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“preflo tornara ao Confelho pera fe conferir com o original, & fe dar licençã 


| LICENCGAS. 


l E o o res o ga A Tepi os Cs a FE Via 
Padre Doutor Frei Antonio Bottâdo calificador do S.Officio veja 6 lt: 
uro do que a tras faz mençao,& infórme comi feu parecer Lisboa 17. dë 

Dezembro de 16 41: | 

Fr lodo de Vafemcellis Dida Silu: Francifio Cardofo de Torneo. 

V I efte liuro meitislado Artede Reynárcompoflo pello Doutor Anto Carualho de Pk 
rada,nao temconfa que encontre nofsa Santa Fear bons costumes {or me parece dignh | 

de fa imprimir Lisboa no conventó de Nofa Senhora da Craça 26.de Atáyo 64 à 

e Fr:Antonio Bottado. 
a 


Íftas as informaçoens podefe imprimir ete liuro intitulado. Attè dé 
' * ‘Reynar, Autor o Doutor Antonio Cárualho de Parada,& depois de im- 
pera correr,& fem ella não correta Lisboa 27-de Mayo de 642: 

Fr -loas de Wafeomcelos: a P: da Silu. Francifco cardofo de Tornes. 
pos impriniir Lisboa gde Septeiinhró de 642, E se 

o O Bifpo dè Targä. 
QY e fe pofla imprimir efte liuro;vilto as licenças do S.Offício,& Ordina- 
rio,que offerece,& depois de impreflo torne pera fe taxar, & fem ifto 

não correra.Lisboa r 1.de Septembrode 142. ? 
o o Mf, * Pinheird. 
E Sea conforme com few original ein moffa Senhora da Craça 30.de Nougmbro de 643: 


“fr.Aritonio Bottado. 


Vito eltar conforme com o original pode correr em Lisboa 3.de Dezem 


a=: brode 643. - = q 
se Fr.loao de Uafconcellos, P.da Siua. Francifco Cardofo de Torneo. 


! 
} 


'T A0 efte liuro a reis em papet. Lisboa s.de Dezembro de 643. 
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Menefèsa Pinheiro, 
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AO 
MVITO ALTO, E MVITO PODEROSO REY,E 


kans 


SENHOR NOSSO DOM IOAM O QVARTO DE- . ; 
fte nome reftâurador da liberdade | 
- Portuguela: e e ê 
SENHOR. 


GE TO V Deos do Real valor de V.Mageltade a mais gloriofa é 


prefa,que em muitos feculos fe tem vilto.Grande toi a, que co 


Principe, porem não foraô baftantes pera executar o que fe 


lhe encarregou, fem que primeiro lhe cometefle Deos fuas vezgs pera fazer 


milagres. Nem efte poder foi baftante pera os Hebreos confegurem o que 
pretendiao:focedeulhe Iofue,gue depois de grandes guerras, & dificuldade s 
deù fim aos trabalhos . daquel le. pono,metendoo de pofle de fpa. liberdade; 


“a que hoje polluimos de ra he, pois foi prometida áquellé noflo pri- 


“o comprimento da palaura de, Chri 


meiro Rey Dom Afonfo Henriquez,dizendolhe o Senhor da Cruz, que ne; 
fte tempo hauia de reftaurar o {eu Reynd ja atenuado, Não foi neceffario.a« 
jada de outro Principe,nem ainda poder de tazer milagres: fe bem fe pode 


ter por milagre,tudo o que até agora vai fucedendo, Em tão breve tempo 


nos vimos em nofla liberdade,que. fendo o igor paflado,&:.as dificuldades, 
que fe reprelentauão de o poder. remediar,não menpres que as que padeci- 
aõ os Ifraelitas fogeitos a elRey Farao,o diaque V,Mageftade foi aclamado 
por noflo Rey ficamos entrando na poffe da.nofla terra.de promillag, liures 
do jugo que até agora padeciamos, reuérdeçendo nefte nofla Reynga ida: 
ue de ouro tão defejada dos pri, ij de. que tânto diflgrad aquelles aquem 


meteo.: a Moyfes ém o mandar liurat o leu pouo do cativeiro 
delRey Farao,encarece a Seritura as excellentes partes delte 


— 


Deos fez m.de reuelar à felicidade nani ds fer efta merçe 


a pera nos defçuidarmos.A, muitos Re 
ys meteo Deas de paffe de Reynos,á Sogi de os pofluirem alguns: annos, 
dhos tornou a tirar,ou porque não refpanderão coma desião .ags encargas 
de Rey,du por caítigo do pono, Tres coufas, {að precifamente nescllariaspe 
«a: 2 confer nação delte Reyno: a primeira,ã principál o agradecimentos & 


Zeconhegimento dmidh a Deos, pois por mais titulos-lhe he bugado que. 
“= todos as antros , erigiadoo em: Reyno por fpecial, mandade, lap, dandalhe i 


por armas os inftrumentos de fua fagrada paixão, & liurandoo agora do'`jugò 
de Caftella;& dos inimigos domefticos que contra elle eftauão conjurados: 


a fegunda he a prudencia politica emquanto fe occupa em fazer guardar ju | 


ftiça | 


$ 


ftiça, & defterrar vicior:porque fe naõ pode conferuar o Reyno ém que os vi 


tios forem muitos;& a juítiça pouca;& pera que nefte particular não tinef. 
femos que temer,nos fez Deos merce denos dar a V.Mageltade por Rey q 
da juítiça he tão obferuante,& dos vicios tão inimigo: mas não he de efpan- 
tar,que fe o Senkior hauia de comprir fuá palaura na reftauração delte Rey- 
no,pera o conferuar em profperidade, hauia de fer por meio de hum Rey 
em quem concorreflem tão excellentes calidades,& ahi o prouco dos reme- 
dios proporcionados 40 fim. A terceira he o exercicio militar pera defenfam 
dos Inimigós:potque aindá que alguns fe dão por feguros, vendo que efte fu- 
ceflo foi ordenado por Deos,ńão deue fer baftante perá fufpender os meyös 
 tieceflarios'a defenfao.V ngido foi Dauid por mandado de Deos pera Rey: 
“de Ifrael,& com tudo atidou em gixerra em quanto Yiúeo permite Deos efta; 
pera exercicio neceflario ao corpa, & a afma. Por mandado de, Deos cami 
nhaua o feu pouo,& por efpaço de quarenta anhos,que tanto durou: a jorna 
da,fe tão virão liurcs de guerras: hemos de fùpor que as hade auer, & os vaf 
fallos fe hað de refoluer em por.de parte a cciofidade,que foi taufa da affola- 


ção das mayores Monarchias.He merce grande de Devs difpor as coufas de. 


inodo,que efte vício nað tenha lugar;pois vemos que eftando Adão na felie. 
cidade do páraifo terreal lhe mandou o Seúhot que fe otcupafe. Obrigaçam 


he que todos ajudem, cada hum córn o talento que recebeo de Deos.Aos re ` 


Hgiofos,& ecclefiaíticos toca à principal parte defte exerticio encomendân- 
8o a fua diuina Mageftade a defenfao deite Reyno.Aos foldados defendelo 


com as armas. A parte que toca.ao gouerno politico tinerao alguns por mais 


heceffaria pot depender delle a tonferuaçaõ, & efta da paz,& vniaô dos vaf 
Jallos,& da juítiça aff punitiva, como diftributiva:em particular difcurfo tra 
ĉo efte ponto aqui o não reloluo,por.não parecer que faço a meu. cafo, pois 
- tomei à minha coritá trabalhar conforme ao cabedalde minhas limitadas for 
gas em fanor do góuerho,que depende da prudencia politica, que vem a fer 
à fuftânciá delte livro. Aos pës de V.Mageftade humilde d offereço,polto que 
“fatom differentes brios que quando o cothecei pello credito que recebea 
com fe faber que exercita V: Mageftade o pouerno qie elle aproua; & que 
às defordens'que condena thegaraõefte Reyno a eftado,que não teué cutrá 
remedio mais que valerfe da protecção dé V.Mageftade,fe bem dirofas em 
Tefpċito do'fim à que le eitaminhatao.Deos guarde a Real pefloa de V- Mas 


beltade por mui largos,& felices annos, pera gloria defta nouaMonarchia, % . 
profperidade doi leais vaflállos de V.Mageltade.Lisboa 30.deMayo de 643 ` 


roo DR a Rd RR a 
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R n Ne q a ro 
coro cc Anteno Carnalho de Paradas ` 


PROLOGO AO LEITOR. 


RAP E coftume mui antigo dos que efcrenem fazerem proiogos a fuas obras Juns fè 
E occupao em darem nelles noticia das materias, que tratag outros fe armag co 

Ra E). zra 05 murmuradores, cora fè efes houueRem de mortificar fen natural O 
O QÈ /ogeirarfe as rezoens,on defeulpas quef lhes propoem:outros humildes pedem 

D perdas de feus erros como fe tiuefsem defculpa erros oferecidos aò juizo de 

sodos.O intento defte meu prologo he pedir aluiceras ads que tem posto o`goflo em. murmurar, 
que tem gen pera o fazerem muto a fua votade, porque lhe ofereço tantas ignarias, quan- 
tos fas os difcurjos o)" refoluçõens delles,quafi todos de materias differentes:(gr como os de pe 
or goflo fas os que cudão que podem gonernar o mundo, certo he que toda a forte de geme, 
grorantes (y fabs acharas nefie luro quanto podem defejar pera gajtarem o tempo em cen 
furar: quando en não tinera outro tento. forà estemu baftante porque lhes dos materia 
rarem 0 entendimento, (Gr 0 exercisarem nas refoluçoens pertencentes ao bom gouerno, 

nao he de menos importancia que o exercicio des armas: por lhes nao agoar o poftocim. 
que o farao hes não quifera lembrar que vao efes difcurfos apádrinhados com os mais fabros 
philofophos (or prudentes homens dos tempos antigos de quem recebemos as melhores regras 
onerno«A rezao que me obrigou a empregarme nefla materia hanendo outras mais con- 
formes com a minha profifiãafor parecerme pouco trilhada dos nofos,fendoo muito das naço- 
ens efBrangeiras que fe prezao de mais politicas.N ao dei principio a esta ocupação com algua 
unção de enfinarmas com defejo de empregar o tempo em algum exercicio honefto.P orenh 
os fisceifos do gomerno foras moftrando que erao «terdadeiros elles dhcumentos:porque tratan 

do ha poucos annos de os imprimir fe me rejpondeo que nao erao regras do gouermo,quefe des 
uia praticar mas cenfura do que Ja fe praticans (O) que huma ordem pera fe não deixarem 


imprimir, que quem ea de pro of thal adereenciar Qual fe a gouero mé he mes 
Jario que eu o diga perto que aprouarao todos o que for encontrado do que ate agora fe 
cufatia or que fermira de confermar àripublica à conerario do que feruio defua defruição, 
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PROLOCO SOBRE QAESU MPT O: 


NS Lerentemente dinidirao os antigos ô gouerno em géral, porá 
` Secrates,& Platão o diuidirao em finco partes, Gquernado- 
- res,Confelheires, Soldados, Artifices,& Laurádores. Romulo, 
como refere S. Thomás, paa admitia pera perfeição do. gouer 

à noda fua cidade Romana,à que deu privsipió, mais que tres 
generos de gentes,Senadores,Soldados,& Pouo.Hipodamo não tinha por ne 
ceffarios em {u4 politica mais que foldados,artifices, & lauradores, reduzia 
os gouernadores,& confelheiros aos foldados com haltante fundamento: 
porque nem os que gouernãd podera acertar em todos os particulares, que 
tocað a perfeição de feu ofhcio,fem alguã experiencia pratica, ou Ipeculati- 
ua do exercicio militar:nem os confelheiros que defta materia tinerem gran 
de ignorância poderaõ acertar em? todas gs que fãô neceflarias a conferua- 
çaô de hum eftado,que tanto depende do gouerno militar como do politi- 
co.E pera que neíta materia falemos mais diftinétamente fem reduzir hum 
genero de minifterio à outro,fera neceffario que nos conformemos com o 
parecer de Socrates,& Plataó,cuja diuifao dá mais larga noticia das pefloas 
que feruem a perfeiçao de híia à praça a primeiro lugar os Gouerna 
dores,em que fe entendem nao fo os que faô fubordinados aos Reys, mas 
os mefmos Reys aquem mais propriamête quadrá o nome de Gouernador. 
Em fegundo lugar entraô os confelheiros,& miniftros,pois raramente acon- 
tecera acharfe hum fem outro:apos eftes os foldados,artifices, & lauradores, 
de que por ora naõ tratarei, porque ainda que os icriptores tenha licença 
ra fe meter nos ofíícios que naô exercitaraô por encontrados a profffam 
de feu efta do;pois fe gouérnao mais pellas noticias que pella pratica;& exer 
cicio,he tão ampla a mâteria que toca os Principes,& miniftros,& tão va- 
rios os accidentes que fe oferecem no gouerno,que huns,&outros exercitaõ, 
que efcreuendo muitos fobre elles, he mui pouco o que diflerao,principalmê 
te quando os diuerfos juizos dos que gouernão fe naĝ podem regular por re 
gras gerais,nem ainda pellas acçoens dos paffados,por, mais que tudo quan- 
to vai focedendo no mundo, he ja antigo nelle,como diz Salamão,& naō ha 
coufa noua qué o feja na realidade,mas em refpeito dos prefentes:poíto que 
nað nego fer o melhor meftre pera acertar em todas as materias à noticia 
dos fucefTos paflados,8 os meios comque fe difpufera6 ; pello que determi- 
nei tratar fomente das primeiras duaspartes do gouerno politico que confi 


O ud : 


ftê nos Principes,& miniftros, porque delles depende o valor dos foldados, & 
o acerto dos mais ofícios inferiores:Dei principio a elta obra com os luga- 

res dos autorescitádos em feu proprio latim,que depois vim a tirar com algú 

trabalho pera ficar a lingoagem corrente,por entender,que os lugares lati- 
nos refultauão em mais credito meu,oltentando erudiçao que em do 
l k citor 


to PrOLOCO oo 5 


Jeitor,que.cômo me conftou por experienciá,faltaua o latim,pegando da lin 
goagem,ja com menos gráça.Se defte meu trabalho fe feguir alga vtilidade, 
a republica,eu o terei por bem empregado,pórque comprirei com a obriga- 
* Yaçao qué a natureza hos pos de acodireln os membros particulares 4 con-. 
* Íerbação de todoo corpo. - jo E Sia 
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Co ARTE (o 
`. LIVRO PRIMEIRO - 
Em que fé trata da necefsidade que há de Prin- 

“cipes,& das calidades que deuem ter. 
=  DISCVRSO. PRÍMEIRO. 


Seke neceffario harer Principes que gouernem as 
 Refpublicas, Seftados. 


q 


CUEN VEM Lançar 
P/ AFA os olhos aquel- 


la primeira ida 


tiçavoluntaria- 
WE AAA. mente florecia, 
em que as coufas fem contradi- 
ção algiiá erão comuas , quan- 


do a enganos,a vingáças,a roua 


bos,& a femelhantes vicios fe- 
não fabiá onome , julgará fer 
pouco neceflario auer Princi 
pes que gouérnem-porque ain- 
da que Adão o era , gouernaua 
como pay a feus filhos , & não 


como fenhor a feus vaffallos,en 


gre os-quais gouernos ha muita 
differeça; porque os pais gouer- 
não a {eu golto,&o gouerno po 

de- 


litice conforme $. Thomas 


A 
ENA 


y de;em que a jul. 


“como 
ou cõaâbição de mandar, ou , 5. de 
“como algis queré,obrigado do (+... 
medo r eaa de o matarê pë- Per ca: 


| ue fer regulado las İeis:&quä S.Th.b. 


do Ariftoteles diffe que hauia j, fi, 
neítes dous gouernos fgmelhã- , 
ça,fundoufe no que a razão en- ,,;g. 
finá, &não no que ocuítume jp q. 
tem introduzido à reípeito dá pb, 
malicia dos homens. Tambem 
parece que fe collige das dini- 

nas letras auer pouca heceflida- 

de dePrincipesiporque nos dio 

a conheçer Caim pelo primer 

ro Rey que houue no mundo, 

rha S.Aguft.o qual; Asg, 


la iijulta morte, q tinha dado , 5. 

a feu itmão Abel, edificou hiia 

cidade,á foi a primeira q hou 

ue no mundo,&a q deu princi 
e = e po: 


Lum primeiro. 


plo 20 gouerho ciil polls que 


“ainda imperfeito,e fundadoma 
is no tëmor dos fipétiores,enfi 
nado pela natureza,Q . fia oie 
& perfeição de leis,Q as defor» 
dês,e imperfeiçoés dos homês 
depois vierão a enfinar . Nao 
durou muito efte genero de go 
uerno defenfreádofe os homês 
é varios vicios por ventura a i- 


“mitação de feu Rey,de 4 reful. 


tou o dilúuio vniuerfal cô que 
Deos ĉaftigou 'aterra: porê dê- 


pois delle fe tornou E sed 


o mundo,& ficar quafi no pri- 
meiro eltado de Jua innocécia 
“tô gouerno de Noe varað S. 
"quafi femelhante ao de Adaô, 
cujos netos por via de Cam, q 
| não erão os melhores, começa- 
-rað a introduzir. fuperioridade 
 & gougrno:o principal dosqua 
is foi Nembroth,cô cujo cofe- 
lho fe edificon a torre deBabel, 
*Jeuado do penfamento de Rei 
naraquê fúccëdeo Bello,Nino 
“Sinyutâmis, Nihias, & outros é 
teípeito do tpiritual idolarras, 
& do têporal titanos:peloq pa- 


tece, fe não pode julgar por ne 
- ceflario o q fe inuctou'cómais | 


=” ambiçaô. & maldade, . necefh 
dade,ou refpeiro ao remédio 
dos homés, & parece q fe acon 
feruação dos eftados depédefle 
- dePrincipes q osgouernafiem; 
* não pudera portépo algú cõ- 
feruarfe fé ellessnem depois de 
“Os auer,goúernarão tõ táta vio 
“Jencia, moftrando repugnãcia, 


& côtradição a votade deDeos 
acuja conta parece que eritao 
mais q minca, pela inhocécia 


“da gente,& principio das-cou- 
fas eftaua o guerro dellas; dó + 
“de doutâmeête infere Caff; aneo Caíjaneo 
“4 0 gotterno, & Íuperioridade *” cath. 
'm Sd as Sa A glorie 
no principio'do mundo pace gorie 
de åbição,& maldade não de' 


neceffidade.Se formos continu 
“ando pelo tépo confeguinte,ve 
remos o primeiro Rey em-Bes 


, beria morto pelos demiiniosno 


tépo,q exercitaua a arte magi- 
“ca: Pharao afogado no mar ro- 
xo por caítigo de Deos: Senna 


-“cherib degolado por. feus fi- 


lhos: Antivcho comido dos bi 


“chos,nos quais parece q queria 


Deos moltrar quã ódios Thè 


'erão os tais imperios, acquiri: 


“dos as mais vez és por vio ccia, | 
“& mahha, & não por razão, ou 


necefhidade, q tiueffé de Princi 
pe que os goutrnafle. Não vi- 
nhão a importar pouco eftas re 
zõens para dellas podeiimos in 
firir à pouca “eftimação: que 
Deos fazia do gouerno : fuma- 
no;fe das dwiriasEferirorisnos 
não coftara o contrario, &-fe a 
malicia deftes,8 doutros müi- 
tos principes,4 por caftigo;-de 
Deos miferaúeiniête acabaao 
não foi efta a: taufa dos rais ex 
ftigós:porg Caim foi hömict 


da de {eu irmão mnociteepe 


cou ná deleipéração que teue; 
Nem- 


fora fomente pouernart/pors 


o 


«mo 


.. 


Ta é profper 
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Nembroth' nað sô quis goúer 
nar;& fer Rey mas conquiftar 
os Ceos cõ atorre q inuéntou; 


feu:filho Bello adorado potNi ' 


nó,8 fens fucceflores é - há e- 


- ftatuarde pedra deu principio 


aos idolos é é os diabos fórão 


“adórados rnilhaves de atiós;cti- 


me referuado as penas etertias 
'& digno na terra de mais infe- 
lices vidas. Sennacherib tabé 
foi idolatra,& quafi todos os 
mais principes daquelle tépo 


““cometeradcrimes co q meré- 
“terão a morte q tiuerão: pelo- 


á fe não deue artribuir ao defe 
jo de gouernár,& lerë Reis, fé 


delles auer necefldade,princi- - 

— palmente,á Deos N.Senhor fé 
pagou tanto de os auer pelo tê 

” po à diante q elle os nomeaua, 

“ * & queria,á os feus profetas, & 

fantos o foflé,8 4 a` Corot re- 


al aúdafle vnida:4 tiará pontifi 
cal,paraq os facerdotes foffem 
Reys,& para q os Reysfoflem 
Santos, & víou Deos noflo Se- 
nhor delta rezaordeftado de 
 cõfagrar os Principes,& os ;fd- 
ger facerdotes,para á liurës da 
profanidade,&cabição,Gtinhao 
moltrado foffé refpeitados,& o 
bedecidos dos vaflallos pela 
neceffidade q delles tinhão pa 
idade fe gouernaré 

& vonferuaré:pois he certo(có 


Arif. mo diz Ariftoteles) não podé 
a.volich às coufas naturais fuftentarfe 
A 


fem imperio,& obedienicia. O 


Apoftolo S.Pául.diz q foi par- 


Nim 


titular drdê de Deos-4 his tio sd Ko- 
‘mens tiuefléim fuperiotidade,€ man.. 


'nerno,& conferuáção dó mun 
ido:& não fomente avidá4,& co 
imunicação dos homês,& cófer 
ação das refpublicas, depéde 
-defte lihperio; & obedienctá, 


ias todas as mais, a natureza 


fez iriferiores à éltas;é todos o 
bedeceffe,& gouernáfféera im 
pofluel: porá Principes,Sc vaf 
fálios {að cortelatinds como 4 


l éaifá; & feu effeito;fë efta tras 


ça,nácida da prouidencia diui 
na tudo fora confufão, & ne- 
nhíia coufa pudera ter perma- 
nencia, & eftabilidade algiia; 
não: fomente as Refp. & eftä- 


dos(dizCic.)Jmas o mefino mă Ce. 3. 
| de leg... 


do tiuera fim. A efte gouerno 
cõpolto de Imperio,& obedič- 


mando fobrk outros pára go: 13. 


cia chamå Senecá alma do mý Senee. t 
do: poiq o fer e vigor q a almá de elem. 


da ao corpo dão os Principes 
ao mundo,elles fio,como aui- 


fadamente diffe T itoliuio,os á Limo: 


reprimê o furot dos sp J | 
“tefreão os vicios dos vaffal! 


OS, 
atalhað a feřocidade daquelles 
q fendo tacióndis viuém como 
brutos, fuftentão, & dparaó,osã 
viuč re&tâmête, defende, & ho: 
tao os- P arri fað perfe: 
guidos deftribuindo os benefi- 
cios,& caftigos fegundo os me 
tecimentos ou crimes de cada 


hú.Cliamou Plutarcho ao Mi: Piuar. 
do fuítétado neftes dous Polos ifii. 


AR 


impei Trde 


Celio, 


Jud. 


18. 
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imperio,& obediencia,corpo 2- 
pimado'com o beneficio;ã pro 


. ujdencia diuina em Cuja'virtu- 


de goueinão os Principes, & 9 
bedecé'os vaflallos,& à melmã 
cormpção,que ogeorpoe pade: 
cem ein aufenciá da alma padè 
“ceria' o mundo faltando' quem 
oa Celio o cô 

dera femPrincipes cópara.o à 
hīa Nao no meio do mar, leua 
da de hiia parte para a outra cô 
“a furia dos ventos fem ‘pilote; 


“& mar inheiros;nem he dema- | 


fiada a comparaçaõ,q nao 'he 
maior a variedade das ondas q 
"das condiçoens,& inclinaçoés 
“dos homens, në maior a furia 
dos ventos q dos appetites, de- 


feruidores da paz;& conctordia 


'cô 4 o mundo fe tonferua. Foi 
particular adngrtencia da Scri 
“tura Sagrada declarar que eita 
ua p Reyno de Ifrael fem Rey 


“quando nelle acontecéo aquel 
| Je extraordinário calo na cida: 


dc de Gabaa,indo os moradoa 
res a cafa de húLeuita,e furtã- 


'do a molher de outroLeuita 4 


tinha por hofpede,vfaraő com 


ella de tantasabominaçoens 4 
| efeolheo mais morrer q padé- 


celas: & nao era muito âuet 
femelhantes cafos õde faltava 


fe mo ôde os exceflos faô 
grandes, & fe cótinuao fé cafti 
gô,ounão ha Rey ou fe o ha 
não exercita feu oficio q he de 


fender feus vaflallos de injufti 


a 


jugo t je caftipaíle, & bë 
ra 


qas,& vexaçõEs dos mais po- 
de porá-páia aner quem faça 


guardar juítiça; & defenda a 
paz, vniað dos Q viuen: jun- 
tos nas Cidades,ã Reynos,fo- 
“426 08 Reis ihftituidos, cô efta 
condição fap obedecidgs dos 


vafallos,& co eftè cargo. lhes 


“entregarão fyás liberdades per 
tupóndo'p valor q nelles deue 
fer fingular,& proporcionado 

-a0 remedio. dos fubditos em q . 

a fatureza moftra particular 
pronidécia fubardinado as von 
‘tades de tantos milharesde ho . 
mehs a de hãso,& dando cer» 
‘to valor,& excellécia a peíloa 


Real,q não fo he refpeitádo, & 


“obedecida, mas imitadó èm to 
“das faasaċgaens; O auifado, & 
prudenteBias fe efpantauã mui s 


/ 


to auer homê q co fua pelloa é 46. 
“autoridade balka 

uar em paz há eftado cópolto 

de tanta diverfidade de condi. 
'çoens,& inclinaçoens &açha- 

na Al sa hum Principe. 
moftrar mais excelécia,& brio: 


ffe para'cofer 


4 qùädo'`chegaffe a fazer guar 
daras leis co-4 à Republica or 


dinariaméte fe gouerna,& quã 
do ha rãta dificuldade no go- 


“uerno tendo cabeça, & Princi- 


pe executor das leis claro fica 
que fera impofhuel auer cóler 
uação,é eltabilidade algiia nos 
eftados em qùèo tál principe 
faltar, o que Edi julgar por 
primeiro principio, conhecido 
por 


-con 


Hipocr. | 


por fi fem mais força de argu- 
mentos, & conclufoens. Diui- 


defe efta republica , & eftado 


“vhiverfal do mundo em vários ` 


reinos , eftados, & prouincias, 
cada hum dos quais fé gouer- 
na pelos meios que entre {i jul 
gão por mais conuenientes, & 
ormes as varias calidades, 
com que a natureza os criou, 
ou a arte os formou , porá híis 
fao grádes,& outros pequenos, 
hüs ricos, outros pobres, buns 
maritimos,outros pela terra dé 
tro,héis pacificos, outros incli- 
nados a guerras, & com outras 
muitas calidades,fegundo os fi 
tios em que eítão , de que de- 
ndem, como affirma Hipo- 


de acre. crates, Platão, & outros muitos 


o 


philofophos , os varios modos 


@ as. de gouernar, as compleixoens, 
Plato P S inclinações dos moradores, 


Tyn£o. 


raiz,& principio de fuas felici- 
dádes,& infoórtunios,& da faci 
lidade, ou difficuldade có que 
fe gouernão,& defendem, por- 
que hüs faő fortes , outros fra- 


* cos,hűs colericos,outros mode 


rados, hiis engenhofos , outros 


rudes, híis quietos, outros ami- 


gos de difcordias,o que a expe 
riencia moítra euidenteméte. 
Porque dos Scythas dizem os 
Hiftoriadores, q naturalmente 


“426 crueis, os Italianos,genero- 


fos,os Syros auarentos, os Fran 
cefes de engenho limitado, os 


de Afia luxuriofos, os Efpa- 
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nhoes fobeérbos , os Africanos 
pouco verdadeiros: fegundo as 


“quais cirefiltácias, & calidades 


deúem fer gouernados de hiia, | 
ou de outra maneira, & deuem ` 
vfar de diuerfos meios para fua 
conferuação, porq asleys q em ` 


- hūa parte ferão vteis, em outra !' 
ferão perjudiciais, & fenão pos. 


derão praticar fé grande repu- 
gnãcia dos q as deuê guardar, 


- caufa de maior dificuldade q 


nefta materia confíidero, em q 
os remedios «ue fe apontarem 
deué fer proporcionados às cô 
dições dos que os deuem rete- 
ber,tão varios entre fi,porqhéis 
obedecem a Reis, & fenhores - 
abíolutos,outrosa gouernado- 
res,& Prihcipes eleitos co po- 
deres limitados, hts fe pr 3% 


`- uão por força de armas, outros 


comà paz,& ynião dos eftados 
vizinhos, hűs cô comercios, & 
comunicação de nações eftran 
geiras outros com não darem 


entrada por via algíia à ho- 


mens eftranhos;porem tratarei 
de apótar aquelles remedios q 
mais gerais forem,& por comi. 
parecer dos melhores eftiuerê 
mais approuados,prefupondo a 
variedade das codições huma- 
nas não menos é refpeito dos 
fitios, que dos tépos,a cujo im- 
perio fogeitou Deos toda efta 
machina do mundo, & os fun- 
damentos , & rezoens, que 
cada eltado , & Republica. 
A 3 tem 
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tera para fe gouernar,com hãas 
leys ou com outras de hum mo 
do ou de outro, chama Arifto- 
teles, & S. Thomas ordem, & 
prudencia politica, que he'o 
fima quele encaminhão to- 


Aris. 
lib. 3. po 


hr. 


S. Thom Jos eftesdifcurfos, ; irei dif- 


2 2-1- pondo por conclafóes vniuer- 
$O.art. F> : = s ~ bio 
fais. por fe chegar mais aos limi 

tes da fciencia inimiga de parti 
culares, pois he materia mui a- 
ueriguada, que não he de mais 
excellencia, nemde mais vtHi 
dade o esforço, &exercicio mi 


litar,nem ainda as vitorias com. 


elle acquiridas, que o conheci- 
; FO i e t. no 
mento verdadeiro defta prudé- 
- ção, & felicidade dos tais efta- 


dos. == 
 DISCVRSO IL 


É. ual gonerno º feja máis politico e 
i approuado 0 da AConarchia pa da 


Arifiocracia,om Democracia. 


Wa VM A das mais 
SA 5 altercadas duui- 
DD caso 
q “he fobre os tres 
ES NE mados de gouetr- 

“ no:Monarchia Ariftocracia, & 
. Democracia, qual {feja mais po- 
` litico,& tonforme a paz & feli 
“cidade da republica, & auendo 
“tanta differença de hãa outro, 
“tem cada hum por fi entendimê 
“tos mui graúes ; que como faõ 


das dos politicos 


profperidade,os Romanos, La- 


humanos {e perdem nå mais fe 


. guida eftrada , ọu feja leuados 


da afeição, ou da rezão mal cõ- 


“fiderada. Algís fe cententarão 


muito da Democracia gduerno 


- popular,pela-igualdade-có-que 


todos participão da: honra , & 


- trabal » gouermando erthum 
` tempo-feruindo em outro fen- 


do agora fuperiores os que. ja fo 
rão tubditos , 4 imitação -dos 
Grous de que CaModoro trata, Cafiwd. 
os quais igualmente vigião fer- 4.9 .ve 


“uem,& prefide, fendo feusvoos 7:4rums 
deforte , que oique-he vltimo c4p. 2- 

` no lugar logo torna a tero pri- 

meiró;não auérido fuperierida- 

~cia em que fe funda a conferta 


de,& mando permanente „mas 


- humferuiço liute,& proporcio 
“nado fua defenfao:& por efta 
“via fe euitão as tiranias dos Mo 
“marchas, liberdade cô que exe 

- cutão feu appetite à cuíta dahõ 

- ra fażčda, & vida dos vaffallos, 


dependentes de hitia fo vontade 


-abíoluta , & {em freio, rezoens 
confideradas dealgiias refpubli 


cas,emque o nome de Rey era 
tão odiofo , que. onão querião 
ouuir nomear , cómo brão os 
Athenienfes no tempo de {dua 


— 


cedemonios, & outros tendo fa 


bido por experiencia quão pe- 


nofo era o jugo de hum Rey,& 


ame a liberdade que fe 


fuftentaua em fer o poder, & 


mando comum a todos, porem 
temgtandes imperfeições efte 
| * gouerno 


Plutan cia 


kec 0». 
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Gouefrio, porque o pouo he ru- 
pr pl ma ra 
de confelho , & com facilidade 
approua © qué hão entende, & 
reproua o que mais importa,go 
uethândofe rais pet apparer- 
cia es lA fuftan 

coufas. quad 
ta que refpondeo Lycurgoa hü 
A e am lhe oe hei ain 
a Democracia, pergutandolhe 
fe folgaria elle que ouueíle em 
fua cafa effe gouerno,& que to- 
dos E a nella : porque 
fe hi cafa de pefloas limitadas 
padece confufaõ fendo o man- 
do igual a todos,como fera pof 
fiuel podetfe gouerhar ha re- 
publica compoíta de tanta di- 


uerfidade de gente mandando 


todos. Materia he fem duuida 
em que conformão quafi todos 
os politicos, fer efte genero de 
gouetno o mais perjudicial , & 
mais cheio de incoriuenientes, 
Outros houue,que confideran- 
do mais as circunítâcias do bo 
gouerno querendo fugir a con- 
tufão do pouo , & à tirania dos 
Monarchas, fe afeiçõarão à A- 
riftocracia , que he o gouerno 
dos principais paregendolhes q 
adeliberação dos riegoccos im 

rtantes feria mais acertada, 
quando deperdeffe de algiis vo 
tos, porem claro eftá,& a expe- 
rienciá o tem moftrado, que fe 
neítes poucos eftiuer o fupre- 
mo poder muito maiores inco- 


uientes refaltarão delfe;porque 
fe hum fò principe he perjudi- 
cial pela vcafião que téde vira 
fer tirano, tédo a republica tres 
ou quatro tiranos, inaior-mial:pa 
decera , & mais irremediauel, 


gt com menos {e fatisfar 


a cobiça, & fenfualidade de há, 


e de muitos,& mais facilmê-". 


te fe perfuade hum fo 20-bem 
= muitos, demareira, que af 
1 como 2 Democracia fe repro 


ta por deperider de muitos pa- >. `. 
la confufao que daqui fe fegue, - -~ 


ah a Ariftocracia por depéder 
de algús pelo rifco da tiraria 
em que ordinariamente dão;de 


forte que fe em hum ha confa- 


fao,& defordem,em outro rod- . 
bos,violencias,& defconcêrtos, - 
«S eltes mui difhcultofos de ře- 


mediar,fe os q gouernão fe eð- 
formão evnê pará o mal, qnãó 
acontece poucas vezes. Algás 
quiferão reftringir mais efte ge 
nero de gouerno,porem de for- 
te que não chegaffe a ter nome 
de Monarchia , como forão os 
Athenienfes,que ordenarão ou 
uefie dous Reis de geraçoens 
differentes co vinte & oito ve- 
lhos que lhes afiftifle,& cinco 
Ephoros oficios eleitos cada 
anno, mas tioluperiores, q em 


muitos cafos tirihão jurisdição... 


{obre os mefmos Reis,& ao feu 
tribunal os mandauão chamar, - 
como refere Plutarcho, e: aftir- 


ma Xenophonte q os Ephoros Plar. 4. 
A 4 quan- deprec- 


pádo eftauão em fêu tribunal 

| fenão ledantauão aos Reys. Al- 
.gum tempo fe gauernou Athe 

. nas com eftes Reys tão fubor- 
rdinadas aos vaflallos , que fo'o 

mnomeé tinhão de Reys : porem 

os inconueniêtes forão tantos, 

que em breue tempo fe vierão 

|. aperfuadir não terem acerta- 
- do nogouerno q efcolherão, & 
que não era sand quer entre 

muitos gouerno permanente, 

a Amfil. & vtil ao pouo.Donde Arilto* 
8. Eth. teles,depois de ver, & confide- 
rar todos eftes generos de go- 

terno achou fer mais perfeito, 

 & excelléte a Monarchia que 
confilte em há fo Principe fo- 

Senec.li. berano.Senecarepréde a Mar- 
2.de be co Bruto por matar a Iulio-Ce 

| benef. far,dando por rezão,que o me- 
lhor eftado da republica , he 
«quando fe gouerna por hura fò 
Principe, O que teue principio 

em Iulio Cefar.O mefmo pare 

Plat. n cer teue Platão no liuro das 
por. fuas Politicas.Heredoto depois 
Heredo. de varios argumétos em fauor 

- da Ariftocracia vem aueriguar 


por rezoens, & exemplos fer a . 


Monarchia o'prineipal gouer- 

no. Os fantos que defta mate- 

- fia tratarão r derão o primeiró 

S. Thom lugar á Monarchia,como foi S. 


1. p. q. Thomas,S.Cypriano,S.Hiero- 


103. nimo,& outros muitos,& quan 
art. 3. do não fora tão conhecida à 
(gy li. 4. ventagem defte gonerno , baf- 
taera g? taua vermos,que efte foi o que 
Lêsc. 74 


| & ah fe pode ter por certo, & 
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Deos enfinou ao mundo quã- Cypria. 
do o criou,dandolhe hūa {o ca; "trað. 
beça a q todos obedeceflem. de + 

E efta diz S. Chryfoítomo,que l 07: pas 
foi a razão , porque Deos não *%t. 


criou a Eua da terra como A~ Chrifof. 


dão, mas a tirou da cofta do 0%». 34 
mefmo Adão, para que todo o %” epii. 
genero humano dependeffe de*d Cor. 
hum {o homem ,& lhe obede- 

ceflem todos, & neítá confor- 
midade coftumarão quali to- 

dos os antigos gouernarfe pot 
Reys.No principio do mundo 
diz Iuítino , eítaua 6 gouerno Pe 
dos homens em Principes , & %1- 
Monarchas, & efte coftume fe 
foi continuâdo pelo tempo a- P 
diante , o que A ear Ci- Cc. bb. 
céro,dizendo que todas as gen 3: les 
tes antigas obedecião a Reys; £8”. 


da fagrada Scriptura fé collige 

que da criação do mundo atè ` 

o tempo dos Romanos {e go- . 
uernou o míído todo por Reis, 

& ainda então , pòfto que auia 
differentes pareceres , & votos. 
fobre o gouerno que efcolhe- 

rião , entre varias opiniões , & 3 
affeiçoens,dizLiuio auia entre Lixixs 


, todos conformidade, & defejo bb. 1. 


de terem Rey, as vontades fe 
inclinauão a differêres pefloas: 
porem o intento de fe gouer- | 
narem por Rey entre todos e 
ra'o mefmo,& fe depois vierão 
a fazer outra coufa,nio foi por 
fe delcotentaré deite gouerno, 
mas 
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mas do Principe,que o admi- 
niftraua,que muitas vezes po~ 

“de mais o odio particular para 

- nað lançar mão do que conué 

que o zelo do bem corium pa- 
"ra efgolheromelhor.Cornelio 
Tacit kb Tacitoa que todos os. politi- 
ava. cos dao 6-primeiro lugar tinhã 
para fi que não fo era confa că 

- ueiliênte & conforme a. sezão 

- gouerniárie há -eítado por hita 
cabeça, masaindao julga por 
heceflário precifameiite; entre 

as difcordias. dos Cidádõens 

(diz elleJnão ha outro. fame- 


dio melhor que for hum oque 


- Bouerme:porque entre muitos 
fempie ha varios. its 
que sasem: dinerlas opinigens 
&c-affeiçoens,&. dellas difçor- 
dias,& diflenfoês, & elbas 'não 

terão remedio fe não høuper 
hiia cabeçaque ás atalhe, &chã 
priricípe à que abedeção: Das 
Plut. tia efta mefmá tezãoPlutarçha 

-* fåzendo menção de has diffé 

foens que houúe em Athenas 

erii tempo que os Atheriienfes 
fe gouernauas por Demiocra- 
ciá,&lic tão forçofa efta tezao 


mui perjudicial o gouerno dif- 
ferenite da Moriarchia ode fal- 
te hum Rey,& cabeçá à que 


sã os vaffallos obedeção:fe os Ro 


manos.a tiuetão não padece- 
ramas gerras AARET W entre 
elles fe continuara fem 'fe po 
derem atalhar por muito tem- 


“hhã cite gougrno,& que fe ci 
fetuarião com muita felicida- 


que baita para fe julgar por 


po;donde inferé Corrielio Tá ad 
cico que a paz, profperidade 7,7, 
da Republica fe, deue, efperát a 


de hum o sis E dá falta 


delle grandes.trabalhos, & def 
ordens. A Scriptura dizjá húa, 
das setoens,d; a principal que 
o.valezo(o Capitaô lulas Ma: igoh, 
chaben teme pará cometer à, 
mizade aos Romanos, foi go- 
uernarente enrão. por húa só 
cabeça,entendeo gli erá geti-, 
teprudente,& politicá à que ti 

e co. 


de, Mais áuante eftaua neítepa | 


tecer Alexandre Mágnio quan. Quint. 


do.dizia polta que fundado em & 
fraambição gae não sô em hã wrj. 


éltâdo mas em o: mundo todo | 


dipiá gonersar humo Princi- 


pe,ao q parece quis aludir Pla Pitre. 
tão quido « dife que cráo Rey © 
como hum Deos luimáro por 7 
que ah cortioé ós Geos ha hü 


“só Deos que os gouerriá ali na 


terra deue auer hiia fò cábeçá | 


* donde dependa o gouerno dé 


toda ellas 


“DISCVRSO UL 


Das canis legizinôas sor politicas de. 
poljur os estados. 
ii INDA queogo 


VARAS verno de Monar 
Oy MAÇA chiahe omáis ap 
SARRO prouado tambë 


i Louro primeiro. 


 éns deftado [ão dé tal maneira 
. apuradas que poílao calificar 


as acçoens dos Principes;& te 


fiftir a malicia tora-que tratão 
de de feus refpeitós particoki: 
res fem quebrahtar a fuftaaciá 
-3 ‘do gouernoó:nem. fe fegue bem 


- que fempre-a Mónarchia'Pór | 


“ter da'fua parte as regras gera- 
is,proporcionádas aó-bom-ge= 
uerno: produzira inais felices 
effeitos que-a Ariltocracia, Bu: 
Demócratia;fe nãofor ajudada 
do procedimento doPrincipe; 
antes acontece úiúitás vezés- 


a ferem mais. poderofos os âcei-: 


- "denres;que a fuftancia, & pet: 

" valecerêm as cirçunítancias;á 
defâtorizao a Monarchia cô- 

- , tratodásas rêzoeris quea acré- 
Lu.Flo- ditão.Monarchafoi elRey'Tar 
7#s t1. quino,porem ambiciófo crael, 
rerum g tirano 8 em fim läçado dó 
Romano Reynorgirafi femelhãte zelle- 


TUM. 


` andib.2 
acquerido tambem mal logra- 
-an 1.7; do gouernando mui breue .té- 
md» Po com odio, & repugnancia 
Xp 


nys, mum,& vitimâmente condena 


do Iuliano a morte pelo Sena- | 


do; nomeado Securo por feu 
ficeflor:de forte que contrá a 


Principe perualeceoa delibe- 


ôEmperadorluliatio 6 qual có 
A prou o Império aos | oldados: 

éom morte dé feu anteceflor: 
| Zo- Pertinaz,& afi como. foi mal- 


:J- Os que tratauãó do bem ce-. 


Mageftade-de hüm tão grande. * 


ração de alguns fubditos, vhi- 
dos em vtikidade. da Republi- 
é4,& còntra à excellencia da 
Monarchia o gouerno Arifto- 
crático por fer então nos acci- 
dentes fuperior:donde-fe colli- 
pe quão importante he 20 go- 
terfio,não so que dependa de 
hüm Monarcha,mas que efte 
feja legitimo, affi em refpeito 
dos meios com que | A o 
eftado como do todo. com & 
o gouerna ; chamo legitimo 
nos méids o que o poflue com 


jufto titulo,& no modo o que 


ó adminiftra com juítas leis: 
de hum, & outro trararei nes 
fte difcúrfo com a breuidade 
poffuel.De varias maneiras fe 
juftiica o tituló de Reynar, 
por:herança, por compta, por 
lorté;por contraro,por guerras, 
por eleição , &-por fucceflao. 
Contá he indubitauel, & mui 
tonforme a rezão,& direito q | 
òs Príncipes, & Monarchas, 
que com feu valor, & pruden- 
cia induftria trabalho, ou boa 
fortuna acquirirao eftados,poí 
fão dar o direito delles ainda a 
quem menos rezaô tem para | 
os efperar, affi o fez Attalo Appit- 
Rey de Pergamo que morren- nus kh. 
do fem filhos deixou por her: de bellis 
deiro o pouo Romano, & Phar mithrie, . 
naces Rey dos Parthos ainda dates. +. 
que tinha muitos filhos refpei- 

tando mais ao bem comum Justins 
dos vaílallos que ao interefle lb. 56. 


Difiufoteichro. 6 


de feus proprios filhos, deixou 
ulizys. O Reyno a feu irmão Mithri- 
strogo, Fes por fer pefloa de grande 
bar. virtude, & valor; & Augufto 
Cefar norneou em fey teltamé 

Comnel. toa F iberio por Emperador 
Tacur.hb Romiano:& polta que as duui- 
I.sinal das:farað muttas fobre fer va- 

& Sue liolo haquelle éafo o teltamen 
tonus. to,ginfim e veið à comprir,& 
| fer abedecido ‘Tiberio porEm 
Tranqui perâdor. Tábem 3 compra dá 
bm Ti- julto titulo fe o tem quem tez 
berio, c. a vetislájiião quando fe faz aos 
24. (& partichlares sotno foi Iuliano 
August quescompros a hum 4 liberda 
101, dede muitos; Set fenhor de hi 


a a + 


»  “Onitas vezesde acquire o direi 

E -tada Reynopor fortes,d po- 
Rome elegenero:de eleiças 
niote mui approuado,porque 
asfortes(contatme: diz:Philo) 


es sf 

i . i> 4 
t 

& 


t 


tě mais refpeite a fortu gueoh h, 
ao valor:& não vemos GAE. 08, q, 
melhor. afortugados fejão.03 princi- 
mais prudentes;cô ado a, 
vezes acanrecgo,nãa fomente 

fer jnlboo:tigula de Reipas pof; 


ss- 


“ frido. por forte más fes Felice o) 


ponerno. Trâdição hede  HerPetr, 
breosque:por-fortes aleftiibyuidGrer. Te 
Noe a minda pes. feus.filhos;/o/anus 


dando a -cada mim ferparte: derep.. 


- donde éomeçarqð ás:ttes prins 7w. 14, 
T PENA A 


+ 


cipais partesem que q; mundo ` 


Meonios fe diz, que tendo dotas. Les- 


La A 


“tshlhos Lydo,& Tursenojde- his hb.* 


fejando repartir gnsre pmþpgde bella 
o Reyno,& vendo não der. cg, Pelasgi- 
pazde donsdançou ASERS ECA co. 
forme à elas o deu, A; Lydg; 
Por.fortes foi Saul eleito Rey 

de Ifrael:parque ainda .que ag 

tes eltaua nomeado pelo; Pro 


teta SanyieL guis Ņ Profeta Sá 
“tomoltrarao dq | 


2 


tada & conforme a..vozade 


Deos era à pleição,pais gs: for 


tes. lhe dáyad.0 Reyno..Pliitary Dl, ġ- 


7 
> 


chocontá que faltandg.adeícé sur 2. 


dencia dos Heradidas, de cuja de farei 


“dererminaraa confultar-o aras lexan 


culo, pot F epaíta Juã, eRteny dri. 
rg s e hãa Apuiá lhes anig 
de mioftrár q Rey que quigods 
ter:& dahi à poucos dias xiraf 
que voando-hãa de abaisara,8 
puferi fohre!a cafa, de. Ega, 
pelo que q fizerað Rey. Oiga 


genc- 


di pênero de Reynar conhifteno: 
- -contrata,& dote de cafamêto:: 
O primeiro Rey de Portugal. 


o Eieoprinicho 


- Dom Afonfo Henriquez réce- 


= d 
2 i 


que ng! ar propagou com {eu 


q 


x Vs 
8 Nas oo ga 
o 


“a 
É ia 
1 

a 


Polidor 


Ergi. 


— x6.hif- 
vie A mu | A 
-o ‘Iho delRey Henrique tercel- 
“ro de Inglaterra cafando con 
“Dona Léanor irmã delRey Dô 


glie 


` E 
Ri 4 
“oa 


a 
PR WO no asi ` 
“ vãs a b 
n- 


e 
Y 


AN 
T yia de 


beo-em dote com fua molher 


Dona Terela filha delRey de 


Caftella às terras de Portugal, - 


valor alcihçando o titulo real: 
8 elRey Dom Afonfe recebeo 
o Reyifo dos Algarúes em do- 


té -com fia molher Dona Britis 


filha delRey Dom Afonfo de 
éimode Caftella:& Edviatdo fi 


Afonto “de Caftella recebeo 
cometa em doteo Principa- 
do de Vuallia, donde agorao 
filho maior delRey de Ingla- 
terraife-charma Principe 
Vuálhá:& pot efta via fe vni- 
não muls Reynos, que ltoie 


pa fe poffuem. Tá 
i e 


mi as'atmas dão jufto titulo 
abs Reys>Horquesinda que c- 
(tis fe extircitão'com'violencia 


ee das terras que fe”. icquirem, a 


i \ 
` 
warn 4 
“a ` ` 1a 


"a 

y e 
ea a 
NE S 


ci Paleftinha feus moradores idola . 


t 
A "= 
a^ a 


wa 


últas:. Lançarað 


o . : > f ` 
tiHa-ts fà À | 
a maior parte de 


os Hraéhitis 


tras fiut fiiftamente,cômo cóf- 
ta de tòd4# hiftoria do liuro 
dos Iuizés:a'mefma juítiça té- 
uë- Nábicho donofor parade 
pois fe fenhoréar do mefmo 
Reyno,perímitindoo at Deos 


em caítigo, & vingança da ido 


de 


juftiça:que demanda de 


Jatriado pouó lraelitico. Iuto 


titulo tiueraõos Chriftaôs no .. 
Reyno de Herufalem que tes 


maraó-áos Mouros: & Carlos 
Mapno nas terras que tomou 
AOS Emperadores Arrianos: & 


“comra:mefma juítiça pofluem 


os Reys Cátholicos as terras & 
tomarad aos Mouros . Petro 
Gregorio Tolofano tem por 
caufa juka que o vencido:firua 


t 


Petrus 
reg. 


ao vencedor,& que o inferior "7S 


e . ns 07047) 
feja fogeito-ao mais poderofo, **. 


rucis bb 
18 


gulos particulares queauisem ` 


allegando por exemplo os re- 


França,os quais vierao a eftar 
fogeitos ao Império de hum só 
Rey como foi o Reyno de: To 
lofa,de Leao,de Burges, & ou- 
tros que Hoie éfta& repartidos 
em Ducados,Códados &:Mar- 
quefados:como-tambem. Clo- 
doueo na batalha que deu jun- 
to de Tolbiaco.tirou todos os 


+ 


Reys particulares de Alema- : 


nha,ficando toda ella fogeita 
a hura {o Principe comb: con- 
ta Bento Renano:porem entê- 
defe ifto, quando os mótiuos 
da guerra kias baftantes para 
juftamente a fåzer, ainda: que 
os tais Reys nað folem:. ittimi 
gos da Fé;porque ainda que o 


direito dos Reynos eftoja- rias. 


dê á parte mais poderóla; mas 
para que quem orem. efenlea- 
ueripuar por onttos meios fua 


porte 


“armas, naô he para que vias o 


tanto 


Dyjcarfo TII. E > 
porte como he hum Reynojto por Principe; & gouerhadot 
or armas fe detremina Conf fe não os Ga naturaes Como ` 
he outro titulo na eleição dos confta do Deutoronomio : & sw. 
vaffallos,oqual não fo he mais deltá calidade querem alguns, LE 7 
legitimo por fer o que primei- que feja nefte tempo a elei- 
ro deu o poder,& fer aos Reis, , ção do Imperio Romano , di: G,oroy. 
mas tambem mais politico por zendo fer torçade , que o Em- Tolofde 
fer mais proporcionado a liber perador feja Alemão,ou Frap- peg jj: 4; 
dade dos vaffallos,cuja obediês ces.Outra eleição ha limitada szy, 


da vontade dos eleitores, como 
“a dos Romanos , outras coat- 


abi S 
cia tanto mais vtil he, quanto acerto tempo, como era ados á | d 
mais liu re,& depêdéte de máis Thebanos ; que elegião” os 
fuaues meios.Os Romanos de feus gouernadores à que cha- 
eleição vfarão muito tempo, a-  mauão Duques limitandolhes 
chando fer efte o modo mais o tempo que hauião de gouer- 
legitimo, & conforme ao fim, nar, com pena de morte : de 
que defejauão de fer o Princi-  maneira,que fe querião gouer-. 
pe, a que obedeceflem por nar mais os tnatavão. Os Car- 
fuas partes digno de prefidir, thaginenfes cada anno elegião 
& mandar aos mais:& ainda, dous Reys, & defta maneira 
e por morte de Romulo fe gouernario muito tempo, 
fe interrompeo efte coftume chegando quafi todos a alcan 
por bandos que houue, vié- çaro tituló , & přeeminen- 
yão com tudo a eleger Numá, cia Real, que pelo menos fer- 
& outros Reys,q ate Tarqui- ueria de defenganar. a mui- 
nio foberbo gouernarão, elei- tos defejofos de gouernar: 
tos pelo pouo com authoridá- porque os bens pofluidos mo- 
de do Senado, coro Romulo hraa o pouco, que importão 
por lei o tinha determinado. principalmente quando fão a- 
* Deftas eleiçoens hias fioabfo ` companhados de: tantos en- 
lutas,& dependentes fomente cargos : Muito fauorece Pli- q. 


nio a eleição em refpeito da 
necefldade , que os vaflallos ' 


DiusPa &adas’, como erão os Archi- tem de obedecerem com go- 
- duques de Corintho que não ftoao Prihcipe, que elles pro | 
A m “af a - m E Peas ai 2 Corn VA 

: E - podião fer eleitos fe não de la- . prios elegerao,né Cornelio Ta “9” 
a uradores , & elta eleição coar cito fe defcótêra defta opinião, “”. + 
(da étada avia entre os Ifraelitas  pareceindolhe, que o caminho ? 

"os quais não podiao eleger maisfeguro de acertar em hã 

| | | B Prin- 


Abul, 
mdrc. 8. 
| que st. 
20. 


“ra fe naõ com ò mefmo műdo, 


- Liu I. 


Principe de valor he fer efco- 
lhido por todos:&efta foi acaú 


fa(diz Abul .JporqGedeão nao : 


quis aceitar o tituló dé Rey, 
o pouo lhe offerecia para fi, & 


- feus defcëdétes entédendo q 


fe o efcolhiaõ pelo talento que 
tinha moftrado no gouerno,pô 


diaô {eus filhos nao fer tað ca- 


pazes,& por efta razão refpon 
deo ao pouo que naõ queria ti 
uefle por Rey à hi homé, mas 
a Déos que he 6 que cuítuma 
afhiftir nas eleiçoés,que por feu 
mandado fe fazé . E fe ouuer- 


mos de fazer argumento dogo | 
uerno da Igreja Catholica or- 
denado pelo Spirito Santo, & 


continuado por difcurfo de tã- 
tos annos fé fim,pois o naô te- 


veremos todos os Principes, q 
gouernão efta grande Monar- 
chia ferem eleitos por votos fé 
relultarem incoriuentêntes, an- 
tes em vtilidide do gouerno, 
pois lhes affiftem por efta via os 


mais prudentes,& čàpázes pará 


O gouerno,poíto que al giias ve 


zes fe experimentaflem alguns - 


mais perjudiciaes. em reípeito 


“ dasalmãs,que do gouerno poli 


tico ë que obraraó mais os pec 
cados,que omodo de gouerno: 


* & fupofto efte exemplo, & os 
“mais a que refponderei nò dif- 
` cur fó feguinte,naó fe deue Jul- 
“Par a eleição pelo gouerno må 


is polirico,& cóforme a felici- 


dade,& paz dos eftados, poltof 
fe poffa ter mais legitimo, por 
fe conferuar nèlle auontade, Sé 
liberdâde dos vaffalios, que foi 


“a qué deu os Reyios,& poder | 


aos Principes:pelóque tonuem 
tratat da fuccellão,que he o vl 
timo titulo com que N en 


- mentė fe pofluč os eftádóš mo 


ftrando quanta ventagem de- 
uão a todo outro genero de gò 
uegno- 


DISCVRSO Mİ 


Continuafe a mefma materia, trataha 


do “da fuccel ao, gonerno mais, ` 


7 politoer approuado, | 
E Mviíto'os vari- 


M os titulos com 


7 a pofluë os eftados, 


falta o que confi- 


fte na fuceflão,q referuei para 


efte lugar por fer o q nå opini- 
ão dos homens mais contradi- 
ção tem,a cujá imaginação co 
ué refponder é particular dif- 


curío: Té muitos para fi fer ma 


is excelente o pouerno da elei 
ção,deque tenho tratado, porá 


ficão os vaflallos como poder 


& liberdade de fazerem hum 


Rey da fua mão, coufa muina- 
' -tural aos homens,que quando . 


"não podem fugir de ter fupe- 


 riores,querem,que-tfles fejão 


feituras fuas,penfamento em 
tiuerão occafião todas as idola 
| = trias 


MA legitimamente fe 


ess 


Dijeurio 


trias dos judeos, cuja foberba 
mal fofrida queria mais ter 
por Deos hija pedra aqué elles 
tizeflé Deos,& deflé todo o po 
der q tinha, q 20 verdadeiroDe 
os dequê elles recebião infini- 
tas merces:não cófiderádo, q 4 
excellencia,8 grâdeza de Des 
os,4 elles defprezavão,fe čpre= 


gaua Č os honrar,& defëder; sé 


a fogeição,& humildade deffa 
pedra a 4 dauão adiurdade,fer- 
uia de lhes brar as cabefas. 
Mui honrada coufa heter feitu 
ras poderofas,quãto maisReis: 


porê čganīãofe os q cuidão 4 fe 
icà 


ria o gouerno da Repubub 

mais floréte,fe fofléReys aquel 
les q elles podião € feuvoto ele 
ger, & q teriao melhor fuceffo 
fuas pretéloês „porá né ella po- 
deria forecer oprimida cõasin 
folécias dos q É cofideraflé cô 
o poder de fazer Reys,hê elles 
fe poderiaô julgarpor mais feli 
ces,quâdo osReys tiueflé brio 
para ântepor as obrigaçoés de 
feu officio as q {e cofiderão co 
mo particulares,alem doq a ex 
periencia tem moftrado, quão 


facilmente fe volta com o po- 


der a condição,& cõa Mage- 
ftade o conhecimento,8 lem- 
brança de todas as rezoens paf 


fadas;ã o eftado independente 


(diz Seneca)larga as redeasa 


todás as inclinaçoens,& paixos 
ens para não darem por freio, 
“nem fazerem cafo de reípeitos 


II. 


alguns.Depois que Alexandre 
Magno fe vio Monarcha da 


Perla, ferido os Macedonios 


os que com feu valor,& traba- 
lho lhe grangeárão a honra, & 
poder,que tinha,S coftuman- 
do por efta caula a fazerlhesfa 
uores,& merces extraordinari- 
asstanto que fe vio independê- 
te delles,& em eftado de os po 
der efcufar,aM fé elqueceo da 
obrigaçað,que lhes tinha, que 
fð aos Perfas fazia merces, & 
occupaua nos cargos graues de 
importancia: Não lembrað o- 
brigaçoés nem circunítaricias 
pafladas,quando eftas podem 
feruir de freio,fe nað vejafe o 
efquecimento , que Saul tene | 
de feus. principios,que ântes de 
Rey publicaua, achandofe in- 
capaz da Cotoa real,& o pro: 
cedimento,que depois teue de 


fobedecendo 20 mefino Deos, Dion ih 


que o elegeo por Rey: Quem 58.hif, 


maiores efperanças deu em fe- 


us principios de hum felice go Jdem kb 
uerno que q Emperador Nero, TA 


aquem imitou feu fucceffor O- 


thon t4õ pio no pan que Jdem l; 
entrou no Imperio reftituindo 60, | 


quãto feus anteceflores tinha 
roubado , porem breuemente 
fe defenfreou é vicios de forte, 


4 duuidaõ muitos fe deue cha- 


marfeEmperador,principalmê 
te S.Hodoro,& Beda, porá de 


tal maneira procedeu q mais 


fe deue chamar tirano, & mon 
B32 ftro 


Lur Io 


ftro que Principe.Se cõfiderar petite afua vontade.Se ouuer-' 


mos o procedimêtó de quafi to 
dos os mais Emperadores Ro- 
manos eleitos de homês parti- 
culares,acharemos à forao che 
ios de mil roftruofidades;porá 
“Tibério Cefar foi cruel cô ex- 
“'ceflo;Caió Caligula pródigo; 
luxurioló,adulterô cuja cruel- 
dade à feu propio pái haô per- 
doou,& cuja fefuálidade à fuas 
propias irmáns defautorizou; 
Claudio Cefar viciolo de fortê 


mos de fazer mençao dos. peri 


gos,& defórdens,á fempre. re- 


fultarão de eleiçoens, não të li 
mite, porq as mortes,& diffén-. 
foens,os leuanrâmentos, & roù 


bos todos nacião da eleição;& 


em quãto auia quê pudeífe tet 
brio para fer eleito porRey;ou 


poder,& fauòr do poúo pará ef 


erar o cetró,né a vida dos Rè 
ys,né à dos melhores eftaua fe 


gufa.Depois q Os mouros co o - 


Code D.lulião Senhorearão à 


q não fe podé nômear os inor- | 
Xiphil. mes vicios que cômetia;Galba  Efpanha,& Muça,& 'Tarif paí . abr 
ex Dim tað cobicofo, q feus proprios farão a Africa ficou porReyde -1,4 7 
in Calha foldados oauorrecerao poraua  Hefpanha Belaz: filho dé Mu feo Eai i 
idem in véto;a uida de Vitellio naõ foi ‘ça o'qual ë breue tépo foi mor os 
Uirellio mais q hū pagode de comer,& ‘to pelos mefmos mouros, & de- P:S 
Idem in beber,& por ifto foimorto pe- pois delle Rèinàrão 14. Reis é 
Domi- los feus;Domiciano Eganadoi menos de 1 s.annos fédo todos 
tiano. . cruel,& inceftuolo; Sardanapà mortos por ordé daquelles,que 
lo nas dilicias,& vicios abomi ‘p retendiãô fer eleitos no Rey- 
naucis infamiá,&deshonra dos  'no:o vltimo deítes q foi Aca- 
Principes,& quali todos osmá — bar,vendo o perigo q fua vida ` 
is Emperadores fótað nosvici- corria fédó Rey,& q ò meímo . 

os tão abominaueis,ã quando era receber à coroa Real, q dif 

os elegeraõ por viciolos nao fé porle pará morrer, determinou 

` poderão áchar outros peores de fe legurar,& àtes de fe fairé 

“, & decret hè q nað feriao aé , do paço Reálos q o tinhão è- 

feu principio,mas como naofo | leito,os mádou ir cada hã pot 

rað criados para Monarchas fa fia huã camara onde os matou 

biaõ encobrir fua maldade, & — todos, forão mais de duzétos, 

difimular feus vicios em quan & é refolução a todos os que ti 

to nað altançauado Imperio, nhão entendimento brió,& va 

& defeonhecendofe em tanta lor:ficãdofe cô ò pouo tão arif- 
“mageftade,entendias,g o mef- cadocomoàtes;ãas melhores `, 

moera chegar a fer Empera- armas de húRey fão os nobres, - 

dor q vfar-da liberdade do ap- “quado os reípeitos particula- 


° res 


Valer, 


<D 


Diff 


res lhe não peruerte a fidelida- 
de natural é peitos generofos. 
Se cófiderarmos o perigo é q 
viuião os Emperâdores Róma- 
hos aqučo exercito elegiá, é 

reue 


q della refultauão, não foi ‘afli 
ao principio,& efla meíma cõ- 
fufão tumultos, & defordês fo 
tão effeito de tal eleição, 4 co- 


ftumã trazeí femelhantes incô. 
ninientes,porq ó defejo de mã. 
- dar a todos vêçe,& o mal he q 


quanto hi hoimé mais incapaz 
he,& menos talento tem, imais 
fe perfuade q pode gouernar o 
múdo todo,& como todos efte 
jão fogeitos à efta fraqueza he 
mui arrifcada à eleição pois da 
efperança à todos de cuidaré 
podé fer eleitos: daqui nacião 
calos crueis,& ihlhiumanos baf- 


` táte qualquer delles para fe a- 


bominar efte genero de gouer 
no.Entrá Plaucio & r amčtos 
de fe ter pot capaz do imperio 


+ Philam S pos lhe parecer q por mor- 
, perna te do Emperador Septimio Se- 
vzdá 4º vero podia tet lugar fua pretë- 


| 
| 
| 
| 


Sept ft- São fe refoluco é matar o Em- 
Her. i E o 


Aa A a 9 


perador de quê tinhá recebido 
tantas merces,q de homi par- 
ticular o fizerao mais rico, & 
podero(o de todo olmperioRo 
mano. Não fe lêbrou Phelippe 
da fidelidade; deuia aoEmpe 
rador Goidiano para deixarde 
o matar à côta da efperança,q 
tinha cocebido de q podia fer 


“ eleito Emperádor, & por efte 
“Caminho torão à maior parte 


dos Emperadóres Romanos: & 
hoje vemos clataméte às guer 
ras,& trabalhos,4 refultão dai 
eleição do Império,eftido re- 


- duzidá aos melhores termos 4 


he poffiuel para cefaré duuidas 
E ë quato a raizdura fépre 
ade brotar.Daqui veio arefol 


uerfe Corn: Tacit.fer muitome Tacit. 4 


lhor gonerno,máis rã & hi. 
imerios fogeito à defordês acei- 

tar hã Principe herdeiro, q ele 
ger,8cbuícar entre tantos hã 
por eleiçaó:ifto mefino difle é 


“outro lugar, fer afucceflao do 


Principe o melhor genero de 
gouerno,para refrear os pretë- 
déres abiciolos,e q á cõta de ef : 
feituaré feu defejo,& appetite, : 
cometê infultos;e defordês in-- 
creiueis.Outrá vtilidade ha na 
fucceflao dos Principes ; que 
fiura: os eftados de hum gran- 


“de inconueniente nacido da 


eleiçam ;o qualhe a: mudan- 
ça das Moriarchias caufa de 


fua deftruiçam ; porque o. 
“natural defejo de fauorecer 


B 3 apa 


| Lum I. a os 
a patria, & manifeftar nellão cipesquecomo não tem fim 
poder:& mageftadeobrigaaos não ha coufa que lhe baíte, & 
Principes mudarem as Monar. fo lhe pode refiltir ó naturala . 
luflml. chias paraas prouincias;& Rey mor com que os pais tratão do 
nos em que fe criarão,comoa proueito, & acrecentamento 
= conteceo a Arbacesģ mudou dos filhos. Acriação do Princi 
“a Monarchia dos Afrios para pe como a diante moftrarei,he 
os Medos;depois vejo Siro cõ- o fundamento {obre que fe e- 
quiftando toda Afia,& todoo dificatodo o procedimentoda 
' ričte mudou a Monarchia dos vida,pórque o brio,& generoft 
Medos para os Perfas dode el- dade,então fe aprende,o amor 
le era Rey;& Alexandre Mag dosvalallos então fe grangea, 
"no mudou à Monarchia dos & os viciós perjudiciaes a au- 
Perfas para osMacedonios por  toridade,& ofhcio real entam 
elle fer natural deMacedonia: {e atalhão,depois de mais ida- 
donde os Athenienfes em que de fabenfe defimular,& enco- 
- O gouerno politico mais apura  brir,& então brotão quando 
- doeftaua,ordenarão por ley q os vafallos naô rem mais reme 
nenhum eftrangeiro morafe já dio,queo fofrimento.Por eftas 
to aos naturais, para queacon-  rezoens coftumarãoas maispo 
uerfação os não foffe admitin', liticas,& bem gouernadas ref- 
doaogouerno da Republica: publicas admitir, & aprouar à 
“tanto fe receauão deftas mdá  fucceflão dos Principes como. 
“ças deftruidoras dos eftados. forãoos Aflírios cuja Monar- | 
Não he de menos confidera- chia foia primeira que no mi 
“ção a facilidade com 4 osPrin - do ouue depois do e vni 
- *cipes desbaratão as rendas, & . uerfal,osMacedonios no tem- 
thelouros reais &publicos qui  poquena policia, & gouerno 
do tem por-certo,q feus filhos - leuauão ventagem a todas. as 
as não hão de pa inconui mais naçoens conforme efcre- 
niente não-fo de grânde perjui ue Iuftino;& Laercio;& o mef fim. 
zo;fe fe confiderarem quantos mo fe vfaua entre os Perfas de 15 flre 
Reynos fe perderão por falta pois de fe paffarem aosParthos 4.6.hb. 
do dinheiro neceflario ao pa: por lhes parecer que efe erao 15... 
gaméto dos foldados & ao pro ‘melhor:modo de gouemo cô æ , 
“uimento das drmas,&-muniço que podião perpetuar fia Mo- Amo. +. 
ens,mas tambem irrémediauel  narchia,os Turcos;os France- hib. 4de 
porter contrafi o apperite, & —-fes,os Hefpanhoes;os Indios os geftis. 
defordenado defejo dos Prin-  Africanos,os Tartaros, & ou- France 
| | | tras 24.0 


f 


pooh 


18.4nt 


de muitos annos fe gouernarão 


com Reis da melma geração, - 


quitar.c & fe Gedeão-Capitão do pouo 


3. 


Hebreo aceitarao Reyno pa- 
ra fi e para feus filhos, atalhart 
do por efta via ao coftume da 
eleição,não viera á focceder- 


Ihe em fua cafa Abimelech fi- 


lho baftardo-tédo fetenta legi- 
timos,a q o mefmo Abimelech 
matou parecêdolhe que qual- 
quer delles tinha mais rezões 


para fer eleito,& fo Ioatha ef": 


capou da motte; tão poderofa 
he a ambição quando felhe of 
ferece occafião de feu interef- 
fe,não ha Jeis de irmandade ,nê 
de obrigação,quea refree,prin 
cipalmente em pretençoês de 
Reyno, cujo remedio fo cófif 
te na fucceflão não que Íeja o 
total meio de atalhar as defọr- 
dens,mas o melhor, & mais ap 
prouado pela experiencia, nč 
tenho contra efta opinião go- 
uernarfe a Igreja Romana por 
Pontifices eleitos, porque alë 
de afiftir o Spirito Santo na tal 
eleição ha muitas rezoens que 
impofhbilitão a fucceflão, por- 
e o Summo Pontificé deue 


er Sacerdote eftremado em le 
tras,& Santidade, pois he cabe . 


ça defta Monarchia Ecclefia- 
ftica,& diuina,& deue não {o 
 gouernar com a prudencia, & 


Difiuirfo TITI: 
i tràs muitas näçoenis per faccef 
fão fe gouernarão muitos fecu 
Hos.Os Egipcios per delcurfo 
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letras,mas com a Santidade, & 


| exemplo : 


DISCVRSO V. 


Se he mais perfeito 0 gouerno dos ho- 
mens (Er fe as molheres tem 
natural. incapacidade para 
gonernar. 


HbA E, pareceres dos po 
Aæ 4 liticos {obre o 
ARY k gouerno das mo 
SESE lheres, porq hüs 


_otem por jufto,legitimo,& pru 


dente, outros pot perjudicial, 


improprio,& errado, & todos, - 


tem por f baftantes rezóens, 
& exemplos para terem deícul 
pa em fua‘ opinião, das quaes 


breuemente farei menção,por 


que ainda que efte difcurio per 


dia mais largo termo,não con- 
uem que fe gaíte nelle maistê 
po que nos mais,a conta da va 
riedade de pareceres, pois o 
fim delle feja por húia, eu por 
outra parte,refulta em mais cu 


riofidade, que vtilidade, porá 


“ende o direito da fucellão aff 


te as molheres, de pouco per- 
juizo lhes he ferem menos ca- 
paces,quç Os homens. Entre os 


mais prudentes fe teue por me . 


lhor a opinião dos que as ina- 
bilitauão perá o gouerno,o pri 
meiro fundamento he que qua 
do Dcos principiou eita Mo- 
- B4 narchia 


s$ 


DWAR v 1 vários fão os 


eo o e o a me a 


- 
3 n O a e 


Lzir 0 Í. 


narchia do miído lhe deu E | 


" Principe,& cabeça a hum ho- 
mem,& fendo a molher igual 
na nobreza ficou inferior em 
refpeito do gouerno,& fogeita 
ao homem, & nefta conformi- 

».ad T; dade julgou S:Paulo por coufá 

neceflária que a molher obe- 

deceffe lempre,& nunca man- 
daffe,tendo por certo que fen- 
do criada por Deos para. obe- 
decer,lhg não deu talento de 
gouernar,& fe confiderarmos 
aquella Monarchia dos Iude- 
os,em que Deos affiftia,& 'cu- 
jo gouerno particularmčte de- 

' pendia delle,pelo cuidado cô 

que amparana, & honraua 3- 

quelle pouo,acharemos q nun 

ca admitio ao gouerno molher 
nem a ouue,fe não foi Athaliá 
que tirânicamente gouernou 

alguns annos,marando toda a 
eração Real,& poíto que De- 

io fez oficio Je luiz, & pró 

fetiza,foi em refpeito de Deos 
moftrar à feus enimigos qual 
era feu poder,que por meio dé 
hia molher os podia deftruir 
como fez.E na terceira Monar 
chia dà Igreja Catholica qo 
mefmo Devos inftituio,não fez 
menção de molheres,nê dellas 
fe trata para nenhã genero de 
minifterio,o que podia baftat 
para regra do pouerno q os hó 


*4 


moth. 


mens deuem ter,pois Deos he , 


“oque fomente fabe perfeita- 
“mente. difpor as coufas fegun- 


a 


doa natureza, & necellidade Zecica. 
dellas. Ariftoteles em varios mf 
lugares reproua o gouemo 9 bif.a 
das molhercs cujanatureza fra nimc. x 
ca,& acanhada falta de animo 
& de forças fo foi ordenada pa 
ra criação,& alimento dos fi- 


Jhos,não para governo do mã- 


do,pela qual rezão reproua o 
mefmo Ariftoteles a republica Arif. 
dos Lacedemonios por admit- 2. pol. 
tirgm molherês a gomernar. À 
primeira,& mais neceflariapar =- 
te de humPrincipe he a prudé 
cia;Salamão diz,que toda a mo Extlefi 
lher he ignorante,o que efcu- 2 
fa muitas prouas porquequem 

fe não quifer conformar com 

quem tanto conhecimento ti- 

nha dellas,em fua propria cafa 
achara baftantes exemplos, fe 

os quifer ver fem paixão. A clé 
mencia,&. piedade diz o Spiri- 

to Santo he a que Íluítenta o 

trono teal.O mais cruel bicho 

de quantos ánaturezacriou he 

a molher,não refpeita as leis 

de fociedade,paréteíco,& cria- 

ção, obferuadas dos animais 
brutos;mata Simiramis fén ima 


rido por engano, & traição a 


conta de ficar gouernando; & 
Tolia filha delRey Seruio Iu- 
lioa feu propio pai mandou 
matar incitando à io {eu må- 


, rido pela ambição de vir a fer 


Rainha, & com tanta cruelda- 
de que achando {feu pai morto ` 
no meio da praça por õde paf- 

E — aua 


Arif. 


W5. 


A- 


faúã em feu coche mandou ao 
cocheiro,que fofle por diante 
enfangoentanido as rodas del- 
le com d fárigue de duem lhe 
deuo fer;duuido muito feaco- 
teceo femelhänte calo à homé 
algum,nem fe perfuadio Solorl 
a quetal podia acontecer: por- 

ue fazendo leis aos Athenié- 
fe não falárido helfas em pe 
na algiia para quê matafle fd 
pai preguntádo à rezão,refponi 
deo,que tinha por impofluel à 
contecer tal calo pela força cõ 
q o amor natural rios inclina à 
amar os pais. Á tonftancia, & 
inteireza na admiitiftiação da 
juítiça,he de tanta importácia 
no principe que fem ellã não 
ha gouerno,hem o pode auer. 
As molheres fãö tão varias, & 


sur inconiftântes,qué diz Atiftote- 
mma les fer hatureza fuá hão terem. 


ftabilidade algiia,& por efta re 
zo fao mais facilmente enga- 
nadas,porque à melma varies 
dade.natural às inclina a ha, 
& outra couifa fet telpeito ao 
que a mefma rezão erifina,mas 
ao q à paixão natural lhes per- 
fuide,& com à mefma facilida 
de amão, & auorrecem fem fü 


Per. dármento,leuadas de qualquer 
Creg. 
Tbo/ fm Legisladores ordenarão q fof- 


dpparericias donde os ânitigos 


“tam fem ificápizes de propor ac-' 


Juris yt cufaçoéns, porque era mui pro 
verfi hab. uauel, que d fizeflé Ieuádas do 
32.c4p. odio du amor,que cegamente; 


13. 


Difeurfo y: I Í 


& com pouca informação, & 
rezão concebem.O fegredo he 


tão importante pará o goucrno Pisi 
que fem elle he impoflucl go- Crron, 


uernar hum eftádo, as molhe- 
res temtão pouco q diziá Mat 
to Catão não ter dito fegredo 


“aalgiúamolher,de que fe não 
arreperidelle ; porque achaua 


E o riefmo era darlhe conta 
de hum niegoócio,que publica-. 
lo,& polo ria praça;& em refo- 
lução todas as imperfeiçoens 
fe achão nellas,porqué proce: 


dem dá mefma imperteição. 


Alberto Magno diz,que 3 na- „Abere. 
turezá particular fempire pretë Mag in 
de fazer o que he mais Em polca. 


to,porem da corrupção 
principio natural, ou difigualda 
de da materia, procede a mo- 


edig 213. 


lher contra feu intento quehe £; jn 5. 


fizer homem, obra peifeita, & g, 


y: 


conforme à mefma riatureza: syaa. 
daqui tomou fundâméto o poe j.cap. $ - 


ta Menandro para dizer, que 
hão deu 4 natureza imperio a 


inolher;pois o feu intento não - 


foi criala,mas ao homê: & 


do as coufas andarem tão fora . 
de feu exo,que hiia mother viu 


va tenha o império vniuerfal 


de roda 4 terra,conforme oora 


culo da Sybilla então fe acaba 


ta o mundo;& tõ tezão fe pos - 
Petr. 

Greg.de 
Rep.lib. 
1.c. 1t: 


efte por hum dos finaes mais 
certos do fim do mundo. para 
que naturalmente expire co- 
mo aquem ja falta o calor far 


# 


o 


Louro 


tural,& vigor que a perfeição 
do gouerno cuítuma dar por 
meio dos homens.Outros tiué 
rão por legitimo, & perfeito o 
gouerno das molheres, funda- 
dos não menos em rezoens na 
turaes,que em fuceítos,& exé: 
plos,dizendo,que fora criada a 
primeira molher para compa- 
nheira de feu marido,por cu ja 
caufa a tirouDeos do meio do. 
corpo de Adáo,naô de outra 
arte inferior menos nobre,pe 
a igualdade,que entre ambos 
deuia auer em tudo:& da efcri 
tura Sagrada coníta que à am- 
bos juntos foi dado o poder fo: 
bre toda a terra & fe depois fe 
diffe a Eua que feu marido te- 
ria poder,& mando nella, nað 
tratou Deos nefte lugar do po- 
Perr, der legal,masnatural com qué 
reg. de às molheres deuem obedecer 


Rephb. a feus maridos,os filhos a feus 


37c. 1 I, pais,& os irmãos aos mais ve- 
lhos,entre os quaes não deu a 
natureza fuperioridade algiia, 
` que tenha força de leijmas de 
refpeito:porque hum igual não 
tem jurisdição fobre outro, & 


arezão de obediencia de hűs, 


Ad Ro & imperio de outros,diz S.Pau 
mancap lo foi ordem diuina neceflaria 
13. Aconferuaçam do mundo, & 


não lei dada pela natureza,fun 


dada ém alguá ventagem dos 
homens:moftrafe ifto mais, que 
as almas dos homens, & molhe 
res de que dependem as acço- 


ens com que pouernão,ou obe 
decem não fio de differentes 
generos antes iguaes nas per 


“feiçoens,& excellencias. A re- 


zão de fe continuara Monar- 
chia dos judeos em homês,por 
ordem diuina foi:porque con- 
forme a promefla que Deos ti 
nha feito a Dauid, que o Mef- 
fias naceria de fua geração,foi 
neċeflario,que fenão confun- . 
diffe a defcendencia Real por | 
cafamentos,com que fe viria a 
extinguir a fucceflão de David * 
na memoria dos homens: mas 
que fe continuafle em varoens 
para maior diftinção das profe 
cias,&menos efcufa dos,que fe 
quifeffem apartar da verdade 
infalivel de Deos, & teftemu- 
nho dos, Profetas, não porque 
as molheres fofle pára a por 
incapazes do gouerno, nem fé 
collige tal das efcrituras. E na 


“vitima Monarchia qual he a 


da Igreja Catholica ordenada 
porDeos a limitou a certos ho 
mens,que afhítilem ao gouer 
no efpiritual, &cura das almas, 

ofto que tirou as molheres 
delte ofhciotambem tirou os 
leigos em que entrão os Empe 
radores,& Monarchas aquem 
não tolheo gouernarem, .& mã 
darema republica. As imperfei 


"çoens E alguns confiderarão 


nas molheres de imprudencia, 
crueldade,inconítancia,& fal- 
ta de fegredo,não fão vicios tã 

| to 


Pa 


Difiurfo V. 


to feus,que faltem nos homés, 
huns,& outros participão del- 
les,como tambem das excellê- 


cias,& perfeiçõens: & quando 


queira mos difcorrer por exem 


plos,em que a verdade mais cla 
ramenté fe ve, acharemos que 


no vâlor,ha prudencia,& mais 
páítes necellárias ao góuernd 


de hiia républica não té 43 md: 


lheres iienos lugar que os ho: 
mens,antes em diuerfas occa- 
fioens moftrárão muita venta- 
gemiviofe ifto na marâuilhofa 
vitoria que à donzella Masula 


Pius Pá natural da Ilhã Metilene alcã- 

4.2. in cou dos turcos,0s quães tendo 
Epift fa cetcâdo fud patria,8é os mora- 
milari dores quafi entregues por. fuá 


69. 


fraquezá,& pouco animo, ella 
fe armou,& disfarçáda fe foi 
contra os inimigos, togado dos 


que preftânão para foldados,ģ 


a feguiflem,& dandálhes tal à 
nimo que matarão muitos tut- 
cos,& os mais pulerão ém fugi 
da,ficando vencedores pelo a- 
nimo,de Marula,que depois co 
nhecerão fer donzella natural 
da imeirnã Ilha, & mui digna 
de que fejá referida pará hon- 
t4 das molheres em occafião,q 
fe trata de feú valor, & pruden 


cid:Hum dos poderolos Empe - 


radores,que o imperio Roma- 
no terje foi Aureliano nunca o 
feu exercito de que elle propio 
“era capitão terie mais que tazer 


que quando qpis pelejar con 
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tra Zenobia,que fëdo. molher; 
era tão válerofa,4 efteue o Em 
perador mui arrifcado,& a bå 
talha mui dúuidofa pelo ani- 
ino,& valor de Zenobia,a que 


“os hiltoriadores não dão me- 


hos lugar,que à Anibal.Quem: 
com mais rézão fe deue trazer 
hefte lugar que à ualerola Va- 
dicia filha de hum Rey: de Ef- 
cociã chamado Aruirógo,aqual 
fendo moçade pouca.idade te 


a) E qo E Ee 
ue penfamentos de vingar as. 


injurias,4 os Romanos tinhão 


feito dos Efcocefes: & faindo ` 
huã noite das Ilhas do mar cô NE 
* Humero de lioriens,ã molhe- - 


tes cometeuo exerciro Roma 


hode que erè capitão Pitilio, 


8 o desbaratou comimerte de 
infinitos foldados. Não fez me- 
hosa Paftora, Poncela natural 
de França,que vendo a Carlos 


feptimo mui afligido-cô o cer- 
co que lhe tinha poto o Du- 
| a Borgonha & os Ingre- . 
des,queo ajudauão,ja fenhores 
«da;melhor. parte de França, & ` 
oRey quifi expullo doReyno, - 
tomua. fuå conta iemedear 


Aua patriá,&& com licença do ari 


“gultiado Rey,que de qualquer 


hgmedio como vltimo lançaua 
trio, fe armóii, Sé feita capitão, 


general obedécida do exerci : s 
to;de tal maneira fe homme,que mia 


Os. inimigos letantarão. o cet- 
Co:& não contente: comto os 
feguio,& ericótrandofe: com el 
e | “es 


> a 
Ê 


Cornel. 
Tac. 6. 


= Emo 1. 


fes os:desbaratou mandado fa- 
ger É pan tres mil homens, 
ficando o Rey,& Reyno liure 


- por meio deíta donzella, cujo 


valor pudera baítar para credi 


to das molheres,efcufando to- 


- dos os mais exemplos que para 


os relatar fera neceílario fazer 
menção de todas as hiftorias à 
tigas em que fe achaô infini- 
tas excellencias de molheres. 
Com muita tezão diz Seneca, 


que o valor fe não da menos . 
y -P æ» 
nellas,que nos homens, cô quê 


“conforma Cornelio Tacito q 
delle faz menção apontando as 


anmak. muitas Rainhas,4 houue pru- 


“dentes valerofas,& mais appli- 


cadas a cuidados varonis, que 
auicios affeminados,në fo Rai- 
nhas aquem a natureza parece 
que coltuma comunicar maior 
brio,inolheres particulares hou 
ue de tanto valor que naquel- 
les jogos Romanos,em 
homens brigauao com 
feras feachauão rs me cő 


; A igual:animo,&. esforço faziam 
XD. OD. 


o mefmo.Por eítas rezoês hou 


di di AS alpfias naçoens tão obedi- 


Tac .de 


entes ao.gouerno das molheres 
que as tinhão por diuinas: de- 
fes forão os Germanos carmo 
“refere Cornelio Tacito, emme 


mM- AGA a d 
os quaes era tido em grande 
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veneração o confelho das mo- 
lheres:& os Britanos não fo fe 

ouernauão por ellas na admi- 
niftração da republica, mas a 


belis 


inda na guerra.os capitaens, a 
que os foldades obedecião e- 


“rão molheres:os Lacedemoni- 


os as coltumavão admittir a {e 
us confelhos,afli de paz como 
de guerra,& as tomauão pot 


“companheiras para as execuço 


ens de negocios mui importan 
tes:os Celtas,& Franceles não 
(o admittião ʻa. feus confelhos 
molheres,mas pelo feu parecer 
determinauão todas as conten 


Alex, 
ab Alex. 
hb. 4.c. 


II. 


das:& delRey Xerxes contão | 


as hiftorias,que fazendo con- 
{elho dos mais prudentes ho- 
mens de feu Reyno.chamou a 


elle Artemefia,& feguio feu vo 


to parecendolhe mais acerta: 


do de todos. Ariftoteles em fua 
politica quer, que as molheres 
fe occupê,& exercité na guer- 
ra;conformandofe com Socra- 


tes,& Platão: & polto que S. 4 


Thomasimpugna efta opinião, 
o feu. principal fundamento 


he pa pj as mo-. 
lheres deuem guardar das por 
tas-adentro de fua cala, porque 


não ha duuida que efte deue 


-fer nellaso exercicio principal; 


porem fupoítas eftas duas. opi- 
nioens com-feus fundamentos 
nao me encoltarei em todos 
os- particulares a algiia dellas: 
porque nem as: molheres: me 
parecem incapazes de gouere 
sr go quando. 9 
valor fundado no fangue, &c:ex 
periencia lhes-da brio para po 

E l derem 


Fa 

Dè Re- 
Uu 

ncep 

hb. 4€, 


Dojcnfo 
derem-votar é materias dé im- 
porrancia, nem tam capazes, q 
tenhão igualdade eô oshomés, 
algúa imperfeição tem mais, 
elles,dada pela natureza, & co- 
municada na criação em que 
confifte muita parte do valor; 


Arhi & prudencia. Ariftoteles defte 


tror. 


parecer he,porq inda q confé- 
te gouernarem molheres,& irê 
a guerra,diz que a maior parte 
-o fazem imperfeitamente, & fë 
aquelle brio,& excelleneia, 4 
os homens tem : donde infiro 
ha conclufão,que nem a jufti 
ça priua as molheres de. prefi- 
direm,fe a ordem da fuecellao 
as chegoua terem tal poder; 
nem'o coftume fundado, é de- 
liberação,& eleição as deue ad 
mitir,nem ainda para cargos in 
feriores,& lugares de eofelho: 
porque o: Principes,q ifto fize 
rað não fe mouerão por rezões 
fundados em vtilidade do bë 
comú,mas por goíto' fundado & 
ocafioens mui differentes, nem 
as rep.4 tal coftumarão forão 
nifto Jouuadas:nem fe pode ter 
por bô gouerno deixar. os ho- 


meris,a quê propriamente per- 


tence o gouerno da rep.& ad 
mittir molheres. Pofto que affı 
como hamolheres mui varonis 


affi hahomês mui affeminados, 


& incapazes de mandarem; & 
fe ouuermos de fazer cormipa- 


ração de hã homem affemina 
do a húja molher de valor, não 


è 


V. 


i3 
ha duuida fer inuito. mais vil 
amolher,& fe em algum tem: 
o fe pode verificar efta rezão 
he no prefente em:que os ho: 
mens nos enfeites, cheiros, & 
dilicias fe parecem tanto com 
molheres,que vem afer peores 
jue as mefmas molhéeres; em 
reípeito difto fe deue estender 
arezadque Deo tċuė parad 
meaçár ao pouo Iudaico, que 
teria Reys áffeminados,& nað 
que feria gouernado por mo: | 
a : porque rhuito peor he 
hum homem,que nos vícios 1-. 
mita as molheres,que ellas mef 
mas.Quis a Scricura Sagrada 
louuar o bom procedimento 
delRey Afa,& diz,que defter- 
rou da cidade dé Herifalem 
todos os homens aTeminados,. 
& diz mais,que nefta obra fe; 
paréceo muito com feu pai Da. 
uid,cujo valor,& prudencia foi 
tão conhecida,encarecimento: 
q pode baftàr para fe ver quão. 
perjudicial géte he 2 q nosco-: 
ftumes &vicios imita as molhe 
res deuédo eofotmarfe co oge- 


Ə; 


nero,que à natureza lhe deu:q 
es haja em híia rep.meno: mal 
he,porem que cítesa gouerfie: 
podele ter por caítigo' grande. 
de Deos,porã mal pode fazer. 
calo do valor quê vé. acanhã: 
dó,& defprezado dosPrincipes: 
& em fen lugar autorizados, &. 
honrados os- vicios eid 
o Eunucho Bagoas prinado de: 

C Alexan 


Luro Í. 


Alexandre Magno por odio, 4 
tinha a Orfines Satrapa de Per 
fia o fez matar cóteltemunhas 
falfas, que fobornou, fendo Or- 


fines peíloa de grande autori- 


dade,eftando para degolar,dif- 


fe,que fe não efpantaua de to- . 


das as defordens, & injuítiças, 
que vifle taô differentes dos té 
pos paflados:porque ainda que 
era verdade,que fora já Perfia, 
gouernada por molheres, eftas 
o fazião algñas vezes com mui 
ta prudencia,& zelo de acerta 
“rem,porem então via hūŭa cou- 
fa mais noua, & defarrezoada; 
gouernar o Reyno quem no 
genero era homem, & em to- 
das as mais calidades molher. 
Quando os Principes por rezo 
ens particulares de metecimê-. 
tos dos pafládos,ou outros qua. 
elquer feruiços tinerem penfa- 
mentos de occupar a homens 
deíta forte em cargos de confi- 
“deração,mais conuem,que oc- 


cúpém molheres,que poderão 


ter o valor,que outras muitas 


tiueraó:porem em termos ordi: : 


narios,& feguirido as regras ge 
raes do bom gouerno,pelos ho 
mês deue fer adminiltrado, tra 
to do publico de que depende 


o bem comuim,que na cafa par 


ticular,mais fofrivel he, que a 


molher gouerne:porque ainda 


q Philo:chama a cafa republi- 


ca pequena as meudezas della 


fão de calidade,ã mais fe aco-. 


modãô cô as molheres; poftog 
“Eliano diz q até no gonerno | 
de cafa fe confidera valor no |. 4e 
marido, 8 molher, & PS a. bfi. 
cafão fé formå hum defafio: fe.» 
ella vence,& começa tomardo | di 
minio fobre o marido, fempre 
o gouerna:& fe elle tem valor 
para fe não deixar vencer fica '. 
por feu o gouerno: Bem fe pu- 

dera fofrer que os homens fe 
gouernaflem por fuas molhe: 
res em materia de fua familia, 
& cafa:mas dizem muitos, que 
tambem as molheres gouernão 
a republica por via dos mari- 
dos,& que defpachão os feitos, 
materia he que fe não pode re 
ferir para fe afirmar, pará fe e- 
franha fi:porá as defordês ate. 
quãdo fão imaginadas fe reprê 
dem com proueito. | 


DISCVRSO VI. 


Que a idade he a mais capaz, perao 
gonerno,a do «yelho,ou ado. 
moço. , 


AME AO me pareceo: 
p de pouca a i 
» tancia , moitrar 
& que idade . fera 
à Mm: mais acomodada | 
para gouernariporque ainda q: ě e. 
nos eftados, qué fe gouernão 
por fuceflao,não haja lugar de 


fazer eleição ‘da idade, mini-. 


ftros ha de q depéde tãtô o go- 


ucino 


Dijeurfo VI. 


uérno do eftado,como do Prin 
cipe:& por naô repetir ë diver 
fos lugares o mefmo,riefte mo- 
ftrarei,affi ë refpéito do Princi 
pe,como dos miniltros,á idade 
em mais talento fe acha.Cou 
fa mui aueriguada he, fer o go: 
uerno dos velhos mais authori 
zado,& confiderádo, porq a ex 
periencia he a mais verdadeirá 
meftra,8 o caminho mais cer- 
to de fe faberem ds coufas, 4 4 
liçao,& q todos ös iais meios, 
& elta fe achä mais nos velhos: 


i4 


touero de forte, que cefa 


as defordens, que ate então a- 


wia:inítitino hum tribunal de . 
vinte;& oito velhos , no qua: 
fe trataflem todas as materias 
graues,& foi determinação tağ 
aceita ao potio,que ficou mais . 
refpeitado, & amado o nome 
de Rey,que ate então odiauão 
pelas tiranias, que nelles erað 
mui órdinarias, faltando à pru- 
derićia, &corifelho dos velhos; 
os quais da hi adiante lhe hi- 
ão a mað aos exceffos,que co- 


metiao.Nosartigos elta o fa- . | 
ber ( diffe Iob ) & nos muitas lob. 12. 
annos a prudencia: em rezað., ` 
difto mandaua Deos no Liui- Lit. 
tico que em vendo os velhos 19: 


porque o vfo das-coufas (diffe 
o Poeta )com ds annos fe acqui 
re, donde nos velhos ha de or- 
dinario mais largo conhecimé: 
to,& experiérícia,Q nos mance 


Osid. 6 
Mita- 


mfor. 


bos.Sendo perguntado elRey 
Antigono, Capitão tinha me 
lhor em feuReirio,refpondeo,q 


Plue in Pirrhofé fora velho:rendo pa- 


rhi. 


vira Pir rà ba era grande falta para 


mandar;& gouernar hum exer 
cito,fet o Capitão moço; &rtão 
fe deue ter por pequeno cafti- 
go,0 q Deos deu ao facerdote 
Eli pelá má criação de feus ft- 
lhos,que nunca teria homéê ve- 
lho em fua cafa & defceriden- 
cia:porque mal fé podia gouer 


“nar,& conferuar com pruden- 


ciá,& profperidade à cafa,emá 
{empre faltaflem velhos. Quã- 
do Lycurgo,topado dos Lage- 
demonios, que lhes  ordenaffe 
algumas leis cô q fe gouérnaf- 


femm,quis difpor as coufas do 


lhes fizeflem cortefia,& deíco 
briflé às cabeças,para moftrar 
que auia nelles mais entendi- 
merito,& prudehcia,pois os i~ 
gnorates hö indignos: de todo 
o refpeito,& cortefia. O fimo 
facerdote fobre o ombro direi 
to trazia eferito os feis filhos 
de Ifrael mais velhos, & fobro 
o efquerdo oš mais moços, pa- 
raque tbdos viflem o der 
que fe tinha a'idade,dandolhe 
melhor lugar por mais que os 
outros foflem de mais mere- 
cimentos.B Chrifto noilo Se- 
nhor verdadeiro Principe,quã- 
do houve de principiar a Mo- 


“narchia de fualgreja,bufcou pa 


raPrincipe della h dos maisve 
lhos homês de fua companhia, 
| Cx — &noa 


Linra 


ieron. Se notou S.Hieron.que não foi 
contra tão poderofo o amor q teue à 


uuem- 


MIM. 


S.Ioão para lhe dar o góuerno 
como as cãs de S.Pedro: Depo- 
is 4 Romulo fúdoua cidade de 
Roma,& começou a por é or- 
dé o gouerno della éfcolheo cë 
homens dos mais velhos para 
o gouerno,& por velhos o chá 


 marão Senadores, cujo pöder 


era tao grande,q os Reys lhes 
obedecião,& da fua mão acei- 
tauão o gouerno;&porq efta ot 
dem he a q ordinariamente fe 
guarda affı nas eleiçoés,q ha de 
Principes, como de cárgos infe 
riores,efcolhendo o mais madu 
ro na idade,fera neceflario ga- 


: ftar mais tépo na exeipção de- 
| fta regra geral,& nà cautela co 


q fe dengefcolher os velhos:po 
ishe coufa fabida,q nem todos 
os velhos fão prudêtes,né todos 
os mīcebos Elros de madure- 
za,& aúthoridade. Sámuel ve- 
lho era,& defcõtëtou o feu go- 
uerno 40 pouo.Dáuid mãcebo, 
& gouetnou fitamnéte,a q fuc- 
cedeu: feu filho Salamão tað 
prudenteé mancebo, como i- 
pnoranté fendo velho:pois che 
gou,depois de obedecido de tã 
tos pouos,2 obedecer à molhe- 


res,& adorar os mefmos idolos - 


q ellas adorauão,defatino com 
q efeureceo à excelécia de feu 
faber na idáde,ém que mais cá 
pacidade, & prudencia deuia 
inoftrar. Moço era elRey Iofia 


-= Ciacô q gouernou 


“que no míído houue fenhoreã- 


Le; 


as,& diz delleJofepho,& pouer 


nau melhor q os Reis maisve “. 


lhos,& prudétes;Se lermos as 
hiftorias de Efpanha, achare- 
mos,á ọs melhores Reys forão 
os mancebo..ElRey Dom Ful- 


gas dos Godos começou moço 


feu teinâdo & não viuco mais 
que dous anros depois deRey: 
porem nelles fe ouué tao pru- 
dentemente,fazendo obras de 
tanto valor,& de tanta vtilida- 
de ao Reyno,que dizemos hi- 
ftoriadôres daquelle tempo, o 


I } f / à 
de 


antiq.e. 


Ef 


leuou Deos pará caftigo de He | 


fpanhá.D.Sãcho filho doEmpe 
radorD. Afofo de Hefpanha co 
meçou a gouernar de mui pou 
ca idade,& tão prudentemête 
fe houue,ã nað pouerúado ma 
is, hã fo anno inítituio a-ordé 
de Calatraua,& fez outras cou 
fas mui niotaueis, pelas quais 
lhe chamara c defejado. El- 
Rey D.Henriĝ ò 3.começou å 
Reinar de 1żŁ.annos,&naőRei 
nando mais de 15. foi amado 
nað fomente dos feus, mas das 
nações cftrangeiras e prudé 


eus vaffal- 


los,& não põdo tributo algã é 


quáto viueo,foi tað rico q ajun 
tou hü gráde thefouro para cõ 


quiftar o Reyno deGranada fe 


a morte lho nað impedira. Mã 
cebo erá elRey Dom Manoel 
de Portugal quando empren- 
deu a mais ardua conquifta 


do. 


- Djur VI. 


do tódo ò mat Occeano; & å- 
brindo caminho gi que a Fé 


Catholica fe pudefle comuni- 


car as mais remotas gêtes, &an 
tipodas defta nofla esfera,obra 


increiuel ainda aquelles,ã à ex 


perimentamos,& vemos,por vê 
tura, q não acharemos em mui 
tos feculos Principes tão nota- 
ucis em obras heroicas, fendo 


todos de tað pouca idade: porê 


a verdade he,qie muitas vezes 


fe acha faber,& entendimento 
em mui poucos annos,& mui- 


" ta falta delle em cabeças cheas 


labs. 


de cans;ha mancebos velhos, 
& velhos mancebos. O moço 


de cem annos morrera (diz o 


Profeta Ifaias) parece implica- 


ção chamar moço, fendo de'cë 


annos,porem não o he, porque 
a idade não faz velhos:podehii 


homem ter cemannos,& fer in 
digno de nome de velho, eltes 


“tais íão perjudiciaes ao gouer- 


no,pord ertão por natureza,& 
não tem remedio,antes quanto 
mais velhos mais fe pe Ra 
em {eus viciosmais auarentos 
& ambiciofos fe fazem: que e- 
ftes vicios nunca enuelhecem, 


“todos os mais acabão,diz S. A- 
Augufl, goftinho, A auareza na muita 


fem. 
48. 


Seneca 
dd Lä- 


el Ep 


21. 


idade reuerdece mais,& quan- 


to mais os defampara a nature- 
zatanto peores fe fazemepor e 
ftes(diffe Seneca)não aucr con 
fa mais torpe,q hã velho q co- 
meçaa viner,Homêsá eftão no 


fim da vida,& no etédimenito, 
procedimento,& vicios {è hão 
como fe começaflé à viter, hë 
coufa abominauel:fe eftes äco- 
lhem hűa republica, de tal ma 
heira a gouerhão,q não fica pe 
dra {obre pedra.Os maisvelhos 
& authorizados(diz Daniel)& 


“aquelles,que mais obrigação ti 


nhão por fua idade, & officio de 


gouernarem com prudencia, Sc 


gelo eftes erão os autores de to 


ço 


Dante 


I 3. 


da a maldade, & delles naciam 
todos'os pecados,& defconcer . 


tos da republita,de maneira, q 
nem as cans,nem o ofheio Fa- 


ftauão para 05 reirear de come 
terem crimes . Outro; velhos 


ha mui pulrlânimes,& incapa» 
Zes para o gouerno, &neítesde 


ue auer muita cautela nas elei 


çoes;porq facilméte fe éganão, 


co élles homês de étédimento, 


cans,& madureza que reprezô 
tão;moftrão nas apparencias fe 
rem-digrios de grandes cargos; 
fendo para elles mui inhabeis: 


porque os homens delta forte 


coftumão fer couarde:,& pou- 
co exeeutiues,o q he grãde fal 
ta para qué ha de gouernar a 
republica, não balta entéder 


o que fe deue fazer, màs polo 


em execução: & como Os ve- 
lhos naturalmente fejão qua- 
C3 


“fazendo cafo da reputação, 4 
“prangearão por não fairé á pra 
- çaseffeito muitas vezes da puft * 

Janimidade,que junta com as 


fi 


j 


b 


Lauro 
{i todos pouco aétiuos, & mui 
defconfiados por lhes faltar -© 
fangue,& calor natural, facil- 
mente, & com poucá occafião 
perdem o tinó,& o animô,& fe 
deixão gouérnar pòr qualquer 


| peíloa 4 que tenhão refpeito, 


“Corn. 


deixando fem “caítigo “crimes. 


mui grâues,& caáftigando rigo 
'rofamente - veniálidades : eítes 
tais pinta auifadamente o poe- 


pe 


filhos de Eli cometiaõño tem 
plo víando mal das molheres, 
que vinhaõa clledizer junta- 


mente que era Eli muito ve- - 


lho,& como tal mui remiflo 
“em caftipar tað grandes peca- 
“dos,polto que nao lhe ferqio à 
idade de defculpa para deixar 
de fer caltigado:que defeuidos 
encontrados 3 obrigação-do of 
ficio nad tem defeulpa.Ouitros 


o N e. : CO saaa 
velhos ha muy fogeitos 'à ipai- 
xaô,& odio, & tað pertihazes 
nelle,que na6-ha rézáð 'qué'os 
dobrejnem refpeito,Gosabra- 
de. Indo Gedéão:com fens fol- dica 
dados contra Zebee,& Salma- 8. > 


Gallus, © Cornelio Gallo de hia a à 
ção timida,& perplexa & qual- 

quer fucello,credulos de todo 
“mal,que de'outrem lhes digao, 
-ignorantes ná refoluçao;q de= 
ué tomar nos negocios que fe 


Ce. 19- 


Tac. 1. 


hi. 


offerecem fe nað fao perfuadi- 
dos de outrem:efte foi o funda 
mento daquellas duas filhas dé 
Lot fe efolacrem a cometer 
hum taô graue,'& abominauel 
crime que ate fallar nelle fe tê 
por indecencia,difle hiia parà 
a outra temos pai velho,& nao 
ha que temer,quando quem a- 
de caítigar o crime fe póde fa: 
tilmente perfuadir ao nao fa- 
zer.Cornelio Tacito diz, quë 
o priùcipió da perdição do Em 
perador Galba efteue em fet 
velho,pórque começou a fer 


defprezado dos foldados, & fé- 


do o crime tão graue hað hou- 


“ve para elle caítigo,& foi cre- 
cendo.ate fer laúçado do Im- 


perio „Particular aduertencia 
teue a Scriptura Sagrada quan 
do conta os facrilegios, que o$ 


na pedio aos homens principa 


“is de Soccóth pòr onde pafla- . 


ua,que o ajudaflem com algum 
mantimêto para feus foldados, 
não fizerao elles antes zom- 


barão de tal petição : fentiofe - 


Gedeão defte termo, & à volta 


“vindo vitoridlo determinou dé 


caftigar à defcortefia (diz-a ef- 
criptura Sagrada) o come- 
çou a caftigar os velhos:fazem 


“alguns cafo defte modo de ca- 


ftigo,que culpa tinhão “os: ve- 
lhos,fe a delcortefia não foifei 


ta por elles,à 6 joe que mais ` 


apparencia moltra- he, giie “os 


manceébos hobres, & ricos re ~ 


fponderão com herba, & ns 
velhos à volta de Gedeão coa 


tinuarão com a mefmia pertina 
cia,& teima com que merecé- . 
tão ferem printeirocaftigados; 


que 


Difeufo VI. 


que 0 odio,& teima em hum 


- velho nunca tem fim, fazendo 


honrá de coiferuarem o erro, 
que começarão, & de fuftenta- 
rem (ua ma natureza, aindã q 


“feja a cufta da mefma republi- 


ca.E eítá he a mais. perjudicial 
natureza,qué pode auęť pará 
miniftrar juítiçã; nem efte 
vicio he tão ráro nelles, 4 hão 
diga Ariftoteles, que todos os 
velhos o tein, encarecimento 
parece mais que verdade, em 
reiolução,nem a velhice, nem 


“adolecericiá fão idádes ácoma 


Valer. 


dadas pará goueynar,masa qué 


participa de hğa,& outra, por- 


ue então eltá à naturezá em. 


ua peifeiçao,& o entendimen 
to em. feü vigor,nos maricebos 
falta a experiencia, &confelho, 


“nos-velhos as forças, & áétiyi- 


dade. Valerio Maximo diz que 
o góuerno, & acrecentamento 
do limperio Romano fe deus & 
eítá idáde meá., poltaque aju- 
dada com à velhiçe:pórque vai 


muito do talento, que fe requé - 


re pará gouernar ao que he ne 
ceffatio, pará aconfelhar por 
rmaissque pareça, teri hum, & 
outro: à mefrna caula, depende 
muito o. gouerno publico dá 
execução, que as maisvezes hé 
do que outros deliberão, pará 
q que feme mais a idade liure 


dos encargos dos velhos.Cóf- 
te o confelhô em preuinir os 
Jnconyenientes, que em quali 


ta 
.. 
e 
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todas às materias fe achão elco 


lhendo os menos perjudiciais; 
vendo cor o entendimento os 
fins de todas as acçoens, antes 
de fua execução,em que à ve- 
lhiçe tem mais lugar, aduerten 
ciá ngceffária na adminiftra- 
ção do gouerhe,gue os ayreme. 
ços pella maior párte, fão, de- 


- Atruidores dé Monarçhias, por 


tal fe julgou ainda antes do 
ruim fucçeflo a iornaça de A> 
frica:briofo ipais que confie: 
rado fe precipitou ẹlRey Dom 
Sebaftiaô,repeitando o confe- 
lhg dos velhos mais prudentes; 
era hum delle; Dom Joa Ma- 
fcarenhas,que na India tinha 
procedido com grande valor, 
& não fe atreuendo elRey fem 
grande nota defprezar feus cê 
felhos, ordenou ha junta de 
medicos pata que nella. fe aflé 
tafle,que os muitos ahnos po- 
dião tirar o biio, & fazer co- 
uarde,aquem as obras tinhão 
feito valerofo deçretoufe nel- 
la fua propriá deftriição com 
o defcredito do vaflallo,q por 
velho merccia fer ouúido, tað 
arrifcados fað os apetites,ou af 
remeços dos maricebos quado 
o poder os faz independentes; - 
bu fupetiores aps mais.E, fe'ta] 
yegveimos foteder felizmente, 
à que fe emprende top me- 
nos confidetação,nãp hade fet 
tegrá geral, para fe aprouar. e- 
fe meio, ensregando à fortuna 
| Á - as 


- Liu 1. 


as materias dé importancia, po 
fto,que algiãa vez de boa con- 


ta dellas,e ainda que vejamos 


executa Deos pello módo que 


lhe parece , encontrado mui- 


tas vezes às repras de gouerno 
os decretos de {eus incompte- 
henfiueis juizos,dando aos mo 
ços prudencia, & aflento,& a 
crecentando nos velhos o vi- 
gor,que a natureza lhes coftu- 
ma enfraquecer para a execu- 
ção de materias arduas, confo 
deu a S.Pedro para o gouerno 
de fua Igreja,renouando nelle 
brios de moço,para refiftir aos 


maiores encontros, & víando 


da prudencia de velho no re- 


“medio das maiores defficulda- 


des,em que tinha mai: parte o 
fpirito Diuino,que lhe affiítia, 


DISCVRSO VII. 


Trata da criação dos Principes antes 
que comecem a ter ujo de ; 
ve vai O 


cià não admita tan 
to cabedal de do- 
ESSA Cttina, como às má 
is idades,não he rezaóô faltem 
nella os docutnentos necgfla- 
rios,pois a vida dos Principes 
he de'de tanta confideração,á 
ainda das mais particulares cir 
cunftancias della, fe deve fazer 
cafo,pera lhe applicar todos os 


OSTO qile a infan- 


remedios neceffarios a {uà pèr 
feição.E fe hum hortelão tem 
maior cuidado das aruores em 


“quanto fão mais pequenas, por- 


que então ha nellas maior pe- 
rigo,com quanta mais rezaô fe 
deue applicar todo o cuidado 2 
hum infante nouamente naci- 
do,pois a natureza humana re- 
quere maiores reparos para {ua 
conferuação,que a das creatu- . 
tas vegerariuas, alem dos que 
točīo a perfeição dos coftu- 
mes,que ja neíta idade come- 
ção a lançar raizes, anda que 
não demos fé dellas fe não de- 
pois do vío de rezão. À primei 
ta acção dos grandes, em tédo 
filhos,he buícar ama,9 os crie 
à feus peitos:coítume tão pra- 
ticado,& ordinário,que-fe tem 
comunicado à gente máis hu- 
inilde não tânto por forrar o 
trabalho,que a criação dos fi- 


- lhos dá, como pór imitar' aos 


maiores,com os quaes falarei 
nefte difcurfo,não lómête por: 
depender delles o exemplo, &' 
irnitação do pouo,masípella ne 
ceflidade,que hà de fe aplicaré 
todos os remedios, ah à vida 
natural,como à vida politica, 
& perfeição dos cofturhes mo- 


“fais, que defte principio dépen 


dem muito, prefupondo não fo 
fer coufa mui-conueniête, mas 


| quaf neceflaria,que os Princi 


pes,& grandes fe criem dos Le 


, tos de {uas proprias maens: dif- 


ficultofo 
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“Fenltofo aflumpto para fe per- 
fuadir, não fo aos Principes, 
mas aos fenhores. particulares: 
acção ociofa mais que necefla 
ria parecerá falar em alterar o 


coftume contrario.tão introdu - 


zido,mas como não he pregmã 
tica que obrigue feruira dé cu- 
riofidade,o que differ, prefapõ 
do,que quádo fe práticará nao 
encontraua a áuthoridade, në 
ao defcanço,& deixar de fe fa- 
zer, encontra à perfeiçao”"da 
criação natural afli em refpei- 
to da difpofiçao dos intbros, 
como da compofição dos hu- 
mores fundamento, & licercé 
dos coítumes,& inclinaçoens, 
& ainda da propria vida: porá 
a variedade dos mântimentos 
coltuma alterar à náturezá, & 
com o'leite fe recebem as incli 
naçoens, & coltumes,differêtes 


cafião,perguntou hum aó óu- 


tro:de qge nacerá que fendo 


nos es mais entendidos homes 
& conhecidos por tais nefte 


: Reyno,tenhamas os filhos ma- . 


is ignorantes,que os mais fida! 
gos,refpódeo o outro:pois não 


 quereis,que cançaffe a nature- 


za em fazer dous homens co- 
mo nos? À repolta foi mais en- 


graçada que verdadeira, porq 
“muitas vezes procede o mal dò 
de menos fe cuida, porque ná 


criação ainda antes do. vfode 
rezão confiite muita parte. do 


yalor,& prudenciá.Indo-o Phi 


lofopho Fáuorinó vifirar húá 


fenhora principal,& darlhe os 
-patabens de hum filho que lhe 


nácera,fe pos mui de propofito 


a perfuádila à que o criaffe a fe 
“ls peitos,ã o não. entregafte a 
-amas,allegandolhe dimer/as re- 


dos pais, & máis conformes à 
natureza, de q procedeo o mã- 
timento,que à que lhe deu o 
fer:& por ventura, que defte 
principio-náce,háuer muitas ve 
zes tanta differença dos filhos 


zóens que Aulo Gelio tratan- Asl.Gel 
do deíta materia mais largamë nofium 
te relatà,dö que permite efte Arric 
difcutfo:porem de alpíias farei comem, 
trienção,por ferem de hum tão l. í z.c: 
grande Filofopho.Chama elle 1. 


aos pais ; como de ordina- 
rio vemos:& de pais mui vale- 
rofos,& prudentes nacerem fi- 
lhos mui pufilanimes,& igno- 
rantes.Encontrando(e hum dia 
dous Condes,é ternpo delRey 
-Dom loão o terceiro, que por 
fua prudencia tinhão cor el- 
le muito lugar, tinhãofe os: fi- 
lhos hauido mal emcertá oc- 


prodigiofas às mollieres”, que 
dão teus filhos- a criar, & que, 
perfeitamente fe não pode cha 
mar fuas mãis,pois. lhe negão 
6 mailtimenta,que a natureza 
para elles lhes deuú,fecândo de 


propofito o leitė:de {orte ( diz 


o Filofopho)que crião aquillo, 
“que hão verh,em quanto O trá- 


zem nas entranhas; &: go 
de 


Lomro É. | | y 


de o verem, & reconhecerem 


por filho,ja o entreggô a outra 


pefloa:& fe a defculpa he, que 
o melmo vem a fer hum leite 
que outro, peis o fim não he 
mais que aluftentação, he en- 
gano grande: porque affi como 
a força,& virtude do fágue de 


que fe forma hiãá criança nas 


entranhas de fua may,he pode 


rofa para formar as feiçoés do 


corpo de híia,ou de outra ma- 
neira,& lhe dar o engenho, %& 


inclinaçoens:a mefma força tê 


o leite com que fe cria: o que 
vemos por experiencia hos bru 
tos: porque fe hum cabrito ma 
ima o leite da ovelha, he coula 
_ certa,que tem a lam mais deli- 
cada,& branda, & fe o cordei- 
to mama o leite da cabra, tem 
o cabello mais duro, & groílo: 
ainda nas aruores,& mais cea- 
ras, vemos que tem mais força, 
& virtude a calidade da terra, 
em que fe femea, & de que re- 
cebe a fuítentação,& mantimê 
to,& a agoa com que {e rega, 
que a força,& virtude da mef- 
ma femente.Muitas vezes ve- 
mos hía aruore mui viçofa, & 
frefca em hfa terra:& tranfi pla 
tada em outra,perde a graça, 
& verdura por caufa do alimê- 
toque da terra mais fraca rece 
be.E não ha duuida,que fe ar- 
rifca a pejorar muito com o lei 
te alheio o minino,que a may 
hobre dá a criar aquem não tê 


a fuftentação proporcionada á 
quella compleição,nem temas 


calidades, que fa neceflarias 


para fuprir a falta do mantimê 
to proprio,que a natureza para 


“aquelle fogeito formou , pois 


vemos,que o meímo {angue cô 
que aquelle corpo fe fuftenta- 
ua nas entranhas de fua may, 
nacido o menino, fobe acima 
para Íe Ihe comunicar naquel- 
las duas fontes naturais,& quã- 
dofe varia o proprio mantimé- 
to não pode deixar de padecer 
alpíia alteração a natureza, & 


“dc fe coformar em muitas cou- 
fas com a calidade da fuftenta- 


ção. Todas eítas rezoens fão a 
pontadas pelo Filofopho Fauo 
rino,que puderão baftar para 
per fuadir híia deção tão pouco 
cuítofa,& tão neceflaria,quan- 
do pera os mais trabalhos, que 
aquella idade coítuma dar, ha 
tanto genero-de reparos, & co- 
modidades:& quando eftes fal 
taflem,de mais importancia vi 
nha a fer a criação perfeita dos 
filhos,que tão limitado traba- 


lho.Os Romanos, em quem o ,jy: 
cuidado da criaçaõ de {eus fi- pa 
lhos foi tão eftremado aduirti- j} , Co 
são no perjuizo,que lhes podia „;,/ 


refultar de fe criarem fora de À 


um cap 


25. + l 


fuas mãins,& promulgarão ha 
lei,que todas as molheres de 
F Mp 2 calidade,ĝ foffē,criaí 
fem {eus filhos,caftigãdo a quê 
os dava a criar,& foife introdu 

zindo 


r 
° 


| Difiurfo VII. IS 
zindo tanto efte coftume,pella & valor contra os Egipéios, & 
vtilidade,que entendião reful- o amor,& afeição aos Hébrecs 
Jex: tuaa feus filhos quenãoeraô  quis,que naturalmente oacqui 
à Alex neceflarias leis nemrigores.En riffe ná criação, & o mamafte 
didem, tre os Alemãens, referem gra- no leite:porque não há duuida 
ues autores,fe não confentiade que então fe começa a nature: 
nenhia forte,que os filhos fof- za a difpor,ã habituar pera to 
fem criados fenãoaos peirosde das asacçoeris,que depois ha: 
faas proprias máis entendendo de executar; pera os coftu- 
. que degeneraré muitas vezes - mes que no difcurfo da vida ha 
do valor,& virtudes de feus på de vfar.São entre os mancebos 
is,nacia do vicio do leite, que Romanos de mais valor cele- 
mamauão:fundado nefta rezao bados aquelles dous irmãos 
|. entendeo aquelle grande Filo-  ‘Fiberio,& Cayo tão vaälerofos 
Phil. (ofo Filo ludeo, que fora parti- como eloquentes filhos deGra 
cular traça de Deos,ordenar,ã4 cho Sépronio de que tomarão 
Moyfes fe viefle a criaraos pei o nome Grachos pefloa de tan- 
tos de fua propria mãy por há ta authoridade,como- fé ve dos 
tão extraordinario meio,& tão  cafgos;que teue, & vitorias, Q 
oculto à elRey' Farao, porque alcançou, fogeitamdo diverfas 
era mui prouauel,que fefe cri- gentes a obediencia Romana; 
affe aos peitos de algiia molher & de Cornelia fua molher dá 
Egipcia,com o leite mamariaa familia dos Scipioés, & o fua 
inclinaçað,& coltumes dos E- peffoa honeftidade,& eloquen 
gipcios,& juntamente O amor, tia tão conhecida cómo telte 
que lhe feriá de maior perjui- munhão as hiltoriás Romanas: — ~- 
zo,pois hauiá de pelejar cõtrå fazendo Phutarcho, &: Cicero Di a 
elles fendo Capitão,8 gouer: menção deftes dous Rbmanoy, . 
x | a = io | Sp Doo ES UI 
nádor do pouo Hebreo:temais  & do valor,& eloquericia de q ,, 
que háuerido Deos Nollo Se- forão-dotados fazem mimitota | 
nhor de começar à difpor, 8 {o de fuq: mãy-os criar: à feus 
habilitar Moyfes para as obri  peitos,porque he Term -duuidá, 
gaçoens de feu officio, dando! que nagriáção lhe-tofháticou 
lhe as calidades neceffárias pa as excellêcias qué tells hauia. 
tão perfeiçãõo exécutar; o Rezīo {org que os-'Pfincipes 
Co > denóuque á prirneiráfofle cti não fizefler poúce calo de re- 
-,:  atfe aos peitos de fua propriå  zoens tão certas, & naturais, & 
-1náy,& podendo fem cúfto al: que antepufeffeim a necefida- 
~ guin feu,comunicarlhe ó brio; de da boa criação de me fi- 
i : Os; 


Ni Lu. 


lhos,ao. pequeno trabalho, que 
relulta as mãys de os criarem 
a feus peitos;porem fe houuer 
rezoens,que o impoffibilitem, 
confiderem mui particularmê- 
te as calidades das amas,q dão 
a feus filho: pois tanto impor- 
ta a criação neftes principios, 
& efcolhão pefloas em calida- 
de,virtude,& valor,que em al- 


gia maneira poflão tuprir a fal 


Alex. ta da propria mãy, Quando as 


ab Alex imolheres Romanas, 


r aletia 


hb.2.c. sezão precifa,não podiaô criar 


2$. 


ùt 


. 
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- {eus filhos,conforme ao coftu- 


me,& ordem,que o Senado ti- 
“nha dado,os entregauão ás mo 


lheres Lacedemonias,dás qua- 


is dezião,que fo ellas parião ho 
smens:porque erað tão varonis 

elos muitos exercicios,que ti 
ahão de correr, eforimir, lâcgr 
a barra, outros femelhantes, 
que fe tinha por experiencia, 
comunicarem na criaçao o va- 


“ Jor,& brio aos filhos, & enten- 
“-dião,g afalta das proprias mã- 
y sfo as Lnacedemonias as podi- 
` að fuprispara a criação fer a q 
` elles defejauad . E porque nos 


shama qutra idade é quea cria 
ção he de maior importan-. 


x ciapois neceffita ja de 


:.. doétrina,nao coúuem 
2. fazer .nelta mais 

e BR detença. De q 
Bio Guto Caa EO (2). ado nro 
E SR a : 
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D ISCVRSO. VHI. 
Tratafe da criação dos P rincibes a 
porssque começão ater yfo 

| de rezao: 


CRE OMECAREMOS à 


No gras mais princi- 


is receflidade té 
os Principes,nãô defcreuendo 
virtudes em geral, que a todos 
os homens fao neceflarias,mas 
aquellas fomente, que perten- 
cem aos Principes,& á fuperio 
ridade,com que haô de man- 
dar,& fer obedecidos,apontan 
dolhes os baixos mais perigo- 
fos,de que fe hað de defuiar:& 
porque nette difcurfo fuponho 
hum Principe menino,que co- 
meçaabrir os olhos do enten- 
dimento,naô conuem, que lo- 
go {eja inftruido em tudo oque 
e 


neceflario à perfeiçao de 


. feu eftado,de que. irei tratan- 


do nos que fe feguem , em re- 
{peito de quando tenha maior 
idade;feruira efte mais em par 
ticular,paraos que tiuerem á 
fua conta começalos, a enta- 
minhar , & difpor iuas acco- 
ens para o futuro. Perguntado 
o prudente Rey. Agefilao Rey 


r apontar algñas re 


pais,& de quema | 


I 


de Lacedemonia, que coulas Prim * 
fe deuião enfinar aos moços É [om e 


quanto. eraô de pouca idade, 
refpõdceo,que aquellas em que 
mais 


poph. 


Arf. 
de &ep. 


mais fe hauião de exercitar qui 
do grandes. Tratando Arilto- 
teles das obrigaçoens dos Prin 
cipes,difle que todas fe vinhão 
a refumir em conferuar em 
paz , & profperidade feus vaf- 
fallos,pera o que importã co- 
nhecerlhes os animos,& gran- 
gearlhes as vontades,o que fe 


“faz com muita fuauidade noš 


primeiros annos, porque o a- 
mor,que naquella idade fe ac- 


quire,he grande parté da vni- 


ão,& conformidade,que. depo- 
is tem: & então fe confirma à 
fidelidade,& zelo com. que os 


vaflallos arrifcam a vida em 


ferniço de feu Rey: pello que 


a primeira aduertencia deve 


fer criarfe entre elles dos pri- 
meiros annos de fua vida, nos 
quais começa à lançar raizes 
hum amor firme, & verdadei- 
ro.Defta traça víou o Empera- 


"lhos: Catão Cenforino ciiou 
 feus filhos em fua propria cafa Pierins 
“fem nunca os apartar de fi,con es vitá 
trao differente coítume, que 
então fe praticaua, como direi 
na criação dos vaflallos:& di- 
zem os hiftoriadores,que difto 
fazem menção; que o fez de 
propofito por coferuar o amor 
que lhes tinha, & que queria 
lhe tiueffem.E o mefimo denë 
fazer aquelles que corfideraré 
a importancia do amor dos fi- 
lhos quando maiores (que mui 
tas vezes não bafta o langue) 
fem fazerein cafo das imco- 
modidades, que caufão em quã 
to fão de pouca idade, & ne- 
ceflitao de enfino ; o que igual 
"mente he neceflario aos Prin- 
cipes,ã vaífallos, porque fe a 
huns conuem grangear o amor 
dos fubditos, que hão de go- 


“terxa, aos outros conhecer à 


Alex. dor octauio Auguíto para grá-  condiçaô dos Principes a que | 
ab Alex gear o amor de dous mininos hagideobedecer,& onde falta 
h.2.Ce que perfilhou Cayo, & Iulio, efta noticia,& amor fundado 
mial.dee- clle proprio os foi criando de na criação, ha muitas vezes 
rä cap. fuas portas a dentro, enfinan-  degoltos,& defordens de mui- 
25. doos por fua pefloa fem admi- to porte: Foife Lotumon vi- 
tir outro algum meftre, enten- uer em Roma por degoftos, 
dendo,que o amor,que a nam-  que'teue com os “Tarquinéfes, 
reza lhes não dera, pois nað iu naturais:& poíto 9 teve in Da in 
erão proprios filhos, lhes po- duftria para acquirir as vôtades 7 op, 
deria dar a criação, & conti —detodososRomanos,de manei 
1jua comunicação,que com el- ra &chégarãonrocleger porRei 
les tiueffe,& ah zelarião fuas. breuemčte fe defcôpos comel- 
coufas;como fe foffem feus f les- de forte que-'cometeo gaa 
Pa ocun Der o nita 
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nitas defordens,pefadas à huns 
& a outros por caufa da defa- 
feição com que trataua, & era 
tratado dos fubditós conheci- 
dos de pouco.tempo. Não der- 
ue menos efta criação, para ir 
conhecendo os vaflallos, prin- 
cipalmente os que tem calida- 
de, valor, & merecimentos på- 
ra os cárgos de importancia,ó 
“que requere ha noticia dè 
muito ternpó:efta foi a rezão, 


o elRey Cyro: teue, para, e- | 
Í 


ando para morrer, encomeh 
dar muito ao Principe herdei- 
ro que.os miniftros, & confe- 
lheiros de que fe feruifle fofté 
aquelles que com elle fe tiuef- 
`, fem criado, porque deftes ti- 
nhaa noticia neceflariá, pará 
efcolher para os cargos,os que 
mais fidelidade, & talento ti- 
ueflem,fem lhe perjudicaren 
o» fingimentos,& ardis dos am 
biciolos,& os enganos, dos qué 
“per induítria,& manha. pfeten 
. demos lugares,que não mere- 


cem; A fegunda adúertenciá 


“neceffaria a criação dos: Prin- 
cipes he que fe deuem exami- 
-nar.as partes, &-taleito das pef 
foas,que com elles haô-de tra- 
tar em.quanto fórem de pou- 
ca idade'porque os primeiros 
coftumes fão os que mais fe fe 
nhoreaô da haturéza,&'os que 
-em toda a vida duraG;peloque 
deúem fer tais os ayos, & me- 
“Íkres na virtude, valor, & mais 


partes,que fejão em tudo di- 
gnos de fe imitar:& não bafta 
ifto,he neceflário, que muito 


“de propofito fe apliquem a do- 


étrinar os Priúcipes, não por 
comprimento do ofhcio, nem 
com tanto reípeito, que dei- 
xem de fazer todas as aduer- 
tenciás, que conuém com li- 
'berdade,fe às óccafioens o pe- 
direm; porque do defcuido P 
meftres refultà a licênça para 


peccar,& della todos os vicios, 
P ; 


ue como heruas pezonhentas 
j criao fem ferem cultiúados. 
Compara Seneca a natureza 
racional à terra fertil,que quã- 
do fe não cultiua,& femea, ma 
is facilmente produz quaifquer 
heruas,& arvores filueítres q 
a efteril:& algña ha de tal cali- 
dade,quê não bafta fer culti- 
uada pará dàr fructo. Faz mui- 


_ tas vezes o laurador quanto po 


de da fua parte,ċomo tão inte- 
reflado no fru&to, que elpera 
de {eu trabalho, & algumas ve- 
zes, fica efte fruftrado:defta ma 


neira diz Cicero,fað os animos Cc.Tufc. 


' de muitos homens,que por ma 4, 


is induítria,& cuidado,que ha: 
jaem os do&rinar,he trabalho 
perdido,como na terra, que de 
fua natureza he efteril, & fe o 


- cuidado do Laurador não he | 
baítante quãdo a terra não efta * 


difpofta,q fara o defevúido dos 


theltres , quando a liberdade . 


fe confidera independente, & 
com 


- 
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com licença para vfar do go- plicafem muito de propofito Alex: 
fto , que he o nutrimento a doétrinarem feus filhos, te- «blev 
principal da natureza em qui- — mendofe do feu defcuido, pa- /. 2.97. 
“toanimal&a queos homens recendolhes, que ou por refpei are nm 
fe coftumão arremeçar fem ex to,ou pelo pouco que nelles cap.2 5. 


emplo,nem dogtrina. Com tu- 


-do fe hade trabalhar com to- 

“ das as forças , principalmente 

na educação dos Principes,po: 

is delles depende todo o pouo, 

& heforça,quetodos páguem 

- a må criação,que tiuer: & não 
deuem nunca ceflar os meftres 

 & ayosde fazer todas as dili- 
gencias poffueis fem defefpe- 

rarem da emmenda,que a con 
tinuação he o remedio mais 

Plur. eficaz. Plutarcho conta de 
eus «vi Thomiftocles Capitão Athe- 
tA. nienfe,de quem Cicero affir- 
Ge.de fi ma,que não teué igual em va- 
nibus, lor;& prudencia,que em quari- 
“to moço,foi fummamente la- 
fciuo,8mal coftumado,& com 

“o cuidado que tinerao feus me 

ftres de o doctrinar,fe emmen 

dou dé forte , que fez coufas 
memoraueis- em defenfão de 

fua patria,& deixou efcritas e- 
piftolas cheas de grande eru- 
dição,& doctriha: & pelloque 

em fi tinha experimentado co- 
ftumaua dizer,que tinha viíto 
poldros mui iridomitos, ferem 

Na depois ginetes mui bem arren 
dados.E porque os antigos Ro 

manos vião de quanta impor- 

tancia era,que os meftres fe a- 


lhes hia,fe não cançarião tan- 
to com elles, os entregauão a 
feus tios,pará que os enfinaflé, 
& crialem em bons coftumes, 


entendendo fer efta criação 


dos primeiros annos o funda- 
inento de todo o procedimen- 
to,& difcurio da vida,& que os 


“tios,tomo mais intereflados, fe 
-applicarião mais aos encami- 


nhar,S elles lhes. teriao*mais 
refpeito:porque os meftres in- 
tereffados, fazë rezao deftado 
de deixarem caminhar os Prin 
cipes a redea folta de feus ap- 
petites,fem lhes irem a mão, 
parecendolhes,que receberão 
perjuizo ém {eus augmentos 
com o deígoíto, que lhes de- 
rem na mortificação das paixo 
ens,que he à primeira lição, & 
mais neceflaria aos Principes, 
pela liberdade de que querem 
var: he permiflão de Deos, 
que não cheguem alograr ir 
terefles grangeados,não fo có 
o rifco dos vaflallos, mas com 
detrimento da authoridade dos 
mefinos Principes,que quando | 
maiores,poé a culpa de fuas li- . 
berdades aquem tinha obriga- 
ção de lhe ir a mão à ellas: & 
por maior,Q apaixão feja nun- 
D 2 — cà 


2 


[auro 


ca deixao de conhecer o valor 
do meftre,que os encaminha, 
& a culpa do que fe defeuida 


defta obrigação. O autor fa- 


bulofo conta dedous cairis do 
mefmo ventre ,a hum dósqua 
is enfinou feu fenhor a caçar, 
& à outro a naõ fair de cafa 
fem ter ottro oficio mais que 


ladrar. O que coftimaúã ir a 


caça traziá fempre de comer, 
de que participauá,o que ficas 
ua em cala porém veio a enfa- 
darfe com à continuação, & co 
meçou a queixarfé do grande 
trabalho,que a caçalhe culta- 
ua,parecendolhe fem rezão par 
tir com o outro,que nað fazia 
nada, nem faia de caía; ao que 
élle lhe refpondeo: bem vejo 
que tendes rezãô,mas nað me 
ponhais àmi a culpá , mas å- 
quem mé deixou fem enfino; 
que fe eu forà doctrinado co- 
mọ vòs tambem fizera o mef- 
mo:vòs,& eu ambos nos deue- 
mos queixar de quem fios ti- 
nha á fua conta,vôs por traba- 
lhardes pera mim,& éu por ter 
necellidade de vos.Contêm as 
fabulas em toulas mui raftei- 
ras aduertencias mui fuperio- 
fes,& nas acçoens dos anima- 
is,o procedimento dos hômes. 
E porque a prudenciá,& expe 
tienciá dos Romanos tinha da 
do fé delte inconueniente , & 
queriao efcufar a feus filhos de 


I. 

ftas queixas quando as-naô pu 
deffem remediar,que nenhum 
meitré fe quer: arrifcar; a për- 
der a graça de quem tem po- 


der para © léuanrar, paréceo 


mais acómodado o cóftume 
dé entregarem'os filhos'a feus 
tios:& poito que os que refè 
rem élte coltumenao alirinas 


| que fe praticafle entre os Prid 


cipés,tenho por mais protrauét 
quêselleso deiað winar ós 
mais autórizados entré os qua: 
is era murórdináro.de que fe 
deié coligir quam: niéefiária 
he a liberdade ém: doctrinar 


os mininos,que era: o' intento 


principal com'que ifto faziad, 


& a dewerh ter os ayos, & me- 
ftres fe hão houitisi neles riíais 
ambição para contréntareiá 

que zelo de dofirinarem; & f 

elte for o feu principa? ċúfda- 
do PRE Pp a principat æd- 
uerrenciá de que deuent mais 
cafo fáazer:que tudo ó'úre fe fi 
zer,& differ em. preferrca dos . 
Prihcipes,que tem à fiz coh- 
ta,feja tao puro honelto,& ver 
dadeito,que fe pofla iinitat, & 
não eftranhar;porque o matii 


ral dos mininos he imitarem 


as acçoens dé quem os cria, & | 
enfina , approuando o & eltes 
nað reproua6,& julgido por li 


da 


citoogelleslhe não eltianhão. 


Os-hiftoriadores lonuãó muito | 
a Catão, porque fendo Cenfor, 
| priuou 
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priuou da hoñrà de Sehádor à 
Manlio por moftrar certa def- 
compofição com fua propria 
. molher em prefença de hum 
feu filho de pouca idade,o que 
he encarecimento baftante pá 
ra fe ver quao grande era o 
cuidado q tinhão da boa criá- 
ção de feus filhos, & que em 
mininos não viflem delcontei 
tos naquelles , qué deuião imi- 
tar : porque era tão grande à 
autoridade de hum Senador, 
- que não podia fer depofto do 
cargofe não por mui graúe eti 
- me , qual elles entendião, que 
era dar mao exemplo a hum 
minino em quanto tem necef- 
fidade de doctrina. Tambem 
conuem , que em pequenos 
fe vão coltumando a algum 
genero de rigor no comer, por- 


que a demafia perjudica ao en - 


tendimento tantó como á fau- 

Seseta de. Seneca diz que quem 

m epi. “obedece ao ventre pera em tu- 
do lhe fazer auontade , difere 

pouco dos animais brutos. E 

Ge. pro Cicero diz , que o exceflo no 
Marco comer, &beber nað fo abreuia 
Ceko. -os annos, mas tira a vida, E 
como efte vicio he nos moços 

tão ordinario,& nos Principes 

tão de cafa a occafião, pela a- 
bundância, que tem de tudo, 

*. E he maiora neceffidade, que 
| ha em feu refpeito , deíta ad- 
uertencia : porque fe o corpo 


fe começã à coftumar a deli: 


cias, com-muita deficuldade 


fe tita dellas quando grande, 
E poíto , que eita cautela per- 
tença mais a criação dos vaflal 
los, de que 2 diante- tratatei, 
não importa pouco àos Prin- 
cipes,a quem a criação dilicio 


fa prangea varios vicios inimi- 


gos da honra, & do. valor, que 


nelles deue hauet quando não 
{eja baftanté à força do exem- 
Plo,& o temor de neceffidades 
que tambë lhes chegão,como 


em feu lugar fe dira; nem elté | 


rigor fe deue limitar à morti- 
ficação do golto & appetite fo 
mente,mas a colera ,& arre- 
meço,vicio ordinario em mo- 
ços,em que fe lhes deue ir u- 
mão por não fazerem hábito 


“em obedecerem ao furor da 
colera,que fe he inimigo da de 
“liberação,& acerto dos nepo- 


cios; tambem o he do. amor 
dos vaffallos;tão neceflario aos 
maiores Monarchas: Socrates 
dezia,que confiftia 4 peifeição 
de hum Principe em faber mo 
derar os affectos naturars, & 
a felicidade de feu gouetno eni 
fe faber ir amão nas occafio- 
ens cm que fole cometido 
da paixio.O Emperador Tra- 
jáno gloria. dos Emperadores 
Romanos taô moderado età & 
fuas ácçoeris, que párecia qual 
quer homem particular,& feria 
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do aduertido difto diffe, que 


: queria fer para feus vaffallos,o | 


que folgaria , fendo vaffallo, 
que o Emperador foffe pera el- 


Té: Não he de animos Reais re 


bentar: ém acçoens colericas 
com feus vaífallos, & defcom- 
porfe com elles em palauras'a- 
frontofas:aduertencia,que não 
determino repetir, porquê co- 
mo he vicio mui encontrado 
a autoridade Real, depois que 
a idade lhe da conhecimento 
das rezoens neceflarias ao go- 
“uerno,baftara tocalo nefte dif- 
cur{o, em que fe dão aduerten 
-cias a humminino, & a hum 
. meftre que o começa a enfi- 
“nar:& porque as mais neceíla- 
rias a bóa criação,& doctrina, 


DISCVRSO IX. 


Se he. connenenre.ao Principe ter no- 
“ncia das fcrencias (or [aver em ` 
dg particalar algumas, i `: 


PE ErENDEM asrefo 
9 lucoens . deftado 
à de tantos ; Sc tão 
E, vários juizos;que 

E es Nº na mais corrente 

eftrada {egue cada hum varios 

carhinhos,approuando. huns o 
que outros reprouão, & rege» | 
tando outros,0 que merece a 


comum eftimação de todos,on 


leuados de paixão,ou da parti- 
cular affeiçao,cô que cada hű 
julga as coufas :conforme:o qui 
nhão,q nellas té.-Chega o Em- | 


fe denem fundar na rezão de o Licino por fer tað bar Bapr. lo 
Ariftoteles oqual das obriga-  baro,que nemo feu final fabia nacn yi 
çoens;que tocão a pefloa Real fazėr,a dizer,que eraõas letras raLrcin. 


- collige a calidade dos exerci- 
cios em que fe deué occupar; 
“em particulares difcurfos ire- 
mos examinando as circuníta- 
“cias de cada hum,afli dos que 
pertencem,a puericia em 
que fe começão a apren- 

- der as fciécias,& artes 

neceflarias a todãa | 


pefte vniuerfal da republica: & 
o que peor he auer outros. en- 
tendimentos a que ifto pareça 
bem:fendo verdade não: {o de 
todos os Philofophos,&-homês | 
prudentes da antiguidade ,mas 
do Spirito Sanéto que à fabe- 
doria he o léme de todo o. go- 
uerno,úão trato da prudencia 


vida,como. os que 
pertencêao gó- 
uerno publi- 
co. i 


que he habito nåtural, mas da 
fibedotia acquirida; ja Platão Plato 
dezia, que ou os Philofóphos dialog. 
auião de fer Reys,ou os. Reys derep. .' 
Philofophos: & o Emperador 
Antonino tinha por tão verda Afm 
| deira efta fentença,que de or- pera. 

| | | | dinario- 
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dinário a trazia na boca; &não 
ha duuida fe Salamão pedira 


- outra coufa,que não fora faber 


ofif. 


Laprid. 


uando Deos lhe deu a efco- 
lher)jnão pedira o que lhe con 
uinha para comprir com fua o 


brigação:& elta diz S.Chryfo- 


ftomo,que foi a rezão porque 


Deos fo contentou tãto de {u4 
petição, que com muita venta- 
geimi lhe coricedeo o efeito del 
la.O esforço mui eftimado he 
no Principe,porém não he pre 
cifimente nécelfario: porque 
pará a conferuação do eftada 
ferue mais a prudencia, & fa- 
ber;& dependendo menos à 
milicia da ajuda das letras,que 
todos os outros exercicios da 
republica, não pode ifentarfe 


tanto dellas,que em algãa ma- 


neirá lhe não fejaô neceffarias. 
Se o petguhtarmos a Alexan- 


Alexan dré Magno tambom meftre da 


ri arte militar ds rim haã fenãoquêira perfuadir a efta 
a todos os corifelhos dá guerrå opinião,com o exemplo de tais 
admitia homens letrâdos:Não — Capitaens,que fe nao deue en- . 
foi pouco nomeado o esforço nergonhar quemos tiver por 
do grande Cápitaô grana meitres, eu me contentarei, q 
das:nem o exercicio das letras nað me neguem ferem as le- 
a que era dado lhe diminuia tras mui proueirofas aos Priti- 
o animo com que pelejaua an-  cipes:neltá conformidade diz 
Cie pro tes-lho acrefentaua, & comel- Platão,que.não naceo paíaRei o, jy 
Murin. le à fama,que conforme à Ci quem fe nãa prezou de : fabio; dialog. 


cero fe grangea,não mehos cô 


0N letras,que com armas.Mars re- 


zão achára,aquem nos falda- 


dos eftranhafle as letras, porq 


em guerrã,d efte era o pidinã 
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tirão do corpo O vigor; que a- 


crefectão no entendimento, & 
como nos fbidados fe não buf- 
que inais que força,& bbedien 
cia;bem te eftufao as letras; e- 
fta he à tezão, porque os Lace 
demonios(como diz Ariftote- 
porque de contihuo andauão 
rio exercicio, & acupação de 
todos,porem nó Principe, & a 
inda no Capitão, que “quali tê 


dd a a a 
les) erao inimigoś das letras, h 


ia 
es 


As. 


o meímo ofhcio,o esforço he. 


o menos, & ọ entendimento d 
máis, trato de enteisdimento 
habituado tom exercicio . das 
letras em fávor do. qual; dezia 
Alexândre Magno, que mais 
parte forà para conquiltar o 


lato in 


mor lib. 


mundo as letras que tinha a- defer. 
prendido de Ariftoteles, que à Alex. 


gente,& riquezas,que herdara 
de feu pai. Quando duuer quë 


oem que ct me afirmate: fem 
“contradição inda dos menos 


afeiçoados asletras,que não po 
de fer de muita dura o eftado é 


de xep: 


“que ellas forem porco eltima- 


“quando fão mui continuadas | 


h $ 
S apien. 


cap. 6. 


das,poiso Spirito Sanéto diz, 
que paraauer perpetuidade no 
gouerno he neceffario fer efti- 


mada a fabedoria:& a rezão,& 


experiencia moítra, que mais 
fe conferuão, & engrandecem 
os eltados em virtude do go- 
uerno politico que do exerci- 
cio militar, & mais depende 
o tal gouerno da noticia das 
(ciencias,& conhecimento das 
caulas naturais(como tambem 


dos fuceflos pafados. acquifi-. 


do com o continuo exercicio, 
& lição dos liuros)que do en- 
genho natural fem arte algiãa: 


“porque as fciencias exercitão, 


& apurað o entendimento dif- 


curíando fobre fundamentos 


certos, & infaliueis:& os liuros 


-fazem prefentes os fuceflos, & 


tempos ja paffados para delles 
fe receber certo genero de ex- 
periécia mui vtil aos q hão de 
gouernar a rep. & eftes {ão os 
melhores meftres,mais verda- 
deiros,& defintereffados, enfi- 
não as verdades fem adulação, 
'& falão o que conuem fem re- 
fpeito , he ocupação - mui de 


dire que o entendi- 
e 


Origin. 


méto fe habilita muito,& a võ 


- tade feafeiçoa as obras heroi- 


cas a imitação daquelles, q por 
ellas forão afamados:Origenes 


 & Seuero Sulpicio dizem que . 


' foreceo Iob.coim fua pacien- 


ciano tempo que Moyfes efta- 
uaem cafa de few. iogro Jetro, ` 


ó 


Lim Í. 


& que pela afeição que tinha 
de ler liuros ouuera a mão a hi” 
{toria de Iob & a leuaua quan- 
do toi a Egipto à negocear cô 
elRey Farao,de que lhe naceo 
fer tao paciente, & brando, q 
lhe da a Scritura titulo de mui 
manío,& beneuolo:de manei- 
ra,que he poderofa a liçao dos 


“livros para afeiçoar a códiçao, 


dos Principes,& os inclinar as 
virtudes neceflarias a feu ofh- 


cid, delles depende a ordem 


com q as coufas fe hão de dar. 
a cujas forem,com que os pre- 
mios,& caítigos fe hað de de- 
ftribuir:em que tanto confiite 
a conferuaçaõda republica; 4 
he coufa bem clara nao fer de 
dura o eítado em 'que faltar a 
juítiça nefta deltribuiçao,com 
que fe atalhão os crimes, &def 
ordens da republica,& fe pro 
cura o bom procedimento dos 
vaflallos.Em refpeito difto cõ- 
fiderou auifadamente Seneca, 
ue-não houúe nação em toda 
a átiguidade,óde fe nað achaf- 
fe algūa {ciencia necellaria ao 
feu gouerno,& quem quifer fa 
zer exemplo das naçoens bar- 
baras,nellas veros,que a falta 
de faber faz catiuos aos que 
nas forças corporais faô tao a- 
uentajados,de forte que faltan- 


do afciencia & conhecimento * 


das coufas falta todo o cabedal 

neceffario a vida humana, &ex 

ecuçao das leis pertencentes 
| ão. 


Arf. A 
19.me- 
tohea. 
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ao feu gouerno. Chamã Ariftó 
teles à {ciencia medida das cou 


fas, porque dell depende a no 
ticiá, &gconhecimento de tudo: 


o quê ha na vida,& conforme 
a itto a diuide em três partes 
em Phifita,que he o conheci- 
merito das coufas naturais, Må 
thernática das coufas Celeftes, 
Theologia das coufãs divinas, 
& poíto,que não {feja poffiuel 
eltudar o Principe todas eítas 
fcienciás áo menos deue faber 
os ptiricipáis fundamentos, & 


queftoens dellas, tom que fi- 


que a GE huã noticia do 
ue nellas fe trata:& fe ouuet- 


mos de eftender à fcieñcia ao 


conhetimefito das leis huñia- 


nas, que pofto não nação de 


principios infalineis,& certos, 
nacem de rezoss verdadeiras, 
& neltas bem podemos ter por 
mui conueniente,& em algia 
parte heceffario faber as princi 
pais & aquellas que fem muito 


eltudo puder áprender: porque 


ha cafos,que ou por fua calida? 
de,ou pela condição do Princi 
pe fe refoluem à feni arbitrio:& 
quando eftas refoltiçoens pro- 
cederemi delle, comi o funda- 
mento das léis,8 com alpíia no 
ticia das Íciccias, diffetentemé 


e irão encaminhadas: que não 


ë rézão neceflttdr dos Princi- 
pes fobpena de não terem as 
partês neceffarias do gouerno 
dé feus vallallos,a que eftudeni 


e 
todáa vida,ã fe appliquem à 
diuerfas fciehicias cada htia das 
quais requere- a- vidi de hum 
homem, bafta que de tál- rna- 
heira lhe fejão afeiçoados, que 
fe apliquem avs principios, & 
pontos mais viiiuerfais dellas, 
ao menos das tres, qué Arifto- 
teles áporita; potã à Phificada 
regras párá conhecer as tous 
fas naturáis de que às Philofo- 
phos,& Priúcipes tirarão os fá 
damentos, dt fezoens das leis 
com que fe gôuerriauão, & de 
que hoje víimos; àaMathemasi 
ca nos moftra. tuidentemente 
0 curfo,& calidades dos plane 
tas que à nátureza tato apar- 


, tou de noffa vifta, ferenicia por 


fua nobreza miý digna dePrin: 
cipés, & po? fia materia mini | 
neceflaria, & proueitofa ém os 
cafião dè páz, & de guerta; à 


'Theólogia he d feiericiá denof 


fa fe Catholicaem parte riecef 
faria para a faluação,Sepor mut 
tos refpeitos importante ao go 
e daquelles que à 

profeflão: porque álei dé Chti- 
fto hë a que tnais fé conforma 
com álei nátura emi que cons 
fifte o principal fundamento 
das leis humatras,& tambem à 
judaráo faber; & eutiofidade 
do Priticipe ão eftúdo, & curio 
fidads dos mitititros de Inttiça 
& oupelá exceltencia,que der 


“às letras dm ds eltimiai,& excrs 
citár,du porqite ericenderão, 4 


nao 
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não pode contentarfe de mini- 
ftros de poucas letras quem tá 
to calo faz dellas:trataramde o 
cupar melhor o tempo em qua 
to eftudantes,& de ler mais pe 
los liuros depois de miniftros; 
& os confelheiros, & miniftros 
fuperiores nað fe atreueraõ a 
“admitir aos cargos de Iuítiça 
“ao que tiuer mais valia, mas ao 
ue der melhor conta de feu 
eftudo, & procedimento, que 
“ninguem quer arrilgar a fua*au 
toridade acóta do fauor alheo, 


“nem perder o credito com o. 


Principe por grangear âmiza- 
de cõ os vaflallos & pode mui 
bem fer que fe o rigor do Prin 
cipe fe aplicara mais a efte par 
ticular fe efcufarão tantos liti- 
gios,tantas fentenças mal jul- 
gadas,& tanta ocafião de quei- 


xas,& de reuiltas,que alguns të 


orcaufa das as eds qa | 
1 


- astefpublicas padecem : afli o 


Arift.l. entendeo Ariltoteles em tem- 
1.Rher. 
cap.4. em tão miferauel eftado como 


ue as coufas nao eltauao 


hoje eft4ő:& bem o experimê- 
tamos ainda mal,porque tanto 
“a noffa cuíta,pois as queixas i- 
gualmente faô de trabalhos, & 
de injuítiças,as quais podemos 
cuidar,que nacem da falta de 


faber,porque nað he poffuel - 


prefumir tanta maldade de mi» 
niftros que por malicia julgem 
tað injuítamente como cada 


dia fe ve;8 porque ha outro dif | 


curfo quafi femelhante a efte 
em que fe proua o cuftume de 
fe e as feiencias em 
efcolas publicas.nao côgem fa 
zer nefte mais digreflao, bafte 


moftrar nelle não fer contra a 


Mageltade Real,antes mui cõ 
forme a ella o exercício das fci 


encias quando o exceflo não 


for tão grande,que falte o tem 

o neceffario a conhecer da 
Juítiça dos vaffallos,& a prouer 
dôs remedios militares em re: 
{peito da conferuação,& hon- 
ra da republica.E quando co- 
meçar de pouca idade,antes de 
receber a Coroa, a occupar o 
tempo nefte exercicio fera ma 
is vtil o que eftudar,& melhor 
empregado o tempo, q galtar. 


DISCVRSO X. 


Se he conuemente aos Principes o ex- 
ercicio da i A necejsa- 


riona Repu lica. 


ea EcESS ARIO he 
g darmos fatisfação 
= aos que na mate- 
Aria da Mufica të 
eo pareceres encon- 
trados,eutendendo ós que del- 
la fazem eftimação, que não 
ha exercicio melhor,& os que 


a defeftimão,que he indigna do" 


animos briolos, o que muitas. 


vezes nao nace do entendimê- 


tomas do golto, porque efte 


coítu- 


t 


Difiurfo X. 


coftuma dar,& tirar o valor ás 
acçoens fegundo a parte, que 


Alex. nellas tem. Alguns tinerão a 
ab Alex Mufica por indecente dos Prin 
lb.2.c. cipes,& defneceflariá na Re- 
25. — publica.Philippe Rey de Ma: 
cedonia,onuindo dizer, qué o 
Principe feu filho cântara mui 

bem em certa occafião,lhe deu 

hãa grande reprenfão,dizendo 

que fe deuia correr, fendo. Prin 

* cipe,fázer officio de mufico,po 

is era tânto contrá à áutoritla- 

Plut. tri de de fuá pefloa: & Plutarcho 
apoph, hão defgabá no valerofo man- 
cebo Gelono brio com que & 
hum banquete eftranhou que- 
terem cantar dutros manicebos 
feus amigos,& maridarido elles 
trazer huã violá, mândou elle 
trazer hum cauállo,& pondofe 
nelle difle:eíte he o pay 
âmi me côuem;hão o de mufi- 
co.Atiftoteles ferido pergunta 
do fe lhe parecia mufica exer 
cicio de Principes, refpondeo, 
que Iupiter não fabiá cantar, 
- querendo dizer, que como erá 
Rey dos Deofes,encôtrauá fud 


Aif 


authoridade occupárie nefta 
arte.O grande Capitão Alcibia 


des;fendo de pouca idade,qui- 
ferão feus tutores darlhe me- 

ftre que o enfiniaffe a cantar, 

ų  elleó não cosifentio, dizendo 
jue não era exercicio de A- 
thenienfe.Tão forá eftáua el- 
Rey Pyrrho de fer mufico,que 

ate dar voto.na muficá lhe pa- 


dA 


teceo inidecerite à fuá peiToa; 


porque fendo pergíitado, qual Alex. 


lhe parecia melhor mufico Cá «bh Alex 
phias,ou Python, refpondeo é 4b. 3.º. 
lhe parecia melhor CapitaõPo 11; 
lypercohte:dando a entender, 
hão daua feu voto ha materiá 

da miufica,mas da milicia, qué 

como entendia depender a cô 
feruação de feu Reyno de exei 

cicios militares, hão queria, q ` 
em ôuttos fe gaftaffe o tempo. 

Phão hädnuidä que d officiö 

de Reynat requere,que todo à 


“tempo fe empregue ein exerci- 


cios de vtilidâde,& não de re- 
creação:& qué os vaflallos fe 
Coltiimem aos que trázem Cori 
figo trabalho não deftaiiço, do 
que ajuda mhito 6 exéplo dos 
Principes.O autor fabulofo cõ 
as pr achândofe hum mofqui 
to defabrigado ho ihuerho, fe 
foi à him coitiçõde abelhas, 
togaridolhe,que lhe deflem ga 
falhado, & que em fatisfação 
defta boá obra lhes enfiniária 4 
garitar feus filhos,ão que relpõ 


deo ha dá ćomparhiä ; bem 


vos: podeis .ir emborá com à 
voffä mufica, qué nòs eúifina: 
mos à noflos filhos outrá árte 
inais proueitofa, que 4 vofla. 
Quis dizer à fabulá,que à arte 


da muífiça erá perá gente ocio- 


fa gáftar o tempo,& não perá - 


fe grangeár com ella ás coufas 


neceflariás à vida.É porque fa- 


femos nefta materia com toda 


à ditin . 


Alex. Gregos quando florecião em. 


Lauro 


a diftinção , refpondédo junta- 
mente aos q cótendem {obre 
fe a mufica he Íciencia,ou ar 


te,digo que não ha duuida, que 


em quânio parte da Mathema 


| tica he Íciencia, & como tal 


mui digna de Principes,& nin 
guem pora ilto em queítão.Os 


abA eX todo genero de letras, fazião 
lib. 2. 4. della tanta eftimação,q o mef- 


25. mo era fer mufico, que fer fa- car os offos.Efta foi a rezadcô 
bio.Porem em quanso nãocên qut Socrates fe defculpou a fe- ` 
{fta mais,que de humas regras, us amigos,quando,o reprendi- 
para cantar,ou tanger de hum 26de aprender a tanger viola 
modo,ou de outyo,fem conhe- com os mais moços fendo elle 
cimento dos fundamentos Íci- ja maior que elles , refpondeu- 
entificos não he mais que arte. {hes que naô achaua fer culpa - | 

"E em quanto tal,eftá à duuida aprender depois de gráde hita stand, 

fe conuem,que os Principesa arte que ate entaô naó tinhafa 3.4pa. 
exercitem: & fupofto que tè- bido quam proueitola era avi ph. 
mos vilto os pareceres dos que da humana. Ariftoteles em di- „Arii. 
a reprouarão, fera rezão que uerfos lugares louuã a mufica $. eRep 
tambem vejamososquefazião pela recreaçao,& à alegria, Q cap. g 
della eftimação: sa ainda caufa,porque tambem éfta té i 
que os Principes tenhão dedi- fua vtilidade publica:& em oc 
cado o tempo a negocios publi cafioens de cercos, quanda a 
cos,que não-dao lugar a exerci falta dos mantimentos hia a- 

Piui, CIOS ociofos, nem fempre deuë pertando,foi algumas vezes re 


eltar occupados nelles;& he re 


“ zão que para refi pirar do traba 


lho do gonerno,efcolhão o ex- 


- ercicio,que mais conformar cô 


feu gofto,& como o cátar nað 
for em publico, como fez Ne- 


- ro,naô pode refultar em defau 


thoridade:&-na republica nað 
fo fe pode ter por vtil mas por 


necelfaria,porque de todas as 


e 


I. 


artes ella he a mais apraziuel, 
& que mais conforma com o 
golto.E ainda que o gouerno 
dos fuperiores encaminha as 
acçoens dos homens para que 
viuão em conformidade, nem 
a vida fe pode conferuar fem 
gofto,nem efta he de proueiro 
acanhada com a trifteza, que 
coítuma, como diz Salamão, 
não fo diminuir a vida,mas fe- 


medio mais prefente; no tem- 
po dás guerras Rômanas, occu 
parenfe em tanger, & cantar, 
porque ainda que a natureza 
fe naõ aplicafle muito a efte ex 
ercicio, opprimida da fome, a 


-experiécia moftraua, dealgia 


maneira fe diffimulaua efta cõ:a 
alegria da mufica pera dé todo 
nao acabarem: que as miferias, 

| — & tras 


Diim X. o 


" rhais,que darte porque da fei- 


- & trabalhos perjudicão algu- 
“mas vezes mais que os propri- 
os inimigos:& os animos aca- 
nhados com a trifteza não {o- 
mente, não fão de proueito, 
mas como mal contagiofo, pe- 
gão fua enfermidade á aquelles 
com que tritão. E fe alguns 


antigos fazião autoridade de | 


nao exercitar a-mufica, outros 

-` de igyal autoridade a víauam, 
Macrob Macrobio aponta por excellês 
fatur, l. cia da de Aik fer exercitada 
3. de algumas pefloàs tão graues, 
que pudera autorizar outras 
acçoeng menos acreditadas:foi 

tan. huma dellas Catão Cenforino, 
* 6.4poph tão celebrado por fua grauida- 
de,& feueridade,oqual fem iñ- 

~ > ftrumento algum coltumauá 
cantar.E o fabio Solon duuin- 
do a hum menino feu fobri- 
nho cantar hta copla, que lhe 


cahio em graça lhe difle que. 


lha enfina e,& a cantâua rnui- 
tas vezes.O Filofopho Pytha- 
Soet. de goras fegundo efcreue Boecio, 
y exercitou com muitã curiofi- 
“* dadea mufica,& de Decio Syl 

la peffoa de grande pasa 

entre os Romanos, dizem gra- 

ues autóres,que cantaua eftre- 
madamente.De AlexandreMa 

Plur. in gno conta Plutárcho,que fen- 
+ 44h. do já mancebo,que lhe aponta 
8 aa barba no fetuor de feus 

- maiores brios aprendeo a tati- 
ger viola:não acreditão eftes 


25 


encia não fouberão. Somente | 
o Emperador Nero fe prezaua | 
de tão Ícienté na Re a que 

dizendolhe huns Mathemati- 

cos,que hauia de vir tempo, 
em qué o lançaflem do Impe- 
rio, reífpondeo , que em qual: 
quer parte o agafalharião pel- 
la mufica, que fabia. Porem 


nem me hei de gouernar pof 


exëmplos , por mais califica- 
os que fejão nem os da anti- 
guidade concluem efta mate: 
ria, porque cada hum {e gouer- 
naua pela afeição, ou defafei- 
ção que tinha à mufica, hão të- 
do outro fim mais que recrear: 
& por efta caufa me inclino 
mais à que nos tempos antigos 
era menos autorizado o exer- 
cicio defta arte nos Principes, 
cuja autoridade independente 
de todos, hão deue occuparfé 
em recrear a outrem:& poftoĝ 
alptis cantaffë por feu gofto fo 
méte,poucas vezes o farião fé 
folgaré de ferê ouuidos;porê ne 
fte tčpo ha mui differerites res 
zões,porque alé de eltar a fci- 
encia tão leuantada de ponto; 
o feu principal fim,& exercicio 
he ém refpeito do culto diui- 
no, & veneração de Deos, o 
ue a ennobrece tãto, que não 
b a faz digna de Principes 
em quanto fciencia , mis em 
quanto arte,porque o fim lhe 
| E - dá 


4 


Luro. 1. 


«dá mais valor; que a calidade 
(cientifica: Antes com mais re- 
zão lo os Priricipes fe deuiao 
occupár nella; Moftrou ifto 
Deos Noflo Senhor naquella 
marauilhofa vifão,que o Apo- 
ftolo Sam Ioão refere no; apo- 
calipíe,em que viu vinte & qua 
tro velhos com fuas coroas de 
ouro nã cabeça, 6 eftauão dian 
te,de Deos cantárido nouos ge 
neros de muficas, peraque ep- 
tendeflemos,que (9 Us Reys,& 
Monarchas deuião cantar di- 
ante de Deos, poíto que à falta. 
delles eftimao Senhor toda à 
forte de gente,dando titulo de 
Reys aos que áfhítem em -feu 
feruiço,que por eitá rezão chá 
ma Sam Pedro ao oficio Sa- 


“cerdotal officio de Reys, pois o 


feu exercicio,he eftarem can: 


tando diante de Deos, occupa- 


ção tão autorizada,que os An- 
jos forão os primeiros que lhe 
deraô principio,&.-nella fe oc- 
cuparão fempre depois de fua 
criação.Colligefe ito do que 


“ho. 38 "Deós diffe a Iob, quando lhe 


Lyra. 


quis moftrar raça que fa- 
bia das coufas diuinas:onde e- 
ftâuas,quando eu lancei os pri- 
meiros fundamentos à terra, & 


| quando os Anjos ja me eltauão 
cantândo muficas de louuores.: 
E notou Lyra, que quando o 


Anjo pedio a Tacob,que o: lar- 
gaffe naquella luta, que com el 


Je teue,dandolhe por rezão,q 


vinha ja apontando à mânham 


“que fe apreflquao Anjo, por lhe 
- parecer ja tempo de ir cantar 


as matinas à Deos com Os ma- 
is Anjos,& que por efta caufa 


- fe não podia'deter mais. E tan- 
to fé paga Deos de que-os: ho- 


mens neíta vida fé empreguem 
em muficas dé louuóres feus; 
nenhum facrihcio ha pera ellé 
de maior eftimação. Bem o dif 


feg melhor o fez elRey Da- 
uid, porque 'confeflaua que o... -> 


facrificio delouuar a Deos cõ 
à fua mufica,eéta o que-mais au 
torizaua,& com efeito o mo- 


ftrou por obra pão fazendo cá ` 


fo da autoridade real em pré- 
fença da arca do teftamento; 
entendendo, que ganhaua mai 
is em fazer diante de` Déos fi- 
gura de mufico que de Rey,ã 
com ifto o fez Deos mais dib 
gno da Coroa,& lha affegurou 
mais por meio da mufica, qué 
das armas. Alguns Doétores ré 
airão os Ifraelitas: do Egipto 
armados, fendo affi que não con 
fta que leuaflem armas algíias, 
& fo faz menção dos inftrumê- 
tos muficos, que leuauão: por- 
que depois de. fairem do Epi- 
ag rpa dar aDeos as gra 
çás de os terliurado daquelle 
catiueiro,& da furia cô Faraó 
lhes hia no alcance, fe ajiitarao 
as molheres..pera . ajudarem a 
feftejar efta m. & fe acharað 
entre 


P/.49: 


oi emdizer a eferitura,4 


Exod. 
13. 


E u 


r ? 


“Jjulgaflem o exercicio de ean- 


ehtre ellas muitos inftrumen- 


tos muficos,& que os homens. 


os leuaflem fempre configo pa 
"rå louuarem a Deos, ainda quã 
do mais afligidos, tambem con 


fta:porque quando depois fe 


acharaô junto do rio de Babi- 


lonia indo catiuos, dependura- 
rão nos falgueiros os inftrumê- 
tosque leuauão, por lhes não pa 
recer o lugar acomodado pera 
celebrarem os louuores Jai 
nos.Refponde Sam load Chry 
foítomo à efta duuida dizendo 


que os intrumentos muficos ' 


com que fe occupauão em can 

tar lóuuores a Deos,erão asme 
lhores armas pera fe defende- 
rem,& desbaratarem {eus ini- 
migos: Eo mefmo parece di- 
Pfam. zer Dauid,quando fazendo më 
ção das vitorias dos Hebreos, 
diz, que tanto pelejauão os lou 
uores de Deos em fuas gargan- 
=- tas como às agudas efpadas em 
fuas maôs : & tinhão elles por 

tanto mais poderofas as que 


confiftião na veneração de. 


Deos,que quando elRey Iofa- 
phat paflou com feu exercito 
Reg. ca. contra os Moabitas, Ammoni- 
tas, & Idumeos,no primeiro ef- 
quadrão,em que deuia ir ama- 
ior força do exercito, ordenou 
‘~ que foflem osLeuitas,hão pele 


jando,mas cantando lounores 


a Deos,& à mufica,que canta- 
uão eftá no pfalmo 135. pelo, 


“que ainda que alguns antigos 


16. 


tar por indigno de Principes, 
era em refpeito de fe naô con- 
formar com a autoridade a ac- 
ção de recrear a outrem, & de 
fe gaftar o tempo ociofaméte, 
porem em quanto a mufica 
confifte na feiencia, parte da 


` Mathematica, he mais digna 


de Principes,& em quanto ex- 
ercitada em louuores de Deos 
he tão propria delles na terra, 
como dos Spiritos Angelicos 
no Ceo. | 


DISCVRSO XI. 


Se he decente a Kageflade Real var 
“da arte de dançar (o cona 
veniente aos cvalalos 
o exercicio della: 


MAESE viTA femelhã- 
v É çatem a arte de 
és dāçar com a mu- : 
à fica no effeito di 
" go,que húa,& ou 
tfa tem por fim a recreação, 
porem em algiús particulares 
fe encontrão, porque falta ao 
dançar feruir ao culto divino 
& fer pela Igreja approuada pe 
ra effe fim:porq ainda q elRey 


Dauid'dáçou diãte da arca do 


teltamêto,& os nm leua- 
dos do fpirito o fizerão alguas 
vezes:não foi coftume perma- 
| | E 2 pente 


Lu 


nente na Ígreja,porque o cer- 
to he que de todo he protana 
efta arte,& tein algíias circuítã 
cias perjudiciaes à republicas 


como logo direi, vendo primei- 


ro as = tem boas: porque a 
verdáde reprefentada fem pai 
xão,& dando a cada hum o & 
he feu,mais clarâmente moftra 
o que he.Mui vfado foio coftu 


deltrar nas armas, & a facilida- 
de,& ligeireza dos mébros por 


-efta via fe acquire cuido o mo 


do de dãçar he tað varonil co- 
mo o de q os antigos vfauao,e 


naõ tao affeminado como hoje - 


fe vía:& cô rezão hã, & outro 
fe fazizô em corpo,&(fem capa, 
porá a mefma defenuoltura,& 
ligeireza requere hum foldado 


me de dançar entre as naçoés 4 hű dançante.Os Lacedemo- Alex. 
mais politicas: porque os Ro- nios erað mui afeiçoadosa efta ab Alex 

' manos erão tão dados a elteex  arte,& diziaô,que a rezað de à vbi fa 
ercicio, que fe prezaúão de fa  aprenderem,& vfarem,era pa- pra. 


Alex; ber todas as danças Ionicas(& 
ab Alex os Jones dizem que foraô os 
lib. à cá: primeiros que inuentarão efta 
25.  arte)& era coftumé de todos 
“os moços ainda dos filhos dos 
Senadores faindo da efcola em 
q fe aprédião letras,irêá efcolá 


de dançar.De Appio Claudio | 


pefloá dé grande autoridade, & 
que tinha alcançado triumpho 
“em Romafe diz que dançauá 


«mui be,& Gabinio, Marco Ce . 


cilio,& Licinio Craflo, fe pré- 
““zauão muito de faber dançaf, 
fendo em calidade,& valor tão 
-conhecidos, & podendo jaáctar 
fe de outras excellencias. Tam 


faberê andar compoftamente, 
& có aro q tambem temalgita 


difculpa porá à difpofição, cõ 


terto,& brio das peíloas não im 
porta pôucoao ornamento, e- 
faftre da rep.peloq fe tinha por 
perfeição,& excelencia de hű 
Principe,& capitão fer deítro 
neíta arte.Do valerofo Epami- 
nondas fe efcreue étre os mais 


louuores feus, fabia mui bem 


dáçar,9 pelo menos feruiria pa i 
“ra fe éréder,q nað encõtra elte 


exercicio ao valor, & brio de 
grâdes Capitaês,outros tiuerað 
elta arte por indecente, & per- 


tudicial. Nííca Dionifio Tirano 


> . 


bem foi efte exercicio mui ce- pode acabar cóPlatao daçafle É Laert: 
lebrádo entre os Gregos,& Per certa fefta fua,&é Gtodasas pel z.ca. 8. 
fas,cômo he teltimunha o poe {oas graues,& autorizadas o fa 
Homer. ta Homero, S-tinhã párafi que  ziaó pelo agradar, parece ulhe + 
refort. era mui neceflario;porq o de- exercicicio pouco cóforme cö 
Alex. {pejo & deféuoltura dos moços- fuá autoridade.OsEgipcios pro 
ab Alex q hão de fetuir nà guerrá heo hibiað por lei q nenhú moço 
principio para fe começarema  foubefle dãçar né o aprendefte 
Ea a o é E | = &ain- 


? 


+ 


Difiurfi 


& ainda que os Romanos erað 
tao dados a danças,mui graues 
pefloas entre elles as eftranha- 
uað,& reprendiao foi hãa del- 
las Scipiaô Emeliano cujo vo- 
to era de grande autoridade;8 


Cicero para afrontar aGabinio ' 


pefloa que ja tinha fido Cons 
ful Ihe lançou em rofto,que e- 
ra mui afeiçoado a dançar; & 
Domiciano fendo Cenfor dei- 
tou fora do Senado à hur ci- 
dadão Romano por fer mui da 
do a dançar,& diziað que are- 
zao em que efte coftume fe fü 
daua não era baftante para o 
fazer licito:porque outros exer 
cicios ha de mais vtilidade, 8 
mais varonis para os moços fe 
coltumarem a adeftrar, &fazer 
gnfLl, ligeiros,& defenueltos.O Em- 
4. com. perador Alberto dizia,q a ca- 
mres ça erá exercicio de homês,& a 
Zf-  dáça de molheres.Defte päre- 
Alphof. cer foi Clifthenes o qual pretë 
Regis. dedo cafar hüa filha ak tědo 
efcolhido entre muitos a Hip- 
poclides varão Atheniéfe,& de 
muitos merecimêtos,depois de 
ops di) ER quis dançar,& o fez tão e- 
fai ftremadamête,ã Clifthenes fe 
3: defcótétou delle,& lhe deu por 
repofta,ĝ não queria -gêro tað 
grande dáçador parecêdolhe q 
à facilidade, & deftreza co q fa 
bia dãçar feria cauíã déo fazer 
muitas vezes,& de {e dezauto- 
rizar:porá a arte de dáçar,8ccã 

tar té efte trabalho q fe he mo 


XI àj 
derada,& de pouco fabet; não | 
ferue,& fe he muita defautori- 
za,Xpoucos fao os que & occa-; 
(1ã0 fe fabz refrear,& ter mao 
nobrio , que a ambição de aí 
gradarem , & moltrarem que 
fabem, corta por todas as re- 
zoês de hóra,não cófiderádo, á 
efte penero de faber,toca mais 
ão goíto,qá autoridade. Naô re 
prouo o exercicio de dançar 
com tanjgrigor como os Egi- 
pcios,nem me parece tão ca- 
paz de fe var com a mefma 
igualdade, que o das Íciencias, 
& letras neceflarias ao gouer- 
no da republica, porque para 
fe prohibir deuia ter effeitos 
perjudiciaes,& pára fe eltimar 
algiia rezão de proueito:&a ver 
dade he, que nem o perjuizo 
he grande,nem o prouciro mui 
to,peloque parece que fe deue 
permitir quando a moderação 
o refrear,ĝ fe não eltenda a la 


fcinia;& deshoneftidade:bé pa 


rece é feítas,& calamétos reais; 
& é femelhãtes occafioês mani 
feltarfe o gofto dos Principes; ' 
& de feus vaflallos comefte ge 
nero de fefta.O Emperador Fe 
derico coltuntaua dizer muitas | 


vezes,que mais tomára ter húa 


febre,que dançar,& elRey D; 
Affolo o fabio de Aragao eftra 
nhaua tanto o dançar que dea 
zia não deferir hum dançador 
de hunt doudo mais que € hf 


ter fempre doudo o outro emi 


E 3 quanto 


Ligo 1. 


“quanto dançaua,& eftranhaua 
muito aos Franceles víarem de 

- danças ainda depois develhos, 
dizião ferem demafiadamente 
leúes: porem com toda a fua au 
toridade,& com ter efta opini 
ão,naô pode deixar de fazero 
mefmo na cccafiao da vinda 
do Emperador Federico tercei 
ro,ondé húm,& outro Princi- 


pe dançaraó,& dizendo algis 


PT d elRey Dom Along para, & 
mi hh., dançãua eltranhando tanto e- 


de rebus tê exercicio refpondêo , que 
o eltranhaua quando fe fazia 
por lafciuia,& recreação póuco 

` honefta,não quando por occa- 
“fãão da felta,& gafalhado, qué 
“fe faz aos Principes; repoíta 

“mui conforme a relolução de- 

fte difcuifo,a qual he fer o ex- 
ercicio de dançar licito, quan- 

do he limitado hònefto, & em 
occafioens mui ratras,& de hô- 
ra:porque dançar como faziá 
Dion. O Emperador Caligula , qué 


eins yita MANdaua de noite chámar os, 


confelheiros,& peffoas graúes, 
cuidando que erão chamados 
para negocio de grande impor 
tancia,paraua tudo em dançã- 
rem:não fo he defautoridade, 
mas taiz,& principio de mais 
confideraueis debsidens porq 
onde o efquecimento dos ne- 
gocios graues, & do gouerno 
da republicá he tão grande 4 
fo lembrão feftas,& bailhes, bê 
fe deuemefperar defcontenta: 


í 


“vão pouco,& pouco corrompe. 


mento,& repugnancia dos vaf- 
fallos de valor:que os animos, 
& penfamentos brivfos . com 
dificuldade fe conformão cóm 
liuiandades,por mais que as ve 
jão entroónizadas nos Monar- 
chas,que he o meio de {e cali- 
ficarem as mais abatidas,& in- 
decentes acçoens; & não fo ha- 
de fer efte exercicio raro,& v- 


fado a tempos,mas honeíto, & 
powoccafião de honra,fobre o 


uc fe pudera fazer hum lar-. 
go dilcurlo à vifta do que hoig 
vemos, porem parecera mais 
predicariuo,que politico: porá 
o exceflo em que os homens té 


dado tão encontrado a ii 


dos cuítumes,& vtilidade da re 
publica,requeria não fo lem- 
branças,mas reprenfoens apli- 
cadas com afpereza, & rigor, 
porquem tiueíle poder,& auto 
ridade para ellas:mas irmehei 
recolhendo nefte,com aduirtir 
lomête áquelles,que gouernað 
a republica o grande perjuizo, 
que refulta das varias danças 
que cada dia fe introduzem, ë 
que as moças fe vão criando 
como em hum feminario dé 


“defenuoltura, & deshoneftida- 


de,cujo fruito fe não ve logo 


“de forte que obrigue a emmê- 


da,porque faô males intrinfe- 
cos,que não deftroem violenta 
mente; mas com a fuauidade, | 
& brandura dos vicios carnais, 


do 


J 
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do,& confumindo hia republi 
ca,e hum Reino. LembroufeSa 
lamão de aduirtir a todo homê 
- prudente,& que defeja gouer- 


de dos Principes fe deminue 
permetindoas,ou vfandoas;por > 
que a relolução he,diz Petrar- Fran. 


Ecclef: 
Q. 


9 


Petrar- 


ch.de i 


nar bem fua conciencia, que 


com eftas danças não tenha 
muitá comunicação :de que o 
prúdente Petrarcha tomou ar- 
guimento para fazer hum lar- 


lo:de maneira que a honra de 
Deos fe offende:a honiltidade 


dos vaffallos fe perde entre fe- . 
melhantes feftas:& a autorida- 


hão. 


e os varoens prudentes Petyaro 
e beber vinho como Cá- dialag. 


tão,& hão de pifar a terrá co- 24. 


-mo Scipião,não para dançaré, 
mas pará à cofiquiftárem. 


fta parece que foi a rezão que 
Deos Noflo Senhor teue pera 
não aceitar as efcufas de Moy- 


fes,& o mandar negocear com | 
o E 4 Pharad , 


chorais go dialogo,que mais fe podia DISCVRSO XII. 
chamar inuecétiua contrá ete — > — Pa 
coftume de bailhes de molhe- Sehe de algiia utilidade 4 eloquen l 
res,que eu defejei offerecer ne cia na Republica; 
fte lugár ao Lector: porque fe E 
por ventura for de calidade q Aee” LGYNS Politicos; 
pofa remedeat coftumes def A & Philofophos ani 
ordenados mais fe perfuadirá AA tigos houue, que 
com as elegantes rezoens de = tratindo da elo- 
hum tãô graue autor; naš quais | quencia abfoluta- 
mui eftendidamente reprefen- mente a louuarão, tendoa por 
ta os inconuinientes deíte ge: mui neceflariá á republica, & 
nero de recreação tão pouco Principes: & com mais rezão 
vtilá republica,& tão perjudi- fe affeiçoarão à elté parecer, fe 
cial áos coftumes . Aquella -virão à eftimação, que nefta i- 
queixa que Deos fazia pelo dade fe faz de palauras, & o a- 

Exec. Profeta Ezechiel do pouo He- batimento em que às obras de 

22. breo,que defprezaua os lugá- valor cairão, que como eítas fe 
res fagrados, & quebrantaui não achem,nos maiores perdé 

os fabados , entendem álguns o preço,& vão faltando emto | 

Poiant; pelas danças,que fe fazião nos — das,hão tanto por cultofas, co- 

met. dias folemnes, & nos templos mo por pouco eftimadas : &á 

chree. dedicados a oração,& peniten faltd dellas feruemi ás palauras; 

Exod. “cia, hão a femelhantes feftas como as folhas de figueira de 

“mais chieás de impureza, & fen cobrir à: faltas,que a defobedi 
E bi “ Íualidade que de deuição & ze encia de Adim mariifeítou. E- 


Lumo 1. 


Pharao:fendo afi que pera tão 
grande Embaixador lhe falta- 
ua clegancia,& ainda a necef- 
faria pronunciação:auia de per 
fuadir com obras, & milagres, 
& efcufaua palauras. Porem në 
eu me gouernarei pela reputa 


ção que o pouolhe da,pera dei 


xar de apontar as faltas,que lhe 
achar:nem eftas ferao baftan- 
tes pera lhe tirar o lugar, que 
metecer em refpeito.; às pefio- 
as,ou occafioens,que como fa 
varias tambem o fera o modo 
de approuar, ou reprouar efta 
arteé:é que não acho fundamë- 
to baftante pera feguir os que 


“della falarao fazédo de fua vti- 


lidade conclufao vniuerfal. Pri 
meiramente, fe lançarmos os o 
lhos ao trato ordinario da gen 
te, å communicação ; & vida 


- dos homens, acharemos , que 


. vezes feruira de enganar aos q 


boas apparencias, nas palauras | 


IádG 
rint. 2. 


verf. 4. 


mui bem íe podera confermar 


fem eloquencia : antes muitas 

Z 
viuem confiadamente, & fem 
cautella,& de perfuadir vicios 
& defordens: que como eftes 
andem fempre rebuçados dé 


tem feu valhacouto, como in- 
ftrumento mais acommodado 


ara fingimentos. A verdade 


(dizS.Paulo)efcufa palauras cõ 
certádas, & encaminhadas á 
perfuafað,tem em fi baftante 
virtude pera na aos ani- 
mos dos homens fem o perjui- 


è 


zo,que a eloquencia humaná 
coltuma caufar,& fem os per- 
judiciais effeétos que em todas 
às idades della retultarão. Qu- 


“uindo Catão Cenforino aoPhi 


lofopho Carneades fazer ha 
elegante oraçao da Iuítiça por 
huã,& outra parte conforme o 
coftume Academico, foile aos 
Senadores Romanos ; & com 
muito encarecimento lhes pe- 
dia que logo fizeflem ir de 
Roma aquelle Orador: porque 
era mui prouavel, que com a 
eloquécia de fuas palauras per 
fuadifle quáto lhe eftinefTe DE, 
atrahindoa fi os animos dos 
mancebos Romanos em reípei 
to de fua vtilidade, & não do 
bem comum. Experimentarad 
bem 4 fua cuíta os Athenien- 
fes quam grande erro era per- 
mittir na Republica Oradores 
demafiadamente eloquentes: 


pois foi poderofa a eloquencia, 


& perfuaçao das palauras de Pi 
fiftrato pera lhe darem entra- 
daa goucrnar,ou tiranizar a 
Republica com grande arrepé 


Qrentil 
lb. 12. 
Infitut. 
Orater 
cap. E 


dimento dos que tal permiti- (64 aler, 
rað,quando ja o remedio nað Maxs 
tinha lugar.He de maior confi 7.4.8, 
deração o petjuizo ca cloquen 44-9. 


cia ém homensde faber limita 
do,ou mal inclinados;& he cou Zefa 


4. 


fa mui ordinaria nað confor- + 


mar o entendimento com alin 


goa,& ferem mais eloquentes 


os que menos cabedal tem de 
| pru- 


4 
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prudencia:antes fe ouuermos 
de feguir o parecer não fo de 
alguns politicos,mas dos mais 
graues doétores,que nefta ma- 
teria falarão com mais confide 
raçaô, & experiencia achare- 


“mos,que.os que mais fe prezaô 


de falar,& com mais tezoens 
tratão de perfuadir feu intento 
faõ ordinariamente ,ambiciofos 
auarentos,& atreuidos. O gla- 


E riofo S. Ambrofio diz que, os 
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homens,que tem todo o cabe- 
dal na lingoa, raramente efca- 
pão de aduladores, auarentos, 
foberbos,&loquazes.Valerofo, 
& Rea o Capitaô Al- 


cibiades,& naõ de raíteiro en» 


genho;porem como a madure- 
za do confelho nao foffe tanta 


“que o aquietafle nas refoluço- 


ens acertadas, feruiolhe o va- 
lor de emprender quãto a ima- 
ginação lhe ditana,& a eloquê 


cia de perfuadir coufas taô no- 


uas,& extraordinarias, que fo- 


rão caufa de fe petder a fi, & 


defeompor o gouerno de fua 
patria.Cayo Gracho mui gran 
de Orador foi:porem de tão a- 
ueífa condição.que deu mate- 
ria aos Hiftoriadores a fe quei 
xarem delle por não querer a- 
plicar a eloquencia, que tinha 


“— 2 obras gloriofas,& do bem cõ 


mum,antes a perturbar, &: in- 
aa republica, Não foi ba 
ante o valor que o Athenien 


-fe capitão Pericles: teue perao. 


29 
liurar da ignominia; que acqui 
rio com vfar mal da eloquen- 
cia que tinha:ó philofopho A- 
riftophenes o reprende: & Iu- 
{tino 9 condena de empregar à 
fuauidade de fuå prática ë de- 
ftruição da Republica; & quan 
do mais tratâua de enganar os 


que o oúuião,entãao com mais 


cuidado fe aplicauá ao exerci- 


cio de fuá elegancia, com que. 


Os encantauá, & obrigauã alhe 
Quasi 


ip ce Sorri Derr. 
para certo Politico emelhan- Creg de 
te eloquencia ão fingido can- repub d. 


tar das aues,com que os caça- } 


dores as atrahemá fi pera as 
matar, víando pera iflo de in- 
ftrumentos que as imitão, de 
forte que leuadas da fingida ar 
monia,fe vão Etregár à propria 
morte. Em reípeito deíta confi 
deração fe refoluerão os Areo- 
pagitás,que os Oradores a cujá 
conta eltaua defender os cul- 


 pados,& relatar fuas caufas, as 


difleflem,com as mais breues 
palauras,que fofle poffmel não 


acrecentando proemios,q {er- 


7e. 4 


uiffem,de mouer a compaixão, 


ou odio; porque todas as que 


paffao das neceflarias fe encon. 


‘trað com a verdade,& Ífeguem 
à natureza de quem as diz.Co 


q 


tra ilto eftã o parecer de Cice- Cicer.de 
roque aindá que falou em cau Orator, 


fa propria leuou,apos fi outros 
«muitos nos louuores da eloque 
«cia,o qual diz que he mui. veil 


á Repu- 


o Lur Io 


à republica:ferme de perfuadis 

“ao bem,& de defuadir do mal. 

Sò hum bom Capitaó,& hum 

bom Orador(diz-Cicero)fe de 

ue eltimar,& por nos mais pree 

minentes lugares da Republi- 

Ariflot. ca. Ariftoteles ifto mefmo diz 

en polit, em fuas politicas atribuindo to 

do o perjuizo da eloquencia à 

malicia da peíloa, não à arte. 

Plutarc Plutarcho a cópára ao freio, q 

im polt. por mais feroz que feja o ça- 

uallo com elle fe amanfa, & en 

carninha para todas as partes, 

“que oquerem leuar:de forte, q 

' fem a eloquencia não i soper 
os Principes gouernar 

fallos, nem a ‘republica gozar 


es. 


de paz,& felicidade algõa:Có- 


| forma com efte parecer o que, 
Pl sm elRey Phelippe de Macedonia 
‘decem Tobre efte particular dizia, que 
orar. os mefmos effeitos fe achauão 
na eloqnencia,que nos Caual- 
leiros armados:huns, & outros 


tém á fua conta defender a re> 


publica,& conferuar a paz, & 
tranguilidade-do bem comm: 
& bem fe podedizer, que com 
igualforça porque a que faz 
tias vontades a perfuafaãs: das 


palauras não he de menos im- 


portancia,que' aque os folda- 

dós fazem naquelles, que :ren- 

oO dem,& fogeitão. Prouabaftan- 

* temente ekte penfamento o é 
Marc. aconteceo ao. Philofopho. He- 
8.c4-9. [eyias,oqual tendo em publico 
ha elegante oração em que 


eus vaf 


“reprefentou as miferiás da vida 
humana com tal propriedade, | 

& eficacia de palauras o fez, q 
defejauão todos os ouuintes de 

de fe matar com fuas proprias 

mãos de aborrecimento da vi- 

da;& tendo noticia difto elRey | 
Prolomeo confiderando o per- jp. 
juizo,que feus vaffallos recebi 7 goz. 
ão,& a anguftia em que o Phi- ,, 4,;- 
lofofo os metia lhe mandou, q fire 
não tratafle mais de femelhan-” *. 
te matcria:porqueomefmo c- | 
ra reprefentar tão ao viuo as 
miferias da vida, que por em 

rifco aos ouuihtes de pretende 

fem a motte.Não fe vía hoie 

efte genero de oraçoens, tão 
praticado entre osantigos,par- 
ticularmente: Romanos, nas ` 
palauras, & acçoens de huma 
Orador confrtia a vida honra, | 

& fazenda dos'homens: donde 
Marco Antonio tomou, occa- 

fião pera reprender a Cicero 

de liurar da morte muitos mal 
feitores,orando em publico em 

faor de fuas caufas;porem he 

nefte tempo mais neceflario,& 
excellente o exercicio da elo- 

uencia pelos efeitos, que cau 

F3 is fe ferue della alei Euan- 
gelica pera faluação das almas: 
o'que he de tanto maior impor 
tancia quanta he a diftancia,d ~ 


-vai dos bens temporaes aos e- 


térnos,& deftà. limitada- vida à 
que há de-durar pera fempre; 
«& poíto qued verdade diuina 

l -Lja 
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feja por fi tað eficaz qué pude 
ra. efcufar quaifquer acciden- 
tes,faõos entendendimětos hu 
manostaô limitados & as von- 
tades tao inclinadas ao mal, á 
he neceflario muita perfuafad 
de paláúras pera os homens fe- 
guirem o bem, & fe defafeiçoa 
rem do mal:& nað ha duuida, 
a a ifto muito dás ac 
çoens de hum pregador, & do 
modo com que reprefenta a q 
diz:o que largâmente tem mo- 
ftrado à experiencia, deixando 
muitos homens vicios,& erros 
muiantigos, & conuertendofe 


aoutro mui differente genero 


de-vida por híta pregação que 
ouuiraô: T'eue o gloriofoPadre 


S.Agóftinho grande defejo de 


ver tres coufas:a Chrifto: em. 


carne:a Roma em ua profperi- 
dade:& à $; Paulo pregando, 
E naõ ha duúida,que qualquer 
deftas tres poderão obrigar 
mei pefloa de grande c- 


pirito a fazer muito por ellas, 


em quenão deug fazer muita 
digreflão pois fe deixão bemi 
reprélefitar ao. penfamento fe 
as Ecatecer. O que me dá mais 
motiuo ide reparar em tezão 
do que vou tratando he,que lia 
S.Agoftinho cada dia -o. mef 


“mo que S.Paulo pregaua:& cà 


tudo defejaua:ver. as acçoens, 
& modos de asteprefentar,por 
que fabia que nifto confiftiá 
- muito à excellencia de fua dou 


trina,& o fruto, que com: ella 
fazia. Porem não deucaeloquê ~ 
cia do pregador fer tão compo 

fta de palauras , que feja falta 

de fuftancià da doutrina: porá 


- ofimda pregação Euaugelita 


hão fe alcança fômenre com à 
elegancia das palaurás, pofte q 

eftas firuão de dar vida ao que 

le diz.Châmaua S: Bernardo à 5,Zern, 
hum.mancebo mui amigo dé hbi4.de 
feocenpar no. etudo dá elo. cifidad 
quenciá fem tet faber algum, Zigeni- 
inimigo da Iuítiça:porque,feri- nr Pas 
do efte dfin. que k pretende pam. 

he neceffárió ftiencia, & zelo 
pera o confeguir;& por efta re 


zão foi o gloriglo S. Hieroni- 


“mo caítigádo por hum Anjo, 


por folgar defeoccuparem ler. 
as. obfas de Cicero em tefpei- Rabai 


to dá eloquencia das palauras, nws lb. 


& nao da doutritia, que como de pref- : 
gentio à nãô podiá dat mais q fry Ec 
em refpeito das:obras morais. dleficap. 
E pella melma rezão fe deuia 7: 
eftranhar aas pregadofes tra- 

tarem tanto da eloquencia cõ , 

que pretendem agradar, que | 
nenhum cafo fazeni do fim pe 
raque fora6 ordenados, que he 
encaminhar almas ao Ced; & 

tem chegado ò tempo à tantá 
defauenturá que jáagora fe val 

ás Igrejas à ouuir praguejar, & 

dizer ditos comô fé a prepação * 

forá hãa farfa , que fe vai ver . 

por recreação, & nað por vtili- 
dade;faô abulos dos a 


- Lauro 


dem parecer eloquentes fem o 
ferem;porque o fim da eloquê- 
cia,naô he recrear,mas perfua 
dir o affumpto,que fe propo; 
pello que fe pode permittir o 
tal exercicio,que por fi nao té 
vicio atalhando a que as peflo- 


as não víem delle mal, particu- 


larmente os pregador es da ley 
Euangelica:pois he o genero 
de eloquencia mais importã- 
te,cujo fim deue fer doutrinar 
o pouo,& perfuadir obras de 


virtude,fem outro algum intê- : 
to. Tambem ferne em occafio- - 


ens de guerra,& ém embaixa- 
das de importancia,onde o mo 
do de faber reprefentar,& en- 
caminhar as coufas por pala- 
uras he toda a fuítancia do que 
fe pretende:& fabemos,q mui- 
tas vezes não forað menos po-' 
derofas as palauías,que as ar- 
mas,pera dar,& tirar ne go 
Smuito mais pera os perferuar 
de guerras,& conferuar É paz. 
Sédo elRey Pyrrho tað a a 
fo como E) delle tefte 
munhão:& dilatando feu po- 


| der com tanta felicidade de vi 


torias acquiridas por fua pro- 


pria pefloa, coftumaua dizer, 4 


fnais terras tinha vnido a fua. 
coroa por meyo da eloquen- 
cia de Cineo, que com as ar- 
mas de feus foldados:encareci- 
mento baftante de quam effica 
zes,& neceflarias fað as: pala- 
uras pêra o gouerno,& profpe- 


L 


ridade da republica,fe a difpo- 
fição,& ordem della for aque 


DISCVRSO XIII. 


- Seconuem aos Principes ferem, 
dloquenres. 


ENE DVVIDA, que ne- 
fta materia mais 
dificuldade mo- 
ftra he,fe conuem 
| “aos Principes o ex 
ercicio da eloquencia?cuja re- 
Íolução parece que dependia 
do difcurío paffado,em que tes 
mos viíto fuas -calidades, & o 
pluma vtilidade que, cau-, 
a nas refpublicas : porem .não. 

faô fundamentos tão -forçofos, 
que fé mais duuidas poflamos 
julgar por neceffario fer o Prin 
cipe elo: mom BE S fe ou» 
uermos de tomar efta arte em 
feu principio confiderando fua. 
eflencia, & calidade , achare- 
mos que tem.por fim perfuadir 
com palauras,o que em algŭa , 
maneira encontra a Magelta- 
de Real, pois efta fe fuftenta č 
as falar mui limitadas. E efta 
deuia fer a rezão daquella fen- 
tenciofa repofta,queDemofthe 
nes deu aos Embaixadores dos , 

Athenienfes,os quais eftando” 
falando com Philippe Rey de 
Macedonia,vierão tratar-da e- 
legancia,&: concerto de fuas pa 
lauras 


Difiurfo 


fauras gabâdolhe a eloquêcia, 

Laert | <Ô G praticaúa:porê não fofreo 
g. Demofthenes(4 a cafo fe achou 
preféte)tais louuores:& toman- 

do à fua cõta a repoíta pelo que 

lhe hia na autoridade de feu 

Rey fepos a repréder osEmbai 
xadores de o gabaré de eloquê 
te,dizendolhes,á falaffé nas ex 
celencias Reais, tinha,& não 

em huã parté taô humilde,que 

nað merece fer contada entre 

as que hum Rey deue ter, an- 

tes nella fica fendo femelhante 

“à muitos Sophiltas; porque ain 

da que a perfuação naô {eja de 

uca importancia afli em ref- 


ni dos vaffallos, como dos e- . 


rangeiros:com tudo deue e- 
fta fer mais fundada no refpei- 
to da peíloa Real, & no valor 
em que os Principes devem 
exceder aos mais homens, que 
no concerto das palauras, cujo 
effeito dura pouco mais doque 
ellas durão:& o que depende 

| de coufas mais altas mais cofl- 
Penorm (tante, & firme he. Dizia el- 
de rebus Rey Dom Affonfo o fabio de 
gfs AL Aragão,que o bom Principe fe 
pomf. conhecia em fer obedecido cõ 
huã fo -palaurá:porque né mui- 

ta cantidade dellas nem ainda 

de leis perfuade melhor, & cõ 

mais vtilidade da republica 

“que o valor do Principe:& quã 
do efte falta, feruem as pala- 
uras de caufar peores efeitos 

* por cloquentes que fejão : que 


nunca às palauras defacompa- 
nhadas de obras forão autori- 


Zadas nem ainda honradas nos 


vaffallos,quanto mais nos Prin 
cipes. Sendo Salamão o mais 
prudente Rey, que o mundo 
conhecco, cujas palauras não 
fò erão certas, & auiladas , mas 
ainda milteriofas, não deixou 
de fe recear dellas: dizia, que 
defejaua ter guardas em E 
ia a palauras faiffem, 
tanto a ixtlo,& tão regiltada- 


E 


tlef, 


C 
2 2e 


mente,que ficáfle elle liure do 
temor,que tinha de fe perder 


por ellas:fabia quam ordinaria 
coufa era perderenfe mais os 
Principes por falar,que por ca- 
lar.Conforma com efta doutri 
nã outra de Ariftoteles, oqual 
diz que mais cabedal de pru- 
dencia fe requere pera faber ca 
lar,que pera faber falar. Não 
faltará quem aponte algūas oc 
cafioens em que à eloquencia 
foi de ptoueito ãos Principes. 


Ari. 
de Rep. 


Demetrio filho de Antigono Plsr.m 
foi aceitado por Rey de Mace demetrió 


donia por hiia pratica que fez 
aos Macedonios,é que lhes re- 
prefentou fuas partes,idade , & 
talento.Epaminondas quis per 
fnadir aos Gregos a fe rebelaré 
dos Lacedemonios : & de tal 
maneira reprefentou com fua 
eloquencia,& perfuafað a tira- 


“nia, & ábição dos Lacedemo- 


nios,que alcançou og pretédia: 
& delta maneira os venceo não 
RR: com 


- æ 
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Com armas ,mas com a lingoá, 


porem faziàð nefte calo officio 
de requerentes,não de Princi- 
pes.E quando ifto não fora,nað 
podem os patticulares fuccef- 
{os calificar as acçoens,que in- 


trinfecamente fað indecentesá 
pefloa Real nem encontrar à 
doutrina geral,& rezão de efta 


do mais aprouada,que confifte 
em ferem de mais vtilidade as 
acçoens fundadagna Mageita- 
de,& reípeito que Os Principes 
* grangeao com obras de valor, 
& prudencia,que na perfuafaó 
das palauras,por eficazes, que 


pé ae sopas quandoo } 


tal refpeito he nelles tão natu- 
ral,que pera perfuadiremo que 


he juíto, mui poucas palauras 


baítão:& pera o que nað con- 
‘uem melhor he que faltem to- 


“das as circunftancias que podê 


ajudar à tal perfuafao. Conta 
Paulo Iouio fer particular con 
dição dos F ancefes confidera- 
rem grande mifterio nas pala- 
u-1s,8 meneiosde feus Reys; 
& daqui refultou perfuadiréfe 
facilmente a híia gráde Eprefa, 
4 elRey Carlos intêtou leuado 
de certos adeuinhadores,4 lhe 
pronofticarão auer de fer Em- 

erádor do miído todo cô me- 
nos fúlamento do q era rezão 
ouuefle é negocio de tãto pefo 
de q refultou fèr a tal perfuafad 
de mais perjuizo qvtilidade.Sé 
pre as palauras dos Reys foraõ 


efficazes cõ o pouo perà conf 


guiré feu intéto,qualquer q fe- 
ja:poíto que os prudêtes, & de 
valor, fe eíftão em fua liberda- 
de mais fe leuao das que faô 
mais breues,& contadas, fun- 
dadas mais em rezoens con- 
fideradas , & graves, que em 
& acçoés Rhetoricas,& elegan- 
tes.Outro genero de perfuafaõ 
fe acha ë refpeito do interefte 
proprio,pretêdendo os Princi- 
pes que os vaffallos cófintaô ë 
nouos tributos:& como ifto fe | 
não deue fazer co oftëtação de 

poder,mas de rezão, cuftumað 
reprefétar neceflidades,& mo- 
ftrar occafioês de gaítos aostri 
bunais,ou Cortes:porem como 
os q té à fua cóta poderem pro 
meter É nome do pouo,fãô per 
fuadidos cô outro genero de e- 
loquécia mais efficaz,qual he o 


intereíle e pá facilméte, & 


cõ poucas palauras fe fogeitað 
ao q lhes pedé,tomãdo à fuacõ 
ta omais pono, fobre quê carre 
gão pelo, q como inteteífado 
na perda, & naõ no proueito ge 
me,& clama, por ventura que 
com menos culpa dos Princi- 


É aço nað tem por tao vio- 


lento o que com facilidade fe 


lhes concedeo,ou por ventura 


offereceo fem o pedir:que a vô 


tade dos Reys por injuíftas 
“que feja, fempre teue executo 


res,nao tem necefidade de fe 
reprefentar čom muitas pala- 
uras 
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uras bafta imaginarfe pera fe 
effeituar ainda que feja á cufta 
do fangue de todos feus vàffal- 
los:confideraçað,que deuia pe 
netrar muito hum peito Real 


pera não declarar {eu gofto em: 


` refpeito de pedir aos'vaffallos, 


fem primeiro pefar as caufas á 
pera ifo ha,& o que a poflibili 
- dade dá de f1:& quando os que 
pretendem a po lhe offere- 
cem oque o pouo ha de pagar, 
naõ entendão que tem por fia 
vontade de todos, antes fe re- 


ceem da violentia com que 


“os miniftros fuperiores perfua- 
-dem aos que podem defen- 


der o pouo , pera que confin-. 


tão,& executem,aos quais o in 


terefte do que efperão ata as `’ 


:mãos,& o temor de perderem 
o que tem,tapa a boca: & o mi 


“ferauel pouo o paga;& fe eltes 


effeitos refultão do gofto do 


Stob fe kar i imaginado , que ferá 
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reprefentado com palauras? O 
certo he que importa tanto a 
.perfuafaő.como á força:& que 
tanta violencia recebem os 
vaflallos das palauras do Prin- 
cipe,como da execução dos mi 
níftros . Outro genero de elo- 

vencia fe acha em coufas or- 
dinarias 8 leues,de que nãore 
fulta ço defautoridade, 
não {ò nos Principes , mas a- 
inda na gente , que tgm qual- 
quer criação: confilte efta em 


f 


| que con 


= 3a 


louuar ,ou vituperar com en- 


-carecimento alguma  coufa . 


He neceflario que fejão as pa 
lauras mui conformes com o 
que fe pretende declarar;por- 
que tudo o que excedemides 
fautorizão, e muitas vezes,per- 
judicão.. Parece que efta he 
a rezão da repofta do Philo- 
fopho , que perguntado, que 
diferença auia entre a arte do 
orador agsso Principe refpon 
deo, que à melma , que auis 
entre a paz, & a guerra:por- 
que a perfeição do Orador- 


“não fe diminue com falar inui- 


to:a do Principe fi; & não 
faltou , quem difleffe, que ate 
o Orador perigauano falar , fe 
as palauras encarecião mais as 
coufas do que era rezão . Lou- 
uandofe diante de elRey Age 
filao a hum Orador , que am- 
plificaua muito o que toma-. 
ua entre maôs : tefpondeo que 


affi como não tinha por bom, 


gapateiro o que fazia capatos 


“grandes a pès pequenos, afli fe 


não podia ter por bom Ora- 


dor o que encarecia às coufas 
mais do que mereçião: & quã- 


do ifto he vicio nos Orado- Evan, 


res, &-gente ordinaria, mui- , 


ER n apoph 
to mais o fera nos Principes, PP 


de forte e por qualquer via, 

iderarmos a eloquê- 
cia a não achamos neceíla- 
ria aos Principes em ep 


E 2 


º -Liur 


do gonerno de feus vaffallos: 


“antes muitas. vezes defautori- 


zada,& indigna da Mageltade - 


Real. 
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Se o exercicio da posta hi comsenien- 
te aos Principes (gr de alguma 


utilidade aos vafe 
Jellos w .e 


ME à poeha não ti- 
S uera dado ta6 grã- 
de brado no mun- 
do,que me não fi- 


ca lugar de defcul 


pa quando me queira efquecer 


: de tratar della, com mais von 
-tade a deixara gozar em paz 
- -dos lonuores , de que os liuros 
 poeticos eftao cheios, fem os 


por em duuida, & me fer ne- 


| ceffario repetit fuas faltas, por- 


que ainda que-as mais artes po 
dião recufar de fofpeitos aos 


que lhe derão o primeiro lu- 


gar, a galantariá,com que o co 
ftumão perfuadir lhe grangea 
o credito, fe em alguma manei 


“ta lho nao diminuira a difini- 


ção de feu nome, q coma fe di- 
riua do grego elle a publica 
por arte de mentiras, & fingi- 


Hiero. mentos, & efta he a rezão por- 


in evif. que Sam Hieronimo fe moftra 


de duob.» 


difé o capitão, os quais comp 


i 


tãa capital inimigo . feu que | 


mentir com arte,& fuauidade, 


nunca podé contehtar,a quem 


abórrece todo genero de men- . 
tira, & tambem hé deforaça ` 


fua,que fendo Ariftoteles tað 
afeiçoado a poeha, não pode 


Arif d; 


negar, que 6 officio dos poetas 1ara 
era mentirem ; O que deu oc ph. 


cafião a fer tambem tecebidá 


a relolução, que os Lacedes 


manios tomarão em' defterrar 
todos os poetas, não baitando 


que fizeflem delles eftimação 


osque à não fazião mais que 


da conferuação da fuá repu- 
blica : entenderao que petju- 
dicauão a criação dos moços 
porque com feus verfos os in- 
clinaua 6 a amores profanos, & 


'os diùertiað de emptegarem 
o tempo em exercicios hohe: 


fuas traças pera perfuadir à) 


ftos. Plutarcho coritá,que per Pietn 
guntândo hum homem a hum Laem, 


` Lacedemonia por 'Tirteo poe- 
ta infigne efperando ouuir del- 


+ 
e 


Je grandes louuores lhe refpon . 


deo,que era mui bom pera: de- 


“ftruir ha republica, &eftragar 


os meços.E deuia fer mai gran - 


deo aborrecimento, que efta 


gente lhe tinha,porque conful 


tido o oraculo {obre o capitão 


que elcolheriað para htia guer 


Z aa E os ~ T 
ra,q ordenauað,tiuerað por re- 


poíta, que dos Athenienfes pe- 


erað 


e 


om 
- 


serað feus inimigos, & bulcaflé 
fempre occafião de fe encon- 
trarem, lhe mandarað hã poc- 
ta coxo de híia perna, efearne- 
cendo delles por efte modo. 


Pler lb. Mui afeiçoado foi Plata a 
2.de vê poefia,& grandes louuores lhe 


po. 


da chamarido aos poetas filhos 
dos Deofes pais de fabedoria, 
& com outros femelhantes en- 


comios,porem quando houue | 


de ordenar híja republica pgr- 
feita , teueos por perjudiciaes 
ao bóm gouerno della, porque 


Arih.l. toda a poeha conforme Arifto 


ipoer. telesfe refolue em encareci- 


tmentos,ou louuarido , du vitu- | 


erando , & tão perjudicial 
he louuar O que merece rë- 
prenfão , como reprender O 
“que merece louuor ; & delta 
o rezão deem nacer as def 
graças , que rhuitos poetas pa- 
decem ; & {a0 taros os que 


- não experimentem algum tra- 


balho, nacido de feu proprio 
engenho , com que querem 
morder os que lhes não pare- 
cem bem, & com que algu- 
mas vezes pretendem é que 
Jhe não conuem Era -entre os 
antigos, à abelha Hicroglift- 
“co dos poetas, conforme diz 


at. Horario, & Pierio Valeriano, 


Prerlt, deuião fundarfe não fo ria fud- 
..26 pag. idade do mel, que fazem, 


44. 


mas no aguilhao com que pi» 
cão,aquem lhe pode tirar a vi- 
da , & com ella pagaô o atre- 
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úiménto . Tambem os defau- 
toriza muito empregarem feus 
louuores em matetias,que tem 
thais de torpes ,que de profa- 
rias, pera o que ordinariameri- 
te vfão de comparaçoens, qué 
não tem outra difculpa mais 
que ferem poeticas, & ainda 
que eítas não moftrað à primei 
ra vifta perjuizo experimenta: 
fe muitas vezes quando menos 
fg cuida, na facilidade com qué 
as dohzelias recolhidas, & pou 
co acauteladas faô enganadas 
de quem não tê mais cábedal, 
q oq a poefia lhes éfina.Sem é 
bargo difto eu faço muitádifte 
reriça entre à poefia,& os poc- 


tas,& entre huns poetas, & ou-' 


tros,& hão he rézad,4 ella pas 
gue os vicios dequem vía mal 
de fua galantaria,nem q os bôs 
padeçao pellos maos.Poetas ha 


“que mais fe deuem châmar tro 


 uadores,& eftes (ão os mais im 
porturios com feus verfos. An- 


ternandoo exercito Romano 
lhe offereceo hum poetá hum 
epigrâma com verlos maiores 
do neceflario ao qual mandou 
pagar mui bem,más com ton- 
dição , que não háuia mais de- 
occuparfe em poefias . Arifto- 
teles diz ; que eftes tais fað 


Os, que mais fe fatisfazem de 
feus verfos, como os pais de 


feus filhos, que por mais fe- 
yos, que fejão lhe parecem 
Cs F 3 bem 


| dou riui auifado Sylla que go 


r 


6.apoph 


Aiko 
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ecc. 


o Lumo 


bem.Outros lia que tendo ma- 

jor engenho pera fazerem bo- 

as poefias,as E em ma 

terias tão perjudiciais,que må- 

às merecião caítigados que lou 
uados, porque engrandecem 
“muitas vezes com feus encare- 
cimentos,quem merece por fu- 

as obras reprendido,& caítiga- 

do,& ajuntandofea fuauidade 

da adulação com a da poefia, 
erfuadem quanto querem, fé 

baltar miuitas es entendi- 
mento pera julgár por mentira 

“o querefulta em louuor pro- 

Leo He ptió.Leão Hebreo afirma, que 
by de a- mui illultres varoens fe tiuerão 
more di por diuinos perfuádidos com 
al.3, OS fingidos encarecimêtos dos 
postas,que a tanto fe.atreuem 
com feus veríos . Porem o erro 

` que nace da pefloa não deue 
erjudicar a poefia, que perfi 

| he das mais excellerites artes, 
Marc: & houue mui graues doctores; 
Fic.m q afirmarão nað poder nenhii 
Plu- poeta alcançar á perfeição da 
poefia, fem influencia diuina: 

Allert & Alberto Magno não fomen- 
Mag in te a lonua nos limites de arte, 
1. mer, mas a fazparte da Logica com 
trat. 1. que lhe da lugar entre as Ícien 
cap 6. cias,& diz,que com âdmiração 
- a que leuaritá os homens,os en 
fina a filolofarem. Os effeitos 


da pocfia,tomáda em fua. pers. 


feição, fé a peçonha,que à mã 
licia dos homens lhes coinuni- 
cafao de grande eftimação, 


e as obras heroicas,& glo 
riofas,ella he a que as depofita 


as emprêderão com o que dão 
animo,& brio a outros para få- 
zerem o mefmo.Horacio diz, q 


` tem virtude a poefia pera per- 
feruar da morte as peífloas di- 


gnas de louuor,eternizando fe 
us nomes. Iocrates FilofofoPla 
topico tem por tão excellen- 
tes as poefias boas, que diz de- 
uem ma atidar na memo- 
ria dos homens,as quais com- 
para ao fauo de mel,que as abe 
Ihas vão fazendo das melhores 
flores,& não ha duuida, que os 
conceitos, & galantarias de hiia 
-poefia tem muitá femelhança 
com à fuauidade do mel, & co 
a apraziuel diverfidade das flo 
reseo q mais a acredita he q 
o Efpirito Santo fe feruio deíta 
árte pera &finar aos homens os 
mais foberanos mifterios por 
“meio de feus Profetas.O Santo 
Rey Dauid 'em verfo compos 
fuas profecias, & os louuores,ĝ 


cantaua à Deos,que hauião de 


ficar eternizados na Igreja Ca 
tholica,pera que os fieis os trou 
xcilem fempre na memoria;dó 
de S.Hyeronimo tomou occa- 
Não pera eftranhar, & repren- 


“der alguns facerdotes de: feu é 


po, que deixando tão diuinos, 


ha memor ia dos homens, fazê- . 
-ado imimortais os nomes dos & 


Horat. 


Heron. 
m epift. é i 
de dissb. 


& milteriofos verfos fe occupa fi l. 


uão em repetir os que faziað 
homens 
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pre foi mui conforme com à ` 


“homens de coftumes perdidos 
fingindo hiftorias, & compon- 
do comedias pará feu paflatem 

.O proferá Ieremias em ver- 

-< fo compos fuas lamentaçoens 

com que celebrou a morte do 

Santo Rey Iofias,& muitos Sã- 

tos da ley dá graça fe occupa- 

rão em compor vetfos em lou- 


nor de Deos fendo celebrados 


pella elegancia,& efpirito cõ 
que os fizerão. E o noflo glo- 
riofo Pontifice Portugues Sam 
Damafo, tem entre: os mais O 
E lugar,de que-à Igreja 
azmemoria,como excellencia 
particular fade marieira, que 
o exercicio de toda a Igreja mi 
Htante em que os Ecclefiafti- 
Eos féoccupão, entoarido lou- 
uores à Deos quali todo he em 
verfo ordenado com os hym- 
nos,& pfalmos de Dauid.Com 
tudo não louuarei nos princi- 
pes o muito exercicio da poe- 


fia pela muita aplicação, que. 


tequere, porque ainda que pe- 
tá recreação, feja pouco perju- 
dicial víada em hum dia ocio- 
fo,0 gofto de quem lhesnão fa- 
be por limite,& fe coftuma a 
ella, poucas vezes fe aplica a ou 
tros exercicios de trabalho: & 
como a vida dos Principes efte 


ja dedicada a hiia continua oc- 


cupação,mui neceflario he que 
os entreteriimeritos Íejaô de ca 
lidade que lhe não gafté mui- 
to tempo;entender a pocha fé. 
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autoridade,porem “o exercicio 
della deue fer por recreação 
não por ofhcio;& em materiás 
mui aprouadás,& quando fe há 
ja de ver fora,ó que poucas ve- 
żes fera conuehiente deue. fer 
tão limáda;que não de occafi- 
að aos vaflallos a que a defefti 
mem, que os partos do enten- 
dimento defâutorizio quando 

{ap reprouádos,& criaô ma võ- 
tâde quando fao defeftimádos. 


DISCVRSO XV. 
Se encontra aasntoridade dos Princi- | 
pes oconparenfe algumas vezes 
em affictos mecanicos por 


fem pafincempos a 


hos a AO mui varias as in 
: EN clinaçoens, dos ho- 
Ed mens,& mui, pou-. 
dy» cos os que fe appli 
- Cão 20S exercicios 
mais horieítos, principalmente 
fe ao natural fe ajúnta o poder 
& liberdade de feguirem.o q 
mais conforma com feu gofto, 
fem o entendimento ter lugar 


“de fazer eleição do que. mais 


lhes cóonúem:o qué me da-mo» 
tiuo perá tocar em huá duuida 
rhaisachada neítes: tépos, que 

praticada entre os antigos. Se 
G licito ó exercicio de que al 
guns Principes +/a6 occupádo 
o temipoem ofícios de maôs, 

F 4 dos | 


í 


Luro 1. 


" dos que charnamos mecanicos 

“cõ ga gente de mais baixa {or 

te coltuma grangear o necefla- 
rio pera a vida:& fe nifto en- 


neta materia. ES. Anfelmo Anfelm 
faz hum capitulo defta o-;, femih 
brigação,que os homens tem tudinib. 
de fe occuparem no exercicio , 14 7. 


contrão a autoridade, & obri- 


gação de feu officio dedicado 
` a negocios publicos. Pera o q 


hemos de confiderar tres occu 


paçoens,ou tres tempos occu- 


pados:o primeiro em-recreaço 
ens,& entrerenimêtos,dos mui 
tos que a arte,ou à cobiça te 


“inuentado para “dar goito aos 


poderofos:o fegundo, em mate 
rias,que não fendo perjudicia- 
is,nao trazem vtilidade algūa: 
o terceiro nefte genero de exa 
ercicio,que parece fe não inué 


“Gi. 1.de tou mais, que pera remedio da 


office 


- 


gente neceffitada.Falando Ci- 
cero em geral dos ofhcios, que 
4 intitulou o liuro que delles 
trata;diz,que nenhum generó 


de homem deixa de ter algum . 


ofhcio,dado pella meíma natu- 
reza em cujo exercicio, & oc- 


tupação confifte a honra, &per 


feição da vida,& em o. defpre- 
yara torpeza; & afronta: he o 
few principal intento encami- 
hhar os hómens ao comprimen 


to de fuas óbrigaçoens, execu- 


tando cada hum o officio, que 
Ihe toca:que não ha homem a 
mé a fiatureza nao deffe fegú- 
do feu eftado alpum exercicio 


Arih] honefto,ou emrefpeito da paz 


4.ethip ou da guerrade que Ariltote- 


tap y, les largâmente trata. falando 
a E 


a. 


&oficio,que lhe cópete fegun- 
do feu eftado,porque fe as oue 
lhas,diz,o Santo,tem por oft- 
cio darem lam,& leite, os bois 


“Jaurarem a terra,& os caensla 


drarem,& defenderem o gado: 
& cada hum deltes animais 
não comprir com fua obriga- 


“ção,& quiferem tomar huns o 


ficio dos outros, tudo fera con- 
fufao,& para nenhuma coufa 
fera6 de proueito viuos;o mef-. 
mo fe confidera nos homens a 
quem a natureza criou com di. 
uerfos oficios, fe he que a for- 


' tuna não tem mais parte nel. 


les,fegundo à condição do eíta 
do de cada hum : de maneira, 
que o officio dos Reys he vi- 
giarem fobre a-conferuação, & 
gauerno de deus vaílallos : os 
maiores afhítindolhes na admi 
niftraçao da Iuítiça, & defen- 
faô do Reyno:os mais inferio- 


“res nos oficios da republic:eo 


mais reftante do pouo,nos,que 
chamamos mecanicos, fem os 
quais fe nað pode conferuar a 
vida politica eim fua perfeição; 
affi que parece neceflario, que 


cada hum fe abítenha dentro 


dos limites do officio peraque 
a naturezá o criou,& que nem 
os Principes deuem tomar os | 
ofhcios da gente do pouo,nem 

| os 
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os de mais humilde forte quei- 
rað obir aos lugaresdefi propor 
cionados a feu eftado: que do 


_ defeuido que muitas vezes hå 


nefta materiã, nacem as tcimpe 


ftades,& defordens ná republi 


ca,como nas,que naturalmen- 
te vemos otiginarenfe dos va- 
pores dá terra, por quererem 


Jobir a regiãô,que lhes na6 per 


tençe:porque conforme osPhi- 


lafophas,o vapor aduíto,que le 


“Alert: 
Mag.m 
3.meteo 
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rjantaiidofe da terra começa à 
fe inflamar,cânfa os trouoens,q 
vemos:& não fao mend:,os que 
experimientâmos, nó gouerrio 
politico,por fe não corirenicare 


- com 0 lugar infetior em que fe 


criarão os que fa femelhantes 


- q0s vápores da terra, & quere- 


rem {obir à região fuperior pé 
ra que não iacerágide que par 
rece fe irifere,que fe aperfeiçao 
da republica, 8 dos mefmios.ho 
meris confuté em cada hum fe 


“occupãr no oficio proporcio- 


pado a fey eftâdo, nað deyem 
oš Principes exercitarfe nos q 
pertericem a gente de mais bai 
xá forté,porque taritá defordé 
fe confidera em elles fe abaixá 
vë aos ofícios, que lhes níd per- 
tencemi,como em fobirem os 
de menor forte dos que náð- cã 
formão com {u4 calidade,&me 
recunentos.Supaítos ós funda- 
mentos deftá propofta tefpon- 
derei à ella com tres conelufo- 


z 


és: A primeirá he,que detadas pospoiselta he q mais rico thé- 


os vicios he o mais, pesjudiciál, 
a ociofidade;& que 3 eitá le de 
ug atalhar por todas às-vias; À, 


“fegunida, que occupar à tempo . 


èm máteriás imperrinentes,de-. 
fautorizão,Scperjudicad: Acter- ` 
ceira,que dé rodos os paflatê- 
pos (20 mais hoiieftos, alli pos 
Prinçipes como aos vaflallos; 
os que trazem confgo mais 


trabalho que defcanço. Quan: 


to à primeira coifa aueriguado 


heque aBcidfidade heo ma- 


jor inimigo que 4 republica tê, 
ou fejá dos Principes, ou dos . 


“ vaflallos:deftes trátarei adian- - 


te quando apontar Os meios co . 
que fe deixem dtalhár os incon 
uenientes,que refultão dos mã 
cebos ociolgs;toca efte diur- 
fo fométe PES dos Prin 


“tipes, pera êm řefpeite della 


nos Conforinármos com a elei- 
ção,que elles fizerem doseexer 
Cicios,à que o gofto natural os 
iniclinar,ou lhes ápontatmos as 
jezoens,qué têm perá os nað 
vfar, pois os não emos de obri 
gar a cuitros:& a máis à que fe 


pode eltender à jurifdição dos 


vaflallos he à proporlhes osin- 

tereffes,qué refultão dos mais 

horteftos,& os perigos dos que 
fe 


o não fao,& fe álgiia coifa fe 


deye pedir com todo o encaré- 


 Eiriento åos Priricipes he quê 


confidetem à riecelhdade, que 
terá de não efperdiçárem o të- 


gourg < 


sSeneca 
n pros, 


Dhat. in 
anfitut. 
Princi- 


p's. 


- Luro I. 


louro, & o nais necellfario ato 
dos o; homens,principalmentre 
aos que hão de gouernar aos 
outros.Seneca diz,que todas as 
coulas quantas pofluimos {að 
alheas,fo o tempo he noflo: & 
fe os particulares tem tanta ne 
ceffidade de o aproueitar, não. 
tendo á fua conta mais que a 
fua particular conferuação, 4 
fera os Principes,que fe ha de 
comprir com os encargos de 


(eu officio, de fi fo de tratar 


menos:porque fe o piloto(com 


paração de que Plataó vía a e- 


{te propofito) tem neceffidade 
de vigiar femptre, & vfat mui 
moderadamente do fomno: co 
quânta mais rezão quem tem 
á fua conta o gouerno da repu 
blica,onde as tempeftades faô 
maiores que no mar Occeano. 

ue as recreaçoens fe vlem a 
feu tempo,a neceffidade o pe- 
de:porque não pode à vida hu- 
mania efeufar algumas horas de 
defcanço entre as de trabalho, 
porem,que feja o fim das recre 


açoens paflar o tempo, & que 
' fe bufquem exquifitos generos 
de entretenimentos para ente: . 


uar o poíto, de modo q fe não 
dé fè do tempo,& que efte va 
paffando fem fe fentir,he o er- 
ro mais perjudicial,que no mű 
do pode hauer,& caufa do eí- 
juecimento com que fað trata 
dos os negocios de maior im-. 


portancia: que onde o gofto 


Cai 


particular tomou ha vez affé- 
to, nenhum negocio, dos que co 
ftumão cançar tem lugar,& fe 
houuermos de dar fé dos effei- 
tos, que a ociofidade caufa, que 
de monítros veremos criados 
eutre as brenhas de hum ho- 
mem divertido em feus appeti- 
tes:afhi,que nefte particular pou 


ca repughâcia farão quaifquer 


outras rezoens dos que quife- 


rem tomar à {ua conta defene- 
der os paflatempos,a que os in ' 


clinat mais o appetite,que a cô 
fideração.Supofto o euidente 
perjuizo,que refulta de efper- 
diçar o tempo, principalmente 
nas recreaçoens,& goltos,de q 


“a experiencia nos offerece ca- 
da dia tantos exemplos, & tão 


extraordinarios cafos,com pe- 


rigo da honra, & da vida:fegue 


fe vermos,fe empregado é qual 


quer genero de occupaçaõ, q 


nao feja ordenada aos inconué 


- nientes,que os entretenimen- 


tos diliciofos trazem configo, 
fe poderão vfar fem perigo, & 
fèm nota:no-que fe deue aduir 
tir que tambem nos modos de 
divertimento fe defcobre valor 
ou pufilanimidade, & quando: 
moltrao falta de brio,não {o fe 
perde nelles o téêpo,mas o cre- 


- dito:porque hūa das acçoens 


mais indecentes aos Princepes 
he gaftarem o tempo em mate 


rias vidiculas , defprezando as. 


de importancia, como que dão 
| occaíião 


Co ão TA a 


t 


kana 
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6ccafiaô a ferem defprezados, 


porque onde o entêndimento 
defcobre faltá,todos fe atreue; 


& fendo o valor, & brio dos 


Principes,o que mais the ajuda 
àgrangear o tefpeito,8 obedi- 


“enciá dos vaflallos, perdido efte 


“haopinião do munido, nað fo 
padecem o defprezo dos feus; 
mas das náçoeris eftrânhas:que 
ás acçõens dos Principes {að o 
aluo à que todos encaminhão 
feus juizos:& como ös maiores 
hão tem máis dé diuinos, que 
âueneração com que fað trata 
dos facilmente caiem em def- 
prezo, fe efta fe perde por oc- 
cafião de algas acçoens me- 
nos briofas,& baftão poucas pe 
ta defcobrirem nelles incapa- 


- cidade.Luciano quis,comm galã 


"4, taria,notar efta falta nos Prin- 


è 


cipes de feu tempo,introduzin 
do em hum dialogo å virtude, 
& afortuna,que elle finge Deo 
fas inimigas entre fi, A a 


“virtude à que maiores afrontas 
- padeciá da forturia,que cõ fua . 
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Cupáção era a lua, & achou 4. 
eítaua em confelho com os ma | 
is Deofes,fobre fe as borbore- 
tas hauiao de fair aquelle ânno 
com às azas pintadas ou brán- 
cas:occupação femelhante ado 
Emperádor que ambiciofo dá 
autoridade,que comi o recolhi- 
mento,8 menos comunicação 
fe grangea fechaua a porta do 
ápolenito em que coftumaáua ré 
fidir, dando a enterider que e 
ftaua occupado em ihaterias 
de grande importancia,& fen-. 
do efpreitâdo,virão,que anda- 
ua com huã zaravatâna matán 
do mofcas,exercicio que fem. 
trazer perjuizo algum, feruio 
de o defautorizár ficando efcri 
to perá âduertencia dos Princi 
. pes,que até nós entretenimen- 
tos fe deuem regular pelas cö- 
ueniencias do officio,ou do re- 
fpeito. A terceira conclufa6 he 
e de todos os paffatempos 
ao mais honeltos, & autoriza-. 
dos os mais varonis, & que fe 
exercitão com vigilancia, &tra 


balho. Valerio Maximo conta, Valer. 
que perguntando hum homê Max.l. 
ao Philofofo Ananagorás, que 7.c.2, 


foberba å trataua mal não fo- 
frendo leuarlhe ventagem na 
honra: determinou fazer {uas 


ueixas a Iupiter qué os Deo- 
És fingidos tambem tem ne- 
ceffidadedo amparo de outros: 
foj hüa vez, &outra pera lhe fa 
lar, fem nunca poder ter audi- 
encia,refpondiaólhe os portei- 
ros que eftaua Jupiter mui oc- 


- cupado, quis fe informarque oc 


genero de gerite tinha por ma- 
is ditofa,refpondeo,nenhã da- 
quelles que vòs julgais por tais 
antes 0: = nä opinião do mă 
do faõ julgados por mais infe- 


lices,os que fe fuítentão com o. 


- trabalho de feus braços;confor 


moule nilto com o que D auid 
dife 


“e. 
“ 


Cen. 1. 
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-diffe, que erão bemauentira- 


dos os que comião dotrabalho 
de fuas mãos:que os Philofofos 
da antiguidade ainda que não 
tiuerao fe:na do&trina moral i- 
mitarão muito a dos Santos. 
Pouca neceflidade tinha noflo 
primeiro pay Adão de cultiuar 
a terra no eltado da inocencia, 
quando ella lhe acodia com to 
dos os fruitos néceflarios: & cõ 
tudo lhe mandouDeos que tya 


“Ph m balhafle nella. ComparaPlutar 


apoph. 


cho os homens as plantas,& os 
trabalhos corporaes a agoa; q 
Os rega; porque a imefima vtili- 
dade,que as aruores recebem 
da agoa, grangeão os homens 
com o exercicio, & trabalho, & 
a fuperioridade,& ventagem é 


E osPrincipes fe differenção 


os vaffallos, lhes acrecenta a 
rezão de fe conformarem com 
elles,nas que dependem mais 

da natureza,que da fortuna: q 
fe efta os collocou com tanta 
eminencia que fação officio de 
planetas,he para melhoramen- 
to dos fubditos,que os plánetas 
celeítes , ja fe fabe nað perju- 
dicaō aterra quando decem a 
ella com fuas influencias, nem 
os raios do Íol,que nella afiftë, 
lhe caufão alteraçao alguã,an- 
tes afertilizão,& melhorao.So 
os vapores da terra caufao tro- 


. uoens,& tempeftades , quando 


querem fobir,pella. repugnan- 
cia que à natureza faz quando 


L 


as creaturas de fua jurifdição, 


fe naõ querem conformar cô 
o lugar , que lhes deu. Mui 
decentes {að aos Principes os 
exercicios, que trazem occu- 
pação, & trabalho, poftoque 
alguns entenderaõ o contrario 
parecendolhes,que era contra 
a autoridade qualquer occupa- 
çao que fe não encaminhafle 
ao gouerno dos vaflallos : poré 
o Qiuertimento ha de confor- 
mar com a inclinação,& bafta 


que efte feja de calidade, que | 


não traga configo defautorida- 
de,não fe ifétaraô os Reys dos 
aftectos,& inclinaçoens dos ma 


is homens,a alga occupação | 


fe haô de aplicar,& quando e-- 
fta for honeíta,nao fe lhe deue 
eltranhar,que gaítem nella o 
tempo que puderaô gaftar em 
paflatempos diliciofos,& com 
tudo fe lhe nað deuem permi- 


' tir meftres mais que para as ar- 


tes liberais em quanto de -pou~ 


habito de outros exerciciosme 
nos reais:poíto que quando go 
uernem fe lhes permita, prefa 
pondo que naô deuem faltar 
as obrigaçoés de feu officio.Pou 
rem tambem fe confidera valor 
na eleiçao deftes exercicios 
particulares,que ha alguns me 
nos autorizados.O Emperador 


“ca idade ,para que não criem . 


~ 


Valentiniano foi. notado defe | 


aplicar muito a fazer imagens, 


de cea,& de gello, & Ecopo 


Rey 


| 
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Rey de Macédonia de fazer a- 


' Jenternas, inclinaçoens pouco 
" briofas:outras ha que fem per- 


juizo do valor podem feruir de 
exercicio, paflatépo aos Prin 
cipes,que por ferem tão varias 
fe não apontão. 


DISCVRSO XVI. 


Se o exercicio da caça he con, 
memente «os Prima 
cipes. 


RE INDA que o ex- 
BR crcicio da caçahe 
+ tão ordinario em 
toda a forte de gë 
| te, tratarei delle 
nefte lugar em que fomente fe 
apontão os que faô conuenien 
tes aos Principes,pois nelles po 
dé hauer as duuidas ou limita- 
çoens,que nos vaflallos não të 
lugar,por não ferem as acçoés 
de {ua vida tam regiftadas pe- 
las conueniencias,que as occu 
paçoens requerem: com o que 
ficarei defobrigado de repetir 


- efta materia,quando tratar dos 
_ exercicios dos vaflallos,Mui an 


tigo he no mundo o coítume 
de caçar,porque Nembrot bif 
neto de Noe foi o primeiro, q 
v'começou a víar, conforme fe 
collige da Scritura:& he proua 
uel,que como foi Rey tão po- 
derofo á fua imitação fe foi e- 


a volta da caça, fazendo fenhor 
°G ` dos 
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“fe coftume introduzindo’ nos 


homês mais robuítos,& de grá 
des forças como elle era , porá 
depois nomea a mefma Scritu- 
ra a Efaù por caçador,q taobê 
era robuíto,& feu pai Ifaac fe 
lhe afeiçoou muitopor efta cau 
fa,porque goltaua de comer o4 
elle caçaua:& porque: nefte ex 
ercicio fe moftraua mais forte 


“que Jacob: que os pais defejão 


muitas vezes a feus filhos mais 
valenteSquê prudentes. Foi o. 
tempo introduzindo efte offi- 
cio em todas as idades, que to- 
dos os que trazem vtilidade tê 
muitos afeiçoados: poré como 
a cobiça era o feu Principal 
fim,o que de principio fe come 
çou em matar feras,& animais 
do mato,veioa dar em furtar 
os maníos,& não parou niíto a 


malicia dos homens,mas em fa . 


zer prefa dos mefmos homens 
pera os vender por efcrauos,de 

ue Deos fez hiia ley ino Exo- 
| ps fofle morto, todo o que 
furtafle algum homem pera o 


vender,aque tambem acudirão 


por fua parte os Legisladores 
com a ley plagiaria,q atigamê- 
te fe promulgou contra efte ge 
nero de furto,q elles noméauão 
pe caça,pera com o nome dis- 
farçarem o crime:& por ventu 
rasque de Nembrot tomarão e 
fte mao coftume, por. q foi o 
primeiro,q tiranicaméte fe foi 


. 
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dos homens, exercitando mais 
o officio de caçador nas liber- 
dades que nas feras,donde vie- 
1ão os Reys a fe intitularem la 
droens,& como jem todos po- 


mais comus , de furtar efcra- 
úos,& cativar liures , que deu 
occalião a fe prohibir por ley 
particular. A caça natural, & 
conforme a vida politica, que 


he o noflo affumpro,diuide Pla Plr.de . 
tão em montaria, volataria, & legibus 
pefcariá. A montaria que he a dial.7. 


dião acquirir Reynos,vieraô a 
contentarfe com furtar homês 
que era a caça dos que menos 


podião;& fe o furtar he caçar, 
muitos generos de caçadores 
puderamos apoútár, que efcu- 
faô fer tão robuftos ‘como Né- 
brot,& cómo Efawném anda- 
rem pellos máros,mas ainda 4 
efta materiá fé hauia de rece- 
ber com applaufo : porque os 


liuros tem licença pera dize- 


rem com mais clareza, o que 
os particulares dizem entre dê 
tes,não me quero deluiar do 
affumpto que propus. Tratan- 
do Platão da caça em geral à 
diuite em violenta,& natural. 
: A violenta(diz elle jhe o latro- 
“cinio ordinatrio,a titania,a vio- 
lencia da guerra,& aplagiaria, 


q todos eltes vicios fe attribué 


a caça como filhos feus,& que 
nella tiúeião principio. A natú 


ral he a que ordinariamente fe 


vía pera exercicio,& paflatem 
po,com a vtilidade que refulta 
das feras que fe cação. Do pri 
méito. genero dé caça não 
trato,porque os latrocinios té 
feu lugar adiante,&-os que to- 


“cada guerra,não pertencém à 


materias polititas,8 muito mg 
Dos os que antigamente erà 


“tão hauia muita:Conhi 


caça de feras,como faô porcos, 
veados,& em oútras regioens 
leoens,& vílos,a que tambem 
reduzirémos a de coelhos, & 
lebres,& outros animais feme- 
lhantes,hão tem mais differen- 
ça,conforme ao mefmo Plataô 
que em fer à cauallo,ou ape,jul 
gando por nobre, & digna de 
Principesa que fe exercita a 
cauallo,& à de pè diz,que per- 
tence a lutadores,& a femelhã- 
te genero de gente de ne en- 

ea mo 
taria das feras em hum traba- 
lho corporal pella maior parte 
dependente de forças, & tuften 
tado com vigilias,& na deftre- 
za de âdar à cauallo, pellaqual 


lhe chamão alguns politicos 
| a de 
parte da arte militar, porq não 


fomente he mui femelhante a 
guerra naquella parte,que con 
{ifte em perfeguir,& matar fe- 


“ras,mas tambë no continuo ex 


ercicio das forçãs, & cuidado 
com que fe vigia, circuítancias 
mui proprias da milicia: 8º ne- 
fte genero de caça fe oċċupa- 
rão mui valerofos Principes no 
tempo em que as guerras lhes 

falta- 


Planin 


a” 2 h, 


faltauão . DelRey Antiocho, 


diz Plutarcho,que era dema- 
fiadamente inclinado a caça, 
& indo apos ha fera perdido 


“dos feus,toi dar em cala de hã 
pobre laurador, que fem o co- 


nhecer lhe diffe algumas ver- 
dades,que elle naô pode faber 
em quanto a purpura o daua à 
conhecer foi huã dellas,que oc 
cupaua na caça mais tempo do 
que conuinha aquem hauia de 
gouernar:& ferulo a aduerten- 
cia,para fe moderar naguelle 
exercicio.O Emperador Hen- 
rique fexto,& Dom Affonío {e 
gundo de Caítella fe occupa- 
vão nefte exercicio com igual 
exceflo.ElRey Dom Affonfo 
quarto de Portugal com as fe- 
ras fe começou a enfayar,&pro 


uar as forças,pera depois as é- 
pregar contra os mouros, de 


que alcançou gloriofas vitorias 
poíto quea demafiada aplica- 
ção a chte exercicio o defgo- 
ftou com feus vaffallos , pella 
pouca affiftencia que tinha na 
corte,& chegou hum mefter 
ao aduirtir,dizendolhe que lhe 


não hauia Deos de pedir con- 


ta das feras, que mataua, mas 
dos vaflallos,que não defpacha 


ua com outras palauras de que 


elRey,por fer mui colerico, fe 


aiterou,pofto que forão de pro 


ueito.E delRey Dom Sebafti- 


ão fe conta,que particularmen 


- 


38 


- te era afeiçoado à môtatiá pel- 
“Ja femelhança,que tinha com 
-a guerra.E he mui conueniête, 


que osPrincipes,nô tépo q lhes: 
reftar,& que hão de occupar 

em outros entretenimeritos, fe 

recreem com a caça,& que os. 
mancebos continuem elté ex- 
ercicio peraque fe coftumem 
a andar a cauallo, & gaftem o 
tempo nefte genero de traba- 
lho apraziuel, que de ordinario 
coitumaão empregar em vicios 
pella maior parte domefticos, 
com que enfraquecem as fot» 
ças,ã o brio fe perde. O fegur 
do genero de caça he à volata 


“ria,& cfta depende mais de ma 


nha, que de forças, & por elta 
caufa tem mais de recreação, 
& de exercicio a cauallo, que 
de trabalho corporal porque 
as auces não refitem em virtu- 
de de fuas forças aquê as quer 
matar, mas togé dos perigos, & 
trafmotandole bufcão os luga- 
res mais feguros a fua vida;& a 
fciencia do caçador cõfihe em 
as faber efpreitar,& vigiar, co- 
nhecendo as paragens , & ria 

deftreza de tirar:& fegundo c- . 
ftas circunítancias occupação . 
he de Principes,não fo em re- 
fpeito da recreação que caula, 
rhas da induftria de q fe ferve, 
S do exercicio de cauallo, que 
deue igualarfe aos voos das 4- 
aues,poltoque efte fundamen- 
G2 Cc. to 


“o. i 


Frasafe 
Petrar. 


dial. 32 
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to Íeruio a Petrarcha, pera re- 
prouar efte genero de caça; 
erendendo , qué era ignoran- 
Ciá, quererem os homens igua- 


larfe na ligeireza com as aues 


aconta de matarem huã, po- 
rem o fim ão he tanto o que 
fe matá como à recreação do 
exercicio.E fegundo o témpo 


efta recozido em vicios,vtilida 


de he não o empregar em al- 
gum dos muitos,que ha, & lan- 
çar mão das oceudaçõens mais 
honeftas,pera divertir das que 
fão perjudiciais.O terceiro ge- 
nero de caça he a pefcaria, ex- 
ercicio que requere outra di- 
ferente inclinação mais con- 
forme com a paz que com ami 
licia,nem com outra alga vti- 
lidade da republica,em quan- 
to a defelão dos inimigos, mas 
em quanto ao prouimento do 
neceflário,que do mat fe pro: 
ue muita parte da terra,& pel- 
Ja maior parté he mais de ne- 


| a Pa fo tira a pros 
l 


ueito; confite a occupação em 
lançar redes , entregandoas à 
variedade, & A Sp das 
agoas,em cujo fuceflo tem ma- 
is parte ô engano, & pouca cau 
tela dos mefmos peixes,que cé 
gamente fe vão enredar, quan- 
do mais defcuidados,ou a ċon- 
junção dos tempos, & mouimê 
to das agoas,em que o traba- 
lho,& occupação por muita q 


. 


A 
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fejàtem menos párte que na ca 
ça das feras:& elta he a rezão 
porque Chrifto noflo Senhor 
falando com feus difcipulos, & . 
tratândo do officio,que hauião 


'de fazer na terra, lhes diffe,que 


ferião pelcadores de homens, 
nao caçâdores, moftrandolhes 
nelte modo de falar, não 


hauião de perfi eguir os homens 
“obrigâdoos por força,& violê- 


cia como os caçadores fazem 
as feras mas fomente lançari- 
am as redes da ley Euangelica, 
deixando o fuceflo não à varie 
dade das agoas,mas à prouidé- 
cia diuina.De principes he e- 
fte genero de pefcaria, pois o 
exercitou oRey da gloria,porê 
o que confifte em tomar pei- 
xes,naó he occupação para os 
Principes gaftarem nella mui- - 
to tempo , nem ainda pefloás 
particulares,que queirão junta 
mente com a recreação exerci 
tar feu valor,& habilitar as for 
ças,& brio,pera emprenderem 
obras excellentes.Outros ha de 


“que refulta mais honra, affi a- 


quem os vfa‘, como a repu» 
blica ,a cuja vtilidade fe de- 
uem encaminhar todas as ac- 
çoens. Temos viíto as diuer- 
fidades de caça,as pefloas que 
as deuem vfar, & os tempos 
em que nella fe deuem occê- 
par , pera que naõ firua de 
vida , & officio , mas de exerci- 
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“cio, & recreação quando faltá - 


Tem negocios de outra parte: 


Dlus d € 
lenbrs. 


tu 


“trato dos Principes, & pefloas 


de valor,er que a republica . 


citeja intereflada, pórque as ma 
1s,nao importá , que em todo 


tempo cacem,fe à fiftentaçaô . 
de {fua vidá,depende deite gë- 
nero de trabalho: Porem tam- 


bem a eites fe deue prohibir; 
que nãó cacem de noite comô 
priderftemente o aduertio Pla 

tão porque os atreuimentos & 
'defordens de hoite fe come- 
tem com mais liberdade,& qui 
'do faltão animaes brauos, al- 
‘gumas vezes fe lanca mão dos 
«manfos fe aneceffidadé apeita, 
"como vimos ha.poucos annos 


que fe caftigarão caçadores, 


«que deram em ládroens.E tão 


“bem fe deue limitar os mefes 


MM 
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“da criação, peraque nös tais 
“haja mais ábundancia de- caça. 
'E fobre tudo conuem , que {è 
prohiba aos Ecelefiaífticos por 
eftar faa vida dedicada a outrô 
imifiiftério mais alto,á contem 
‘plaça das toufãs diuinas,& h 
ção dos liuros, principalmente 
fe o exceflo he grande, ah em 
tefpeito da tontinuação do të- 


* « po,comio dos gaítos. Santo A+ 
“gn. goftinho em diuerfos lugares 


m pjalm . 


eltranha muito hauer Ecclef- 


RPN s ; doa S E S e A ` 
alticos que paftemm com caeng, 


Lo ? = . TE T 
Gm tj & paflaros o patrimonio dè 
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Chrifto,aplicado as rečeflida- 
des dos pobres,& aos prelados 
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que não prohiberi ás demafias 


= niíto ha: não he exercicio 


e facerdotes,mas de feculares; 
nem ainda neítes decente em 
todo 6 tempo, & em toda a ida 


de,mas nos maricebos, & em 


tempo de óciofidade , quando 
fe pode recear, qué o queirão 
empregar em outros generos 
de entretenimeritos máis per- 


jtdiciá es, efquecidos daquella 


excellerité ferireriça de Sam 
Paúlo,que de todos os thefou- 
ros nenhum hemáis preciofo; 
& que com maior cuidado fé 
deua defpender,que 6 tempo: 


DİSC VR SO XVII, 


Se ôs Principes denem de fr 
deflros èm todo exercicio 
de canallaria: 


à 


ALGVNS pares 
cera,que fe não de 
ue porem queitão 
elta materia, por ` 
| fer coufa clara; 
ue de todos os exercicios hoa- 


“ heftós, & autorizados tem d 


primeiro lugar o que pertence 
d arrtras,& canallos, que ate os 
Deofés piritâuão os antigos ar- 
mados,trage q rrielhor parece 
aos Reys,porê hemos de feguir 
o eftilo dos mais dilcuríos,dado 
a “63 farifa 


Luro 1. 


fatisfação -aos - diuerfos juizos 
dos homens,que cada hum jul 
ga as coufas conforme o que 
ellas lhe parecem,& não como 
é fi faő:& nefte particular nað 
moítrão ir mui fora de cami- 
nho os que tem o parecer con- 
trario;porque fe houuermos de 
aprouar os exercicios dos Prin 
cipes em rezað de feu fim,que 
he gouernar com juítiça feus 
vaflallos,de pouco lhespode fer 
uir fer caualleiros* O Pouerno 
deSalamaô foi o mais telice, q 
no mundo houue,o que de ma 
jores profperidades gozou, & 
ae com mais juítiça gouernou 
eus vaflallos:& não lemos que 
fofe inclinado åo exercicio de 
“cauallos,& pofto que a'fcritura 


diz,que tinha muitos,mais lhe 
feruiaô de grandeza, que de fe 


exercitdr nelles, fundando to- 


da a fuftancia de {en gòuerno 


na juítiça,& prudencia com q 
o adminiftraua. Boecio celebra 
+» hūa fentença de Platão que de 
P hstofo- « fe . be : E ] 
oh q tia ferem bemauentura-las ds 
po- vefoublicas em que os Princi- 
rof.4 i pl - i q ° 
Pii pes fofem fabios,& Ariftoteles 
ny diz,quea virtude mais real he 
Amil. | d . C (t di 
pi à prudencia.Coltumaua dizer 
da elRey Dom Affonfo o fabio, q 
fo os Reys amigos da Iuítiça 
Panorm mereciao fer venerados de feus 
lb. 1.de vaflallos:de maneira que por o 
rebus ge ne dos melhores a pru- 
Sis Al. dencia & juítiça fa as =” té 
ph.Re- o primeiro lugar em todas as. 
gis. sa E l 


Boet. de 
C onfol dt. 


virtudes Reais:& os Empera-. 


- dores,& Reys, que fe eterniza- 


rao na memoria dos homens, 
mais forao louuados de juítes 
ue de caualleiros. Porem he-. 


“mos de fazer diftinçãao entre. 


as virtudes da alma,& exerci-  / 
cios do corpo,& doutra manei. 
ra nað he igual a comparação. 
Porque a juftiça conforme A- Arif.. 
riftoteles he hum habito pelo g zhe. 


quê: os homés executão ascou 


as juítas:& a prudencia confor 
me o mefmo Ariltoteles he hija 
virtude do entendimento, que 
nos aconfelha a eftolhermos o 
melhor: & fupoíto ifto pode- 
mos confeflar,que às virtudes 
mais Reais 126 a juítiça,& pru- 
dencia,mas os exercicios mais 


Yeais fað os das armas,& caual 
los:feruem eítes de acquirir os 


Reynos,& aprudência, & jufti- 
ça de os conferuar,poíto que É 
refpeito dos.inimigos,tem ne- 


 ceffidade de fe ajudarem das ar 


mas:coftumão eftas a dar,& ti- 
rar Reynos,ainda que a violen | 
cia os faz de pouca dura, como 
fe vio,no que Alexandre,Pom- 
peyo,& outros cóquiltarão, fe 
a Iuítiçá,prudencia,& mais vir 
tudes os não acompanha: das 
quais iremos tratando a diãte, 
porque aqui não ha mais lugar 


* que de examinar as rezoens;q 


pode hauer pera fer eftimado, ` 
& digno de Principes o exerci 


“cio de cauailo,animal que a na 


tureza 


“tureza fez mais de propofito pá 


ra o feruiço dos homens, & que 
per diuerlas rezoens se 
«do comum’ confentimento de 
‘tedos he o mais acomodado in 
ftrumentó de fe auéntejarem 
em honra , & brio.luítino , 


Ifin.li. & Horodoto fazem menção da 


I. 


ventura com.que Dario alcan- 


Herodot çon o Reyno de Cambyfes por 
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occafião do feu cauallo hauia 
fete pretenfores, aflentárão çn- 
tre fi,que ao diá feguinte em a 
manhecendo fe foflem fora da 


- cidade ão lugãr em que todos 


conuierão,& que o cauallo, que 
primeiro rinchafle defle oRey 
no a feu dono;mais tráça pare- 


ce que ventura,mandar Dario, 


o feu cauallo aquella noite ao 
mefmo lugar,atando nelle huã 
egoa a que o vião mais inclina 
nr eS a ella,o que foi 


caufa de rinçhár ao outro dia ' 


tanto qué chegou ão mefmo lu 
gar:& no mefino ponto fe ápea 
rãð toilos,teconhecendoo por 
feu Rey. A outro cáuallo deuiá 
Prislao o agradecimento de fer 


Rey de Boemia:era Rainha Li 


buffa a quem os grandes obri- 
garão a que elcolhefe matido: 
porque a efle darião a obedien 
cia tefpondeulhe que aflo fa~ 
ria,& logo víou de huã traça 


- extraordinaria não fe fabe fe a 

uifada do oraculo,como à gen. 
tilidade coftumaua,ou fe com 

- intento de eícolher o ruítico q 


-Difiwfo XVIL. 


lhe cáio em forte;mandou or- 
nar ricamente hum cauálio é 
que o nouo na hauia de vir, 
S que os grandes o foffem fe- 
guindo,& que diante de quem 
elle parafle,que eftinefle comé 
do em hña mefa de ferro, effe. 
trouxeflem pera Rey:foi o ca- 
uallo pelos campos Ride da 


todos,& a “horas de meio dia e- 


ftaúa hum laurador câçado de 
feu trabalho, comendo fobre. 
o feu arádo farouo cavallo, & 
logo obrigarão ao laurador a ' 
fobirnelle,& o leuarão a Rai- 
hha que o recebeo por mari- 
do.Entre os Romanos foi de 
tanta eltimação, & honra,o ẹx- 
ercicio de andar a cauallo, que 
deu titúlo de honra fuperior a 

muitos ordenando a ordem, 
equeftre , q depois dos Senado 
restinhão primeiro lugar ; & 
ainda que Romulo tinha orde- 
nado nas leis com que princi- 
piou o gouerno da cidade de | 
Roma,que não houuelle mais | 
que duas ordens, Senadores, &% 
Pouo,em que te funda o titulo 
que fempre continuou em fuas 
bandeiras,vierão pello tempo 
adiante à entender que era 
neceflario efte grao de honra 
que intitularão caualleiros, & 
co fer mais moderna,que a or- 
dem popular,por fua nobrezá 
lhe derão lugar mais fuperior 


juntoaos Senadores,de que Pli Dj, è 


nio,& outros fazem larga men. 
CM G4 fôr 


“Lim Lo 


ção.E quando o Senado hania 
“de honrara hum homem do 
pouo por algum feruiço gran- 
de,que fizefle a republica: lhe 
dauaô hum cauallo,com o que 
ficaua fobindo deplebeyo a no 


bre.E nas mais politicas naço- 


“ens,dos caualleiros fe ordena- 
vão os graos de nobrezá como 
vemos nos Reynos’ de a 
nha, que aos principaes cha- 
mão caualleiros,& os foros que 
je víao nefte Reyno para os 
graos de nobreza,que os Reys 
dao todos trazem configo fer 
caualleiros,& mui ordinario he 
entre muitos Principes arma- 
rem a feus proprios. filhos com 
efte titulo principalmente quã 
. do haô de entrar em algúia | 
talha, como fe não houuefle 
hora fé cauallo,a te para aquel 
. Jes de quem procede:poré tám 
bem lhes hemos de por fua li- 
mitação afli em rezão de necef 
fidade corno de artoridade,cha 
mo neceflidade,a que toca ao 

goucrno dos alone bem 

fe vè não tem dependencia al- 

“pia de andar a câuallo, antes 

oderá a affeição defte exerci- 

cio fe for demafiada;, deftrahi- 

los dos negociosque requerem 

afhitencia em cala Tem nelle 

mais parte o gouerno militat, 
que o político pella conexao, 
que tem com às armas. Nem 

tambem fe deuem prezar de 
{o caualfeiros, que queiraô.mo 


ftrar feu b rio em amanfar pol 
dros indo mitos,condição pro- 
ria de moços mais inconfide: 
rados,que briofos. Bem cuítou. 
a efte Reyno a laftimofa trage 
dia do Principe Dom loaô a- 
uem hum cauallo arremeçou 
no chão,ou na outra vida fen- 
do maior o arremeço de lua 
condição,ou idade. Arifcado e- 
Íteúe a outro feimelhante fuc- 
cefo elRey Dom Sebaítião fë- 
do de pouca idade fazendo iri- 
ftância aDom Aleixo de Mene 


fes feuáyo,que o deixafle por: 


ém hum cauállo feròż,& indo- 
mito.E por lhe fazer refiften-: 
cia a efte apetite fe deigoftou 
com elle:como fe a obedien- ` 


cia dos vaffallos fe eftendefte 


à dos animais. Nem efta caute- - 
la deue fer tão particular, que' 
elqueção as mais aduertencias” 
em reípeito dos quenão forem: 
indomitos,como he a deítreza 
de ambas as cellas, porque nos 
Principes qualquer falta de 
brio parece mais fea que os de 
feitos grandes dos vaflallos, & 
que quando víarem defte enter 
tenimento,não percaó a com» 
-pofiçaô que coftumão “ter - 
`  nosmais tempos, porque | 
he coufa mui ordinaria 
- —moftrarem linianda- +: 
© deosque nað for&g 
- com elta cayn - 
tea to 


~ 


“DIS 
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— De outros exercicios à que conuem a> 
plicar os Principes em quanto 
moços: 


E IND À qué an- 
PR dão mui getmanã 

A dos o exercicio 
= dás áf mås, com o 
a “dé cauallo, & -O 
das lingoas,& hiftorias com o 
das fciéncias,de que ja tenho 
dito ò que pudera baltar pará 
paflar a outrá materiá.Páreceo 
me neceflario fazer particular 
-aduertenciã aos Principes dá 
“neceffidade que tem de gafta- 
têm O mais tempo que puderé 
neltes exercicios,que em quan 
to nãotiuerem á {uà conta O 
gouerno dos vaffallos, em né- 
nhuns outro: fe podem empre 
gar com mais vtilidade : porq 
faber jugar as armas,não {o fer 
ue pera as occafioens de bri- 
- gar, que nos Principes fio mui 
raras,mãs pera moltrarem va- 
lor,& inclinação a milicia, que 
“accidentes de que muitos não 
fazem calo feruem aos Princi- 
pes,& foaô mui longe : & tam- 
Dera ajudão em occafioens de 
feítas,em que as juítas,& torne 


XVIII. 


. 


os,tecreação empreltada da ar 


te militar, feruém de manife- 


ftar o golto: rezão de eftado, 
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cipes, que pella diftañcia das 
terras fe não podem cofniuni: 
car com familiaridade particu 
lar, mas comas fignifcaçoens 
pub licas de alegria ou fentimé 
to, conforme as occafiochs ó. 
pedem: & tambem ferue aos 
Principes adeitreza das armas; 
peraque os vaflallos fe inclinê 
a ellas,que baftará a affeiçao q 
lhe molftrárem,para que ainda 
os que menos afeiçoados lhe 
forem fe não occupem em ou- 
tro exercicio . He o primeiro 
cuidado de todos os vaffallos, 
vencratem as aéçoens dé feu 
Rey. et que não tenhão o à 
plauío de todos.Notarão alpúis 


fcriptores, que fédo Tarquinió Man, 
foberbo aborrc cido de muitos 6.apoph 


era nos exteriores imitado, & 
feguido de quai todos. E efte 
he o maior mal que lhe pode- 
rão fazer, & elle confeflou de- 
pois,que o defterrarão,que en- 


tão abrira os olhos, & conhece 


ra que era mais adulação que à 
mot O aplauío com qué fuas aé 
çoens erão refpeitádas. Seja à 
caufa qualquer que for que os 
exercicios honrados fépre fað 
vteis a republica,ainda que não 
tirem a outto aluo mais que à 
dar gofto aos Principes.O fegii 
do exercicio de que mais ne- 


ceffidade tem,& em que Com 


mais vtilidade podem empre- 


“gar o tempo,he å noticia das 


não pouco neceflaria étre Prin 


e 


lingoas mais geraes,& dos Rey 
nos 


Luwo 1. 


jurisdição,o que Plinio refere Dln hh 


nos com qué máis comunicão 
tincrem,deuem fer em reípeito, 
de Europa,a Italiana, Franceia, 


& Elpanhola;não tratando da 


Latina,que de todas tem o pri- 
ameiro lugar,o que he de grī- 
de importancia para a comuni- 
caçao,& familiaridade comou 
tros Principes, porque a feme- 
lhança das lingoas caufa maior 
amor,& confiança &ferue mui 
tas vezes pera poderem tra- 
tar fem interpretes fuas embai 
xadas.Na bulla aurea, ordena- 
da pello Emperador Carlos 4. 
fe mandou que os filhos dos 


Principes, electores ,dos pri-. 


meiros annos de {ua idade a- 


rendelem a lingoa Latina,a- 


Italiana,& Ilirica,que he a mef 
ma que Sclauonica: porque he 
mui differente a noticia que fe 
acquire pello conhecimento 
das lingoas,que por qualquer 
outra via,& como a eleição do 
Emperador tras dé ordinario 
tantas dependencias,& que ne 
ceffitão do conhecimento de 
muitas particularidades dificul 
tofamente fé poder eftas faber 


` entre a diuerfidade de lingoas, 


pois vemos que ainda entre os 
Principes, & feus vaffallos ha 
defordens por elta caufa . Foi 
arezão que Myrhridates Rey 
“de Ponto teue pera fe por com 


tanto cuidado a aprender as 


lingoas de vinte,8 duas naço- 


ens, que tinha debaixo de fua 


com grande admiração, affir- 


2 


mando que todas entendia, & i 
a cada hum falaua fem inter- Gell.lib. 


- 


prete,caufa de as gouernar {ë ` 
“as repugnancias, que cakana 


hauer,fendo os Principes de dif 
ferentes lingoas,& alguns o ti- 
uerão por impoffiuel:porque a 
inda,que de Cleopatra Rainha. 
do Egypto fe conte,que refpon 
dig à fete naçoens,que gouerna 
na,fendo molher,em que de or 
dinario ha menos talento, al- 
guns lhe derão menos credito, 
fendo menor o numero. E anti- 
gamente fe tinha por móftruo- 
fidade faber duas,outres lingo. 
as fomente; donde as fabulas 
vierão afingir,que Gerion era 
hum monítro q tinha tres cor- 

os,& tres coraçoens por fer 
a homem que falaua tres 
lingoas.Porem hoje não fe cõ- 
fidera tanta dificuldade em fa 
ber lingoas, neceflidade fi: & 
trazendo efte exercicio o golto 
de entender os liuros de outras 
naçoens , he mui conueniente 
q os Principes tenhaô me- 

res,que lhas-enfinem,em que 
terão occafiaô de cmpregarem 
bem o tempo, & de fe comuni- 
carem com os Principes eltrã- 
geiros fem eltarem de permeio 
interpretes,o que he de maior 
importancia do que á primeira 
vifta parece.Outro genero de. 
exercicio mui de Principes c0 


fite 


“ 


17cap, 
16. 


Geidem 


lobm. 


Plut i 


mor, 
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fite em ler liuros, pòrque fen= 
do.a occupação mais honefta, 
he de maior vtilidade aos grani 

des pella liberdade com que 
os liuros falão as verdades = 
temerem que fejão imal ouui- 
dos, enfinando fem aduláçao, 
nem refpeitos o qué Coritiem à 
quem trata'com elles: & não 
ha liuro por ruim que fejá, que 
hão trága algum proueito: não 
trato dos que publicão os ini- 
migos da fè.Cicċero diz,naó fer 
a poefiá de vtilidáde,mas fomé 


te de recréação,& com tudo, ' 


ah como entre à multidão dè 
folhas fe achá ó cácho proueis, 
tofo(diz Plutarcho)affi ria poe- 


fa,não fo fe acha à recreação, 


ue ella caufá,mas tambem os 
corifelhos,& aduertencias que 
della muitas vezes fe colhem. 
E o que mais importa åos Prin 
cipes he a lição das hiftórias af 
fi dos feus Reyrios como dos 
mais:porque não ha coufa ma- 
is Vtil dos que gouernão,que té 
fem noticia dos fuceflos pafla- 
dos,dos meios com que {e dif- 
puferas,cdos fins,que tiuerão:: 


 & fe ifto ândara máis ria memo 


ria dos Principes differentemã 
te fe fonberão hauer nas occa- 


“fioens,que fe lhes offerecé:pos 


que não ha coufa no mundo, 
como diz Salámão,que não te- 
nha focedido:& affı como à ex 
periehcia he o melhor meltre 


` 


em todas as materias:as hifto. - 


4.2 
ftorias fað as que tem mais lar 
ga experiencia,& as que enfi- 
não com máis fundaimêto.Chã 


mä Quintaliano á hiltoria te- Ounei!: 


verdáde,verdade da inemotiá, 
meéftrá dá vida, & menfapeirá 
das antiguidades.Serue a noti- 
cia dos tempos paffados de dar 
brio,& confiança aos máiores 
Capitãens. Alexandre Magno 


has obras delJomero fe eñfaya 


uå pará às bátalhãs. E elRey 
Dom Affonfo Heiiriquez nas 
guerras dos Máchabeos éltaua 
lendo a noite antes da batalha 
quando o Seiihor o- mandou 


chamar párá o certificar da vi- . 
toria:que ate entre o eftrondo. 
das armas faô de proueito os li 


uros:& os homens mais valero- 
fos,& fabios não tem inaioi go 
fto,que occuparéfe com elles, 
fendo eftes pára os ignorarites 
defabridos, & trabalhofos. El- 


ftemunha dos témpos;, luz da de inflit: 


Rey Dom Affonfo fabio de A- Panormi 


rágão,adoeceo na cidade deCa de rebus 


pua de hía infirmidide mui Tai 


prolongada á que ös medicos / 


aplicárão diuerfos remedios, fé 
nenhum delles fer baftante pa 
ra atabar de conualecer:& co- 
mo huin dia fe quifefle divertir 
do trabalho dá doençá com ler 
algum : liuro , lançou mão de 
Quintó Curcio que trata a hi- 


ftoriade Alexandre Magno, & 


tanto golto tecebeo com a let 


que de todo cobrou faude, é 


ahi 


Lizo I. 


Kaj p 4 s . o - po r : Es ai É 
dahi em diante dizia, que não pes guardo em fuas ácçoens; 


tinha deuer com as medicinas 
de Auicena,& Hyppocrates, q 
uinto Curfio baítaua para 
lhe dar faude:& fendo tão gran 
de a recreação,que os fabios re 
-cebem com alição dos liuros, 
& hiftorias dos paífados,bem fe 
vé quam necefário he que os 
Principes fe coftumem de mo- 
ços a efte exercicio pera que 
quando grandes goltem delle, 
-& vão tendo noticia dos fuce- 
fos paflados,habilitandofe ne- 
fte genero de experiencia em 
qye acharão golto , honta, & 
proueito. | 


 DISCVRSO XIX. 


Se he conueniente, que os Principes cá» 


pa poi nas que faô pu 
licas,&tocão a todo o eftado, 
pouca duuida fe coftuma con- 
fiderar da parte da religiao por 


"que fempre ha rezoês que a fa 
“zem conformar com a rezão 


deftado,fe as mais circunftan-. 
cias fazem neceflaria a liança, 
que ordinariamente fe funda 
em necefiidade,ou pelo menos 
em algia vtilidade,rezão deita 
do mui abraçada dos Princi- 
pes cuio principal intento he a. 
conferuação de fuas Monar- 
chias,que por efta via fe conf 
gue com mais facilidade : porá 
as mais rezoens de fegurança, 
ou fe grangeão com condiçoés 
menos honradas, ou fe acqui- 
rem com amizades mais cuíto 


fas.Berofo diz,que procurou el Zeyofis 
Rey Hiarbas poderoío em A~ peferr. 
frica, amizade das Amazonas Ped sn 
de cujo poder fe receaua com- monara 
prada com muita cantidade de chis Eca 
dinheiro, & com condiçoens clef. 1 p. 
muiafrontofas como outroRey cg. | 


Jem fora do gremio da Igreja 


olc. 


É ATERIA he não 
à mui altercada en 
é tre os fcriptores 
à politicos masmui 


R achada nos fuce- 


Sos do tempo: fe conuem aos 


Principes Catholicos liarenfe 
por cafamentos com Principes 
de outras ceitas. Tem efta duui 
da duas partes,híia em refpeito 
da rezão deftado humans, ou- 
tra de conuiniencia chriltam, 
& politica,fe ouuermos de tra- 
tar da primeira,refpeitando fo 
mente à ordem que os Princi- 


Afa de que diz a Efcritura que 
defpojou a cafa Real de quan- 
tas peças ricas tinha,& roubou 
o templo de Deos,para cõ huã 
grande cantidade de ouro, 8 
prata comprar amizade de Be 
nadad Rey-de Siria de quem 
fe temia exemplos antigos,por 
não defenterrar os que ainda 
podem offender por frefcos,po 
rem quando falção outros me- 

| ios 
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ios he forçado vfar déftes, porá 
à conferuação do eftadoate da 
honra fe ferue:& he lanço de 


prudencia ir fortificando a tao 


pouco cuíto,como faô as ami- 
zades confirmadas cô cafamen 
tos cuítune mui prágicado en- 
tre RÃncipes, & mai Abeito aos 
4 com mais prudécia fe gouer- 
não. Có tudo vejo muita força 
no parecer cotitrario acópanha 
do da conuiniengia:Chriitã,pô 
to nefta materia mui efencial, 


não fomente pelo q toca a con ` 


feruação da fe tão inimiga de 
femelhantes amizades, mas do 
mefmo eftado,q Deos quer de 


fender,& honrar com a força 


de feu poder,& não por meyo 
de Principes inhieis, principal- 
méte quando para ilto fe ade 
arrifcar a fè dos q fe cafað cõ a 

uelles,que a não profeflao, ou 
E filhos,& defeendentes de- 
ftes:bê claramente manifeftou 
Deos efta verdade no que acó- 
teceo a Infanta D:;Terefa irmã 


Ualer ““delReyD. Affonfo o quinto de 
7t J0- Leão o qual para bem de cer- 


- tas confederaçoens que fez cô 


4-nt.4- Audalla Rey de Toledo, lhe 
c4.8. deu por molher a fia irmã D. 


Terefa,erecufidoo ellaquátopo 
de,& tratãdo de pérfuadir a el- 
Rey feu irmão,q efcufafle obri 
gala a cofétir é tal cafamêto, & 


por vltimo,remedio a Audalla 
á a não quifefle por ef pola. pois 


era mouro,onãopode cófeguirs 


“com, cujas filhas, ou parentes 
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porem: húmi , & outtó foraö 


“grauemente caftigados: por - 


= elRey Dom Affonío ter 
o cercada a cidade de Vi- 
feu em Portugal foi morto 
por hñ mouro andado de noite 
defarmado,vendo a cidade: & 
“Audalla foi cruelmente ferido 
por hã Anjo,q lhe appareceo a 
mefma noite dos efpoforios,de 
q refultou torbar a mãdar a In 
fanta D; Tegefa paraLeaô com 
muita catidade de ouro, aqual 


fe meteo religiofa,& morreo lã 


tamente: mar auilha,có q Deos 
noffo Senhor quis manifeftar 
aos Reys quãto eftranha feme- 
lhantes cafâmentos não funda: 


“dos em tezoens da fe: mas em 


refpeitos humanos. Bem via á- 


quelle grande Capitão, & Prin 


cipe dos Hebreos Iofue , qué | 
não ficaua por fua morte taô fé 
guro feu Reyho,pois em vida 
lhe fora neteflario acodir Deos 
com milagres pata o defender: 
& com tudo eftando para mor 
rer,fez hãa pratica a feus vaflal 
los , pediridolhes com grandé 
enicarecimento , que por nè- 
nhuma via fe mifturaflem por 
cafamentos com molheres de 
fora,que naô adoraflem o ver- 
dadeiro Deos de Ifrael: enten- 
dendo que mais fe conferua- 
ria o Reyno de Indea com 4 
pureza da fë que com amizade 
& fauor dos: Reis idolatras , 


a 


ee: — -— "o —— 


oe ra nica dl +” 
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fe liaffem.Efqueciafe defte con 
felho elRey Ioram , no princi- 
pio afeiçoado ao culto do ver- 
dadeiro Deos,feguindo as pifa 
das de feu pai, porem tanto q 
fe calou com Athalia filha del 
Rey Achab idolatra,inão {o i- 
dolatrou como fuá molher; 
más fez templos aos idolos, 
que ella adórauá,de que reful- 
tarão todas as defauenturas, q 
teue,fendo cercado na cidade 
de Samaria,pot Benadab Rey 
de Siria com o maior aperto 
que fe pode imaginar: porque 
não fomente comião os caual- 
los,mas os propriós filhos : & 
não parou áqui o caítigo del- 
Rey Iorám,féus vaffallos fe re- 


| belarão,os Paleítinos,& Arabi 


Os entrarao por feu Reyno,rou 
bando quanto achauão ate en- 
trarem na cála Real, & não dei 
xarem hella peça de preço, & 
em tefolução veyo a morrer dé 


hūà miferauel enfirmidade,dei | 


taúdo às entranhas, pela qual 


“rezão nað foi vngido, ném en- 


terrádo em fepultúra real: qué 
a eite eftâdo chegão os Princi- 
pes tão.obferúantes da confer- 
uação de fuas Monárchias, qué 
por ellas cortão pela conferua- 
ção da fee com o que perdem 
hia coula,& outra,& ainda a- 
vida,& honra: quafi femelhan- 


“tea efté foi elRey Salamão, 
que depois de cafar com as mo, 
lheres idolatras perdeo aquel- 


(4 , 


` 
ei 


la graça,& entendimento diui- 


no ficando tão ignorante & ce 


go como as mefmas molheres, 
pois as feguio em {fuas idolatri- 
as com que perdeo em fua de- 
fcendenciáa mayor parte de 
leu Reyno:pois de doze tribus, 
fo com deurficou, & ehe por 
Dcos fe lembrar dos feruiços 
de féu páy Dáuid . Confelho 
foi mui cheyo de malicia, po- 
rega mui eficaz para o feu in- 
tento o que o Profeta Balam 
deu aos Moabitas, & Madiani- 
tás:que fe querião vencer aos 
Hebreos, trabalhaflem de 'os 


nifturar com molheres fora- 


fteiras, porque deíta maneira 


“idolatrariaô como ellas,& pro 


uocarião a ira de Deos,& eftan 
do Deos contra elles mui facil- 


Num. 
22. 


mente perderião o Reyno,& fe - 


rião deftruidos: que a confer- 
uação mais certa das Monar- 
chias , que Deos tem debaixo 
de fua protecção depende. da 
pureza da fee,& do zelo da lua 
honra.Foi rezão deftado mui 


prudête a q víouosS.Patriarcha 6en.22 


Abrahão no cafamento de {feu 
filho Ifaac,mandou à feu vea- 


dor Eleazar,que fofle a Mefo-: 


potania bufcar hãa molher, 4 


tiueffe as calidades, que fe re- 
querião o cafar com feu fi- 
pondeulhe Eleazar: fe 


lho , re 
não ouuer molher que quei- 
ra vir fera. bom ir Ifaac pa- 
ra lã cafar2diflelhe Abraham 

o e que 


/ 


- Difu 


q de nenhíia forte cornifentiffe, 
- fofle Ifaac aquella terra ca 
arfe arezão era porque cómo 


. Mefopotania era terra de ido- 


latras podia Ifaac afeiçoarfe a 
algita molher idolatra, & que- 


„rer cafar cõ ella,o q nao conui- 


nha:& foi lanço de grande pru 
dencia atalhar Abrahão por e- 


` fte modo a afeição, que feu fi- 


lho podia tomar a molher de 
outra ceita, com que quifefle 
cafar:porque não fo arrifcaua a 


fantidade de Ifaac mas á autho 


ridade,e excellécia de {uà cafa 


fundada nas efperanças do Me 


fias prometido então ao zelo 


“com que cortâua pelo golto,& 


Valer. 


haft. fco- 
" delRey de Seuilha,& eftando- 


lhe mui obrigado pelos extre- 


s 
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cap, 6. 


amor de pay,& ainda pela re- 
zão deftado da conferuação da 
vida,& defcendencia de fua ca 
fa. Não tenho por menos excel 
lente lanço de prudencia o que 
víou elRey Dom Affonfo fx 
to,que tomou à Toledo: porq 
tendo amores com Zaida filha 


mos,que ella fazia por feu a- 
mor,nunca a quis receber por 


-molher ate co effeito fe fazer 


chriftã entendendo de quanta 
confideração era receber por 
molher aquem não conhecia 
ao Deos,de quern elle Recebe 


= - raa Coroa &em cuja mão efta 


ua à conteruação della, atropel 
lando com efta confideração 
todos os poderes do amor pro- 


t 
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fano,côftume, mni raro emPrih 
cipes,cujo appetite he. muitas 
vezes mais: poderofo que: todá 
a rezão:Dirão alguns,que..fe a 
cha efte inconuiniente ém . re» 
fpeito fométe das molheres de 


outras ceitas,que como por na 


tureza,& antigo toftume prin | 


. cipiado em nofla primeira may 


Eua encaminhem os maridos 
4 fe conforimarem com feu go» 
fto,raras,vezgs: acontecera fer 
tanta a prudencia dos 'maridos 
que vehça o: natural appetité 
com que fë inclinaô adar goíto 
a fuas molheres:& não ha dyui 
da,que acharemôs mais exem- 
plos de molheies que fizerão i- 
dolatrar homens, & cair em ou 
tros mil generos de erros do & 


“acharemos homens que perucr 


teffë fuas molheres é materias 
de fé. Porê nað fe offerecé pou- 
cas rezoens pera os Principes 
não Etregarg pefloasReais a ini 
migos da religião Catholica,fe 


não é cafo q à vtilidade da mef 


ma fe,& augméêto della {êja tão 
euidéte q fique fedo facrificio, 
q fe faz ao mefmoDeos, áfh em 
reípeito da-authoridade, como 


de outras rezoens de mais por- 


té,que então-ficaô a fua conta, 
de que logo tratarei. Primei- 
ramente nenhuma dudida ha 
que em alguma parte fica 
mafcauada à autoridade , por 
que jfe ae a as hecefi 
dade do pareiteíco, & ajuda 

H 2 do - 
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pelas incomodidades; a mo- 
her padece entregue a hum 


“homém inimigo da fe, que ella 


profefla que he o maior genes 
ro de inimizade quepode auer; 
de que xelulta hum defgofto 
continuado, & irremediauel, fé: 
do de muitá cófideração qual- 


* Quer de menos porte, para en- 


tre cafados auer defunião, & 


“trabalhos, que não pgraó ate 


nað acabarem de confumir a 
honra, vida, & fazenda:& os 

ue nacem defte odio acquiri 
do na differëça de leis, fað ma- 
is pezados que todos os outros: 
exemplo he mui baftante para 
proua defte pónto,& o mais vi 
zinho a nòs as perfeguiçoës có 
que a Rainha de Inglaterra D. 
Maria foi tratada delRey Hen 
tique oétauo feu marido, depo- 


- is que fe apartou do gremio da 


Igreja Catholica,óde fe vio cla 


- ramente 4 cô a mudança da vi 
da, & defprezo da ley diuina, 


fe contrahe hum entranhauel 


odio aquema profefla. Tratado 


“Filo dos ludeos, ainda quando 


viuião é fua profperidade, lhes 
“chamou pupilos dando por re- 
zã0,ģ como tinhað ritos diffe- 


“rentes de todas as outras naço-. 


ens,todos os aborreciaõ,& per- 
feguião,por fer natural de to- 


Philin “dos os homens terem odio aos 


pita 


4 na ley lhes faô diferentes. E 


Aois. auédo de fazerfe cafo de coftu- ` 


do Principe infiel pois fe cortà 


e - 
-= 
| . + 
e - 


mes peffoaes tão refpeitados č 
todos os cafamentos ainda dos 


maiores Principes,quaes podé | 


Íciencia liure,& o poder inde- 
pendente para fe gouernar por 


{eros daquelle que tema con- . 


feu apetite; defprezando à re-. 


zão táð aborrecida dos inimis 
gos da fe Catholicá. Grande 
Principe foi Pompeyo o mais 
conhecido, & eltimado de to- 
daa Monarchia Romana:com 


Plut. 
Laton. 
Pom 
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tudo negoulhe Catað Vticen- $" 


- fé fua filha,& nao confentio, q 


cafaffe com ella,naô por refpei 


to de circunítancias tão graues 


como fão as que tocada Reli- 
giao Chriftã mas {fomente por 
entender que tinha no proce- 
dimento no falta,que não 
conformaua .com quem auia 
de fer genro de Cata . Se ou- 
uermos de dar fe de outras re- 
zoens,maisachadas na confide 
raçao,& experiencia de diner- 
fos fuceflos,que praticadas en- 
tre asrezoês detado na forma 


em que de prefente corre,facil 


mente nos conítara quão pou- 
co Deos golta de confederaço- 
ens entre os Principes Catholi 
cos,& que elias aa conta,cô 
aquelles que o naõ conhecem: 
euideteméte nos moftra ifto a- 


quella notauel perda q elRey 


` 


Tofaphat teue por fe querer mi Lib. 2: 


e 


fturar,& fazer irmão em armas Paral.c 


mada 


. com Ochozias Rey idolatra, 20. 
“armou o bô Rey hiúa grofla ar- 


e 
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rado cô o grão Tuíco de que 
fe pudera tazer hum largo dif- 
curlo fe ouuera efperança, que 


feria de algum effeito,porem o folaf- 


mada para mandir ao oriente | 
- bufcar ouro;& por lhe'parecer 
4 para tão larga viagé era nece 
fario ajudarfe de Ochozias, re 
fpeitãdo mais ao interefle do fo 


Valer; 


Ná hist: 


corro,q a hóra deDeos aquê fe 


offendia, armou juntamête co . 


elle;o q foi caufa para Deos de 
{truir a armada no porto,antes 
de fazer viagéa vifta de todos 
& affi lho mandou dizer 


ello 


que os proprios males não aca 4 
barão,mal podera acabar alem | 
brança delles.ElRey Maurega 
to de Leão filho baítardo del- 
Rey Dom Affonfo Catholico 
fe confederou com os Mouros 


Lib. à, | parao ajudaré a cobrar oRey- 
Paralip Profeta,q foubefle a canfa da  no,não lhe pertencendo a elle 
RA P perdição da armada, & quao — mas a elRey Dom Aflonlo o 


` 


4 


N 


- mal lhe parecião amizades, & 


cõfederações cõ inimigos dafè 
pelo interefle de mais, ou me» 
nos ouro. A efcritura fanta éca- 
receo o mal, elRey Afa fez č 
fe valer de Benadad Rey Paga 
no contra Baafa Rey de Ifrael, 
que começaua a perfeguilo, & 
edificar cidades na raya de Iu- 
dea para não fair, nč entrar pef. 
foa fé fua licença,& fendo efte 
aperto de tanta confideração: 
Jhe naõ baftou para, deículpa 
do crime q cometeoé fe valer 
do fauor,& ajuda doRey gétio, 
& q não adoraua ao Deos ver- 
dadeiro,antes lhe madou Deos 
dizer pelo Profeta Anthi, que 


lhe acontecerião grandes ma- 


les como breuemente aconte- 
cerão.Se quifermos exéplos de 
noflos tempos nas hiltorias mo 
dernas acharemos, q nunca o 
eltado Veneziano padeceo ma- 
iores moleftias,& perdas em fu 
as terras, depois de confede- 


caíto filho delRey Dom Frue- 
la, pela qual rezão morreo mi 
farauelmente fem deixar here 
deiro algum,antes muita afron 
tà,& ignominia com que ainda 
hoie he eftranhado ná memo- 
ria dos homens:tendo por can- ` 
fa do roim fuceflo de fua vida; 
&c de feuReinádo os meyos de 
o acquirir, ajudandofe do fa-. 
uor dos inimigos da religião 
Chriftã,queDeos.abomina nos 
Principes Catholicos,moftran- 


- dolhes a cada pafo cô notaueis 


exemplos que à fua contá eftão 
as Monarchias, & de ma mão 
dependem,todos os fuceflos q - 
tocão ao pouo,ã elle eícolheo. 


para fua Igreja que quando fe- 
jaô à vifta menos fauoraueis 


faô os que conuem para fegurã 
ça de maiores bens: & nao fe. 
fundem os Principes tao abfo= 
lutamente em rezaéns huma- 
nas,que ainda que cafamentos 
fejaô ordinariamente caufa da 
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mizades,delles tira muitas ve- 
zes Deos a occafião de odios. 
Não baítou cafarfe Sanfao co 


molher da caíta dos Filifteos . 


pera ficarem em paz,antes da- 
$ fe principiarão guerras, &tra 
balhos que lhe durarão em quã 
to viueo. Mui approuada coula 
he que os Principes fe aparen- 
tem huns com outros, porem 
perfupondo o refpeito que fe 
deue à religião Catholica fun- 
damento principal do augmen 
to,& conferuação das monar- 
chias:& quando as rezoens de 
eltado fizerem neceflario o ca- 
famento com peíloa de fora do 
gremio da Igreja feja o funda- 
mento, & caufa principal abrir 
caminho para fe comunicar à 
luz da ley Euangelica aos que 
della não participaô, encami: 
nhando a efte fim os meyos,& 
condiçoens do tal cafamento, 


oórque efta circunítancia firui 


ra de calificar todas as mais q 
o defautorizão. 


DISCVRSO XX. 


A obferuancia de religião, CA pieda- 
de he o meyo mais efficaz pera 
0 Principe gonernar fe- 
frente. 
ODAS astraças 


qumanas,& rezo- 
\ ens deftado , per- 


? dem fua força, & 


“vigor,quando os Principes må 


is fe ocupão nellas, eíquecidos 
do refpeito que fe deue ao Au- 
tor das coufas,que a conferua- 


“ção das Monarchias,ainda que. 


fe ajuda de caufas particulares, 


“todas dependem da primeira 


caufa, fundamento para os Prin 


cipes conhecerem a obrigação 


que tem de abaterem feus ce- 
tros,não fomente em quanto 
homens,que efperão fer julga- 
dos de fuas obras pello Deos q 
os criou,mas em quanto fupe- ` 
riores aos mais homens, que té 
afeu cargo gouernallos, & ad- 
miniftrarlhes juítiça , depende 
ifto de rezoens,& diets hu- 
manos,he muita verdade, poré 
deuem efles pera confeguirem . 
feu effeito fer ajudados da vir- 


tude diuina.Plinio difle que e- Pin il. 


rão os animos dos homens co- 


mo as perolas preciofas,que de so) 


tal maneira fe criao entre ason 


das do mar, quê tem necefhida-' 


de das influencias do Ceo: & 
muitas vezes quer Deos mo- 
ftrar aos Reis, que deuem fiar 


“mais delle que dos meyos natu 


rais pelfa ventagem que deuê 
leuar aos vaflallos na fe, & ze- 
lo do culto diuino. Quando el- 


Rey Ezechias efteue em peri» 


| go de morte o mandou Deos 


curar com hum empraíto def 
gos paffados, que conforme a 
gloffa ordinaria era contraria 
a enfirmidade de tiricia de que 
| oRey. 


o Rey morria,para qué enten- 
deffe,que não eltaua tanto afau 


| de(principalmente dos Reys) 


has medicinas humanas como 
na vontade diuina: femelhante 
a efta foi a traça 4 Deos víou 
com os filhos de Irael eltan- 
do em vefporas de entrarem à 
terra dé promifla6,0 que auiá 
de fer por força de armas, pois 
fe auião de fenhorear da terra, 
& fazenda que outrem poflujá 
em pacifica pofle,& não áuiad 


- de fer tão fracos,que não fizef- 


Quincil. 


decad. 6 a pie 


fé muita refiftencia, como quê 
defendia {ua cafa, & fazenda: 
nefte mefmo tempo , mandou 
Deos circuncidar a todos os. 
Hebreos,com o que ficauão en 
fermos,& inhabeis para a guer 
ra, para lhes moftrar que naõ 
entrauão em virtude de fuas 
forças,mas do poder diuino q 


ete he o- que encaminha os ' 


Principes,& lhes da felices fu- 
ceflos:diuia fundarfe neíta re- 
as vaga pera dizer, q 
dade com que reuerencia 
mos,& reconhecemos a Deos, 
ke infinada pella mefma natu- 
reza que como pretende con- 
feruar fuas obras,enfina os me- 
yos com que fe alcáça efte fim. 
Não foi poderofo o Empera- 
dop Eraclio,vendofe oppremi- 
do de Cosdroe Rey dos Perfas 
ara conferuar feu poder, fen- 
do mui grande,com as forças 
humanas: quando fe vio defcon 


conformé lofepho, leudua lero. 
boão,he numero muy limita- , 
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fado dellas,fe valeo de huã i» 


magem da Virgem Senhora /f pis, 


Noíla,& entrado com ella, nas 
maôs por Conftantinopla, a: 
chou na piedade Chriita a de-: 
fenfão, que lhe tinha faltado 
nos homens. Náquelle primei- 


ro encontro que: elRey Abias 3.£eg, 
teue com Ieroboão ficou vitor 14. 


riofo Abias não leuândo mais- 

que quarenta mil- homens, que 
3 © — 4 . r 

em refpeito de oito centos,qué 
» E. + 


do,& fendo os mortos tantos 
que diz, ò mefmolofepho não 
morrer nunca tanto numero . 
de gente em batalha alguã de 
Gregos,nem de barbaros . Se. 
tonfideratmos o textolagrado, 


& oque fobre efte lugár dizem 
“os Doctores,claramente confta 


que era neíta conjunção elRey 


Abias amigo de Deos, & por 


então confiar nelle alcançou à 
vitoria,pofto que depois mor- 
reo mal:exemplomais ii 
20 meu intento,que todos os q 


pode auer nefta materia, auen- 


do muitos, porque não me con 
uem fazer refenha das mara- 
uilhas de Moyfes, das vitorias 
de Iofue,Gedeão,& outros Ca- 
pitaens,que mais pelejaua De- 
os que elles,pois enfim o nego- 
cio era do mefmo Deos aquem 
elles feruiao, & porquem pele- 
jauão,porem a força, &. vigor 


da religião, piedade,& confian- 
E H 4 


ça 
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ça em Deos fé ve,em ferem vi- 
“ toriofos ainda aquelles que an 
dão apartados do mefmoDeos, 
fe com confiança pretendem 
“fia ajuda, conuertendofe por č- 
tao a elle. Baftarão as moftras 


de piedade do Emperador Le- 


ão quarto,para lhe alcançarem 
o Imperio.E o Emperador Ho- 
norio miraculofamente foi li- 
ure de muitos perigos pela con 
fiança com que fe valia de De- 
os,o qual quer,que de tal ma- 
neira appliquemos os meyos 
humanos,á totalmente não ef- 


queção os diuinos,que ainda q 


{að mais proporcionados com 


as rezoens da confciencia, não - 


dependem pouco dellas as de 
eftado,a que mais particular- 
mente áfhite a prouidencia di- 
uina,pois feruem de leme a to- 
da a conferuação do mundo. 
Aquelles quatro animais que 
vio o Profeta Ezechiel, dizem 
os Doutores que erão figura 
das qnatro monarchias ae en 
tão auia,dos Aflirios Perfas,Gre 
gos,& Romanos:& vio o Profe 
ta que eftas figuras fe mouiao a 
difpofição,& ordem do homê 
que eftaua Íobre o trono figu- 
ya de Deos:para moftrar que to 
das as monarchias, & eltados 
do mundo, & gouerno dellas 
“dependem immediatamête da 
. vontade diuina,nos quais mais 
articularmente moftra Deos 
os diuinos effeitos de {fua proui 


dencia, fuftentandoos, quando. 
as rezoens humanas maisen- 
contradas eftão. A mais in ex- 

ugnauel fortaleza,diz o Phi- 
lolopho Antifthenes,he a virtu 


“de,& piedade,com que obede- 


cemos à ley diuina aqui achão 
refiltencia as mais offeníiuas 
armas dos inimigos, fendo ma- 


“is poderofa a força da religião: 


diuina que todos os exercicitos 
do mundo.Quem duvida que 
o voto que elRey Dario fez a 

Deos de dar ajuda para fe ree- 
dificar o templo de Hierufalê, 
foi caufa de alcançaro Reyno 
fobre que competia com feu ir 
mão,& que efte acto de reli- 

gião ainda que elle era gentio, 

lhe acquirio o Reyno contra 
todo o poder,& força dos ini- 
migos.S.Chriloftomo notou, 
a mefma força,& vigor dos ele 
mentos fe perde comos Princi 
pes,que reconhecem a Deos. 
Queima o fogo os miniftros;;q 
meterão no forno os tres mo- 
ços innocentes, & não queima 
ao Rey Autor daquella execu- 
ção:obedeceo o fogo ao Rey 
(diz o Santo Jdepois que come 
çou a confeflar, & reconhecer 
a Deos;porque ferue de gran- 
gear o reípeito, & obediencia 
das criaturas a fogeição,& obe- 
diencia ao criador.E efta he a 
rezão porque o mefmo Deos fa 


zia tanto calo da virtude,& ze- 
Jo dos Principes não porque é 


Deos 


Latrt. 


hb.6. 


Om. 
omil de 
trilus 


h preris. 


Lum, 
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Deos aja excepção de peffoas, 
ou em refpeito {eu aja Reis, nê 
peoens,pois o mefmo ácto--de 

feruir a Deos faz Reis, & Prin- 
cipes,mas queria moftrarlhe q 
o meyo mais proporcionado à 
{fua conferuação confiftia na'o- 
bediencia,que lhe tiueflem: & 
affı lhes mandaua,que quando 

fe coroaflem lhes cufeém jun 
tamente com a Córoa aley pe 


| ra que enterideflem queo p9- 


der que fe lhes daua coma co 
yoà,era deperidenté dá ley de 
Deos,& que de tal maneira O 


Tas fé cópanhia da religiao,& å 


faltáuão alguns exercicios pi- 
os, cliâmaárão para o gouerno 
Numa Pompilio Salino, varað 
de bons coftúrnes,que deu prin 
cipió à veneração, & ceremoni 
as do culto diuino,aos facerdo 
tés flamines,& virgens Veftais, 
& todas as mais coufas perten- 
centes a religião , que. fe forà 
mais certa não errauaĝ-os me 


tá 
yos comque fe alcança a felici 
dade da republica porefte mef 
mo caminho foi Seleucoc Le- 
pislador,& inftituidor da..repu, 
blica dos Lotros cujasleys fe 
principiaô, & fundað nã obfer- 
uancia dá religião : Não -padiá 
faltar efta excellencia no:gran:; 
de Alexandre que tendo-todas. 
as que erão neceffarias para fer. 
Senhor da maior parte. da ter- 
ra forçado era que tiuefle. efta 
tão necellaria para conferuar, 
& augmentar. feu poder: delle 


conta Plutarcho,que naquellas Pride 


cortes que fez ao mundo, lin-/ 0”: 
goagem {ua porque nem antes Alex: 


nem depois delle,ouue Monar- 
cha a cujas cortes aliftifé Em- 
baixadorės da maior parse do 
mundoimandou que as primei 


tas coufas que fe traraflem fof- 

fem as que tocauão à religiao. .. 
He o caminho mais feguro diz; ; .. 
Liuio,começar o gouerno poli — : 
tico pelo refpeito,& veneração: . 


que fe deue a Deos,& daqui na 
ce que pela virtude do Princi- 
pe mede Deos o bom fuceflo; 


& profperidade dos vaffallos:. 


Naquella batalha que tiuerað | 


os Hebreos contra os Amale- 
chitas em quantoMoy(fes tinhã 
as mãos leuantadas a6 Ceo,vê- 
ciaõ.os Hebreos comó as abaj- 
zaua veniciad os Amaléchitast 
queria Deos moltrar, que em 


virtude da piedade de Moyfes, 


fe alcançaua a vitoria pará que 


os 


q 


- gað no feruiço de Deos, que el 
les tem por verdadeiro, poítog. 


o não feja:nem efte. penfamen- 


Heron. Hieronymo teue pera fy que 
caítigar Deosa Baltezar,quan 
“Danca. do no bariquete que deu, vhu. 


uper 


6. 


P | 
os Principes fe perfuadão, que 
de feu procedimento em refpei 
to do culto diuino depende a 

ofperidade de fuas monarchi 
as:& he muito para notar a e: 
ftimação,queDeos faz dosPrin 
cipes pios, & afeiçoados. à a- 
étos de religião , que permite 


não fomente tenha força a pie 


dade entre os Catholicos, que 
adoraô o verdadeiro Deos, mas 
aihda entre Os gentios em ge- 
fpeito de feus Idolos, porq dei- 


xando outros vicios pera elles 
mais claros,& de circunftanci- 


as mais perjudiciaes;fe empre- 


to ho fomente meu, porque S.: 


dos valos fagrados,& naõcafti- 
“gar a Nabucodonolor feu a- 
uo que os furtou no templo dé 
Hicrufalem , foi porque Na- 


bucodonofor víaua delles no. 


feruiço de feus Deoles, & ain- 


da que craô falíos,& elle erra- 
u4 na opinião,nao crraua mo-. 


ralmente em aplicar ao ferui- 


to do Deos.que elle adoraua, 


os vafos deputados para os fa- 
crificios.Eftima Deos os Prin- 
éipes pios,& ateiçoados ao cul 
to diuino,&.a religião: porque 
quando efta feja errada ainda fr 
cao de ganho,não em bens {pi 


Lmo I- 


rituáis pois eftes fe fizeraô pe”. 
ra os que feruem ao Deos ver- 
dadeiro,mas nas virtudes mora 
is que fe lhe pagaõ é felicida- 
des temporais, & em vtilidade | 
do pouo:porque monta muito. 
em refpeito do gouerno reco- 
nhecer o Principe (uperiorida 
de a outra ley,& entender que. 


'- a obediencia,que feus vaffallos. 


lhe tem,deue elle ter a outró 
Principe mais foberano,o que ` 
he caufa para gouernarem có 
zelo,& refpeito ao bem comí: 
& nefta rezão fe fundauao as 
merces que Deos fazia aos obs 
feruantes de fas ceitas,pagan- 
dolhes em bens temporais ( fe; 
ier fe deuê chamar: 
ens)os feruiços que por efte, 
caminho fazião a républica,aos. 
homens,& ao mefmo Deos, &. 
elles imaginauão que adorauaõ 
& feruião:que abondade diui- 
na nuncá deixou fem algumge. 
nero de premio quaifquer o-. 
bras boas,como tambemas def 
ordens, & crimes fem caítigo.. 


Sendo Perguntado o fabio. So» Stob. fir 


lon em que confiftia a felicida 
de da republica, difle que em 
ferem obedientes af os vaflal- 
los como os Principes, huns a 
feus fuperiores, outros a Deos: 
porque em refpeito do goner- 
no,pouco importa feré os fub- 
ditos myi obedientes, fe os fu 
riores víaremda liberdade do 
appetite,&: quando eítes fe de: 
fenfrea- 


Auguft 
lde qua 
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fenfrearem mal poderão os ou 
tros refrearfe: achafe o reme- 
dio deíte mal, nå obferuancia 
da religião,que coriformea di- 
finição de-S. Agoltinho,he huã 
fogeição,& obediencia aley di 


nitate d- uina,aqual tem por sundâmen- 


NME . 


to aley natural, de que depen- 
dem todas as leys humanas: 
porque fer.o Principe religio- 
fo, & pio,hão efta fomente em 
rezar,ou ouuir miflas,& eltar é 


48 
Principes.Quer Deos que pri» 
meiro appliquemos os reme- 
dios humanos pára elle ajudar 
com o fauor diuino:& fe bem 
confiderarmos em todo o dil- 


curfo da vidá de Chrifto,&nos 


mayotes milagres, que fez, de 
tal maneira fe ouve nelles, que . 


ni quis fe vfaffe da indu- 


rid dos homens, & fe ápplicaf . 


fe todo o cabedal que nelles e- 
ftivelle como fez no milagre 


dos frico paeris,& dous peixes, Zoan.6 s 
que para fultétar finco milho- 
mens primeiro bufcou o man- 

| timento ordinário, & nelle fun 
dou o milagre que fez:para re- . 
fucitar à Lazaro mandou que ban. 1 É 
primeiro tiraflem à pedra da | 
Jepulturá:& para faludr à Noé Cen.6: 


oração mas em tratãr juntamê 
te do bem de feus E TEA 
dandofe pára ifto,affi dos me- 
vos humanos,como do Ífocor- 
to diuirio. Não fe chamã reli- 
giofo o Rey que éfquecido dë 
remediár as injuítiças,& vexa- 
çoés dos vaflallos, no tempo č 


que ade ouuir fuas queixas, & 
applicar os remedios neceffas 
rios,fe poem a rezar pelas con- 
tas nem he aéto de religiao, 


mas de defcuido no tempo em . 


que he neceffario tomar as ar- 
mas contra Os inimigos,ocupar 
fe em actos de contemplação, 


Jacobus SE efperar por milagres.O Apo 


ef. 1 


ftolo Santiago, diz, que aver- - 


dadeira religião em que não ha 
macula,nem imperfeição, con- 
fite é focorrer as neceffidades 
dos orfaons, & viuuas,& exer- 


citar femelhantes obras em vti. 


lidade dos proximos,que quan 
do juntamente faô fubditos,he 
maior, & mais meritorio 0 aÃo 
de religiao, & mais digno de 


do dilúuio cultoulhe andar fa- 
zendo 4 árcá em efpáço de qua 


“tenta annos,tão cálefetada,que 


não pudefle entrar agoa den- 
tro,he verdade que o faluarfe 
foi milagre,más importou pre- 
ceder o cabedal,& indultiiahu. 
mana . Mui bë parece hü Prin 


cipe deuoto,& que com fuas 


oraçoens encomenda à Deoso 
bom fuceflo de feus eftados, po 
rem tâmbem exercitara acto 
de religiao fe no tempo,que ou 
uer de rezar,ou ouuir mifla mã 


dar caftigar o ladrão,& o homi . 


cida, & der ordem a híia armá- 
da para defender dos inimi- 
gos,auendo neceffidade detas! 
coufas,que a verdadeira religi- 
: - ão 


d sã 
" 


Liun 


ão hade fer gouérnada pellà 


prudencia principalmente nos 
Principes,a cuja conta efta o 

ouerno de feus vaflallos, & co 
feruação de feus eftados,o que 
fe nað hade entregar a Deos de 
maneira que fe defprezem os 
meyos proporcionados à tal cô 
feruação, pois o mefmo Deos fe 
ferue delles ainda quando ha 
de fazer milagres. Deu elRey 


Paulo Vladislao de Vagrig occafião 
wile.13. aos hiftoriadores a efcarnece- 
64p.1. rem de fua grâde deuação por, 


S 


Reg. 


~ 


que fofrendo,que os poderofos 
toubaflem os pouos,& fizeflem 


- Outros muitos infultos, elle fe 
occupaua em rezar,& fazerde 


tiaçoens aos Santos, encomen- 


dádolhes o bem de feu Reyno: 


não fe chama ifto religião,mas 
froxidaõ,& defcuido. Louua a 
Eícritura Sagradaa elRey Af- 
fa de virtuofo,& amigo de De- 
os como feu pay Dauid,& quã 
do quer particularizar mais os 
aétos de virtude deíte Rey; & 


moltrar, que fora religiofo, & 


contentára aDeos,diz que alim 
pou a terra de gente infarie, & 
perjudicial á republica:porque 
fendo ilfto o que conuinha ao 
“bom gouerno de feus vaffalios, 
era o ato de mayor facrificio, 
que aDeos fe podia ae 
do o Principe for tão religiolo 
que å fua virtude aplique jun 
tamente a honra de Deos, & o 
proueito de feus vaffallos en- 


tão fe pode dizér que tèma piè 
dade,e virtude = conué a hű 


Principe Catholico,& não lhe 


podera faltar felicidade nas o= | 
caftoens do bem comum, pois 
elta depende da ajuda,& fauor 
diuino grangeado comosactos 
de religião prefupondo o cabe 
dal,& trabalho neceflario ao 
gouerno da republica. 


e DISCVRSO XXI, 


Consem fugir da fisperstição, A iai 
piedade extremos da piedade, 


E Religiao, 


MO RANDES fað Os 
W% barrancos, q nos 
à gs extremos fe a- 
BAe chao,em outro lu 
~a car aduirtirei aa 
Principe da neceffidade,que të 
de o» fugir,aqui conué fazer dé 
fte particular alga méção por 
ferem mui perigofos os que re- 
fultao da religiao, & piedade, 
cujos eftremos faô a fuperfti- 
ção, & impiedade. Ha homens 
de animos taô inclinados aocul 
to divino, & religião divina, q | 
pafão as balizas, achando mi> 
fterio,& particular ordem dé 
Deos em coufas mui ordinari- 
as,8 dependentes dos fucęffos 
dos tempos,& caufas fegundas: 
outros abominando efta incli- 
nação, & coftume,fe vao apos 
outro extremo,que he a impie- 
“dade 


Plut. 


mor: 


dade nað fazendo cafo da reli. . 
ma culto diuino, efquecen- 


* 


ofe,& muitas vezes defprezan 
do a prouidécia cō q Deos afli- 
fte a todas as coufas humanas, 
ainda aos fuceflos mui limita- 
dos,hiis leuados de ignorancia, 
outros cegos de foberba, & pre 
função:q femelhantes viciosnif 
ga atinarão caminho . Plutar- 
cho julgou por ignorãtes aquel 
les,q fe aparrão da: piedade, & 
religião tao aceita a Deos; & 
tam neceflaria a vida humana, 


feguê hü deítes dous extremos 


venerando a fuperítição em lu- 
gar da piedade, & não menos 
os 4 efquecidos do refpeito di- 
uido a Deos fegug a fereza de 
brutos no pouco refpeito ,& o- 
bediencia com q tratão as con 
fas divinas fem aduertirem que 
fao criaturas miferaucis,% de- 
pendentes da prouidécia de feu 
criador,& como eftes vicios fe 
jão de fua natureza tão tofcos; 
& encontrados å reza, poucas 
vezes fe achão nos Principes; 

rem:fempre conuem aduer- 
tir delles. Não fe pode deixar 
de louuar a grande piedade 
dos Romanos,& o zelo có q fe 
aplicauað ao culto da religião, 

to tomada é feu extremo, 
coq vinhão a fer fuperíticiolos: 
& quererem é negocios de mui 
ta importancia,& de que de- 
pendia muitas vezes o gouer- 
no,& liberdade da republica, 
que fobre naturalméte lhes def 


AB 
fem a repoíta dos fuceflos que 


teriaó:para o que vfauað dos q- 


goureiros,gouernarfe por vifta 


de aues julgando humas por fe 


lices outras por infaúftas, & por _ 


voos differentes, aflinalando di 
as,& horas incapaces pára to- 
do eso de negocio por ne- 
ceflario que foíle , & lançan: 
do mão de accidentes mui ot- 
dinarios,& leues para pronofti 
carem bons, & maos fuceífos, 

recendolhes,que os feusDeo 
fes lhes eftauão de ordinario di 
zendo por aquelle modo,o que 
auião de fazer:& o peor era q 
tinhao por facrilegio,fazer pou 


co cafo de femelhantes agou- 


ros:donde Válerio Maximo,to Valer; 
mou ocafião para dizer, que O tax. 


naufragio que a armada Roma 1,c. 


na padeceo fendo general del- 


. lao Conful Lucio lunio , foi 


por elle defprezar os agouros: 
de forte qué era opinião rece 


bida,& praticada no poúo,que - 


fem agouros fé naõ deuia fazer 


coula alguma de importancia, - 


fendo erros taô manifeítos,que 
os demais valor,& eiiteidimen 
to experimentauão o pouco 
que montarão femelharites pre 
paraçoens,& as defordens que 
dellas ordinariamente refulta- 
uão,& ja focedeo, que em ne- 
gocios de grande pelo as pufe- 
r ão de parte naô eltândo de 
pormeio à autoridade dos d- 
goureiros de parte ptincipal- 


o. — 


ménte fe a ocafiao de guer- 


ho 


A 


Plur.m os inimigos.Plutarcho conta,4 . 


Im D 


-fa fe nao conformáua com el- 
Jas:como aconteceo ao grande 
“capitão, Epaminôdas,q eltando 
para dar hia batalha fe duuirao 
| fi trouoês de q os foldados co 
iméçãrão à coceber roim prono 
Ático, & Errar é gráde temor de 
cometerê os inimigos parecen 
«dólhesá leuariaô a peor:porem 
Epaminodas osanimou,afirmã 
dolhes,q aquelle final do Ceo 
era contrá os inirpigos, 8 q4 os 
Deofes lhe mãdarao por aquel 
le modo dizer quãto err arað é 
eícolher ruim Gio não os quis 


liurar da fuperítição a que efta: 


não coftumados,vicio mais or- 
dinarió é gente de pouo, & difi 
cultófo de remediar é ocafiao 
tão apertada,mas prudentemê 
te os animou , apontandolhes 
` de quãó peor partido eftauão 


Zom.4- marchando Lucullo cótra hüa 


pp”. 


cidade de Armenia, eftando é 


= vefporas de a cobater,lhe diffe 


hú foldado, aquelle dia entrè 
os Romanos era mui infauíto, 
porá nelle fora desbaratado o 
exercito de Scipião,& q por ne 
nhíia via couinha dar batalha, 
& como o capitão eftaua defe- 


. jofo de a dar-zôbou da fuperíti 


“ção dos Romanos, refpodendo 


aos foldados,Q pela mefma re- 
ão portaua pelejaré cográde 
animo,para'co a vitorfa dòs ini 
migos tiraré o agouro daquelle 


dia.E poíto q as repoftás deftes.. 
. erão impias. para algūs pela vė- 


` 


. neraçaðõ,4 tinhão aos fuceffos, 


obferuados dos {eus agoureiros 
pelos quais fe gouernauão nos 
negocios demayor importâácia, 


os mais entédidos,quando os à 


goureiros não faziao folenerhê 
te feu officio,defprezaua as tá 


is fuperítiçoés porá achauão,q . 


fe os diabospor meyo dellas lhé 


diziao algiias vezes,o & diuiad 


fazer as màis vézes os engana- 
uao, &paraq lhes creflé muitos 
; © i e v 

enganos lhes dizião hfia verda- 


de.Querédo o auifado Home- ,, |. 
to declarar ifto, introduz aHei- j} 
tor efcarnecêdo de Polydamã- ,. po 


te, lhe mandaua olhar como 


as aues éftédiad,as azas, & co- 


mo fe mentauão:a q Heitor re 
a ndia,q o mais certo agouro 
de todos era obedecer a Deos, 


& pelejar cõ valor,porá a vida 


dos homês,& gouerno dás: ref- 
publicas,8Monarchias nao de 
pende 'devoos de aués,nê os ef- 
feitos dos tê pos,para delle's que 


reré faber a refolução do q de- 
ué fazer,& pronofticaré o 'que 
“lhes pode acontecer. Encami- 


nhaofe'os bons fuceflos pot dif 


'curfos nacidos do entendimê- 
to,& rezaó, fundados na ley di - 
uina,não é luperítiçoens, & a- 


gouros ainda que nelles aja al- 


-glia'apparencia de religiao, & 
temor deDeos,parecédo obèdi 


écia a finais do Ceo,o q na rea 


ao 


Ed 


S 


lidade fa6 efeitos dos tépos cô Phys jm 
Deos vniuerfalmete cõcorre. 


“Auifadaméte refpodeoPéricles 
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- ao piloto de hiãa galle é Q fee- 
- {taua êbarcãdo para a guerra, 


focedeo hū eclipfe do fol, cayo 
o piloto como morro parecêdo 
lhe,4 cõ tal pronoítico não tor 
naria å terra q deixaua, cobrio- 
Jhe Pericles o rofto cõ a ponta 
da cápa perguntandolhe;fe na- 
quella efcurida6 achaua algãa 
nouidade,refpôdeo o piloto q 
não:o mefmo he q Íol,diffe Pe- 


-ricles,cobrefe fé fefpeito algiá 


ao q hade acotecer,não auédo 
thais differéça, q fer elle hü Pla 
neta mui yniuerfal,&o volto ro 
{fto de hãa pofloa particular:re- 


polta mui prudére, & necefla- - 


ria pera animar afi ao pilo- 


` to como aos foldados,% como a 


maior parte delles,entendépou 
coódos planetas com qualquer 
final do Ceo perdé o brio, é q 
cofifte a vitoria,& faluação: & 
he effeito de gráde valor,& ad 
uertécia de capitaés prudêtesfa 


* berê defprezar femelhãtes pro- 


de cõ certeza faber à verdade: 
& fépre conué neíta incerteza 


noíticos quádo delles fe nãopo 


animat os Íoldados,& interpre 


tar felices fuceílos dos portêtos 


" & cafos extraordinarios 4 foce 


derč:afi a fez o Codé Fernão 
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outeiro é que eftâua, & quido. 
quis parar fe abrio a terra,& o 
Íouerteo a elle,&ao canallo tor 
. nâdofe a cerrar:o q cauíou tã- 
to efpáro,S:temor aosGliriftaðs 


4 defejarão tornarfe,porê ven- 


doos o Conde defanimados & 
.medrofos lhesfez. hña awifada 
pratica é q os perfuadio a irem 
por diãte,affirmãdolhes Jaquel 
| pr era pronoítico deper 
-da degxerciso,feauia de cõprir 
“hos Mouros inimigos da fe dé 
-Chrifto:& foi de tato efeito, å 
os foldados fe animarão, & co: 
braraô brio,& valor cô q desbá 
“ratarão os inimigos,& ficarãovi 
toriofos.He láço de prudécia, e . 
indício de grâde animonao fá 
-zer cafo de pronoíticos prihci- 
palméte a delles pode re- 
Jultar defanimarefe os foldados 
:& não menos é rezaó de autho 
ridade,q de neceílidade,tãto na 
paz,como na guerra:q č câmi- 
nhar os negócios publicos por 
fuceflos taô leues,& cafuais, co 
mo fag o$ cada paflo acôtecê, 
nao fo fera liniidade;maso me 
fmo q deixalos a difpociçaõ de 
tépo,fé lhe applicar os remedi- . 
os q o éteridiméto élina.Eftado 


Anibal deftérrado nas terras Vales 
delRey Prufia, atonlelhou ão Arax.l- 
mefino Rey, deflea batalha 3.0.7, . 


Uder. Gõçalues,o qual fédo fenhorde 
i hif fedl. Caftella,foi cometido por Al- 


mäãçor Rey dosMouros,& eftå 
de os exercitos a vifta hã doou 
tro,hã caualleiro do Code cha 


` mado Pero Gonçalues arremes 


gou o cauallo pãra fe fair de hã 


a certos inimigos feus oqual an 
tes de lhe dar a repofta, man- 
dou fazer facrificio,&cobferuar . 
das entranhas da viétimã o fu- 
ceflo que auia de ter, os agou- 
o Ia teirós 


| e O  — 


` Lun 


„reiros lhe diflerão,Gauia de: fer 
- infelice peloã elRey Prufia fe 
efcufou de dar a batalha, porê 
- Anibal lhe refpõdeo q irão an- 

daua bë aconfelhado é perder 


-aquella occafiaô,porq naõ era 


“rezão dar mais credito a carne 
de hum animaB4 aos cófelhos 
"de hum capitão experimêtado: 
“com tudo não fe fegue daqui å 
fejão os Priticipes, & Capitaês 
tão Íogeitos a regoensshuma- 
nas, &'defprezé os meyos diui- 

* hos,não f.periticiofos,mas ap- 

- prouados pela Igreja,q fe o ex- 
stremo da piedade,q chega a fér 


“fuperitição,he ignorâcia,o que ' 


“nao chega aos limites da religi 
ão,& temor de Deos,he fober- 
ba, & incófideração, & o -mef- 
mo perjuizo fe acha é hű q em 
outro.O mais feguro meya de 
procurar o bô fuceflo dos nego 
-ceos he a piedade, & religiao 
como atras tenho dito cujo def 
prezo refulta é deftruiçao dos 
Principes,& de feus eftados. A 

ger. impiedade delRey Ofeas.o fez 
cs» 1 8, Captino,&a feupouo.ElRey Ma 

; nafes foi entregue aos Aflrios 
por defprezar oculto, &creligião 
do verdadeiro Deos elquecido 
das marauilhas cô 4 o mefmo 
Deos moftraua feu poder, &ma 
nifeltaua feu nome,nãaco fina 
is occafionados a fuperítaçoés, 
mas cô obras miraculofas &pa 
têtes aos mefmos inimigos:qua 
is forão as q Moyfes obrou à 


Dim 
ws Halm 
carnafus 
3.40r1- 

quitar, 


uilta de Farao, & infinitas ous 


“ - e.» tr ida 


Lo 
trás delta forte č quátoDeos te 

ue a fua cota o pouo Iudaico:o 3 Pe. 
pouco càfo q dellas fez  elRey 76. 


“Elá começadoa éfinar ao Ee 


de Ifrael a adoração dosldolos, 
foi caufá deque morrefle breue 
mêts có todá fua geração, não 
tédo' Reinádo maisque dous an 
-nos:que nao pódia fer permane 
te o gouerno, hê de duta o Rey 
que faúorecia-abominaçoens & 
dgÍprezo de'Deos,depois detã 
Pi pu recebidos delle. 
He crime.o da impiedade que 
rêcotra-as rezdês da meíma na- 


“ tureza;que Efinã avenerar,e fer 


uit à Deos Autor das coufas:& 
efta érêdo eu,que deuia fer are 
zao porqueDeós permitia que 


faflé deítruidas íntiitas refp,& 


caftigâdos muitos homens que 
defprezarão oculto de feus fal- 
fosDeofes, que elles venerauãõ, 
tédoos por verdadeiros. Valez Jaler, 


“rioMas.diz,q obrigâdoPyrrho rax., 


Rey de Albania aos Loçtéfes, 1.c.2. 
e lhe defilé q dinheiro que e . 
aua no téplo de Proferpina,el 

les lho deraô por mais naõ po- 
derê, poré nauegando cô elle, fe 
perdeo cô toda armada nas mef 
mas prayas õde eftaua o téplo. ` 
Breno Capitao Françes entrou 
no templo de Apollo com a- 
nimo de o roubar, & ahy fe 
matou com fuasproprias mãos: 
o mefmo caítigo tiueram os 


` Phofenfes, de que faz meriçaS Dz0do-* 
- Diodoro ficulo-que foraô def- rus Siw 


Rey de ws. 


baratados por Phelipe 
ES Mace- 


Macedonia defpois,q defpoja- 
rað otéplo de ApolloDelphico 
& Hercules desbaratou osPhle 
Virg li. BYAS por defprezarê os {eus Deo 


6 fes,de q faz meção Virgilio.E ` 


Aug. potos. Agolt.LattácioPrudê 
de emita ClO,& Outros Docteres afirme, 
re De. q os demonios adorados nos I- 
Lafant dolos,vendofe defprezados cau 
Pud; fauão todo o mal, podjão. Po- 


dele cuidar cô muito füdamen 


to, q permitia Deos,fofle caltis 
gado o peccado da Impiedade; 
não por fer cótra os feus Deo- 
fe s,pois erão falfos,mas po'r fer 
cótra a mefma natureza, mã- 
da reconhefcer, & venerar ao 
Deos autor des coufas, q elles 
cõtorme ao feu parecer defpre 
zauão,não por adorárem outro 
pra aro mas por nao 
teconhecerê fuperioridade, & 


fé admitirê fogeição,& teípeito 
a ley algiia:doutrina bë feguida 
de algiis eltadiítas não tao repe 
tida é eferitos como executada 
é obras,é q eu ja me cótêtara,Q 
refpeitaffé a rezão deítado bë 
encaminhada, poré o gofto pat 

ticular nos ei calif- 
ca por rezão deftado, peraq a 
execução fe effeirue co capade 
authoridade,&: fudamento,& a 
aixão fe não conheça por tal: 

; á fépre a liberdade para o vío 
dos vicios foigoftofa,& muito 
mais depois de authorizada, & 


. fegnida dos Reis:não he efte o 


- verdadeiro hú fonho não fo foi 


çi 
câmihho, por màisq o desfarzã 

de fe cõferuarë af, & gouernã 

ré aos feus,antes vay parar em 
ruina,& deftruição de hús,&ou 

tros q a falta de fuperior tão pe 
rigofa he nos Principes como 
nos vaflallos. Tábé fe deue fu- 
gir de caminhar os negocios 
em refpeito de fonhos:porq há * 
muitos homens nefte particu-. 
lar mui femelhantes à molhe- 
res,q bufcão propofito a feus fo 
ho? queré delles inferir oĝ 
deuč fazer é hegoceos de im- 
portancia,particularmente nos 

q faô de feu gofto: q o defejo 

das coufas acha rezão,& cami- 
nho para ellas tre os maiores 
defpropofitos.He cótra todobô tak»; 
gouerno dar creditó a fonhos hife-fesa 
fe nao celta claramêre q faðmi Jaf, 


- raculofos, como foi o {onho del 
víaré da liberdade do appetite; | 


Rey D.Ramiro de Leão,q età 
da cercado dos mouros co fea 
exercito lhe apparéceo por fo- 


+tnhosSantiago oferecendofe pe 


fã O ajudar a deftruir os mou- 

ros.E o Íonho de lado facerdo- 

te de Hicrufalé,4 eltando em 
vefporas de fer deftruido por 
Alexandre Magno, fonhou q o 

fofle efperar veltido eni pontif 

cal,q o aplacariá,como na ver- 

dade aconteceo:porê é cafos or 
dinarios fera grâde erro gouer - 
narfe por fonhos.S. Gregorio Crit hi 
notou q perá h Rey erer por pore 
neceflario,q lho explicaflé, mas 


is ťa B3 


— Liur Í. 


- Jhe adiuinhaffem o que fonha- 
ra:& fe outro'Rey creo a expli 


cação do fonho a Iofeph. Foi 
"porque auiá logo de fuceder à 
verdade delle. E em refoluçaõ 
-erão Santos os que declararad 
os fonhos,& a faltar qualquer 
deítas cireunftâncias fora igno 
ranciá darlhes credito em re- 
{peito de negocios publicos, & 
do bem comum.A eftrada Re- 
al por onde fe deuem encami- 
nhar os negoceos,que (cão 20 
gouerno da republica,he a pru 
dencia obediente a piedade,& 
religião diuina porque de hūa 
depédem os meios naturais da 
“outra a ajuda fobre natural,cô 
que Deos afhiíte ao gouerno hu 


- Mano. 


 DISCVRSO XXII 


Conuem muito aos Principes honra- 
rem aos Sacerdotes (Or munifiros 
Ecclefiasiicos. 


NTRAMOS na 
mais importante 
materia,que nelta 
idade {e deue tra- 
| tar, priicipalmen 
te neite noflo Reyno, em que 


o zelo dos miniftros feculares. 


fe emprega tanto no minifte- 


- rio,que eita a fua conta; que `a- 
tropellão todas às rezoens,que 


podem encontrar a execução 
' dos othcios,que feruem,por ma 


is fuperiores,& diuinas que fe- 
jão,aos quais conuem aduertir 
de quam defencaminhados i- 
raô,fe não regularem o feruiço 


“de feu Rey,& gouerno de fua 


republica,pella vontade diuina 
de que dependem os maiores - 
Monarchas,& aquem obedecê 
ainda as creaturas irracionais, 
& infenfiueis , tendo por fem 
duuida que quando faltem cô 


elta obrigaçao haô de ver que 
'o effeito de feus feruiços para 
“em fua propria ruina, é deftrui 
ção da republica,& ignominia 
do Rey,a que pretendem agra 
dar:que naõ ha materia em q 
Os juizos diuinos mais fe mani- 


feíte,& em*que mais fe tenhaô 
declarado, com fuceflos,& exé- 


plos extraordinarios, poftoque 
ate agora pouco eficázts cõ 
“os liomens:que a vtilidade pre- 
{ente, & ainda a efperança del 


la tira da memoria tudo o que 
a póde impedir,querendo mais 
gozar qualquer bem de honrá 


“ou proueito(ainda que feja cô 


receyo do caítigo diuino, que 
fempre fe tem por duuidofo, & 


vagarofo)que deixar de lançãr 


mao de qualquer vtilidade tem 
poralpor mais incerta que feja: 


miferia grande deíta nofla na- 
‘tureza fogeitarfe tanto as rezo 
ens de proueito,que nenhurfas 
“outras tenhão em feu refpeito 
“força alguma. Deuidentfe os cri 


mes,que nefta materia fe co: 
metem 


Ad He 
br 5: 


Difiufo 


mèt em dous generos defpre- 
zo dos facerdotes, & vfurpação 
das rendas,& preuilegios con- 
cedidos a Igreja,& feus mini- 
ftros.Coufa he fabida, que em 


“todas as idade.,& em todas as 


naçoens por barbaras que fof- 
fem houve fempre facerdotes, 
homens dedicados ao minifte- 
fio fpiritual cujó officio,& oc- 
cupação he miniltrarem a De- 


“os,& intercederem pelos pec- 


cados da republica, erradameri 
te os qué adorão a idolos, & 
com infalinel acerto os-que nå 
Igreja Catholica adoraô o ver 
dadeiro Deos,a cujá contá eftą 
orarém pello poúo,& enfinaré 
lhe a ley Diuina,difinição que 
S.Paulo lhe deu,em qué decla 


“tou à fuá obtigação,& o refpei 


tó com que à máis gente os de 
ue tratar, pois depende delles 
como terceiros entré Deos, & 
os homens : Ito quis moftrar 
Chiilto Noflo Senhor quando 
rémeteo o leprofo ao facerdo- 


te dizendolhe q lhe offerecef: 


feo que Moyfes otdenauá ná 


ley:quis o Senhor enfinar o rea 
fpeito,que fe dtuiá aos facer- 
dotes pois a mefimá faude mirá 
tulofa dada por Chrifto tinha 


| depetidencia da cortefia, que o 


enfermo lhe hduiá-de fazer:: & 
quândo efta fe lhe não de pot 
tezão de neceffidade,hão fe lhe 
pode negar pella excellčcia de 
{éu eftado igual-ao dos efpiri= 


XXIL 


“porem he 6 mefmo minifterio 


"não foi ito baftânte para lhes” 


vaffallos lhe tiuerão, achando: 
fe noConcilio Calfedonenfe fe 


| ferem delles julgados. Igualine- 


- perfeguião a igreja com E 


52 
tos angelicos, ah.o confeflou 
aquelle Anjo do Apocalipfe: 
porque querendo» o Apoítolo 
S.10a0 adorár,& proftrarfe a fe 
us pes,lhe relpondeó,não fizel 
fe tal, que no ofício erão irma- 
ons,& compânheiros. Verdadé 
feja,diz S.Ioa6 Chryfoftomo,á M 
os Anjos miniftrao a Deos no Corvo. 
Ceó,& os facerdotes na terrá, “8? 
 tate fa- 
fem áuer máis differençá, que “7404 
€ Dm DEPRE SORP . li lb. 4; 
a do luz ëm que fé fazé.Que “7: & 
duuidá há que (49 mui fuperio 
res aos Reys, & Emperadores; 
& poíto qué forão menos efti- 
iriados,como notou S: Agofti= 
nho,depois que forão muitos, Awgust 

(rua 
negar fuá eltimação, & preço. 


-Onobilifimo Emperador Co- 


Iantino,mais digno do Impe- 
tio, pello refpeito que téue aos 
facerdotes,que pello- que feus - 


affentou abaixo dé todos elles, 


-8é não quis conhecer de cau- 
fas fuás,dizendo, que forão os 


facerdotes inftitutdos pára jui- 
yes dos feculares, & não perá 


téhonrado que humilde o Em 
Pç Theodofio,mais excel 

ente,& briolo quando proítrá 
do aos pes do feu Bilpo,que to 
dos feds anteceflores na fober- 
ba,& fuperioridade com que 
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de defenderem fua jurisdição, 
& gouernarem feus vaflallos, 
de que lhe refultauão os infor- 
tunios que padeciao em quan- 
to viuiad,& o miferauel fim cô 


que acabauaó, que nunca fica- 


rão fem caítigo defcortefias fei 
tas a miniftros de Deos.Bem le 
ue foi a que os mininos de Be- 
thel fizerao ao Profeta Elifeu, 
pois nað foi mais,que chamar 


lhe calno,& com tudo não fo-. 


freo Deos,que Malen Ahi 


go,mandando no mefmo pon- 
to dous vríos,que os defpeda- 
caflem, fem lhe àproueitar a 
defculpa que a idade lhes da- 
ua:de forte,que quarenta, & do 
us mininos forão mortos por 


“huã tao leue defcortefia:por vê 
gi para aduirtir aos pais 
-o cuidado,que deuem ter de &- 


finar feus filhos fejão cortefes, 
& obedientes aos facerdotes, 
& muniítros de Deos. Bem cu- 


{toua elRey Bermudo fegun- 
do de Leão mandar prender a 


Dom Gufte Bifpo. de Ouiedo, 
induzido de algunsvaffallos,de 


-que naceo caftigar Deos aque! 


le Reyno com tão grande efte 


-rilidade,& fome, que à gente 
morria por não hauer manti 


mentos,de que fe fuftentaflem, 
& os campos fe nað podiaó la- 
urar por falta de agoa:ate que 


foi Noflo Senhor feruido reue 


lar à dous religiolos de San&a 


vida a caufa daquelle caítigo, 


n” 


| que era ter elRey m o Bi- 
dpo de Ouiedo,pe! 


€ oque logo o 
mandou foltar,& reítituir com 
grande honra a feuBifpado,tor 
nando a terra à lua antiga ferte 
lidade;quis Deos fazer hum mi 
lagre por fe cópadecer daquel 
le Reyno: porem ja agora não 
deuem os Principes efperar re- 
uelaçoens,& milagres pera co- 


nhecerem a caufa dos infortu- 


nios,que padecem,que os exé- 
plos paffados,& os auifos com 
que Deos lhes bate cada hora 
a porta com a vifta dos vaflal- 
Jos afligidos com peftes,deftrui 
dos com fomes, & catiuos de 
feus inimigos fao mui baftan- 
tes pera efpertarem não fo def- 
cuidados, mas dormentes; ne» 


fta rezão fe fundou a injuítiça 


daquella approxi o rico ar 


uarento fez a Abrahão, man , 


daffe hum difunto à pregar a 
feus parentes, porque era tão e- 
fcufado elte milagre,quantos es 
rão os auifos,que entam,& ago 
ra os homens tem de Deos pe- 
ra fe emmendarem de fuas def- 
ordens: porem fe fe tapão os ou 
uidos,& a caufa efta no meímo 
eftado como hão de parar os 


effeitos. Mandaua Deos noDeu, m 
toronomio que qualquer. pef, 1%- 
ds Re o RS 


foa;que defobedecefle ao que 
o facerdote lhe mandafle,nibrs 
refle morte natural:& fendo e- 
fta obediencia déuida por juíti-: 
ça aos facerdotes da ley velha,: 
com 


do 


e 


tom diferéte rezão aos da ley 


à a ` i : a =. 5 
da graça: faltà nos homes à ex- . 


ecuçao då péña,& por illo De- 
os acode tómândo à lua contà 
a defenfao dos feus facerdotes; 
& caltigadilo os agrauos, que 
fe lhe fazemgcom tanto rigor; 
que chegã o caítigo atodos 'os 
_ naturaes: Folgara . certificarmé 
que ifto, que vóu elcreuendo 
não håuia de chegar à maos 
de eltrangeiros,para: cúidenre- 
merite moftrar ferem òs -caítis 
gos que vemás tão extraordiriá 


rios, & continuados nefte nofio 


Reyrio,canfados de offenifas fei 
tás à facerdotes:pareri fião pa: 


farei daqui aff por não defautó. 


gizár com hum ao baixo viciô 
à hüm Reyrio em virtudes, & 
valor tað dlórerite, principalmê- 
té terido obrigação de o Hoti- 
rar, como por hão ápontár nos 
exemplos,& fuceflos,ós homes 
dás pefloas à que ácontecerão, 
por ferem muitas -dellas conhe 
cidas.Lance cada hi os olhos; 
20s tempos prefentes,& pouco 
astafados,& achará cáltigos ex 
traordinários ér pefloás parti- 
culáres,& miniftros publicos, 
que qu por paixão propria, ou 
com defejo de fobirem à lugá- 
` res'matores tomára6 å fia con 
ta perfeguir pefloas Epclefialt 
cas;parecenflolhes fazia hum 
grande feruiço ão Rey. Mas: 8 
mal he, que não para 0 caítigo 


nos que ifto -cometerao, & fo- 


153 
frem,ântes redunda em todo ò 
pouo,ou para aili ficar o Rey 
mais caftigado,como fe vio no 
peccado de Dauid(quê. os tra- 
ballos dos vaflallos també fað 
dos Reys)ou porque a maligni: 


2... 


dade defte crime tem effeitos 


de contâgião,que chegá a to: 
dos. Jem excepção de pefloa. 
Confiderém os Principes Cá- 


“thdlicos,que pgrangeao honra, 


& conferuação dé feus Eftados 


em virtttde dfobedienciá deui 


da à Igreja ,& feus minifttos:& 
com iais rêzão deuem trazer 
ifto diánte dos olhos,os Princi 
paga ños gouernão -pois fa- 
pem,qué o poder que gozão të 
fua dependencia daquella pat- 
ticular merce tom que- Deos 
quis honrar à cafa de Auftriá 


tronco da maior paite dosPrini o 


cipes,& Monárchas,que fenho 


reão nofla Europá por caufa de 


hűa cortefiá feitá à hum fäcer- 
dote,indo ádminiftrár o Santife 
fimo Sacramento a hum enfer 
mo:& quando eftås tezoens ef- 
a por antigas,ou por ferê 
auores,que fempte elte trazê 


* tonfigo ó elquecimento, lancê 


osollios do azoute,que emi feys 
Reynos vem,& quá tido duui- 
darem dá ċaufa,nos particulás 
tes fuceflos à verão clariflitná- 


mente, Puderanios áprender Es. 


fte zelo de imuitos gentios tão 

obletuánites dá fua falfa reli 

ão,& minilttos della gue á fud 
difpo« 


a 


A e , | Lauro Ï. è 


- difpofiçao eltanão, todas as ma 
Baprifia terias do gouerno darepublica 
fiwlgd.1 & ainda da. propria vida. Eraó 
“e35 Reys de Ethiopia tão obedi 

entes aos facerdotes de fua fei- 
“ta,que elles lhe limitauão o të- 

pô mê hauia de viuer, & os 
mefmos Reys fe matauão quã- 

do os facerdotes lho mâdauao: 
còftume barbaro porem naci- 

do do grande refpeito, & obes 


diencia,que tinhaó as coufas dt. 
uinas,a que enteliao MP ditia 


obedecer 2 olhos cerrados .No 
“tempo do Emperador Alexan- 

dre Seuero {e não podia dar a 
execução Íentença algia por 
importante,que fofle, fem pri- 

‘meiro fer approuada pelos feus 

uado dos Alemaens,como refè 
“Gornel.. te Cornelio 'Tacito, entre os 
Tac.de quais osjuizes das caufas mais 
moribus graues,& ainda dos crimes e- 
raõos facerdotes;a'que tinhão 
“tanta véneraçao, & tefpeiro, 
“que fo elles julgauão por di- 
gnos de ferë juizes,& gouerna 
rem O: ra porque nos ‘não 
petfuadamos,a que podia e- 
ftes effeitos de religiao nacer 
“dg pouca policia,ferarezão vêr 


germ, 


mos © que Os Romanos fazião 


no'tempo de fua: a peridade, 
“8 quando 2 prudencia militar 
&politica nelles floreceo: de 
forte,que todas as naçoenslhes 
reconhecião ventagem;afh em 
'rezao de poder como de faber. 


facerdotes.Coftume mui obfer - 


No fupremo tribunal dos Se- 
nadores fe naô podiaô propor 
negocios alguns feculares fem 
primeiro fe trataralgum tocan 
te a religiaõ,& as peíloas dedi- 
cadas 20 feruiço deDeos : ten: 
do por fundamento do bom fit 
ceflo,que efperauaõ de ieus c6. 

felhos,o fauor das coufas diui- 
nas;& parece que lhes quis De: 
os pagar efte zelo ainda que 
ma ua em hfa religi» 
ao errada,com a prolperidade 
de que aquelle Imperio gozou 
tantos anncs,que nunca Deos - 
deixou-fem premio,ou: deja ex 
terno,ou temporal,aos que pri- 
“meiro poemos olhos na :proui 
dencia divina que nos meyos 
humanos,& no refpeito q fe de 
ue a Deos,& a feus mimítros, 
| - nas rézoens temporais de: 
“fas comodidades particulas 
tes. o | A 


he 


DISCVRSO XXIII. 


f Continnafe á mefma materia lembran 
“do dosPrincipes,que-as hbberdades, - 
Hoi rendas “Ecclefiafiicas dene > 
-com mais cuidado defender ` ~ 
. que AS proprias. ; x 
DB secyNDO genero 
decrime,que nefta 
Æ matefiafe.comête, 
confifte., em“certa 
? fpecie-de zelo -c8 
` que ös Principes,ou feus mini- 
.. -ftros 


Difu XXIL sá 


ftros trata de defender a jurif 


dição fecular entrando quanto 
podem pella Ecclefiaítica,ten- 
do pera fique he obrigaçao de 


 feus cargos, eftenderem os limi 
tes de feu poder,o mais que for 
pofiel imaginação impia. cu- 


jo effeito vem à fer direitamen 


te encontrado ao que fe inten- | 


ta: porque np cortaó pella 
Igreja.táto lhes corta Deos por 


. féu ra juridição:pera pro 
vá defte penfamento hemosde 


relupor,que a mais praticada 
& fabida rezão deftado he que 
pellos meyos com que os Rey- 
hos,& eítados fe acquirém, fe 
deuem conferuar: porque ain- 
da que o acquirir feja menos 
excellente,não hepor caufa dos 


meyos,mas pellã importancia, | 


& vtilidade, qué a conferuaças 
tras em refpeito da continua- 
çao,& duraçaôd do tempo, de 
forte,que fe os meyos de acqui 
tir him Reyno fora6 valor, pru 
dencia,& virtude, mal poderá 
ájudarte à fuá conferuação da 
touárdia, igniorancia,& outros 


* femelhiântes vicios. Todos- fabe 


mos , que muitos Reynos, dé 
Europa de cujo principio te- 
mos algfia noricia,fe tirarao do 


poder Mahometano em virtu+. 


de do zelo com-que os Princi- 


- pesferuião à Deos,& lh offe- 


reciao muitá párte das terras, 
tomguão dando com ellas li- 
berdades, priuilegios,& rendas 


as peffoas Ecelefiafticas comi 
tanta liberalidâde,que mais vė 
zes aconteceo deixarem elles 
de as aceitár,que os Principes 
de lhas offerecer o que mais. 
particularmente vemos nefte- 
noflo R éyno,em que às rendas 


Fcclefiaíticas fa6 tantas, que . 


daô baltante noticiá da libera-. 
lidade,& pio zelo de fens Prin- 
cipes:& qe ifto foffem merces 
fuas,efcufa prouas por não repe 
tirem DO brehe difeurio tan- 
tas,& tão largas hiftorias,& fu- 
ceflos.Cláro he que não con- 
quiltarão os Ecclefiaíticos o q. 
tem,& que dos Reys o recebe- 
rão,o que agora reítã he, que 
confiderem fé bodeião confer- 
uar {eus eftados com tirarem à 
Igreja o que lhe derão peraos . 
at P fendo entre fi ' 
tað encontrádos o dár,& 6 pe- 
dir,não he pofluel,que caufem 
os mefmos effeitos, & já forá 
imenoé mal pedit,polto que nos | 
Reys o mefmo he pedir,queto 
inar:porem à pratica ordinaria. 


he = nas materias de- interef 


fe, bafta qualquer fombrá de 
Rey pera leuar à pos fi todás as. 
mais rezóens,ou pellos ps 
gios Reais,que fao grandes, ou . 
pello cuidado,&- boa vontade 
dos miniftros,que fabem gui- 
far as coufas ao fabor dé quem 
os pode melhorar, E nã mate: 
tia de jurisdição fe tem inuen- 
tado tantos câminhos pára a 
| ccles 


ne : Luro 


Ecclefiafticos ficarem depen- 
dentes,& fubordinados aos fe- 
culares,que raros ferão os ca- 
fos em que å jurisdição Ecclefi 


aítica fe pofla defender por f1, 


& fazer {eu officio com liber- | 


dade.He muito para notar que 


. quando Chrifto Noflo Senhor 


quis aduirtir a feus diícipulos, 


Lc. 21 Ei tinhão necefiidáde de efpa 


as lhe refpondera6, que duas 


fe acharião entre elles, ao e 
o Senhor diffe;que dus bafta- 
uáo.Hiale Chrilto Noflo Se- 


nhor defpedindo de feus difci- 


pulos aos quais daua inítrucço 
ens das coufas que lhes erão ne 
ceffarias pera fazerem o officio 
de paítores,que lhes encarrega 
ua,era hiia que tineflem elpa- 
das porque hauiaô de gouer= 


“far fubditos,& hauião de fazer 


juítiça porem effa fe reprefen 
taua é híia fo efpada , mas duas 


“deq feruem? mui importantes 


faô ambas aos prelados, huma 
se executar juítiça entre os 


ubditos, outra pera defendet 


“dos fuperiores,porque eftaua o 
Senhor vendo, que hauião os 
Prelados de tet tanto trabalho. 
em defenderem à jurisdição de 
faas Igrejas,como em admini- 
Ararem juítiça,&- executarem 
a obrigação de feus cargos , & 
em refpeito difto teue por ne- 
ceffario, que os Apoítolos:; & 

relados foubeflem,que hauia6 


de ter duas efpadas não pera o 


defenderê dos ludeos,ã que vo- 
luntariamente fe Etregaua, màs 
pera inftrucção,& doctrina dó 


| e pello tempo lhe hauia de 


oceder,aos quais'de paflagem 
lembrarei,qué naô menos de- 
uem víar de huma efpada 
que da outra:porque moltrarê, 
muito valor com os Ífubditos, 


& acanharenfé aos fuperiores | 


em materia de jurisdiçao não 
he ofhcio de prelados Apofto- 
licos,hao de Ir a Igreja 
ate porem a vida por ella, & {e 
para ilto lhé faltar o efpirito 
neceflario,faô obrigados a não 
aceitarê o cargo. Reparao mui- 
tos naquella prática,que o Pros 
feta Elifeu teue com feu mes 
ftre Elias quando fe defpedio 
delle,ém que lhe pedio o {feu 
efpirito Fai D jas alguns 

ue Ihe pedio o efpirito de pro 
cia & e fazer milagres: ou» 
tros-dizem que lhe pedio ou; 
tro tante efpirito mais do que 


elle tinhaspara o que hemos de 


preftipor,que para fazer milas 


gres nað era tão efhcaz.o efpiri 


“tocoino o poder diuino,que os 
“fazia: porque: Elias não erama 


is que hum inffrumento-delles, 
& o profetizat as coufas futuras 
mais fe deue chamar dom, que 
efpiritó,porque he hum benefi 
cio particular;quê Deos cômu 


nica ni he feruido,& aco. 


teceo fazer merce delle ainda 


a quem fienhum efpirito tinha 


como 


4Reg. 
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como foi Saul, Balarn, & oti- 
tros,o efpirito dobrado, que E- 
lifeu pedio a Elias entendo, 
que era a virtude grande, que 
tinha para feruir a Deos; & o 
particular brio, que teue para 
refiltir a elRey Achab:porque 
ainda,que a virtude traga fem- 
pre configo valor, he mui dif- 


ferente o fpirito,que fe reque- 


re pera refiltir aos Principes 
que o que ferue pera viver fan 
tamente com virtudes particu 
lares. Vio Elifeo os trabalhos, 
Elias tinha padecido por re- 
Ípeito dos Reys de Ifrael a cu- 
jos apetites fe opunha,& enten 
deo,que não poderia com tam 
grande encargo,fem ter 6 mef 


“mo efpirito de Elias,não fo pe 


ra fer fanto,mas para refiftir ao 
goíto dosReys.Digo que he ne 
ceffario terem os prelados du- 
as efpadas, & dous Ípiritos, & 
muito mais nefte tempo, em q 
ajurisdiçao Ecclefiaftica anda 
tão fora de feu lugar. Poderám 
dizer os feculares, 4 a mefma 
obrigação lhes corre em defen 


' derem ajurisdição pg, IEN 
a da 


he mui differente htia cou 


putra,porque fe feguiria, que 


terião cometido peecado con- 
tra Deos,& contra feus cargos 
os Emperadores Romanos que 
demfitirão de fi à jurisdição, 
que deraô aos Sumos Pontif- 
ces: & os Principes Catholi- 
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cos , que titarão de fuas Co- 
roàs as terras rendas, & priui- 
Jegios , que derão a Igreja: o 
que efta tam longe de fer cri- 
me , que forão obras, gloriofas 
com ,que merecerao tazerlhes 
Deos mui grandes merces, afi 
efpirituais como temporáis,aus 
gmentando fens Reynos, & es 
ftendendo. feu poder ; de que 
coníta manifeftamente, que fé 
Os Principés de nofla idade de 
rað deriouo à Igreja alguma 
parte da jurisdiçao ; que tem; 
nem peccauão contra Deos,nê 
contra à obrigação de fuas Co 
roás , antes imitauão feus pre- 
deceflores em cuja piedade, & 
valor fe augmentarão, & illu- 
ftraraô os Reynos ; que hoie 
ofluem . Se efquecidos de. 
hi obrigação quilerem feguir 
outro caminho defraudando 
na jurisdição Ecclefiaftica,ou 
feja em materiá de preemi- 
nencia,ou de intereffe hao de 
ver infortunios , & calamida- 
desafli na honra como no inte 
refe.Quis elRey Vitiza dos Go 
dos entrar na jurisdição dá 
Igreja dádo aos clerigos de feu 
Reyno algumas licenças , que 
rtencião a See Apoltolica, 
dos foi vencido em 
huma batalha, que teue com 
elRey Cofta , & prelo em . 
hüm carcere,onde lhe mandou 
arrancar os olhos, Quis elRey 
K Dom 


Valer. 


hif fiol: 


= Lupo 
D.Alônio de Aragão tirar das 
kgrejas'as peças ticas de ouro, 

& prata que nellas hauia , não. 
pedidas, mas tomadas com vio- 

lencia pos, feus foldados,poremi 

miferaúelmente acabou à vida 

depois de vencido dos Mouros 

em hiãa batalha que com elles 

teuc em Fraga, & nem morto, 


hem viuo apareceo mais, peraf 
faltaffe não foa vida, & a hons | 


ra,mas ainda à Tmo a quê 


tinha faltado cóm o Tefpeito 


“deuido à Deos,de cujas maons 
feceberaa honrá, &Coroa que 


pofluia . Não ficou aduestida 
defte cafo fua molher Dona Ve 
raca dé que lhe refulton feme- 
lhante fim, porque chegando 
a cidade de Leão ,entrou no 
molteiro de S.Hidoro com fuas 


* damas, roubando o que nelle 


hauia,fentida de os frades lhe- 
negárem certa cantidade de 
dinheiro, que lhe pedio perá pa 
pamento de fèus foldados, po- 
rem querendofe fair do" mo 
Íteiro com hum pè dentro, & 
outro fora Ífupitamente aca- 
bou a vida . Exemplos ha ma 
is chegados a noífos ternpos 
de caftigos lemelhantes a e- 
ftes ainda em coufas mui pat 
titulares, lance cada hum os 
olho: aos defácátos , & vio- 


" Jencias feiras á Igreja, & vera 


juntamente o caltipo, que fen- 
do Deos tám fofredor- de-a- 
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frontas feitas contra fua diui- 
na Mageftade , não difmula 
as que fe fazem contra feus 
miniftros. Se os Principes paf 
fados deflé menos a Igreja não 
teriaó: cometido mal algú,po- 
rem que depois de o darem,ha 


ja quent pretenda diminuir a 


juridição , ou tirar as rendas, 
he crime que Deos caftiga ri- 
gurofamente. Efta he a rezão, 


je Lycurgo mandaua em 
E 


eys , que aos idolos fe of- 
ferecefle mui pouco, pera tirar 
à occafião de tornarem à tos 
mat, o que huã vez lhes derao, 
conuertendo em víos prófanos 
as rendas,ou peças q ao templo 


feruifem. A Sagrada Efcritu- 42a. 


ra conta, que indo Afael Rey 
de Siria contra a cidade de 
Hicrufalem , elRey Ioás por: 
fe livrar delle tomou todas as 
peças,que achou no templo de 
preço,& lhas mandou : & por 
entãofe foi Afael,& o deixou 
em paz,porem da hi a muibre 
ue tempo, foi morto às maõs 
de feus criados : de maneira, 
que a mortê de que Ioás fe 
quis liurar como dinheiro da 
Igreja achou em fua propria 
cafa, luizo grande de. Deos, 
de cuja altifima prouidencia 


“dependem mais os fuceflos das' 


coufas,que de todos os rerhedi 

os humanos por eficazes, que | 

pareção.Confiderem os Prin- 
i cipes 


sa 


cipes quando fe-mrem é aper- 
to,X fe quiferem valer da Igré 
ja,que faó neceflarias muitas 
circunftancias para juítificarê 
fua neceffidade, pois a de Ioás 


-cóm fer tão grande o nað. li-. 
„urou de facrilego. Não heo | 
“meu intento tratar das rezogns. 
que os Principes tem para po-,. 
rem tributo a. feus vaílallos 


por tal traçå , que fiquem os 
Ecclefiaíticos pagando tanto 
como 0%: feculares, nem dere- 
prouar os fuiidámientos com 
que iip etra6 fubfidios,que fë- 
pre fe deue prefumir de Princi 

es.Catholicos o façãoem ne- 
ceffidades extremas,& com cau 
fas mui juítas:porem a experi- 
encia tem moftrado,que todas 
as emprefas em que fe dcfpen- 
deo dinheiro do eftâdo Ecele- 
fiaítico tinerão infelices fucef- 
fos,& fe os effeitos moltrao, 4 
-tais faõ as caufas,não ficao niui 
acreditadas as que ate agora te 
-mos vifto, por ventura que feri 
“ão emtão menoscfficazes ag re 
-*z0ens,que os Principes tinerao 
. pera pedirem,porque não ba- 
Ata qualquer nieceifidade, nem 
pr up muito grande, fe he 
-eaufada de defordens, por que 


-dar mais do que conuem, & ga 


, ftar mais do que .ha , para de- 
pois o pedir a Igreja, não he 
caufa tão: baltante , que def- 
culpe- aos Principes, nem as 
neceffidades fe remedeão pot 


o Diff XXH. 


efta vja , antes vànos, que crea 
cem mais quando fe lhe quer 


aplicar femelhante remedio: 


porque fendo. os trabalhas, & 
neceflidades dos homens. pel=' 
Ja rhaior parte effeito da ira di 
uina mal lhes pode feruir de re 
medió,o que na realidade he o 
fenfa fua,& occafião de Deos 


mais fe irar contra nọos.- Mui Alex, . 


fe açhou e ai Sylla de di- 


nheito pera fuftentar o feu ex- 


ercito em fim fe refolueo em o 


leuar do templo-de Iupiter, & 
Apollo, porem breuemente o 
reftitúio com muita ventagem 
dandolhe ametade do campo 


- Thebano,& com fer gentio en 
. tendeo,que era crime aprouei+ 


tarfe do dinheiro da Igreja, ain 


“da em heceffidades grandes fë 


o reftituir. No quarto liuro dos 
Reis fe conta,que determinou 
Deos caítigar. os Ifraelitas pel- 


, Jos grandes pe ccados,4 come- 


terão em Íeguiré a idolátria de 
{feu Rey Ieroboaô pelo q os en 
tregou aos Affirios,& os lançou 
de fuás proprias teiras comoiri 
capazes de gozarem a tranqui- 
lidade,& abundância: de que os 


tinh a metidos depofle.Deixou — ` 


Salmanafar algíis gentios nas 
terras dos Ifraelitas os quaisbre 


ueméte forão mortos o leoés 
å execu Abul. 4 


ué Deos mandou ae 


å:Reg, 


“ grande foi a neceflidade em 4 4b Alê 


Ms, 


ção. Abulenfe inquire a rezað Zeg.c.g 
de tam grande caítigo,& ácha 10, 


2 que 


Cen.30 


Lollo. 


"Tas terras de patrimonio da I- 
greja,& não lofrer Deos, qué 
Outras pefloas gozaflem dellas; 
fe naõas que eltâuão dedicà- 
das a feu ferúiço.Fica mui def- 
proporcionado à: víos huma- 
nos o que hfa vez fe dedicou à 
Deos.Genrio era o Emperador 
“Aléxândre Seuero,& como tal 
pouco zelofo-da honra de De- 
'0s,8º com tudo não o 


| E | | e, 
“Que certos tauerneiros fe {eruif 


m de hum campo, & tio, É 
que os Chriftaons coftumauão 
orarem lugár de templo,que à 

- não haúia. A mefrria rezão na- 
tural o enfinou a julgar por in- 
decente,aplicar a vlos profa- 

nos hum lugar offerecido,& de 
dicado à Deos,ainda que elle o 


não conhecia por tal. Nunca $ 
de refultar em inteteíTeda rè . 


publica nem ainda dos particú 
lares,& muito menos do Rey, 
vfar do que he de Deos coma 
melma liberdade, que fe fora 
feu:porque nem as neceffida- 
j “des fe remedeão,nem a honra 
fica erh féu lugar,quádo de per- 
de o refpeito a Deos. Bem jufti 
ficada rezão tinhaelRey Farao 
para querer receber tributo de 
feus facérdotes,pois era fazéda 


real acquirida com mui jufto 


titulo,& com tudo julgou sd 
-coula indecente ficarem {feus 


tributarios os miniftros dedi- 


“cados a Deos,pello que os izé- 


tou de pagarem coufa alguma 
de fuas fazendas, entendendo, 
que lhe conuinhã mais ter a 
Deos era a feus facer- 
dotes honrados,& ricos,queter - 


os thefouros mais cheos, & 
quando os gentios ifto faziam, 


confiderem os Principes Ca- 


“ tholicos o que éftão obrigados 


a fazer em cafos femelhantes, 


pois as rezoens de obrigação 


faq tão differentes 


DISCVRSO XXII. 


Deue o Princip e fer continente 
não so por rezao de confi- 
encra;mas de 


-fada 


E ARECERA 2al- 
LA “guns,que nag per- 
DAS rence á rezað' de e- 
MRA Ítado a virtude da 
= continéricia;enten 


1 


dendo, que não depende della 


o bom gouerno ‘da republica, 


'& conferuação dos'eftados por 


fer virtude meramente efpiri- 
tualaqual confifte em huma 


repugnancia, & força com'que | 
a parte fupėérior*do'homema 
tropella , & fógeita “os appeti- 


tes fenfuais , o que nao tem 


“connexão algfia com O gduer- 


no politico,antes em alguma 


“maneira “encontrara o brio, 
'& valor dos ‘Principes, pois eíte 
| Ro e 
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fe nao compadece em hã. cor- 


po mortificado, & inimigo dé 
fua propria vontade:poré fe ou 


uertnos de confiderar os- effei 


tos da contincrícia,& incontinê 
cissagharemos que de hilsdepé 
de wmelhor genero de góuer= 
nojinais feguro, & conforme 


com as leis narúrais, de "outros 


innitãs defórdens delttuido- 
tas das tefpublicas, &Prificipes 
que as gouernão, E para que fe 
entenda que não preterido ef- 
creuer excellenciás de virtudes 
E em todo eftado faô necefi 

rias, mas aporitar aquellas 4 
fendo á pureza dalma mui pro- 
ucitofas,fað áo gouerno politi- 
co,& autoridade dos Princi- 
pes,mui importantes,me naõ a 
proueitarei do muito que os Sã 
tos diflerão da caítidade, mas 
fomenpte do que os Principes, 
& grandes Monarchas fizeraõ 


em er sea da fua âutoridade, 


da coferuaçaõ de feus eftados, 
& gouerno de feus vaffallos: 


“porque aquelles à que faltar o 


zelo Chriftaó,não pode faltar 
o defejo de conferuarem o lu- 


gar que tem, & Pr co. 


Juftiça os que eftão debaixo de 
feu poder:o que,conforme,diz 
Seneca,depende mais de hum 
animo puro,& mortificado em 
appetites defordenados, que de 
confelhos,traças,& deliberaço 
ens.E a experiencia nos tem 


. fnoftrado, que fe perdem mais 


XXIII, 
vezes osteftados, por caufa de 
vontades trial ordenadas, que 
por força de iúimigos: podeto4 
fos:que não ha dutros hais. pet 
judiciaes,diz Philo ludeo, que 
Os appetites : eftes fados quê 
peruertem a -Inftiçayabreúiant 
awida abarerra autoridade, cô 
famem a fazenda, debilitaő q 
valor,& derribao ao máis rnilk 
ratel eftado,os que mais intro- 
hizados eftao, Naô reparou hi 
Rey Santo i de vencido 
do áppetite em cometet injuíti 
çasem prárigear a morte de 
vaflallos,& a deftruiçãao de fe» 
us proprios exercitos com tan: 


ta differença do que era que fe ~ 


gundo elle confeffa de fá, ficou 


1 


ES 


Phil fike 
n. quis | 
rerum 


ó 
ft heres, 
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cutro homem , mui encontras... 
do em tudo o que auia fido. A+. 


tropella Amnon por todas as 
leis da natureza na execução 
de feu incefto amando aquem 


auia de refpeitar,& aborrecen 


do aquem deuia honeftamentê 
amar:& não 'baítou a confidera 
gaô,de que era Principe para 
fg refrear de vicios tað encon: 


trados a feu officio,nem a lerns | 


brança de que era irmaô de 
Tamar pera à não aborreget 
comtanto exceílo, nem âmar 
com tanta defordem , porem: 


não tem lugar as mais fortes: 
leis,& eficaces rezoens, onde 


reina hum appetite defordena» 
do. Plutarcho louua. muito & 
Alexandre Magno, & podefe 

K affir- 


3 


Plur iå 
apoph. 


oa% 


a t t o 
a: x mto 
+ ad 4 


a 
afhrmarsque: metecto-toda: 4 
felis idade dé Tuas -yitorias por 
fe faber vencer;8 Sipear. hum 
appetite «conta :derhad fazei: 
bia injuftiça:letândolhe os fe- 


vs Bia molher mui fermofa fen 


To mo IL. ~ 


ta, fadieffeitos dá continéncia,; 
& a pouca vida, às enfermida- 
des;kdores,dos goftos carnais, 
não hã duuida;que ainda,natu-. 
ralmente ficão com ventagem, 
os que fé lagrão de. mais: prazo 


de jaalth noite, pos fe Alesam; de uida,gteltão liures das.mife- 
COL a 7 sé dE cas ia RO A 
1 dre a córmerlar-comella per rias;que os achaques conhge 
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. guhtonlhe comovinha tað tat» 


de,refpondeúlhe a mólher, què 
efperâua,dormifle feu marido; 
parceeolhe coufa tão indigná 
de Principe fatisfazer feu ape 
tite com agravo de terceiro, q 
fem falar mais palaura a man- 
dou logo leuar a fua cafa, Hum 
dos effeitos do appetite fenfual; 


trazem. He hfa. peíte o vicio 


carnal diz Seneca. Tragico, q Seneca 


dade de feu deleite, & quando 
| ma ro uv. Í 

os'homens fe deixão leuar del- 
le,breúemente fe achão nofim 
de feus dias, fem remedio de os 
recuperar. Não menos abate a 


autoridade,porque o primeiro 


Trag.9. 


effeiro do amor he igualar os q 
fão defiguais, que flo quis di- 
zer S.Paulo, fcar o homem hã Paul ad 
mefmo corpo com, a compa- Cyinth, 
nheira,que tem no vicio car- 6, 
nal. Abater hum Principe tan- 
to feu brio,que não fo fé “gua. 
Je aquem a natureza, & fortu- 
na por tantas vias fez inferior, 
mas que reconheça fuperiori- 
dade à força do apperite,he fra 
'quêza grande.Mais valerofo fe 
moltrou Scipiaô maior,& mais Plur. 
ocafião deu aos hiltoriadores apoph. 
de fe efprayaremem o engran- ` 
'decer,por fe não render afer- 
mofura de huã donzella,que os 
foldados lhe trouxerão paes 
‘de tomar Carthago, que pella 
vitoria que tinha alcançado: 

“Tefpondeo aos foldados, que fe | 
fora homem particular pudera. 

| mais 


Arit. diz Ariftóteles,que he encur- 
de ani-. tar a vida;deue fes a rezão, que 
malibus. como os hômens ficaô. tão fes 
“melhantes aos brutos nefte vi- 
cio,não fo-os imitaôð'nas calida 
des;mas ficão participando dë 

fuas impeifeiçoes naturais, hà 
das.quais he terem a uida-mais 

breue,oit quet a natureza par 

garle do deleite,que da, & en: 
tregarfe -a fúa vontade no 
melhor que acha,que hea vi- 

Laert.l, da.Diogenes vio hum mance- 
6. bo mui eftragado em vicios fé 

* fuags,&diflelhe que tiueflepor 

certo. gozar de tanto menos vi 
-da,quanço mais tinha de delei-. 
tes.Com'efte fundamento quë: 
Laert l. tia prouar- Socrates, que mais. 
12.c.5. goíto tinhão os contihentes,4. 
<. | osdeliciofos:pórque fe a vida 
-. - “mais larga,& faude mais perfei 


è 
had 


mais facilmente greitar o-d:lhe 


“pfferegião :mas ferido Prinsipe. 


não queriá trócat faa avtotida- 
de pot hüm goíto carnal.lpvial 


Man: valor mmoftrdu. elRey Cyro, q 


s.4popi gabândolhe buj- privado fon 
hãa molher kinla & dizen- 
dolhe;que molher de tátas. par 
tes {o dlle, pois era Rey ;á-mese 
tia:por efa melma re zão. que 
ofou; Refpondego Rey ;menão 
eita bem falarçom efla molher; 
porque fe eu ágora . mé -foges- 
tar à ella,pello quê tu - me di- 
es muito ináis me Íógeitarerde 
pois,pelogque ellá, mé diigi & 
- pão conuei à autoridade feal 
abárerte tantó, 4 hi molher 
~. pemtenderfe tanto à hum ápẹ 
- = tité:vicio verdadeiramente dos 
„mais baixos pois nace de delor 
“dem da vontade; & dá corria 
pção do gofto,comparádo ahi 
animal bruto,em que a rezám 
& difcurío náð tem lugar, mas 
a vehemencia då carne execu 
tada fem refpeito;nem confide 
ração:& com muita propieda- 
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É 


# vida debaixende busg Elefan- 


58 


te morto, que fobre-cllg céabio z E 
pddendo Buin animal messi “i 


rarlhe à vida; que entas: myi 


- grande copih de "igjmigos vt 


i93 eltauá ;feguia:, Dexomgifis 
:defgraça tehhio a de tius Prii 
-ipe que fénhoreando: 
pentes venha à Sei; fabdito de 
bum àppetipe,& deixe; o- brio; 


& valor enise-ás Ahgidas gppá+ ` 
fencias de há poltotorpe Elie S. 


heg fogs she em myi brg- 
ue efpaço confume à fizenda; 


por iáis po it que deji hão 
fentúais, € cê 


repárão os homens 
galtárem quanto tem em {erui 
ço dá fetiliálidade nem: fg gom 


(idade funirá, corn à ocafidopre 
fente de fatisfager ao appetite; 


tantás 


Com ekte fundaméto seje Pie Prrt/a 


rig Valeriáno entre os fushi ll. 


toglificos por tui. ferricliiânto 


pos haihés carnais hum, porco 


enladado árjirial emi que me: 
tios deítindto natural fe ge, & 
mais áfeição do que não témy 


D.Chryf de o cópárou S.I.Chryfotomo 
hmin ahum animal, & efte mortas 


ewang, porque fendo o vicio animal, - 


lor algum:para maltrar que to 
tnã os portos à todo 6 difeurfg 
& confideração d defejo delots 


perdeo pela obra da redes 
pção,avida que tinha acquiri- 
do pella culpa dë noflo primei 
ro pay .Laítima foi grande o q 
acontecgo a Eleazar, honra dos 
valerofas Machabeos, que'ten- 
do brio, valor pera fer vence 
* dorde exercitos, veyo a- cabar 


-> 


deriado,& cega os ollids do est. 

teridirrento pera não ver gs:del 
ardês, & lem rego?s que, delle 
naceiti,& o rmal-he que fe huot 
homë.chega:4 recuperar Our 
a : A E Er: E a 
tra. vez vilta & q dar fè da mile 
ria em que efta ie a: tempo q 
tem galtado:s vida, hosiud;d t 
`; Ky o zda 


í 
l i 


s>. a a am oe M a — — 


É | — mo 


-yenda Sendeaconta que -indo 
-certo homema- Tiberio Cefar 
m Pf chorando d ekto a que`che- 
“iparapor tér paftado luxurio- 
" tâmente toda-a ‘fua fazenda; 
“he refpôndeo o Emperador: 
“mui tarde ácordaítes, que qué 
— deflaintâneira vive mais fe po- 
“de dizer que dórtme. Prudente 
nente e e Antiocho ter. 
famento torpe de hta Sacer 
tiza de Vefta,qe.tinhf vifto; 
“+eparando no fim,que a execu 
ção de feu appetite podia ter, 
veyo à entrar em receos; que a 
fermofura daquella rmôlher: o 


vencelfe tanto, que fem E el 


1ar,nem confiderar no que lhe 
conuinha,fe lhe entregafle, & 
lhe defle tudo o: que ella-lhé 
-  pedifle,que em refpeito: de: hã 
“ Principe vinha 4 fer negocio 
de muita confideração, &- an- 
tes que efta occafião chegafle, 
fe aufentou -com muita. prefa 
da cidáde de Ephelo parecen- 
dolhe:'mais prudencia- fugir,G 


atrikarfe a perder a autorida» 


de,& gaftar o thefouro aplica- 
doas-neceflidades da republi- 
carcontideração, que os Princi 
pes deuião em muitas ocafioês 


fazer pòr não anteporem o go- 


(to de darem por rezão do: ap- 
petite,o que deúião empregar 
com-reípeito aos merecimens 
tos dos vaffallos,porque as ne» 


ceffidades gerais de que tangs 


E S Ea 


Eero o qual lesado de húm p 
Q 


Lo 


~ males refultãoo excello ce tri 


butos,& falta: de pagamento: 
aos'foldados, é-tuim apgrelho 


: das armadas; defigualdade na 


ideftribuição: das mérces, muie 
tas vezes nosappetres tem fua 
taiz;óu feja-dos préfentes , ou 
“dos paffados:deiro ontos mui- 
“tos:fmales bem fabidos-.pela ex 
-periencia, Aímefma juítiça fe: 
converte emtrime com hum- 
appetitofo ainda que a irnocês 
cia da parte fejsado Baptifta.. 
He oútro effeito da fenfiialida- 
de,& appetite carnál,como diz 
Beda,debilitar o valor, enfra- Beda de 
quecer as forças, & acanhar o sm. 
brio.Plutarého diz;que' vendo 
Scipião omenor,que feús folda ?lut em 
dos fe hião enfraquecendo en- apoph, 
treos vicios. carnais determi. 

hou bufcara iftoalgum remo- 

dio,& entendendo que-a falta 

de comer lhe podia mortificar 

os áppetites mandou,que à noi 


te-não comeflem coula, che- E 


paffe ao fogo, nem comeílem 
aflentados;mas em pè: de ma- 
neira que teue por maisfeguro `. 
o valor entre à fome,& traba- | 
Jho que entre as dilicias da car 
ne.A vifta defte exemplo fe po 

dia fazer combinação dos co- ' 
ftumes paffados da honeft ida 
.de;da fobriedade,& moderação 


córnadefenuoltura dos vícios .., 


ptefentes:& do valor , & brio 
dos que entãô viverão , com a 
fráqueza &puhlanimidade dos 

| É — que 
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quê agora vinerhos, porgue- fa- 


cilmente nos conftara, que da, 
continencia, & integridade de 
coftumes nacea fortaleza, & vá 
lor dos homens. Lyra, &. Rabi 
Salmão dizem que guardou 
elRey. Ezechjas caftidade, até 
Aula fer de quarenta annos,& Abu- 
Reg :20 
13- soder delRey Senacharib ;'& 
Ecclef. je matar cento, & oitëtå mil 
homens. O Spirito Santo nos a 

j: uifa dà neceflidade, que temos 
de refiftir áo apperite principal 

— mente os Principes,q por mais 
poderofos,que fejão,bafta oap- 
petite-cárnal pará os derribar á 

maior miferia.Diffe âuifadamê 

Propert té des me fer o vicho carnal 
| 3.eleg. Câminho direito pata ruina, & 
JI. ` miferduel fim dos homers que 
as defordens nacidas da fẹnfya 
lidade fão infinitás,& murpou- 
-cas baftão pará inhabilițar hü 
Principe do lugar,que tem, & 

cair de todá fua profperidade; 
comunicando fua miferia -aos 
feus,que efte he o mal dos Reis 

com que os feus vícios fão ma- 
is.eftranhados, & mais perjndi- 


lenfe notot que della lhe naceg 
` o brio 7 teúe pára fe liurar do ` 


'ciaes,ferem os vaffallos parrici ` 


_ pantes delles,affi por exemplo 


como pella dependencid que | 


delles tem,como os membros 
~. dacabeça.Não he mui rara d 


experiencia defta verdade bë 


tem cuítado a Hefpanha,q per 
difcurfo de tantos mt fe vio 


º 


“turas,lgmbrandofe, que não tor 


em poder dos inimigos èin: pe 
na do appetite carnal de hum 
R ey:nem foi pr deftruj 
ção,que os fill 


de Sichen,márândo o. Principe 
herdeiro,& afolando quanto a 
charão em vingança do agrâuo 


feito pelo melmo Principe à 


fuá Irmã Dina.Bem cuítou a el 


Rey Dauid o peccado, que co: 


meto com Berfabe caufá de tg 
dos os trabalhos que teug, fem 


o so go SUS 


fião sò 6 peccado,mas os effei- 
tos delle,de que fe viå perfégui 
do,de forte, que áinda depois. 
dé perdoado,ácháuá que E ? 
pre o tinhá contra fy, & que ç- 
rå å dcafião dos roihis fuceftos, 
que em fuas coufas awia: Algis 
dutores afhrmão , que aquelle 
grande odio com que Achito- 


- phel fe pafloúa Abfalão, no ral 


eccàdo teue principio : porq 
erá Achitophel ayo de Berfa- 
be:& quáoarrifcado Dáuid e- 
ftiueffe,& quanto fenrio o odio 
de Achitophel,a Elcritura o 
diz:não vio Dauid remedio al- | 
gim humario,valeofe de Deos | 
para que o liuraffe de tão gran 
de perigo.Efcaramenté os Prin 
cipes em cabeça alhea,que alé 
branca dos dos fuceflos pafla- 
dos he o melhor confelheiro . 
para encaminhar asacçoens fu 


cao 


| 05 de lacol Se- Gen:cap: 
mião;& Leui fizerão nas terras 34. 
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tão fomente a fuas peffoas mas 
is a feus vaílallos as defordens, 
que cometerem em fatisfação 
do vicio carnal. Cê 
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Do brio (or valor neceflario aos > 
| Principes, 

$ EcessaRIÖ he 
P adugtamosaæa0s 
x Prihcipes do va- 


ftrar,que. fem em 
bargo de ter mais patte nelle 


a natureza,quea arte,a neceflt-” . 


dade obriga a que fe grangeé 


por todos os meios poílueis, q; 
ef fauores da fortuna, ainda & 
judem.não baftaő pará fuprir 


as faltas naturais: & all como 
houue homens, que de baixa 
fortuna vieraõ a fer Reys,hou- 


ùe Reys qué depois de levan- 
tados à mayor grandeza viérão 
a cair na mayor miferia,por fua 
pufilanimidade:de dous modos 


coftumá efta obrar com feu ve 
feno,ou em reípeito dos inimi 


", gos,ou dos vaffallos, com igual 


perjuizo em huns,que em ou- 
tros,pera o que traremosd me- 
moria,os que à cuíta de fua rui 


hå aduirtirão aos que no oi- 


tio lhes hauião de foceder,dan 
do o primeiro lugar aos q por 
éfta caufa perderao fuas Coto- 


às,& logo,ãos que ignominiofa 


lor,que deué mo-' 


mente as tiuerão fem as poflui 
tem:que perder-.com 'os mimi» 
gos,ou com os vaflallos- igual 

incapacidade moltra:& porque: 
não conuem referir exemplos. 

modernos que fe poflaõ attri- 
buir mais a vingançaquea-ze-:- 
lo,proporei alguns mais anti- . 
gos,que como fa6 de Reysem 
todo tempo acautelão- Ashifto 
rias de Efpanha fazem menção. 
dg hum Rey Godo chamado 


Gifelayco,filho delRey Halari- 


co,oqual efquecido do brio de: 


feus paflados,obrigado mais de 


fua pufilanimidade,que falta de 
sc fr elcufou de fe encons 
trar com Gundo Rey de Bor- 
gonha,na'tidade-de Narbona 
fugindo a Barcelona,& dahi a 
Africa a fe valer delRey dos 
Vandalos,que então fenhorea- 
tia aquella região,oqual lhe ne 
gou feu fauor,parecendolhe, q 
àrrifcaua lua autoridade & gen 
te com hum Principe tão co- 
tarde que nem hauia de recu- 
perar.o perdido nem conferuar. 
o que recuperafle:& tornando ` 
fe a Efpanha teue noticia, que 


, D. Theodorico Rey de Italia 


fe armaua contra elle para lhe 
tirar o Reyno,& o dar a hum 
feu neto irmão do mefmo Gi- 
felayco, como que creceo o. 
medo nele de forte, que fúgio | 
para Aquitania , onde morreo | 
com tanta afrõta fua como def 
golto. de feus vaflallos : que os | 
vicios 


Difeufo KXV. © — -6o + 
vicios,ou virtudes dos Reysá quando á figida não encontra 
todos os feus abrange. Quafi, á hotira: q fugir da guerra quá: 
pello mefmo caminho foi el. do he juftá,& necellária a de- 

Rey Ordonho,quarro filhodel  fenfao da patria fe tem por ac- 
Rey Dom Aflonifo de Efpanhãá ção mui afrohtofa. Não trato | 
“chamado ò tego: procurôr o das retiradas, que mui valero- 
Conde Dom Fernão Gonçal- {os Capitáens as fazë cujo fim 
ves,que cafafle com hña fiha he não perderfe temeráriamete 
fua;& pára ito o ajudou a fe le mas das dera merecê e: 
uantár por Rey de Leão, porë fte nome:Plitarcho conta, qué 
depois de fe ver Rey cô o fa: ouaindo Cicero dizer de cer- 
nordo Conde,fé hóuuc tão fro to folgádo,que fitgira dá puer- 
xâmente ria ádminiltração do “ride Celár & tom tânta pref- 
gorierno,due o melmo Conde fague deixou o cauállo,reiporl 
feu logro odefamparóu, vendo - deo inelhoió fez elle com o , 
“por experiericiá fá inicápaci- {eu câuâllo,qué cohfigo : porá 
dade,& tornou a itecolher em © deixou no mais honrádo lu- 
faa companhiá fuá filha:&c vin-  par,efcolhendo para fo peor: 
do elRey Dom Sáncho feúpri & quãdo os foldados párticula 
mo pára cobraro fen Reyno,q res recebem afrontá fogindo 
Dom Ordonho com o fauórdo quánto mais os Principes , cu- 
Conde tinhá ocupado, elle fé jo brió deue fer diferente de to 
` foi fugindo aos Mouros,onde .dos osvaflallos.São os defeitos 
afrontofamente acabou à vida, das Principes Como os do fol, 
deixando exemplo aos Princi- diz Plinio, que perjudicas à PJ, 5 
pes de quanta importancia lhes todós:& bafta à fuá couárdia Cap. 10, 
hena fiarem tanto do poder, påraa todos fazer touardes.Po 
que a fortuna lhes grangeou, rem não deuem fugir tanto de 
como do talento,& brio, quea  pufilanimes,que dé E foberbos 
natureza lhes deu,em que con. que tambem he lanço de brio 
lite o ornamento maior de fuá não moltrar fuperioridade on- 
yrandezafuperiora todasasad de à afalibidáde tem lugar. M4 
Seneca. uerlidades.So dos vicios,diz Se e SEPS elRey Dom Pe- 
m epifl. neca teha de fugir,& fo eltafu- drO de Aragão då magnanimi- 
- 4d Lw. gida hehonrada fendo todas as dade do Cid em o folrar depo- 


+ mais afrontofas porque osperi- isdeoter prefo,& a mais de 
gos da vidatem {ua limitação: mil pefloas das principaes de - 


- osanimaisos fogem femexce-  Aragão,& dandolhe pará.o ca- 
pção porem os homens debrio minho ajuda de cuíto, que o 


t ` 5 u- 


Socrat. 


17 fob. 
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ciuitate 


. 


Za. 


Fauf. 
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tiueffe prefó, & lhe fizefle ou- 
tras afrontas,que os vencedo- 
res menos briolos. coftumão fa 
zer aos rendidos. Foi pergunta 
do zo Philofofo Socrates fe a- 
grandeza do animo fe via mais 
é fe não fogeitar ás adueríida- 
des.fe é não enfoberbecerfe co 
as profperidades.Refpondeo S. 
Agoltinho a efta duuida não fe 
quebrantarem com os fuceflos 
aduertos as que dabem pão, fe 
alterar co os ade IRS Regue 
re o gofto da profperidade tan 
to brio para fe não defconhe- 
cer,como o defgofto da aduer- 
fidade para fe não acanhar:dif- 
fe o auifadamente o poeta Fau- 
fto: não teue animo paralograr 
a fortuna profpera quem o não 
tem para fofrer os golpes da ad 


Tacan uerfa.Querendo Cornelio Ta 


cito encarecer o valor de Lici s 
nio Muciano gouernador de 

Sirią , dife que era peffoa de 

tão igual animo na profperida- 

de como na aduerfidade: porq 
raramente fe acha quem fe fai- 
ba hauer com igual animo em 
ambas as fortunas he falta, que 
fe acha nos animais -mais bru- 
tos,que com a facilidade, com 
que cobrað brios fartos, - 


 . gados com a mefma fe rendem 


com a fome,& trabalho.Era é- 
treos antigos hieroglifico, da 


o pufilanimidade o jumento , 


v 


tu 


porque tendo todos os outros 


animaes algum genero de brio 


antes caie com ella de que a lã 


ce de f1.O autor fabulolo cota, 


que indo hum carregado de le 
nha por junto de hia lagoa ef- 
corregou no lodo,& caio,& co 
meçou a dár vozes,& dizeimal 
de fua vida,acodirão as rans, 
na lagoa viuião,& o reprende 
rão de perder o animo com tão 
ppuco trabalho, & diziãolhe, q 


pudera não fazer tantos extre- 


mos de fentimento por fe ver . 


em hum lugar,que a ellas lhes 
feruia de manapa a vida, fem 


r 


fo elle fé acanha cô qualquer. 
.carga mayor da coftumada, & 


e iffo darem queixas . Mais 


e deanimais acanhados, que 
de homens briofos perder o a- 
nimo com qualquer fortuna. 


Cicero difleque o nomede ma Ge, tde 


gnanimonão competia menos offe, 


aos que fe fabiad conhecer, & 


ficar em feu juizo perfeito, qua 
do mais leuantados em profpe- 


ridades,que aquem fe nað aba 
tefe aos reuefes da fortuna. 
De Domiciano fe conta, que 
de tal maneira fe defconheceo 
depois de fer Emperador, que 
dizia publicamente no Sena- 
do,que elle dera a feu pai, & 2 
feu irmão o Imperio,& que el- 


les lho tornarão a dar: tinha 


por menos honra fua, herdar o 
Imperio de outrem , fingindo 
feu poder independente,& fe- 
melhante ao de Deos:& fendo 
tað foberbo era tao pulilanime 

- | — que 


Suet 08, 


Any = della tantos fa 


Max. 
form.de 
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que pretendendo extraordina- 
riamente huã' honra grande, 
depois de lha offerecer o Sena 
do,a não aceitou, diz Suetonio, 
que de puro medo , entenden- 
do,que os vaflallos, defgoftofos 
do feu mao termo fe conjura- 
riao contra elle :afı como {e 
defconheceo com a honra pri- 
meirá,fe nao atreueo a refitir 


“aos efeitos da fegunda, faltou- 


lhe o brio,que igualmente fer- 
ue para húm, & outro extremo, 
MoltrouGncoPópeyo brio pa- 
ra alcançar vitorias,& fogeitar 
gétes,naó o teue pera fofrer hã 
disfauor da for tuna:na deftrui- 
ção Farfalica foi tal o feu def- 
gofto, que faindofe do arraial 
com huma mão fobre a outra, 
fe foi como defefperado ate as 
prayas do mar fem companhia, 
totalmente perfuadido a que 
ja mais recuperaria a honra, & 
poder que tinha, com o que 
de todo defanimou os feus. 
Lanço grande de pufilanimi- 
dade não poder {ofrer hum re- 
s da fortuna, depois de rece- 
É uores.O Em 
perador Sigifmundo tendo per 
guntado,que homenstinha por 
dignos do Imperio, dife que 
aquelles, que com a profperida 
de foflem humildes, & com a 


adutríidade briofos: excellen- 


ciasraras de achar pello gran- 
de cabedal de entendimento, 


que requérem.Foi celebrado | 
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61 
aquelle prande Capitão Dom 
Affonío Perézde Guzmaõ de 
fe moftrar rato nefte brio,nem 


pr 
»e 
| (2 


è 


foberbo quando vitoriofó,nem Talo. 


defanimado,quando: perfegui? 
do da fortuna, tendo os Moù- 
ros cercada a Tarifa, que lhe 
eftaua entregue por clRey DO 
Sancho o quarto de Caltella, 
lhe tomarão os inimipos hã fi 
Jho,& lhe mandarão recado, 
ou lhe entregafle à Tarifa, ou 
lht mandarião a cabeça de feu 


hif Jeol, 


8.c4p.4 


filho,tomou elle hum cutelo,e. 


lho lançou do muro,dizendo & 
o podião degolar,como fizerão 
porem no mefmo ponto leuan- 
tarão o cerco, entendendo 


que tinhão pouco, que fazer 


onde o Capitão que defen - 
dia:a fortaleza tinha tanto vå- 
lor : por efta acção mereceo 


fer tronco da mais efclareci-- 


da cafa de Efpanha , como 


Abraham fer pai de todos os : 


heis, pelio brio com que le- 
uantou o cutelo contra feu pro 
ia filho , antepondo a honra 


e Deos ao amor natural .E . 


por ventura , que aff como 
Deos prometeo a Abraham 
que de fua defcendencia hauia 
uia de nacer o reltaurador do 
mando affi prometeria a efte 
fingular varam , que por me- 
io da fua hauia de relaurat c- 
fte Reyno de Portugal dan- 


a. 


em que fe perpetuafe, que 
L 


Em To: | l 
raizes por diucrfos caminhos, 
& fe alguns Reys perderaô as: 
Coroas entre feus inimigos, ou. 
tros entre feus próprios vaflal- 
los cóm igualafronta: Caítella, 
& Portugal o experimentarao,. 
ella em Dô Fruela de poíto do 
gouerno por incapas, & nomea 


fahumado tão herpico para 
dar coroas não fo- no gouerno 
dos homens,mas na ordem fa- 
--..= Perior da prouidencia diuina 
- +. 4 de que ellas dependem : como. 
5 tambem he baftante. hum acto 
a E de pufilanimidade encontrado 
'  agrefpeito deuido a Deos para 


9 


abater os Reys, & lhes tiraras 
Coroas como fez .a Saul, cujo 
animo acanhado de antepor 
quatro deípojos na guerta de 
Armalech a obedtencia de De- 
os lhe tirou o Reyno,& a feus 
defcendentes. Não naceo pera 
Rey quem nãotem valor párã 
fenhorear. feus proprios affe- 
“ &tos,& com a mefma igualdade 
de animo..nas occafioens dead 


“ uerfidade;que deprofperidade. 
“Plu.im Plutarcho notou,que depois de 

gmil, fer desbatatado Perfio Rey de 
. Macedonia, & catiuo de Lucio . 


Paulo Emilio, fe lhe liçou aos 
pes com tanta humildade,& fu 
miffao,que não fo fe deshõrou 
af, & aos feus,mas tambem def 
âutorizou ao capitão,que o ti- 
nha vencido, porq moftrou q 
não fizera muito em catiuar hã 
Rey tão pufilânime. Foi Perfio 
deshonra da mefma vitoria diz 
Plutarcho, porque nem tinha 
valor para vencer,nem ainda 2 
proueitaua vencido. Porem de- 
uč os Principes aduirtir, q não 
balta precatarenfe deítes actos 
de humildade pera fe liurarem 
de pufilanimes:lança efte vicio 


dos é feu lugar dous juizes Nu. 


no Rafurá,& LainCaluo:&Por 


tugal em D.Sáricho fegunido à. 


quem os vaflallos priuárão do. 


gôuerno,dâdoo a feu irmão D.: 
Affonfo Conde de Bolonha:& 
Os que fé conferuarão naCoroa. 


não fe puderão cóferuar nahó-. - 


ra dellá,padecendo afronta na. 
memoria dos homês,fe lhes fal. 
tou o valor neceflario.para go- 
uernarem liures da obediência 
dos ambiciofos,que para feusin 
tentos Íogeitao por mil traças a 
liberdade dos Principes,& fe al 
guãs vezes com menos publici 


dade,muitas com grande detri - 
mento de eltado,& dos vaflal. | 


los:4 obedecer o Principe a fe 
us proprios criados, & fogeitar» 
fe a fuas refoluçoens em nego- 
cios publicos , ou daquelles a 
quem a vôtade dos validos nað 
he tað propicia he hã genero 
de pufilanimidade, naô menos 
danofa,que defautorizada, porá 
os que coftumão gouernar das. 
portas a dentro,nao forão tfco 
lhidos por mais prudêtes,& vit 


tuofos,mas por mais fagazes, & 


terč melhor traça para acquir 
| re 


ad 


d 


j 
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tem à vontade do Principe el- 
Rey de França Luis vndeci- 
mo,teue em feu feruiço hum 
-medico de tal ardil, que lhe 
meteoem cabeça, o hauia de 
fazer immortal,com certa ar- 
te,que para iflo tinha: & pode 
“tanto como Rey o defejo de 
viuer,que fendo tirano, & não 
conhecendo obediencia a mei 
má rezão,ficou Íogeito, & obes 
diente ao medico,que 6 gouet 


naua,& reprendia, como fe °o ` 


pobre Rey fofle feu criado.Li- 


ure Deos aos Principes Catho 


licos, de reconhecerem fu 
rioridade a eriàdos ardilofos, 
& ambiciofos, que dárão: em 
mil barrâncos, & ecometerão 


defordens infinitas fem darem 


fè dellas:ate da propria molher 
fe denem precatar nas mate- 


rias do gouerno - publico, cuja ' 


execução requere valor, porq 
fe ha álgumas prudentes,& de 
brio varonil,faô mais,as que fe 
leuão de refpeito, & appetite; 
fem fázerem calo da rezão, & 
vtilidade publica.Vindo Peri- 
cles de alcançar bia grande vi- 
toria contra os Samios, & .0$ re 
duzir a obediécia de Athenas, 


fez hija oração publica, em q. 


louuaua o esforço dos que mor 
terão pella honra da patria: re-- 


colhendofe pera fua cafa,o fo 


“são, efperar ao caminho as ma- 
tronas com capellasde parras, 
& de outras plantas; como -era 


< 


“al, 


mais,0s = 


coftume fazer aôs vencedores! 
& chegandofe a elle huã em 
particular o tratou de palauras 


-afrontofas,dizendolhe: que fas 


çanhas foítes fazer , leuarnos 
noflos maridos 2 guerra deixi» 
donosfem elles, não fazenda 
cafo da vitoria pella falta, que 
o marido lhe fazia:riofe o capi 
tão attribuindo a fraqueza És 
minilo aualiar por negocio dé 
maior importancia a prefençã 
de ft maridó,que a vitoriados 
enimigos: Todas as defgraças 
delRey Dóm Sancho fegundo 
de Portugal fendo como eftá | 
dito priuado do Reynotiuerão 
principio na ‘Rainha, por ella 
querer gouerhar, diftribuindo 
com mais paixaô,que juítiça ag 
merces, antepondo à todos os 

[ hiauião fido cauía 
delRey fe namorar della, & a 
receber por molher.Hnma das 
circunítancias, que agrauarão 
muito a culpa de Adaō,foi go- 
uernarfe em materia de tanta: 
importancia por fua molher,8: 
admitir feu confelho em tiego4 
cio,que tocaua a todo genero 
humano: fendo elle Monarcha, 
& Principe de toda a terra por 
cuja ordemfe. hauia de enca- 


minhar o gouerno della, fem 


dependencia de fua molher: 
quis ella a confelhalo em mate 
ria deftado de fe melhorárem 
da vida contra a obediencia 
que denião a Deos,com que fe. 


Li perde 


- Liur I. 


perderãoafiy& a feus. defcen- 
dentes,cujo-remedio dependia 
“de não fegnir Adao o confelho 
de fua molher:& muitas vezes 
dependé a Republica de não 
gouernarem as molheres, não 


tanto aos Reys, como aos mi- 


nitros máteriã q requere par- 
ticular reformação fe auoz do 
pouo-naó mente;que ellas fa 
as que góuernão os tribunais, 
feruindo de cano pera o proui- 
mento dos ofciós:q 'o dem 
ellas as fentenças, màis parece 
praga,gtie verdade. Tenhão os 
Principes brio pera Jopearem 


affı as defordensjcomo aos au» ` 


tores dellas que éfta he a prin- 
cipal obrigação fua,para o que 
a natureza lhes comunicou: dif 
ferente valor de todos os mais 
homens.Outro gehero-de puft 
lanimidade ha encontrado a-e- 
fte o qual fe acha nos que ipre-. 
fumindo de briofos, errão a ca 
minho de o fer,& «ainda de o: 
parecer,chamafle : efta metafo- 
ticamente defconfiança , porá 
he hia.vergonha,& encolhimê 
to nacido de animos affemina-: 


dos ,& acanhades, que ou por. 


fraqueza,ou condiçaó natural, 
ou por rezão fundada em faltas 
proprias fe correm,& enuergo: 


nhão com qualquer occafiað, . 


r lhe faltar o valor, &. animo: 
q a natureza lhes negou, vicio: 
q Erefpeito das molheres,&dos: 


'moços fe-conuerte é virtude;8e 


à "b 
o 


aparécia da hôneftidade, fendo 
nos homens mui defairofo,&ar 
rifcado, & nos Principes mui 
perigofo, & encontrado aobrio 
que deué ter.'O Abulenfe quer 


Es feja efte fundamento da i- 
Rep. 16 


olatria delRey Achab,enuer- 
gonhoufe, & correofe'de zom-. 


barem delle os gentios, & das Q. 


ceremonias Mofaicas,& por rè 
mediar efta vergonha,quis ido 
latrar,& fazer o que via fazer 
ads que delle'zombáuão : fra- 


“queza grande indigna de Rey. 


Que a mòlher de Iob fe ‘corre 
fe de ver à feu marido 'tão aba- 
tido,& Michol de ver a elRey 


{eu marido dançando pellas ru- . 


.* 


“ac, erað em fim: molheres , & 
'com tudo tiuerão feu 'caítigo, 
hãa reprendida “de ighórante, 
outra privada da honra mayor 
das molheres;que entam con: 
fiítia nos filhos, pella efperana 


“cade terem parte no Meflias. 


Ter vergonha de cometet cou 
fas torpês he aéto de virtude, 
tela'de fazer obras boas deóbe 
'decer a rezão,& ley diuina, he 
'effeão depufilanimidade: Quê” 
pudera ter a conhafiça,que Da 
uid teue para fazer officio de” 
“dançante diante-da arca dò te-' 
{tariento,fe nað hum Rey tað 
valerolo,qua ja em miniñò def 
pedaçaua ledens: Luftra mui 
to mais o brio, & valor em' 
fopeitar o poder Real ao di- 


‘uitio } moltrando “húmiarcon-: 


fiança 


o -e 


D; fiurf 


fiança mui fundada ` no re- 


conhecimento deuido a Deos 


"que os animos mais inferiores 


em refpeito das coufas diuinas 
faô os mais generolos, & fupe- 
rior es,a todas as coufas huma: 
nas: porem no trato politico; 


e a caufa naõ he torpe; 


e tem por defar,& argumento 
de ignorancia,ainda entré à gë 
te mais ordinaria a defconfian- 


ça,& em muitas occafioens pe 


tigofa , & caufa de difcordias, 
que a gente deíta forte de qual 

uer palaura lança mão para 
É defcompor,entenderida mui 
tas vezes as coufas por diferen 


te fentido do que fe dizem, & | 


confiderando nellas,pera fe ex 
afperarem as circunítancias q 
nunca fe imaginaram. Não lou 
uo a demáfiada confiança, adi- 


ante aduirtirei dos inconueni-". 


entes, que della refaltao. Nem 
tenho por mui honrada a mui- 
ta defenuoltura, neceflario he 
que nella haia modo á medida 
das pefloas,porem não fe 
eftranha nos Principes. 
acompanhada de 
brio,& Mage- 
ftade. 
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DISCVYRSO XXVI 


Continue a mefina materia do dif 


curfo pafado fibre a Mt ef = 
dedos Principes gy autho 
` tidude dos munifiros có 


fsa limitação: 


, 
' 
| 


Ss; a F: AO parecera cod 
XE] pz fa noua julgarpor 
q E» importante á fu- 

A Ítancia do gouer- 
Psa no;não {oo brio 
fundado em acçoens Reais ; 


mas as fombras delle,pois osac. 
cidentes tambem ferueim a quê 
gouerna, que aparencias deMa. 
geltade conformão muito com 
à condição do pouo: Euripides xii; 
- dizia que as mefmas palauras Jys, 
pronunciadas por diuerfas pef- 


foas caufauão effeitos differen- 
tes,que a grauidade, & autori- 
dade da valor ás acçoens que 
por fio não tem,& naô fendo 
coula fuftancial,mas hum mo- 
do da pefloa fépre fe teue por 
fundamento de honra,& vtili- 
dade mui neceflaria em quem 


hadegouernar:Cicero a chama Gel. de 


ua ornamento da velhice, mo- fenet.. 


ftrando quanta vétagé leua hű 
mancebo autorizado,& graue 
a hum velho q o não he . Não 
he vicio,como algué cô pouco 


fiidaméto julgou, Sao. Paulo a qui ad 
confelhaua a Tito conferuafle q, ` 


a autoridade a conta da nece 


L3 | dade 


t 


dade que della tinha' pará go- 

vernar fuas duelhas:porgue. £- 

— doo temor, & reípeito,como 
Arit. “diz Ariltotele s,omáis poderofy 
10. @7 meio pára encaminhar osvaffal 
buc.cap. Jos não ha dúvida q eftefe per 
wlr. fuademelhor com a: mágelta- 
de,& autoridade, que co amul- 


Plurin vidão de leys.Plutárcho diz, q 
moral. dobrio,& Mageltade do Prin- 
| cipe,mais que das leis depen- 
“de o gouerno dosyvaffallos;por 

ue o remedió mais eficaz de 


perfuadir;& obrigar os fabdi- 
ços he {er é Principe não ló 
pello officio que tem, tnas por- 


{ua peffoa digno de refpei to. 
He hum genero de exortação 
| Ci, tde diz Cicero a autoridade, que O 
offic. briga frâuemente femo rigor 


| &eitrondo da juftiça, perflua 
ċdindo,& não fórçando. Porem. 


uerfe co limitação, que o ex” 
cefto ferà foberba nao autori- 
dade,8 grangeara mais odio,q 
Fefpeito : como “aconteceo a0 


Capitoli- Emperador Maximino que cõ | 


nasia defejo defordenado de 'refpei- 
Xaxi to queria que feus vaffallos Ine 
“msmo m- beijaffem os pes, & Domicia-- 
more. nosque o chamaflem Deos, & 
e eIR cy Sapor dos Perfas, que o 
“Hlerods- zivellem por Irmão do Sol.Sãó 
rus hb. exceffos barbaros nað finifica- 
2.hf. dores de Mageftade,mas de fo-. 

berba,& ambição, em que ds 


“tank. Priúctpes deuem reparar mur. 


8.apoph to,aduirtindo,que he vicio em 
que nenhum genero de veilida 


` 


de {e acha,afh nas materias pu- . 
blicas como nas particulares, 
nem ainda goíto algum, que 
defculpe aquem o ufa . Coufà, 
certa he,que todos ò wcios tê 
{eu principio,ou em gofta, au 
em vtilidade,os que naçém de 
gota combatem aos fracos, 
& os que da vtilidade aos mali 
ciofos,& os que fe não fundão. 
neítes principios, nacem de i- 


-gnorancia:dondé bem fe infea 


re,que fendoa vicia da ignorá 
cia o mais defautorizado de tó. 
dos òs outros,mal fe pode grão 
gear autoridade algiia por fua 
via, & com os vicios,que della 
nacem:& quando efta rezao fo 

ra de menos porte, baftaua fer. 
vicio o da fobesta & arrogana 
cia taô natural de gente barba 


“1a,& que nao conhece a per-. 


feiçao da religião Catholica. 
Diflerente'caminho deucinles 
uar os Principes, que a profefs 
tao, nei ic A fe da mui 
bem com abeneúolencia, & a- 
mor dos vaflallos. ElRey Dom 
Affonlo fabio, moftraua tanta 
brandura quando trataua com 


“os feus, que o auifarao alguns 


privados, fer neceflario moftrar 
mais-autóridade,por não dar o 
cafião aodefprezarém,porem à 
prudente Rey fabia gouernai 
«de maneira a Mageftade, “que 
não excedia às termosda bene 
uolencia,& de maneira autori- 
zauaa 'brandura'gue nellacon- 

feruaua 
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fernaua o brio neceflario a. fua 
pefloa,& nelta conformidade 
deu por repoíta aos que lhe fi- 


gerão à áduertencia,que defeja 


ua grangear O amor de feus vaf 
fallos, 3 pára ilto trataua de fë 
“molkrar mais facil,que feuero: 
porque nos Principes abrandu 
ïa hale de grangear,& à feueri 


- dade como mais natural em lu 


pares foberánios midderarfe. O 


. ániéio deltes dous extremos he 


a grauidade a companhada de 
beneuol encia,& quando a con 
'dição fe aplique mais a graui- 
«dade: bem fe fofré no Princi- 
pe,quando della ńão refultê ex 
tremos barbaros,ou exceflo có 
‘tra a honra,& proueito dos vaf 
fallos.He a autoridádemais per 
“judicial fios miniltros,que que 
tem enfronharie nella fem li- 
mitação(deuendo efta fer nel- 
les máyor)& com qualquei car 


O Philofophô Anhtilthenes e- 
ra demui afabel-condição,& é- 
Itranhauva à Platão fer alguma 
couía leugntado,& eltarido eð 
elle vendo humas feitas fahio 
hum cauallo demafiadamente 
briofo,voltoufe pará elle, & dif 
felhe:vos foreis mui bom caual 
Jo,ha miniftros aquem fe po: 
dia dizet o meímo, porque 
todo o cabedal fundão na arro 
gancia;Oecafioens ha em qué 
fe pudera lembrar aos Reys, 
o erão perå fazerem inais efti- 
tnação de fi;& a alguns mini- 
Ítros,que o ërað péra cuidarë 
ineno dé fi:porem os Reys cõ 
-fua DE e efquecem{e 
de füa grandeza paravíarem de 
afabilidade,& os: miniftros ef- 


_quecenfe dos fuperiores qtem; 


com que puderão abater feus 
brios,não fe lembrando mais 
que dos que lhe {að inferiores; 


go fe defconhecem; & fé tem 
por tão ii a todos, que 
“dão em fol erbos & quando cui 
dão,que fe fazem refpeitados 
 grangeão ódio, & exaíperaõ Os 
-animos daquelles cor ne tra 

- tãosdando ocafião à defpoltos, 

- & defabrimentos que algumas 

- Vezes fião parão em quê os cau 
fa mas em quê os fofre: & fe a 
arr ggancia tie nos particulares 


pera acrecetitarern em fi com 

os abáterem.Era Iulia filha de 

Augufto Cefar demafiadamen 

te (berba ndo o Emperádor 

feu pai de tnni huihána condi- 

ção, & fazendolhe aduertericiá 

htia pefloa,que pareceria bem 

imitar a feu pai na afabilidade, 

refporideo:meu pai efquecefe, 

á he Emperador,& cuniome 

elqueço,que fou fud filha.Se a- $ sob fer 

- tãô odiofa,que fará nos q por lembrança faz aduertidos,lem mo 22 | 
tezão de feus oficios hão de brenfe os miriiftros da humil- 

> tratar comas partes, ouuir,&  dade,que moltrauão quando e 
defpachar feus requerimentos. - ¥40 aa o a terem 
o no 4 coni 


w a 


1814" 
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, COM OS que tequerem diante 


Plat.n 


conus 
| feprem 
fapientu 


“delles,& fe fe efquecerem do á 


ja paílou, lembrêfe do que ca- 
“da dia vem com feus olhos, fe- 
rem julgados os mais entroni- 


zados pellos que tremião dian 


te delles:fejão embora autoriza 
“dos não como os Reys,nê tan- 
to no modo da pefloa como na 
fuítancia do procedimento, 4 
6 mais nað fe chama autorida- 


de , certo corte(g6 lhe chamou 


necedade com pouco menco, 
& entendo que lhe acertou 
com ádefinição . Nem tam 
bem he conuenienté que fe- 
jão def prezados,que ð refpeito 
mui diuido he aos miniftros, & 
neceflario para a execução "da 


juítiça,que fem obediencia fe 


no pode adminiftrar: & não 
bafta ferem conhecidos por de 
baixa geração que o lugar dá 
autoridade aquem a não tem 
defeu natimento. Conta Pla- 
tão de Amafis Rey de Egipto, 
“que era defprezado de alguns 
de feu Reyno por fer de baixo, 


fangue,& mandou fazer hum. 


Idolo de huã bacia de ouro em 
que lauauão os pes na cafa Re 
al,& que fe pufefle na praça pa 


“raqueo adoraflem: dahi à al- 


guns dias perguntou aos gran- 
des como adorauão hiia bacia 
em que fe lauauão os pes refpô 
derao,que ja era outra coufa: 


"da mefina maneira, ref pondeo 
` Amafs, fão os Reys,& os que 


I. 


gouernão , por feu officio tem . 
autoridade para ferem refpeita 
dos,ainda que no fangue Íejão 
humildes. Não eftranho os mi- 

niftros ântorizados.&que que+ 


rem fer reipeitadós, porem cô. 
moderaçaõ,& brandura, ouuin 


do as partes a toda a hora, & 
differindo a feus requerimen- 
tos.Nao fe thama autoridade 
fechar às portas,& nað querer 


'falar,nem dar mas repoftas, & 
“moftrar o femblante carrega- 
do, chamaffe ikto foberba , & 
mao, enfino. A autoridade dos 
miniftros conhifte em naô acei 
tarem das partes, em fe nað in- 
“clinarem a valia do poderofo, 


em procederem com verdade, 


“& chriftandade:& quãdo eftes 
“forem, nê a autoridade lhes 


de faltar, nem os maiores inis 


migos lhes podem negar. o re- 
fpeito, que merecem: quando 


por outra via o quiferem acqui 
rir,grangearaô mais defautori- . 
dade: porque a honra nað fe 
quer forçada nem fe dá bem cô 
quem a quer efpremer mais do 
neceflario;& porque as calida- 
des dos miniftros tem particu- 
lar lugar em que fe trarão, ba- 
fta fazerihes efta aduertécia de 
paflagem em ocafiaô,que fetra 


- ta da autoridade dos Principes 
- para quefaibão, que naõ deue 
-auer igualdade entre hãa,& ou 

tra,& que conuem conheceré 
“a medid 


a do refpeito,que fe lhe 
deue 


Difeurfo 


deue & fupofta a neceffidade, 


que mais particularmente ha. 


nos Principes de conferuarem 
a M ageftade real, que falando 
em termos mais gerais chama- 
mos autoridade, fera rezão apô 


XXVI 
de dezia o Sabio Chylon: poré Stob fèr 


6s 


nem tântá,que fe tape a portà 
ão confelho,que o exceflo mu- 
da à elpecie a todas às acçoêns 
por boás que lejão,& à martat 
a hãa opinião quândo nað he 


tar os meios com que efta fe ac- 


mui fegura,ou lhe falta algiiá 
quire,& conferua. 


circunftácia he pertihacia, nao 
conítancia.Plutarcho conta & Dheri 
ouúindo elRey Agefilão con- Iscon, 
E a E, -tarde hum mal feitor mui con 
« «Apomáofe os meyos de conformar å p ftante em fofrer ós tormentos, 
em amthoridade, que lhe dáuão fem fe mudar de 
l RR S | en párecer, dile com prande 
laftima,que fentia auer homé 
. que tam mal vfafle dá conftan 
cia,que à empregafle ém cou- 
| fas torpês. Perleuerar ho erró 
Semec im «71 . ha conftáicia do irão he virtúde,maás vicio, hem 
gt. —fnimo,fia apróuação dos coftu. autoridade,mãs iniquidáde,hé. 
mes grauidade das palaurás, & ` vicio de miniftros,que defejad 
Sub fer tmodeítia do áfpeto , Soêrates parecer inteiros &certão o mo- 
mo de dezia, que deuia o varão prad do,váriar fem caula,& teloluet - 
. te tet-hiim' ânimo tão-coriltan-: com tão pouco fundamento, q 
te que pareceffe humã eftátua.. fejá necelfário tornar â tras, lis -` 
Não iomaraflentó,&vatiarnas uiandade he, porem Íupoltas ..: 
refuluçõens dehinaé muito na houás rezóens infiftir no-erro. 
«= „autoridade, jafeás mátemas to he perrinácia,& ë miniftros de 
“. cão a partés,baridear tom qual: juítiça,q deúem julgár confors, 
— * quer'informação não fo hede- me a prouá maldade grande. À: 
autofidade,masignotrácai. Foi aprouáção dos coftumes he ow. 
mui hotado defte vicio o Em- tro meio,& mais poderofo pa-.. 
rador-Iulianó ápoltáta chá- ra conferuár à -authoóridade:O / gez. 
“tnauálhe S. Athanafio nuvem  Philofofo Antifthenes dezia,4 pp, 6, 


DISCVRSO XXVIL 


ONSISTE a au: 
did thoridade fegun- 
S 4 do parecer dePla 

$ tão,& de Senecá 


: CW 
rep. 4 A, è sa 


Sozmmeni ne t pP oge EO A é 
 pequgnia,pella facilidade com, miis refpeito fe deuia aquem, 
Nb.6eri quê ápárecia ameaçando, &def viueffe juftificado nós coftu- 


6 aparécia tom ge vento fmes,quea quem tiueffe todas 
P-29: de fua liniandade . Hade: auer  asmais.calidades de faripue, & 
conffaríciaso que fe emprene partes naturais, & paréce, que 
E o concor- 


+ 


E Lua 1. 


fazem as poucas como às mui» 


if, Concorda cóm ifto o que Ari- 


I Mag i 
Or CR 


Boet. lıb 
4 prof- 
4. 


ftoteles dizia fer a virtude hã | 


genero de bem,que tras confi- 


go honra,& authoridade . Vi- 


cio com -honra nunca fe ajun- 
tarão,deue fer a rezão, que fen+ 


tas.E fehe vicio mui eltranha- 
do entre rg fer dema- 
fiado no falar,& querer por tu. 


- do na praça,tambem o he dei- 


do os homens dignos de hon-. 


ra pella excellencia de fua nå- 


tureza,quanto fe apartaõ da o-. 
brigação de homens, tanto do, 
reípeiro,que fe lhes deue. Boe-: 


cio auifadamente diffe,que per 
~ 
Gg: 


diao os viciolos a: natureza 
homcns,& fe transformauam é 
animais brutos, não ficando 


mais que com a apparencia-de: 
racionais Parecera elta rezão. 


mui fpeculatiua , tambem he 


mui pratica:porque não fo nos : 


diz Ariftoteles masa experien 


cia o confirma,que O entendi-. 
- mento,& brio fe perde com os: 
Phil.lu- vicios,chamalhe Philo: Iudeo 


d.de no febre,& doença dalma,porque 


delogua- affi como a febre defcompoem: 
.@ corpo,& fuas operaçõens,afli- 


citate. 


-Bure da jurisdição do entendi-- 
mento, & tezão, nao pode fa- 


A 


os vicios delordenao. todas as- 


acçoenisque dependem dalma 


& fuas potencias: & hum ho- 


mem Íogeito a carne,& fangue 


żer obras dignas de refpeito; 
antes cair em mil occahoens 


de deshonra, & defauthorida-: 


de. Não importa menos à gra- 
uidade das palauras,& faber co 
imo dellas fe deue vfar authori. 
gadamente,porque: tanto mał- 


Gnad 


xar de falar nás occafioens,que 


dependem de fe praticarem-O 
Spirito Santo diz, que na lin- 
goa confifte a morte, & a uida. 


E fendo perguntádo Lopo que Anão 


coufa auia entre os homês boa Me. | 


& ma,refpondeo, que alingoa; (; erm.de 


que fendo o vfo della necefla- loquacin 


rio tambem he perjudicia l:po- pare, ** 
rem fempre a autoridade fe ar 


rifca mais com o muito falar: 


he erro perjudiciala quem o > 


tem, & pefado aquem o Íofrer 


porque os mais dos males nas - 


cem do falar,& com a lingoã 
fe acquirem ordinariamente to 


dos os odios,a flipor refpeitode © 
fe falar o que: conuinha mais 
calaríe, como pelo aborrecimês .-.: 


to ” naturalmente acçquirem: 
os faladores. Andaua mut folici 
to hum mãcebo,que tinha por: 


coltume falar muito em: gran-.. | 
ae e tan. 


gear valias para Marco, Catão; 


1 


o receber em: fen feruiço,&per, 3: pla 


mais que nifo trabálhon por 
nenhum modo o quis aceitar, 


a sd atretia à 
ter em cafa homem, que .fabia” 


mais vfar da boca,que do entê 


P pp- r~ da 
dimento. He trabalhofa -cbufa vo 4 
fer neceflario ouuir 3 cada al. - ERR 


d 


fo hum falador, ja fehe peffoay © +4. 


que feja forçado: contempori- 
É zať 


# 


zar com ella, he certo genero 
de martirio,não fe perfuadé el- 
les a iflo,mas que recréam có; 
fua-pratica:ém cafo que à fof 
fe não ficáuão por elte meio 


+ 
dae 


inais autorižádos,por mais ele- 
gantes,que as palauras foflém: 
que tratar mais deconcertar às 

latirás,qué acertar com à fu: 
Nasicia do que ellas finificâm; 
fo ferue párá Poetas; cujo fim 


não hé mais que recrear. AO 


Principe,miniltros ; & pelog 
gráues não fomente- he defne- 


, Geflario ó-muito falar, mas en- 


Ecclef. 5 


Manh. 


contrádo å féu officio, obrigã- 
ção,& authoridade : he falta, 
fempre fe teúe ainda nos parti- 
culares. por mui baixa como nå 
cidá de entendimentos lenes; 
Deuëm as palaurás do Princi- 
pe,diz Sálânião, ler màis certas 
que concertâdas & mais efca 
zes,que muitas:nem tão limita 
das, que faltem has occafioens 
néceflar ias, pois muitas vezes 
fe perde à autorilade por ferê 
as palauras menos do que coñ+ 
uem,porque fe jo » Qué 
ou a ignorancia he muita, du à 
aplica aos negoceos pouca.Sé 
a Lycurgo tão prudente, que 


8.4poph com fuas leis fe gouernarão as 


ex Plus. maispoliticas naçoens que nos 


so 
E 


tempos antigos ouue,era tacha 
do Tilar a principalmê 
te dos Lacedemonios que ti- 
nhão por coftume,& eftylo fe- 
rem mui breues,& relolutos & 


[Da 


66 
fuas palaurás, porem Lvyciifgo 
lhes dezia,que tratauãs tãto dá 
autoridade no falar, que deirá- 
uão à perder as negeceosdeué 
conforinár hãa coufa com ou: 
tra,que falar menos doneceffa 
rio encontra q temédio dosvaf 
fallos,& não a vidá e authoridá 
de do Principe: & vfar de palá 
uras limitadas, & não fe dai 
por achádo nas queixas de hüs; 
&rezoens dos outros,he defcõs 


-ra todos & defautorizarfe 


ali :Deueim os Principes onuií 
a feus valallos,& refponder à 
fuas- propóftas,que afli o fáziad 
os maiores Monatcha, , & O 
mefmo Deos: fe não defaúthori 
zaua de o fazer,falaua mui de 
vagar com Moyfes como hum 
homem coltuma a falir com 
hum feu amigo, diz a Elcritura.. 
Porem não tað orditiariamen- 
te,que venha afer coueriação, 
que áinda nos párticuláres he 
caufa de fe aw o refpeito: 


Exid. 
3 3. 7, 
I 2.07 
14. 


mui àptópofito he o recolhimě 


to,& não {er tratado mais, qué 
em octafioe ns de negoctos, & 
aúdiencias das partes. A tercei 
ra coufa em que confifte a au- 
thoridade he na tnodeítia,& ¿ő 


pofição do rofto. Ariftoteles Arild. 
notou auifadamente auer ho: , her, 


mens taô fogeitos a paixão, ou 
alegria,que varião o femblânte 
a cada ocafião de goíto,ou def 
ofto.Caufa he natural vir à à- 
ep paixão ao rolto, Cice- 
tO 


s Gr.depet 


con. 


Ant 


“Lmo Í. 


yo lhe chama porta dalma, por 
que as paixoens dalma no ro- 
fto fe vem, porem o Principe 
fe deue auer de forte na com- 

ofição,& modeítia de fcu ro- 
fto,que né a alegriao defcom- 
ponha nem odeígolto o moftre 
carregado, & trifte:& deue fa- 
zer habito, & coftume difto, 
porque as ocafioens de fucef- 
{os profperos,& aduerfos cada 
hora fe offerecem aquem go- 


uerna. Perguntalia certo Noé * 


a Socrates que remedio teria 
pera viucr pi femter 
paixão de nada, refpondeolhe, 


Ma que fe não daua calo, fe tiuefte 


ou da republica deixar. de ter 
defgoftos:que os Principes fe 
enfadem,&melancolizem com 
os fuceflos adueríos, principal- 


- mente quando fao de perdas 


publicas mui conueniente he, 
porque alguns auera,que fenão 


dem por achados em nenhum 


genero de adueríidade, ou feja 


fua,ou dos feus,para a fentir,ou 


remediar:neceflario he que fai 


ba pefar, & aualiar a importã- 


cia das coufas,que fe perdem, 
ou ganhão,quem tem a fua co- 


ta o remedio dellas : calos ha 
muitos em que he prudencia 


conformar o exterior como fu 
cefto delles;não defejo,que fe- 
jao Principe neítes tað igual 
como Socrates, que nunca fe 


sio,nem chorou & igualmente 


w a 


acomodauá feu femblante a ne 

goceos profperos, & adueríos. 

Animanfe muitas vezes os vaf- 
fallos védo o gofto de feuPrin: 

cipe,& incitanfe a vingança de 
inimigos com o defgoíto, que 
moftrou do roim fuceflo, poré 
nos.cafos ordinarios moltre tã- 
ta igualdade de animo;quenão 
vejão todosa cada paço no ro. 
fto a alegria,ou paixão interior 
& efta mefma igualdade deue 


fer em tratar feus vaffallos não 


moftrãdo afeição a hüs,& defa 


feição a outros, como em ous. 


tro propofito direi por impor- 

tar muito a ordem de {eu go- 
uerno, pofto que não ajudara 
p a autoridade de fua pef 
oa. 


DISCYRSO XXVIIL 


Não fe dere confernar d authoridade 


com quebra da 
junção. 5 

OSTVME he mais 
praticado, que ju 
fto cortarem os 

Si ga KE to 
Ê dos os refpeitos 
a conta de fuítentarem qual- 
quer põto de authoridade,que- 
rdo q a rezão fe {ogeite ao feu 


t h . 
x - A 
b Ww 
> 
Er t y ` 


ge 


poder:ia em tempo de Coine- RER 


r 


lio Tacito parece 6 corria efta Amal, l 


pratica,quando a fortuna vêta 


por popa(diz. ele)Jmedenfe as: 


coufas 


Sallust o 


Difu XXVII 


coufas pello poder ; na pella 
juítiça,deuendo fer muito ao 
contrario porque onde ha ma- 
is poder,diz Sáluítio, ha menos 
rezòens para vfar delle. Mas he 
trabalho fem fruto querer per 
fuadir aos Principes , a tratarê 


` mais da conferuação da jufti- 


Plut m 


apoph. 


-ça,que da authoridade,não di- 


go ;que della fe deùe fazer 


pouco eafo,mas deue fer de for 
te que a mefima authoridade fe 


de que Themiftocles víou paf- 
feando nas prayas do mar on- 
de fora ver a grande copia de 
corpos mortos, que de hum 
naufragio os tinha o mar lança. 


` do fora vio nelles muitas cade- 


as,manilhas,& peças de ouro, 


“viroufe pera hum amigo feu q 


o acompanhaua,& diflelhe:vos 
e não fois Themiftocles po- 
eis recolher aquellaspeças de 


ouro,quisconferuar fua autho- 


ridade,porem em companhia 
de rezão,& juítiça que lhe en- 
finaua a não lançar mão do ou 
*o,em que elle não tinha parte 
alguma,que não pode ayer ma 
ior defauthoridade que obede- 
cer a cobiça , nem autoridade 


Jmaior,que fopear o interefle. 


Não vay por efte caminho a 

Fanan poe ; . 
mocda,que hoje corre, temfe 
por defauthor idade não lançar 
mão de todo genero de prouei 
to,feja jufto, feja injuíto:& cui- 


“deftado,que fe p 


& 
dãoos Principes, & não falta- 
são miniltros,que affi lho acom 
felhem,que he menos authori- 
dade {ua não confentirem os 
no em todas as cargas que 
hes lanção,não procedidas de 
neceffidades,mas de apetites,8 
defordens:com efta rezão de. e 


ftado perfuadio Iefabel a feu 


marido Achab que víafle de 3. Reg. | 
força;& romafle a vinha a Na- cap.2 1 


both:grande authoridade he a 


fique ajudando da juftiça: de- —yetfi,& bom'gouerno o voffo: 
clararme hey,com hum lanço 


tem hum homem particular a- 
treuimento para vos negar hia 
vinha de voílo goíto,não he pa 
ra fer Rey quem nað fabe con 
feruar fua authoridade, por 
qualquer via que feja,eu. vos ti 
rarei delta afronta,& vos entre 
garei a vinha; notaueis {a6 as 
traças do appetite; & as eftrata 
gemas da cobiça,que pera rou- 
bar o vaflallo disfarça o furto 
com a rezão de conferuar a au 
thoridade,ella afli o fez; mas o 
fim do confelho parou em fer 
comida dos caens no tempo, é 
que mais fermofa,&ornada lhe - 
.parecia,que eftaua. Quererem 
os Principes vfar de poder ab- 
foluto,& tomarem em cafo de 
honra o que he ocafião de pro 
ueito, he amais impia rezão 
e imaginar: 
Quanto © poder for maior; 


diz Seneca , tanto mais regu- Senec, 


lado deue fer pella Iuftiça, 


que nifto coófilte a verdadeira 


M 


autho 


or Luro I. ; | 
authoridadede hum Principe. Efpirito Sancto;, fer melhor, 
~ Augufto Cefar foi o mais gra- & mais honrado dar, que re- 
Mand. ue Emperador que teue o im- ceber: por a authoridade em . 
4.4poph perio Romano,& tinha elle tã- receber, & em receber dein 
“mw, taconta coma conferuaçam feriores não iei a caufa di- 
de {ua autoridade , que nunca fto. Sendo ò Athenienfe Li- Phys in 
Íofreo,nem ainda em comedi- curgo em publico reprehendi-, ph 
as,& reprefentaçoens tratarfe do que aquierára certo calum- ** 
de coufas fuas fe não com mui-  niador com lhe dat cantida- 
ta grauidade,& ainda eftas cõ- de de dinheiro, refpondeo ao 
poitas pellos melhores: & indo cargo,quë lhe punhão, dizen- 
a elle huns poucos de mance- do que bem lembrados efta- 
bos dos mais nobres de Roms” flao de quantos annos auia 
em certa ocaliao,com grande que gouernaua aquella repu- 
tumúlto,& inquietação nãoa- blica ,& > tinha por grans 
uendo coufa, que os aquietafle, de honra fua no fim de todo 
Jeuantou a voz,& diflelhes:ou- | aquelle tempo; não lhe acha- 
ui mancebos a hum velho, a- rem culpas dé receber, mas 
Plutan quem os velhos fendo mance- «de dar, porque não via coufa 
kom.a- bo ouuirão fempre com muito mais conforme a fua authori- 
ph.  refpeito;& fendo tão pontual dade, que dar, & não rece- 
na conferuação de fua autho- ber. A mais fabida rezão de 
ridade, coftumaua dizer, que eftado he que pellos meyos 
nunca'per refpeito algum {ea com que os eftados fe acqui- 
partara da juítiça tendo efta rem fé hão de conferuar. Ome 
virtude pela principal de que  yo;que os Principes tiuerão 
os Reys deuem fazer cafo, co- para “alcançarem {fuas Coroas, 
mo em feu lugar direi. Não fei diz Ariftoteles ,foia liberali- 
donde naceffe ete coltume dê dade: Se lançarmos os olhos Arif. 
terem os Principes por defau, aquella idade em que os ce- 3polie. 
thoridade fua, não fe conftor+ tros dependião dos vaffallos, “#10: 
marem os vaffallos com tudo & ot Reys fe efcolhião den- 
aquillo que delles querem, por tre os mefmos fubditos, acha 
injuíto'que feja;confiftir a au- remos, que a liberdade éra 
thoridade é dar, coufa he mui “a que daua , & tiraua Reynos. 
-conforme a rezão,porque mais Fazendo Cornelio Tacitomê-: . 1A 
fe chega a condição de Deos ‘ção do eftado em que o Impe- hre | 
"quem mais dá :ah o dife o rio Romano eftaua no tem- ! f. 


po 


A 
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poido Emperader Galba-louda 
as boas: partes“com que ghe 
Principe mereceo. o Imperio. 
reprendendo Asdudreza: com 
queo rerdeo quando velho, 
por.cerrar amão.a, certa -Mer 
ce que os faldados coltâmanão 


-tecobet. Quererem:os Princi- 


Uder. 


h.E 
7 


NX 


a 


| 


C- 


l pes:aloanças Q4 eftadas; com 


“dar; econferaallos: com reeg- 
- ber,nað he;pofhuel, & quando 


- é fazão; he. violentanjente, SE 
“Com muita quebra de fua au- 


-thoridade,&: muitis vezes: de 


{ua vida, çomo,o experimentou 


“Galba. Ainda he peor hum gê- 


nero de authoridade praticado 
nos'tribunais de juftiça:dag -hu 


ma feútença injuíta, com. que 


muitas vezes tirao à honra, & 
fazenda a hum homem,& fe 
depois: de fer patente a inju- 
ftiça, fe pede remedio, dizem 


E he contra 4 authoridade 


o tribunal moltrarfe que er- 
you:de maneirá,que 4 parte ha 
de pogar a ignorancia, où mal- 
dade dos-miniltros,& ha de pa 
decer.a pena, que a elles fe de- 
uia dar, por procederem iuju- 
ftamente. Não fe levou deite 
erro o Papa Gregorio feptimo 
que mandando por legado a 
Efpanha o Cardeal. Ricardo 
para compor certas difcordias, 
que auia entre os Ecclefiafti- 
cos,& elRey Dom Affonfo fex- 
to,que tomou à Toledo,as qua 


/ 


«a 


is difcordias: fe printipiarão 
em Toleda fobre. auerem dê 
confoimarfe.com os ritos, & c 
remonias Rgmanaş,óu' com ag 
que viguad ps Godos, fez o Car 
“deal algunas defordens. pelas 
quais o Papá cometeo 49- Ar- 
cebifpo de Toledo que logo o 
fufpendeflede feu ofició dele- 
gado & não gntendefle mais É > 
coulá algama,o_ qual.: enuergo 
nhado,{e foi para a fua terra då. 
do-com ifto hum exempla pu- 
bliço aos miniftros,que: fiadas 
em fya autoridade, não. comes, 
tao-injuítiças,& aos Prinicipess 
que qs nao Íofrao tratando ma 
is de fuftentar à authoridade 
de quem naõ ,procedeo como 
deina,que de remediar as vexa 
çoens, & injuítiças feitas aos 
“vaflallos:Na6 feha de defpres 
gar à juítiçã por nenhum. ou- 
tro refpeito:porque. não ha'cou 
fa por importante que feja,que 
- lhe préceda ; as mefmas virtu- 
des com que todas as obras fe 
calificao,em tanto o faô, diz 
Ariftoteles, em quanto parti- 
cipao mais da júítiça, nem ifto Arifi 
hé fomente de Ariftoteles,mãs 6 hsc. 
de Sano Apoltinho , Sán- 
&o Ambrofio; Sam Hyeroni- Aug 
mo , & de outros muitos Sari- de ver- 
étos cujos pareceres; nað re- bi Apó 
* pito ; porque bafta pata oss. 
cutiofos apontárlhes os luga- Ambri 
res em que fe conformao com de of. 
Ma ` oq Hier ad 
Deme. 


— —- 


faibão qa veirdâdeirá authori 
dade conhite en coniferuar fe: 
às vaflálios em juftica & 'tódas 
às máis ciréunftaficias com q 
- procutão antorizárfe fados mê 
Tós máis Certos dé fia -deftsnis 
ção, & acciderites Mat delpro: 
rr à conferuação de 
eus eftados,que he o fim prin: 
ci pal ague: deuer: dirigir to? 


das fads acçoens: porque gue: tos mui femelhantes a eftes,& 


rér Comprar o credito, Srepií 
tação de quem o:não merece 
com o fangue dos' inocentes, 8 


remedio dos que procedera 


Conforme fia obrigação, eftá 
tão longe de refultar em aútho 
tidade, que fe conuerte em aba 
- timénto,& deshôra do mefmo 
Principe, como atóntéceo a el 
Rey Cambyfes,o qual por fet 
notado de beber deinafiádo, & 
perder com iflo o juizo, quis 
perfuadir,que não era o que fe 
 dezia,& que ainda que bebia 


“era cor tanta moderação, que . 


ficaua em feu juizo perfeito :o 
rémedio,que bufcou para fe au 
thorizar,& defimaginar o mun 


` do,foi tomar o filho de feu grã 


de privado Prexafpes, & poíto 
por barreira difle a feu pa,que 
fe lhe acertafle no coração, ti» 
randolhe com hta feta, ficaua 


com'feu credito em pé,& mo- ` 
“fernação da authoridade co- 
mo da coníciençcia. | o 


ftrando,que era falfo o. que del 


Je fe dezia,que fe tomaya do vi: 


a “Em 
6 que digo pará 4 os Priricipés” 


: = efta he a verdadeira ctezão: 


mi 
I l 
a 


hho,& defta maneira tirou a 


vida ao moço-ficando mui ale- 


gré de lhe acertar: & chega a 


barbaria dehum Rey a tanto 


defatino, que fe perftade fer lã- 


ço de conferuar à authoridade 


imnatar hum moço inocente ; 
Bem vejo que tiao fao hoie os 
Principés tão faltos de rezão,4 
cometão cafos: tað inhumanos; 
porem receio muito que aja où 
que'fe anteponha a rezão de 
authoridade á juftiça dos vaf- 
fa llos de que depende a ‘fazens 


da,honra,& vida,que aindá fo». 


f4 mais fofriuel, fe efta authori 
dade fofle do Principe,mas dos 
miniftroós que não cõfideraráð 


. todas as circunítancias,& fun- 


damentos da fentença, que de- 


“tão contra juftiça:que rezioha 


para fe defimular,& fofrer em 
fauor da malicia, ou ignoran- 
cia de huns,& contra à inocen 


cia,& juítiça dos outros? nað 


fao eftes os cafos em que adefi 
imulação fe louua, & o fofrimen 
to fe permite.Pretenda o Prin 


cipe,que fe conferue a juítiça, 
“&fe corte antes porquem a 


nao adminiftrou como deuia, 
que pelo reo em que fe execu- 
tou o rigor, que não merecia: 


- 


e eftado tão neceflaria a cons 


“ARTE 


' Ego Dom CE o: . 
C'a ' E Ri -2 t. À . 
res as E Em 9 
“6 f : 


Em quis fe trata das virtudes neceflarias aos Prin 
— — Tipes;& viGos contrarios ao gouerno 


cm dosuafiallos. 


+ 
e - ' 


Do Se he mais contenente dos Principes que fe fação temidos 
- E fe amados: 


AERA EM efta propo- 
Zalta duas: partes, 
1 44 ha em refpeito 
æ dos váílallos, ou 
TE E tra dos que o não 
f10,& não faltara quem julgue 
fer igualmerite neceflário gran 
gear o amor de huns, & outros, 
pois efte exercita tambem fuá 
jarisdição.com ds que viuem 
mais apartados,que por effa re 
zão O pintauão os antigós com 
azas,pella ligeireza , com que 


fazia feu offtio,nao fo com os 
prefentes;mas com os aufentes: 
& párece,que quarido a comu 
nicação,que os Principes temi 
entre Íi,por cartas,& embaixa- 


“das for gouernada pello amor; 


ficara mais firme,& as tefolu- 
çoens,que della manarem,ma- 
is corroboradas: q as acçoens 
nacidas de amor não admitem 


engano, antes fão o mais eficaz 
«remedio contra os Eganos,trai- 
“ Zoens,& outros vicios, que en- 


M 3 tra 
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tre o trato dos Priricipes fe co- 
ftumão criar;de que refultao as 
guerras,que ordinariamente fe 


ateão entre elles. Porem por ma 
is azas que o amor tenha, & . 
por máis foberano,que {eja feu . 


poder,não fe eftende fua juris- 


dição a gouérnar as acçoens 


dos.Principes aufentes,fem in- 


téruenção de algumas rezoens - 
de vtilidade. Alguns houue, q 


depois de fe traçarem pefloal: 
mente ficarão amigos por en- 
tao,tendole perfeguido por me 
yo das armas. ElRey Dom Fer- 


nando de Portugal teue mui- 


tas guerras com elRey Dom 
Henrique de Caftella,& quan- 


do fe ajuntarað no tejo junto à: 
Santarem cada hum é fua bar-. 
ca,ficarão tað afeiçoados, que - 


- confeflou elRey Dom Henri- 


que fer poderofa a vilta doRey - 
` Portugues pera obrigar a re. 


fpeito o amor.E elRey D. Fer- 
nando depois de fe apartarem 
voltandofe para os feus lhes dif 
fe:eu vos affirmo,que tambem 
delta vez fico Henriquenho,á 
affi chamauão os Portuguefes; 
que feguiao as partes de Dom 
Henrique. ElRey Dario,quan 
do Alexandre Magno o cati- 


uou na batalha, que lhe dew. 


não deixou comtoda tua pai- 
xão de fe dar por obrigado ao 


bom termo,que comelle víou:- 
porem femelhantes affectos du; 


trarão pouco, & nað ceflarao os 


-odios de huns,& outros , poíto 


o coma morte de Henrique 
e continuarao as guerras com 
feu fuceílor elRey Dom load. 
Não he o amor,oque gouerna 


„as acçoens dos Principes ;mas 


arezão de eftado de fua confer 
uaçaô, & o amor proprio de 
augmentarem feu poder, pois 
vemos,que não {o os parentes. 
com parentes, masos irmãos co 
irmaós,& os filhos com 'os'pais 


“Je perfeguem com guerras, ipo- 


dendo mais o defejo de eften- 
derem feu poder, que o amor 


-contraido no fangue: & quan- 


do efte perde fua força com oè 
Principes,que mais fe deuim 


“amar, mal fe pode cuidar 'que a 
terá comos que níica fe viraõ; 


nem {e conhecem mais 4 pet 
relação, fundando feu trato & 
purá rezaô de eftado, fem algú 
refpeito de amor.Pello que tes 
mos pouco que nos cançar em 
difcutir efte ponto:nem osPrii 
cipes fe or 


fe fazer temidos;que no temor 
& não no amor conhiíte 2 mez 
lhor rezão de eltado,& as con-: 
ueniências de fe conferuarem 


faô o principal motino däs'cõ-- 


federaçoens, & amizades; que. 
fendo em refpeito de todos a. 


“ vtilidade propria,como diz A- 
nitoteles,a mais efficax rezaô ; 


de perfuadir:a que toca à con- 
ferua- 


} 


cip erfuadam que andea 
char nos eftrangeiros refpondë. 
cia nacida deamor; tratem dë. 


t 
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feruação de feu eftado,he a que  to,& quando os outros cuida- 


fomente tem lugar com osPtin 


cipes;affi o coltumarão fazer 


as que melhor fé fouberão go- 
uernar,tratauao de fe fazer te- 


midos,& muitás vezes com a O 


pinião de feu poder mais, que 
com 4 força de armas,fe lhes ré 
diaô os inimigos : De Eume- 
nes Rey de Pergamo. contaô 
alguns autores,queera taô ami 


” 
, 


go;que otiueffem por apero é fgnpoder.A fegunda parte 


não o tratáflem co facilidade, 
ue à feus proptios irmaos co- 
umaua dizer:fe vos me tratar 
des como a Rey, eu vos tratd- 
rei como a irmãohs,mas fe me 


| quiferdes tratar como irmão, 


hei me de moltrar Rey com 
vofco:não queria, que o amor 
de irmãons osfacilitaffe a lhe te 


+ “ , e 


a . ca $ 


rão,que lhe ficafle à outra par- 
ek a tomou dizendo, qué 
quem'afh o não hicuuefleporbé 
ficaria feu inimigo declarado: 
& como temeiao leu poder 
não fe âtreueraõ a lhe replicar: 
Quis à fabula declarár, o que 
cada dia acontece entre osPriri 
a pe os que-mã 
is podem, fem mais rezão, qué 
| de- 
a dúuida,he a que denemos à 
ueriguar, fe os Principes hão 
de grangear o amor,ou temor 
de feus vaffallos. Muitos tiue- 
rão por máis neceflário o te- 
mor,em refpeito da fera condi 
ção da maior parte dos homês, 
que com beneficios,& fauores 
-tornão peores; tomando oc- 
cafião da afabilidade, & bom. 
tratamento pera largarem mais . 
as redeas de fua malicia,& ma 
natureza.ElRey Dom Ramiro | 
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Rey,& depois de os ter juntos 
“os mandou degolar, ficando ma 
is feguro no Reyno por meio 
“defte rigor,que da brandura, q 
ate entaô vfara com elles. Ha 
muitos homens aquem o bom 
termo com que fað tratados 


“faz peor eftamago,que fe os tra: 


tara6 com rigor,& alguns tiues 
“rão'pera fi,que era efta a condi 
ção de todos:aflio entendeo o 


guardá, qué ate então os Reys, 
não coltumauão-vfar.O Empe-: 
rador Venceslao Rey de Boe-, 
mia dèfejaua tanto fer temido, 


“que trazia junto de à a hum 


carniceiro,& algumas vezeso, 
lenaua configo nas ancas doca 
uallo; moltrando que fempre 
trazia o inftrumento do cafti- 
go, 4: infignias da crueldade: 
Hanibal: Africano fe prezaua 


Filofofo Timongtinha entid- aatânto de fer temido , que mo- 


“nhauel odio a todos os homês, 
não querendo tratar com  nin- 
guem, antes tendo híia horta 
chea de aruores as cortou to- 
das, fazendo nellas forcas,&mã 
dou deitar pregão que quem fe 
quifeffe enforcar tinha alli o'a 
parelho.E Pea porque 
O fazia difle que tinha alcança 
do os enganos com que os ho- 
mens tratão huns aos outros, 
não hauendo animais, que fen-: 
do da mefma fpecie fe tratem 
- com tanta crucldade:dode vie- 
rão alguns Principes a terem 
por mais neceílaria rezão de 
eltado de fua conferuaçam a f 
_ fe funda em temor, que emas 
“mor:defte parecer foi Tarqui- 
' nio foberbo,que entrando a go 
uernar os Romanos, entendeo; 
que lhe conuinha fer mais: te- 
mido,que os Reys {feus antecef 
Íores,a que o pouo amaua, não 


como a Reys,mas comoa pais, 


começou a moftrarfe mais fe- 
“uero,& a viar por eftá caufa de 


modo gouernarão. tiúcrão mas 


ftraua recrearfe comos efpecta 
culos mais crueis,& vendo hu- 


Dubra- 
uius hb, 


23. 


ma caua chea de fangue huma. 
no,diffe,que não hauia para el | 


le mais alegre vifta: efte pare- 
ceo a Machiauelo o mais fegu 
ro caminho,de os Principes go 


uemarem feus vaflallos. E do 


Flo b 


II, 


meímo parecer foi Dracão ò 


mais antigo legislador dos A- 
thenienfes porque as leys, que 
lhes fez pera {eu gouerno forað 
tao demafiadamente rigurofas: 


' que fe não atreverão a vfar del 
las,& pedirão a Solon, que lhe: 


fizeffe outras:dezião delle,que 
as efcrenera com fangue huma 
no,entendeo,que o temor fun 
dado no rigor das leysera ome, 
Ihor remedio para fe guardarê.. 
Não he o temor oque melho- 
res effeitos caufa, porque ainda 

ue o pouo á vifta delle fg re- 


| fee de cometer crimes execu, 


tado o rigor, todos fe altera: 
nem os Principes,que por efte 


is 


Io felices TucelTos em ifen po: 
úérnó,antes 0, odio , que-pran- 


geara- fé armou contrá elles 


péra lhes rirar-a vida & :a hori- 


-* rasferiindo de efearatnêtar aos 


e quilefleht vfar com feus 


“vaffallos do rigor; que etles vfa 
tão. E porque éke. difcuifo fe 


hão encoritré com outró-femé 
Hante,em que fë aduirté aos 
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tural; mas divino, & impreffo 


pelo mefmo Deos ah nos ehté Deu é 


dimentos humanos; Comb nas 
leis dinihas:igualmete ha Eftri 
taque na'da graça:tambem he 


EATI W ha-contordia, 


& vhiãb dos homens:; conhite 
O gouernd dás refpublicas,obé: 
dienciá äos luperiores, obleruã 
Cia das leys cinis,ã confedera: 


são dos eftados. Ariftoteles; g Anf b 


Principes dp deder fygit 
“da crueldade principal faiz do 
odio de feus vaffallos:paflemos 


siteiideo afh,dizeiido queató 27% 
ormidade dos gue viuem em 92: 


dö âmior com que os dede tra- 


“o: tar tezão do eltâdormáis fegus 
— ra Seriecellaria pará godernar 
Feligmentey e i 
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DiSCVRSO i 
Grtinnafi a mefr tória řiofiráh 
da fer o amor dos vafiallis o 
mais effscar mei de 03 
E 


os homens fé tras 
tað,ou deuem tra- 
8 car hüs dos outros 

he natural,& nacido dé princi 
ios riaturaes não fomerité de- 
pendêtes da racionalidade, rhas 


då propriá natureza vniuerfal: 


Anifa ifto n dizer Ariítoteles, qué 


` dzoma- não 
« gnor mo os viuentes,& aitida as coufas 


os rácionais, mas todos 


rala. 5 que carecem de vida, tem {eù 


genero de amor,& properição, 
- & nos racionais não {fo he niã« 


AMOR om qué 


hi miefthá republica fogeitoš 
às tijelmas leys, & do ímefimd 


Principe, tohferua em fuä per- | 
feição d gdueriio ciuil,& poli- 
tico cómo Em outro difcutfð 


inais larpâmente moltrárei: & 
ferido efté amor tão poderofo 
entre os melmos váflallos ; he 


hão fomente poderofo,inãs hes 
. €eflário,emi refpeitodosPrinci 


pes,póis fe furida ém duas rela: 
çoeris hűá de igualdade,& tquã- 


to fãô dá mefmã Ípecie, outrá 


de fuperioridade ; ém quanto, 
cabeça neceflaria a cotiferuá: 


ção dos mais membros;Setiecá Senet és 


Compároi eítas duas relaçoes, pyf.8 5. 


entre o Principe,& vaflaMos, 4 
butrås duas,que he eritreo pi- 
loto ; & os que vão no miefmo 
fiáuio,hãa de igualdade é quã- 
to fað todos pallageiros, dutrá 
de fuperioridade em quarito de 
pende delle o gouerno do na: 
tio, em tujá faluação con hiíte à 
de todos En que parte fejá y 

| è 


X? 
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fté amot mais fórté,&cmaisne Moykesihomên particular fa- 
 ċeflario problematicamente fe gio a morte,& depois, que fai 
podia defender porirezoens; q Principe fe offereceo a ella, fé. 

“por híia,& outra parte ha,qué queningueno obrigafle;dcJa-- 
puderão dar materia-a nouos cob fendomancebo fugio para 
difcurfos em que não fareimui  Mefopotamiapor 4erot, de écã 
ta digreflão, prefupondo com — trarfe com ;feuirimão, & fendo. 
fundamentos verdadeiros coli ja homem-cafâdo;quado tinha 
gidos dos que melhor entende . mais.rezão pera-zemer,então'o 

= rãesferiguala obrigação queo  foibufcar ao caminhe com tos 
Principe tem a Ífeus:vaflallos dafpafamilia: era ja Principe - 
= * comaqueelleslpe tem:p daqueila pente,&. por liurar.9s; | 
- -` gaftarei menos palauras na ot, fubditos {e foi ófferecerão. pè- 
bri gação dos vaflallos,pois el  rigo,Conforma-com ilto.e que. 
les a moftrão comiobras,oung dezia clRey Dôm -Affonio.o, Panorm 
ção de vontade,ou de neceffe  fabiode Aragão que'tanto -de-, bb. 4.de 
dade:& bem fe pode prefumis uia exceder o. Principe aos valar rebus ge 
delles, fe contentarão que o$ fallos no amor, & cuidado de Fs Al 
Principes reconhecefem eml feu remedio:câmo ja fúperio- ph. 
a mefma obrigação(paraosnão ridade:bem o moftrou por o~ | 
tratarem com rigor )queelles braoutro Dom Affonfo deci- ` 
-dhes moftrad em os trataremco mode Caítella tão amigo .de Valer: 

-Obediencia,& fidelidade. Mui- {eus vaffallos que defejaua con Aaf fo~s 
tos forão osque quiferão, que uerfat com todos, & defentra- laf.hib. 
a obrigação do Principe foffe nharfe para todos:quando mor $.caps 

Xenoph. -auentejada. Pythagoras difle q reo-deixou em feu teftamento; - 
a mefma obrigação tinhahum que o corpo fofle enterrado č 
-Principe-a feus vaffallos, que o  Seuilha,&.o coração foflé teua 
aftor a fuás ouelhas para lhes doa Murcia,pára defta manei- 
o bafcar o paíto,& defcanço.:E ra fatisfazer ao amor que tinha 
Plusim £iRey Cyro dezia,que nãoera aos feus, defejando repartirle 
“ph. merecedor de imperar quem com todos.Naõ.achey Princi. . 
o mio leuaffe ventagem a todos pe,que mais pontualmente co-. Plye.hh 
“os feus vaffallosem os amar,é nhecefle,& executafle ilto,que 8.upoph 


A 


conhecer os remedios de que o Emperador Othon,queyen- J 
elles temneceflidade,& emos dofe em rifco,ou de largar o 
- aplicar nas occafiochs aindaa imperio, où conferuallo com. ol 


culta da mefma vida. Saô load grande deftruiçam dos feus,de. 
Ghry foitomo notou qae fendè. terminou matarfe, dando por, 
| | rezao 
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por rezão, que mais eftimauá 
„qualquer de feus vaffallos que 
afli proprio,não achará mulros 


- femelhantes,nem fe pode efpe | 


“tar rânto extremo, ainda em cá 
fo que fofle licito:& dáqui to- 
miarão alguns occafião para di 
gerem, qué 6 matarfe Othon, 
não foi effeitó de amor mas do 
temor de mayores males ; ou 
foffe linã coufa,ou outra,a ac- 

"ção nað foi boa,porque nunca 

- podia fer licita, nem ainda de 
proveito a mais que nácefle 
de aror,baltárià,que o gouer- 

- ho não tiueffe muito de temor 
& que os Principes não deffem 
tantã occafião de os témerem 
Como de os âmãrem,porque ni 
fto confifte à felicidade de hüs 

Stob fer, & outros.O fabio Bion tinhá 
de magi patã fy,8 afirmâua que a pro- 
o Principe não eftaua € ter mui- 
tasriquezas,mas muitos amigos 
por fe efquecerem deftá rezað, 
milerauelniente acabárão as 
mãos de hum fo inimigo do- 
imeítico mui valerofos Princi- 


pes de pois de grandesvitorias; 


Senece: dá, Seneca auifadamerite a re- 
pia? zão diíto dizenido,não duet ho 
meni tão timido , que queira 

mais eftar dependente do me- 
* do,que acabar de hiia vez, por- 

ue quando o temor que o vaf 

Éllo tem do Principe o tras fé- 

pre receofo,& fobrefaltado, ef- 

colhe antes perder à vida vin- 


fperidáde dá republica, & do - 
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“pandofe gjie viüer era hum cô 


tinuo medo, tormento ihais ciu 
el:& por máis defiguáldade, q 
haja entre o Principe, & vaflal 
los,igualmente entra à defefpe 
ração no graride,& rio ge 


“ho,& ináis fácilmente fe deli- 


bera muitãs vezes O pequeno . 
que o grandé,por ter- merios,d 
perder:que hiia 3 Pen bibo- 


rå,difle o poeta Baltà pára ma- 


“tar hum grange touro. Pruden 


temente fé ouie Nima Pom- 
pilio primeiro Rey dos Roma: 
nos depois de Romulo, å pri~, 
meira coufa que fez entrando 


“em Roma,foi dàr a entender 


dos Rómiános,que os não hauia 


de góuernar com o rigor de 


Rey,mas comi à benieuolcricia 
de pai, & para ifto tiróu. todas. 
às guardas dè pefloã real,dizeri 
do, que fe feus vaffállos erão 
bons elles o guardarião, & fe 


erað roins, erá ighiorancia fer. 
Rey,& cabeça de ruins, eritre 


Os quais nunca há fegutariça, é 
fempre dão ocafião a fé temes 
rem delles.O temor dos vaffal- 
los tomádo fimplezmerité nað 
pode refultár em vtilidade, në 
dos que gouernão,niem dos que 
obedecem,como tâmbem não . 
ferue amor defacormpanhado 
de algum temor, nace delle fa~ 
cilidade, & confiança encon-. 
trada á todas as rezoens de gos 
verno. Platão diz, que entre. O Afero de 


amor,& temor ha hum oon legibus y 
ba R 


qu 


Lu 


. qual he refpeito,& efte he o q 


mais conuem,porem quando o 
Principe fe nao poder confor- 
mar tanto com o meio,que dei 
xe de feguir algum extremo, de 
ue encoltarfe mais ao amor, & 
ao temor.Pythagoras diz, que 
de tal maneira deuem os vaílal 
los fer gouernados,que mais o 
bedeção por reípeito fundado 
em amor,que em temor, porq 


quando eíte he payor do que „$ 


conuem fica fendo odio, & per 
turbação,& a refolução de hã 
animo perturbado,& cheo de 
odio não refpeita a rezoes di- 


uinas,nem humanas, & fe os fü- 


damentos do odio,tocão ao po 


“uo,na6 ha coufa mais arrifca- 


Platin 


lacon.a- 


pph. 


da,& perjudicial ão Principe. 
Plutarcho conta daquelle pru- 
dente Rey Lacedemonio Age 
filao,que depois de tadilluítres 


 & valerofos feitos com que ti- 
nha engrandecido feu nome, | 


não go que feus. vaílallos o 
tiueflem por Principe,& fupe- 
-rior,mas por amigo,& compa- 


paoheiro que tinha a fua con- 


ta a defenfão da republica, & 


“Saluftius Vtilidade comua.Saluítio dizia 


que importaua mais o amor 
dos vaffallos para defenfao do 
“eltado,que os exercitos, & te 
. fouros:& foi doutrina efta tao 
obleruada do grande Alexan- 
„dre que fe não pode crer quao 
ajuftado andaua a vontade de 
feus foldados fendo naturalmé 


II. 


te colerico,& arreméçado em 
muitas oc cafioens : quando de 
pois de fer Monarcha de Per- 


“fia fe veítio ao modo Perfiano 


obrigando aos feus fazerem o 
mefmo,porque vio nelles algé 
defgolto,& repugnancia áquel 
le trage fe naô aquietou ate os 
contentar com lhes fazer mer- 
ces por outra via , tanto fugia 
de os defcontentar ainda em 
oufa tão leue como era o mo~ 
do de veltir:& por ventura que 


“daqui refultaua o amor,& ani- 


mo com que offerecião a vida, 
& fe arrifcauao a defhiculdades 
increiueis.Fazaô os Principes 
muito cafo de grangearem o a- 
mor dos feus,que não ha forta- 
leza mais fegura nem mais for 
tes peitos de proua,que os ani- 
mos dos vaffallos obrigados ao 
amor, & bom tratamento de 
feu Principe.E poíto que aqui 
tinha lugar nað fo a vnião, & 
conformidade,que deue hauer 
entre os Principes,& feus vaf- 
fallos,mas o que he neceflario, 


. que haja entre os mefmos yaf- 


fallos,tratarei defta, quando fi- 
zer menção das rezoens, que 


lhes tocão mais a elles.aduirtin 


do por ora aos Principes, que 


tem neceffidade de arrancar as 


raizes,que fecoftumão griar na 
pouca aducrtencia de auenta-. 
jarem os que não têm mereci- 
mentos,que a enueja he a que 
ordinariamente caula as com- 


peten- 


Difiiiro 
pétencias entre Aúns,& outros 
cujo effeito vem a parat nos 
mefimos Principes. Nem tam- 
bem víem da beneuolencia 


tão abfolutamente,que lhes fal | 


te algum rigor,que as iguarias 
mais faborofas , & Íultanciais 
faô defabridas fe lhe falta fe- 
rem temperadas com fal.Com 
os criminofos , & perturbado- 
res dapaz bem parece o rigor 


encaminhado ao bem comum... 


para caítigo de huns,& aduer- 
tencia de-outros,que tambem 
he effeito de benignidade de 
fênder:os. inocentes paraque 
não padeção as defordens Ee 
infolentes.Deos Noflo Senhor 
verdadeiro Principe,& de que 
dependem as regras do gouer- 
“no mais perfeito, quis que hu- 
mas vezes o chamaflem Deos 
dos exercitos,& outras meltre, 
& paftor fendo nomes taô en- 


contrados pera nos moftrar, - 


que para os bons hauia de fer 
paftor,& meftre,& pera os pec 
cadores Deos rigurofo, 
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Aponiaofe osmeyos de granges 
“aro amor dos vaf- 


— fálos, 


MAE viras fãd os 
& modos com que 


VAI Ré, o Principe pode: 
R$) UM acquirir os ani- 


II OO 


mos de feus vaffallos: porque ð 
valor,& brio contra os inimi- 
gos,o zelo de fazer guardar lú 
ftiça em feus eftados,a magna:. 
nimidade com que procura a- 
erecentallos, & engrandecef: 
feu nome, à fidelidade com á 
fatisfaz as condiçoers com qué: 
aceitou a Coroa, reróens faô q: 
obriga a amor,& afeição: pes: 
rem os meyos mais eflicazes pa 


pa 


tudes verdadeiramente reaes, 
& de que ös Principes deuem 
fazer muito talo:pello que pa- 
ra mayor clareza as tratarei di 
ftinétamente em differentes 


difcurfos deixando as mais qué | 
vão continuadas nos ligares á 


que rhais propridmente pertê- 
cem.P latão difle,que era 'à brå 
dura,& facilidade mui parenta 
da rezão:que a natureza huma 


Ploi 
Rep. 


na fragil, & receola de qual: . 


uer rigor fe fatisfaz muito 


os meyos mais ri 
dos a fua conferuação hum dos: 


uais he a brandura. O Pritici- 


- pe que pretende fer amádo,diz 


Seneca Tragico , exécute {eu 
poder com afabilidade , na 


uaue , & facil, liure das dif. 
ficuldades , & violencias , 


pos achará hum pouerto Senra 
trag. 


que no poder fe coltumam. 


achar , quando fe executa fem 


limitação, a mais perjudicial 
N a 


Gis 


— -2 


Cd 
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“4 


ta cite effeitoydiz Seneca, am Sombiá 
afabilidade,& liberalidade, vir 4. Nty3 


3: 


anão 


& 


-elRey Dom Affonfo 


circultancia,que o gonerna po . 


de ter he fer meneado pello po 
der abfolito,fem o freio da cõ 
fideração com quê os fumos da 
foberba {e abatem : efte foi o 
fandâmento todo då maldáde 
de Pilatos perfuadirfe à que ti- 
nha poder fobre Chrifto » & 
qué por elle fe auia de gouer- 
nar,não fazendo cafo de qual- 
quer outrã circunftancia de 


honue,grangeando fua propiá 
deftruição pellos meyos, què 
bufcauá de fe conferuar . No-. 
tou hum Autor antigo, & pra- 
ue adifferença,que Pa en- 
tre elRey Dom Affonfo onze- 
no de Caftella,& fgu filho Då 
Pedro, kum delles mui beni- 
gnó,& amigo de feus vaffallos, 
ainda dos máis humildes, & ou 
tro tão terribel, & amigo -de 
fér temido,que deua mórre as 
mais graues pefloas de {eu Rey 
no, fem auer outra coufa mais, 
que querer vfat de fua condi- 


do,& depois de largos annos 


acabou a vida com tantas de- 
monftraçoens , de Santidade, 
prudencia, & zelo Chriftão, 
que pode feruir de exemplo, & 
enueja a todos.os Principes do 
mundo,& feu filho Dom Pe- 
dro não fo foi odiado, mal qui- 


E (to, & perleguido dos feus, pel- 


la liberdade com que vfaua de 
feu poder,& vontade , mas: foi 
yencido de feus inimigos nas 


- , Taftiça,com que gometeo e a 
-2 yor maldade , que no mundo — batalhas,que teue de mais. im- 


portânciá ; perdendo grande 


parte de feu Reyno, & vltima- 


mente à vida åtraueffado com 
hum punhal,caftigo merecido 


à feu procédimento,que quem: 
violentamente gouernã,& indi. 
gnamente goza a Coroa , com: 
violencia lhá tirão:& hun dos . 


vícios qué mais qi fazem 


hum Principe,he a Crueldade,. 


& afperezá com que trata os 


feus:rião faltóu quem lhe cha- - 
maffe monftrúofidade;- pois fal . 


ta a conformidade qpe a natu- 
reza pos entre a cabeça, & os 


ção, & poder: porem affi co- mais membros: porem deuem 


mo no modo de proceder ou- aduirtir,que à béneuolencia,& 


ue muita differença ah a ouué | 


afabilidade fe não empregue 


no fuceflo do gouerno: Es 
i efti- 


— mado & venerado dos feus,te- 


Em 
Pa a 

+ 

e 

= 

“e 


ue glóriofos fuceflos na guer- 
ra com qué mereceo fer julga- 
do por hum dos mais valerofos 
& prudentes Principes do mū- 


mais hos poderofos,que hos hi 
mildes,porque fempre à natti- 
reza acode a parte mais fraca, 


o coração tendo alferitoqgo me 
ie dó corpo inais executa feu 


effeito na parte efquerda ; de 
code o fangue {empre a par- 
RE É dá É ut de 


TA 
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te mais fraca, ou aquella 
que foi ferida,ou mal tratada; 
fauorecer,& amparar aos hu- 
mildes he de animos reaes. Ho 
racio diffe que não crão dignos 
de louuor os fauores feitos aos 
poderofos : porque contentar 
aos grandes nace de neceflida- 
de,& não de virrude,& não fe 
louuão as acçoens forçadas, & 
gouernadas por refpeito ; mas 


as linres,& fundadas em rézão; 


& ião fomente em rezão de 
generofidade , & brio, mas de 
conueniécia fe deue fazer mui 


“to cafo de fauorecer, & ampa- 
“rar com beneuolencia,& bran- 
“dura a gente do pouo, porque 


aforça de hum calayre com- 


poemfe de muitos fios cada. 


hum por fi mui fraco,& depo- 
is de vnidos mui fortes. Depois 


* de tnorto 'Tarquinio foberbo 


` vltimo Rey dos Romanos,con 


SAntô ta Santo Antonino, que deter- 
nnas hb miridtão Os. 'pódėtalosatrapel- 
6.cap.5 lar a gente do pouo, obrigalla 


a que fofle a guerra á fua culta 


“ainda que mão tiweflem. poíles 


fem receberemidefculpa algia, 
começou . Roma a arder em 


guerras ciuis,de maneira, que . 


agente do pouo fe fez forteno 
monte Auentino ; donde não 


. Sahio fem ficar müi de venta- 


gem.nos concertos ,que os no- 
brés coin alguma: afronta fua 
lhe fizerão. A. Efcritura Sarita 
diz que quando elRey Iofa- 
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ra menearem.a juítiça lhes em 
carregou com grande encare- 
cimento o cuidado,que auiam 
de ter da gente popular por 
fer elta à que mais vexaçoens 
recebe, fendo de mais importã- 
cia,& menos enftolos os fauo-. 
res,que fe lhe fazem. Seneca 


| phat ordendu ceitos Iuizes pa 


difle,que a gente popular,&po Seneca 
bre era o verdadeiro obie&o in epi: . 


Sa branduraçã a fabilidade, 


porque os grandes, & podero- 
los querembie tratados com hű 
genero de benignidade mais 


chegada ao rigor,os fauores é- 


pregados nos que menos pod é 
caufaô amor não confiança pa- 
ra fe atreuerem , & defprezaré 


aquem os faz.Diz Philo Iudeo p hil DA 


que a rezão de Dauid mandar 
em feu teftamento que os fix 
lhos menores precedeflem na 
herança aos maiores começant 


“do {empre pello que fofle mais 


moço,foi por ter vifto por ex- 


periencia quao: mal víarão os 


maiores fiados em teu poder do 
amor, & afabilidade com que 
o méfmo Dauid os trataua. Cô 
os grádes deue hauer mais brio 
co os hymildes mais brandura: 
ElRey Cyroo menor era tað a 
fabel coma gente do pouo, q 


quando .caminhaua fahião os 


“Jauradores de fuas pobres cafas 


alhe offerecerë das fruitas q ti- 
nháő,cã tãto amor,como fe faf 
fé feus filhos a q elletrataua cõ 

N2 amor 


2. Biru 
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` 


amor,& brandura de pai agra- 


decendolhes afi com palauras | 


como com obras o âmor, que 
lhe moftrâuão:a hum laurador 
E lhe leuou hñ romã deu ve 

idos mui ricos,& a outró que 
não tendo, qué lhe -offerecer, 


Jhe lewou-hum vafo dagoa deu 


mil cruzados, & mandando dei 
tar agda em hum vafo de ouro 


“+ 0 dewão mefmo laurador, mo- 


ftrando de.quarm grande elhimadienifica huma condição natu- 


, 
e 
e. 
` 


ma era para elle: auontáde, cã 
que lhe-offereciaô tão lirnita- 
das offertas:a mefmá afabilida 
de tinha.a Rainha fuá molher, 


-Afli recebia vifitas das molhe: 


res pobres, & ordinarias como 
fe foflem fuas iguaes a imita: 


u- ção do quevia fazer a elRey; 

~ de que -relultâua a: felicidade 
-com que todas. fuas emprefas 
' {foccediað; porem não feja a à 


fabilidade-tão defacompanha- 
dà que {fendo rezão de amor 
vehha a fetoccafião de defpre- 
zo,porque fe do: rigor dema: 


“fiádo refultá odio, da brandura 


fora de tempo nace ordinarias 
mente defprezo,& tão perjudin 
cial ke'hum-viéio cômo outro; 
poíto que:as caufas:fejão diffe- 
rentes, & encontradas . ElRey 
Agefilao dizia,que a perfeição 
de hum Principe .confiftia na 
beneuolencia acompanhada 
de oufadia, huma em refpeito 
dos váffallos,ourra dos inimi- 


gos, & dos- que merecem ré-+ 
prenfao,& caltigo:& ifto pares 

ce , que quis dizer Seneca dan Seneca. 
do àlguns documentos de co- de foy- 
mo nos auiamos de auer ainda gula yi 
os que menos rezão tiueffe: re, 
mos para nos conformar com 

as regras de gouerno,que fofle 


“mos benignos não brandos por 


que a benignidade, diz refpei- 
toas occafioens,& à brandura 


ralmente,S& em todos os tem- 
pos facil. Philo Judeo tratan- 
do das calidades,qué hum Prin Philo de 
cipe deùe ter diz que nem fera creat 
inui rigurofo, nerh mui bran- Princi- 
do,peraque nem com o rigor pes. 
acquira odió,nem com a. bran 
dura, fe faza defprezado,he ne- 
ceflário acompanhar a afabeli 
dade com a Magelftade:, & à | 
randura com o reípeito,& au 


toridade. `> | g 


a~ 


.. br 
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i Js evaffallos he a libèralidade < 

É ~ com prudencia: E 
a abé he meyo mui 
A . acomodado pára | 
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Difcurfo 
o mais certo,& como tal mais 
neceflario , porque não períua 
de com aparencias em que po 
de auer engano,mas com rea- 
lidade:& os homens de brio, 
& valor com obras fe řendeh, 
não com rigores, medos : fi- 
zeramfe eftes,diz Salâmão, pa- 
ra os doudos,ou para os mini- 
ncs.Dionifio maior entrou hi 
dia no apofento do Principé 
teu filho, & vendo grande can- 


tidade de vafos de ouro, & pra p 


ta Começou à dizereom gran- 


“de colera : que vafos faô eítes? 


f . 


deque ferem ëftas peças de 


puroènão tendes aiimo deRey 
pois com ellas não tomprais 


amigos,& grangeais as vonta- 


“des dos voflos vaffallos.Sa de 


mais proueito as riquezas de= 
ftribuidas, que amontoadas, affi 
em rezão de neceffidade, como 
de autoridade; coufa mais ne 
ceffarla que o amor dos vaflal- 
ar pea os Prinéipes, 
fe pode dizer,que o faô , nem 
as refpublicas podem ter paz, 
& profperidade alguma. Auila- 


damente andou Alexandre Má . 


gno,que ajuntando grande co- 
pa de onro,o repartio todo pel 
is neceffidade tinhão,& pergi- 
tandolhe feu prinado Parmeni 
ão fe lhe ficaua ainda algiia cou 
fa:muito mais me fica reíporr- 
deo Alexandre a efperança de 


 alcáiiçar grandes coufas ; que 


Os foldados,& amigos,que ma 
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os vaffallos,& foldados obriga: | 


dos,& affeiçoados ao feruiça 
de feu Principe fãô mui pode- 
„rofos,& O mais eficaz meio dé 
os obrigar he a liberalidade: 
O Emperador Alexandre Se- 
uero eftimaua muito, que lhe 
pediflem por ter oceafião de 
dar aquelles que tinhão necef- 
fidade, porque neítes he a libe 
-talidâde mais vtil,& com ime- 
hos fé fatisfaz mais.Mui a pro: 
pofito refpondeo ao offereci- 


Phit ih 
apoph: 


mento do Reyno quem o reci 
fou dizendo,que não tinhá,que 
e ainda que os vaffal 


Jos fão os que fuftentað os Re- 


ys,& lhe daô às rendas, & ri- 


quezas, que tem , he forçado; 


| que tornem à deftribuit parte 


cllas,porque fe tudo for ac- 


quirir,& ajuntat em pouco të- 
ficarão os vaffallos impoffi- 


ilitados apoderem dar. Todas 


as fontes,& tios vão entregat- 
do fuas agoas áo mat, porem el 
le Ihas torha liberalmehte, & 


čom efte natural curfo fe vão 
fuftentando,& a terfaąque dou 
tra forte tão puderá permane- 
cer : donde e confiderá de du 


as maneiras a heceflidade que , 


hum Principe tem de fer libe- 
ralou em tezão de ihtereíle, 
que recebe da fazenda, hão en 
tefoutada mas meneada pellos 
vaffallos , corri cuja induítria, 


| & cabedal val multiplicando, 
“ou do effeito , que caufa nos. 


ate 


N3 


“Tu lih. 


Lh.. 


Plut in 


lacon. 


apoph. 


-- muitá confideração,pois o he 
à mefma' aútoridade, que não 
“ha duuida fe leuânta muito cõ 
as acçoens tnagnificas & libera’ 
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-animos daquelles, que recebê: 
porque Ariftoteles diffe que a 
rezað mais eficaz para todo ge 
nero de negocibera a vtiiidade 
& interefle,que refulta à pefloa 
que fe pretende perluadir:& co 
mo ös Principes dependão tan 
to das vontades dos feus,por ne 
nhiia via os podem com mais 
facilidade,& autoridade gran- 
gear. Bem cuítou ao Empera- 


donofor vendo quaõ neceffa- - 
rio lhe era armarfe de nouo 
brio,& refpeito para fenhorear 
nouas gentes, & gouernar hum 
tãp grande imperio, tratou de | 
que fe foubefle na cidade de 
Hierufalem quam grandio(o, 
& liberal Principe tinhão, & 
pera ifto lhe rnandou finco mil 
& quatro centos vafos de ouró 
& prata, que Nabucodono(lor 


dot Galba moltrarfe auarento catinha roubado no templo,achã 


com os feus foldados, & dizer- 
lhe. em ċerta pratica, que lhes 
Fez.que não coftumaua com- 
pralos,mas efcolhelos: moftran 
do ifto máis por obra na6 lhes 
ácodindo com certo donativo, 
que efperauão foi caufa total, 
como parece à Cornelio Taci 
to de fe começarem a deígo- 
ftar, & léuantar . Aquelle pru: 
denté Rey Lacedemonio E" 
filao daua quanto tinha aos fe- 


us foldados,& dizia,que queria | 


mais fazelos ricos,que fer elle 


| ii nelles confiftia a 


força'de feu Reyno, fendo'po- 
derofos,& recebendo delle o 
poder, & riquetás,que tinhað. 


Tratei ate aqui das razoensne . 


ceffärias,falta apontar as que 
tocão a autoridade,que faô de 


is. Depois D efRey Cyro fo- 
ccdeo no 1 


= 


enhorio de Nabuco’ 


dofer efte o meyo mais eficaz 

de fe autorizar,& honrar. Ten: Valer. 

do elRey Dom Affonfo oitaud hift fool. 

deCaítella guerra com o Mira- 4h. 4-tit 

mamolimdeMarrochos naquel o.cap. 5 

la celebre batalha das Náuas 

de Tolofa,em que elRey Dom 

Affonfo ficou vitoriolo , foi ò 

defpojo-mui rico,& de múitas 

peças de grande valor: diffe el: 

Rey a Dom Diogo de Haro fe- 

nhor de Bifcaiá,que o repartif- 

fe como lhe 'parecefle ; elle ò 

fez como varað prudehte,& de 

graúde brió, porque parte -do 

defpojo deu aos Reys de Ara- 

pao,& Nauarra,que 6 tinhao à 

companhado, & ajudado na. 

guerra,a outra parte-aos folda- 

dos,& Capitaens, & indofe à 

elRey lhe difle,que a reparti-. 

ção eftaua feita, porem. que à 

elle lhe não fizera quinhão por 

que lhe baftauá a honra,S ma- 

géltade de poder dar tað rico 

defpojo, & à gloria da vitoria, 

que com femelhante mid fe 
tl- 
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iluftraua mais:de que elRey fi 
cou mui goftofo, eitimando o 
qpe eftaua feito porque funda 

o em {ua grandeza,& liberali 
dade'tinha Dom Diogo víado 
tão honrado lanço: não foi. de 
menos excellenciã o que víou 
feu fuceflor rio nome,& .noRey 


no Dom Affonfo o decimo,vil -& Alemaens em refpeito do q spe 
doa Emperatriz de Coltantis “danão:porque-os Perfas tinhão e a 
nopla, pedirlhe alguma ajuda porcrime não rerriunerar o be a 
peta telgate do Emperador feu, nefcio,& mègce,que fe fazia, 4... 
PENE o Soldão de Babi-. & fe coltumana caitigarios Ale cgp y. 
“Jóniá tinha catiuo,& lhe pedia maens pello contrario tânto q pe 


des mil marcos. de prata por 
féu refgate,reprefentou a Em- 
peratriz fua petição dizendo, 
ja fora ter com o papa,que lhe' 
mandara dar a terça parte de- 
fta contia,& cô-elRey de Fran: 
ça, que lhe mandara dar outra 
terça parte:elRey a tomou pe- 


la mão,& a affeħtou a mefa por | 


fer erti occafiãöde uodas, pedin 
dolhe,que fe alegraffg & co~ 
rheffe,porque dentro de vinte 
dias lhe daria-ós dez mil mar- 

ué lhe erað. nes 


es: 


is fofle nomeado Emperador, 


comprando o titulo Imperial, 


ainda em rezão de preço por 
muito menos do que lhe culta 
ra fe na occafião proxima o qui 
fera granigear por dinheiro: (ão 
-effetos da liberalidade em que 
fe acha honra,& proueiro Cô- 


76. 


binou certo autor gráue a va- 


'triedade de coltumes-dos Perfas 


dauað freauaõ fem efperança 
algiia de remúneração, nem o» 


“biigação quem recebia de fa 


tisfazer,ou papar afi em rezão 
de rigor como deprimor;houue 
curiofos,que lan cando o penfá 
imento,& confideração a eftes 


dous coltumes acharao mais q- | 


rezoados os Perfas em quererê 
que o benefício fe fatishzefle: 
pórem outros julgarão por ma 
is gencrofos os Alemaens, por: 
= a verdade he que a honra 

edar leua tanta ventagem a 
todo genero de interefle que 
não:ha duuida receber mais 


quem dá,que quem: recebe: & . 


iltò he o que o Efpirito Santo, 


“diz que hë mais felicidade dar 


que receber porem tambem fe 
quer co fua inoderação como 


so difcurío feguinte fe- vera: 


86 antes diflo aduertirei aos vaf 
fallos, que não vfem mal da li- 
beralidade dos Principes que- 

N 4 rendo 
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rendo delles mais do quehe re 
zão,& regateando nas occafio- 
ens do bem comum fobre ma- 
isou menos interefle, porque 
não he pofluel,que fe jefperem 
obrasde valor de quem trata 
mais de preço,que de hóra.Sé- 
do perguntado Socrates,que ci 


Brf-ib dade era de melhor gouerno, 
5.cap. 8 refpondeo,que aquella em que 


os cidadoens fé leuaúão mais 
de poa de preço:enten 


ferua,& naturalmente fe irá qa 
cabando fe os refpeitos particu 
lares com que as refpublicas 
hoje fe gouernão não tiuerem 
algum termo.He muita rezão, 
que os Principes fejão liberais, 
& que não fo paguem os ferui- 
ços, que os vaflallos lhes fizerê 
mas que dante mão lhes gran- 
geem as vôtades para que nas 
occafioens do bem comum mo 
ftrem zelo,& valor fundado aí 


dendo fera hórao premiover- fi na vtilidade publica como 


dadeiro das obras heroicas.De 

ois daquella notauel batalha 
entre elRey Xerxes,& os Lace 
demonios, mandarão os Lace: 
demonios fazer grandes hon- 
ras aos corpos dos que morre 
rão na guerra,efcreuendo feus 
nomes em hum lugar publico 
para que foflemviftos de todos: 
& juntamente os nomes de fe- 
us pais,naó tanto por refpeito 
delles comopara incitar os ani 
mos dos foldados a eftimarem 
mais a honra de pelejarem, & 
morrerem pella patria,que ou- 
tro algum refpeito;& quem dy 
uida,que o valor daquelles an- 
tigos, que hoje feruem de efpã 
to mais que de imitação fe fun 
daua na honra,não no interef, 
fe:depois,que efte fe começou 


a poderar(diz Seneca)torão ele 


les defcaindo,& em breue tem 

o acabarão: & fe ainda ha çoun 
fa,que tenha alguma aparencia 
de valor,violentamente fe con 


no amor do Principe a que e« 
ftão obrigados, porem affi co- 
mo efta obrigação he propria, 
& natural aos Principes, tam- 
bem o he aos vaffflios não de- 
penderem tanto della , que fe 
ajão de gouernar mais pellas 
rezoens de intereíle que pellas 
de primor;& honra,aduirtindo 
quaô impoffiuel he fatisfazer 
cabalmente as pretêfoens dos 
requereptes,que muitas vezes 
faô mais fundados em propria 
opiniaó,ou em verem,que a al- 
guns fe da mais do que mere- 
cem,que em rezão,que haja pa 


“ta lhes difirir,o que em alguma 


“maneira fe poderá remede. . 
ar,limitando os a&tos de- 

- iberalidade- confor- 

metas occafi- ` 
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5 ate, 
rece. Efperaua Achitofel, que, 5. Reg: 
“Abfalão lhe fizefle thuitas met. iż, 


Ta Í. ' e | | 
Contnuafè a mefma matéria | apontar 
do algumas aduertencias. necef- 

o farias à hberabdade:. 


Re ss E auifadaí 


VA WA meite Seńeca, q. 


$ fendo a liberali- 
E: dadevirtude mui 
natural aos Prin- 


Sage 
wN ` 


cipés,he nelles mais perigofa,4 
nos particulárés porque como | 
, à deuem exercitar mais por ne ` pitão de menos partes;menosle-- | 


cefidade que por goíto,deuemi: 
ter nella trestefpeitos,conuem 


afaber,aos siegecimentos das. 


peífoas,a poffibilidade propria; 


& as occafioços em que adeué - 


víar,& faltando qualquer de- 
ftascircunftançcias,o que era 
virnide fe coniuertera em vicio 
Seo. que era meyo de grangear 
es:antnos dosvaflallos, fesuirá 
de as: exafperar, & delgoltar. 
Primeiraménee deuem : refpei- 


ces,por fer. o -melhor capitão; 


& mais prudente dd feu exer? 


cito,com:caja confelho llie, fos 
cedião as coùfas tantóia pedis 
de boca, que diz à Efcritura Sá 
grada, queo-mefmo vera - pedig 


confelho a Achitofel, = pes e 


dilo a Deos-ome accafião em 
que à confiança, & eftimaçãa 


deuida -d feus mertecimentos 


fe empregarão-em Chulai, Ca; 


al,& máis-cheo de--malicia ; & 
de prudeticia,o que; Achitofel 
fofreo ta mal;que Æ aulenton, 
dá Corte: & indofe: 3: na tetraí, 
foi tão grande o-fentimento dá 
uer gozar a:outremvo fanor, $ 


“honra deuida a leallade,& pru 


dencia comque (empre fenúid, 
que fe enforcou'de. paixão: ford 
outro, que: não executará. a min 
pinça emf mas em que, tinha 
fido caunfa dê fen deliha; qui 


2 


sã 


tar aos merecimentos das-pef o natural dos-hoinetis de valor; 


fóas; porque, fé. quiferem: víar 
de Jb 


meterem injufkiça,coma mef- 
mà liberalidade, comprarão o 
odio daqueltes, que maisimpor 


ta grangearem:que não ha me 


dicina, que ‘mais reuoluçoent - 


fazam hum eftamago: de va- 
lor, que a vifti das metces,em» 
pregadas em quem as não me: 


{empre fofreo.mal vetem: emr 


tem porina;ã lançãa ordina 
riamente a kulpa aas Principés 
por mais, que as-caufas (djão pit 
tras.Pintauão às antigos: a;Jufti 


L} 
EA 
eot SANAAA 


Vo 


vai, 


eralidade com os 4 não- pregádaem outrem shonra, 4 , ... 
merécém,desxarido as. pefloas - o 
de metecimentos,alem de ..co- 


o 4 
e © I 


ça 20 lado de Jupiter; porque: 


todas as -défordenspque: della 
nacem,aos Reys.fe:artribuem, 


ominação diante.-de- Dos, A 
balança falfa : Caetano fabre 


efte 


II. 


» 
œ 


Ambr. 


[vezes dad occafião, 


Petr. 
choy. 


CVM. Lo 
na como noque elle cuitlaua que 


Ta Er ii 


efte lugár,diz que não feentê- 
de efta balança -em rezão de 
vender,& comprar,mas de de- 
ftribuir os ‘beneficios, & mer- 
ces fem refpeito aós merecimé 
tos:não fe hade dar. muito a-. 
quem merete pouco;nem dat. 
pouco aquem merece muito: 
S; Ambrofia faz hiia “grande a- 
mocftação aos pais, que vejãó. 
como repartenyainda os fauo- 
ees particulares quitte os filhos 

peltas contêndas à qre muitas 


Feke ropofito do que cuítou. 


à Iacob daria Iofeph a tunica 


polymita,fêndo afh que foi fun: 
dado nos iherecimentos de o 


feph, que fe-os competidores ` 


(ao ermucjofos,nem-os  mereci; 
mentos balla para liurarem. 
de inconugnientes, como:nany 
baftou ao:pai'do filho prodigo 
iitezão,queteue per: fauore 
ger o hlho;que andaua. perdi. 


dapera-deixar de fe queixar a 


guto fundando fua gueixa, co 
modig: $: Pedro: Chryfologo; 
pão tanto ra fem rezão.do pai 


Abulin fe he dean: Abulenfe notou 


Gen, 


ma 


A. 


grprudência de: Abraham; quê: 
idbsgais»fazes «doação ide deus 
hunoa few. Alho Iaac ; & aos 
mais irmnqns,tomalos de parte 
pára que taac.o não: ouuifle,& 


v- 3 com fer Santo hauia-de fentit 


F dar fèu pabaos: ndis filhos o 4 


+ 


cuidava fe lhe denih. fo.. a elle: 


Nm + 


Fá 


az menção ' 


& em tezão difto dizem álgis 
Doctores que para Deos ata- 
lhar a queixa,que Adão podià 


ter de lhe tirarem .hiãa coita.pa 
ra a formação de Eua tha’ não 
— Quis tirar fe não eftando dor- 


mindo, que tirar à huns para 
dar a outros,fempre deu occa- 


“fãoa queixas:& para o fenti- 


mento tão propriós fazem os 
merecimentos às fnerces , que 
fe lhes negaô como as que pof- 


uem-Quiando Iofue Capitão: Nym. 
do poxo de Ifrael vio dous hb-=: 4 7, 


mens ordinarios,& pouco cos 
nhecidos quererem profetizar,: 
entendendo,que lhe vfurpaiião: 


a honra,& ofhcio,qne elle por: 


feu valor merecia, foife ter 'cô 
Moyfes,a cuja conta eltáua o 
gouerno, tequerendolhe, què 
remediaffe aquella defordem, 
& mandafle aquelles homens, 


que ceffaffem com o ofociode | 


Profetas ; parecendolhe: que a: 


Moyfes competia deftribuiras. . 


honras.pellos que-mais mere-: 


cião,pois era Principe gi rse | 


le poúo,& como tal lhe tbta-: 
ua, que; não fofle auentejadona: 
honrão; que era inferiorinos 


“metecimentos:& não fe: fien 


Os Principes em: vérém, que he 
pratica cita mui antiga, & ja im 
troduzida,& fofrida dos vaftals 
los;que' entre muitos fofridos; 
fe achacalgumas vezes quem 
não pofla digérir femelhante 
genero de-agragos, que.como 

| toco 


% 


Difewfo V. 


tocãoa honta'fao maos de fo- 
frer.Deu o pouo Romano aFla 
ujo o magiltrado Edil, oficio 
mui autorizado, antepondoo à 
pefoas de muitos merecimen- 
tos,fendo baixo por generação 
& por coftümes,o que foi cau- 


fa détão grandes defgoftos, & 


inquietaçoens entre o Senado; 
&o smp Se chegarão os Se- 
niadores a fazer demonftraço- 
ens publicas de fentimento, & 


a tirarem os aneis dos dedos,in ” 


fignia de nobreza , moftrando 
quam grande era o agrauo, q 
e faziãas peíloas ; que tinhão 
valor,& merecimentos,& quan 
'tarezão tinha o Senado deaco 
dir a efta defordem pellas mui- 
tas, que della fe podião feguir; 
ginda fora peor fe a prouifim 
do tal cargo dependera de hiúiá 
"fo pefloa mas como era nego- 
cia,que tocaua a todo o pono, 
parou em fentimento nað em 
vingança.He mais perjudicial 
efta defordem em tefpeito dos 
foldados,que como o feu trabá 
lho he mayor,& mais arrifca- 
do;fofré mal verem premiados 
Os qué merecem pouco. Não 
hoúuePrincipe,que emprendef 
. fe obras gloriofas fendo apertá 
do para os foldados. Nem os li 
berais deixarão de confegair 
uanto emprenderaõ. Mal pú- 
a Alexandre Magno fogei- 
tar á fua obediécia a maior par 
te do mundo,fe não fora com. 


78 
os feus foldados tão liberal,que 
a muitos pareceo prodigo: fem 
pre daua mais do que 'podiaô 
efperar os que recebião: dando 
huma cidade a ha pefloa, que 
a recuíâua dizendo, q 


si era 
mais do que cabia em fua alça 


da:eu não refpeito,diffe Alexã rm. 


dre,a vofla calidade mas a mi- 
nha conueniencia:& ferido per 
guntado onde tinha os Es the 
fouros moftrou os foldados. A- 


“trêuome afhrmar,que mais per 


“fe de dar credito ao que 


.. e s 


judica hum General apertado, . 
que hum couarde, porque efte 
refnedea lua falta com o valor 
dos foldados,& fe eftes perdem 
o brio,ou por defcontentamen 
to o não querem ter,mal pode 
húa fö peffoå dar híia batalha, 
& defenderfe dos inirhigos: no 
contentamento dos foldados e 
ta à fegurança dos Reys: & a 


form.6: 


honra,& riqueza dos Generais P/wrin 
- ha liberalidade com que os trå Jacon.au 


tarem:adúertencia mais necef- 
fariá aos Reys,guando a confer 


por. 


vação de feus Reynos depen- 
" de mais da milicia,não confen 


tirem Capitaens, que tratem 
de ajuntar,porque o hão de fa- 
z era cuíta dos Íoldados & ain- 
da quando ð fazão por outra 
via ,os defgoltão, vedo,que lhes 
faltá para o neceflario,o que a 
elles fobeja para ajuntaremimá 
teria em que erá neceflário ga 
ftar mais paláuras,fe fe houueí 
dizem 
& aos 


e pos o, 
ss. 


: imaginar:porque o defgo 


ver o disfauor com que elRey | 


Liur II. 


& gosreceios que por efta cau 
la fe temem:não foi mui defar- 
rezoado o coftume, que pou- 
Cos annos ha vimos de fe efcre 


uerem as fazendas dos mini- . 


ftros para fe faber o que multi 
plicauão,& nos de guerra era 
mais neceflario efta diligencia 
por não defgoftar a muitos á 
conta de enriquecer hum fo: 


não digo,que fe faza pouco ca- 


fode hum General experimen 


tado.poucos hauera valerofos 
em que fe ache efta falta, & 
quando haja algum,a necefiida 


de pedera obrigar a que fe de- 


fimule : que. tambem con - 
uem lhe não dem oceafião de 
queixas auentejandolhe outros 
de menos merecimentos , mas 
não que farisfazão fua cobiça 
a culta dos foldados,que a ex- 


periencia tem moftrado, quan- 


to fe alterão os bries com aui- 
fta das merces empregadas em 
quem as não merece. Hüa oc- 
cafião é q elRey Agefilao def- 
oftou a Lifandro Capitão do 
feu exercito fazendo menos ca 
fo de {feus merecimentos ante- 
pondolhe,quem não. tinha cõ- 
aração com elle pois com feu 
'valor,& manha lhe tinha dado 


“o Reyno de Lacedemoônia, lhe 


'cuftou mais do que elle ara 


o de 


o trataua foi tão poderofo, que 


| trabalhou mais pello lançar do 


Reyno do que tinha trabálha- 


“do pello meter de poffe delle; 


nem baíta,que efte reípeito e- 
fteja tão coarétado aos que té 
merecimêtos,& aos que osnão 
tem,que a huns fe de tudo, & a 
outros nada:porque dar tudo, 
& dar nada he oficio dodiabo, 
a Chrifto tentou o com lhe of- 
ferecer tudo, & a Iob tentou o 
com lhe naô deixar nada: hé 
mui amigo de extremos; ou 


“muita riqueza,ou muita pobre 


za,porque delles nacem tadas 
as Pes da republica: con 
fiderou o mui prudentemente 
Lycurgo,& perluadio aos La- 
cedemonios,que renunciando 
cada hum a fazenda, que tiuels 
fe a diftribuifle com igualdade 


por todos,para que ficando i- 


“ guais nos bens,nem os mais ri- 


cos teriao accafiao de foberba 
quexando com feu poder os ma 


“is pobres,nem eftes obrigados 


da pobreza cometeriaõ roubos 
& outros vicios de que ella he | 
caufa,digo que aos que não me 
recem,fe não deue dar muito, 
algiia coufa fi,fe a neceflidade 
o pedir, porque efte he obiecto 
da liberalidade,S& aos que me- 
recem muito fe naô deue dar - 
tudo,porque dando a huns tu- 
do fe fica impofbilitandopara 
dar a mais:& aqui entra a fegi- 
da circunftancia da liberalida- 
de,qué confite em refpeitar a 
pofhibilidade o que toa tanta. 


; impor- 


Difixijo 
importancia, que impoluel he 
fer de vtilidade alguma, antes 


de grandes inconvenientes dar - 
“fem efte refpeito,porque fo De 


os pode dar fem medida.O $ 


-Principes,& mayores Monar- 


chas he neceflario;que confide 
rem o qué dão,& o que podem 
dar que fe daô mais do que po 


dem vem à pedir, ou a tomar O 


que nað podem:& o que fe fe- 
gue delta defordem diz Sene-. 


ca,he que vem a fer de mayor 
importância o odio daquelles, 
que faô conftranigidos, a dar o 
que não deuém pera acodirem 
as neceffidades dos Prineipes,á 
o fauor des que receberão ma- 
isdo que erd rezão:& fer libe- 
ral com os particulares a con- 
tá de o pagar o pouo não he li- 


rá beralidade fe não tirania, Ale- 
é 


xandre Seuero fe prezaua tan- 
to de liberal, que dezia não fe 

affar diá algum fem que fizef- 
f: algumá merċe,porem, tendo 
fempre refpeito ao Thefouro 
publico,de forte que não reful 
taílé das merces que fazis-algu 


ma neceffidade,que o obrigafle 


4 valerfe do pouo quando pera 
femelhantes ocafioens fora ot 
deriado o tal Thefouro. Pudera 
nefte lugar retratar para exem 


plo dos Prinoipes à prudente 


eliberalidade delRey Dom Di- 


nis de Portugal o qual fazen- 
do mais merces,quê todos fedis 
antecefores, teue tað grandes 


thefouros,que hão fo lhe bafta 


fioês de dať, porá ainda apof 
 fibilidade feja muita,& À 


mm que 


rão pera as muitas guerras, que 
teue,& pera grandes empretti- 
mos que fez;mas por fua mor- 


te os deixou mui prouidos pera 


defenfio de feus Reynos fem | 
fazer vexação algiia a feus vaf- 


fallos :que os Principes em híia 
occafião eltraordinaria. peçab 


algum fubfidio,arrezeada cou- 
fa he:porem;que pera tódos os 


“gaítos neceflarios 4 defenfad 


do Reyno haja rendas aplica- 
das,& que eftas fe paftem em 
“coufas fuperfluas, & defnecef- 
farias;& depois fe peça ao poud 
pera as ocafioens apertadas, & 
de importâcia,não he jufto titu 
Jo pera fe obrigarê os vaffallos; 
né efte genero de gouerno he 
O f cõuĉ:Müi hôrada coufa he 
o dar,diz Cieero, mas fe dahi 
de hão de feguir roubos, cou- 


{amais iujufta:não fe ade exer- 
citara liberalidàde cõ rifectão | 


'eerto de nacerë della defordés. ` 
Tabé fe deue refpeitar as. oca- 


er- 
c a poucono q fe da, č Bpan 
de interefle ficara fédo de cõft- 
deração,fe a caufa, qdeu motiuo 
a tal dadiua,não foi horada:dar 
por vaidade,por luxutia,ou por 
ignorácia defacredita,& defau- 
toriza,mais q auareza.Liberal 
foi AlexidreMagno E nihitas o 


eafioens,& louuado dos hifto- 


riadores, porem mui tachado 


por 


spor.dar huma Corpa de ouro, 
a hum homem por beber mat- 
to vinho.O Emperador Galie- 
«no por vaidade daua;& gaftaua 
squanto:tinha;de forte que cõ 
a melma acção de dar grangė- 
“ou infarma,& deshonra em to- 
das asidades: podendo(fe a cau 
da fora outra)com o mefmo ou- 
qto qué prodigamente gaítaua, 
eftender feu poder,& comprar 
a horira,& fama gue hoie não 
tem;ainda he peoridar ignorá- 
temente: porque fendo tóda a 
ácção.nacida de ignorâcia def- 
autorizada, & indigna de Priri- 
cipes:a que confilte em dar cô 
ias citcunftancias,que não con 
- uem;tanto perjuizo caufa aquê 
:a vfacomo a quem padece a 
Jem rezão della..Se hum Rey 
inconfideradamente -efperdi- 
“ça o patrimonio Real, dandoo 
“fem ocafião, & tempo, parte de 
{te erro caie fobre o pouo,por- 
“que das coftas lhe ade fair:a fal 
-ta que onuer,porem"muita par 
“te fobre o mefmo Principe:pot 
que alera da reputação , que 
perde fempre lhe teca a maior 
-parte do dano, por mais que do 
primeiro golpe não finta a feti 
da. Bem mal cuidou eiRey Cle 
oples de Egipto, que como que 
ignorantemente defpendeo; & 
gaftou,chegaffe a-tanta mieria 
ue lhe foffe: “neceffario por 
huma fua filha a-ganhar por 


, 
- ue... ba. 


ho as 
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fua peíloa a quântos quifeffem 
víar della:não deu menos em 
que entendera Pericles Gene- 
ral do exercito Athenienfe, 
& pefloa principal daquella 
republica a demafia com. que 
fe pos a deftribuir, & efperdi-. 
çar o dinheiro do thefouro q 
eltaua a feu cargo , chegou a 
matarfe com peçonha por não 
ver remedio algum de poder 
«£Icapar das maós do pouo:de 
maneira que naõ fo conuem 


“que os Principes feja6 liberais, 


mas que o Ífejão com tanta pru 
dencia,que confiderem tres re- 
fpeitos,nos a&oś de liberalida- 
de aos merecimétos das pefloas 
pará que dando a huns, não a- 
graué a outros: à ba 
que'tem,por não fer neceflario 
tirar do pouo o que puderaô 
não dar:a ocafião de dar, por- 
que refpeito: califica a acção 
& fendo a caufainjuíta mal po 
deo éffeito fer honeíto. - 


- "DISCVRSO VI o 
Em que fe apontão outras ad= ` 
“o pertencias neceljar tas. a 
| hberalidade. 


O cH aR elcufas 
PA peranão dar , diz 


SZA Seneca,que he de Seneca 
. homens miferaue de bene- - 


IS fejs. 
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is,& por não publicar em ni | 


efta falta,pudera contentarme 
com as limitaçoens, que eftão 
apontadas aosque hão de fer 
liberais, porque tantos fe lhe 
podem por que venhaõa fer à 
pertados,o que muitos folga- 
rão fer com defculpa:porem he 
menos inconuchiente , que os 
particulares deixem de Fa libe 
rais,que ferem prodigos osPrinl 
cipes;dando defordenadamen- 
te,o que coftuma fair das co- 
Ítas E vaflallos. Temos dito 
que conuem ter reípeito aos 
merecimentos,o que fe enten- 
de nos Reys,que nos particulá 
res diminuira efta circuhftan- 


“cia á mefima virtude,que confi- 


fte em dar fem prefupor ferui- 
ços,fendo aos Principes mui ne 
ccflaria,que como não podem 
fatisfazer tão cabalmente a to- 
dos que merecem, ficarão fal- 
tando a muitos, fendo liberais, 
onde não houuet mérecimen- 
tos,ericorrendo no vicio da pró 
digalidade, 4 tem deftrtiido à 
muitos.Confifte outra aduer- 
tencia em que naõ aualiem pot 
feruiços as recreaçoens de bai 
Jhadores,comediantes, & cho- 
carreiros:porque ainda,que A- 
riftoteles os permite pera gran 
deza dos Reys,& divertimento 
e dos negocios,não para quê fe 
lhes pague côhonras publicas, 
nem lhes fazão as merces com 


VI. 0d 


que fé coftumão pagar ferúiços 


honrados,porque não: lancem 
“mão deíte genero de mereci- 


mentos ôs que pretendem prã- 
gear a vontade dos Principes. 
Hum dos vicios, que mais de- 
faurorizarão o Emperador Ne- 
ro foi goftar tarito deítes entre 


ténimentos,q os igualaua aos 


mayores feruiços dando aos q 
erão deftros nelles o que deuia 
dar aos mayôres Capitaens,pel 
lo que ds Senadores fe aplica- 
vão por lhe dar golo a elte éx- 
ereicio,& o mefmoNero fe pre 
zaua delle faindo à reprefenitár 


em hum theatro publico. Naô - 


acreditou a prudencia dos Ro- 
manos darem tað prodigameni 


te à efte género de gente, que 


chegou lopo à ajuntar mais 
por engřaçado,& chocarreiro; 
que mui infigries Capitaés por 


válerofos. Dous fnilhoens deoti 


ro deixou por fua morte 4 hum 


filho,o E não fizerão muitos 
| 


que arriftatão a vida pello fer- 
uiço da patria. Tambem fe de- 
uc aduertit que a liberalidade 
{e não eadi à torfcedef pre- 
uilegios ; que confitem em 
ifenrat das Iuítiças: porque 
refulta della mais perjuizo ; 
que vtilidade. Sendo pergun- 
tado Diogenes , qual era a 
coula que os homens mais 
eltimauão , refporídeo , que à 
liberdade, porque fé ella todos 

| Oz os 
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Os mais bens da fortuna ficão 
eatiuos feguindo à condição de 
quem os poflue,eíta natural in- 
Slinação cô que todos a amão; 
Bulca varios caminhos-de a pro 
curar achando golto,& aliuio, 
{o no nome de liberdade ainda 
em coufas, que viftas com pou 
ca paixão,não molftram faltan- 
cia algiia, porem dellas refultão 
jnuitas vezes defordens de grã 
de confideração rfo gouerno po 
licico,fe não fão mui ajuítadas 

ao que conuyem. Na fe pode 


negar q importa muitas vezes. 


ãos Principes cõcederë efte ge 


- nero de liberdade,4 chamamos 


Alex. 


ab Alex 3 


lib... 
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priuilegios. as pefloas beneme- 
ritas de cujo feruiço a republi- 
ca tê recebido algña vtilidade, 
para fatisfação dos tais feruiços 


& eftimulo de outros:q não ha . 


melhôr modo de perfuadir a há 


preguicoló,ã ò premio do dil- 


gčte. Alexandre, Magno depois 
de fe ver Monarcha da mayor 
parte do mtido,quis honrar os 


Macedonios,q o tinhao ajuda- 


do,& cô cujo valortinha acqui 
rido gs.eftados,& pofluia, cõce 
deulhes privilegios,poré mui li 
mitados,& mais encaminhados 
a honra e defeanço,q a liberda 
de.OsSiginos q viuiað coforme 
os Perlas pra ae priuilegios 
as dózeéllas q foffé deftras é go- 
uernar hū coche de 4.cauallos, 
que pudeffé efcolher marido:é 
fa elte o-exercicio de mais hòn 


ra tre ellas, deuia fer encamii 
nhado a algiiá vtilidade publi- 
ca,& o priuilegio,q fe concediá 
a hiãas feruia de animar a ou- 
tras a fe adeftrarê no mefmo of 
ficio.He de grande gofto'aos 
vaffallos todo genero de priui- 
legio pella hôra,& vtilidade, q 
configo trazê & co elles fe co- 
ftumaô pagar grâdes feruiços. 


ElRey Theodorico dos godos Cab. 
agradecido ao valor 'de alguns 3-/”- 


pouos,q nas ocafioens de guer- 37: 
ra fe auentejarão lhes cócedeo 
á foflé izentos de pagarem tri- 
butos. O Emperador Adriano 


“alcançando o Imperio, de feu 
cunhado Traiano,& defejado 


fazer merces a feus vaflallos pe 
ra fe congraçar cõ elles,& lhes 
grangear as vontades, leuantou 
às cidades todos os tributos, q 
pagauão entendendo,que feria 
tað grande ò gofto,quanto era ` 
o fentimento, & repugnancia; 
com,que fofriaõ os'tais tribu- 
tos. Hum dos mais 'excellentes 
Principes,que as idades antigas 
conhecerao foi Cyro primeirô 
Rey dos Perfas , ao qual feus 
vaflallos chamauao pay pello 
amor com que Os trataua, a rè 
zao-de lhe terë tanto amor di- 
zë graués autores, Gfoi por lhes 


'côceder priuilegios de vrilida- 
de,& hóra ifentâdoos de tribu=" 


tos,& fintas:de maneira, que'e- 
fte genero de liberalidade 0- 
briga os vaflallós com menos 


: - “defpe- 


-defpefá da fazenda real,& com 
 vtilidadé euidente de huts, & 
outros, porem a qué conhite 
-em preuilegios cujo fim he ifé- 
tač das Iuítiças com quea repu 
blica fe gouerna,naó feïue ma- 
‘is quede carta de feguro para 
- fé- cometerem crimes, & de ar- 
mas defeníiuas contrá a mef- 
ma juítiça,dando 'oceafião ads 
tribunais,& miniftros,para cõ- 
-tendererm,& paltarém o tempo 


Bi 


fal Duellio Hum priuilegio bór | 


ter alcançado hiia riotauel vi- 
toria naual contra Anibal, fen- 
do à primeira vez, qué peleja- 
tão por mar, foi o priuilegio, 


“que pudefte trazer diante de fi 


hiia tocha acefa, quarido foffe 


de noite dé álgum conuite pá- 
“ta fua cafa: & contentauafe há 
“ General, depois de tantos {erai 


ços, dé poder dé noite alúmiar 
fe com hfa tocha, porque fe cô 
formata com o coftime da re- 


Flors 


pfi? 


“em aueriguarem pontos de ju- 
sisdição, deixando os negocios ` 
« impottantes do gouerno dá re- 
pablica;& juítiça dos vaffallos. 
| Dirão A ego onde as ren= 
z das não fão tantas; que poílão 
- -atisfazer a todos os que feruč, 


publica; que dáua privilegios 

de ltonra,não de liberdade oc- 

cafionada 4 crimes:.Híia vez, q 

os Athehienfes quifetão conce 

der a Pififtrato privilégio para 
* poder tiázer configo , homeris 


fe papa com priúilegios de ma- 


is hónra,que proucito, & não: 


he:tão pouco conteritarenfe os 
vaffallos com -elte genero de 
fatisfação , qué muitos fazem 
ouco cafo,de tudo , que não 
he interefle: não réprouo a tra- 
ça, de ea he, & entre 
.nos vfada com muita vtilidade 
da república, & do feruiço del- 
Jacomo fe vê nos foros da cafa 
Real,que não conftão mais que 
de priuilegios,& honra. O que 
reprouo he os priuilegiosq não 
fio de horira,nem de proveito, 
& que fo feruem de impedir a 


armados, fihgindo ter ndeteflida 


de de quem o defendeffe por 


ter inimigos, lhe tuftou ífhui ca 
ro,porque como fe vio com at 
mas de vefitapem qtie ö pouo 
não coftumaua víarteué atre- 
uimerito para fe léuantar con- 
tra a cidade, & entrando a for- 
taleza fe fez fenhor della: calo 
pouco imaginado, & naeido dá 
inaduértenciá com Que cotice 


-dera hü privilepio tão atriíca 
do, porá aindaq o não pareeefle 


é reípeito de poder fer tomada 


2 cidade, fépre à ficatia fédo nå 


* occafião,q fe daua a hauer dif- 
“cordias entre Pififtrato, & os i- 


- execução da juítiça,& de dár a 
“huns mais licença, Sé .a outros 
Valer. menos feguratiça. Quiféram 
bb. 3e, os Romanos conceder ao Con 
Pd aa | 


nimigos de 4 fe temia q é cafo 
femeihante não fe hão de dar 
armas a hã bando, defarmando 
| O3 - oom 


e = Lm 


O ọutro.He mais perjudicial ë- 
fte genero de priuilegio, fe fe 


'eltende as familias, & criados, 


em que a culpa dos erros, q 


` por efta via fe cometem,he ma 


yor, porque quando de hum 


<Miniltro. ou Capitão ha farisfa- 
ção,que procedeo como deuia; 


“com mais confiança fe pode fi- 
;av-delle,que não vfará mal. das 
liberdades, & izençoens dear- 
«mas,ou de juítiças* potem que 
os filho: & ainda os criados vÍé 


-das mefmasiberdades,nao he 


para bgm.fim,mas para as em- 


pregarem,em perjuizo: daquel . 


Jes,que as não tem:& vemos, q 
os atreuimhentos & -Íolturas fa 
neftes mais ordinarios pello va 
lhacouto,que tem. Outro gené 
xo de'prisilégio ha concedido 


“a lhgares,que antigamente cha 


mauão de trefugio., & porque 
não he rezão,qué tornemos à 


repetir eíta materiá,& no gor 


ugrno-político tem tanto lugar 
a que toca aos prinilegios,deué 
mos auériguar nefte fe conué, 


que fe cancedão .a lugares, & - 


não a peffoas,& poko que al- 
gumas rezoens.. poódião fazer 
perjudicial eíte .coftume, tem 


da fua parte mandar Deos que 


houucie.no feu pouo lugares 
de refagio,para que os que ti-; 
nhão delinquido;& eltanão pot 
algum crime obrigados a Tufti: 


ça hicaffem livres em: quanto: - 


eitiucflem ficlles era o mefmo: 


+ 


O TA ts. 


q 


TI. 


“dio de as continuar , hauer a 


o qem Sag ; = e S pe 
mão eftes coutos, nað ferio cð- 
uenientes porem fe os inpçen- 


tes hão-de fer anexados; qu.os 


delinquentes por. qualquer cri 
me hað de perder fua pasria,& 
ella o interefle de fe defender 


* com elles, todo. o: remedio de 
“os conferuar fera conveniente, 


quando os crimes: forêm - atci- 
dêtais, & nað façinorofosQuã 
do Romulo prineipion hta -ó- 
bra taô importãre,& tão arduã, 
como foi a cidade de Roma, € 


“que teue infinitas dificuldades 


de que o remedio eltaua entre - 
a gente de fuá facção, & não fo. 

lhe era importante conferuar 

os feus, mas granpear os vizi- 

nhos,fez no meyo da-cidade 
híia cafa de refúgio a que: fe a 
colheilem os criininófos, porq 
coftumão eftes pella maior par. 
te fer atreuidos,& de, proveito 
para aguerra,& fendolhe niecef 
fario por qualquer fuceflo :au- 


“fentarenfe,fe lançariað aos ini- 


migos,& iria a republica perdě 
do muita gènte:& foi prudente ' 
confelho deputar lugar priuilé - 
giado,& izento.as Iuftiças, em 
tempo,gue tão neceflarios erão - 
os foldados,& tanto conuinha 
| “darlhe ` 
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darlhes- lugar feguro para mo- 


““Ítrarem fua luítiça, fem perda 


das: peffoás:deue neíta materia 


ter mais lugar a conueniencia 
dos tempos: gouernada pella 
prudencia , & nos priuilegios 


pefloais a honra, &cintereffe não 


a izençao das Iuítiças 
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das refpublicai,& dos homens 
de violencias,& deftruição fua, 
oque moftrarei em duas. con- 
cluloens. A primeira he não fer 
a crueldade digna de animos 
Reais, antes efeito da fraque- 


'za,& coyardia. A fegunda ex- 


ecutarfe de ordinario por ju- 
ftos juizos de Deosem quë hé 


a rabo pelo tg 


W 


baixo, & effeito de fraqueza,o-. | 
pinião he de $eneca em diner, Seneca 
fos lugares, párticularmente nö. 44.de( le 
liuro que elcreueo a Nero tra- m adNe 
tando das excellencias da cle- ronem. 


Desem fugirfe as canfas de odv apri- 
mera das quaes he a cruel- 


dade. 


q 


~% 


AA mor dos vaffalløs 


ER fe grangea có brã-. dade {uå executarfe com os a- 
É dura,& liberalida:  migos,não com os inimigos:ha 
de afi o odio feac muitos homens, diz elle, que é - 


quire com crucldades,& nouas 
impofiçoens, de. que conuem 
aduirtir, começando pellas re- 
zoens: da crueldade pois não 


falta como efta dito quê as te- 


rha por neceflarias ao gouer- 
no dá republica, & fegurança 
dos Principes,contra quem fe 
atréuem muitas vezes os vaflal 
los por ventura que facilitados. 


com à beneuolenciá, & falta de | 
' rigurofos caltigos com que faô . 


tratados. Primeiramente he ne 
“cefario por de parte efta opi- 
niãv como impia,& encontra- 


-œ da afli as rezoens de humanida 
- -de como de gquerno; que não 


fez Deos: efte dependente de 


“defordens, nem a conferuação 


-à 


$S I como o å: 


mencia, & inconvenientes da 
crueldade,fer mui propia cali- 


fuas propias cafas fãô algozes, 
& das portas a fora humas oue 


lhas,porque onde faô obedeci- 


dos querem moftrar, que tem 


poder,& valor,&onde lhes hað - 


de refiítir le moltrão humildes 
& não falão palayra, coltumé 
de molheres, que por efta re- 
zão lað julgados pellos anima- 
is mais crueis de todọs os que 
anaturezą criou, pois empre- 
gão fua irá contrá quem deui- 
ão tratar beneuolâmente,& alf 
fi omoftrarão em todas as. oc- 
cafioens,que afeu faluo pude- 
rão fazer mal;fe lançarmos os 
olhos as traiçoens, & cruelda- 
des notâueis,que no mūdo hou 
ue,acharemos,que dellas nacé- 
O4 tao; 


Liur 


rão,não por meio: juftos, & en- 
caminhadosa Iuftiça, & bem 
comum, mas de couardia ambi 


çao,& miferia. A molher’ mais 


notauel nas Hiftorias antigas 
he Semiramis, que no princi- 


- pio da Monarchia dos Afhrios 


„que he contada entre as molhe - 


primeira do miído,a gouernou 
por muitos annos, porem tam 
éruel,que matou a feu marido 
por engano,& traição, & poíto 


res valerofas alguns entendé,á 
de couardia fez os notaueis 
muros é Babilonia, & que ain- 
da com elles fe daua por mal fe 
gura. Não puderaô os inimigos 


chegar a tirar a uida ao Empe- 


-rador Coftantino fexto, & po- 


Celfus h. 
5. 


de fer morto por fua propria 
may,que lhe arrancou os olhos 
& fez outras crueldades bem fi 
mficadoras de pufilanimidade, 
& couardia feminil: que fo as 
molheres víao de femelhantes 
crueldades,& os que com ellas 
fe parecem.ElRey Artaxerxés 
verdadeiramente molher no a 


“nimo, como lhe chamão os e~ 


‘fcriptores, que nelle falão, foi 


tão coitado que em todas asoc ' 


cafioens de guerra,que teue foi 
tesbaratado. & por lhe parecer 


“que feria defprezado do pouo 


vendo que perualeciao contra 


“elle os inimigos, tomeçou a fa- 


zer grandes matanças em feus 
propios cidadoens:de forte que 
com os inimigos mui couarde, 

t $ i « a 


! 


II. 

com feus vaffallos muy vaten- 
te,lanço de animo affeminado.' 
Grande foi.a prouidencia da di 
uina Iuítiça em ordenar que A 
bimelech vieffe acabar a vida 
as maons de hīa molher, para: 
moftrar,que quem vfara de híia 

crueldade tão extraordinaria 

como matar fetenta,& hum it- 

maosis feus, fofle vencido por 

huma molher : & na opinião 

do mundo julgado E me- 
nos que molher. Tenhão para 

fi os Principes,que he certo ge . 
nero de infamia moftrarenfe 

crueis dos muros a dentro, qua 
do o quiferem fer, inimigos à- 
charão,em quem podem exe- . 
cutar a inclinação, que tinerê : - 
& então fe conuertera em va- 

lor,& brio,o que com os vaffal 

los he infamia, & couardia: 
Quando Alexandre Magno. 
matou o valerofo Capitão Cly 

to atraueífandoo com hüma 
lança em hum banquete, que 

denaos feus Capitaens, fendo 

elle dos Principaes, & pefloa 
de tantos merecimeritos que ja. 
tinha feraido no exercito de 

feu pay Philipo, tornando Ale- 

xandre em fifez tað extraordi 

narios exceffos de fentimento, 


“que efteue para fe matar, fechã 


dofe tres dias fem querer falar 
a pefloa alguma:a rezão,que at 
'guns dão de tão grande fenti- 
mento,he imaginar Alexandre 
“que à vifta delta crueldade po- . 

diað 


` 


| Difcunfo 
“diãõos feus Capitaens moftrar 
menos fidelidade, & que o não 
refpeitarião,& feguirião como 
antes vendo que empregauá 
nos feusa furia, que ate então 
: coltumauá executar nos inimi 
` gos;& não hå duuida,que come | 
çou a perder muito de {feu cre- 
dito,afh por cometer femelhan 
tes exceílos tomado do vinho; 
como por moftrar nelles me- 
nos brio derramando o fangue 
daquelles,que deuia defender; 
baixeza grande, & mais propiá 
de couar dia,que de esforço, & 
valor. Nefta fegunda conclufao 
fe fica refporidendo aos que tê 
a crueldade por neceflaria ao 
gouerno da republica pella cer 
teza com que ordinariamente 
vemos executarfe contra os q 
della víão fem excepção de grã 
* des,& pequenos,que nifto {að 
todos. mui iguais: Permiflao di- 
uina pára que quando os Reys 
fe virem tão leuantados em ve 
heração,& rriageltade,á perder 
de vifta de todos os vaflallos 
faibão,que nos receios de cai- 
tem fað tão miferaueis como 
elles,& que eftá mais certo o 
perigo donde o a Pg 
or mayor de que faô. homens 
| como os mais:& que deué trá- 
"o tar com animo humano não fe 
| “fino aos que tem debaixo de 
| {ua jurisdição. Naô deuem os 
Arif. é homenis fer crueis,diz Ariftote 
Alexad les:era neceflario quando o fof 


— rt mma 


- 
bi E, 


« 


us 


- borrecimento que os fens lhe 
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fem conhecer os fepredos do. 
coração para fe faber liurar dds 
odios,& traiçoens quê õde me- 
nos fe imagina, eftão armados 
pellos que mais amor lhes mo- 
ftraô. Mui acáutelado. viuia el- 
Rey Artaxeixes,fabendo o 4- 


tinhão nað pouto merecidopel 


. E A l E r. 
las infinitas crueldades que vfa 


ua,em fim não fe pode liurar 


do effeito dedas,& foi milera-.. 


uelmente morto por bum Eu- 
nuco do feu feruiço, que o mã- 
dou fazer em poítas, & lançar. 
aos paro, morte femelhante à 
de feu anteceflor Xerxes gran- 
geada com fua infolencia;& {o 
berba. ElRey Dom Pedro de 
Caftella tão conhecido por cru 
el,que a feus irmãos,& à fuápro 
piá molher mandou matar tã- 
re foi morto por feu irmão 
Dom ip ne mais cui 


- dado que tinha de matar feus 


inimigos fe nãó pode liurar de 
femelhânte morte à que tinha 
dado injultamente a muitos. 
He mui fraco o poder dos'ma- 
iores Monatchas,fe delle víarê 
com demafia,qué não ha po- 
der,que refifta ao odio nacido 
das crueldades antes he altifi- - 
ima prouidencia de Deos mani 
feftada em todos os feculos, & 
fejão os Principes medidos, & 


julgados pella mefma lei com | 


que julção os feus: experimen- 
tou 2 oEmperador Tiberio,cru. 
el 


Elán., 
6.de vå 


hif: 


Limro II. 
dido,ã perdoado, que quantos 


elem priuár injuftamente do 


Imperioa Iuftiniano, & mais 
cruel em lhe mandar cortar o 
nariz,& orelhas , deíterrandoo 
em hūa ilha: porem breuemen- 
te fe levantou contra elle Le- 
oncio , mandandolhe cortar o 
nariz, & orelhas como elle o ti~ 
nha feito a Iuftiniano. A Efcri- 


tura Sagrada faz menção de ht 


Rey chamado Adonibezec, q. 
. fe jaGtaua de conferem debair 


xo da fua mefa fetenta Reys, | 


com os pes,& maons cortadas: 
mas porque tanta crueldade 
fofle caltigada pello meímo 
modo,ordenou Deos.queludas 
& Simead o catiuallem,& lhe 
mandaflem cortar os pes,& ma 


“ons,como elle o tinha feito àos 


2. Leg 


ferenta Reys:que fendo Deos, 
infinitamente mifericordiolo - 
coftuma caftigar exemplarmê 

te os peccados,que fe cometé 
contra as leis de humanidade, 


pera efcaramentar os homens | 


quam begninamente deuem 
tratar feus proximos. Acende 
mais a ira diuina o poder abfo- 
luto dos Reys;quando o execu 
tão contra os que deuiaô ampa 
gar.S.Ioao Chryfoítomo notou 


I2 
Cofis " ameaçar Deus a elRey Dauid 
mps- 3- com hum caftigo tão tigurofo, 


como eltar experimentando č 
fua cafa os fios da efpada com 
que fez matar a hum vaffallo 
tão leal como Vrias,& elle co- 
feifa ainda depois de arrepen- 


-a 


fuceflos maos padecia,todos e~- 
tão caufados defte peccado:ar- 


moule o caftigo contra a cafa, 


diz o SantoDoutor, porque nel 
da fe principiou a defordem, q 
deu a morte a Vrias, perá que 


- ate as creaturas infenfiueis par 


ticipem do caítigo, que mere- 
ce hum Rey, que antepoem o 
feu appetite a benignidade, q 
deue vfar com os feus. Hă dos 
effeitos da crueldade,diz Sene 


ca,tragico,he não fo fazer te- 


mer aquelles,que a experimen 


tão,mas aos que a executão: 
viofe ifto em Caim,que como 
querem alguns Doctores, o fi- 
nal que a Elcritura diz,pos De 
os nelle para que o não mataf- 
fem foi ha doença de parlefiã, 
com que fempre andaua tremë 


do,& S. Ambrofio notou fobre , 4mbyof 


efte lugar,que a rezão porque ;y gen. 


temeo,que o mataflem foi, por 
que depois que matou a feu ir- 
mão ficou parecendo animal 
bruto,& não homem : que as 
crueldades executadas contrà 
as leis de humanidade abatem 
os homens ao .andar dos bru- 
tog.Perguntado Abulenfe, que 


rezað teria Moyfes para nað fa Abul. 
zer cafo do Tribu de Simeam, sm gen, 


quando. eftando ya morrer 
mandou vir ante fi 

bus pera lhe deitar a benção, 
& acha,que como Simeað foi 


o mais culpado na crucldade, 4 


os mais Tri” 


os- 
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os irmaons de Iofeph comete- rial em dizer, defejaua tiuef Falo lb 


tão emo vender, abrangeo a fem todos os Romanos hum fo ge. ii 


todos os feus filhos aquella 
culpa,pera fe fazer delles tam 


P | ua conta como fe não foflé 


omens como os mais. Os Hi- 
ftoriadores,que fazem metição 
dos tempos em que Grecia flo: 
recia,dizem,que a rezão del- 
Rey Lyfimaco Reynártaô pou 
co tempo foi à que elle cuida- 


pefcoço,pera de hum golpe os 
leuar a todos:maistiranog elles 
foi Nero, à famã o pública, 8c 
as obras defcobrirao {fua cruel- 
dade, quando mais clemencia 


deuia moftrar,chegou a enue- 
-jar à Priamo,chamaridoóo bein 


| afortunado, por ver perdido, jä 
tâmente O Reyno, & à patrta, 


uaque erá neceflaria pera fe por cuja defenfão fe arrdeavá 
conferuar no Reyno,matar feu  vidá,& fe padecem todosostra 
filho com tanta impiedade por  balhos : monftruofidades faó 
fe recear delle; que mofttauá dos tempos nacidas de -corru-.. 
grande alegria de o ter feito, — pção de coltúmes,como osani 
caftigandoaquem diftorinhafé mais imperfeitos,& bichos, pe- , 
timento :começarão os Capi- . conhentos,da corrupção:& po . 
: taens de mais importancia, diz ` dridão dos elementos; que De-. 
Pesfhb Paufanias,a fe paífarem à feui- . os algumas vezes permite pera 
1. nimigo Seleuco,que com mui- . caftigo dos homens,não menos: 
ta facilidade o houue as maons -dos que padecem as cruelda- ` 
co mandou matar . Deuem os “des,que dos que as'executão;. -. 
Principes trazer diante dos o- mais miferaxicis eftes: que naõ - 
lhos o rifco em que viuião, ou „ha miferia mayor, que a culpa; 
infamia com que morrião os :& comotais coftuma Deos fa- | 
mãyores Monarchas,queomú -zer nelles oltentação de fua di: 
po teue, ia fe liurarem de tað -uina juítiça, caftigandoos nað . 
grande barranco,& de humge menos no rigor dá morte, que | 
nero de afronta tão indignade na infamia da vida, effeitos do. 
o Reys:grande he a que padece @dio,que acquirem com osfe- 
Bru/-hb a memoria do perdas Vi- us:& porque elte fe grângea tă 
2.cap. teliotão cruel, que dezia não : bem com 4 cobiça dos Prin: 


` 9. — hauermelhorcheiroque ode  - cipes,& exceflo dé tribus 
tm hum cidadão morto, tanto fe `` tosferarezãotratar .: 
~= receaua dos que gouernauão => © >: deles: 
com juítiça,& defendiãoa re. --. FOTO REE 
publica:femelhante a efte Ca. -| i (o a 
- ligula indigno do titulo Impe+ | | - DIS- 


liú 


| 


DISCVRSO VIII. 


Er. fegunda caufa äo odio dos vaffa- 
o dos hea cobiça do Principe.lra 
tafe do perjuizo dos tribu- 
“tos pm fas demafia- 
aos. 


DE costvmt de fe 

& pagarem tributos 
OYZ aos Principes, não 
Sm 3 jo he de direito 
a huniano, mas diui- 
` no,& Chrifto o aprouou quan 
Ad Ro, do foi perguntado pellos Fari- 
m.121 Z€05:& S.Paulo diz,que lhe faô 
S.Tiom, deuidos por ferem miniftros de 
de vep. Deos.O Doutor Angelico S. 
Princ |. Thomas, S. Agoltinho, S.loao 
2,- Chryfoftomo,& todos os mais 
“Auguft; Santos,que falão deíta materia 
de yey- ` OS tem por neceflarios,& deui- 
bis Do- dos aos Principes ah que a 


mini fè» ca duuida fe pode confiderar 


m.19. na obrigação, que os vafallos, 
D.Joan. tem de os. pagarem: porque os 
Oryif- gaítos da guerra, & dos mini- 
j epi “Ítros da juítiça com diñheito 
ad Rom fe fultentão,& a MapeltadeRe 


Jam. 2 2 Al com ds galtos exteriores fe. 


aytotiza,& com merces feitas 
aos vaflallos fe conferua,& pa- 
ra dar he neccífario receber 
primeiro: hem houue em tem- 
po algum,genero de gente tað 
pa pudeffe eximirfe de 
dar algūa patte des rendimen- 
tos de fua fazenda para a con- 


feraação do bem comum defe- 


TI. | | 


fao da republica, & fuítenta- 
ção dos que a defendem de fe. 
us inimigos. No principio da 
republica Romana fe fintauam 


os homens;pagando cada hum . 


cérta moeda para os gaftos co- 

muns:depois veo Seruio' Tullio 

fexto Rey dos Romanos,& fin- 

tou ao pouo todo conforme as 

fazendas,que tinhaô; para o q * 

aluidrava,& julgaua avalia que 

tinhão : que Tito Liuiojulgou 7;, , ay 
or modo mui füaue,& a como ys, 

dadoaffia necefidade da re- 
ublica,como a vtilidade dos 

tem ue os mais ricos 

não fo lhes fr menos falta o 

tributo,que pagão,mas tambë 

faô mais intereflados na defen 

fão da republica em que efta ë 

corporada a fua fazenda.Defte 

genero de tributo víauão os 

Gregos,principalmente os A- 

thenienfes,como refere Theo- 

philo de que a efte propofito p Pa 

faz menção Petro Gregorio. E c, 

Dario Longimano Rey dosPer Tolof-de 

fas repartio o Reyno todo em „sy |. 3. 

vinte,& quatro prouincias, & . 4p. 4. 


-conforme a riqueza de cada 
huã lhe pedio certa cantidade zpod. 


de dinheiro para os negocios , 
publicos.Outrospunhão tribu La 
tos mais largos aos eftados, que 3.2? g- 
conquiltauão:& defta calidade “ro. 


as “ é IO.. 
forão os tributos , que fe Pa- co Da 
gauam a Salamão referidos. y lipom. 


na Elcritura Sagrada. Outros pj Sua. 


pagauão ceita renda dos cam- 


pos 


9 


~n.. 


Difiúifo 
pos;que tinhão récebido,como 
foraô osEgypcios;que pagauão 


a quinta parte dos frutos a el. 


Rey,porque lhes tinha dado os 
campos,& herdades,que poíflu- 
ão, por lhos hauer cóprados 
por induftria de Iofeph e 
Ce-ġ7 la grande fome,que o memo 
lofeph remediou. E efta, diz S; 
D:Tho- Thomas que he a propria ethi 
m. fuper mologia do nome tributo, o- 
epit. qual fe deriua de tribuo, que 
13./e. quer dizer dar,poíto q outros 
1 | entendem,que fe deriua de tri- 
bus,que erað as tres partes do 
pouo pellas quais fe diuidio pri 
Frencif. meiro o campo Romano: porá 
Parri. OS que tinhão eltes campos da- 
de Rip. uão do rendimento algúa par- 
lb. 3. te:Outro genero de tributo pa 


7 | Pauão,os q mercadejauão, para” 


= defenfaő das armidas &efte tri 
fpõde Etre noósá réda do Cõfu- 

lado. Todos eftes tributos erað 

-o hicitos;Sccoformes a rezão,&bô 
gouerno:porã claro efta ler ne 
ceflario para a cóferuação da 
republica,& do Princi e,gago 
uerna,hauer rédas,& q eftas fe 
-tirê dos particulares pelo mais 
fuaue meyo,q for pofluel, tédo 
tefpeitoásneceffidades dos que 
hão tiuerê de q viuer,& 2 pou- 
ta,ou muita poflibilidade dos 4 
m houucré de pagar.Outros tribu 
tos fe poê aos eltrágeiros, por 
rezão de feus tratos Ieuão dus 
“das aos portos de outros Rey- 
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buto chamauão većtigal,ĝ re- 


Be 


rios,á fað as rédas das álfande-! 
gas:&elte genero de tributb pe' 
log toca aos eftrágeiros,he ma- 
is jufto de todos,porá depende 
de {ua liberdade. efcolheré ht . 
porto,ou outro,& he rezão ĝos 
ganhos,que fe tiraô do ‘Reyno 
hão vão todos pera fora, & fá 
algtia parte no mefmo Reyno; 
Depois {e forãó itroduzindo va 
rios generos de tributos,a qnão 
he poffiuel fabermos os nomes 
porq cada nação,& câda repu- `: 

lica paga os tributos q osPrinl | 
cipes lhes querem por algúasve 
zes cõ caufas juítas, outras fem 


- Atilidade algiia dos. vaflallos, 


inas por refpeito de particula- 


-res gaftos:o q té feito tãoodio- 
fo efte nome tributo, q fe afom `` 


brão os vaffallos deo ouuirem 
nomear,& cada dia fera peor: 
porg a riqueza dos Principes 
hão os farisfaz,antes os Epobre- 
ce,porã lhes acrecéta a fede à 
paciécia dos vaflallos,eftimád o 
é poutoa vexação,qlhes dão, S 
a sojas a cobiça configo 
tras, tão odiofa a quê a Íofre, & . 
tão defautorizada & arrifcada 4 
"quê a të.He de grâde mifterio 
aquella pratica,q o Profeta Sa- 
-muel fez à Saul,depois de oter 


-vngido E Rey delfrael diffelhe 


'&G čcõtraria hüs hdmês os quais 
“Jeuarião hts cabritos, & pað, & . 
vinho,& q lho offereceriao, & 
á elle o aceitaria: quislhe mo- 
{trar o modo.cô q fe hauia de 

hauet 


Luro IL. 


“ hauer depois de fer Rey, rece-. 
bendo as offertas dos vaflallos, 
& aquellas dadiuas,que cô go-. 
fto lhe offereceflem,não as vio 
lentas & mais encaminhadas à 
fartár à.cobiça,que aremediar 


neceffidades: poré como efte vi 


cio fe foi disfarçado ë rezão de 
eltádo, arraigoufe. de maneira 
nos coraçõens dos Principes, 


ja agora fe té coutertido é natu-" 


“reza, & neceffidade. Diffe auifã 


Senecae damêtc Senieca,ã o-mayor mal. 


pif- 74. da cobiça he o gofto q dá,porá 


Te defcontentara,como os mais. 


vícios depois de cometidos, ti- 


“ueta mais facil remedio,& hia 


cobiça não trouxera outra a- 
pos fi;& nefta rezão fe deue fü 
Ano, dar Ariftóreles quando diz,que 
Zertic. não tem termo,porque naõ hå 
cap.7. quë acabe de fatisfazerfe.E të- 
do todos os vicios feu limite cô 

a idade,fo efte vemos, que cré- 

ce,& quanto os annos faó mais 

tanto a cobiça he mayor: porq 

“a natureza defeja perpetuarfe 

. "no que lhe vai faltando, fe não 
Simoni: he a rezão,queSimonides daua 
des. — :perguntandolhe porque era a- 
“uarento depois de velho,naô-o 
“fendo antes, por ter experimen 

| rede Mi O Filofofo, que 


he mais acertado deixar a ini- 


migo»,que hauer mifter ami- 
gos,que no melhor oftumão 


nos homens particulares dous 


d 


- não chegara fer uicio,encami- 


nhada a fe liurarem de necefis 
da des,muitos o julgarão por a- 
&o de prudencia,& tem a def- 
culpá Pam fundada na particu 
laridade com que cada hum go 
za,0 que afortuna lhe deu, fé fe 


lebrar das necefidades alheas, 


ainda dos mais chegados em à 
mizade,ou fangue. Porem nos 
Principes concorrem mui diffe 
rentes rezoens,porque fe o mà 


do de acquirir,& ainda de con | 


feruar não he mui jnítificado,e 
os tributos fe fundão mais em 


“cobiça,que em neceffidade, at- 


quiré mais odio , que riqueza: 
porque os vaflallos deftruidos 
naõ lhes fica,que dar,& fo lhes 


fica o animo agrauado, & che- | 


io de odio:& quando fe perde 


a fuftancia,& fica o agravo, he 
o eftado mais arrifcado a ique 
os Principes podé chegar.Dio- 
nifio mayor pedia dos Siracufã 


nos certa cantidade de dinhei- Phirsn 
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a NE 
` 
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rostributo nouo fobre os ordi- apoph. 


harios;que ja pagauão, elles o 


recufauão dar, dizendo, qué o 
nað tinha6 has vezes com la- 
grimas,outras com pragas, &de 
poisde ter com elles eíté reque 
rimentó por duas vezes,quis cô 


mais força intentallo terceira 


vez:vêdo os Siracufanos a de- 
terminação do Rey, tomarão 


dedos de aupreza, em quanto dos; dizendo graças, O qual 


faben- 


faltar.Que feja rezão deftado feu confelho;, & fe foram Pa 
td praça paffear mui defagaftà- 


DE cal 


e 


Difiurfo 
fabendo defte fuceflo, & nouo 
termo mandou aos oficiais da 
cobrança,á paraflé cô ella en- 
tëdendo,4 čtað eltaua č mayor 
perigo, quando os vaflallos mo 
ftrauão não terê,q perder: q hã 


cauallo por manlo q fejajdezia | 


certo cortefao,fc he demafiadã 

méte apertado, trabalha lançar 

de fio caualleiro;quafi o mef- 

mo aconteceo a elRey D.Affo 

fo oitauo deCaftella, oqual por 
refpeito das muitas guerras, qte 

ue cõ os mouros fe achou falto 

de dinheiro,& quis por hum li 
mitado tributo, ajuntando para 

ifo Cortes, reprefentandoMes 

uão importante era cercarfe à 

Valer. cidade de Cuenca;& quam fa- 
hif fohol eil coufa era pagar cada vaffal- 
-Ó.c4. Jo s:marauedis pera obra de tă. 
1. ta confideração.Os nobres á af 
—  fitião as cortes q erão 3.mil fe 
fairão fora da cidade,8 juntos 

todos mandarão a elRey 2. mê 
fageiros dizédolhe, q erað vaí- 

fallos mui leais,mas,q não haui 

ão de confentir & é Se algiú, 

tomou elRey feu cofelho,& de 

fiítio. da pretenfão,na6 fazendo 
demoftraçao algña de caítigo; 

antes deículpou o exceflo pel- 

lá ocafião,que tinha dado em 
querer pedir mais do q era re- 

zão. Não eft bem aos Princi- 
cam, pes coprarê interefle com odio 
4 não baíta a poder de hü para 

o defender da força do outro. 

Não tem reparo(diflePlatão)o 


VIII 86 
odio juftificado, & concebido aji; o 
nos animos dos vaffallos cò fun Rep: 
damento na cobiça dos Princi 
pes,é q todos tê parte:& nãoha 
genero de vdio,9 mais inquiete 
os vaflallos;q o q fe funda é tri- 
butos. Não era mui grande o q i 
Chilperico Rey de França,pos Greg. Ti 
€ feu Reyno;á pagaffe cada pef “4 
{oa certa medida de vinho con : hig. 


t 


l l “4. A ; | fai 3 i » 
forme as terras] tiuefle,foi ba. Franc, tt 


ftante pera -m defäparaf ;.; z 
fé as cidades,& largaflë às fazë 4 
das;indo perigrinãdo pello mű 
do,querendo miais não ter cou 

fa algiia,Q {ofrer femelhãte tri- 

buto. Tão mal fofrerão os Ci- 
dadoeris de Antiochia o que ö 
Emperador Theodofio lhesquis 

porq dos executores enforca- 

são huns,& prendetão outros; 
& a híia eltatua de faa molher 

Placila tiraraô do feu lugar, & Nicepho 
com cordas atadas 20s pes à yss (alj 
trouxerão arraftando pella ci- | 12. 
dade,fazendolhe outras muitas Jif, pe: 
afrontas dignas de grande cafti df ` 
go porem ficarão feitas, que o ° 
pouo todo naõ fepode caftigari 
Deuê E ea qm Reys que 
não acrecêta a fazédaReal efte 
modo de acquirir;átes arrifca o 


= credito,&a vida,& o mefmo c- 


ftado . Sabido he'o que a: 
conteceo a elRey Roboão co: 4bul.in 
tra quem o pouo fe leuãtou por c.to.4. 
occafião de nouos tributos, A+ 2.para= 
bulenfe diz,que com mui boa 4.9. 
confciécia lhe negarão a obe: 13.14 
É 3 P 3 dien- 1 je 


Louro 

diencia, pois o Reys forão cria 

< dos pera melhoraméto dos v aí 
fallos,&nãopera deltruição fua, 

& he permiflão diuina,4 osRei 

nos feacabê por rezão dos tri- 
butos:pera q os Principes fe de 
fengang,ã pellos caminhos por 
-Onde cuidaõ q fe ganhão fe vê 
S.Saluia z perder.S.SaluiãoBifpe deMar 
nus E- (olha tratando dos tributos do 
pifcopus Imperio Romano,diz q forão 


as a caufa total da deftruição da- 
enfis 1.6, uelle Imperio tão florente: & 


t.de vero 


É “L he laftima gráde,q o poder Rò 
Jo mano tão combatido, & enueja 
& *ro- do de todas as naçoens,fe fuíte 
maentia tafe fenhoreando o miúdo, quã 
do pobre,& 4 a cantidade dè 
tributos o derribafle,& pufeffe 

por terra: fpeétaculo pera os 
Principes trazerê fépre diante 

dos olhos,t emendo à vifta del- 

le outra femelhante ruina,po is 

não he pofliuel fer mayor ofeú 

poder còntra efta caufa,q hoje 

“tem à mefma força. He muito 
“pera ponderar,que fendo S.Pe- 

dro pefcador de rede,& mandá 

dolhe Chrifto, pefcaffe com 

ella, & tomando muita cantida 

de de peixes:quando foi necef- 

fario pagar tributo; lhe man- 
dou,que pefcafle à cana,& que 


itiraffe hùm fo peixe & que nas. 
peixe, q 


entranhas lhe acharia a moeda 
““com que hauia de pagar o tri- 
buro:para moftrar aos Princi- 
pes quão violento era efte mo- 
ido de'tirar dinheiro, -& quam 


II. 

perjudicial aos vaffallos , pois 
lhe faiè das entranhas, & que 
nað deuia fair de todos,imas Ío- 
mente daquelles,que tiúeflem 
com que pagar,& pella méfma 
caufa indigna de Principes;cu- 
ja vtilidade não deue cultar o 


fágue de feus vaffallos.S. Chry- nbr 


foitomo diz,que à rêzão porq 
Dauid não quis beber à agoa 
da cifterna de Belem, quê “os 
Íoldados lhe trouxerão toi pot- 
'que entendeo, que aquella a- 
goa fe comprara com o rifcô 
do fangue dos Íeus, & não hé 
“de Reys gozaré de 'comodida- 
des fuas cópradas:com fângue 
dos vaflallos. Néefte he o ga- 
nho,q os faz ricos,âtes claramê 
te vemos, q quando efcapé dos 
perigos,que refultão defte mo- 
do de acquirir fe achão ‘mais 
pobres: alı o confeflaua 'o Em 
perador Conftante,o qual de- 
“pois de lhe foceder mal o rou- 
ba fizera é Roma,& fe achar zzy, 
cada vez mais pobre,fe foi a Se Pómif. 
‘cilia cõ intêto de remediar a tal 
pobreza,acrecétou os tributos, 
& impofiçoés deítruio oREyno 
&no fim de tudo fe achôu com 
mais neceffidades,& ápertós:S 
ainda q fe pode artribuir a par- 
ticular caftigo de Deos q quer 
moftrar aos o a mode- 


ração cô q deué víar das fazën. -7 


das de feus vaflallos,não fatis 

Zzédo co ellas a feus goftos,& a 

petites,mas à defenfao da'tepu 
lica, 


' 
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- blica, & admiħiftração da Iufti 
ça. Tambem fe pode cuidar, § 
nace'de cáufas naturais o ruim 
fuceflo dos tributos; que fe os 


roubos nunca enriqueceram, 


muito menos os que fe fazem 
com capa de juítiça: Ném as o 
velhas E is dé esfoladas po- 
dem acodir mais com lam:Efta 
rezão daua o Emperador 'Tibe 
rio efcreuendo com muita pai- 
-xão,à Emilio Recto Gouerna- 
dor do Egypto, & reprenden- 


Nicaus 
m vita 


Tiber. ` Dutos aquelle Reyno lhe dezia 


que queria trulquiar fuas oue- 


lhas,8& não esfolarlhes as pelles 
porque defta maneira ficanão 
impoffibilitadas a acodir com 

Dlut.in Mais interefle. Foi prudente a 
Regum, repoíta que Alexandre Magno 
E mpe deu a certos arbitrios, que fe 
PME E offerecerão para tirar gran- 
dpoph. de caridade de dinheiro: que 
fempre abotrécera os hortelo- 

ens amigos de arrancar à horta 
liça a conta de mais interefle, 
poderidea cortar, & deixarlhe 
as raizes,pera crecerem,Sé da- 

- tem mais proveito. Quando a 
neceflidade obrigar aos Prinei 
E pes 4 porem tributos, tres cort- 
fideraçoetis deuem prefupor;a 
pritneira he,que nelles nað ert- 

trem os pobres, porque acrec- 


me, faïas necelfidades,& fer parti- 


«+ cipáte do fuor dos hômês, pori- 
do tributo no 4 ganhão çô feu 


e 


trabalho,% hão mifter pera vi~ 


doo de tatregat tom nouos tti ` 


e ~ar 
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úerhêé couúfa cotra toda à lei de 
rezão,de colciencia,& de born 


pouerno.Doétrina he verdadei 


ra dós Theologos, feguida des. 


“Thomas,& butros;á a cofta & 
Deos tirou aAdaõ pará formar 


a Eua a tinha dada de mais ao 
mefmo Adão,porque torno ha 


uia de fer Principe do mundo 


hað lhe quis dar exemplo e a 
feus fuceflores para pidirem à 
feus vaflallos oque lhes foffe nie 
ceflario,mas oque lhes fobejafe 
vfando tom elles o termo que 
b mefmo Deos to elle tiriha v- 


fado. A fegúda he 4 ainda nos ti 


cos não feja 4 carga defpropor- 
cionada porá por 4os vaffallos 
mayor carga dd & fuds forças 
ii fo encoritra do 

mi gouerno,más prouoca a i- 
ta diuina,q fempre fofreo mal; 
não refpeitareni oš homens as 
forçãs pára com ellás ipualaté 
o trabalho:em rezão difto mã- 
daua Deos q o jugo fe haô pu- 
feffe jtitamiête ao boi,& juméta 
porq fédo defipuais ás forças, | 
& o trabalho igual, acabária o 
nais fato Hale de tet refpeitd 
a pofhibilidade, & necelfidade, 


poré vejo é le coltumao cõttá 
fio, porq os q merios të,faő os 


fmais pagão para todo gerietode 


“fintá,& os mais ricos cô feus pri 
uilegios;8 poder fe izentão.Pe 


ra fugir defte ificonuentente 
toltumauão os Rormafios ter 
thefouros publicos ém que 


P 3. Jarre 


a | Emo IL 


Jançavão o dinheiro,que ò po- 
ao pagava, & efte'fe gaftaua na 
 faftentação. dos exercitos , & 
no aprefto:das armadas, & fe O 
tefourọ le acabava, fe tornaua à 
fintat o pouo pello mais fuaué 
-meyo:& neltes cafos com mui 
«ta rezão fe podia pedir dinhei- 
(TO 20 pouo, pois k empregaua 
-em defenfao da repu lica, & 
-vtilidade do bem comum. A 
terceira confideração , que os 
Principes deuem ter he qué 
primeiro moderem os gaftos 
particulares de fua cafa, & ain- 
da os publicos,que fe puderem 
elcufar:porque fe efgotarem os 
thelouros em demafias, poueà 
“elcufa teraô em os quererem 
reltaurar a cuíta . dos vaffallos. 
Tratando Suetonio de alguns 
- Emperadores como Calligula; 
Nero, Vefpafiano,& Domicia: 
no,diz,que depois de efgotaré 
em fuperfluidadesos thefouros 
“que fe tinhão junto com os tri 
butos dos vaflallos,vierad- à tã- 


ta pabreza, que com capa de 


neceflidade,& com achaque dè 
terem exauítos feus thefouros, 
-& rendas, roubaúão os vaffal- 
“Tos:& nefte cafo: não he boa 
defetlpa dizer que não tem cô 


“que acodir a: defenfão de ‘feus 


-eltados fe gaítao luperf luamén 

teoqueos vaflallos para eflé 

effeito lhes dao,côm que feys 
anteçelforês vipião,& fe defen 

“dão. Eilejãocértos os Princi- 
são si 


fo ^ 


“pes,que refultarå em fua pro- 
- pria ruina os tributos,que def- 


neceflariâmente puferem a fe- 
us vaflallos,querendo com el- 
les fatisfazer mais ao apetite 
de eea , que: a neceflidade 
de fe 


de fe defender. Moftrou Deos Poldor. 
-ifto a elRey Eduardo de Ingla- Utrg. - 
terra,o qual mandando trazer 8-3. 
diante de fi hūŭa grande copia Anghd. 


de dinheiro, que os executores 
dos tributos lhetinhão trazido, 
vio hum diabo, que eltaua brin 
cando com ô tal dinheiro,de 4 
o Rey éfpântado,& arrependi- 
do o mándou leuar, & que fe 


reftituilte ao pouo.Peor acon- 


teceo à Acheo Rey de Lidia a 
quem o pouo enforcou com os 


t 


péspara cima por gen por Gregor : 
" houos tributos. Confid | 
os confelheiros os fundamen- “P-2º 


tos,que tem para aconfelharê 
“Os Principes,que e impe- 
ratiuamêe o que 


&que nem os tributos lhes hão 


de chegar,nem osencargos del 


Jes,que o odio de hum pouo 
comete o que nunca fe imagi- 
-nou.Baítou o confelho,quePro 


cleres deu à elRey Theodober 


toque pufeffe certotributo,pe 


Detro 


iderem bë Tol.b. 3. 


hes não hað 
“de negar,& não fe perfuadao, 
- “que vem touros de eres 


ra o pouo fe: leuantar contra 


elleapedrejandoo, fem o Rey, e 


lhe poder valer:nem fe deuem“ 


-defculpar com coftume, que a Perro 
violencia nað da poffe, tendo Creg.sbs 


por dem. 


s 


1 


pot aduertencia mais nécelTa- 
ria,que não feruem åos Princi- 
es em lhe darem cófelhos ma 


“às fundados em crueldade, que 


em rezão,& piedade,nem eftes 
fao os meios com que a felici- 
dade dà Republica, & do Prin- 
cipe fe grangea: porque ainda 
em rezão de proueito fe deué 


“ter muito reípeito à fazenda 


dos vaffallos pellos intereffes; 
que della relultão aos Princi- 
pes.Confelho que Platão dau 
a Dionifio Tirano que não cui 
dafle podià vir a fer màis. rico 


com os tributos, que pufeffe à 


feus vaflallos, porque não po- 


dia ter melhor thelouro , que 


«yaffallos ricos,nem mayor po- 


breza,que fer Rey de homens 
pobres,& delcontentes. 


DISCVRSO IX. 


| Tras da clemência sor da necefiidas 


` desque os Principes della. 
o FMM é | 
as mreípeito do á- 
É mor dos vaífálios 
(4 tratei da brandu- 
e. ta meyo muy pro 
| porcionado pará 
o giangéat,não me defpedi co 
tudo de tratar da clemenciá, 


virtude mais real . Exercitale à 
D. Toma bráândura conformeS.Thomas 
de reg. em hum tráto,& comunicação 
Panc. iguala clemencia em hum ani 


a ` 


mo mais fuperior, porem incli- 
nado à compaixao, &. perdağ 
dc crimes:Salamão a tem pot 
tão neccflaria aos Principes, q 
a faz fundamento em que fe hr 
ma,& fuítenta o trono Real, q 
fem ella fe não podera canfer- 
var, & permanecer;efta he a re 
zão diz,S.Gregorio que Deos 
noffo Senhor tinha pera man: 
dar vngir øs Reys aplicádolhes 
na vnção do oleo, fimbolo da 
clêmencia q rêmédio mais pro 
porcianádo a {ua conferuação: 
paparain a jultiça, & ob 
feruancia della foi à que creou 
os Reys porem fe eftá he exe- 
cùtada, com rigor não fe cha- 
ima juítiça,mas crueldade, pois 
as melmas leis,que mandão ca- 
ftigar crimes,dizem que he'me 
Ihot exceder em clemencia, q 
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Gregum 


moral: 


em rigor,áinda em rezão de ho `- 


gouerno: porque o caítigo rigu 
tolo coltuma muitas vezes en: 
dutecer 0 gnimo de quern o re 


gebe,& não emmendãr gvicio; 


& a clemençia tambem feruç 
de caftigar,& mais afpéramen- 
te a hum cqlpado, principalmê 
te fe tem honra pára conhecer 
& fentir fen giro, que ainda q 
elte fejá o mayor,que fe: pode 
imaginar tem feu genero deca 
ftigo na clemencia O: crime “à 
que as leys | dão mais. rigurofa 
pená he à de lef Magelatis, 
& com tudo fe tema por diyer- 
fas vezes vifto,que mais fogem 


castas P 4 os 


òs culpados do perdão que do 
caftigo. Quando Alexandre 
Magno foi auifado da traição 
de Dimno,& outros qué o pre- 
tendiaô matar,o mandou cha- 
mar,& entendendo Dimno, & 
era defcuberra fua traição, detri 
minou matarfé com fua propia 
efpada,antes que aparecer: di- 
“ante de Alexandre, & porque 
não morreo da ferida foi leua- 
doa Alexandre o qual lhe per 
“guntou,que mal tinha recebi- 
do delle,ou porque má obra. à 
queria matár:tal foi a confufão 


de gar fupitamête mor 


teo, podendo mais a vifta de 
feu crime cometido contra hit 
Principe tao clemente,& beni- 
gno como Alexandre, que o 
golpe de fua efpada. Aconteceo 
o mefmo nos eftados de Ẹran- 
des quando o Emperador Car 
los fe ocupaua emaquietar a re 
belião daquellcs pouos. Hum 
Conde traidor fe E por tam 
afrontado de ver a elemencia 
com-que o Emperador a todos 
os rebeldes perdoaua, fabendo 
que duid de parecer diante del 
le que fe-matou às punhaladas 
receando a confulad,& vergo- 
nha de fer julgado por traidor 
a hum Principe táð conhecido 
“porbenigno.He paiticularida- 
de da clerhencia iengrandecet 


pe pode ter mayor excellência, 
nem virtude,que mais honra, 
ê autoridade lhe dè que faber 
víar de lançós, qué à acreditê 
de clemente,hem húm traidor. 
mayor afronta, què executar 
fúa traição contra hum-Princi- 
pe piadofo,& bénigno.Rogana 
do o graô Turco Solimão a Io 
aô Sepucio Rey deV ngria,que 
recebeffe em fua graça oPerim 
petro,& a Paulo Arcebifpo de 
Eltriponia,& lhe perdoafle as 
ihjurias pafladas,lhe refpondeo 


“elRey,que erão traidores, & q 


podião tornar aos mcímas cris 
mes:&-que mayor caítigo pos 
dem elles receber (refpondeo o 


Turċo)que ferem julgados por 


itigratos à clemencia que feu 
Rey vfat com elles. Pera pef- 
foas de brio nao ha tormento 
mais ctuel que a afronta naci- 


da de crimes conuencidos, & - 


pérdoados : & pera. Principes 


magnanimos, & generofos nað 
“ha coufa de mayor gofto,& ma 
“is,honrada, que perdoar os ma- 
is graues crimes, principalmeh _ 


te os que fe comerem contra 
fua pefloa tendo por mais cer- 
ta a emmendá no perdão que 
ho taftigo: porem requere gran 
de brio,& entendimento faber 
var deita virtude , & por iflo 


( 


vemos que a cleihencia de De ur * 

os fò fe achá ein feu divino pel. ` 

= nhar a quemarecebe-poroca- ‘to onde ha fabediria,& poder Terrsd.l. 
fiao de crimes.Nenhum Princi infinito, Tertuliano teue.-por de pacie 
sai „a A baltan za. 


aquem a exercita, & cnuergo 
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baftante argumento pará os Iu 
deos conhecerem aChriíto por 
Meflias,verem o que padecia, 
& o que perdoaua,que em pei 
to humano não ha capacida- 
de em que caiba tanto fofrimê 
to:& prezafe Deos tanto deftá 
excellencia,que antes quer ar- 
rifcar a opinião de Deos, & {o+ 
frer,que os ignorantes duuidé 
de {ua prouúidenciá,& poder di- 
uino,que de fua boridade,&cle 
mencia, fofrendo, & perdoan- 
“do todos osiinftantes milhares 
de culpas: Bem fe proua elte pë 
famento com à paciencia, que 
o mefmo Senhor teue em quã- 
to Sául Reinou, fofrendolhe as 
perfiguiçoens,que fazia à hum 
Rey nomeado por elle,& vngi- 
- do por {eu mandado,& queem 


relolução âuiá de ler Rey de If ` 


ráel,& o mais honrado, & pode 
rolo de todos,porem muitos an 
nos infente elebtidido,& perie 
guido de Saul,que entendiá 4- 
uer dé perualecer comi os effei 
to s de fua inueja contra a von- 
tade,& ordem de Deos: & fén-' 
do ifto hum peccado,que direi 
târhente,encontrauá à Omni- 
potênciá diuiná,qué defendiá, 
& imparauá à Dauid,& o auiá 
de metet dè poffe do Reynio; 
fofre Deos à Sàülmüitos annos: 


a N. < E gar mandou, que pu 
fe 


e a ferro toda a coufa viua, 
que tomaíffe na guerra dos Amã 
leçhiras,por Saul fe auer com 


é 


aloña brandurá em dar vida aò- 
“gado melhor,o mandou fenter 


ciar à morte: pará lhe notar 
que não fentira tanto a delcor- 
tefia de repugiiar à feu poder, 
pois adifimuilará taritos annos; 
como o perfamehto de cuidar 


que andara mais piddolo ë dei- 


xar à vida dquem elle à mandá 
ua tirar: Acodio Deos à defen- 
{aő de fua clemencia,monftrin 
dofe elquecido de feu poder,d 
que aindá experimentamos ča 
da dia em nos mefmos, perualé 
tendo a clémenciá diuina con- 
tra à málicia com ue <defpre- 
zamo à ley etértia ftabalecidá 
pela Omnipotenciá do mefmo 
Deos à cujá conta eftá o càfti- 


go dos tranfgrellores, & quanto 


maióres fam noflos crimes tã- 
to mais fe manifeftå a piedade, 
& clemhencia de Deos ém ós {o 
frer fendo o caftigo(quado ché 
pajtaô fuàue, que fendo nos pró 
prios os-juizés,nos não pudera- 
mös caftigar mais Fauorauelmê 


“te. Hé imuito pará hotar, que à 


primeira vez e Deos deu ley 
a Moyfes à efcreuco com fud 
propria mão , porem quebrou 
Moyfes as taboas, quando vid 


“Os peccàdos do pouo,de fenti- 


mento,& paixão da idolátria,4 
cometiað; ou porque Moyfes 
como querem alguris, olhando 
para as taboas ào pé do monte 
as vio fem Efcritura algia,cafli 
gando Deos tão grandes p 

Jos 


r 
- e As = ~- 


Lisro 


des com lhetornarátiraraley: 


Phils in que fendo efta (como diz Phi- 
antiquir lo Pmayor merce que Deos 
Delhe. fez aos Judeos,caítigo era gran 

de tirarlha,porem quâdo a deu 


. Abal:g a fegunda vez não a efcreueo | 


29.in c © meimo Deos com feu dedo, 
3 2.exo- MAS diffe a Moyfes,que elle a 
d. efcreuefle: porque não eñten- 
deem os homens,que eraô os 
preceitos de calidadé, que re- 
queriam hum eípirito diuino 
para os guardar ,& que os caíti 
gos erão Infóportaueis,& os en 
cargos mfofriueis,& contra as 
forças naturais, mas que erað 
taô luaues,& brandos-que os fa 
zia com o mefmo Moyfes, que 
os auia de executar em f1,& cõ 
prir com mais. pontualidade,q 
todos:porque tais fão os rigo- 
res com que Deos nos trata, 


tem mais de clemencia,& mile 


ricordia,que de caftigo:& ain- 

da pudera eftenderme mais ne 

fte penfamento afhrmando,que 
mais benignamente nos trata 

Deos do que nos tratamos nof 
fos proprios irmaós:porque me 
lembra,que nem de Moyfes fé 
do o mais benigno Principe,ã 
houue , fiou Deos caftigar aFa 
rao com poder abíoluto, limi- 
toulhe © melmo Deos os gene 
ros de caítigos,que auiade dar, 


porque não excedeffe neiles.E 


fe bem confiderarmos o modo 
que Chrifto Senhor Noflo te- 
ue em fazer a S. Pedro Princi- 


JI. 


pe de fua Igreja; veremos , qué 


fo lhe deu poder com que pu-. 


deffe fazer bem,porque lhe en 
tregou as chaues do parailo, 
não as do inferno:& pára mais 


nos certificar nifto,diz S. Ioao 
no apocalypfe,queDeos era oq 
tinha configo as chaues do in- 


ferno, não fando des homens 
que caftigaflem com tanta cle- 
mencia,como elle o ha de fa- 
zer;não efpero tanto dos Prin- 
cipes pois não fao Omnipoten- 
tes; para menearem o perdaõ 
de forte que conforme com as 
regras de bom gouerno,fo De- 
os tem cabedal pera futentar 
o mundo perdoando,& deflimu 


Jando a todos , porem quando 


feja neceflario auer caítigos ex 
emplares, & demafiadamente 
rigurolos,fejão eftes muyraros, 


que os poucos acreditão a ufti 


ça,& os muitos imfamao de cru 
el,aquem os permite. Aquelle 
notauel caítigo que Deos deu 
a molher de Loth pella defo- 


bediencia que cometeo em o- 


lhar para as cidadés infames. 


quando fe abrafauão, contra o 

ue Deos lhe tinha mandado, 
ficou perpetuado na eftatua de 
fal,em que fe conuerteo,& fen- 
do o fal de natureza que a a- 


- goã o podia derreter mui facil- 


mente,quis Deos que fe con- 


ferualle muitos milhares de an 
- nos, porque conforme efcreue 


Iofepho ainda em feu tempa 
“durava, 


5 


a 
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Jofephus duraúa,que eraemvidadoEm primeira vinda a remir os ho- 
de anti- perador Vefpafiano,mil,& no- mens faltando montes, & outei 
uitati- Wecentos,& nouerita,& tresan  ros&o Rey Prophetão com- 
1 „nos depois deite fuceflo: perá paraa hū caminheiro não dos 


-tmojtrár aos homens como no- ordinarios mas gigante,& dife 
dores; tou O Gloriolo S: Ifidoro que rente nas paffadas dos mais ho 
has quer Deos vfar cada dia mens, que fo pera padecer quis 
de caltigo femelhante;mas qué fer homem, pera fe apreffar em 
com hum fo. quer efcarâmen- nofo remedio mais,que homé: 
tar muitas idades, ue, efte de- Que honrada.coufá he-a hum 
ue fer o intento ER caíftigos; Principe,&%-Monarcha lembrar 
que tem lemelhança de cruel- fe,que fe tem algãã conhdera: 
dade,S com efta limitação fe ção de fique he mais,que ho- 
deuem executar:que fe o per: piem,o deue moltrar em fazer 
dão demafiado he perjudicial, bem,em ajudar os pobres, fauo 

o caítigo,que tiuero mefmo ex racer as viuuasampararos mir è — - 
teflo como pode fer bom: Tra feraueis,que fo neftes efeitos 
balhem os Principes por imi- de clemencia fera muy fuperir 
tar eltearrributo de Deos nas or ao: imais homens,& porque 
coufas em que a Iuítiça não pe elta virtude tem algiia femelhã 
| rigár,que não erraraô fe mais ça quando lhe faltar o leme da 
— feinclinarema clemencia:quã prudencia com à pulilanimida- 
do {eja forçado cortar pellofað de,& froxidão, fera necellario 
& derramar fangue feja comdi  aduirtir da limitação, & cafos 


ficuldade,& nað com goftoo em que a deue víar: - 
brigados da neceffidade, não da o a A O hM 
condição.Theodorcto hotouo © DISCVRSO X:-. 
pefar,que Deos quismoftrarde nE 


caltigar o mundo com humdi Limitaçascom que o Principe dené 
uuio taô cruel,& quanto pri- ` de exerumr a virtude da 
meiro trabalhou por auifar os  elemencia. 
homens,mandando fazer à ar- 
cà pot tempo de quarenta an- 
| nos pera,que no difcurfo delles 
fe emmendaflem,& arrependeí 
ta fem de fuas culpas,he lanço de E a todos, antes he 
eoscaftigar com dificuldade, WAR Pa {pecie de crúel- Seneca. 
& vagar,& fazer mercecô pref dade,como o- diffe. Seneca, a- de cleme 
fa.A Efpofa Sagradaopintaná qual a deuide em dous gene- sa ad 
o | | | | ros Nerone, 


yag Ao conhiíte a cle: 
Q mehcia em per, 
> doar geralmente 


`~ 


Iun i 


ros, hum-he o exceffo no cafti- 
go,outro a falta na execução 


“da Iuítiça quando conuem:por 


que tanta crueldade he perdo- 
ar aos mal feitores;como cafi- 
gar os innocentes;hum he ago 
de injuftiça,de outro nacem in 
finitas injuítiças: que da clemé- 
cia imprudente, & commua a 
todos tomão licença os crimi- 


“nofos,& mal feitores para a ku 


faluo érecutarem {eu rigor, & 
ma inclinação contra os juítós, 


“&cinnocentes:& ali como- he 


acto de virtude io a cul- 
pa,que nace defraqueza,affi he 


“vicio fer clemente com os'cru- 


eis,quando o perjuizo dos off 
didos eftà de pormeyo,& o exé 


plo do perdão pode facilitar - 


outros à peccarem, Não perdo 
ou Dauid fendo tão clemente 
em outras muitas occafidens 
aos dous traidores, que mata- 


“ão Isbofeth, vindo com gran 


de aluorozo pedirlhe aluiçaras 
de lhe terem morto hum inimi 


“go,era traição,& crueldade co. 


metida contra feu proprio Se- 


nhor,não quis Dauid quê ficaf 


Plas.de fe fem caíftigo.Plarão diffe, que 


“menos eficazes pera deftrurré 


hãa republica,& eftado que os 
que refultão da crueldade.Se o 


Imperio Romano fe acabouna . 


de Nero:a Monarchia dos Afli 
rios teue fim na brandura de 
Sardanapalo.E efta he a rezão 
porque o Propheta Ifaias quan 
do aponta os caítigos que De- 
os daria aosludeos por feus pec 


“cados,diz, que teriaô Íuperio- 


res afeminados : & quando a- 


- ponta os caítigos,que tirião os 


Egypcios,diz,que ferião gouer- 
nados por Rey forte; porque tã 


to mal he muita crueldade co- 


“mo muita brandura , pelloque 


Ifas. 3: 


Ia. 19 


requere grande prudencia fa: | 


ber conhecer as occafioens em 
que o caítigo,ou perdão fe de- 
ue executar. Ariftoteles dizia 2 


Alexandre Magno,que fò Des 


os podia fazer elte officio com 
perfeiçao sim à noticia, que té 
das inclinaçoehs,& penfamen- 


tos dos homens,em que a natu 


g’ 


Sem 


Plar: 


řeza pos tanto fegredo: porque 
acontecerá víaro Principe hã 


lanço de clemencia com hum 
traidor,& tomar delle ocafiad 
pera fer peor:aconteceoilto,co 


mo refere Séneca, a LucioCin Senta 
na aquem O&auio de inimigo “Lim. 
“quis fazer amigo,& recebédoo 
em fua graça o hôrou com car 
gos,& officios muy authoriza- o 
. dos,o que daqui refultou,& oa ~ 
gradecimento,que Lucio Cim- 
na.lhe deu foi fazerlhe traição 
que 


desibus. não menos perjudicial era a 
bràndurà culpauel,que a cruel 

dade fem rezão nao forente é 
refpeito da luítiça,mas do bom 

|  gouemo,que a brandura em- 
Re pregada em quer q não meie- 
=" ce he froxidão,vicio defautho- 
“a pizado, cujos effeitos não 46 


e NR E ¿ 
E Nut aturen E s 
e 


9 


t9 


Defeito 
que a não faber della OCtaniiá, 
antes. de fe exegutar;acabara a 
vida,por eccafião dá piedade,e 
clemencia com que quis tratat 
quem o não merecia.O come- 
“dimento.que os Senadores Car 
Epa tiuerão com Aanô 
pefloa poderofa,& ricá em Car 
thago, perdoandolhe a traição, 
que lhes intentou fazer, & difli 


E mulando hum tão graue crime 


como era quererfe fazer Se- 
nhor de Carthago,8i matallos 
«em hiia cea,foi caufa pera intê 


tar feguda traição,ajfitádo os ca 
tiuos da cidade q erão € gráde 


numero,pera o ee č leu pé 
faméto,poftoã foi defcuberto, 


- -& pagou per juítiça o efqueci- 


mento ; teue da clemécia que 
«cô elle fe víou no primeiro cri 


me. Muy arrifcado efteue. el- 


Rey Artaxerxes,depois q pét- 


doou à feu irmão Cyro à trai- 


«ção,que contra fua pe oå CO- 
'meteo,porque -vfando mal do 


perdão fe leuátou côtra elleá- 


júitando pête,& fazédolhe guet 


- sa,masacabou nela, q efte fim 
teé-todos os $ víaõ mal dx cle- 


“qmécia Real.Se:oPrincipe quer 


cõ ménos rifco exercitar a vir- 


tude da:clemencia fuja: de do 


us delpenhadeiros,q nella Ha, 
Jaô eftes injuftiça;4 pode feruir 


w~ mm de exéplo,& de dar occafião a 


nouos crimes,& outro he,6 pe- 
rigo euidente da pefloa Real.O 
verdádeiro obiecto da clemen 


x. i 
eia he o crimé cometido pori- 
gnorãcid,& fraqueza. Perdoou 
Pififtrato Rey tirado de Atenas 


`a hüs mácebos,q tinhão feito 


certa defcortefia à Rainha fua 


molher,faládolhe álgtias liber-. 


dades;étendeo q forá crime nå 
cido de ignioracia, & liniadade, 
vicio muy drdinario nos mãcê 
bos,cô hfiá reprefao fe conten 
tou por taítigo, merecendo ot 
tro muy diferente: poré os Ré 


yster grande Dojo,& o q hü- 


partictilar auia de caftigár cõ 


prăde paixão = fer ágrado fei 
. toa molher 


ifimiilà , & pei- 
doa háRey. AuguítoCefar não 
quis caftigar a Diomedes efcra- 
to'feu pellá deícottefia & cò- 
metêo em fé éfconder;& o dei 
xat à furia dé lium porco moti- 
tes mui feroz, q fe {oltara delid 
má cafa em que eftâua prelo,ár 
remetendo ão Em perádot čten 
ded q era crime nacido de fra- 
queza de ánimo, é q áclemen 


cia tinha lugár.Sabendo Pyrto 


Jiles; 


q certos (oldades feus tinhaodi xax: 


to dlgas palauras cótta fua pef s.ca. t: 


foa;mádou os chamiar,& pergi- 
toulhes fé era affi,& 4 tezão ti 
verão pera por a boca napefloá 
Real,ão q elles refpóderão que 


lkes duraffe máis tépo no efta- 
mago,cô ogPyrrd E rio,não fá 
gédo calo do que tinhão dito, 
era erime em que o perdão ti> 
hhá muito lugar. Fauorecer, & 


. Q. hon- 


- Maito mais derião, fe d vinho - 


Chrift.. Chryfoltomo,qníica mais hő- 


| Liyo 


honrar os miferaueis fe- juloon 
fempre pello melhor lariço de 
clemécia mais feguro,& honra 


do, porque o pouçó que valem: 


legura os Principes de fe lhes a 


treuerê,& acrecêtao valor a:o» 


bra,tirâdolhe as circilticias, & 
refpeitos,q a podião defauthori 
zar.Dauid pos a fua mefa hum 
moço mãco não fe defprezido 
.diflo antes lhe pareceo, diz S. 


hora. de rada eftiuera a mela. E a mef- 
Dauid, “ma rezao ha pera co os mortos 
(67 Saul- fe vfarë todos os lanços de cle- 


mécia, & ainda de cortefia, afli 
|O fizerão mui prúdentes Prin- 


. cipes,porque entenderao qué 
. O contrario era tais fignifiça- 


“ção de ignorãciá que -argumen 


4.Ãeg. 


. to de valor.ElRey [ehu de Ifra 
-eldeftruio a cafa delRey A- - 
. chab,& mandou defpenhar de 


. hãa torre a Gezabel. fua mo- 
.Jher,porédepois de morta a.mã 
„dou enterrar mui hóradaméte. 


-Tambem foi louuado o Empe- 
rador Claudio por fe nað vin- 


gar de Aurelio Tirano, nê lhe 
moftrou ma vontade depois de 
morto por lhe ter víurpado o 


titulo Imperial,antes lhe man- 


dou fazer hãa fumptuofa fepul 
tura com verfos em feu loquor, 
Sendo morto hum grande ini- 
migo delRey Dario,& trazen- 
dolhe os foldados a cabeça co 
grande aluorozo, entendendo 


que para medo dos mais a mån 


IL: 

dária por em algum muro, ou 
fazer outra femelhante olten- 
tação de rigor, elle a mandou 
lauar mui bem do fangue,orde 


nando, que fofle fepultada mui - 


honradamente com o que,ain- 
“da que não acrecentou medo, 
rangeou amer nos feus, meio 
mais eficaz pera com felicida- 
de os goùernar . Mais fez el- 


Rey -Dauid como tað feme- , po. 
lhante a condiçao de Deosem ,. 


quem a.clemencia eftaem fua 
perfeiçaõ,naó lo fe naóalegrou 
coma morte de feu inimigo Sa 
ul,mas fez exceffos de fentimé 
“to;cómo fe lhe morrefle o mà- 
yor amigo Íeu:ja eu mé perfua 
-di a que Dauid feñtira a morte 
“de Saul pella eccafião, que lhe 
faltava de ter trabalhos afron- 
tas,& perfeguiçoens ; em que 


imitaua ao Deos feito homem . 


«que elle tantas vezes' profeti- 
-zou trazer as fuas coftas os pec 
cados dos homens, pera por el 


Jes fofrer,& padecer, trabalhos 


infinitos, porem nað. levantan- 


do tantoo penfamento as re- 
zóens do efpirito, las tempora- . 


15,8 politicas, nað em quanto 
Santo,mas em: quanto: Rey a- 
charémos baftante fundamen- 
to pera celebrar com toda a de 
monftraçao de trifteza as obfe 


a q inimigo. Alcioneo filhode 


“iAntigono quando vio à Pyrro 


morto leuqu.a' cabeça a. feu 
pay 


r 


uias de hum Rey MOÓrto, AN- paea” há 


d 


ea 


| 


1 
n 


1 


Difur 


pay cuidando que nifto o agrå 
daua muito, póré o prudéteR ey 
não fo moftrou não feltejar o 
fuceffo,ãtes deu no filho cô hã 
pao muitas pdeadas,& cobrin-. 
do a cabeça do Rey morto, co 
meçou a chorar a morte de hi 


tão grádeCapitão,dandoordéa ` 


q fe lhe fizeffê as obfequias, q 
naquelle tépo fe coltumauaófa 
gér aos Principes. He hã gene- 
ro de elemécia mui ajuítado cõ 


“a tezão &liuré de todo o receo 


a hóra,q fe faz âos mortos é q 
os Principes moftrão nað fo va 
lor de animo,mas piedadeChri 
ftã. Em híia grande batalha q o 
Códe Fernão Góçaluezde Ca: 


tale». Atella teue cô o Code de Tolo 


Infe fel. 


'“Tolefa,& prefos muitos dos fe 


fa ficou vencido, & morto o de 


us,poré o Code Fernão Góçal- 


uez os mãdou Íoltar a todos,en 


tregádolhes o corpo do Côde 
de Tolofa ë hí ataude cuberto 
de brocado,&. quinhentas to- 
chas de cera,& muito dinheiro 
pera o fepultaré cõ toda a hóra 
pofliuel,co o Gacrecêtou à opi 
nião, de feu valor fe tinha: 4 
obras lemelhãtes tãto Egrâdecê 


“hã Capitão como as vitorias.E 


xecutar crueldades cõ os mor 
tos mais fe deue ter por effeito 


- de pufilanimidade,qde valétia, 


~ —, Auifada refpofta foi adePaufa- 


nias Capitão Grego depois de 
hiãa grãde vitoria q ouue cõtra 


„o exercito de Xerxes de & era 


X.. “93 


| Capitão Matdoriio,d na báta 


lha morrera acôfelhauãlhe que 


mãdaflé fazer delle grádes jufti 


ças refpódeo,q não era valente 


cô mortós,q fepultaflé o corpo 


de Matdonio có todaa decécia 


pofluel.He igualmête hoórado, 
& feguro o perdão cijo effeito 
“não = paflar da fazéda que 
-nao 

ciais,q aquellas,q fe executão - 
eótra o interefle,nê mais bara- 


a acçoéns menos perjudi 


tas,g,as q fe cóprão cô dinhei- 
ro: fe o receber, coforme, diz 
Seneca,he a traça,& terrugc, q 
confume todo o bô gouerno,o 
lãrgar,& mt aquem mais 
não pode,he hū geneto de cle- 
mencia,q acredita ao Principe; 


Senitá 


& fuftenta os vaflallos fé rico 


de hã,& é proueito dos outros, 


& eltas fão as ocafioens,de que 
o Principe deue lãçar mao pe- 


ra muito a feu faluo éxercitar a 
clemencia,vittade tão propria 


de Reys,& tão neceflaria ao a- 
-mor,& refpeito cô E deue fer 


tratado dos feus vaflallos, 


“DisCvRSO XL 


Tratafê da prudencia da mece/sidado, 


que della ha nó gonerno polieico - 
@ de Juas fpecies, 


MEP VDERA efcufar trás 
W tar da necefidadeá 
EAE o gouerho Politico 
EMAA tê de prudencia po 


Q: is 


D = Lu 
is he quafi primeiro principio, 
fabido ainda dos q menos entë 
dé:poré vejo, q nao bafta faber- 
fe-quãto val pera fe eftimar, & 
{endo os paços reais fua propiá 
morada pela mayor importan- 


‘cia, nelles ha défta virtude,ã | 


“hi fe faz della menos cafo : & 

“cheção muitas vezes os Princi 
pes a tãto elquecimétodõq lhes 
* "Couê,q entregao o gouerno em 


refpeito de feu gòfto,4 e Epre- 


ga nos q menos della tê: porá 
ha eftamagos tão Efermos, à go 
ftaô dos peores mantimétos, & 
Principes de taô roim gofto q 
fazé cabedal dos mais 'ignoran 
tes por vêtura q Eganâdofe pel 
Jo pouco conhecimento daspef 
foas,q quanto amy efta deue 
fera ocafião de andar a ignorã 
cia tão autorizada, & taô aca- 
nhada a prudécia:porã parece 
impofhuel,defeftimar há Prin- 
cipe à mais neceflari2 coufa aó 
ofhcio,q tê,&a mais refpeitadå 
& venerada de todos osMbdnat 
chas,& Principes do miído. El 


“Rey Manafes fe prezaua tãtô | 


de prudate,q fe fez retratar cõ 
finco roftos a imitação de Ianó 
4 o pintaúão com dous,por fua 
muita prudencia; & elRey Dô 


II | 


boás cores áquelles de q gofta, 
& fa ellas tão naturaes, q por 
mais ignorâte fera julgado quê 
fe quifer atreuer amoltrar aver 
A A ate nos pul pitos, & nos 
liuros fe diz cô receo. Mas pe- 
rag efte pouco conhecimento, 
ou čgano q nos Principes ha & 
refpeito das pefloas, caufa “das 
defordens;q procedé da ignorã 
cia eftimada, pofla ter remedio 
(fe fe da cafo Go aja)moftrarei 
a neceffidade, 4 'deíta virtude të 
para fe goueruaré afi,& aos fe- 


us,& logo a diuídirei & fuas par 


tes,peraq mais diftintamêtepof 
fao conhecer fuas circiúftancias 
& afli aos Vaflallos, 4 mais, ou 
menos të de prudécia. Entre as 
felicidades da vida humana fo- 
bre q os antigos Philoíophos 
tão variamête altercarão;queré 
do cada hã q aquella foffe a ef- 
colhida;Q mais coformaua cô . 
o feu goltoteue melhor lugat 
a prudécia por parecer dos qué 
mais fe gouerhauão por rezão: 


Seneca proua iftò € híia cartá PEPO 


fua cõ hã arguméto mui verda pifi 
'deiro,cuja cóclufao he q a pru-! t 
‘dencia tras apos fi todas às vir- 
tudes,6 fazë hã homé felice,& 


“todas as que ferué pára o bom 


Pamma afonio o fabio dizia,q fe o fa- 


de rebus | fouerno, & felicidade da re- l 
e POW berfe vedera elle forà o maispo 


publica: que não ha ċoufa por 


„bre homê do míido, or tudo “mais dificil que feja que oe" º 
Aphonf dera por elle:póré algŭa difcul prudente não alcançe: tem a | 


{uà conta (diz Seneca ) faber 
ainda o que eftá por vir, que 
| É os 


pa té os Principes é fe enganá- 
~ PEA é . so A i 
ré porá a afeição fabe dar -mul 


z d 
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os fucellos quando hão depéda 

de caufas fobrenataraes podê a 
talharfe,& mui poucos kó os q 

` no gouerno da republica fe'nio 
oflaô remedear,& premenir,a: 

inda q tragão o furor dos mais 

é poderofos exercitos,cô o freio 
da prudécia.E é rezão difto foi 

tão celebrado aquelle dito de 

Stob fer Eurip ides,Qqhii fo côfelho balta 
mde pera defttuir mui grâdes exerci 
pradésia tos: AM como o vigor, & defpo 
fiçað de todos os mëbrosdo cor 


Phyl.Ju po diz Philoludeo depende da 


do  fâude,afha colonãcia,& armo- 
= nia da republica da prudécia,ó 
de ella falta tudo {ão defordes; 

& defcocertos, difficultofos de 
remediar pot outra via. Se lan- 
çarmos os olhos as mudãças á 

houue nas mais profperas Mo- 
narchias,de q agora nãoha ma 

is q memoria,acharemos,qnão 

foi a caufa violécia algiia, mas 
defordês nacidas de impruden 

cia ou mal remediádas por def- 
cuido:queixa repetida ë diuer= 

{fos lugares deítes difcuríos, & 

de todos os q tiuerão verdadei- 

ra noticia da rezãodeftada,por 

4 fo a prudécia té cabedal bas 

ftáte pera gouernar cô felicida 
detodaa Monarchia humána, 

& fé feu fauor,& ajuda as cida- 

| des mais cercadas de muros, & 
dm, & asfortalezas mais petrecha- 
das, &inexpugnaucis fao demui 
pouca refiftencia,& a experien 
cia nos té moftrado, ainda mal 
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porá tãtas vezes quão grade he 
a força da imprudécia pera def 
cópor as mais ordenadas refpu 
blicas,8 arrafar os mais profpe 
ros eftados.Elcadilizado eftaua 
Roboão da imprudécia cõ q fe 
tinha auido com feus vaífallos, 
caufa de fe lhe rebelarã, & lhe 


“negarê aobediécia,ficâdo fomê 


te cô 2.tribus de 12.4 erão,pe-. 

log determinou difpor fuas coú 
fas de maneita, q não perdeffe é 
fua defeédécia os vaflallos á ti- 
nha,pois ja erão taô poucos, & 
pera ifto não achou melhor re: 
medio & eftolher para fuceflor 
de feu Reyno o filho mais piu 
déte,ainda á na idade não fofie 
o primeiro,etédédo q mais'lhe 
cõuinha feguir à rezão deftado 


“de fe coletuar,á ajnítiça de dar 


o Reyno ao mais velhe-na ida- . 
de,& afi nomeou Abias filho 
feu,& de Maacha filha de Abs 
fálão por mais étédido entre to 
dos:foi līço nacido do q lhe ti 
nhacuítado feguir o confelho 
de géte,q fe goucrnaua por go» 
fto não por rezão, & prudécia. 
Perag reineis eternamête (diz 
Salamão)talido cô osPrincipes 
fede affeiçoados a fabedoria:, 
porq nella confifte a conferua- 
ção,& perpetuidade das Mo- 
narchias . Aquelle prudente 
Rey dos Lacedemonios Ly- 
curgo, depois que ordenou . 
as coufas da fua Republica pe- 

Jo melhor modo q pode, & ca 
E | as 
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as leys mais juítas, & acertadas 
que ate então le, podiað defejar 
que ainda hoie feruem às mais 


politicàs refpublicas, diffe que 


impórtáriam pouco as tais le- 
ys fe não foflem meneadãs cô 
a prudécia dos q té a feu'cargo 
o gauerno da república. Não è 
fta o negoceo na Íuftancia das 
Jeis,que'ordinariamente fað ju- 
ftas,& fantas, mas no cabedal 
de quem as ha de menear: & fe 
as melmas leys não tem força 
fem o fauor da prudencia:quã- 
do a ignorancia Reynar,de ma 
neira , que nem das leis fe faza 
cafo,em que parará O gouerno, 
& ajuítiça. A dunida,que mais 
pòde dar;que fazer aquem con 
fiderar a necelidade,que 0 go- 
uerno politico tem deíta virtu- 


| “de,he ver,que ha refpublicas, 


& eftados,que fe fuftentaõ, & 
<onferuão não fo pér refoluço- 
“ ens;que à cafo forão encontra- 
“das aò que conuinha, mas por 
miniftros em Quem `o erro he 
natural, & ò acértar accidénte, 
'& com tudo não vemos,que de 
todo caem,ou arruinao. Com- 


Plutin para Plutarcho a republica a 


mor. 


hum nêuio,que indo nauégan-. 


do por effes mares foi a viagem 
mais latga,faltarão os mantimê 
tos,ou fóbreuéyo algiia enfer- 
‘midade contagiofa acabarão os 
matinheiros,& os que tinhão a 
jua conta o gouerno do 'nauio, 


“mas nem por iflo no mefimo in 


tempo vai dando 
não porque actualmente elteja 
nella a força da mao, que a fez 
“andar mas por durar ainda “a 
virtude dela força,que emquã 
'to dura, fe pode ir meheaindo | 
‘com tanta velocidade'cdino fe pr? 


ftante fe rompe,& “desfaz; an: 
tes vai fazendo fuaviagem, não 
pelos caminhos, que 'conuen; 
mas por onde a fortuna ò vay . 
leuande ate'o defaftrádo fim dé 


lua perdição, liurandofe poral , 
gum tempo da furia dasóndas, e 


não em “virtude dos Pilotos, & 
marinheiros, mas da ordem, & 
concerto com que aquella 'fa- 
brica no principio feaparelhoù 
de forte que;pudefle fazer via- 
gem;& rehiftir as agoasjSctem- 
peftades:nas refpublicas em q 
virmos faltar o léme'da pruúdê- 
“cia,não temos que efperar per- 
petuidade & felicidade que fe- 


-ja de dura;&' quando 'pot “algk 


tempo às vitmos conferuar não 


“he em reÍpéito'dos 'que: gauér- 


naôo,mas em rezão da ordem 
‘com que no priricipio'fe foráô 
«difpondo as'coufas de'modo'q 
podem ir durando “em “quanto 
“aforte as naó àcaba'de précipi. 
'tar ou a virtúde,& vigor do'fetr 
principio fé “não | confume:'co- 
mo a roda,comparação de que 
Ariftoteles vía que por algum ... 
des a 


"ainda ouuefle quem a éltinefle 


gouernando. Nað fe fem es 


‘Principes de verem a 'republi-. 
'ca 


Ph 


$ 
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ca conferuarle com miniftros 


* de menos talento, & que trátão 


mais de feus refpeitos,que” dé 


/ A 


fe aplicárem ão bem comum, 

fe logo não vem crecer o a, 
a olhos de todos, he por durar 
ainda nefle gouerno ,o válor 
dos paflâdos,& virtudes daquel 
les que o principiarão, baítá q 


“'emtaão grande corpo fe fintá 


qualquer mudança ém muibré 
ues annos,verido dás portas à- 


“dentro as defordês crecerem, 


Os vicios ferem mayores,os atre 
dirmentoê máis ordinários, 6 vá- 
lor ;& esforço tet diminuido 
tânto,q nem Íemelhãça moftra 
do que ja foi,& fobre tudo a fo 

eta dos vizinhos à àrrogán: 
cia dos mais fracos inimigos, & 
as afrontas recebidas cádá dia 
dos que menos podiao, pera fe 
ter por fém duuida,que pouco, 
& pouco fe vai defericaminhã- 


. 


“do efte nauio ate es à furiá 


das ondas o acabe. de desfazer! 
vejafé o principio de todos oš 
irabalhos,& confiderefe bem 
donde procedem, acharfeha' à 


nem à faltá dé válor,remos vi-, 
cios,& defordens fe podém def 


culpar com a natureza, que fé- 


| E foi a mefma,nem a fober- 


à dos vizinhos ,& afrontas re- 
cebidás dos inimigos tem de 


cia com que as Coufas fé gouer 
naó,enfirmidade tanto mais pe 
rigofá quanto mais he aprelum 
pção dos que tem à {ua contá 
o gouerno:& porque efta virtu 
de alem de fer mui fabida luá 
neceflidade,he a mais vniuer- 
fal,que ha na materia de gouer 


no,& fe relata em outros mui- . 
“tos difcurfos pera mais declara 


ção,do que nelles fe trata, hað 
cònuem fazer na generalidade 
della mais detença,mas conti- 


nuar com as efpecies,que perte 


cë ào gouerno politlco,as qua- 
is faô altucia;memoria, &' pr- 
uidericia. 


DISCVRSO XIL 


Para os negocios arduos ferne a aftuá 
Cia fpecie da prudencia de que 
fe pode rofar fem “vicioso 
— tom cutilidade em mui 
tas occafióens: 
I PRIMEIRA fpecie 
DA da prúdencia he 
à aftucia de queo 


o &militartanto fe 
ajuda pois ferue de deliberar, 
& executar as coulas arduas; É 


q fe requerem induftiia,& Cau... 


'gouerno politico; 


telá. Sarito Thomás entendeó 5.7hom, 
que os miniftros,de que a afti- fecunda 
zoês,que lhe fobreuieflem, fão Cia víaua erao os meios fimula fecunda 
tudo effeitos da falta de prudê . dos,& aparentes, que fe deue 9-55- 
a | E O Q.4 enten- art. 3s 


œ  houo fuidámento algum de pa 
der,que lhe crecefle, ou de re- 
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entender em quanto fað licitos neca quando difle,que fe à pru Seneca 
como mais de propofitotrato é dencia paffà os limites de virtu 
outro lugar,pois a aftuciá em de dá em vicio,& o vicio, que 
quanto he efpecie de pruden- nace da aftucia he refolho, & 
cia não pode fer vicio,porquea {endo hum muitas vezes pro- 
At pradencia diz Ariftoteles fem-  ueitofo pera o gouerno da re- 
- pre anda em companhia das publica,o outro he mui perju- 
ea, virtudes, & quando deixa dicial:que não ha mais forte vi 
de fer virtude chamaõlheosLa nagre,que o que fe faz do bom 
tinos Verfutia,que he omefmo vinho. De homens refolhados 
que refolho,vicio naturalmen- fe deue o Principe precatar o 
te odiofo.O refolhado,diz Sala mais que puder,que não fo en- 
, mão;a todos he odiolo. E porq ganão,mas prezãofe de o fazer. 
- alguns té pera fique o mefmo O homem refolhado diz Sala- 
healtuciafque refolho funda» mão efconde o que fabe,quan- 
dos ern hum lugar de Ariltote do faz o feu propofito, & todo 
les,declararei o que quis dizer o faber,perde o tino comelles, 
por não deixar caminho ao en-  & não bafta muitas vezes,acau 
gano,que pode refultar deftas tela, & vigilancia pera quehã . 
{uas pálantas.Châmâmos pru- manhofo , & refolhado deixe 
Arih d. dentes diz Ariftoteles aos que de fazer o que quer,acomodan 
dg faô expertos,& refolhados,ode  dofe as differentes condiçoens 
cap. 12. parece que faz o refolho efpe- dos Principes, com que trata; 
cie de prudencia, porem deue  fingindofe foberbo,& humilde 
entenderfe ifto, em quanto o liberal,& auarento,pacifico, & 
tal refolho diz hiia contrapofi cruel, fegundo as occafioens de 
ção a ignorancia:porque ainda  feu intento:ate com os ignoran 
que ha muitos em que fe ajun- tes fe finge ignorante diz Sala- 
ta ignorancia com refolho,que  mão,& efte hė o mayor encare 
he a peor caíta de gente, que cimento de maldade que pode 
hã,o mais ordinario he nacer fer,poisa natureza, tão amiga 
efte vicio de prudencia, como de {faber nunca por feu golto. 
ha outros muitos, que nacé de confeffa ignorancia fe nað qua 
virtêdes,não em quanto o faõ, do a maldade he tanta,que ven i 
mas em quanto participað ma- cea mefmanatureza.He diffe- z + 
is dos extremos,como a couar- renteo ofício da: aftucia, não pos- 
diá da humildade,a temerida- differe da prudencia mais que. 
de do esforço, &a auarezada të em quanto género,& Ípecie,o- 
perânça.lfto quis entender Se. cupafe em coufas aa 
E | & = 


de qua- 
tuor yir 
tutil us. 


Ó Erhic 


Solo 
A 


y 


é licitas fe conheceos måles, he 


pera delles.fé defuiar.O aítuto, 
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lentos fão differentes, & aúen: 
do homens mui prudentes nå 


95. 


Prouerh ve o perigo, & precataflédelle, efpeculáção de coufas graves; 
16. dizo Efpirito Santo: & quan- has que trázem algiia peçonha 
do conforme Santo Thomasfé & requerém execução eticami 
aptoueita de meyos fimulados, - nhadá com ardil, & induítria 
& aparentes he quando faô li- não fabem tomar pè:& efta he 
citos,& quando delles refultá a differença,que vai do pruden - 
vtilidade.E em materias licitas te ão aftuto,que him entende; 
& neceflarias ferue a altucia  &-ordetia as coufas com madu 
não fo ãos Principes, mas aos rezã,& aflento,& outro cô caii 
Santos,lançó,que S.Paulo con  tela,& traça ag executa.Do Cá 
- feflã de fique víou perã inftru | pitão Picinino fe contá que fes. 
ir nå fé àos naturais de Corina do de juizo limitado no modo'C,r;m: 
E gd or tr rs O t. 
ea Cosfalanido de fi; com manha terias importantes era há exe- blomare, 


vos éncaminhei à luz Euarige-  cução de todos os negocios, so 


12 ticáraproueitoufé da aftucia pá que eimprendiá tão prompto 
ra faluação das almas. Traça que parecia fer outro hoimem; 
foi cheiá de grânde aítucia o condição ordinaria em muitos. 
que víarão os Gabâonitas perá & de = je deue fazer mui- 
erfuadirem alofue,que eram to çalo., porque quando: ac 
“homens de mui longe, deixa.  Principe,& confelheiros baité 
tão crecer as barbas,forão comi  viconhecimento das coulas ne 
veítidos velhos, calçadosrotos, céflárias ao goverho de feu e- 
caualgaduras magras, &:canfa+ ftado applicadas pellos meyos 
das aproueitoulhe à traça perá — Grdinários,muitos inihiftros hå 
alcaniçárem amizade dos Ifráé = hão podein comprir. per- 
litas,& Deos fe contentou del- itamente com a obrigação 
la,& a ápprouou;& podem os de feus cargos fe não com aítu 
Principes com muitá feguran+ tia-applicada ao conhecimen- 
ça dá confciencia,& comi mui- & exercicio dos nepocios,priri 
ta vtilidáde da republica -vfat cipalmentéos que tesn depert 
de femelhantes traças,& faze: dentia de outras pellóas:, com 
rem cafo dos homens,qué nos igue fe hão de trarar,& comuni 


~w 


——negoceos forem expertos, & na. 


deliberação, & execuçãó dé må 
terias importantes moftrárem. 
altucia:que os engenhos, & ta- 


car:porque mui pradeéntes hos 


mens, dé mui bom- voto em: 
todas ás matérias fãó com mut 


ta facilidade enganados, não af 


fi os 


Tac bb, 


thf. 
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fios altutos que múitás vezes 
com menos cabedal de enten- 
dimento tratão as coufas com 


tanta cautela, & manha que al 


canção tudo aquillo, que ent 
prendem.Querendo Cornelio 
"Tacito fazer menção do talen 
to do Emperador Claudio, diz 
que era mais a propofito pera 
dar o Imperio à outrem,que pe 
ra ellc o gouernar:porque pera 
o dar,& negecear pera ontrê 
tinha fagacidade,& manha,pe: 
ra o gouernar não tinha aquel 
le allento,& madureza, que fe 


“ requeria,de maneira que não 


he regra infaliuel,que {eja pru 
dente,& confiderado em todas 
as materias,o que tem manha, 


& induftria,& hum modo ex- 


traordinario pera. os executar: 
nem que todos os que tem pru; 
dencia pera confultar as mate- 
rias graues tenhão traça,& ca-. 
bedal pera as executarem: pef- 

foas auera em que fe ache húz, 
& outra calidade, porem fera; 
coufa difficultofa que a nature. 
ga repartio os talentos,& poin 
cas vezes os ajuntou: Entre as 

peffoas conhecidas nas hiftori-: 
as humanas,que em fuas acço-, 
ens mais aítucia moltrarão foi, 
o Capitão Alcibiades, porque, 
com puras traças fe .conferuou. 
em Athenas contra o odio dos, 
cidadoens,que por.vezes o qui: 


ferao matar, & paflandofe aos; 


Lacedemonios , & aos Perfas: 


com todos cabia,& podia, & E 


refolução fe valeo de fua aftu- 
cia pera enganar o fatrapa Ti- 
faphemes,& defender fua pá: 
tria de hŭa poderofa armada à 


| nn não era pofluel refiftir A- 
t 


renas com fuas forças:de ma- 
neira que pode mais a induftria 
de Alcibiades,que todo o po- 
der de 'Tifaphernes . Parecera 
muito ter mais valor a aftucia, 
que a força do poderPerfiano; 


ainda digo mais,que hão fo he 


podetofa pera defender Rey- 
nos,mas pera dar Coroas; que; 
fe lhe não focedeo taobem a 
Abfalão a traça com que deter 
minou acquirir o Reyno pog 


“meio dos vaffallos,quando vio, 
“que pellos caminhos ordinari- 


os o não deuia efperar de feu 


pay,focedeo a outros melhor 


a manha,que a força:de que Iu 
lio Cefar pode teftemunhar,po 
is o ajudou mais,a aítucia pera 
fe fazer Senhor dos animos dos 
foldados,que feu propriovalor: 
quando quifefle fiar delle aCo 


roa.Louuão os hiftoriadores ao 


Papa Alexandre fexto de aca- 


“bar com fua aftucia: negocios 


mui arduos,ainda fendo Carde. 
al em vtilidade do eftado Ec- 


clefiaftico, com que acquiriotã, | 
ta reputaçao que mereceo fer 
eleito pera a thiára Pontifical. = ~” 


Mais deuia elRey Dom Pedro. 
terceiro de Aragaô a Coroa de 


Sicilia à {ua aftucia, que a feu. 


poder 


t 


Difiwrfo XI: 


podeí,por que depois de tomar 


Sicilia aos Francefes , tendod 


bre o direito de Sicilia: vendo | 


defafiado-Garlos 1. de França 
pera que em certo dia-fe acha- 
fe em Burdeos,& pelejaflem fa 


Dom Pedro que fe -chegaua q 
prazo do defafio, em que não 
hia menos,que. hum Reyno, lã 
çou fama, que eltaua doente,& 


Z 


ajuramentando os medicos, 4. 


ah o difeflem fe encerrou em 


“hum caftello, donde efcondida 
“mente falria, áchandofe o dia 


do prazo :no lugar aMnalado, 


- Carlos defcuidandofe cõ a do- 


ença do competidor fe deixou 
eltar em Françá, onde foubé 
com grande pezar, como tirihã 
perdido pella manha, & aftncia 
delRey Dom Pedro o.direito 
dáquelle Reyno, conforme en- 


“tre ambos eftauá capitulado. 


Não importou pouco a elRey 


- Toas-a áítiicia, & cautela comá 


À: Reg ê 


II: 


fofaba, molher do facerdote Io 
fà o efcondeo fendo de hum an 


“no pello liurar da morte, mani 


feftandoo à témpo,que lhe pa- 
receo podia fer tecébido por 
Rey de Iernfalem , pouco lhe 


+ 


importara fen direito fe .não fo 


ta ajudado da fagacidade de 


Gen. 27 hãa malher,como outra lacob 


tie perà leuar d morgado afeu 


œ irmão mais velho,a aftucia de 


{fua máyRebeccadeu atraçade 
que elle eftana ignorante: Ha 
eccafioens em. que tem mais 


“e us 
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Jugar à manhà, quê o valor, %& 
negocios,que nað le podendo 
effeituar por força com facili- 
dade fe executão com aftuçiai 
& importa muitas vezes: fazer 
cafo des que fe moftrarem: exe 
pertos nelta parté da prudén- 
cia, em fucefos: apertados, & 


em que faltão os remedios. oï- 
dinarios, coltuma ellá fer dé 
muito proneito, particularmen 
te em refpeirq da miliciá em q 


os ardis tem mais lugar. Porem 


não quifera afeiçoár os Princi- 


e 


| pes tão: demafiadámehte aos 


omens deita Íorte,que os ve- 
inhão a antepor àos dé pruden 
ciá,& madureza, porque ainda 
que em alguns cafos raros, & 4 


js, ma differente modo do . 


ordinario perá fe executarem; 
feja eetan vfat de femelha 
te genero de talento, a muita 
comunicação, & cabedal, que 
dellesfizetem poderá fer per ju 


| dicial, & encontrado: åo bom 


pouernio!pórque os, homeris,á 
a porque o 


gaturalrhente fão inclinados a |. - 


vfarem de traçás em- todas fuas . 


coufas,& a caminharem por fg 
ra da eftrada corrente, & fegui 


da de todos, ão fo fe | perdeiy E 


mas vesh. muitasvezes:a dar emi 
embultes: com .que."enganão 
aos Principes,& miniftros, Rê 


alte heo mal da áftucia , eftar 


tão perto de fer vicio,qué poi 
a vezes fg acha com circuns 


ftanicias que a acreditem, Scpar 
Rancias; gua acreditem, Sépor 


Liun TI. 
éfta rezão a uemos ordinária- mas defacreditaflem a vida paf 
mente defautorizada, & com fada ferue a lembrança dellas, 
menos reputação do que mere de fuftentar o arrepêdimento, 
ce,tendo algíias vezes effeitos que he o melhor fiador da ema . 
honrados,& importantes: pel- menda,& ainda que as aduer- 
lo que aduirtirei aos Puncipes  fas,que com o fuceflo cáufarað 
dos homens afturos fe firuão defgolto, o renouem repetidas. 
“como de medicinas,que víadas coma memeria, nunca podem 
de ordinario faô perjudiciaissa deixar de trazer algum prouei- 
faude,& recebidas em occafio-  to:que os trabalhos paffados a 
ens de neceffidade feruem de cautelão,& aduirtem,pera pre- 
remedio contraças infirmida. uenir å$ acçoens futuras. Não 
des, | aj a prudencia diz o Filofo- Stob fo 
| | | o Iocrates executar leu off- 
DISCVRSO XIII. |, cio fem ajuda da memoria, cu- ” © 
os -` Jo officio he conforme Cicero e 
Ee parte da prudencia a rompridab * guardar,& repetiras coufas & pe ia 
— dememeriaor meceflaria dos - jaforão,he hum eferiuão, que“. 
Principes soy mimflross vai aflentando todos os fucel- | 
fos,que acontecem pera os ho- 
9 OR não hauer cou mens faberem pello tempo co 
F fa,que não tenha mo fe deuem hauer nos cafos 
a s lua contradição, futuros:& ainda que os liuros 
MA houue ja quemjul tenhãoá fua conta relatar as 
5 gou amemoriapor coulas paffadas, faltalhes a ap- 
mais perjudicial, que neceffa- plicação dellas nos cafos em 4 
ria.Offerecédo Athemiftocles mais importa,que não he pofh 
Plsr.m “Capitão Athenienfe hia arte uel reuoluer todos fobre cada 
grac, a- pera ter boa memoria refpon- materia, que fe hade determi- 
poi. deo,que antes a tomara pera fe  nar:fera ifto mais fofriuel aos 
' efquecer de muitas coufas:cau que hão de miniftrar juítiça, 
faualhe desgofto lembrarle da porque alem do eftúdo emque 
laciuia;& prodigalidade, em q por reza do feu oficio fe oc 
tinha paftado o melhor de faa cupaô,dependeadererminação 
vida.Coufas hauera dé que o das fentenças de regras gerais, í 
elquecimento fera mais agrà &- ordenadas perà com facilidapem» = 
dauel,mas não de mais vtilida: de fe acharé:nao fe da ifto nos 
de,principalmente aquem gos varios cafos que no gouernopo 
terna, porque ainda que algu. litico occorrem:por efta rezão 
a g i Auifaua 


4 


Difccirjo 


Aiga, Auifaua Atiltotelesa Alexan- 


de benef dre Magno q trabalhafle de ex 


.ercitar a memoria nas coufas 
-Gacótecerão a feus àtepaflados 
pera fe poder auer cô pradécia 
Can), nas q lhe focedeflê:& Socrates 
30. fe queixaua da noua inuençaõ 
“de liuros menos víada entte os 
antigos,têdoa por perjudicial, 
& caufa da preguiça, & defcui- 
«do; ós homês tê no exercicio 
da;memoria. Os antigos fe pre- 
zauão tãto de ater,q fe gabaua 
Senec: Seneca dé repetir os nomes de 


` dous mil homens fap ordem af 
é 


ficomo lhos tiueflé nomeados: 


Stan. & Appio Claudio infigne Ora 


“q .c4.4» dor fe jactana diáre de Scipiao, 
4 a todos os Romanos fe atre- 


“uia nomear por feus nomes:cou . 


ja extraordinaria,& q ao Prin 
«ipe fora de gráde png 
1a cohheciméto-de feus vallal- 
Jos,& dos merecimêtos,4 cada 
«hã të, faltarlhe efta excellen- 
scia he muitas vezes caufa de fa 
zer merçes aquê as não mere- 
:ce,& prouer os cargos nos que 
nao faô pera elles efquecendo- 
fe: dos feruiços, & merecimen- 


tos dos que fe não lembrao, ou 


Anão tem quem os lembre, re- 
medeafe elta falta com memo 


rias,ou memoriais é q fe vão af 


fentãdo as pefloas de partes, & 
»  merecignétos. Não efta muitas 
vezes na liberdade dos homês 


terč a memoria, defejão, nem 


todos a podê ter tão. felice, co- 


( 
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mo Metridates Rey de Poto q 
fedo Rey de vinte duas naçõés 
de differétes lingoas a cada hã 
filaua pella fua, poré eftá na fua 
mão aproueitarenfe dos artifi- 
cios;q ha pera fe não eíquece- 
rë do q conué lébrar: & quan- 
do nao faibão de memoria os 
nomes dos foldados de valor;& 
miniftros de merecimentos, ao 
menos os efcreuão pera fe lem 
brarê delles nas occafiogs, que 
houuerem de prouer lugares ,& 
cargos de importancia,q afli o 
fizerão mii prudentes Monar- 
chas;& era nifto mui prompto 
-o Catholico Rey Dom Philipe | 
II.cujo exéplo bafta pera auto- 
rizar acçočs menos aprouadas. 
Os miniftros do gauerno tém à 
“mefma neceflidade, porq deué 
conhecer as peíloas,& os talen 
tos daquelles,que hão de occu- 
par,ou nomear,& as oceupaço 
ens faô muitas vezes caufä de 
-terč tãta falta na memoria,que 
a mefma peíloa com que hoje 
falão nao conhecê a menha:he 


“falta efta de muita importancia 


& de q podem relultar grandes 
inconuenientes,& hiia das pat- 
tes,que O Principe deue bof 
car nos miniftros, he a mé- 
moria,& quando naõ for mui- 
ta ao menos,que naõ fejão fal 
tos della, que às coufas ef- 
ea mal fe podem reme- 
diar : porem tambem deuem 
aduertir que não he baltante 
É R — ame 


- -œ 


| - Luro 
à memoria pera dar talento å- 
quê o nað té,porq muytas ve- 
zes fe acha grâde memoria em 
pefloas mui fáltas de cápacida- 
de,& prudéciá,antes he coufa 
ordinaria terë menos de étédi- 
«méto os q mais della té,hao en 
tulco efta parte de prudéciape 
ta fe bufcar por fi,mas é copa- 
ahià das mais:q lébrar defucel 
fos paflados fé faber coligir del 
les húia refoluçãg cofórme aoq 
“a necelfidadeprefente pede me 
smória fe cháma,mas inutil, & 
“de nenhumfruito.Conhecer os 
“vaflallos,& ter noticia de feus 
merecimentos pera lhes ãtepor 
os mais incápazes,porq o parti 
cular gofto É inclihou mais à 
“elles, be fe pode dizer q he me 
` mòória,mas perjudicial imais, q 
- o efqueciméto: porque efte pa- 
- -dera dar dilculpá aquem cótra 
fua vontade fe efqueceo.Mui 
«grande fora o fériméto,q Mar- 
“ docheo tivera delRey Aflue- 
-ro lhe antepor nas horas, & lu- 
gares ao cruel Amao fe lhenão 
«cóftara,q nacia o tal agravo de 
fé efquecer de feus feruiços, & 
- bē fe vio quando depois de o a 
-€har eferito.no liuro de fuas lë- 


-brãças lhe fatisfez cô mayores 


“honras:mas nað deixará de fer 
Culpa fe o efquecimento far 
voluntario, & fe defprezarem 
os remedios conuenientes,qual 
efte era de que Afluero víaua: 
o que naô fo importa em ref- 


Ho 


peito das pefloas,mas dos nego 


“cios,nem dos miniftros, que os 


tem a fua conta,mas dos Prin- 
cipes a que mais toca o fucef- 
fo delles : porque o meyo ma- 
is eficaz de os miniítros {e 
não delcuidarem de fua obri- 
gação,& de trabalharem por 
fazer perfeitamente o que tem 
a feu cargo, he eps Pata 
que {að prefentes aos Princi- 
-pes todas fuas acçoens, & que 
vão fazendo memorià dellas:& 


efta era a rezão,diz,Pierio Và- a. .. 
Piers. 
Valer. 


leriano,que osEgypcios tinhão 


pera entenderem. que o verda- 5, . 
P 1,9 i kb.x5. 


deiro retrato,& Hierolifico de 


hum Rey era hta cobra como? 


-pelcoço Iéuantado, & os olhos 
abertos, parecendolhes que fe 
viflem com os olhos,& ponde- 
raffé co a prudéciad a cobra re 
preféta,o q fazé os miniftros,fe. 
ria baftante pera fe nao defcui- 
daré de feus oficios,& procede 
rë nelles como conué ao bê da 
republica, & dos, della. depen 
dë. A fegunda aduertencia, que 


os Principes deuê ter he q pre. 


tenda conhecer as calidáde's 
de memorias dos miniftros:por 
que ha muitos taô demafiada- 
mente lembrados de coufas fu- 


asque occupados nellas ,ne- | 


Nnhuma comemoraçaoS fazem 


º e 


dos negocios alheos: & outros um ** 


tam lembrados de refpeiros 
que empregandofe na remus 


neraçam do que receberam, 


entrao 


entrão em htm profiido elque 


cimento da juítiça das partes, 
& he vicio, que fe acha em gen 
te aurbrizada,& graue: porque 
como tem por primor,&: hoti- 
ra o agradecimento, tem por a< 
gradecimentoó coitar pella re- 


“ zão;& jnítiça,& moltraréfe co 
- Ahecidos da amizade ou: ferui- 
- go que receberão, tirando a -híis 


pot dar a outros, ja fe obenef- 
cio fe receDeo de pefloa podè- 
rofá,bé fe pode defenganar opo 


. bre requerête,que não lenara 


o melhor tédoo por cópetidor 


“por mais juítiça,que lhe fobte: 


Aquella grande perfeguição, q 


«O pouo Hebrto. padecéo no të- 


Macha PO delRey Antiocho. côóforme 
bts ` fe colige do fagrado texto,teue 


k 


- Ate, porque alguns Hebreos, q 
. fe tinhao apártado dos outros, 
„& dado obedifcia a Antiocho 
agradecidos do fauor, & mer- 
“ces,qué delle tinha6 'recebido, 
hão-tepararão em confentir,& 
ajudar a todas-as abomináçoés, 
que. contrá as ;coufas fágradas. 
fe cometerão:8& pode mais ode 
 fejode contentaréao Rey que 
“o proprio amarinatural com q 


| principio. em bum genero de a 
. gradecimento: femelhante à e- 


j. 


deuião tratát do. bem comú de 


fua parria,&. de feus irmaons, 
- : Quando .efqueceffe o. refpeito 
“deuilo a Deos:difhcultofa cou 


fa fera de remediar à difolução, 
que.verãos nas injuítiças, or 


X1. 


Principes hà não atalharém 
no prodimento dós miniftros 
pera que Íejão taes,qne não dé 
fe de obrigaçõens,& reípeitos, 
nem fe lembrem de rezoens al 
piías mais que daquellas que à . 


“juítiça tem: & pera ifto deuem 


fer tãó defintereflados, que fé 
pofla entender nað fomente, 4 
fe efquecerão de feus intereffes 
“mas,que cótra fi proprios votd- 
:rão,ou julgareo,fe a juítiça não -- 
-eftiuer da fua parte & quando 
to faltar não poderão faltar 
:miferias,& defordens,& fupo- 
fto que tenho apõtado aosPrir 
„eipes quão impoitante he ame 
moria,ou feja natural;ou artifi- 
cial à vifta dos males, que o ef- 
-quecimento caufa quando eftå 
Er acompasihada de circunttã 
. Cias, que à nao defautorizem, 


. toncluitei efte difeurfo com 


Jembrar aos miniftros, que fé 


é não elqueção de feus. principi- i 


os,& do fim que outros tiuerão 
r víarem mal do poder, & ju 


| ridição,que elles ágora admini 
-ftra6, porque lhe fera de. mui- 


to proueito efte genero de mé 

moria 40 menos perá tiao to- 

marem miis licença do que cá 
be em fua alçada,que o bô 
termo com que as coufas . 


Fi fe fazem he muitás ve. 
-žes mais aceito quë 
“o fuceflo dellas. E 
y 
Ri Dis: 


Po 


A presidenta he fpecie da prudenciê 


O neceljaria aconfermação das 
o republicas (op vida dos E é 


“o ROMENS, | Ey Car tg 


« 
. 
E. o 


E Hama S. Apofti- 
nhoa prouidêcia 
SA conhecimêto Jor 
demá ascoufasfutu 
ras, aqual naô-fo- 


Enété he fpecié,mas parte prin- 


-cipaldá prudécia, porque mais 
cabedal fe reque re pera écami 
bhar os ficefos futuros, pera 
-prouer as còufas preféres:&nað 


fe pode ter por republica poli- 


tica,rnas barbaraa q não viat 
mais da prouidécia q de todas 
as outtas tezoens: néceffarias a 
{eu gouerno,& cóferuação, naô 
que fe deliparé os'negocios prè 
Cu á-conta de tratar dos fu- 
turos,4 o têpo vay difpondo as 
coufas por tal ordemi,q a execu 
“çaô das prefentes. proceda, & 
'difponha os fuceftos futuros, de 
maneira q o q he primeiro em 
tépo o feja na execução: & en- 
“côformidade difto declar areta 
contrariedade q Ariftoteles -pa 


vigilia diz,quć os ignorantesvs 
faô mais de prouidécia,á ospru 
déresitiuerão algtis pera fi 4 A- 
riftoteles fe cotradizia abaten- 
do o vfo da prouidécia,não. foi 
afli âtes a leuáta-mais; prefupos 


Ariftoteles, apia dous gene- gl 


ros de ignorátes,híis que de tal 7, 
maneira fe occupaó no q té pre 
brão do futuro,outros q alhap - 
plicaô o péfamento à qualquer 
'coufá futura(& defejão,ou pre- 
tede)q defprezão quito tê pre- 
féte:hiãa,& outra coufa he igno 
tãcia , poré mayor, largar o bë . 
prefente a cõta de grangear 04 
“pode vir:erro é q caié máis- os 
igrniorâtes,Q como os bês,& de- ` 
fejão moltraõ a excellécia, que . 
não tê& que elles lhes imagi- 
não, ainda que feja a conta de 
defaripataré os que actualmen 
te gozão pretendé os qué mui- 
“tas vezes nao alcançaó: Cópa- 
-ra ‘Alciato a.eítes tais ao ..cao & 
pondofe junto de hŭa forte, të- 
- do na boca a carne, que comia 
vio dentro da apoaa ferelhan- 


* ça della, & porá fe lhe reprefé- 


tou tááyorlatgóu à que tinhã, 
-por arremeter a'que via, & affi 
fe ficou fem: hia nem: outra. 


fte, Pam modo fe lem- 4 Par 


-, rece, moltrou, louuando: em  Confifte a'prouidenciaem con 
Ge.hb. muitos lugares à: prouidencia: .feruaro que actualmente fe go 
de off. como tâbéa louuou Cicero,Se za;encaminhando,& difpondo ——- 
Senec.sin neca, Platão, & outros muitos -as coufasi prefétes de forte & ve 
epi. Philofophos,& com tudo no li nhão a refultár & vrilidade das 
Pim. uro,que ihtitula de fomno, & 4 fe féguem;Não-fé chama pro | 

a o uido 


9: 


as 
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uido o que padece neceffida- .. píios fe conferuarão com apro 
des aconta de tér mais no tem — uidencia do Patriarcha lofeph, 
po futuro, né áquelle 4 gaftou óqual vendo o aperto em que 
uanto tinhã € dous dias fem fe | aquelle pouo fe auia dé ucr fez 
lébrar á dahy a poucos podia grandes feleiros de trigo pera 
ter neceffidade do que eritãoef | osannos dafome,cô o q nãolo . 
perdiçou,mas o ģ elta vendo o reparou as neceffidades cô qa. 
fim, que ade vira parar omo — efterelidade dos annos ameaça 
do com q procede, oufejaé ga  ua,mas E So o Rey,q ve- 
ftar ou é qualquer outraacção:. -o a fer Senhor de todas fazen- 
Cic.m que por iflo chameu Cicero a das de {eus vaflallos,acquiridas 
Zhe. providencia ihftrumerito pello > cõ müy julho titulo, & cõ vtili- 
ual feeltão vendo os fuceflos dade dos mefmos,álhas dauaô: 
> possas Y igualmente ne & hoje ha muitas.cidades tāãbë 
ceffaria as peffoas particulares, gouernadas por meyó da proui 
& aos Principes,& refpublicas, dencia q igualméte fe coprao č 
& não menos na lya qnaguer todo o tēpo os mantimčtos, fé 
ra.Os Romanos fe prezauão tă leuantarê,ou abaterê o preço: 
to de fua prouidencia, que tu- remedio facil dé executar, fe à 
do quanto faziaô erá com ré- não impedirá o interefle dos 
fpeito á perpetuidade de faa — particulares,du a pouca appli- 
Monarchia, encaminhando às  caçaõdoságouernão,deuêdo a 
rezoens de gouerno de forte 4 uer muita:porá fe Deos quis fu 
vieffem a refultar no fim que {tentar o mundo cõ fua proui- 
pretendiaô,que era a conferia denciá diuina , tambem quis 
ção da republica:&nefta rezto que os homens vfaffem da pro- 
de prouidencia fundauad öu- uidencia humana, & onde eftá l 
tra não pouco neceffariaycomo falta,diż S. Agoftinho não fal- Muguf. 
- em diverfasoccafioens experi- tão defordens,S& trabalhos. Pof lb.dejn 
Lis. mentarão,de qué Tito Livio, fo afirmar,que ítunca tive pen galle; 
& outros autores fazem men- famento de apontar claramen- 
ção ajuntauão no têpo da paz, te faltas no modo do gouerno, 
& profperidade o cabedal ne- que fe pratica áindá nas naço-. 
ceffario affipeta o têpo da guer; ens eftrangeirás, quanto mais 
ra como da necelfidade corpo- : ha propria, cuja authoridade 
rala imitação das forniigas à- — conuém refpeitar, & defculpar 
quë a natureza enfinou,que rio ao menos có rezão de impoffi- 
verão ajuntafléo que hauiam bilidade oq tiuer aparencia de 
de comer no inuerno. Os Egy=. erro,porá o que he impofhnel 


| R 3 def 


a 


Liso 


defculpaa falta da execução,& 
o que he defordem condena o 
entendimento: & não ha faltas 
mais defairofas que aquellas q 
desluftrão o entendimento: po- 
reni em materia de tanta impor 
* tancia fora muy neceflario le- 
uantar mais a uoz, & lembrar 
aos Principes, que confidera- 
ção fazem de defender feusval 
-fallos em hãa occáfião aperta- 
da,& repentina, fe“as rendas q 
no témpo dé menos gaítos fe 
deuião ir depofitando pera fe- 
melhantes ficeflos fe confomê 
em prodigalidades,& tenfe a: 
poderádo tanto efta defordem 


II. 


. de hiãa fo occafião ficão as reni 


` tamos,gouerno tão perigofo,pe 


& coftimé das vontades dos. : 


 Principes,que o priméiro re- 
Ípeito pera que as rendas fepro 
curão,& Íolicitão,he pera ga- 
ftos que fe puderão eua & 
emárido as occafioens de ñeċef- 


fidade fucedem,então fe buíca 


dinheiro, & fe tira dos vaflallos 
por empreítimo,ou por outró 
modo mais violento, que rará: 
mente he oque conué aos vaf- 
fallos,& muito menos aos Priti 
cipes,que poítos na occafiãohé 
forçado,ou auexatrern o pouo 
ou empenharem às rendas pé 
ra acodirem a neceffidade:& ð 
dinheiro, que então fe tira per- 
judica máis do que dee quo 


& oque fe ácha com intereíles, 


vem amontár mais os ganhos 
que o propio, & crecem de for 


* te com defcuido,&dilação que . 


das empenhadas pera toda a vi 
da:& bem confiderado o prin- 
cipio do empenho,em que tan 
ta impofhbilidade de remedio 


fe ve;mais nace da falta de pro ` 


uidencia,que dá falta de fazen 
da:& podefe cuidar, que mira- 
culofamente foftenta Deos as 
refpublicas,onde as defordens 
{að as que vemos,& a prouidé- 
cia tão pouca como experimê- 


ra os Principes como fauora- 
uel pera feus inimigos: porque 
aindá que Deos Noílo Senhor 
he o que nos fuftenta,& tem á 
fua conta as Monarchias,& rel 
publicas particularmente as q 
eftão debaixo: da obediencia 
de fua Igreja,nað quer,que ef- 
peremos por milagres, pofto 4 
elle os queira fazer, chegada a 
occafiao de neceflidade . He 
muito pera notar quando oPro 


Tera Elifeo defejou de focor- 


rer a necefhdade em que via a- 
quella pobre viuua a que efta- 


ua obrigado por feu marido a- 
uer fidoProfeta,q nao baftarað 
fuas lagrimas pera logo lhe a- 
codir,por mais que lhe repre- 


fentou eftarem pera lhe ven-. 


der feus filhos pellas diuidas, q 


tinha mandou lhe fazer rece- 
nha detoda a fazenda po 


em cafa,& depois, que fe naõ a 
chou mais,que hum pouco de 
azeite nefle deu principio ao 

mila- 


v 


i 
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milagre ` que fez, acrecentan- 
doo de forte que foffe baftante 
` pera ja rg diuidas.Porem e- 

ftando Elias em parte que naô 
tinha coufa de que fe poder va 
ler mandou Deos ir hum cor- 
uo,que lhe leuafle de comer: 
Onde ha impoflibilidade aco- 
de Deos com milagres,na6 on- 
de os remedios humanos podé 
“ter lugar. Tratem os Principes 
de fe irem prouendo com tem. 

o pera as occafioens de necef 
fidades, pois eftas fao tão ordi- 
harias, lembrandofe de quam 


pouco efeito (ao os remedios, 


que chegão tarde:porem aduir 
taô,que não pretendão fer tað 
prouidos,que venhaô a fer aua 
rentos:que fe conferuar o ne- 
ceflario com ordem pera gaítos 
da republica he prudencia, ajú 
tar o defneceffario pera víos 
particulares he auareza,& o or 
dinario he ferem os meios a- 


trontofos,quando no acquirir 


“entra-cobiça, & não vtilidade 
publica. OEmperadorPertinax 
em muy pouco tempo ajun- 
tou grande cantidade de ouro, 
porem fazendo pera iffo mil 


defordens,& injultiças;&o Em | 
perador Comodo era tao aua-. 
rento,& amigo de ajuntar,que . 


r dinheiro daua licença a hã 
má que matafle ou- 
tro,& fazia outras muitas cou- 
fas femelhantes:hum,& outro, 


ignominia dos Principes,cujos 


“os thefouros de mais portë 
as riquezas dos vaflallos, & os 


I0O9 
animos fe deuem empregar é. 
defender,& amparar feus vaf- 
fallos:& pera efte effeito muy 
neceffario he,que prodigamen, 
te não efperdicem O patrimo- 
nio Real,& rendas de {eus eftá 
dos, antes perá occáfioers de 
mais gafto,& neceflidade ajun- 
tê o que facilmente puderem; 
que quando nas pefloas par- 
ticuláres fe não eltranha 'es 
fte generó de prouidencia. 
em refpeito às neceffidades 
que podem fuceder,he mais né 
ceflaria nos Principes, porque 
as ocafioens de gaítos faô mais 
ordinarias,& os apertos de må 
is importancia:mas com. tal li- 
mitação,que a tal prouidencia 
fe não conuerta em tirania pre 
tendendo ajuntar por meyos 
perjudiciais:deuem ter refpei- 
to a vtilidade publica ge 

ao 


animos dos fubditos, as armas 
defenfiuas mais de proua. 


DISCVRSO XV. 


Continuale 4 materia da prowidencia 


em rejpesto dos thefomros 
publicos. 


OSTvME he de 
prudentes não ga 
ftarem quanto të 
Ad na faude, & prof- 

—- peridade , antes 
R 4 pre- 


Lanto 


` 


preuenirfe pera os info rtunios 


que os tempos offerecem,quan 
do menos fe efperão,porque fe 
“então feachão defapercebidos, 
he força, que padeção,& fe ve- 
jão em rifco de não ter coin q 
os resmediar,& pofto que nas 
occafioens apertadas quando 
faô publicas,& tocão a todos, 
le poffa ajuntar dinheiro,em q 
coníifte a mayor parte da pro- 
uidencia,fe o perigo he repen- 
tino muitas vezes não chega o 
remedio a tempo:como aconte 
ce nas infrmidades,que com a 
dilação ficão irremediaueis, & 
a experiencia tem moftrado 
uão tarde chegão os fecortos 
pella falta de papa 
tos milhoens fe tem perdido 
nas naos da India,que por efpe 
rarem,que fe ajuntafle, ou vief- 
fe de fora o prouimenro, perde 
ráo a monção fazendo naufra- 
gio híias, & arribando outras: 
fe o dinheiro,que por efta in- 
aduertencia de poucos annos 
a efta parte fe fepultou nas en- 
tranhas do a ajuntara em 
hum thefouro, fora mui baftan 


II. 


“poucos)fe coftuma efpfemer o 


pouo,& bufcar todos os meyos 
por violentos,que {ejað de aco- 


dir a neceffidade prefente, po: - 


dendo em outras occafioens, 
& por outros meyos mais Ífua- 
ues eftar junto o que então fe 
tira com grande difhculdade. 


O fegundo he ir dilatando o re 


medio,& crecendo o perigo,ĝ 
fe pretende atalhar em que cu 
efcufo gaftar mxitas palauras: 
porque poucôs hauera que não 


dem fe. ah da defordem como . 


dos effeitos della: os remedios 
fão achados, & baftantemente 
praticados . Entre os antigos, 
melhor fe fouberão gouernar 
coítumauão ir ajuntando the- 
fouros publicos pera asoccafio 
ens de guerra,os quais fe hia6 
tirando do pouo no tempo de 
mais profperidade, ou por via 


de tributos moderados, como 


elta dito no difcurfo,que delles 
trata,ou por fintas tað leues q 
todos folgauão de as pagar pe- 
ra defenfao de fua propria re- 
republica: &. fendo os gaítos 
poucos com pa fe hiao. fa- 


te pera daqui em diante fe re- 
mediarem todas as faltas:gran 
des êxperiencias temos dos in- 


zendo grandes thefouros. Os | Alex 
Romanos tinhão hum de gran 44 Alex 
de cantidade de dinheiro no / 44. 


conuenientes que daqui reful- 
tað:apontarei dous delles por 
terem cultado muito afli aos 


particulares, como ao Reyno, 


todo.O primeiro he que nos ex 
“tremos apertados, ( & não faô 


templo de Saturno, lugar efco- 
Jhido entre os mais por fermui 
forte,& feguro. Em Nemis, & 
outros lugares fora da cidade 


havia outros: porque fe a cida- 


de fe viffe em aperto por rezão 
és de 
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de algum cerco tiueffem de fo 
ra com que à Ífocorrer. Augu- 
fto Cefar fez outro tlieiduro 
pera págamento” dos fóldados 
fomente, porque como os mais 
thefouros feruiað pera tódas as 
necelhdades publicas, em qué 
muitas vezes entraua o proui- 


- mento dé mantimentos riao fe 


quis arrifcár à faltar dinheiro 
pera os foldados, principalmeri 


XV. Ioi 
perualecendo os initriigos,Scdé 
ftruindo tudo fem acharem rei 
fiftencia:ã perà & fe veja quad 
ricos erão os thelóutós que à- 
juntáuao quando floreciám ë 


fùd profperidade;referiteioquê 


teitçrnunhão os mais praues 
Scriptores dáquellé tempo, q 
do thefouro de Sáturno tirou 
Julio Cefãr: na occalião das 


És 
púeiras ciuis vinité,& feis ril lá vdex. 


drilhos de buró, & de moeda ab Alex 
a -^ ME ia? 5 © 4 E ; ' - ; 
batida trezentas mil libras, fo Mb. 2.6: 
ma,que páreceta increitiel, en- 2: 


te,que como: os: Emperadores 
começauão ja a-vfar dá fúperio 
dade irnideperidente, & pello të- 


po fe foraô defenfreando em tã 


“tos appetites ; que - elborauio 


helles os thefónros publicos, te 


ue por sp dr po S 


tocária aos foldados, ferido eítes: 
os qué máis nieceffarios faô à! 
republicá,& a faltá delles:a 4 
inais 4 arrifcasas não fo à: faltas: 
mas o defcontentamento com 
ue pelejãô,não tendo os págá 
Thentos promptos;que à: mife- 

rid ; 8 pobrezã enfraquece 


muitp os animos, Perifamênto: 
daquelle pranide republiço-Cá 


S.Thii.ãa reférido por: 5: Thomas, d- 
de Regi- qual dombirarído o eftado, & 
m. Prin “e pieten Roma,& à mi 
bb. 1.0. ferid Se ábarimento;á que-che- 


J. 


paes que't profperida-: 


e fé déia ads vhefóuras publi 
cos cam que ;feracodiá ás ié- 
ceffidades då republica &aopa 


- gamento dos foldados, no tem: 


, po éh que começatioá faltar; 
fe foi acabândo lua felicidade, 


tre tantos gaftos de pútrra, å- 


júem hão tiver muitá noticia 


da grande prouidênciã com q 
os Rórmahot fe pretenias perá 
as occafivens de neceffidade,& 
apertos em que as puerras os 
panhão, tendo perá fi,& © fu- 
ceflo moftrou não fertiganaré; 


que ha'conféruação dos thtfot - 


ros eftauá à da propriá republi 
ca: Donde acontecto alpiimãs 


vezes,yue em tempos dé gucr- ` 


ras, porque os ihimipos aperta- 


vão demafiadamente, & os thè 


Touros fè hið elgotarido,forad 
às molheres Romanas á elle, & 
lhe deixarão hűá prande canti 
dade de joyas,& peças 'dé curd 
& pratá com que fe tornou à 


fefórmar,& por em eltado dé 
ácodir aos gaítos da puerrá,ert 
* tendetido,que faltarido 6 thes 


fouro,& haueridofe de reftáu- 
rát cóm nonas fnitás,féria imas 
gor a dilação, que o remédio, 


pellos 


Alex. 


ab Alex 
ibidem 


S.Thom. 
bb.1.de 


Regim. 


pėllos repentinos perigos, que 
configo trazem os aflaltos dos 
inimigos: o que não menos a: 
contece na necefidade de mã- 


timentos,em que muitas vezes 


fe vem as refpublitas, cujo re- 
medio,conforme a experien- 
cia tem moltrado, fo depende 
de thefouros publicos,com os 
por conta da Republica 
e compraô mantimentos, & fe 
repartem pello pouo, Os Gre- 
gos,que na grandeza, & gouer- 


- no competiad com ds Roma- 


nos na Ilha de Delos tinhão o 
fen thefouro,por fer o lugarma 
is forte, & inexpugnauel, que 
hauia entre elles.Os Athensen 
fes tinhão feu thefouro é Del- 
phos no templo de Apollo, por. 
lhes parecer mais: feguto,& o. 
mefmo fazião todasas mais ref, 


paa i na prudencia, Sc 


6 gouerno os queriao imitar, 
como mais fuperiores no poder, 
& no faber. Compara S. Tho- 
mas o thefouro publico ao efta. 
mago onde fe recolhe o manti. 


Princip. mento pera a füftentação deto 


cap. 7. 


dos os mais membros,& quan-. 
do eftes trabalhão,& fe occu- 

ão em lhe grangear o comer, 
5 leuados do natural interefle, 

ue da hi lhesrefulta,pois a cô, 
ga de todos, depende do 
bom,ou mao prouimento, que 


nelle entefourao;porem oque | 


a natureza enfina nelta repu- 


blica do corpo humano,recufa 


II | | É 


mos nos fazér, nao. admitindo 
em reípeito de nofla conferua: 
ção efte genero de gouerno 
tão neceffario,& tão excellen- 
te, pois hé enfinado pello crias. 
dor'da mefma natureza ou por 
que fazemos máis cafo de hum 
pequeno interefle prefente, q 
de todos os perigos futuros, ou 
porque os particulares, & de- 
mafiados gáltos dos Principes 
com que faô conftrangidos a 
fe valer do dinheiro applicado 
as neceffidades publicas tem da 
nado as vontades dos vaflallos, 
recufando a codir a hfa obra. 
tão importante como he opro- 
uimento dos thefouros publi-; 
cos, & ainda de neceffidades 
mais preféntes, parecendolhes, 
que não acodem ao bem comi 
as ao appetite particular de 
de quem vfa mal do tal 'dinhei 
ro. Pello que fendo os vaflallos 
os que haã de prouer os thefou 
ros,fe deuem fer as aduerten. 
cias,que pertencem a efte parti 
cular,pois delles: depende a vô 
tade,em que efta obra mais cô 
fifte, digo a vontade,porque a- - 
inda,que contra ella fe ajúnte 
algumas vezes cantidade de di 
nheiro,nem efte he ta6 vtil.ao. 
que fe pretende remediar pel. 
la violencia com que fe ajunta,. 
nem a repughancia dos: vaflal- 
los deixou de caúfar peores ef- 
feitos,do que podem fer todos 
os que fe pretendem remediar, 
com 
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com o interefle, que delles fé 

tira. Algans antigos forão de 

parecer que não conuinha ajun 

tar grandes thefouros , porque 

como eítes fe tirem ordinária- 

mente dos váffallos por via de 

tributos,ou de outros generos 

de exacçõens periofas aos mef: 

mos vaflállos, vem a fer de mais 

vtilidade tellos ricos,& conten 

tes,que os thefouros cheios de 

* diniheiro.Deíte parecer foi hã 

Bonfim: Rey de Panonia charnado Bel 

us Rex la o qual Ieuantou todos os ti'i- 

Hunga- butos à feus vaffallos com que 

ng 

da 2.hb quecer tanto que ateos lauras 
3. ` dores pobres Ge 

rem comolhe faltarão guerras 

nem os thefouras erão tão ne- 

ceffarios,nem à liberalidade de 

perjuizo:Nimguem pode duui- 

dar,que ém tempos proíperos 

E iltoo:que máis conuem, af- 

fi ãos Principes como aos vaf- 

fallos:mãs he rara a occafião é 

que à fepurança feja tântá, & à 

paz tão f al equi fe poflão ef 

cufar tódas às pieuençoens, qué 

å prúdenciá enfrma.Outros tiué 

rað os-thelouros por perjudici- 

ais em quanto danão óccafião 

a fé arreuerem os “inimigos, & 

ainda òs proprios amigos, que 

a tobiça do ouro obrigã a fas 

: get éxteffos nica imáginados, 

Contra feu proprio pai leuot 

Tigranes o e E e Pompé 


yo pera lhe roubar o thefouro 


XV. 


cá letão em pouco tempo à enri- 


arao ricos: Pos . 
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que tinha depofitado em hãa 


cidade de Armenia, fendo ma- 


is poderofa à cobiça de. dinhei 
ro,que o amor de filho.Conhr 
ma com efte penfamento a re- 
zão,que Plinio da perá fe faze- 
rem em Egypto aquelles pira- 


mides taō cuftofoš como efca- : 
fados,& julgados por opiniað . 


de todos por obra ociofá, & i- 
gnorante,a rezão ,diz,Plinio,9 
foi fomente peça que gaftado ó 
dinheiro que no thieloaro pu- 
blico Hduiá, perdeffem os ini: 
migos às efperâniças de quere- 


| Plin: 


tem. ig pa d térra como. 


o defejó dó ouro,que dellá pre 
tendellem tirár:pórem cô mais 


` proueiro,& facilidade fe podi- 


ão fegurar saltando em fottifi- 
caçoens,& prefidios de folda- 
dos,ou na cuítolá muralha,que' 


Simiramis fez na cidade de Ba. 


bilónia:porque gaftado 'ö thé: 
louro em piramides,& em ou- 
tras obrás curiofas,& defnecef- 
larias,máis arrifcado ficaua à 
Reyno åo poder doś inimigos; 
nãó hauetido com que -the re: 
diftir.Se hemos de ir com efté 
prefupolto, que fem dinheiro; 


nern os foldados peleja, nem. 


pode háuer guerra: Nãã encon 
trá cita opiniao mandar Deos 
no Deutoronomio,que bs Re- 


ys não tiueflem muitá cantidá - 


de dé ouro,porque fomente fe 
lhé prohibio em tefpeito da a- 
uarėza,os thefouros partiéula- 

| i “tes 


Se 


Deut: 
16. 


` 


res. Não os publicos, que fem 
repréfao tiuerão os Reys de Il- 
rael.E Salamãô, ou o Efpirito 
Santo por fua boca, quando 
quis encarecero acerto dos q 
tratão de honrar,& fazer bem 
a fuas mayns,diz,Q fao femelhã 
tes aos que fazem thefouro. E 
ãos,que me amatem,diz,o mref 


Prove mo Senhor por Salamão hei- 


8. 


' 


GE agi nto 
` 


T 


lhes de encher feus thefouros. 
Não prohibe a [ey diuina faze 
rem os Principes thefoutos pe- 
ra as neceffidades publicas, an- 
tes argue falta de prouidencia 
o defcuido nefte particular. 


DISCVRSO XVI. 


Tambem pertencem a jurisdição da 
promdencia os meios de fegurar 
— dos memigos. 

AFA RATEI. ate aqui 
da lobre a prouiden- 

cia que os Princi- 
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| | muros adentro de 
fua jurisdição, tal pode fer, que 


fe efcufem ontros meyos: porê. 


acontece muitas vezes fer ma- 
yor o poder dos inimigos, & 
nað fe lhe poder refiftir am 
tro genero de força,fazendo ca 
bedal de mayoresprenençoens, 
que não confiftem fomente na 
fazenda, & na adminiftração 
da juftiça,mas em atalhar por 


o a 


pes deuem ter dos. 


outra via aos perigos, que del- 


Jes coftumão refultár: pera o & 
he neceflariovíar de amizades; 
coftume praticado em todas as 
idades,& naçcens;com que fe 
elcufao outros inconuenientes 
mais ni ar da ga- 


` {tos dos que podem fer os que 


refultão das condiçoens com & 
as tais amizades fe celebrao. 
Foi confelho daquelle pruden- 
te varao Hermocrates cidadão 
de Saragoça, auifando a fua ci- 
dade,que fe preuenifle pera ré 
fiftir ao poder dos Atheniéfes, .. 
ê pera iho lhe apontaua porré ... 
mediomais prefente grangear .... 
a amizade des eltados vizi- :. : 
nhos:meyo de que os mefmos 


“Athenienfes. fe valerão quan- 


do fe virao em eftado,que enté 
diam fe naõ ploderião -deféder 
dos Lacedemonios , aceitando 
delles rigurofas condiçoens, à 
conta de fe vnirem huns .com 
outros em amizade contra os 
inimigos:nem por iflo. ficarad 
mais couardes,mais prydentes 
fiem fegurarem o eftado da 
fua republica,que he ó fim à & 
fe encaminhao tedas. as, guer- 
ras.O mefmo-confelho feguio 
elRey Xerxes,& ainda que e- 
ra tanto mais poderofo,que os 


Gregos,vendo com tudo, que Sudas 


erao bellicofos,& que em myi- 
tas occafioens lhe tinhão feito 


“dano as fuas armadas tratou de 


fazer com elles pazes ,prometê 
do não entrar armada fua no 


q mai 
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mar de Grecia,& o cõprid mui 
* potualméte,cô o q ficou quje- 
to,& feguro é feu Reyno, liiré 
“dos fobrefáltos, & receios, pu 
dera ter č quito tiuefle os Gre 
gos por inimigos gčtė raquel: 
le tépo mui bellicofa, & exerci 


Tuslirus tada nas arnias.Jluítino diz; q o 
bh 3. poder,& força de 4 elREy Pto 


| Jomeo mais fe valeo pera refi- 
ftir 4 Petdica o mais valerofo 
de todos os Capitačs de Alexa- 
dre,& aquê elle âtes de morrer 
julgoupot a doi lhe foceder 
no Impetio,foi a âmizade,&co 
“federação,eô & fe vhiocõosRé 
- ys feusvizinhos,fázédolhes é to 
das as occafioês o bo trataméto 
G podia:& niëftas preuêçoés fé 
moftrou mais prudéte,& valero 
- fo, Perdica,pois o venceo,não 
por faltarem nelle as partes de 
mui bôCapitão,mas pella fobet 


ba,& atrogácia co q fe fez odi . 


ado dos feus propriosCapitaés: 
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Ehegaráoa ado que 5 Papá 


Benedicto duodetimo, SelRey 
Philippe fexto de Franç man- 


 datão feus ëbaizadores pedin: 
do à hū Rey;& outro k quifefe = * 


fé cõpor;& etcufar as gutrras q 
por tão leues caufas dio: & 
por mais q ho negotio trabalhä 
ráo níica priderão cofeguir feú 
intento,de forte q fe voltara; 
deixado ós Reys tão inimigos; 
& acefos tin guertas tomo an- 
tes : porem dentro de rmui bré 
ue tempo Íoubt elRey dé Cá- 
ftella,que aparelhaia o deMat 
tocos exercito pera dar em fi- 
as terras ,& lendo elle d que 
mais repugnanciá tinhá mo- 
ftra do às pazes em que o Papá 
entreuinha,elle proprio às pe- 
dio a elRey de Portugal, & co 
muitabreuidade fe effeituarad; 
de maneita,que não puderâm 
a'autóridade do Papa, & os ro- 


gos delRey-de França dcabar 


N 


mlb. Mui prudêtes forað os Gabaos 
hofie ca: nitas € pretëderč aamizade dè 
g,  Iofuedepois de verë a cidade 
— deTerito defttuida: & Deos {e | 
+ - gotétou táto defte cócerto,que 


E a pe depois de largos tépos 


em muito tempo o que facili- 
tòu a tezão de eftado de gran-. 
gear amigos , erh occafiad,que 
era prouauel haúerente eltes de 
ajuntar com os inimigos de 
que fe temiað : & foi dé tanto 


€ quebritou por Saul,veio pra 
ga lobre o poro de Hrael, Sé 


grande caítigo na cafa del- 


Rey Saul . Muitas foiao as 
na ; & quebras ; que 
hotue entre elRey Dom Af- 
fonfo yndecimo de Caftel- 


la ,& o quarto de Portugal 


proueito efta refolução,quepor 
veritura naceo della rião fe pet 
der Efpanha na quellá occa- 
fiam . Não he effeito de valor 
defeftimar Os inimigos, & to- 
rhar as armas com rifco certo; 
quando 4 prudencia pode dar 
hum talho, que rião feja ménos 

airoío,; 


Iina IL: 


nó paór Jo, fera faka 
$ conl 
onfi ança ; mu imprudente; 


Deutero Mandata, Deos, n9 Deutera- 
mom,cap MAIO à gae quando folem 
Q 


iter alguma. cidade piir 
'offereseflem pazes, 
po que empre ekta fe deye: an 
repor à guerta pot. jala que 
eja., À vitimá conta que o va; 
lerolo »Epaminpndas Capitão 
Thebano., eltapdo. morrendo 
das ferida, da baralhas, diffe 


ete 


pari A coro pe etan- 


do tão faltos de Capitaens. A 
verdade. he que. lendo , Epari- 
nondas,& O feu exercito vitò;- 
riofo fyipiraua. por. pazes,, & 
“não falta quem leúe a pedr, & 

as não. queira, .Se. alguem. fe 
quifer por.a confiderar a ezip, 
por ventura que diga, não ha; 
uerem de Capitanear, nem pe- 
lejar, Os que querem guerra. 


Verdade feja, que. ha, occafio- | 
ens,& “cirçanftançias que a fa; | 


zem 'néceffaria , &: vel, hu- 
mas vezes ‘pera “ exercicio dos 


foldados,, como em diferente 


propofito, digo,o Outras, quando 
a força he grande, & as condi 
“cogu! menos honradas. Não fe 
| lis em apontar rezoês particu 

res em doftrina, get al,né ad; 


. RAE das €, 


4 


Ihó;mas, cífeito. de hig . 


uir it em tão breué difcurfo ai as 
vards occafióens; que o tempo 


offerece pera às aueriguar fo 


'conuem acreditar 'a rezão. de 


elfado de admitir pazes, & a- 


mizades quando: as rezoens en 
contradas não forem tao. “pre- 


'cifas; que feja forçado cón-. 


formar. 'com ellas ` Lembra- 


mea efte p! Opolite to hum nota- 
nel calo, que 'nao lo móftta 


ler ito cohueniente 'aos ho- 


metis,mas : aceito ao mefmo. De 


os,fendo o 'feu poder infihito, 


& inde; endénte de todas 'aste 
zoens detado humano, Man- 
dando :Alexandre'Mãg gnoá-ci- 
dade de Hierulalém",'que. o a- 


'oeitaffem por Rey;&'llie aço- ; 


diffem com alguma ` gente, & 
mantimentos; onao “quiferas ,, 
“aceitar, antés lhe rélponderaõ | 
'que tihhão dado ` 'omiénagem à 
Dario &chão podião ir cotra el 
te: repòlta,que “Alexandre re- 


Jofe nd 
ant “0 


bb. x 13- 
p.17. 


'cebeo mal coiicebendo animo 


vingariuo'contra os Iudeos: o 


Sumo Pontifice,' que o foube 


Conuocou o pouo, & fez gran- 


“des oraçoens,& depoisde eftar 
aquela i noite toda orando lhe 
apareceo Deos,&. lhe diffe que 
elle, & todos os ‘facerdotes ye 
(tidos em Pontifical foflem re- 
'ceber a Alexandre, &o metef- 
fem. na “cidade ‘como fizeram, 


“como que Alexádre fe deu por 


tao contente que lhes fez mer- 
ces, & os izentau de tribiutós, 


2. 


se 


Difino XVI. 


& fe ajoelhou diante do 
Summo Pontifiée . Confide- 


remos bellicofes , fe do brio 


com,que os-Iudeos fe pis 


rão defender lhes podia reful- 


tar mais honra, & vtilidade,. 


ua ia paflando pel: 


amemoriã o que Alexandre 


nefte tempo tinha feito na ci 


104 
ter remedio , & aduirtir ads 
Principes,que procurem ter a- 
migos,& não, inimigos, afhdos 
muros a fora como dentro del 
les . Ia Cartago fe vio em grá: 
de aperto por fe defcuidarem 
defta prouidencia os qué go- 
uernauão a Republica. De- 
fterraraô as Capitão Macheó 


dade de Tiro, que lhe quis re- 
filtir: Muitos eftranharão a Lu 
panlo] douico Sfotcia apartarfe da li- 
its bb. Basque os Principes de Italiá 


com todos os foldados que 0a jj 
is jim na joriiada dé ,, pole: 
Cerdenha dândolhe por culpa * — 
não fuceder bem,& fé perder | 
o exercito fendo Macheo em 


iea tinhão feito tontra os Vene- 
é e ° 


zianos pera os deftruirem, & a 
juntarfe a elles ajudaridoos pe: 
ra que não foflém vencidos, po 
rem entre os mais foi julgado 
por prudente,& fagaz em gran 


gear por amigos os que lhe ha 


uiam de ficar fendo inimigos, 
& tanto nais poderoíos, o 
nunca poderia leuár. a melhor 
delles . Não açhei ate agora, 
que foffe tezão de eftado que- 
rer ter inimigos éom perigo e- 
uidente;8 muito peor fazer i- 
nimigos de propofito. Que fö- 
cedefle mal aquem os quis ter 
muitas vezes o ouuimos, & de 
preferite o feritimentos, pade- 
cendo affaltos dos Mouriícos, 
que ja foraô naturais, cuja fo- 
berba fe pudera atalhar em 
quanto eltauão dos muros adë 
tro. Não he o meu intento res 
- próuar o feito, mas ga o 
efteito , que não paflou pello 
penfamento quando pudera 


~ 


outras ocealioens valerofo Ca- 
pitað; determinou lénádo da 
paixão de vinpár à afrontá co 
quê era tratado de feus natura- 
es:& com todos es foldados de: .. 
fterrados pos certo à Cidade, 
8: o continuaraô muitos dias 
com grande miedo, & perdá 
não pequená da mefmá Cida: 
e nifto lição ãos qué 

gouernão,qué buíquem “outro 
genero de caítigo pois há ma- 
is traças pera caftigar, que pe- 
rá premiar, & fé percatem dé 
executarem contra os vaflal- 
los o que ha de redundar. eme 
perda da republica : Aos 
qué não puderem grangear. 


e amizade ; he forçado 


ufcar meyos de os quebran- 
tar , & debilitar nas for a 
ças AM o aconfelhaua “Fifa 
phernes Satrapa delRey Cy- 


“toao mefmd Rey adueítindoo . 


S2 - quë 


Lro 


-que fendo rogado dos Lace- 


demonios defle ajuda contrà 
os Athenienfes, o não fizeffe, 
& os deixafle andar é guerra, 
porá fédo hiis,& outros mui pò 


derólos nas armas fe quebrãtaf 


lé no poder,& não criaflem,for 
ças,q depois ferúérião de felhe 
atreuére. Nótou Paulo Iouio,á 


Jébrados os Venezianos de quê. 


tó lhestinha aproúeitado pera à 
fúdaçao de feu éftRdo a ruinadê 
outros,não quiferao Ecoltarfe à 
elRey Carlos de Frãça,nê a D. 


“Fernando Rey de Napoles nas 


Paulo guèrras, â tiúerão ,defculpidofe 
lou.lib. “cô à amizade, ò Sènádotinhà 
T.cap. 4 cô hi,& outro Rey,& defejädo 


TÁ 


ds guerras cotihuaflé, & fe dé 
ftruillo nellas,porá co fua: rui- 


na ficárião elies de melhor par 


tido.Hia das rezoens deftado 
máis ordinárias ,& neceffarias 


' “aos Principes he atalharê pót 


todas as vias à prolperidade, & 
poder. de feus vizinhos,q eme 
vêdo co brios,he forçado fazer 


lhes à vontade,& fofrer feusex 


ceffos,ou récear delles ó 4 àl- 
«puas vezes não pará č receios, 
mås é dano coliderâuel, & arre 
pêdimêto de fe não atalhar co 


Stob bh, tépó. Mui.valerofo,& prudente 


17. 


foi o Capitão Agathocles Sici- 
liano,poré foi reprouàdo hū lã 
ço q tene,eltândo pera cõbåter 
a cidade deCarrhago,& foipor 
fogo à armada & q tinha ido,pé 


“tra os foldados não háúendo mà 


II. ' 


is remedio,ã morrer, pois nãoti 


deflé as vidas caro: porá nifto 
lhe parecia, cofiítia à vitoria, 
& como o fogo ficafle ateado, 
& houuefte lugar de fe apagar, 
recolherão os Carthaginêfes, e 
Africanos,q os ajudauão muita 
pregaria,& outras coufas q fe 
não queimaraõ,de q não fo fi- 
carão cô proueito grande, mas 


'cô opiniao dè Apathocles fer . 


homé arremeçado č tirar aos 
feus a armàdà,&a darco leu def 
cuido aos inimigos. Ià houue 


 quét refpeitodifto,lembralle o 


perjuizo,q relultaua de leuarê 


os eltrágeiros o ouro, & pratà ' 
“da terra deixando por-elle mer 


cadorias de múi pouca confide 
ração,& pouce: neceflarias, cô 


nhaoó náuios é q fe tornar ven. 


3 
. 


ique fe enriquecem,& nos eme. 


pobtecem.Os remedios nao fe 


aplicaraô:não parecetião con- 


, 


venientes aos q pouernão Saf - 


fi fe deue prefumir,qué em ne- 


““gocio de tanto porte naõ fe e 


de confiderar defcuido,que fen 
do effeito dé grande impruden 
cia dar armas aos jnitnigos, as 
que fe 'daô per defcuido,faô as 


que mais perjudicão, porque ar 


guem falta de aduertencia, & 
- não fo empecem com o mal 


Gfazémas cõa mi n os 
inimigos cocebê. Tãobé fe jul- 
‘gou por rezão deftado mui fu- 


perior entre peffoas de grande 
porte não dar aos inimigos mui 


tas 


eas ogrnfioês de pelejare, porá 
afli como conuem'exercitár os 
dé cafas nao lhes:dar lugar a 
empregarem o rempo ociofa- 
mente emviéios, díl he hetefe 
fario dar aos inimigos todas as 
brcaftsens de fe defacoftima- 
rem dis armas,& não as exerci 


tarem, como ‘mitis particulat- 


“mente trato em reÍpeito do pe: 


“Guizo;quie: refultá Na ociofid E 
de: adati trabalhaião;, fempte 
ös maA pividentes: Capitaens, 
“que fe ateafie emfas intrnigos 
“pera ið terérr] que recearfe 
rdelksgoDiffe ainifidamente 0 
-Packdanronid Antalcidas à d- 
Rey Aguhtaso qual vinha fe- 


yidosde hta batalha, qre’ tite- 


| Difeufo XVI | 


Co ioje 
& quánido 6 feu poder hão der 
a ilto lugar grangeálos: Sefido 
algumas vezes vexados,S- rot 
badós os termos de Rör pel - 


“inimigos miahdarão os Korriái 


inos feù exercito contra: elles; 
“oqual por-cerro árdil de:'Pyés 


ti do Samhitas foi cercado .. 


-eirihm väle. donde não po- 


tdiá “efeapar > buina fo pef- 


“fod de exercito Romano, & foi 
tao grhhdeg tonfufao afi dos 


- Rortiardos sit verem perdi- 


“dos como dos Samnitas era 
Se verein Eom' vitoria / que: 
nem" huns, nent curtos fabi- 


ani: tómar totifeltio ; lobré o 


- qüefatidð, átordatãd 03-Sams 


-ta córivos Thebanos que fofa | 
petrmillão diuiha mui jufta que 
lle fot ferido pellos Thebit- 


'nos,pois lhe dera armas’ pera 


- Séereito shândafle petpüntar p 
a few- pai Heróhio peftoa dè / 
o . os des . “o Oh 
muita idade ;&- prudencia ò 


hb. s.cáo 


E e a E E ga a dr os VENÇA DO 
"Hlo,enfinandeos a fere folda ‘que farião:oqual lhe máridou PES 
'dos,cont peleját! tiiuitas ‘vezës por repofta,quë deixaffë irem  .. 


. "com elles. Nið conuem där ót 


* ditos: fogeitallos;& rendellos, . 


-cáfiad dos ininigos dé fe Exer- 


citarem’: Lycútgo thandatia, 
em hama de luas Ttys, que fé 
não pelejafle múitas: vezes cő 
'Os inimigos, porque riãö aprén 
'deffém a atte militar, deftruil- 
los de hüg vez, & quando foffë 


tão podéro(os, que | perualefeffe 


procüfar tellos por amigos. Foi 


confelho mui auifido de Séne 


ca,que os vizinhós, ou fe liãd 
de ter' por âmigós,ou por fub- 


paz o txercitô Romano femto 
“Cáré:€ péflod alpiia. Não page- 
ceò efte confelho acertado a al 
puns'torhatão à rhândar fegun, 
da véz ao q réfpondeo à mataf 
fé todos UsRotnanos,& tiáodei . 

xaflé Kü fo vibó:ímais Confulos 
co efta feghida repoítab máda: 

tão chamar,& 'pedindolhe re- 

tão dós fèus t6lelhos tèfpõdcö 
que o priméito éra mais ácer:. 
tado, pois grângeauão com el- 
gente t4 belheBf%, 8 podetofd 6. 
S3 mas 


lé a amizade -dos Rornânos; Plut.cá, 


, m A j Lido 


mas e aquella | lhèit nið contens 
gaug, matáfie é todos os folklados, 

que com dificuldade: poderias 

Filorus 95. Romános fazer outro exer 

inbello çitò tão pode olo, porem; que 
Jair os amoeltaua fe nao howuefle 

| gon elles de fone queficadl em 

nigas como, antes,& pode- 

Orar), rolos. Não feguirað os Samni- 

30.1 3 Jas elte-confel ho;porque: de re- 

Jolyerað em deixar ir os Romã 

| hos fazendolhesprimeiro tais a 

— fronras,que leruirad de mais os 

-gxafperar, &, tornarem: contra 

elles Sc os deftruirem ; roubah- 

ER & delpojando, 9 cidade. & 

fazendal hes mayores e 

das, ue elles tinliao recebido: 

de orte ue, Oque os. dgujarre 

mediar, T des defruir: O 

| mefmo fuceffo:virãq com gran 

n? - de perda! fya psAmmonitgsjaos 

“* quais elRey Dauid mandou &- 

a baizadóres, gue iam à el 

Rey:Hanon pella morte de fep 

pay Naas:& cuidando Hanon, 
W af a embaixada erá pera.ef- 

erto de fe faberena às entradas 

“& faidas do Reyho ; tratou 

mal aos embaixadores dé Da; 

pid,rapandolhes meas barbas, 
& cor tandolhes asyeftidaras, 
não confideran, jo. -poder del- 

Rey Dauid, & o 

ficava tor nandpo “de amigo i- 

| “ nimigoagrauado,porem breug 
men conheceo. feu erro,. 

us -quando c oar rependimengo | fer; 

> wade pouco: que aonde. faltà 


go 


E PO o 


à 


rigo em, que 


pr adii & peta os temposfi | 


tyras prouidencia: nao podem | 
deixar de fe: efpeiar deígra aças, 


“ DISCYRSO, xvi. 


Dw e fidoj, 4 T aos (da 


v Or images, dos. 
gba, R 
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“o $ ` 
AR E E aola a 


P jurisdição da prô- 
à uidençia he, tam 
Q À. lasga que compre 
hende a. mayor 
= parte da rezão de 
dado, porque della dependem 
-ös remedios.de tados os, fucef- 
os futuros,& ő majs /0s que 
“tem neceffidade de fe: atalhare 
antes,que defe focorr: serem de- 
pois& fe julgâmos F por. necefla 
TIOS Os thelouros,& o valor dos 
maffalle òs à honra, & conferua- 
«ção da republica, deuémos ad- 
«Mertir dos vifigs “oppoltos, que 
como crueis- inimigos, preten- 
“dem faa deftraição, mais, peri- 
golos por viverem dos muros 3 
dentro:& porque nos difeuríos 
qut. fe feguem deugmos tratar 
delles,nefte lugar conuem,Que 
fe veja; como:efleito mais ordi- 
nario da pronidencia o cuida- 
doque deue hauer em: atalhar 
a que fe não faza autaridade 


“dos vicios,que em todas as ref- ` 


publicas Bém gouernadas fe co 
ftamarão prohibir:porque o po 
uo em Ed otdinariamente fe 

“acha 


° Difcnrfo 
acha menos confideração ref- 
peitaas acçoens aplaudidas dos 
mayores,por indecentes que fe 
jáo,principalgmenite. fe tem al- 
gúa apparcncia de" gr andeza, 
dsfconfiando. os que menos 
podem, de não cheparerya côr 
. peris com os gaftos defhetefa! 
q licia. fe querem, auentajas, 40$ 

misde que nace a. repugnanr 
kia com que fe applicão. a; mili 
- cia kà ma vontade com que 
codem as. nessflidades. pabli- 
Kas que query julga por. necefr 


rios; dos q que na vaidades, & de 


Sarip farisfazer am appetisesterm , 


pormal empregado Oque fe 
gaftana necefiidade, de. Roe 
aliens le honga: & &, ainda q 
dao. varios lda 3$ pýr: OR 
dde as refpublicas fe 


Aos p arte, ate trdpzem 


A pares: 


Arr Uraa aos nyaj 
gaftos defneceflarios como rá- 
izde dous vícios: pui, perjndi- 
ciais, pecefigade sd copafdias 


A 


ta a | 
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r porque a variedade deltes, ini- | 


imigá dos: menos cultofos, di ei 
tamenteencontra ao valor, & 


moderação, feruindo 4 ãos eltrá- - 


geiros de menos eftirhação à a 
ànconftancia que neíta mate- 


ria vem podendo dizer de nos. 


em rezão do trage o que Sam 


nao P Hiap tenid rap 


Semblis de freie limitar 
2 fens fabditos o modo de fe 
trajarera,& ainda de fe fakten; 
tarem:& fendo leys rigurofas, 
& encontradas ao golto, & as 
ardenar pera o Qs. Lacedemoni- 
ás de conformar ão Com muit:s 
dellas | ps Romanos fendo i ini- 
migos, feus,Pr incipalmente as 


ue le encaminhauão ' a velti- ` 


 deliciofos, parecendolhes 


neceffario pem fua conferua-: 


ção felicidade da fua repu- 


blica, que. nao, dependefle do 
etite de cada hum trajarfe 


como quifefle, porque igualmê - 


te fe confumia à. fazenda, & fe 


enfraquecia6 | es animos; ém re 


são. difto mandaua Deos no 


Deutergnomio,que os homens ; 


fe veftiffem de trages varonis, 


não affeminados: porque ainda 


que o valor não confifte ı no vG 
ftida depende della muito : & 
S, Ambrof, lobre efte lugar 

S 4 entende 


Tet,’ 
L Le 


Anbry 


“tw 


< Liro 


ni não guisdSenhor 


tanto prohibir 9s veftidos 'co- 
mo os coftumes, porque rard- 


“mente feacha hum animo ró- 


Artan.a 


buíto entre veftidos, brandos; 
Eltande- Auguíto Cefar dando 


paph.l. 4 audiencia publiea,vio hs poä 


Laert. 


lb. 6. 


cos dg mancebos fem aqueile 
trage,que os foóldados Rora 
nos coitumauio,& com! gráir- 
de colera leuantóúa voz &lhes 
diffé:que he ito Romános)tô 
effes trages fe conferua a Hron- 
ra de fehhorear outras-naçoõs? 
Teue por impoffitel achar 
valor,& brio em «mircébas a 
migos de fé compôr, & -oriir: 
porque cô a brándura da 'fedá 
fe vão affeminâdo;Se tifracues 
cendoos arimos'de foi'té; quê 
yem aparecer mais molheres; 
homens. Auifadameñte refpor 
deo Diogenes a hum mance- 


- bo,que lhe hia fázer certa per 


. oa “ses o 
gunta veítido rui cuftofámen: 
te:que tornaffe ig cata, & fé: ven 


ftifle de maneira que pireceffe 
homeim,& então the refpónile 
- ria em forma 20 quê lhe pergf 


" taua, þor pertencerem as pergã 


Man. 
a dá 


tas filofoficas a homens "não “a 
molheres.Depoi? que: Alexda> 
dre Seuerotomoa poffe do Hr: 
perio Rornaho entrando rio pa 
ço Real achoii nelle peças de 
grande preço,& cantidade de 


joyas,& perolas de q feus antes 


. ceffores coltumavão vfar elle as 


jnandou vender. 


| dizendo, quê 


- 
i = . (o 
w' ce . LR ed k. 


io 
erão alfayas de molheres,&pot 


Yentura,que o fez, porque te- 


meo fer por elfe refpeitó def- 
prezado como -fens anttecefto- 
fes;& perder, cômoalguns del; 
les Imperio pellos inftiumen 
tos affeminados,& diliciofos dé 
fua deshonra: Tanto abörrecid 
o Ermperador Aútetiano- trapes 
polidos, & delitiolos', que! pot 
Thals-importuniçõens, guéi ia 


pode perfnadir'a trazer “hfiarta 


i) 


Brufh. 
$4,22 


f 


pade:feda, resido pera que . 


'não-€rá o' vo dell detetitè 
. d05'hórmens; &quando os “Eri 


peiádores com tantó tuidadó 


proibido, naô menos torr exe . 


E aguas E rins PISA Se Sr DO cesto 
Isiquê com léyvos rrápes de- 
RAA tinhiövaffállos;güe ve 


tnos psfar pellã remoria,o trà 
de fiásobras,& os coftumes, SE 
tráges deinoflo tempo, elaramê 
ténbs tonftara,que anda'ô vá< 
lor gEttnanado com ò defprezo 
das diticias,& éftas com a fra- 
quezá & couardia.Depois, que 
Alexandre Mapnofe vio Mo- 


harcha da Perfia, quis veftirfe 


ao tnodo Perfiano como ja dif- 


fequeera dernafiadamente iur 


riofo;& que os Capitaens,& {ol 
dados.fizeflem o mefmo, elles 


pe Ue Hoffos paffados, & valot. 


, Rtidos dé grofféir pano fenho 
veaúdho rhundo: & fe galei ` 


o recúlarão com todas fuas for 


cas; entendendo;que o valotcoô 


que tinhão -conemiltado o mun 
co do 


Difiuf 


= do fe hauia de acabar com o 
nouo trage,& foi affı que no 

pouco tempo, que depois difto 
 viueo ; experimentou notáuel 

mudançá nos feus foldados,por 
que erað tão prardes os defe- 
jos de irem viuer à luas terras, 
que já fe não lembrauão do å- 
nimo,& brio com que fe arre- 
meçâuão aos máyores perigos, 
más do defcânço à que já com 
o nouo tráge eftâuão habitud- 
dos: Não determnauã tratar ne 
fte dilcúrio do exceffo com q 
às molhêres feornáo;porquéhe 
materiá em Que hã de fer ne- 
- ceffatio falar em relpeito dá 
Eriação,que deuem ter:porem 
lupofto, quê eftranhamos nos 
homens à curiolidade,& demã 
fid dos tráges,párecera que não 


tem lugar riellás eftá limitação 


& não conúem pallar por erró 
“tão perjudicial à contá de- fd- 
ir de repitiçoeris, que. fora6: 
imais fofriveis,fe dellás tefultaf 
fe emimienida neíte vicio, Al gls 
julgátão por pouco nociuá à té 
publica, à demafa dos trages 
das molhêres, porquê airida q 
o valor de algumas,baftou. pë- 
rå dat Reynos,& a moderação 
das MatronasRomanas enchiá 
* álgutnas vezes o thefouto pi- 
blico,tendo por mais hõra em 


pregar nelle as joyäs , que em 


fe ornatem, ó mais ordinario 
he fer efte vicio nellas tnehôs 
perjudicial pello que toca 20 


que muitas,os não víaó já si 
* Contentarem,ou pera fatisfaze- 
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valor neceffario à defenfas da 
repub lica,mas em rezão de ou 


tros effeitos não tras menos in- . 


conuenientes:porque eftað nel 
las tão introduzidos os enfeites 


+ 


rém à váidade,mas por necefh- 
dade,& obrigação, & efte he à 


| peor eftádo a que podem che- 


gar femelhántes viciós, porqué 
quando os enfejtes pertenciað 


E: vaidade, eftáuão liures delle 


“as mólhéres ins & gra- 


ues,& quando feruião fornenite 


de inftrumento pera párecerê 


bem,nêé EPE RA moftrát . 


gué folgadão de ferem viftãs; 


parem que o coftunie tenhã c 
vertido eltá defordem ém duto 


tidade, & que importe à horirá 
de htia molher andar veltida 
de.duro,& feda,he hūa à bufao 


“mui EErEE ge à fen- 


fualidade têm. de ordinário må 
teriá em que fe atee,& os mef- 
imos enfeites,& dilicias le to- 
imunicao muitas vezes âos. hó- 
méris de tal marieirá que hou- 
ue já quem duuidou, verido hã 
homem fe era molher; porqué 


fo na barbá, que não tinha, fe 
podià differencar dê molher:& . 


não faô de ménos impórtanciã 
os gáltos, gue relultão dos trd- 
ges das molheres, quando fa 
demafiadámente cuítolos, por- 
qué há muitos hômens,quedei 
xão de cafar por fe não atreve- 


rem. 


E“ 


Luma TI. 


fem aos luftentar, teécando q 
lhe não bafte quanta fazenda 
“tem pera veítidos, & enfeites 
“de fuas molheres,& vem a fer 
neíte tempo mais cultofa a vai 


dade,porque quando hña mo: 


lher cuida;que tem veítidos pe 
ra muito tempo, fe acha com 
neceflidade de outros pera fe 


conformarcom o coftume, que 


de hum anno pera outro varia, . 


baftando pera ift a vaidade, 


ou rezão particular, que algiia. 
tem pera fe contentar mais dos , 


trages eftrangeiros. Parece que 


deo,o fuperfuó he o obie&o 
de todas as occupaçòens;& tra 


balhos humanos;vício tao ar- 


taigado nos animos dos homês 
que me parece neceflario repe | 
tir efta aduertencia no difcur- 
fo feguinte: | 


DISCVRSO XVIII 


Continuafe à mefma materia do pére 


Júrzosque refulta a republica 
A gastos Juperfinos, 


FILOSOFO Socras 


$ tes fe ria com mui Srob fer 
» tirezão de ver o m. i.de 
exceilo com qué pruden 
os homens galta- tia. 


a nos,& não aosHebreos forad - 
encaminhadas aquellas amea- 
ças,que Deos fez ao feu pouo: i 
pello Profeta Sofonias,que ca-: Ee 


itigaria aquem admitiffe vefti- 
dos eltrangeiros:& não duuido 
. que as molheres prudentes efti 
maffem am o coftume, 


ou leis as defeu paflem pera po : 


derem vfar a moderação, que 
entendem lhesconuenmais,af. 
fı em rezão de honra como de: 
proueito:mas os erros que no 
principio fe naô atalhão faô dif 
ficultolos de arrancar,& he ne 
ceflario grande força pera fe 
“introduzirem os que fao mais 
encontrados ao gofto,não- me- 
nos em refpeito dos homens, 
das molheres,porg não ha cou 
fa mais agradanel aos Princi- 
pe aos que defejão | me 
Jo,que o exceflo nos galtos,pot 
que O neceflario a natureza o~ 


à 
~. 


uão fua fazenda em trages, & 
outras femelhantes fuperfluida 
des,& dezia,que fe hum caual- 
lo fe não julgaua por melhor; 
& mais generolo por eftar me- 
lhor jaezado,como fe deuia fa- 
zer mais conta de hum homč 
por ter maisveítidos,& criados, 
mas pellas partes de que a' nå- 
tureza o dotou: erro he, mais 
permitido nos Principes aquê 
a Mageltade faz neceflarias fe 
melhantes oltentaçoens degrã 
deza,pofto queo valor em que 
muitos fe auentajarao lhe da- 
ua confiança pera defprezaré 
os trages preciofos, que nelles 


fe não hauiao de eltranhar, fa- 


zendo mais cafo do brio natu- 
ral,que da oftentaçao exterior, 
pe 


ad . 
bri . 
ms 
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porque difficultofamente reme 
deá hűa.a falta do outro, antes 
faz menos airolo a hum Princi 


ra autoridade em mais 


culítolos. veítidos ;& fiar tam 
pouco de leu valor,que feja ne- 
cellario autorizárle por elte 
modó,feádo affi que onde há 
falta delle mayor afronta: cad- 
faô os veítidos de mais preço. 
Hauendo guerra entre Ottacó 
ro Rey.de Bóeniiá,& Rodulfo 
Atchidúque de Áultria, & fen- 
do nella vencido Ottacoro foi 
leuado “diante de Rodulfo, à- 
tjuemalguris aduirirão que de 
uia veltirle cuftalamente perá 


‘hum dia tão folemine, em qué 


triunfaua do vencido Rey,& q 
pera o receber era rezão por fe 
de pala porém elle o não quis 
fazer,antes reípondeo, que fe 
elRey de Boemid. e tolkin- 
ua rir do feu veítido de ro 
o veítido fe hauia então de rir 
delle:Sc afi foi porque chegan 
do o Rey tado veftido de ouró, 
Sc feda À lançou aos pes de Ro 
dulfo veftido de pano,& por ef 
fe refpeito mais airofo: & mais 
corrido Ottacoro aquem à cú- 
riófidade, & preço dos veítidos 


autorizauá menos naquella oc- 


cafiag. Não poflo deixar de ré- 
ferir à efte propofito dous Prin 
cipes tão valerofos como o Em 
perádor Alexandre Seuero, & 
Dom Affon o Sabio de Ara 
gão cujas acçoens ainda que fe 


UEN i 


melhor autori É 

w ae ERAT aa alia t s . ` - =" 
Te não trátou nó srágecomeEm 5,,,,,; 
| perador;aquem imitou Aug | 
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“jaô Fogas não. denem. cau- 


far faltio,porque em matéria á 


ferne de dar dotrina 4 Princi 


pes não fe podem propor ou- 


perador,que fe veltifle cultofa- 
mente allegandolhe à auroridá 


“de de que os Principes táriço ne 


Cellição,refpondeó que não çô- 


fifti eita no trage,mas ño vå- 
lor,& o Rey Sabio com fen yé- 


ftido de pano dezia,que na pef 
foa não pela tonhítia à 
ade. lúlio Cefar 


fto:fe houve outros mais vále- 


dos elta confiança,nem fe de- 


ne eltranhar nos Principes O 
tráge mais cuítofo,& differen- 
te dos vaflallos.Os Emperado- 


res Romanos não permitiaõ,9 
outrem viafle de veítidos de 
brocado antes por ley o prohi- 
biraô referuando pera hi efta 
grandeza,mas nãó vemos, ki 
os,quė delles vfauão deixalfeni 
melhor famá de fuas obras,por 
que Heliogábalo Foi o que má 
is curiofidade moftrou em fe 
ornar, áquem imitou Galieno 
Cefar cujas veltiduras erað bor 
| dadas com ricas perolas, que 
mandaua vir de todasas partes, 


mais eftremados niftó,que em 
acçoens valerolos: neceffitão 


màis 


t 


tros de mais excellentes virtu- E 
des:querendo.perfuadir: ão Em id 


+ 


ib 1.de 


s EAR "E S ADA "a . . $ rebus ge 
rolos não 6 fabemos das hifto- mis Al: 


rias, porem não fe acha em to-. 


sal Limp 


inais deftas aduértencias os vaf 
Jallos, que fe gaftão mais do q 
podem vem a buícar traças de 
luftentarém feù appetite , que 
às mais vezes he à cuíta da vi- 
da,& dá honra,vicio máis peri- 
gofo nos miniftros, aquem nun 
‘ta falta vccallão de poderem 
tirar das partes o que o officio 
lhes não da,& quando o fazão 
à deu filuo,nunça à honrá fica 
em feu lugar,que o exceflo rios 
gaitos, principalmente nos tra- 
pes ferue dé manifeltar as fal- 
tas de quem os vfa: & em huns 
fe defcobrem à vifta do ouro 
as manchas da peíloa, & com 
o refplandor da pedraria a efcu 
ridade do fangue. As veftidu- 


tas com que noflos primeiros 


pays fe cobriraô depois de pec 
carem fao chamadas na trans- 
lação Caldaica roupas de hon- 
ra,porque o intento dellas foi 
encobrir as faltas,que o pecca- 
do inanifeftou, porem mais fe 
podião chamar finais de infa- 
mia,pois antes do peccado fe 
efcufauão veítidos. Muitos ho- 
mens ha que empregaô quan- 


: to tem em fe ornarem pera ma | 


yor afiohta fua,& comprao co 
o dinheiro o aluo a que todos 
tirão emgrandedefcrediro feu, 
pois Os trages, auentajados, & 
apparatos exteriores fazem no. 
tauéis aquem os vía,& dão oc- 
cafião a fe perguntar peilos a- 
uos,pella réda, & pello procedi 


Circo cod 


Õ 
mento,& os que 'melhor tè H- 
uraô não efcápaô de vaons pot 
ue o ordinário penfamento 
dos que fe veftem com mais gá 
las do que conuem,ou he pera 
fuprir a poucá áxtoridade dá 
pefloa,du dar farisfação a mni- 
tå vaidade. Compara Diogenes 
a eftes tais à aruores, que eftão 
em lugares tão empinados qué 
fe não podem os homens apros 
ueitar do feu fruito,mãs as ques 
& bichos,que femelhantes ga- 
ftos à ninguem feruem: confo: 
mefe a fazenda,empenhiadfe os 
morgados ,deftroefe a republi- 
caem competencias de mais, 
Oú menos gaítos,fem outra vti 
lidade,qué querer cada hum pa 
recer mais do que he, arrifcan- 
dofe a fer menos do qutera, & 
fe fe aconfelharão com es qué 
efquecidos da prouidencia, qui 
ferað fazer o mefmo, acharam, 
que Reys, & Emperadores não 
efcaparão das miferias,que efte 
vicio configo tras: 
Rey Dom Affonfo de Napoles 
fe foi empenhando de maneira 
com os grandes,& defnecefla- 
rios gaítos, que chegou a deuer 
mais do que podia pagar,ênão 


“vendo caminho de fasisfazer 


aos acredores,tomou por reme 
dio defpojar a muitos de feus 
vaflallos,occafiad dos trabalhos 
& afrontas, que padeceo , que 
ha defordem da principio a 
muitas.Quafi pello mefmo ca- 

minho 


Laere., 


(d 
`» 


rque el- 


| Difinijo l 


® minho foio Emperador Cali- 


gula,4 cõ os galtos nacidos de 


{uperfluidades caio č tanta nc- 
l Z 
ceffidade,q fe posa roubar cla- 
raménte feus vaflallos,obrigan- 
do aos q faziaõ teltamento,q o 
, deixaffé por feu herdeiro, def- 
graça mayor, a felicidade a 4 
a fortuna os tinha leuantado: 


Bret. de que de todos os males,diz Boe- 


conflar, Cio;o mais infofrivel he fer di- 
Lha. tofo peradeixar de o fer: & cõ 
© rezað ordenou o direito, á a fe 
melhante gente fe defle cura- 

: dor,igualandoos cõ os doudos. 

© Ulp. ff. Sendo Diogenes catiuo, & ha- 
de cur. vendo de'venderfe como tal, 
perdan; lhe perguntou o que o apregoa 
- vua,que fabiafazer,pera dar no- 
ticia de fuas partes aquem o cô 
praffe,refpondeo elle que fabia 
mandar a gente liure:& verido 

Laert |: nefta occafião paíflar hum ho- 
6. -më mui bém veítido,& que em 
— {feu trage moftraua gaftar mais 
do neceflario,difle aoq o védia: 


áquelle homé mie podeis véder 


q té neceffidade de fenhor a q 


obedeça,q a liberdade de q re- 


+ falta a propria deftruição mais 
fe pode chamar eatineiro;q os 


homês particulares galté mais . 


-dœģ pode,defgráça he,q depo 
: is vě a pagar obrigados da po- 
breza,ou dos acredores,porem 
» | feelte vicio acerta de fazer af- 
féto rios miniftros de juítiça,ou 
“de fazéda, quê os ha de execu- 

tar pella injuítiça,q fizerão, ou 
- pelloq leuárão as partesi%a pe 


XVIL 


iog 
or he,q fe caié eth neceffidades 
caufadas de fuas demafias, ou a 
vaidade he mayor, osordena- 
dos,dizē q lhe he licito tirardo 
oficio a fuftetação, & a fazeda 
real, ou a juítiça das partes opa 
gão.Grâde euidadq deuem os 
Principes aplicar à q efte vício 


não lance raizes nos miniftros, 


começãdo a eftranhalo ë fuas 
proprias pefloas,porá neftasma 
tetias pode mais o exéplo; á às. 
leis,Semais facilmête hão os vaf 
fallos de cortar pellas occafio- 
ens då vaidade a imitação dos 


` 


grandes, q à poder de premati- 


cas.O Abulēfe notou,ģ a tezad 
porq o Anjo quis matar a Moy 
fes por não ter circūcidado feu 
filho,foi,porã como hauia de 


{er Principe dosHebreos,deuia 


primeiro executar č fua cala oq 
feus fubditos hauião de guar- 
dar.Pouca doétrina de modera 
ção nos derão ate agora ós fu- 

rióres,por ventura caufa dos 
gaítos demafiados,4 fe forão in 
troduzindo nos qnao të pofhbi 
lidade pera elles:& pão he re- 
zão,4 O geuerno é. 8 pague 
o defcuido dos pafládos,& fera 
força,4 o pague fe a reforma- 
ção,q osPrincipes por obra nos 
éfinão necefhtar de outro rigor 
porê não deué as demafias, q fe 


“ füdaő mais em opinião que em 


neceflidade eltar tão artaigá- 
das nos animos dos que as v- 
fao,que não balte o exčplo dos 
| T -maios 


- ~ + 


|s 
\ 


Aalin. 
exod. 4. 


Liuro 


“imayores , cujas acçoens to- 
- das publicaõ valor ,& fe efte 


não titer tantá forçã com os q 


-acertarão ter menos brio,ou a. 


defconfiançã tiuer mais lugar, 
proporlheshei o exemplode hu 
ma molhempolto que Rainha, 
& ptrudente,que com {fua mode 
ração conféguio ò que as armas 
fem ella não puderão acabar. 
. Foi o cafo,que ficando viuua à 


Rainha D. Marja molher del- 
Rey D.Sancho 4.de Caftellà, 


que tomou à Tarifa com hum 
filho de noue annos,ao Qual tã 
to que foi icuantado por Rey, 
mandarão defafiar elRey de A 
ragão,o de Portugal,o de Gra- 


` nada,D. Affonfo dela Cerda, q 


fe chamaua Rey de Caftella,& 
o infante D.1oão,q fe chamaua 


“Rey deLeão,os quais todoslhe 


fizeraô guerra, & entrarão por 
Caftella porem a prudente, & 
valerofa Rainha pos dé parte 
todo o gafto da cafa Real,ven- 
dendo todas as peças de ouro, 
& prata, feruindofe com barro, 
& empregando no pagamento 
dos foldados,& nas deípefas da 


guerra todas as rendas da Co-:. 


roa:o q foi de tito effeito,q fi- 


cou oPrincipe feu filho é poffe 
pacifica do Reyno perualecen | 


do contra tão poderofos inimi- 
gos,como outra Iudith mais va 
lerofa cõ a fobriedade, q cõ as 
armas:& porá efta materia tê 


áobem lugar quando fe tratar 


II. 


. dos iminiftros amigos de rece- & 


berem fique pera então, o que 
aqui faltar. | 


DISCVRSO XIX. 
Tambem he effesto. de prudencia Pii 


necefsario do gonerno Jaber conicétu 
rar as coufas ocultas das que 


feo C onhecidas è 


TAI EVE Socrates Pe Sibin 
yma ra Íy,q errara ana 

4NA tureza é efcõder 
Db O coração, &onão 
a por áviítá de to- 


ferm. 


“dos,pera fe verë os pëfamentos 


bõs,& maos,as affeiçoens, & o- 
dios,& a differéça,q ha čtreos 
exteriores,&X interiores:não foi 
erro da natureza,antes perfei- 
ção,G não era poffuel poderé 
conferuarfe os homes, fe eftiue- 
fé vendo es Eganos co q fað tra | 
tados hűs dos outros:confidera 
ção, q teue aquelle Philofofo 
Athenienfe Thimon,tão inimi ... 
go dos homês,q geralmente ti-. 
nha odio a todos,dando por re 


-zão,que conhecia fua maldade — >» 


& ma vontade;não lhe appro- 

uo o odio,nem tambem repro- 

uo o conhecimento dos enga- . 
rros,& fingimentos com que os 
homens por muy leues caufas, | 
& algias vezes fem ellas perfe- + 
gué,& fað perfeguidos, q níica 

fez mal'a noticiãá dos males, 


principalmente aquem. ade go 


“uernar 


` 


Difup XIX. no 


uernat: & quando entre os 
particulares feja6 os fingimen- 
tos ,& enganos em coufas limi- 


tadas , & de pouco porte, en- 


tre os Principes , & muiniitros 

: 1 
* harezoens,que fazem de mut- 
ta confideraçao a falta do co- 


nhecimento,& noticia dos ta-: 


is males. Deu a natureza a to- 


dos os animáis diftinão pera 


conhecerem as mudanças dos 
tempos,& alteraçoens dos ele- 
mentos pera {e faberem preca- 
tar;&cdeulhes ha natural feien 
cia da antipatia,que tem huns 
tom os outros pera fe defuiárê, 
& fugirem de encontros: não 
prouco aos homens defte di: 
ftin&to, porque lhes deu enten- 
dimento, de que fe deuem aju- 
dar,affi pera notitia das várie- 
dades dos tempos, como pera 
o conhe cimento das inclinaço 
ens,& condiçoens daquelles 
com quem hað de tratar, Co- 
nhecemfe os tempos pot fcien 


- cias particulares,& as condiço- 


-a ens,& inclina çoens dos homês 
* & efeitos dellas por conieftu- 
.“* | frasque he hum conhecimen- 
to dependente de finais exte- 

S. Thom riotes:& pofto que SanétoTho 


fecunda mas o tem por imperfeito algu- -` 


fecunde mas vezes Íao tais os finais que 

* 9.110 dão mui baftante noticia do 4 
Wr.s. fe pretende faber. Conuem ao 
homem prudente, diz Cicero, 

"Ge.  faberinferir,& conjeCturar as 
— coufas grandes das pequenas, S 


as ocultás daquelas, q lhe fam 


notorias.Foi cofelho,ã o Philo 
lopho Phauorino deu a Aulo 


Gellio,ofereceofelheférluizde 


hãa caufa é q fe não foube refol 


uer,era Etre dous homês fobre 


hã pouco de dinheiro & há pe- 


dia a outro,é q não auia proua, 


+ 


Aulo 
Cera 
14:02: 


diflelhe o Philofopho,g falafe 


 cõhü,& cõo ourro,porá entre 


a pratica, &côuerfação acharia. 


baftate ocafião pera cõie&turar 


a verdade: & Ífédo cõueničte č 


caufas judiciaes vfar defte mo- 
do de conheciméto pella noti- 
cia,q dá dos calos, é q tiueram 
fundaméto os textos,4 o apro- 
uão,não ha duuida q rios nego 
cios politicos he não fo conue- 


niente,mas neceflario. Bem fe- 
conicétura,que não fabera go- 


“uernár à republica quem hun- 


ca gouernou fua cafa: & que 


não fabetrá na guerra contrami 
ñar os ardis dos inimigos aftu- 
tos o Capitão,que tia paz he en 
ganado de homens de pouco 
entendipnento:& que não fera 
miniftro reéto na deftribuição 
das merçes,& cargos publicos 
o que fempre fauoreceo,& deu 
o que tinha a uíciofos. Era ada- 
gio , de que os Gregos vfauão: 
conhecer o pano pella ourella; 
& Tulio diffe , que o fruto mo 
ftraua, que tal era a arvore: 
& elta E a coniectura mais 


verdadeira , que pode auer pe. 


ra conhecer os homés, porá fe 
Ta. funda 


Tullius 


e T T 


Lumi 


funda em obras, que Chrifto 


Senhor noflo apontou, por fi- 


nal certo de fuas condiçoens; 
& penfameútos:outra fe funda 
napratica,porque affı como pel 
lo canto, diz Hómeró,conhece 
mos a aue,afh mùitas vezes fe 
alcanção ós hómens pello que 
falãó:Seneca teue ela conie- 
tura das palâurás, por mui cer 
ta, referindó à efte propofito 
fer prouerbio dos Gregos, tal a 


À 


pç a vida,porque quê 


em fouber defta arte na pra- 
tica acharáa cada paílo rezo- 
ens,& fuñdamentos pera con- 
iecturar della,não ò que à pri- 
meira face fe reprefenta mas o 


que com ella fe pretende.Bem 


imoftrou Salamão a excellen- 
cia de feu faber na deftreza cô 
que foube'conieeturar a verda- 
«de de palaiiras'paleadas, & che 


- “as de maliciaimui juítas, & bë 


Lib.re- 
gum Ls 
C.I2. 


fundadas patecião à primeira 
vifta as de Adonias, que por 
viade Berfábe may ER Sala- 
mão pretendeo alcançar delle 
darlhe por molher a Sunami- 
Dao tinha feruido a Dauid 


-ém fua velhicede o acôpanhar 
* como fé fofle fua molher, enté- 


deo Salamão,que afpiraua Ado 
ríias a fe leuantar com o Rey- 
ho,pello que ja tinha fócedido, 


.& que querer cafar com a mò- 
lher delRey Dauid, éra pera 


* 
~ 


ter mais direito ao Reyho, & 


por iftó 6 mandou matar. Eftre 


madâmenté corije&turou omél 
mo Rey é Outra óccafião qual 


“era a verdadeira may do meni- 


no,que ficou viuo entendendo 
que o amor natural das mains 
verdadeiras não podia admitir . 


“tam grande crueldade como 


fora diuidirfe feu filho pello 
meio, & ainda confidero neftã 
coniectura outra excellencia 
mayor , porque pudera a mo- 
lher, que não era may , ter 
huma condiçam tað mauiofa 
como tem todas as miolheres, 
& nað querer,que o menino fe 
diuidifle,porem .confiderou de 
licadamente Salamão fer tam 
natural nas molheres, a enue- 


“Ja,que não repararia em fe co- 


meter qualquer crueldade à 
conta de que fua companheira 
não ficaffe com a ventagem de 
ter filho, que naquelle tempo 
era grande bem,& o contrario 
affronta,& deshonra pella efpe 
rança,que tinhão de fer o Mef- ° 


fias de fua geração. Filo Iudeo Philib. 
achou que fouberão conie&tu- de Jofep, 


rar muy bem os irmaons de lo 
feph,que hauia de fer feu Rey 
porque notarão as circunftan-. 
cias do fonho ajuntando a ifto 
a prudencia , & virtude de Io- 
feph,que ja naquella idade da- 
ua moltras de vira fer gráde 
pefloa,mas errara é cuidaré é 
podiaô cô feu odio impedir oq 
| o Ceo 


Difemj XIX. 


o Ceo tinha ordenado, porem 
tambë nas palauras pode auer 
engano em relpeito dá bonda- 
de, que fe palea -com a malicia 
ajudada das boas , não em re- 
ei da prudeneia, que não 
podea ignorancia eneobrirfe 
« com palauras,antes com ellas 


fe manifeíta mais; & poíto que 


“algumas vezes pareçãô nacidas 

e peida aaa fe al- 
-canção, fe fão ouuidas de quem 

aiba deftinguir entre a sie 

- 8c d:mão:mas quando as peflo- 
-AS.nos negoceos,que tratão fað 
fágáres:; & acauteladas, reque- 
“semuita prudencia faber con- 
Jeétutar de taas palauras, & he 
“Muitas vezes rieceflario valer 

«de outra coniectura: Tambem 
Jerte.o femblante,& pofto que 

Gc.de «Cicero teue pera fy, que tielle 
Per, confe eftaua venda toda a condi- 
—  ão;8cinclinação,& por efta re 
-zão lhe chama porta dalma,ve: 
:tihicaffe ilto melhor nas occa- 
“fidensyporque à paixão, & cole 

“sã o'amor,& adio difhcultofa- 
mente fe encobrê,fe o rofta e- 

* “Íta patente. Não he pofuel, dif 
Ouid, i leQuidio,per mais,que ham fa 


Jet, “cinorofo. queira encobrir feu 


«crime,deixar de o manifeftar 


- Seneca noroita ; & O: poeta Tragico 
Henge diffe.. mifadamenre ; qie nin- 


. 9. 


t.afl.2. guem praticaua.melhor á; pat- 
xão-da almia, giao femblanta, 
-coufla he elta mui ordinária; & 
“em qudde: efcnfa: mais dogri- 


et, 


ii Í 
na,porem em refpeito dos Prin 
Cipes,& varoens prudentes ne: 
ceflario fora apontar algumas 
aduertencias fobre efte genero 
de conieGturas, porque tratam 
ordinariamente com quem fa- 
be conformar o roto com d 

ue lhe he neceffario; & vfat 
ER fingimento pera feus refpei: 
tos particulares; que não hã 
quem mais figuras faiba fazer 
de fy;que o intereffe, & vemos; 
que o modo de acorhodar a ale 
gria,ou trilteza do femblante 
"he muitas vezes caufá de grañ- 
des enganos: porque o mayor . 
inimigo heo que nos recebe 
(com mayor rifo,& onde as ap” | 
parencias faô mais alegres, fað 


às obras mais perjúdiciaes; &. 


ceada dia ferá peor,porque a má 
licia tem deitado peçonha nas 
mefmas aeçoens naturais; de 
forte que ate: pera conhecer d 
-que na ordem das coufas huma 
-nas he primeiro ptincipio,&de 
fua natureza notorio à todas, 
Je neceflario vfar de nouos mo 
dosde coniecturas,porgaróito; 
. a pratica,& ainda as obras mõ- 
tem,fe ha interefle de po me ooo. 
io.Que Iacob engariafiç a fet Cenéfé: 
pay lfaac pdr meio de palauras 7.º 
dizendo, qué era hum; fendo . 
-Outro,não era muito, porem q 
Dauid etigánafle a Vrias cor Libi; 
-obras tão apparentemente bo- regum é 
4s,mandandoo ehamiar da guor. 11. 
rarem queançana ocupado, & 
F3 dan- 


“q 


ay: a 


slandolhe de'comer-em fua pre 
fença com.outros fauvres mui- 
to pera eítimar. da: péfloa Re- 
al:he traça “que. parece deite 
tempo,em que a malicia tem 
«defcuberto mais caminhos de 
confeguir feu intento: no quê 


Je fura a neceffidade, que ho- 


-je ha de efpecular,& examinar 
hão fo aspalauras,masas obras, 
“nois eim tü ` PR i 
pois em tüdo ha engano: apli 


quefe o Principe ao exercicio 


deita arte, que nella. achara re- 
'medió contra muitos enganos, 
& regras ínui certas pera nas é 
leiçoens fe auer com pruden- 
“Cia, & nos confelhos laber os a- 
nimos dos que votão, que .fað 
os baixos mais e. 

“ha em tödo o gouerno politi- 
“co.Difcurfo era efte em que as 


--Tezoens deftado militares fepò 


“dião mui bem efprayar com 
«doutrina. mui acomodada ad 
«exercicio da milicia, cuja per- 
feição conhlte em faber por 
«conie&turas alcançar os ardis 
«dos inimiges,pois eltes {a6 tão 
«ordinarios,que a mayor parte 
da:fciencia militar fe encami- 
-nha aop faber desbaratar: ouv- 


> ifar: & pòde muitas: vezes (hais 


co'entendimento de hum Capi 
(tio ex porto dimdar traças pera 
diuracdos'inímigos, ou lhe fa- 
eber desfazer felis idefenhos qai 


-x "o yalor em thes refiftir; 8 em- 


prefas archvas rarashente feicffe 
'étuao com força, mas comma- 


E creo i 
: «do 


Os, que | 


nha,& ‘efta fundada no conhe- 
cimento das circunítancias em 
que confifte efte genero de fci- 
-encia.Querem. e Autores 
graues que eftiueflè a pérdiçao 
de Darió em nao faber conie- 
'Eturar os particulares, qué: de- 
pois experimentou: chegou o. 


“Grego Menon a aduirtilo do 


valor dé Alexandre da deftre- 
za dos foldados-.Grégos , que 
trazia,& da dificuldad e,que a- 
neria em lhe refiftir apontando 
hum caminho muito facil pe- 
ra fe livrar com honra do peri- 
'go em que eftaúá, coniediarah 
do da condição de: Alexandre 
fer affeiçoado aos Macedonios, 
'& eftarlhes obrigado per ;cria- 


* ção,& natureza, & muito mais 


pellos feruiços;que delles tinha 
recebido: que -pafafle: parte do 


exercito pois era mayordo que. . .. 
“conuinhã contraos Macedoni- 


“os, porque fem duvida lhe aco- 
“diria Alexandre, & o deixaria 


Jiure:& como Dario: não fabia | 


-muitó de Alexandre, teue- por 


- mais acertado prouar forças cõ 


-elle,no.que fe perdeo. Não: fe 


eade:arrifcar hum exercito fë - ` 


iptimeiro fe bulcarem todas as 
traças de poder ficar vitariolo 
dem-pelejar,& ifto naõ depen- 


de deforça,mas-de manha. Di- 


t 


gia Dionifio tirano,que; fenão . 


recehia tâncodos homehs es- 


forçados coma dos fabios, por- 


que eltes coftamãd a dininhar 


os 


“a e E 4 e 
inss, 


i e. 
v Era 
A 


1 


— Difirfi 


os mais ocultos defenhos. dos 
inimigos;& contraminar os pe- 
rigos antes de virém: & porque 
efte penfamento fe fe ouuer dé 
figuir entrara muito pela terra 
adentto das rezoens militares 
balte o apontado em fauor de- 
fta parte de prúdencia, que cô- 
fite em faber vfar de conieêtu 
e | 


- DISCVRSO XX. 


Não he efeito de prudencia ufar de. 


extremos dinda em acções . 


. 
š . ` 

” -= “a * “ 

s k Ds cais e $. 
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ag À moderação , & 
a mediocridade: ; 
É diz Ariftoteles 
que confite a 
NYS tha perfeição das con 
fas;todos os extremos fad vicio 
fosa melma virtude fe quer li 
ure delles.. përd -conferuár fia 
perfeição:nos bens temporais, 
o mais buícado he o gollo 
le fe ferue da fazenda,da honra 
& de rodas as 'mais coufas;fe q 
tómârmos:em feus extremos; 
hedefpolto,porque nelle parag 
dizSalâmão os extremos ido ma 
vor goíto; pronidencia -grande 
dé Deos por balizas aos dá: vi- 
da; peraque os horiens.fe cón- 
tentém coni.os licitos, &. mode 
rados:a conta de não expériihë 


-  tarem.o rigordos extramigs: fa: 


ber fugir delles,diz Ariftoteles 


o, el. 


XIX. 


TEN 


quehe coula muy dificil, porá ethic.lib 


a inclinação natural com taie 2c.9: 


to impeto fe àrremeçã ão vicio 


ou virtude à que mais:fe áffei; 


çoa,que fe não aquietá com O 


meyo,mas procurá bufcarilica ,. 
fim.Socratesdizia,que erá efte Socrar. 
vicio murordináriá nos: man» m Socra 


cebos, porque como ó:calor da £: 


idade não confente, quietação 
pretendem bulcar o extremo ë 
todas as coufas,à imitação do 
fogo de que párticipão,cuja nd 


turezá he não admitir determi 


nada materia pera fua tultentá 


çao,ném lugar certodé fua co 


feruação,nefta efpherá inferi 
or: fão nelles mais certas asac- 
çoens,que nacem de imptuden 
cia,& appetite, porque á falrá 
de experiencia,& inquietação 
-do animo os leua por tão extra 


ordinarios caminhos;gue ché- - 


gów Salimõra cöfeflar fer hão 
das tres coulas que fua fabedo- 
tid não álcançãná; porem ho- 
imens:ha de muitas tans, que he 


ftè vicio párecem inehinos, cur _ 


? 


vou. 3 


jo appenite-fé não fabe: mode ->> 


rar inda ém oufs de miuipósi 


a 


prei - EE Po. mo a | {4> 
ò porte Pergantádo &Lycui q 


yt 
o 


fospoique rezão. mandatia edi Plut 


uas leys;que:nos reniares, & te lacon; 


ktos das cafas fe pudeflem “pos 
às lauores;& 'curiofidades, quê 
efutilefle em „cain, tanto; Que às 
portas foflem fem nenhiira: fei 


CDE qd a Ra e | Sa 
tio:refpondeo que perá os ap! 


pètitofos não terë tanto. a mdo 


T4 à cáus 


, 


— Lami 


. a canh de: compitirem fobre 
- quem diuia fer mais extrema- 


do na curiofidade da fua porta: 
porque ha muitos homensque 
fe não contentão de ferem cos 
mo os outros,é todas fuas cow 
fas querem fer fingulares, ain: 


“ da que lhes cuíte paftarem quã 


. to tera: & algumas vezes,o de- 


uem fer em coufas impertinen 
tes,com que fe defacreditem,4 
quem fempre querir por fora 
da eftrada,forçadamente fea- 
de perder.São os homens mui 
iguais,& nunca a ventagem he 
tanta afli no entendimento co» 
mo na fazenda,que poílao fer 
notaueis em extremos, ainda 
aos Principes, que a todos qs 


“vaflallos.tem tanta fuperiorida 


«de faô perjudiciaes as acçoens 
-eftreradas,ou feja em.defpea- 
der.os bens da fortuna, ou ‘em 


-` yfar das coufas naturais. Todos 


os politicos tem por coufa núi 
conforme a autoridade doPrin 
cipe a compofição -do. tofto;;a 
grauidade,& pouco: rifo, Salal 


Ecclef. “mão depois de fazer huã con- 


2. 


iclufaô vniuerfal 4 que..era me 
Ihor a:feuéridade;, que .o -rifa 


tY deu volta {obre o que tinha di 


= to dizendo,que ate:gm rir pod . 


co feachaua ighorancia, porá 
fe chegar.a fer extremo, & d ri» 
{o for menos , &- a. gravidade 
mais doque conuem, tambem 
fera vicio,nao-falo fomente nos 


particulares que querem medir 


» 
i am 


IT. 
fua grauidade pella de feus fa 
periores,mas o mefmo Princi- 
pe hade feguir hum meio mui 


igual as occafioens,& tempos, 
porque humas vezes fe atribut 


ra a demafiada Mageftade a fo 


berba,ourras a pouco faber,ou 
tras vezes fera caufa de perigos 
& defordens:que a demafiada 
feucridade não fo caufa temor, 
mas defefperação nos fubditos., 
Catão máyot erá mii graue,& 
feuero,mas com tanto extremo 
que tendo hum criado feu com 
prado tres catinos,& fabendo, 
que elle tinha difto noticia, Sc 
que o podia reprender fe enfor 
cou,pot não chegar a fer repre 
dido de Catão; He coufa mui 


perigola chegar hum fubdiro, 


Sc vaffallo a defefperação com. 


“medo,porque a-vida, & honra: 


do Principe em tanto eftá fegu 
ta em; quanto os vaflálios não 
defeítimão a propria,como ma 
is por extenfo digo em outro lu 
gar;de forte que tanta falta he 
prezarfe hum homem de; nað 
rir- nunca, como de rir demafia+ 
do;8c tanta falta he gaftar tudo 
em- occaficens de vaidade, cos 
mo faltar com o neceflatio em 
octafioens de neceflidade:.'as 
mefmasacçoens le danão” nos 
extremos, & o que vÍado-com 
moderação era vtil, & aprazis 
uel tomado em feu extremd he 


“pezadaConfiderou Plinio ae» Phn.hb. 
Re propofito à calidade, dorió 18.. 
Nilo 18. 


Diju XX. o ais 
Nilo,que fendo tão: fertil, que porque fe'pudera rernedear cð 
rega,& femea os tampos por menos fangue, qué fempre fe 
oride pafla hade fer com tantà deuem efcolher o meyos, que 
moderação,que fe não theguá "menos cuftolos forem dos yaf- 
á encher doze couádos,ou paf- Íallos.Salâmão diz,que he in- 
fá de dezoito pera cima, caufd  juítiçã adernafiádá juítiçá: rião 
eiterilidade,& fome rias terras fe tenhão por mais zelofos del- rcf | 
“do Egypto. Hűa das mais prin- fa os miniftros,que não fo ápre 5. 
cipais pártes, que hit Capitãô tendem executar em feu rigor; 
deue ter he liberalidade com mas excederem nella, nem ifto 
ös {eus foldádos, porque della he zelô do bemi tomum por 7 
depende ordinariamente o v4- mais que o qyeirão perfuadir, 
lor,& animo com que empret por vent Ra que o feja do párti 
dem grandes dificuldades &fe  tular,que ja hoie fë rião acha d 
arrifcão a todos os péripos por elo de Elias,nê efte fe áchou: 
obedecerern,& darémpoltoad ém tempo algum ċñi miniltros 
- €ápitão dé quem recebembe de juítiça pera tômdrem à fud 
Plutm neficiss.Plntarcho dizqueali conta d obleruância della em 
Sylla: © betalidáde de Cornelio Sylla feu rigor,com ânimo de adefé- 
poř fer demafiada foi taufade derem,& porem à vida pellá 
“fe enfraquecerém feus folda: - honra dé Deos'requere ifto må 
dos, & de fe applicarem à dili: js efpirito do que Iê acha em 
cias,& luxuíriás-com que ficas homens tão ocupados emofh=. 
rão inhabilirados pera à guer- cios profános.Ocertohe que fe © 
* tà Exeellenté confa he a juftis fabe a ambição disfarçar de for 
~: ça, fem aqual iem o nE fe  te,queo que he interefle, pare- 
. pudera conferuar,nem aż refpu ce zelo,& o que parece juítiçá 
litas gouerniár;poté fe o Prins he tirania, porque nem a virtu- 
cipe a exeeiitar com exceflo, de fe conferua em feus extre- 
tão lorige efta de fer jufto, que. mos,nem eftes faô proporcio- 
fera injuíto, cruel, & occafiam nados 40 bem comum,que he: 
, de grárides males: Cobrou ño- o aluo a que fe encaminhão td. 
me de cruel elRey Dom Sarn- das as ácçoens:era em refpeito 
Valer. cho o quarto de Caítella quai dito Adagio efitré os Gregos: 
bif.fco- do mandou juftiçar quatro mil mais juífto,que á mefma juítiça, 
` laft. bb. homens,& molhetes em Bada- pera moftrarerh, que não cori- 
6.t3º. 3. jos por huns bandos,que entre — fifte a virtude da juftiça rio ex- 
cap.4. os cidadoens fe leuantarão não  ceflo dá execução, nem os ex- 
baítou fer a caufa juftificada, tremos fe hað de calificar por 
ms a | e 'Ytë iá 


` 


Corn.Ta bras de virtude.Cotnelio Taci - 


Louro 


vteis ao gouerno da republica 
ainda nas mais approuadas o- 


cr. am, to diz do Emperador Tiberio, 


Is. 


que fe não applicaua 2 homens 
demafiadamente virtuofos,por 
Ô P 


| gra quando a virtude de 


es feja verdadeira, não bafta 
pera gouernarem com pruden- 
cia politica, fão differentes os 
obiectos, pofto que juntos fa- 
zão muy boa confonancia, por 
quea prudencia” fe virtude 
he malicia,& a virtude fem pru 
dencia fmplicidade,& quando 
húa,& outra fe ajuntão então 


“caufão excellentes effeitos: po- 


rem nao menos aborrecia Ti- 
berio aos viciofos,& os lançaua 


de fi como perjudiciaes , porá 


se os extremos da virtude 


e deué euitar por tais, mal po- 


dem os do vicio permitirfe. 


DISCVRSO XXI. 


Se he efeito de prudencia 4 confiança 


` . demafiada. 


H primeira he hum 


& fegurança fundada em pat 
tes naturais, ou em quaiíquer 
bens da fortuna:de híia, & ou- 


ma 


RE O v s generos há. 
) de confiança , a. 


Rê? acto do entendi». 

n mento, que ap- 
“proua,& da credito ao que fe. 
ouue,o fegundo hiia fitistação, | 


A 


tra deuéo Principe vfar com 


muita confideração , que nãô 


ha vicio mais opoíto ao gouer- 
no pu ;& à autoridade da 


pefloa,que a facilidade é crer. 


He Ípecie de ignorancia crer 


ligeiramente, diz Salama6 , & 


caufa de muitas defordens, que 
a ambição, & odio tem inuenta 


Prou. 
14. 


do diuerfos modos de perfua- | 


dir,& vemos enganados, ainda 
os mais acautelados, & menos 
confados.Sentença foi daquel 
le famofo Capitão Apollonio 


perguntandolhe hum Rey de 


Babilonia, que remedio teria 
pera gouernar leu imperio qui 
etamente:dar credito a poucos 


` & ainda a effes com cautela, 
os refpeitos particulares perger 


tem os mais verdadeiros, & hë 
muitas vezes neceflario ver, & 


E as coufas primeiro que. 
e creag. Perguntado o Sabio 
Thales,que diftancia auia da . 


Brufl. 


30.13 


verdade a mentira, refpondeo, Max. 
m a mefma, que auia dos o- fêr. 3 5. 
] 


os aos ouuidos.São tað diffe- 
rentes as coufas ditas,& viltas, 
Er deuem os Principes recear 


e muito de ferem q | 
& não crerem coufasde impor 


tancia, principalmente tocan- 
do a terceiro fem muito fundà 
mento. Não eftá o tempo de fa 
zer cafo de palauras,que ha ho 
mens mui liures no falar,&não 


confiderao o perjuizo, que re-' 


falta dô que dizem, & quando 
| o con- 


Difiw/o XXI 


“o conhiderão pode mais a natu 


reza,que a rezão;S& ha muitos, 


que perà feus negocios,& de fé 
us amigos inuentão ardis, com 
que perfuadem quanto lhes e- 
fta bem, inftrumento dé que 
víão os mais doméfticos, & fa- 
miliates dos Principes, pera fe 

ie E 


aproúeitárem do fei poder: q 


os mais altos, & ricos montes | 


faô miriâdos,& arrafados de fe 
is próprios naturais à contà de 
gozárém as minas,qué emfi tê: 
“porem não quiferá, yue deita 
doutriiiá víarão algūs , que hã 
tão defconfiádos ; qué nenhiá 
“coufacrem,& fempre cuidão, 
que fio enganados, vició grof- 
firo fe nás apparências indi- 
gno de ânimo real aqué à fide 


lidade he tão deuida, & algiias 


vezes ferá caufa de mayores 
perdas como experimentou el 
ReyDom loão 2 de Portugal é 
hão dar credito à propofta dé 


“Clhiriftouão Colon fobre o def- 


“ cobrimento das Indias occidé- 
tais, gozando Caftella riquezas 
infinitas pello credito,que deu 
aquem lhé offerecia a empreé: 
fa mais rica do mundo tô tão 
pouco cuító como dezafeis mil 
ctuzados,que nella fe gaftaraõ 
no ápreíto de tres carauelas:& 
ainda nås materias de mui poi 
ca confideração conuem mos 


ftrar nos exteriores confiançá, ' 
& quando nellas honuer rezo- 


- ens de duuida deug fer pera fe 


fi 4 


certificarem não pera as mani- 


feftarem.O fepundo genero de 


confiança fe funda ém prefim- 
pção,vfar deilá corn mérios far 


- damento, & querer moftrar c 
fiança à conta dé que fe faiba; 


ou ae merios Íófpeité que há ré 
zgens,pera à ter,hé ignoranciã 


- & em rezão militár,Coufa peri- 


gofa porque he arrifcar o cabé 
dal,que hã, & por nå praçã,o q 
não ha . PerfúádiaS à Xerxes 
Rey de Peifia os feus Capitaés 
que fizefle gueirá ãos Gregos, 


Caler; 
lb. I. 


afirrnaridothė que lhé lárgari- 


am ô campó cóm quálquet no 
uá de guerra fem efperarem o 
fim,porem fucédeo o contrario 


doque imáginarão, porá osGre | 


pos o desbaratarão por mui: 
tas vezes,& foi vécido,por cau 


fa da confiança ; mal fundada: 


Delgraciádos {üceffos teue el 


Rey Dom Fernando de Por- 
tupal hos encontros, que com 
elRey Henrique de Cäftella té 
ue,porem foi a defgraça meré- 


cida,porque à prefunção, que 


de fie de Teus vaffallos tinha o . 


fazião deiprezár todos os con: 
certos, Qué por párté delRey 


£. 


“Henrique fe lhe offerecião: á 


à muitå conhãça he à que mui~ 


tas vezes desbarata mais, qué 


os inimigos. Scipião Affticano 


Pluim 


dizia que era palautá igtioran- vasc 
tedizer:não cuidáua. Ninguem pons. 


hade confiar com ptefumpção; 
mas com fúridamento,que E” 
há 


at 


Capitoli 


NHS. 


2 


Laura 


ha esforço no mundo fingular 


o Emperador Maximino tinha 
pera ia não aula quem ma- 
is valerofo foffe eftando em hu 
mas feítas lhe: repetirão huns 
verfos que traduzidos em lin- 
goagem dizem. 


mm 


= Crande heo Elefante or ha quem 


= Brabo heh Tigre ha quem o 
| mate. 


Coníiderou hum Autor graue, 


ki defejando Olimpias may 


c Alexandre Magno de ma- 
tar Arideo irmão do mefino A 
lexandre,fendo menino,& dan 


“dolhe pera iflo peçonha o não 


pode matar, & depois de ella 
fer viuva, & não Rainha, & 


morto Alexandre, & Arideo . 


Rey de Macedonia, então o 
mandou matar:péra que enten 
dão os Reys,que eftão taô fo- 
geitos a hiia morte violenta co 
mo os mininos de pouca ida- 


Psn.na de. As maons de outra molher 


— Mlonar -morreo elRey Pyrro não bată 


th. Ec- do o valor real pera O liurar de 


clf. 1.p. (ta defpraça. Não ha poder, & 
“ lib.7.ca Mageltade tão foberana , que. 


pofa víar da conhança arremê 
cadamente fem cautela. Os hi- 
ftoriadores dos Gregos dizem 


- que a rezão:de fe acabar o po- 


der dos Athenienfes fendo a re 


| publica mais florente nas ar- 


Forte he o Lego (or ha que o mate 


mas,que quantas a antiguida- 


de conheceo,foi por querer ter 


tanto brio,& fiar tanto de {fen 
valor que não queriaô admitir 


as rezoens dos Lacedemonios . 


por mais juftificadas,que fofle. 
Faz mal quem fe goueina por 
fua fantafia, que daqui nacem, 
ferem os fuceflos tão encontra 
dos aos intentos,nao bafta ani- 
mo.fe falta o fundamento, & É 
negocios graues refoluer com 
pouca caufa, & fer mais a confi- 
ança, que a rezão de a ter, he 
huma defordem, que chama 


a muitas. Quis elRey Deme- 


trio trauar guerra com o vale- 
rofo Machabeo Ionathas, fun- 


doufe em muitos cauallos fem ach. 
aduirtir ao eflencial da guerra, 12, ` 


d 


que he a copia, & esforço dos 


tura não da outra caufa mais 4 
eíta,por fe fiar na muita canti- 
dade de cauallos, que tinha pe» 
ra aguerra:& efta parece que 


foi a rezão porque Iolue, tomã Jofte, 
do os {eùs foldades muitos car- rr, 


ros,os mandou queimar, & que, 
dos cauallos fe nað aproueitaf- 
fem, parecendolhe,que empre- 
garião a confiança nelles, & fé 
defcuidariao do principal que 
he o valor, & esforço: pen» 
famento,que teue o Valerolo 
Capitaô Xenophonte, quando 
naquelle exercito de dez mil 
Gregos, que gouernaua man- 
dou,quefe queimafle toda a ba 


gagem - 


oldados,{oi venċido,& a Efcri. 


l 


Ler . + 


| Geh. 2 Não anda a fortuna, diz Cice- 


DifinÃ: XXI. “ais 


gageim,todas as teiidas, & cat- 


ros,peraque* entendeílem, que 
em femelhante emprela fo o va 
lor dè fuas pefloas os auia dea 
companhar,& liurar dos peri- 
gos,a que andauão arrifcados, 
entre barbaros , tão dinítantes 
de fuas patrias.Saber buícar o 


| ra confiança, & aflentalá 


obre alicerces firmes he grán- 


de lanço de: prudencia : neni 


tambem deue, O. Principe fer 
increftilo, & defconfiado, que 
a fortuna moftra muitas vezes 


| {eu poder em favorecer os ca- 


{os que fe emprendem tom 
pa confideraçam: 


Pe PAM fo atada à todas as acçoenis na 
t4 Deo gidas de cenftancia ; algumas 


“ è 
ram. 
om. as - 


2 
Sie - 


yezes.vay por outro câminho; 
orem hafe.de ter refpeito a 
efta fua condição em calos par 
ticulares,cujo fuceflo não per- 


| E ao bem. comum; que 


muitos deltá calidade,& fi- 
-ar da fortuna nepocio de 
“importancia encontra. 
toda à rezão do bõ 
as eQuerno, os 


Co karikat 
o Bit j 
p 
fe 


+ os 


DISCVRSO XXII 


Se fãs Mais "uteis ds refoluço 
ehs aceleradas que às Ua- 


o garofas: 


04 E fc perdem negó- 

NY RÉ oios de grande 
9 Àà importancia pel- 
ERSESTENS lo vagar com q 
fe tratão , & perdida a occafi- 
ão difhcultofamente fe reftau- 
raque por eítá caufa a pinta- 


uão os antigos calua,& mui irt- 


fignes Capitaens forão lóuuá- 
dos;pella prefteza com que em 


E obras de pránde .va-. 


or t excellencia ; que muipos 


* dãgao Capitão Alciliades, & Pfur ih 
& de que Cefar em diúerfos , skeib: 
lugares fe iacta, & não {fo em. Ce PAE 
materias; que dependem de rement; 

brio; mas de entendimento. | 
Ariftoteles, diz que argue máis  4rif. |. 
agudezã de engenho a prefa 3.erhic, 


hàs refoluçõens ; & alguns fe 


paira tanto defte genero de 
k; 


vagar,ainda em companhia do 


acerto, principalmente fe fa- 


Jão em acçõens proprias . Foi- 


fe a Apelles hum pintor com , 


uma taboa ; em que tinha 
pintado huma a ; Que a 


feu parecer era eftréniáda,per- 


f guntandolhe pe lhe pareciá 


& ten- 


o 


VIT A S veze 


ilidade,que a antepõem ao. 


e 


4 


Can.|. fa com,que a fizera, porem A- 
6.apoph pelles lhe refpondeo, que não 


| guindoo dai papa com q | 
Elin fer jä Igado pormais 


Plat, 


Bru. hb 
© T.c.2 


& tendo por Dae Apelles 
lha gabari ia lhe. diffe que hauia 
mui póuco,que a tinha começa 
do,& acabado,querendo rece- 
ber dous louuotes hum da bon 
dade da pintura outro da pref- 


tinha que lhe ericarecer a, bre- 


uidade com que a pintara por- 
ue ella a citaua moftrando, ar 


abil em fazer hiãa pintuta em 
pouco tempo,que por melhor 
artifice em a fazer com pertei- 
ção:& fe nas artes,que aan 
dem da.deltreza das maos não 


tem tanto lugar a pr elteza, cos 


mq O acerto queifera nasmate 
rias, que dependem de confe- 
lho>Plutarcho conta ; que. ex 
perimentou o. Atheniehfe Pho. 


“cion màis perigo, que. vtiílida-: 


de na defelão.de fua patria pel 
lo brio, refolução com que 


os foldados mancebos: fe drre- 
meçauão , queixauafle que ti- 
nha mais Capitaens,que folda- 


dos.O Philofopho Democrito 
) dezia 


quånto as materias fão “mais 


graues , mais neceffidade tem 


e 


| , que. não -auia „coya. 
mais inimiga do: acerto, que a 
prefa , porque o DS EN , 
“40 humano por. {ùa fraqueza 

necefariamente fe hade valet 
de difcurio pera acertar ,- e 


. ` 
g vo bad PE 
| - 
+ , 
.- . 


E Emo 


dente. E que pede di- 
ftancia de tempô - -Fazendo 
-Aulo Gellio menção 'de -hum 
confelho ,. que foi. pedir ao 
Philofopho ` Phanorino louua 


muito O vagar. com ‘que lhe. 


deua repoftas, cuidou nelle;& 
meteo tempo èm meyòy pera 


lhe refponder ; não foi por lo 


eftranhado , antes tido em ma- 
is reputação: "que bi aço 
“de repente , nem he effeito de 
prudencia , nem argueVnuito 
cabedal de:entendimento:. A 


 execuçaó,diz Seneca tequerê Sena 


prefla , porem.o confelho 'và-'; pros: 


gar „porque querer acertar ne 


gocios de importancia: “com 


pofhuel,& : caufa ‘de’ 
mos, males : efte foi huns “dos 


caftipos, que Deos 'hoffo Se- 


nhor deu aos- Egypeiós “por 
fens: peccados ; ferem: ' en fes 


wscontelhos:, & refohiçoens 


precipitados baftânté 'caufa 


peraem todos elles < trrarem, 
“ & perdere em o tino : & querem 


“alguns foffe efta a: fegãos) que 


.Deos teue .pera não caltigar 


logo o tanto, que peccou, 


mas ouuilo primeiro , & 'paffe- 
“ando febre anoticia, do crime, 
termo dê que via a Efcritura, 
“porque ainda que Deos naóti- 


nha neceffidade de cuidar o 


“que hauia de fazer, nê é de tomar 
. pera ifto tempo, quis moftrar 


aos 


Cd 


d 


refolução préci itada she me ua i 
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Difcarjo 
aos Principes que ém faas deli- 
beraçoens, principalmente nas 
que.tocarem a caftigo de cri, 


mes; & juítiça de. terceiro, fe 


não apreflem, demafiadamen- 
tè, & daqui tomarão occafi- 
arn todos os Pringipes, & Mo- 
narchas do mupdo, pera fe.não 
refolusrem ema negócios de pe 
zo fem o parecer dos: mais pra 
dentes de feug vaífallos,, ten: 
do pera ilto- tribunais aplica- 
dos .as calidades dos. nego- 
cios, pera que os, mais experi- 


mentados , & praticos nas må | 


gerias. com confelho, & vagãr 
as deteminemydifcurfando ca 
da hum, & cogfirindo todos 
entre, Íy.aé tezoens , que ba pé 
ra de humã , & outra maneira 
fe reloluerem 4 Acontece al: 


G >.. 


gumas: vezes, quererem os 


Principes em materias de mui- 
ta - importancia: , . gouernarie 
“pot feu parecet ; executando 
. temerariamente oque empren 
“dem ‚não dando lugar ao en- 
tendimento víar de difcurfo, 
.& deliberação + vicio muy or- 
-dinano em poderofos , que. já 
. Cicero os aduettiá delle, com 
oque ficaô impofhbilitados à 
acettarem., & porque eftas re- 
foluçoens precipitadas, princi- 
palmente. fe fao em perjuizo 
de terceiro,ordinariamenite na 


cem de colera,ou de credito . 


demafiado ão que ouuem; fera 


i 


-. E a 4 
XXIL iló 
rezão moftrar aos. Principes 
quanto erraráð; obedecendo a 
eftes vicios . He mui perigofa 
a colera,& paixão com, que os 
homens inconhderadamente 
fé airemeção ão que lhes não 
consem ; em que os. Principes 
e denen muito ir à “ão: por- 
que 4 mefmá colera diz Arilto- 
teles lie, mege ; & não fo: 
mente fe perde. a. autoridade; 
& reputação com os. vaílallos, 
& fe grangea odio,nias fica ind 
polhibilitado acertar,S& arrilca- 
do a dár:emi mil defconcertos; 
quem não refrear em fy. chta 
paixão , porque hé caufa de 


Arild: 
ethic.ra: 


$. 


mil perigos gue os colericos . 


ordinariamente fa temerari- 
05,8; fem fundamento fe cori- 
formão com O que a-paixió 
lhesdita não admitindo cons 
Jelho ; nem dando a iffo lugar: 


“vicio de que Alexandre Ma- 


gno foi muy notado, com que 


“defautorizou,& desluftrou fu- 


“às proezas ,marando fem caula 


os Capitaetis a qué mais obri- 
gação tinha, & dando vida à 
quem merecia morte, hão. por 
caufa de malicia,mas da cole- 
ra, com qne fe cegaya fem fa- 


þer o que fazia.OsRomanos fe Alex. 
prezauão de tam conhiderados, ab Alex ` 
que não fo fazião poucocalo bb. à, 


no gouerno dà republica de 
homens arrémeçados ; mas a- 
inda na guerra coltumanão 

Vão cal 


I 3. 


Louro 


caltigar os Íoldados, que ti- 
nhīo efte vicio, abrindolhes a$ 


veas & derado cair a maiot 


- parte’do fangué; ; que ‘tinham 
no Corpo ; “perà. moftiar; que 


“os curauão do faror; & CE: 


ta: atida de Hobejo fanguc: 
Ha' iimmilttos a que fe“pude- 
rá com muita rezão ápplicar 
“cfta medicina ; porque a cole- 
qa hatufal;, coma foberba na- 
cidade prefampção mal en- 
tendida”,& a Igumas vezes 
dom intento dë grangearem 
tefpertos-& autoridade,os ‘faz 


fer tam fipér jores', que fenão 


contentão com ilhes offerece- 
reno moto; más com difpo- 
rem da- faftância”, cortando 
pella hofita, & fazenda, dos-que 
fe molthão menos huinildes;el- 
quecidos de « que `o refpeitó fe 
não gtângea com foberba,mas 
“com juftiça, & verdade vnem 
o béni Taceffo “dos negoċlos 
depende da autor idade miltu- 
a; com 'prefimipção, mas ida 
prudehcia , & “rhadureza , af- 
{entada , & liure de idos yj- 
cio: aduertencia “mais necef- 
farid à -miniftros: á quem o de- 
fejo de o parecerem faz ex- 


-< ¿o cederem em fia óbrigaçam 


da porem não pouto: importan- 
“te aos, Principes’, T muitas 
vezes tem hüa cor içam pre- 
cipitada ` inimigá de 'toda à 
rezão , 8 goncrnâda pella co~ 


II. 
lera não pella confideraçam 
do: que comiem : ‘Procura 


fe'ó bori: faceffo:; ; die Quin- 


to Curcio 'cóm-ó affero, 8 ra f 
mádureza de confelhos: &c hão gefis A 
com o impéto; Se-arremeço lexadyi 


hb. 7. 


de colera? “arifendo: ela: ge 
liberação se! “arfénto tab 2: 
cóffátio nas relolaçõers denso do 
gouétno | "politico jna} do so 
ucino. dei Ké’ paa R 


Eres 


diferente: sádtéria a gieti tras 
to. Apontárei!fomehte” perà 
confirmação delte difeurfo ; -è 


qe Santo: Antöninə- “Feferê Antoni 


o Emperador “Augufto Cê nus de 


far ; que mitas “vezés cofa: Auge. 
mana dizer, fer“ perfeição dé emg, re 
"nes poris cla 
“confeélhos fé as occaftóéns'à ris wiris 


hum-- “Capitão Q-v 


o dao tempo; Se e a na 
milicia ém que” a força' tem 
'tanto lugars & a preftiza he 
tam lounada ; fe faz afo do 


“vagãr, & confideração/baftan- 


temente fe moltra quái: pet- 
judicial he 'no' gouefrio poli- 
tico refoluer nos negocios gra 
ves arremeçâdamente; & com 
prefa , Não -hé tnenot 'peri- 


go dee: vício fe-à caúfd del- | 


le he o credito, que fe da a in- 


formaçoens dpaixonadas; por 
queas refoluçoens maf con- 
fideradas quádo tocad à negoci 
os militares: muitas vezes-nace- 

ram 


ame 


Difcurpo 
do zelo da vingança, que on- 
de eíte entra não fica tão liure 
o entendimento pera confide- 
rar o caminho mais vtil, mas O 
que moltra mais brene exe- 
cuçaó: porem no gouerno poli 
* tico poucas vezes tem difcul- 

pa a demafiada prefla fe a ne- 
ceffidade a não pede. Alguns 
“differão ferem mais honradas 
as refoluçoens, que procedem 
de colera, & trazerem muita 
vtilidade:porque o brio con- 
forme o parecer de Seneca ma 
is ha de participar da condição 
colerica,que flematica,& mui- 


tas vezes temos vifto perderé- 


“fe os negocios pello vagar, & 
pouca refolução daquelles, que 
tem a {eu cargo applicarlhes os 
semedios;cafos ha em que o va 

r fera fua total deftruiçam. 
- Não fe podem trazet em do- 
&rina geral fuceflos particula- 
tes, cuja defpofição depende 
da prudeneia dos Principes, & 
“miniftros,nerh he pofhuel, que 
- fe limitem,& exceptuém cafos 
infinitos,em quê a neceflidade 
& prefla , fabe inueritar reme- 
diostrato dó gouerno ordina- 
tão,& adminiftrado em tempo 
.que tenham lugar as regras de 
prudencia,aqual não difpoem 
a exeeuçao de fuas obras com 
prefla;principalinente quândo 
eftas fe fundão em queixds, ou 


informaçoens de terceiras pe 
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foas porque não pode auer ma 
yor erro,que dar credito apref- 

fadamente a queixas,&. reque- 
rimentos de quem . falą com 

paixão,argue ilto falta de en- 

tendimento.Salamão tondena 
por ighorantes a todos ös que 
fe perfuadem com facilidade a 
ter pot verdade o que não tem 
fundâmento baftânre pera ð 
fer : confelhv,que o Poeta Me 
nandró daua ainda aos parti-. 
culares pera fe linraremdas def 


“ordens, que refultão de crer 
facilmente o que fe hade exe-, 


cutar com refpeito do credito; 
que fe recebe;rezão ao diarite 
repetida,& nefte difeuifo mui 
heceflaria , cujo fim he ata- 
lhat às refoluçoens , que cada 
dia vemos menos juítas, & cori 
formes com a verdade, como 
fundadas {obre licerces falios, 
& fabricados por animos dä- 
haâdos. Mal focedeo a elRey 


Ecclef, 
19. 


Uiler, 


Dom Fernando de Caftella a hift fal. 
injulta,& apreffada refolução, 14.6 :ni 


que tomou em mandar defpe- 
nhar aquelles dous Itmaons Pe 
dro de Carauajal,& Ioam Al- 
fonfo dé Caráuajal por fe pet- 


. foadir,qué matarao a Gomez 


de Benauides hað auendo 
mais proua que alguns indícios 
falíos, fem os querer admitit 
amoftrarém juridicamente fua 
lhnocencia, porque indo am- 
bos à padecer Eprazarao a cl- 

3. Rey 


3d. 3: 


| Louro 


Rey pera da hy a trinta dias e- 
ftar com elles a conta diante 
de Deos,& no mefmo dia em 

ue fe acabou o praço, deitan- 
dole elRcy a dormir a fefta, o 
acharão morto. Notauel cafo; 
& extraordinario exemplo pe- 
rå os . Principes entrarem em 
confideração de quam perjudi 
cial coufa he refoluerenfe por 
informaçoens, & indicios em 


msterias,que tocãe à juítiça de 


terceiro,d euendole eltas regui 


lar pellos merecimeñtos, que à 


tal juítiça lhe achar,& não pel- 


Ii 


cente aos Prificipes, que aos 


- mais homens; & fe confultar- 


mos as hiftórias figradas 'naða — 


charemos mui “acreditada ‘efta 
rezão de eftado:Entróú 'elRey 
Achab disfarçado na guerra, 
“que teue com elRey de Siria, 
'& nella morreo miferauelineh 
te,& ainda,que alguns ‘dizen, 


“que defpira a purpura Real por 


cortefia, querendo mioftrar a 
elRey foliphar & tinha “vindo 
em fua ajuda, que era feu fubdi 
to:o certo he,conforme a Lyra 
que {è disfarçou, pera que ‘nað 
| bom e conhecido, & “carregaflé 


“lo golto, paixão, ou credito à 
informaçoens extrajudiciaes'; 
& erradas. o a 


“Os inimigos 'contra 'Iofaphat: 
porque elRey de Siria ‘tinha 
“mandado à feus foldados ; que 
“arremeteflem ao carro emque 
hia elRey Achabyencaminha» 
“da foi a traçade'ir* delconheci 
“do; a fe liurar da morte,expori- 
“do 20 perigo o Rey'a que de- 
“uia todo bom termo,pois: o vi- 
“nha 'ajudar,mas na lhe valċo 
“pera efcapár de ha feta; lhe 
“atraueflou ha perna,de quelo 


DISCVRSO XXIII. i 

S o be licito aos Principes disfirças 
renfe em refpeito de alguma ; 

i E eva ade. Ei 
ovsa he fabidá 
ka quenao ha virtu 
NAM demais necefla» 


SAA ri vao goúérno 
=. - politico&a que 
“Os Principes deuão mais: refpei 

to,que a verdade:o Spirito Saú 


Prouer- to diz ,pôr Salamão,que deuem 
b.29. fugir da mentira naó fo pera 


a nað víarem,mas pera a: hað 
 ouuirem,& como o disfarce he 
“ hum genero de meñtiřacõ que 
* hãa pefloa pretende moftrar d 
que nao he, parece mais inde- 


“go.morreo. Naô focedeo bem 
aelRey 


` ra teue por repoíta ‘hauer de 


morrer breuemente: Ainda a- 


“charemos menos autorizado e- 
ftecoltume: ein. refpeito-:das 


zer fobre o deícuido, que ha é 


“nens'hé indicente, nas molhe- 


- TCS. 


~N- 


Saul o disfarce :coin 
que foi confultar huma feiticei 


"ó proliibir porque fe nos ho-, 


` molheres:muito hauia,que di-. . 


Ss 
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res he mui perjudicial,& ócca 


+ 5 


fião.de grandes males:taparem 
o rofto coufa he mui decente; 
& mui víada nos tempos anti- 


gos em que à honeftidade era 


mais refpeitada,porem não pe- 
ra fairem defconhecidas, & an- 
darem pellas ruás à fua vonta- 
de,entrando, &faindo õde lhes 
parece; cobtiãofe às mais hone 
ftas,& graues com hum veo, & 
ainda que erað conhecidasnão 


lhe viao o roíto,& por efta re- . 


Cen;i.4 xzão deu elRey Abimelech à 


an 

A r 
ARA 
" P. 1 
Car! 


è > 
ema v 


ha 


Ci 


Sara dinheiro pera comprar 
humi veo,quando,depois que in 
tentou cáfarfe com ella achou 
«que esa molher de Abráham, 
& alargou à leu marido: não 
parece dadiua de Rey em re- 
fpeito do preço,mas era a joyá 
que mais conuinha à hīa mo- 
lhertão grauc,ê de que mais 
fe havia de feruir. Não he o in 


tentoxas molhetres tapárem 6 . 


kolto pera-nãa ferem viítas,mas 

lerem viltas,& não fereni co- 

hhecidas:Defculpá merecia à 
molher: deiRey Jertoboão. êm 

rmidar o trage-pera ir faber do 
Profeih Abik fe hauia de mor- 
ret fot: filho rećeando, que o 
Profeta lhe hão: quifefle dizer; 
a verdade fabeindo que era Rai 
inha;&-tom tudo foi reprendi- 
da :pello : Profeta; & caftigada 
cons a motte do: mefmo filho: 
E futedeo a: Thamar com: 
eu disfarçe,infamada ficou fuá- 
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 honeftidade na Efcritura . Po- 
rem aos Principes decēre he,& 
conforme com a 'âutoridade 
disfarçar algumas vezes a pef- 
foa em tefpeito de algum bom 
fim,hão com tapar o roíto por 
refpeito de jogos ,&. entreteni- 
mentos, poító que alguns Prin 
cipes o ufallé ;más mudando q 
trage,& nome,ou de hoité, oy 
em párte,que balte effa mudi- 
ça perà le não vir em tonheci- 
mento da peíloa: afli o fizerãg 
mui prudentes,& válerofosPritá 
cipes com veilidade do que cô 
efta traça intentauão, & Íé que 
bra de lua autoridade, antes - à- 
crelcentamento de Ífua--seputa- 
ção.elRey.Duúm Pedro quarto 
de Aragão depois de tomar aog 
Francefeso Reyno de: Sicilia 
por auer fido de. feu ;Jogro el- 


Rey Manfredo hlha do. Empe 


rador Dom Fadrique; vendo q 
elRey Feliphe de França.ordé 
hauahuim exercito contra elle; 
Je foi a França disfarçado em 
companhia de tres fidalgos, & 
efteue prelente ao alarido, que 
em Paris fe fez da geté de puet 
ra de que elRey de França fg 
enfadou muito depois, que q 
foube,que foi'a tempo, que el, 
Rey Dom Pedro ja eltauá em 
Arapão: não teye a guerra fey 
effeito,porque deterrninarão, q 
da hi aham ânno fe achaffe hã 
Rey,& outro no campo de Bur 
deos,cada hum com dous cas 
V4 bialleis 


— Lung 
ualleiros perá quepelcjaffem fo 
bre o direito do Reyno como 
efta dito.ElRey DomPedro de 
Portugal fahia de noite en:bu- 
“«çado,& conuerfando com a gë 
te do pouo fabia,quanto pafla- 
ua na cidade,& como procedi- 
ão os miniftros de juítiça,& de 
fi propio ouueria algumas fal- 
tas,que por outra via feria im- 

vofluel faber : encargo grande 
da felicidade humana andar as 


cegas,& ncparfelhe a verdade, 


que aos miferaucis fe da de gra 
ça. Federico o mayor, Duque 
de Auftria coftumaua mudar 
de veítidos,& defconhecido fé 
metia entre os oficiais, & la- 
vradores a trabalhar com elles 
& perguntandolhe, porque o'fa 
zia,daua por repofta, que: não 
podia de outro modo ouuir de 


f a verdade . Conueniente he: 


que os Principes algumas ve- 


zes fe disfarcem, & fem moftra 


rem quem faó,falem com feus 
vaffallos porque ouuirão a ver- 
dadé mais pura, & fem as cores 
que os lifongeiros lhes dão, & 
inteiraríthão em hia noticia 
certa dos merecimentos,& par 
tes dos vaflallos que deuem ad 
mitir aos cargos, linrandofe de 
hum erro ordinario, & infali-. 
úel em todas as eleiçoens de 
importancia não fe fazer tan- 
to cafo das pefloas como da re 
lação que tem com os privados 
o que ordinariamente não na-- 


+ 


a lehu filho do Profeta Hana: 


IH. | 

ce da afeição dos Principes, q 
poucos auera queirão errar de 
propofito por dar gofto a hum 
priuado,mas do engano, & fin- 
gimento dos que coftumão af- 
fiftir à peífloa Real,que fe veftë 


“das cores do mefmo priuado, 


falando nas pefloas pella lin- 


poagem,que elle quer, & não 


pellas,que elles merecem. Py- 
thagoras dizia, que fe contenta 
ua mais dos homens,que coítu 
mauão arguir as acçoens boas, 
que daquelles, que ate as más 
Jouuauão , porque “aihda - que 
huns fa6 defabridos,& defcon- 
verfaueis fao verdadeiros & im 
migos de enganos: os ` outros, 
polito que na tonuerfação fe 
moftrem apraziteis fað perjus 
diciaes aog mefmos amigos, & 
dos primeiros deuem os Princi 


Stob fer 


M.I 2. 


pes fazer mais cafo eftimando 


fua verdade, & teleuando. fua 
condição fe por ventura acerta 
rem com quem a temo que eu 
duuido muito: porque não ha. 
quem fe a treua a defcontentar 
hum Principe, & dizerlhe de 
cara a cara o que lhe hade dar. 
defzolto Deliberonfé o Prote- 
ta Micheas a dizer a elRey A 
chab algumas verdades de pou 


3.Zeg. 


cô golto feu,& fem elRey:.fas; 2% 


ber,que erão verdádes,8c que a 
Profeta era Santostal odio: lhe 
cobrou , que confeffaua - de fo 


não o poder ver: peor focedeo 


ni, 


3-Ãeg. 
16. 


Num. 


24. 
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ni,que foi morto por dizer al- 
gumas verdades a elReyBaafa: 
& não he de efpantar à vilta 


deftes,& outros muitos exem- 


plos faltar quem fale aos Prin- 
cipes as verdades ainda q del- 
las lhe ouueflgm de refultar 
grandes vtilidades:que cada há 
trata mais de hãa pequêna co- 
modidade fua,que "de grandes 
bens alheos,&fe não he hum 


Profeta Santo,que eftime per- . 


der à vida pella verdade,não tê 


os Principes pera que a efperar . 


de outrem,fe não víar de tra- 
ças com que a poflão alcançar; 
& ainda lhe aconfelharei, que 
dos mefmos Profetas,& Santos 
fe receem,que a não dirão: por- 

ue Balão fendo Profeta fe re- 
bluco em a não dizer por agra 
dar a elRey Balaac, que onde 


IIQ 
entra o refpeito da peffoa Re- 
al acompanhado de intereffe 
não ha quem fe atreuá abrir à 
boca,& dizerlhe aquillo de 4 


“ hade receber RE que os 


Principes conhecem de fi gtã- - 
deza,& Mageltade procurin- 
do a adoração,& refpeito deul 
do a ellÃ,não lhe paffem por al 
to os encargos,& faltas, que à 
tal mageftade tem,que he eftar 
fogeita adulação,& êganos dos 
Jubditos:& com efta confidera 
ção folicitarem por todas as vi- 
as a verdade, fem áqual he im- 
poffiuel acertarem, não tazen- 
do pouco cafo defta traça;vían 
do de algum genero de disfar- 
ce pois a vtilidade delle efta ap 
prouada por Principes,& Mo- 
harchas em differentes idades. 
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LIVRO TERCEIRO. “ 


“+ „Em que fe apontão algúas aduertencias 


“=  - neceflarias ao: Principe. 
A palaura Real fe não deie quebrantar fe nãoem cafo que do 


. E Ce 1 PAR 
, ~ . PÁ 
| ` 


E ke ley de fidelida 
: Nde com mais 
NM rigor aos 'Prin 
MEER CPES, cuja pa- 

NA laura deùe fer 


inuiolauel:foo eltado da mife 


ria, nem tem credito,nem per- 
de honra na'fálta da: palaura:4 
não ha rezão de tnayor difcul- 
pa, diz Lucano;que a impofibi 


lidade,não fe'éfpera fe de quê 
a não pode guardar:eíta impofhi 


“comprimento della fe figa inuftiça. 


bilidade fe não acha nos Prin? 
cipes em refpeito do que fam, 
obrigados por promeflá, ou por 
ley a feus vaffallos,porque nun 
ca a promefla chega a impofl- 
neis,nem as leys obrigão ao q 
não poe sor a heceflariós 
juramentos; podefe julgar por 
defqutoridade aff do juramen- 
to,como do: Principe, que em 


“fezão de obrigação politica, & 


primor, deue fazer mais cafo 
de fua palaura,que de acquirir 
hum 


Pano: im 
in lib.de 
rebus pe 
fs Al- 


pro: 


= Limo 


hum Reyno.Dizia elRey Dom 


Affonfo o fabio, que- mais -de- - 


uia valer a palaura dé humRey 
que o juramento dos vaflallos: 
quererem que éfta obrigação 
fe eftenda a cohfciencia não 
he mais que hia-cêremonia;4 
vem a refultar em menos repu- 
tação do juramento, porque co 
mo querem,que a confciencia 


obrigue menos,que a rezão de. 


eltado,o que fe deuia guardar 


| por refpeito tla palaura, fe que- 


ranta por rezãode juramento, 
não auendo rezão deftado de 
mais importancia,que a obfer- 
uancia de hia coula, & outra. 
Auendo entre os Corinthios, 
& os Lacedemonios certos en- 
contros,que puderão ter fim fo 


= comos Corinthios defiftirem 


da confederação , que tinham 
feito com os Argiuos,& outros 


= pouọos’vizinhos , nunca o qui 


ferão fazer,dando por rezão,q 
o tinhão jurado, & que a pri- 
meira coufa,que deuiam fazer 
era conferuar o: juramento.Se 
hia republica de gentios tem 
tanto refpeito ao juramento, 
o antepoem a toda a outra re- 
zão de eftado;tenhão os Prin- 
cipes Chriftaons por certo,que 
não podemacertar em vtilida- 
de fua faltando no que prome- 
terão, tomando por fiador aq 
mefmo Dcos,porquea palaura 
que fe nega aos vaffallos, he fpe 
cie de tirania,conforme,diz Ci 


“ irmão Efau,que pello preço de 


trono,o direito,que lhe allegou 


IIT. 
cero,& à que juntamente fe ne a ,. 
ga a Deos he a mayor igpnomi; 
nia,que humPrincipepode ter. 
uando alcançonlacob de feu 


25. 


coufa tão limitada como huma 


« iguaria de lentilhas lhe ven- 


deffe o morgado,pera o aflegu- 

tar, a efcritura, que lhé pedio | 
foi, que o jurafle.Receaua Ber- 7,), 3. 
fabe,que reinafle Adonias, & ye 
pera obrigar a Dauid,que deffe ç. 1. 

à Coroa à feu filho Sálamão,& | 

o conftituiffe herdeiro de feu 

foi lembrarlhe o juramento, q 

lhe fizera.Por lanço de pruden 

cia,& valor teue Paulo Íouio Payka | 
o que víou Pedro de Medices w |, r, 
com o Embaixador de Carlos cap.4. 
Rey de França, que por mais | 
rogos,8 ameaças com que O 


| quis perfuadir a deixat 2 âmiza 


de dos Reis de Aragão, o não 


-pode acabar dando por deícul- 


pa o juramento, que tinha fei- 

to,que como Chriltão ania de: 

comprir,& a palaura,que tinha 

dado,a que como Principe não 

deuia faltar ainda que te arrif-. 

cafe a todos os perigos , que 

lhe pudeffem refultar.E fem jw . 

ramento entendeo o Empcera- 

por Carlos Quinto,que etaua. | 
brigado a guardar a palaura, Guilhel 
ue tinha dado a Luthero;fen- mus Ze, 

ão a caufa de à quebrantar tão nocaris, 

juíta,pois era ém materia -de Vitala. 

f de a todas as politicas, ob, 


& por 


 Difetrjo 
- & por mais,que muitos Princi- 
pes de Alemanha o quiferam 
perfuadir; que 'er tal cafo fe 
não entendia a ley de fidelida- 
de a nao quis quebrantar dizen 
do,que nao podia faltar o Em- 
' perador com fua palaura, que 
apa doa fidelidade no muhdo 


e naõ achaffe; ds Principes. a 
deuião ter:8& mais quis elRey k 


- Pom 046 o zide Portugal;por 
não quebrantar hum aluara, q 
tinhã paflado em fâuor de quê 
mais merecia caítigo pello in- 
formar errâdamente,& em pet 

juizo de terceiro, pagar a efte 
de fua fazenda a perda que lhe 

deu, que deixar de comprir,o q 
tinhã prometido. Alguns auera 

ue por mais keue caufa a def- 

-prezem,bufcândo rezoens ap: 
parentes. pera aquebrantar;que 
não faô muitos os q fe leuaô de 
fte erro de eftimaré mais as oc: 
cafioés de hora;q as de prouei- 
to, mas acharão poucos exéplos 
co q fe: defeulpë 20 menos. em 

oas.de valor:Bé puderão a$ 
efpias, forão vigiar a terra de' 
promiflad negar 4 Raab à pala 
ura, lhe detão de lhe nao fa- 
ger mal;& a todos os fens, pois 
lho prometerão: por fe liurat 
das anguítias,E'q É virão: porê 
ntualmente lhe' cóprirão a 
tal palaurá, & o. fuceílo della 
foi de grande vtilidade a huns, 

& outros,porque fe contentou 
Deos muito do bem,que Raab 
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fez; & dá fidelidade, que com. 


ella fe víou;cqufa mui iara eri 
negotios publicos, quarido ha 
pe “e circunítaricia de que 
e polla lançãr maô,péta negat 
o À pç & he efte vició 
tal,gue com fer mui defautori- 
+ádo fe pega a naçogns entei 
ras,& ás que fe prezão de muy 
politicas. Dos Parthos fe de» 
gia,ou fofle praga,ou. verdade; 
que não fazigó calo de palaurá 
onde fe trataua de proneito.Re 
zão de eftado deíte rermpo:& g 
niefmos;diz Cicero hauih entre 


os Ságahtinos:Que quando apai 


hb. 5c: 


+. + . 


6. 


xão chegue a catiuar a võtade; 


nunca podè chegar a cegar 
tanto o entendimento , que 
aja quem duuide fer à ob- 
feruancia da. palaúra mui di- 
gna dos Principes,& não. fomé 
te meceffária por authoridade, 
mas tambem por necelifidade. 
O Duque de Auítria Federico 
X 


hauen 


-Liso III. 


pm. Sy) havendo de trauar guerra com 


hb. 3. 


Valer. 

bif feo- 
lathb. 
6.:8:6. 
cap. 3- ; 


-contri huma Rainha zelofa dá 


LudoúicoBaionia fobre a pre- 


“tenfão: do Imperio. quebrou- 


Jhe hum Marques de Brande- 
burg.a palaura fauorecendo os 
inimigos, com tudo Federico 
lhe maiidou cettã- cantidade 
de dinheiro, que lhe tinha pro 
metido, móftrando nifto quam 
differciite palaura tinha; pois 
lhá compria,ainda quando el- 
le menos à tihhà gnerecido,fal- 
tânido na qué tifihã dado : E 
elRey Dom Affoñlo 6 Sexto 
de Cáftella, & Leão fé fentio 
táfito da Rainha fua: molher 


deitar os Mouros da melquita 


máyor de Toledo confágran- 
doa em İgreja contrà à pala- 
ura , que tinha dado aos mef- 


mos. Mouros , que em tres dit . 
“asfe foi de Lead 4 Toledo.tom 


determinação. de mátara Rai- 
nha fe os mefmos Mouros não 
foram zo caminho »pedirlhe, 


que anão matafle;não lhe lou. 


vo a determinação ,-pois era 


honra de Deos : porem em ou- 
-$ tras-mdterias he lanço de Prin- 


cipes mui prudentes,& de gra- 
de primor, não faltarem no 


que prometeram,& quando:o: 


não fazão em rezão de primor 
& honra bafta'a rezão de: eĝa- 
do,péra hum Principe não que 


brantarfua palaura, ainda “que: 


feja com grande detrimento 


de feu ihtereíte : que fempre 


Wy 


.vema fer de mais confidera- 


ção o que fe perde em negar 


“a palaura pella póuca confian- 


ça com que os vaflállos ficam 
dos Principes a que ferem: 
efta he à rezão porque não fo 


agente politica,& beim enten- 


dida,mas os mefmos barbaros 
guarda6 a palaura,que dao em 
occafioens publicas,&. que to- 
cão a todos. Naquella bata- 
lha, que na perdição de Hef- 
panha os Mouros derað aos 
cidadoens dé Murcia, que com 
animo, & brio defejolos de fuá 

defenfa6 os foram efperar ag 
taminho,poíto, que foram ven 
cidos. do exercito dos Mouros, 
que era muito: mayor ; alguns 
pouos, que ficaram, fe acolhe- 


raō à cidade, & das torres fize- 


são grande oftentação de ale- 
cria à vilta dos Mouros, quê e- 
Ítauão verdo tudo: & ó Senhor 
de:Murcia fe foi aos Mouros 
dizendo fer Embaixador da 
cidade, & pediolhe dutórgaf- 
fem algumas condiçoens com 
as quais {e entregaria a cida- 


de, afhrmandolhe , que tinha 


muita gente, muitos: mantis 
mentos pera fe defendetem: os 
Mautos lhes concederad.as cõ- 
diçoens,que lhes pediam: toda 
via depois de entrarem na cida 
de,viraô fer tudo pello contra- 
rio-do que 'rinha dito o. Em- 
baixador , porque nem auia 
gente ,. nem mantimentos, 


nem. 


-— 


| 


Valer 


h 
) 
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flo 


re ad 
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"nem outro algum rêmedio pe- 
ra fe defenderem, & eftineram 
'em lhe negar a palaura,que lhe 
““tinhão dado,porem acordarão 
fer rezao de eftado,que lha cõ 

- priflem,porque faltando nella, 
. não lhe dariao credito dahi € 
“diante aquelles que vendofe 
em perigo fe quifeffem entre- 
“gar debaixo de concertos, & 
- tomarião por vltimo remedio 
vender as vidas mais caro; & 
«quando a tal palaura he dada 


aos vaílallos, mais rezoens fe 


-confideram de obrigação pella 
que os Principes tem de os go 


“uernarem pão | 


-as condiçoens,que lhes prome 
terão. Toda via deuê ter aduer 
e! ces CS . FE 
tencia, que efta obrigação fe 
não eftenda dos calos em que 
da tal pálaura fe fegnir injuítis 
ga, porque a juftiça nos Princi- 
es he o melhor genero de fi- 


Plur dn delidade. Apertando hum re- 
apoph; querenté com clRey Agifilao; 


“que lhe concedefte cert cou- 
melho tinha prometido, a- 
-. qual bem confiderada era iniu 
= ftiça refpondedo Rey :fe o que 


"vos pedis he jufto eu me obri- 


go a fatisfação da : palaura, que 


vos dey,porem fé o não he,não . 


eftou obrigado a fazer hãa int» 
`- juftiça aconta de comprir Mmi- 


nha paláura;porquė nefte cafo 


fé entende,que ningem promé 


te o que elta impoflibilitado a 
fazer. Não fe curou Herodes 


Lo 
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defta rezão sareceolhe que es. 
ftaua key ao cómprimen- 
to da promnefla ainda que foffe 
tirando a vidá ao Bapuifta,& q 
era rezão: de eftado moftrar 
aos Principes de feu Reyno,4 
náquellá occafião eftauão pre- 


fentes,quam bem compria fua 


palaurá,pois à antepunha a vi- 


“dade hum innocente ; penfã- 


mento barbaro; & indigno de 


Principe fazer mais calo da ex 
ecúção de huã palaura dita fé 
confideração,que da fatisfação 
da ley divina,& natural fidada 
na obferuanciá dá juítiça: Não 
ha primor,nem rezão de eftá- 
do diz S. Agoftinho que mar- 


de fazer ha injuítiçã éri com | 
primento de hüa palânia,&por 


que nefte prefupoíto mais fe 
pécca por faltá,que poi extef- 


Jo, & mais Principes, & vaffal- 


los difimulão com os encargos 
do gouerno, que aceitarão, do 
que fé aplicam ão rigor,& exe- 
cução do que faô obrigados, & 
do que prometetão quahido fe 
offerece reípeito proprio, nað 
ha pera E tratar com mais 
palauras de hum, & vutro extrê 
mo,que nem as tezotris diui: 
- nas,nem ainda as politicas 
“ coftumão perfuadit me 
:--. Jhor, que as particu: 
| lares; a 
OO 
(2. 


X à DÍS- 


igp: 


DISCVRSO II | &partes que baja, ferão de 


“eta 


Au poderofo he o exemplo do Prime o valor; & prudencia do Prin- in epi 
o capesoy neceffario pera encamina  cipe,he aque luítenta os vaflal- 
nhar os vaf- “Jos: & Saluftio diffe , que ma- cp, 
. i a e e R é d “f, 
fallos. E is conuinha a fuftancia da vir-. i 
: tude pera felicidade do gouer- 4 


Co no; gie aparencia della, po. 
os Ariftoteles a rem he tão forte à repugnan- | 
bemauenturança cia dos vaflallos contra o Prin- 
da uida na imita- cipe,em quem defconhecem 
ção dos homens as tais partes, que fe pode ter 
< _ emqueha ualor, por certo fer de mais impor- 

& virtude:porque nem'd pouo tanéiá à aparencia, que a rea- 
pode ter maior bem quegouer lidade » porque huma peleja fo, 
narfe pellos melhores nem ma  & a outra tem da fua parte to- 
yor felicidade ,quê ter Prin- dos os fabditos,que de tal ma: 
Com. ipe digo de fe imitar. Sim. neiá veeraS o Principė em 
in a. Chrifoftomo diz que nefte edi quem conhecem valor,& pru: 
ficio do mundo faô os Princi- dencia,que não fo lhe obede- 


hm. pegas paredes de foraem que cem com pontualidade nas 
36 todos poem os o hos , qué am coufas juftas, & de vtilidáde 


como pot fora fè julga qualhe då republica, mas aindá na- 
o edefício fenobre,fe humilde, quellas, que cláramente pare- 
fe forte, fe fraco,fe feguro,fe ar cem más, & indecentes . Não .. 
ruinado,no Principe fe ve qual fe pôde perluadir o. pouo,diz 
hea republica,& em que efta-  Ariftoteles,que hum Principe, 
do E jo politi- que conhecem por prudente, Arf. 
cos fundados neíta rezão ter & valerofo, pofla fazer coula 5 poke. 
Por mais neceffaria a aparén- mal feita. As mefmas acçoens, 11. 
cia, do valor, que a realidade que claramente parecem más, 
delle.F pofto que. em todas.as ficão calificadas,em quem tem 
coufas fe antepoem a realidade da fuz parte à opinião. Quan- 
a aparencia,como a verdade ao dolofue determinou tomar aci Jofue. 
engano,faô tað neceflarios os dade deHai era neceflario vfar 
exteriores doPrincipe que fem de hã ardil de guerra oqual era 
elles por 'mais prudência valor, fugirë todos,& como Gra 


r 


À 


N 


“Difaf É 


de tal Capitão, não tiuefTem 
por coltume fugir: foife Iofue 
diante,tendo por certo; e fe 
não ênuergonharião os folda- 
dos defeguirem hum Capitão; 
“em queireconheciãs tanto va- 
lor.Sendo coltume mui ordina 
rio entre os mancebos Atheni 
enfes celebrarem fuas feítas, & 
recreaçõens com frautas,tanto 
que-virão Alcibiades, que co- 
-nheciad:por valerofo,não fazer 
cafo delte inftrumento, antes d 
«eftranhar,nunca mais os man- 
-cebos fe atreúerao víar delle. 
“O oficio do Principe não fo 
-he goniémar com poder, & ju- 
-+isdição,mas com. cxemplo, & 
Amitação,&-mais faz cõ as pat- 
«tes, qué ds vaflallos nelle' con- 
fiderão;que corn as que realmê 
“te tem; Aquelle valerofo Capi- 
“tão Eleazaró, quis antes perder 
avida,que faltar com o exem- 


“U. . plo,que denia dar aos feus: pe- 


dindolhe alguns amigos que {ë 
liurale da morte a que eltauá 
. condenado: fingindo, que co- 
mia came de porco, & que em 
Jugas:della lhe trarião cútra,o 
não quib fazer dando por re- 
zaagque podiarh'os. que ó. vif 
fem:cotner aquella cârne,entês 
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“máncehos,que veñdoc peccar 


fe facilitarão a fazer o meímo: 


O Apoftolo 5. Paulo quando Pah | 


inftruya feus difcipuloé nas cou 


fas que lhes 'eraõ neceflarias ao 


officio que áuião de ter de pas 
ftóres , & Principes do pouo 
Chriftão,encomenidáualhe: é- 
xemplo,& aparencia exterior, 
porque affı como he mais gra- 
ue culpa petcar publicamente 
pello efcandalo,& ocafião, qué 


fe da de peccar , aí he mais 


vtil ao pouo `a. virtude, que fé 

manifeita,que à que fe enco- 
bre:pelloque os Principes de- 
uem proceder de maneira,que 
fua vida pofla feruir dé regra, 
& ley aos vaflallos.Perá os He 
bréosnão terem defculpa nos - 

peccádos,que cometeíflem deu 
lhesDeos uás leys hiãa efcrita 
outra viua,deulhes aley e{crita 
nas taboas,& deulhes por Prin 
cipe a Moyfes,enja vidá, & co- 
ftumes erað a mefma ley, que 
Deos maândáua: guardar, por: | 
que he tão poderofa com o pd 
uò qualquer acção boa do 
Principe que balta pera. obri- 
gar os animas de todos osvaflal 
los,& affi notou S.Chrifoftomo 


que víou Deos de tezão de c- Chris 
tado em manifeftat fuas gran- 
dezas ao mundo por meyo de 
hum Rey tão gráue como Da- 
uid: porque fe o poud tão ville 
no Rey o que-outrem lhe m4- 
X}? - nifelta 


dendo-fer de poreo; efcandali- 
|. tarfeide ha peíloa dá füa auto 

DO q dado ST s% >- e SE P poem , 
+ ridade idade fer tranforeflot 
+ 1 da ley:&c tene por melhor mor 
“e: per que .dãr mao exemplo aos 


WR a ; 
«SÁ . 3 N » a 


Liuro 


nifeltafle, poria muitã duuida 

—  Eujo Eclipfe faz mal à todos os 
viúentes, porque. qualquer vi- 

“cio fen e perjudicial a todos; 

por cåufa da imitação. Todos 

fe cofforrião nos. coltumes cô 

os que vem no Principe,à que 
“obedecem:porque a melhoria, 

que a fnperioridade inclue, o- 

. briga a imitação, conforme diz 
Arifld. Ariftoteles , que-em todas as 
-  confas {e imita o melhor: & bë 
claro ht que todos. conhecem 
O Pringipe por melhor, & que 
tem'menos culpa os que no 


“procedimento fe 'conformaré ` 


D.Tho- icâm elle.S. Thomas notou mi- 
m in gen fterio nas palauras, que .elRey 
20.  Abimelèch dife-a Abraham 

queixandoffe delle pella óeafi- 


-aô,que lhe dera dé peccar; na. 


“qual queixa diz quê o tal pec- 

. cado não fo lhe'fzera mal -ael 
le mas tambem ao: feu pouo: fa 
lou affi,diz S. Thomas, porque 
he tãopoderofo oʻpxemplodo 
Priicipe,que faz ipeçcar.a to- 
do à pôuo;S bata ha desho- 
neftidade fua: pera-'todo Rey- 
no fe-coltumar :a0::meÍmo” vit 

|. cio-eftà parece!que he a rezão,; 
porque Deos cá tipa algumas: 
vezes'aos Reys-.pellos pecca: 
dos de feus vaffallos como aco: 


teceo a etRey Oleas -que fer: 
do melhior,que todos feus ate : 


paífados teue infinitos traba- 


HI. 


lhos,& foi vencido muitas vês 
zes. pellos per dos feys E 
porque ainda,que fe ouue me- 
Ihor que todos. os mais Reys; 
que atë então 'tinhão reinado 
em Ilrael,não chegou:fua bon- 
dade à dar exemplo a feus vafe 
fallos antes fe ouue comr:tanta 
frouxidão,que eftauai a- idola 
tria em {ċu:vigor:era bondade 
natural,emi řefpeito dós: -paffa- 
«dos muito perá louuat: porém 
mais digna. de. caítigo: por à 
não-empregar em vtilidade do 
{eu pouo,&:afh foi: mais .cáfti- 
gado,que elles,porque não che 
goúá obferuancia da fêque g- 
ra neceflaria pera feusi:yáffal- 


Tos.o imitarem.He grañdea de 
-pendencia,quê os:vaffallos tem. 


dos coftumes;8 acçoens de fe- 
us ar a ip 
quis perfuadir:30 feu-pajeim da 
lança, que.o matafle o pão :po- 
de acabar com elle, rnas: depo- 
is que Saul fe matou, fez'ó på- 


fendo menos: matar `a «outrem 
o.não quis fazer;& como exês 


'plo:de feuRey: fe matou-afi pro 


“pio.Chrifto noflo Sénhop ver» 


dadeiro Principe, não Jo qais, 
que obedeceftem os : hamens 
ao que eile mandaua, rhas-que- 
aprendeffem do que elléfatia: 


1.24. 


PO" cap.3t. 


jemo mefmo:de maúeitá, que: 


E notou S.Cheyfoftomo Sobre P/f- e 


aquellas palauras,do Eúangeli- 

ftat aperiens os fuum docebxr;que 

hia coufa he falar, outra enfia 
i nar. 


“per. 


mar,& que âmbas fazia Chrifto 
enfinaua com exemplo,& com 

auras. Se o' Principe viuer 
de maneira que o feu exemplo 
enhine, não terâm os vaflálloê 
deículpa no.maà procedimen- 
to que tiuerem,nem elle rece- 
os de 


lhe negárem à obedien: 


cia em que confifté à tránque- 
lidade, & felicidade da republi 
ca.Hoié quê à mundo efta em 
peor eltado ; qué nunqua: hë 
tão. receflario o exémplo dó 
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dérofo O: aniino ; & esforçã 
nátural pera lhe dar o. nome q 


.tem,como o delejo «e: imitar 


à feu pay Hamilcar que no va 
16,8 brio Fói:lémelhance aka 
filho, que he a.comparação q 
mais O ácréditá.E ainda no po- 
uo hé mais importante efte re- 
medio, que como animal Féroz 
a nenhumaá rézão fe foveitá:ed 
quê muitas vezes hão pode à 
rezão acaba p exemplo «princi 
pálmente com o pouo:Não bå 


Macro 
bius fà- 
bur:d: E 


fta,que o Principé mande a fe: 
às váflallos , & imiiiftros, que 
hão aceitem o que lhe dão, fé 


Principe; que ferà muito máis 
— impoflusl feremios vaffallos id 
“— climádos à virtude; & obras de 


t di SN 
e: 3 


> 


e- 


valor, quandeá Principe for 


defeompofto:.emú feus coltu- 


mes, inclinado à-vicios £ pois 
vemos, que perá éreccrer; ma 
les;& defoidens dão he necel- 
fárió,que fejão cúltiuados, não 
báltiúdo à indiftriá, & érem- 
plo;de tão catholicos :Princi- 
peá coma Eutopá tém. pera à 
vittude:forécer nos válfálios, 
Seali cóuiá: há que: eltejá 
ménios fogeitã à exemplo. he d 
esfórço;eujo fundamento con: 
filte mais nã sálor. do ânimo; 
êckptpo,que do entendimêto, 


So worttade,Se cora tudo pode - 


tamo, exerbplo, que faz-estor 


e, E çados ; dé animofos, Muito grã» 
i de Gapitão foi. Anibal;& mui 
caventigemilesos à. todos os 


de fem tempd: fe. pergunrármos 


elle pedir,ãc tómar o qué lhe 


não dão:nem-que fejão-vérdá, - 


deiros,Continentes,& estorçá: 
dos;fe elle faltar corii á palâurá 
dada aos vaflallos;galtar as térd 
das reais em àppetites: defordé 
nádos,& náo tratar do vialor di 
pra de fia pelfoa: Culpão mui: 
tos à Romulo: nå mórte, qué 
déii:a feu ifmáo Remo córnpá- 
nheiro com elle ná ëdifcàçãö 
de Róra,por:hitá'defobedien- 


- cia que cometeó ém-paltar ds 
limites-da qua cidade; Sontrá 
ordem luá,não O poflo-liuraé 


de cruel poret foi rezão de é: 


` Ítado neceflarih naquella ocçá 


Ranem ques obédicnciá .grá 
dhndameito da E profpesidáde 
ta nouá Republica: pórque.fé 
à póio, vife que deloliedécid 


- Plut in à Pintarcho g Rezão diko, às 
| pph. jehapemós,ġue não foi tão pò- 


ei al 


Ritmo, todos pretérideriãb. imi 
alog: os qudam valor;s brig 
-© X4 fé 


Va 


to,que fofle leua 


Louro 


fe querião igualar com elle, 


quereriaõ moltrar a mefima li- 


berdade;que tam poderofo he- 


o exemplo dos melhores, So- 
freo Deostãô mal o peccado 
daquelle homem, que peccou 
com a Madianita,que nenhum 
outro paréce,que foi mais gras 
ue diante de fua Diuina Mage- 
ftade,o que fe collige. de muia 
tos indicios hum he que todo 
o pouo chorou aquelle E 
do a porta do tabernaculo.Ou- 
tro que em vingança delle fo- 
rað mortos vinte,& quatro mil 
homens,que com elle tinhão 
algum parenteíco. O terceiro 
que Phinees,que o matou, & à 
complice com hum punhal foi 


mui lounado de Deos,& foi ho 


rado com o officio facerdotal; 
Como'tantos exceflos por -ht 
peccado: notarão- alguns. Dos 
étores,que elte hornem,8 mo- 
lher etao6. nobres, elle Iraelita 
do tribu de Simeao, ella: filha 
de hum Principe: Madianita, 


& como podiað Jeruir de exés.. 


plo pera os de menos calidade 
os imitarem,teue Deos por: né 
ceffitio acodir como 'caítigo, 
que nos mayores fe.hão de ata 
Ihar os peccados.pera não cre 
cerem:& elta quer Lyra que fè 
ja a rezão porque: quando :Ab 
chamfurtoua'capa de. prá j&e 
regra de ouro dp Fofue, não | fo 
triandou ão eba Dipo o: furo 


t 
é 


go valle As 


chor pêrá fer apedrejado; mas 


que tambem foflem os filhes, 
não pera os apédrejarem,como 
querem os Hebreos referidos 
por Lyra,mas pera efcaramen. 


tarem a vifta. do caftigo que fe 


daua a feu pai:que ferem pec- 
cadores os pais,8 inocentes os 
filhos poucas vezes fucede , 
màis fe pode ter por milagre: 
Por tal julga a eferitura Sagra- 


da,perecer Core,& não perecé 


rem os filhos; pergunta Caeta- Cuei bn 


no emque efteue o milagre, & m 


diz,que não efteue tanto em ef. 
caparemos filhos do caítigo, - 
como em não {erem complis- 
ces no peccado; que o exem»: 
plo dos mayores faz peccar 
aos fubditos, Perguntão alguns 


- Doétores porque-os Ifraelitas 


não quiferaô cantar ne fe 
acharaô junto do rio de Babila 


26, . 


ni4 fendo afli; que erão lonuo. 


res a Deos:refponde S.Baíilio, 
& outros Doutores, que pot 
osBabilonios os naóviflem que 
brantar a ley, que mandaua, q 
fo no templo delerulalem fe că 
tallema as muficas divinas, não 
quiferam dar mao exemplo. 
Naófe faz:cafo do que fe mans 


da-com palauras, diz : Ariftotes Arf. 
Jes;mas.do qut fe enfina como 10.€5 
bras Hüa das leys que Lytur- thic, 


go ordenou: aos. Lacedemonis 
Podia poe as pais leys femad e- 


feredeflem, mas que.novstici- o 
“cio dellas fe aprendeflensporá . 


redu- 


— Difimjo II. “IA 
reduzindoas à coftume era for -© DISCVRSO. UI. ` 
çado,queos Reys,& pelloasde a’ 
mais autoridade as começaflê Obrigação he do Principepumir pron 


a executar,como fonte donde  pramenre os requerimencos:dos 
manão todos os coftimes, & e: ixiaftallos mas hao fer fE. 
ftando efcritas não ferião fabi- col em lhes dar cre» | 
das mais que dos miferaueis pé. ito, | 


ra pagaremi à pená, & dos jui- 
zes perà os condenarem. Co». 
meçem os Principes, & mini- 
ftros autorizádos à executar é 


ONSIDEROY 
Abiftoteles d pro fl. 
ESA uideficia då haru 34ean 
FAB ,rezá em dar aos 774 cap. 
1 2, viúêntes ouúidos 13: 

ra quem às guarde; & quando Gué firuão de meyo, & infttu- 
fizeremas pregmaticas cuidê, mento dé fe entenderem huns 

que hão de fer os primeiros, q aos dutros,ordém támi neceflá- 

as hão de exe cutar:& tenham hiá p à cdrhunicação,& tra- 


por infalitiel 6 Principe,& fèus to dos homens, que fora tudó 
miniftros,que ferão tais øs vaft  confuíão faltando efte modo 
fallos,quais elles foremi,ou pa: de fe entenderem;donde os E- 
recerem, perd quê executem  pypcios,como refere PierioVa . 
primeiro em fy ásvirtudes que Jeriâno vieráð a ter por hiéro- Pier: 
os feus deuem ter que fio tan:  plifico dá deligencia,& cuida. Vale: 
tô mais eficazes os coltumes  do,com que os homens fe deut 4. 3.6: 
“o Priricipe,que as leys, que fe do amar,hinã orelha de hã toii: 25. 
pode efperar repugriáhcia acô to animal maisptópto no ouuir - 
drihada de perigo na execu- -que todas Os outros, porá não 
ção das tais leys, quando 6 ři? háa mayor final de beneciolen- 
gor dellás não tocar ém algãd cia,& ámor,que folgár o Print 
parte aquem às mandá-guar- čipe de duúir leus váffallos, né 
dár;Perguntandofe do SabioS6 -imiais certo indició,de pouca af 
Srob fer Jori dê qne:maricira fe góuerná feição, que não osquerer óuuir; 
m4- ria coit prolperidade ha repu que hiftó furidâua Deos à quei 
blica:re iótided, que fe -os val. xá què tinha-do ponó Ifraelitis 
falos.obedeceflerti ão Principe có péllo Propheta Egcchiel,di E 
& o Principe as leys;ã de hüd  zendo,que bo pouco amor cð Ezec- 
confadependea outrá que lãd qué O trátauão,háciá cerrarem “3 
ha obediencia de vaffallos fem osóuuúidos à {feus Prophetas.Pa 
exemplo do Principe;  . goufe tanto a natureza ne 
J | | initrds 


inftrumento dé ouuir, que fe 


não contentou de dar hum ou- 
uido;mas-dous, por ventura, 4 

com intento,de que os homens 
julgad as cóulas conforme òu- 
uem,& que oução bem o que 

hão de julgar,oti; Como alguns 
quiferão, pera ouuirein humã 

ij., Parte & ontraque iffo quis: di- 
12. zer Iob: os ouuidos fað os quë 
*julgão,porque dos ouuidos {ë 
tirao fundamento do que fe 
ha de julgar : defte il 
priricipiado pella naturezã to- 
marão os. Principes' occafiað 
pera não julgarem coufa algūa 
de. importancia fem ouuirem 
as partes interefladas, a imita- 
ção do niefmo Deos, que guar» 
dou efta ordem na primeira e: 
xecução de caítigo que no mi 
-do houue,he obrigação efta, ef 
fécial ao mefmo ofhcio deRey: 


“auifadamente o foube dizer 


aquella velha,que quis falar ao 


axd. Emperador Adriano À ge o 
O 


6.apop h e ando elle,& queren 


e conta do fèu negocio, & re- 
fpondendo o Emperador, p 
não tinha tempo pera lhe dar 


audiencia,difle a velha:poisdei 


xài de fer Emperador; cujo ofi 

cio he ouuir os "requerimentos 

' dos vaflallos,& por mais occu- 
ja a ra impoffi- 

Pim. bilidades que haja,por todas de 
Valer į Ve cortar. la os Antigos oa 
3 parte fignificarem ifto pintarão hūa 
123, Topeira tão facil no ounir,que, 


A 


dat. 


<- 


t s 
À. 8 


eftando debaixo da terra éle» 
mento tam dento, & furdo, pa 
rece impofhbilita efte fentido, 
vence todas as dificuldades, & 
delá efta ouuindo: he mais or- 
dinário efte vicio nos miniftros 
que nos Principes, porque al- 
guns ha,que fazem authorida- 
de de fe não deixarem ver, & - 
tenfe feito mal contagiofo, que 
fe pega àos mais humildes: 8 
ja não ha official, que nað. efte- 
jarecolhido quando as partes 
vão tratar de feus requer imen- 
tos,& quando chegão a. falar,a 
quem efpera repofta de feu ne 
gocio,he com palauras tão fes 
cas,& pezadas,que não ha tos 
mar pé no que ellas fignifiquê: 


proa 


Dizia certo cortéfão mui co- ` Antoni 


nhecido por tal,que tinha pe~ o Pe 
ra fi ferem os Oraculos, que fe pes, 
cohtão dos antigos não pala- 
uras de idolos mas repoftas de 
miniltros:& ainda fe tem por . 
faúor refponderem,& por grãs 
de mimo aplicarenfe a ouuir, 
Queo Principe tenha' fuas o- 
cupaçoens, &recreaçoens a feu 
tempo,naó fe lhe pode eftras 
nhar pois defcança feu traba- 
lho fobre os miniftros: que ea- 
Ítes-queirao tambem deltarrês 
garle,& antepor fua comodida 
de as obrigaçoens do officio, 
pretenderam,& folicitarão,ne- 
gocio. he pera fe fazer dello 
muito cafo , porque nenhumã 
coufa exafpera mais os vaflaltos 
es 


) e “MN 


Difeurjo HI. | 


-que o difcuido do. Principe, & 


dos miniltros em não óiusrem 


4.Rep, às partes. A principal rezão, cô 
cap. i 5. = Abfalão perfuadia dos yaf- 


allos de feu pay a fe rebelarê 
contra elle, era, que fe não da-. 


Iudic. uà audiencia as partes. Não he 


pera fer Rey quem não Ouuir 
as partes,nem pera gouerhar,o 
que ouuer de ter a porta fecha 
da:parece,que deuião os mini- 
ftros fazer autloridade de ou- 


uirem partes,& lhe refponderê ` 


a feus negocios,& não de {e re- 
colherem quarido lher vão fa- 
lar. He officio de Rey dar audi 


Exod; encia,& efte deuia fer o funda- 


21. 


Quini 


tarce. 


P anor 


mit lib. 


zac Al 


rebus 
fis 


8e 


“eat os animos dos Lombar: 


- dosos que 
cobrou tanta autoridade, re- 


mento: de fé matidarem antiga 
mente furar as orelhas aos ca- 


LR ob 


e quis falar. ElRey Dom 
Affonto de Aragão. dizia, que 
druião os Printipes eltar paterni 
tes á todos os,que lhe -quifeffé 
Falar,& tom eite intento. não 
víauã dé gudrda: efta foi: à -res 
zão de eftado com que Ludo- 
uico Esfortia Começou apran- 


que lhe 


des, ouuia gp rc gr tos 


queriad : falar,& 


156 


putação com o pouo; qué hão 


fázião tanto cafo de algumas 
faltas, que tinhá perá'o odiar 
cómo déftá excelledcia péra d 
amãr.Os Principes Catholicos; 
que nos gouerndão não fáltão né 
fta obrigação antes fe mdítrad 
nella tão beneuolos,que fe pu- 
dera ter por baltârite lerem ta: 
1$ os minifttos particulares nd 
cuidádo de ouir partes, qual 
he o feu Rey:& erà tezão que 


fe envergonhaflem;& correffé 


rhiniftros tão inferiores de fázé 
rem eftar eri fuas falás,& mui- 
tas vezes eim faas Idgeaspefloas 
mui authorizadas & elles dor- 
mindo à mayor párteda tarde: 
fo hum Rey achei notado de- 
Íte vicio, elRey 2 
às como alguns lhe chamão f- 
lho de Nirio,% de Semiramii; 
oqual pos fda felicidade emi e- 
ftar recolhido,& nað dar äddi? 


em 


“enciãas a pofto & Dio- 


ro,8& luítino dizem,que efte vi 
eio fé pegou à feds fuceflores; 
foi córt tanta moderação, que 
hos náð cliégardo aé queixas 
dé feus vaflallos;riem-osScripro 
rés as référem,& {að muitas as 
que Hóié ounirnos dos:que nað 
ad Reys; nert, Monarchas: 80 
importará Muito do gouerno 
fa republica juftiça dos vaf 
allos que de Fodás as partes.do 
Reyno acódém a corte 4 feûs 
Hégocios, Com muito trabalho 


defpefa, & neceffidade, que hi- 


itd 


(Z 


Rey Nino,ou Nini 


Diodo- 
Fus. 
Iuflmnus: 


-E Loiro 
(tô ouúera alguma enmenda;ge 

= que os-miniítros fuperiores, & 
ocupados,tiueflem todos os di- 
as hfia hora de audiencia, & os 
mais ordifiários à porta aberta 
a toda à hota.Deuem tâmberi 
aduirtir os Principes , que fe 
naõ fogeitem tanto ao que ou- 
uiremás partes, que o tenhaô 
por infaliuel,por mais aparen= 
cia que-vejão nas rezoens, que 
lhes derem, porque he grande 
defautoridade crer ligeiramen 
te o qué pode fer falfo . Foi o 
Em a Nero muitachado 
dos dE por crer facil 


mente hum aluitre, que certo | 


- Carragines lhe deu de hum ri- 
Grnel. co thefouro,que achara, oqual 
Zach. a Rainha Dido tinha efcondi- | 
1 6.4n- do em Africa, & nao eltando 
ml. Nero tão inteirado na: fidelida 

“de doautor,nem fesinforman- 

- do como fundamento,que fe- 

“melhante negocio requeriá,de 

“tal maneira o creu, que apre- ' 

-` fou huma armada perá ir bú- 
“tarothefouro &a conta das 
muitas riquezas,que delle efpe 
raua começou a fazer extraor- 
` dinarios gaftos com que naõ fo 
fe cmpobreceo,mas tambem fe 
defautorizou, achando depois 
fer fonhado. o thefouro, que o 
Carthagmes. lhe offerecera: q 
tambem aos Reys fe dizem los 
nhos, & fe afirmaô por verda- 
des,imaginaçoens,ou por falta 
de confideraçaô dos que fala6; 


ì 


ou pella muita malicia do s que 
tem entrada,& confiança pera 
dizerem quanto querem &lhes 


crerem quanto dizem. Conuê 


Ouuir as partes, & ainda'aos do- 


“mefticos com tanta prudencia 


& cautela principalmente em 
negocios de jultiça,que fe naõ 
perfyadao facilmente,8ºo exc- 


cutem logo,que ha homés mui - 


linres,& inconfiderados no fa- 
lar,& ou por feguirem fua con 
diçao,ou por fatisfazerem afeu 
odio dizem quanto lhes vema 
vontade, & fe o principe for fa- 


cil em cret fara coulas mui def 


arrezoadas, porque muitas fe 
ouuem,que viítas, &. palpadas 


fas mui differentes . Aduirtio Phil fu | 


ifto engenhofamente Filo Iu» 


deo no liuro,que fez pera in- ladit, 


ftruir os Iuizes nas obripaçoés 
de {eu officio,apontando quam 
differente credito deue hauet. 


“entre o que fe ouue;& o qué fe 


ve, porque os olhos direitamen 
te tem por obiegto as mefmãs. 
coufas,& os ouuidos as palauras 
que {að interpretes das táis cou 

as eque pode hauer engano: 
tes partes,nað pode o Principe 
cometer coufa mais encontrá- 


“daadua obrigaçad, que refol- 


uerfe em fauor,ou. disfauor- de 
hiãa,fem ouuir as rezoens da ou 
tra,& muito peor fe as circuh- 
ftancias ofazem parte interef- 
fada;porque a paixaô toma as 
- portos 


temo» 


em 


ja fe o negocio" toca a differé- 


aa 


Diem 


portos á todo o: difcurfo, & re- 


 gão-Grande foi ù valor, tque el- 


Rey Dauid; teue em-todas as 


moccafioen,,que requerisô pru- 


"dencia,& ani no, e:n nenhuma 


“smoftrou mais brio, & con lição 


gi 


2Reg. 


de Rey,que. em fe applicar 4 


-ouuir as rezoens de Saal; con- 
ftandolhe mui claramente que 


.26 e. i : n a E 
gí “o queria matar, &ouuir luas dif 


-Galpas nomefmo tempo; Que 
““oandaua efperando, & elprei- 


tando pera lhe tirar a vida, pe- 


“diolhe Saul audienciajdeu uas 


deículpas »& ainla que o met- 


“mo Danid era o:luiz,& aparte, 


“nem fe governou pello refpeis 


go particular pera tomar vin- 


gança;nem deu tanto credito 
as palauras de Saul que fe con- 
fiafle delle, ouuio o que entio 


The diffe pefa lhe perdoar; mas 


diffimulou a conhecimerito de 
{eh engáno com cautela, pera 
fe não fiar delle que nem tudo 
o qué fe ouué foha de cter por 
verdade,hem tudo o que fe diz 


“com engano fe hade calificar, 


& publicar por tal ;feruea dif 
fimulação á feus tempos com 
prande vtilidade,& em ne- 
nhuma occalião com ma 
is frato,que quando fe 
* Ouuemas par | 
: tes. - E 


BRs 


«HI. 


ta 


* T Aa o RR é 
A DISCVRSO RAL: 


=l 


127 


Due o Principe nao fo DMR gnas rba 


-> fpondercom palauras fatis: 


AZET COM vbras: a 
cd kr o» . 
E T S 


OO BAsTARA Onhuir ad 
39/00 partesgst dporta 3 
FHS -bertratodas asho 
e rasfazer reprefeil 
- tação do femblan- 


- te com todas as circunftancias 
- que fe requerem na audiencia 
-Pablica pera grangear relpeitó 
: & amar ? não pará aqui a obri- 
“.gação da Principe, importa. a-. 
. uer repolta de palaura, & exe- 


“cução de ábra:porque o ouujr 


-he hum meyo, & inftrumento 
- pera as coufas fe virem a exen 
„tar. Nio fe t3 por juítosdiz S. 44 


) 


atm, 
“.a 


Po 


. Paulo,os que óuuem pregar a m. Le 


ey diuina;mas os que a guar- 


; dão,& executão por obra: de 4 
sa Ve e 4 
; ferue ouvir d Principe auendo 


- os negocios de naô paflar dos 
, Ouuidos. Entre todos os vicis 


| que elRey Demetrio teue ne- 


-bhum o chegou 20 miferauel e 


ado em que acabou a vida fè 
-hão o pouco cafò que fez de te 
{ponder tom alguma fati-fação 
&os requerimentos de fers vaf- 
fallos:e vendo em fim, que: era 
caminho perigolo o que leya- 
ua,& que fe hia odiando cô os 
feus entrou em penfamento de 
emmenda ( difhcultofa acção 
em principes, & pouco víaila 
Ne Y delles 


. Ed LA) 


dE 


trema mandou apregoar, q to- 
"dos as que tiuelem'requerimê 
ta deflem feus memoriaes cer- 
to dia quesàpontou,& que feri- 
ão defpachados,forao, todos os 
arequerâres &: de pois de ter Hiia 
& grande cantidade de memorja- 


o Bife foi com elles paffeando a:. 


f te O rio Axio,& entrando pella 
-rponte,facudio no rio todos os 
e que leuaua;moftyidolhes defté 
£ modo, que não queria conce- 
c der nenhía coufa das que pedi- 
-tã6:0 que-cdufou tanto-odio nos 

ivaflallos, & na primeira ocafiad 

teve de guerra o defampará- 


“tão, ate vir as maons deSeleuco 7 


inimigo feu,é cujo poder mor- 
cžeo;& era rezão, que morreffe 


| -Catiuo quem nuñca foube fer - 


*. “Rey nacondição.Prirneiramé- 


te. deuem os Principes refpon- | 


fder às propoftas, requerimêtos 
«8c queixas dos vaflallos,& não 
“com palauras taô comuas, què 


efendo: os :négocios differentes 


-fejão as repoltas as mefmas, 
“mas acomodandofe a tultancia 


“Ja que.fe lhes propufer:porqué 


“pefponder com as mefmas pala 
curas a negocios de differentes 
-calidadesjhe mòftrar , que où 
“hão cayem nelles,ou nãofazerth 


«cafo de os remediar,de hum rè 


dultara defaútoridade,com ou» 
tro grangeara defaffeição: qué 
o não entender,ainda que fejà 


s rå 
- Tapes 


É | Lira 
deltes.fe.não emnecéffidade ex 


falta natural he nos Principes 


hd 
. ms 
+ 
i i 
e ~- 


vicio mui eftranhado:& não fa 


zer cafo dosrequerimentos des | 


vaffallos,he moltrar incapacida 
de do lugar,pois efta he a prin 
cipal obrigação dos que goner 
não. Nem a Mapeltade fejatão 
igual,que deixe de fe confor- 


mar com as.calidades das. pef 


foas,moltrando mais benenolé - 
cia aos vaflallos de valor,8& mé 


recimentos,& dando a enten- 
der, que conhece-huns , & ou 


| tros,que a autoridade tambem 


fe fabé-humanar,;& acomodar 
ao remedio dos fubditos: Quan 
do Moyfes déícia do mote de 
falar comDeos, trazia tanta cla 
ridade que ninguem podia: fa- 
Jar com elle;&:-purha hã veo 


“fobre o rofto pera.os feus. o pos 


derem tratar,& comunicar:ten 


“do por mais néceflario ad ofli- 


cio dePrincipe bufcar remédio 
de osconuerfar,que de fe lhe 
moftrar autorizádo, fem reme- 
dear fuas neceffidades. He vim 
tude mmi propria. de Principes, 
diffe Marcial conhecer feus vaf 
dallos tratar cõ elles,& mioftrar 
ENESE PE noticia das 


Exod, 


Mart. 
8. 


merecimentos de cada hí'com . 


hã termo brando;& defejafode 
fatisfazér os requerimentos, & 
não he láço efte-de & fe deuefa 
zer pouca côta porá o conheci 
méto dos melhores incita aos 
menos valé,a defejaré por fnas 
obras fer conhecidos :é rezão 
difto foi muy celebrado Elio 

a so Adria- 


+ 


as 


» 


| | | Difiurfi 


Adriano por ter tanto conhe- 
. cimento dos: feus foldados, que 


ate 08: que andauão abfentes 
em diuerfas conquiftas: conhe: 


“cias& lhes-fabia o nome, não fo 


ménte aos de mais valor,& mé 
recimtintomasa tódos: os oui 


tros, por venigura tâuía, &. fun: 


damenid:do brio tom que des 


fendião fuá patria,de cõ:4 offe: 
- teciaõa vida!aos perigos por 

« ; ão artifcaté à hóra,& goltode 
5) bú Rey 4,0p conhecia: excel 
| eia gbeScripiores, taob6 atri 
“a baga Lucio.Scipiãocô Q illi- 
Per firoti Se: eternizou -feúi: nome; 


não fomête por:reípeito da hő- 


atquirib,mas dosanimos, 4 cô 
ekte conheciméêto grangeou.Se 
gundariâméte. deue fatisfázér 
cõ obras,nad digo, que a todos 
conceda o que pedem-confa he 
impofhuel aos máyotes Monat 


chas;porem fe à vontade fe dif 


piler a querer:fatisfazer, & as 
gradar-aos que merecem, fugis 


-raide empregar mal as: honras, 


ouinterefles:& fora ilto de tari 
ta vtilidade;que ainda faltando 
de todo as pofles não ounera 
queixofos,que he o fim, que fe 
pretendese onde às merces fé 
regitafle pellos merecimentos 
não fo auerid goto nos vaffal- 


| Jos,mas abundancia nas mef- 


mas metces, que a todos abran 


Seneca | grerião:poirá à pobreza, & ima 


mef poffibilidade, diz Senecanão ré 


HIT. 
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falta dé paltar ô necelfarió; 


- mas de efperdiçar o fuperfinot 


& quando chegaffe à ranto 'a: 
perto,que fe não pudeffe refpã 


der a todos tô vbras, bu porá 
a fazenda fe efgotou; ou: porá 


os que feruirão forãommuitos;bê 
de pode ter por obra; hta prio 
mefla fegura co dpalinraR cal; 
le o comprimento della for táb 
certo como: tonntm .aos: jef 
mos Princips, de: qué. porco 


"ha mais largameiite tratei: ndo 


inculto por mèlhor efte . genes 
ro de faeisfação, masipör -reime 
dio à faltá de outro, vfar delle 
por collgme fera vicio; por ne 
cefhdade pridencia:& aih art, 
tes delta âduertenciá debé tes 
perá fi ot Principes, é lhes. hão 
conuem vfat com demafia dek 
de,& q fão fens. tieloutos mui 


“baltântes pera chero: pehfas 


mentos de {éus vaflallos ; porá 
os q hão ricos fofpirão pot hons 
tas q nafica fé efpotio fe O pre 
ço dellas fe hão perde;épregar 
dole em gem as não mérece, 
*& fe fãao pobres pretedem fu- 
ftentação,femedio facil fe ou: 
ner cuidado de que de não dg 
a poúéos 6 qué pode -baltar a 
túuitos,que per4 remedeat hez 
;ceffidddës;& reparat avidá pou 
co bafta,& fâm os:mais- osque 
com ifto fe conténtárarti, & po 
de fer qüe os de grandes merce 
cimentos nãs armas; de manet 
ra, qué não eonfilte a fatis« 

ý Ya ` fação 


fazãô dos. feruiços. em mais 
Mefouros,mas em mais aduer- 
tencia ao Que contem: & corr 
forme à ilta. ouça O Principė 
cus valfados com prefupóíto; 
fe lhes pode réfponder a feus 
Id guerimentos,nao com pala: 
uras lamente; mas “Com muito 
dio queelles;defeao:-& vai ni 
dto tahro;que duvido. fe ha coù 
T uue musimporte,em rezão 


foi fazer de ham homem pos 
derofo o qual pot força lhe. to- 
mara huma hérdade, que ti- 
nha efcreucolht'o Emperador 
huma carta , em:que lhe -man- 
daua, que logo: tárhafle a-her 
dade ga dono ;n4ő 0 fez el- 
le afli; antes fe agaítou contra 
o laurador , fazendolhe nouas 
ameaças, o qual: logo tornou 
a corte queixarfe: dá defobe- 


diencia ; & exceilo do. ho: . ,., 
mem, fentio.o Emperadot: tan Valer. 
toa violencia feita ao dura: "A. 
dor , que determinou fer elle *; Ó te 
proprio: o" que.d"háânia de vii 54 


ale gramgear os animos dos fub 
aticos,rezão: de eftado' fuperior 
«todas dimais;E feos; requeri 
mentos feifamdarem nao em pè 


“0 ve: 


rebola pôderofa,por= 
fto nunca fe confide» 


‘autras rezoensdejaö'dè amor,ô 
Aio ou refeito faô múy baixas 
, & indippas de peffox Real quë 
“como independente de refpei- 
tos particuláres; deúe. antepor 
os requerimentos de juítiça a 
todas as outrãs rezoens: & detô 
das ds excellencias reais a que 
“mais luítra,& comm- mayor ap 
plaufo fe têcebehe arefolução 
tom que os Principes fe appli- 
‘tioa farisfazer aósvaffallosquei 
xofos & opprimidos. Foi mui 
notauél hua! lanço, que teue O 
Emperador Dom Affonfo. de 
Efpanha em fatisfazer às quei 


xas , qué hum laurador: lhe . 


“que não 


gar , & chamando; feus ptiua: 

dos , lhes difè; qué lhejms 
portaua ir. fora: eni. Jegredo, 
que fingiflem eftar em: cala 
mal 'difpoito ; & secolhido;; & 


- tomando pera''o acompáriha- 


rem alguns criados.; fé foi a 
Galiçã defconhecido, oride vi- 
uia o que tinha tomado à her 
dade ao laurador:, & fazendo 
'cercarlhea cafa o tomárao as 
maons, & O enforcarao: a: faa 
porta, o e importou tanto, 
o refreou' aquelles 

pouos:; pera daty a muitos: të- 
os fe não atreuerem a fazer 
Ra agrauo à outrë, 
mas grangeou honra, & fama 
de Principe reĝo, & amigo- 
de fazer guardar juftiça: em 
feus Reynos, & de dar fatis- 
fação aos opprimidos : por- 
que não ha acção mais real. . 


Difciufo 
que aquella , que fe emprega 
em amparar os fubditos , con- 
tra os mais poderofos . Foi re- 
pofta digna de tal pefioa a que 

"“mneas. O Emperador Federico deu a 
Syluius alguns vaffallos feus ; que o 
bb, bco perfuadiað a matar a Ladislao 


menta: Rey de Vngria, & de Boe- 


timin mia ; que por fer minirio cria 
yesgeflas ua em fua cafa , alegananihe 
Alehon OS grandes trabalhos , que re- 
Ff fultariao da vida do minino, 
os Reynos ,& riquezas ; que 
com fuã morte acqueriá , à 

que o Emperador refpondeo, 

que folgaflem mais de ter hum 

- Emperador amigo de defen- 

«der , & amparar os que tinha 
debaixo de fua protecção; que 
amigo de ajuntar grandes ri- 
“quezas, & de fe liurar de mo 
leftias, & trabalhos : E por- 

que Os requ etimentos , que to- 
cam à pedir É pa perten- 

cem ao dilcurfo , que della tra 
ta,pois o mefmo he fazer ju- 
Ítiça, que diferir com obras 


não com paláuras dos reque: ' 


rimentos dos vaflallos , que à 
pedem, não deuo da silo 
mais nefta mátéria por não cõ- 
fundir has com outtas: baíte 
ter prouado a grande necefhda 
de, que os Principes tem ah 

- em rezão de honra como de 
obrigação de não darem audi- 

` encia por comprimento, & Go- 
ftume,mas com animo, & de- 


fejo de refponderem pontual: 


NE Co ig 


mente às petiçvens;que fe lhes . 


fizerem,ou fejão pgra pedir fa- 


tisfação de feruiços,ou compri 
mento de juítiça em que. fe rè- 
foluem os penfamentos, de tọ- 
dos os que requerem diâte dos 
Principes: = 


é 


“DISCVRSO V: - 


Se he comenienco dos Princes terem 


| privados. 


om ar ves 


$ alguns politicos 
5 Rê muito reparao, lo 
E he coufa necefla- 
PP rja ou conuenien 
te aos Priricipes terë privados; 
Ro de os não terem não fe 


hes refultá authoridadk (que 


X2 vvIDA foi em 


naõ ha coufa mais grauê, & de ` 


mais brio,qué hão ter compa- 


nhia nás acçoens boas, & hão 
moltrar, que haceim doutrem. 


as que Íaô peores)mas tamberri 
menos perigo na vida,&honra: 
é de prinados ambiciofos tê na 
cido cafôs extraordinarios corni 
tra os Prihcipes,& vaffallos, & 
a ex periencia té moftrado,q o 
mais feguto he fiar menos dos 
mais domefticos. Plutarcho cô- 


Piui bi 


ta que différa Antipatro oùuin- apoph: 


do contar a morte, que Ale- 
xandre Magrio deu àquelle feu 
grande prinado, & amigo: fePar 
meniam quis ‘fazer traição a 
Alexandre , que rezão ha pera 

| Y3 nenhiá 


ass 


ru- 
Ecclef. . demte,diz Salamão,andar Emi 


16. 


a E Lim 


- nenhum Principe fe fiar de pri 
-pados,& fe lha não fez,que ma 
:yor miferia, que a do privado 
-fogeito ao odio dos desfauore- 
-cidos, & entregue. à imagina- 
«ção de hum Principe facil de 
perfuadir,nem os, prinados vi- 

uem com mais felicidade, que 


TI. 


“os tinha, como foi elRey Dom 
Toão o fegundo de Portugal, q 


dezia fer infamia dos Princi- 


pes terem priuados,& gouerna 
renfe por elles:o mefmo pare- 
cer teue Phelippe ar. de Ma- 


‘cedon 


a não pode hauer onde o. peri- ` od cao fem 
go he tão certo,nem o Princi- ' fazer excepção de huns a ou- 


:pe cory.mais fegurança pellos 


enganos a que ef Íogeito. He 


neccflario atódo o varão. 

Pre vigiando, & percatandofe 
“dos enganos dos mais familia- 
res, que nefles faô muitas vezes 
mais certos.Cleobulo dezia, à 


“a felicidade dos Principes efta 


«ua em fe naõ fiar dos privados, 
“cujasefoluçoens,& confelhos 


“de drdinario fe encaminhão à 


-vtilidade fua,& dos feus:de que 


Srob fio Eriperador Diocleciano co- 


46. 


Vopy 


CHS. 


: mo refere Flauio Vopifco, to- 
Flauius MOU fundamento pera dizer, 


que,não hauia coufa mais defh 


pos Gl pa bem quem ti 
efe privados, porque e fe ae 


-maffao dous,ou tres,& querem 
tratar de fua confernação he 


~ “com grande détrimêto do Prin 


ja,oqual aconfelhaua a Put im 
`- {feu filho Alexandre, que com 


apoph. 


tros. Toda via bem confidera- `- 
‘daa máteria conueniénte he ` 


i que os Principes tenhão. priua 
"dos.fão eftes huns amigos mais 
humildes, & criados mais fupe- 


riores:pello que'tem'de amigos 


'feruem pera comunicar 05- ne» 
“gocios ordinarios,que não con 
uem st nfe nos'confelhos 
'& tribunais:& ‘pello 'que tem 
“de criados mais fuperiores, fer- 
uemide'executar às “ordens, & 
refoluçoens do Principe,& en- 
“caminhar as'coufas particula- 
resque i iaoe nao to 
cão a oficiais limitados. Nem 


` podem os Principes applicarfe 


a coufastão meudas:nê os cria- 
‘dos fem o feu fauor, & autorida 
“de,que daprinança lhes refulta 
tem confiança, & brio pera mã 
“darem, & ferem. obedecidos 


‘dos que lhes faô iguais.Philo Iu 2hs/.kb 
‘deo tem por coufa neceflaria de creat 
ter o Principe companheiros Prine. 
no gquerno,& polto que eftes: 

: Je paffão entender pellos con-. : 
felheiros,muito mais pellos pri 
'uados,aquem o nome de com: 

— panhei- 


* > * cipe, que como naõ tem noti- 
“*. cia das coufas,& as hade alcan 
çar por via dos privados o fazë 

dar em mil erros: por efta re- 

ão houue Principes mui pru- 
dentes,que nao admitião priua. 
dos,antes eftranhauão a quem. 


e 


=. . SA 


tu -à 


F Difeurjo V. 


panheiros por mais rezočs cô- 
pete,& fe lançarmos os olhos, 
a outras rezoens mais pårticu- 
lares,& maneaueis,ácharemos, 
que ha impofhbilidade em dei 
xar de ter priuados , quando O 


não fejaô na realidade, & affei- . 


“ção ao menos nas aparencias; 
porque ha certo genero de fer- 
uiço que da titulo de- privadd 
ainda à quem eftiuer muito fo- 
rade o fer na afeição do Prin- 
cepe:porque fer participante, 
da autoridade de mandar he o 
mais aque Chegã a priuança,& 
hão podem os Principes deixar 
de ter quem os ajude, ainda a- 
quelcsáquem Dess mais par 
ticularmente comunica a capá 
idade perá gouernarem. Ole- 
aftro,& o Abulenfe perguntão 
que rezão hauéria peraq fendo 
Aatão,& Maria iguais no cri- 
mede murmurarem cótraMoy 
fes não caftigar Deos com le- 
pra-mais,que a Maria?que por 
molher não merecia fer tão ca 


figada,porque 6 fala? he nel. 


las mais natureza,que vicio:re, 
fpondem eftes Doctores , que 
como Aaram era companhei- 
xo dé Moyfes no gouerno dà- 
- qiellé pono,& fazia officio de 


přiuàdo na adminiftração dos 


negócios publicos,& por rezão 
de feu officio era neceflario co 
municar com ô pouo, não quis 
que ficafle com a lepra inhabil 
pera o fazer, que quando os pri 


e 


' z ? g 
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vados fað como Aarão até Det 


os es, aproua. Alguns quiferam; 
que a neceffidade de priuadas 
É não eftendefle mais, gue a 
hum Ío,não vejo tânta rézão de 
fazer cafo defta calidade como 


das que deuem ter:os mefmos 
priuados,que nad .ha falta de q 


mais fé dem os vaffallos,& ain- 
da os eltrangeiras, que ter o 
Principe priuados,por fuas par 


“tes,& calidade indignos de fe 


fazer delles cafo:porque a afei- 
ção fegundo S. Thomas, funda- 
fe em alguma comunicação, & 
participação de inclinaçoens, 
& naturezas:de forte, que o i- 
gnorante ordinariamente -fe a- 
junta com o que lhe he feme- 
lhante,&dos pradentes não faz 
calo,& o virtuolo nunca fe deu 
bem com quem tem vicios en- 
contradosa fua condição: efta 
querem alguns;que foffe à cau- 
fa do caftigo,que o Profeta Na 
tão intimou a Dauid,ou da re- 
zão,em que o fundou, dizendo 
lhe,que fizera blasferhat o no- 
mede Deos,& que era força- 
do fazerfe hiãa demonftraçað 
publica pera, que fe foubeffe 
pello mundo quam agrauado $ 
ftaua Deos do feu peccado.Era 
Dauid mimofo feu,8 dé quem 


` o mefmo Senhor diffe que era 


conforme o feu coração,& fon 
do péccádor,& priuado dé De 
os,não fe compadecia fem gran 
de detrimento da fua honra,po 

o Y4 is 


S.Thom: 


feiwnda 


fecunda 


q.,3: 


art. I; 


porem nuncåa nobrezá pode * 

fer perjudicial fe nað em cafo; , 

que a malicia feja tanta, que a- 
juntandofe com o fangue hu: . 
milde caufafle peores effectos. | 
A efte propofito refere S. Tho S.T honi 
mas o que o Poeta dilcretamé- “ Reg. 
te tinha dito,não hau er coufa Prmap 
peor,que hum homem baixo opufe. 
leuantado a lugar fuperior.Maa 200.6 
licia,& baixeza , faô os peores 19: 


às os homeéns podiao cuidar, q 
era menos reéto,pois tinha por 
particular amigo, & privado a 
o tão publico peccador, pel 
la natural fimpatia com que o 
amor ajuintá os que nas virtu- 
„des,ou vicios fe comunicaõ: & 
“não fo he defautoridade dos 
Principes, mas deftruição dos 
mefmos vaffallos,pois os priua= 
dos faô o inftrumento por cujo 


meyo as merces,& caítigos fe 
deltribuemi& fe o prinadó for 
- baixo,de ma vontade fe hade 
inclinat a fauorecer os nobres, 
fe for couarde pouco teraô q 
“ efperar as pefloas de valor: de 
forte, que os feus vicios fe eo- 
municarão nao fo aos Princi- 
pes pera os calificar,& partici- 
par delles,mas aos vaflallos pe: 
ra fofrerem os exceflos, que cø 
fturnão caufar. Serem os priua- 


dos humildes de geráção entê- | 


deraô alguns,que não era def- 
feito, & outros o julgarão por 
neceffario, porque fe enchem 
mais facilmente, contentando- 
fe com pouco,fem afpiraremao 
que outros de mayores brios. 
O Emperador Sygifmundo affı 
o fázia,tinhá por privados ho- 
mens mui ordinarios, & ainda 
que outtos Prineipes lho eftras 
inhauão,elle lhe refpondia, que 
fazia cafo dos homens, gue por 
fuas partes merecião preceder 
aos mais;prudentemente o fa- 
via,& auifadamente refpondia: 


at 


adjuntos,que os prinados pode 
cam com a malicia fe 
defcob remas occafioens de fa- 
zermal,& a baixeza lhes tapaa 
rolto pera fe não correrem-de 


o fazer:& defta maneira ficão 


fem medo , & fem vergonha: 
Diffe Seneca Tragico fer natu 
reza deftes tais emprenderem 
{empre o mais die fiados no 
poder,& fauor, que tem , que 
com facilitar impqfhueis fe ma 
nifefta mais : perigofa condi- 
ção de pente cujo procediment 
to fe naõ hade calificar com Os 
bras de valor,&virtude,más cõ 
oftentaçõehs de poder, & gran 
deza.Procurem os Principes ax 
cáutelarfe dellés , eo mais fes 
guro he naõ os admitir ae tra: 
to particular de po fes 
ta coufa mui rara achar hum é 
que as obras nað confórmem 
como fanpue . Elcaramentefé 
ho que aconteceo ao Papa Lè- 
ão quinto com hum grandepri 
uado {feu chamado Chriftouão 
que fendo taô baixo, que fe lhe 

: nao 


Seobfer 
E 


não fabia pai teue Atreuimento 
‘pera pretender fer Papa,& pré 
der fen Senhor,que lhe dera à 
“honra,que tinha;refolução ex- 
traçridinaria,de que raramente 
fe achará ém fângue nobre, por 
que a iigratidãolempre foi vi- 
cjo le anithos baixos: Tam bé 


{a5 perjuditiaes os ignorantes 


jornado Principé que nunca dá 
ignoradiciã foi de prdu eito; por 
imais,que élpuns cuidar að; ferê 
mais faist de m elhor feruiço 


os hodeds epóuco faber.Pen 


fameñtó mui errad 6, que não fo 
refulta em defhutoridáde, mas 
emá perda confideradel:que os 
Homens deítá forté,diz Socra- 
tes eirão. os népocios alheios; 
“ gomo:os ;perefitinos os cami- 
. phos;& nos dé feu particular 
interefle nuncá perdem q tino: 
“8 não pode haver mais nociná 
PT E aquella que pre- 
fereantilidâde particilár por 
peguiená,que feja'ao bem co- 


“mer cujo remedio confie ná 


prudeniciá dos gue hão de. en- 
caminhar as contas, & nd ‘liber 
dide; com que hão de cortar 
riá fuftância,quan- 


por fuá propi tância, | 
do eltiner dé poímeio à hon- 


tá de feti Principe,ã o bem da | 
fua republica:& não he coufê 


may rárá nomundo hâner nos 
ptiuádos efta falta fe nã eleição 
delles teue mais lugar o gofto; 
“que a prudericiá, por mais que 
à adoraçãoda gente à encubra 


eqnfelhieiros, & eriados fem del 


“ey 


mefmos Prisicipesdne ás.dra) 


quarido não fãô naturais fa co 
mọ às dë Icaró,quesio melhor 
faltão,& ferem mhais pera der- 
tibar,que perá voat . Tem os 
prúderites mais valor em luas 
úeçoens mais fundamento pe- 
tá Adelidade, & mais rezoens 
perg eticâminharem os negos 
cios à felices fins. Sáiba o Prjnr 
tipe elcolher eritiê os fadis ng 
bres os mais práderites, que fe 
dá eleição tinér jmais Jugar O 


htenidimeênto,que o Appetite, 


Jogeitos achará. Em que tig 
faltem às talidades heceffárias. 


“Deixo dé falar ia virtude, porá 


em outros propolitos repito 3 
Niecelhdade , Que os miniltros; 


Ia 


é 


Lino 


Ja em relpeito da fua conferua- 
“ção,da hónra do Principe aquë 


feruem,& dos negocios, que tê 
a feu cárgo que: não ha coufá 
humana fem dependencia da 
ajuda-diina. 
Continualê a nielma matéria adeirthi 
do aos Principes,:que fefirnão 
“dos priiados, gy mao fe 


ihes entreguem. 


) VPOSTA a cohue- 
niencia,que ha pe- 


AR ros Principes te- 


N rem privados,quan 
E “do eftes tiuerem ta 
is partes,& calidades,que nem 
lhes firuão de afronta, nem aos 


. váffallos de fombra,feguefe ver 


. a limitação com que delles fe 


` deuem feruir : digo de afronta, 


porque os-vicios tem efta pro- 
priedade, que nað fo perjudi- 
cão aquem os tem, mas aquem 
os fauorece, & mais facilmente 
recebê nodoa na honra, ainda 
os mayores Monarchas,fe nao 


- pinião do mundo, fe tem por - 


complices,ou cófentidores dos 
ícios de feus privados do que 


~a eftes fe comunica a excellen- 


falta O procedimento, em que 
E coníitea honra, & eltimação 


<ia,que a peíloa Real dá aos 
fauorece fe pera ella não tem a 
capacidade neceflaria, ou lhes 


hum fo,& não he neceflario, & 


HE. o 


da gente:Tambem he neceffa 
“tio que não aflombrein àos vaf 


fallos:porque fe a cobiça,& am 
bição de hum priuado fe não 4 . 


| É pi nos limités de hiia pru- 


ente moderação, & pretende 
“mais do = he rezão, pofto & 
tenha todas as partes,que fe po 


' dem defejar,perrurba ainda aos 
«mui fofridos:porque hum am- 


biciofo com poder não fe con- 
tenta de grangear honras perá 


fi ,mas de as tirar aos outros: & 


fe a ifto fe ajunta a infaciauel 
cobiça comque trata de acré- 
centar a fazenda,o que ráramé. 

te acontece fem grande detris | 


mento da alhea, fãaô vicios de... 


fua natureza odiofos,&% não me 
nos perjudiciais aos Principes, 
que aos priuados pella caufa; 
dao,a qué fempre fe attribuem 
mais os males, que aquem os 
tem.Puderão eftas duas aduer- 
tencias baftar pera acertarem 
na eleição” dos priuadas, & ef- 
cufar tratar de outras, porem 
falta a principal, que conhiíte 
emfe lhes não entregarê tão ab 


folútamente, que os fazão fe» 


nhores dos negocios,& conful- 
tasque procedem dos tribuna 
is,deixando em feu. parecer a | 
refolução das materias, fobre q 


“os mais miniftros ja votarãos. 


ii entre privado,& mini» 
ro ha grande differença, Ei 


O privado ordinariamente he 


fejão 


Difiarjo 
zfejão:nmritos;& a miniftro. não 
pode fer fingular;& de.o` fer re 
fultarao mil defordens , porque 
como he pofliyel, que trate as 
materias de fazenda de eitado; 
de juítiça,& de guerra &as ma 
j de Reynos muytas vezes dif 
ferentes ,gonernados por diucr 
fos vfos,& leys: ha. fo: pefloa: 
como fg hade inteirar o priua- 


“dodoicalo particular do que 


ne q 
e x 
“a 


— & luiz,& outros milhares: de 


verm dat Indias2&s dos mereci- 
mentos,& feruiços do foldado; 

ue vém da guerra? Como po- 
de aplicarte as queixas do que 
he auoxado pello:Gouernador, 


* Mepociós,que requerem peffo- 


as:infidicasíQue o privado af 


fta cam os mais. miniftros ao 
prouimento dé catgos notaue- 
is,&c que firua fua valia, pera & 
igualdade de merecimentos an 
repor: {eus chegados ; lofrivel 
ċoula fora, mas que não: haja 
miniftros havendo tantos, poti. 
que todos elles .fe- reduzem à 
húa fo: pefloa,&- que os tribuná 
js não fituão mais,que de prati 
carem as negacios cómo em 


“ conueriação, q a refohação 
orme à voiitade - 


ha dé fer con 
do prinado:que dúuida ha, que 
às desgoftos,& defcontentamê 
tós,as injuítiças, & repúgnan-. 


cias deuer fei muitas, & às def - 
“ordens nos negocios muitas 
mais:Sera o. Principe mal res 


fpeitado,& peor feruido, porá 


~ 
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o refpeito'fen fe' cônuérieia E 


adul ação do prinado, &r as fer» 
uiços. publicos .em óbfequios 
particulares: Dezia prudente: 
mente Catão Mayor,que erað 


os priuados a-trayor inhemida-- 
de,que osPrincipes padião ter: ` 
& por efte modo declaron mui 
 pròpriamènte oque queria dt ` 


zer-Porque treseffeitos coltu- 
ma caufar a inftrmidade debili 


ta às forças abate obrio,& dif 
poem.pera a: morte. Canft tem | 


as forças do Principe na obedi 


“ enciardos vaffallos, &. riqueza 


dos thefouros Reais, hãa,& our 
tra vemos,que fe cofturhia -pei 
der por caufa: dos prinadosipór 
que fe eítes fenhoreão mais q 
gbuerno publico, do que cabe 


- na alçada de vaffallo, &. diftri- 


“buermas merces a feu aluedrio: 
o certo he hayerem de fer obë 
decidos com ø mefmo refpeito 
deuido a pefloá Real: & fe as 
rendas,& tributos, que fé deni- 
ão enthefovirar pera as cecafio 
ens do bem corvum fe diltribu- 

em por golto do privado, qué 
lhe-ha de pedir conta,fe-for tão 

prodigo, as:efperdicer& fe á 
conta da fazéda applicada aos 
a ip granges 
ar pefloas particulares,& acqui 
rir reputação com o: povo, ou 


enriquêcer ós (eus chegados ca 


capa de feruiços,quem Jhe ha- 
de ir amão?Q eerto hesque ha 


ücra müi poucos em. que efta 
| É 7 rezao 


* 


Seneca 


de benef por qualquer refpeito proprio . 


Chrfaf 


e X 
va À 


tezão de eftado particular não 


tenha mais força,que todas as 


outras;que tocão ao bem co~ 
mum:por fer natural a todo o 
homem,como diz Seneca ante 


a todos os outros por importan 
tes que fejão. Notou Sam Ioão 
Chryfoftomo,que não diz a E- 


Scritura, que Sara molher de 


"Thobias o moço fe queixafle 
de lhe morrérerg fete maridos, 


& quando hűa criada de feu 


pay lhe perdeo o refpeito com 


algumas palauras .delcópoftas, 


“foi tanto o feu fentimento que 


fe fobio ao mais alto apofento 
de fua cafa pera não falar com 
ninguem, & acrécentão os fetë 
ta intérpretes,qué o fez comin 


“tento de fe enforcar, grandes 


extremos por hűa fo palaura 
defcortes pór tocar ao refpeito 
proprio, &% grande animo entre 
tantás raortes ainda que de ma 
tidos;he o coftume mais ordi- 


| nario preceder qualquer peque 


Ho intereffe particular a todas 
às outras rezoens por importã- 


tes que fejão; & conuem muito 


`. _ aos Principes aduirtirem neta 


natural inclinagão dos homens 


pera fe precatarem dela enten 
dendo,que nãoha de fer mais 
Par, a obrigaçãodoferuiço 
realnem do bem dos vaffallos, 


quea comodidade de privado 


pera desbaratat em vtilidade 


fua ainda aquillo que fouber ha 


de fazer falta 20 Reyho,ou per 
judicar ao Rey.O fegundo ef- 
feito delta rindo he aba- 
ter o brio,porque fe elte confi- 
fte ainda em refpeito dos infe- 
riores ña liberdade do animo, 
que -a a propria vontade 
ao vaflallo , cujas relohiçoens; 
nunca podem fer tão vteis.à re- 
publica,que brio lhe. pode. fi- 
cartignominia,& afronta ft, ain 
da com as naçõens eftrångei- 
ras,& feculos:futuros, qual pas 
dece hoje na memoria doshos 
mens © Emperador Claudio,a- 
quem Cornelio Tacito compá 
ra a hum tronco tuíco, & fem 


Ee o an 
efpiritos vitais:porque da: mef- de 


ma maneira que efte fe leua de 
huma parte pera a outra fem 
ordem,ou rezão alguma, mais 
que a vontade de quem o me- 
nea,affi obedecia Claudio ao 


gofto de feus privados; fendo 


elte o fundamento principal 
de todas fuas acçoens. També 


difpoem efta infirmidade pera . 


a morte,porque tem contra ft 
fia propria malignidade, & os 
ruins humores, que aos: meme: 


- bros fe ctomunicão, huma, & cu 


tra eficazes caufas pera iderri» 


barem o mais robuíto.corpo.. 


Que peçonha mais refinada, 4 
o penfamento de hum prixada 
abíoluto,& fem fuperior na go 
uerno,feguido do pouo,d fórtt 


ficado com amizade dos -pran- 


des,obrigados com, benefícios. 
o Batou 


atni 


E Faro oO 


Difcssfo 


Baftou menós que ifto peraMe 
lio Cidadão Romano afpirar a 
fer Rey,8c.0 pretender com to 
das fuas forças , repartio pello 
-pouo hūa cantidade de trigo é 
certa occafiao derfonie, & co: 
mo a gente ordinária tenha to- 
da {ua felicidade em lhe nãofal 
tar padpareccolhe,que não ha 
aia peffoa-de mais «patres, que 
Melia pera:fe lhe) entregar .d 
Reynoó:& femsuuidaa gloan: 
çara, fa lago não fora defonter 
to;&:morto cont muita: prefla, 
antesique a prevenfao. fe : deual 


gafle mais; & a pbao d aproyaf . 


fe publicamente:&;não he efte. 
o mais! parigolp eftatlo aque 
efta enfermidadechegá, porque 
fe comunica a. malignidade à 
todos os membros, & quando 
eftes pâdecem corrupção; mal 
- pode confernarfea:cabeça. Tri 
fte coufa pera.hum Printipe, 
chegar a fer defprezado dos fe- 
us,vfuspandolhe 6. privado a 24 
doração,& relpeitò da gente, q 
{empre efta legus: quem máis 
parte tem em difpenfát as mer 
ces:Peor mal. de:.todos entra- 
remos vaflallos.em abortecis 
mento de feu Rey pellè ambi- 
ção,& vicios da priuado : qué 
quando efte he: odiado, & ge- 
ralmente aborrecido „impofi=: 
uel he fer o Principe amado. 
Mui excellentes. virtudes pef 
foais teuc o Emperador Galba, 
porem todas ellas ficou efcure» 
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cendo com obedecer aquelles 
tres priuados Clito Iunio ; 
Cornelio Lafo,& Lybcrto Icel 
lo , aquem entregou todo o go 
uerno da republica de que não 
lo lhe relultóu : muita afronta, 
mas. ta morte: porqué 
em «odio dos privados ; qué 
comeu braço cometião: infr 


nitds infolencias ; fe leuantoú - 


e.pouo,&.véxercito,& o mas 
taram,não fendo menor o, a: 
plao com:que feftejarão fua 
moite,qué o gofto com que o 
leuantáras porEmperador.Grã 
de precipício dos Reys he efté 
defe goueritatem: por outrem, 


| dificulrolametite elcáparbo del 
deos mais pradehtes.: périga à 


àuroridade,& langa raizes a pu 
filggimidade nos mais åcdutela 
dep,fe à aftucia de quem os fo- 
peita, fabe encaminhar fuas tra 
ças:ht o zelofngide a prrcipal 
armà defenfiua com | que ampa 
rað todas asacçoens, gué tom 
aparencias:de! fidelidade exe: 
cujo. em .vtilidade propria 
aduertentia foi.de Sám Hyero-. 


` nimo ; que a 'rezão deítado de 


Arnão ém riandar matár todos 
os Hebreos fora. na. realidade 
encariinhadaá-a fatisfazer feu 
odio contra : Mardocheo , dif-. 
farçada nas aparencias com 
o perjujzo , ETA o Reyno pide 


cia co multip icáië tarito ose- 


ftrangeiros:jultaméte merecea 


acaftipo,que padeceo, porque 
abc > | 


alt 


t 


Heróida 


Luro 
ainda que não eftiuera de per- 
meyo a crueldade com que tra 
taua- de dar a morte à tantos, 
o engano com que. difpunha ò 
gouerno doReyna à executar 
lua paixãá fem. fetembrar do á 
iconuinhã ao bem 'comğ,& vti- 
lidade do Rey a que fernia,ba; 
“ftâua.pera o fazer digão. da 
motte:que o peor genero de in 
fedilidade he preferir o. appesi 
te proprio à tódas as rezoens 
de juftiçã,& primor com detti 
mento do Prihcipe, & do: Rey» 
no, de que-rodos dependem: má 
is fiel fe'moltrou o: cão, de que 
conta:o Autor-fabulofo:, qué 
puardando a cafade feu fenhor 
ihe offereceo. humm dadrao ; que. 
à vinha voubar;hum pedáço dé 
paô pera que ão hd apr 
'elle:o naõ quisaceitar,tédo pór 
fofpeitofo o afferecimento, cô 
‘qùe ficaua de peor'partida,pó 
is era à fim de:roubar à ‘cafa é 
ique elle fefultentaua. V'tilidade 
de apatehcias,9 fetencaminhas 
ao intento de quem as ;propoé 
faô tão:nociuas ao bem ‘comi; 
'cômo a autoridade,de quem fe. 
engana còm ellas;ão a mayor 
parte dos enganos domeíticas: 
fe executað com femelhante 
disfarce. Moltrou certo Autor, 
a fagacidade, ou. atrenimento: 
de hum priúado,que tendo pro. 
“metido hum ofhcio a. huna: 


“ pefloa de fua obrigação,& que: 


rendo Q Pp rincipe fazer | merce 


à ~ A 


HI. 

delle a outro,elle fe foi deten- 
do com os deípachos,indo en- 
tre tanto aduertindo com tra: 
ça fer o próuido de pouco ta- 
lento,ate que veyo à encami- 
nhar o officio aquem elle que- 


- rig: Outros ha'i 'que -elpreitan+ 


do a vontade dó validá,ou dos 
gue: podem aduertir:.39:Prins 
'cipe.de feus erros, lhe- tapåin a 
boca com: beneficios -giratído» 
osa. quem os-merect,pello que 
vetnos;que. padecem defafira> 
dos fins-que os agranos feitôs à 
terceiro;rarâmente ficãofé'ca- 


. Rigat q fepode cofiderar aútra 


miálicia,q crielméte enédira à 
autoridade de quê lkteda:o'po- 
der;q-coformat a votade :cô as 


“traças, & Eganos.de.quê'astcat 


miinha;a feusântéros argue falta. 
de-difcurfo,ou'de liberdade, vi 
‘cid mais eltvanhado hos Princi 
pesi& pera o.cotraminar cõuğ 
viar de hã gencto'de fagaçida- 
de yo.pouo;chama malicia, q 
neítes cafos fe'deue chamarcai 
tela zemerfe fépre de'&ganos;8 
fofpeirâdo;q os:ha nas acçõés ; 


feecaminhão aphotimetos: ita 
vez fera mais importãte 4 fique 
prouido o de menos “talento, 
'que.coniféguir o fim de fuas tra- 


ças o que tratou de conuéniens 


‘cias proprias,repugnãdo aa go- 


fto,ou parecer doPrincipejqeo | 
mo menos interteflado & refpei- 


tos injuftos,as mais vezes acet- 
'ta,e'cúja autoridade fe-deue de 


por 


- Diff 
por ao acerto nó prônimento. 
quando alguma vez não feja; 
o que conúem,que de ordina- 
rio acontece darem em hã er- 
ro os,que pretendé fugir de od 
tro,& a prudencia he fugir dos 


- G coftumao fer mais certos, & 


por ventura,que conhecida e- 
fta cautela no principio não ha 


ja qué featreua com rifco cer- 


to a armar ontra cilada:& quã- 
do não firua mais; de moftrar 


` 20 pouo,que faô os prouimen- 


tos do Principe,& não do vali- 
do,he de prande importancia 
bulcar todas as traças pera lhe 


quebrantar os demafiados bri- 


os:& naõfe deue perfuadir,que 
eítes fe fofrem com bô animo 
por lhe chebarem poucas ve- 
zes ds Queixas antes entad fe re 


‘cee mais,que os effeitos da pai 


xão quanto mais repremidos;tã 


Phsl. lni- to mais perigofos: Philo Iuded 
d.de Jo» teue pera fique a caufa de os 


itmaons de Iofeph reberitareti 
contia elle com tão demafiada 


irajfoi pot tetem recózido. em 
fi a ertueja,& fe não atreuerem 
ate erttão martifeítala com pa- 


auras, por não: iridignarem à 
fèu paispriricipalmête,que qua . 
do ham vaflallo de valor fe re-. 


folue contrá huris privado não 


he pera fe queixar delle:& aint- | 
- da menos fe conhece o pouco 


* effeito,que todas as diligencias 


- podem fazer,onde a affeiçam 
- tem criâdo raizes;& impolhbis 
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lidade, que a emmienda tem' 


guerra fobre materias de mui- 
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não fo da parte dos Principes, 
mas dos mefmos vaílallos, que 


ou por nãô defgoltarem a feu 


Rey,ou não encorreré na- in- 
dignação do privado, lhe ap 


prouam todas fuas defordeng 


por perjudiciais,que. fejão . E- 


Atando elRey Antiocho ouuiti 


do votar em feu confelho de 


-+ 


| ta importancia a fua Coroa,&e 


apontando hum General de 
guerra. chamado . Epigenes O 


blicamente reprendido , & 
maltratado de Hermias feu 


privado com animo de ò def 
“autorizar ; & afrontar por e- 


fte modo ; enuejando feu va- 
Jor ; & receando poder vir à 


fer companheiro feu ha pri- 
uânça: que os. privados tem 


efta calidade de Reys não fo- 
frerem Eompanhia , & foi ca- 
fo de adrniraçao ; & em que os 


hiftoriadores reparim muito, . 
“que tohhetendo todos os que 


eftauaĝ prefenites ; quam pru- 
dentemente . votara Epigenes; 
& quam errada erd à calum- 
nia de Hermias fundadá em 
malicia,& odio; todos fe tala- 
rað aprouando feu voto é perjui 
zo do mefmo Rey,& da a 
“de hã taô pradête,& verdadei- 
ro Gereral : Porem tão he 


“de efpântar , que a mais ordi- 


haria , & praticada coufa q ha 


Zí — ncf 


que a elRey conuinha, foi pu- | 


~ 


` nos palacios Reais, he ferem 


“Jrremediâueis os erros dos při- 


uados,ântes recebidos,& appró 
uádgs de todos,& raramênte fe 
remedeão Te não com à ruinå 
do melno pritado.Confa fabi- 
da he;&'que todos confeffão q 
“nos tribunais, & confelhos con 
fifte'o goúerno de tôdo o Rey- 
“ no,dâhi manão as ordens,& re- 
“giménios, aeleição de Capita 
ens pera a guerração imiúiítros 
da republica:quando fe vio tó- 
felho, tribunal ou Juta em q 
“os délafeiçõados do 'priuado ti- 
uciem lupar, ou entrada , por 
máis prudentes, praticos, & ex- 
*perimeiitados que folem, oŭ 


em que os parentes amigos, & 


'conheícidos não tenhão todo 
o mando por mais incapazes, 
Tejão: & quem pode 'duuidar, q 
daqui telultão todos'os `défcon 
“certos que veinos.Porque fe o 


“confelheiros fao a cabeça da té 


publica-em que as refoluçoéns 
“fe derérminao,qual for a-deli- 
beração tal o fucello. dellas. E 
Oque mais he de fétir,que por 
peorés;que fejão. fe hão de fo- 
frer,Scdilmulár,pór não tocar 
na eftatua do privado, q fe não 
“cair hãa pedraq ô derrube béfe 
“pode perder o Reyno,q não hã 
dè hauer quê abra à boca com 
“rifco de tocar é hã fauoórecido, 
“ou coufa fui, antês. acreditar fu 
“as defórdês,& aprouar feus er- 
“ro „hão digo,4 cő o entendimê 


a 


E Linho It. | 


tomas cô a demonftração, que 
o intereíte particular gonerna 


a feú modo as acçoés interios 


res,& faz múito quê 'de todo fe 
Jhe'não rénde,porque airida os 
mais prúdentes o fazem,júl gan 


do as coulas fegundo'a parte q | 


nellas tem,óu efperão ter: & fe 
ifto he tão natural à, todos os 
homens,conforme'o diffe Deos 
'a MoyfesPrinicipe de feu'póiio, 
importante “aduertência ‘he q 
'os Prihcipes não dein occafião 
a que o'priúado feja fehhor de 


Exod.2 


repartir as mérces a fua vônta- - 


| de,porque faô os iticohu enten- 


‘tes muitos,& O retrtedio defie 


'“cultófo”, dépois ‘de crecido o 

mal. . l | 
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 dâde'he'que pro- 
curem tratar'tóm fidelidade'a 
«quem feráem;que não ha mais 
“honrado'titulo,'que o de fiel: 
Platão difle'que obrigaua 'ain- 
“da aos mérios interefládos. Lou 
“ua múitó Plutarcho'a hum'pri- 
“uado de Marco Bruto 'charria- 
do Lucillo ,'que fe 'offéreceo 


“aos inimigos, fingirido ler o 


'mefmo 


P PRIMEIRA, & mais - 

Ñ necéflariaaduerté 

Verão cia'deique'os Pri- 
Ddr uados tém necefh- 


Dude 
rep. 
Plut trie 
Brut. 


GW Bruf 


tb. Ico 


3º 


— Difimf 


. mefmo. Bruto aquem elles 
“comgrande cuidado bufcauão 
- perao leuarem catiuo a Marco 
“Antonio,oqual o não eftimou 


qmenos,que fe tofle Bruto, não 
pera o catiuár,mas pera ter em 
.fua companhia,quem fabia. fer 
“tão fiel a feu 3a pia feme- 


Jhantes finezas os mefmos ini- 


.migos a approuão.Lãço he grá 
de de fidelidade offerecer a vi- 
da por liurar o Principe de hã 
perigo,porem acontecem eítes 
calos raramente,& {að poucos 
OS que antepoem O primor. avi 
.da;eu me contentara dos privá 
des;que com menos culto fed; 
We mais proueito dos Principes 
Niaflé da fidelidade,á o melhor 
genere della,rais honrado, & 
porventura rhais vtil,q o q to- 
xa avida,conhite em artilcar à 
sheíma priuança,aduirtindo að 
Principe dos hegocios errados; 


& dasacçoens indecentes; que - 


álgãas vezés he forçado feja cê 
idefgolto-de but, & pefigo do 
Gutto. porque as aducrtencias, 
:8: canfelhos, goltumão obrár o 


Yteissque fejas. nunca faô polto 
Jas;posé os privados tê obrigã- 


são doadminilirarê os remedi: 


ps;4.03 maisvaffallos não poda, 
$ nad he o perigo tao certo pd 
prinánçã como o; remédio nos 


Principesáquê os rros nãoçhe 
pão mais å por efta via, & fe al 
 -gfias vezes depéde lua. prináçã 


SER. 


de os deixarem caminhar a feu 
gofto,o mais certo he virē elles 
a pagar as defordes,Q não quife 
rað remediar,& no fim .viré os 


Principes a fazer mais calo, de 


quê lēbra o q couê;q nüca apai 
xão por grande q {eja toma os 
portos ao êtédimento, pera dei 
xar de julgar por aéto de fideli 


gade as lébrãças,q os. feus lhe | 


fazé.Eltaua elRey Phelippe de 
Macedonia £ hfa almoeda aílé 
tado cô menos cópoítura do q 


Pluih 
apoph, 


condinha a pefloa Real vendo ` 
hun3 poucos de, catiuos,Q fe vê 


diao:notou hã delles, o modo, 


5 q elRey eftaua,& fingindo; 


4 era conhecido feu,& que lhe 


“queriadizer; à erelha cujo filho 


era fechegou a elle & lhe diffe; 


é largafle mais a potá da capa, 


porq não eftáua aflentado co à 
mageltáde neceflaria : eltimou 
elRey táto,a lêbrança,q Ihedeú 
liberdade, dizédo aos q eltauão 
prefentes,é dee cativo fizé 
ra có elle o ofhcio,á.deuia efpe 
rar;dos mayores privados qaitá 


hea principal obrigação fua ad”, 
gertirê osPrinçipes dé Qua j quer 3 


acção indecente, lembrando d 
que vay defencaminhado, perá 
que fe lhé aplique o remediç 
neceflario , & os que ditto fe 
elquecem , acrefcentando por 
fuá parte as defordens, mais fe 
deyem chamar inimigos, que 
privados, & não fe fem em 
cuidárem que faô fenhores da 

Z3 * von 


E | Lizio 


vontade do Principe, que não 


ha poder mais inconftante, & 


Tacit hb'de menos dura, diz Cornelió 
3.4mn. “Tacito,que o que fe funda em 


cabedal alheo.Dépender da vô 
tade de hum Principe nunca 
foi tão feguro,que fe pofla fa- 
zer pouco cafo de merecimen- 
tos proprros,que à vontade hu- 


- mana varia a cada paflo, & à 


+ -- 
e 
t 


Peres A 


Seneca 


` 


em epi 


prinánça-fundada em mereci 
mentos difficultöfmente arrui 


x E T cê x , TE p AIRG, z 
Ain na.Confelho foi de certo cor 


"“tefão bem experimentado em 
ambas às fortunas, que procus 
talfem os privados imifturar no 
ouro de {ua priuança alga li 
“ga de merecimentos; & valor 


“proprio que refiftá'aos golpes 


dá tortúna,que ò duro ja fe -fa- 
be não réfifte Tem liga aos gol- 
pes do imartello: tambem déuë 
aduertir que não feja com ei 
ftronig;& jattancia os confe- 
lhos;que derem,que não fo he 
termo, que faz aborrecido, ué 
o ufa,mas tahbém ferue de'fai 


zer 6 effeitô cóntrario . Diziá 
'Seneca,que o confelho fefdei. 


` 
+. +. há 


uia offerecer ao Principe; coi 
mo asiiguarias;que fe lhe poem 
diante pera acéxar dellas;o q 
mais cdhformar Com o feu gor 
fto:pore m faiba as guifar, quê 
nifto conhfte a prudenciai, & 
“quando miftúrar dous. dedos 
de adulição difereta a fim de 
encaminhar as coufas não. fera 


% 


| culpa:que o mantimento uta- 


nI. 


cial dafe ão ênfeimoa volta dg 


“appetite,pofto que pethi noci 


uo a faude. Nos negocios ardu- 
Os não moftre pouco animo, & 
defconfançãa impolhbilitando 
logo o effeito,quândo vir. empe 
nhado nelle ò poíto do Princi- 
pe,& ainda que'na execuçao fe 

lhe reprefente alguma dificul- | 
'dade;deixe ao tempo © defen- 
gáúio,fe a calidade do intento 
fofre dilação:que lutar com ò 
appetite de hum Principe he 
dura emprefa,& he vició efte 
de Ey muito fé defcontentam 
peffoas de valor pella pufilani- 
midade,que helle-fe éonfidera: 


falo em negocios ordinários E 


kn hað entra perigo da honta 
'do Principe, ou bem dos'vaffal 
los, porque" néftes confite o | 
brio em acudir 20 que contem 
cortando pello goíto; quando 
yay defencaminhado: porém E 
materias ordinárias fé fãô fati 
veis, facilitalas, de: fè tem: diffi- 
'culdade,trabalhar de a-uencér 
fem vetider cáro o cabedal que 
'nifto puler. Aprippa aconfelha 


ua a hum cortefão, & ininiftro Diodor. 
“que com fua itiduítria facilital hb. 49 


ftrati;que'o erão! que o encare 
cimento" dos -Jeruiços por'grá 


fe os négócios graues fem mor . 


‘desque fejáo'ihe tira todo o va 


lot. As acçoêris erradas cujo fu- 
"“ceffo foi contraria do que fe tí 
peraúáçhão as artribua 26 Prin- 
tcipeé;a conta- dg fe: cometary 
com 


Difézrio 


com:o pouo'na opinião de prú 


dente,que be lanço mui pouco | 
honrado,8 hum fo balta perá 


caufar grande aborrecimento, 
fendo mui excellente o que to- 
ma fobre {y aculpa do ruim fa- 
ceflo'moftrândole autor delle, 
pera que. à honra, & credito ds 


Principe não perigue:afh o fez 
hum prinádo prúdenté, & no- 


l bre delRey Dom Affonlo óirå 
Valer. vo de Cáftellá chamado Dom 


e Diogo dê Bilcaya: comúnican-. 
hib. 


6.8: dólhe elRey hum penfamento 
— Ricap.s quétinha, de por certoótributo; 
| * êle lhe reprefetou as dificul- 
dades;qrié hochégocio-hania,8 
goimbrião -eonuinha carregar 
osvaítillos contudo .iciRey d 

“A. 3 quis por em execução: leuanta+ 
AAN efo nobis, é fairáofe, dá 
nos € ção dinheirosque lhes pediám 
"com tefolúção que ô ñi pagã 
tião fe não por força dé armas! 
- ddfenftoufe elKêy do fuceild 
“Hãodabendo o meyo que tomá 
“Atppellá dificuldade, queachá 
- uaiem àqhiotar toda à nobrezà 
dë feq Reyno;borémh Dom Did 
go tamo pradente;& leal a fet 
fenhop fé-déu pör Autor do 4 
cllisy tinha, feito, dizendolhe 
que o»delterraile,& lhe tonfif- 
calfe toda fua. fazenda, coma 
foz som O: quê perluádio ‘aos 
Iguamtâdos dão ter -elRey cul- 
paalgtia,& fetomarão a corte 
padecendo por'thtão DO Dios 
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go trabalhó,& afráritá, pólto q 
depois não fo lhe tornou toda 
{fuá fazenda, mas tambem lhe . 
yeu honras anentejadás: 8 bas 
ftáua faberfé o fuceflo, que fe: 
melhante lanço argué - grande 


“valor,& brio’ Neni fé dè o prè ` 


uádo por achado das acçoens 
acerradás,SE que uüérdð bom 
funde ques lilongéirás, &pré 
tendentes a quiferem fazer au 
tor, aidą qie na verdade o fe- 
ja:porque poító que: cam feú 
confelho fe priscipialem, femi 
pre fe deuc o bom fúceflo acs 
Principes, Sc; quererlhes víur» 
par eítá gtoriapor acreditar feü 
entendimento , & abonar fud 
prudeńciajhe him: genero dé 


 prélumpção-mur contrária aq 


gúfto do Prificipe:& ainda en; 
tikiignais diz: Seneca; qué hè conor.sn 
prudencia não querer :moftrar if 
ventágemyhúma auifada: hito- 
ria:proua elte: perifaménto, rés 
petidá pór-certo cortélão ent 
femelhante própofica. Seruia 
hãa-damá imi fermofa a himá | 
Rainha fea ; pergumoblhe: feit 

pay. coma andaua tão defcon- 
certada, & quali fea dá démafiá 

do defeuido de fi mefnray refpô 
deulhe: fenhár porquo-mé nid 
aborreçá á Rainha a quê. firnó, 


“que nað há quem fofra ventá: 


gem ño companheiro, quanto — 
mais no inferior, Nordu Demo Demo. 


- Rhenes fer vício efte mui ordi- orar.ad 


nårio nós-Prinicipes,que. como pif. 


+ 


i ipa Lao HI. 


não tem {upèriořes ho poder, 
tambem o reculao ter na pru- 
dencia,& valor. Tanto fe indig- 
naua elRey Felipe de Macedo 


nia de ver feus vaffallos empré 


derem obras gloriofas, como fe 


 Qumt- foffem fens inimigos.E Quinto 


rj tH? Curcio quer ” a melma con 


dição tiuefle feu filho- Alexan- 
dre:era tão poderofo o amor 
proprio,que por não reconhe: 
cer ventagem em, vaflallo, to 
mara não gozar às vitorias q 
lhe alcançauão:& fe as acçoês 
do Principe forem merces fei» 
tas aos vaflallos,querer o priuá 
do receber oagradeciméto del 
las,não fo pecca contra o Prin 
cipe,mas contra os melmos, & 


as receberão:que ninguem re- . 


conhéce com goíto muitos a- 


- eredores,& ja ouue quem diffe 


nað hauer coufa mais odiofa 


— -* gos olhos dos homens, Ei es 


ftão poítos em lugares altos, & 
a vifta daquelles,aquem he for 
çado,que reconheção o bem & 
tem,que.nunca os idolos gofta, 
são vetidiante defy o efcultor, 
que os fez .Os fauores particus 
hres do Principe aceiteos fem 

re com.a-mefma fubmiflaõ,8 
os publicos fem oftentação, pot: 
que não .moltre defprezo de, 
huns,nem grangee enueja ; & 
odio côm os outros:que os faúo 


- res publicos caufað. enuejá; ax 


quem os cobiça, & odio aqué 


OS merece.Perigolo “eltado. da 


” ©. æ 


is de privanças, & fanores: exis... 


 uifadâmente diffe. certo- piba- 


prinado,chêgar a fauoresgran- 


“des defcubertos de feu Princi- 


pe:ja fe a enueja fe ajūta o odio 
juítihcado com injuftiças do: 
Principe,que fe lhe pofla6: im 
putar,dificultofamente elcapa- 
ra hum privado 'da foria.do pos 
uo.Forao poderofas femelhan- 
tes rezoens pera peruerter, Sé 


“mudar o animo do Emperador 


Iuftiniano,oqual mandou tirar | 
os olhos ao Capitão. Belifário; . '% 
& conhifcar-fua fazenda, depo- . 


— 
o. 


traordinarios:femelhante: xr es 7. >.: 
fte na priváça;õe tmiferia águel 
le grande prinadovdelRey Dá 
Affonio, onzeno de : Caftella, 
Dom Aluaro Nunes de Sarria; 
a cujo mandado eltaua soda: 9» Valer; 
Reyno,potem fubio tað alta: É hift./col, 
fe defconheceo, & dhtentow cas, l é 6.4 tê. 
far com a Infanta: Dona! Leas 9.04. 
nor Irmã delRey com. aque ca 

hio-de fua priuança:& pediida 
lhe elRey os Caftellos,que-lhb * 


a vt. 


- tinha dado lhos megou,& felès 


uantou com elles aufentandafe 
da corte,porem em: breue-fok - 
morto por hum homen parti» 
cular,& trazido diante delR ey 
fobré híia câualgadira! que; 0: 


“mandou queimar: poi: .traildt, 


& confifcar fua Fazenilapenr: é 
teue tantos companheiras sque, 
fora etra contalosyraras lag sas e 
idades póucos. os: Priricipesp:4! 
ito-nos não confirmeim que as 


Q 


ua 


& referindo outro da .mefma 
Fortúria,que éra prudenciá dar 
hum faro à bárcá quando na- 


| uegaffe ão alto, & abaixala 6 


privado dá lua não: terto que 


era bom confelho; fé fe deffe 


"- cafó,que nos priúádos oudeffe 


. 
» 


Retráys 


ld 


cha l. Zi 


as: 
Ur- 


bana 5. 
r e thal fua áfeição: porá 


+ 


confideração perá verem fed 


perigo,& ánimo perá dimitiré . 


a eltirnáção dá gente:côm ma: 
is palauras lhé encárecerei ane 
ceffidade que témi de com tem 
po fe retirarem, fe aprinança fe 
fundar éri gottus,porque de or 
dinatio ácabá éfta com outros 
tiduos,os quáis coltimão redu- 
ziro compânheiro dos pafla- 
dos à eftado de teltemunha, dé 
que câdá hum foge comio de i-. 
nimigu: Néftá rezão furidouPé 
trárchá à qué tedé perá aconfé 
lhat aos que fe áfeiçõão, à que 
ö fação torii áritã moderação; 
& prudenciá qué não chegué 
à úborrecerfe afy dé téren, em 


e à Cáulã Cdmqué à principia, 
rão hë dé talidade,que fé acà: 


be com artepenidiietito o má: ` 


is certo he que parárá efte em 
odio láqulo, que è imou: Tá 
bem fe déúem refrear ná imbi 
ção,& Cabiçá, po dé ie: 
huma coulá fe moleitão mais 


“os Vaflallos de valor,qué deue: 


rem ámontoar às hónrás; & ris 
np cii refpeito dá afeição 


r) Principe eitando ácânioa: 


f 


| Difêurjo 


do em tempo que já 0 não érá, 


E om 


ko 


VII. 


+ teor. 


Bra! EVE Platão peérá 
Q fe hecellário à cõ 
B> leruação da řepu- 
CNA blicá,ou à vtilidas 
de-dos váflallos,podião os Prin 


f 


cipes vàr. de menitiras,& eiga- 
hos:áquêm legué Plinio, & pá: 
tecé teúe U inefrho parecer Sã 

luítio,fazenido répra peral,de q 
tudo 6 que coriduí perá bem 
da república he licito:& de al- 
guns modérnos Eltadiftas vez 
mos müi áplaúdidá eltá opini- 
ão,dexe fer porque á vem pri- 


wår com bs Principes qué mtis - 


Pla. é; 
de Pp: 


Plild; ` 
12: i 
Siiloflb 


Lu - 


tos julgão coin ò rêfpeito, não 


com o entendimento,approuã- 
do'asacçoens mais fauorecidas 
fem-darem fè do que per fi me- 
tecem:& gp ha algumas 
-mentiras,que fomente o fão na 
aparencia, as diuidireiem duas 
eg primeira porei o fin- 
gimento, & diflimulação, que 
pertencendo a jurisdiçaő da 
mentira he com tanta modera 
ção;que recebe della o bem,& 
não participa do mal:na fegun- 
da o engano, & mentira.no. ri- 
gor de fua natureza. Quanto à 
| primeira licito he o fingimen- 
to,quando fe não val da menti- 
ra:moftrar huma condição'ten 
do outia:vfar de acçoens, que 
parecem encaminhadas a hum 
fim,hauendo de ir pararem ou 
tro muito differente : fingir iz 
gnorancia do que he fabido, & 


fciencia do que fe hão fabe,fao 


lanços não fo vteis;mas ein mui 
tas occafioês neceflarios.Chri: 


fto Senhor Noflo fingio com à. 
Lut. 24 disfarce de peregrino, que ca: 


imirrhaua mais adiante, pera 


os difcipulos,que fe hiao agafa- 


-Thar no caftello de Emaus o o- 
- brigaffem a ficat com elles, & 
fundar naquela obra de chari- 
dade à merce de fe lhe manis 
feftar,&quando pello caminho 


praticauão tobre o que tinha 
focedido čHicrufalem moftroa 
ue não tinha: noticia de ne- 


- 428.27 nhbyma couílã Jacob fingio fer 


HI. ~ | 

Efau,fem mentir, como diz S. 
Agoltinho, porque foi acção 
milteriofa,& fignifrcauão aquel 
les dous irmaons os dous pouos 
Judaico,& Gentilico,dos: quais 
fendo mais velho o Iudaico, lhe 
hauia de preceder o Gentilico, 


Dauid fe fingio loco; por fe li- 1. 2g. 


urar da furia de elRey Achis q 
determinava matalo. Nem A- 
braha6 mentio em dizer que 


como querem grâues Docto- 
res,fingio que era liure com pa 
lauras equiuocas, dizendo que 
era fua irmã porque da Efentu 
ra confta,que affı fe chamanãa 
os parêtes. Tambem he pradês 
cia como aconfelha o Elpirito 
Santo, disfarçar o faber'com 3 
ignorancia,a boa condição co 
a feueridade,o deígoito dos fu- 


ceítos adueríos com à conftan 


“cia doanimo,& a foberba da 


pc com àparencias 
humildes:fiigimentos faô,porê 
ao trato politico. Tiberio Ce: 
far Angia. tnuitas Vezes, que.en 


` tendia os negócios de huã maa 
* heirá, eutendendoos de outra 


pera conhecer os animôs-dos 
confelheiros:& Agricola,tinha 
mui afabel condiçãã na con: 
uerfaçao ordinária,& nos coz 


“felhos fe fingia tað feneró, que 


parecia outro.Se. Claudio Ce- 


fai nað disfarçarafua pruden-. Juctoge . 
“cia com aparéncias de jgnoran 


cia 


24. 


“era irmão de fua molher Sara; Gen. 20 


Ec 


IO. 


. 1 


louuaueis . & mui necellarios .,. .. 
z : Tac hib. 


pé A 


38. 


N 


Difiuro 
cia, cônfeflaua elle que não che 
gara a fer Emperador, & delté 
fingimepto,diz Salluítio,que v: 
faua muitas vezes Lucio Sylla. 

Porem aduirto aos confelhei- 
ros, & miniftros,que fe vfarem 
de fingimento em quanto fupe. 
riores, fujão delle em: quanto 

“Stubditos porquê parecera effei. 
to de.malicia,o que for acção: 
de prúdenciárque a clárezados. 
min iltros acrédita-fua fidelida- 


Saliup, 


de com os :Principes, obrigan: 


doos a conhançá. & tão perigo. 
faheem hinns à condição cla; 
“fâjcomo émi outros à fingida:e:: 
o... Te gra o fundameniró,que oEm; 
ENAS evador Fédético-tinhá; quan: 
Syllb. do | 
3000 admiititá Jeni. confelheiros, 4 
ře duas conflas hauião de deixar. 
bus ge fora;finpimento:; & deffimula- 
fi Al cão E Charondas entre as leys 
fh: iquedez aos Arhenichfes; orde- 
— ; hoúque le caltigaiie o hngimé 
Srob: fer tò camoquialquer. outro arime: 
7.42. 5 que fe deue entender nos fub. 
ditos em refpeito dos luperio- 


JP 


tës nio nos Principesé refpei: 
to de feus vaffallos. À diffimula 

ção he hum genero-de pacien. 
cid perà não ápreflar O caítigo: 


de crimes,ou a repolta de pala. 


Tac.6. ás indecentes Excellencid q 
a Cornelio Tacito. arribue tam- 
S bemiãg Emperador Tiberio, ĝ 
ouuindo de fi algumas confas 
falfas, & contra à authoridade. 

de fua pefloa,fe não queria vas 


eritrauá êm confelho-perá, 
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ler do poder pera as caltipar, 
mas do tépo pera fe juítificar, 
FazendoCelio merição delRey Celys: 
Antigono, & de fuas proezas, ré 
fere por hia das mayores a pai 
ciencia com que difimulaua ó 
Em de fi ouuá dizer: & com 
fer mui valerofo,nunca fe vin- 
gon,nem ainda refpondeo a di 
nërfas calumiias com que em . 
aufencia era tratado: Helariçó + 
de grânde valor faber deffimu- 
lar,& hum genero de. pacien 
ciajque no gouerno politico fe. 
aflemelha mais aó governo fu- 
perior dé Deos porem com ê- 
Ra diferença que Deos difimd 
xo qué vê, porque nephumá 
coufa fe encobre a fens olhos; 
& os horens O que não vem; . 
porque nos agrauos cometidos 
em prefeiiça,não tem lugar à 
dimulação,a fofrimento fi: 4 
fe-he por Deos. grangea grani 
de merecimento,& tal vez a- 
crecenta a reputação com os 
homens fe-a opinião eltá em 
feu fâuór, como fe vio é Quin- 
to Fabio Maximo, aquem os 
Romanos fizeraô infitiitos agrá 
uos quando deuiaô leuantárlhé 
eftatua,pois baítou elle fo perá 
reftaurár o eltado da republicá 
deftruido  pellas infólercias 
dos. Emperadores , porem elle 
os récebeo com tarita conftan 
cia,que moftrou mais valor em 
fofrér feus cidadoens ; que em 
vencer feus enimigos, & poltá 


que 


Cicero. 


Lin TT. 


que Cicero o Íouua em relpei- 
to da difimulação cô que hia 
difpondo o remedio da patriá 
fem fe dar por achadonas mur 
muraçoehs do pouo: outros à: 
grauos inais patentes o pude- 


rað inquietar, como foi não lhe 


leuarem em conta o dinheiro, 
que deu a Anibal pellos cati- 
uos,& com grande paciencia 
o Íofreo fem talar palaura, ten- 
do os hiftoriadores mais qué 
Jouuar em feu afiimo, que rel 
prender na ingratidaô dos Ros 
manos:permite a prudécia lou: 
uauelmente efte genero de dif- 
fimulação nas pefloas particula 
res,quando a inocêcia lhesnão 
altera a paixão:parem nos Prin 
cipes não tem lugar. darfe pot 
defentendidos de agrauos ma- 
nifeítos,que defimulados ferué 
ce confiança aquem os comes 
te,& de exemplo aquem os vê; 
deflimulenfeas murmuraçoens 


& caftiguenfe osatreuimentos, 


No fegundo lugar pomos o en 
gano, & mentira, que muitos, 
não fomente defculpaó,mas a- 
prouão no fe encaminhá 


a algum bom fim, tendo por i- 


gnorancia falar verdade, quan 
do à mentira tem tomado tan- 
ta pofle do gouerno, & efta fe 
nao pofla vencer fem outra. Se 


Arih} os Reys,como aduirte Ariltos 
polir. telesjfe perdem por enganos, 
ps. diz certo Politico,como não fe 


ta licito-conferuallos pellosmef 


es 


mos meyos:defempatar o bem 


comum não fo he cótra rezão, ` 


mas contra a mefma natureza. 
Porem naõ admite efta do&ri- 
na aquelle Axioma tão celebra 
do dos Doétores Sagrados:que 
fe na hãode cometer coulas: 


“más,aconta de hanerem de re- 


fultar dellas effeiros bons,o que 


não fo obriga aos Catholicos &: 


rezão.de confcientia, mas. aos: 
Principesem rexão de goueta: 
no:que não quis o' criador das. 
coufas,que a {ua coniemaçam: 
dependefle de enganos,& men: 
tirassvicios,que fendo indecen : 
tes. nos vaflallos,nos Principes 
fe refinao mais: porQ oque-nos. 
particulares em refpeito huns 


de outros he engano,nelles vê ` 


a fer perfidia,porque a mefma 


“obrigaçãoqueos vaflallostem . 
de guardarem fidelidade a feus. -`° 


Reys tem elles de os gouernaré 
helmente,& todo o engâno; q' 


contraelles vfarem he contra. | 


as leys de fidelidade, com osvaf = 


fallos digo: que com os inimi-, 


gos não fe deuem prohibir os. 


eftratapemas, qué fe encami-, 
nhão aos enganar, quando oš, 
moriuos da guerra fao juítos.. 
Menos malicia inclue a menti: 
ra fimplex,porque o engano ra 
ramente feacha fem perjuizo 
de terceiro, & à mentitã nao tt. 


“ra direitamente a efte fim,&cco 
tudo he tão intrinfecamente 


ma;que fendo o louuor de De- 
| | os 


= 
Z7 


tat 6 
rA a 
Va 
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ME E 


Angu 


- Epift. 


“Difirfo 


Us a'acção màis ajuítada com . 


as leis de rezão,& da conícien 
cia, iè a víarmos emi compa- 
nhia da mentira, diz Santo 


Agoftinho,que peccamos con- 
tra o mefmo Deos,em cuja pre . 


fença tem mais lugar a verda- 
de,que feu proprio louuor fe fe 


aparta della:pello que nűcá he 


decente aos Principes mentir, 
nem ha rezão de eado, d per- 
mita efte vicio,ainda que fe en 
caminhe ao bem comum, pois 


he forçolo,que feja contra a lei 
diuina, & contra o credito,& 


reputação Real. 


 DISCVRSO IX 


-` São mii perjudiciaes 05 


- hfongemos. 


| Hama Cornelio 
Tacito a adula- 
ção vicio de cati 
uos,afli por fer vi 
o cio baixo, como 
jue faz catino ao lifongei- 


- tó em andar bufcando modos 
de-contentar,& tambem abate 


ao mefmo eftado aquem fe ren 
de,& fogeita a palauras,& rezo 


ens,em.que não ha mais, que a ' 


parencias. Porem eu pouco cul 
po a huns,& outros, porque os 


“Jifongeiros fe faô miferaueis v- 


fao do remedio,que mais facil 


achaô,pera fe aproueitárem cô : 


pouco trabalho dos fauores dos 


IX. 


139 
grandes: & ós que goltão da d- 
dulação fesuem a inclinação 
natural,a qual nos faz tão con- 
tentes de nos mefmos, que dd- 
mos credito com niuita facili- 
dade a tudoo que refulta em 
louuor proprio:& ainda que a 
prudencia {eja tanta,que poff 
julgar por falfo o que fe oune, 


nunqua chega a fe defconten: . 


tar do que fe diz. Indo o valero, 
fo Capitao Rhemiftoclesa híia 
tragedia perguntaraolhe,q voz 
folgaua de ouuir ao que refpó- 
deo,que {o lhe. parécião bem 
as que tratauão louuores feus; 
milcria grande de que maispar 


E Se que mais fauores tê . 


da fortuna ; gaftarem mais de 
enganos,que de vetdades, & té 
tem nas mefmas riquezas a oc- 
cafião de feu mál.Difle Seneca 
prudentemente, que fendo os 
Principes à todos os homens 
fuperiores, & auciitajados em 
poder,& bens temporais eram 
mais pobres,que todos em lhes 
faltar quem lhes falafle verda- 
de,& quanto mais fobem ao cu 
me da felicidade humana, tan- 


to nefte particular padecem 


mayor miferia:porque alem de 
terem em fi a caufa della no 
gofta com que recebê os enga 
nos que refultão de feu lou- 
uor,eftão cercados de homens 
cujo officio,& ocupação he grã 
gear vôtades,& pera ifto níica 
falão o que entendem, mas o 

o Aa que 


‘N 


Senec., | 


ó.de be 


nef. 


— Luro 


que julgaõ por mais conforme 
a condição de quem querem 


Plur in enganar. O Philofopho Epi- 


opus. 


Dromer- | 


“teto lhes chama com muita 


propriedade coruos por fer feu 


officio tirar os-olhos do enten- 
dimento , & fazerem andar às 


- elcutas aquelles contra quem 


t 


excrcitio {fua malicia . Bem 
fe pode julgar por caufa total 
dá ruina de hum eftado a faci- 


lidade que os PXincipes mo- 


ftrão de ouuirem o q mais go- 
fto lhes dá, não o que mais 
fundamento, & verdade tem: 
porque fe efte genero de pre- 
ço le ouuer de julgar por e- 
quinalente aos feruiços em 
ue fe arrifca a vida, mais fe 


hão de inclinar a elle os vaffal- 


Jos: & fe por elle fe haô de me- 
dir as merces,& ofícios da re- 


oblica , fora eftão os preten- 


“dentes de bulcarem outros ca- 
ninhos mais trabalhofos . Sa- 


b.29. lamão infrio a maldade dos 


miniftros da condição dos Prin 
cipes inclinada a efta falta: por 
: que quém duuida que fe: os fa- 


- wores,& merces fe hað de re- 


gular pelia mais agradavel lin- 
goagem;, ou pèrluafað de'quê 


“os folicitar còm mentiras, que 


Seneca 
de bene 


fe não hað de. matar os mini- 
ftros pellas grangearem com 
bom procedimento:& com re» 
210 teue Seneca pera Íy,que to 
das as brigas entre aquelles 


. 


HI. 

ique ândauão ao bafo dos Prin- 
cipes,fe fundauão em quem te 
ria melhor -mao pera enganar, 
porque quando elle não viffe 
que na realidade: acontecia i- 


fto:bem {e pode ter por certo. 


que fe os enganos haô de dar 
merecimeútos,não fo {erað mal 
ouuidas, & peor recebidas as 
verdades, mas que fe ocuparad 
todos em inuentar modós de 


enganar:& fað tantos os que 
tem efte exercicio,que ha pou- `- 


ca efperança de enmenda, que 
como tem da {fua parte nofla 
propria inclinação, & gofto, 


nos proprios cerramos os olhos - 


as verdades; fe faô diferentes 


“ daquillo que defejamos . Não 


quis Faraô como notoú Lyra Lyra. 


ouuir Os expofitores do fonho, 41. 


porque lhe difleraô;, que lhe 
morr eriaô fete filhos, & pode 


mais com elle à paixão pera = 
não dar ouuidos à hiia noua de > 


deígoito feu,que a opiniao ue 
tinha dos Sabios,& o defejo de 
lhe declararem o Íonho , que 


procuraua entender.Ja.fe asver 


dades tocarem em falta de pef- 
{oa , fera crime grauiffimo i- 
tmaginiarfe, quanto mais falarfe. 
Chegarão os -Macedonios a 
lonuar a Alexandre Magno a 
morte que deu tomado do vi- 


nho ao feu Capitão Clyto, &. 


fendo a maisinjuíta, & barba- 
fa que fe pode imaginar , lha 
E ie oc ali 


calificarão dando fentença em 
* que à aprouarão por mii ju: 


fta, & acrefcentando nella que 


carecefle de fepultura o cor: 
po de Clyto pera que Alexan 
dre imagitiafle,que o erro q ti- 
nha feito não eítâua julgado 

r tal:São.os Principes nilto 
comò hum Idolo,que áuia em 


e “Alexandria de Ebypto,dedicas 
ne. do ao Deos Serapis,oqual pin» 


tauão com o dedo na boca, mo 


ftrando ue todos calaffém: 8 


não diffeflem, que tihnhá fido 
homem mortal: & eltaua poíto 
periá de.horte aguem niflo fas 
lale Soos poderofos iogeitos à 
eftá imifetiá, & coltumados à 
vinet deífte engano, pudeflem 
«.» petfuadir à todos.que he acer: 

“tado quanto fazem,& que faô 
ináis nicapazes dé etrar,que os 
óuttos homens ; algtimá dif- 
culpa tinhiãd : porem a verda- 
de ten feu lugar nos entendi- 
mentos humanos, à pezar de 
todãs às penas , ferem elles de 


peor cóndição, & terem por 


defcórtefia áduirtilos das fal- 
tras quê cometem faberidoas td 
dos,he queterern impofibilitar 
O fernedio dellas;deue fer efte 
coltuime nelles mui antigo:por 
que já os Crétenfes pintáuao 
à Iupiter fem otelhás,párecen- 
“dolhes mats confotme agrande 
za dos Prihiipes riao terem d- 


r 


- 


IX. 


“impórta,mas o que ferue de os 


telhas perd oütireth 6 que lhes  tizárido os q merecê caítigas 
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deitruir , ferido nelles de mais 


importancia a verdade; pois 


della depende à pouerho de 
feus vaffallos,o conhecimento 
dos máles , que deue remedi: 
ar, & à noticia das partes.; & 


“ imerecimehtos -doè que dene 


ocupar: & premiar , que or- 
dinariamente contra eltes fé 
agução as lingoas dos lifongei- 
ros , trabalhando enterrar me: 
recimentos verdadeiros , & ré- 
fucitar os que nunca ouve: por- 
que como não pretendem. pà- 
tecer lifongeiros; mas priua- 
dos querem moftrar feus po- 
deres: no mal que fazem à 
quem merece faúores, & nó 
bem que grangeam à quem 
merece caftigo.San&o Ápolti- 


nho diffe ; por ventura que 


lembrado defte effeiro da adu: 2%. 8- 
lação ; que mais matauá å lin- pe" pf 
goa dé hum lilongeird , que a 69º 


mão de hum facinórolo ; por- 
que fe hum tira a vidá dó cora 


+ 452 43 


jorirá , porq ihclinao à vôtade 
doPrincipe-acometerinjuítiças 
húmãs vezes defacreditando às 
á merecé hórados, outras dutos 


hab doé 


~ 5 í + ` 
Y ~E ` 


` dos & nefte cafo tão graue he 


Ea 4 l 
Tach. 


hf. 


hum crime como outro, por 


o mefmo he prouer em hum of 


ficio de reputação-a hum inca- 
paz que regeitaroque merece: 


“& atudo iltó fe eftendem os 
pôderes de hum.lifongeiro,que 


inta as coutas -camo «quer. E 


“nefte effeito-da ádulaçãa fe ve- 


rifica bem oque diz' Gornelio 


Tacitó, fer felicidade: grande. 


-das tempos. terep os:homens 
-hbetdade pera entenderem o 


“que quiferem,& pera falarem 


“a que entenderem:porque co- 
mo he pofuel que os erros te- 
nhão emimenda fe os mereci- 
mentos das pefloas não: haô de 


ser mais valor; que o que lhe- 


. "quifer dar o que acertou deter 


4 -s 
, 
$ . 
- 


x 


ato. 


.njão pera adolar:& fe alguem 
for tão delgraciado que: quifer 
falar contra ifto não tem mais 


“que efperar disfauores,& fé re- 


zočs. Não aprouo hum generò 
de homens; mais defcortefes, 
gue zelofos;que:com titulo. de 
de moftrarem verdadeiros di- 
zem ipefares -pera moleftarem; 
verdades,que irritão,& nao em 
mehdam , maisconuem,que fe 
alem: poucos, faô os que dão 


- nefte extremo,mas conuem ad 


uirtir delle, que as naturezas 
fa differentes: & fe ja houve 
«quem fez vaidade da miferia, 
não fera muito que haja quem 
a faça de defeortefias.. Alguns 
com mais malicia, que com ò 


Limo TIL 


zelo;fe ferném do confelho pe- 
ra defgoltarem, porem a feus 
inferigres,8 quando muito aos 
iguais:liures eftão os Principes 
deítes pefares,que ninguém fe 


uém precatar dos que lhe'apro 


mnarem fnas acçoeéns boas, & 
más, porque eftes faas mais or 
dinarios:mas vejo que ‘ine diz . 


uado caftigado 'por lifohgeiro 


nem vaffalla reprêndido.por fa 


lar auontade,& efta he a: mais 


perjudicial 'circunftanctia, que 
tem,diz Seneca,parecerfe. com 


à melhor coufa: da na a he 


“amizâde, Níica hã Rey fe per- 


fade que bs validos o enganão 


por mais erros,que lhe aproué: 
“cúidaõ, que-lhe tem grande a- 
mor,& que tratão delhe dar go 


fto no,que dizem,quando acer 


" tão de ver,que lhe não falãover 


dade,o q be poucas vêzes: por- 


“que adulação verdadeira, & bë 
temperada primeiro .que tudo 
tápa os olhos do entendimen- 
to,& fe fenhorea da: vontade, 
“não deixando credito mais que 
aquillo que conforma com o q 
perfuade:eftado trabalhofo Pe 
-ra hum Principe em que fica 
impofhbilizado acertar:, &; fo- 
geito aos trabalhos,& defordês 


3 


que 


. 
` 


“quer arrifcar aos defpoftar,fem - 
alguma vtilidade, mais fe de- 


Cadi 


alguem não:aúer tal'vicio no”. 
. thundo,porque tendo tados os | 
“amais feus acufadores, fo defte - 
fe na6 dá fe:nuniqua fe vio. pri- 


Seneca 


» epift. 


Difidrfo.. 


6 refultão de naô ouuir verda- 


des.Em quãto.elRey Ioas tcue 
configo o Sacerdote -Lojada į 


2. Para que fem adulação:lhe dezia. o 
lip.23. que lhe conuinha,procedeoca 


mo bom Rey;tanto que elle fal 


tou,& os nobres começarad. à 


- grangear a beneuolencia dd 


Rey com o adorarem ; faltou 
com adoração. delRey a qne fe 


deuia a Deos:&: leuado das fin - 


gidas  palauras dos lifongeiros 
de tal maneira fe ouve; que 
mui breuemente foi deftruido 
do exercito dos Syros, & mor: 


. Perdid, to com grande ignominia: No- 


q 


Vo 


tou hum Doutor grdue , quea 
molher , 8 amigos de Amão d 


- puferam na forca; porque dan- 
 dolhe conta de: como Mardos 
cheo , 6 não queria adorar, ò- 


aconfelhaáram a que mandafle 
fazer huma , & em auendo 


> licença delRey.o dependuraf- 
“fe nelha;quiferao lifongealo ,&s 


fizerão nilto a força peráo por 


“nella. Alguma defeulpã témos 


grandes,que fe 'pagao dos adi- 
ladores pello gofto;ã lhes dão; 


porem não vejo , que a terhaõ 


os Reys, que de propofno os 
buícão,pera quê nos triburiais 


“Hes aprouem fens erros. Sobre 


uem hum àperto,ou ha ocea- 
hão de goíto,que tambemeltas 
cofturãão vir fem-necefiidade, 
faô os tributos tantos, que não 
ha ja de que fetite dinheiro, 


* eftremada occalião pera os 


. 
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qué vivem de aluittes: bfereté 
fe kum, duuídão o: confelheis 
ros timoratos,& zelolos de con 
fentirem nelle : entra fegundo 
aluitre fobre a execução; faças 


fe huma junta dé pefloas, quê 


coftumão cômo - camaleoens à 
fuftentarfe do:vento da ambi- 
ção mudando as corés confor: 
me o8 lugares 3 pórque. eítes 
hað de aprouar quanto quifer- 
mos:he a-máyor miferia à que 
hum Rey pode chegar bufaé 
de propofito tonfelheiros adu- 
ladores , & miniftros,que nem 
ternão a Déós-; nem repare 
em deftruir o Reyno,hão, pera 


qué áconfelhém ácertos; mas -`` 


pera que aprougm erros; 8 
defculpem com 6 poudás te- 
foluçoens tiranicat, moltrando - 


“que não naceraô de apetite, 


mas de eonfelho. Os naturas 
is dizem, que ha hum gene- 


rto de peçonha ; que mata 


com alegria, & as anfas dá 
morte fe cotuertem em apa- 
renciasde rilo : he o .mefmo; 
que os lifonigeiros fazem, dað 
goftø com à morte que caud- 


fao. O Profeta Ofeas diz que Cfeats 


os lifongeitos alegrão aos Re- 


_ ys com fua malicia,& dão go- 


{to aos Principes com fuas men 
tiras,fað apeçonha que mats 
com rifo. Précatehfe os Princi- 
pes da adulação,& kenem efte 
prefup de a bufcar entre 


elles . que mais aparen -= 
aqu o a pareus 


Aà 3 cias 


iLi 
cias de amor Íhe moftrão, que 
as mais vezes não ertarao, & 
guanto efte vicio fe acomoda 
maiscoma fua natureza, & ih 
clinação tanto. mayor deue fer 
“a uigilância, com que deueni vi 
uer;pêrá,que não Eas engana- 


“dos desque, maiyarhigos fe Jhes 


Ae, 


Teprefentadrpera oque Ra 
as ES A hi 


l 


D 1 S Fo y KSO: X: 
l “leres o conta adução - 
Ne “TO gli daquele 
Ý prùđeñite Rey D» 


Liro 


TI. 


rais; iiio; òn odio, iff aspel 


foas., como 3s. deimiais coufas: 


porque fe hum. Iongeiro' -dcer 


ta de:acharinellas rafto, Be tc-. 


ma por intrumento de fia mal. 


dade a mefma: inclinação do 
Primcipe;tem a namão;& 
ri is faas mel: 
“mas drmãs,& não há eftado mã 
is perigofo pera hum Principê 
que ter junto de fr quem dhea 
prone tođdås:fias acçoehs, rótã- 
do nas materias mais graves, 
“não com refpeito aos: mereci- 


“mentos dellas,iras do golo dò 


Principe;quermaltas, vezesnão | 


he conforme ao que lhe ton: 


“vem.Quando ciRey Dom AF 


à Aflonfoio Sabios 
É Scarites delle;-de - 

: ESPADA Seneca fer certo 
Senec.e- genero. de felicidade; não, tet 


fonlo decimo de. Caltelhe tra: Tale». 

“tou-cóm os: feus ha petiçabde Ji Fol. 
feuneto Dom: Dinis Prinčipe fh's sie 
de: Portugal, em que lhe: pedia", täp.6 


pia tel bens açonta de eltar liure de: é- 


- ganos,pelta continia-força que 


lhe'levantafle otributo;que òs 


os aduladorês tom fuas tráças Reys de Portugal paganão abs 
“Fazem aos: entendimentos, vô “de Caftella por : rezão tło por 
“tades,que pretendem rehder:& “nodo Algatue;que' com e 


` como os tais enganos fejão mia 


“per judiciaes,& mais ordina: 
‘tios nos. Principes, fera neceffa- 
“rio. apontar hes algum cami- 
-“nha pera delles-fe poderem - ATE) 


“condição rinha dado o mefino 
Dom Affonto de Caftella- em . 


" cafamento a fua filha com: èl- 
-Rey Dom Affonfo o tercëiro 
de Portugal: propos elRey'á pe 


‘urar foa prudencia for de cali- .tição dos grandes,& principais 
“dade,que vença a'força da'a-  defeu Reyno peia nella vòta- 
“dulação, & ihcline auotitade'a.  rem,& começando E Dom Nu- 
aceitar os remedios que como: no de Lara , „ peilõa de gtinde 
Ar. “fa6 encontradosao poltoalgãs, | “refpeito, idade, & autoridade)& 
Eos hão de fer agros. Teve Arilto-: que primeiro deuia dar fri vo- 


“teles por meyo:múi efficax 'fa- 


“be encobrir as, É cad hatu-: 


Le 
ha 


“tosdiffe aelRey,4 por nenhãa 


Sia conuintha i tirar a Coroa de 


Caltel 


r 


Tê 


Diftumo X: | f 


- Catella aquella préeeminėticia 


de que €lRey fe moftrou defcô 
tente, pello muito, que: defeja- 
ua:dar. goíto a feu neto Dom 
-Dinis:os mais que auiam de vo 


“tar,aimida que tinha o mefmo 


pareser o encobrirão, aconfe- 
Ahandoa elRey,que concedel- 


fe o que pedido. Principe: DO 
Dinis; do: que refultarao mais 


delgoitos à elRey do que foi o 
gofto;que teue. em fe conforma 
rem féus confelheiros,com o q 


“elle -defejana:porque o Reynd 


fe alterou de Íórre que fe aufer 
tarão daCorteperto. de tres mil 


os màiś nobres 8c poderofos:& 


fe fovão pera elRey de G rand- 


da fazendo guerra a Caftellá 


- potalgaris anads: com grande 


oppreflad;& derrimetito de to 


do Reyno:taricas fao as defor- 


dens,que refultaő de ham Rey 


. declarár feú pareter, perante 
“quem lho hade aprouát, ainda 


| z „da execução. delle hajão 


e nacerinihnitos imales.4 repú 


blica. Conuém :hiiuito ainda é 


toufas de menos porte enco- 
brir aafeição,&poito:que ooff 


- . čio dos liforigeiros he aridareim 


vigiando à vontáde dos Princi 


_ pes pera fe conformarem com ` 
ella.Plutárého contá, que che- 


gando Platão a 'Satagoçå de Si 


' cilia, onde Regynaná: Dionifio 
“Tirano/quis elRey por fe ápro 


tieitar de tal meftre aprender 
Philofophia: no: mefmo porto 


«fe afeiçoarão todos os coitefo- 
-ens a meíma fcienciá; titadan- 
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vdoa com tanto cuidada; tjue ja 


c não lembrana vútrro exercitio 
-mais, que ocftudo da Philofo- 
fá 


que efte. genero de aduka- > 


-ção de acompbnhar o Principe 


is feguro;8c de mais efeito, que 


“tados os quaros; porque alem 


ida feinelhança, que conformé 
Ariftoteles;pe caufa de âmor; 
teftimão os Principes acharem 
imustos de {eù genio, & muito 
mais fe efte palticipá de algu- 
ima-imperfeição; porque a def- 
tulpa mayor dos vicios, & em 
que mayor. gdáíto recebem os 
qué faô dados a elles e ferem 
imitados de thuitos: & da qui 
ijace'a total roina de hia repu- 


. blicasporque fendo-os-vicios fã 


torecidos , & premiados, cada 


“dia crecem fem rémedio de fe 


atalharem,& vem d ter a. mef- 
imaantoridade,que a virtude, & 
valor. Gomelio Tacito-diz,que 
de tal marierra:te forão os Ro- 


“imanos. colturhando i08 vícios 


hö. tenpo do: Erhperador Neto 
pello: gofto que mão lhedauão 
que vierão depois a ter gos mef 
rios vicios mais amor,que áfuá 
propria patria:São milagres da 


| adulação, que obriga. a tefl per- 


“eimduas inclinaçõens he o ma-. 


Tac:lib: 
I.hist, 


Diodor. 


tar as faltas, que de fua natute- ficul de 


2% fað defprezadas.Diodoro Si- 
čulo cóta queerá coftume mui 


- tado eritre ós negros fe o feu 
Rey 


fabulis 


antiguo 
ru cds 


o 
Caligula fe afeiçoou deniafia- Kan. 
damente ao jogo a. cuja imita- 6.4poph 


j Lin 
- Rey tinha alia falta de pe, ou. 


mão,ou qualquer:ontro mem- 


Plutan’ 


apoph. 


~ 


bro corporal corrarem em fio 


s 


. mefino membro que faltáua ao 
-deu Rey, pera que ace na defor- 
midade. fepareceflem com elle: 


elta foi a rezão,fegúdo diz Plu- 
târcho,pera ferem.entre os Per 


* taseftimados os homens,queti 
nhão o nariz curuo, virão que 


elRey.Cyro o tinha afh,& fize 
rao dito adulação, eltimando 
geralmente o que por ventuta 
feria nelle. falta, & defpropor- 
ção.Cuidarão alguns, que não 
pode refultar perjuizo,antes vti 


lidade de: fe: confotmarem os- 


vaflallos com o Principe de tal 
maneira,que tação.honra de o 
imitar:fa6 grandes os inconue- 


nientes,que defte particular na. 


cem,que fe hiia vez vai a afei- 
ção bem encaminhada muitas 
vezes fe delencaminhara, & co 


* pouca efperança de remedio, 


quando'fe não eltiaúhar poral 
puma via intes fe receber com 
aplau to de todos: Se: não ve jam 


mos que de crueldades executa - 


hum miniítro, quando vè, que 
o Principe he cruel; que de ex- 


torfoens faz por roubar os vaf 


fallos,quando-ve que he auaren 
to;que de torpezas comete a 
tonta de agradar a hum Prin- 


É cipe deshonelto:& fe o exem- 


» plo bafta que fara o delejo de | 
contentarem aquem gofta. dos | 


mefmos Vicios? O Emperádor 


} 


nes 


ção fe introduzio,& canonizon 
aquele exercicio pello me- 
lhor;8 mais cortefao de talma 
neira, que parow em roubos, & 
mentiras ah dos:vaflallos cos. 
mo do Emperador, quando lhe 
doi faltando dinheiro pera o jo 
go-quetambem.as miferiás, 8 . 
atrontas chega aos trones rea. 
is;fe nelles falta alembrança da 
limitação de feu poder; & não 
baftarao os males,que ellé cau- 


{ou peraos vaffallos fe recearê 


doutros femelhantes,que o ex&, 
plo de vícios pegalo mui facil». 

mente,& defapegafe mui: dife. 
ficultofamente . Ainda tinera: 
por maisfofriuel,feruirfe sadu: 
lação das inclinaçoens em. res. 
fpeito dos vicios erdinarios, po 
remque chegue a tanta: defa- 
uentura o defejo-de agradár à 


“hum Principe,que e queiram. 


imitat os vaflallos nas materias 
da fè Catholica he o mayor ex. 
cefio a que pode chegar o pó 
der da adulação . Quis elRey: 
Ieéroboao leuado de certa res. 
zão de eftado que feus. vaflal- . 
los foflem idolatras,porque em 
cafo,que o não foflem,era fora . 
cado irem a Ierufalem. ados ` 
rar no templo de Deos,& podi-. .: 
ao com efta ida refrefcarfe na. 
memoria de feus paflados,& de 
fejarem ficar na. cidade de Ie- 
rulalem, não fez o Rey -mais,4 
| mandar 


Difturjo 


.mandar fazer dous bezerros 
«de.ouro,& adoralos,porque no 
mefmo ponto élqueçeo oDeos, 
verdadeiro de quem tinhão re- 


“cebido tantas.niérces,& quile- 


rão antes imitar å feu Rey din- 
da.que fofle na abominação 
de adorar eftatuas de animais; 


que adorar à Déos, que tantas 


marauilhas tinha feito por el- 
les-Chegou o Sacerdote Vrias 
a lenattar altar aos demonios; 
& faciificar nelle por dar .goito 
a élRey Achaz.Que exemplo 


ava ve. . , 


máis-verdadeiro,que à miferia 
dos vaffallos delRey Henrique 
de Inglaterrá pois eltimarao ë 
sais å imitação de hum Rey e 


| ftragado em .viçios, que a:verdã 
“de Carholica tão antiga, & ve- 


neradádelles:Quafi o mefmo fi 
zerao os Hebreos porque fe re 
foluerão à idolatrar no Ephod 
veltidura Sácerdotal,que Gede 
ão tinhã feito mui calok cons 
duro,que tomara na guerra dos 


Madianitas,& Amalechitas, fo - 
pot verem à eftimação,que Ge | 
deão dell fazia, teridoa polta. 


por coufá de. grande preço na 


fua cidâde Ephra. Exemplo pe 


ra os Pfincipes confiderarem 
-imui deuágar quão grande va- 
lor dão aquillo que eftimão, & 
de que fazem. cafo, pois obri- 
gão à adoração não em. refpei- 
to do merecimento, & valor & 
tem,mas da cltimação que fa- 
aem. Ainda fao mais ordinarios 


j 
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& irremediatúieis os males, que 
nacem defe. empregar. à atei- 
ção em pefloas, que a não mere 
cem, porgue os aduladores lhe 
fantificãa fens crimes, Ie apro- 
nas fuas faltas, & lhe: lopuão fe 
us erros,& ou-feja por não res 


pugnar ao gofto do Principe, 


ou não incitar a furiá de hum 


fauprecido: hcão-fem remedio 
todos osmales,que com efte fü 
damento fe cqmetem. Eftando 
Alexandre: Magno pera mot- 
rer quis difpot as coufas de feu 
Reyno,entregandoo quem o. 
pudeffe gouerriár,& tendo tan- 
tos Capitaens valerofos,& pru- 
dentes,veyo a fazer mais cafo 
de fèus priuados fem auer quê 
o aduirtifledá incapacidade de 


alguns,& do talento de outros, - 


que ficauão fem nada:& aEfcri 
tura: Sagrada da a entender q 
daqui refultqu aquella tão nota 
uél perfiguição do poyo ludai- 
co referida no liuro dosMacha 
beos,pera:que fe veja quão grå 
de incendio fe leuanta de hãa. 


Macl.. 
b.1. 


tam pe quena faifca: porem he. 


fnal.irremediauel em. reípeito. 
da ambição dos homens, que; 
pretendem agradár,& tem por 
mais feguro câminho começar. 
pellos pritados, &. ainda que 
não poffað entrar com eltes pe 
raos obrigar,não fe atreuem 
com os Prineipes pera os defa- 


feiçoar,porque nao ha quem fe 


queira arrifcar a defgoftar há 


` Prin- 


Luto 
Principe por mais rezoêns,que 
pera iflo haja,nem ainda afei- 


coado aquem começou a co- 


brar má vontade. Defgraciado 


foio vaffallo contra quem o: 


Principe fé declatou,à fua ino- 
ceùcia fe conuerte em crime, & 
a fua verdade em mentirà. Sin- 
gular effeito dé prudência he 
hão ratifeltar à afeição ou o- 


dio,dé que poflaô tomar oca- : 


fião os qué pretendem agradar 
com ehpgano, Tambem o fera 
não fe dar por achado no gofto 
ou trifteza do que em feu favor 
ou contra fy onuir,que he cou- 
fa mui ordinaria inclinarfe o fë 


blarite ás moftras de brandura ` 


— & afeição, que as mais vezes 


Arife 


não ñácèm de virtude, mas de 
adulaçaô: porque todos os adus 
ladotes,diz Ariftoteles, faô hu~ 


III. 


fe nas aparencias moltrad çar- 


ranca,no interior faô proueito- 
fas:nifto fe funda o louuor, que 
aquella prudente molher daua 


aelRey Dâuid, compatandoo 


com hun Anjó,onde ajunta O 


receber por ifló paixão, o que 
nao coltnrnão fazer os homës, 


. 


Hebreo referido por Abulen- „Apul 
fe:pera ouuir ó bë,& ó mal fem lib Reg. 


nao fe aċhá efta excellencia &. 


“genté ordinaria,de manda mui: 

to brio,& prudencia: & oque > ` 
mais importa pera liurar deita. - 
` cruel peíte he nað dar entrada 
à homës maliciofos, porque ha 


muitos, que tem párticular in- 
duítria pera dé Peg juer fucef-: 
fo tirarem octafiã 


em buféar reżáð contraria pe-: 
fa deftruit a adulação, como à: 


| ão de lounor: `- 
& netes cafos eftá aprudencia, - 


Ó: cthic $ i ri 
i  conteced àó Einperador Augu. Man. 4 


fto Cefár,aó qual fórao dizer apoph,- - 
por grande hobà cómo ho al- ex Sya. 
tar € que fe facrificaua dos Deo rongo, 


inildes,feruiçais,& amigos de 
agradarem:& o mais certo he 
acharfe menos verdáde, onde 
-os èätëriotes fao mais hüma- 


“nos. Neceffário he que o Prin- 


cipë tenha hfa condição tão i- 


'gual,que nem fe affeiçoe ás a- 


parenciás humildes , hem fe al 


tère cóm as áfpeéras, & tiguro-. 


fas: porque o inefmo hg éfadar- 


fe com as verdades, que trazé | 


algun defabrimento, que dar 
licença pera lhe dizerem men- 
tiras,que tragad configo golta; 
& he falta grande € hüm Prin- 
cipë eltimar mentiras goltofas, 
& defgoltarfe de verdades, que 


fes nateta ha palma,oque pro 
metia grandes vitorias, porem 
o Emperador lhe tefpondeo 
graúemente,que não era pro- 
hofticô de vitorias antes de re- 
prenfao das Deofes,que por a- 
quelle modo imoftrauad fazerê 
lhes tað poucos facrificios, qué 
vinhao a nacer hertas hos alta- 


res:de que os aduladotes fica: 


tao mais enfadados vendo, que 


pello caminho, que pretendiaô. 


dar goto ao Emperador lhe.de 


rað 


Plut in 


Rom. &- 
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tão defgofto,o mefmo aconte- 
ceoa Cicero com outro lilon- 
feiro,o qual foi a elle mui com- 
padecido dos privados de Ce- 
far que andauao triftes a queCi 
cero refpondeo:naô trateis mal 


aos privados do Emperador, q 


dizerdes qué andaô triítes he 
moftrar que tem cometido cri 
me contra elle, &queo temem; 


- porque trilteza é privados pou 


cas cezes fé ácha por outra cau 
fa.He prudencia prande reba- 
teros tiros dos lifongeiros de 
forte que fiquem corridos, & 
esp, mo M dé os acharem 
com o furto nas maons, & bá- 


ftaráG mui poucos lanços de- 
ftes pera hum Principe cobrar - 


Wna de briolo, & inimigo de 
adulaçoens,& não fo lhe reful-. 


tará daquia honra que confi- 
. gotras a prndencia, & valor; 


mas hum conhecimento claro 
do que Ihe conuem fem as ço- 
ah.: a adulação coftuma dar: 


DISCVRSO XI: 


Dele és vaffallos grande vefpeito, 


E hedincia a feus Reys: 


að feja tudo fa- 


* aos Principes, q 


WSA Ta fupolto ferem nel 
A Aa Les mais neceíla- 
rias as defta cálidade, pella dif- 


ficuldade que ha de fe lhe: ce: 


efta fundarfe em medo, nem ê 
| premio;deue fer o priricipalmo ` 


p zer aduertencias 
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-prefentarem de rolto à rofto as 
- que podem caufar algum def- 
: fabor; importa tambem, que os 


vaflallos corheção a obriga- 


"tão de feu eftado,& o reibeito 


que deuem a feu Rey: porque 


não baftará o bom procedimê-. 
to do fuperior fe faltar a obedi 


encia dos fúbditos,& não deue 
så 


tiuo o gofto do Principe. Eftan 
do Iacob perá morrer pedio a 
feu filho lofeph,que o não en- 
terrafle no Egypto,mas ria ter- 


'ra de Canaám com {feus auos: 
pergunta Abuléfe fendolofeph 


feu filho como lho não man 


dou, fe nað que lho rogou; & re 


Ífponde,quie era tanto o refpei- 
te,que lofeph tinha a isa 
“o mefmo era pedirlho,que mã- 
darlho:porque o gofto dosPrin 


tipes quando não he contra o 


os vaffallos,como àcôteceo aos 
foldados de Dauid que baftou 


bem comum deue fer ley pera 


verem,que defejaua agot da ce - 


fterna de Belê pera fe arrifcar 
rem'a grandes perigos rompen 


do pellos inimigos por lhe das | 


rem gofto.Chamou auifadamê 
te Platão ao Princepe Deos hu 


“mano; porque afl como de De- 


os caufa vniuerfal de todo o bë 
depende a conferuação do mü- 
do;affi do Principe a defenfão 
da republica,& a obferuancia 


Plato de 


legib. 


das leis, vnião,& conformida-. 


de 


Livro IIL. 


. dedos vaflallos: 8 em refpeito 


diko lhes communicou o mef- 


mo Deos certa excellencia, & 
Magelitade,que os faz reípeita- 
dos,& temidos, ainda quando 
por rezoens particulares pude- 
rão fer defprezados. Menino e- 
“ra de poucos dias o Duque de 
BarbanteGodofre terceiro quá 
do os Condes de Grimber- 
gh lhe fizerão guerra com intê 
to de lhe tiratemo eftado;&po 
dendo feus vaflallos liurarfe de 


+ guerras,& gozar da paz,que fe 


lhe offerecia,& por ventura co | 


muita vtilidade dos que - gouer 
nauão,que em femelhantes oc- 
cafiosns fe grangeão com faci- 
cilidade honras,& riquezas,qui 
ferão antes defender a pofle de 
Lauret . feu Duque, antepondoa 2 to- 


«e fie- dos os outtos refpeitos; & pera 


chet. na mais fe animarem na batalha,o 
Chron. mandarão por em hum berço 


“dos Du- a vifta do exercito. entenden-. 


quesde do,que ainda naquella idade 
Barbat. podia esforçar com dua vifta 
aos que pelejauão,& fuítentar 

'o tefpeito,que fe lhe deuia:que 

a vifta dos Reys dá valor,& for 

“ças aos que defendem fua pa- 


— tria,&tiraas dos-que fe lhesque 
“rem atreuer.Náquellas guerras 
~ que ouue entre Carlos Rey de 


França, & elRey Fernando de 
Aragão fobre o Reyno de Na- 
poles,viofe elRey Fernado tão 
apertado,que fe foi fogindo a 
ua fortaleza de Jícla,onde ja a- 


chou o Alcaid e,& os mais, que 


a defendião rebelados, tratan- 
do de a entregar a Carlos; pel- 


lo que fe fecharão, & não qnife 


rão recolher aos foldados, fo á 
pefloa Real meteo o Alcaide 
dentro da fortaleza, depois de 
alguns rogos,com que o afligi- 


do Rey o perfuadio,que o reco Paul lo 


lhefle : que tambem os Reys 
chegao a rogar quando cami- 


nhão por onde.o appetite os le 


ua fem, differirem a rogos ju- 
ftos,& fundados em rezão; po- 
rêm foi de tânta eficacia efta 


entrada, que fe lhe renderao os - 


da fortaleza,fendo muitos os á 
a defendião,&X elRey huã fo E 


foa:efpantafe com muita rezão 


o hiftoriador que efereué o 188 
ceflo attribuindoo à que nos ø- 


lhos dos Reys ha ha força ma 


is que humåna com que obri- 
gão a refpeito, ginda quando a: 
fortuna os tem mais derriba- 
dos:excellencia grande da Ma- 
geltade Real perualecer con- 
tra a ricfma fortuna,& atrope- 


“Jar os infelices rs PA del 


la refultão.De duas caufasydiz: 
Seneca,que nace a falta de re- 


fi peito com-quë os homens fao 


tratados;& particularmente os: 
Principes em quem o tal réfpei: 
to he mais neceflario:ou “de o-: 
dio,ou de defprezo: contra ht, 
& outro temos apontadoosma 


is eficazes rêmedios,qué a’ ex-: 


periencia tem aprouado,que co. 
| mo 


veto li. a 


cap. S. 


'* Mageltade:aqui falamos com. 


Valer: 


Difiufo 


mo fe falaua com os Principes 
tinhão lugar as .rezoens de os 
perfuadir a que conferuaflem a 


“os vafallos,aos quais convem 
moftrar,que quando os Princi- 
pes faltarem na execução dos 


“meyos proporciónados a gráge 


aré o amór,& reípeito dos feus: 


-où fejaporá naturalméte fao in | 
clinados 20 rigor de q nace ó- 


/ 


dio,ou porá, as acçõens fað ra- 
fteiras,& é fi trazê O defprezb 


“não dené attreuerfe corra aMá 
? geltade Real: 4 nunca podé fer 
mais éflicazes as rezoés, que re 


fultão do vicio da pefloa,q as q 
tocão a conferuação do bë có- 
murh.Baítante occafião tinhá 
dado élRey D.Ramiro de Arä 


XI, ns) 
refpeito aindaque fobre tão fra 
cos fundamentos, pois conui» 
nhå afli ao bern comimiim: pos 
rem o mais certo lie,que natu- 
ralmente fe deue éftè ãos Ré- 
vás que não eltá na mão des 
vaflállos outra coufa, fe não 
quando Deos os quer tomár 
por . inftrumento do caftigó 
que lhes quer dar, o que ácon- 
tece mui ráramente, que co- 
mo Deos neflo Senhor go- 
uerná efte mundo por meyo 
dos Reys ; que como mini- . 
ftros feus afliftem em feu lu- 
gar tambem vfa de rezão de 
eltado em não facilitar os vaf- 


o fallos à fe leuantarem contrá 


elles, antes muito contra feu 


goftô lhes fofrem defordens, 


hit-Jcol. ção pera fer defprezado : porá 
bb. 6.t%. fendo frade profeflo,& tão fim 
4:c4P.3 plez, eftando os feus perá dar 
| batalha aos Mouros,& pondoo 


jnfolėncias.; & tyranias , fem 
fe atredetem à. paffar os li- 
imites do refpeito; & obedi-g 


* fieis vallallos fi 


€ hã cauallo com o eicudo nà 


mão efquerda,& a efpáda ná di 
reitá tomou à rédea do cauallo 


-na boca,& {e foi affi contra os 


Mouros: cô tudo foi de tátopro 
teito fua afiltécia,&táto mais é 


“ficaz apreféçaRcalpera animár 
os foldados,q a funplitidade, & 


ignorácia pera os acouardaí, q 
houue vitoria cotra osMourost 


- + 04 prouauelmente não fora fe 
.. no exercito faltara fua peíloa a 


gre refpeitauão, & temião. BE 
pode “n foi lanço de 
entarem o. tal 

o ' 


* 


encia com quea prouidencia 
diuina os Íógeitou à voritade 
de hyrha fo peflos da helma | | 
naturezá : foi penfâmento e- 
fte de “Abulente 


ne ¢m fofrer á maldade de 
Sául difimulando à ingrati- 
dão, que tinhá inoltrado de- 


“pois de ó ledanitar do throno 


Real ; ferido hum homem or- 
dinario; & que.nunca lhe paf- 
fou ; tal penfarmento ; rezo- 
ens mui Baftantos pera De- 
os. lhe tirar o cargo que lhe 
tinha dado encaminhando os 
i Bb ani- 


Abulenfe confideran- Abul. 
do a paciencia ; que, Deos te- kh.Reg. 


Ac Euro 
“animos dos vaffallos a q fe le- 
uantafé,contra elle como inca 
-paz do Reyno,& lhe negaflem 
a obediencia em que cofilte o 
Reinar;poré foi rezão de efta- 
ido de Deos(diz Abulenfé)con 
feruar os vaflallos na obediécia 
“de feuRey,peraq tiraffe a occa 
fiao aos homéês de terépera 11,4 
“védo aos Principes cometerem 
“defordens lhespodiaó negar ao 
bediécia,& depelos do Reyno 
“a imitáção do q o meímo Deos 
E femelhãte calo tiueffe feito. 


- 


II. 


deceffé:4 aobediécia' dinidida 
níica caufou bons effeitos antes 


- politicas,como o fora nas natu- ` 


“cóparando o Princepe a “alma 


he moftrúofidade'nas matérias 


rais fendo os mébros de hã {ò 


| “corpo gouernado por duas al: ia 


mas; lingoagê de q “Seneca vía de Ch 


 & os vaflallos a mébros;de que 


mentia. 


bē fe collige, poftas'as cdufas 


ë fua perfeição;në hã corpo ad- 
„mitte duas alnías hém os mem 


“bros podé defobedecer à aquel 


‘Seja a inialdade deSaul dignade 


todo o caitigo,& mereça q De | 


‘os o priue do Reyno.& o torne 
“av miferauel eftado degotiroú, 
- “pois fe moftrou ingrato a tað 
“grande merce:mas nað fejão os 
Jubditos os miniftros defta exe- 
“cução, antes fe lhes difimule o 
q Crimé atè à morte;á não conué 


facilitar Deos os animos dosvaf 
{allos cõtra feus Reys; antes co . 


ferualos na obediécia,& refpei 
to cô q a hatureza os crioupera 
“conferuação-das refpublicas,& 
gouerho dos homés. A fegunda 
caufa de negarê os vaflallos o 
refpeito a feu Principe he o o- 
- dio,q lhe té,q fendo efte furor, 
“& perturbação do luizo,nãohe 
muito fe attreua cotra toda até 
“zão:& co tudo fa6 raros os ca- 
fos é q achamos q os vaffallos 
“claramête fe attréuefTé aperder 
o tal refpeito fe não E tépo q ja 
tiveflé outroprincipe aquê obe 
+ de 


| 


l 


“obrigaua a refpeito a "todos os 


la gos anima, & de 4 depende 
‘fua conferuação. Quê mayór'e 
“xorbitancia cometeo, q V elpa- 
fiano pellas quais era geralinen 
“te mal quifto,& aborrecido; 

ë tanto q foi leuantado Empe 
-rador(conta Suetonio Tranqui 
lo)que de repente'fe lhe vio, é 
{eu rofto certa mageltâde, que 
que o vião;ja Os que antes o a- 
'borreciaõ o olhauão cô outros 
“olhos diferentes do que coftu- 


mauão. Quando Deos noflo Se 


nhor mandou a Moyfes que e- . 
legeffe fetenta velhos pera affi- | 
{tirem ao gouerno, mandoulhe 


duas coufas:a primeira, que re- 
pattifle com elles de feu pirito 
a fegunda,que os leuafle a por 
ta do tabernáculo : declaran- 


“do Lyra efte lugar,diz que foi 


go Deos vlou pera fa- 


zer refpeitados aquelles velhos, 


“porque lhe não baftaua a > 
dade, & prudencia pera ò 


pouo 


Lyran. 


+ 


MCc.II 


num. 


Difur 


pouo os reuérenciar, importa- 


ua que pufefle os olhos nelles, 
“como pefloas de que auia de 
depender o gouerno ; porque 
„neita relação fe ffidava o refpei 


toque lhe:auião de ter,& o a- 


mor com que o guião de tratar. 

uando o prophetá Samuel 
yngio'a Saul em Rey de Ifracl 
- por mandado de Deos ; deulhe 
alguns findis entre os quais era 
hum,que-auia de parecer ou- 
“gra pefloa; & que encontiariá 
doushomens com huns cäbri- 
tos, pao,& vinho os quais lhos 
offereceriio:que como eftaua 


| vngido por Rey auia de caufat: 


com fad pefloa tat reípeito,quê 
lhe auião de offereter os vaffal 
los tudo o que tiucflem: & da- 
qui fe pode mui bem colligir a 
rezão, porque os Principes va 
fando de tantas traças peta a- 
crecentarem a Mageltade Re- 
'al,fao muitas vezes defobedeci 
dos dos vaflallos;& fobre irem 
å guerra,ou rão;fe poeni a rega 
tear no preço, como fe a mate: 


via foflede mercancia:tirãolhes 


- g fazenda, & fuftancia,& como 
lhes não fica que offerecer,tra- 
tão de conferuar o que tem,ou 
feja vida,ou fazenda,repugnan 
do àvotitade dos Principes,8é 
muitas vezes á neceflidade da 


republica.Confifte tanto 4 Ma: 


geltade Real(diz Platão) em fa 
zer merces,como em grangear 


o temor, & refpeito dos valfak- 


146 
los;pórque Te b temot tehea os 


delitos,os benchcios incitão os 


“animosa obtas de valo?; Co- . 


fiderou Abulenfe gratidê' mi- 
fterio eni mandat-Deos d' Moy 
fes,gue com à méfna vara que 


Jhe tinha fertido de inftrumen 


to de conueitet a agoa em fati- 

gue tirafle de huma pedra a- 
Eus i i Ra RR ds A 

poi tlara pera fultentação de 


fèu exercitó. Pera moftrar | (diz 
Abulenfe)que tra Moyfes ver- 


dadeiro Prihcipe , pois. tomo 


'mefimo cetro com que'caltiga- 
ud fazid merces,applicando os Abu: 
“beriefícios,8 Eaftipos confor- s Gen. 
me os calos. Eite mefmo penfd- 
“mento teuc CTE E Procopi 


. a: a» pé . a E 
parar o Principe ao .1ogó, Que ss, 


hão fo Queimá,mas alúmia fe- 


pundo às decafivetis,& rieteffi- 
dades a que os homens o appli o 
tão. Muito importa, que os vaf- 


fallos refpeitem,& obedeção à 


feus Principes;potem não me- 
hos importa,que a tal obedieh 
tia feja fundada em gofto li- 


berdade,& rezão: porque fe 4 


-caufa for outra não podem | 
os effeitos refultar em vti ` 
lidade dá Republica, 
tichem bem dos 
vaffallos. 


ý H fk teth t 
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“DISCURSO XIIL.. 


7 mao 4 pa materia pe 
ia k o refeito e obediencia 
7 mida aos Prinapes fja: 
regulado, hella prudencia E 
A pao pela am- - ; 
«fagao. T E 


. àti Ee “ 


| INDA que: a  ado- 
ração com que os 
Principe s {að tra- 


4 


ao _riamēte effeito da 
adplação, matéria, ja repetida, 


he muitas vezes caufada do a- 
' mor,& refpeito,4 fe lhes deve: | 


& quando efte feja gouernado 
pella ibição, & vlado co excef- 
fo,cô [hais rezão fe deue fazer 
delle cafo peraaduertir, afli aos 
Principescomo aos vaflallos,4 
‘nč adinitão, né vie elte genero 
de idolágria, tão. “ignominiofã a 
qué: alofre como aqué avlade 
não: refultão màis q incôueniê- 
tes:porg feo refpeito dos Prin- 
pipes. chega a fer tão demafia- 
do, q por elle fe perca:o que. fè 


deue a Deos, não fo para & afrõ- 


ta ,mąs, ë hū abifmo de confúfo 
Es,ã por.mais q à primeir a vi- 
ta moftré zelo os 9 pôr eftavia 
pretendé môtar, confiderado o, 
effeito de feus: feruiços não'po- 
‘de paffar das aparencias , por- 
que feruem pera contentar, 

& não pera aproueitar , fis 
tando de reprefetar feruiços, 


E 
e ? + A 
e pao ` na gh 


tados, eja ordina- | 


Lim HI. . 


não ded os fazér. Notou Lyra a 


differençaíque háuia entre ava 


-ra de Moyfes, & às varas dosMa 


gos, que Farão mandou cha- 


mar,que à vara de Moyfes fe 
conúerteo €m huma ferpente 
verdadeira, nað fo na aparen- 


“cia;mas na realidade, & as: dos 


Magos erag na éalidade varas, 


& fo na aparencia a Si 
nað. fer ferpentes: & 

tanta diferença da verdade à . 
reprefentaçao, ` naô fe- quis o; 


quendo 


Rey defengánitr, vendo clara- 
mente que a ferpente verdades 
«a fazia effeitos do que era, & 
“as outras quando muito engar 
nauyada vilta:porem não he de 


| efpantar,que fempré emos Re- 
ys tiuerað mais lugar os fingi- 


mentos,que as “verdades, & as 
aparencias dos. feruiços, que a 


realidade delles,eftimandoa a- 


doraçaô,& aplaufo dos que pro 
'“curã6 -grangear a vontade, & 

defeftimando a verdade Em 
que tom procedimento, & fer- 
uiços conuencem o entendi- 
mento,& rezaô. Perguntado 


`~ 


aquelle prudente Rey Dom Panorama 


- Affono de Arapão,que vaflal de rebus 


los erão os de. que mais. vtil- PA 
mête fe feruia refpondeo que a / konfi.. 


“quelles que primeiro refpeita. 
vao á-ley de Deos,ã ao q-elle 
lhes mâdaua,porá eftes feruëcã 
verdade,& nað 'cõ aparécia, & 


os fe, Ear a ão tao obferuãres 
das leys dosPrincipes,4.a cóta, 
na de 


O O aims a. 


rr T 


1.2eg, 
>. 


Difin XII 


“de as guardar, & coin mais pon 


tualidade atropelao todas as le 
ys diuina:,& ainda,que moltré 
zelo, & inteireza,nem a caufa 
he tal,nem o fim refponde a el 
la antes fe receem os Principes 
de femelhante idolarria,poisve 
mos,que particularmente fe ap 


“plica a prouidencia divina a de 
Atruir,& arrafar as eftatuas, que 
-os homens,ou pera melhor di- 


xer a ambiçao leuanta pera fe- 
rem adorados em competécia 


do memo Deos:como aconte-' 
-ceo 20 Idolo Dagon aquem os 


Felilteos qniferam igualár na 
adoraçao õa arca do teftamê- 
to,o q foi caufa de cair do lu- 


| gar é q eltaua,& quebrar a ca- 


eça:foi o mefmo q aconteceo 


a Simaô Mago,que pretenden- 
do voár por artë magica, cahio 
do ar,& quebrou as pernas, ca- 
ftigo bë merecido,diz S: Maxi- 
mo q não teriha pes pera ãdar 
quê fe não córétaua co menos, 
q dzás pera voar: Não fofre De 
os copetécia co feu poder, cuja 


| Jiberalidade fdo tão larga cô 


os homés,fo a adoração lhes ti- 
tou;referuâdo pera fi elta pree- 


“minécia,cocedendo aos Princi- 


pes,q foffë refpeitados,feruidos 
& obedecidos mas não adord- 
dos.Quido elRey Dauid quis 
écarecera grâde excellencia q 
Deos dera aos Principes do po 
uo Hebreo,a cuja côta eltaua O 


facerdocio diz 9 lhe deu titulo 


14) 


& nome dé Deos;poré com tal. 
condição,9 o gozariãô cô os é- - 
| cargos de filhos de Adão, & 4 


eltarião Íogeitos,a todas as cala 
midades,& miferias,que os ho- 
mês padecč,& q entre as hôras 


Reais,padeceriaõ os receios de | 


lhas tirarem, quando dellas vfaf 


fem demafiadamente , queren-. 
do mais do que ellas permité: | 


& efta parece;que «foi a rezão 
porq dizende Deos a Moyfes q 
o hauia de fazer Deos deFarað 


- & dandolhe todo o poder, que 


cohuinha pera o parecer; & fer 
obedecido, com tudo não fo: 
freo que o adoraflem nem ain- 
da depois dé morto; & pera as 


talhar a ifto,como notou Abu- Abul. 
lenfe,8 outros graues Docto: Exod. } 


res quis que foffe feu corpo fe- 

ultado onde nunca fofle: vi- 
Dad por efte modo do- 
étrina aos Principes,que ainda 
que no poder-fejão 'diuihos, na 
adoração o não deuem querer 
fer,pois f€ negou efta preemi- 
nencia aos mais autorizados,8€ 


graues Principes do mundo.: 
Digo que'aos Principes fe de: . 
tem primeiro fazer éftas aduer 


tencias porque fe a fua pruden: 
cia não for tal,que retufe femé 
lhantes adoraçoens:dos vaffal+ 
los affirmarei que lhas não ne- 
garão, porque Ífempre fazem 
mais cafo das honras ós qué 
as defejaô que os que as pof- 


faem, & não ha pretendente 


Bb3. por 


z . 
-. ra — O d z 


Lg 


“por calificado, que feja que fe 


defpreze de adorar a conta de 
confeguir fua pretenfao, coftu- 
me mui antigo em todãs as cot 
tes,& mui bem recebido de tò 


dos os poderofos:fundada, nel- . 
- le cômeçóu à may de que tra- | 
Aath. ta ò Euangelho,que pretendia 
20. ` lugares honrados pera feus fi- 


{hós a adorar hâuendo depedir 
& não há dúuida,que hia bem 
encaminhada pos aquella. via, 
je ò Prihcipe a que pedia forà 
da condição dos homens, que 
ida adoração fazem merccimen 
to, porem foi reprendida, não 
por errar'o modo que naquella 
occafião tinha feu lugar, mas 


“pedir ó'que não entendia, vicio . 
- - mui certo do que não eftriba 


foa pretenfa6 na fuftancia de fe 
us merecimentos,mas na ado- 
ração com que pretende. Bem 
{abia o diabo que corria eita 


Artar, à moeda no mundo,quando dif- 
fe à Chrifto que lhe daria tudo 
quanto quifefle, ma? que pri». 

` meiro o hauia de adorar: & fe 


elle não conheceo a Chrifto 
por verdadeiro Deos, comò 
muitos dizem,não. andou mui 


- demáfiado em prometer tanto 


por tàm pouco,pórque muitos 


a tinhas adorado por efperan- 


ças dë muito menos porte. A 
primeira vez, qué O diabo fe 


yio adorado em Idolos foi pel- 


los corteloens ambiciofos. Te- 


“ve Nino Rey dos Affirios tan- 


. -d 


IL &. 


. É aus sao | 
to amor a feu pai Belló,que de 
pois de morto lhe mandou fa- 
zer húá eftatua,& nao negava 


“coufa alga aos que por ella 
lha pediflem:& comô os pretë- 


dentes erað muitos,creceo a ro 
magem de maneira, que lhe 
vierão a fazer hum templo em 
Babilonia pera que fofle a efta 
tua adorada, & à ordenarem fa 
'cerdotes;que a feruiflem: mife- 
ria grande, affi do Rey como 
dos vaflallos,poíto que irtéme- 


“diavel ada còm os mais pra- 


dentes,pello goíto cõque huns 
Tecebem a adoração, & outros 
a vtilidade della.Não pode Ale 
xandre Magno com-todo fen 


“entendimento,& brio liurarfe 


defta fraqueza,& fabendo mui 
bem que a facilidade, & bom. 
bom termo com que tratauafe 
us foldados o tinhão leuantado 
a fer Monarcha do mundo,che 
'gou a adulação,& ambição de 
alguns a conuerter a brandura 
em foberba,& a afabilidade & 
arrogancia, de forte que quis 
ler adorado, & mandou. que fe . 
proftraflem em terra os .q lhe 


'falaffem., Não faltará quem á 


vifta deltes exemplos tenhapor 


“Felice a noffa idade em que os 


Principes não vfaô de tanta ar 
rogancia nem admitem tanta à ` 
doração,& não ha duuida, que 
a benignidade dos Prinçipes, 
& a afabilidade com Je tra- 
tão feus vaífallos elcula feme: 

CC Jhantes 


N 


lhantes aduyertencias na parte 
que lhes toca.Porem menosdu 

uida ha,que a malicia neítes të 
- pos efta mais em féu ponto do 
que nunca efteue, porque o q 
antigamente fe negociaua com 
adoraçoens,que vinhão à cu- 
ftar pouco, já hoie fé não podê 
acabar fem grande força de in 


tereffe:& quando os lugares fe: 


` pretendiaô por correias, & fub 
mifloens aindá o pejo de os ad- 
miniltrar indiúidamente dura: 
ua,porque como os hauiio de 

conferuár com agradarém, nid 
“podia fer a adoração tað pode- 


tofa qué elculaflealgum bom. 


procedimento;o que fé nao a- 
cha no coftume,que hoie fe të 


introduzido de fe pretenderem 


& alcançarem per intereffe, rå 
iz,& principio affi dá incapaci 
dade de quem os adminiltra; 
tôomo-das defordens,que nelles 


Difero 


nem fe compadecé em rezīo 
de honra,que como eftà depen 
de dos Reys, pouco faz quem 


lhes da o que he féu:O Apolo: 


lo S.Pedro nos aconfelhá, que 
temamos à Decs,& honrémos 
aos Reys,porque à honra depë 
de do exterior,& o-temor do 
coração:porém o mal efta, que 
trocamos os termos,porque cô 
o exterior fomente hontamos & 
Deos,& com todo coração, te- 
memos 20$ Reys;& à queixa,ĝ 
Chrifto nofloSenhor tinha dos 


- Farifeos,quecom å bocá lhe fá 


zião grarides honras, & com o 
coraçao o entrégduão d morte. 


Perá as coufas eltárem em feu 
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cap. 2: 


lugar conuem,que o temor de ` 


Deos fe ápofenté no coração, 
& qué às acçoens exteriores fe 
empreguem em refpeitar,& hã 
rat os Priricipes de que depen- 
de o gówerno, & conferuação 


da republica: nem houue em 
tempo algum homem tão forà 
de juizo, que. duuidafle ferlhes 
deuidá toda à verieração,refpei 
to,& obediencia, porem com 
efta coridição,que fé dèa- De- | 
os o melhor lugar. & pera que . 
os Principes não cheguem a fe 
defgoltar com feus vaflallos; 
não queirão delleso que: pode 


ife cometem, que quem vende 

«obtigafe a fazer boa à venda:& 

: porque efta matéria pertence à 

outto lugar, Balta tratar nefte 

` _ da moderação com que osPrin 
cipes deuem admitir à adora: 

ção de feus váffallos, por fer à 
“huns,& à outros perjudicial, 8 

“ipnorniniofa não quero dizer; 
“que os vaflallosfe ponhaõ em, 


o Ro com os Reys,& que fo: 
° «Dre 


'mais,ou menos;tenhão:du= 
uidas:porque nem Deos o man 


s 


-da antes quer,que fejão os Re- . 


ys refpeitados , & obedecidos: 


º Dadá 


“merecer juta tepugnancia,que 


ro dizer,q não pretêdão a falt 


cid dos homens terido porágra . 


uo não lhes ddrem quanto des 
fejam , pois à Deos fe não cos 
| Bb 4 ftuma 


e = Liun. DI. 
tuma fazer ifto., contentenfe Principes cómo des vaffallos, 
“com ferem feruidos como Re- 
ys,& não adorados comoDeos, ` DISCVR SO XIII. 
& trabalhem,que lhe feja deui | ? : 
do no procedimento com os Serem os Principes obrigação de pas 
vaflallos o refpeito, que delles gar aos cvaljallos os feruiços 
querem;porque aindaque a def . “que lhes fizerem. 
obediencia ordinariamêtetra- | 
—. gaconfigo-culpa,calos ha em q 
hum vaflallo a não tem ao me 
nos na opinião do pouo,que fë- is aos que elcreué . 
pre a lança aos mayores. Defo- Z = materias de con- 
Er os bedeceo Bernardo del Carpio | fciencia, limitala- 
a A a elRey. Dom Affonfoo tercei hei aos termos politicos, pello: 
f feol. so de Leão defafiandoo, fendo mais breue modo,que for poffi. 
feu vaffallo,& fazendolhe guer  uel:porque não conuem fazer 
ra,& fendo crime tão atrozde  queftoens,nem propor os diuer. 
rão a culpa a elRey, porque de {os cafos,que tocãoao foro inte 
= pois de rantosferuiços quantos  rior,& reftituiçao dos Princi=. 
“tinha recebido de Bernárdo pes que não paguarem o que té 
del Carpio,lhe não quis foltar  ourigaçaô,mas fomente os que . 
feu pay da prifao tendolho pro Ea a conueniençia po . 
metido por algumas vezes.De- litica. Conhifte a rezao de duui 
ne hauer alguma proporçãoen dar em que os Reys, & vaflal. 
tre o refpeito dos vaflallos, & — los,conforme S.Thomas,& A- D.7ho- 
bencúolencia dos: Principes. riftoteles fazem hum corpo,faô m.de re 
Foi mui prudente o confelho, elles a cabeça,& eítes os mem- g Princ 
+ queelRey a de Mace-  bros:& afli comoa matureza O Arif. 
zhan. doniadeua feu filho Alexan brigou aos membros , que to- polit, 
14.4 dre que detal maneira trarafle dos fe occupaflem em defen» 
var.bift. de fer refpeitado,que o nao fo dera cabeça, como mais. hecef 
fe pellos meyos,que aspeftes,&  fária a conferuaçao de todo ó 
doêntas,grandes eg es po corpo,affi denem os vaflallos e» 
der de mata rem,& deftruirem ftar tao fubordinados aos Prine ` 
fe fenhoreað de h üa cidade, & cipes cabeça da republica, que | 
de hum Reyno.He mais honra: nasdeja neceflario conuidalos 
- dade mais gofto,& vtilidadea com premio,nem obrigalos cô 
obediencia fundida no amor, medo,pera acodirem a defen- 
& coformidade alli daparte dos fað do bem comum:porque fal 
T T T | tando 


INDA que efta du 
uida pertencia ma 


t $ 
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sarido efta fubordinaçao, & re- 
fpeito nos particulares , todos 
pereceriaó,quando o intereífe 
não baltafle pera pagamento. 
dos fol dados;& a meíma rezão 
fe da nos que feruem a republi 
ca no gouerno comum : neíta 
neceflidade fe funda o direito; 
que os Principes tem pera po- 
deieim obrigar a feus vaflallos 
aos tributos extraordinarios; 
quando fé temer perigo deini- 


migos,ou qualquer outro feme : 


lhante em que todos forem-in- 
tere fados: Porem como os vaf- 
falos pápao feus tributos aos- 
Reys com efte encargo de os 
gouernarem, Sc defenderem, & 
as podem por nos cafos necel-. 
farios,tem obrigação de fuíten 
tat aos que feruirem, nao os o- 
brigando a que feja à fua cu- 
fta, como alguris impiamente 
fizerad:de maneira que a fuíté- 
taçao neceflaria à vida nað ad- 
- mite duuida algíia:& ainda que 
“q coltume tem introduzido, q 
“algumas occupáçoens E ferê 


leves efçufem falarios,fao pou- 


“ás à3 delta calidade, & nunca 


coriuem dar officio fem porção 


certa,cJmo em outro lugar di- 
go: porque hauendo em todos 

pequerios que fejão occafi- 
ao Pp pa defculpa mayor 
dos que o fazem he que não té 
' falario,& até pera com Deos 
fe querem valer deítá tezão: 
Outra dyuida depende defta: 
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fe tem obrigação os Principes 
de pagarem,ãos que ferugm,co. 
outro premio alem d4 luítenta 
ção necellaria , como às mais 
pefloas. Duas partes tem elta 
queftão,hiãa que toca ao gouer 
nopolitico,qutrá do go militãr: 
ha no politica diuerlos gene- 
ros-de ofhcios,hung da calà Re 
al, outras da vepublica,outros 4 
coftumãọ ganhar avida por feu 
trabalho. Qiyanto aos primei- 
ros obrigação tem os Principes 
de fatisfazer com algum pre- . 
mio alem da fuftenitação, porá 


nefte cafo fe confidera como 


particular efte genero de ferui. 
ço:& a mayor afhiftenícia,& def 
uelo dos que feruem na cafa 
dá merecimento, porem deue 
daúer muita cautela, que efta 
farisfação nað feja com excef- 
lo, porque como. pode entrar 
nella algiia afeição particular, 
caufara fcandalo aos que eftiue 


- rem fora,& merecerem, & mur 


muração aos que eltinerem dé 


-tro ainda que não mereçao; né 


tambem deuem preceder os 
mais entermetidos,de que fem 
pre nos palacios Reais ha muj- 
tos,que com traças,& adulaça- 


- &ns acquirem os premios que 


fe deuem aos de grandes mere 


“cimentos;& nem a prudencia 


“dos Principes fica mais acredi- . 


“tada com efta deftribuição, né 


os de mayores feruiços fatifei- 
tos ainda,que lhes dem q. que 
o mere- 


N 


“merecêr vendo outros inferio 


Lirio 


res auentajados.Os oficios’ do 
gouerno ordinario da republi- 


ca todos tem emolumentos ba 


tantes de que viuão,ou nos fa- 
Jarios,afhinaturas,8& outras g4- 
ges que tem os mais graues,oú 
nos intereíles que tem ós tais 


“brdinariós em refpeito ão tra- 


balhó:& não ha ofácio por li: 


l inttado,que Ícja,que não tenha 


muitos pretendenges,& a eftes 
tais nað tem os Principes obri- 
gação de pagar,pofto que à am 
biçãoj& cobiça tem enterrado 


- elta rezão:& acontece que cõ- 


pea 


prando hum o oficio por mui- 


-to dinheiro, & pofluindoo mui- 
.fos annos,ou alcançandoo em 


fatistação de feruiços,óu por få 
gor,que he o mai ordinario aP 


lega depois: que feruio muito 


tempo,que lhe paguem;aualian 
do por feruiço dique pretended 
por mer'ce,pera que a titulodel 
le lhe dem outra mayor. Os le- 
tradas,que nas judicáturas cos 
mais cargos cumprem inteira- 
mente cóm fues obrigaçoens 
àfpirem fo aos melhoramentos 


“de fuås afcendencias,ate chega 


rem ão thais alto premio das le 


“tras:& quando fizerem algum 


fingular,& extraordinario fer- 
uiço então parete,que terão lu 


garas pretenfoens dos habitos 
& comendas, O outro generó 


de officios fað os mechanicos, 
ou quaifquer outros feruis, à é- 


s 


m 


| ftes tem os Principes obriga- 


ção de pagar em rigor de juttj- 


ca,contormandofe com os pre- 


ços ordinarioós,ainda que feja é 
refpeito de fortificaçoens vupe 
trechos de guerra,&outras coú 
fas neceflarias ao bem comum: 
porque quândo faltar dinheiro 
pera pagar a femelhantes ofh- 
ciais todos os vaffallos tem o- 
brigação concorrer com os ga 
ftos pera fua defenfão. Ha ou- 


“tras rezoens de fatisfação nos 


ofíícios militares.São os mereci 


“mentos da guerra mais traba- 


lhofos;& de mayor perigo, Schã 
fo do que arrifcou a vida,ou do 
que alcançou a vitoria importa | 
algiias vezes mais, que outros 

muitos da republica, & conué 
que fejão premiados com: hon- 
ras;8 com interefle, porque pe 
ra efte fim fe ordenarão os titu 
los, fe inftituirao as comêdas, 
& fe fizerao os habitos. TE efta 


“tezão contra 11,4 nos foldados, 


que vem feruir de fora fe paga 
éom feus foldos,& com as pre- 
fas que tomão, fem efperarem 
outro genero de fatistação: & 
os foldados naturaes alem dos | 
mefmos foldos, & prefas tem a 
honra dos feruiços notaueis q 


fizerem, que he o intereffe ma- 


yor da milicia. Plutarcho refe- 
re de Iphicrateso mais perito 
na arte militar de todos os A- 
thenienfes, que dezia fer perfei 
Çao dos foldados a cobiça, & 

| | ambi- 


Di fturjo 


| ambição pera pietenderém ho 
ras, & defpojos , porque eítas 


| Goos mayores ftimulos de feu | 


valor, & quando não Irouuerá 
eltas rezoens,he obrigaçãodos 
naturais anteporem a defenfaó 


de fua patria : a todos 08 refpei- 


tos particulares fem nenhum. 
genero de premio: fupolto ilto 
entendoque deuo feguir a re- 
zão mais fauorauel aos que tr a 


balhao em defenfão da tepubli | 


cá:pello que deixarei - por ora 
os argumentos que pella' parte 
contraria fe podião oferecer, 
quando quifeffemos aueriguar 
o ponto no rigor da juftiça, tra- 
tando fomenté da conuenien- 
cia política, feguida dos quecui 
dáuão com mais vigilancia de 
fua conferuação, pois efte he o 


fim. maisproprio defta materia: | 


& conforme à ifto hemos de 
julgar p por neceffario dar fatit- 
fação aos merecimentos da mi 
licia por todas-as vias afli :com 
honras cömó com intereffe. Bê 
parece ajuítar o premio cora os 
merecimêntos;porem fe alga 
occafiao defculpa -a prodigali- 

dade he 


Principe: fe perdep por | lhes dár 
mais do Que'merec iaô: deitodos 
os e alcançãrao gloriofas; o- 

bras com que eterńizarað feus 
-.  hómės,foi maispella liberalida 

: dé qué- vfaudo čom Íets-folda- 
' dos;que pellolvalor com-que as 


~ 


Nr 


é pre fe da muito 


-gos'foldados;, porque- -nenhum 


to,refpondeo, 
te era irfe da. 
fte quem efperana que lhe fize 


fe merce: 


XII. 


ISO 
emprendião.Com à melimàfaci 


lidade daua Alexandre Magno Pur 3 A 
cidades da que outros dão mui ,,,, Ale 


limitados premios, não conqui 


{tara o mundo fe tiuera outra 


condição.Dezia Cyro Rey dos 
Perfas,que os foldados erao os 
feus thefouros,porque nelles é- 
pregaua todas as rendas;que ti- 
nha.Eliano refere dePtolomeo 
Filadelfo Rey do Egypto que 
era tão libera) com os [cus fol- 
dados que fe não contentaua 
com lhes fazer merces, mås cô 


xand. 
Ponta- 
nus de 


id 


ala, 


os enriquecer; & dezia c que : an- 


tes os queria | ter ricas SC contê- 
tes que fer elle rico. Suetonio, 
conta do Emperador Tito Vel 
pafiano, que daua quáto tinha: 
& porque ; delta liberálidade 
lhe nacia não ter muitas vezes 


que dar prometia, & lendo ad- 
vertido de que não era decen-.. | 


te a faa grandeza prometer tan . 
que menos decê- 
ua prefença trie 


ue Principes, hou- 


uè que, melhor foubellem con- 


feruar feu poder, & engrande- 
cer feu nomezeite he. o: modo 
com que fe - pagão os: Seaniços 
tão neceflários à conferuação 
da republica como {að os da 


l miliciá, & com qpe fe fatisfazé 


S; Heron. 


as acçoens-de valor q que não e- ` 


ftão fopeitas'a preço limitado: 
Os Romano? tinhão tanto cui- 
dado do contentamento dos ` 

E 


foldados;que nað fo lhes paga- 
vão com interefle,mas cô hon- 
ras,como em outro lugar apon 
to nem fomente quando peleja 
não, mas quando eltauão inha- 
beis pera a guerra,fe tinhas em 


pregado a vida nella: os folda- 


“dos velhos, doentes erað fu: 
ftentados do erario publico, & 
em nenhuns effeitos fe empre: 
pauão com mais vtilidade os 
“tributosque fe higo ajuntando: 
porque efta fuftentação certa 
daua confiança, & animo aos 
foldados pera pelejarem, faben 


do que quando efcapaflem da 
guerra faltos de forças & inta-' 


“pazespera trabalharemlhesnão 
podia faltar o neceflario:& hia 


das coufas mais importantes 


pera animar os foldados fora 
ordenarlhes fuftentação,& gafa 


Stob fer Iliado pera fua velhice : alguns 
m.46: Reys Portuguefes O fizerao co 


titulo de mercearias, obras glo 
riofas igualmente a alma, que 
ao bem dos vaflallos, fe pude- 
rão remedear à mayor numé- 
to eltes faô os trofeos que Xé- 
nofonte defejaua- deixar depa- 
“is dé fua morte; benchcis - 
os empregádps em vti- - 
| “o blicã, a ro 


POR 
-wehi 
i. a 


d 


DISCVRSO XIM. 


Se tem obrigaç ão 0s Pymepes de pa~ 
gar aos filhos os feruiços de 
| fess pos. 
ção r a DVV IDA que ma 
AWD is dificuldade re- 


= fatisfação deuida 
aos merecimêtos 


. dos pays,fe deue dar aos filhos: 


& pudera eu reccar tocar nefta 


materia porque não ha muitos 
annos,que hum miniftro fupe- 


rior'quis dizer fobre ella o que 
entendia:& diuulgoufe fua opi- 
niaô entre os pretendentes cd 
fcandalo,parecendolhes que €- 
ra de parecer fe não denião pá 
gar aos filhos os feruiços dospa 
is,na6 fendo a fua culpa tam 


grande:que as coufas ditas por ` 
mayor parecem mui differen- 


tes,que ditas cô diftinção. Mui 
ta differença vai do que he pa: 


“pa ao que he merce,& do qué 


fe deue em rigor de juítiça ad 
que fe coftuma dar por favor: 


eutiúera por baftante, que os. > 


Principes pagaflem aos: filhos 


_ o que de ordinario ficãô dené- 
do aos pais:qunê nunca os fala- 
tios áridão tað ajultadós com 
os feruiçós;que, fe. não fiquem 

“deuendo alguns ;& quando. às 


mérces voluritarias;-& -finda- 
das em fator,& . liberalidade ti 
ueflem ‘menos laigar, defculpa 


tinhao, . 


prefenta he, fe a- 
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tinhão, que os merecimentos recer dè tão gradesphilofophos 
“enterrados tem poucos pádri-  & nos quifermos ponernar pel- 
“-nhos,& muitos efquecidos,prin' la experiêcia do q os tépos nos 
‘cipalmente eftando de porme- tê Efinado,acharernos;q maior 
do os feruiços dos que aétual- he o amor q os pais tê a feus fi- 
- mente defendem a republica. lhos,á o q fe tê afi proprios,por 
- Ninguem pode duuidar,queos 4 ouue muitos q offerectraõ a 
feruiços a que fe deue fatisfa- vida;& hóra perag feus filhos a 
“ção em rigor de juítiça, como ` não perdefle.Be fabia Agripina 
"elta dito,he obrigação, que fe may do Emperador Nero, q elo 
-paguem:aos filhos; & tambem lea auia de mátar,porq afli o ti 
“fora de grande vtilidade que nhað achadaë feu tiacimêto os 
os que fe coftumão fatisfazera Aftrologos,& pudera ânticipar 
arbitrio do Principe mais por fe cô o remedio Gavidapropriá . 
conueniencia,& fanor,que por por todos os méyos fe grágea: 
juítiça fe empregaflem nos fi- todauia diffe, à não eltimaua 
“« lhos,quando elles o não define perder có tãtoá vifle a feuflho 
| pe map a poffibilidade def- gozar do Imperio.Igual tefglu 
“fe lugar aiflo:q ha muitos ca:  çãofoia da viuuã Pherenice 
fos é q o fauor,& ventagé nas may de Eucleoq fabéda fer pe 
merces fe pode reputar pordi- - na de miorte afliftirë molheres 
uida; & porq efte he o põtøpria aos jogosOlympios,& q auiade Valer: 
cipalé q o miniftro repataua,e fer defpenhada,fédo côprendi- lb, 8.c; 
ftédermehei mais nelleéfauor da nefte crime,fe disfarçóuen- 16. 
dos hlhos,ã como orfaôshe te trage de homé pera ver a feu fi 
z ão,que haja quê requeira faa lho jugar:& porá focedeo 4 el- 
juíftiça pera o que hemos de le ficou vêcedor nos jogos, ella 
prefupor q he tão grâde a for: á vifta de todos láçou de fi o ve 
ça cô q a natureza inclinou os ` fti do de homé,& o foiabraçar, 
pays ao amor de feus filhos &tt eftimãdo mais © gofto de ver a 
- úerão muitos pera fy;fer há fo feu filho vencedor que a pro: 
âmor o q fe téali,&o Qréaosh prid vida, pois com 'tanta fa: 

. Phil.lu lhosidefte parectrhe Philola cilidade a arrifcod por eta 
d.lb.de deo,o qual diz;4 os filhos faô caufa: Quando a Efcriptura Cem:21 
Jofeph. partes de feus pais,& Ariltore: faprada faz meção daquella ex | 

“Ampl lesq não faô coufa diftineta, trema necefidade &4 ominino 
g.ethic. mas his mébros é q os pais vi-  Ifmael fe vio, faltandolhe a a- 

« cap.6, vE:& fe pufermosdeparteo pa goa;& a fua may Agar qe 
| | É Cc Oi 


1 


Ed 


| Liuro 


O. leuaua; en; fua companhia, 

diz que vendofe a may então 

grande aflicção , por, não ver 
-morrer.o miñińo,o pos ao pé 

de huma aruore “afaltandofe 

de fua vilta,& querendo Deos 

- noflo Senhor compadecerfe de 

tão grande neceffidade pellos 

“1: merecimentos de Abrahaó pai 
Abulun, de Ifmael mandou hum Anjo 


Cen. peraque o vieffe remediar: & 
notarað graue.Dpétores que fè 
Perey do ò.meninoo que padecia a” 


fede,& por ella eftaua em arti- 
gos de morte, não foi o Anjo 
ter com elle,mas com Agar por 
que centendeo que era mayor a 

r que a may padecia em vet 
d filho naquele eftado, que a 
do filho ainda que foffe de mor 
te.E elta he a rezão porá tãtas 
-yezes temos viíto afli naEfcritu 
ra fagrada como nas hiftorias 
humanas,q fe caftigavão os pa 


'ys pellos crimes dos filhos,& fe 


 perdoanão os crimes dos filhos 
por não caltigar os pais . Ao fa- 
cerdote Heli caftigou Deos, co 
mo o tinha prometido , pello 
propheta Samuel, matandolhe 
“Íeus filhos,por Ter efte ocaítigo 
que elle mais denia fintir:& e- 
fta he a caufa daquelle notauel 
z- caltigo quê Deos deu a Oza 
matandoo fupitamente por tò- 
car a arca do teftamento fendo 
afh,que o crime não pedia tão 

- grande caítigo pois hia cain- 


» r 


m. 


do,& parece que mayor inde- 


cencia fora cair no chão, que 
ter mão nella antes de cair: pe- 
/ 


ra o que hemos de prefupor q 


Aminadab pái do mefmo Oza, 
em cuja cafaa árca eftiuera ti- 
“nha cometido hum graue pec- 


cado porá a fez leuar de fua ca 
faem hum carro de bois, de- 
uciido leuala os Lenitas a feus 


- hombros como Deos o tinha 


«mandado na ley:& fe efte ca. 


Ítigo,como querem muitos te- 
ue principio no peccado dé A- 
minâdab,bem fe ve que por ca 
Ítigar o pay matou Deos o fi- 
lho. Abulenfe notou,que na de 
fruição de Amalech fe mata- 
rað todos Os meninos:não por- 
que elles foffem culpados, mas 


“pera que os pays foflem defta 


maneira mais cruelmente ca- 


ftigados,& efta querem alguns 


que Toffe a rezão,porque o Pa- 
triarcha Noe maldiçoou a Ca 
naam fendo Cam o que lhe ti- 
nha feito o agrauo , caítigou 
no filho o crime de pay, por- 
de,que chegou a honra, com 
mais rigor fe fatisfazia em mal- 
diçoar a Canaam, que a feu 


Abul n 
I Reg. 


| i fendo o agrauo de calida- l 


pay Cam: Se fendo efta. força C 


natural tão grande entre os pa 
ys;& filhos bem claro fica quã 


to importe ao bom gouernoda `. 


republica fatisfazer aos filhos . 


es feruiços de feus pais : por- 
o que 


ww? 


_ que muito maishão de traba- 

lhar 6% foldados de grangtar a 
-comenda, & olugar em refpet- 
to a quie feus filhos os lograrao, 
que feelles proprios os ouueffë 
üe gozar: & com differente ani 
-mo,& valor fe: hað de offere- 
cer a0s perigo em que à vida 
pode correr riíco, fe tinerem 
. por certo,que o premio fe não 
ea cô.fua morte,átes 
„em feus filho; ha-de continuar 
“amemória dé fuas façanhas, & 
:afatistação de fuas obras. Quã 
do óPatriarchalácob eltaua pe 
ra morrer, & fe filho lofeph 
lhe foi tomara béçao; lhe deu 
pot. peça de grande eftima a ci 
tláde:de Sichem,encarecendo: 
lhe quanto a eftimaua pella ter 


nhado é jufta guerra parecê-. 


dolhé que em feu filho Iofeph 


apofluir fe lhe renouaua o go- 
fto com q aganihara,& a honra 
-eom:que a tinha tomado aos i- 
nimigos:dizendolhe mais que 
“a não.ouuéra por herariça,pera 
que Tofeph conhecefle o gran- 


de amor que feu pay lhe tinha; 


não em 'lhe dexar fazenda, 
mas emo fazer herdeiro dopre 
mio de feus trabalhos; & não fo 
fe etima mais elte;quandoche 
ga aos filhos;mas que quafi fé 
'defpréza-não o auendo elles de 
lograr.Prometeo Dêos 20 Pa- 
-. triarcha Abrahão,que lhe áuia 
de fazer grandes merces, & res 


fpondeolhe:Senher gue mea- 


meis de dar fe eu não tenho f- 
“Íjhos:como quem não fazia: ca- 
. Jo das inerces faltandolhe: fi- 


lhos, quê as gozaflem. Noto 


Sam Chryfóltomo . particular 7). Chrif 
proúidencia em Deos tirar a dep e 
Job primeiro a fazenda, que os zig Job. - 


filhos, pera que merecefle na 
perda deila,porque fe primeiro 


“morrerão os filhos pera quem’ 
 defejaúa os bens que tinha pôu 


co fentira depois perder toda à 
fazenda por muita que fofle8c. 
porque o fundamento defte dif 


. curfo não paflé em rezoens, 


que por eficazes q Íejão, fem- 


- preos exemplos dos grandes 


Monarchasperfuadem melhor; 
fera neceffario fazer menção 


“do que elles em femmelhante ca 


fo fizerão,& por quam iecefla 
rio tinhaS em refpeitó de fua 


confetuação,& do valor,& fide 


lidade dos feus, honrar aos fi- 
lhos,& fazerlhes mer ces:Depo 


is de Alexandre Magno ter cô - 
“quiftado a mayor parte do mi 


do,fendo já de mtiita idade os 
foldados , que tinhão vindo 
de Grecia maricebos ; &. ven- 


doos muy defejofos de fe tor 


narem a fuas terrascdm qué 
cortaua o ho à feus iritentos 
determiriou de os áfeiçoar; 
& oubrigat a cóntinuarem 
em fua totmpafihia ; pera o 
qué vfou humá eftrémada tra 
ça , mandou os roubar os po 
uos vizinhos dos inimigos 
| Cc 2 péra 


A 
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pera qué em quanto andaflem 
“anfentes tiuelle ocafiao de fa- 
. zer merces à fuas molheres, & 
filhos:& pera que, vendo elles 

que Alexandre fazia ifto em 

fua aufencia fé perfuadiflem, q 
© mefmo faria por fua morte, 
 & que “quando acabaílem a vi- 


da em feu feruiço empregaria' 


o premio de feys merecimen- 
tos em honrar,& fazer mercé 
a feus filhos;& foi tão eficaz a 

traça,que baítou pera os quie- 
, tar, pera não ayer mais nel- 


. Jes penfamento algum de fetor . 


natem pera Grecia. Tambem 


foi rezão de eftado o cuidado. 


2. Reg, com que elRey Dauid andou 


Lyra. 


Abul. 
Gen. 2. 


«por achar algum delcendente 


“de Ionathas a que pudeffe fatif 


fazer os feruiços, que delle ti- 
nha recebido.Era Dauid pru- 
“dente,& fabia. quanto monta- 
ua pera grangear os animpsdos 
{eùs foldados fazer merces aos 
filhos daquelles,que o tiueflem 
fetuido, lanço de que. Deos fe 
contenitou tanto que lho quis 
pagar com outro femelhante 
fazendo fnerces; como notou 
Lyrs,a feu filho Salamão pel- 
los feruiçós,que do mefmo Da 
uid tinha recebido. NE as mer- 
ces que Deos fez a Ifaac,diz A 
bulenfe tiuerao outro refpeitò 
mais que a.fatisfazer os E 
ços de feu pai Abrahão: q não 
ha fesuiço feito a Deos em 4 o 
premio:deixe de fe eftender 


+ ~ W -r ' 
> 


dos. Rabinos , que fairem os 


aos filhos 'daquelles que o fize- | 
rão.Obrigação he dos Princi- 
pes imitarem a Deos nas acço- 
ens que puderem,principalmê- 
te nas quetocão ao bem de fe 
us vafallos e nefte penero de 
gouerno;tão atado as leys de- 
uinas:porque deixar de the pa- 
“gar os féruiços de fens pais não. 
{o he contra'a tezão de eftado, 
mas pode fer em muitos Cafos 
contra a tezão da coníciehcia, 


“& o mais féguro he nefta mate 


ria cortar pello /ã6,& que: tes 
fe de aos q não merecem;q dei 
xar de pagar aosque merdcem: 
porque não auédo duuida,q <- 


a peça č muitapar 
e 


ruiços peffoäis també 


te dos 
anão pode auer em que os. po 
º es 


isvinem em {cus filhos,peral 
- pertencer a fatisfação de feus 


merecimentos:& quando fe def 
preze efta obrigação fazendô 
menos cafô della que do inte- 
reffe particular dòs Principés, 
outros caminhes,& meyos ha 
ordenados pella prouidécia di- 
uina por onde os. que merecê 
ficão fatisfeitos,& os q não pas | 


 'gão padecê perdas mais confi- . 
deraúeis,que como Deos he e 


ftiça infinita não fofre que efta 
falte aos homens principal- 
mente. por caula dos Princi- 
o inftituidos pera autores , & 
defenfores della.Lypomano af- Lypom. 
firma feguindo nifto a pratica 


I frac. 


N 


Á 


Difits f 


Jraelitas do Egypto carrega-. 
do; de óuro prata, & veftidos - 


que wor mandado de Deos pe- 


diram empreítados . aos Egy- 


pcios foi particular ordem di- 
uina pera fe pagarem dos fer- 
uiços que elles, & feus pais 
lhes tinhão feitos: & com efta 
opinião conforma o texto Sa- 
“grado, que dãa Deos por au- 


“stor defa ordem,& fugida dos 


Jraelitas , quea não fer emre- 
fpeito da farisfação de feus fer- 
«uiçosainda que Deos he Se- 


“:nhor de todos os bens pera os ' 


dar,& tirar quando lhe pare- 
| «cer,& aquem quifer,não lemos 
"que em outras ocafioens o fi- 
a o e 
-geíle. Poreim não fe deue confi 


aderar tfta paga de feruiços tão - 
- materialmente,quando o rigor. 


ta juftiça 4 não fizer neceffa- 
+ia,que efqueção outrasparticu 
lares aduertencias de que de- 
pende a fatisfaçaô dos que pel- 
“Jo tempo forem merecendo, 


“tao neceflaria em rezað deea 


do como-de confcienciá: por- 
que ainda que feja tanta a ne- 
ceflidade, & coriueniencia de 
fatisfazer aos filhos os mereci- 


mentos dos pais, como tenho 


. dito nao fe deue aualiar efta fa 


tisfaçao como alguns cuida6, q 


“julgando os ferúiços de feus pa 
“1s,& auos por de valor infinito; 
"querem que fe eltenda a todos 
feus defcendeutes,& que aco- 


menda que feu pai mereceo . 


| uo 
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por feu esforço nds armás, oú 
prudencia,& valor na paz, & à 


Jogroú em quanto viteð fe .có- 


tinue nos que não querein mé- 
recer por år mas,nem por procê | 
dimento:feguirfeliia hum grad 
de intonuenientê, que proui- 
dos todos os ofhcios,8é comen- ` 
das de húá vez;hcarião impolh 


“bilitados os Prinicipes a prout- 


los.em currós,fe não em bum. 
caló:raro , quando morreflem 


“Sem herdeiros;S fendo as poffi 


bilidades dos mayóres Monar- 
chas tão limitádás èm refpeito 
dos muitos que merecem, &fer 
uem,he forçado , que ou. fal- 
tem coma fatisfação dos 4 de 
prefente trabalhão,ou fe tire o 
nome de herança aos officios,e 
comendas:& não ha duuida q 


. menos incôuiniête heq o filho 


de quê metecto tetiha mchos 
o q feu pai teue,q ficaré fé prë 
mio ós q atualmête vão feruin 
do:& por venturá,que de fe fa- 


“ger O conttaário fiice vermos 


Muitas vezes medigaré os q co 
feu valor,& esforço defédë a'rê 


 publica,& offesecê 4 vida aos 
“perigos,obras diguas de grade 


premio cujo elquetinictito re- 

falta é não pequeriá perda dare’ 
publica fêdo caufa da-conardia 
dos foldados,S das defordês q 

cometê cótra fua propriapatria, 
não por má vontade, que lhe 


- tenhão,mas por não cfperarem 


galardão, nem ainda fuítenta-. 
Cc 3. ção 
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ção,& trabalhar fem premio, particular interefle, he ponto 
he ofhcio que fo no inferno fé ponto de mais dificuldade, po-. 
acha.Pretendam os Principes) fto que'efta he mayor por'par- 
farisfazer os feruiços dospaf. te dos miniftros, em quem o 
fados,mas de tal maneira, que ` zelo tem lançado mais raizes, 
não fiquem fem premia os que -não por terem mais amor afa- 
actualmente ferúem:que a pra zenda Real,mas por defejarem 
décia fabe deftribuir as merces acrecentar a propria,& conten 
de forte que fem-agrauo. dos & tarem aos Principés em inuen- 
ja merecerão fe:acuda anecef -tarem rezoens contra os que 
fidade.que.a republica tem de ` merecem,entendende que tan 
quem adefenda,ampare, & fu- to lhes refultara de interefle 
fire ja quanto negaremaos vaffallos: 
me E CE RÉ o penfamento verdadeiramente 
 DISCVRSO XV. - | acomodado pera aflolar hum 
=... Co 'eltado por profpero,que feja, * 
Concinmale a melma materia aduero fe elte fe compoem devaflallos ~ 
cindo,que ainda faltando filhos - desfauorecidos, & defconfola- | 


Í ` . : . d . e as e." 

fa dene dar algum genero de “dos,que felicidade fe pode efpe 
o premio depois de mortos - rar,onde aquelles que hão de 
"o aos que merecerao. i deftribuir os premios buícão 


da a de a e rezoens pera aquietarem as cô 
ABAE vas coulas dizo ciencias dos Principes co int&- 
MA A2 Philofopho Socra to de deixarem de pagar aos q 
GI JA tes deitão a per- —feruiraG:como auera gofto,& a 
PAK. der hūa republi- nimo pera arrifcar a vidaporde 
De e ~S ca fero Principe fender a republica, & agradar 
—* remifloem caftigar crimes, & a feu Principe.Lanço he de fi- - 
apertado em premiar feruiços: ' “delidade difle Platão pagar a- Plate de 
porque os males com a licen- quem ferue;& quando nos taes legibus. 
_ gacrecem,& ovalor desfauore  feruiços fe acha a vtilidade, 4 
cido tornaatras. Não tomarej; a republica grangea é animar 
+å minha conta fazer os Princi? os que a defendem,não fo en- 
pes rigurofos:em outros luga- tra aley defidelidade , mas a 
res aponto ascircunftanciascô rezão de neceflidade. A primei 
que deuem vfar da juítiça, & ri ra jornada,que Alcibiades fez 
gor,& conuem tratar mais da .comfeu os Socrates tãova' 
fezão que tem pera prerniarč* lerofo como Philoiopho, arre- 
feruiços,que,como entra nifte. - meteo Alcibiades aos inimigos 
o com 


~ 


, 


Clem. À 


lex ds; 4. 


Vire. 


Difiürjo 


com tanto valor, que foi muy 
mal ferido,& com muito.traba 
lho oliurou Socrates de entre 
os inimigos:acabada a. batalha 
quiferad os Capitaens dar aco 
roa da vitoria a Socrates, porê 
elle deu ordem com que fe def 
fe a Alcibiades entendendo; q 
aquelle premio lhe daria brio 
pera fer tão grande Capitao,ca 
mo depois toi: que E & 
merecer fem efperança de pre- 
mio dificultofamente fe acha 
em gente de rezão.S. Clemen- 
te Alexandrino diz,que tinha 
es Gregos tanto refpeito aos 
feruiços daquelles,que peleja- 
uão em defenfão da republica; 


que os premiauad depois de ` 


mortos com mais-ventagem, q 
fe foffem viuos,bulcando os fi-. 
lhos, ou defcendentes aquem 
deflem o premio,que os mor- 
tos mereciao;deuia efte coftu- 
me ter principio naquella pra- 
tica,que o grande Capitaô Pe- 
ricles fez aos Athenienfes de- 
pois de huma grande" vitoria q 


ouuetra contra os Lacedemoni 


“- os,perfuadindoos,que honraflé 
& fuftentaflem por conta.da re 


Phal, de 
legatio- 
ne 
ATI 


publica os filhos daquelles que 
tinhão acabado ná guerra,por-.. 
queifto era o que conuinha ao. 


bom gouerno da mefma repu-. 
blica,honra do. eftado,& aug- 


ad q méto da milicia. Diffe Philolú 
deo fer hum género de. vida 


mais gloriola a morte que-fe pa 
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dece pella defenfað A | patria; 


em conformidade difto mádou 
elRey Paufanias rresladar a La 


cedemonia os offos do Çápitað | 


Leqnidas,que-morrera.ná guer 
xa,& lobre fua ad w 
huma columna de pedra,efcre 
vendo nella; nomes de-trezê 
tos foldados, que com elle mor 
rerão,& os nomes de feus pais, 


pera-que o premio, & honra fe 


eltendefle aog parentes. A .algūs 


parecera demafiado fazer tan-. 


to cafo de pagar os feruiços dos 
que trabalharão,que empregaí 

ema honra, & premio delles 
em quem nunca foubefle pele- 
jar,porem he tão honrada cou 
fa merecer,& leua tanto a pos 
fi os penfamentos dos homens 
a efperança dé gozarem o pre- 
mio acquirido: com obras he- 
roicas ainda depois da morte, 


que não ha-rezão mais forte 
pera hum homem fe refoluer a - 


dosos perigos que alembrança 
de auerem de gozar o premio 
dos tais trabalhos,ou por fi ou 


“por feus defcendentes. Eltando 


Antonino Pio pera morrer dife 
fe aos que eltauão prefentes, q 
não fentia muito amorte, pos 
eftar certo que depois dellalhe 


. nað negarião à fatiefação de fe- 


us- merecimentos: efte genera 


de honra da animo,&valor aos 
foldados,&.acrefenta a Adelida 


de dos vallallos incita a empré 
Sa 


 defprezar à vida,& cometer to ` 


Capitoli- 
nus o 


“derem 


— DHhe- 


Es Ltd 


derem, obras -heroicas ainda à 
quelles que menos cabedal tê 
de trabalharem,& merecerem 
& aos que naturalmente fað in 


climados ao defcanço,& ocioft- - 


dade:rezão de tânto porte pera 
o gouerno da'republica;que na 
Monarchia diuina- gouernada 
pellos imcomprenfmeis juizos 
do mefmio Deos por onde a hu 


manade deue regular, não ha 


“Guyrra-que com mais pontuali- 

dade. fe-guarde, ordenando a 

. Prouidencia Diuina,que todos 

os feruiços tenha6 Jua fatista- 

ção muitas vezes onde os ho- 

mens menos cúidão:Ha duvida 

entre-osDoétores fe aquella tra 

ça com que Iacob fazia conce 

 berasouelhas 'os filhos man- 

- . chades moftrandolhesvaras ver 

des pintadas coma caíca fora 

Dus sã partes foi a mila gre fe cou- 

te, à natural.S. Agoftinho,& Sam 
In -J i | 

Hieronimo dizem,que foi cou 

au NA natural, poreim S. Chryfofto- 

D.Chrif mo diz que toi milagre com q 

Deos quis pagar a Iacob o fer- 

uiço,que tinha feito a feu logro 

* Labão:que naô fofreDeos auer 

“trabalho fem premio, nem fe 

da-cálo nas aeçoens de que De 

oshe-atitor,ou que os homens 

fazem em feu feruiço auer ~me- 

recimento fem: fatisfação.: ain- 

danefta vida:peraque fe períua 


dão osque merecem, & traba- 


lhaô, que não elquece o pre: 
“mio;X que efte não pode faltar 


o cad 
æ 


Hi 


eftando a conta de Deos,oqua:. 
nos quer moftrar fer tað pontu 
al em fatislazer feruiços;, que 
não fo os toma a fua conta pera 
os remunerar com premio,mas 
pera; fé juftihcar:com oshomês; 
peraque nãoaja quem fe-def- 
culpe;que a.vilta do mad galar 
dão perdeo o animo pera arrif- 
cara vida, & fazenda porDeos: 
Efe elta rezão de eftado he tão 
importante pera dar animo, & 
confiança aosque feruem, que 
o mefmo Deos:que he infinitas 


- mente juíto;& poderolo fe as > 


proueita della,vejão os: Princis 
pês,& mayores Monarchas cu- 
jo poder he tão limitado, & cu 
ja juftiça na deltribuição dos 
premios tão defigual,fe tem ne 
cefidade de lançarem mão das 
ocafioens de credito , peraque 
esvaflallos não defanimem, nê 
defconfem:que feraô remune 
rados feus feruiços. De forte 4 
quando as rezoens de concien 
cià tiuerem tam. pouca” força; 
que fe efqueção dellas,as de e- 
ftado os deuem obrigar ater 
muita conta com premiar os & 
feruirão,que nãohe pofimelha, 


-uer felicidade: na republica,em 


que os merecimentos faô: déf- 
prezados,Sos feruiços efqueci 
dos;que por {er nas materiaspo - 


liticas primeiro adro rece 
bido de todos,he.efcufado ga- . 


ftar nelle.mais tempo. A rezão 
que'as Principes, & miniltros 
| | coftu- 


~ 
t 


me 


Tac li.x cimentos,mas de valias.Queré | 
do Cornelio Tacito dar noti- ` 


hife. 


Difur 


- «coftamão dar he não fer poff ` 


wuel contentar a todos, porque 
não čłegað as tendas a poder 


` dar fátisfaçaõ afh aos fer- 


uer como aos que ja feruirão; 
o reíhedio defta dificuldadehe 
mui açhado na; defordein: com 
que lite fe da quanto pedé, 
a outros nenhuma coufa. do 4 
intrecem:& fe efte penfamen- 
to ou.eíta verdade for ja repeti 
da não-he rezaô que enfaitie, 
porque quando amárgue por 
verdade aceitele por murmurá 
ção,& ferá bem: recebida, po- 
fo nie elta aceitação nað de- 
uia fer dos vaflallos em queo 


-aimo fempré eltá difpofto pe- 
“tá ouuireni com. golto faltas 


dos que gouernão,mas dosPrini 
cipes,ã miniltrosa que tocå o 
remédio dos erros perjudiciaes 
ão bem comum: quanto efte d 


- feja mais vezes fe experimenta 


tios Effeitos do que fe conhece 


fiá cafa porque nunca efta fe. 


teni por tál feriãoquando asdef 
ordens: tem åffolado a republi 
ca,dėsbarátado o. valor, & ën- 
fraquecido os animos dos que 


chegarão a defenganarfe, que 


não tem que é de de mere- 


cia do miferauel eltado a que 2 
republica Romana tinha che- 


gado, com 6 Imperio de Nero 


diz,que as merces fe naĝ danão 


“a quem as merécia,mas aquem 


è 
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mais traça tihha pera as gran- 
gear per acufaçoens, & malda-. 
des;& fe ito foi ericaretimen- 
to da fua republica deftruida,& 
muito he feja caufa da ruinade 
outras menos amparadas,& ma 
às fogeitas aos effeitos de varios 
vicios que as combatem. Não 
fe queixeim os Principes, quan- 
do (e virem cometidos de ini- 
migos,& faltos de foldados de 
valor, da pouçá pofhibilidade,a 
que he mui certo porem culpa, 


“masde os na terem acquiri- 


dos,que não confifte tanto -nel 


laa farisfação dos feruiços, & 


contentamento dos vaffallos, 
como na ordem com que deué 
fatisfazer os merecimentos dos 
que trabalha6,é feruem a res 
publica;fem reípeito a adulaço 
ens,ou aferuiços particulares, 
fe eftes hão de dar merectimen 
to aquém ntihca feruio,nê tra- 


“balhpu,hunca faltarão queixo- 


fos,8 agrauados,& fendo eltes 
os de mais valor,& partes,peri- 
golo, & arrifcado ficara o efta- 
do da republita combatido de 
inimigos valerofos,& domefti- 
cos, & cópolto de gête fraca, & 
couarde,que fempre eítés fe im 
- clinão mats a bufcarem mo- 

dos extraordinarios de . 

—- grangearem o que por 


~ > {uas partes defmere 


Fi 
TOHE a 


melhantes.Difle Socrates, que gorrares 
fora fem rezão-da naturezana6 spyd 
poderem os pais deixar em he fob 


o Lim 
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— sehe conmemente que os fermiços 


— fe paguem com os oficios 

i da republica. o 

ar SRAL INHA lugar elta 
7; ` 28 propoíta, quando 


pa fideraçoens , que 
| “É? deue hauer na c- 
leição de miniftrps; porem co- 
mo he coufa ordinaria pagar 
gos filhos com os oficios dos 


pais, entendi que efte era o feu 


lugar:fe em outro repetir eftas 
åduertencias como tão necefla 
rias ao prouimento dos mini- 
ftros,não fera culpa dizer mui- 
tas vezes o que não bafta aduer 
tirfe ha. Muito fauorece o cos 
ftume as preteníoens dos filhos 
que efperaô como proprios os 
efficios de feus pais,& dos que 
feruindo em algum da republi- 
ca,pedem em fatistação delle 
capitanias:mui polfmel he que 
com o merecimento do pai. fe 


ajunte o talento do filho, & q | 


. os que feruem a republica te- 
nhão filhos capazes pera o gó- 
ierno da milicia,& fera muita 
rezão que fo neítes cafos prece 
dão eftes à todosos mais: porê 
- nað conuem fazer. regra geral 
“de que os filhos fucedão a feus 
pais nos cargos que requerem 
talento particular,como confe- 
lheiros,Capitaens, & outros fe- 


fe tratar das con- 


— Ata,& inimigo de Deos:de Ezes 


rança aos filhos feus talêntos, 
ao menos aquelles,que à mefe 
ma natureza lhe não deu, mas 
o trabalho, & induftria: porque 
fao os filhos: de ordinario tað 


diferentes de feus pais,que ve- 


mos cada dia de homens mui 
prudentes nacerem filhosigno 
rantes,de valerofos fracos &de. 
virtuofosviciofos.Se lançarmos 
os olhos as Efcrituras: fapridas 
aos Patriarchas, & Reys mais 
conhecidos em virtudes, Sc :vas 
loracharemos,que quafi todos 
tinerão filhos mui encontrados 
à elles cheios de: mil vicios, & 
indignos de fe chamaré filhos 
de tais pais:o primeiro foi nof» 


fo pay Adaô o qual den princi 
pio a {ua geração em hum Cas | 


im homicida traidor, & ennejos 


fo:o mefmo aconteceo à: Noe 


que fendo o mais Santo homé 

ue no mundo auia,teue porfi 
lho aCham ò mais defenfica» 
do em vicios que muitas idádes 


“conhecerão:de Abraham, pay 


da fè naceo Ifmael em que te» 
ue principio a pente mais vis 
Ciofa,& ertada,quehoie ha, qua 
is {aö os que feguem a peftifera 


| feita de Mafamede:do Sancto 


Ifac nacco Efau. reptouado: del 


Rey lofaphar o melhor dosRe 


ýs Lítaelitas hum Ioram idola- 


chias 


& > 
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schias Manafles:& outros mui- 


tos tão differentes do zelo, & 


“virtudes de feus. pais: que não 


tem numcro;& lendo ilto hoie 
tão ordinario, que de milagre 
fe acha hum filho femelhante 
a feu pay:não conuem, que fe- 
jão iguais na honra,pois o não 


querem fer no procedimento, ` 


& em rezão de gouerno fera a 
mais perjudicial acção que fe 
pode imaginar fatisfazer aos ta 
is os feruiços de feus antepafla 
dos com os mefmos cargos, q 
elles tinerão fe ps alcançaram 


com {eu esforço; & valor nå 


guerra,ou com fua prudencia; 


& induftriá na paz: porque må- 


i injuítiça fera prouer em ha 
capitaniá aquem nunca fonbe 
fer. foldado ; ue defcontentar 4 
quem não babe merecer : & 
mayot erro dar hum ofhciq no 
gouerno da republica, que re- 
quere talerito,& partes aquem 
não tem outras mais que fer fi- 
lho de quem as teue , que dei- 
xar de fatisfazer alguns ferui- 
ços, pois tqca efta injuítiça a to 
do o pouo,que pera fe. gouer- 


nar.tem tanta neceffidade de 


Plat. de 
© rep. 


peffoas,que:2inda efcolhidas fé 


-efte refpeito não baltaô a reme 
diar:as defordens que cada dia . 


fe vem.Era ja queixa de Platão 
que de fe prouerem os cargos, 


em quem pão emo talento ne 
“ ceffario pera'os adminiftrar na 
ciað todas as nusinas da republi 


XVI. | I$ 6 
ca,& he muitas vezes o meyo, 
que Deos toma pera caftigar 
“hum pouo fer gouernado per 
fuperiores ignorantes & irica- 


“pazes dos lugares que tem. De 


fejando Dauid tanto de pagar 
os feruiços,& amizades que ti- 
nha recebido de Ionathas, co- 
mo a tras tenho dito, não quis 
prouer à feu hlhoMiphibofeth 
em cargo algum da republica, 


2.Reg. 
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deulhe rendg que baltaffe pera . 


o fuftentar,& autorizar, & co- 
mo era manco,& pouco capaz 
pera a guerra,& pera os bfficios 
da republica não tinha o talen 
to, & exercicio necellario, não 
refpeitou ma fatisfação dos tais 
feruiços os merecimentos , & 
ventagens,que Ionathas tinha 


feito na guerra;eraô lugares, q. 


requeriaó taléto comutoulhos 
em fuftentação. O Emperador 
Coltantino Magno tinha al: 
gumas peffoas a que trataua fa 
miliármente antes de fer Empe 
rador,& depois de o fer nota- 
rað alguns Efcritores,que dan- 
dandolhe riquezas a- nenhum 
deu officio da republica. ElRey 
Dom Affonfo o Sabio dizia, q 


x 


Panor- 


não auia coufa mais dificultofa m.hb.6. 
aos Principes,que. efcolherem re 
miniftros iguais aos cargos,que Alph. 


haô de feruir,porque as aparen; 
cias,& exteriores não daô ba- 
ftante noticia das peíloas, & fe 
na eleição fe acerta com tanta 
dificuldade, &he necellario tã- 

ta 


RE i Lisro III. ` 


ta vigitancia,como he poffuel 
poder acertarle nella prouen- 
dofe os oft cios,como por {forte 


em quem os pretendeo por mé 


recimentos,& rezoens,mui def 
proporcionados ao feruiço dos 
tais ofhcios:que duuida pode a 
-| mer que refulte daquia mayor 
arte dos danos da republica 
eltarem acantoados,& ociofos 
os que deuiao ocuparfe,& go- 
uernarem os majs incapazes: 
permita Deos que eftes refpei- 
tos fe não comuniquem aos lu- 
gares ecclefialticos;que {fe nel- 
les ouuer mais lembrança dos 
merecimčtos dos pays,que dos 
talentos,& partes cos que fe de 
uem eleger,fera neceflario to- 
mar Deos a fua conta o gouer- 
no de fua Igreja pera a gouer- 
nar por milagre:nem efte per- 
“Juizo para na incapacidadedos 
que gouernão a republica, que 
fendo tað grande,& de que fe 
' deuc fazer tãto cafo,ha outros, 
. que não conuem calarenfe por 
hão ferem de menos importan 


cia. Dizia Seneca,que de duas . 


maneiras perjudicaua a ignorã 
cia,& malicia autorizada, & po 
fta em lugares de gouerno, ou 
em refpeito dos negocios , que 
tema fua conta encaminhar, 
ou das pefloas aque fica fuperi- 
or:& pofto que os negocios,ou 
reloluçoens de gouerno tenhaõ 
o primeiro lugar nas eleiçoens; 
não tenho.por de menos confi- 


deração,o perjuizo , que toca 
ao defcontentamento. das pef- 


| e o SY ainda, que as mate-. 


rias de eltado,& neceflarias ao 
bom gouerno da republica fe- 
jão o fim a que fe encaminhad 
todas as leys,traças, confelhos, 
& preparaçoensdos Principes 
& eaílallos 8 perdido q norte 
da prudencia,& zelo mal fe po | 
de chegar ao porto,não depen: 
de muitas vezes a reíolução do 
voto de hum ignorante, que fa 
cilmente he conhecido, ou de 
hum maliciofo, que não falta- | 
raô zelofos,que lhe vão à ma6:, 
porem a vifta defla ignorancia, 
& malicia autorizada,& refpei. 
tada quebranta os animos,&da 
na as vontades de maneira que 
em huns fe conuerte o brio cn 
fraqueza,& em outros o zelo. 
da rgpublica'em defejo de fua 
deftruição, parecendolhes que 
dos fuceflos defgraciados , &. 
mortais podera refultar enmê- 
da ha eleição das pefloas,& fa- 
zerfe cafo de talentos, não de 
refpeitos:He muito pera notar 
que quando Deos nofloSenhor.. 
s ke por.em ordem.o. gouerno: 
o pouo Hebrea,diffe a Moys 
fes,que efcolheffe os homens 


| de mais autoridade prudencia, 


& virtude pera julgarem as cau 

fas,& gouernarem o pouo,o- q 
a primeira vifta parece ceremo 
nia elcufada , & defneceflaria:. 
porque fe a capacidade. de tòs 


dos 
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des efta na mao de Deos facil- 
mente podia dar autoridade, & 
partesa quaifquer,que Moyfes 
por.feu mandado elegeffe; ahi 
© fez o Senhora feus Apolto- 
Jos Sagrados, que prouendoos 
«de feus cargos fendo pera elles 


“ inhabeis;& faltos de faber; na: 


mefma eleiçao,que delles fez 

E Cse cófiderou S. Agoftinho) 
caraô prudentes, & letrados: 
potem foi neceflário víar neítá 
obra de féu poder, riao fó em os 
doutrinar pefloalmente, mas ê 
“lhes purificar fuas imperfeiço- 
ens com a vinda do Elfpirito Sã 


“tosera differente o gouernode ' 


Moyfes porque de tal mâneita 
lhe affiftia Deos,que o manda- 
ua câminhar pellos paílos ör- 
“dinarios,& feguir as regras do 
bom gouerno:& ainda que fi- 
gefle hum milagre,hábilitando 
- & fazendo pruderites,& fabios 
“os que Moyfes elegefle,não ba- 
ftaua,erão ainda neceflarios ma 
às milagres:porque os que o po 
uo conhetefle por incapazespe 
īa o gouerno darião motino a 


ferem tratados com Tepugnân- 


“cias,& defprezo,& ficaria a au- 
toridade de Moyfes dernintida 
em deixar os prudentes, efco- 
lhendo os peores peta negocio 
tao Importante como o poueré 
no da republica:De maneira, q 


não fo fe deuem atalhat as refo 


luçõens dos incapazes,mas tó- 


dos os mais effeitos,que coltu- 


XVI. 


mão telultar de ferem adiniti- 


dos a oficios publicos, preferin 


doos 4os que tem fufhtiêcia, & 


partes: foraô rezóens eítas, que 


O Empèrador Augufto Cefat 


todos os miniltros de ftu Impe 
rio à tuja tonta eltâuã 0 proui- 


imento;ou nomeação de ofhei- "7. 


Angu 


os da republica,q a netilifia con 
fa refpeitaflém mais que àós tå- 
lentos das pefloas que hauiám 


-de proúer;nem efte modo de 
poderio refulta em agráuo dos 
que tiúerêm pais de meiecimê 


tos; porque a vtilidade da repu 


blica dgue préferirfe à todos os 


outros reípeitos particulares, 


principalmente quando eltes 


não ficão defraudados, outros 
muitos gerieros de fatisfaçoens 


ha pera aquelles a que o Princi 


pe por alguma via efta obrigd 
do:tambem fe deue confiderar 


adiuêrfidade,de mefecimentos 
pera que fe não fatisfaçao huts 


com o premio.dinido à outros: 
porque os mefmos intonuiniê- 
tes relultarão defta defordein; 
que nerh todos os q fabê gouer 


nar huã republita poderão gd- . 


ternar him exercito; requere 


hum pradençia,ontro valor; & 


exėrcicio;nem o foldado;ģ pelä 
milicia mereceo grādes včtāgčs 
deue fer pago cõ officio de ad- 
miniltrar fazendá q à larguezá 


Dd 


& liberalidade que por vétura 


prudentemente aduirtio,& cri: Y j z 
conformidade dellas mahdoü a 4%” o 

n en 
brenia- 


A , 


Lizro 


o acreditou , & deu principio 


ao valor com que feus foldados . 


lhe grangearão a boa fortuná 
que teue, feruira de o deftruir 


em outro genero de officio, co- 


mo aconteceo ao valerofo Al- 
cibiades o qual perdeo em hű 
officio .da republica toda a repu 
tação que tinha acquerido na 
milicia por fer. mais liberal, & 


Ev galtador do que conuinha, &nê 


es officios ficarãosbem feruidos 
nem as péffoas com vtilidade 
Jarisfeitas:que prouer hum vaf- 
fallo em cargo encontrado a 


-feu talento,he darlhe occafiao 


“de fe perder. Porem hafe de ad- 
uirtit.que fe não deug julgar 
por talento a Íciencia das cou- 


fas fem as mais circunftancias, - 


: que acomodão a tal Íciencia a 


“hum gouerno vtil,& conforme 


“sa neceffidade dos homens. Di- 


- -zia Pythagoras,que proner hū 


officio da republica em hum 
“homem fciente, mas falto da 
brandura,& facilidade com q 


`: deue executar feu poder o mef 


mo era que entregar huma. ef- 
padaa hum efgremidor dou- 
do,em que a Íciencia de a me- 
-near ainda dura, mas o effeito 
relulta em matar,& deftruir fé 
refpeito nem excepção de. pef- 
foas. Forão-os oficios, & cargos 
publicos ordenados pera con- 
feruação do bem comum, & 
em refpeito difto deuer ferpre 
feridos os mais capazes não fo 


a Sa id ~ 4 
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em rézão da fciencia, mas das` 
partes proporcionadas a efte 
fim: & todas as mais rezoens de 
eftado fe deuem encaminhar 
de forte que fiquem fubordina- 
“das à efta, aplicandófelhes ou- 
tros remedios menos perjndi- 
Ciaes a republica,que pera tu- 
“do ha lugar fe avontade fe qui- 
fer conformar com o entendi- 


“mento. 
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S e connem aos Principes fermirfhe de 
traidores em alguma occa- 
Jiao o fazerlhes - 


ONTAS. 


E AO bafta muitasve 
l zes o valor dos 
t Principes,& a pru 
ə dencia com que 
WS oouernão,entre os 
mefmos vaflallos obrigados a 
conferuação de fua patria, & 
a defenfaô de feu Rey, por- 
quem offerecem a vida os de 
mais brio, fe acha quem po- 
em o gofto em lha tirar, que 
dentro de noflas proprias ve- 
as fe cria a peçonha que nos 
mata. Dificultofo intento que 
rer remediar com palauras o 
que os mais valerofos Mo- 
narchas não puderam euitar 
com gloriofas obras : com tu- 
do proporei duas aduertenci- 
as, pois pertencem a efta ma 
teria 
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materia:a primeira he,como os 
> Principes fe hagérão tom os 
traidores de que fe aproneita- 
rem:a fegunda como fe laue-. 
rað com os traidores de . que fe 
temerem . Neceflari ió he admi 
tir algumas vezes á traição en- 
tre as rezoens de eftadó: tam- 
bem feruem de remedio fauda- 
uel as heruas peçorihentas, 8 
os mais veneno(o bichos dé 
triaga'contra fas mordediiras: 
não he coufa nóuá no rnundo 
hauei'tr aidores, ;& feruirem 20$ 
Principes com fuá propria: pe- 
gonhá. A .cada:-hum he licitd 
tratar pot todas.as vias de fùd“ 
conferuação,& vtilidade, valeri 
" dofe dos meyps mais eficazes; 
& ha cdufas,que fe não podem 


executar pellos camirihos ordi . 


harios,nem por via dos homês, 
“tmais isa árezão: tambê 

Deos fe ferue de démonios pe- 
- ta execução de feús diuinos jui 
gos, Näo fe hale fazer pouco 
. cafo dos. que nos offerecem co: 
gmodidades quando a neceffi- - 
dade as pede,&ä juítiça efta da 
nofla parte.O. Empárádot Aŭ- 
guíto Cefar dezia, que muitas 
vezes fe valia dç tra: idores, mas 
que tiem por iflo deixaug de 
os abortecer : Mui calificados ` 
Principes fe. aproúeitarão da ` 
maldade dos que. êntregatam 
fuas patrias, & ‘fens Reys; po- 
Tem requere tahta cautela a co 
| darii deita „genite, que vê 


as 


a fer alguãs vezés màis årrifcas 
da à vtilidede, que offerecem | 
que o odio dos inimigos. Nin | 
gúem . pode Jiúrar de pouco | 

aduertido a elRey Dom San- 
chó feguhdo de Caftella em fe 
fiar do Vellido, hauendofe mo- 
ftrado traidor à fua irmi a In 
fanta D. Vrracaaquem. elRey. 
tinha cercada em Zamóra fa- 
-hiofe da cidade; offerecendóle 
à elRey perg o ajudar & enti- 
minhar ; fidufe delle apreffada: 
mente não confidérando , que 
hunta Vellido podia d deixat de 
fer craidor;oúa fuá irmã; ou à 
elle: ledono hüma rioite conli 

andando vehdo a cidade, & 

fendolhe heceffario apearfe; - 
dhe eritregou à irma,que leu å- 
tá, recebeo à o traidor, &com 


ella lhé tirou à vida : E mor te 


bem merecida pella. cônfians 
ça com que deu atmas aquem 
conheciá por. traidor à vetlida- 
de foi ja aprouéitar de. feme- 
lhante genté, porem fiat del- 
la nunca focedeo bem ; por 

ue quém huma. vez fe re- 
fln em fazèr traição a nã 
patriá , &a feu Rey. » Como 
pode é fiel aquem não reco; 
fiheícé outra obri Igação . mais 
que a qué fe. fuadä em feu pro- 
prio intereffe: & muito. menos 
conuem darlhes honras com 4 


verihão aequirir duthoridade . 


& a crecter nelles o atreúimêto 
q pella mayor parte executão 
pdz coritra 


+ 


Anton, 
1n Ael- 
lkp. 1. 
er Ó 2 


“tenta Paulânias General do ex 


+ 


r 
. 


contra os melhores. Socrares 
difle,que a coufa mais odiofa 
'aos homens de peruerfa nature 
za era a vifta da felicidade dos 
bons. Acompanha a Mageíta- 
de Real hum dos mayores en- 
cargosa que Deos fogeitou o 


tratopólitico,qhe © defcontéia 


mčto dos fubditos, nacido mui 
tás vezes de feu proprio natu- 
'“ral,mas pella mayor parte da 
ãbição,& odio, (endo as mais 


baixas paixočs do homem, tem - 


brio pera fe atreueré a cobater 
“as mais altas torres. Naô fe con 


ercito dos Lacedemonios com 


fer a principal pefloa da fuaré 


publica, ehtra em penfamentos 


- de outras mayores honras, co- 


Suidas ` 
in Pauf, 


meça a cartearfe com elRey 
Xerxes pera o fazer fenhor de 
tóda Grecia, intento que pude- 
ta ter effeito,fe nao fora defcu- 
berta {ua traição, & elle entai- 
pado no templo'deMinerua, & 
morto à fome,caítigo mui con 
forme a feu crime;que a ambi- 
ção he o peor pe de fome, 
& não tém refpeito as mais fa- 


gradas leys. A eu proprio pay 


teue o Emperador Henrique 


` “quinto em huma trabalhofa, & 
apretada prifão; & Ludouico 


R TE PRA 
CHS To. 


ter.b. z hum criado que måyores obri» 


Pio filho dè CarlosMagno por 


feus filhos foi prefo em hum 


carcere.Padeceô elRey Tho- 
rifmundo inhumana morte de 


Ea. gs 


o que 'cometeo Theudio Tobni 
molher delRey HalaricodosGo 
dos:vendofe a defconfolada Ra 
inha fem marido, & fem filhos 
manda chamar o fobrinho a 


hf fial. 


. 
- 


Italia - 


f 


Rs: 
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Italia entregonlhe o Reyno; 


perfuadindo aos grandes a que 
- o reconhecefé por Rey,em pa- 
“go deita obra a mandou matar: 
: porem como os juizos de De- 
-os não fofrem femelhantes cru 
“eldades,dentro de breue tem- 


po foi morto per hum feu vaf- 


fallo por vingar a morte da Ra 
: inha. Pudera baftar“pera aduer 


tencia dos Reys,verem que në 


-filhos,nem irmaons, nem ami- 
gos fa6 leais,fe faô ambiciolos, 


como o ferao os q a natureza 


hão atou a tão fortes amarras. 


Muito importa conhecer os 
“animos , algumas regras gera- 


às eftão apontadas a efte fimo 
P ) 


cettó he que fe o animo he 


ambiciofo, por qualquer via . 


“que feja ha de feguir feu natu- 
-zal, & quando a traiçam não 


| for de calidade , que fe funde 


em algum refpeito comum, em 
que fejão muitos os conjura- 
dos, efte he o caminho mais 
getto de conhecer efte perigo: 
porque a facção de muitos pou 
tas vezes deixa de fe de (cobrir 
& de fe poder euitar. Conjura- 
raõfe os Vngaros contra o Em- 


perador Sigifmundo, entrando ` 


no:paço Real armados, & po- 
de com fua peíloa euitar o pe- 
rigo,temendo cada hum fer ó 
primeiro, que featreueffe con- 


Eneas tra feu Rey natutal,& o que tă 

Syluius tos não puderao neíta occafi- 

lb. 3. aõ, pode muitas vezes hum fo. 
Yo ; 4 o 
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fe a ambição lhe da fanor. pera 
fe a treuer contra fen proprio 
Rey,como aconteceo a Zan- 
bri Capitão delRey Ela, que 
quebrantando a fidelidade, quê 
lhe deuia o matou;lenantando- 
fe com o Reyno,poíto que fete 
dias fomente pofluio o titulo 
de Rey,que não ha coufa de 
menos dura,que as honras vid- 
lentas. Não he fo a ambição a 


ades o meímo atreuimento fe 


.acha no odio, culpa menos atr 


tofa aquem âcomete fe a rezão 
a fauorece,mas igualmente af- 
rifcada aquem a éprende. Mui- 
to importa não dar occafiam; 

ue como as condiçoens {aő 
diferentes algis com mui pou 
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3. Reg. | 
16. 


| E cometeslemelhantes cruel | 


ca caufa fe alterao conceben- 


ner Capitao General do feu 
exercito em o reprender de 


folicitar huma concubina do 


mefmo Saul, porem foi baftan 
te pera fe voltar a Dauid. buf- 
cando traças de deftruir ao 
Principé de que fe dava por a- 


“grauado, pofto que hauia ou- 


tra rezão mais forçofa,que o o- 


“brigaua a guardarlhe fidelida- 


de: o mais feguro nefta mate- 


ria he temerfe dos mais remo- 
tos indicios , não pera fe des 
clarar, mas pera fe acautclar, 
nað admitindo quem huã vez 


. foi traidor, que não he efte 
É | ovie 


Dd 3 


- do vingança. Pequeno agrauo | 


“fez Isbofeth filho de Saul a Ab 


3.Xeg. 


ep Liuro 


f: vicio,que coftuma têr emmë 
da. Perdoa elRey. Dom Sancho 
o quarto de Caltella ao Infan- 


.. te Dom loað feu'Trinão,& man 
dao foltar da prifão onde juíta 


mente gítaua,o agradecimento 
que lhe deu, tanto que fe vio 
“com liberdade,foi ajuntarfe cô 
os Mouros pera o deftruir: po- 
de mais o odio ‘concebido do 
primeiro agrauo,que o gradeci 
, mento deuido a liberdade, que 
lhe tinha dado. Lembrado e- 
- ftou de'quanto encareci a ne- 
ceflidade que os Principes tem 


da clemencia,porem neftes ca- 


“Jos a deuem. vfat com muita 
= cautela,que quem he piedofo 
. com hum traidor, vem a fer cru 
el contra fi.A alguns parecerá 


- demafiadamente arremeçada - 


3 Reg. 


a refolução, que Salamão to- 
mou em mandar matár a {eu ir 
mão Adonias,de que em outro 
propofito faço menção, porque 
“afpiraua a calar com Abifag, 
molher que tinha fido de Da- 
uid,pofto que donzella, porque 
fo feruia de o acompanhar quã 


+ doo calor natural lhe hia ja fal 
“tando:tinhafe Salamão declara ` 


“do contra efte cafamento,& A 
donias reconcentrado odio por 
efta caula,julgouo por traidor: 
& entendéo que conuinha fegu 
rarle delle,& o certo he que o 


animo de traidor era, porque . 


“com inténto de fe leuantar pre 
tendeo o cafamento de Abifag 


HI. 


parecendolhe ‘que por efte mo 


do ficaua defculpando mais o - 


penfamento de Reynar: Não 


. hatraição fem alguma cor de ` 


juftiça. Tambem ha traidores 
“de medo,foi hum deftes Chu- 
fai Arachites,que com capa de 
-amizade enganou Abfalão acõ 
felhandolhe que não:deffe “ba- 
talha, quahdo tinha .a vitoria 
certa;pareceolhe,que peruale- 
“ceria Dauid, & quis antes fer 
traidor a -Abfalão; que ter por 
inimigo Dauid;foube efte efco 


-dhera parte mais fegura pera 


delculpa, & fegurança'de fua 
traição:a outros engana'o me- 
do não fabendo. atinar / como: 
“quem caminha de noite quehã 


“tronco lhe parece hum caual- 


leiro,& efcolhem o peor com 
“perda da honça,& fazenda:que 
não ha coufa mais afrontola, & 
“em que a vida,& interefle cor 
ra mais certo rifco,que em'def- 
prezara rezão, & juftiça por 
medo, porque aborrecendo to- 
dosos Principes valerofos aos 
traidores, muito mais aos que 
por couardia o faô:0s que mais 
intereflao nelles os coftumão 
caftigar;& poíto que as hiftori 
“as humanas eftão cheas deítes 
“cafos,apontarei fomente 'o que 
fez humiTurco. IndoSolimão à 
judar a Ioað Sepúcioa recupe- 
rar o Reyno de Vngria,fitiah- 
“do huma fortaleza, que, fe lhe 
não queria entregar ‘pello a 
e | or 


e ce e ma mae 


© 


— Difeurjo XVII. 


lor do Capitão,que contra von 
tade dos foldados a defendia,te 
merofos elles do poder do ini- 
migoataraô de pés, & maons 


ao feu Capitão,& lho entrega- 


raő,deu Solimão liberdade ato 
dos: & {endo ja idos, teue noti- 
cia do que atontecera na forta 
leza, mandou -os bufcar ao ca- 
minho,& fazer juítiça delles, 
dando ao Capitaó liberdade; 
não he valor,nem prudencia fa 
uorecer à traidores,& fiar del- 


-les ignorancia grande ainda q 
“emalgia occâhiao feja necefla- 


rio víar de lua maldade, & pera 
precatar dos mais domefticos 


importa aduirtir as tres circun- 


ftancias apontadas,fe faô ambi 


ciofos fe temalgiia rezão de o- | 
“dio;& fe faô couardes: re 


bafta qualquer vicio deítes pe- 
ta fazer traidores: 
“DiscvRSO Evil. 
- Deme conf eruarfi d opinião:primci- 
| palmente com os efrangei- 
_ rosy. immugos. 


) hum a&o de enté 
à dimento não per- 
NNE em (adido com fun- 
damentos infaljueis, mas duvi- 
dofo com rezoens de híia,& ou 


tra parte,todos fe ajudão della, 
“trabalhando combater qs pen- 


t 


f E a opiniað, con- 
3 forme Ariftoteles 
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famentos,quando não ‘com re- 
zoens certas,ão menos, que O 
pareçao,moltrando nos exterid 
res mais cabedal do que ba, & 
fingindo nas aparencias o que 
ena realidáde não há;& tenfe co 
vertido efte efleito de opiniaõ 
em honra no trato politico: q 


| quando o erro he geral todos 


o defculpao,& lhe dão o mais 
honrado nome que podem. E 


ná rezão de eftado fe tem por. 


fundamento mui neceflario de 
conferuar a honra,& ainda as 
forças,que a opinião do poder 
ferue algumas vezes mais, que 
a fuftancia delle, & quem a não 


“eftima facilmente he combati 


do do defprezo.De duas manci 
ras pelleja à opiniáõ,0u em vit 
tude das forças ou do valor, & 


= pode muitas vezes com qual- 
quer ajuda deitas refiftir , me- 


lhor aos inimigos,que os maio? 
res focorros de foldados. Com- 
parauão os Egypcios hum efta 
do,& republica a híia torre cer 
cada de huã cobra, pera moltra 
rem que os melhores muros he 
o medo que os inimigos conce 
bem.Tendo elRey Dom Fer- 
nando o terceiro de Caítella 


. cercâdo Cordoua que entað e- 


ra de Mouros veyo em Ífocorro 
da cidade elRey Abenyud dos 
,Mouros,& tendo feu confelho 
fe cometeria o exercitodelRey 
Dom Fernando,acordou de mā 
dar por efpia à Dom Lourenço 

| | Dd 4 Soa- 


Valer. 
hist col. 
lh. 6.t1r. 
Acd. A. 


“Lim: 
Soares de Figueitoa,que tinha. 
configo por oter defterrado, ' 


elRey Dom Fernando,oqual fe 


partio com tres caualleiros, & 


apartandofe delles,fe toi a ten- 
da delRey Dom Fernândo,& o 
auifou que mandaffe de noite 
fazer muitos fogos, & bulcar 
muita gente ainda que não fof 


fe de peleja,pera q pudefle cer- 


tificar a elRey Benyud fer mui | 


to mayor o exercizo, que efta- 
ua fobre Cordoua,& com me- 
do de fua perdição deixafle de 
o cometer:aqual traça foi ba- 
ftante pera dar a vitoria,que de 


outra maneira fora impofliuel, 


norque vendo oMouro,que po 
dia fer deftruido pello exerci- 
to dos Chriftãos,que imaginou 
fer muito mayor do ue era,fe 
deixou eftar da a outra O 
cafiao,& dandolhe recado que 


“elRey Dom Iaime de Aragam 
tinha cercada a Valença lE 


cendolhe,que com mais facili- 
dade lhe focorreria fe foi,& no 


“caminho foi morto pot hum 


Mouro {eu privado : & elRcy 


Dom Fernando entrou emCor . 
“doua,naó tanto em virtude de 


feu exercito como do medo q 
os inimigos delle conceberao, 
os quais fem duuida ficarao vi- 
toriolos,fe entað cometerao a 
pouca gente, que elRey Dom 
Fernando tinha.Foi'traça, que 
Ged cão Principe dos Iraelitas 


víou pera defender o feu peque 


"E TÃO e O ai 
q 2ta 
TIT. r 


no exercito da muita cópia dé 
inimigos de que eftâua cerca- 


do mandou por confelho deDe ` 


os acender de noite muitas alë 
ternas,& entrando com ellas 
pello exercito dos inimigos to 
cando muitas trombetas foitad 
grande o medo delles, que. fe 
matauão huns aos outros fem 
faberé o que fazião. Pintou a. 


gudamente Pierio Valeriano; Piep. 
por hieroglifico do Principe. Ual | 


uma mão apertando huãco-. 
bra,retrato que o Emperador 
Aurelio Celer mandou efcul- 
pir em certa moeda, pera mo- 
ftrar que deuem os Principes 
caufar tanto temor como fe l4 
çaffem de fi ferpentes com quê 


. fe deuem primeiro combater, 
“os que contra elles fe quiferem 


atreuer:& não ha duuida qué 
efte medo defende muitas ves 
zes melhor que as muralhas, 
porque muitos exercitos fórad 
deftruidos,& desbaratados ma- 
is com temor proprio que com 
força dos inimigos: & confor- 


ma com ifto chamar Plinio for P/ ju 
te ao medo, porque naõ ha cou 44.8, 


fa que mais fortaleza de aos q 
eltao dos muros a dentro que 


15. 


os receosdos que eftão de fora 


que ja Tito Liuio dizia, nao fe py ih. 
 perfuadirem nunca os temero- 2.decad 


fos 20 bom faceflo do que em 
prendiað. Efta rezão teue o Ca- 


tholico Rey Dom Philippe fe- 


gundo depois que vnio a fua co 
ro? 


AM 


e 
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Defunto XVII 


toa o Reyno de Portugal pera 


mandar a Dom Francifco Mal. 


carenhas pefloa de grande vå- 
lor,& experiericia,por Viforey 
a India encarregândolhe que 
com toda à breuidâde fizeffe 
huma grofla armada contra o 
Turco declárandolhe feu in- 
tento, que erá moftrar ao Tur- 
co quanto crecera em forças 
com otiduo Reyno,pois o po- 
dia combater por tão remotas, 
& diuerfas partes:prudente pen 
famento,que ja teue outro Phi 


lippe Rey de Mácedoria no té. 
E fogeitou os Gregos, pro 


os fe em feu confelho mandar 
prefidios às cidades de Grecia 


pera allı ficarem fegurós, não 


foi o Rey de tal parecer: porá 
com os přelidiðs riurica fejo 
de mais gente do que fa os nã 
túraisteue por mais eficaz dq 
médo concebido do feu poder; 
queosinimigos tinhaó experi- 
inentado que a força dos prefi- 
dios; pois fempre he menor que 
à dos pouos,& nunca os pode- 
rofos fad cometidos com muita 
liberdáde. Entre es confelhos,ã 
Hermocrates varao prudenté 
de Sarapoça mandou å fua cida 
de auifandoa da armada com & 
Os Gregos a preteńdiáð comba 
ter,era hum que fizefle outra 
não tanto pera força como pe- 
tá oltentaçaõ,& que faifem cô 
ella a vifta de Tarento õde os 


irtimigos,a pudeflem ver:enten 


- 
+ 


dio pera receârem à lya å 


aparélhauão;foi dualı {emelhã 
teaelta'a traça que os Ege- 
ftanos viárão,com que engana- 


1ã0 os Embaixidores dos Athe 
hienfes proutrãote de inuita cå 
tidade de baixelas,& peças ri- 
ca- què mandárão vir de forá 
“com que brnarão aè cafas prin- 
- Tipais,& templos pera que fou- 
beflem os Atheni 
hhão com que fe poder defen- 
«der delles:& não toi por entad 


jenienfes que ti- 


de pouco efeito ú erigâno, por 
que o medo. os refreou à de nağ 
arreuerem acometelos: em cdr 
{os apertados eke he o gemer 
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dendo, que feria graiide” rejne- 


r 


dio mais prefente,porque, nin- 


guem quer arrifcar à vida conj 

erigo certo, nem conuen por 
em balança a honra emgcáfi 
ens mui duuidofas ; Naquel- 
la grande perdição, de Helpa; 
inha quando ja osMousos eita: 
não apoderados dá mayor. par- 
te della geltando. fobre Murcia, 


| & tenda dado. hi. ande bard 
Jha aos moradores da.cidade,& 


metidos nella quaf todas, fe re- 


colherão áocaítello os poucos 


ficarão, & mandarad. por pellos 


imuros as molheres deffoncadas 


comi canas nás mãons, perá 4 
os Mouros vendoas de longe 


cuidaflem que etao bamenis, Sé 


e Valer, 
WE fod, 
h a Nt, 


E” 
ACA. di i, 


as canas pareceflem .lançãs, & 
a conta difto receallem come- 
telos,& pella menos lhe feruro 


O mes 


- Lin II. o. 


“o medo'de fazerem. concertos 

a vontade dos moradores da ci 

“dade como fizerað. Ninguem 
Sèneca fe atreue,diz Seneca Tragico, 
Tragico acometer facilmente o que ha 
: de mióftrar refiftencia, porem 
nem tadó' feja opinião, que fiar 

tudo della he o mefmo que é- 

* ftar preítes perá render às ar- 

mas aos atrenidós.Conhiite ou- 

tto genero deópiniad na noti- 

cia do valor,& brio dos Princi 
pes:porque como femelhantes 
virtudes obrem muitas vezes 


ao longe côm gs vtilidade, 


não fö he neceflario,que a opi- 
nião fe valha do poder das ar- 
mas;más da éxcellencia das ac 
çoens,& que não menos os ou- 
idos dos inimigos fejão àtor- 
mentàdos com-a fama do brio; 
Qquecom o eftrondo dasarmas: 
Bem padera dârme par fatisfei 


“to em 'reférir as virtudes que | 


o imais necellárias fã0 aos Princi 
- pes pera gouemo:de feus vaflal 


. 
- Ned, 


4 
tomo tanbem os vicios:maspá 
Yeceome ñeceffario moftrarlhe 
ue não bafta a realidade del- 
Jas;mas a hoticia,aduertindo, 4 


das dfteritaçoens publicas hað 


de fazer juizo nãófo os vaffal- 


Jos mas os inimigos pera iriferi 
Tem o refpeito com que o de- 


` uem tratar. Val mais à fama dè 
obras plóriofas que as mayores 


tiquezas;dizSalamão,& etre td. 


los, poreue-nenhumas ha tão fé 
- tretas,que: poflão clconderfe; 


- das depois do valor das. ârmas 
temo primeiro lugar a juítiça, . 


& liberdade das acçoens fë de- 
pendencia de outra vontade, 
materia repetida em outros lu- 
gares,porem nunca bem per-: 
fuadida,caufa de perderem a re 
putação os rnayoresMonarchas 
não fe podendo ajudar da opi | 
niao de feu valor rezão deta- . 
do tão neceflaria,& de que tão 
excellentes effeitos tem reful- 
tado. | E 
DISCVRSO XIX: : 
As vezoens de jufliça fe denum g 


antepor à opintão. Ei 


ace vy defarrezoada; 

E- & perigofa he a 
A Ba a 
J RÉ, opiniaô pofta em. 
È reputação, & ref 
cê “* peito,porque não. 
fendo mais que hum engano- 
com capa de rezãó,nem tendo: 
mais lultre,& aparencia, que à. 
que lhe nace da femelhança,4. 
tem com a verdade, entre as | 
quáis conforme Santo'Thomãs S.Skom 
ha tanta diferença, quanta lia fecunde 
entre o entendimento,& a von fecunde 
tade dos quais procedem, hema 9 1.art. 
is poderofa,que a mefma verda 4. 
de:& pera mais clareza defte fă 
damento hemos de aduirtir co. 
Ariftoteles,que o entendimen- Amf.l 
to he huminftrunento com 4 r.erhic 
fabemos as coufas,que na reali- 

«dade 


` 


Difturjo 


dade fao cujo contrario he avo 


tade aqual he hum appetite da. 


quillo em que imaginamos al. 
guã rezão de bem,&comoo ap 
petite;& vontade fe occupem 
em coufas materiaes,& corpo- 


reas, podem receber.Coufas fal. 


fas com aparécias verdadeiras: 
& daqui vem,que o que os Phi 
lofophos chamão opinião he 
huã eleição aceitada pella von- 
tade duuidofa de errar,& o que 
os Politicos commummente 
chamão opinião he hui. elei- 
ção de coufas erradas,que osho 


“mens quiferão introduzir, &pra 


ticar por' verdadeiras, fendo a 
mais cruel peíte da republica; 
porquê o Principe,S miniftros 


` pôr conferuarem a opinião tem 


por rezão de eftado cortar pot 


"todos os mais refpeitos de con- 


fciencia,& juítiça: fe fizeraõ o 


` “que não deuião,& depois cai 


no erro não fe dão por achados 
relle porque a opinião de re- 
&os,ou de fabios fe não arrit- 


com a reftituição:& tanto mais 
tem de perjuizo efte mal,quã 


to mais femelhança tem coma . 


prudencia,pofto que as caufas 


muy differentes,que à maliciá 
depois de entender calla por fe 
não culpar,& a prudencia cal- 
la,& dilibera pera vir acertar; 


— TAristl. ifto quis dizer Ariftoteles fer 


6 .ethic. proprio dos prudentes delibera 
cap. 7. xem,& confideraré o que hão 


XIX. 


de fazer,& vay tanta 'diltäncċia 
de huã coufa a outra, que. hum 
dos grandes lanços de pruden- 
cia he difimular,o que fe hade 
fazer com rifco,& hum dos ma 
yores males, que pode aner he 


difimular o que com. tempo <! 


fe pode remediar: S. Chrifoftd- 
mo tem por muito menos mal 
cometer hum peccado patente 
que peccar por opinião diimu 


“lando,& fingindo ignorancia, 


Se efte vicio acerta de entrar 


com hum Principe he dos mais: 


perjudiciaes,que pode ter, por- 


“que direitamente encontra fua 


obrigação;& não podendo ter 
difculpa na ignorancia verda- 
deira ná fingida fica cometer 
dö raitas culpas de quc o Sa 
cerdote Heli experimentou o 
caftigo pagandona cruel mor- 
te que teue O aeia 4 
quis ter em vida de caftigar as 
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ofte nfãs que, contra: Deos co- . 


theterão os de fua cafa, & elte 
parece conifótme tou. Ago 
ftinho que foi arais do peccado 
de Herodes, &. o principio da 
morte de Chrifto, quis confer- 
uar com os Iudeos a ópiniáo de 
que faziá juítiça porque o não 


“odiallem comCelar,não fe dan 


do pot achado ná innocencia 
de Chrifto,& nas rezoens que 
tinha pera o não tratat màl. 


Aug in 


loan, ` 


Grande culpa he não ter oPrin | 
cipe noticia das coufas que he- 


obrigado aremediat, pois tem 
E obri 


e 
ad 


me 


obrigação de as faber,& de as 
preguntar mayor mal he não 
as querer ouuir,fe ha quê lhas 
queira dizer,porem fe chega a 


. eftado,que fabendoas as difh- 


mule arrifcando o remedio dos 
vaífallos moftrandofe innocen 
te por feú refpeito particular, 


“não pode quer crueldade ma- 


yor.O coração de Nero,& ro- 
fto de Cartão he monftro cruel, 
diz S.Hieronimo, pois encobre 


Heron, com apárencias humanas entra 


in qua-" nhas de fera aconta de confer- 
da epift. uar a opinião com os homens. 


Ce 


uando as ocafioens faô de ca 


lidade,que não admitem reme 


dio,prudencia he não fe dar o 


Principe por achado nellas,que 


iffo quis dizer Salamão auer tê 
po em que he prudencia fingir 


ignorancia aqui ferve a difimu 


lação tað louuâda dos politicos 
de ig tenho tratado. Tiberio 
ar como refere Cornelio 


Tacic.li. Tacito efcreueo huã carta ao 
3.annal Senado Romano, em que lhe 


dizia,que fe foubera que os vi- 
cios de que lhe dauão conta os 


Edis eftauão tadarraigados que 


era impoltuel o remedio,antes 
moftrara,que não fabia delles, 
que depois de os faber naõ os 
ternediar:porem faõ eftes cafos 
muy raros,& as medicinas apli- 
ãofe ate 0 vltimo ponto da vi- 


da;nem he defculpa parecerem 
difficultofos os remedios como 


fe fizer tnais cafo de cortar pe- 


lo refpeito das peíloas, que pel- 
lá fuftancia da juítiça. Outra o- 
pinião ha que fe funda em par- 
tes naturais,& delejo de as ter, 


& afli como fe não apofenta em 
gente de muito entendimento 


he caufa de muitos defconcer- 


tos,porque fe hum homem acer 
tou de lhe parecer bemo e: for 
ço,ja quer ter ópiniaó de valen 


- te,& nað podendo chegar aal- 


cançar a realidade, lança mão, 
do que pode que he a aparécia;, 


“&daqui nacê as brigas,& inqui. 


etaçoens nas refpublicas caufa 
das de femelhante gente:por é- 
ftes diffe o Philoopho Epiéte- 
to,que naõ fe inquietão os hou. 


‘mens por caufa de verdades , 


mas do que elles imaginaô, & 
fingem,em que achão femelhã 
ça de pe bem ao 
outro a virtude, &fe fé nao atre 


Epildio 


tuS. 


e" 


ue com os rigores que pera à . 


alcançar fað necéllarios, contê- 
tafe com os exteriores. Abulehi 
fe notou que caítigou Deos a 
elRey Oziás com lepra offere- 
cendolhe Othimiama, porque 
o fez por ter opiniaô de Sião. 
Ha homens,que fázem da virtų 


Abal.. 
15.4. 
18. 


de negoceaçaó aproueitando:. 


fe dás aparencias, nað fazendo 


càfo da luftancia,% he efte hã 
genero de maldade,que muitas 
vezes relulta em grande aim 
zo da republica,porque 


e a Ía- o 


gacidade do Principe não che- 


ga a dar na verdade, & entrega 


a num 


Job. 34. republica diz Iob, mais apare- 


` i 


Difiufd XX. 


a hum deltes gonerho de im- 
portancia,não ha maldade; que 
não cometa: & quando Deos 
quer caltigar húReyno,ou huã 


lho acha em hum homem leua 
do daopiniaô deSanto pera fer 
uir de inftrumento,que em hã 
facihorofo:porque os que clara 


Fe 
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da em vaidade, & não ha cowe | 
fa que lhe batte,& tëdo tão fra 
cos fundamentos de tal manei- 
ra cega os entendimentos dos 
mais auifados,q baftando mui 


pouco pera hii homê vinct,; &le 


conferuar,quer ántes fartar ao 
pinia6;4 lhe confame quãto tê. 
Se viuerdes fegundo as leys, & 


„mente faô conhecidos por ma- 
os,ou fe precatão delles,ou os 
“não-fofrem, porem humfingido 


obrigaçoens da natureza;diz Se Senec 
- neca;fempre fereis ricos, fe vos ; f 
gonernardes pella opiniao fem 16: 


° N 


coma verdade máta, & com a 
mentira contenta, & grangea 
os animos pera-(eudano.Outros 
hatað leuados dá opiniaô de 
nobtes,que tudo lhes párece,q 
lhes he. divido, & nao refultã 
pouca inquietaçao de femeihã 


te gente, porque como querem | 


poder tudo; defconíolao aos q 


-hað podem, & iriquietao aos q 
podem,& daqui náce, contor: 


pre fereis pobres : quanto me- 
lhor fora auendo de fazer cafo 
della fuftentala de: defconfian- 
ças honradas fundadas em pri- 
mores,& verdades,porem toda 
a opinião delte tempo contifte 
em confumir as vidas,&fazen- - 
das., com. aparatos. fantaíticos 
mais finificadores de liuianda- 
de que de rezão; & prudencia: 


- ja em tempo do auifado Soera- 


Pr 2. me diz Salamao;que com nin: tes deuia reinar efte vicio de q 
i3: guem tem conformidade:o re- elle fe queixa attribuindoo ai: 
medio que a éftes fe deuid apl:  pnoráncia,& comparando os q 
car fe forão capazes delle Deos delle viuem á odres cheos de 
nor * o enfinou no Leuitico, como  vento,& não hé mui defarre: 
2 Os 


E 


tao necellario dos Iudeos, em 
quem a foberbafempre reinou: 
porem fé os quereis humilhar; 


“8 encaminhar fazenfe peores: 
que eté genero de opinião he 


irremiediauel, & temo Princi- 
pe muitá neceffidade de pru- 
dencia pera fe auer nella, Ou- 


tra opiniao ha que não fo des. 
| ftroeo Principe, & miniftros;. 


zoáda a comparação ; porque 


hão pode auer coufa de menos 
“tonfideração que paltar hum 


homem por vaidade quanto 
tem, nem mais leue que hum 
ehtendimento fogeito a huma 
opinião mal fundada,de q lhe 
refultão mil defgoftos , & tra- 
balhos ; que ifto quis dizer | 


Seneca occuparenfe os. homês Serec. 
mas a todo o pouo „efta fe fun- não em coulas verdadeiras ; in epif. 
| , ER Ee & cer- | 


Luro TII. 
& certas, mas na falfa opinião aos appetitês,fer feruido,& obe 
deffas coufas,o remedio deltes decido dos vaffallos, & feruir 
erros, poíto que he tão vario `a huma paixão, & gofto, def- 
“quanto o faô os penfamentos ordenado, fe algum tempo fe 
em que elles fe fabricão,depen `compadece , he muy violen- 
de do Principe em refpeito de  tamente,que os ho 

hum genero,& outro de epini- tendimento fofrm mui mala 
ão:porque huma das-acçoens fuperioridade falta de tezão & 

mais briofas hea que confite gouernadapella vontade abíolu 
“em antepor a juítiça a quaif. — ta:trato das acçoens publicas, | 
- quer outras rezoens, & pera re- ` & que tocio'ao bem comum, 
medio da opinia6 nacida de nas particulares,& fecretas mal 
vaidade hauerfe de maneira É feguirão os Principes, &. pode- 
feu trato que renha6 os vaflal. . rofos confelho “fundado: em 
los menos difculpa,queo a au-- mortificação do appetitesein re 
toridade do Principe pode a- {peito da continencia, que de- 
creditar a confiança humilde, _' uem guardar,trato do vicio fen 
“& dsfauthorizar, a arrogancia, faal, porem‘ ha'oútros não me-, 
-& opinião no eftado em que nos perjudiciaes poíto que me 
""hoie efta entronizada, & ferui- ` nos nociuos dasportas adentro, 
- da de tantos que fempre as ac- ` & quando não faô em perjuizo 
“çoens Reais foraô o mais effi- .. de terceiro: aduirtão os Princi- 
‘cag remedio contra oserros,& ‘pesque fe em umas, & outras 
vicios dos vaflallos. o. quiferemmoftrar a mefma li- 
| :» — berdade cairão em hum nota- 
ss ©.. Juelaborrecimento dos feus, & 
DISCVRSO XX. > perderad otinoa toda a verda 


“de,& rezãoem'queo gonerno ` 


Sehe conuemente gonernarenfe os fe eltriba:digo que caira6 em a 


Principes por feu goflo, | borrecimento;, porque a mais 
appetite no gowerno dos - natural propriedade do áppeti- 
valalos. te he fazer odiofo aquem por 


o . elle fe gouerna, que affi como 
VISADAMENTE dil fe afemelha com os brutos em 
fe Cicero que o não difrir ao freio da rezão, 
brio, & valor de af fe fica apartando da co- 
© hum Principenão municação, & trato huthanó 
| confiítia tanto em “câufando os mefmos efeitos . 
© fer fuperior aos homens como "que fazem diferença, & defu- 

nião 


Difeurfo 


“Aus nia entreelles,8& os homens. 


Sancto Agoltinho diz,que quã 


XX. 
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deù gofto, gouernôdufe por elle 


contra de forte , refoluendofe por fi 
Ceni. do hum homem fe refolue em nas máterias de importancia fé 
cheas. feguir o norte de feu golto;dei- admitir cónfeiho algum , que 


xando a rezão,he ó mefmo,que 
entrar em hum labarinto de 


miferias,& cair da felicidade, 


que Adão gozaúa no paraifo 
terreal: confideremos alguns 


Principes que forão por efte ca | 


minho, &Íeguindo o difcurfo dé 
fuas vidas vejamos onde foram 


parar,que os exémplos fa6 os q . 


E lemelhante materia mais cõ- 


vencem, muitos forão os que 


” 


como trato dé -acçoens publii 
cas não me elteriderei à outras 
prelúpondo,como tenho dito, 
que nefta-palaúta appetite fe 
não comprende {o o da inconti 
nencia, mas tódos á outrósque, 


por efta via fe perderâm . Porê. 


foi caufa dos mayores traba- 


lhos, que o Imperio Romano 


“padeceo , acquirindo por efta 


via à igiominta com que mi 
ferauelmente viuto,& afronto- 
famente acabou a vida. Ainda 
hoie durá a memória dos traba 


“Ahos; que dEmperador Nero Xephili 
cáulou com feus appetites, cu” n, Né 
jas refoluçõens não pararam ,onem 


em menos,que em deitruiçam 
dé fua párria.; & mórte de fua 
propria may ; perdendo huma, ' 
&c-outra coufa,& {obre tudo 4 
honra não {o com às feus? mas 
com todos ds que tiuerad nopi- 
cia de hum tão defenfreado 
appetite: As hiftorias de Efpa: 


inclinãoos homens a fe nãôgo inha fazer, menção de hum... 


uernarém pella rezão;mas afe- Rey-Godo chamado Dô Theu * aler e. 
. fe a e S | d to di { 3 s. a no d O ) ae hit Khel, 
guirem feu galto,& natural de: dilelo , que começando a Rey 7 | 


fejo: deítes tais dife Deos pel- 


nar em Efpanha fe perfuádio a h.g rie. 
lo. Profeta Ofeas tratando da 


fer tão abfolutamente Rey,que 13» - 


 pouo Iudaico, que feria gente 


infame defprezada de todas as 
naçoens;& que leruiria de lu; 


- dibrio aos hiomês por não ques. 


rerem reconheftet outra fupe- 
rioridade mais que a de feu go? 


fto,& appetite; Entrou 6 Ens 
perador Iultiniano de dezafeis 


annos no Imperio, & como 68 


- moços de ordinario não fofrem 
. Que lhesvão a mão às coufas de 


è 


nem à propria rezão auiá de o- - 
bedecer;& que fo em, executar 
feu gofto Eonhiftid o Reynar, 
porem dentro de dous annos 
fe fez tão odiado com feus vaf- 


fallos,que fe canjurarão pera d 


matatem,& eftando liumdia aè 


 feiitado à mefa jantando é Se | 
uilha, foi morto as punhaladas 


por feus proprios vaffallos:Cha 
mou Seneca 20. åppetite vício 
— Fez feruil 


HIT. 

“fejo,que Dauid della moftraua, 
porem foi mayor'o feu valor 
em a não querer beber, dando 
com ifto. exemplo aos Reys- 

“que nem tudo quanto defejam 
deuem dar a execução: & quan 
do em coufas tão licitas fe tem 
por neceflaria a mortificaçam 


a Euro 
“Seruil porque o feu officio he 
feruir op o fendo a re- 
zaô a que os manda, &gouerna: 
rúuito deuem os Principes tra- 
balhar por feirema mão nefte 
vicionað o deixando fenhore- 
ar& tomar aflento,que fera dif | 


“ficultofo de refiftir depois: de 


tomar poffe da vontade. A Ef- 
- critura fagrada diz, que pode 


do appetite , que fera nas que 
- de fua natureza Ífao: indecêtes: 


'& ha muitos homens de tão de 
prauados defejos,que nunca ap. 
| nei fe náő o peor.Osaftro 
Jogos dizem que os que nacem 
- na conftelaçao de Saturno de- 
feja6 fempre as coufas peores, 
os veítidos mais fujos,& que os 
lugares em que viverem Íejam | 
mais immundos:miferauel con 
ftelaçao pera hum Principe de 
fejar.o peor; & inclinare 20 
que lhe nað pode fernir: mais 
quede abatimento, & deftrui- 
ça6 da honra,& da vida: pera 
“eftas occafioens “nos armou a 
natureza da rezaô taô fuperior 
aos appetites. Animais. ha de 
“que Plinio faz mençað que por Dino * 
mayor fede, que tenhaô nað d m 
ham de beber fe nað agoa mui gi 
clara refreando o appetite, & é"* 
fofrendo a fede em quanto à 
‘nað acharem: pera que fe per- 
fuadam os que fo freio da re- 
zam fe arremeçarem a cxe- 
‘cutar feus appetites que ficam 
“de peor condiçaõ,que hum ani 
“mal bruto.Poucadefculpa terað . 
| os 2 


tanto com elRey Achab o ap- 
petite de alcançarehãa vinha, . 
era apropofito pera certo inten 
to feu,que negandolha {feu do- 
no Naborh,adoeceo de defgo- 
fto:notauel poder do appetite 
depois de fenhorear hum cora 
“ção pois não efta fegura a pro- 
pria vida em quanto o naõ. far- 
tarem com quanto cobiçar fe- 
ja proprio ou alheo,juíto, ot in 
juíto.He vicio pega? Té 
- tonfiderarem'o que lheseíta bë 
. finas oá lhespede o papo tra 
- "tão de o executara olhos cerra 
| dôs:S.Paulo encomendava mui 
ad Tim. to a few difcipulo Timotheo, q 
2, . fugifle com grande cuidado to» 
“dos os defejos , que coftumão 
“acompanhar a idade dos man- 
cebos,porque nunca delles lhe 
podia pipes a pro- 
pria morte. Grande foi o valor, 
ue os Íoldados de Dauid mo- 
a em romperempello me 
jo do exercito de feus inimigos 
l por irem bufcar agoa a cifterna 
de Belem vendo o grande’de- 


4 s 
4 


 Difimfo 


“os Principes,que forern defen- 
freados,porem fe houuer mini- 
ftros,que tambem o Íejão, me- 
“nos defculpa terão,porque não 
fo tem o freio da rezão, mas o 
dos fuperiores em cuja prelen- 
a viuem.Com tudo não gab 
„a condição de alguns flemati- 
“cos que não moftraô goíto, ou 
paixão de coufa alguma, como 
as eftatuas de que o Propheta 
Rey fala, que tem olhos com 
que não vem, boca com que 
não falão, & maons com: que 
- hão obraô, porque cítes pella 
mayor parte executaó feu po- 
der,& víao de fuas acçoens em 
virtude de quem as menea; & 
gouerna,vicio com que à cada 
paflo encontramos fe baltar fer 
tantas vezes reprouado pera 
fer aborrecido: conueniente he 
que os. Reys tenhão algumas 
vezes feus appetites; & coleras 
porque tambem o appetite fer- 
ue de emprender obrás heroi 
'tas:appetite foj, não necefiida- 
de,a deliberação de Alexandrê 
em fe não contentãr com oRei 
nado de Maçedonia, mas com 
o Imperio do mundo, Colera 
foi a q obrigou a Virgineo ma- 


XX. 


gabo 


colerico cótra quê d quifer èn 
ganar,on moltrarfelheluperior, 


-nê a afabilidade tê lugar tom 


quê quifer.ter brio çotra o re- 


{peito de fua pefloa,& talveztô 


ué q o appetite perualeça cõtrå 
os q fé rezão.o quiferé Ecotrar: 
vicio á fe acha nos mais famili 
ares,& acontece querer; por 
mui leues refpeitos feus repug- 
nara e gofto doPrincipe itepó- 
do feusparticulares dilig nios às 
tefoluçoés,q não feruem a, feus 
intentos:& ngltes.cafos tê lugat 


“naõ fo o appetite;mas á colera, 


pera q os fubditos conheção,ã 
não {að fuperiares,ppr mais fa- 
uores,que recebão dos Princi- 
pes,& q em primeiro lugar de- 
ue eltar o refpeito; que fe lhes 


tój 


deue, pera fenão opporem fem | 


“imul vrgente hecefidade à exê- 


cução de fuas acçoens,ou-fejão 
nacidas do appetite,ou do en- 
tendimento,& he huti generò 
de defcortefia,que fe, acha em 
gente de menos calidade, porq 
neltes he mais ordinaria-s tons 
fiança,&,em nenhta occafião 
fera à colera mais jufta, & arre: 


“2oada.Efcreuenido Atiltoteles 4 


e “ 


t 
x 


Alexandre Magno ; pera o ai Aham, 
placar dẹ certa paixam que [12.24 
tinha, lhe fazia. lembrança; var:hift 
quë não dewa, vfan da colera 
com os humildes ; mas com 
os que folem fuperiöres ; ou 


tar fua filha pellos amores q cõ 
| ella teue Apio Claudio Gquer: . 
Suetoh, nador de Roma, porg foi louua | 
*372 Tibe- do pelo zelo 4 moftrou de fua 
rioc.2. hôra,& Apio prefo é há carces 
Taler. | te ode fe matou.Muihórada ac o quifeflem parecer; não con 
6.cap:1 ção he moftrarfe hum Principe uem admitir femelhante ge- 
es mE i ©  Ee3 nero 


To NI. o o 


genero de prefunção porque 
defautoriza a quem a não calti- 
ga,& da brios a quem a vfa pe- 
ra querer moftrar, que he Se- 
` nhor das acçoens do Principe: 


as occaftoens fazem o appetite 
proueitofo ,& a colera horada, : 


principalmente fédo o fim não 
fomente a autoridade do Prin- 
““cipe,mãs alguma vtilidade pu- 
blica,& bem comum circunftã 
cia de tanto preç®que da va- 
Jor ao appetite,que de fua natu 
“reza he perjudicial,& à colera 
“que cuftuma perturbar o juizo. 


= DISCVRSO XXI. 


Se he leito vfar dos meyos 
cuteis o não Jao 
oneft 0s è 


MAN ENDO à conferua- 
aja ção da vida,& fazé 
W da a mais preuili- 
giadá rezão defta- 
o «do conforme a ley 
natural em que fe fundão, as ci- 


- uis,que tambem nos mandão q . 


a defendamos ainda que feja a 


cuíta davida de quem preten- 


der priuarnos da noffa: he de 
mayor autoridade a conferua- 
ção da patria, porque o direito 
com que podemos defender a 
propria vida com a morte de 
outrem,he mayor quando con 
correa defenfao da republica, 
& nefta rezão fe funda. a jufti- 


ça da guerra em que fe matão 


tantos milhares de homês, que 


` fendo'o motino a defenfão de 
“todos juftamente fe arriíca a vi 


da de alguns fem peccado. Da- 

ui toma Fab ocafas certos E- 
fid iftas pera leuantarem tanto 
“de ponto a rezão de conferuar 


. 
. 


que a antepuférao a todas asma 


is, não fazendo confideraçam 
“das circunftancias,que tocão a 
honeftidade,mas a vtilidade, o 


“que não fo acontece quando a 
 conferuaçao toca a vida;& hon 


ra de todos,mas ainda 20 inte- 
reffe particular de alguns , que 


as rezoens de comodidade pro 


‘pria vað eftendendo fua jurisdi 
ção de maneira,que fazem ho- 
nefto tudo e que he vtil:& por 
que efta materiá he à que mais 
vezes fe offerece em todas asre 


'zoens de eftado, he neceflario 


que vejamos fe he licito`vfar 
dos meyos qué fendo vteis a re 
publica fao encontrados as le- 
ysdiuina,ou natural,que algíis 
ei fejão eftas fubordina- 


asa rezão de conferuar, pois o 


fim da natureza he a conferua- 


çaô de fuas obras,& a ley diui- 


na a dous fins fe encaminha ao 


obre natural, que confite na 


bemauenturança eterna, & ao 
natural,quehe a conferuaçam 
das criaturas como imeyo do 
primeiro fim,o que fe ve no pre 


ceito de naõ matar, que fendo ` 
“diuino,tem por fim a tal confer 
| “nação 


Difturjo 
tação, & porque efte he o pr in 
cipal fundamento dos que poč 

“em primeiro lugar a vtilidade 
não conuem apontar! lhe outros 
por ı não dar armas aos quef fem 
as terem fe atreuem a rezīãoma 
is autorizada “que fe acha em 
todo o gouer no politico, que cõ 
fite em feguir os meyos mais 
honeftos fugindo os que encõ- 


tráð a ley diuina: & porque to- 


memos o negocio de feu princi 
pio ; toda a vtilidade, diz Ari- 


ef A a ftoteles, que í fe refolue em con: | 


feruar,ou acquirir bens, ou em 
expilir; o ou atalhar malles, os q 
a querem tão materialmente, d 
lhe apartão a honeltidade não 

dem efi perar o o fim, c que Ari 
ftoteles lhe aponta,porque obé 
não fe conferua,ou acquire co 
os meyos ea a vti 
lidade, mas a honeftidade: nem 
os males podem atalharfe, ou 
lançar fe fem a entrada de bens 


Alex: 


como na materia prima | huma 


forma fem que venha outra, & 
no enfermo a doença. fem que 
entrea faude “Todo o intento 
“dos que gouernão he efcolher. 
o melhor, & todos julgão por 
melhor o honeta] por fer mais 
conformé 20 entendimento, & 
rezão: porem quado a o negócio 


Art. chega a eleição,dis Ariftoteles | 
e E fempre. fe efcolhe o vtil | de for- 
14. 


te que o que fe coftuma he ex- 
- ecutarfe a refolução dà vonta- 


de,& defprezar a eleição do en i 


E ftinho, & o mefmo Ar iltoteles, ` 


| coufas fenfuais,& fab os homês 
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tendimento,a rezão diz, S. Agò Angu 


he por quao entendimento c OC- 
cupafe em cóufãs que ds fenti- ; 
dos não percebem, & a vont- Arist. 

de de ordinario fe emprega nas Eb 


tað A à qualquer vtilida- 
de: pál Ipauel,; & prefente, q não 
repatão « em os meyos ferem ho 
neitos, com tanto que o fim fe- 
ja vtil, & coforme 20 gofto. Pre | 
tende. Cayo Caligula à parecer Sueton. 
o melhor na gentileza , & nas 
partes de todos os de feu Impe 
rio, coufã impoffuel bufquefe 
remedio, não hauia outto me- 
lhor que 1 matar Os que, ville cô 
ventagem, configaf e o intentó 
fejão os meyos quais forem, Dè 
feja Saul conferuar a poffe de 
fua « coroa era O meyo matsr quê 
nunca o agravou, & fazerlhe in 
jufta guerra, vfando nella, não 
fo de ardis de | guerra , mas de 
traiçoens na paz, execute fe tu- 
do, tenha effeito « o que fe preté 
de,& o peor he qué! fe tem cali 
fcadode e maneira éftã rezam 
de eftado,que não fo fe julgão 


os fins por bons,mas os meyos 


por fantos 6 ha | muitos mini- 


Ítros,que tem por juto tudo O 
que he de proueito pera fua cô ` 
feruação, & nenhuma differen- 
ça fazem entreo vtil, & hone- 
fto mais que eftarlhe bem; où Tii 
mal:Poucos faó,dizia jaCórnė: his. 
lio Tacito os que fazem: difti 

Ec 4 ção 


' Îsi 
ção entre as coufas vteis,& ho- 
neltas: que efte erro tiueffe prin 
cipio em homens ,que punham 
a felicidade nos bens prefétes, 
menos era de culpar,que fe cõ- 
tinue nos que efperaó outra fe- 


“ dicidade, infelicidade he grande 


dos que a padeçem,& dos que 
a cauíaô,& a deítes tenho por 
peor:que os males prefentes tê 


- certo genero de bondade que 


confite na efperança de fe aca 
barem:os que fe efperão,fao os 
que atromentão em dous tem- 


Plato im pos:que Platão por iffo difle,q 
Thea. a vtilidade fe daua muy bem 


e à è 


coni o futuro,nem ifto feverifi- 
ca fomente nos bens,ou males; 
eternos,que fe efperão, baftan- 
tes deuião elles fer pera perfuá- 
dir aos Principes Chriltãos ao 
que he juíto,não o difle Plataô 
por eítes,que as coufas naturais 
& ainda as politicas dentro de 
fua esfera eseufão exemplos fo- 
brenaturáis , & vemos muitos 
Principes defgraciados em o fu 
ceílo de fuas refoluçoens nað 


por falta de confelho,& de po: . 
et,mas ps muito que fe tra- 


ta da vtilidade fem refpeito ao 


mais hóneíto, de que refultam 


miferaueis fins,qué não conhiíte 
a vtilidade nas apárencias cõ q 
muitas vezes nos enganamos. 
Entra Pharao em confelho quë 


- meyo hauera perá atalhar aos 


ri ia podem re- 
lultar de ter em feus Reynos a 


` 


ni. 


gente Hebrea, achað que ma- 
tar todos os que nacem, a traça: 
parecia mui vtil,fe fora maisho | 
nefta,o fuceflo della foi nacer 
Moyfes, & criarfe no paço Re: 
al de Pharao,& vir a fer açoite 
do mefmo Rey:eraô meyos en 
caminhados com morte de ino 
centes,& nað podião ter fins 
menos trabalhofos. Pretende o 
Principe fazer huma armada, 
reftar tantas naos não lhe elta 
sa farcear os gaftos fuperfln- 
os que coóformaó mais com lua ` 
condição, peçafe aos vaflallos 
ou com rezão de.tributo,ou cõ 
achaque de empreítimo, pers 
le nað pagar, configafe o inten 
to fejão às meyos qvais forem; 
nao digo que fe vfa efte modo" 
de gouerno,querera Deos, que | 
não, porem ja fe víou,& temo q 
a ambição o refufcite Hű Au- 
tor mui graue conta,que certo 
prouedor de hia armada ale- 
gou por feruiço que à prouco : 
de todo o mantimento necefla. 
rio fem gaftar coufa alguã da 
fazenda Real,S& fabido como; . 
tomou todo o mantimento aos 
lauradores,& mercadores, fem 
lho pagar; & por efte feruiço 
mereceo ter mais de renda do 
que tinha de fazenda: & fe as de 
mafias fe caítigao nefta forma, . 
bem fe podem defenganãr os q. 
tinerem fazenda pera poder 
empreltat,ou pera dar que ca-. 
da dia fera peor, porem cíperé 


o fu- 


Difeurço 
o ficeflo deflas armadas, & avti 
lidade,que refulta deffe dinhei- 
ro. mal leuado acharaô que tu- 
do para em naufragios,em per- 


das,& afrontas,afh dos vaflallos 


como dos Principes:& o peor 
he que fepode cuidar, que não 
fo caftiga Deos os autores defte 
crime com os fuceflos ferê ma- 
= os;mas com.os cegar pera que 
não vejão a raiz donde nacem: 
& fe elta he a caufa dos traba- 


lhos não cefarem;fo. a .Dcos fe 
=. deue pedir o remedio, porem fe 


he por falta de aduertécia mui 
culpauel defculpa he, porque 
não ha idade em que claramen 


te não efteja Deos manifeltan- 


dô quão infelices faő os {ucef- 
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deftado de feu pai Abraha, por 


“Sodoma 
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que offerecendolhc o Rey. de 
otande cantidade de 


€ 6 A o 
fazenda,quais erað os defpojos 


da guerra que tinha alcançado 


contra os Reys Gentios, enten 
deo,que poderia refultar a fua 
vtilidade em menôs honra de 


 Deos(que fendo o autor da vi- 


toria aquem pertencia6 os def; 
jos della,como notou o Abu 


Gen. 14 


“Jenfejo Reyqhos queria dar co | 


mo feus, Abrahão os não quisa 


ce itar dizendolhe que nãoque 


riå difleffe,que elle aenriquece 


ra quando Deos.era ọ autor de 
fpariqueza,& naquella ocafiag 


erãofeus.os defpojos.Não lou, 
uo rezoens de honeftidade. cã 


falta de veilidade,feruem eftas 
mais pera a conieryação da côs 
[ciencia em.que todo œ honc- 
fto he vtil. No gouernopolitica . 
diz Cornelio Tacito. hãofe de 


“os dos negocios que fe encami 
-hao por meybs injuftos, fian- 

| do mais nelles-que na pronidé- 
“mtahá ia com-que-Deos; fauorece o 


+ 


pos que fe “difpoém. com yontade. 


a: Quiferão osludeos no tem-. 


pô delRey Antiocho tratar de 
fua conferuação entendendo, q 
eftauão arrifcados pello grande 


_ poder delRey,& odio, que lhes 


tipha:o meyo'que tomaraõ pe: . 


ra fe conferuar foi defamparar 


a ley divina paffandofe aos ri- das fe querem grangear injulti- .: +: 
tos,& ceremonias gentilicas co ças he víar da rezão de eltado 

o que ficarão taô longe de fe dos Farifeus,que fendo o fima 

con feruarem,que-nó mefmo té morte de Chrifto, a caufa apa: 

po fe principiou a perfiguição rëte era a conferuação doRey. Xenoph. ` 
mayor que o pouo Iudaico te- que tinhão,iftò diz Socrates he de ditis 
ue,nem tera ate o fim do mun- como o bogio, que querendo i~- (fats 
do;não aprenderao efta rezão mitar o homem vem a fer o ma Socraris 


mifturar :as- refoluçoens enças 
minhadas ao proveito per ca; 
mi nhos juftos nembaftão apa- 
récias fingidas,ou caufas remo, 


-tas,que todo'o fundamento fal. 


Tac it è 


fificado para em tuina do cdi, 
ficio:& fe com rezoensjultifica >> 


is tor- 


- 


Louro 


às torpe de todos os animais:tra 
tar de executar intentos parti- 
culares com a fuftancia dos vaf 
fallos,& pedir pera gaítos extra 
ordinarios,& efcufados em to- 
do tempo foi mal aceito,& pou 
co praticado nas refpublicas 4 
foubera tratar de feúgouerno: 
porem que pera os gaftos ordi- 
haries das armadas,que té par- 
ticulares rendas,& tributos, fe- 
ja neceflario que es vaffallos fe 
defentranhe , confumindofe & 
defordens,& demafias,a que de 
rão,& aplicarão pera defenfão 
da republica, & conferuação de 
feus comercios vejão o fim,que 
podem ter,que não bafta fer o 
que fe pede perao bem com; 
Bi Outras circunítancias 
azem injuíto opetitorio. A parê 
cias fingidas,& rezoens hotie- 
ftadas vem a fer peores que os 


"males claros.Deuem contentar 


Lari d 
10.4. 


fe os Principes com víarem do. 


poder que tem regiftado pella 
rezão,que fe naô he infinito, 
não deue feloo effeito, porque 


o mais caminho vay parar em 


precipicios:& algiias vezes diz, 
o Philofopho Chilon, he: mais 
feguro ganho perder pouco q 
ganhar muito aconta de perda 


mais confiderauel: dura coula 


fera efta de perfuadir,ja Cicero 


` aachaua impoflivel em feutem 


po,dizia fer coufa natural tra- 
tar cada hum de feu proueito 
fem outro refpeito algum,he vi 


-uera,q fe conuençaô mais cora 


IIT, 
cio,que arcå com todos, & der- 
riba muitos,que vença a gente 
do pouo coufa ordinaria he, & 
que tê alga deículpa, mas q fe 
deixe o Principe vencer delle 
contra as leys naturais he, & 
quando os philofophos Genti- 
os o eftranharad tanto,não de- 
ue aproualo o principe Chri- 
ftão com o exercitar:que he o 
mais eficaz genero de calificar 
as coulas o txetcicio dellas 
nos que deuemferuir de exem 
plo.Muitos Principes,& mmi- 
tros otine que leuados do appe 
tite comettrao crime contra fu 
as obrigaçoens, podendo.:mais 
a fraqueza deque a natureza os 
não exceptuoi,que a força: do 
entendimento, com que efta ` 
uão vendo o mal, que cometi- 
ao,Outros hcuue a que a mali- 
cia perfuadio fer melhor camis 
nho defprezat a viftude'à con- 
ta de fe empregarem č fua pros 
pria conferuação, parecédolhé 
ue igualmente fe não compa» 
de cia tratar de hua, &outra cou 
fa,contra os quais pelejarei cô 


` fuas mefmas armas,não me ajú» 


dando das rezoens. nacidas: da 
piedade Chriftã, que fendo as 
mais folidas,& verdadeiras, por 
ventura de menôs força, com 


os que a não conhecem: que o 


Sol tendo por natureza dar luz 
tambem a tira aos que eftamco 
ftumados a treuoas,& alguns a- 


as 


Difeiso XXI. 


Arif}, as rezóens de Ariftoteles, não 
mag. digo que erradas, porem mui 
mor.ca, atadas a caufas naturais-elle lie 
2. — optimeiroque tem a virtude 
por fundamento de todá a con 

| “feruação,& o vicio por-caufa, & 
Seneca. ratz de toda a deftruição. Mais 
bh. 7A fpecificadamente pos Seneca à 
felicidade dos eftados no emp4 
ro da virtude;dizendo que ella 
hea que os conferua em fua per 

feição a que ordena, & faz as le 

ys com que fe gouernão, culti- 

uaas amizades,afhi entre tos ci- 

- “dadoens como efttangeiros,de 
ftribue os ofhcios da républica; 

& difpoem todas as mais cou- 

fas émfua perfeição. Teue efte 

v) mefmo parecer aquelle grande 
ie republico Cicero tam vigilan- 
AMIGA +. Aefenfor da conferuação de 
fua patria não menos obferuan 
te das virtudes que elle fulgaua 
pello mais eficaz inftrumento; 
de fe configuirem efeitos di- 
gnos de fe defejarem:não depë 
“dem eftes de rezoens deftado 
tiranicas, injuítas , & fundadas 
em vicios pofto qué mui prati- 
cadas,& feguidas dos mais po- 
derofos, por ventura caufa do 


k, 


-ruim fuceflo de fuas refoluçoés: 


que entregar O gouerno a quê 
o encâminhá por differentes; 


caminhos do que à virtude en- 


fina,he principio de grandes in 
felicidades,& a mayor de todas 
he cuidarem os Principes que 


= ondea malicia he mayor perá 
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i iauentarem nouas véxaçoens ` 
- contra os vaffallos,& bufcarem 
extraordinarios meyos de enri- 
* quecerê atropellando todas as 
-rezoens de piedade,he o gouër 
“no,& prudencia perk elle mais 
-excellente:naô he coula nouá 
“no mundo que ja Xenophonte 
:-conta de Menon Thefalo Ca- 


pitão Grego,que tinha por ho- 


‘mens de entendimento boto 


“os que: não, erão grandes ve- 
lhacos;& à verdade he, que e 
ftes faô ds que alcanção ordina 
riamenteos lugares de impor- 
tancia,porque a malicia tem al 


gans effeitos: de prudencia, & 
fabe mui bem disfarçar as apa- 
'Yencias do vicio, com que osma 
““liciofos -enganão a peffoas de 


muito entendimento , porem 
como o fundamento he falfo, 
facilmente arruinam , & caiém 
na mayor miferia do que antes 
tinhão,que fobir pellos meyos 
que fe coftuma decer he mon- 
firuofidadesanifidamente diffe 
a efte propofito certo cortefað; 
que auia monftros da fortuna, 
como da naturezá,os då fortu- 
‘ha mais admiráveis como effei 
tos de caufas mui violentas di- | 
go violentas em refpeito da dif 
pofição,& curfo nátural,nãodo 
coftume,& noua ordem, ou def 
ordem,& corrupção das cou- 
fas,difpoítas pello modo que ho 
ie muitas vezes vemos, encon- 
tradas a todas ds regras de go- 
uerno 


Haler. 


Alax.. parentefco não fomente com å 


3. 


Laert., 


lb.6. 


i Li UTO NI. 


“erho, raiz de grandes infortu- 


nios,fe he certo, como ciz. S.. 
Agoftinho,que nacem eftes de. 
noflos crimes, porem tambem . 
vemos,que de femelhantes def 


ordens refucitão nouas ordens 
de gentes,& a efte exemplo fe 
.canoniza por rezão deitado v- 
far de fem rezoens,de enganos, 
& tiranias como caufas de ef- 
feitos foberanos, & extraordinã 
rios,raro portentq ! que nação 
defordens de appetite eltragá- 
do coufa he mui ordinaria, po- 
rem que fe queirao euitar def- 
ordens com defordens , reme- 
diar a pobreza com furtos grã- 
gear reputação com injuítiças, 
liurar de trabalhos comosacie 
fcétar nos fubditos,& que hum 
demonio lance outrodemonio, 
ate o mefmo Reyno de Satha- 
nas fe não podera conferuar:hé 
o caminho mais errado, & di- 
[tante da conferuação,& felici- 
dade publica.Sô a virtude, & o 


bras,que mais participaô del- : 


Jas, diz Valerio Maximo, tem 


conferuação,& duração, mas cõ 
a eternidade, fo ella he capaz 
de os Principes fe empregaré 
em à grangear,& Ífolicitar com 
obras.& com defejo,como fun- 
damento, & licerces de todo 
feu poder. Não ha armas mais 
de proua,& de mais refiftencia 
diz O ne 3 Antiftenes, 
que a virtude fo ella pode refi- 


ftir ao poder do mundo tedo: 


Ouuindo Agefilão dizer, que 
hum Rey dos Perfas fe intitula 
ua grande,refpondeo que fe e- 
ra juífto,& temperado em luas 
obras,com rezão fe podia: cha- 
mar grande: porque não ha grã 


Dist sm 


apoph. 


deza,& poder,como diz Ario Arih 


teles fem ink; topo da virtü- 


uero depois de alcançar o Im: 
perio.difleriolhe que eftaua Ar 
tuxerxes com grande exército 
pera deftruit o poder Romano: 
não importa (difle o prúdente 


“Emperador )que fe as obras na- 


cidas de appetite faô goltofas, 
as que nacem de virtude fam 
gloriofas;moltrando nifto qué 


nem å vitoria de Attaxerxes, 


quando à tiuelle o podia hoñ- 
rar fendo grangeada com inju- 


“Ítiça ném fer elle vencido lhe, 


tiraua a gloria quando proce-. 


deffe juftamente,& com valor. 


que à virtude he à que califica 
todas as obras,& que lhe dá hō 
ra,& felicidade, eternizando os 
que as exercitaõ,& fepultando 
em efquecimento eterno os q 
empregão a vida em obras ig- 


| 7 «derep 
de.O Emperador Alexandre Se ; 


ap. XI 


hominiofas.Salamao diz que fe Progera 
corrompe o nome dos homês b. 


impios,& que em fuas acçoens 


fe goúernas pello appetite nað 


pella rezão. Perguntað alguns 
Doctores porque não nomea à 
Efcritura fagrada ao pay de 
Melchifedech,fendo das peflo- 

as 


Gen.6. 


Difiuntó 


as mais autórizadas em todo O 
teltamento velho;& achão que 
por rezão de fua incontinenciá 
era homem que antepunha o 
appetite a tezão,naó conuem,d 


- fique perpetuada fua memoria. 
- Ate os homens perdem feu no- 
me fe procedem como brutos! 


ue por eftá rezão como notou 


q B 
loff. S. Ioão Chryfoftomo, quando 


m.24 Deos quis caftigar o mundo cô 


Abul: 


o diluuio vniuerfal não diffe q 
eftauad os homens corruptos; 
mas a terra, como fe os priuaffe 


da honra de o ferem porque 


{ø a virtude faz homens, & por 
fua via fe grangea omelhor ge 
nero de honra,& todas às acço 
ens em que ella falta perdem 
feu vålor por mais excellentes; 
| es CATAR n Tanta Z 
que fejão.Notou o Abulenfe,q 


m 2.Re cortando Dauid os homens es- 
4:9.32 forçados que háuia em feu Rey 


no,tiao nomeou Ioab fédo Prin 
tipe dá milicia,& dos mais vaí 
lerolos de todo o Reyno, & a- 
cha que foi a rezão ter mórto 


tom odio, & traição os dous. 


Principes de Ifrael Amação,& 
Abrier,& rião merecer por eftá 
caufa fazerfe menção de feu es 
forço, nem fer contado entre 
os homens de valor: Plutárcho 


Plyt.in diffe que erá tão neceflario ani- 


apoph. 


9 


“darem as acçoens humariás fo- 


geitas a virtude,que ate å vir- 
gança dos inimigos era afroni- 
tofa,fe fe apartaua della:em, re- 
{peito dilto dezia,que confiftiri 


XXL ` 
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4 RAS z a Ra 
do a peifeição de todas as d- 
bras na tiatúral inclinação de 
queii as exercitâua,fo auingan 
ça fe exceptuaua defta regra) 


porque como o animo vingati- 
uo trazia configo peccado naĝ 


vinháa fer vingança horiradá . 
por fé apartar da rezão, & ho~ 
neftidade.Principes houue tað 
fenhores de faas paixoens, que 
ate pera fe vingarem tonfultá- - 
tão à vytude .De Augufto Ce- 
far fe tonta Que tendo noticia; 
que Cinna neto de Gried Pom 
peio tiuera intento de o matar; 
o måudou vir ante 1,& fechan- 


doo em hum äpofento lhe dif 
fe ás rezoens,que tinhá contrá 
. elle,& tom lhe parecer que ti- 


nha neceffidade de fe precatar 
delle o naõ caftigou vfando de 
beneficios pera o obrigat: mui- 
to he que hum Principe gentio 
tratafle tanto dá virtude que a 
atepulefle à rezão de eltado de 
lua feguráça permiteDeos q há 
ja nó mundo a tempos alguns 
Principes de tão.excellerites ac 
çoeris perá que firuão de exem 
plo aôs que tem a fud conta gó 


“uernarém feus vaffallos pois os 


imeyos mais proporcioriados 4 
efle fim fam os mais hone +: 
os ,& todos os outros 
parão em precipicios 
não menos da hon- 
t4,& vida que da 
alma; 
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*—- Emque fe trata da conferiiação, & me- 


“os pròp 


orcionados & 


| | ella: | 
 DISCVRSOL. 


Se bemais iomuemente empregar as forças na propagação ` 
do efiado fe em fua conferwação: 


MAM ERA procêder-. 


jr mos neíta materia 

SAR com mais Elara no- 

ISSS ticia della, hemos 
"de prefupor fer par 
ticular duuida entre os politi- 
ccs fe conuem aos Principes 3 
si do em feus eftados, fe 


fairem fora de feus limites, pei . 


ra com gloriá de fen valor, & 
dos feus propagárem as terras; 


que pofluem:porque ainda que 


«4 


he mais feguro,8 menos arrit 
cado conferudlas fem conten- 
da,não hé de tanta màgeltade 
pera os Principes briolos, & 4 | 
tem forças pera engrandeceré, 
feu nome.E Cicero difinindo 


o poder diz que não fö he con- (:!. 1. 
feruar o proprio, mas acquirir de ojfic. 


q alheio,principalmente quan- 


do a juíftiça pode dar alguma. 


| e pi os Principes em q: 
falta e 


a excellencia de eften-, 


rf2 derem 


Liuro IITTI. 


/ - 


derem fua jurisdição, parece q 
moftrão menos brio,fe o direi- 
to por alguã via os defculpa:& 
a txperiencia tem moftrado, 
que muitos eftados fe ennobre 
cergó,faindo tom armadas, & 
exercitos de fuas terras, bufcan 
do outras pera conquiftareim, 
em que os Portugueles fe po- 
dem gloriar Jeuarem ventagem 


“a todas as haçoens,abrindo ca- 


minho pello mar Qcceano tan 
tos milhares de legoas, fenho- 
reando as mais remotas gentes 
do mundo , não tam ambicio- 


fos da honra como do zelo de 


plantarem entre ellasa fe, titu- 
lo mais a rr todos os 
E pode hauer entre o direito 


as gentes,pois à verdade da ré 
ligião Carholica excede com 


tanta ventagem a todos os ou- 
tros interefles particulares,que 
ficão melhorados,S não defraŭu 


dados os ģ pella receber perdë 


quaifquer bens temporais por 


grandes que fejão.E quando en 


tre as rezoés deftado fe não ad- 
mitirão as conquiltas de outras 


terras,faltara no mundo a gran 


deza das Monarchias que tan- 


too ornaô,pórque fe no princi 
pio fe contentarão osPrincipes . 
com pofluirem as poucas ter- ` 


ras,que cômeçarao acquirir,niá 
ca poderia chegat a tanta ma 
geltade quanta de prefente të, 


Oque muitas vezes he neceíla-: 
-rio aos vizinhos porque osgran. 


o, r é 


-Cia:çó tudo hemos de dar o pri 


des defendem os .pequenos de 
violencias,& affi como em hiia 


republica he neceflario, que 
- haja grandes o se nei pera 


fua. conferuaçaõ,afl convem q 


- haja no mundo differentes ge- 
neros de eftados:& ainda que a ` 


herança, & eleiça6,& outros va 


-rios modos como atras fica dito 
“tem Egrandecido muito as Mo 


narchias „a conquilta he a que 

imais as tem propagado, tomo - 
fe véem quafi todas as que de 
prefente vermos, & de que pel- 
las hiftorias antigas temos noti 
meiro lugar a rezaô deltado, 4 
confifte é fuà conferuaçao, ki 


“E refpeito de feu fim, como dos 


meyos de que fe ferie:pera o q 
'deuemos confiderar dous re- | 
{peitos hum da pefloa Real, & 
eftado particular,outro da repu 
blica,das leys,& felicidade dos 


“vaflallos, porque muitos Princi 


pes fe nað puderaô conferuar 
nos eftados q acquirira6,ouher 
daraõ,& toda via os taiseftados 
forao fultetâando lua perfeiçao 
crecendo em felicidades:&hou 
ue outros que tendo prudencia 
pera fe conferuarem,taõ defcui 
dadaméte fe houueraô no go- 
uetho de feus vaffallos, lhesde 
rão occafiaô a fe iré perdêdocõ 
os vicios,& difloluções,& pofto 
4 o ordinario he feguir a repu- 
blica a fortuna do Principe qa 
gouerna,& fer de hum a ruina 


do 


Difi 


do outro alguãs vezes acontece 
perderfe hum ficâdo outro, pel: 
loque iremos vendo afli nefte 
como nos mais difcur{os que fe 
feguem,a neceflidade,q os Print 
-cipes tem de fe faberem conter 


uar no pa qué huã vez 


“chegarão a pofluir;e quãto ma- 
is val atal conferuação, que os 
felices fuceflos com que mui- 
tos chegarão a alcançar os efta 
“dos de que ignominiofamente 
forão privados, & logo o que 
mais conuem aos tais eltados 
em rezão de fua conferuação,& 
he o fim principal defta mate- 
ria a que fe encaminhag todos 
os remedios que nella fe apon-. 


tão,ou fejão em refpeito da pef 


{oa do Principe,ou dos eftados, 
nem encontra efta conclufão 
o parecer de Cicero q fe julga 
por mais poderofo o que acqui 
re,não lhe da o titulo mais'hon 
rado,potque pode hauer poder 
fem valor,fem juítiça,& fé pru- 


dencia,attributos mais dignos . 


de hum Principe perfeito: nao 
hego fer, mui gloriofa a propa- 
 gação quando fem rifco fe po- 
de confeguir,& os meyos della 
fão hotieftos executados com 


valor,& juftiça,porem he mais . 


neceflaria à conferuação, pois 


he o fim a q ferué todas as ma: | 
is rezoens deltado.He o aupmê 


to hã accidente,q fe aiguãs ve- 
zes refulta em honra, & vtilida 
de , outras vezes pode fer per- 


e 


, t 
I l i j 
e 


“judicial fe o poder de acquirir 


izi 


não he baftantepera conferuar; 
& fe a grâdeza deiriafiada cor- 


“te mais rifco,confórme a opini 


ão dos q të por mais feguros og 
eftados meaoris; ds grandes.E 


fe nos houuermos de gouernatr 


pella dificuldade pois efta co- 


{tumá muitas vezes darvalor as, 


acçoens,q per fi o não tem: må 
is dificultofos fa6 os meyos de 


“conferuar,que de acquirir, por- 


que a conferuação nað fométe 


“depende de prudentia; mas de 
- valor,& pera acquirir balta for 
“ça fomente,& muitas vezes, nč 


efta he neceflaria, quarido eftá 
de permeyo a falta de brio, ou 
FR ias de hum,& aboa fortu . 

na de outrosfendo efta a Q mais. 
lugar tem em femelhántes fu- 
ceflos:Ouuindo Augufto Cefar 
Contar as vitorias, Alexandre 
Magno tinha alcançado fendo 
de trinta;& dous annos, & cc- 


* mo fe pufera a cuidar em q ga- 
ftária o reftãte da vidá quando 


naquella idade hiã aczbãado de 
fogeitar a fua obediécia ó muń 


“do todọ,refpõdegieu me efpan 


to muito fédo Alexandre Ma- . 


gno tãovalerofo terpera fi fez 


mais em conquiltat effaš terras 
do 4 fara é as cóferuar. E a efte 
aos Principes poderofos,à quã- 
do fe viflem no tròno de feu go 


propofito acófel haua M.Catão 


“uerno nãó foflem prodigos do. 
 poder,que tiueflé, porá he mui 
o Rs 


ordi- 


E 


 Dut:sh 
< poph: 
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ordinario fe a querém empre- 
gar em mais do que as forças 
podem,ou a fortúna quef, não 
A ficarem fruftrados em feus 
“intentos,mas debilitados, & ar- 
“tifcados a perderem oque tem, 
Deuem os prudentes,diz Sallu- 
ftio,por limite a fuàs forças, & 
naõ ehtregár todas aos fuceffos 
da fortuhajque o mercador pru 
dênte,& experimentado, naô ar 
rifca todo o cabedal em huã vi 
age. A muitos të fucedido mal 
“a falta defta caurela;de que te- 
“mos exemplos mui notorios, & 
vizinhos;& fe os antigos nos 


mir 


“mafiadalhe tihha'canfado, foi 
“tão pufilanime na conferuação 
do Reyno,que tão manhofamé 
“te alcançara,qué'nao fe atreuč- 
do a fuftentarfe nelle, fugio’ pe- 
“ra os Mouros, onde"afrontofa- 
“mente viùeo ate que miferaúél 
mête acabou a vida:foilhe* imti 
“femelhanteé o Emperador Phi- 
lippe primeiro tão fagaz em fe . 
fazer reconhecer por Empera- 
dor,como defgraciado,ou' déf- 
“cuidado emiperder breuemen- 


teo Impêrió,que vio poftuir a 


“outro em fua vida, recebendo 
“mayor afrontaem E q 
“honra em o acquirir,defcobrih 


i enfinarão a conquiftar com va- 
lor no que emprendetam,& al- 
“cançarão muito melhor à con- 
“feruar,poisimuitos o'não pude- 
rão fazer, tendo mais esforço 
-“peta conquiltar,ou ventura pe: 
“raalcançargque prudencia pe- 
ra conferuar.Séja o primeiro q 
: nos firua dé exemplo o Empe- 
-rador Maximino,que tendo va- 
lor,& esforço pera chegar a fer 
“Emperador,feu proprio defcui- 
“do o derribou perdendo o im- 
- perio,& com elle a honra com 
que o tinha acquirido. Aconte- 
“teo o mefmo a elRey Dom Or, 
-. donho de Leão,que tendo ïn- 
. duftria,& manha pera fe leuan- 
tar com o Reyno em ocafiaõ,q 
Rey Dom Sancho feu primo, 
& ligitimo Rey eftaua em Cor 
doua onde fe tinha ido curar 
da infirmidade é a gotdura de-: 


, do fua'incapatidade depois de 
“leuantado a mayór-gtândeza; 
“ou fofle caufada de" couardia; 
“oude malicia,que igualmente 
“inhabilita huã,que outra:aduér 
“tencia mui neceffaria aos Mo- 
“narchas que não fomente a cò- 
-úardia,mas o esforço titaô òs 
“ Reynos,fe afi fe deue chamar 
“quando he'acornpánhadó de in 
E Plen cias,& défordens. Corne- 
liò Tacito faz menção de hum 
“Rey dos Sueuos chamado Vin Tacie am 
- nio,oqual fendo mui eftimado, nal td. 
& amado de feus vaflalos nos 2z. 
"primeiros annos de’ feu gouer- 
` no,veyo depois a fer lançado- 
. do Reyno pella demafiada info 
- Jencia com que gouernana, a 
comparihada da natural fráque 
“Za,que ráramente fe acha hiia 
“fem outra;& igualmente paj " 
e icað 


— 
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- “dicão,potque agente mais liure 


& acomodada à cometer malda 
des he a que menos brio,& vå- 
lor tem;câufaiido tantos males 
afi,& a fuas refpublicas;com à 
demafiada fóberba,como com 
a falta de valor: de que també 
pacem as dilicias,& vicios fen- 


“fuais,quê tantos Reys tem der» 


ribado, & tantas Moharchias 
deftruido:& porque faő varias 
as caúfas de fua:ruina,as irei a- 
pontando em differêtes dilcur- 
cuenta prio aosPrin 
tipes que fação mais fundamen 
to das rezoens de conferuar,Q 
de acquitir,pois he mayor a a- 
fronta de perder o acquirido q 
& hotira de acquirir o que náa 
tinhão,& fád tnais as: caufas q 
apreflaô à ruira,porque não fd 
fnente faĝ as violentas, mas å- 
tuellas, que intrinfecamente fe 


“€rião na melma acçãode:acqui 


tir como he à falta de fundamê 
to baltanteém que à conferua 
ção fe fuftente-Se lânçarmos os 
olhos as vitorias dos Godos, & 
triunfos que gozarão; do valor 
dos Tartaros quando fenhorea 
rão-as prouincias de Armenia, 
Siria,& Egypto;as proezas dos 
Francefes,que chegarão a pifar 


taceftranhasterras com quatro - 


centos mil foldados por fe fe- 


nhorearem da Santa cidade de 
Hierufalem, acharemos, que as 


conquiltas,& modo dellas fo- 


- são de animo,& brio extraordi 
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hario,porem durátão tão pois 
to que não ha ja mais que huã 
remota lembrança deftas obras 
por faltar o fundamento necef 
fario pera a côferuação das ter- 
ras,que fe conquiltauão. Não 


nego,que as mais honradas ac- | 
çoehs dos homens fa as vitori- 


as que alcanção dos inimigos; 
porque ainda que bs fucceflos 
dellas dependem muitas, vezes 
mais de ventura,que de valor, 


ou ini q a profpe- 


ra fortuna tras configo honra; 
& efta de fer vitoriolo'he a que 
deu principio a toda a.nobrezá 
deque os homens mais fe jä- 
étão. Não fofria Altibiades fen 
do ainda de pouca idade, qué 
nos jogos particulares, que nå- 
quella idade fe coltumauão fof 
fe outrê vitoriolo,brio;que fem 
pre conferuou aproueitandofe 
delle pera emprefas de mayot 
importancia. Lycurgo manda- 
ua em fuas leys,que ainda que 


“Os inimigos fugiffem,os fofem 


feguindo ate que de todo fe fe- 
guraffe à vitoria não. fe conten 
tando com a vtilidade de fica- 
rem liuresjmas coma lronra de 
ficarem vitoriofos:por efte mo- 
«do fe âuentejarão as familias, 
daqui naceo a nobreza das gé- 
taçoens differençandofe huás 
“das outras com brazoens,& di- 
úilas de efcudos de varias em- 
prefas fignificadores de feitos 
valerofos,o que igualmente fe 

rf 4 obfer- 


Pier. 


Luno Wi 


obema nas Monarchias mais 


famofas trabalhando de perpe- 


tuar na memoria dos homens 
ás vitorias que de outras gen- 
tes alcançarão.Elta he a rezão, 


Zaley | como notou Pierio Valeriano, 


1. 


porque os Athenienfes toma- 
são por armas,& brafað a tur- 
tia,fimbolo da vitoria, queren- 
do por elte modo dar a enten- 
der que a grandeza de fua res 
pablica fe acquirira por meyo 


das vitorias que contra feus ini 


migos alcançarão:& es Roma- 
nos fe prezauão tanto de vitos 
riofos,que fe obrigauão a defé- 
{a dos eltados,& refpublicas,ã 
fe lhes rendião,eftimando todo 
genero de Íogeição,ou fofleper 
força de armas,ou pella opinião 


“defeu, poder . Alexandre Ma- 


gno dezia,que nica era grande 


o trabalho que fe empregaua € 


alcançar híia vitoria:aconfelha 


ualhe Parmeniaõd,& outros Ca | 


e que defle de noite fo- 
reo exercito de Dario, porá 


“com muita facilidade o deftrui 


ria,porem nunca o puderão per 


Auadir,dezia que antes queria 


arrifcar a vida por acquirir huã 
vitoria incerta, que alcançala 
com fepurança fendo menos 
honrada. Tão mal fofria faltaré 
lhe inimigos contia quem exer 
citaffe feu valor,& terlelhe aca 


bado a occafiaõ de ter vitorias, 


que defejaua houuelle outro 


mundo pera o poder cõquiftar, 


Era brio de que os antigos mui. 
to fe prezauão,& quanto mais 

graues.& prudentes mais ambi 

ciofos defte genero de honra. 

Eítaua Catão em eftado depois 

de ver a fua republica deftrui- 

da,& aflolado tudo pello exer- 

cito de Celar que ja lhe não fi 

caua outro remedio mais que 

valerfe da clemencia do Empe- . 
rador,a que feus amigos o acon. 
felhauão: mas nunca puderad 
acabar com elle que fe lhe ren 
defle,dezia que-naô podia Cá- 
tao fer vencido. Mui gloriofas 
faô as vitorias contra os inimi- 
gos,principalméte quando não. 
fomente o faô da patria,mas da. 
religião, mui valerolos os Priñs. 
cipes cuja occupação fe empre 
ga em femelhantes exercicios, 
fofrendo mal as vexaçoens,que: 
recebem feus vaflallos,a pérda 
de feus éxércitos,o;mao faceflo. 
de fuas armadas: & quando o 
natural brio os inclinar a feme- 
lhantes exercicios, delejando e 
ternizar feu nome, & eftender 
feu poder com nouas conquis 
ftas,dege fer prefupondo pri- 
meiro q conferuação do que tê; 
que tratar de acquirit por ha 
parte,& perder por outra, &in- 
da que a forruna os fauoreça 
com algumas vitorias nao fe de 


. uem chamar vitotiofos,mas de 


mafiadamente ambiciolos. Pri- 
meiro fe deue conferuar o pro- 
prio,que acquirir q alheio; & 

| eita 


r 
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efta he a rezão de eftado, que 
mais hôra dá aos Principes por 
que fe confidera nella não fo- 
mente o valor com que fuften- 
tão feus eftados,em refpeito da 
honra, & vtilidade, que delles 
lhes refulta,masa fidelidade, & 
imor com que tratão de defé 
der feus vaffallos,affi dos inimi 
gos-como das mais caufas, que 
dos-muros 4 dentro coltumão 
defcompor,& corromper aper- 
feição da gouerno politico co- 
mo adiante le:irå vendo. 
- - DISCVRSO: II: 
Se læ mais vii] ao gouerno, (Br confer 
~ mação de estado o engenho gran 
vo defe aprúdencia. 


m 


eo 


FRA! EMOS vifto ĝo põ 

EA Pa to mais eflencial 
KIR de toda a iezão 

ob deltado:& o fun- 
Sesc damento prinçi- 
pal de todas-as traças,& difcur 
fos humanos fé inclue na rezão 
de conferuar o que não {o fe ve 
rifica nos eftados, & Principes 
màis ainda nos fubditos,& vaf- 
fallos,porque huns pretendem 


fultentar a gloria de fuperiores, 


outros à honra vida, & fazenda; 
& não ha homem por falto que 
-feja de entendimento que natu 
ralmente não defeje perpetuar 
fe nos bens que della recebeo, 
ou por via da fortuna acquitios 
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“E fendo efte defejo datura os 


meyos de fe alcançar o firn não 
faó-fora dos limites, & forças 


“hum anás, nem faõ efpeculaçoës 


-tui ocultas aos entendimentos 
dos homens: & he engano gran 
de cuidarem algunsque à rezãô 
deítado he alguáquinta effencia 
fem aqual os Reynos fe não pó 


| dem goernar, bem o mundo 


conferuar, fendo rezoens mui 
praticadas, & enfinadas a todos 
pella mefma natureza, verdade . 
fejà que as poderafos,& que vi- | 

nem de opinião querem mul- 

tas vezes pálear feu érro com a. 
rezão de eltâdo, moftrando 4 
forão rezoens mui levantadas 'o 
que foi paixaô, ou Iguorancia. 
Cafoúle Alexandre Magno có | 
huã filha do Satrapa Oxiarthes - 
da qual fe namerou. em hum hã 
quete que lhe deu o mefmo Sa 
trapa,& ei entendeo quê | 


- os feus lhe eltranharião cafarfe 


com a filha de hum homem rē- 
“dido,& de menos calidade auê . 
do tantas Princefas,& fenhoras 

que podia receber por molhe- 
res,disfarçou feu erro,& paixão 

com dizer, que conuinha por 
tezão deitado cafar naquella. 
terra,mandando aos Capitaens 

que fizeflem o mefmo;& deltas 


“chimeras acontecem muitas pe 


ra remedio da opinião, & capa. 


“da paixão dos que nos effeitos 


faô homens;poíto que no po 


- der fe tem por diuinos: Aguda- 


' mentê 


Liur 


mente refpondeo certo corté- 
faô à hum amigo feu que lhepe 
dia lhe declarafle que coufa é- 
ra rezão deftado: Gr O exerci- 
cio de hum officio como qual- 
quer dos outros em que os hò- 


mens fe oceupão,& não daquel 
Jes que fe pe D por meyo 


“da arte,& trabalho;nias dosque 


Phd Ju 
d hb.de 
To/eph, 


mais facilidade tem em fe apê 
derem;hehum ófhcio depaítor, 
femelhança que Philo Indeo 
lhe achou mui propria: porque 
não ha homem por rude que fe 
jaque fendolhe entregue hum 
rebanho de gado,não faiba co- 
mo o deue. conferuar, & puar- 


“dar dos perigos; primeiramenté 


trabalha de o ter junto por não 


fer neceffario atēder a diverfas 


gs A de faltar em 


úa,quando fe occupar em ou-. 


tra:em que fe ve a vtilidade de 
ferem os eftados vnidos rezão 
tão praticada entre as deftadot 
bufca o melhor páíto, & mais 


feguro dos affaltos dos lobos, 4 


grangear o bem dos vaflallos, 
& defendellos do. inimigos na 
turalmente fe aprende, Iulga- 
tão outros por mui femelhante 
ao officio do Principe o do La 
urador,cujo exercicio a nature 
za enfinia,& com pouca arte fe 
apr ende. Bem fabe o ruítico la 
urador que pera o feu campo 


. acodir com trigo he neceffario 


fer a terra ajudada com o traba 


dho de feu braço, & confiar del 


nr. 


Ja os intéreffes da femente que 
lhe entregar:que a induftria do 
Principe deue ocuparfe em a 
doçar,& facilitar os animosdos 
vaflallos honrandoos com mer 
ces,& beneficios porque os frui 
tos,& bons fuceflos do gouer- 
no todos dependem deítas pre- 
uençoens,vigia fua fementeira 
pera que o gado a não pile, & . 
deftrua,obrigação por mais cir 
cunftancias propria do Princi 
pe:que a uigilancia aplicada a. 
liurar os fubditos de vexaçoens 
virtude he real,& encargos do 
officio. Tambem,monda 'as her 
uas peçonhentas,& que podem 
fer impedimento a crecer a cè 
ara porem de forte qué junta» 
mente fe não arranque o trigo: . 
que extirpar os vicios, & caftis 
par os crimes deué fer ocupa 
ção mais continua de hum ver- 
dadeiro Principe,mas com tan . 


“ta cautela que a volta dos cul- 


pados naôpagué os inhocentes, 
rezão de eftado com que Deos 


' nosgouerna,& conferua, como 


elle mefmo nos fignificou na 


“patabolada ceara chea de joyo; 
onde fofreo que afli o trigo co- 


mo as mais heruas foflem igual 
mente crecéndo, pera que atra 
cando as que erað perjudiciaes 


nað foffem a volta dellas as que 


erað neceflarias:porque algñas 
vezes conuem difimular com 
crimes por atalhar mayores ma 


' les.Outros acha muita feme- 


ão lhança . 


Difiunfo 
Jhança; & propr jedade entre o 
Principe,& hortelão: porque pe 
ra huã horta dar proueito a feu 
dono he necéflario quea caue 
“mui bem,& a regue de ordina- 
rio pera que as heruas fe não fe 


quem, & asaruores fe nao fação - 
brauias: que aprouidencia com - 


que os Principes deuem exerci 
* tar,& enfinar {feus vaffallos em 
exercicios de virtude,he a fon- 
. tede q que mana o faber, & va- 
Jor tão vtil a conferuação das 
refpublicas como à honra, & fe 
licidade dos mefmosPrincip pes. 
Vefe tambem a variedade de 
talentos n na diverfidade de ar- 
uores porque huãs faô pera da- 
rem fruito , & eftas fe deuem 
guardar, regar, & efmoutar,apar 
| tandoas do mpato,& cultiuando 
as:que os vaffallos prudentes,ã 
valerolos hão de fer regados cô 
benefícios, pera que dem fruito 
& apartados da confulão da gë 
te do pouo que acanha os talé- 
tos, & os não deixa crecer:aosq 
na i republica í fað aruores filue- 
“Atres;fem proueito fera empre- 
cio Refis beneficios „&merçes, 
mas acomodalos ao trabalho 
pera =  forão er riados, 8 hon- 
ralos egundo o o fruito que de- 


rem. Não menos fey ve na calida Ô 


de da vinha 6 que cada dia aço 
“tece entre os Principes,& vaílal 
los,que fe querem a dema- 
fiado fruito, & o tirão, de huma 


vez ficão impoffib ilitados pera 
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dar mais:que fe o hortelão fe 
não contenta com o fruito ordi 
nario da parreira,& lhe deixa f 
car todos os ramos a conta de 
colher mais fr uito E tiralhe 2 
fuftancia | pera os annos feguin 
tes o não darem: & elta feme- 
lhança da vinha he a que mais - 
ropriedade t tem com å repu- 
Plie como nos coníta das fa; 


gradas Efcrituras, & nella nos. 


moftra Deos nolo Senhor os 
benefícios & bem feiturias que 
tinha E ao pouo ludaico vi- 
nha fua,poíto 4 deu roim frui- 
to,que como era terra de ma 
caíta não aproueitarão os bene 
ficios q ue fe lhe fizerao: De ma 
neira que confideradas bem to. 


das as mais circunítancias do 


officio de laurador do paítor, & 
hortelão fe aplicão i com muita 
propriedade ao do Principe, Se 
gouernador de hūa republica; 
& não le pode dizer fao necef- 
farios engenhos mui fuperiores 


pera eítes oficios,pois faô mui 
conformes com a difpofição, Sc 


inftinto,que a a natureza deu aos 
viuentes pera fua conferuaçãos 
& mui fora dé efpeculaçoens; 
& caminhos extraordinários, & 
nifto mui femelhantes ao mo-: 
do deg gouernar que executado 
ordinari iamente eguindo nelle 
as regras naturais &eftrada cor 
rente do. entendimento huma 
no,fucede mais felizmente,que 
caminhando | por atalhos;S " ? 
Q 


o Lisà 
do de traças mais fundadas 'no 
engenho de quem as inuenta, 


que na verdade,& fuftancia das 
coufas:eíta he a eftrada mais 


corrente, pofto que tal vezcon+ 


uem ern cafos rarós,& particu- 
lares alguns lanços nacidos de 
engenho, quando o caminho 
ordinario À não pòde {feguir; 
prudencia he láçar mão de huã 
taboa quando o nauio vay ao 
fundo,lo reprouo querer no go 
uerno ordinario feguir fempre 
atalhos fazendo força ao enten 
dimento a que fe acomode a 
nouidades,pera admiração do 
pouo,quando não feja na fuítã- 
cia ao menos no modo de dif- 
por os negocios, certo genero 
de ambição muy nóciuo, que- 
rer fer fingular,& fazer experi 


encias,& oftentação de enge-: 


nho a cufta do bem publico. E 
pera que proceda mos nefta ma 
rerit com mais diftinção he- 
mos de prefupor que tres mö- 
dos ha dé falar mui differentes 
hum do outfo em que de ordi- 
hario ha mùita confufao, porá 
igualmente fe pratica humpor 
outro,faô eftes engenho, prudê- 
cia,& difcrição,no falar: & ho- 


mens de mui bom entendimen 


to fe deixão leuar com facilida 
de deíte erro,julgando por pru 


dente o que he difcreto,& por : 


difcreto o que tem bom enge- 
“hnho,& não vema montár ilto 
pôuco,em refpeito da neceflida 


nii. 

de,que o principe tem de con- 
formar os cargos com os talen- 
tós,NãÓ menos Importante pe- 
ra a conferuaçao da republica, 
& eftado que pera à Gade. do 
corpo aplicar as medicinas as 
infirmidades. Muy bom he o 
engenho,pórque he híia força 


do entendimento,porem natu- 


“ral fem induftria,ouarte alpia: 
-Ariftoteles o califica ou re pro- 


ua em refpeito do feu fim, mo- 
ftrando que a perfeição fua cõ- 


Arife. 
6.ethic. 
Caj. IR 


fite na calidade de feu effeito. 


que he muitas vezes mao, fen- 


“do per fibom o vigor natural 


do tal engenho. Plutarcho cõ- 
para os engenhosa terra fertil 
que fe fe nað cultiua facilmens 


Plut. 
“moral. 


te fecorrompe , & lança de fi. 


bichos peçonheritos, que nað 
ha coufa mais perjudicial que 
hum bom engenho eftragado; 
& dadoa vicios ,& defordens. 


He differente a prudencia,diz 
- Ariftóteles,não fe compadecê 


em {ua jutisdiçao defordens,nű 
cå feocupa em coufas indecen 
tes,& illicitas,todas fuas acço- 
ens f4ô encaminhadas a bem: 
hem faz contra ifto a difinição 
que Cicero lhe deu chamando 
lhe ftiencia de coufas boas, & 
fmas,porque não tratou do vfo, 
más do conhecimento, que O 


Ai 
bb. 6.e- 
thic. 


Ci .2. 
Zethor . 


mal efta em vfar dos vicios,& a 


' prudencia em os conhecer: Cô 


fite a eloquencia, & defcrição 


, em faber compor as palauras,ê 


vaar 


Difiurjo 

vfar dellas concertadamente; 

& com tempo, fabendo na pra- 

tica apartar o bom do mao,que 

“por iffo fe chama difcriçao.s. 
$.Thom "Thomas diz que he huma efi pe 
3 fenten cia de prudencia,porem náð té 


tiar. di mais della, no eftado em que 


f. 33: hoie corre,que as apparencias: 
2.4rt.5 ifto quis dizer. Quintiliano,que 
Quintil. ha muitos homens que preten- 
l.12. dem mais parecer difcretos que 
bons, fazendo opofiçaô entre 

a difcriçao,&bodade,& ainda q 

muitas vezes fe ajuda da prudé 

cia,& engenho pera ordenar as 
palauras,& lhes dar fundamen- 

to,o ordinario he ter menos de 
prudenciao que tem mais: de 
difcriçao no falar: que nunca 

o exercicio da lingoa fe germa- 

nou bem com o do entendirne- 


to: Ouui muitas coufas fala mui 


Das. a o Sabio Bias:& efta 
Laert foi arezao, diz Demolthenes; 
Eres relhas,& hia fo lingoa peraq 
fe nao fale tanto,quanto fe. ou- 

ue;muitos ha que falio mais do 

que ouuem,& disfarção a mur- 

rmuração com a difcrição, fer- 

uindofe da honra dos mais ino- 

“centes:& pera gente femelhan- 
te fe fizerao os degredos ; & 

Ilhas defertas, porque a mur- 

muração he doença contagio- 

` fa,que fe pega mui facilmente: 
Deue ter o Principe grande 


cuidado em conhecer,& diftin: 


porque a natuteza deu duas d- 
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guir o engenholo, 6 pradente, 
& o difcreto,porque o que fer. 


“ue pera huma coufa deitárá à 


perder à outra.O engenho fer- 


ue pera inúentar não perá dé- 
liberar Euripides teue por dè- 
-nofo ò demafiado engenho,poir 


fer mui amigo de nouidades, & 


Euripid 


raramente fe aquietar comtes . . 
foluçoens prudentes.Cicero dé Laert.. 
zia de Iulio Cefar que todas às !.6.4po 
vezes que via fua muita habi- P/. 


lidade pronofticaua vir a fer ti- 
rano; & do Emperador Nero 
conta Suetonio,que de menino 


“foi fempre julgado por de gran 


de engenho fundamento de td 
das fuas tiranias.Perdenfe mui- 
tas vezes gs homens, diz Santd 
Agoftinho por feu engenho, & 


Augus 


deitão a perder quanto lhe eń- ad mace 
tregão: pera os confelhos fam d.epif. 


perjudiciaes,porquefe ócupão 
mais em inueritár argúmentos 
aparentes que em fe tonforrtia- 
rem com rezoens verdadeiras. 
Importa muitas vezes; diz Cot 
nelio Tacito, à autoridade, & 
teputação do Principe, que fe 


I. 


Tacit. 


não favoreçam os engenhos, an- 


tes fe cáltiguem como. perjudi- 


tiaes,porque a prefinção com 


quie algutis querem acreditat 


feu erro,& fultentar fua opinião 
he caufa de fe defuiarein da vet 
dade, corn à emulação que É 


todas as juntas a coftumma a-" 
uer com argumentos engenho- 


cg. tos 


| Plato de 


| Louro 
fos fe perde o tino à juftiça 
& fe fegue muitasvezes o peor. 
O que importa ao gouerno pu- 
blico, diz Platão, he prociúrar 


legibus acertar nas materias graues, & 


I. 


de pelo,não por via de argu- 


mentos ergenholos, & delica- 
dos aquem os ouue; mas com 


“confideração, & madureza a- 


-Plicada ao acerto do que fe tra- 


engenho pella inconftancia q 


ta.Tâmbem fe tem por perju- 
dicial a muita fecundidade de 


delle naçe,& não tomar porto 
em lugar feguro achando pera 


tudo rezoens encontradas hu- 


pode fer outro mais que defor- 


mas a outras,de que refulta grã 
de confufaõ , cujo effeito não 


“dens:rezão que deuia ter Santo 


Thomas pera julgar por mais 


neceffario,& excellente o jui- 
zo que o engenho, quando tra- 
“ta de hum,& outro. Ariftoteles 


faz differença entre o engenho 
& prudencia dando a efta mes 
lhor lugar,& julgândo feus ef 
feitos por mais vteis ao gouer- 
no:todauia cafos ha em que à 
neceffidade , & aperto grande 


- requere hum remedio extraor- 


Valer. | 
hist Nol 
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dinario,& nacido de grande en 
genho,como efta dito,qual foi 
o que vlou elRey Dom Pedro 
oquarto de Aragão tendo el- 


a cidade de Girona, aqual era 


4.4.7, delRey Dom Pedro , & tendo 


Rey, Felipe de França cercada . 


feito huma groffa armada. pera 
‘accedir com: mantimentos ao 


feu exercito,elRey de Aragão, 


‘que foube fez outra armada, 
vendo porem que não era de 
'confideração a refpeito da Frå- 
cefa,valeofe de feu engenho,a 
-cordou de buícar homens mui 
bons nadadores,que foflem de 


noite a armada Francefa, & fu- 
raflem os nauios com muita 


l quietação, depois dilto feito,tã- 
to que amanheceo começou a 


arecer com.os feus poucos na 
uios aos Francefes os quais os 


quiferão feguir, porem pouco, 
“& pouco hiaô ficando atras, & ' 
““dando fobre elles a armada A- 

tagonefa os desbaratou, & fal- | 


tando'cóm mantimentos ao é- 


xercito que fuftentaua o cerco 


da cidade, forão morrendo de 
fóme , de que fe leuantou huã 
grande peíte de que morreo el 


' Rey de França,& o exercitoto 


do:fuceflo em que claramente 


“fe vio quanto mais poderofa he 


algumas vezes huã traça naei- 
“da de engenho que todo 6 po- 
der,& ventagem dos inimigos. 
Certo cortefão difle qué fe a- 


uia de vfar do engenho grande . 


em hum calò apertado, particu 
larmente em materias milita- 
res, onde os eftratagemas fam 
de muita importancia , porem 
no gouerno ordinario mais 
vezes he perjudicial que E 

ti 
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til, porque os meyos mais 


| . P . a 
naturais, & faceis encaminha- 


- dos com prudencia faó os que 
trazem melhores fuceflos:acha 
` fe nella mais aflento pera enca- 
minhar todas as acçoens a feli- 
ces fins.Com tudo conuem ad- 
uirtir que fe não aplica facil- 
“mente 'a negocios humildes, & 


de pouca confideraçam a, pru- 


dencia de quilates: nem o en- 
tendimento briolo,& graue fe 
acomoda a negocios raíteiros, 
porque muitos ha que depen- 
“dem mais de agencia, que de 
confelho,& outros em que fer- 
uira mais parte de difcrição q 
de prudencia:& por ventura q 


deítes demelhor rezão híia pef . 


foa particular, que outrã de ma- 
is autoridade,& brio,circunhta- 
cias qué em outro particular 
fe repetem. Não importa me- 
no: conhecer a natureza, & ca- 
lidade da difcrição no falar; 
em que ha mais engano que é 
outra coufa ; pois a natureza 
quis que a pratica fofle imagé 
do conceito fabricado pello en 
tendimento:mas he tão pode- 
tofa a arte,& coltume que ven- 


ce muitas vezes a natutcza, & 


faz,que hum fale fem o enten- 
dimento , & confideração ter 
{feu lugar , como hum paflaro 
enfinado a dizer palauras bem 
concertadas ; refulta daqui grå 


at 


de confufað nos que ouuem, é 


não faberem diftinguir a pru- 
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dencia da difcrição,por fe fer 
uirem ambos por hia porta: & 
vemos que ordinariamente fa- 


Jão mais & com mais concer- 


to os que menos entendem, de 
que refultão deforden; grandes 
nos negocios cujo fuceflo não 
tem dependencia alguma de 
falar . Plutarcho conta que in- 
do huns. Embaixadores dos 


Dt. 


laconá- 


Samios a Cleomenes pedin- poph. 


dolhe fizefle guerra a Poliera 
to , deternfinaram perfuadilo 
com mais palauras , & concer- 
to dellas , que fundamento, & 
rezaô, depois que acabarão à 
fua proluxa embaixada, lhes re- 


 {pondeo Cleomenes:o que dif 


feítes no principio ja me naõ 
lembra,& pot iflo na6 entendo 
o que difleítes no meyo, a vlti- 
ma tezão nao me tefta bem; & 
affı os defpedio dandolhe a en- 


“tender quenos negocios de im 


portancia nað ferue o concêrto 
de palauras;mas a fuftancia del 


Jas,& as que muitas vezes pare . 


‘cem mais elegantes,& fenten- 


ciofas; apertadas bem fað fun- 


dadas no ar:& ha homens que. 
tedo o feu cabedal, metem 


nefta mercadoria. Indo The- Srob:in 


ocrio a Bizancio , & achati- 
do a mayor parte dos homens 
com efte deffeito dife que 
via humgenero de gente mui 
extraordinaria pois todas fuas 


alfayas tinhão na boca, eftes 


tais diz Salamam fain per- 
cg 2 


feirm, 


judi- 


Loro 


judiciaês ao gouerno da repu- 


biica.Deue o Principe “aduirtir 
muito adifferença que ha en- 
“tre o falar,& obrar, porque he 
“o mais certo caminho de co- 
nhecer os talentos,& não fe en 
-ganar com as pefloas. 


“DISCVRSO II. 


Se connem aos der sã a uniao 


“dos vafia 05. 


za deue hauer entre 
WA o Principe, & fe- 


e 
' 
` 


> us vaffallos, porê 
| É não bafa fe elles 
forem entre fi defânidos,que da 
diuifao dos fubditos refulta à 


tuina de todos fem excepção . 


“de fuperiores contra os quais e- 
fte vicio fe arma mais furiofa- 
mente:neceflaria-he a vniaô po 

“rem tambem tem fuas fezes,co 
mo a diante veremos, tratando 

~ porra de fuas virtudes.Foi ma 
rauilhofa a ordem com que a 
natureza difpos todas as coufas, 
fubordinando humas a outras 
concordando as que entre fi e- 
rão defiguais,& conformando- 
“as,que erão defproporcionadas. 


“Plw.im Plutarcho confiderou que de: q 


mor. -pendia a vida humana, & fuíté- 
"tação do mundo da concordia 
“entre quatro inimigos tão con- 
trarios,como feco, & humido, 
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frio,& quente:pera que a vni- 


ão ciuil imite a mefma nature- 


“za, & fe entenda que fe a confer 


uação do corpo natural “cófifte, 


“na conformidade de inimigos, 


não pode o corpo miftico dare 
ublica conferuarfe entre dif- 


*cordias, & defcocertosidos mef- 
“mos cidadoens,que fefaô defi- 
“guais na nobreza,entendimen- 

"* to,& bens da fortuna, & natu- 


rais,defla defigualdade deue re 


faltar huã confonancia mui i- 
“gual.S.Agoftinho notou a, ar- Augus 
monia que a“arte enfinada pel- lib. 1.de 


la meftha natureza fez,que ré ciuitate’ 


fultafle de vozes altas,& baixas De; cap 
-& por efta caufa diz Pierio Va 2r. 


leriano,que tinhão os Roma- Pser. 


“nos a viola por hieroglifico da L/aler | 
‘concordia pera moftrarem quë 24. 


a conformidade fundada fobre 
coufas defiguais , caufaua ma- 


‘yor confonancia, & concerto. 


Plutarcho cònta que indo hum Plur in 
fohfta a Athenas com intento apoph. 
de perfuadir aos cidadoens que 


naquella'ocahão andauað mui 


differentes,a que fe conforma(f- 


fem huns com os outros , era el 


le mui pequeno do corpo, & fa- 
indo a publico pera fazer fua 


pratica, foi o rifo do pouo tan- 


to,que não auia aquietalo,S& dà 
ui mefmo tomou ocafiad pera 
perfuadir feu intento, dizendo, 
que fua molher era muito mais 


pequena,&cô tudo não cabião é 


toda a cafa o dia q difcordauão | 
& en- 


Difcurço 


& em quanto eftauao concor- 


- des)hum lugar muito mais pe- 
queno lhesfobeja; homens dèfa 


nidos,& amigos de difcořdias 
não ha cidade,nem Reyno em 
que caibão. Os Hiftor jadores 


“antigos dizem que nunca em 


Roma ouue mayor defconfola- 
ção dos moradores que em vi- 
da de Romulo. que como admi 
tio muitos eltrangeiros, & 'que 


antes tinhao fido | inimigos dos 


Romanos não auia remedio pe 


ra fe vnirem, & conformarem- 


em amizade,morto Romulo;& 
começando a Reynar Pompi- 


io = com os poucos fauores . 
os obrigou à fé conformarem; 
começou a florecer Roma em ` 


profperidade,& grandeza. São 
Gregorio Nazianzeno colligio 


-a neceflidade que as po mari 


cas tem de vniaðj& contormi- 
dade,da que tem ehta republica 


pequena do homem:nella fe a-. 
- chaő Principe,& vaffallos com 


differentes oficios; o entendi- 


- mento manda os pes vão pera é õ 
de faô mãdados,os olhos guiaô, 


à lingoa forma as palauras pē- 
ra as proniciar,os ouuidos reco 
lhé o fom,os narizes O cheird; 
as riia0s fãô os miniftros, que tê 


a fua conta diftribuir,8 aceitar | 
o q he neceffario pera juítenta- 
ção de todo o corpo, fe faltara 
 neftes a concordia em q a natu 


reza os criou, & quifeffë hüs ter 
os ofícios dos outr os, mal fe pu 


w o E, 


derão confetuar, porque nei à 
lingoa he capaz pará; andar, në 

os ouuidos pera ver, nê os pes | 
pera falar,né as maôs perá ent - 
det:foi efta mefmã cofideração 

de Seneca;coforinantfe os mém Seneca: 


 bres,diz elle;cada hã com.o om hb,2..de 


cig é a natureza lhe det, fè fal- ird capo | 
tara ilto;refultára huã confufi şi; 
q é brene acabara tudo.Fazen- 
rã S:Gre] a io miençãóda veíti ( Greg) pá 
dura fácer otal de q víaua o Sã j cap.4 
mo Sacerdote da js velha quá g h.1 
do hia fazer factificio aqual e- regifin. 
ftaua cercada pellas p pontas de e pif: 24 
romás,diz q fignificað eftas os 
pouos c dos er icomgeltão . < 
os graôs vnidos debaixoda mef » 
ma cafca;affi deve fer os peso | 


“Chriftãos na conformidade, & 


vniað que dêem entre f guar | 


dar;de que Deos fe coftentou | 


tanto por fer o meyo mais pro- 


- ig 2 confertiação. dos 


omens,que :notoi Sam Hie- E 
ronimo fer elta à rezão, porque . 


" Deos hão tais deitar a benção : 
“ao fegundo dia, deitandoa ago: 


das as maisobr as:como' o epi 
do dia fe dinidio do primeiro 


in terrompeo à perfeição da vi 


niao que Deos quér em fuas cri 
aturas.Se os que vivem juntos 
na mefma republica fe contem 
tarão com o lugar, qa forte lhes 
deu,naô tiuerão entre fy dilcor 


| dias fundadas em odio,& ambi 
ção com q fe confamë por qug 


rer cada hum ter oficio, &lugar 
“3 E E, 
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defproporcionado a lua capaci | 
dade,& não fofrer ventagê no ` 


ugár ao que o tem no talento. 

Arif. [Os que fao inferiores, nao tem 
S Polit aciencia pera o ferem( diz A- 
riftoteles)8& os que faô iguais 
“não fe contentao com ferem 
tão bons como os.outros, ainda 

* “que todos fejão i irinaons. salu 
To teue oitenta filhos, eftando 
pera morrer os- mända ajun- 
“tar todos,pera os perfuadir a q 
nele conformidade entre fy, 
mandou fazer oitenta varas, & 
“« atandoas todas | juntas as deù ao 


mayor que as quebraffe recu- 


fou elle fazelo pella impofibili- 
“dade que via,& pello cofeguin- 


te os mais: efla mefma impoffi- E 
bilidade, refpondeo o auifado 


paysterao todos osque vos qui 
ferem deftruir, & conquiltar é 


quanto eftinerdes vnidos, & cõ 


formes:o dia que entre vos ou- 

“ver difcordiá fe acabara vofla 
Plurin profperidade. Defta. traça víou 
agpelle prudente Rey Mycipfã 
citando no fim de fua vida pe- 
ra perfuadir a feus filhos a fer 
amigos: eu vos dou: hum Rey- 
no mui firme, fe fordes amigos 


“moral. 


& vir tuófos,lhes diffe o Rey,po 


rem mui fraco fe for o contra- 
rio diftó, porque a concordia 
he a que fuftenta , & fortalece 
Os Reynos. Não lhe parecia q 
deixava Reyno permanente, fe 


fhe faltafle amizade, & vniað. 
Não tem a difcordia, & ambis | 


‘uera naquelle tempo, 
edificar hum'templo a Iupiter, fis „4l 
“offerecendolhe à compofição ph, 
“das dilcordias,& que nelle fe a- 

uiað de ajuntar primeiro os que 


HIT. 

ção réfpeito as leys dé irmanda 
de,neim de amizade, igualmen- 

tej inquieta a altos, & baixos,a- 

| migos,&' inimigos. Não repara 

difle o PoetaSilio em delcópor Soltas. 
& inquietar os que máis entro- . 
nizados eftão antes Com os ma 


is nobres, & ricos moltra'feu po 


der, fe conforme “Ariftoteles a Arift. 
nobreza, & riqueza fado. prin- ș pole 
| cipio de todas as difcordias. As 


inquiétaçoens, & “guerras 'ciuis 


“dos Romanos continuadas por 
tantos annos,no poder dos ma- 
' yorescom o fogo: “da ambição 
fe foraô ateando. ElRey Dom Pan- 


Affonfo o fabio dizia, que! fe vi- » deve 
auia de bas ge- 


quifeffem tratar “de algum ne- 


gocio publico,porque todos os- 
| males da republica, ou a mayor 
“parte delles naçem de parece- 
“res encontrados, fundados em 
'ambição,ou “odio.Entre Roma, 
& Carrhago ouue muitas guer 
“ras.que puderão ter remedio fé 


uebra antes em vtilidade de 


| ambas as partes,falando a Ani- 


bal em pazes,& em fe acabaré Plut. 


‘aquelles odios, refpondeo, que Abd 


quando fe acabafle hua idas: par lis Vith 


“tes:& não tendo muitos annos; 
- tinha tanto “odio aos Romanos, 
“que não trataua tanto da quie- 
“tação de fua patria;como da fa- 


tisfa- 


€ 
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tisfação de feu odio, menos per 


judicial em T refpu- 


- blicas,porque quando eite fe a- 


tea entre os mef mos cidadoens 
he o mais perigofo eltado a que 
a republica pode chegar. Bem 


© oexperimentou a Monarchia 


de Bab ilonia figurada nos pes 


de fer ro,& barro da eltatua de 
Nabucodonofor ; em quea pe- 


“dra auia de dar pera a por por 


terra:por que as vontades enco- 
tradas dos cidadoens de. que 2 
republica f fe com pu nha não ad 


- mitindo vniað como o ferro & 


Monar - 
ch Ec- 


clef. 2p 


barro;forão:caufa de fe acabar: 
timbém o expetimentou Efpa- 
nhano | tempo que eltaua fogei 
ta aos Romanos, rebelandofe 
còntra o Imperio, & padecen- 
do infinitos trabalhos por dif- 


cordias: que etre O pouo, &Prin | 


ne houve. Foi mai prudéte 4 
re oluçao que os Athenienfes 
tomárão quando virão que el- 


Rey Xerxes vinha com huma 


mui grofla armada contra . Gre 
cia,tômeçou aleuantarfe duui- 


da fobre o Generalato da arma 


da dos Gregos entre os Lacede 
menios,& Athenienfes,& poíto 
que Os Athenienfes crão nefte 
tépó mais poderofos, & tinhão 
muitas vezes triam phado. dos 
Lacédemonios fofreraô que el 
les ttiueflem o Gener alato da ar 


mada por efcularem as difcot- | 


dias,& competencias,que podi- 


ão fer de muito perigo em tem 
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po que eltauão em vefporas de 
prouar forças com os inimigos: 
foi grande prudencia, & louyuar 
da dos hiftoriadores por de paf 
te o ponto de höra com aquel- 
Jes cuja amizade, & vniað erą 
de tanta importância; :8€ fe. en 
tre differentes naçoens he de 
tanta im portanciaa conformi; 
dade quando eftá de. permeio:a 
defentio da republica com 

pode deixar de fer prejudicial 


a defuniad entre os mefino: nd . 


turais muitas vezes por mui le- 
ues caufas & | por refpeitos par». 
ticulares, de que ordinariamen: 
te nacem as mayor es calamida: 
des da tepublica . Não achou, 
Fr ederico mais eficaz remedio 
pera deftrur à Roma,& o efta- 
do da Igrejasque lemear difcor 
dias fazendo differença nos tra 
ges,& appellidos entre os mef- 
mos naturais:& de. tal: maneira 
for að crecen lo que. nao houue 
tempo em que o eftado Ecclef 
aítico eftinelle mais: arrifcado.. 

Não pode conferuarfe a repu- 
blica entre difcordias dos mef- 
mos cidadoens.Nem pera. o bo 
Principe ha coufa de mais def- 
gofto, nem mais per igofa: ten- 
do os Principes tiranos feu va- 


, lhacouto nas diffenfoens. He a 
‚concordia tão juíta,diz Seneca; Seneca 
que fe receað della os que fe cô epifh, 


feruão com delordens,& injufti 
ças, ferue de fortaleza,& muros 
aos Principes pesdaduie os, & re 

cg 4 Eos, 
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&os,& de temor,& efpanto aos 
que fað tiranos,& inimigos do 
bem comum.Perpíitado aquel- 


Putin le auifado Rey Agefilao porque 


rezão, nað daua ordem pera q 


apoph. 
i de muros , diffe que não auia 
mais fortes muros que 'acontor 
midade,& vniao dos cidadoês, 


7 &eque nifto empregaua o tem- 
= po não emy leuantar muros dé . 
“tan. pedra,& cal. Lycurgo diuidio, 
1.apoph & repartio as terra? dosLacede 


- monios entre os cidadoens os 
. quais tinha largado todas fuas 


propriedades pera queigualmé - 
- te fe fizeflem fortes,& ficalem 


tao ricos huns como outros, & 
dufentandofe por largo tempo 
quando voltou aLácedemonia, 


& vio os campos cheios de fei- 


xes de trigo ja fegado,& polto 
emordem,difle com grande go 
fto aos que o acompanhauam: 
vede que coufa taô alegre pare 


ce Lacedemonia huã fazenda 
de muitos irmaons â ha ia 
odiz 


— . adiuidirao entre fy:& ni 
Laert]. O philofopho Antifthenes con 
t.ca.1. fifte muito mais a fortaleza de 

huã cidade,& de hum eftado q 


nos muros,& baluartes.Tendo 


- Deos noflo Senhor a fua conta 
. O gouerno do pono Hebreo, & 


podendoo conferuar,& augmé - 


tar em virtude de feu poder fé 


outra alguma ajuda em todas as. 
obras de confideração quis que 


precedefle a conformidade, & 


a cidade de Efparta fe cercaffe 


vniaô do poúo,quando fe ouve 

de reedificar o templo de Hie- y, Efdr 
rufalem deftruido por elRey de 3, -~ 
Babilonia,diz.o Sagrado Tex- 

to que fe ajuntou todo o pouo, 

como fe fofle hia fo pefloa; & zza. 
quando fe ouve de vngirDauid g, 
por Rey de Ifrael todos os tri- ` 

bus fe ajuntarão, & pera que 


em huá obra de tanta confide- 


raçao nao ouueffe alguns quei- 
xofos,& defunidos,que a defau- 
torizallé,& fizeflem menos ai- 
rofa ordenou Deos que o mef- 
mo Dauid declarafte,& certifi- 
caffe a pouca culpa, que tiuera. 
na morte daquelles dous Capi- 
taens Abner,& Isbofeth,queco 
mo hauião de ter amigos,& {e- 


quazes éra prouauel que o def- q 


golto,& paixão defunifle eftes 

dos mais amigos de Dauid: & 

fora defar de hum tão folemne 

acto hauer nelle variedade. de. 
vontades,o que baftara peraDe. 

os naõ afiftir nelle, pello odio 
que caufa a defuniað. No Exo- Exod. 


“do conta a Efcriturá fagrada,q-, 9 
 paffados tres mefes que os Irae. 4 


litas tinhao faido da terra dé. . 
promiflao,indo Moyfes a hum: - 
rnonte falar com Deos lhe dif- 
feque da fua parte auifafle o 
Age nã fe queria receber fa- 
uores {eus guardafle fua ley, & 


- ouuifle fua doétrina,a que opo 
uo todo refpondeo a huã voz, q 


afli o fariao: pergunta Lyra deli 
cadamente fe Deos nofio Se- 


nhor 
o: 


r 


Difturfo 


nhor fabia mui bém fe haui- 
ao eftes homens de guardar 
fua ley,ou naó:que neceflidade 
“ tinha de lho mandar dizer, & 
de queret o feu fim,a rezão era 
diz Lyra,porque poltaua' Deos 
tanto da vniao,& conformida: 
de do pouo,que ainda que de- 
pois lhe viefle a defobedecer, 
& fazer o contrario do que pro 
metia,queria por então ver en- 
tre todos aquella mefma vonta 
dé,que era o mais efficax meyo 
de fe conferuarem , & motiuo 
mui certo de terem por fia aju 
da diuina.Bem longe eftaua Pô 
peio de entrar a cidade de Hie 
rufalem fe os Capitaens de Ari 
ftobolo,& de Ircano fe nao di- 
uidirao,& com elles os folda- 
dos,& gente de fua facção, no- 
mefmo ponto que faltou nelles 
a vnião que antes tinhaó, come 
çou a cidade a renderfe aPom- 
peio,fem baftarem os muros,& 
fortalezas pera fua defenfão de 
maneira que não ha duuida fer, 
a cocordia,& amizade dos mef 
“mos cidadoens a mais inexpu- 
gnáuel fortáleza,que os homês 
podem fabricar, pello que de- 
ve Principe pòr todas fuas for 
“ças em aconferuar,& grangear, 
“& quando 6 mal eftiuer tao a- 
o pq nað baítem re- 
medios leues deue cortarfe pes 


lo faô,como {e faz em chagas, 


que comunicão fua corrupção 
que em refpeito da paz vniuer- 
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fal,& quietaçaô da republica, 
não ha rezão particular que fe- 


“jade confideraçao algua. 


DISCVRSO HI. 


G oncinmafe a mefma materia ad- 


mirtindo que nem em todos os 
cafos he vel a vmão. 


Na VPOSTO temos vi 
` fto quam neccfla- 

pia he à vniao, & 

conformidade dos 
CC vaffallos convé ad- 
uertit que fe entendè quando 
os animos fão puros, & ifclina- 
dos ao bem,quevnir pera o mal 
he vicio não virtude , nem fe 
chama vnião,mas conjuraçaõ, 


aqual de duas maneiras coftu- 


ma alterar,&% defcompor a re- 
publica,ou extrinfecamente cõ 
os ventos,& tempeltades dos e- 
lementos vizinhos(que a repu- 


„blica muitas calidades tem de | 
mar) ou intrinfecamente com 


os vapores, que dentro em fi 
cria,de que muitas vezes nacê 
as mayores tormentas:a efta fe- 
melhança apontarei dous gene 
ros de conjuraçoens. A primei- 
ya quando alguns Reynos fe v- 
nem contra outros. A fegunda 
quando os vaflallos contra feu’ 
Principe, não tratádo da que fe 


acha entre os mefmos vaffallos 
`- huns contra ourros,porque ain | 
“da que o dano he igual o fucel. 
fo ' 


+ 


Y 


a 


fo não he tað ordinario onde 
ha Principe,que lhe atalhe . E 
vindo ao primeiro ponto, ain- 
da que fempre fe teue por cou- 
fa perigofa grângear o odio dos 
vizinhos,he o perigo mais cer- 


“to;fe ao odio fe ajunta ferem os 


tais entre fi vnidos, & confor- 
mes,0 que não acontece pou- 


“cas vezes fe fe temem,& rece- 


ão por não ter cada hum per fi 
battante: forças,ou concebem 
cdio à fobeiba/eu demafiada 
fortuna do vezinho:porque de- 
fta forte não fo fe ficão feguran 
do,& lançando o temor, mas a- 
batendo os brios,que aborrecê 


2 & temem,que nunca entre vi- 


zinhos fora bem aceitos. Ten 


do elRey Carlos de França en - 


trado por força de armas a ci- 


dade de Napoles, & eftando é 


bella paz gozando dos regalos, 


&paflatempos daquella dilicio- 


fa cidade mui foberbo com a 
vitoria,que com mui pouco cu, 


& lançaua mui boas contas, q 
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ens,que gozatia tendo por cer- 
to,que a conformidade com q | 
aquelles Principes fe hião apre 
ftado, era cójuração cótra elle: 

/ 
a profperidade dos eftados, prin 
cipalmente quando he repenti- 
na,& com acrecentamento de 
poder deígolta, & defanima cs 
que fe fentem com menos re- 
filtencia,& como eftes precuré 
fua conferuação pellos mais fa- 
ceis,& feguros meyos, claro he 


- que fempre eftes foraô quebrã- 


tar o poder,& forças,de que os 
receyos nacem.He nefte partia 


“cular neceffario aduertir o €s 


Ítado dos vezihhos,& fe eftam 
em paz hűs com os outros, pro 


curara mefma amizade, & fé 


difcordarem telo a boa fortuná 
que a difcordia entre os vezi- 
nhos fegura a paz dos que po- - 


“dem menos.De Catão efcreué 


Plutarcho que de propofito, 8 
com deftreza femeaua alguãs 


Plut E] 


pendencias entre feus criados, 74 (a- 


fto tinha alcançado, foube que 
temendofe de {fua muita confor *”- 


elRey Fernando de Aragão 


pretendente ao mefmo Reyno 
de Napoles fazia huã grofla ar 
mada,& que os Venezianos at- 
mauão mais de quarenta gales, 
& o Emperador Maximiliano 


“Je fazia preítes com grande co- 


pizde Tudeícos,foi tão grande 
a turbação de Carlos, que ba- 
ftou efta noua pera lhe abater 
a foberba da paflada vitoria, & 
lhe agoar o goíto das recreaço- 


Ao . 


midade porque fe efta acerta 
de ter alguma peçonha, o fe- 
nhor da cafa o paga. O fegun 
do genero de coujuração fe cô- 
ta entre as caufas inttinfecas 
da corrupção do eftado, porque 
fe acha entre os vaffallos,& feu 
Principe, & cria dos muros adé 
tro,como os roins humores no 
corpo humano principio das in 
fumid ades X da mefma morte, 
tanto . 


Less. 


3. 
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tanto mais perjudiciaes quanto 
a raiz do mal efta mais de den- 
tro. Tito Liuio tem por muito 


mais perigofo efte fegundo ge- 


nero de conjuração,& mais ar- 
rifcado a deftruir o eftado, que 
as guerras dos inimigos,porque 


eltas feruem muitas vezes de c- 


- xercitar,& de acautelar,& qui 


Tecie:lib 


do chegão a fazer todo mal, q 
podem prouão as forças à arca 
partida, & em praça pública: po 
rema conjuração, que fe cria 
das portas a dentro, com capa 
de amizade, & fem fe imaginar 
tal,pare monítros extraordina- 
rios.-Cornelio Tacito confide- 


. 2am. rouquea primeira rudimentá 


Sabell 1. 
6. 
Plum. 


Bru. 


em que os tiranôs fundão os ma 
les que. fazem, à republica he 
acquirirem afi os animos de al 
guns poderofos,pera que fauo- 
reção Teus intentos:por efta via 
começou Lucio Catilina a pre 
tender o principado da republi 


ca Romana,& Marco Bruto, & . 


Cayo Cafho fe vnirão pera ma- 
tarem a Cefar,perfuadindo a e- 
fte feú intento - outros muitos 
com efperanças de melhor go- 


uerno;ã mais liberdade:que to. 


- dò o crime deliberado fetunda 


em alguina vtilidade,porem dé 

fte vemos poucas vezes refultat 

bem ns ari Im Se a republicá 
ece as difcor 

ens que fe achão em zelos diffe 

rentes, & encontrados, que fe 

faô em poderofos,parão em grã 


jas,& alteraço 
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“des males,& os que daô ocafiaõ 


a elles ordinariamente pagão 
por todos,ou porque a prouidê- 
cia diuina nao permite que per 


“ualeção autores de difcordias, 
“ou porque como femelhantes 


zelos fao pella mayor parte fñ- 
dados em ambiçao, & paixao; 


poucas vezes fe effeituao como 
fe imaginao,que eftes vicios de 


{ua natureza cegao .o entendi- 


mento,& fem confiderarem o. 


- fim fe arrenteção ao que lhes 


parece.Contra Moyfes Princi- 
pe do pouo Hebreo fe vniram 


“ aqueiles tres traidores Chore; 


Num. 
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Dathan,& Abiron,leuando å- 


pos fi muita gente, que ainda q 
Moyis era o melhór Priicipe 
que elles podião ter pois era da 
do por Deos,& por fua ordem 
gouérnaua,como os fubditos fé 
defcontentão por natureza, & 
não por rezaô,houue muitos, 
confentirão na conjuração:o ré 
medio que Deos aplicou a efte 
cafo foi mãdar apartar aos tres 
autores della da conuerfação 
do pouo como gente ape Ítada; 
& que a tèrra os tragaffe: & e- 


fte remedio de os diuidir, &.a- 
partar. da comunicação he O | 


mais efficaz pera femelhanté 
mal pella facilidade com que fe 
pega.Defta traça vlou o Papa: 
Leão decimd na conjuração & 
contra elle fizerão alguns Cat- 
deais,ao autor,& caufa princi- 
pal mandou juítiçar afroritofa- 

mente 


Paul. ho 
nh.1g 
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a 
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mente, & aos mais complices. 


na conjuração mandou deiter- 
rar , reformando o confiitorio 
de outros Cardeais pefloas em 
virtude,& letras eminétes. Não 
ha duuida que com mui pouca 
culpa dos Principes fe alterão 
muitas vezes os mares,& fe le- 
uantão grandes tépeftades prin 
cipiadas na malicia dos que per 


“ambição, & inueja não fofrem 


ver ventagem ainda naqueles 
que a natureza quis auentajar 
emvalor,& partes,por mais re- 
zoens de fangue, & amizade q 


Plut.m de permeyo haja.Efpantafe Plu 
vita fere tarcho da fortuna do Capitam 


tori j i 


Sertorio,& da excellencia de 
fuas emprefas,& vitorias, efca- 
pando de feus inimigos que por 
diuerfas vezes 6 pretenderão 
matar,& vir acabar a vida as 
mãons de feus proprios amigos 


: vnidos,& conjurados contra el 


le em odio de feu grandevalor, 
E da Elcritura fagrada nos con 
fta quão pouco baftou pera en- 
tre os irmaons de Iofeph hauer 
outra femelhante conjuração 
leuados da inueja, não do que 


vião,mãs do que {ofpeitauão, . 


ate fofpeitas, diz Philo Iudeo 
quando faô fundadas nos mere 
cimentos da pefloa,baftão pera 
matar hum enuejolo:porem tra 
tem os Principes de não darem 


TIE. 


ça de ambição dos que nunca 
faô contentes, leuara poucos a- 
pos fi,mas quando fe juftificar 
com os exceílos que cometer, 
terão mais difculpa os que fe a 
treucrem.Conjuraradfe oslfraé 
litas contra elRey Roboaõ,& 
coroa caufa era juítificada pel 
la cobiça,& crueldade com é 

o Rey trataua feus vaflallos,diz 
a Efcritura fagrada,que në ha 


fo pefloa feguio a Roboaô de 


todos os onze tribusfo o tribu 


de Iuda ficou em fua obedien- 


cia tinhão defculpa,& geralmê 
te bons,& maos fe rebelaram. 
Trilte eftado, pera hum Rey 
fer julgado ainda das naçoens 


eftranhas por digno da defobe- 


diencia,& rebeliao dos feus, & 


“defgraciado fe defpende de {fua 
beneuolencia,& fauores,empre 
gandoos com taô pouca caute- 


fa que de ocafiad de defprezo; 


que os fauores em animos bai- 
xos,& enuejofos os mefmos. ef- 
feitos canfao,que a crueldade: 


3.Xeg. 


I2. 
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Não baftou ao Emperador 'Ti- (ornel. - 


berio Cefar fer o mais felice Tacit. g. 
Principe, que aquelles feculos hf. ` 


conhecerão pello amor com & 


dos {eus foi tratado, merecido. Dr. Caf 
na prudencia,valor,& brandu-. fxs in 
ra com que os gouernou pera 7rayano 


efcapat das traiçoens dt Scia- 
no, & outros, que conjurados 


 dafua parte ocafião a que os 
- vaflallos fe alterem atalhando . 
ao odio,porque quando efte na 


contra elle o pretendera6 ma- 
tar,não por fer odiado,mas por: 
que os fauores, &. merçes, que 

— de 


7 v. 
We 
0 


Difero 


de Tra jano tinhão recebido 


lhe tinha criado mais brios do 


neceffario,& porque femelhan 
tes fuceflos pella mayor parte 
nacem do aplanfo com que o 
pouo refpeirá alguns grandes, 
ou do poder demafiado que os 
Principes lhe comunicao con- 


“tem aduirtilos da cautela com 


que nefte particular fe deuem 
hauer: E 


DISCVRSO V: 


Be conuim fazer taffallos demafiadi 
mente poderofos. 

AS NTRE as virtudes 
1796. que = de por 

neceflarias aos 
Pricipes he2 libe 
| ralidade por fer à 
E mais luftra;& melhores ef- 


eitos caufa nos animos dos vaf 


fallos,quando à prudencia a li- 
mitar aos termos conuenientes 
pera que o exceflo lhe não tire 
o valor;dando tanto que fique 


faltando ao neceflario,& pedin 


do o que juftamente fe lhe po- 
de negar.Outro geneto de libe 


talidade fe acha em Principes 


de grandes brios,& fe exercita 
mais ordinariamente com os 
domefticos,em grandecendoos 
alpiias vezes tanto,que excedé 


fia capacidade, & nefte cafo e- 
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fta à duúida fe conuê honrar, & 
enriquecer com demafia os vaf 
fallos,quido o q fe Ihes der não 
fizer falta:muitos tem eltá ač- 
ção pella mais gencrofa,& que 
fe não acha fẹ não nos mdyores 
M onarchas,porq à extellencia 
que nos homéns fe a femelha. 
mais a Deos,he fazerem bë, & 
leuantarem a mais alta fortuna | 
os que a natureza criou na ma 
is inferior,& a ventagem de ma 
is eftimação E os Principes 
fazem äos vaflallos he terem e- 
fte poder,pelloque conuém ad- 
uirtilos pondolhe diante dos o- 
lhós a quantos cuftou a vida,& 
honra víarem delle inconfidera 
damenhte,porque ò atreuimert- 
to com que alguns fé tefolue. . 


“rãoa afpirarem aos lugares que 


nunca irmaginarão,& as defora 
ças,que outros padeterão da- 
quelles mefmos que honrarão, . 
& leuantarão em beins da for- 
tuna,effeitos forad da liberali- 
dade abfoluta,& fem o freio da 
prudencia, donde fe deue colli- 
gir outra mais certa rezão de- 
eftado oppofta a que enfina à 
boa condição, não conuë en- 
cher tanto ainda os de grandes 
therecimentos que fiquem tras 
bordahdo,porqne tudo o q ex- 
cederem os termos de fua capa 
cidade fe conuertera em arma: 
ofenfiuas contra aquelles mef 
mos,que os hórarão, & acrecen 
tarão, porá fão faros os q fe fa- 
ah bem 
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bem moderar na profperidade 

fe efta acerta de affentar fobre 

fracos fundamentos de valor,& 
fidelidade,& muitos os q fe def 
conhecem afli,& áquelles que. 

“os fubirão aos lugares q té; o q 

- não menos “porta a paz, & feli- 
licidade da republica q aosPrin 
cipes,porá os demafiadamente 
poderofos faô como aruoresprã 

des,q não dando fruitoafobrão 

© & não deixão crecgras peque- 
Bald, nas. Tenhão osPrincipes porco 
ad 5 cï- felho verdadeiro o de Baldo, q 


menticu- O melhor prefidiò da republica | 


la de pa he não deixar,crecer algué cô 
ce jura- demafia.Entrou a feruir é cafa 
mn:ofir do Emperador Comodo, Clean 
manan d:onatural de F rigia,& de gera 


feudis. ção tãó baixa q os melhores pa 
rentes feus erão regatoens, & ti . 


Petr. - nhão per oficio andar vendeú 
Creg.de d> pellas ruas,porê não baftou 
yep hub, ilto pera lhe abater os fumos q 


22.c.9 juhtaméte cô as riquezas, & mă 


do hião crecado 4 como afféta- 
vao fobre principios humildes 
de tal maneira lhe cegarao o g- 
tendiméto,& lhe tirarao a me- 
moria do 4 tinha fido, fe atre 
ueo å- pretender o Imperio por 


meyo dò dinheiró q do meimo ` 


Emperador tinha recebido: & 
“cóofauor dos foldados de q el- 
le o tinha feito, Capitað Gene- 
ral,de forte q foi neceffario tra 
tar o Emperador de fua cõfer- 
nação, & por vltimo remedio 
matar a Cleandro,& feus delcé 


e 


e Sn japudera fer mor 


to,fe o fegredo da maldade fe 
não rõpera poralgiias difléfoës 


q entre o pouo fe leuantaram: 


ou pera melhor dizer fe a jufti- 


ça Diuina nað atalhara a 9 per 
ualecefle a maldade de hã trai- 


“dor nacida dos mefmos fauores 
& merces que coltumaõ obrie 


gar os animos mais liures,& ti- 


rar todo odio, & rancor: k 


quando a málicra he tanta à a 
tropela todas as rezoens natu- 
rais vem a caufar effeitos violé 
tos,que ou perfi fe desbarataõ, 


ou por caítigo de Deos fe aca- 


baô.Eltando os Felifteos com- 
batendo à Ceila derao nouas a 
Dauid defte fuceflo,& pofto-q 


a Saul pertencia acodir à elle 


como Rey que entao era de If- 


racl,toda viá como Dauid efta- 


ua ja vngido & tinha amizade 
com os Ifraelitas determinou a 
codirlhe como de effeito fez 


I ep, 


liurandoos das maons dos Fe- - 


lifteos , 6 agradecimento que 
por ifto lhe dera6 foi tratarem 
de o entregar a Saul: porem foi 
mui differente a traça com que 


. Deos de-fez eftes img 
| 


pois nao fomente liurou à Da- 
uid,mas então parece que lhe 
fegurou a corga real porque lo 
go fe foi ter com elle Ionatas fi 


“lho do mefmo Saul, & lhe affir- 


mou que fem duuida feria 
Rey de Ifrael : altifimo jui- 
fo de Deos que quando Saul 

ao quer 


Dofcurjo 
quer tomar por inftrumentode 
matar a Dauid aquelles mef- 
mos que tinhão obrigaçao de 
o amparar, & defender, não {0 
lhe fique fruftrado feu perifamé 
to mas Etão fiqué mais incapaz 
doReyno,& mais certa fua de- 
ftruição ; denunciada por fea 
mefmo filho,aquem o fangue; 


8 amor natural obrigaúa pele- 


jar pot feu pai,de forte que à 
malicia do crime.com que fe 
quis conferuar fe armou pera o 
deftruir,& a divida natural que 
quis petuerter hos 'Ifraelitas d- 


o brigados a Dauid achou volta- 


da contra fi em feu proprio f. 


“Tho:que não {ofre Deos víarem . 
ös homens mal,& tomarem oc 


cafiao pera perjudicar,dos me- 
yos:que a natureza ordenou pe 
ra obrigar.Porem tratamos re- 
zoens politicas,em-que não he 
mos dé recorrer aos juizos Di- 


uinos, particularmente nefte af | 


fumpto.em que conuem se 
dir aos Priricipes'a que difpert- 
“fem de {feus beins com tantá 
cautela, que não dem armas pe 
ta a ambição fe defenfrear,&- 
fair de feu curfo, cortando pot 
todas as rezoens de obrigação. 
pois a experiencia.tern moftra: 
“do que tanto fe atea 4 malícia 
- de hum ambiciofo quanta he 

a lenha de poder, & mando, 


que fe lhe aplica;S he necefla- - 


-rio efcaramentar em cabeça a- 
lhea,que não bafta valor pro- 
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prio perà refiftir a femelhantë 


genero de male:ântês aconte- 


€e muitas vezes que onde eté 


he máyór fe trião mayores mo 


ftruófidades, que tambem 6 fol | 


com ós imefinds rayos cria o oŭ 
ro, & pedras préciofas,& as er- 
uas peçonhenitás, fegundó as 
difpofiçoens dá materia: Vale- 
rofo foi vw Emperador Seúero 
Antonino porem não fe podé 


“linrar de dar arnids contra fi à 


hum vaffallo feu fáorecido, 4 
o amor tiuncå préfime mal: 
chegou a leuântalo de mui hu- 
milde fortuna, & à fázet]hie tar 


- tas merces, que depois de lhé 


dar grandes riquezas cafou o 
Principe {eu hlho'com hãa f- 
lha fua,crecerão as honrás, & 


com ellás o poder,& mando dé 


Hend- 


anin 3 


forte que intentou matar o Em 


erador,& aindá feu geriro, po- 
No,que no melmo tempo em 
que a traição fe hauia de exccu 
tar foi deftuberta , pagando d 


“autor dell o efquecimento q 
tene de dgrádecer a forte qué 


lograua em preterider ,o que 


- não méreciá. A dudidä, que a- 


qui mais fe réprefenta lie, fe o 
tal poder;& mándo for crecen 


do com meros culpa do Princi É 


pe,& chegar à competit com à 


pefloa Real; que remedio fe . 


lhe applicará porá a reputação; 
& amor q muitos adquirem no 


Hh 2 fingir 


* pouo,ou por fazerê boas obras. 
ou pella aftucia com que fabé 


- 


N 


| fingir Teu procedimento não 


depende da vontade dos Prin- 
cipes,& o mefmo acontece nas 


riquezas,que por varios modos. 


fe acquirem,& com ellas a au- 


thoridade,que O. pouo nunca 
foube a valiar as honras, &.fem 
pre deu o melhor. lugar as ri- 
“quezas.Ocaminho mais feguro 


he por de parte a força, & vfar 
“da manha, porque a alteração 


in VILA 


65. 


Sueton. 


Tiber.c. | 
| arrifcar o fuceflo víando de po 
“der Real,porque a autoridade, | 
“culpados chegaã a tirar a ihal- 


“do pouo nunca foi fegura,prin- 


cipalmente em refpeito de hū, 


- Ou de outro Principe em que 


pelejão a obrigação, ou amor 
de hum com as efperanças de 


melhor fortuna, & am do ou 


tro,que pera o ter bafta defejaré 


-mudanças,8 qualquer defuni-. 
„ão do pouo he ponco fegura,an ` 
- tes mui arrifeada.Quê mais pra. 

“dente,& amado dos feus,que o 


Emperador ‘Tiberio, ninguem 


“com mais confiança pudera v- 
far de feupoder,& authoridade: 
“contra hem inimigo poderofo 


que fe pa ge atreuer,diz Sue 
tonio que fe valgo de manha 
pera o deftruir,& que não quis 


, do inimigo,o- amor, & aplaufo 


ra tanto q ja lhe celebrauam 


publicamente feu macimento, 


| ~ & lhe fazião eltatuas de ouro, 


: & era impoíhuel nað hauer rã 


“+ des defordens no pouo, fe efte 


fe perfuadifle a qué podia dar. 


Eur 


TI. 


vida 8 conféitias em fë ea 


do aquem tanto refpeito tinha. . 


Muito fe réceou elRey Antigó 
no de Python Capita6: Gene- 


ral de feu exercito, porque’ co- 


mo fofl e'crecendo emauthori- 
dade. poder entrou em: pèti- 


“famentos de fer' Rey, &, pera 


ifto começou a fizer gente cő 
o mayor fegredo;que pede,che 


` gou a noticia, difto 'a tlRey,b 


qual dando a entênder que' fa- 


` bia o que fe dezia tambem mb 


trava, & afirmaia,que não pò- | 
dia caber tal .na fidelidade de Doliz 


 Python,& que erað ihimsigos os AN 


: z ifto lhe leuantaùað; antes q; dize 


aua tanto de féu procedimen- 


` to que'aparelhaiia foldados; & 


S por fem duuida, que eftauà em 


gente de guarda pera Ihe män- 
dar:foube ifto Python, & tene 


“graça delRey, porque a fer 'o 


we 


“com que o pouo o yefpeitaua e ` 'P o,ne 01 
- rigofo eftado que pode hauer 
`. pera o Principe:& afi Cotneho 


gente de guerra, em que elle 


“fe fiaua,& naô de Tha acrecén- 
tar,& vindofé à elRey cô mui- 
ta confiança, foi morto mui qai 
- etamente fem os tumultos. que 

de qualquer outro meyo refil. 


tarão: porque o ceito he 4 fe os 


cara,& fepublicão,he o maispe 


Tácito tratando dé apontar re- 


- medios em femelhantepénero 


e 


“de mal aduirte que fe Me appli 
“que quado começar &crecer 


| que 


“ “contrario trataria de lhe tirãr 
' a 


Tacit. i. 


bf. 


d 


.N 
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blicá tinha fócedido,órdehou 4 


que Us inconuênientes podem 
fer depois tantos, que feja im- 
poffuel romper por elles. Mal 
focédeo ao Emperadot Gordia 
no delcuidarfe de aralhar com 
= tempoa reputação, & authori-: 
lu! ms dade que Phelippe por faas tra: 
Capir oli- ças foi prangeando com d po~ 
ns m uo, com animo de lhes vfurpar- 


Cordia- o imperio como fez, & nað fe 


no dando por feguro,tratou de lhe 
tirar a vida,que a âmbição nos 
grandes nunca tem fim, & nað 
fe contenta comalcançar quan 
to defeja, mas com fé fegurar 
dos que podem fazer refitten- 
cia a feu poder.Outro remédio 
he ir diminuindo a jurisdiçam 
& thando dos que vað crecen- 
do de forte que poflaô fazer 
fombrá,ou diuidilo poř outros 
inais confidentes , du limitan* 
doo à tempos,porque hë expe- 
riericiá certaem que os Gre- 
gos,& Romarios fe perdera6: 
— quea grandeza dos ofhcios, & 


extenfad do te mpo dauaõ tan- 


tos brios aos que os tinham,& 
com o pôuo tarta réputaçam; 
que fe vinhað a fazer ferihotes 


Pio. Caf da republica. Aduirtio pruden- . 


43: temente Iulio Cefar efta rezaõ 
de eltado do fuceflo que elle te 
ve emchegar a fer Emperador; 
de homem particular pello po: 
det,& tando que foi acquirin: 
do,& querendo atalhar à que 
lhe não focedefle com alpi po- 
detofo O 4 entre elle,S% á repus 


— 


Gs ofhcios fe limitaflé a muibre 
úes têpos,pera q né d pouo che 
gaffe a refpeitar com demafiá à 
algtia pefloa particulat,né às ri- 


quezas foflë crecendo co os in 


terefles dos dfhcios de foite, que 
deflern azas áquem nateo fem 
ellás.He mais importante efte 
remedio fe a autorillade confi- 
fte na rica perde como nel 


la fe refolug tedo o poder teal: 


depender efte de hiia fo pelloa 
he perigo grande ainda nos ma 
is fieis pella hátural inquietação 
com que a ambição, & poder 
trata de fe melhorar:Quando 
o Emperador Corhincdo fe vio 
livre da traição que lhe inten- 
tou hnm General dó feu exer- 
cito achou por remedio mais 
prefente diuidir d mando,& fax 
zer dous Generais da guerra q 
ó poder repartido defhcultofa- 
imête pode alpirar,a coroá,porá 
de híia parte faltão as forças,da 
outra fe offerêcé o temor de co 
prar com tão certo tifco outra 
Principe,que airida que obriga 


do fempre fe deué temer de 


quem htiá vez fouhe fazer trai- 
tção:& fobre todos os remedios 


dos vaflallos, & não admitit 
a cargos os qué forem dé 
tonfciencia liure ; & de coftu- 
mes baixos , que a.fidelidade, 
& primor em que muitos fazé 


nh3 habi 


Heid. 
mi 


o mais eficaz he it conhetens - 
do 05 animos, & inclinaçoens 


Livro III. 


habito por nenhum refpeito nê: 


interefle fe perfuade acometér 
traição, nem outro genero de 
vicio tão encontrado a honra, 
& quando a virtude he antiga, 


“& approuada em diverfas ocafi 


oens feguramente fe podem os 
Principes fiar della, que “cobiça 


“delle a tem desbaratado de for- 


te que ja fe tem por honra o q, 


fe deuia julgar por afronta, cria 


renfe os homens em'dilicias, & 


mimos que åte nas molheres-fe 
eftranhão.O remédio “que “iíto 


tinha mais eficaz era que 'os 


moças fe não criaflem em cafa 


“& virtude nunca fe conforma- de feuspaysateferem homens, 
tão bem. ct - “porqueainda que nos 'Princi- 
sr “pes como atras efta dito feja'v.. 
DISCVRSO VI. - tilirenfecriando em cópanhia 
Ro gs co dos feus, gtangeando nelles o à 
Quam importante he a criação | mor, & refpeito que' naquella 
-dos moços ao bem comum “idade com mais facilidade fe 
da republica.  acquite,mais vtil fóra aos vaffal 
© Toscriarenfe'fora do bafo dele 
AAAA anos apontan- uspais como rigor,& trabalho 
à Ms do em particular que entre os eftranhos fe pade. 
NR, alguãs circunftan `ce,affio fáziãoos Perfas, & os Aie 
2% D EL cias neceflariasa - Frâncefes ëm tèmpo que o ‘feu a) le 
E cóferuação da re- valor era-conhecido no mundo ,. sen; 


oa io è w- 5 l . f E e D: CNE 
“não admitiaõ a fia prefença os, iaa di 
teto a . Le A . “a ; 4 $ 
filhos,fe não depois deferem ho. 


“mens barbados;quando o fofri- .. z. É 


y publica,& pudera f era primei- 
ra a criação dos moços, porque 
della depende'a mayor parte 


dos fuceflos que vemos,oúfejão 


effcitos de valor,ou de fraque- 


za, por em-efta mefma rezão ha 
pera fe tratar a fultancia della 


em outros muitos difcurfos,& a | 


inda que me pudera contentar 
com oque nelles fe diz, prin 
‘cipalmente fendo quafi primei 
“TO principio has materias poli- 
“ticas a criação dos vaffallos,fer 
“uitã efte de perfeição da obra, 
ou de ii ip que fe fa 
“ça mais cafo , delta rezão dè- 


| ftado,pois o tempo, & malicia, 


“mento dòs trabalhos,& o rigor 
“das inconfodidades lhes tiueffë 
mortificado Os appêtites a que : 
-a idade dos moços efte fogeita 


& a noticia,dos coltumes eftrã 


geiros,& experiencia de varios 
` cafos lhes tiueflem grangeado a. 


prudencia,& madureza que na, 


' muita idade fe acha. A duuida 
“que podia encontrar efte coftm 


me,he que Os pais como mai 


Intereffados nos boñs coltumes 


de feus filhos tratarão de os do 


-Exrinar com' cuidado, quando, 


“não 


Difiwfd 


não leja com todo ò rigor, 4d 


+ 


imenos com amor,& dilipencia; 
impedindolhes o exercicio dos 


“vícios, & encaminhândoos as 


“virtudes não lhes permitindo 


Plit:de | 
hberise 
elucadis 


ruins conuerfaçoens, ponto de 


. fmais-importancia do a fe po- 
E 


de cuidar,porque a liberdade, 
que os-pais dio aos filhos, & o 
pouco cuidado que tem de os 


vigiar he caufa de terem depo- 


is-tãtos trabalhos por feu refpei 
to. Plutarcho diz,que ha pais; 
affi amão feus filhos como fe os 
aborrecerão, permitinidolhes o 
que ferue dë os.deftruir: & oq 
je Pp facilidade reme- 
diar quando faa-de pouca ida- 
de, vem com o defcuido a fer ir 
temedianel.Os defgoftos que o 
patriarcha lacob padeceo por 


caufa de feus filhos entendera 


alguns, que tiuerão. principio 
na pouca vigilancia de fua cria 
ção que cdmo erao. muitos cõ 
menos culpa fua fe defencami- 
nharião. Caetano notou q quã- 
do a Efcritura faz menção de 
como Iofeph acufou a feus it- 
maons de hum graue crime não 
forão complices nelle mais q 
os filhos das efcrauas com cuja 


` Criação o pai não tinha'tanta 


conta o que fé infere do Texto 


Sagrado, porque dizendo que 


* eltaua Tofeph com os filhos de 


Bale,& Zelfe que afl fe chama 
uão as efcrauás, logo acrecenta 
a acafação que fez,como fe. fo 
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eítes foflem complices nella.Pe 
gãole 05 vícios com grande fä- 


“tilidade,& não balta muitasve 


les a vigilancia dos pais, porque 
a vifta delles nos que deuê dar 
exemplo,facilira. os moços åo 
cometerem. Perguntão alguns 


doctores que rezão haveria pe - 


ta que ds feifcentos mil homés 
“sd fairão do Egypto naô étraf- 
em mais que dous na terra de 


os coltumes peruerlos dos Egy 
pcios fe não arraigaflem na ter 
ra de promiflað o que era pro: 
nauel foffe;porque os que fe ti- 


[À 


ja fe tinhão colturhado a fazei 
p mefmo,& os moços que vil- 


lem a feus pais efte vicio,& que . 


lho não eftrarihaudó,fe iriaô co 
ftumando a elle:& a boa cria- 
ção dos filhos nace ordinaria- 
mente do.cuidado dos pais, & 
do rigor com que os tratão não 
lhes fofrendo os mais leues pec- 
cados,porquehe abrirlhes cami 
nho pera os mayotes:& he grå- 
de laítima,que o mefmo amor 
que os paistem a feus filhos os 
cepue de maneira que lhes per 
imitam quanto fazem, tendopor 
traueluras de moços as defor- 
dens,que cometëm,& defculpã 
do com a idade os vícios a que 
com a licençã fe vão habituan- 
do,no que fe ve oacerto dos an 

- Hbg tigos 


promiflao;S.loaoChryfoftomo ofis | 


diz que teuê Deos refpeito a q in Gen: 


nhão criado no Egypta tinha 
viíto idolatrar os melhores, & ` 


“atrabalhos,& ao exercício das | 


Senda. 
de tran 


guie, 


Limi 


gos em mandarem feus filhos 4 
outras terras pera fe coltumaré 


virtudes,porque o rigor da cria 
ção que entre os eltranhos fé 
padece menos ocafião dá aos vi 
cios,pois eltes quafi todos nacê 
da ociofidade,& os que não fað 
pais,nem chégádos tem o ani: 
mo mais liure pera notarem as 
faltas, pera apontarem os erros; 
& ainda pera os imaginarem fé 
os hauer,ou leuados da paixão 
ou da inueja,o que tudo refultá 
em vtilidade dos que faô argui- 
dos: que em femelhantes ocafio 
ens,diz Seneca,fa6 os inimigos 
de mais proueito que os ami- 


gos.Porem quando ilto fe não 
vfe nelta noffa idade, porque o 


coltume impofibilirá as mais 
proueitofas fezoens fe não é- 
{tão introduzidas,& recebidas 
do pouo,& nefte cafo fe haja 
de nauegár muito contra agoa 
por eltar de permeyo o exem: 
plo dos mayores, que 'á imita- 
ção dos Principes,& obrigados 
do amor de feus filhos os querê 
ter femnpre cofigo,aquem a ma: 
is gente popular quer féguir: ao 
menos ċonuèm,que a criaçam 
Jejá fora de tódo o regalo, & di 


licias,porque nella confifté to- 
do o procedimento da vida,& a 


felicidade da ip e que im 
poffiuel he conferuarfe entre vi 
cios affeminados,& faltarem é- 


ftes,onde a criação for delicio- 


HIT. 

fa.Querendo Lycurgo péifai- Man 
dir aos Lacedemonios a quedo ,. apoph 
&trinaffem feus filhos com gran 

de cuidado, & lhes prohibilem js in 
todo genero de mimo, & rega- om. 
lo,criou em fua cafa dous caens 

filhos do meímo ventre hã del- Bruf ih 
les ordenou,que fe enfinaffe a 
¢açar,o outro ficaua em cafa co 
mendo as efpinhas,& lamben- 
do os pratos,& moftrandoos hi 
dia em publico,mandou largar 
huma lebre,& juntamente tra- 
zer hum prato de efpinhas de 
pefcado,& no mefmo ponto & 
que hum fe foi a lebre,o outro 
remeteo ao prato, traça com q 
Lycurgo prudentemente, & fé 


2.0. 38 


` muitas palauras moftrou a for- 


ça da criação de que não fo de- 
pende o valor,& exercicio,mas ` 
ainda a inclinação, & afeição, 
ém que parece tem à natureza 
mais parte, Compara Plinio a Phak. 
criaçaô ao Exerto que faz dar 17-c4: 
fruito às arnores que natural- 14- 
mente fao infructiferas & nao 
ha duuida que fe nos quifermos 
ouerhar por exemplos de ca- 
fos admiraueis,d que mais pa- , 
recem miraculofos que obra- 
dos naturalmente veremos fer 
mais podérofo o coltume,& cri 
açao,que a propria força natu- 
ral, Pierio afirma, que ouve quê Pé» ih 
foi criando hum bogio enfinã- ~ yero- | 
dooa jugar o enxadres,& que E gif | 
effeito o jugaua,& que hñ. rato | 
naturalmente boliçofo,& fugi» 
tuo, | 


~ 
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tiuo teue mão em hŭa vela em 


| huã cea pello coitumaré a iflo, 


o que proua com Plinio,& Al- 


mban, berto Magno. Não he: menos 


11.de marauilha o que conta. Eliano 
hif an- de hum Elefante que fabia et- 


mal. 


Creuer com o pe, cafos increi- 


- ueIs,& mui repugnantes ao en- 
tendimento. porem fecafirtor, 


fao-milagres da creação em q 
fe acha tudo aquillo quefe emt- 
prende, & prodigios, que: Deos 


muitas vezes permite pera do- 


gumento dos.Principes à cuja 
conta efta a creaçao de feusvaf 
fallos;& a obtigaçao de lhes a- 
plicar os remedios neceflarios 
pera fe irem colhimando 'ao e- 


- Xescibio das virtudes,& habitu 
- ândo-a emprenderem:obras de 


valor de que tanto depende q 
bem comum.Sem dunida pof- 
fo afirmar que de todastas ma- 
terias, que neftes liuras. fe tra- 
tao a que mais defejo perfuadir 
Aos Principes , & aquellesaquê 
toca o gouerro da republica, 
hea criação dos vaffallos, em 
<juanto à idade efta capaz de 
imprimirem nella à doétrina;q 
Ihe he neceffaria pera o proce- 
dimento fer o que conuem:Por 
qe fe conifiderarmos- o valor 

os paflados,& os feitos heroi- 
cos,que emprendião, & o que 
wemos,& fentimos,a que cauta 
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imefmas têm à inifluetícias algu 
mas de planetas, tiem creceo. 


: hos inimigos o valor, ou poder, 
“tudo eltá no.eftâdo;que ` de äti- 


testo a criação he differente, 
de que parece nacem todos: øs 
trabalhos, & delordens.Naô fe 


“conhecião antiguamente as di- 
“nerfidades:de regalos que hoje 


fe viaô,porque entre nos falta- 

tão os-açucares do Brafil, as ef- 
| peciarias,&-cheiros das Indias, 
“as fedas de "Efpanha, os coches 


“hão fe tinhão vifto,os veítidos ` 


cetão de pario,os.coórheres ordi- 


: narios,os exercicios de cauallo; | 


v& de guerra,os vicios:cárnais e - 


ftavão mais reprimidos; Hoie é .. 


:hacendo hum minirio,a primei 
ta coufa,que fe lhe enfina,he 4 
“a fidalguia eftá em fe faber bê 
.enfeitar em ändar cheirofo, em 
fazer defcortefias,em faber ma. 
is jogos,& em outros: femelhari 


-tes,& peores vicios, taufa dos 


“fins,que vemos:& fe: paffarmos 


“de nos à confideração as naço- 


-ens eftranpeiras,& virmos o q 


- hoje faô,& o que antigamente 
forao,mais claramente nos con 


ftira donde lhe nace tanta dif- 
ferençã de coftumes;& de va- 
Jor;lânce cada humos olhos as 
«ue conhece,que fem as ápon- 
tar podera achar baftante nati 


“cia do que vamos tratando. Or- 


denou Platão em fuas leys a re Plajo de 

-publica hum particular officio Rep. 

que não entendeffe em outra | 
coula . 


* poderemos attribuit tão nota- 
uel mudança não a variedade 
de eftrellas,que {empre Ífaô as 


- 


| Louro 
.coufa mais que em andar vigi 
. ando os coftumes,& exercicios 


“dos moços,aduirtindo todas as 
-acçoens conuerfaçoens, & pal- 


fadas que deffem , pera dellas 


-dar conta,& fe applicar reme- 
„dio ao que delle tiueffe necefl- 
- dade:porem podiaffe ifto fazer 
“com os moços nobres cuja cria 
. ção he de mais importancia `a 
“republica,que pera os mais, fo- ` 


tão neceflarióos infinitos ofūci- 


Alex. . os.Os Romanos diftigos em ne 
ab Álex nhuã couía empregauão mais 
[.2.gem o cuidado, & diligência, que no 
alim di modo da criação que fe hauia 
“emme. de dar aos moços, coftumando 


25. 


os 20 rigór,& difciplina militar 
, induftriandoos no refpeito,& o 
“bediencia que denião aos mais 


. velhos;& prohibindolhes todo 


genero de vicio,& ociofidade. 


-Os Perlas forão nifto fingula- 


res porque alem de não admiti 
rem feus filhos em cafa fe nao 


| depois 'de homens como efta 


dito nao lhes dauão de comer 


“mai: que pão,& agoa, & algūas 


heruas:Os Irlandezes trafiao os 
filhos de mui pouca idade en- 


“tre as guerras,& brigas que. ti- 


nhão péra os coltumarê a não 
temei perigos fémelliantes, & 


- as maens lhe não dauaô de co- . 


mer fe não na ponta dé huã ef- 
pada.Os Cretenfes,& Alemaés 


- obrigaúão feus filhos a fofreré. 


"-calmas,& frios,& !com o mef- 


. mo veítido andauão de veram, 


II. 


'& inuerno, por mais nobres, & 


ricos que fofle,& nenhum ou- 


tro exercicio lhe permitia6 ma 


is que o de efgrimir,& jugar as 


pancadas com o que fe faziam 


tão deftros,& robuítos como te 
ftemunhão as ocafioens em q 


“moftrarão brio, & valor. Os: E- 


gypcios-conforme elcreuem al 


guns Autores criauão feus fi- 


lhos-com tanto ripor,coftumar 
deos a tanto trabalho, que lhe 
não dauað de comer {e não de- 


- pois de terem caminhado duas 
legoas.Os Lucanos ponos delta 


liatãto que os meninos tinhão 
idade pera poderê c6 o rigor 
& trabalho do cam 


o que caçauão,& grangeauam 
com fuá induftriá,nem ifto era 
effeito de neceflidade, mas re- 
zão deltado heceflaria a faa cô 
feruação,porque viaô no im 
pofhuel era poderem fuftentar 
fuas refpublicas,fe a criação dos 


moços fofle regalada,& mimo- 


fa-ifto fe vio mais claramente 
nas leys que Lycurgo fez. pra- 
ticadas entre os Efpartanos,mã 
daua que em nacendo os meni 
nos foflem metidos em ago& 


mui fria peraque fe começaflé 


habituar ao rigor, & trabalho, 
& dahi em diante lhes não per 


mitiao coufa alguá que tinefle - 


femelhança de dilicia,& ë quã 
to fe criarão: deíta forte conter- 
| narão 


Jem ver 
ftido ós mandauvão fora de fuas 
cafas,&-naô comião mais que. 


Difcunto 


varão feu nome, fuas refpubli- 
cas,& o brio com que empren- 
diao obras de grande valor:tan 
to que as dilicias começara à 
fer refpe itadas,& bufcadas, def- 
prefando por ellas os rigores an 
` tigos,começou a defcair a difci 
plina militar,& efquecer o zelo 
do bem comum, & a entrat nas 
mais poderofas cida des a couar 
dia,& ignominia,& a total rui- 
na naófo das refpublicas, mas 
da honra,S& fama, que ate en- 
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vícios que de fua natureza co- 
ftumão crecer por ferem con- 
formes com a condição dos ho 
mens,& depois delle morto mã 
darão elculpir em hña colum- 
na de hum templo muitas pra- 
gas,& mald içoens cõtra o mef- 
mo Rey Menis de quem lhes 
refultou tão grande mal, & ti- 
nhão rezão em darem por au- 
tor de fua deftruição a hã Rey 
deliciofo, & que em feu tempo 
permitio differéte trato daquel 


le com que feus antepaflacos 
fe con feruarão porquê fendo as 
dilicias tão amigas da naturezá 


“taô tinhaõ.Os hiltoriadores an. 
Lacan: tigos afirmado q Etaô começou 
"I Romaa perder feu antigovalor 


quando nella Etrarao muitas ri- 
quezas depois de acabada a 
guerra Afiatica.E tanto que E 
Athenas fe perdeo o zelo da po 
breza,& miferia em que fe hiaô 
criando os mo ços,com as mui- 


& conferuação do corpo, ciaro . 
efta que he neceffario muita 
força de leys,& braço Real pe- 
ra fe prohibir o vfo dellas, & 


, 


| e o tempo.chegar a elta- 


o que eítas fe autorizem com 
o exercicio dos Principes, que 
- as deuiao euitar,ou fe forem to- 
lerando nos mayores de cujo | 
exemplo depende o procedimã 
to dá gente popular, que duui- 
da ha que fe afeiçoarao a ellas 
todos aquelles que feguindo a 
olhos cerrados a confufa, & in- 
confiderada condição do pouo 
coftumão a prouar o peor re- | 
geitando o que mais vtilidade 
tras. Efcaramentenfe os Prin 
cipes em cabeça alhea,& ven- 
do o rigor dos paflados a que a 
companhaua o brio,& valor cõ 
que fe conferuarão, & eftendi- 
a6 feu nome, & a fraqueza, & 
couar 


tas riquezas que tomarað aos 
Perfas,come çou a entrar aquel 
la tão florente republica em tã 

tos trabalhos, & afrontas ate q | 
de todo fe acabou.como fe aca 

i barão outras muitas Monarchi- | 
Alex. as pella mefma caufa fem lhe f 
ab Alex car mais que o arrependimen- 
hb.3.€. to de não atalharem a tão gran 
11: . demal,como fe contrahe na di 
liciofa criação dos moços. Os 
Thebanos fendo em algum tč- 
= o mui valerofos,vierão a cair 
°. “de fua felicidade no tempo dé 
elRey Menis, que começou à 
permitir o trato mais diliciofo, 
& brando origem de todos os 


Luto 


-— =e — . 


perfluidades tenhaô por fem du 
uida que todos os trabalhos, & 


milerias que experimentamos, . 


& vemos nacem defta caufa, & 
que em quanto fe permitir a 
criação dos moços fer a que de 

rezente he não tem que efpe- 
rar em feus Reynos,& refpubli 


cas obrasgloriofas, antes mife- 


rias,& afrontas,nãô digo que fe 
ja tal o trabalho que firua de a 
canhar o corpo,& animo, hade 
fer com prudencia,& a medida 


das forças,& idades,& encami ' 


nhado não foaoexercicio dos 
membros, mas a algum fim cõ- 
ueniente ao bem comum, feg- 
= doas calidades das peíloas, & 

neceflidade da republica, de q 
depende a aprouação dos ofh- 
cios,& occupaçoens,quero di- 
zer,que fe não exercité os mo- 
ços nobres ë caminharê muitas 
|" Jegoas como fazião os Egypci- 
os,nem em faberê gouernar hű 
coche como os Siginos,mas em 
faberem fer caualleiros , jugar 
as armas, nao fe coltumarem 
a enfeites cheiros, & cometes 


mimofos,& o que mais impor- 
| 


ta he encaminhar os moços a 
obras de virtude de que não fo 
relultao mayor bem que confi 
fte na faluaçao dalma mas aver 
dade,a fidelidade, & amor do 
Principe,& temor das leys por- 


que com a liberdade dá vidafe 
acquire todos os vicios idimi- 
gos da honra,& do bem comi. 


DISCVRSO VII 


Trata da jufliça er da necefa | 
fidade que della tem o gouer 


no polito. 


ARESERA defnecef- 
fario gaftar o tem- 
po em dizer quam 
imporrante he a ju- . 
ftiça pera conferua 


ção das refpublicas, ja houue 


quem entendeo que era mais 
conveniente determinarenfeas 
coulas ao arbitrio dos Princi- 
pes , coftume praticado entre 
muitos barbaros,parecendolhe 
que as aueriguaçoens de direi- 
to vinha6 a fer traças de dila- 


“tar,& ceremonias encaminha- 


das aos juizes fazerem o que 
quifeffem,cujas refoluçoens {að 
muitas vezes mais fundadas é 
refpeitos que nos merecimen- 
tos da juítiça. Mas nað he re- 


za6 que as faltas das pefloas fe 


attribuao às virtudes,né fe lhe 
achaquem os vicios dos que as 
adminiltrao,as mais excellen- 
tes toma a malicia por inftru- 
mento de {eus intentos,que atê 
dos beneficios divinos encami 
nhados ao fim {obre natural fe 
feruem os peccadores pera exe 
cuçao de Eu maldades. He a 
jufti- 
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“-júftiça á mais importante vir- do fuperioridadênem ainda i 
tude affi aos Principes como guaļdàde a homem nacido, fð 
-aos vaffallos,tão louuada deto aos miniftros da juítiça fe logei 
<.  dos,como maltratada de. mui- — taúa:Derão huns juizes fenten- 
tos:Os antigos fingiað que per- ça contra elle em bia taufa 
| feguida dos homens fe fora fu- “que trazia com certos criados; 
Quid. gindo perao Ceo, onde lupi- feus; naô famente fe confor- 
Maram ter a recolheo ; porque -nin- mou com a fentença , mas da- 
— guema quer em fua cafa,& ro- hi em diante fez mais cafo. dos 
dos a detejaó na de fenvizinho, juizes , hontandoos com fauo- - 
` querem feruirfe della pera feus res, & mérces: Eltando cet- 
refpeitos,mas nað reconhecer- to dia mui defgoltofo por ha 
lhe fuperioridade . Porem os — injnítiça que: tinha cometido, 
Principes tem differente obri-  & com grande exceffo fentido 
gação,& nað fomente a deuem — della,entendeo q Sophifta Ana 
eítimar por inftrumento de ca-  xarcho que o delpolto podia 
htigo ,& Emenda de feus vaffal- . perjndicar a faude de Alexan- 
los,mas por fe honrarem,& au-  dre,pello que fe pos de propofi-. 
torizarem com fuacompaúhia: to ao perluadir que nao errara;. 
. porque fe dos vaffallos recebé | alegandolhe pera ifto , que pin 
o poder, & jurisdição pera os tarem os antigos à juítiça jun 
gowernár,da juítiça o taléto, 8 to de Iupiter era pera moltrar 
capacidade: &não fomente ade que fempre eita Coftuma ai 
ué fazer refpeitar,& obedecer companhar os Principes em 
em feus eftados masem fuapro {uas acçoensg.a interpretação 
pria cafa,porq ella hea que dá foi fohítica;potem vefe nella o. 
illuftre fama,& nome eternoas  animô de Alexandre, & quan- 
refpublicas,&aos Principes,ãos to defejava que o tiueffem por 
. tjuais não menos eternizão, & jufto pello defcredito que do 
engrandecem as aéçoens regu- contrario fe lhe feguia,& tinha . 
“Jadas pella juítiça, que às vito-  rezão,q os Principes valerolos; | 
“rias admiraveis: & raramente dezia oPhilofopho Antifthenes Lzerr.! 
“fe aclia ha confa fem outra, não deuemeftirnar menos obe z:4pop;; 
onde ha valor péra obedetera decerem à juítiça,que ferem o | 
juítiça,ha brio pera fenhorear bedecidos de feus vaflallos ; 
* | omundo.Conhecidohe O de nem menos terem em teu 
Plum Alexandre Magno, em hita, &é feruiço miniftros reétos que 
apoph. outra coufa,o mundo todo lhe foldados esforçados : huns, & 
- obedeçia,& não reconhecem. outros ajudão a denfenfam 
o dades SOR. E i da 


Sni a 


Cicero |, achaua Cicero-mais propria | 


Luyo 


da repnblica,& com mais vte 
lidade os que trarão da juítiça, 
porque pelejão contra inimi- 
gos domeíticos, & tem a fua 
contaa conferuação da' paz;& 
“vnião,pera o que fe requere grã 
de valor,pois he. conformar, & 
-vnir condiçõens: differentes, & 
fufteritar fem corrupção hum 


“corpo cómpolto de.varias cali- 


dades,& fogeitosa diuerfas in- 
firmidades,conféruâdo em hia 
mefma republica”: coufas' tam 
diftinétas, como faã os homens 
-prudentes, & ignorantes, fober- 
o himildes, criminofos, & 
pacificos , que efta excellencia 


1.de of- “da jultiça, não poderem viner 


C. 


fem'ella, ainda os mais crimi- ` 


nofos, porque tendo por officio 
caftigar os que peccão, tambë 
tem a fua conta darlhes vida, 
defendellos de mayores injuri- 
as,& remediando -os- crimes; 
conferuar as pefloas: & quan- 
'do os mefmos culpados deuem 
eltimar a juítiça,os inocentes a 


defendem das tiranias, & def 
erdens, dos mais poderofos . 
Diuidife a juítiça em puniti- 
ua,& deftributiua,de que trata 
remos em particular , apon- 
tando fomente as rezoens, que 
pertencem ao gouerno da re- 


“publica, por não mifturar'as 


igue tocão a confciencia, mates 


HI. 


ria diferente, & que denia fer 


tratada por outro eftilo : Con-: 


fite a juítiça punitiva em-ca- 
ftigar os crimes , ajuftando a 
pena com a culpa fem rcípei 
to algum;porque.fendo. a jufti- 


ça rainha de todas as virtudes, : 


como diz, Ariftoteles,&:depen- if i 


dendo della todas as que: pre- 


tencem a conferuação dos. ho- 
mens , não pode ler gowerna- 
da pellos vicios encontrados 
a fua perfeição . Principalmen- 
te-he perjudicial o refpeito;po- 
is delle refulta califearenfé to- 


- dos os-crimes , por exoórbitan- 


tes que fejão , hâuendo calida- 
de nos autóres delles;:o. que 
he tão ordinario, que fe-Deos 
não acodira a remediar eftaideí 
ordem dos homens não - fe. pu- 


dera conferaar o mundo “entre - 


infolencias dos poderofos, qué 
Deos coftuma abater com à 
juítiça de fua omnipotenciá, 


“Coimeteoo pouo de Ifrael hã 


grauiffimo peccado,ajuntando- 


fe com molheres Moabitas, 8 
deuem venerar cómo vnicoam “adorando por as comprazer os 


paro,& fortaleza com que fe 


mefr mos idolos que ellas adora- 
uão,à fentença que Deos man- 
dou initimar a tão graue crimé 


por via de Moyfes Principe da - 


S aa pouo , foi E padecef 
em morte natural, & foflem 
publicamente enforcados to- 


3.de ke 


+» 


dos os grandes,& poderofosde = 


Ifrael.R eparão muitos nefte mo 
do de caítigo, & com muita 
if rezão, 


Lyra in 


- nós poderofos faô mayores, &. 
ao credito da juftiça que ha- 

. nuendo- de parar o rigor delta 

“hos pequenos;naão parecera ju- 

-ftiça de Deos;mas dos homens 

“que nunca caftigao os grandes, 
-mas os pobres ,& miferaueis. O 


$ olon d- 


pad fob ; 


dos, 


Difiamo 


rezão,porque fe todo o povo . 


peccou,como fe limitou a pe- 
na aos principaes:.à rezão foi 
conforme o parecer de Lyra, 
que Fem ferem todos culpa- 

cauad exemplo de mais 
efficacia,& a juftiça mais acre- 
ditada executada rios grandes, 
contra quem os pequénos naô 
podião.Era Deos o autot della, 
& não refpeitou a autoridade 
das pefloas , mas as cirċun- 
ftancias do crime; que fempre 


Sabio Solon dezia que erão a$ 
leys;como teas de aranha que 


fe armauað pera tomár huma 


molca;& os bichos mayores as 


“tompião,& desfaziaõ . Aquelle 


grande Principe,& Rey de If- 


tael Dauid dererminou dar fa- 


tisfaçað aos Gabacnitas de hiiá 

rande perda que tinhao rece- 
bido delRey Saul(porque a fa- 
tisfaçao ainda depois de morte 
tem lugar fe os agrauados vi- 


tiem )foí efta mandar crucificat - 
fat filhos , & netos:& nað pa- 


rou à qui o caítigo, antes dif- 


pondo a ley que” Os padeten- 
tes foflem tirados no meímo 
diada Cruz,feis dias ficaram œ -~ >- 
ftes Principes crueificados q 


nd 


de eltado de Dauid imoltrár aob 


É os Atheniëfes diflimu 
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vifta de todos: Abulênte inquê. -ziy 


“rindo à rezao dé tão notâuel 


crueldade,achã que foi rezad 5 g. 
CP En OE cap.2.1 
Gentios quanta juítiça fe guat- e 3t: 
dauä no poud de Ifrael; pois a 
executauão nos Principes, & 


grandes fem refpeito à talida- 


de de luas pefloas, o que feriá 
baltarite motivo perá lë ajuntã 
tem,& vnirem com o potio dé 
Deos:porque não pode deixat 


“tefer bemduentutada à re puja | 


blica èm que à juítiça fe cõfor- 
tha co os metecimenitos ;& não 
tô os refpeitos:Pierio Valerii: a.. 
ho entte feus hitroglificos poe a 
Ra paris Valer 
ò tio Eufratres pot fimbolo da poi. 
Juítiça;& juntamente dä ferti- "77 
lidade,tendo por toiifas infepå 
raueis profperidade, & juftiça. 
Bem vejo que foi algumas ve- 
zes rezão dè eltado perdoar al- 
gumcrimea huma pefloa de 
impottaricia, quando Cconuem 
å republica . Salluítió diz que 
á Craflo varað poderolo fe dif- 
fimulou certo crime, porá con- 
úinha aquietação da republica. 

| latãoao | 
Capitão Alcibiades hum gra- 
ùe facrilegio ; que tometeo 
contra os idolos ; eftaua dë ca- 
minho pérá a guerra contra Si- 
Cilia,& por então importaua à 


“fepublica O feruiço de Alci- 


biales, & em calo fémelhan- 
te que o bem comurh dependa 
de hī culpado cohueniente he 

jli 2 alguã 


a Lo WI. ` 
algiia diffimulação, porem que “ao pouo Hebreo, prômetétido- E/a.ca. 
` gontra o bem comum,& pello lheg ferião goueinados por fu- 3. 
refpeito particular de hum, fe-  perióres tão acanhados quepa ' 
"não faça cafo de crimes,& info- recelem molheres,& quado à 
lécias, he o principio cõ q mui -ifto feajuntaua a foberba ratu- 
,— profperas Monarchias come- "ral naquella gente, claro eftaua 
Angust: a aS taho á kacabiriac abais 
de cara S30 arrainarte .Agoftinho — q feacabariacomo acabara, 
De tem perá fi que a falta de jufti- ` não por caúfa de males extrin- 
ça foi grande parte deacabaro  fecos,8&nacidos de guerras,mas 
“Imperio Romano, cuja profpe- ` por fua próptia' caufa. Defcul- 
“ridade com ella fe conferuaua: ` paófe alguns que não temë pór 
“efea prudencia,& confelho da ferem fracos,& coua rdés; porá 
guella republica acompanhada lhe não falta brio pera fazeré 
do exercicio militar, & confe- : juftiça,mas que depende o“féu 
“ deração de quafi o mundo to- remedio de contentarem àôs 
“do não pede perualecer contra - grandes,que como goutrnãoa 
“os effeitos das injuítiças, bem — republica,na fua “mao efta fe- 
"fe pode cuidar que por milagre rem defpacliados,ou "não: Con- 
© conferua Deos os eftados em * fefloque he defgraça grande fe 
“queo-valor, & forças nað faô rem os miniltros de juítiça de- 
tantas como as injuítiças, pois ‘pendentes em'feús defpachos 
vemos q não ha rico que feja daqueles, que'em feus“trimes, 
“caltigado nem pobte, q deixe & caufas vem a ler reós diante 
“de fer auexado,& o q mais he ` delles, porem “tem mais mome 
“pera fentir q orefpeito q coftà ` de defordem 4 de defgraça nað 
ma atar as maos aos miniftros ` ferê fempre os juizes fuperio- 
“dejuftiça, pella mayor parte res noe sã, 8eiidependencia 
“não hace da autoridade das pef ` aquelles cujas coufas hað de jul 
“foas,mas da foberba com q al- : gar,ou como em algumas par- 
guns fe coftumão vingar,de for "tes 'fe faz tão feparados da cò- . 
te q mais fe deue chamar me- municação da gente, que hão 
do que refpeito.Eftado mifera- — tenhaonoticia EE cujas faô as 
vel da republica ferem fober-. ` caufas que julgaõ, que fupofto 
bos os fubditos,& medrofos os . pareca'modo defabrido,Scagro 
fuperiores, caftigo com queDe `, faô mayores os inconuéniêtes 
* Os coftuma defcôpor,& abater que å jufti ça padece meneada 
os eftados quando por feus pec ` por miniftros depedentes; & por 
cados osquercaltigar:com elle q faltão outras circunftanciás 
ameaçou pello" Profeta Efaias "neceflarias à perleiçad comique | 
8 ‘deue 


v . 
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deue fer adminiltráda fèra re: 
2a0 tratar dellas. 


DISCVRSO VII. 


Continuafe a mefina materia fabre 4 
insesrefa com é se a juliça de- 
ne fer | | 


mimfirada: 


| IMPORTANCIA ; Q 
à os eltados,& Prin 
à cipesque os gouer 
nað tem delta vir- 
tude me obriga a 
que me nað de por fatisfeiro 
, com o difeurfo paflado; mas q 
continue nefte a mefma mate- 
ria;que repetir o que efta dito 
“ainda que caufe faftiomoftra a 
necefldade que há de fe multi- 
plicarem os remedios,& nenhu 
mas aduertências fe deuiao tra 
| tar em toda efta materia mais 
ué às que tocað à obfertiancia. 
| da juíftiça,potque he a mais def 
prezada,feridaa mais necefla- 
tja:& de todos os yicios intrin-. 
fecos,que dos muros à dentro 
deltroem os eftados o mais per 
judicial he a pouca eftimação 
"que della fe faz,porque com a 
melma acção fe offende a Deos 
. & aos proximos ficando de pe- 
“or cpndiçao os que à admini- 
— AraGindividamente pella diff- 
culdade que a reftituiçao-conh 
„go tras materia que fe naõ ha 


VIIL 


de perfuadir com rezdens de 


189. 


eftado mas com a lembrança | 


do perigo da faluaçãoem q fe 
deuião cançar os que efcreuem 
peraa confciencia pois fe tem 
viíto algas vezes pe ânci 
as padeçé na hora | 


£erao por refpeitos.Izêtou De 
os à júítiça de todos os affectos 
humarios por mais juítos,& fan 
tos que fejão, q os refpeitos par 


ticulares fas os mayores inimi- . 
 gosfeus:q couza mais vtil a cô- 


feruação,& pas da republica, q 
oamor cõ q os homens fe deué 
tratar:fe efte fé quizet introme 
ter é julgar baftara pera arrui- 
nar o mundo. Aliaconteceo ao 
primeiro Prinçipe,& Monarcha 


noflo pay Adão, por fe gouer- 


nar pello amorq tinha a fuimo 
lher cometeo a mayor,& mais 
perjudicial injuftiça,& não ba- 
ftou fer o amor jufto,& bem E: 
pregado pera deixar de lhe ce- 
gar o entendimêto.Quermais fa 
ta acção q a piedade & miferi- 
cordia cõ os pobres?o meímo 
Deos que-a enfinou tomando 
a fua conta o que a elles fe fize 
fe, como fe fole feito a fua pef 
fóa manda que em materia de 
juftiça te não tenha piedade co 
glles,pera nos enfinar quam in 
dependente deue fer a juftiça, 
poisos pobres figura fua, & a- 


migos feus,não haô de ter del-. 
Ja melhor 


quinhao que os 


ii 3 


a morte o$ 


| gue fe lembraõ das injuftiças q 


ouggos. 


a Apa. 


lii À 0. 


wad 


“outros Homens. Argumento bà 


ante pera kano: obrigados 


X a 
caps. 


anão repartirinos melhor com: 


noílos amigos do que Deos re- 
pártio com os feus, pois a fua li- 
beralidade,& amor com que 
trata os: homen he infinito,& 
o noflo limitado, Acto he E ju 
ftiçã otigor com que deuemos 
Togeitar os appetités fentuais,& 
Chritto Senhor Noflo o dife à 
feus me pas trazendolhe por 
exempl o os Farizeos,& dizen- 
dolhe que os não imalm na 


juftiça,por que afoberba,& pre/. 


zunção que tiuhão'os fazia co- 


meterem injuítiça ` contra: luas. 


obrigaçoens, porem fe a tal ac- 
“ção de encaminhar os gi 


“tes for gouernada por qualquer 


equeno amor baftára pera con 
denar a alma, & apor no mais 
miferaúel eltado que fe pode i- 
máginar,como o diffe o mefmo 
Senhor,de fórte que fe não co- 
padece juítiça comamor,verifi 
cafe ito mais fe òtal amor he 
impuro porque” hão fo repugna 
a juítiça em quanto amor, mas 
em quanto vicio. Tirou a vida 
ao mais innocente homem qué 
o mundo teue,o deshoneito a- 
mor delRey Herodes,poderidò 
mais a cegueira do feu vicio q 
juítiça que como Rey. tinha 


aro guardar pois as mef- 


mas rezoens que tinha pera a 


fazer que era ter prefentes.os 


ma 


principais de feus vaffallos, lhe 


pouo de Babilonia aquélles do- 
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feruio de côdenar : a morte “quê, 
merecia fer honrado em vida: 
Mais prudentemente tulgou o 


us juizes , “cuja deshoneftidade 


tão encontrada ao “officio que 
tinhão lhe cegou o entendimê 


to pera pretenderem macular 
a honra da quelta Santa Matro 


'na Sufana;pello que forão a pe 
drejados, & miferaúelmê te mot: 


tos. Digno caítigo que o pouo 
tirafe a vida & hoónta' aqueima- 
quis tirar Com 9 poder da jufti 
ça,& malicia do vicio carnal: q 


a affcição bem ordenada, mcli- 


ne algŭa cóula a juftiça fofrivel 
“mal he,porque 1 hunca féra com 


dernafia;pois o amor licito em- 


pregado com moderação não 


coftima cégar 0 entendimento 
porem que fe diga que fendo 
os homeus os juizes, as molhe- 
res dão as féntenças,& que: a fa 
tisfação dos ferúiços, de quem 


vem da guerra cheio de feridas 


“fe bajade pretender por vias fe 
melhantes: he miferia grande 


do tempo. Baftou. pera ‘defauto 


rizar o credito,& reputação q 
“tinha com o 'pouo o Empera- 
“dor Tiberio Cefar porfe: huma 
noite a ceat com PomponioFlá 
co,& Lucio Pizão, Senadores 


Roranás, porem de perdidos 


Is g ranes ofhçios da república 
cujo 


Dani. 
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coltunies,& em: companhia de | 
moças que feruião,& minira- 
não à mefa, deftribuindo os ma- 


Difearfo 


cujo prouimento dcuiá refpei; ` 


tår aos merecimentos dos vaf- 
fallos,& não a laciuia dos con- 
uidados,porque da juítiça quá- 


= doffe emprega em premiar as. 


pártes,& merecimentos dosvaf 
fallos,não fomente refulta: a vti 
lidade dá republica,goue rnada 
por pefloas capazes,mas a fatis 
fáção dos feruiços materia por 


` tantas vias importante,& em q 


os Principes ordinariamente fe 
achão fem forças,porque as em 
pregão em refpeito do appetite 


eu do goto particular, não da 


- rezão,& nifto fe vereficao que 


Anf d. Ariftoteles diz,que tambem fe 
b.5.e: acha injúftiça ema juftiça fer 
chic cap mui-abundante,porque não he 


o | a 


o 


boa rtzão dizer que fez o Prin. 
cipe huã grande merce;ao fol- 


- dâdo;ou miniftro ainda que te-- 


nha merecimentos,fe della na-. 


“cê deixar de fatisfazer ao que 
"tambem merecia,que o. excel, 
fo de hum irão ao Outro, 


& a: deftribuição. das merces 
timbem'hade.fer com medida, 
não mehos em rezão de goner- 


“ noxquéde confeiécia. Quando 
Deos than dou: repartir a terrå, 
- de promiffað por lofue. poslhe; 


primeito ;diante-a lembrança, 
da mórte, & diflelhe que era 


v2., Muito muito vélho, de: que: al- 
„o guns tomarão.oçcafiad peradi: 


Zer que:fora neceffario guardar: 
Deos efta reparpiçað pera tem- 


- poem que lofne.çom: o: temor: 


- mente Romano,cvbrirem o ro. 
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dámorte a fizefe igualmente fé 
fazer calo de refpeitos párticti- 


lares, & cita foi a rezão' porq. 


Moyfes,como dizem alguns au 
tores,quando deceo do morte 
cobrio o rofto com hun veo, 
pera que quando-mais ploriofo 
não olháfe com mais particula 


ridade a hum que a ontro,cuítu 


mé que guafdauão muitas geis 


tes como refere S.Bafilio,& Clé 


fto os juizes Quando. hauião de 
dar algiia fentença;& Diodoro 
Siculo diz;fer efte coftume mui 
yzado entre os Egypcios,& Plu 
tarcho o. refere tambem dos 
“Thebanos,querião nefta acção 


A 


Pale. 


pif.79. 


ad. Eu- 
achar, 

Clemen- 

t Romd 


2.conft, 


Diodor., 


moltrar quáto: cuidado pun hað Jicde fa 
emque os juizes fizefem.feu of bulis an 


ficio; fem refpeito, pórque não 
ha duuida que o; interefe he 
oque gotúerna a afleição pera 
fe inclinar a'hãa parte,ou a ou- 
gra fem a juítiça ter lugar, não 
baftando muitas vezes:o valor 
de Jofue,&-a fantidade deMoy 
les. Santos erao Ifaac,& Rebe- 
ca,elle queria bem a Elan, & el 
la a:lacob, elle. porqueçoọomia 


“do que Efau caçaua,& ella por- 


que Iacob a ácompanhâua ma 
is;como diz S.loão, Chryfoíto-. 
mo,& S.Cyrilo,& cada hit que-. 
ria;dar o morgado conforme a 
fua afeição, & por. aqui vere- 
mosidiz S.Cyrilo;que fe a affei- 
ção torce a juftiça ainda com. 


os Santos que fara com os que 
11 4 
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o não faô. E poique as injufti- 
ças não fo nacem de amor,mas 
de odio,ou paixão fera rezão 
ver o perjuizo que delle refulta 
a juítiça. Diferem o odio,& ira 
fomente em refpeito da dura- 
ção do tempo;porque a ira, fe- 
gundo Ariftoteles he hãa infla 
mação ou feruor do fangue q 
elta junto ao coração, & o odio 
he a meíma ira,porem,enuelhe 


“cida,& de muito tempo,& por 


efta rezão mais pefjudicial, por 
que todos os vicios com o tem 
po fe refinão mais, & quando 
noprincipio fe puderão atalhar; 
d:fimulados,& fofridos fe im- 
pofibilita feu remedio, & fe acé 
de fua malicia,de: forte que a- 


quilo que chamamos odio, pai- 


". xão,ouira tudo vē a fer o. mef- 


mo vicio, mais ou menos refina 
do fegundo o tempo de {ua du- 
ração, vícios oppoftos ao amor, 


* porem igualmente inimigos da 


igualdade a à juítiça reques 
te, porque ie o ámor corta por 
todas as rezoens por fatisfazer 
a fem rezão com que muitás ve 
zes pretende agradar ,o odio 
ou paixão atropella todas as le- 
ys por fantas,&juítas que fejão; 
que comio cáufa perturbação 


Hr. | 


& facilidadê com que fe reniê: 


diaua,grande vicio he nos mi- 


niftros que hao de adminiftrar 
juítiça não terem tanto brio q 
faibão pó e todos os refpei 


- tos,que coftumão defcompor a 


quietação do juizo, & perturbar 
o cntendimêto,chamolhe brio, 
porque he acção de grande va- 
lor,& digno de Principes quais 
deuem fer todos aquelesque no 
julgar tem fuas vezes: he con- 
tra a obrigação de Inizes,& au 
thoridade de fuperiores fogei- 
tar a rezaõ,& jultiça à fem re- 
240 da colera, ou odio, porque 


“o entendimento cego mal. po: 


de julgar,& a autoridade fogéi- 
ta a tağ baixos vícios mal pode 


mandar,& fer obedecidade ani . 


mos liures,& que coltumão go. 
uêrnarfe por rezaó.Dezia oPhi. 
lofopho Democrito a hum hos 
mem que eftaua com grande 
paixað afoutando hum eferauo 
feu,que fe nað empregafe na- 
quele officio por naó ficar no é 
ftado de feu efcrauo obedecen 
do,& feruindo como elle,& air 
da com mais afronta a hum taã 
defarrezoado,& baixo vicio, co 
mo a ira,& paixao. He muitó 
pera notar,& Seneca refere cô 


Man. 
8.aphe- 


efpanto a conftancia de Socra- Seneca 
tes izentá de toda a paixaõ,ha« kb. r.de 
vendo de caftigar hum criado va. 
feu que cometera hum crime. 
digno de caftigo agaftouleo fi 
lofofo,& determinou de o afou 
| tar 


` no juizo não fica lugar de elco- 

lher o mais vtil,&aprouar o ma 

Plut. ` is juíto. MarcoCatão dezia que 

@r ftob. hum homem leuado da paixão: 

ferm.- não diteria de hum doudo må- 
18. is que na breúidade do tempo, 
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tar,vendo cóm tudo que efta- 
ua colerico voltoufe pera o cria 


do,&dHlelhe,que agradeceffe à 


“ colera-com que eltaua o larga- 


lo por eritaô,porque fe eltinera 
mais defapaixonado lho háuiá 
de pagar mui bem: Certo que 


era repofta mui digná de que 


to dos os miniftros de juítiça à 
trouxeflem na memoyiá pera fa 


berem que he obrigação de hu | 


manidade,& prudencia quan- 


to mais de juítiça nam medir a 


pena pella colera,paixaó,ou o- 
dio,mas pellás leys interpreta- 
das com hum animo mùi liure 


- & defápaixonado,potem rece- 
io que fendo eftas inuentadas : 


pera defender osinocerites def 
afrontar osperfeguidos,& pre- 
fiiar osque feruem a tepublica, 
fe empregue em contrarios ef- 
feitos, cotidehnando Os inocen- 


te, perfeguúindo os mileraueis, 


& repartindo os premios fegun 
do as particulares paixoens de 
amot,ou odio, de forte que naô 
firuao as leys mais que de hum 


capa de juítiça os inimigos, ou 
dutorizar os párerites, & ami- 
tjos.Dezia Cicero que naô go- 
(tiva muito de ler por Perfio 
{endo o mais doto homê da- 
quelle tempo,& que antes go- 
ftaiá de Lelio homem de boa 
confciêcia não de tantas letras: 
querendo moltrar que etão ma 
is perjudiciais as leys,quando a 


e. 
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condição, & natureza de quem: 
as vfa fo fe inclinafle à fatisfá- 
zer com ellás fuas paixoeus ,ati- 


tes menos letras, 8& mais virtu- 
“de,pór ventura que não impor 
te tão pouco elte penfamento, 


que não refulte delle a larisfa- 
ção das queixas que a cada psf 
fo duuimos, chorando huns as 
fem rezoens que padecem des 
podero(os, fem haúer fuperior 


que as atalhe,& dutros a poucá 


Jarisfação dês feruiços que fize 
rão,árrifcando a vida,& paltari 
do à fazenda, & o peor.he que 
apontão com o dedo quem he 


premiado fem. feruir,& quê gq- 
uerna fem merecet,& à cítes at 


tribuer luas deloráças, póremi 
fao-mayores às quea republicá 
padece,não em relpeito dospar 
ticulares;mas da juítiça com q 
Deos abate,& perfegüe os Rey. 
hos que ëm fi permite femelhã. 


te praga. Prometia Deos aos li Myr: 


. 


- deosque lhes hauia de dar a ter - 


ta de promiflaô,& todas as feli 


t 


idades que nellá elperauão cô 
hãa condição que hauião de v- 
Jar da juítiça em fud perfeição, 
não petfeguirido fer caufa, në 
prerniando fem merecimentos: 
“Não entendo que quis Deos 


dar aosludeos a terra dé promif 
Jao em fatisfação de víirem de. 


“Atá virtude pois lha tinha pro- 


metido por tantas vezes,& há- 
ilá tantos tempos aos Pátriar- 
chas Santos Abraham, &. feus 
Ro filhos 


-> -A um amad 
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filhos,porem quislhe dizer que 
gozarião della fe foem rectas 


-na adminiftração da juítiça, 


orque a falta della naturalmê 
te acaba,& desbarata os Rey- 
nos:& ainda que Deos os mete 
fe de poffe por milagre, os não 
confsruaria fenão pellos me- 
vos naturais comi que os mais 


Reynos fe conferuão,& fe fal- 


tando por híia parte eftes me- 
'yos naturais que confiftem em 
“dar a cada hum ofeu,por outra 
«crece a malicia por tantas vias: 
Vejão osPrincipes a cuja conta 
elta a conferuação de feus Rey 
nos quam impolhuel he efpera 


em nelles felicidade em quan 


to a raiz do mal durar. 
E Da necefiidade que as vepublicas 


cem de jujtas leys pera fe ` ` 
— gmermo. 


VSTENTASE a jufti 
ça na perfeição das 
| leys,& no zelo dos 
PS minilftros que as 
T "hão de executar; 
Tratarei das leys, & modo de 

as fazer guardar,& logo dos mi 

- niftros fobre que caie elta obri 
S.7hem:: gação.Chama S.Thomas as le 
prima fe ys vegra,& medida das coufas 


cunda q que fe deuem fazer, ou prohi- 
QO.art, bir, porque todas as acçoens ha | 


x. manas de qualquer. calidade q 


t E 


' tmo alguns quiferao,que foi hãa 


fejão tem faa conformidade, oú 


deformidade ` em refpeito das 
leys ou fejão diuinas,ou huma: 
nas,como a diante direi. E afi 
como a:perfeição da republica 
confite na obferuancia,& obe 
diencia das tais leys,afhi a defcõ 
pofição,& defordem dos vaflal- 
los no efquecimento,ou defpre 
zo dellas,efta era a queixa que 
Ariftoteles tinha dos Athenien 
fes, que fendo inuentores das 


“mais neceflarias duas coufas q 


a vida humana tinha,que erão 
o trigo, & as leys,deftas fe efque 


trigo víarão fémpre,ctime que 
em refpeito dos particulares të 


 muitá frio pella facilidade 


e. 


“cerão mui -breúemente, & do | 


& natural affeição com que to- . 


dos nos inclinames 4 qualquer 
vtilidade do corpo, porem em 
refpéito dos Principes mui cul- 


- pauel, pelia particular obriga- 


ção que-tem de gouernarem fe 
us vaffailos,o que he impofwel 
fem Jeys,porque como eftas'te 
nhão a fua tonta fazer o offici 
de olhos enfinão os caminhos 
bonis,& moftrað os-defpenha: 
deiros de que fe deue fugir.líto 
quis dizet S.Paulo, qué depois 
de os homens terem ley, então 
conheceraô o peccado porque 
a f lhes moftroú oque hauião 


ad Rom 
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de fazer,& de que hauiaó de fu- 


gir,o que eftá tað longe -de fe 
chamar occafião de peccar co: 


das 


Phil. Ju 
e 
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das miayoresmerces que' Deos 
fez aos homens. Tratando Filo 
ludeo da: ley que Deos :nofo 
Senhor deu aos Ifraelitas,& das 


merces que lhes fez em os futë 


tar quarerita añnos no deferto, 
dandolhes por mantimento o 
fuauillimo Mana iguaria guila- 


da por maons. de : Anjos, diz q - 


mu Ka mayor mercelhes fez em 
lhes-dar a ley que é lhes dar o 


de ainda que com c 
u 


Deut: 6 


4 


fte fe fuftentauão pera poderê 
viuer,com à. ley fabiaô cami- 
nhat pera outra vida de- mais 
importancia, contentando a De 
os em que confifte todo bem,o 
que não podiaó fazer antes de 


aterem,ê& por efta rezão lhes 


mandaua Deos que a trouxeflé. 


 leimpre efcrita fobre o coração 


fobre.a telta,nas maons, & no 
lumear da cafa,pera que ainda 
que quifeflem. fe nað pudeflem 
efquecer.Deuiad aprender de- 
fte preceito, &. da necellidade 
delle os Romanos aquelle eftre 


„z ihädo coftumé referido por Ci 


céro de enfinarem aos mininos 


- as leys das dote taboas cômpo 
ftaspor tal arteque as pudeffé à 


prender cantando: & daqui ná- 
ceo,diz Ariftoteles chamarem 
as leys cantigas,pello coftume, 
que-os moços tinhaô de as can 
tarem quando as aprendião, pé 
ra que afli lhes ficaflem melhor 
na memoria,o que nefte tempo 


fora de mayor vtilidade, porque 


K 
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não fo fe loúbeffentas leys,nias 


iefquecellemi as deshoneltas, & 
perjudiciais.cantigas com qui 


os vicios fe-lembrão,&:as pelo 
as fe infamão, cujas faltas fe as 
ha,& ainda as que não ha,nas 
cantigas das moços vemos lerë 
repetidas com mais afrôta, que 
vtilidade.E porque antes de tra 
tar da obferuancia das leys, & 


dos miniftros de fua execução; 


fe deuem confiderar å. efte re: 


Ípeito algitas-circunftancias në 


ccflarias,hemos de prefupor pe 


ra fundamento dellas,tres.gene 


ros de leys,hia natural que De- 
os noflo Senhor imprimio nos 

entendimentos humános pera, 
faberem efcolher o bem,& def 


“uiarfe do mal,& elta he tão ch 


casic não tem défculpa quë 


“aquebranta,posque não ha gé- 


té tão barbara, & tão iferita de 
leys,que naturalmente não cos 


iaheça à deformidade- do mal 


sea o fugir,& a perfeição do 
em pera O feguir.Suá propria 
coníciencia,dizS.Paulo lhes eñ 
fina tudo o que a ley lhes podé 
enfinar.Donde Ariftoteles; lhe 


- Chamou vigor,& força da nata 


reza,porque não ha ley: mais vi 
ua, & que mais força faça aos & 
tendimentos , que a enfinada 
pella natureza. A fegunda ley 


he diuvina:fundada fobre a natu 


tal em hum témpo efcritã pot 


Moyfes em taboas de pedra, % 
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reformada depois pór -Chrifto | 


Nofo 
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r 


Linro 
Noffo Senhor, & feus A pofto- 


los,& fuceflores pera faluaçað 
dos homens, & de que nefte lu 
gar não farei mais menção, por 
que fendo a de mais importan- 
cia não pertence a efte propos 


“fito.O terceiro genero de ley 


chamamos humana ou ciuil,or 
denada pera conferuação dos 


homens, &-vtilidade das refpu- 
blicas,que he o intento particu 


hr defte difeurlo. Ariftoteles a 
divide em comum; &. particu- 
lar, porque ha certo genero de 
leys quafi naturais, pello natu- 
ral confentimento com que to 


dos os homensentre fi as víao, . 


outras particulares , ordenadas 
pellas pefloas mais prudentes, 
fegundo as naturezas, fitios, & 
calidades das refpublicas:porá 
o que em humas fera vtil, & ne 
ccffario,em outras fera perjudi 


“cial, & encontrado ao bom go- 


terno, ou pella repugnancia 
dos cidadoens,ou por outrascir 
cunftancias,que muitas vezes 
impofhibilitão as mais proueito 


fas leys.Bem conforme com a | 
rezão,& bom gouerno erão as 


que Lycurgo ordenou aos Ef- 
partanos,que todos foffé iguais 
em fazenda, que os moços fe 
criaflem nocampo ate ferem ho 
mens,as molheres cafalem fem 
dote,comefTem oscidadoens to 
dos juntos,& mui limitados co 
meres,&que não ouutffedinhei 


ro entre elles,coufas .fantamen 


t 
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“te ordenadas č refpeito dà boa 


criação, & valor militar, porem 
impoffiveisem cidades populo- 
(as,8€ mui repugnantes ao efta- 
do em que hoje eftão todas as 
coufas.Mui prudentes,& confi- 
deradas forão as leys, que Nu- 
ma Pompilio órdenou aos Ro- 
imanos,porem como elle foi o 
primeiro Principe Romano de 
pois de Romulo,& a cidade co 
meçaúa então a leuantar cabe- 


ça,erão astais leys proporciona. 


das a% eltado em que então e- 
ftaua tanto que a propriedade 
foi mâyor,& a cidade teue ma- 


is gente com a fnudança que 


houue é refpeito da câtidade fe 
vió alteração,& variedade nás 
condiçoens de todos, pelloque 
foi neceflatio que tambem a 
ouueffe nas leys:& affi efcolhe- 
rað doze homens que trafladaf 
fem em latim as que Solon or- 
denou,& as efcreueflem em de 
ze taboas pera por ellas fé go- 
uernar o pouo Romano . Hão 
de conformar as leys com a na- 
tureza daquelles que as hão de 
guardar,porque doutra forte fer 


dirão mais de deltompor, que z; 


de remedear. Efta deuia fer a 
taula porque hauendo Deos 


“de dar ley aos Iudeos quis que 


foflem efcritas por não deMoy 
fes,pera que entendeflem os q 
as hauiao de guardar que não 
erão repugnantes a fua nature- 
fa pois Moyfes confentira nel- 
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las,& as efcreuera com fuas pro 
prias maons, fendo hum dos que 
mais inteiramente as hauiao de 
- comprir.Donde deuem os Prin 
cipes aprender que quando fi- 
zerem leys,que'toquem agente 
popular,nao deue fer fomente 
| pello parecer dos nobres, porq 
não experimčtč mayor cótradi- 
ção, do que pode fer a vtilida- 
de que pretendem, que fendo 
natureza de todas as leys.nouas 
caufarem alteração nos animos 
muito mais fe vè ifto ico rigor 
dellas caie nos que fe confide- 
“4ao por menos fauorecidos em 
teípeito de fua calidade, & hű 
pouo todo d=fconfolado não po 
-de caufar bons effeitos.T imbé 
fe deue procurar que as leys fe 
Jão fundadasem juítiça:porque 
- fe á paixão tem parte nellas vê 
'a parar em ruiną dos proprios 
queas fázem,como aconteceo 
ão priuado Amão que veyo à 
fet enforcado;na forca que pe- 
raMardocheo tinha ordenado. 
Cairão na couá que pera outrê 
fizerão,coro diz Dauid; porá 
he permifao diuina que não fi- 
e fem calligo os crimes 4 
fé cometem com capá de jufti- 


ça,& poder do officio que fé. 


-da pera gouernar a republica; 
& að pera deftruir os vaffal- 
Jos, Não importa menos queas 
leys fejão clatas,&dilpoíta; por 
a modo que fe entenda facil 


mui continuadas debilitað a 
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mente o fentido dellas, porque 
a experiencia tem moftrado & 
a diverfidade de fentidos com 


que húa ley fe interpreta he o- 


cafião de fe cometerem muitas 
injuftiças;acomodandofe cada 
hum ao parecer que mais con- 


forma coni o feu intento: foi vi - 
cio que os antigos eftranharão | 


muito nas leys que Solon fez; Plum 
darem ocafiao a duuidas inimi- vira Sé 


gas da verdade,& juftiça: O nu 
mero dellas deue fer tão aju(tá 
«o com as rhaterias que pedirê 
remedio,que nein fe fação leys 


- pera homens imaginarios, co” 


imo fez Platab,repróuádo nefte 


particular,por gaftar o tempó 


tiça: O nu lnis, 


em ordenar leys que nunca fè- 


hauião de executar : nem fe fa- 
ção pera coufastað leues,& pou 
co importântes que fe polfaõ 
deixar ao arbitrio dos julgado- 


res,porque a multidao das leys l 


ferde de confundir os entendi- 
mentos,& de dar ocafiaó à que 
fe trate menos das que impor- 
tão, efenfialmente ao bem co- 


inum. Agefilao coltumaua di” ; ir! 
zet,que os muitos medicos e- i 6, 


tað caufa de muitas doenças; 


-Sc as muitas: leys de muitas mal Max, 


dades, porque às médecinas 
faude,& as leys demáfiadas ti- 
tao a força âquellas q fe deué é 


xecutar. Alguns forio de pare-. 


cer q conuinha fépre a as 
E O KK eys 


ferm, 
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Louro 


leys mais de rigor,que de bran 


dura,porque o medo encami- 
nha alguãs vezes mais que o cå 
ftigo:porem he opinião errada, 
que o feu intento principal, diz 
Cicero não confifte em deftru- 
ir,& fazer mal, tnas em confer- 
uar,& defender, & fe as tiguro- 
fas fe dão a execução vão fora 
“defte intéto,& fe deixao defe e 
xccutar mayor perjuizo caufao 
que fe as naô houugra , porque 
não ha vicio mais perigofo na 
“republica que o defprezo das 
Demo- leys. Demofthenes dezia’ que 


Cceran 
udt. 


fthenes -na obferuancia dellas confiftia 


morar, a perfeição de hfa republica,& 


1.corra : em as defprezar fua déltruiçao. 


Artftog. Pellogue-conuern que nao feja 
o rigór tanto,que firuão maispe 
, 'raameaçar que pera- executar, 
“pois efte nad he o feufim.Nem 


fe faça menos cafo dos generos 


«de caftigo,que fe haô. de apli- 
“car aos crimes, porque alguns 
ha que requerem prifað , & fe 
nao remedeað com deRterro,co 


parfe mais fora da propria pa- 
tria onde. a vergonha dos paren 
tes,& conhecidos ferue de re- 


frear: & fe hum ladraô fe delter 


ra por fua vontade pera em ter 
ras eftranhas exercitar feu vício 
“como fe ha de caftigar com dé 

| Aterro antes nelle fe lhe da: oca 
fiao pera mais a fúa vontade e: 
xecutar fua inclinaçaô,nem cõ 
 prifao fe taltigar ao q 
a prifaô fe deae taltigar ao q 


mò he o furtar,que vemos refi- 


HI. 


he ociofo(vicio em outro tem- 


po mais rigurófamente caítiga. 
“do)pórque fe efte tal tiuer na 


prifaô o neceflario que pena fe 
lhe fica dando.E oq mais cui- 
dado requere he o caítigo em 
que fe confidera infamia, porá 
> a vergonha, & pejo natu 
rai taô importante. na republi- 


“ca pera retrear de defordens 
principalmente daquellas que 


de {ua natúreza (ao infames, fe 
os homens chegaõaeftado qu'e 
naõ tem honra que perder, në 


coufa de que fe poder enuergo 


“nhar,he o mais infelice eftado 


'da republica %& muito mais fe 
efta derieido de valor,que on- 
de falta honra naõ pode hauer 
-acção de proueito. Trato do 


modo com que as leys fe deué | 
“ordenar quando a neceíhidade 


as pedir que nað hauendo çau 
famui vrgente o mais feguro 
he conferuar as antigas como 
no difcurfo feguinte fe vera. 


DISCVRSOX. | 


Se conem ofar das leys, O co. | 


flumes amrsgos fe vartar nel 
es conformes [7 


tempos: 


Ta toshomiens de na- 
D tureza inguieta;& 
âbiciofa defejarê 

ver 


æ Odiçaohe de mui 


` Difiuno 


ver mudanças ; & nouidades 
na republica; algumas vezes 
por particular gofto,& natural 
inclinação , outros porque das 
voltas, é reuoluçoeris das cou- 
fas efperão ter melhor forte da 
“fortuna:que (empre houue quê 
della fequeixafle avilta dos me 
recimentos,que cada hum em 
fi imagina:erro-grande-querer 
efperar igual fatisfação de quê 
nunca fonbe ter refpeito ata~- 
lento, partes, & feruiços; masà 


vatia.condição com que repar- 


` te feus bens amontoandoos nos 
mais humildes valles que ` mui- 
tas vezes vemos igualidos com 
es mais altos montes fem outto 
mais fúndamento,& rezão que 
a liberdade de feu querer à quê 
todas as coufas: humanas eftao 
fogeitas:Porem mayor erro he 
querer reduzir ‘a jurisdiçao da 


fortuna ãos limites da juítiça, | 


obrigandoa.a que tenha refpei 
to,à merecimentos,& muito pe 
or em eafo que ifto foffe pofli- 
uel,querer cadá humi fer juiz 


de ft proprio ; & avaliar a fa- 


tisfaçao que fe lhe deué dar,de 
que nace o defcontentimeii- 
to que em muitos vemos,& aal 
“teraçãoque muitasvezes canfao 
has leys,& coftuimes da republi 


ca,ou com poder fe o tem, ou - 


por qualquet outrá via que lhe 
feja poffúel de que fe poíla ef- 
perar alguma nouidade encami 


hhada a vtilidade propria ; As 


quella noúa ley que elRey Da 
rio ordenou a inltancia dos grã 


des do feu Reyno,rezão foi de: | 
eftado dos mefmos que a per- 


fuadirão, não ordenada peia v- 
tilidâde do bem comuni, mas 
pera fazer mal do Profeta Da: 
niel áquem pretendião confu: 
mir,& izentandofe d4 compa: 


nhia;& jurisdição de hum tam 


grande miniftro,peccarem ma: 


is a feu falgo.: perfuadiram à 


elRey que obrigafle com pe- 
nas qas vaffallos, fe não valeflé 
de Deos ; nem lhe pediffem ré- 


medio pera fra? neceffidadés; 


ley tão noua como injufta;&cő 
tudo a alcançarão: porque quã* 
do Us qué gouernão fad os inté: 
reflados fempre fe differe a fu- 
astezoens,pella itiduftria, & ef 
ficacia com que as Ecamirihão 
a terë effeito: ProturemosPrir 
cipes refiftir ads côfelhos,& cô 
bates.4 de ordinario terão dos 


que pretendem acomodar o go 


werno comia fed refpeito par- 
ticular,prefupõdo por cótlufao 
infaline|, q fa6 mui poucos oscá 
fos em q d bë comá fique inte: 
reflando é nonidades, & & mais 
depéde ácólerdação da republi 


ca dá obferaácia das ley3,& td 


ftumes récebidos,& praticados 


4 de fé adimitirê ourros.ainda q 


à primeira vilta pareção mais 


- proneitofos, porq à mudiçã de 


itouds leys,& coltumesdefeópo 


čo corpoda rep.como os nouos 
KK 2 mântimen 


> a 
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timentas,& não víados a0 cór- 
po humano.Comparação de å 


Plutan Plutarcho vfa falando neftepar 
fimil, ticular. Quis ó: Papa Vrbano 


d 
é 


festo, tanto que entrou no Pon 


tificado reformar . o collegio 
dos Cardeais, litnitár fèus gá- 
ftos,& darlhes nono. modo de 


vida:o zelo com que ifto inten | 


ton foi mui fanto, porem faltú 
lhe a priúdencia necellaria; & 
não adueítio q erm: coltumes 
mui arraigados os q queria pró 
hibir,& de. Ergo 


{e hâviao de feguiralteraçoens 
Sc delordens:forão ellas tað grã | 


desque os Cardeais molefta: 
idos com efta nouidade fe refoi 


verað em: eleger. ontro: Papá; 


bufçando rezoens:péra julgar 
rem por:hulla a'elesção de Vr- 
bano,principio. daquelle grat- 
de cilma que a Igreja de Deas 
padeceo-trinta,& houe annos 
Foi mui notauel, potem nãó 
mal fuhdado o coftume que os 
“Turcos vfanão,quândo fe tra- 
taua de alga nona ley, aquelle 
que à queria, & pedia, fahia. a 
“publico com hum: baraço nå 
garganta,no qual-o enforcauão 


fea ley-que pedia fe não apro- 


Dind f- “aua,pot fe temer que foffe de 
cal lib. algum perjuizo. Não bata mui 
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tas vezes ferem os fandameén- 
tos juftificados, & os: entendi- 


mentos dos Legisladores. mui 
levantados pera .acertarem có 


o fuceflo do que pretendem, 


- 4 


principalmente fe he materia 
que toque a todos:porque a cô 
dição do pouo,he de fuá natu- 
reza inquieta,& de tudo fé def- 
contenta não fazendo tanto ca. 
fo da rezão,com que as coufas. 
fe encaminhão, córno- dá: fem 
rezão que nas nouidades: con- 
fiderão, tendo por principio, 
& cafa de grandes malesydei- 
xarem os coítumes dos paffa- 
dos; que alpíias vezes prouão - 
com fuceflos infelices,prineipia 


“dos em mudançasde coftumes; 


que perá tudo fe achão exem- 
plos:& nefte párticular não fal 
tarão muitos que ifto:moftrem, 
alguns fundados em imaginas 
ção, & muitos Erealidade. Fite 
foi híiá das rezóeêns,que em ou 


“tro lugar me obrigarão a enco- 


ftarme a opiniaõ daqueles qué 
tem o demafiado engenho pot 
perjudicial nos que gouernao, 
por fer coftume feu não fe'con 
formar com rezoens achádas, 


“8 cóltumes velhos, mas tratar 


fempre de nouidades,de que re 


-falta não fo mudança de cottu 


mes,& leys,mas dó mefmo efta 
do. Certo politico notou, q os 
Athenienkes em-menos:de cem 
annos virao mudanças no go- 
uerno,& eftado de fua republi- 
cafinco vezes:&osFlorétinos fe 
te vezes, fédono Egenho auen- 


tajados à outras- muitas naço- 


ens, não com melhoria: fua, 4 
raramente acontece ficara re- 


publi- 


Difturjó 


“publica de melhor condiçað 


entre mudanças,& variedades, 
ainda de leys, & coftumes,que 
em refpeito de outras de mais 
confideração fe podem ter por 


particulares: Foi confideração 


Ex Dio 
A. 5 2. 


do Emperador Auguíto Cefar 
aduirtindo ao Senado que fe 
conformafle com as leys prati- 
cadas; & recebidas , ainda que 
lhes pareceflé de menos vigor, 
porque os deffeitos que elles. 
lhes imaginauão,fe remediauão 


com o difcurío do tempo, & a . 


perfeição das leys nouas era de 

uco effeito,antes perjudicial 
E repugnancia nos que 
as déuiað guardar: penfamen 
to daquelle grande SenadorRo 
mario Cayo Caffo referidopor 
Cornelio Tacito,cujo voto fe 
ericamirhaua fempre no Sena: 
do 4 conferuação das leys anti- 
gas,terido pera fi que fempreas 
niouas erão perjudiciais, & corn- 
tra o bem comum, pratica mui 
otd inaria entre todos aquelles 
quetiuerao alpfia experiencia 
de fernelhantes mudanças:Plu- 
tarcho cohta que fendo Paufas 


ias pergunitado porque tezão - 
tinhão os Efpartanos por tað 


graue crime o variar qualquer 
ley das antigas, refpondeo, que 


era dé mais importancia a auto. 


ridade das leys,que confifte em 


ferem confernadas de muito të- 


po,que a autotidade dos ho- 


x: IO ç 
las a feu modo,ou pera fe hon- 
rarem,deixando nome de Le- 
gisladotes;ou por fe defconten 
tarem das antigas, por ferem 
menos conformes com feus re: 
Ípeiros particuláres;que femprêe 
eftes forão mais poderofos que 
o bem comum. Notarão algús 
Efcriptores entre as excellen- 
cias do grande Alexandre, que 
conquiftando tað diverfas ná- 
çoens,& poúernadas cada hiiá 


- mens em quererem difpot del: 


por differentes leys, nunca às 


quis obrigará variar em confa 


algiia nellas,antes ös deixava vi 


uer á feù modo , parecendolhe 
ue na conferuação de fets an 
tigos cofturnės , confiftia a da 


- mefma Republica,que ja tinha 


a fua corita,como Principe, & 


Senhor feu.E por ventura que . 


ta fagrada tratando daquelles 
valerofos,& prudentes Capita- 
ens Iudas Machabeo,& feus ir- 
tmãons, fazendo tenção do va- 
lor com que récuperárão o tem 
plo de Hierufalem,& linraram 
2 cidade dé feus inimigos acre- 
centa que tatnbemi reftituiram 


as leys antigas que ja etaim 


foi efta rezão,porque a Efcritá . 


tichá 
doze; 
2. 


efquecidas: porque tanto brio, 


& prudécia era. neceffário perg 


fe acomodarem, & fogeitatem 
“as leys q os paflados tinhao or- 


denado,como pera deferderê, ` 


& libertarem a cidade:moftra- 
rað 


KK3 
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Liura 
rão nifto que tratauão do bem | 
-comum,& não de refpeitos par 


ticulares com que cada hum 


quer fazer leys a feu goíto, òu . 


por fer autor do que outros de- 
uem feguir,ou por fe não Íógei 
tar ao que os paílados fizeraõ, 
& lhes não reconhecerem efta 
ventagem, ou o que he mais 
cerro,porque confiderão rezo- 


-ens de vtilidáde propria: que a 


ambição;& interefle em todas 
as máterias pretende executar 
feus intentos.Porem poucas ve 
zes fe vera focederem bem os 


penfamentos daquellesque pro. 


curaó nouidades na republica, 
& muitos arrependerenfe com 
pouco remedio, ou feja pella 
dificuldade com que fe recebg, 
ou por fer tal a condiçao hu- 

mana que fempre fufpira pello 
paflado, ainda quando menos 
rezão ha.Cornelio Tacito con 


. ta que depois de morto o Em- 


erador Vitelio ceffando o po- 
der,& crueldade dos feus. tað a 
borrecida na republica Roma- 


na,que de qualquer outro efta- 


do por mao que fofle efpera- 


uão mais liberdade, & goíto, 
chegarão ater faudades das def. | 


ordens, & infolencias de que 


antes com tanta anha tinha 


? procurado liurarfe aquelles mef 


mos,que mais. aborrecimento 
lhe tinhão.Pois que remedio? 


fofrer defordens continuar, & 


ITI. 
conformar com erros que não . 
tem mais de bem, que ferem 
antigos,& de tal calidade podê 
fer que importe mais difimmula 
los,que arrancalos com perigo, 
ou incerteza de outros mayo- 
res. Alcibiades dezia,que fe de 
uiað tólerar as leys antigas, ain 
da que naô foffem muiboas pel 
lo perigo, & perturbaçao que 
podião caufar as nouas, traba- 
lhando fofrer alguns deícuidos, 
por não arrifcar a mayores ma- 


les:confelho mui prúdente, po- 


rem entendefe quando as tais 


-leys fa6 menos boas,não quan- 
do faô injuftas,& quando.o co- 


ftumie he menos vtil, não quan- 
do he perjudicial, 8 quando das 


“nouidades fe efperaõ alteraço- 


ens,não quando os entendimen 
tos fe podem conformar facil- 
mente com ellas, aquem podé 
contentar certas antiguidades, 
que fem caufa,nem fundamen- 
to algum fe forão praticando; 
& introduzindo,a 'que o direi; 
to não chama coftume;mas er- 
ro inteterado . Não acertaraô 


os antigos em tudo, diz Córne- Tac.ti. 3 
lio "Tacito,nem todas ascoufas am. 
acertadas,& digtias de louuor 


fe referuaraõ pera a fua idade, 
tambem nefta pode hauer ac- 
goens que os vindouros deuem 
imitar, quando as nouidades 
faô euidentemente vteis, & re- 
cebidas com' aplaufo dos que 


Phil Jo 
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feph. 
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confideraõ as coufas com madu 


reza,& zelo do bem comum; 
rezão he que fe admitão,& ef- 
- queção antiguidades,que à não 
fer ilto,mal fe pudera gouernar 
o munido na idade prefente co 
os coftumes,& modo de gouer 
no víados em feu principio: Fi- 
lo Iudêo diz,que he o Principe 
& gouernador de ha republi- 
ca,comio o marinheiro que né 
fempre hade leuar a nao por 
hum rumo,nem o leme no mef 
mo lugar,mas de diuerfas ma- 
neiras,fegundo os tempos,& vê 


tosque correm. Muito tempo 


fe paflou em que o pouo Ro- 
máno fe gouernáua pello arbi- 
trio,& vontade dos Reys: & fen 
do elles os que fé deuião' dar 


“por intereflados nefte coltume 
pera o conferuarem , pois era 


S 


mayor o feu poder, dependen- 
do de fua refoluçao todos os ge 
neros de negocios,& juítiça das 
pártes,quiferão antes variar nel 
“Je,8& admitir nouas leys, pera 4 
conforme à ellas fe julgaflem 
todas as couĥs que louuelle, q 
conféruar coltumes velhos en: 
contrados ao bem comum fem 


P ompo- fundamerito algum de lJeys.Go 
mus l2 vernoufe Efpanha algum tem- 


origi- 


pello aluidrio,& parecer das 


ne juris peffoas a que fe cometiad os ne 


->l A 
2. 


gociós:Vio elRey Dom Henri 


“que dos Godos,que não conui- 


nha efte modo de gouerno, & 
que hauia nelle muitas contra- 


e” 
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riedades,& defordens;determi- 
nou que te vfaffe de leys certás 
pe ra todos os cafos; & logo as 
mandou ordenar por hum Pre- 
lado do&to,& temente a Deos, 
a imitação das que Solon tinhã 
feito ãos Athenienfes, Lycurgo 


aos Lacedemonios, Numa Pä: 


pilio aos Romanos,& ọ Empe: 


“Tador Iuftiniano a mayor parte 


do mundo,que antes le gouer: 
naua por myi differentes coftu 
mes,então vfados, porem com 
imperfeiçoens:pelloque quan- 


do as oceafioens forem de for- 


te qué cóm cuidencia fe vejad 
inconuenientes, nos coftumes 
prefenites,& vtilidade nos que 


é fc querém admitir,não feguirei 


o antigo a contá de variar, po» 
rem feja com tanta cautela, q 


o riíco de fe alterarem as cou- 


fas não venha a fer de mayor | 
importancia que os érros que 
je pretendem atalhar, prefupon 
do-hauerenfe de fegumr varios 
fuceflos, &nouas ordens nos ne 


- Bocios graues, & publicos, co- 


mo difle o Poetá Cornelio Gal 
lo,& é cáfos dúuidofos he mais ' 
prudencia padecer males tole: 
taueis que bufcaro remedio 
= delles cóm rifco de dar 
em dutros ma-- 
yores: 


E a» 
o Wiete tete 
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DISCVRSO XL 


Se fao de algua utilidade os tera 
mos jídiciais com que as cam 


fas fe dilatão. 


EETA) AO Os entendimeti- 
a» tos humanos muy 
4} limitados,& as von 

Pa tades muy inclina: 

' dasao mal, de quê 

nace na adminiftração da jufti 
ça hum grande intonuiniente, 
que he poder a vontade depra- 
uada acomodar.ao feu propofi 
to a execução do entendimen- 
to moftrando fer rezão de zelo 
o que he effeito de malicia, & 


que fe faz por refpeito da jufti ® 


ça.o que he puramente injufti- 


ça. Tem efte mal feu valhacóu- , 


“to nos termos judiciaes, & na 
prande cantidade de leys, & 
muitas,& varias interpretaçoés 
dellas:não fei fe fe deue repitir 
com rifo,fe com lagrimas, que 
fobre a mefma ley haja tão difa 
ferentes pareceres,que fé pof- 
faő os Iuizes acomodar a opini 
ão de que mais gofto tiuerem,á 


chando fundamentos no mef- 


mo texto pera todo intento, & 
os aduovados rezoens mui apa 
rentes perá falhficarem a jalli- 
“ça por feus particulares refpei- 

| Sur Aa ue o Emperador 
Vefpafianó fevio liure das guer 


- ras ciuis tratou de reformar o 


modo de litigar abreuiando as 
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dilaçoens que auiá tas caufas 
ordenando que eftas fe comes 
teffem a a de prudencia; 
& virtude pera que É 
mos judiciais as refoluefem.E 
de Iulio Cefar conta Suetonio 
que defejou muitó reduzir ahi 
numéro mui limitado a grande 
cantidade que hauia de leys de 
ue os litigantes tomauão oca- 
lað pera perpetuarem fuas cau 
fas com tanto petjuizo da jufti 
ça,feruindolhes y aier leys 
de defculparem fu 
Não aprouo o dito daquelles 4 
fundados nefta tezão, chamão 
as letras peíte yniuerfal da re- 
publica,neceflarias faô ao gos 
uerno politico como terho mo 
ftrado porem muitas vezes per 
judicial o exercicio dellas na- 


` quelles que as tomaô por in 
“ftrumento de fuas paixoeris, in- 


clinândo o fentido dás leys a 
tudo o que querém,de que ré: 
faltað ás injuítiças,& dilaçõens 
fem fim nas caufas er que à ju 
Ítiça mais élará efta: Auiladamê 
te chamou certo político a efte 
modo de adminiltrar juítiça la 
droice gi e das mef» 
mas leys tomão forças, os que 


“asquerem efcoftrat: & pode 


mais a induftriados aduogados, 
que, corno os meditos rias enfet 
tnidades,tem feu ganho nas cõ 
tendas,& dilaçoens,do que po- 
de a mefmá juítiça, & verdade: 


& fendo eftaa máis ordinaria: 
queixa 


ora dostet ` 


ia maldade. 


z Íuf. BA 
ps põlir. 
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queixa de todo o pouo,he áque 

menos remedio tem,porque os 

que a deuião remediar, fãó os 
mais intereffados, que com as 

= dilaçoens das caufas fe dilata o 

oder dos miniftros,& entre à 
variedade de termos judiíciaes 

fe achão caminhos de fazer e- 

Am: dúrar mui poucos dias.. Ia el- 
— Fran, Reyde França Luis dúodeci- 
mo chamaua çapateiros aos mi 

- hiftros de juítiça, dizendo que 
eftendiad as. caufas como; os ça- 
pateitos o couro com osdentes. 
Apliquemfé os Principes a de- 

— fruireftã praga,que he a que 
empobrece,& confunitos' vaf- 
fallos;& não permitão;que as le 

s ordenadas pera defélão dos 
innocerites,caítigo dos malfei- 

tores &obfersácia da juítiça fir 

tão de perfiguir os que não de- 
temabfoluer os que merecem 
taftigo:& defttuir a mefima ju: 

lato de ftiça,que não-he poffinel, diffe 
ri Plátão, deixar de auer muitas 
'- defordens , onde as demandas 
“fe permitem,& fofrem fem Hi- 
mit4ção a todos os que-asque- 

-tëm fazer com caufa,& femel- 
ta, Andou prudentemente oDu 
RE PR 
uindo: dizer de certo letrado 

muy fagaz,& agudo em dilatar 
` demandas, mandou chamar 
“dizendolhe,que deuia cafitida- 
dede dinheiro a- hum criado 


psm mo 
mt é 


fen,& que lho hão queria pas 


a 


` 


ternas as cavífas que puderao | 
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gar fe fe átrênia a dilatar à cau- 
fa muito tempo; refpondeolhe 
O auogado;que quarto tempo 
elle quifefle:porem focedeulhe - 
mal a habilidade, & confio 
della porque depois de repren . 
dido com pálauras o mandou 
enforcar publicamerite, pera eri 
finar 4os mais a não. impediré 4 


execução da juftiça cm materi 


as claras;que fe he crime dos 
mais graues ilgar injultamen- 
tetambem-he injuftiça fer cau ` 
fa das dilaçoens,& traças coni 
que a juftiçã deixa de fe àdmi- 


- tiiftrar:mas tomo os vicios tem 


qualquer defeulpa, nunca lhes 
faltao padtirihos: & tomo o të- 
po elteja tão cheo de litigios, q 
hão há quer lhes eftape, & os 
mais ao pa mais ordinaria- 
mente,todos defimulão o que .. 
pudera ter remedio, fe as queit.. 
xas não cellarão,quando não fo 
ra comforça;ão menos com re 
prenfaõ,ou outros caítigos md- 
is leues: que riunca os males fo- 
geitos á pera andarão mui def 


buçados.ElRey Iacobo de Arå. 


gão ouuio queixar à alguãs pef 
{oas das dilaçoens,& moleltias 


- que tecebião, pella águdeza de . 
“kim grande Itrifcorifulto, &ba l 


ftou ifto pera ö defterrar de feu 
Reyno como perturbador da 
paz,& jultiça de feus vaffallos: 
Procurem os 'Principes imitar 


aos paffados ë acçoenis :io Rea 


às. pois dellas depenide a obfer- 


uancia 


ES Lium 


vancia da juftiça, & conferua- 
ção das leys,em que le deve em 
pregar todo o cuidado, pois fa 
mais perjudiciais os males que 
nacem das injuftiças,que os q 
refultão dos propriosinimigos, 
& não he o remedio tão dificul 
tofo de achar,que por falta del- 
le fe diffmulem quantas fem re 
zoens nefte particular fe pade- 
cem:queirão os Principes reme 
dealas,que não faltarão cami- 
nhos,pois faô mui naturaes,& a 
chados os que tocão a ácmini- 
fixar juítiça fem dilaçoens, & 
nais fpeculatiuos, & deficulto- 


fos de achar os que fe bulcão 


pera eftender as caufas: 
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| Continuaf e à matèria da hfimfi p af | 


- fado apontando alguns remedios 


oo pr 
necelfarios a admumilração 


da jufiiça, r obferuans 


cia das leys. 


4 ARECEOME necella- 
j} rio em refpeito da 
p5% materia que trata- 

EEE MAN mos,apontar breue- 

| merite álptias aduer 
tencias por ventura fabidas de 
muitos poré praticadas de mui 
poucos;fendo o fim dellas o põ- 
to mais eflencial,& neceffario 
ao gouerno da republica, qué 
he atalhar as injuíti ças,& reme 


dear as dilaçoens das caufas em 


INI. 

que fe occupa a mayor parte da 
republica com grande detrimê 
to dalma,& da vida,huns fendo 
reos `, outros autores, huns jai 
zes,outros aduogado::& acon- 


tece muitas vezės fer mayor o- 


interefle dos oficiaes,que o da 


quelles que vem ater fentença 


em feu fauor.Cada dia fe inuë- 


. tão diuerfos modos de eftilos, 


fe acrefcentão nonas pregati- 
cas fe emmendão ordenaçoens, 
os profeflores das Ícieneias tão 
premiados com 'honras,& inte 


reíles extraordinarios,& fendo 


eíte.o principal cuidado - dos 
Principes,em que fe não defeui 


“dão,& eftando as letras no mas 


is alto ponto a que podem che 
gar,hoie fe achão mais inju ti» 
ças,do que nunca ouue: do ndé 
coníta que não refulta efte mal 


da falta das leys, mas do vicio | 


das pelloas,& que A le deue - 


aplicar todo o remedio. Sendo 
perguntado aquelle gran de Le 


giflador dos Athenienfes L Plain 
curgo no principio de feu go-"4M 


terno,porque rezão não viaua 
de leys efcritas,certas,& infali- 
ueis,qué feruiflem de regra pe- 
ra fe caftigarem os crimes, & fe 
dar a cada hum o feu, refpon- 
dep que não dependia o gouet 
no da republicade melhores le 
ys,;mas de melhores homens, & 

yr efta rezão naĝ fazia tanto 


Cad 


cabedal dellas como daqueles 


que as deuiaô executar de que 


feruem 


“como zeló deacertar,ão vi- 
“cio refináfe mais com a Ícien- 


Lib.3. 


Ê Difiurfo “XI. 


“Jeruem ferem as leys mui boas 


& ferem nellas mui praticos os 


Tuizes,fe por effa mefma caufa 
“cometem injuítiçastomando o 


cafiao da fciencia pera authori 
zarem fua paixaó,& feruindofe 
dos textos pera es interpretarê 


conforme o feu gofto,& nadco. 
forme a juítiça das pattes. De 


que importa examinar os ad- 
uogados na fciencia,fe hað de 
víar della pera deferiderem in- 
juítiças,8 roubarem o alheio. 
Grande mal he a ignorancia 


dos que hað de julgar,& dara | 


cada hum o que he feu, porem 
fem comparaçadnenhia he ma 


yor-nial o vicio das pefloas, por 


que a falta de faber remedeafe 


cia. He muito pera notar aquel 
la mai qve Deos teue com 
Sa 


A E aa ; i 
amaō no principio, de feu 
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peçonhento que fofle melhor 


“não ter faber algum. Eem re- 


fpeito defta explicação fe entê- 
dera arepoftà 4 Deos lhe deu, 
que por pedir fabedoria pera fa- 


zer juítiça lhe daua tudo quan ` 


to lhe pediaihe perà pergu ntar 
como diz què pedio faber, fe 


-não pedio mais que hum cora- 


ção brando; & inclinado à acer 


“tár?porque o verdadeiro faber 
depende do únimo não das le- 


tras,podia Salamão terá {cien- 
cia que téue em refpeito de co 
nhecer as coufas naturais, &ver 
clarâmente todás as refoluções 


condenientes áogoúerno de fe- 
“vis váffallos,& adminiltração de 
fua juítiça más não querer vfar 


dellas,& não feria o primeiro q 
å vilta do bem fegu iffe o peor 
caminho;leuado dó gofto não 
da rezão: Não confite a juftiça 


dos våffällos, deziá o prudente 


iege 3 Reinado;&.o fuceflo della apa- 
receolhe o Senhor de noite of- 
fereceridolhe grandes merces; 

& qué elle pediffe o que quile- 
fe: confaderou: Salama o yue 
thais lhe continha pedir, & a 
-chou que hum coraçao brando 

- &defejolo de acertar, parece 
que pera julgar o pouo deúia 
pedir muitas letras,& muita fci 
encia; &não hum coração facil: 

foi mui pridente faa petição, 
—. porque fe pedira faber podia 
tello em tão ritim valo , 8& go- 
uernado pot hiir cotação tão 


Rey Dom Affonfo o fabio nà Paner- 
fciència dos qué a àdminiltrao; par.de 
trias na confciência; & zelo de ,.bys ge 
acertarem. Aja exame nas peflo fis Al- 
ás, & anera juftiçã, bulquele ph, 
hos Ihizês virtude, & inteirezá, 
“eme eftãs faô ag calidades de 

mais importancia, fem virtude 

não pode auet juftiça,poisa ju- 
ftiça he fpecie da virtude, & fé ` ` 
4 (ciencia humana podé a jufti . 

ga dar a cada hum o fen,porã o”. 
entendiméútro donde naceérão; 

effas regras gerais, & leys- ciuis. 

pera ó goutino dos homens, 


pode 


Linra 


= podem muitas vezes mais por 


fi fo,que a memoria das tais le- 
“ys,& quando he ajudado de fa 
mor que Deos comunica aos q 
defejão acertar, & do zello de 
comprir com a obrigação do 


off:cio que tem,que duvida ha 


qe fera quafi in pofiuel errar. 
| porqué eftas circunftancias 
{a6 repetidas em outros muitos 


lugares,eim tefpeito dos mini- | 


[tros em geral, tratarei de ou-. 
tras. Tambem fera conuenien- 
te que fe prouejão os lugares 
“por tempo mui limitado, ai o 


Alex. favião Os Romanos,todos os of 


mm 


com que fe defendem das vio- 
lencias dos poderolos ; & fala 
como experimentado na con- 
dição dos homens,que cô qual 
quer poder, & jurisdição que 
acquirem fe querem molftrar di 


ferentes de feus anteceílores, 
.nem fe enganou em ter por ne 
ceflario aplicar remedio a vio- 
‘lencia com que os podero(os 


querem tratar os miniftros de 
juítiça, porem mais facilmente 
fe reedeão eltes inconuenien 
tes que os que refultão de mini 
ftros que emi feus oficios fad 


prepetuos,& independentes do 


~ 


| ab lex ficios prouião por hum anno,fo 
` gemalin o de Cenfor a finco an- 
dierum -nos por particulares rezoens, q 
34). pera iflo tinhão, & ainda no të- 
13- pode Marco emilio diétador 
~ felimitouo tempo, a anno & 
meyo,entendendo que não cõ- 
uinha ao bom gouerno duraré 
“tanto os oficios da republica,o 
, que depois tornou a fua primei 
Diodor "ra origem. O mefmo cotume 
= ` inttoduzio em feu Reyno el- 


tempo. Tiberio Cefar tambem 
foi defie voto parecendolhe q 
os miniftros nouos começauão 
conrnoua cede a titar do povo | 
o que os velhos;por eftárem ja 
fartos não fazem, não coáfide- 
rando a calidade das riquezas 
que quanto máis faô,mais céde 
caulão,6é.o freio com qué os | 
rhiniftros temporais fe- ácomo- | 
dão à fazerem feus officiosa cõ º 
ta de tornareni a elles,ou os me 


=.. Tr- o = a a - 


Perr. | 
C reg dib 


Rey Nino louvado de todos 
nefte modo de gouerno, pofto 
que noutros particulares repro. 
uado. Verdade feja A Petro 


.quérem introduzir quando de 
nouo entrão,como pella autori 
dade que os miniltros perpetu- 
osem {eus oficios grangeão, 


Gregorio reproua efta limita- - 
44.5. ção de tempo nos miniftros. de 
- Juftiça afli pellas nouidades que 


lhorarem a outtos:por fem. du- 
uida tenho que fora de maisvti 
lidade ferem ânnuaes, todos às 
da republica como faô dé pre- 
zente os de juftiça ém que os 
inconuenientes usa a the 
nhão mais lugar, mas não feja 
tað precifo o tempo de anno 4 
quando os merecimentos , & 
bom procedimento o pedir não 
feja licito prorogar mais tempo 

| era 


Dr 


“Alex. efa to mui ordinário entre os 


ab Alex Romanos em cujas hiftorias le 
hh. 2:ge MOS que prorogarao O tempo 
“ mialum deQueltor a algas peíloas ate 
dierum tres annos por dar à ley a iflo li 
ra fe não guarde a refidencia pera 
- o fim do tempo, & efta fe eften 


da aos miniftros de juftiça,ma-. 


is fuperiores,que neltes ha ma- 
is neceffidade; pois nelles fe- 
necem as caulas,& a autorida- 
de,& reputação que tem;fas os 
males que cometem irremedia 
ueis,porque nem às queixas q 
às pequenos fazem dosgrandes 
° fe admitem,nem dinda fe ouuê 
& quer muitas vezes mais him 


pobre homem perder quanto . 


tém que ter contra fi hum mi- 
niltro poderofo. Não. importa 
- tenos que ája defferente ordê, 
da quê hoje fé guarda nos ad- 
uogados feria de grande vrilida 
de gfoffem eleitos pello Princi 


pe que hão foffem pagos pellas 


pártesátes fe lhe prohibifle cb 
rigot áceitareth:ja vejo que hà 
ula efta reformação de fer mui 
imal recebida delles, &do: eftri 
ùaetis cujo WA conhite nas 
muitas cáula 

contra ella infinitos incotúeni- 


entés que emtudo os hã, & fe. 


pera regiteterem conttd 4 mais 
clara juítiça nunica lhe faltam 
rezoens,& fundamentos antori 
zados com textos, nem houte 


homë por defarrezoado q fofle 


ceriçã: Tambem conuem que . 


s, & que achárião 
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em feus requerimentos, é não à 


chafe muitos aduopgados por fi; 


que fera pera encontrar hum 


coftume nouo; que fempte a? 


nouidades repreferitão dificul- 
dade quando a vtilidade naõ 
he mui praticada. Porem ds inte. 
firmidades grandes hão fe re: 
medeao com medicinas fua- 
ues,& de todas as que pádece à 
republica he a mais perjudici- 


“alo coftume de fe permitirem 
“as contetidaś com que ös ho: 


mens fe perfeguerm por imeyd 


` de litigios mais fundados em 


teima,que em rezão, deftroin- 
dofe huns aos úutros fem outra 
vtilidade mais que a que reful: 
ta aos audgados, & efcriunens; 


* & fe à rezão enfiná,que fe diff 


mulem os irconueniientes me- 
is tuidado fe deue atalhar pe 


tam 
tatos males: Platão difle 4 onde 2lato de 


- 08 lerigios etão tnuitos não po: legibus 
-diá deixar de hauer muitds inju da, 5; 
- rias,& por taufa dellas, muitas 


inimizades de q fe collipie quã 
to importa atalhar efte vicio; 
& em quanto fe faz pouco ca- 
fo de remediat a rais, não pode 
elle cefar:de forte nas pefloas | 


“ tnais que ñas Íciericias fé de- 


vê fazer os exames,& not aduo 

gados tanto como nos juizes, 

principalmente ë refpeito das 
| Ll caulas 


Liun 


caufas tiueis que defender as 4 


claramente faô injuítas he afó- 
te donde manað todas as con- 


tendas odios,& difcordias dos - 


vaflallos, & não pode auer em 


todo o gougrno politico, mais . 


intolerauel fem rezão que de- 


pender da vontade dos aduoga 


dos,pello feu parsicular intere- 
fe aquictação de hãa republi- 
ca. Achaga que efta na perna 
. fe procede de inflamação dofi 


| gado nelle fe a le curar,&todos 


as mais-curas ferao de mui pou 
go effeito,queixalle o peuo q 
as injuítiças faô muitas,& osli- 
tiziostantos,& tað largos que 
duraô maisque à vida, &vemos 
que aquelle fe tem por melhor 
“aduogado,que mais reparos fa- 


be pera dilatar o que fe deue, ` 


-. 8& mais pontas pera pedir o a- 
"Heio,fe efta hea rais de todos 
os males,& injuítiças,que á,re- 
publica padeçe,porque fe não 
aplicara aqui o remedio,& quã 


he a principal obrigação fua. 
Eita he a fignificação da Co- 
roa que lhepoem na 'cabeça,co 
mo notou Pierio Valeriano, po 
rem efquecem'os encargos, & 
fo lembrad os interefles, não 
deuendo fer affi em materiatad 
importante que'ó interefe ma- 
yor que os Principes podé ter 
he conferuarem {eus vaflallos é 


pas,S 4nião,& mal fe podera è - 


fta confeguir.por-meyode ïn- 
jultiças. 
 DISCVRSO XIH. 


Importa rhuito ao, ba gouerno dos vaf 


-fallos virtude (or prudencia 
dos Prelados. 


$ ASTANTE rezaĝ 
3 era pera moftrag 
y a neceflidade que 
A a republica -tem 
de Prelados infig 


“nes em letras,& virtudes, ferem 
inftituidos pera intercederem 


FOR 


a Deos por feus fubditos,& lhes Exod 
&finarê a ley diuina;comoMoy ` od, 
' fes primeiro Prelado da ley ef- 5 - 


| do efte naô feja de effeito, tra- 
-tar de outros,& não parela dif- 


ficultofo auer defer a paga da . 


fazenda real, que das mefmas 
- partes pode fair per ordem ma- 
- js conforme a inteireza da jufti 
. ça,& vtilidade dos que nella 
f5 interefados,& quando ou- 
“meffe de cuftar ao Principe;nio 
“ficaua liure. defte encargo, que 


-em caminhar a juítiça dos. vaf-; 


“fallos,& aplicar os remedios ne. 
ceflarios a execuçao das leys, 


crita que de continuo clamaua 


“a Deos pello feu pouo,delle dis 


“afcritura que defejaua, & traba 
q J | Num. 


lhaua por ver todos feús fubdi- 


de feu credito,& hora:& o mef 


` mo faziao muitos Prelados da 
- fey da graça. 4 cô luas vidas, 3 


doutrina éfiniarao aos q q ses 


“he hauião de loceder no oficia 


porem 


» 


“tos fan&tos ainda q foffe a cõta * 


Difini 


porem nað me gouernarei tito 
neíta materia pellas rezoens q 
refultao em vtilidade do fpirito 
como pellas que feruemao elta 
“do,poiseftehe o meu princi- 
pal intento, cuja profperidade 
fera facil dẹ moftrar quãto de- 
penda do bom gouerno,& exé- 
plo dos Prelados:porã como a 
fua conta efta extirpar os vici- 
os,& eftes faō os que máis cor- 


- rompem a tepublica,& de fcom . 


poem o gouerno della, qual fot 

o feu cuidado tal a profperida- 

de,& vniaô dos fubditos, & co 

muita rezão fepermite aosPrin 

cipes que nomcem os Bifpos de 

+» feus éltados, pois elles faô osma 

-is intere flados no.bem de -feus 
vaffallos,que mais depende dos 
Bifpos, que de todos os mais mi 

Chrift niftros:S:loaô Chrifoftomo cô 
inih para a republica a híia aruore 


21.ho cujas raizes fao os Prelados,do- 


9 


m. 38. de fe comunica a todos. 6s ra- 
mos,& folhasa terdura,& gra- 
ga;porá fe elles fe defcuidao ë 


“feu officio-nao podem os fubdi 


tos florecérComô pode fer: diz. 


S.Hietonimo,que caftigãe. nos 
fnbditos à avareza o Prefado q 


for conhecido por auarénto,& . 


como podem os fubditos dei- 
xar de imitar,& ainda fe vene- 
rar os proprios vieios q virê au“ 
torifados ë feus Prelados:G por 
August efta rezão, tiotou S. Agoftinho, 

articularizoú a efcritura a vir 
tude do pouo Hebreo êmquito 


“ r, 


foi gouernado por Iufue,a cuja fue: 


imitação procedeo o pouo co- 
mo deuia,& a mefma felitida- 


24: 


de attribue é outro lugár ao bō 


gouerno do Stimo faterdote O- 
nias:q fe o Prelado pufer todãs 


2 Ade 
3; 


as forças ë doutrinar fuas oue- ` 


lhas cõ exéplo; & cuidado re- 
fultára ë tãta vtilidade da repu- 
blica,ainda téporal,é tãătá paz; 
& vnião,q pareção todos irma. 
ós:porá elta força té aley Euari 
| ela quado he refpeitada, &fé 


“guida perfeitamête, & não he i- 


fto nouo na ley 4 profellimos 


pois č outra menos perfeita vi- - 


“mos q 0 grande facerdote Elea 


chim cõ ocuidado q tinha de e 
xortar,& encaminhar o feu po 
uo,caulou tal vniað;& irmandä 
de entre todos os moradores de 
Hierufalem,que dis o profeta 
laiás os gouernaua como pay 


a feus filhos:que Deos particu; 


larmente coàcorreffe co eftes, 

& outros muitos Prelados,pera 
com tantá felicidade gouerna: 
rem feus fubditos,bem fe pode 

afirmar; porque ja Atiftotelet 
fe efparitou-de fe poderem con 
feruar em amor , & vniað tam 
varias condiçoens,como fe ajú- 
tao em híia republica, de que 


“mãcem dilcordias. ainda encre 


os mayotes amipos:poterr; tam 


befe pode acribuir a caufas hu- 


manas,Q aley fatural. em que 
fe fundão asq feruem ao gouer 


Efai: 
22; 


Ari 
I.Oeco 


ncap.d 


noda republica, & coleruação ` 


Ll 2 das 


4.Reg. 


I2. 


g 


-Luro 


dos homens, hê princípio mui 


fabido na ley diuina,& quando 


os vaffallos forem tais,que pro- 


“cedão com virtude,& que com 
rezão fe poflaô chamar filhos, 
& difcipulos de hum Prelado 
prudente,& fanéto,eltejão fegu 
ros os Principes q os gouerna- 
rão com muita fuauidade:& de 
Prelados pouco aprouados nã 
virtude,não efperê bos effeitos; 
que facilmente feraô imitados 
nos vicios,q tiuerê,&fuas falta- 
fe comunicarão a todos não fò 


vaílallos,mas aos mefinos Prin 


cipes:não poflo. deixar de re- 
firir nefte lugar pofto que fe a: 
pontafe,em outro quão poderò 
fa foi a virtude,& exemplo do 


Pontifice Ioiada pera não fo- 


mente conferuar em paz,& ob 
feruancia da ley diuina. ao feu 
pouo, mas ào mefmo Rey Ioas, 
ge quem a Efcritura Sagrada 
diz,que foi bom Rey em qui: 
to viueo o Pontificeloada ,&de 


“poisde {ua morte fe deféfreou ë 
milvicios,á maldade dusBifpos - 


inficionados com erros no tem 


po de Rotharis Rey dos Lon- 


= gobardos baítou pera preuer- 


ter,& defencamiúhar da obedi 
encia Romana a todo o pouo: 


- achou efte Rey lendo mui fa- 


gas,&X manhofo, que não auia 
melhor remedio pera deftruir 
os vaflallos do Papa,que então 
era Ioão quarto que terem :os 


Bifpos erros,que por exemplo, 


mi. 


ou do&rina , fe comunicaflem 


ao pouo , à imitaçao do Pon-. 
tifice Iafon,que depois de com 
prar 6 Summo facerdocio a el- 
Rey Aúthioco,peruerteo com 


- feu mao exemplo, & doutrina 


a mayor parte de feus parentes 
'& naturaiside forte que he im- 
pofinel ferem os vaflallos bons 


+ quando os Prelados forem ma- 


LA ac 


“maos,& hauer felicidade na re 


publica em que faltar o exem- 
plo dos bôs,& pera que osPrin 


“cipes,a cuja conta efta anomea 


«ção delles,& o gouerno dos vaf 


-fallos poflaô eleger os que mais 


'conuenientes forem pera com 
{ua vida,& exemplo. doétrina- 
rem o poue, apontarei alguns fă 


damentos não imaginados por 


imi,mas collegidos dos que ne- 


= ffa materia melhor voto tiue- 


ra6.E fe eftas aduertencias pa- 
recerem mais encaminhadas 
aos Prelados,nao he o meu in- 
tento offerecellas mais que aos 
Principes, por lhes ferem tão 
necelarias , porque , das o- 
- brigaçoens dos Prelados de 
uentf colligir o cuidado cõ . 
queos deuem elleger, 
“& não fe lhes podé 
reprefentar me- | 
-* lhor por outro 
"modo. 


Prctetedo 
de dede 


es EON O EFE AO se ie 


- Difiuio 
`> DISCVRSO XIII. 
` Apmtanfè as calidades que fe de 


tem confiderar na eleição 
Co dos Prelados: ` 


SAR é 
E quis rip 4s 
calidades que ds 


mem diz É não auera 
nelles eoufa digna de reprefaõ; 
:& logo-re a perfeição de 
vida que deuem ter em varias 
ide ma no primeiro lugar 
ia fobrtedade, como virtude po- 
«derofa contra: a mageftade, & 
foberba;que as riquezas tonft- 
-go:trazem,aduirtindo,que jio- 
“-dião os Prelados então pobres, 


“v& defprezadoé,chegar 4 tempo. 
que foflem nas rendas,& hon- 


tas luperiores aos mais; &€ quë 

feria grande faltá emipregaremi 

- empgrândezas,& dilicias as ren 

das que fe lhes derão pera def- 
Hitron: a 


pif-Pan (thes derão -officio de man- 
li. dar,más de defpendet, porqué 
=- como Bifpado fe dá ocafião de 
humiltade,8 não de fobérba; 
de trabalho,não de dilicias; & 
Peral. notou avifadamente hum Do: 
Epife.u Exot graue,q não diffe. Chrifto 
gd: a S.Pedro,3 trafquiafie,ou ma- 
` taffe as oütlhas;mas 4 as äpafë 
taffe:por4 o itttereffe dá Prela- 
zia cólfte no merecimčto,nað 


nas rédas:& quâdo aja eftas,de- 


HÉ 


XIII. 


t@S vanno S. Paulo . 


Preládos deuč ter 


erém;S: Hieronimo os as. 
fuper é amoeftá que hão tenhað pera 


acl 
uë fèr às q baltê pera viuet, & 


“não fobejë pera fuperfluidades, 
“aduertencias mais necelTarias 
“aos Principes pera q não probe 
“Jão prelazias € peffoas coitumá 


das a paltos fuperfluos, porá he 
dar a hum frenetico armas vô q 
fe máre:& pera acertarem nefta 


“eleição,nião lancê os olhos ads: 
| A iai lúmanos,que ofhcios 
“inítituidos pera governo do Ef 


pirito, não efundão bem fobre 


carne,& fângue:dar o Principe 
“ofícios no goúerno de {eu efta 


do,ãos q honrou com titulos,8z 


merces,coufa he que fe pode 
permitir; entregar O gouernd 


das almãs, & o patrimonio de 
Chrifto aquém não tem mais 


merecirmenito,que fer filho de. 
hum miniftro,ou parente de hü 
titulo,he querer prouer à pel- 


foi da renda,& não o lugar dá 


“pefloa,& não fe pode efperar, q 
os tais prelados procedão co- 
mo conué, porá os merecimen- 


tos dospaispodé hõrar os filhos, 


“mas nãodarlHes ta Etopera ogo 


terno da Igreja, depéde decir 
cúltácias maisfpirituaés. Quere 
ré q fe pratique tomo ley “pro- 
heréfe as prelazias, como tapi- 


tanias coti refpeiro às familias; . 


& dos feruiços dos" paffados, & 
que poffa mais efta fezam de 
eftado,quie à realidáde, & fun: 
damento das tezoens, & clau- 
fulas ĝo Senhor, & ihiftituidor 
dos mefmos ofícios apótou,não 


Ll3 pode 


| 


| Lire 
pode refultar em vtilidade dos 


- vaffallos dó Principe, & oue- 


lhas dos preládos, antes em de- 


ftruição fua:que as rezoens de 
authoridade,oude appetite hão 
“de gaftar ó qne fe órdeúou pe- 


ra remedio das ouelhás necefh: 
- tadas;& polto que o meu inten 


tonãofeja aduirtit aos Prela: 


“dos, mas aos que os deuem ele-. 


ger,lo híia lembrança medaraô 
licença que lhes faça, permitia 
Deos que não aja ocafiaô pera 


que feja necellaria:que confide . 
rem quito fuor de fuas ouelhas 


“cultas os dizimos que comem, 
* parque pör ventura que fe mo- 
derem nos gaítos,& os empre- 
guem nos pobres, & necefhta- 
dos.Paffando Pifiltvato Rey ti- 
rano de Athenas,por hum cam 
‘povio hum velho que andauá 
femmeando entre humas pedras, 
'perguntoulhe oRey q efperaua 
colher de tão má terra refpon- 
deo o velho q anguítias, &efpi- 
““nhas,&4 ate diflo auia depagar 
-dizimo a Pififtrato, de manei- 
ra penetrarão eftas palauras aò 
Rey tirano que nííca mais quis 


gozar dos dizimôs, parecendo- 


lhecrueldade gaftar em fauítos 
o que tanto trabalho cuítaua, 
penfamenro mais digno de hü 
Prelido Catholico,que de hi 
“Rey gentio,& que 'por tirania 
tinha entrado no Reyno. Nãa 
featicúeo- Moyfes eftando no 


fim de fua vida,anomear Prela- | 


E 


do fuceflor feu,pedio a Deos q 
elleo elegefle.porque entédeo 
que podia algum reípeito incli 


“alo ão que não fofle mais di- 


gno,& vio o perjuizo que re ful 
taua de eleger o que tratafle 
mais de recolher a renda que 
de fe lembrar dos enctargos.De 


“tem os miniftros . divinos ele- 


gerfe fem refpeitos humanos 
feruem eítes de cofumir-as ren 
das,& deftruir os fubditos;& te 
nhão os Principes por fem duui 
dá que fe fizerem pouco.cafo 
defta aduertencia;cortando pel 
lo refpeitó deuido à Deos,& an 
tepondolhe as rezoens tempo- 
rais, hão de experimentar infe 
licidadus fem'darem fè da cai 
fa dellas,tanto mayores quânto 
mais participaré da carne;&fan 


“gue de que pudera apontar exé 


plos domefticos fe fora permiti 
do nomear pefloas. A fobrieda- 


“deajuntaS. Paulo.caftidade,pru Tay 
'dscia,& Íciencia,virtudes mais - 


proprias dos Prelados que com 
exemplo, & bom gouerno, de- 
uem encaminhar os fubditos, 
circuhltancias que osPrincipes 
deuem muito confidérar, porá 
a vida pouco- honefta do Prela 
do authoriza os vicios,& a fal- 


ta de prudencia defauthoriza 
os remedios, & a Íciécia defpre- 


yada da conhiatiça,& atrenimê- 
to aos que fe temem della;eftas 
tres circunítancias confiderou 


S.Chryloftomo ferem mùi pro riff. 


prias 


(hroma 


nj Epf 


Can cap 


Difturfo 


prias dos Anjos êm quem a pu- 


reza tem {fua prefeição,a prudé | 
ciaj& ciencia feu alento, &po - 


fto que nelles per natureza, nos 
Prelados por .neceffidade, que 
fem éftas virtudes fera impolh- 
vel apacentarem fuas ouelhas: 
Com: muita propriedade com- 
parou o Bifpó: Chromancio. os 
Prelados aos olhos, que fenda 
partes:do corpo,faô na móbre 


6.Ma- za;8&.calidade-râodifferentes de 
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-hãa vez floreceo,& fe. guarda- 
ua no tabernaculo perdeo as flo 


“Tes,ou fe ds conferuou;& refpo- 


de que fempre ficou verde, & 
com flores pera que foffe tefte- 
munha da eleição teita por De, 
os:quis o Senhor enfinar aos & 
tema fua conta eleger os Prela 
dos que fe hão de juftificar, & 
mioltrar ao mundo a excellen- 
cia de fuas vidas,pois não fo os 
prefentes,mas os védouros hað 


t0. - todasasmais,que exercitão feu ide dar fe da tal eleição. Tambê 
o oficia,tomo diz Ficino,cô mo — perguntão alguns curiofos de 4 Gir 
at. E 


do fpiritual, & diferente, dos 
mais membros.Deuem os Pre- 
ládos,a imitação dos olhos, exe 
“cutai a obrigaçãode feu officio 
vigiando {obre fuas .onelhas, 


cra a tal vara,& relponde Ori- pjg 
gehes,Philo,Procopio,Oleaftro Spyros 
S outros que era de amendoci Oraga, 
ra,& o prouão com o mefro 
“Texto fagrado:he à amendoci- Nan 


não com refpeitos temporais; 
mas com rezoens fpirituaes, në 
tratando de fua comodidade, 
mas da vtilidade daquelles,que 
temia feu cargo:Quando Deos 
quis-na ley velha eleger o 
Summo facerdote não fiando 
éfta elleição dos Hebreos, man 
dou:que cada tribu trouxefe 


ra fimbolo da vigilancia, virtu- 
de máis neceflarianosPrelados 
que os defcuidados , & froxos 
não faô pera officio de tãto tra- 

alho, nem a vigilancia deue 
fer em refpeito das preteníoés, 
ou negocios feculares, que ha 
uera alguns pera elles vigilan» 
tifimos,& nas que tocão ao pa- 


ftodas ouelhas mui remifos:Dé . 
os fe queixaua dos Prelados H- Ezechi- 
taelitas,que empregauão o cuj- el 33. 

dado em cobrar as rendas, & à @ 34. 


faa vara feca, & daquelle tri- 
bo feria eleito por feu Pontifi- 
ce cuja vara no dia feguin: 


Nun. te fe achafle que eftaua ver 


n.17. deltas varas pergunta fe a vará 
do fummo facerdote Aarad q 


de, & com flores.S. Ambrofio 


JA 


comodar as peffoas efquecen- 


A achou que quis Deos declarat doffe das ouelhas, he o nome 

; nefta ceremonia à pureza,& fø de Prelado deriuado de híia pa 

` Abg briedade fignificada nas flores: laur Grega,que quer dizer vi- 
“rim fazendo o Abulenfe menção giar porque efta deue fer a prin 


cipal ocupação fua não fe con- 
tentarido com terem abértas as 
Lİ 4 portas 


Lim 


- portas a toda a hora, mås com 


i. Reg, 
7: 


bulcarem os neceffitados, & os 


que fað mais amigos de feu de- 


fcanfo,que do remedio dos fub 
ditos,não tem nomes de paíto- 
resmas de mercenarios como 
o Senhor lhe chama; A Elcritu 


“ra fanta conta pera exemplo 


dos Prelades o cuidado com q 


Samuel Potifice do pouo Ifrae 


litico {e canfaua por fuas ouc- 
lhas,não fomente eltando patë 


O.» e 
te a quantos o querião ver;más 
correndo pefloalmente todos 


os lugares de fua jurisdição pe- 


ra com menos trabalho dos fub 


ditos ouuir leus requerimentos 
& remedear fuas neceffidades: 
que não fe compadecem com 
o officio de paftor comodidade 
propria,& defcanfo;em refpei- 
to difto: mandaua Deos que o 


Summo facerdote trouxelle os: 


nomes dos doze filhos de Ifrael 
eículpidos no racional que an- 
daua fobre o peito en doze pe- 
dras precio fas,& juntamente fo 
bre os hombros č duas pedras, 
feis em cada hiia,pera que fe en 
tendefleque não fo era obriga- 


ção dos Pontifices trazerem aos 
hombros feus fubdiros,& reme | 
diarem com o trabalho corpo: 
“ral fuas neceffidades, mas tam- 
bem no peito fobre o coração. 


perá que fe foubefe que o cui- 
dadoque delles tinha6 não era 
por comprimêto,& a cafo,mas. 


procedido do amor com ques. 


uer nas prelazias,he certificarfe. 


HIT. 


tratana que elladeuia de fer a 

rezão pera o mefmo Deos mã- 
dar que a veftidura facerdotal 
fofle abertá ate O péito, que as 
entranhas cerradas,& peito mi 
mofo,& elcondido-ao trabalho 
hão he de miniftros eleitos por 
Deos.E poíto que eltas aduertê | 
cias firuão aos Prelados, com 
mais rezão fe deuem lembrar 
aos Principes que os nomeao; 
porque mais facil fera acatte: ` 
lar o Principe naeleição que fi: 
zer,que refrear a hum Prelado 
oappetite,& coftime a que efti 
uer habituado, & fe a eleição fe 
não gouérnar mais por rezão,& 
por gofto,mal gi o eleito 
defprezar o gofto pella rezão. 
Tambem S.Paulo lembra pot 


“circunítancia mui neceflaria, à 


gouerno da propria cafa; porá 
he impollwel tratar da refor- 
máçao das ouelhas o Prelado & 


- primeiro naõ tratar de fua cafay 


conclufað he efta tã6 aueriguz 
da,que quando hum criado del 
Rey {oram lhe quis gabãr mui- 
to a virtude de Elifeu,fe conten 
tou com dizer que era criada 


de Elias:& notou Caetano que fer im 
era final efte mui baftante pe=. pp, Reg. 
“ra conhecer à fantidade de Eji- 


teu, que naõ he pofhuel , diffe 


Meriandro ferem viciolos os q Menan 
feruem a virtuolos;de forte-que der. 


o caminho mais certo de oPrin 
cipe conhecer os que hadepro 


nO 


A ” 


Difturfi 


no procedimento dos que o fer 


“uem,que quem {ofre defordens - 


em fua propria cafa, melhor. as 


Hi. im fofrera nas alheas:rezão que O 


Emperador Alexandre feuero 
confideraua na eleição de qua- 
elquer miniftros,que auia de ad 
fmitir 30 gouerno da república; 
informauafe como gouernauão 
fuas cafas, & daqui infiria como 


gouernariãoa republica;He re- - 


medio efte que fuple a falta de 
outro,poíto que a experienciá 
do gouerno de cafa he menos 
certa que a qué'fe tem dos tri- 
bunais,em que não fo feuem os 


talentos,mas feaprendem os e- 
“* ftilos,& câminhos de ns 
1 


nos negoceos dé cónfideração: 
& afli como pera os cargos fu- 
periores deue preceder efta o- 
cupação,pera a eleição de Pre- 


lados,não he menos neceffariá 


outrá femelhante,em tribuna- 
is ecclefiaíticos. Muito importa 
a liberdade nos Prelados, pois 


he obrigação fua offerecerem 
- “a vida pello remedio de fuás à 


velhas, parecera impoffiuel ref- 


eitarfe eta circutiltancia. nas 
peitarf | 


eleiçoens porque .nas-ocafioens 


" a moftrão aquelles de que me- 
` nos fe efpera:o remedio efta é 


fugir da auarezá, & ambição, vi 
cios de que os - Principes facil- 


mente podem ter noticia, porq 
nas mefmas ocafioens de pretê- 


der fe defcobrem: Saõ Paulo fe 


não efqueceo de as apontar Jé- 
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brando aos Prelados que bað fe 


jao cobiçolos,porque he im pof 
fiuelterem brio contra cs Prin 
cipes,& miniftros,fe delles de- 
penderem.Hão de ter brio pe- 
ra refiftirem,& valor pera re- 
prenderem quando a netefiidá 
de fpiritual o pedir porque ni- 
fto ferueim aos mefmos Princi- 


04 


feupouo,ooutto nãoquerer acei 
tar o goueino de outra prela- 


712 mayor quando Deos lha of 


tereceo:porem não ha dunida, 
que hum lanço,& outro nacco 
de lhe faltar ambição porque 
fe Moyfés atiuera perá aceitar; 
& pretender melhor lugar,nao 
tinera brio pera refiftir, & en 


contrar © ri de hum Rey ' 
tão podero 


o como, Pharao; & 


elta foi a rezão porque na elei- 


inferiores, fe não lembrou de 
outro vicio, inais que da' auare- 
za porque Prelados fogeitos a 
interefe não po a 

“Ma 


Auguf 


de verb. 


Domm 


Liso III. 


fua obrigaçað. S. Agoltinho cő 
fiderou grande deficuldade em 
achar hum bom Prelado, quei- 
xa que elle repete com grande 
fentimento,& fe jå em {feu tem 
postinha pera fy era coufa mui 
difficultola trecendo a malicia 
do tempo cada dia mais,merce 
fera grande de Deos perferuar 
della aos Prelados de fua Igre- 
ja:não he o meu intento tratar 


“deles, mas fomente lembrar 


aos Principes as rezoens que 
deuem confiderar nas tais elei- 
çoens,porque a elles ferué mais 


eftas aduertências na occafiam . 


č que hão de melhorar de hüs 


Bifpados a outros em que a cau 


tela deue fer mayor, pofto que 
hauia mais rezoens pera fe res 
prouar efte coftume,de que dé 
uia fazer particular dileuro, 
pellós incouuenientes que del- 


le refultão,& de fe ter entrodu 


zido dé modo que fe queixam 


-ós Bifpos,quido os não melho- 


raóô por anitiguidade,têdoo pot 
grande agrauo,como le as pre- 
Jazias attendeflem mais aos an- 
inos que aos merécimeéntos, de | 


o que fe fegue eltaré muitos nos 


Bifpados como de paflagé, nað ` 
pal 


ado com os pobres, & ds 


“bras hneceflariásas rendas que 


delles gozão,& fendo toda a vi- 
da pretendentes, empregando 
nas bullás dos Bifpados, o di- 
nheito que pertencia mais aos 
neceffitados,potem coltumes,á - 


“tem acquirido tanta âutoridade 
he crime falar nelles:o que por 


ora aduirto he que as tais pro- 
moçoens naõ deuem fer com re 
{peito ao tempo, mas aos miere- 
cimentos,nem fe deuem regu- 
lar pellos muitos annos,maspel 
la muita virtude,nem por ferui 
ços témporais,mas por rezoens 
fpirituais,porque fo eítas deuë 


- ter lugar no prouimento de of- 


ficios tao fuperiores a todos os 
outros da republica. 


DISCVRSO XV. 


Se convem hasier igualdade em todos. 
— conforme a ley de Lycurgo, ou 
que a defigualdade fe mofire 
nos trages conforme o co — 
fimo dos Remanos,. 


MP ALGVNS pareceo 
OR qu as refpublicas 
e gouernatiad me | 
= Ihor fendo todos à - 
- guais na condição 


& forte fem auer diftinção en: 


tre altos,& baixos,nobres,&plé 
breos,dando por rezão que affs 
fe podiað conferuar maisfacil- 
mente acupandofe todos nos 
officios que aprendeflem liures, 
das ociofidades,& vícios q nos. 
mais nobres por caufa de feu 
poder,& riquezas coltumão fer 
mais certos,ajuntando a ifto a 
Vvexação que os menores rece- 
bem dos que acértarao me lhor 
o qui 


Difinifo 


quinhão da fortuna, com quê 


fe da mui.bem a foberba,& to. 


dos os vicios,que della nacem: 
Pluto que efta diffe Plauto fempre à 
in ficho companha à profperidade,& a- 


qui entra o gouerno de Lycur- 


go praticado entre os Lacede- 
monios, de que poucoha fiz nië 
“gão,que reduzio os feus cidado 
ens a hum modo de viver igual 


entre todos, não auetido hum: 


PauloJó mais rico que outro à cuja imi- 
uio. i.p. tação,dizemalguns Hiltoriado 


“Hb:ir. tesque fe refoluerao cs Elgui- | 


- faros em matarem todos os no 
bres ficando fo aquelles que 
em calidade.erao inferiores, & 
am fé conferuarao muito tem- 
po,ate que por bandos, & par- 
eiatidades fe perderao. Poreni 

“tem efta opinião contra fi, não 
fomente as rezoens politicas; 
mas ainda as divinas em cuja i- 

- tiitação confite a melhor, po- 
licia:porque não criou Deos ge 

- nero algum de coufas em que 
não-fizefle diferença, & defi- 
gualdade, entre hñas, & outras; 
nos animais da terra huns grari 

des-outros piquenos,huns man 


ços outros brauos, huns fermo-. 


fos outros feos;nas plantas hu- 
“mas de ha forte outras de ou- 

tra,& affı em todas a$ mais cria 

turas, & ainda na gloria emque 
` parece ceffauão todos os incon 


uenientes, que podião refultar | 


da de igualdade, podedo o mef 
mo Deos,fem culto algum feu, 
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igualar na nobrezá,& fermofi: 
ta a todos os Ípiritos que o aui, 
ão de feruir,quis que huns fof- 
fem fuperiores aos outros, & a- 
uentejados nas excellencias, & 


com muito mais rezoens nos 


homens,cujas imperfeiçoens tê 
tanta necelhdade defte reme- 


“dio, pera conferuação das refpu 


blicas,& eftados como he facil 
de confiderar; porque igualda- 
de de fortuna,com defigualda- 
de de condiçoens,& humores; : 


he impofhuel confernarfe a fi, 


nem dpaz,& felicidade da re- 


| publica; As rezoens politicas; 


ainda que neceflariamente fe 
hão ouueflem de conformat c 
as divinas tem moltrado muito 
ao claro,que à nobreza he a q 
Juftehta os eltados,& relpubli- 
cas com feu confelho;& valor, 
& onde ella falta tudo he: con- 
pia ari em Roma onue 
eerta difcordia entre os nobrês 

& piebeyos fobre que os ofici; 
os todos de importancia fe ida- 
não aos nobres,& fobrenãoper 
mitirem cafarem nobres cam 
plebeyos,fauoreteo o Tribung 
Canuleyo tanto a parte do po» 
no,que veyo a alcançar que pe 
ra os officios pudeflem fer elei- 


“tos afli plebeyos como nobres, 


porem o pouo andoú tam auifã 


- do,que fazeridofe então eleição 


detribunos. os elegeo nobres, 
entendendo: que ilto era o que 
mais conuinhaao gouerno da 

E tepu- 


E aa o e E Ta a Re 


Dent. 1 


Liiro 


republica, quando eftes faô os 
que deuem fer:que faltando o 
zelo, & virtude não faltarão in- 
Jolencias,& foberba, com que 
ficarãô de peo tondiçaô pera 
gouernar que os qué não tem 
talento nem calidade. Quando 
Moyfes quis por em ordem o 
gouerno do pouo Ifraelitico, ef 
colheo pera Gouernadores, & 


Juizes os mais nobres,porquea 
- eftes entendeo qug teria o por | 


` no refpeito;& particularmente 


Ce pro. 
S efto. 


tando aquë obed:ceffem 


os meihores delle.O grande re- . 


publico Marco Tullio afi oif 
fe: todos os que tratamos do bë 
comum fauorecemosa nobre- 
za,porene ifto he o que conuž 
a republica, ném he fomente 
proueito feu refpeitar aos mais 
nobres,mas neceflidade, que as 
alteraçõen ,& defmatichos do 
pouo, forão irremediaueis, tal 
| uï: 
do Sexto Tarquinio pòr confe 
lho de feu pai Tarquinio fober 
bo fe foi aos Gabios, fingindo 
ir fugido, & queixofo de feu pai 


- cobrou tanta authoridade,&po 


der na républica que podia ja 
difpor Fa Prq oa a 
fe auifou ao pai do eftado em 4 
eltaua,oqual entrando em hi 
jardim foi dando nas dormideis 
ras com o bordão defcabeçan: 


- do as mais altas, & pi se o 


Embaixador fem repofta:enten 


deo o filho o que lhe queria di 


zer,& no mefmo ponto deu or- 


dem com que fe degolafem os 
mais nobres,a huns com poder 
a outros,com teftemunhos que 


“Jhe levantou, & defte modo aca 


bou de deftruir tudo,porá fal- 
“tando os nobres,não ouue quê 
falafle mais palaura:nem he ba 
ftate o poder execurádo por gë 
té humilde,cujo reípeito,& au- 
thoridade he mui inferior, cu- 


jos animos; & entendimentos. 


raramente acontece ferem le- 
uantados, & emprenderem o- 
bras dé muita confideração.BE 


auenturada terradiz Salamão, Ecckfi 
cujo Rey he nobre pengat até TO. 


o Rey de e depende toda 


a nobreza he neceflario que a 
tenha d: fua natureza, pera cô 


“valor, & prudencia gouerhar 


feu eltado,qué fo eftas calida- 


des fe achaô em peitos nobres, 


“Cornélio Tacito diz dos Ger- 7ac.de 


manos,que aos Reys elegaõ dø moribus 
melhor fangue,& aos Capitais germa- 


« 
+" 


os mais virtuolos porque a vir- irum. 
tude tambem ajuda ao brio pe . 


ra as emprefas de importância; 
&a nobreza incitá á obras mag 


nificas,& glor iofas. Nos jogos Celius }, 


olympios taő celebrados entre 
os Romanos não podião entrat 
homês,baixos oubarbarosde na 
ção,têdo por impofuel fazer 


“eftes feitos dignos de memoria; 


Não nego fer agénté humilde 
& epi que com fen tras 
balho,cultiua as terras,& fe o- 
cupa em todos os oficios necef 

o o frios 


29.c.8 
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farios a vidã himana, poté fe à 
eftes tais faltallem fuperiores à 
quê refpeitaflé tora mayor acô 
fufao,9 o intereife de feus trabá 
lhos,& mais facil fera inclinar 
os nobres ao trabalho, perfua 
dir os plebeyos a paz, & quieta 
çao faltando aquê refpeitê, por 
“fe gouernaré mais por medo 4 
por rezað:& daqui nace q orif 
co mayor q as refpublicas co- 
Íftumao padecer he quando os 
nobres taltao,porá tudo fe con 
uerté é cofufao.ComeçâdoCot 
helio Tacito a fazer méçaõ do 
miferauel eftado ë q a cidade 
de Roma eftaua fédo deftruida 
cóincédios,árruinados os tem- 
plos,violadas as ceremonias,dé 
áterrados os cidadoes,veio a co 
cluir q eltas,& outras mayores 
.crueldades fe cometiao dentro 
“de Roma,onde a nobreza feti- 
nha por crime,& a virtude por 
peccado:baftante occafiaó pera 
“todos os males, ondea nobres 
“za for defprezada bað fe: podê 
- efperár obras gloriofas;raras ve 
zes ácontece acharfe no po: 


-uo hum brio deliberado pera ' 
materias de honra,quando efta. 


aja de cuftar fangue: & o que 
huns pouo inteiro não faz tes 
inos vito diverfas vezes em 
hum fo nobre. Eltando o Cid 
“Ruy Diasfobre Valença que 


então eltáua fem Rey, vendofe 


os da cidade mui apertados de 
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fome fe forão ao Cid pedindo. 
lhe as vidas, & que lhe entre- | 
garião a cidade ; elle aceitou à 
offerecimerito,porem com con 
dição que primeiro lhe aujað 
de entregar a Abemafa que e- 
ra oMouro de imais calidade q 
hauia riaquella cidade,parecen 
dolhe que em quanto nella e- 
ftiueffe baítaua pera a defen- 

der com fua autoridade, pello | 
refpeitoque os mais lhe tinhað; 
& affı foi quê tanto que lho er- 
tregarão, facilmente fe rendeo à 
cidade que doutra mareira cu- 
Ítara muito trabalho. Os Hifto- 


| tiadores dos Romanos dizem 


que achandofe Tarquinio fo- 
berbo odiado,& mal quifto cã 
feus vaffallos pellas crueldades 
de que vfaua trabalhou muito 
de enfraquecer o poder,& auto 
ridade dos nobres, parecendo- 


` Jhe que fo elles poderiaõ repu- 


gnar as tiranias q tazia,& não 
lofrer às vexaçoens do pouo,8 
em feu tempo fe deminuio ð 
numero dos Senadores,que co- 
mo crá à gente mais principal 
& podetofa , não pode atabar 
configo que os ouuefte,pois el: 
Je fe não podia refrcar na terri- 
bel condição com que come- 
tia mil crimes,& infultos;de fot 
te que 0 exemplo,& prudercia 
na paz, o esforço, & valor ná 
guerra em que os nobres fe auč - 
tajio fao as mais neceflarias 

Mm ajudas 


Liur 
ajudas do gouerno,& conferua 
ção da republica como a expe- 
riencia tem moftrado, & fem 
ellas fera impofluel deixar de 
hauer grande confufaô em to- 
das as materias, & fe os Lacede 
“monios fe conferúarão algum 


tempo com igualdade de bens: 


nos lugares de gouerno, & cali- 
dade de fangue auia diferença; 
porque a lem do Rey,& Princi 
pes, auia vinte & oito peíloas 
das mais autorizádas em calida 
de,& prudencia q julgauão as 
contendas,& determinauão cõ 
o Rey os negocios de mais im- 


portancia:entêndendo que era 


impoffiuel poder em hia repu 
blica auer gouerno,& conferua 
ção då paz,& bem comum, fen 
do todos da mefma forte. Porê 
não prefumão os nobres a con- 
ta da neceffidade que a republi 


ca delles tem,moftrar mais po- ` 


der do á conuê, & fazer injurias 
à gente do pouo q ë varias oca- 
“fioens fe tem vifto poder o po- 
uò muito, & leuantarfe. contrá 
“os nobres fazendo per fi gouer 
nó;affi aconteceo aos Genoue- 
fes no anno de mil,& quinhen- 
tos & fete,q leuantandofe con 
“tra os nobres os lançarão do go 
uerno:E emV ngria nó anno de 
mil,& quinhentos,& quatorze 


vendofé fopeados,& mal trata- : 


dos os homens plebeyos,& la- 
uradores fe leuantarão contra 


os nobres donde ficou aduirti- 


Ir. 
do elRey de Poloniá Cafimiro 


“pera prohibir com grande: ri- 


gor aos nobres que não fizefle 
genero algum de afróta, ou mo 
leítia a gente dó pouo, receolo 
do q daqui podia refultar.Que 
a calidade das pefloas fe moltre 
na differença dos trages he a 
duuida de mais canfideração, 
porque os nobres podem mui- 
tas vezes menos que Os que o 
não fao:& fe ouver de fer encar 
go da nobreza, o veltido mais 
cuftofo,ou màis cantidade de 
criados, muitos não chegerad 
aparecerem o que fa6,&fe a dif 
ferença hade fer em coufas de 


“menos porte,alé de fer cótra o 


q 


Juftre,8 ornato das refpublicas 
& cortes dós Principes,virão os 
de menos condição ficar tão a- 
baridos,& defprezados á relul- 
te é menos honra do eftádo, & 
ainda é perda grande, que os a- . 
nimos quebrantados ocupão, & 
nað aproueitaó:por efta caufa 
fe coftumad entre os Íoldados 
tantas galas fé nelles terë força 
as pramaticas,porã não firuao 
os trages humildes de lhe aba- 
teros animos. Augufto Cefar 27 / 
mui inimigo era deqnotrage fe 4 apoph 
:reparaffe.E elRey D.Affoníoo Pano 
lábio de Arágao dezia que adif / 4 4; 
ferença,que os Prineipes, & no pebys ve 
bres deuiam fazer aos mais,naô fes Ale ° 
deuia fer em veítidos, mas em',), 
coltumes,& virtudes,& ifto e- 
ra o que mais Côúinha,poré as 


leys 
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leys,& pragmaticas não tem ju 
risdiçam {obre os interiores, 
& pellas exteriores fe gouei- 
não. Os Romanos que me - 
lhor acertarão em todos os par 
ticulares do bē publico, tinhaô 
. fuas diferenças de veítido con 
forme as calidades das pefloas; 
- Os nobres trazião a toga qute 
ra veítido comprido atê baixo; 
donde as outras naçoens os cha 
mauão os togatos, porem com 


- differençaque os moços nobres ' 


ate os dezoito annos as traziam 
„de grã, que chamauaõ pretex 
tas,& dahi em diarite astrazião 
brancas,os foldados trazião hã 
modo de veftir que chamauão 
Saga,os magiltrados traziao 2 
toga pretexta, a palmata fe vía 
ua nos triumphos, toga pueril 
era O tráge ordinario dos mo 
ços que quando mayores fe ve- 
“Ítiao de outro modo: & deíta 
maneira fe conhecião huns, & 
outros,& obferuauao tito eftes 
“ cofttimes que naô confentio o 
Senado Romano à Mena varað 
mui rico,& poderofo q trouxef 
fe hüa toga por auer fido efcra 


tio de Pompeyo; mandoulhe q 


a naõtrouxcfle:&tom muita re 


zað fe deuia praticar efta diffe- 


rença de veítidos, porque à Ja 


berdade de cada hum trazer o 


> 


huns, & outros, & deíta confu- 
fao nao relultao poucos enga- 


jue melhor lhe parece,he ` can 
a de que fe nað faibaoquaisfas 
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nos,fingitido cada hum o quê 
não he,& cometendo o q não 
deue,ocafião dos ardis cô qué 
vemos cada-dia engatiarenfedg 
zéllas, roubarenfe fazendas, g 
cometerei le outros crimes pet 
judiciaes ao bë comum, & não 
pode defta ordem refultar afrô 
ta algiia;fe não for aquelles que 


pera fazerem o que não dené, ` 


querem fingir o que não (a6. - 


DISCYRSO XVI 


Em que comigo á nobreza fè na 


= [angue e nas obras. 
A IEA, RES modos, & dif 
AM teréças de nobres 
N $ 2a fe deuem con- 
da fiderár, huã que 
Sã -- procede dos ante 
paflados,outra que osPrincipes 
dão aquem querem, outra que - 
fe acquire por valor, &obras he 
toicas. Muitos tincrão pera fi q 
fo à nobreza contraida dos pa:3 
1s,& auos era verdadeira, & na- 
tural,affi o diffe Ariftoteles dif: A 


zas 


MA NaN 
-N 


nindo a nobreza,que era certo à. Rh; 
luftre recebido dos paflados; 8: ` 


moftra algtia rezão:porque he 
tão poderofo o fangue bom 4. 
da brio, & valor ainda aquelles. 
que rião tem noticia de ha ca- 
lidade,nê conhecerão feus pais 


“como diuerfas vezes tê ácóteci 
do.Não fabião Rorhulo,& Re- 


mo;4 erað netos deReysquido. 
o brio de mãdar, & fenhorear: 
o MM 2 K: ous 


Louro 
a outros lhe não confentia vet 
coufas mal feitas entre os paíto 
res que cllestinhao por {eus i- 
guais:delles conta Plútarcho q 
quãdo erað moços arremetiam 
aos ladroens,& lhes fazião tor- 
nar os furtos, vingauão as injuri 
as q fe fazião a feus naturais,cô 
punhao as difeordias, & faziao 


Plut.in 
vita Ro 
mili, 


“outras femelhãtes obras & q mo 


ftrauão.o Real fangue âtinhão, 
fazendo differença dos mais pa 
ftoresá na criação SK pofles lhes 
erað iguais.E Salamão diffe á a 
nobreza cofittia na defcédécia 
depais nobres como quê fabia 
a excellécia,& valor q a nature 
“za coltuma comunicar por me 
“yo do fangue cótraido de ante- 
paflados nobres.Outro genero 
de nobreza da os Principes à 
quê queré,porão pode fazer;& 
“he erro-cuidar que naõ ha nel- 
les efte poder, fegundo dizem 
os Emperadores, Theodofio, Ar 

| gchadio,&Honorio,referidospor 
Petr. Petro Gregorio: porq os q de 
Greg.7o prefente fao nobres tambë de- 
hof'.4.é cendem de homens q o não fo- 
2.de re ‘rað,& tiueraó principio de no- 


F- breza dada pello Principe, & 


doutra forte feria neceflario cõ 
feflarmos nos tais hūa nobreza 


eterna, & fem principio ou cal- 


da do Ceo,& por ventura q al- 
gús deltes o cuidé de fi, porque 
não fo queré efconder a memo 


ria de {eus auos,mas de tal ma~- 


L 


neira a pretendem enterrar, q 


OI. o 
nema cafo fe lhês a de falar nel 
les;querendo moftrar que tem 
outro genero de nobreza mais 
fuperior,& fazendo pouca con 

ta dos que nouamête começão 
alcançar alguns graos de nobre 
za,que o Principe lhes dá;á to- 


“dos os nobres(diz Seneca) tem Seneca 


filhos q o naõ fao,& nao ha ple m epift. 
beyo cujos filhos,ou netos não 44. 
venhadafer nobres. Plutarcho Plue.m 


“conta que privando Alexandre. oratione 


Magno da coroa a elReyPapho 2.de for 
procurou bulcar algum 'defcen: runa A 


“dente da linha Real, & achou lexadr 


/ 


á hü hortelão era o parête ma- 
is chegado a q por direito per- 


- tencia o Reyno pello que o me 


teo de poff e delle. Ninguem fe 


- engane ge a Platað)g o Plat,ve 


tempo faz grandes milturas de fert. 
-gerações,os atepaflados dos 4 

hoje fa Reys,forao ja fêruos,& Perr, 
òs ãtepaflados dos à faô feruos, Creg vie 
foraô jaReys:& neltas voltas, & fupra, 


“revoluções fe vai fufterido o tê 


po,fazêdo a fortuna feu ofício, 
amontoândo as honras,& rique 
zas a húa,& outra parte,fem pe 
ra iflo buícar rezao,ou fiidamê 
to mais q auontade cõ q as di- 
ftribne,&o4 hoie'come ça a fer 
nobre'porrezoês jo Principe 
teuc pera fazer ainda q imme 
“diataméte proceda dequê onað 
foi:fe oshomês alcaçaraõ ascou 
fas pafladas cõ algi genero de 
memoria mais perípicaz virao 
' que efles que nao forað nobres 
proce- 


S 
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rocédern de outros que o fo- 
rio,& ht prouidencia da natu- 
reza pera perfeição, & confer- 
uação de Íuas coufas que vão re 


1. 


cebendo differentes calidades, 


como a materia prima dmer(as 
formas: & taobem teri introdu 


zido à ordem de gouerno, & ne 


ceflidade com que os homens 


obedecem a húa cabeça á del- 


la dependa a nobreza que ca 


da hum deue ter, porque não fi 


que na vontade do P 
poder dos ambicio 


ouo, ou no 
os à medida 


“da honra com ei deuë fer trata- 


-dos o Principe deue regular - 


fegundo as obras, procediment- 


“tos ,& feruiços que à republica 


fizerem.O terceiro genero de 
“nobreza fè grangea com obras 


-heroieas,& efta difle Platão, q 
“era a mais verdadeira, & legitt 


ma, porque as mais confifte na 
“opinião dos homens, efta na rea 
“Jidade.Muitos deeendeni de pz 
“is illuftres;Sevalerofos,ã pot s 
'as obras fað baixos,& indignos 


' de todo refpeito,& nobreza, co 
Mmo foi Cham filho de Noe, por 
feu pai ò melhor do-míido; por 


feus vicios defprezadó,& feruo 


de feus proprios irinãos; outros 


fendo de humilde nácimento 


vê a fer mui illullres,por fuas d- 
bras. Paítor foi E moço & 'côpá- 


nhia de feu pai & tinha o mef 
mo officioo valeroloPortugues 
Viriáto cuja nobreza acquiri 
da has armas fe: comunicou å 


, 


g 


XVL 


fua patiia,não menos excellate 
co a memotia da pobreza de fe 


us pais:Qute parte tão re-: 
usp Que p te ouue tao re 
mota a nað chesafle a noticia . 


das virtudes,& heroicas obras 
do Emperador Aureliano, não 


“menos illuftre cô fer filho dehti 
home tað defcorihecido,q tan: 


candofe muitos Seriptores pot 
lhe darë norrie,& patria; nenhã 
çõ certeza fe afirma quê foi; 
nē donde natural: pelloque cõ 


muita rezãð infírio d poeta Odi Ouid de 
'dio;q o genero de nobreza ma ponto bb a 


307. 


iş éxcellente colitia nas obras +, 


“hão ho fangue, porá ellas derão 
hobreza dos progenitores dosá 


hoje faô nobres,& cö bo mefind 


modo o podem ainda hoie dar 
aos q nacë de pais; duos def- 


conhecidos: Ouué antrigaméte 


tontendã entre Cicero, & Ap- 
pio Anti fem era de mais e 


ftima fe à nobreza prangeada 


com obras fea que vinha dos 
páis,& duos jactauafe Appio da 


antiguidade de fud geração não 


conformando tom ella noi cos 


ftuínes;a queCiceroref, pondeo, 


Grdcnia lernbraife daquella opi 


hiad tão fesuida, & verdadeira 
do Stoicô Atheriodoro,ã podia 


| hã homé ter pais, &auos nobres . 
& elle não d lersporá os vicios; 
-Beeoftumes baixos abats osq de 
feus ãtepafados fão imu iluftres; 
& o certo be que ferido o far- 
gue entre todos igual dá mef 


fá calidade não confite à no 
Mm 3 brezá 
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breza mais que-em hia opini- 
> l - 
„ão dos homens, faltando efta, 
pd - ; = = e 4 
não ha nobreza, Sco mais certó 
he que faltara quando os vícios 
& defordens forem de calidade 


que fação efquecerà memoriã 


das excellencias dos auos, ou é 
calo que lembrem, refulté em 
mayor afronta de quem não re 
fpode à ellas,pórque não fe cha 
ma nobre quem fe vè tão faltó 


de proprios merecimentos,que | 
- Je acolhe àos dos pais,mas soe 


os té acquiridos,& grangeados 


Plur in por {eù valor: Plútarcho com- 


mor, 


lacon. 


para a gente defta forte "que fò 
trata da honra dos auos,a homé 
fugitiuó quedepois de reuöluer 
as igrejas,& altares não acha 6- 


“de fe elconder fenão na fepul- 


, tura de hum morto; acolher á 
nobreza dos mortos,fazer alar 
de das heròiċas obras cóm que 


Via graúgearão,múi bem parece, 


y ines prócedimento, & co- 


“ftumes dos defcendentes 'coa- 


formão com ellas,porem quan 
to os merecimenços dos pafa- 
dos {að mayores,tanto rais en- 
uergonhão aquellesque tinhão 
obrigação de os imitar,& onão 
fazem:foi penfamento elte da- 
‘quelle prudente legislador Ly- 


Plerin cu Bo oqual fez hija pratica B- 


“os feus Cidadoens:com intento 
de os perfuadir ahúm modo de 
uida muirreformada;& differen 
“te da;que, tinhão, & pera ifto 
Jhes posdiante dos olhos 3 nor 


breza,& valor de feus auos, & 
quanta rezão tinhão de os imi- 
tar,afirtnandolhes que não lhes 


“aproueitaria pera ferem hohra- 


'dos,ferem de feu fangue,fe não 
moftraflem nas'obras o valor 4 
elles tinerão:porque a nobreza 
‘afli como começa em tempo ,aí 
fi em tempo 'ácaba, reuerdece 
com avirtúde fecafe com o vi- 
“cio nem baftá'a antiguidade de 
muitos anhos quando chega o . 
feu fim. Muitas aruores coftu- 
mamos ver criadas por difcur- 
fo de muitos annos,& em húin | 
Atante-com à força do vento,ou 
“de hum rayo fe arrancão, & hã 
homem'depois 'de muitos an- 
nos,ainda'que criado:& acrecê- 
tado co trabalhos, vem huã ho 
'ra em que fe torna em terra cô 
“aufencia da alma. Ninguem du- 
uida fer a virtu de a alma da no 


* breza, faltando ella, feguefe a 


'corrupção . Refucitar mereci- 
mentos de auos,& enterrar os 
Propiós por não ferem pera apà 
secer,hão fo he acçao poncohô 


“rada, mas afrôntola, porque alë 


sde fer tanto máyor o parentef- 


“coque ha entre as obras,& quê 


“as. fa z,que entre os defcenden- 
'tes,& afcendentes,tem mais ou 
tracircunftância as obras que 
'não nacem a calo, como “os fi- 
Jhos,com inclinaçoens,& con- .. 


"diçoens differentes aos pais, an 
“tes fao voluntarias,& nellas fe 


ve mais ao natural quem-as faz 


que 
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que em fua propria pefloa, fe 


conforme ao Euangelho, das o- 


| bras fe conhece quem cadá 


hum he.Louuando hum homê 


Panor- 2 elRey Dom Affonlo o fabio 
m.dere de Atagaô da excellencia de 
bus gef. feu fangue dizendo que era fi- 
A phil. lho,& defcendente de Reys,el-- 


2 


le lhe refpondeo,que o não a- 
frontafle com o gabar pellos 
merecimentos de AR 2 

que a elle lhe tocaua fomente- 
comprir com a obrigação de 
bom Rey,adminiltrar juítiça,& 
proceder como delle fe efpera- 
uá,que nos merecimentos pef- 
foais eftaua o louuor nãono fã 


gue, & a verdadeira nobreza - 


nelles cófiftiá.Sendo o philofo- 


‘pho Bion peíloa de tantas par- 


tes,8 metecimeritos ouiié quê 
O quis defautorizar com elRey 
Antigono,o qual o mâdou cha 
nar pera {e informar delle dô- 
de era,& de que familia defcenl 
dia,depois de o Philofopho ou- 
uir ãelRey lhe refpodeo,fe quã 
do áuia milter homens que bu 
beflémbemtirar,os examinaua, 
pondolhe hum aluo à que tiraf 


fem perá eftolher ös que me: 


lhor nelle acertafem, quando 
bufcaná pefloas perá com fud 
prudencia,& faber acertarem 
os negocios dé importancia,& 
préfidirem åo mais como fe 
não iniformáua das pártes, mas 
da geração, ferido à nobreza do 


fangue hiia coula accidental i 


& de mui pouco momento que 
com qualquer fumo acaba, & a 


dos; . 


= depende-de valor ,& obras 
uítancial,8-propia. Perguntão 
os Doutores porá na geração. 


de Samuel que fe refere no pri- 


meiro liurodos Reys,fe não faz 
menção mais que de quatro à- 
uos feus,fendo affı que no liuro 
do Paralipomenon fe nomeam 
outros muitos;refpondê,que Sá 
muel foi oautor defte livro, & 
não quis pof mais auos que 4- 
quelles que era neceflários pe 
tao dar à conhefcer, parecen- 
dolhe mais honra fua o proce- 


“dimento das obras, que a cali- 


dade do fangue dos auos :o li- 
uro de Paralipomenon teue ou 


08 


tro áutor,& como lhe párecco 


que ficaua Samuel mais honra- 


nomeá mais por extenfo: He i- 
gnorácia (dizOuidio) jactarnos 
inuito daquillo ë q não merece 
mos,& dos auos cujas virtudes 
não imitamos. S. loão Chryfo- 
ftomo diz que a rezão porque 


Chrifto fé quis nomear fempre 


porifilho dá Virgem; foi pera 
confundir os Iudeos, que toda 
à lua honra punhão êm fer fi: 


do com à calidade dos anos os 


lhos dé Abrahaõ,não tratando 


tanto das obras Como dos duos, 
polto que ja neítã idade fe d- 


tha raramente elté pehero de 


hobreza,porque os de baixo na 
cimento como trazem configo 
à defculpá de fe exercitarem € 

Mm 4 ` obras 


aa 


Lini 


obras hümildes, ou por falta de 
criaçao,ou porqueo ferem def 
conhecidos,lhes tira o pejo, q 
muitas vezes he O priricipal mo 


tino de fe empretiderem obras | 


gloriolas,contentadle com hü 
genero de vida apágada entre 
os de fua calidade,& raramen- 
te afpiraõ a outra , fenað obri- 
gados dá neceflidade,& os que 
defeendem de nobres, querem 
parecelo em gozarem,& pretě 
derem os titulos,& comendas; 
& neltas ocafioês procurão fer 
lembrados, & tomão em cafo 


de honra não fazerem conta 


delles, porem naquellas emque 


lhes toca defenderem a pa. 


tria , arrnaremfeé contta os i- 
himigos,& offereceremh a vidá 
aos perigos,tem por agrauo fa- 


Tarfe nelles:de maneira que pe- 
ra o trabálho querem fer deíco . 


hhecidos,& baixos, & pera o 
premio mui conhecidos,& hòn 
rados:deuem eftes tais ter aloŭ 


`; parentefto com os morcegos; 


de que fingem os poetas, que 
quando fe achauão onde lhes 
fofle neceflario parecer aues 
moftrauão as azas, & quando 
lhes importaua fer animaes,mo 
ftrauão as tetas com que ctia- 
uão feus filhos como os mais a+ 
nimais:& defta cafta (diz hum 


autor grave )que erað os Satnas 


ritanos.Em tempo que Alexan 
dre Magno quis conceder aos 


Judeos o preuilegio do feptima 
RB. pi í eLa 


a e 


A 


DI 


ahno em que hão femeavaõ, në 
colhiað coufa algia deque lhes 
refultava padecerem grandes 
neceffidades,aleparaó que tam- 
bem erað ludeos,& em tempo 
de IRey Antiocho Fpiphanes 
por fer inimigo dos Iudeos, & 
os perfeguir,negarão ter paren 
teíco algum com elles,de forte 
que as ocafioens deproueito,os 
fazião ter parenteíco ou não. 
Que trate cada hi do Qmelhor 
lhe efta coufa he a que nátural 
mente nos inclinamos todos, 
orem que os principes fe per- 
fradio a fatisfazer merecimen- ` 
tos de fangue,elquecédofe dos 
que as obras coftumão dar, he 
caufa de que nas ocafioens fal- 
tem homens:que o valor daspef 
foas,& não a antiguidadé do fã 
gue he a que defende a republi 
ca,& nifto confifte o fundamês 
to de todaa nobreza.Outtó ge 
nero de riobreza tem O tempo 
introduzido,ou a cobiça dosho 
mens inuentado,que fo fe tem 
or nobre o que he rico, & não 
he erro de qualquer gentejmas 
dos que melhor lugar tem na 
republica, fendo eltes os q mas 
is deuião atalhar à efta abufãa 
porque he mui perjudicial go 
uerno -o que confilte em aui 
torizar o dinheiro,& defaútoria 
zať o$ merecimentos , materiá 
repetida ern outro lugar pelloq 
conúem paffar aoutra, conclu- 
indo efta com fesmaisexcellen 
| > te. 


- caó,mais fe deue eftimar, porá: 
ainda que hum diamante, com. 
paração do gloriofo S. Bernar- 


— Difiunfa 
té anobreza,acquerida por o- 


bras proprias poíto q quádo à 


eftas fe ajunta o luítre que o fã 


gue, & valor dos auos comuni- 


do,fempre tem feu valor me- 


lhor parece quando eftá enga- 


ftado em ouro,que € qualquer 
outro metál. | 


“DISCVRSO XVIL 


Se confie na mayor felicidade -o me 
lhor eflado da republica. 
SA ODAS às occupa- 
Eos çoens-dos homês 
A 


X E fe refoluém č grã- 


bz gear,não tanto,0 
| == que he neceflario 
o viuer,como pera vinet cô 
argueza,&profperidade,quepe 
ra o neceflario mui pouco ba- 
fta:8 como efte penfamento he 
o que mais obriga a todos a ar- 
rifcarém à vida,& fazerém ex- 
ceflos pellas riquezas,vem a jul 
gar à -muitá cantidade dellas 
pella mayor felicidade, enten- 
dendo que nã mayor abundar 
cia de ouro,& prata, na fertili- 
dade do fitio,& dilicias dos mo: 


“radores confilte o mais felice e 


x A S O E f 
ftado å que pode chegar a re- 
publica-Porém hei de ir por 
outro caminho nefta materia, 


fe parecer a alguns opiniao no- 


XVI. 
ua,nas materias que não faô de 
fe pode cada hum julgar conio 
lhe parecer.Em tres conclufo- 
ens hei de diuidir elte aflumpto 
que repartirei em tres dilcurfos 
na primeira:moftrarei que a de 
mafiada profperidade não: he 
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caufa da conferuação, antes da . 


ruina dos eftados:na fegunda q 
a luperflúidade nos galtos he à 
mayor inimigo da republica: 
na terceira que os: vaflallos o- 


| SEH EEE ag maú- 


cebos,perjudicão mais que to- 
dos os. outros males intrinfe- 
cos.Entrarei na proua da pri- 
meira conclufaô apadrinhado 


do Filofofo 


had 


Epicteto oqual de- Epit- 


zia que todas as coufas da vida zws, 


tinhão o crecimento,& mingú 
ante,que tem a lua,& por efta 
rezão pintão a fortuna cô híia 


toda em que Íobe, & dece as 


coufas de fua jurisdição aó ma 
is alto,& baixo eltado, & mais 
facilmente decem eftarido al- 
tos do que fobem do lugar bai- 
xo em que eftio.Em neriliimá 
coufa experimentamos mais e: 
fta verdade, que nas refpubli- 
cas,8& Monarchias grandes,que 
cada dia vemos mudadas & dif- 
ferentes eltados co varios Prin 


cipes, com nouas leys,& gouer 


nos, & aquelles que mais felici- 
dade parece que moftrauão,ma 
is fehiao apreffando à fua rui- 


. 


“ha. O auifado Platão foi rogado 7 


dert, 


com muita inftancia dos Cyre- beso 


nenfes 


Plutin 
apoph. 


a, oo Llun DO. 
nenfes que lhes otdenaffe algu 


mas leys,com que fe gouernaf- 
fem,& o eltado da republica fe 
compufefle, Platão fe efcufou. 
de o fazer dando por razão que 


a felicidade em que viuiað fe- 
“tia caufa de acabarem breue- 


mente,& que terião pera fi que 
podiaô ter alguà culpa as leys. 
que elle fizefle:em refpeito di- 
ffo-dezia Scipiaô o mayor qu é 
erað os animos dos vaflallos co 


is cortão de feus ramos , mais 


proneito da. As Monarchias fa- 


mofas de que temos noticia tå- 
to durarão,quanto eftiuerão en 
tre o. eftrondo das armas,& ri- 
gor das leys,quando as dilicias 
começarão a Errar, começarão 
ellas acabar. Perguntão os Dou 
tores porque linrandoDeos aos 


Hebreos do cativeiro do Egi-. 


pto os metreo em teria tão aper ; 
tada,& cercada de tantos inimi 


@ 
mo cauallos,que enfreados faô ' 
'- de proveito,& defenfreados de 
muito perigo.Quando a repu- 
blica fe queixa,q padece guer- 


gos,potque confirme Abnlen- Abul, 
fe toda a terra de promiflad;pc.13 
- não chegaua a ter nouenta le-num.9. 


goas de comprido,nem chega: 39. 


ras,que he oprimida com leys 


-. rigurofas entao eftá no melhor 
~, eftado de fua conferuação , & 


quando mais leuantada no cu- 
me da vaidade, & nas -dilicias 
de fua profperidade,então mais 
perto de cair,& acabar.Compa 
ra Alciato em hum emblema a 
felicidade grande á rama dehíia 
abobara,que crecendo {obre o 


“mai, alto ramo de hum pinhei- 


ro,& vendofe en tão leuantado 


“lugar, fe julgou por mui ventu- 


Prey. 


rofa,parecendolhe que aquella 
verdura feria eterna. Mas o pi- 
nheiro,sinda que com menos 
verdura lhe refpondeo,que an 
tes queria a a NAN de fhas fo- 


lhas,cuja conftancia refiftia aos 
-Tigores do inuerno,& veraõ:& 
com efte fundamento teue Pie ' 
Valer], rio Valeriano à vide por hiero 


3%. glificoda felicidade, Qquáto ma 


uá a trinta de largo,& todas as 
mais terras erão de enimigos,6é 
achão que foi rezão de eftado 
de Deos pera que os Hebreos 
fe não defcuidaflem,& andaflé 
{empre occupados, & peta fe lê 
brarem de Deos de quê mais 
dependia fua conferuação. Os 
Hiltoriadores antigos dizem, 
quea modeítia,& temperança 
dos Romanos,de que nacia o- 
brio,& valor com que fenho-. 
reauão o mundo, fe começoú a 
peíder com a entrada de mui. 
tas riquezasnacidade de Roma 
depois de acabada a guerrá A-. 
fiaticaicomo tambem em Athe. 
nas afrouxou o zelo,& valor co 
as muitas riquezas, que toma- 
rão aos Perfas na guerra É que 
desbaratarão,& puferaó em fu- 
gida a Mardonio,daqui proce- 
derão todos os viéios comocho 
| ra 


Lucan: 


hb.1. 


| Alex. 
ab Alex 
lib: 3.. 
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& de maneira fe apoderarão el 
les,crecendo a demafia de dili- 
cias nos comercs,nos. trages, & 
edificios,que foi neceffario fa- 
zerêle muitas leys que limitaf 
jemo que fe auiá de galtar: & 


chegou o exceflo a eltado,que 


não erað poderofas leys,pera o 
refrearem:de modo que querê- 
do o Emperador Tiberio Ce- 
far acodir a efte mal não pode; 
& deixou de publicar hiia ley 
que cótra os gaítos demafiados 


- tinha feito,dizédo que melhor 


erá defiltir do que não podia re 
mediar,que intentar coufa que 
não auiá de ter effeito; de ma- 
neira que forão tão poderofas 
as defordens nacidas da abun- 
dancia das riquezas,& profperi 
dades que chegarão à fer irre- 
mediaueis:donde vierão os po- 
liticos a digas prudentemente 
por caufa neceflaria auer algu- 
mas guerras.que firuão de exer 
citar, & acautelar;não dando ê- 
trada aos vicios- Fazendo S: Au 


- goftinho menção da vitoria á 


os Romanos ÓuueraO côtra os 
Cartaginenfes,diz que nella e- 
ftéue toda å deftruição do Im- 
pério Romano, porque em quã 
to tinhão énimigos exercitauã- 
fé nas armas,& vjuião com cau 


tela, faltando elies, entrarão as 


“dilicias, & à ociofidade , ma: 


les muito mais perjudicides ; Fa 
zemos guetrrá,diz Ariltotêles, - 


- Difiurf 


ra Lucano no primeiro liuro;, 


XVIL àto 


pera vinernios em páz, porque: 


elta fe grangea não fo com de-. 
ftruit os inimigos,mas com fo- 


geitar;& render os vicios que 
fe coftumão criar entre as prof 


peridades,& bens da fortuna: | 


Certo cortefao dizia ao Filofo- 
pho Antifthenes que nunca fe 
podião efcufar guerras, ainda q 
não ouueffe necellidade dellas; 
pera morrerem os pobres,& mi 
feraueis,& foi penfamento efte 
que teue outro politico de riof-. 
fos tempos,eu o teriho por im- 


Stob:in 


“fem: 


48: 


pio,em quanto o fimi de acaba- | 


rem os pobres, porque o mais, 
certo he, como relpódeo o mef 
mo Antifthenes,que mais po- 


. 


bres vem da ide que fo- 


ião:a rezão de fe ocuparem os 
cidadoens,he mui importante 
pera que o valor,& brio fe. não 
entorpeça,& em lugar delle en 


- tre a cruel peíte das dilicias (ê 


fuais,que tantas Monarchias tô 
deftruido: Muito defejou Ly- 
turgo de introduzir em feus ci 
dadoens mais pobreza que ri- 
queza,tirou o valor ao ouro,& 


pp pena de morte à å 


` 


metais,mandarido bater moeda 
de ferro,e fazédo extraordinari 
as reformaçoés fobre o comer: 


4 


iueffe em fua cafa, peças deltes - 


He verdade que Ariftoteles © .. pg. 
reproua nifto,porem do rigor >.» 


cia tanto brio,& valor nos ci- 
dadoens,que diz Plutarcho,não 
7 auct 


AS PS ta 
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auer homens tão affeiçoados a 
guerra, como osLacedemonios, 
afhi fe arremeçauão as occafioés 
de trabalho,& perigo,como ou 
tros agrandes delicias;dizem al 
guns que por fe liurarem da ru 
im vida que tinhão ém fua pa- 


tria,querião antes andarpor ter . 


ras eltranhas, ainda que fofle 


com as armas as coltas:não en- 
culco ette gouerno dos Lacedé 


monios pera hoje efe praticar, 
porque ainda entre religiofos fé 
acha mais liberdade do que el: 
les tinha6: & no eftado em que 
a natureza dos homens hoie e- 
fta, ou feja peruertida com o 
mao coftume,ou impoffibilita 
da com os achaques, & outras 
caufas tem élte rigor muitos in 
conuenientes,& nao admitem 
femelhante gouerno,principal- 
mente ém lugares de muita gë- 
te,onde cada homem tem feu 
officio,& exercicio differente: 
porem da felicidade com que a 
quelle Reyno fe conferuou qui 
nhentos annos poderemos coli 
pir naô ferem as riquezas, & 
a, den demafiadas as q 


eruem pera honra,& augmen- 


to das refpublicas, antes dellas 


hacem pella mayorparté os me 
vos de {ua deftruiçao. E fe nas 
refpublicas,& eltados fe confi- 


. erað eltas rezoens cuja confer 
 uaçaô depende muito de hauer 


thefouros,& riquezas,naô pera 
mayor comodidade, S defcaii- 


mo 


ço dos particulares, mas pera 
defenfão, & fuftentaçao de to- 
da a térublica,que fera nas reli 


. gioehs cuja conferuaçao, & aro 


mento depende da pobrcza,& - 
humildade:que fendo eftes os 
fundamentos principais com 
que começarad a multiplicar, 
& eltenderfe pello míído, eftes 
deuem fer os meyos de fe con- 
feruarem;porque como he pof 
fiuel que fe plantem as virtu- 
des,& em refpeito dellas fe ac- 
quira a pia afeiçaô doshornens 
com a pobreza, & humildade, 
é que defprezando efta caufa 
fe queira lançar mað da rique- 
za,& prelunçaõ pera fe confer 
uarem:fendo afli,que ate as ref=. 
publicas temporais fe perdem: 
por efta via,naô digo que ha i- 
fto na realidade, porque como. 
he tað sin, A a rezaô pou 
cas vezes acontecera,mãás con- 


“vem apontar os rémedios ainda 
-= em refpeito de cafos imaginas 


dos, & aduittir quam grande č- 
gano lerá pretender conferuar 


“com abundancia de bens tem- 


porais o que fe plantou, & re- 
pou com a falta,& odio delles:: 
o certo he que a deúaçao fe pet 
derá por mais arraigada que e: 
fteja,os animos dos definterefla 
dos fe defafeiçóarão , & dos 4 

receberem algum dano fe ex 
peraráo,de forte que coma ria 
q cza grangeem fua propria dê 
ruiçao. Mui varias Íao as cau- 
fas 


+ 
t 


 Difturo 


S. Anto fas que Hiitoriadores dað a de- 


nints. 


CHS. 
“Joan. 


Boccac. | n 
Paulus todo o mal, porque fendo o fen 


Emylt- 
Ms 


Pa 


Itruiçað dos templarios a que 


colligida de autores graues , & 
do mefmo tempo-he que da fua 
muita profperidade lhes naced 


principio fundado em honra; 
& defenfað da religiao Catho: 
lica,vierao atratar tanto de fias 
riquezas,que fe fizera odiados 
com o pouo,& incitarão & co- 


biça delRey Felippe de França 


autor de fua deítruiçao, polto 4 


que comi o braço do Papá Cle 
mente quinto;& aos Principes 
fe deuem fazer .eltas lémbran-: 
ças não pello interefle qué lhes 
refultára de terem menosas re- 
ligioens,cujo fauor,& augmen- 
to hohra os Principes,& lhes 
grangea diante de Deos felices 
“fucefTos,ímas pella necelfidade; 
“que as tmefmas religioens tem 
pera fua conferuação de fe mo 
-derarem,poiido teto ão mo- 
do de acquitir,& fe efte não de 
p ender dos í tč à fud cõta o go 


ue rno de toda a república, mal 


fe poderão limitar nelle os mef 
mos intereflados,ptintipalmête 


fe fe perfuadire a q fe podé con 


feruar per viá de tiquezas áchã 
do nellás o rémedio,& de incli 
naré àfi os miniltros coquê tra 
tarë fuas caulas,porê fað rezoés 
deftado violentas,& como tais 
de mui pouca dura,aind4 é gen 
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te cuja prohfão asnãoprohibe: 


-O certo he q omeyo mais pro 
Sabelli Mais conforma cõ à verdade á 


porciondio a cõferudçãodás ref 


publicas ,& comodidades, he à 


moderação has riquezas, & víd- 


dellas porq he tal à natureza 
dos homês;que fé não fabé ir à 
mão pera deixaré dé.as Epregat 


ftruidores de todas as Monari 


thias,& porá as fuperfluidades 
| nos comeres,8& outras delicias 


. a S E E CN O ia 
lemelhantes fãô os mayores ini 
migos d4 republica darão mä- 
teria d fegħnida corniclufað: 


| Conrimuafo 4 mefma materia do refri 


“em fatisfição dos ãppetites de: 


čo dos comeres deliciofos, (or fwn -` 


perfid àdes dos 


banquetes: ` ; 


g A orderiou a nd- 
ÇA o tureza O comet 

MAE É” pera delicia, ou o- 
da.Diogenes deziá que affi co- 
mo fe não bulcaua {abot nás 
medecirias, & vnguentos,que fé 
aplicâuão ás inhrmidadesdocor 
po affı deuiá fer nos imitimêtos: 
falauá comi ó Ecatecimento da 
mg fua aufteridade defpreza: 


ora de todo género dedelicia: 


Tambem o goftô tem fua v- 
tilidade: Ariftoteles diz que he 
| NN -impor 


j ftentação,mas ‘pe ` 
ra remedio då vt 


Disgez 
nesapud 


fo. 


“Lg INI 


importante o gofto pera a fa- 
ftentaçaó,que a efte fim o pos 
a natureza em todos os manti- 
mentos,em huns mais que em 


.outros:naô fe refpeitar mais q 
-ao fabor,& appetite fem aduer - 


tir a fuftancia, & calidade do 
comer he ọ mal que Diogenes 
lhe achaua,caufa de muitos tra 
balhos nacidos dos gaftos de- 
maftados,& das muitas infirmi 
dades,que- cada dia fe defco- 
brem.Nao he melintento dar 
remedioa faude do corpo, he 
elta obrigação dos medicos, & 
não. faltara quem digá fer encõ 


trada ao ofhcio-dos politicos, 


porque alguns ouue q differão 
derem alguãs vezes neceflarias 


- as doenças pera alimparem a 


terra da gente ordinaria & po- 


- bre,opinião mais impia que ne- 


cellaria,com que fe admitem 


„todos os males.que tem o mef- 
mo effeito,fendo a principal o- 


brigação dos Principes, & dos 
«que em feu nome gouernão as 


Yefpublicas atalhar, & remedi- 
”.. ar todas as coufas, que podem 
= perjudicar à vida ,'& faude de. 
- feus vaffallos:que nefta obriga- 
- ção deņpia fundar a retão de 
fua defculpa o que não quis á- 


ceitar o principado de que fala 


e propheta Ifaias,dezia que não - 


tinha com que -fuftentar feus 


“vaflallos,nent ainda habilidade 


pera os curar, & remedear em 


faas infirmidades: Bufque cada 


“humo mantimento de que ma | 


is goftar,que defobrigado eíta 


o Principe de executar o off- 


- cio de medico,& os vaflallos de 


lhe obedecerem em mortifica- 
ção de golto:he efta obedien- 
cia mais pn de religiofos, 
que. quiferão reftringir fua li- 
berdade,& entregar a ordem 
de feu gofto aos Ífuperiores,8 
Prelados,que lhes afhiftem em 
lugar de Deos;& não fo lhes o: 
bedecem com as acçoens exte. 


e. . í l 
riores, mas Interiores, porem as 


delicias, & fuperfluidades, não 
“em quanto perjudicaõ a faude, 
“mas em quanto encontrão o va 
lor,& brio, dando ocafião aos a 
nimos fe habituarem a exerci- 
cios affeminados, & as rendas 
fe empenharem fem necefhida- 


“de, fe deuem atalhar por todos 


os caminhos que for poífuel, 
como vicio inimigo da honra, 
& fazenda.Depois que Alexan 
dre Magno entrou a cidade de 
Babilonia detendofe nella por 
efpaço de trinta, & quatro di- 
as, pera gozar do triumpho 
que tanto trabalho lhe tinha 


“cuítado,, forão tantos os rega- 


los,& delicias da cidade que 
os Ífoldados ficarað inhabi- 
litados pera a guerra, & in- 
capazes de tomarem armas; 
como tambem aconteceo aos. 
de Anibal quando fe deteue 

bo ie “em 


Taler. 
hist feo- 


laftica. 


Difi 
em Capua . Prudentementé 
fe ouue élRey Dom Affonfo d 
fextode Caltella o qual depois 
de tomara Toledo aos Mou- 
ros vendo feus foldados,&caual 
leiros principais afeiçoados aos 
banhos,& outras delicias de q 
os Mouros coftumauão víar, & 


que ifto era caufa de fe irem. 


enfraquecendo nas forças, & 
perdendo o brio que tinhão; 


mandou derribar todos os ba- 


Plut in 


nhos de fuas terras,pera tirar to 
da a occafiaô de fe ocuparem 
feus valfallos em femelháântes 
delicias.Perguntado Liotychi- 
das valerofo Capitão Efparta: 
no porque reézão erão os de Ef- 
parta tão moderados no comer 


“& beber:refpondco, que queri- 


ão gouernar fua republica, 8 
não que ontrem à gouernafte; 
moftrando,que não he capaz 
de gonernar,nem tem brio, & 
valor pera ilo,quem fe coftu- 
ma à delicias, Sé comeres fuper- 
fluos: Alguns auera que não te- 
nhão por homens de confide- 


ração os que não forem dados 


à femelhantes ris que tem 
chega do à mieria dos homens 


a tão grande ignorancia, & des 


tie fer ito mui antigo nelies; 
porque ja elRey Nabiic odono 
for dézia do teu Deos Bel que 


era mul poderofo,8& mui gràn- 


de Deos,porque comia muito 
ao feu parecet,de que o Prophe 


ta Daniel o defenganou, mos 


: ftraridolhe gue não era o idolo; 


O que comia;mas os feus cria: 
dos que per híia porta falfa en- 
trauão no templo 'a comer O 


que fe deixaua nelle:Ha enten- 


d imentos tão limitado? que fe 

e tfuadem confiftir toda a grã 
deza,& excellencia em comet 
muito, & fazer grandes gáítos 


- 


de iguarias extraordinarias; & 


“Comeres exquifitos, não confi: 


derando que no contrario con: 
fifte o brio, & grandeza do ani- 
mo. Mandou elRey de Perfiã 

r feus Embaixadores offere- 
cer a Epaminondas muita can- 
tidade de ouro,com penfámen-: 
to de o folicitar,& perfuadir & 
terto intento feu, chegados os 
Embaixadores;mánidou Epami: 
nohdas por à mefa mui humil: 
de,& darlhes de cedr nå forma 
êm que elle o coltumaua fazer; 
que era toma máyor limitaçad 
poffuel,& eftando à mefa lhes 


maridoi propor a Embaixada 


âqual ouuida, lhes refponded o 


“Yaletofo Cápitão:dizey ao vof. 


fo Rey, que queméea deftá må 
fieira,não vende a honra pordi 
hhieiro; & era particular lanço 
de valerofos Cápitaeris recebe: 
rem Embaixadores com te: . 
prefentáçao: de galto humil- 
de, & moderado ; entendendo 
que ös Embaixadóres prúdeii 
tes julgarião por valérofos os 
que viflem moderados tio cos 
mer, gaíto : elta foi a cauía, 

O na poš 


Alex. 


Luro 


recebeo os Embaixadores de E 
tolia comendo em louça debar 
ro,& não caindo elles na rezað 
entendendo nacer de pobreza, 
lhe quiferaô dar hia baixela 
de outo,porém elle a hao quis 


'aceitar, tendo por mais fegurô . 


feu brio em barro que é ouro. 
A CurioDentato chara osEm 


HI. 


“porque Elio Cata6 fendoCóful - fer tratado naquelfa forma, & 


fentandofe junto de há rio, ahi 
a vita de todos comeo do:pað, 
&bebeo daagoa do mefrrio'rio, 
pera éfinar a feus Íoldados anað 
fe empregarem en comeres dë- 
liciofos de que refultaria pèrde 
rem as forças,& brio pera pele 
jarem.Eftremadamente enten- 
deo ilto EumenesCapitao de A 


Jexâdre Magno q-por mortefua Plut a 
ficou cõquiltando'algñas terras lumine. 
á lhe cõuberaã é repartiçao;da 
“do {obre a rècamaradelRey Ah 
tigono,& entendendo q Ebara- 
“candofe feusfoldados & tanto gè 
"nero de riquezas,& de manti- 
“mentos,perdiria6 o rigor -mili-. 
tar,& feria embaráço pera na 
“continuarem coma conquifta | 
“que emprendia mandou dar-ce 
“uada,dizendo q defcanfados, & 
“comidos dariao melhor fobre 
' a emprefa,& entre tanto man- 
“dou recado mui é fegredo'aMe 
'niandro Capita6 de Antigóno 
que fe'aufentaffe cô muita: pre- 
““fa,& fe pufefle é laluo,0 G o Ca 
- pitaô inimigo cóprio a nfca,de 
«maneira q quãdo fotaõ ja-ónao 
“acharaõ,exéplo mais efhicaz q 
- podia aver nefte particular po- 
“is chega efte Capitað 'a' fazer 
mais cafo da modetação de fe- 
“us foldados,ã da vitoria Ginfali 
“uelméte alcançaria de feusini- 
“migos,parecédolhe q ficando ri 
- cos com hum tað grande defpo 
“jo;de força fe poriao a gozar 
o 


ab Alex baixadores dos Samnites con- 
[1b.3.0.º certandohuas nabos pera ceat; 
II “& de Matco Cata É eícreue 
“que hað tinha mais que tres 
“criados em feu feruiço fendo à 

«mais graue pefloa que auia no 
Imperio Romano:nao eraô por 

“iffo menos authorizados , antes 

“mais prudentes,mais valerofos, 

& honrados.Se os Principes ef- 
'colherem pera o'gouerno da 
republica,& adminiftraça6. de 

‘fua fazenda,& Capitaens de fe 

us exercitos, & fortalezas ho- 

mens temperados, & inimigos 

“de delicias,& fuperfluidades, e- 

ftejao feguros que faraó o que 
“deuem,& que terem oútro pro 
“cedimento differente do que Os 
 paflados tineraó,& do que a hō 

qa lhes enfina,he pella força co 

* “que o mao coltume os obriga'a 
Xemph degenerarem do que deuiaó.In 
“ doelRey Cyro de caminho, fe 

- .agafalhou em hia cafa particu- 
-Jar:& querêdo o hofpede fazêr 
lhe grande gaíto,& agaflalhalo 
cõ muito cuíto,lhe diffe elRey, 
q por nenhíiia maâneita' nia de 


Ecclef. 


IO. 


Difcurjo 
do que tomaflem, & fe inhabi- 
litáriað pera mores emprefas.O 
Efpirito Sanéto,chama mifera- 


- uel ao Reyno cujo Principe al: 


moça- parece que he muito 4- 
pertar,naô dar licença a hum 
Principe Lg menhã coma 
alga coufa:nad Etédo q fe quis 
prohibir o comer,o exceflo,& 
delicias nelle fy;leuantarfe hum 
Rey pella menhaã,& fer a pri- 
meira ocupação fua comer,teni 
do tantas a q acudir, he tratar 
mais de fua delícia q de coprir 
cõ a obrigaçaõ do officio, q të: 
Naô conuem aos Principes, nê 
ainda aos vaflallos áriteporem 


“arecivaçao do corpoá obriga: 


Plat, 


çaő do officio;pörque o exceflo 
de huns,& outros; redundara € 
delcrediro,& deftrnição fia, & 
de fias refpublicas: Plataô dez 
zìa dos Agregentinos que co: 
mia6,& bebião como fe: nelles 
acabaffé o mundo,que riadizer, 
o fe apreflanão em galtar tu- 
do ĉomo-fe não tiueffé filhos a 
que deixar feus beris, & o mun: 


do fe acabaffé nelles:fe differaq 


comiat;& bebiaô Como fe afua 
tepublica fe acabara delles fala 
ua mais do certo poig não po 


edia durar tepublica dé tal gête: 
Pythagoras diz que o primeiro 
Yició com que as cidades come 


carão ir de cábéça à. baixo fo- 
rað às deliciasjelte foi o princi- 

io,diz o propheta: Ezechiel, 
da maldade dos Sodomitas; de- 


a 


+ 
+ 
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Mó em deliciofós vfando ihal 
da abundancia de bens ‘que ti- 


nhão,& de tal maneira forad 
crecendo em vícios que chepd 


- rão a mayor abominação quê 
“fe pode imaginar. De todos 'os 


vicios perjudiciaes à republica 
efte he o que com mais aplau- 
fo fe recebe,& com mais difh-. 
culdade fe defpede fendo o må 
is perigofo & & mais Reynos tê 
deftr uido, porq fendo praga hé 
permitida fendo inimigo he a- 
mado, & fédo peíte he buíca dá 
& folicitáda dé todos;& pera v 
farë de thais delicias fe arriftãd 
os homes amil trabalhos, & pe 
rigos da vida,& aindá da hõrá 
& cólciécia,& o cuidado q des 
ulão ëpregar € fe izentar de rão 
perjudicial vicio Epregio em ø 


acquiritifieiios Eulpaponho dd 


pouo q coro animal rúde,&cd 
fturnadô à goucinarte por apa. 
rencias de bê mal confiderado; 

de quialquer femelhäç à de feli- 
cidade látiça mão, defejándo i: - 
gentarfe das miferias,& ripores 


ordinarios tendo por béauen- 


turaniçá qualquer geiero de de 
liciás párticulatmêre fia calidá 
de de corrieres,porêos Pririci: 
pés cujo btio,& entêdiméto he 
tão differete 4 tomo medicos, 
dá hora,& bë comú de fens vaf 
fallos të à feu caïgö remédidrfe 
us ertos,& refrealos rios appeti 


- tes de i pode tefultat fia per: 


dição,deuém ocuparfe mui dé 
nn prepo. 


propofito em atalhár élta pras 
ga,por todas vias pofhueis, que 
não ha obra mais digna de hű 
bom Principe:não efperê bons 
effeitos do que nunca os cau- 
fou bons, & ainda que tenhão 
por impaffiuel poderfe guardar 
femelhante pregmarica.., por 
fer das portas à dentro de cada 
hum o exercicio delte vicio,a- 
pliquem rodos os remedios ne- 
cellarios,que as coufas prohibi 
das quando firuão go appetite, 
* não podem feruir a oltentação, 
& muitos erros fe admitem, & 
praticaô por necefhidade,& co- 
ftume contra gofto dos mefmos 
que os víaô,como fað os ban- 
quetes em ocafião de feltas em 
que os homens contra fua von- 
tade empenhão as fazendas, & 


eftragão os eftamagos, & come 


tem outros mil generos de vi- 
cios mais conhecidos pella ex- 
periencia de cadadia qpella no 
ticia que aqui pollo dar delles. 
A mayor parte dos banquetes 
que a Efcritura refere pararão 
em cafos defaftrados. Abfalao é 
hum banquete deù mortea feu 
irmão Amão ; elRey Baltaffar 
no que deu aos grandes de fey 


Y 


Reyno téue por remate fuapro 


pria deftruição; os filhos delob 
em outro perecerað todos; ef- 
Rey Herodes em outro come- 
teo à exacrauel morte do Ba- 
ptifta:& fendo tantos os que de 
xãoocafião à defgraças, foram 


Lio WII as 


mui poucos os quê trouxeflem 

vtilidade algita : os Senado- 
tes Carthaginenfes o experimê 
tarão, vendofe em perigo de 
morte com as vodas que Hanô 
varað poderofo é Carthago, 
'quis fazer ao cafamento de hu 
ma filha fua, nas quais achaua 
ocafião acomodada pera 'os ma 
tar,& fe fazer Senhor da: cida- 
de:pello que fe fez ley em:Car- 
thago que não onúefle femelhã 
tes vodas,afli pellos perigos que 
dellas relultauão., como. peilas 
gaítos delneceflarios,& deípro- 
pofitados que: 'nellas fe coftu- 
mão fazer:de que os Principes 
'deuem dar fe pera os prohibir, 
antes que o effeito delles feja 


“irremediauel,& “que os homens 


fe coftumem à não poder viuer 
‘doutra forte coim tanto detri- 
mento da honra; & da fazenda, . 
queo coltume mão de tal ma- 

neira fe conveite em natuteza 

que vem a fer impofluel ò re- 

medio.Os Romanos tiueraôpar 
ticular cuidado de atalhar 4 e- 
{tes gaftos demafiados, & por 

ley determinauão o que auião 
‘de galtar. Caio Fannio fendo 

Conful fez ley antes da tercei- 
ra guerra Punica.em que man- 
‘daua fe nãocomefle mais dehu 
ma fo iguaria de carne, & na 
'cea fe não pudele galtar mais 
de quarenta reis,& eracoítume 
não fe leuantar a mefa fem nel- 
la ficar algum comer,aindaque 


foffe 


: - Yor áparato maridaua. por, ver-. 


Difiifo 


foffe mui pouco o que nella fe 


* tiveffe poíto:& não podia; bum. 
“cidadãioRomano ter em:feu fer 


uiço prata que chegafle a dez 
libras,nem pofluir campos que 
paflaffem de fete geiras de ma- 
neira que o que tinha fazenda 
que chegafle a valor de cë mil 
reis-era:mui rico: ete coltume 


-fe foi pegando as naçoens vizi- 
nhas por verem quã neceflario 
-era pera bom gouerno da repu - 


blica,& valor dos cidadqens: 
pello que Lycurgo fez ey aos 
Lacedemonios em que lhes li- 
mitaua.os gaítos-que -avião . de 


. ter;&dos Athenienfes fe efcre- 
|, . ue ferem tão moderados que fa 


zendo hum banquete publico 
a hontaide Caltor,& Polux era 
de spitonas queijo & porros 
& Platão nos banquetes de:ma 


ças queijo,& azeitonas ; à mef: 
ma:moderação tinhão os The: 


- Panos os quais querião tað gra- 


de makas delicias,& riquezas, 
tinhão éfculpidas em húa.co 


lumna de him templo maitas 
Alex. prágás;ãe maldiçoens cohtça el 
ab Alex Rey Menis,que foi o que iunê: 


j ib. 3.6. tou à trato mais:bran odo que 


IL 


antesaftumanão;& o feu vale 
rofo'Capitão Epaininondas fe 
prezanatânto de pobre: q não 


tinha de feu mais. que hum fo 


veltido,% quando Iho remen- 
danão eftáva em cala, & não fa- 


hiara fo, Parecetão eftes coltuis 
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“mes ignorancias,eftas leys def- 
própofitos ; porem vemos que 
quando os Capitaês ifto fazião;;. 
& os cidadoens viuião cô eka 


limitação fenhoreâuão o mun- | 


do,tanto que às delicias,&fuper: 
. fuidades começarão a ferem 


bufcadas,8 fazerem dellas hō- 
ya,& oltentação,a mefma hon- 


à fe acabou,& obrio feperdeo: 


& o tempo irá defcubrindo má 
vóres miles fe ainda os pode a- 
uer mayore?:pórque coiner por 


delicia,S oltentação de honra; - 


não tem limite, & nifto fe con- 
fume a mayor parte das fázen- 
das,porque fe perfiader os grå 
des;&cos que.0 querer parecer; 
que o feu comer ade refponder 
à lua grandeza;& quando os ei 

amagos não: {að auentajados 
querem que o-feja-o galto: En- 
tra-Helio Gabalo em penfame- 
to de fé ter pello mais podero- 
fo. E mpetador de todos feus an 


Lampra 


tecellores,&-que fe devia tratar 


com differente aparato,&. ma- 
geltade;& depois de inventar 


6 mayor exceflo a que podião 


chegar asdelicias hurhanas,ven 
dò que o comer não, podiá fer 
de diferente fpecie, nem as i- 
guátias podião crecer dá calida 
de,nem na cantidade, då ordé 
que creção no preço; & que o) 
feu comer: fe compre por mui: 


- £ormais daquillo que vafiQuêr 


“Cleopatra Rainha, do. Egypto 


dar bum banquete-a Março An 


w 


Men 
6:apoph 
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Linn 


tonio,não lhe parece que con 
forma com fua grâdeza darlhe 
a comer o que os outros Princi 
pes comem, empregou em híúia 
fò iguaria duzentos,& fincoen- 
tà mil cruzados,não por fer a- 


ventajada no goító, mas fingu- - 


Jar no preço. Acha Caligula & 
o comer ordinario não he pera 
tão graue Emperador como el- 
Je, manda que lhe desfação em 
vinagre pedras preciofas, não 

or mais faborofas nas por ma 


is cuftofas.Se eftas vaidades, & 


exceílos paratão em hum Em- 
perador,& em huã Rainha, ma 
is fofriueis forão, porem os ga- 
ftos que hoie fe víaó,fao mui a- 
uentajados em refpeito da pof- 
fibilidade de quem os.faz,porq 


- : fe galta a renda'que ha, &a que 


não ha,& as fazendas & morga 
dos fe empenhão pera fatisfa- 
zer a femelhantesexceflos, que 
algumas-vezes fe -teth por ne 
celfarios,pois o coltume os a: 
proua,& os na sã os hão rê 
prouão,nem com ley nem-com 
exemplo,deuendo auer graüdif 
fimo cuidado em atalhar efte 

mal,por quantos delle refultãó. 


DISCVRSO XIX 


Continnafe à mefma materia em repeh 
rodos vaftallos ocwfos, 

RRP GENTE. que- mais 

AX inquieta,& reuol- 


i 


ue hia republica, 


HIT. 
“8 hum eftado he a ociofa,porá 


o vicio da ociofidade rebenta 


em mil variedades de vicios, 


não ha atreuimento que não co 
meta nem maldade que não 1h 


tente. Dize ndo alguns a Scipi- 
 ão,que eftaua Roma em felici- 


dade,por lhe faltar o odio dos 


Carthaginenfes , & as guerras q Jr h 


ő „apoph 


dos Gregos:elte he o tempo, É 


5 = mais arrifcados eftamos,dif 
e Scipião,depois que nos fal-. 


tão inimigos de que nos receé- 
mos;porque menos malnos faz, 
o odio dos inimigos,que à ocio 
fidade dos proprios cidadoens. 


. 


Em quêntoDauid tene guerras, Samuel 
diz à E fcriptura,foi Santo, de: ry, 


pois que ficou quieto em Hie- 


“tufalem, cometeo o adulterio, 


& homicídio. Em quãto elRey 
Xerxesteue guerra com os Gre 


* gos,não-fe contão delle hiltori- 


as que o defauthorizem,depois 
que le aquietou em fua gorte; 


amores tórpes tom tânta diflo: 
lução, que teue por amiga húa 


filho;de maneira que era -fobri- 
nha amiga,& nora,& daqui lhe 


& fe liúrou de guerras fe deu a | 


“fua fobrinha,& cafada com feu 


refultou a morte entre mila- .- 


frontas,& defgoftos, fendo mais 
poderofa a vida ociofa,& defcã 
fada que a força,& odio dos ini 
migos com que em tantas, & 
tað arrifcadas ocafioens preten 
derao tirarlhe a vida : receolos 
defte.vicio;& dos effeitos delle 

diz 


Charila- 
“us, 


Difturfo 


“diz hum Autor graue, pintauão 
os Lacedemonios todos os feus 
Deofes armados,tendo por re- 


“zaô de eftado ; moftrarem aos 


mancebos o trage de q os Deo 
fes fe veltião,pera que elles ef- 
quecidos da vida ociofa,fe offe 
receflem ás ármas ,& trabalho. 
Determinou elRey Dario de- 
pois que os Bábilonios fe lhe re 
a deos inhabilitar pera a 
guerta,& fez que fe coltumafé 
a leuar boa vida, & que víaflé 
inftrumentos de tanger, & can- 
tar,parecendolhe que efte era 


© mais certo caminho de os de- 


ftruir,& desbaratar:& foi o co- 
felho que Creflo tinha dado a 
tIRey Cyro; que fe pretendia 


deftruir a Lydia, & fegurar os 


- receos que tinha daquella gen 


~ 


Herodi 
tus. 


te lhes mandafle, que veltiflem, 
& calçaffem regaladamente ao 
vío Perfiano,& que fe não 'ocu- 
paflem em exercicios bellicos, 
mas.em leuar'boa vida;a traça 
foi tað eficaz que,diz Herodo 
to,fe tornãrão breuemente em 
gente infamefem faberem ma 
is que comer, & beber, fendo 


antes defte fuceffo mui bos fol- 
“ “dados:Não ha pefte mais perju 


dicial,que a “ociofidade de to- 
dos os vicios inimigos da honra 
& felicidade da republica, efte 
heo principal. porque direitá- 
mente encontra a quietação do 
 Principe,& brio dos vaflallos: 
he:pegonha -que corrompe tu 


«+ 
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do o quea ella thega.5.Lourê- 


ço Iuítiniano compara os ho- 


Laurei. 


h: 6.de 


mens o ciofos a charco de agoa perfectio 


que por eftar fempre em hum 
lugar , fe vem acorromper de 


mane iraque cria bichos peço- q 


nhentos,deítes nacem os furtos 
-os homicidios, às traiçoens, os 


vícios graues,& perjudiciaes cõ 


tra o Principe,& vaílallos, pot- 
que a muita malicia,&. licença 


“Como pouco medo, & pejo, faz 


cometer toão o genero de ma- 
Jes.Dezia. Pompeio querendo 
reprender a Lucio Luculo,que 
depois de ter exercitado algum 
tempao ofício de. Capitão fe 
pufera à viver ociófamente,que 
hão auia coufa mais indecente 
a humvelho,que viuer fem tra 
'balhar:, porque fe arriícaua . à 


perder agloria que com feus fei 


tos tiueffe merecido: & fe em 
hum velho prudente,& esforça 
do he tão poderofa a ociofida- 
.de,que nemo feu credito, nem 


a republica efta fegura,que fa- 


ra hum mancebo,& muitos m4- 
cebos ociofos,& atreuidos2Oie. 


HiS gra 
dibus c. 


by 
e 


anil, 
4apph 


. 


medio defte mal efta,ou em ca ` 


ftigo,ou em ocupação: os Athe 


-nienfes de hum, Sc outrovíauão 


:& com tanto rigor,que ' conde- 
“nauão a morte por crime de o- 
-ciofidade conformandofe com 
as leys queDracãolhes ordenou 
'pofto que rigurofas demafiada- 
“mente,procurando por outras 
vias occupar todo genero de 


| pefloa 


+ 


Pá cd 
sé; 


nefloa cotorme fuas calidades, 
E na guerra,outros nos offi- 
cios da republica;& ainda que 
o perjuizo deftevício he mayor 
nos homens, não deixa de fer 
mui grande, & mais ordinario 
nas molheres porque das que té 
“por vida parecerem bem, & fu- 
ftentarena coma fenfualidade 


dos homens,nacem tão grâdes, 


males,que eftimara eu fer ma- 
às rara a experiencia delles, & 
ter cultado menos *ao mundo, 


xercitaflé. Atreuome afhrmar,& 
fe os Principes aplicaflem álgã 
cuidado em emparar efta ida- 
de defendendoa dos perigos a 
que por falta de confideração 
he tão fogeita,efcufarão depois 
mayores cuidados em remedi- 
ar,& atalhar a tantos generos 
de vicios que hão ha faberlhes 
onome,& caftigar os crimes q 
tão foltamente vemos cada dia 
cometerenfe pellas praças. He 
mui fogeita a idade de mance- 


bo,diz S.Ambrofio, a cair em Ambr. 
mil erros,& defconcertos, que de virgi 
diflimulados trecem, & fe cos mbus. 


He mais dificultofo o remedio 
da ociofidade nos homens man 
cebos pobres,& honrados, fen- 


Plut. 


lacon. 


do efes os principais autores 


das folturas,& atreuimêtos:por- 


que a pobreza faz hum homé 
eltrangeiro,& quando não tem 
que perder nem em que fe ocù 
par,nem lhe falta liberdade, në 


¡tempo pera vfar della;& gente . 


defta forte não fe applica a offi- 


cios dé trabalho, & não tem où 
tra faida, nem outro remedio, 


mais que fazelos andar fempre 


Co as armas as coltas. Pergunta 
do Cleomenes Capitão: Atheni 


“enfe, porque rezão vencendo 
os Athenienfes tantasvezes dos 
Lacedemonios não acabarão 
de os desbaratar;refpondeo aui 
fadamente:pera termos quênos 


"exercite em quanto moços; ti- 


nha pot coùfa tão perjudicial a 
ociofidade nos mancebos, que 
lhe parecia neceflario auer ini- 


 Imigos;qne os efpertaílem, & e- 


4 


municão;& não fo erros pàrti-. 
culares,mas publicós. Contan- 
do Iuítino os fuceffos de Dioni 
fio tirano diz,que cómo fe ville 
com hum bom exercito não té 
do ocafião de guetra,& parecês 


dolhe que veria a fer perjuizo 


dos foldados eftarem ociofos,& 
de poderião enfraquecer, & in- 
habilitar com vicios, paflou o 


exercito contra huns pouos dé . 


Italia pera que com a conquis 
fta de nouas tertas,fe foflem os 
manceb os ocupando, & exerei 
tando na milicia liures de ocio 
fidade: porque ainda que lhe fo 


cedefle mal a emprefa como el 


le receaua fempre ficauá ganhã. 


do na ocupação dos Íoldados. 
Os Elcritores antigos afirmão 
que mais deftruio Lifandro a 
Lacedemonia leuando a ella 
muitos defpojos,& muita and 

| dade 


E so: 
o ha 


Difcurfo 
dade de dinheiro que tinha rou 
bado em Athenas do que de- 
Ítruio a Athenas deixandoa fa 
fazenda,& fem armas, porque 
com a necefidade fe estorçou 
a ganhar o perdido, & Lacede- 
monia começou a darfe à boa 
vida, efquecendofe dos traba- 
lhos da guerra com que tantó 
fe tinhão auentájado,de forte q 
a vitoria lhe feruio de abatimê- 
to,S de principio de hŭa gran- 
de ruina:taô poderofa he a ocio 


fidade pera deftruir hãa repu-. 


- blica;&tão honrado, & prouei 
tolo o exercicio das armas. Se 
os Principes pretenderem com 
cuidado atalhar efte vicio,o re- 
medio não he muy dificultofo 
fe com tempofe bufcar a 
aquelles que por algum refpei 
to fe não aplicarem ao exerci- 
cio da guerra,por ferem morgá 
dos,ou terem pouca faude, ou 

por faltar ocafião em que fe o- 
“Cupem,deuem {èr remediados 

- pello modo de que-os Roma- 

nos vfauão,os quais elegião do- 


us homens de mais idade,& au | 


toridade,a que chamauão Cen 


fores,a cujo cargo eftaua/emmê 


dar;reprender,& caltigar todá 
a forte de 
faltas que 


foflem criando em temor do 
Principe,& bons coftumes.Efta 
eleição fe fazia cada finco -an- 


“nos,dando tão amplos poderes 
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gente, de quailquer. | 
oubeflem,em parti-' 
cular os mancebos,pera que fe 
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aos tais Cenfores que diz Plu- 
tarcho têrem jurisdição nað fo 


no que tocauł à enmenda dos 


Plut in 
apoph. 


coftumes,mas em todasas ma-. 


is coufas com tânta fuperiorida 


-de,como fè foffem Principes ab 


folutos,& fendo o cargo, & di- 
gnidade de Senador tão pree- 


“minente,diz Feneftellagq pri- 


uou o Cenifor Caio Fabrigio da. 


dignidade de Senador a Publio 
Cornelio Rufino da geração 
dos Patricios por fe feruir em 


“certo banquete com mais fau-. 


fto do que conuinha:& era cou 


fa mui ordinaria entre os Ro- 
manos caftigarem os, Cenfores 


` a todo genero de pefloa porgra 


ue,& preeminente que fofle fe 
cometeffem os vicios,ou faltas 
que elles conforme o feu regi- 
mento podião caftigar:aqui en 


trauão os juramentos, as pala- 


uras deshoneltas,& defcompo- 
ftas,o defcuido de grangear a 
fazenda,os gaítos defneceflari; 


‘Alex: 
ab Alex 
lib. 3:€, 


os,as dividas demafiadas,& to- 


do outro genero de vicio, não 
permetindo auer coufa malfei 
ta na republica ; dauão ordem 


- à que os mancebos fendo de à... 


dade fe cafaflem,& lendo capa | 
zes de ir a guerra,os obrigauão . 
à ir; quando o não fazião os 


condenauão tão'cruelmente q 
lhesbotrauão feus nomes de fua 


incapazes pera todo o cargo, & 
officio dá republica, & os que 


* geração,& ficauão infames, & - 


“nao 


. < 


— Lui 
há guerra o fizeflem valerofa- 
mente,ou deípedilos,& quando 


“vuuelle culpa caítigalos ainda 
“com pena de morte: de manei- 


ra que a feu cargo eltaua.toda. 
a reformação dos vaflallos pre | 


miando, & caftigando, como 
lhes parecia: coftume fundado 


em mta prudencia, & pieda- 


de,pajs he claro que o oficio 


principal do Principe he em- 


Dunas. 


mendar,& reprender os vicios; 
& defconcertos do feu pouo:dô, 
de veio a dizer Plinio,que a vi- 
da do Principe não era outra 
coufa mais que hum ofhcio de 


“Cenfor,porque a fuperioridade 
- deuc mais fundaárfe no zelo de 


Hift In 
paneus 
UA. 


+ emmenidar que fia ambição de 


gouernar.lfto quis dizer S. Gre 
gorio que não hade fer o tetro 
do que ha de gouernar os vaf- 
fallos menicado coma vontade, 
mas com a rezão,& prudencia, 


bois os Principes não faó fenho : 
res daspeffoas;mas medicos, & | 
reformadores das vidas, & co- 


ftumes,tem poder perá émmen 
darem, & caltigarem faltas nos 
fubditos,não pera. premiarem, 
& caftigarem indignámenteco 
formeo feu gofto. O Empera- 
dor Adriano coftumaua a di- 


zerno Senado,que de tal má- 


neira fe auia no gouerno de 
feu Imperio,corno fe elle não 
tiuefle coufa algiãa nelle mais 4 
fer hum miniltro,& official do. 


Senado: porque com negar em . 
de | 


cheas de calos o aceitaua, &quã 


fi a iberdadede goriernar a feu 
golto,ficaua moltrando quam 
inteiro era,& quam juftamente 


- fazia O officio não de fenhor, 


mas de meftre,& de pai. Serdo 
perguntado o prudente Ageli- 


lao Rey dos Lacedemonios, Plut. 
de que maneira poderia hum toph: 


Principe gouernar com profpe 
ridade,& quietação,refpondeo: - 
fe gouernar feus vaflallos como 
fe foffem filhos;porque o gouer 
no de pai confilte naófo em fu 
ftentar os filhos, mas em hes . 
hão permitir vicios. Pififfrato 
Rey Athenienfe ordenou que 
cada certo tempo deflem todos 


“feus vaffallos rezão do feu mo- 


do de vida,em que fe octipauad 


“&de que viuiaõ; pode fer que 


delta maneira fe efcufaflé mui: 
tos generos dé toubos,& de ou 
tros femelhantes vicios que tez 
faltað. daquelles: que viuém à 
vontade fem vcupaçaõ, heim of 
ficio algum, fazendo vida dos 
vicios,& tendo por exercicio 
ordinario bufcar traças dé en-. 


“gânár;de roubar, & inquietar 


os que viuem bem. Refere Mat 
co Aurelio ler Cátaô Cehforia. 
no taô cnimigó de geńte ocioa 
fá, que quando algum fe quë- 
ria fazer vezinho deRoma nað 


perguntaua donde era; nem de 


que geraçaó,mas fomente lhe 
apalpaua as maons-le as tinha 
brandas,logo» defpedia, & fe 


do. 


Dikh | | 


do lhe traziao algã erirhino(o 
-pera fer caftigado-fe tinha “as 
maos brandas ainda q o crime 
me foflé pequeno era o caligo 
rigurofo, & fe as tinha calejadas 
ainda é o crime fofle grãde lhe 
di minuia o caftigo:quando hia 
pot Roma er4 tað temido q to- 
dos os oficiaes fe punhaõ a tra 
“balhar.Entre os Carthaginêles 
“auia hum Magiftrado prefidête 
& meltre da vida, & coftumes 
a cuja cóta eltaua vigiar fobre 


os exercicios,&% conuerfaçõens 


dos mãcebos obrigandoos avi 
uerê de hű,ou de outro modo;e 


o mefmo vlo hauia na cidade 


lex: de Argos:EmAthenas eftauã a 
áb Alex cota dos Areopagitas tirarê de 
d E juaça cô muita diligécia como 
dl.dieru cada húviuia,dode,& de 4 te fu 
čap: 13. Ftentaua!& cérto q he muito pe 
— ta efpátar feêdo efte coftume tă 


“dado č táta rezão,&rentedio de 


tão grandes defordens, práticar 

fe tað pouco ë tað politicas, & 

bë gouernadas refpubficas é ou 

“ tros particulares:porá vendofe 
'claraničte a pouca réda & mui- 

“tas pefloas tem,& o muito q ga 

ftão não ha quê difto de fè pera 

—  oremediar, fabédoo todos pera 
° d eftranhar. Amaflts Rey de E- 
| pypto čtré as ordenaçoés de feu 
Reyno fez hŭa ley é q manda: 

tia q o Pretor inquirifle, & de- 
taçaffe de como cada hum vis 

— túa& fe fe fultentaua fem tet 
“+ tenda peraiflo, foffe caítigado 
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como facinorofo;porá era cer: 


“to que roubáua; E polto q nos 


eftados Cátholicos {o os prelã- 
dos tem a fua conta atalhár. oê 


“vicios,& maos coftumes, mui 


tos ha que não peitécé aos Pre 
lados,como he a couárdia dos 
fogë da gueria,o temor dosquê 
não queré ir a ella,& outros fc: 
melhantes vicios,cujo remedio 


tocanaiao officio de Cenfor: &' 


imuitás ha Ade rigor de juftiga 
hão merece caítigo,porê fáoper 
judiciaes,principalmête nos mã 
cebos nobres de quê fe efperaq 
venhão a ter cargos dé impot- 
tácia,porá os-vicios a 4 quado 
moços fe começarê a habituar, 


- hað de cótinuar quado homeês 
“ & o å elles áprouarem,hia de e - 


xercitar ó mais pono,á à effica» 
cia mayor da perfuafãô, diz S: Bernar: 
Berriardo,riao cõfifté tanto na Gm. 
virtude das palauras por tnais € de refr 
legarites q fejáô,como na vilta peg. 
das obras;quâdo eítas fé “autori 
2ão cd o exercicio dos que por . 

fua calidadecoltumão feruir de 
exêplo,& perjudicár ao rháispo | 
uo.Plutatcho côta de Pericles Plué.in 
Capitao Athienienfe, q deziá viraPe 
por Alcibiades mãeebo criado vich 

a võtade ĝ era igrlorâcia criat | 


` détro da cidade hū leão,& ma: Valer. 


yot ipriotácia pretëder remedi: Maxi, 
ar os effeitos-da trdimi cridçaðq 1. 
fe for permitindo rios mãcebos 
de máis calidade à 4 depois he' 
neceffario fofrer:pelloq fe denã 

- oo : it 


= “—Luuro 


A 


ir criando é exercicios horados 


não lhe fofrendo óciofidade,& . 


defordês ainda que fejão leues, 


TIE = 

: xa, & o màis eficaz he; tome: 
çar atalharlhe ná triação em é 
tem remedio ainda os Vícios q 


porq oq nos moços he defcui- mais naturais lhes (26. Aprimei 
do leue,fe cô tépofe não ätalha ra,& mais importarite doétrina 
yé a fer depois de homês crime pera às molherês he à honefti- 
prane principalmente nos no- —dade,& recolhimento ; de cuja 
Eri q deuë dar exéplo,g fe e- falta refultão os máyores malés 
estais foré viciofos não fe po- que a republica padece;porque 
de efperar,Jopouo.fejamelhor “todos os'vicios inimigós da'hô 
“goftumado,né q a republica flo  ra,& valornacédo trato, & fa~ 
reça entte vícios. - - - miliaridade de homéns com às 
o molheres,daqui procedé às de- 
7; DISCVRSO XX. ..- liciasaflino comer como nove 
a a — ir,quetantas Monarchias të 
Em que fe. trata da necefsidade que  deltraido,as forças fe dibilitão, 
“ha de fe criarem as molheresem ` òs animos fe acanhão, & “às în- 


E recolhimento, @ w- Eaa “fermidades fe fenhoreãodo: cor 
q cupação. ` *po:& fendo eltes os males quê 
3 mais fe rêprefentão à priméita 


KR Ingué pode duti vifta, bem confiderados todos 


e dar feréasmolhe os outros,que a cada paflo've. -: 


E ANTE res grande parte ` mos,de molheres refultão,às dif 
49 hua A dó augmento ou ` cordias,os odios,as'rriortes,á për 


a PINNE. ruinados eltados: —diça6 da Fazenda, & outros ‘mh 
— porq ainda q ja honue tépos,& — nitos trabalhos affi dos partiu 
“Gcaficens & 4 púderão cô feu va- lares: como das refpublicas-a 
Jor deféder a republica,& des: quem não perdóa efta crnel: pe 
baratar inimigos houué muitas fe da féntualidade ; fe quifere- 
. majs EG có feus vicios deftrui- mos confiderar o principio--da 
-~ sÃo,& aflolarão myi profperas ' deftruição daquella ` profpera Ahne 
å + Monarchias:&alli como héma Monarchia dos Gregos tão vi- ws/.13 
| is certo-ngllas terë acafião de * &oriofa nos.tempos: paflados,a e.g. (7 
< `° perjudicar Q como genero ma- ' charemos que naceo de tres 2167 
` “is fraco menos repugnâcia mo- molheres,pouco honeítas,.hiãa Suidas 
.: ftrão aos vicios,afi ficá mayor - ` amiga de Piricles,& duas: cria: i» Ph- ' 
- Obrigação de aduirtir os meyos |. das.fvas por refpeiro das quais due 
«acomodados a preferuara repa . fezPericles hum ediéto contra m Afa 
blica dos cffeitos de. lua nature * os Mágarentes qué-nao comu- cia. 
o E a | Cd nicaffem 


u u, 


chsecc 


€ 
l 


n ES 


I Yfiúrfa 


nicallem com os Athenienfes 


dz que refultaraô diflenfoens q. 


aNolarao,& columirao todáGre 
cia fendo mais poderolas perd 
caularem tanto mal tres molhe 
res defordenadas do quê foi o 
valor,& brio cõ q os Gregos fé 
nhoreauão tanta parte do muñ 
do pera preleruar delle: Quido 
elReyCyro quis deftruir avs Li 
dios enterideo q por vid de mo 
Theres pouco honeítas podia cô 
figuir co mais facilidade feu id 
tento mãadou it de fora muitas 


defta laya,& não lhe montou 


-tão pouco q não alcançaflepor 
efta via o q dear 9A 
'ueméête q fé viafle de ourrasquã 
Ifquer preparaçoens:també foi 


penfamenito efte mui prudente ` 


“mente aduertido por elReyDa 
rio depois q tomou d cidade dê 


Aonar pabiloniá por traição, vioq hūä 
tão: extraordinaria Cidade em | 


ipM. srandeza,E muros,8 copia de 


Bête,fenão poderia rêder,& fo: 
peitar à fen Imperio & quanto à 
gente foffe continuando cõ hü 
tnodo de vida tão regulada pel 
la rezão,& virtude, bufcou tra- 
ça cõ q fe deffé a vicios carna- 
is tratando,& conueríando cô 
“imolheres,remedio mais à pro- 
E pera itë perdendo obrio 
c valor cô q fe defédiao,& tõ- 
feruauão,S de forte fe ateou ex 
fta infirmidade é Babilonia 4% 
do a mais nobre do mundo vez 


= Yo a ferir de exéplo de toda à 


` 
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abominação.A neceffidade q é 
ftes Principes tinhão dk verem 
aflolladas cô vicios,& inhabili- 
tadas perá lenaht até cabeçãas 
cidades de 4 fe temiao, tem os 
Priricipes Catholicos de proca 
tar côrrários efeitos has refpu- 
blicas q gouernão:porque a pet 
petuidade;&duração de fuas cö 
roas depende do-brio, valor, & 
virtude dos feus,de & os Princi 
pes tiranos fẹ temnem,& fe eítes 
fazião leu negocio, cô bufcárë 
imeyos de entregarê as gentes À 
Jenhoreauão a vicios carnais pe 
ta Cujo intento não fo permiti- 


ão a dilolução;&foltura das mo 


Iheres,antes de forã mandauãa 
ir as q mais deshoneftas parect. 
ão, claro fica quão necefTario fd 


. ja aos Priucipes q gonerhão fes 


“us vaflallos co prudencia zelo, 
& verdade trataré dá reforma: 
ção das molheres, & q de fud 
Criação fe comecê habituar ao 
tecolhimehto,& trato horefto; 
pois dellas depéde tito d brio; 
valor,& procedimêto dosva flal 
los:& como nos primeiros ani 


fios fe dpřendë rtiais os vicios, Sé 


4irtudes,4 toda dvidá dutão nte 
ftes fe deué aplicar co mais cui 


“dado os rémedios,não permittit ` 


do as miolheres de talidade qca 


| raid cő as 4 rião foré mui 
“be coftumadas,d as conuetfaço 


és das mefmas molheres faõ as 
q mais eftragao,fe na honcltida 
e tê algiia falta. Lypomano no 


00 3 tou q 


| Lauro 

que quando o Anjo perguntou 
a Agar donde vinha & pera on 
de hiá,lhe não refpondeo mais 

ue à primeira pergunta, que 
vinha de cafadeSara,porqcomo 
fe criara com tão honefta con- 


uerfação,correofe de dizer, que 


deixandoa,fe hia viver no Egy 
ptoem que hauia de pejorar tã 
to na virtude, &recolhimento. 
Os Romanos tinhão mui parti 
'cular cuidado do recolhimen- 
to,& criação de fùas filhas, & 
que não trataflem fenað com 
molheres mui honelftas,& efta 
uà à conta dós Cenfores cafti- 
garem qualquer genero de liui 
“andade que foubeflem com tã- 
to rigor, que não perdoou Hie- 


TI. 


tre elles;que nenhuma molher 


- podeffe ir ao Senado ainda que 


foffe por ocafião de negocio 
mui importante,tendo por me 
nos mal perderfe'o tal negocio 


que coltumar as molheres a fe. 


acharem ‘em lugares publicos, 

co rerjuizo'de {eu recolhiirten 
to,& honeftidade:& ainda ‘em 
'conuerfaçoens mais particula- 
res erão os Romanos tão 'ent- 
migos de que as molheres fe a- 
“chaflem ‘com gente eftranha 
“que tinha por caufa baftante 
pera o marido répudiar fua mo 


. lher, fe fem licença fua fofle a 


‘cafa em que'ouuefle algum bã- 
quete, & ‘fefta: prohibião lhes 


EX. 
ab Alex 
l. s.cap. 

I. 


'com graô rigor o vío'do vinho, 


'& hoje fe tem ateádo a liberda 
de deite vicio 'de maneira em 
muitas q cedo fe “comunicara 
“a todas,pois vemos o que anti- . 
-gamente nað hauia, beberem 
as molheres igualmente com fe 
‘us maridos fem elles lho impi- 
'direm,nem ellas fe enyergonha 
rem.Por ta6 grande crime fé 
tinha éntre às Romanas beber 
vinho como 'cometer adulte- 
rio,& a mefma pena auia pera . 
- hú,& outro crime: Valerio Ma- z jyy 
` ximo diz q ouue muito tépo é 97] 
“Gas molhéres não fabião Còu , 1 f 
{a era:& ädauão os Romanòs'tä 
to devigia pera que nefte Vicio 
não foflem comprendidas 'fuas 


Alex. “von a Epicharmo Poeta comi- 
ab AleX co o defcuido que teue em re- 
hi. 2.ge- “citar perante hãa filha fua al- 
maium uns veríos pouco honeitos,foi 
durum por ilto caltigado mui graue- 
-“4p.25+ mente,aduirtindo à que podia 

fer caufa de fua filha fe afeiço- 
ar aos amores de que os verfos 
` tratauao; & Catao Cenforino 
“diz de fi que tinha particular 
cuidado, & aduertencia em tra 
tar com fua propria molher a 
vifta de feus filhos, & afirma 
“que nuca moftrou genero al- 
gum de defcompoftura de que 
“pudeffé recebermao exéplo:ne 
fte zelo com que os Romanos 
tratauão do recolhimento das 


'molheres fe fundaua huma ley 
'inuiolauelmente guardada en- 


- »# 


parentas que tinhão por'coftu- 


me chegarenfe-a-ellas de tam 


perto 


at Difiurfego A X. 
| perto que pudeffem tomárlhes ` fioens neceffarias a faude; pon- 

o bafo, & ainda que eite coltu- 

me não durou mais que até dtê 


Alex: pode Tiberio Cefar, porque èl 
ab Alex Je o tirou por ley particular 4 
lb. 3.c; pera io fez, fundado cm algis 
1z. | “inconuinientes nacidos da ma- 
licia dos homenssnunca o 6o- 


ftume de fe prohibir o vinho: 


nas molheres fe acabou entre 
elles antes forão tao demafia- 
“dos nifto,que a molher que a- 
bria as portas da adega, & en- 


traua nella fendo de mayor ida 


“de encorria em pena de morte, 
“6 não lhe valia a rezão de a- 
“chaque,porque Cneo Domicio 
es prá hiãa molher em con 


Fifcação de feus bens por beber 


vinho com achaque de” indif- ' 


pofição.E Egnacio Metello ma 
tou fua molher porque o be- 
beo. Terão alguns por demafiá 
do efte rigor pellos poucos in- 
conuenientes que confideram 
ho vfo do vinho, porem fe os ef 

" feitos delle faô os que diz S: 


~ biros enfeites,& trages defco- 


Paulo, pouca culpa fe pode ater 


aquem tanto cuidado punha 
na horieftidade das molheres 
que atalhauva a todas as circun- 
Alaricha E Ihes podião perj (= 


o qué nos calos de 


| ni sã | 
hecellidade tênho por impru- 


dente,& contra todas as leys 


de rezão tanto rigor, porque v- 
fado por medicina he virmide; 
& fe feruira fomente nas ota: 


N 


cos Inconueuientes podião del 
Je refalçav:mas defculpemos os 


“antigos que o defejo de liurar 


de erros Os fazia dat em extre- 
mos. Tambem fe deuem prohi 
poltos que alem dèe ferem. de 


o tande perj nizo à honra,& ho- 


: ne: tidade das molheres, fão o- 
cafa de galtos extraordinafi- 


os,& h'e hum genero de vaida- 


, de que ‘bais introduzido elt 
hoie que tudos os outros, pòr- ` 
-que fazem Os homens honra 
dos trages de fuas molheres fé- 
do caufa mais Certa de fya in. 
famia:& o coliime tem auto- 


rizado de forte efts vaidade que 
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“deixão os homens fe comer,& ` 


andão na praça âvifta de todos 


com menos capa do que con- 
uem a feu eftado a conta de q 
Juas molheres tenhão diuerlas 


galas comque fe conipor,oude( ` 


compor;não vejo de que caula 


Te tenha leuantada tão grande 


diffolução,porque não he do e- 
xemplo dos paffados, que dou- 
tro differente modo nos enina 
tão nem de fobejaremm as ren- 


“das que todos confeflad: ferem 


“hoie menos do que nunca fo- 


-is ë feu 
Poco" 003 amid 


120:0 mais certo he gtie à cau- 
fa total do defconcerto com 
que as molheres fe concertaõ 
he à malicia 4 níica elteue ma- 
ponto, fé auer quê lhevá 


4 


1 


à mão,nem com exemplo, nem 
com caítigo, antes fe tem hoje 
tanto reípeiro as molheres .ma- 
is vâns,& defcopoítas,que qua- 
fi vem a fer efpecie de idolatria 


“o modo com que faô tratadas, 
“& veneradas,não por fuas par- 
tes fundadas em virtude, hone- 


ftidade,& valor, mas pellardef- 
enuoltura . com que falio,& pel 


“Ja liberdade com que obraô; & 


de forte fe vão crjando,; fazen- 


“do habiro,& coltume defte tra 


to,que a primeira oração que a 


: prendem he o'modo de fe en:-: 
-feitar & de-contentar. Muitos 
“annos fe conferuou o mundocô . 
molheres varonis, & fem que 
“vfalem de genero algum de 


enfeite até o tempo do fepti 


“móRey dos Afirios: & diz Va- 


lerio Maximo quë por feu mui - 


to recólhimento, &virtude lhes 
derão os maridos licença pera 


'que vfaffem da purpura,Souro, 


vendo aflegurança de fua hone 
ftidade. As donzellas crienfe, 
não como as Lacedemonias, a 


quem os pais mandauão exerci 


tar de mui tenra idade em ju- 


gar a barra,em correr,& em ou 


tros actos militares,o que não 


pareceo mal'a Platão,mas pel- 


lo que eftes exercicios , repu- 


gnão afua natureza,baftaque fe 
a coftumem aos honeftos , das 


portas a dentro,ocupandofe fë- 


pre é algum genéro de vtilida- 
de,porque do contrario nacem 


as mayores defâuenturas que 


“as refpublitas padecem. 
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“Em que fetrata dos confelheiros, Sé mais mint 
- ftros do gouerno, & das calidades que | 
deuemter. 
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Se dei, 0 Principe fo jgeitarfi ao confio de fi 
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NTRAMOS ni dea dificuldade ue End 
mais diffcultofa houuede acertar a na eleição 
materia , &. mais “de miniftros,coimo dos meyos 
neceflaria a todo - mais vteisao bem | comum: por 
o gouetno politi- que a malícia, & deprauada i To 
co porque das peflois mais que  clihação dos homens tem pre- 
das leys depen de a felicidade ùúertido,& peçonhentado asma, 
da republica ,& por.mayores 4 ís excellentes virtudes morais, 
fejão as peruençoeris;edeligen-. de que muitas vezes refalta en | 

* cias,nunca podem fer baftán- — panaréfe os mais prudentes. A 
tes pera de todo arrancar os af: trueldade tem conuertido a ju- 
fectos humanos, de que deperi: ftiça em tirania ,a aaa 
~ — 004 via 
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vfa da temeridadè por fortale- 
ja a cobiça quer que a auáreza 
feja temperança;'& afi vemos 


muitas virtudes falfificadas, 8 | 


adulteradas pella variedade de 
vicios mais podérolos com a in. 


clinação dos homens,que a ex-* 


cellencia de tais virtudes em 
fua perfeição,o que nos da mo- 
tiuo a termos por queftão giff- 
culto(ã,& pør duuida digna de 
fe apurar, fe deueo Principe fo 


- geitarfe ao confelho de feus vaf 


fallos,o que tomado fimplezmê 
te nos termos ordinarios, & na- 
- turais,fem fpecularmos o efta- 


do em que de prefente eftão to 


das as coulas,& a malicia que . 


"muitas vezes fe encobre cõ 


“o confelho, parece não hauer 
“ duuida,porque os entendimen . 
tos {að defiguais,& rhuitas ves ` 
zes os dos vaflallos auentejados ` 
“ao do Printipe:quê a experiens 


cia dos trabalhos,a comunica- 


ção mais particular com à gen- 


te do pouc, a neceffidade das 


coufas pertencentes a vida,o e- 


Avril 
etc. 
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{tudo mais continuo,& laborió 
{o,fað caufa de fe apurar muito 
o entendimento,rezoens. de q 
-Ariftoteles em diuerfos- luga- 
res vfa ;& ainda que não houue 
sa outra mais que ferem mui 
tos os que a cófelhão,& o Prin 


cipe hum fo:efta daua Paulo E 


milio pera moftrar que impor- 
taua pouco fer o Principe de 
pouca idade, fe fe gouetnafe cõ 


ww : / 


o confelho de muitos: porque | 
mais facilmente accrtaria fen- 
do. mancebo , aconfelhandofe , 
com muitos velhos,que goger- 
nandofe por feu parecer ainda ` 

que foffe velho. Porem os vari- 


“os calos & extrãordinarios fu- . 


ceflos nacidos de confelhos fal 


“Íos,com que muitos gn 


fe perderão, nos dão occafião . 
de duuida, porque moltrão fer 
muitas vezes perjudicial o con 
felho,que de fua natuteza era 
bom,& proueitolo, & hauerfe:. 
de receber mui poucos,& com 

muita cautela: porque ha ho- . 


mens que tomão o confelho 


por inftrumento de fua vingan 
ça,& com pálauras cheas de a- 


“mor encobrem o coração che- 
do de odio:& acontece muitas 


vezes que aquelles de quem o 
Principe mais fe fia, lhe dão co 


felhos com que fe perde.SeSer Hilin 
io Galba não feguirao con- p, . 


. 


-felho de alguns dos feus , que 


lhe perfuadirão faile ao cam- 
po,afirmandolhe fer morto feri 


inimigo Othon,não føra prelo; 


& miferauelmente morto . O 


| Emperador Claudio,por confe 


lho,& ordë de fua propria mo- 


-Iher foi prefo,& mórto por. fe-, 


us inimigos.ElRey Dom Affon 
fo onzeno de Caftella começã- 


do à Reynar de pouca idade 


fe fogeirou ao confelho dos 4 - 


- Jhe afiftião, os quais por feus 


particulares refpeitos lhe fizea 
l | o ráo 


Difeirgo Lo 


tão víar notaueis crueldades, 
matando as mais graues peflo- | 
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outro;como fazia Baiazeto fex- pb: 

to Emperador dos Turcos de. .»ailus 
quem fe efcreue que nuhca fe. pod. 
guio confelho algum, principal. 7;,.ós | 


as de feu Reyno, depois que foi 
de idade madura, & fe gouer- 


nou por fi, foi mui bom Rey; 


mui pacifico, & pruden te. Na 


Scritura fagrada temos aiguns 
cafos que nos dão ocafiaõ a ter 
mos por perjudicial o confelho 


dos vallallos,& ainda dos ami- 


gos, parentes. Se elRey Da- 
zi uid feguira o confelho dos feus 


. 
“ 


quando lhe perfuadião que ma- 


taffe a Saul em ha occafio q 


teue,allegandolhe pera o fazer 
fer vontade de Deos,perá fe cõ- 
prir hãa promefla r lhe tinha 
feito,que mataria feu inimigo: 
não ha duuidá que ficaria de 
peor condição, &que feguir fed 
proprio parecer contentandofe 
de cortar huã pontá da capa de 
Saul foi caufa de Deos mais o 
ajudar,& fazer digno daCoroa 
Real.Que coufa mais confor- 
me á rezão que ha donzella 
moça feguir o confelho de {ua 
irrhám tnais velha,o que deu 4 


Cen. 19 filha de Lot à fua irmã foi che 


10 de maldade: Autores graues 
afirmão qué as crueldades de 
Neto não riacerao tanto de feu 
mao ânimo como da cruelda- 
de,8cmalicia dos feus confelhei 
ros, De cafos femielhantes eltio 
cheás as hiftorias. que parece 


dão licença ao Principe perá 


ter por melhor goúerrio feguir 
feu parecer,& recearfe de todo 


mente em materiasde guerra,&. 3 
não ha duuida, fe nos houuefles. 
mos de temer de confelhos fun. 
dados em refpeitos particulares 
que era efcufado por efta mate-. ` 
ria em queftão: porque o pri- 
imeiro penfamento dé todos os 
que aconfelgão,he o proueito; 
ou perda,que lhes pode reful- 
tar do tal confelho,& nao fo an 
tepoem d todos oš outros refpei. 
tos o feu intetefle particnlar) 
mas o gofto de auentejarem fe 
us chepados,vitio mais ordina- 
rio nos que mais fidelidade de- 
tem ao Principe,de que tomão. 
confiança peta defencaminhat 
feus acertos por mui leues re: 
Ípeitos com aparencias de zelo; 
nao tendo por Crime as acções 
que refultão em vtilidade dos 
{eus ainda que feja em detrimê- 


“to do creédito,ou fizenda Real 


Gu da juftiça das partesjintrodu 
zindo hos ofícios de que os val 
fallos mais dependericia tem os 
menos capázes fe eltes contor- 
mão mais com feus defenhos: . 
fmateria aque os Principes de- 
tem aplicar grande vigilancia 
& com todä ella efcaparão mal | 
dos mais domeíticos.la ouui re 
parar a algumas pefloas em q 
os mayores validos dos Reys q 


' tonhiecemos cujas tafas pare- 


“tiam 


md 
` 
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Ciao eternas e cuja decenden: 
cia era tão dilatada,que moltrá 
ua hauer de durar ateo fim dó 
mundo viellem em mui poucos 


- annos a não hauér memoria de 


{ens defcendenres,nem dé fuas 
riquezas.Moftra Deos com eui 
dencia àos homens que obram 
feus juizos diuinos em derribar 


edificios,que a uifta do mundo 


 parecião eternos,porque forad 


Jeuantados com perjuizo nað 


fo dos vaflallos,mas dos Reys a 


que defencaminharad com feu 


confelho:& ainda nos mais mo 
derados confelheiros fe cóftu- 
ma achar efte vicio de não dai 
tem fé de outrós merecimen- 
tos mais que dos que por algtiá 
via lhes tocão.Difle auifadamé 


Senec te Seneca,fer o particular inte: 
m epift. refle o im de todas as refoluço 


ens,& penfamentos dos homês 
à que náturalmente fé inclinad 
& cada hum experimentara é 
fi quito mais ó moue qualquer 
pequeno interefle féu,que grã- 
des vtilidades alheas: porém fé 
embargo difto he mui importã 
té rezão deftado aconfelharfe 
-ò Principe com feus våffallos: 
porqué o confelho, conforme 


le he precifá à neceffidade de a 
certar,como no corpo humano 
a cabeçã eltar em fuaperfeiçao 
pera coferuaçao dos membros: 
Em rezao difto coftumauaõ os 
Romanos depois de os mininos 
nobres terem idade pera lhes 
veltiren a veltidura chamada 
pretexta.lançarenlhe 40 peíco- 
ço hűa medalha dé ouro da fi- 
gura dê hum córaçaô, qué 
era infignia de nobreza. E diz Aky, 
hum autor grave réferindo efte 4b Alex 
lugar que pretendiaoos Roma / 4.,em 
nos móftràr que os Principes; 4l derá 
& nobres de quem o mais po- capas. 
ùo depende ém imitação,& go- 
uerno,tinhao mais obrigaçãm. 

de trazerem coraçãõa vita; . 

pera poder fer gouernado,& en 
caminhado por outrém, porque 


“6 confelho dás pefloas particu- 


lares nao refpeirá mais qué ad 
intereffe de cadahum do confé 


“Jhodo Principė depende o bë 


comum de feus vaffallos, cuja . 
felicidade confifte em elle acer .. 
tar,réfultando os érros em de: . 
ftruição fua,& de fcu eftado. El 


“Rey Sigeberto de Inglaterra,fe 


comecou à querer izentár dé fe: 
us confelheiros, & goúérnarfe 


$.7hom S.Thomas nao he outra coufà por feu golto,& pera qué fe cõ- 
de vegi- ue hum inftrumento de buk formaffem com elle,& lhe nad 
m.Pyim Car remedios coniueniêntes pe: foflem a mão a luas refoluçoés, 
cp ra fuceder felizmente o que fé determiñoù intimidar os vaffal- 
=~ prétende executar,o que mais ' los com 'matàr hum daquelles 
iż, contem åo Principeque a to: que coltumanaõ afhiltir em few 
dos os mais homés,porque nel: confelho,& refiftir a feu ee 

| ¿ 
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Difeúrjo 
de que refultou conjurarenfe 
contra elRey,oqual vendofe a 
pertado,fugio; pera o mato, on-. 


defoi motto por hum criado 


do confelheiro, aqueim tinha dá 
do à morte: fucello nacido dá 


-repupháncia a hãa tad.necefla- 


ria, & real virtude, como he. à 
promptidão com que fe deue à 
teitar,& procurar o confelho 
dlaquelles que por idade,letras; 
& faber o podem dar.Bem ex- 
perimêntou elRey Dom Ferná 
do de Portugal quam grande 
erro.era arrilcar a reputaçao,& 
honra proptia,& vida dos vaf- 
fallos,contra o confelho dos fe 
tisscêrcado de trabalhos paflou 
a vida {endo iguais as afrontas; 
que atropellaraô a honra, á li- 
berdade com que fe izentoude 


óbedecer ao confelho dos feus: ' 


Quando Deos queria moftrar 


- 6 miferduel'eftado e tinha 
thegado o pono- Hebreo por 


fets peecadosdezia que cra gë 


te €m que ria hauia confelho, 


nemidelle fe fazia calo. Sendo 
Moyfes- tão grande Propheta; 
& tao. prudente Capitão,a cu- 
jas refoluçoens afhítia Deos cô 
partiçular favor não fe defpre- 
2aua de receber confelho-de 
feu logro Ietro ~ Dauid: fe em 


' hűa ocafião andoubem € fenão 


aconfelhar côm os.feus,em.ou« 
tra [he focedeo mal nað reces 
ber o conlelho de Ioab; A fo- 


berba com que Holofeines def ` 


| 222. 
rezou o confelho de Achids. 
foi caufa de: perder ávida com 
miferauel deitruição de feu é- 
xercito. A Efcritura fagrada diz agih 
que defejando elRey Artaxer- 
xes eftender a jurisdição de feu 
poder fe valeo do confelho de 
er feu vaflallo,que aff como . 
o ruim confelho de hum he ba 
ftante perá deftruir ham Rey- 
no,he poderofo o bom pera o 
fazer proípéro: O Emperador 
Gordiano foi hum dos melho- 


I 


“tes Emperadores que teue o km 


perio Romano, os Hiftoriado-. Fijt am 
res daquelle tempo dizem que p: 
a rezão de o fer foi,porque teue 
hum fogto de tantas letras, & 
entendimento que baftou o ëy 
confelho perá Gordiano gouér 
nar felizmente; & não faltou 
quem diffeffe que as vitorias de 
Scipião fe deuião a Lelio;& e- 
ra pratica,ou fufidada em itiug 
ja,ou em verdade,que Scipiani 
hão erá mais que hum reprefé- 
tante do que Telio ordenauä: 


de que le infere que erá' mais P lür in 


poderofo o confelho de- hum à l. 6.apo- 
migo pru dente pera lhe gran: ph; 
gear aš vitorias, que alcançou, 

que o valor:de feus-foldados;& 

não ha duuidã. que muitas: ve: 


, 


zes pode mais hum fo confelho 


que hun exercito. Viofe ito Valer. 


no que aconiteceo rias À Do hist fio- 
Affonio o decimo de Caltella: lafica, 


tendo cercada: Niebla, havia l: 9.11%. 
dez mefes,fobreucio tão gran- 2.c4p.$ 
l de | 
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de prága de moltas,que não po 
dião os foldados comer nem fa 
lar.Refolueofe elRey a leuan- 
tar O cerco por nað ver'reme- 


“dioalgúm deo poder continu- 


a 4) 


ar,o que lhe daua grande pena: 
porque perdida aquella ocafiað 
não feria pofhuel hauer outra 
tão facilmente,& os Mouros fe 
prouerião de mantimentos,que 
ja lhe hiaô faltando. Souberam 
da determinação delRey dous 


religiofos da ordem de Sao Do 


mingos,foraofe ter com elle a- 
confelhandoo que não leuanta 
fe o cerco,porque pera a praga 


"das mofcas tinhão achado hum 


remedio que fe bem parecia fa 
cil era d mais eficaz, dillerao a 
elRey que deffe dous realespor 
cada almude de moícas;& que 
alli o mandaffe apregoóar no e: 


xercito,executoufe & em mui 


poucos dias faltarao as mofas, 


& a cidade fe tomou aos Mou: | 


rc3,matis em virtude do confe- 
lho dos religiofos que das ar- 
mas dos foldados. Tenho mo- 


> ftrado à vtilidade do confeiho, 
-= & a necefidade delle, ainda nos 
“mais prudentes;pudera dizer ou 


tro tantó contra a cegueira dos 

ue tem por authoridade naõ 
É aconfelharem,porque he er- 
rò que fe acha ém noflos tem» 
pos,não tanto nos Principes co 
mo hos miniftros fuperiores de 


| quem mais depende o gouer: 


ho da republica, & de toda a 


V: > o 
Monarchia:& quando ifto forá 
em negocios particulares fofri-. 
uel mal era, porem que o go- 
verno da republica pague a def 
confiança do miniftro ; & que 
os remedios fe não apliquem 
nos mayores perigos, porque os 
que gouernaó fe correm de per 


“ guntar aquem fabe:& que os i- 


nimigos perualeção , nao for. 
mais podero(os, mas pellas ar- 
mas que lhes da a defconfiança 
ou prefunção de quê não quis 
faber os meyos de lhes atalhar, 
a conta de que fe não foubefle 
que fogeitou feu entendimen- 
to ao foldado experimentado: 
he mal que fo fe pode attribuir 
a grande caftigo de Deos que 
pellos muitos peccados cega os 
olhos da rezão, offerecendo O 


- bem publico a difpofição do tê 


po em pena da defconfiança cô 
ue o confelho fe defpreza.Pre ` 


Íumão quanto quiferem os que | 
“Ha calidade fe tem por mais fu- 


periores parecédolhes que não 


` neceflita o feu voto de outra aa 


juda,que em diuerfas ocafioens 
tem moftrado o tempofer a pré 
funçao o mayor inimigó do a- 
certo,& quando o Principe fé 


enganar com as àparencias dos 


que fe fabem vender, os fucef: 
fos errados coftumao trazer à 
defengano,quando naõ he de 
proueito.Os antigos fingiaô q 
Jupiter fé aconfelhaua comPro 


* metheo,& fe as fabulas tinhag 


fempre 


s 
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femprefundamemo: em: algūä 
vtilidade grande,como IDUitos 


dizem,bem fe ve quão. necefla . 


rio foi moltrar aos homeris,que 
o proprio Deos que. adoravam 
fe fogeitaua ao confelho de húia 
-faa creatura,pera defenganar a- 
inda aos que le tem por mais 
dininos,que o não ficção fendo 
“em fe izentarem de receber cõ 
felho,dosque lhe faő inferiores; 
antes he a mais perjudicial fpe 
-cie de prefunção,ou de ignoră 
-cia que podem ter.Os males q 
` do confelho coftumão refultar 
ou nacem de malicia,ou de fal 


© — ta de entendimento, & peraque 


E o Principe,liure dos inconueni 
entes que da tål maticia, ou i- 


gnoranciá fe feguem,pofla rece. 


ber o confelho puro, deue fa- 
zer muito cafo,afli das peíloas 


com que fe hade aconfelhar,co 


mo das materias em que o ha 
dc receber,como adiante fe ve- 
ta. RR a 
—. DISCVRSO H: 
Apontaofe algnas aduertencias em re 
“. fpeito das occafroens em qhe o` 

| confelho fe hade pedir; 


ot regear, 


aa} EMOS vifto quam 
am neceflario heo 


pe não fe ha de vårt 


E) confelho, porem. 


PP. delle tão abloluta 
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mente,q fe defprêzem ås citei 
ftancias qua o fazem vtil,ou no 
ciuo . Primeiramente importa 
conhecer os cafos em que O 
tonfelho fe dene pedir, porque 
algiias vezes não conuém à Md 
geltade Reál obrar poi ordem 
de confelheiros,& nem em to- 
das as coufas,& em todos os té 
pos he o cónfelho vtilantes.em 
muitos defheceffario,& encon- 
trado af ao bom fuceflo como 


ð 
; ee 
. 


4 


red el pedir co- 


{felho em cóufas mui leues he 


moftrar pouco brio,& muita fo 


geição a vontade daquelles å- . 


quem fe pede:Seneca diz que 
todo o pedir-tras defautoridade 
& quando deíta regra geral fe 
exceptue oconfelho não he ë 
todos os cafos nem quando fe 


- pede a pefloas particulares, nas 


quais mais facilmente fe achão 
refpeitos intereffados que nos 
tribunais:feruem eftes de confe 


rir os negocios com mais vtilis 


dade,& acerto quando os con- 
felheiros fa6 efcolhidos por ex- 
periercia,talento,ou letras,que 
femelhante genero de oficios 
fo por éftes tres caminhos de- 


. uem ter entrada com os Prins 


cipes,porque. nem podem ca- 


balmente fatisfazer com elles | 


feruiços , nem elles vrilmente 
grangear merces; & pera ma- 
yor- claridade: deíta matéria, 
a reduziremos - a tres pontos 
o Pp mais 


è v 


Senecå 


pj 


Lin 


mais principais todos os que cò 


mumente fe tratão nos tribu- 
nais,& fobre que, os Principes 


fea contelhão. O ptimeiro he 


a conferuação, & propagação 


; l a ai a E fn- Fa À 
do eftado,o que fe faz por me- 


yo da milicia,óu feja ordenada 
a defender,ou `a conquiltar. O 


fegundoa adminiftração da ju- 


ftiça publica aqual depende de 


prudencia,& letras.O terceiro, 


poíto que muitas gezes fe lhe 
da o primeiro lugar,he a autho 
ridade particular, & conferua- 
ção da honra,vida,& gofto: & 


conforme a ifto apontarei os . 


- paticulatesem que o Principe 


“deué gonernarfe por conf.lhei 
ros,& fogeitarfe a determina- 


‘ção de {feus vaffallos. Antonino 


-Pio dezia que nas materias de 
guerra nunca fizera coufa al- 
“ guma femo parecer dos feus, 


& que ifto fora a caufa princi- 


-pal de lhe focederém bem to- 


das as emprefas que cometera. 


E he tão impoffiuel hauer bom 


fuçeflo na guerra,que fem con- 


felho fe emprende, que o mef- 


mo valor dos foldados aquem 
fe atribue muita parte da vito- 


tia fe perjudica afi proprio, co: 
- mo - aconteceo aos valerofos 


Machabeos na ocafião em que 
os facerdotes morrerão na ba- 


talha ,: pois a feritura aponta 


por caufa de fua perdição, o 


"muito valor, &pouco confeiho. 


V. 


Dezia o famofo Capitão Aga- 


menon que defejauá (empre 


ter nos feus arrayaes máis Ne- 


ftores que Achiles, moftrando 


fer mais neceffario o confélho 


E 


dos,que fo erão dignás de lou- 
uor as fazanha» que fe empren 
dião fem confelho, queria lou- 


par o animo daquelles que cõ 
 prefteza,& refolução entrauão 


nos perigos da guerra, fem pre- 


cederem vagarófas deliberaço 
ens,o que nos foldados com 
“quem Cefar falaua argue valor 


“& esforço, mas não no Princi- 


pe,& Capitão de “cujas refolu- 
“çoens depende a vida dè todos: 


pudera baftar por proua defta 


verdade 'o lamentauel fuceflo 


'delRey Dom Sebaftião, caufa 
‘dos miferaueis trabalhos q efte ` 
Reyno padeceo por efpaço de 


feflenta annos,não porque fal- 


taffe nelle o valor que de hum 

tão grande Principe fe podia el 
perar,mas porque lhe faltou a 
‘obediencia que deuia ter ao 
PR A ph A 
“confelho dos Íeus,que os vaflal 
los tambem tem feu genero 


de fuperioridade com os Re- 


ys em rezão de cônfelho, Sc 
aduertimento, & não he fal- 
ta na pefloa Réal móltrar 
‘obediencia aos que lhe faô 
“inferiores, quando tratan do 
| | bem 


* 


Cafn | 
com. 
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bêm comum, antes obrigação 
fogeitar o gofto à vtilidade de 
todos,& conformar feu parecer 


como dos feus,porque fempre 


Eurp. | 


fe deue prefumir que trataô do 
bem comum com menos pai- 
xão: & afli como de húãa acção 
defencaminhada, ou gouerna- 
da pello apperite dos Principes 
tem refultado a ruina de mui- 
tas refpublicas,o remedio, & re 


ftauração fe nað confeguio nun 


ca fem ajuda do confelho. Eu- 
ripedes dezia que hum fo con- 


{elho baftaua pera deftruir muí 


tos exercitos:moltrando quan- 
to mais importante he muitas 
vezes na guerra fundar o bom. 
fuceflo da vitoria na ordem, & 
confelho dos Capitaens expe- 
rimentados que na cantidade, 
& esforço dos foldados. Deter- 
minando Phelippe pai de Ale- 
xandre Magno deftruir a Athe 
nas,a primeira coufa que inten 
tou foi hauer a mão os homens 
mais fabios daquella cidade,pa 
recendolhe que fazia mais em 
lhe tirar aquelles,que com feu 


“Confelho a defendiao que em 


lhe arrafar os muros, & que e- 
ra difficultofa emprefa querer 
conquiftar Athenas em quan- 
to tiueffe dentro de fi tantos ho 
mens Íabios. Era adagio entre 
os antigos,que os Romanos. e- 
ftando affentados venciaõ, pe- 
ra moltratém que era tam po 
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derofo o confelho com que or 
denauão feus exercitos, & com 


que encaminihauão as coufas 


pertencerites a milicia,que fem 
pre ficâuão vitoriofos,hao tan- 
to em virtude de fuas fofçasco 


mo de feu confelho, E fe nas 


materias dé guerra eftá tão a- 
ueriguadá a neceílidade que 
ha de preceder tempre confe- 
lho: no goúerno politico de 
que dependesa juítiça,8% admi- 


niftração da republica, que he 


à fegundã matetiá em que os 


Principes, fe occupão, fe deve 


fazer delle muito cafo, porque 
não fo ha mais tempo, & oca- 


“fãão de fe deliberarem,& defcu 


tirem as difficuldades;mas tam 
bem faô mayores as que fe offe 


“ tecemno gouetno da republi- 


ca,que na milicia,porque go 
peleja o esforço, & valor dos 
foldados,& na paz fo o confe- 
lho tem a fua contá o pelo d2 


republica,& mais facil he rèn- 


der inimigos, que aquietar, & 
fogeitar animos diferentes ; 
porque os appetites dos home- 
nº ( que todos os tem ) fam 
os que pelejão,como diz Ari- 
ftoteles;contra o confelho do 


Arist, 
3.ethit, 


Principe,a cuja conta efta ata- cap. 2, 


Ihar os vicios dos vaflallos ,&co 
feruallos ë juítiça, & vniao.Pel. 
loã conem fer tantá à cautela, 
& preuençãó,nas materias gra- 
nes,que fe não tenha por infa- 

| Pp 2 livel 


Louro 
liuel o effeito do confelho por 
mais puro que Íeja, porque fe 
aduertirmos as fezes, que na 
mais concertada republica fe 
“coltumão criar,acharemos que 
faô mayores as dificuldades, 
mais ordinarios os defacertos 
que tado o genero de remedio 


“aplicado com tódas as circun-. 


{tancias de huin perfeito con- 
felho,perúalecendo de ordina- 
rio a malicia contra as leys, & 
“o defcuido de fe atalharem co 
tempo os fuceflos,contra a vi- 
gilancia dos que na adminiftrá 
ção da republica empregão tò 
“das fuas forças, que como fam 


humanas não podem antever ò 


“que ha de refultar das acçoens, 
que em refpeito da ocafião pre 
fo moftram grande acerto, 
`. parando muitas vezes em rui- 
““na do eftado feruindo mais ve- 

-zes os remedios de defcompor 


que de melhorar. )uem fe ha>. 


uia de 'perfuadir que de açrecê- 
-tar-a fazenda Real aventajádo 
“em favores, & merces'os que 
pera efte effeito mais talento ti 
“-nhão,hauia de refultar a ruina 
“de Eipanha:E quando materias 
. que tanta aparencia tem de vte 
1s,& tão autorizadas {ão com o 
confelho dos mais prudentes, 
não trazem muitas o fuceílo 4 
“fz pretende;que fe deue efpe- 
rar quando fe entregão a fortu 
na,ou quando à confiança dos 


V. 


“confelheiros não confidera o 


fim dos negocios fobre que vo 
tão?& muito peor quando o tal 
fim não he o bem publico,mas 
o interefle particular, materia 
por tantas vias ocafionada a 
ruinas publicas em que'os fuc- 
ceflos defgraciados tem dado 
baftantes liçoens aos Principes 
pera que vigiem,& examinem 
as circunftancias do 'confelho, 
&:fe por algiia via pode tocar 
aos que nelle hão de darfeu vo 
to:&naoô fo lofrerei ; antes acô 
felharei dous dedos de defcon- 
fiança que firua de vigia pera 
defcobrir os enganos que a cõ- | 
fiariça demafiada'coltâma cau- 


“far mui ruins effeitos. À tercei- 


ra coufa 'em'que o Principe fe 
‘occupa he nos particulares que 
tocão a conferuação de fua pef- 
foa,authoridade;& 'golto, & po 


ftoque eftas,quando não entra 


perjuizo de terceiro, fe deucm ` 
ajuítar com à condição, & von: 
tade do Principe, fe 'com tudo 
faô publicas;& podem offéder 
ao. pouo por ares a ou por 
refpe ito de interefle comgordi 
nariamête fe coftuma alterar, 
ou por qualquer outra via, ain- 
da qué as materias à. primeira 
vifta pareção leues. por tocaré 
fomente ao Principe em refpei 
to de recreaçõens,ou de. outras 


“acçoens pefloais, fera - prudécia 


fogeitar ao cófelho,de homés fa 


bios 
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bios,& zelofos,porã às condi. 
çoens,& inclinaçoens läd vari 
as,& algas indecentes ao Prin 
cip2,& coltumão cegar de ma- 
neira o entendimento,que não 
-da fè do dano,que configo tra- 


zem,& ficara com muita venta 


“gem quando fe quifer regular 
- mais pelloq lhe conuem;,q pel- 
lo q lhe digtar o appetite,acóle 


Jhandofe ainda nas materias de 


fta calidade,poré de tal manci- 
ra q não moltre a liberdade ca- 
tiua,parecendo ftatua, que te- 
-prefentando homem o naõ he; 
nem por fi tem acção algia:an 


tes quando a natural froxidãoo 


“obrigar a fer gouerriado por ou 
trem,deue mioftrar em publico 
alpiias atçoens de liberdade,pe 
ra que efta não pareca fogeita, 
fobre que os poucos afeiçoa- 
«dos poflaô lançar os juizos que 
-Quiferem, tirândo defprezo do 

-confelho,que fe faz, pera ata- 
-har males, & atribuindo a + 
` gnorancia o que muitas vezes 


-nacerá de zelo:& fe o tal cole-. 
lho,ou fogeiçao he a híia fo pef 


 foa vem a fer muito mais perja 
-dicial,pořquė chegando a rio- 
ticia das maçoens'eltrangeiras, 
refultara em defeftimação mui 
arrifcada,pella confiança q os 
inimigos recebé contra o Prite 
cipe que não vía de acçoens 


proprias:& porque a mayor par 


te deltes inconuenientes nað 
depende tanto das ocafioens, 


Z . 
4 


S da con 


confelhar,nacem as de 


H. 


4 


lh como das calidades dos cö 
felheiros fera rezão tratat deh 
les: E fi . 
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Das ialidades que fi denem confide: 
| var na eleição de confe- 
lhesrós: 


INDA que em di- 
R to as calidâdesque 


os Principes deué 
-confiderár naquel 


“les de que fe hão de feruir,naô 
“me dou por defobrigado de trå - 
- tar de algūas,que mais perteni- 
“té dos confelheitos,que fendo 
eftes os olhos,& os mais mini- 
“Atros as maonis do Principe, co- 


mo lhe chama Platão;mais cir- 


225. 


& circunftancias db tal confe- 


ueríos lugares apo | 


Plus. do 


cunítancias fao neceflárias em Rep. 


-huis que em outros. Vigiao os 


olhos, & as maons fe ocupa no 


trabalho pera q forão triadas, 
hfis que alpíias vezes 

ha entre o exercicio dosque nã 
cerão pera trabalhar, &. pera a 
hideng 

que as republicas padecem:que 


quando os que preítão pera 


aconfelhar feruem,& os que a 
“natuteza fez pera fernir acon- 
felham, não fe podem efperar 
refoluçoens acertadas: acon- 
tece ifto onde os confelheiros 

Pp 3 não 


/ 
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não faã ouuidos,& otide os cria 
-_ auenturenta perder a graça do 


dos particulares tem mais voto 
“que os miniftros publicos; que 
nað deu Deos aos Principes po 
der pera apurarem os entendi- 


mentos dáquelles que. melhor | 


os feruem, referuou efta excel- 
lencią pera fi de fazer dignos 
de todos os. cargos aquelles & 
antes de entrarem em feu ferui 
ço erað incapazes delles: nem 


- recebao confelho dequem lo té 


bom modo pera ferur,que vai 


. muito de ha coufa a outra, con. 


fifte o bom feruiço em faber a- 
pradar,& o bom confelho em 
faber acertar. Nunca aconfe- 


Jheis a vontade de 'quem rece- 


fa perfuadir aos vaffallos que fe 


Principe,ainda que fe arrifque 
o mundo todo, mas hóúue ja 
quem ò fez:& fapofto fer pofi- 


uel,conuem que os Principes 


fe perfuadaô,que he lanço real, 


& de grande valor fazerem ca- 
fo de hum confelho ainda 'que 
pareça agro,& eftimarein o 'cô- 
felheiro que antepoéêm à vtili- 


'dade da republica ao receio q 


deue ter de defgoftar a fenPrin 
cipe,porque da eftimaçao que 
fizerem das pefloasverdadeiras 
& 7elofas nace falarem verda- 


ide,& com mais fidelidade que 


e 1 


temor.ElRey Dom Affonfo o 


dis: 


Solon a- be o confelho,dezia o Sabio So 
pud ffobkon, porque a fuftancia do con- 
felho não efta em fer agradauel 
mas proueitolo:& em refpeito 
difto dizia ò prudente Senador 
> Emilio falando como Empe- 
- rador Trajano, que importaua 
«pouco fer o Principe bom, fe 
-os confelheiros o naô folem,q 
tratando de aconfelharem o q 
«der mais gofto deixarão o que 
“for mais importante; & nnncã 
-as refolnçoens nacidas de goftò 
foraô acerradas. Porem difficul- forme ao féu'gofto,& em fe de 
tofa coufã fera querer perfuadir  “clarando em qualquer materia 
aos Principes criados em ferë por injuíta que feja logo verað 
adorados,& feruidos em feus pé PE elhe oa condelheiros l 
famentos,& em lhe adiuinharë ‘que tem efta natureza. Paulo Da É 
{cu gòlto,que fe-acomodem à Ionio cònta fer tað prudente O yius] 
fazerem cafo de'quem lhe ræ ‘Summo Pontifice Paulo tercei ` 
,ı pugnar a elle,& mais difcultò `ro‘& tao amigo de conhecer os. hd 
= | animos 


fabio dizia que eftimaua osico- Panor- 
felheiros que lhe naõ falauao à 72.4. x. 
vontade;& ocafiaô ouie 'em q 4 rebus 
hum velho teue liberdade pe- Alph. 
‘ra o reprerider,& “elle pruden- 
cia pera lhe moftrar bom fem- , 
-blante.E pera fe inteirarem dos 
que faô zelofos, & verdadeiros ` 
- ha mui boas traças, que os con- 
felheiros aduladores,& que an- 
'daô a vontade do Principe fem 
pre moftrad que he juífto,& cõ 
uiniente o que julgao fer con- 


- 
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anithos,& condiçoens dos que. 
“votauaô nos tribunais que pro- 
punha alguns negocios fem né 
ceflidade,não pera os aueriguar 
mas pera conhecer os animos 
dos votantes,& faber os que fe 
gouernaúão por zelo,ou refpei- 
tos: Algumpolitico quis que fof 
fe calidade neceflaria aos con- 
felheiros ferem defunidos nas a 
feiçoens, pera que receandofe 
huns dos outros, aconfelhem fé 
fingimento o que melhor efti- 
uct ao Principe:porem não he 
coufa fegura impúgnar rezoens 
com mais paixao que fundamê 
to:foi notado deíte vicio Ageft 
lao Rey de Lacedemonia, que 
de propofito contradízia o vo- 
to de Lifandro. por diminuir 
fen credito,ficariao de mais vê 
tagem as rezóens apparentes, 
, & bemencaminhadas com pa- 


lauras,que aquellas em que å. 


verdade tiuefle mais lugar. Ito 
foi o que deitou à pérder Abfá 
lão, quando quis de noite dar 


tobre o exercito deDauid;tinha. 
dous confelheiros hum delles | 


verdadeiro,& outro réfolhado 
que fabia muy bem fingir, & 
praticar O que dezia: acertou 
-Abfalão de feguit o párécer dé 


fte pellás aparentes rezoens cô- 


“qué o ornou,& nifto fé perdeo: 


Verdadeiramente tenho elte. 


pello mais perigofo paffo que 


os Principes tem em todo o po | 
tierno politico pella malicia,& 


? 
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ambiçaô com que os confelhei 
ros trataô de contentar cô feü 
confelho, trabalhando que fe 
não admita o alheio por mais 
verdadeiro que feja. Quando: 
Nabucodonofor mandou cha- 


mar os Magos, & adiuinhado: | 


res,perá lhe explicarem o fo- 
nho fendo affı que elles fe não. 
atreuerão ao declarar, & fabiaô 
mui bem que Daniel o podia 
fazer,fe calarão,& nað quiler4ð 
dar noticiá delle ao Rey,fofren 
do antes ferem condenadas à 


- morte:eu me não perluadira 4 


era tão poderofa a emulação, fe 


o gloriofo São Hieronymo hão. 


S. Eher: 


diflera,que calárenfe eítes Ma- 


gos,& nað nomearem a Dani- 
el fora inueja,&naô elquecimé 
to:não podiao fofrer ventagém 
a Daniel nas honrás que elRey 


lhe áuia de fazer por lhe decla- - 
rar o fonho:he mui natural e. | 


fta emulaçao,& mui neceflario 
Jaber liurar dos effeitos della! o 
remedio aduertio O auifado, & 
Santo velho “Tobias eltando pe 
ra morrér dizendo a feu filho, 
que nas ocafioens em que lhe 
fofle neceffario confelho bif- 
caffe os prudentes, & virtuolos, 
porque com a virtude feguraua 
Os inconuenientes que refultão 
da enueja com que muitos con 
felheiros dão feu parecer mais 
encaminhados à feus intentos 
que ao que cónuem, & com à 


prudenciá fé ätalhão os efeitos 


Pp4 da 


Lino 


da ignorancia, calidades ëm 4 
parecia efcufado gaftar tempo, 
porque efta claro q em refpei- 
to de confelheiros, f4ô primei- 


ros principios que não admité . 


duuida:porem fupolto auer de 
tratar dê outras, rezão he que 
não paffe taô de paflagem por 
éftas ao menos o que fe permi- 
tir nos termos da breuidade de 
fte difcurto:lembrandome que 


há muitos tað fogeitos a fegui- 


rem em tudo o parecer daquel 


" les a que fa affeiçoados,q não 


Ecclef. 
32. 


refpeitaő fe faô prudentes ou i- 


gnorantes,virtuofos,ouviciofos: 
a eltes tais diz Salamão não ha . 


queni melhor os encaminhe q 
o arrependimento do ruim fu- 
ceflo que experimentão em fu- 
as coufas:porque o que fe faz 
com ruim cofelho não tras mas 


` Arig dis que o fentimento de errar.O 
6 ethic, confelho dos prudentes,diz A- 


riftoteles,aos olhos cerrados fé 
ha de feguir fem pedir rezão 


 delle,porque ainda que alpiias 
vezes fé confiderem nelle cirə 


“cunítancias que o desdourem,e 


fta excellencia temos homens 
fabios,& experimentados ;que 


 fempre fé prefame'delles aduir 


“tirem atodas as particularida- 
- des do conhfelho , & lançarem 


mão do qué menos inconueni- 
entes temi& he grade defcan 
fo de hum Principe ter tais cõ- 
felheiros,que pofa com confi- 


“Ança deixar de examinar todas 


V. 


as circunftancias de faas rezo- 


ens,pofto que fempre feja necef 
fario dar fe dellas,& repetir as 
que moftrarem alguã repugiã- 
cia,ou parecerem mal encami- 
nhadas,20 menos pera a caute- 
lar os mefmos confelheiros, q 
trabalhem de acertar nos con- 
felhos,& fundamento delles:po 
rem os varios negocios dosPrini 
cipes não daô lugar a tanto, & 
fempre he mais acertado dar | 
credito as refoluçoens dos tri- - 
bunais em que as materias de e 


“Atado fe ventilao, pera o que im ` 
porta ferem tais osconfelheiros 


o pofla o Principe defcançar 
obre elles.Notauel foi o fenti- 
mento que elRey Dauid teué 


* em ver que Achitophel o defé- 
paraua,& fe paffaua a feus ini- 


migos,fem duuida fe teue por. 
perdido vendo que lhe faltaua 


.o confelho de pefloa tão prudé 
“te, & que feus inimigos fe go- 


uernarião.por elle,chegou ifto 
a darlhe tanto em que enten: 
der,q fe valeo de Deos, defefpe 


- rado das meyos humános,& cô 
grande inftancia lhe pedio que 


cegafle a feus inimigos pera q 
não admitiflem o confelho de 
Achitophel;& com muita re- 
gão lhe deu ifto cuidado, porq 


- Importa mais hum confelheiro 


prudente que muitos Capitaés 
valerofos. Não he menos necef 
lario que os tais confelheiros fe 
jão virtuolos porque ovicio não 


fo 
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fo tira o entendimento,mas da 
liberdade de conciencia perá 


nað refpeitar a rezão,&juítiça: 


& faltando o refpeito deuido à 
ley divina, & a vtilidade dospro 


ximos,que ella nos enfina, to- 


dos os cófelhos pararaô em rui 
na,& deftruição,nao fo das ref- 
publicas, mas dos mefmosPrin 
cipes.Em quanto elRey Pha- 
rao teue junto de fi a Iofeph go 


uernou de maneira a feu Rey- 


ho que no tempo de mayor ne 
ceffidade gozou de mayores 
profperidades,que todos os Re 
ys paffados.Os confelheiros vir 
tuofos tem zelo perá defejarem 
acertar, fundamento principal 
de encaminharem os negocios: 
porque hum dos encargos do 
peccado he cegar o entendimê 
to,& d primeiro effeito da vir- 
- tude he abrir os olhos dalma, 
& encaminhar fuas “potenciás. 
E ainda que em outro difcurío 


tenho moftrado que algiias ve. 


zes fe acha virtude fem pruden 
“Gia hnmana, porque os filhos de 
fte feculo , como Chrifto Se- 
nhor noflo diz,tem mais prudé 
cia himana perá difporem as 


“materias deflado da que tem. 


os San tos cuja ocupação fe em 
prega em coufas mais leuanta- 
das:poucas vezes fe acha a pru 
dencia em fua perfeição fem a 
jada da virtude,á rezão he por 


ea prudencia humana dif- 


curfa fobre fundamentos incer 
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tos,quais fað as rezoéns tempo 
rais cuja inconftancia,& varie: 
dade não pode formar ha fcié 
cia certa, & infaliuel: porem à 
virtude,& zelo da honrá de De 
os,& do proximo fundado na 
docttina diuina,& caulãs fobre 
naturais ericaminha à tal pru- 


* dencia perá que fe não defuie 


do caminho da rezão,leuada de 
algum refpeito,ou paixão natu 


- tal:veremos clatâmente huma: 
; D T E 
reprefentação difto naquellas 


vacas que leuanão à arca doTe 
[tamento de cafa de Amihadab 
que obrigadas de fna natoral in 


“elinação pretendião defuiarfe. 


do caminho direito, & cotho le 


as guiaua ainda que o appetite 
natural as fazia mugir,& defe.. 
jarem tornar atras,era mais po- 
derofa a virtude diuina que as 


“ guiaua que à força de faa natu 


reza violentada então,& repri- 
mida de outra caufa mais ie 
rior. Ajtitafe a efta rezão a pró 
tecção diuina com que Deos 
noflo Senhor por particular 
prouidencia: fua,ampará, & fax 
uorece com felices fuccflos as: 
refoluçoens encaminhadas fe- 
gundo fua ley Santiflima, de 4: 
as hiftorias diuinas,8 humanas 
eftão cheas, & alguns apontei 
no difcurfo que trata: da! affei- 
ção,queos Principes dené mo- 
ftrar a religião diuina que me 
élcufão eender éfta materia 

| com 


` uauão lobre fy a ley de Deos q a 


- Liur 


gom fnais continuando em re- 
fpeito de outras calidades ne- 
ceffarias aos confelheiros. , 


“DISCVRSO illi. 


Na elei ção de minifivos fe dene fazer 
mais cafô des partes naturais que 
dades (or bens da 


das cal 
fortuna. 


Tp 


f vI poucas vezes 
“+ (e cóitumão d- 


J EZ char juntos os fa | 


4. 


ÃO Q vores da. nature: 

WEI? 2a com os da for 
tuna,pretende ordinariamente 
encontrar hiia o q a outra faz. 


Ge.de à Cicero ehtendeo, que era da 


mic. 


‘n 


fortuna a culpa defta defordë, 
por fer a que fe deuia confor- 
mar com o que a natureza ti- 
nha feito, empregando feus fa- 
uores nos que mais partes tiuef 
fem,porem como he cega re- 
parte feus bens cegamente,dan 
doos aos mais incapazes. Expe- 
riencia he mui ordinaria abe. 
rem menos os que-maispodem; 
& terem mais os que menos fa- 


Reyno å tantá miferia que def 
preze os talentos criados pella 
natureza pera conferuação de 


“fuas obras,fazendo cafo dos 4 | 


a fortuna fem confideração, & 


cegamente leuantou a profpeti 


dades.Os Carthaginenfes leua- 
dos do particular refpeito com 
que muitas vezes pretendem 

os ambiciofos conformar a re- 
zão deítado,fizerão ley, que fa 
os ricos feruiflem os oficios da 
republica, injuíta, & arrifcada 
pella confiança, que da riqueza. 
fazião, antepondua a todas as 
mais pártes : breuemente lhes 
moltrou 6 tempo;que fe enga- 

narão , efcaramentados com & 
experiencia dos inconuentêtes 
que a fua cuíta padecerão nefte 
genero de gouerno. Ariftoteles 
reprouou eítã ley com muito 
fundamento,porque dinda que 
os mais ricos pareção menos {0 

geitos ao interefle, não nace a 
ambição da pobreza,mas da cô 
dição : antes vemos que mui-. 
tos empobrecerão,por fazerem 
mais cafo da honra que do in- 


“ tetefle,& muitos enriquecerão 


com roubos, & tiranias . Petro Dem: 

Gregorio Tollófano impugna Greg. de 
efta ley,pello inconueniente de rep db. 
fe eftimarem em mais as rique- 4h. S. 


bem:de que fe deue colligir 4. 
não héo cáminho de acertar, 
nas eleiçoens dos cargos efco- 
lhef os mais poderofos mas os. 


sais prudentes,qué do enten- 
dimento, não da forte depende 
o gouerrio da republica:& não. 
fo he caufa de infelicidades, 


mas ja effeito dellas,chegar hã. 


“zas,que à virtude ; porque não 


ha duuida,que fe os oficios fe 
derem ãos mais ricos , não aos 
de mais partes,que trabalharáô . 


todos de enriquecer não de me, 


recer, 


Difewjo OI > 
recer. E a gente mais inutilá. | 
republica he a que fo trata de. 


= t ; e va ss. 
- ajuntar fazenda,& a mais. pro- 
ueitofa-a que emprega todas fu 
as torças em merecer, porque à 
honra grangeafe com obras de 
valor,& à fazenda ordiriariamê 
'te fe acquiré com -perjuizo de 
muúitos:ElRey Dóm Affonfo d 


t ` 


Panor- 


m.de ve fabio deziá,que deuião os Prin- | 


“bussgeftis cipes em todas às eleiçoens, afi 
Alph; de miniftros pera os cargos co- 

- mo de confelheiros pera os tri- 
bunais fazer mais cafo dás par- 
tes naturais,& acquiridas com 
6 bom procedimento; que das 


“ 


º sg 


me eftas podem elles remediar 


facilmente,que os fauores dos. 


Principes os, mefmos effeitos 
tem que os. da fortuna, ledan- 
tão quem querem,porem algu- 
inas vezes tão cegâmente co- 
mo å melma fortuna.De outra 


- Gilidade fão as partes que a nà- - 


turezá dá,nao podem: reconhe 
Cet autro dutor polto que podê 
luftrar mais com os tais fáuores 
- tecebendo riaô nå fuftanciá; 
mas na aparencia d fer que to- 
dás as criáturas recebem com 
à prefençá do (ol liures das tre- 


“tias dá noite,que nas materias . 
politics muitá fémelhança tê 


a pobreza comi à efcuridão dá 
' noite : excelericia grânde dos 
Principes poderem auentajar 
feu poder åo da fortuna,fe vía- 
rem dellé com mais confidera: 


que deperidem da fortuna: por ` 


a 
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ção que paixão, dando vida aš 
obras que a natureza fez de 
morta cor fe alli fe deuem cha: 
mar os bons talentos encantoa 


OlittO 


wong + e. 


r . . . a ` 


que cómunicalle à traça com : 


os mais prúdentes,não fizendo 
calo dos ricos; & poderolos, 
-mås dos que mais entendimen | 
to,& prudencia tiueffem. Repá 


rou certo cortelaõ na pergunta 


| que 


xod 


Liur V. 


que o velho Thobias fez àoAn | 


jo disfarçado em mancebo , cõ 
uem fe concertaua pera enca- 


minhar {feu filho; perguntoulhe 


dé que Tribu era,como fe aca- 


lidade do fangue fofle de mais 


importancia que as mais partes 


que nelle tinha viíto. Mais auã: 
te vou nefte penfamento, pot. 
me parecer acertado o de algíis 
politicos que julgarão por tão 
neceflárias as partes naturais; 
que não fo as adimitem fem as 
da fortuna antes tem eltas por 


oppoítas em cafo que has, & - 


Outras fe achem juntas: fundão 
fua rezão em fer mais laborio- 
fo,& mais vtil o feruiço dos 4 
a natureza fauoreceo fem aju- 
da da fortuna,a fatisfação delle 
menos cultofa,o amor mais fü- 
“ dado ém beneficios, de que os 
ticos fazem menos cafo: e o ma 


SAN yor de todos, diffe Seneca, he 
de benef dar honras,& fazer conhecido 


âquem naceo humildemente,& 


a fidelidade mais legura: que. 
quando à lembrança da obriga. 


ção,&forçá do amor não bakte, 
faltão as rezoens de atreuimen 
to,onde as forças fað menores: 
= Porem aduirto aos Príncipes, 
fe não deixem leuar -tanto de- 
fte penfamento, que fem mais 
cautela admitão os de mui ho» 
milde nacimento. Não aprouo. 
extremos,& nefte particular os 
tenho por perjudiciaes,que nū 
ca o farigue baixo caulou effei 


- 


tos generolos . Certo política 
conhecido por feu bom gouer 
nó dezia,que os honrados po- 
bres erão os fogeitos mais a pro 
pofito,afli pera o gonerno da re 

ublica como dos Principes.So 
crates diffe da nobreza fer hum. 
temperamento entre os bens 
da alma,& do corpo,onde efte 


Stob.in 
Erm. 


84. 


falta fobrepojão os ruins humo 


res a todos os outros refpeitos. 
Muito cafo fe deue fazey de 
fundamentos honrados, porem 
prefupondo as partes naturais; 

ue fem eftas não ha capacida 
Pp talento pera gouernar; 
aduirtindo que chamo partes 


naturais todas aquellas que tê: 


feu fundamento nas potencias 
da alma,ou fe fundem em acço 
eiis do entendimento,ou em os 
bras da vontade,de que fe não 
excluem as que tocão ao valor, 
& brio,pois he certo que nellas 
tem mais párte o vigor do ani- 
mo quê a fortaleza dos mem- 


bros.Poreim como a materiahe 


de miniftros politicos não tra- 


“to deftas,fem embargo de que 


as pudera julgar por igualmen- 
té heceflarias: porque as acçoés 
de valor tambem feruem, & co 
muita vtilidade nas refoluçoãs 


: de eftado,onde fe requere ani- 


mo pera conferuar,& brio pera 
emprender . Dezia o valerofo 
Capitão Epaminondas que e- 


tão os animos acanhados como fib 


homens enfermos,que não {o 
care- 


Apud 


co Difimh 


“- 


carecem de acçõens, mas occu- 
paó os companheiros em Os a- 


Jentar,& em tal genero de gen 
te fe pode dar eífta infirmidade 
que tenha effeitos de coritagid 


fa.Que duuida ha que de hum. 


- Principe acanhado fe pega a to 
dos os vaffallos fraqueza, & co- 
-uardia,& de confelheiros pafi- 

“Janimes,& couardes refulta me 
“do aos quea natureza mais vd- 
lerofos fez:que hauendo. tantã 
diftancia do-feruir ao mandar; 
& fendo tanto mais defcança- 
do o eftado do:que aconfelhao; 
ou mandaó,que o trabalho dos 
que pelejão,.&. feruem, fe. não 
'occuparað efte stapto a fua cu: 
fale nos outros faltar brio pe- 
ra os animarem,& ainda exeih- 
plo a es incitarém: de: forte 
que he neceffario ferem tais.os 
miniltros deque o Principe fe 
ferdir, nað menos nas materias 
«da paz;que nas.de guerra, nem 


do na execução das refoluçoens. 
é | 


mas'nã deliberaçao, & confe- 
lho dellas,q por fi tenhaô par- 
tes dignas de fe imitarem, & ta 
lento natural,ou acquirido pek 
lo exercicio de obras valetofas 
proporcionado ão parttcular 


-- dos ofícios que fe lhe chcarre-- 


garem.E quândo o Principe fo 


- bre efteslicerces quifer edif-. 


“ear honras, & riquezas, êntaô 
ficarão em feu lugar lultrando 
` mais çoh o efmalte 4os bens 


- 
e 


„r 


a 
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da fortuna cóftumão ddr ao 


ouro do valor, & extellencia 


pefloal.Quiferão alguns fazet. 


diftinção entré miniftros de ju- 
Ítiça, & de fazenda fundados 
na ocafião,que fé da aos pobres 


o à cufta da fazenda Real fé 


euahtarem a mayor fortuna; 
entregahdolhe o meneyo del- 
la.Porem he igual à rezão de 
huns,& outros, & mais eficaz 
nos miniftros de. juítiça, cujo 


- furto he mais dificil de mani- 


feftar por não depender de cõ- 
tas,& de mayor perjuizo, porá 
vendendo a juítiça,com ella fe 
furta à honra, vida, & fazenda; 
„em que fora menor à culpa fe 


a uêda fe fizera ao que tem por 


fi a jnftiçá,poremi o. mais ordi- 


de dud perdição ,Sfazerfe 4 uen 


. da ao que mais defconkia de fua 


juítiça: Não conhifte ð remedio 
“deítes inconuenientes em fa- 
zer juizes ricos;fe a liberdade 
da confciência,& a cobiça de 
dcequirirem for nelles mais po- 
derofa que 4 honia,& temor de 


ceder d aprouação da vida às 


- calidades da fortuha, pois não - 


“Jenanta, ou abate em refpei- : 
- to de merecimentos, mas 

- de faa condição inju- 
en fta;&: cega: 


a 


ao a à r 
ag ` DIS- 


-nario he fera confiança caufa 


go: 


Deos,que em frutos pobteshe . -. 
“maisordinario: & afli deue pre- 


= — DISCVRSO Vy. 


Se comem me os Zifs feja ejao gonera 
nadores (or Ui mos 


. EM OS Principes 
introduzido hum 
A coftume E q lhes 
par ece fe moftrao 
caca mui zelofos das 
as ecclefiaftiças «dando aos 
Pr celados os officios mais pree- 
minétes quais faô o$ de gouer- 
gadores &Vilorreys, átepõdoos | 
às pefloas mais authorizadas de 
- feus Reynos:& parece á fe con 
“for mão niftocõ o. gouêrno de, 
`~ Deps N. S. 4 na dey; velha quan 
“do eller nomeaua os Reys8Go 
| uernadorçs ajúrou 2 a Coroa Re- 
“a a mitra Pótifical, andãdo uni 
doo gouerno fpiritual, & tépo- 
“ralate o tépo de Samuel: & de- 
' fte modo de goue rno vfarão al. 


` gü rÉpo.s outras naçočs , como fo 


rão os Egypcios, os Gregos, & 


Im Ñ. 


vaffallos fobre a que exercitão ju 
“tisdiçao: a terceira a {ua pro- 
pria pefloa: a quarta aos fubdi- 
tos,que tem à fua conta pera 


lhes ad miniftrar' O palto fpiritu- 


al. Quanto a primeira conueni 
encia po conformão com 
o intento de acertar 8s Princi- 
pes,que pera o gouerno de feus 
eítados fe aproueitao “dos Prelá 
dos:porque adifféreniça « que os 
Doétotes fazem entre’ poder 
ecclefiaítico,& fecular he que 


o ecclefiatico foi inftituido 


por “Chrifto fobrenataralmen- 
te pera gouernar os fieis fegun 
doa ley Euangelica: nas coufas 
“fobrenaturaise co poder 1 tempo 
ral foi inftitúido por Deos pera, 
“o homens fe gonernarem nas 
“coulas naturais, ; per2 viuerena 
rectamente fegando: a tezãóna 
“tural,& como efta fe conforme 


tanto com a-fobrenatural da. 


“qual dependetn mais tôdas as 
regras de bem viuer,melhor go 
vernara quem mais della fon. 


Arif]. os Romanos,como refere Ari- ber,& quem mais obrigação ti- 
3polir. (toteles;e de prefence : fe colide verde ajuítar com ellá i fias ac. 
“Cab. IO ra vtilidade por tauza da j juris: “çoens,6 que mais fe acha .nos 
@ 11-diçao ecclefiaítica,porá fe lhes . Prelados ecclefiafticos que nos 

| tera mais refpeito é eltando-acô Ífenhores feculares: e pella mef- 


| ta do Prelado que gouerna: & - “ma rezão ficão os vaffalles de 


pera mayor, diftinção da mate- 
ra a diuidir ei em. quatro rezo- 
ens,& conueniencias: a primei ` 


ra toca aos Principes em cujo | 


no gouernão: afegundá aos 


r 7 
e a 


melhor partido, fendo gouer- 
nados por há Prelado “que por 
hum homem fecular, porque as 
mefimas calidades é q fe requeré 
em a hum Prelado,quadraô a húá 


gouer- 


S À 


dad 


atas. : i $ 
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guuernador,S% fehouuermosde lor cô q tratão, as materias gra- 
formar hum Principe,& gouer ues:affio fizerão, &fazé cadadia 
nador perfeito, que fera diffi- mui prudêtes Principes. A Ra 
cult ofo,pellas muitas calidades inha D.loana depois de viuva 
q nelle deuem concorrer entað recolhêdofe &Tordofilhas car 
o fer à quando nelle fe aché as  regóu o gouerno de feus Rey- 
- partes q S.Paulo quer q hajam nosada Arcchifpo deToledoD: 
em hum Prelado,como {aô fa- Fr.Frácifco Ximenez,& fendo 
bedoria,valor,e fobriedade,nas de humilde naciméto foi mais. 
quais fe incluerri todas as mais  valerofo,& briofo os mélhos ` 
perfeiçoens,q fe podem defejar res de feu tépo,como fe vio em . 
com o q fe fica calificandopot  tomarOrão áos Mouròs,& é ou - 
âcertada a eleiçao,ã os Princi- tras aeções não de menos brio, | 
pes fazem Fim | todos a G deu ocafião a inquietaçam 
fe deue prefumir,tem eftas cali de algús parako deuefe ad 
dadés em mais perfeito graoģ uirtir q në tode | = 
os miniftros feculares alem do o taléto neceflariopera o gouer 


particular intereffe q lhes reful no téporal,átes pella mayorpar 

ta de fe feruirem de ecclefiafti- te os mais virtuofos fãô os qme 

- -cos porque ném efperão que os hos fe ocupão nas materias de- 
melhorem de officio, nem que ftado:& quido poffað fet dé vti 

òs prouejão em comendas, né lidade pera a adminiltraçao da 
ficão obrigados a pagar aos fi-  juftiça,não o ferão pera as mate 
lhos os feruiços q os pais fize- rias militares,& coferuáção da 
“rap:& taobé ficão de vetagé os republica encaminhada pellos 
vaffallos gouernádos por Prelá meyos 4.a rezão deftado Efina; 
- tlos,pella certeza q devê ter de né couê q os Prinçipes fe firuão 
q lhes adminiftrarão juítiça cã dos Prelados fe não & hú calo 
mais zelo.Elte he o fidamento mui precifo quádo o.taléro for 
“Ad lo- €0 4.8. Paulo aconfelhaua aos fingular,& não houuer fecula- 
rmh. Corinithios,q efcolheffê por jui resë q fe achê as partes necefla 
 zesde firas caufas os mais homil rias. As duas rezões,4 tocão aos 
des,8edefprezados dalgreja,que  Prelados,& às ouelhas 4 eítão # 
rédo dizer, Erefpeito dos fece . faa cóta faô mui differétes por- 
lares ainda aquelles ecclefiafti- 40 perjuizo dos fubditos he o 
cas,de q menos cafo fe fazia,e- mayor čcatgo dos Prelados, & 
rão melhores pera juizes: & cô ainda que a authoridade, & re- 
muito mais rezão peragouerna : Ípeito, que na opiniao do po~ 

= dores,pella indepédécia, & va- uo, que julga as couías pe las ` 


n — Qgr áppa- 


Lero 

a parencias: Ctece com o po: 
er ternporal:crecê mais os én- 
cargos da alma,& corpo; & ain 
da que o podér ecclefiaftico, & 
fecular fe deuem ajudar hum 
àò outto,como efcreueoo Papa 
—, Nicólão ao EmperadorMiguel; 
Ni cola- têm mii diffeteútes exercicios 
us Papa pe à poder ecclefiaftico mui fu 
144  erior na teálidade,&ocupação 
Aichae To terporal,& depende de cit 
le Impe- “isiftâncias que rêquerem mà- 
ra «pj wor applicação,& ainda que fé 
7- “pode ajudat pot via de difere 
-tes miniltros,não fe podem ger 
mánar dé modo que a capaci: 

dade de hiia fò pefloa pofla pet 
Feitamente empregarfe em hã, 

& outro, & pella mayor parte 


| O poúétno efpiritual he oq pa- 


dece à falta de aplicação, pel 
lá que todos tem ao letuiço do 
Principe de quem dependem: 
E quanto mais graues forem os 
negocios temporais, tanto ma- 
yər falta farão aos que fa6 mais 
proprios do Prelado,& em que 
tem obrigação de fe empregar 
todo com O mayor cuidado 4 


The for poffiuel,não fazendo ex 


““cepção de grandes;& pequenos 

“pera o palto fpiritual porque e 
““Itendendofe a obrigação igual- 
“mente a todos,hie nos pequenos 
“mayor à néceflidade;& em “re- 

` [peito della crece a tal obriga- 

—  “ção.Paréce que falava tefte par 
ferem, ticular o prophetaléremias quã 


x 
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 do'chöraúa a rhiferia a 4 acida 


V. 
de de Hierufalé tinha chegado. 
por falta dos fupeiores: os mi~ | 
hinos(diz elle)pedirão pão, & 
não houue quê lho partifle;fala 
o Profeta metaforicamête é to- 
das eftas lamêtaçoes,& declara 
nefta outra mayor miferia,q aq 
padece hú menino por falta de 
“quê lhe parta pão,porq as oue- 
Jhas aquê o Prelado não mini- 
ftra o paíto fpiritual he o ma- 
yor trabalhó 4 podê padecer, 
porá fe arrifcã nelle a vida dal- 
ma.E fe a caufã de faltar a efta 
obrigação he êpregarfe no go- 
uerno téporal,he laítima digna 
“dé muitas lagrimas. Vemos qos 
Prelados das rendas de feus Bif 
‘pados fe fuftentão co tãtá abun 
'dancia;q nenhã fendo fecular 
“podia ter a rendá à tê fendo ec 


“tlefiaítico, & tambë q os inte- 


reffes do gouerho temporal faô 
“mui limitados,& cõ tudo a pri- 


- rheira aplicação hë aò goueirio 


téporal,& o qtoca a fuas out- 
‘Ihas he como accidêtal,& fe oc 
cupão nelle como de paflagem: 
cuidei ja muito de vagar na re- 


“'zão q iftó podia ter;& parece- ` 


mé q Seneca deu nella dizédo, 
q fempre fazemos mais cafo do 
“interefle que efperamos; que 


“do que pofluimos.'A pretenfaô. 


da melhoria do oi “ui cega 
“(que:todo o interefle tem efte 
effeitoJ& não deixa ver a vtili- 


“dad e prefente,nein lembrar do 


“eftado paflado,mas fomente da 
—  efpe- 


Difiza 


cfperança futura que as mais 


vezes engana:Muitos Prelados 
houue que conhecendo em fi 
falta de forças pera gouernaré 
fuas ouelhas, renunciarão os Bi 
fpados,outros fe tem pot tãoca 
pazes, que tomao fobre feus hõ 


bros hã,& outro goueirio, mas. 


he com de todo largaré, & não 
fazerem cafo do q mais lhes to 
tca,doq mayor interefle recebg; 
& do que mayor conta hão . dc 
dar.S. Agoftinho diz, que não 
ha confa mais agradauel aos ho 
mens que o officio de Bifpo, & 
. nenhiãa mais mifetanel,& mais 
arrifeada a faluação, pellos en- 
“cargos de q eftá dcompanhado, 
& defcuido que ha em "tratar 
delles:donde fe deue colligir à 
. vltima refolução deftá materia 
que a rezão de eltado de fazer 
aos Bifpos Gouernadores em 
quanto toca aos Priricipes he 
"inui conforme ao bom gouer- 
- no,8& adminiftração da juítiça, 
& em quanto dos Prelados: mui 
artifcâda,& occafionada a fua 
condenação: ` E. 


. DISCVRSO VÍ. 
n Qual importa mais expérienca ot 
Dar natural: | 
S tando as calidades 
que os miniftros de 
uem ter; comem 


` Z i n | 
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muito 4 le faça menção de hia 
queftão altercada entre alguhs 


“curiofos;por fer a refolução del 


la o fundamento principal ent. 

que eftriba o conhecimento 
das calidades mais receffariaś 
aos rhiniftros . fuperiores , que 
como planetas mais nobres dk. 
fte orbe inferior, quais forem 
as cilidades que tiuerëm, tais 

ferão as influencias que taufa: ` 
tão:& por fenturá que daqui, 
alcançaremos a tezão dos facef 


fos que cadia experimentamos; . | 


as mais partichlares,& irime- 
diatas,todas ellas tem fud origê 
de outra caufa mais fupetior; 
ejucro dizer dos Principes,ou | 
miniftros,que affiftein èm feu 
lugar como as caufas fegundas | 


E fupoíto procederem de tau 


da primeira caufa que a$ mo- 
- ue. He à queftão,fé à capacida- 


de,& talento dos tais miniftros 
depende mais do entendimen- 
to,& engenho natural,fe do e: 
xercício,& efperierícia,que faô 
as duas fontes sao ig , de 
que maná à confervação do bë 
publico: quanto efta .deperide 
de hum natural efpertório cò 
nhecimento das materias tua 
ös vários ficeflos do tempo of: 
ferecem tonfa he fabida: por- 
que a jutisdição do entêndimê: 
to,& engenho hë infitita , 8 
hão fe pode limitar a:particu- 


-lares fuceflos dode tomou ocaft 


ão o Philofopho Socrates. pera 
293 cha 


Marc. 


Si V. 


di filhos dos deofes aos q 


Tollias | temo engenho claro,& que co 


de claris 


oratori- 
bus. 


Sallust. 


facilidade entendem a fuitan- 
cia dos r negocios,& fe refoliem 
pelles ,parécendolhes que nefte 
conhecimento comum a todas 
as: materias,participão do attri- 
Auto cóm-que Deos affilte a to | 
do genero de coufas fem da par 
tedellas nem do mefmo Deos 
aher cirgunitancia “algiãa que 
polla limitar o tal eonhecimen 


to. Tambem foi do mefmo pa~ 


recer Salluftio dizendo, que ti- 
nhamos certo parentefco com 
Deos fegundo a parte intelle: 
G&ual em que com elle comuni 


“camos;ho. que não falarão co- - 


mo geritios,& fem lume da fè 
góm aqual. conhecemos. à im- 


- mortalidade da alma racional, 
' & de faas- potencias, nas quais 


retrato Deós fúa imagem, & 
femelhançã, fazendo os homês 


= participantes. dos attributos di- 


uinos que nelle reconhecemos; 


'& fe abaixarmos mais a coih 


geração às materias politicas, 


em: que: os penfamentos mais 


nobres fe ovcupão,& o enten- 
dimento sais fé exercita, com 
mais eyidencia nos conftará fer 
par ticular: dom de Deos parti- 
cipar delle,& férem mais florë 


tes os eftados,& refpublicas, èm 
quea, natuteza produz: enten? 
dimentos mais'claros: porque a 


força natural do entendimen: 
to-fegundo o poe de Cicé: 
Hasr i 


.- ' 


roher mais poderof que todos , 
os mais remedios com que os 


o gouerno da republica: juan 
do elRey Dauid pediá a Deos 
as calidades que mais importã- 
tes lhe pareciãô pera góuer nar 


afeus vaffallos, & fe punha a fa- 


zer refenha dellas, áchaua que 
duas coufas auia de receber de 
Deos, enteridimento | pera faber 
dilting guir as mäterids do eftado 


“8 da confciencia, & inftruçao 
baftante pera não fo astaber é- 
“ tender;mas executar, começan 


do pelló entendimento por cõ- 


fiftir nelle todo o fundamenço” 


do gouerno,& fem elle não po 


der aueracção bem encaminha: 
“da.Pórem he opinião recebida 


de todos os. que nas materias 
politicas tiuerão voto que da 


experiencia depende a mayor - 


parte do gouerno, afli. politico 
como militar: porque ainda. 4 
o difcurfo,& rezão natural feja 
o leme que gouerna,& encami 
nha: todas as acçoens, fe eftas 
não faô ajudadas da experien- 
cia muitas vezes caufão mayor 
perjuizo que vtilidade; porque 
o entendimento difeufe fomé- 
te nás materias fupoítos os fun 


'damentos naturais, & a experi- 
“encia prefupoem a malicia dos 
homens,& as varios. cafos em 


que por ella as mais prudentes 
refpublicas fe perderaô, & os 


mais:profperos exercitos fe de 


ftruirao 


Cic.3. 
de fim- 


homens fe fazem c capázes pera pi 


Plut m 
apoph. 
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ftruirao,colligindo o bom fu: 
ceflo que terão as refoluçoens 


deftado,não fomente das rezo- 
ens que a naturezá enfina, mas. 


do que em femelhantes cafos 
focedeo. Indo Paulo Emilio 
marchando com feu exercito 


contra Macedonia, encontrou . 


no caminho o exercito dos ini 


-migos,ocafião que alguns tjue- 
“rão por mui venturofã, porque 


-desbáratandoos naquelle encô 


troque moltraua pouca dith-. 


culdade, podia mais à feu faluo 


continuar a jornada que fazia 
fem teineér,que no fim della lhe 
impeédiflem os inimigos a entra 
da,& lhé acreceritaflem ó tra- 
balho;S rico" que coftuma a- 
úer rios cercos'das cidades,quã 


do dé: dentro; 8º. de fora tem 


- ag rezoens de 


quem as deferida:porem asbo 
4 o preten- 

deo perftiadir | 

co effeito,antes ‘ihe refpondeo; 

que fe não goterhaua tantopor- 


rezóens,que alyitas vezés erão” 
aparentes,como pella larga ex- . 


periencia que tinha, da qual al- 
cançáua,due lhe não conuinha 


empregar náquella ocafião à 


v Stob fer 


m. 52. 


forçã de feu exercito, porqué: 
tió fim da jornada efperaúa me 
lhor fuceflo,& cõ mais gloria: 
Semelhante 4 ilto aconteceo a: 
eRey Pirrho ao qual fé foi hã 
homem dé mui bom entendi-' 
mento, & que Com feud enpénho: 


“ tinha inuentado-cêrta sraça pe; 


zerao nelle pou 


and 


19 
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ra gouernar perfeitamente hg 


“exercito,quereindo que elRe: 


fe áproueitafle dellá:informou 
fe Pirrho da calidade do homê 
& da fua vida, & ocupação, à 
chou que fem embargo de ter 
bem entendido, & naturalihen: 
te engenhofo,não fora foldado; 

nem feeachára em batalha al- 
gtiá,pello que náð aceitou a in- 
ftrução quë lhe daud, antes lhe 
deu por repaíta,que não queria 
foffe feü exercito ordenado pot 
pefloa a que faltaua experien: 
cia ainda que tiuélfe todas as 
mais partes que fe podeflern de 


fejar:Conforma com ilto oque 


ja o poeta Grego Menandro de 
Zia,fer tão excellente a: expert 
encia que não conhece fuperid 
ridade mais que afi méfinã pos 
que híia experiencia pode fóger | 
tarfe a outrá,mas não às rezoés 
naturais,que fem ella fami mais 
perá praticar,que pera exec 
tar. Vejão os Principes quais 
fao os miniftios de que fë fer- 
uem hos fribiinãcs fhperiores; - 

& de que dependem-as refolua. 
çoens deftado,em que tribuha- 
is feruirão,& em que ocafiveris 
fe acharão, de que pudeflem à 
prender a remediar osvários ca' 
fos que fucedem,que não” baftá 
ferem bem entendidos, nem té 
rem outras cálidádes dé fahgue 


letras, & authoridade: Obor 


entendimento fem êxperienciã 
não poem q pè feguro ; neh fg 
aq4 pode 


liberação doque conuem. A ca | 


pode refoluer tom plenaria de 


lidade de fangue,& nobreza dá 
valor as ácçõens ; quando fað 
boas,porem tambem defautori 
ża as que o nãd Tað, porque as 
faz mais publicas, & eftranha- 
das. As letras feruem de julgar 
os crimes dos que delinquirão, 


Lam 
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żáđos;nobres,& lettados fegun 
do os tribunais,& materias que 
helle3 fe tratað,hão pode pare- 
cer mal,antes muy neceflario, 
mas por tal ordem que primei- 
ro fe vão exercitando em ofici 
os menores,& nao fubão devoo 
a prefidentes,& gouernadores: 
afi o fazião os Romanos; occu. 


pauão os mancebos que moftra ghex. 
vão talento,& partes pera o fer. ab Alex 
uiço dá republica,encarpos de /, 2 gem 
pouca irhportancia,& deffes os 4) dierik 
hiao açrefcentando a outtos cap. 2: 


& as contendas dos que fe não 
confornão,& a autoridade fo 
contra o defprezo gem virtude: 
Se o cargo de que depende o 
gouerno da republica,das arma 


das,& exercitos fe ouuer depro 
uer em quem todo o cabedal 
poem na autoridade,& reprefé 
tação da pefloa,ou no que eftu 


“dou mais textos, Ou teue auos 


.$ tob fer 
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mais honrados , quem hade a- 
codir a contramirar os dele: 
nhos dos inimigos? à remediar 
ps aflaltos que fazem?a compor 


as defordens dos muros a den- 


tro?pera oque não baítão letras, 
fangue autoridade, hem ainda 
entendimento natural. Sendo 
perguntado o prudente Athe- 


nienfe Demades com que: mez, 


ftre aprendera o concerto, & 
grdem com que trataua os ne- 


gocios da republica afli nos par, 
tiçulares,que tocauão ao gouer. 
nó militár, como ao político;; 


refpondeo, que na larga experi: 
ència dos tais negocios afliftin-. 
do nos tribunais de Athenas 


or difcurfo de muitos annos,. 
jue os miniftros fejão autori- 


a u 


b 


fora particular prouidencia di- 


uerno da cafa de feuSerihor por 


mayores,de maneira que quan 

do erão homens maduros, & ca 
pazes pera pouernar ha pro- 
uincia,ou ha cidade ja tinhad 
corrido todos os tribunais, & à. 
prendido nelles todo o genero 
de negocios que lhes podido ir 
a mão.Philo ludeo entendeo q, 


uina exercitarfe lofeph no go: 


que importaua preceder algia £”: 
experiencia ao officio de gouer 
nador que hauia de ter, & que. 
podia fer iņconueniente gran- 
de começar a gouernar hum, 
Reyno fem ter algum genero. 
de exerciciv,ainda que não fof: 
fe mais que no gouerno de hu. 
ma fatnilia : Ifto faz Deos,cujó 
poder he infinito , eujá elei-: 
ção dá a capacidade,& talento, 
neceflario.Cuidarem os Princi- 
pes que podem com todo fet. 
poder fazer miniftros, enganão, . 

- o fe 


Phil b. 
de ofi- 
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fe,& o mal he que nao vem o 
engano,mas os cffeitos delle na 
ruifia- dos Reys, quando querê 
dar por refpeitos os officios que 


fe não podem exercitar fem ex 


= 
E a 
prir todas as mais faltas ainda 


“da mefma natureza. O philolo- 


pho Demoitthenes fiaceo fem 
ptonuriciação,&o exercicio Hha 
deu,& com mais rezão fupre a 


falta da aíte,porq fegundo diz 
o mefmo Ariltoteles,da experi Arf. 
“énciá, &exeréicio naċco a arte; 1.te- 
& mui bem pode al experien: taph:ca. 
cia elcofar ajuda da arte, mas 1. 


periencia : Aconteceo a hum 
Arcebifpó de Bredamburg que 
fe lhe foi offerecer pera fecre- 
tario hum élerigo de que elle 
nað tinha muita noticia, fe- 


chou o em hum apolento dizé- 
d olhe,q lhe era neceffario pro- 
por ao Papa certas rezoens per 
tencentes à eleição do Empeė 
rador Ludouiço fobre que a- 


niá grandes duuidas, dizendo- 


lhe à fultancia do que hauia de 
elcreuer:moftrou o clerigo feu 
pouco talento pello que o def- 


| pedio; conhecendo o erro de 


Laert 
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ter pretendido o officio de que 
hão tinhá experiencia. Ariltote 
Jes dezia,que tres coufas fazião 
hum homem perfeito,hatureza 
arte, X exercicio, falaua dosOrá 
dores mas com mais rezão dos 


“miniftros:porque fendo o tale 


não a arte fer independente da 
experiencias fendo efta necef 
fidade tão prřecifa em refpeito . 
dos miniftros,claro-fica quanto 
tnayor he em refpeito dos con 
felheiros nos quais efta he a prá 
theira,S mais importante cali | 
dade que deuê ter : moftrafé iż 
fto bem na idade dos velhos « 

fendo naturalmente froxa timi 
da, & incapaz pera todas as 
coufas, como atras tenho dito, 
he tão eltimada, & refpeitada,á 


não ha confelho fem velhos,po 


dendo mais a rezão de experi- 
mentádos que todas as mais cit 
cunftâncias que os inhabilitão: 


Os Romanos coftumavão man Lulus, 
dar chamar ao Senado alguns Celius l. 
homens antigos que tiueflem 3.0. 18 
feruido a república em ofhcios okum 
particulares,ainda que não fofa “ricaru 
fem capázes por fuas pefloas pe - | 

ra afhítirem em tão fupremotri 


xéréício fundado fobre licerces 
natorais,& encaminhado com 
“ks regtát,& documentos que a 
arté tem irideritado, então. poč 
hãa peffod em eltádo de poder 
gouernaí perfeitamente, & co 
fegurariçá quë ás refoluçoenis fe 


jão as que coñuem a republicá; 


mas auendo. álgiia deltas tres 


coufas de admitirfe fem ajudá 
das mais fo a experiencia, porá 
della temos válto que pode fu- 


bunal porem tendo refpelto á 
experiencia,& a eltes comuni: 
Cauão os negocios mais praues 
buuindo feus parecéres fobré 


tlles,8 depois de os mandaré 


trata- 


* cidade de feu gouerno,oqualê | 


Arift. 
i. Reth. 


Homer. 


tratauão doque mais conuinha, 


feguindo muitas vezes o voto 
de hum homem ordinario em 
materias de muito porte,enten- 
dendo que nifto confiftia a feli 


materia de confelho não- deue 
refpeitar a calidade de fangue, 
mas aprudencia,&experiencia, 
circunítancias de que Ariltote 
les mais cafo faz emrefpeito do 
tal confelho.Querendo o poe- 
ta Homero formar hum varað 
perfeito,& capdz pera o gouer 
no fingio que Vlyfles, & Eneas 
fe foraô perigrinando pello mă 
dê ,& não fe contentando com 
ifto,forão tambem ao inferno, 


& virao,& conheceraô os. que 


la eftauão,& as rezoens de feus 


Plum 
imoral. 


tormentos,de maneira que da . 


noticia de varias terras,& expe 
fiencia de diveríos coltumes,lé 
as,& fuceffos tirárão hum cos 
nhecimeúto com que ficaram 
prúdentes,valerofos,& capazes 


pera gouernar: Compara Plus 


tarcho os animos dos homens 
ao ferro de fua natureza tofco, 
& fem luftre algum, com o e- 


“ xercicio fe torna tão refplande 


Boet. de 
confolar. 


cente que paréce outro metal, 
& vay tanta difterença,diz Bos 
ecio de hum homem experimê 
tado em varios fuceflos profpé 
ros,& aduerfos a outro que fem 
pre paflou a vida quietamente 
fem ocupação nem trabalho al 
gum,quanto v4i de hum corpo 


& .å 


animado a outro què efta fem 
alma, porque {e não deue cha- 
mar vida aque fomente partici- 


pa da que gozão todos os ani- 


mais brutos fem outra alguma 
differença que o exercicio lhe 
da.Eftimem os Principes os ho 
mens experimentados,que eftes 
faô os que honrão as refpubli- 
cas com luas pefloas,& as defê- 


“dem com feu confelho: tendo 


por fem duuida que em refpei- 
to de faber encaminhar nego- 
cios de importancia,afl) na paz 
como na guerra he a primeira 
calidade que deuem confide- 
rar a experiencia das materias, 
& a noticia pratica dellas,pofto 


que quando o juizo, & natural 


engenho fe ajuntar ao exerci- 
cio baftara menos,& acontece 
ra que pouco tempo do que for 
ajudado da natureza perualeça 
contra o muito do que não ti- 
uer mais que o exercicio; Dif- 
fe que em refpeito de faber en 
caminhar os negocios, não de 


“Os por É execução, porque muis 


tos fabem o que naõ obrao, & 
não baftara experiencia, nem 
quaifquer outros meyos por ef- 
ficazes que fejão, fe auontade 
nao concorrer com elles, & fe 
a malicia fe feruir dos inftrumé 
tos de acertar pera não errar fe 


us defenhos. Plutarcho dezia Plum 
dos Athenienfes,que erað bons Dime. 
& maos em grao luperlatiuo,, ` 


porque lhes feruia feu. faber i- 
a gual- 


) 


Seneca 
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gualmenté pera fazerem obraé | 
boas,& pera emprenderem cri. 


“mes extraordinarios,de inanei: 
ra que nem a experiencia, nem. 
o faber,ou feja natutal, ou, ac- 


quirido com a arte pode perít 


obrar vtilmente. fem ajuda de 
outras virtudes como iremos 
vendo apontando « os baixos em 


que nella materia fe perderam | 


muitos: 


Di PERO VII 


Se firi consemente io era o gouer . 


SE no 05 que na feição corpo fo 


rem mu pc 


e deve fazer he 
da fermofura cor 
Boet. i podā Boeéio tem. perà fi que 
3 pra não he coufa exifterite,mas hã 
8. engano caufado da fraqueza da 
viftá: o mefmo parecer tinha Se 
neca quando atonfelhaua a hã: 
feu amigo que fi fe não öccupáfle e 
na fermolura exterior do. cor- 


125. 


po,que por-mais que fizeffe ai. 


charia muitos animais que nel-- 


| Laert. dá lhe leuaflem ventagétn. Dio- . 


Dioge- genes dizia que fe faltaua ahãa 

nes deyi pefloa prudencia, & virtudepor 
“ra mais fermolura E tiueffe eta. 
moribus him valo de alabaftro cheodé 
phop oph ruim cor:& vendo: hum homé 


4 > 


qe n ménos: calo ` 


bem da ed pouco” eni | 
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| tendido diffesque era fermofã 


cafa,fe tiuefle bomi hofpede. Co 


| tudo falarão os politicos comui 


ta confideração,vendo. muypar | 
ticularmente à neceílidade í que 
as refpublicas, & eítados tê dé 
fero Principe em (ua peffoa di 
gno de refpeito,& muito mais 
os miniftr: osque como tem O 
poder empr eftado,fe a hatures 
Za Os não ajuda. com os extetio 


| Fes ferairão mais de defáutoris 


"a 


fe leuaffem a` parte, em que a 


Mo a E e 


PERR por jipe coli Pliri in 
me que as crianças mal confor ja Ly 


mes na feição'da corpo, cofto ;. 


cabaflem a a vida, pera o qué de=. 
putauão Iuizes + que. determinaf 
fem o bom,ou mao “parectr, q 
ë tão tenra idade fe podia aue- 


? riguar, tendo p por fem duuida å. 


não podião fer de | prontito; an- 
tes- perjudiciaes ao. gouerno da l 
republica « os homens que 'a nas ` 
tureza desfaboredeo: nem vão 
contra efte prefupofto « os. pru: 
dentes antigos qué nomêcy, Os 


- quais molftrão fazer pouco a 


fo da fermofura. corporal, por-: 
que {fo fomente lhedão menos lu-: . ' 
gar em Tefpeito da: praderícia, 
& virtad es partes tão effencia- 
es em todo o homem & tão ne: 
ceffarias aquemhade gonertar, : 
não foi o few intenta desgabar: 
| oque 


c “rgi 


tateDei D rrICi 
ii 9. parem delle os rhaosrezão he 


Litra 


O que à natureza fez pera mo- 
ftrar fua perfeição,& a differen 


Ka que deue auer de huns ho- . 
Aügufı mens a outros. S. Agoltinho af- 


firma que he particular dom de 
eos o bem exterior, partici- 


de eftado ca melma natureza, 
peraque nem elles tração tan- 
to aos olhos de tòdos a fenten- 
ça de fna comendação,né hüs, 


&. outros cuidems como muy . 


graues philofophos ja cuidarao, 

e o fim de toda a felicidade 
confittia na fermofura corpo- 
ral, que coufa tão fogeita as mu 
danças do tempo,não pode dat 


* felicidade:baíta pera o meu in- 


| tento,que eíte gouérno politi- 

co,que tambem; depende das: 
ei rd do mefmo tempo,de 
penda de bons exterióres, pois 


e vulgo.fe gouerna màis por el. 


les que pella realidade das-cou. 
fas.Fazendo Cornelio Tacito 
mençaô do Emperador Galba 
diz que hiia das coufas q mui-; 
to o defautorizou com o pono;; 
foi a falta de defpofição que a; 
“idade lhe caufaua,& como foce 
dera a Nero Mancebo, &. gên-. 
“til homemsfaziã-o pono compa.» 
raçao do talhe.de: Nero ao de, 
Galba, gouernandofe mais pel- 
lo.exterior da pefloa qué pella 
prudericia, & valor , cálidades, 
mais heceflarias ao goúerno da. 
republicatpórem muitas vezes, 
fe não engana o pouo, porque. 


fo 
á 


, Cel 
| po 


dor, refpondeo,que a má feição 


V: 


A e X l . ; . 
dos exteriores fe infere o que 


interiormente a nawrcza obra; 


que ja Ariftoteles entendeo q 
não podiaô fer de proveito á 
republica os desfauorecidos da 


«hatureza: daqui deuião tomar 


os antigos ocafiaô pera fe recea 
rem ter por Principes os que a 


Amil. 


I.ezkir, 
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“natureza defprezou,repartindo | 
menos com elles que com os 


mais homens:foraô defta opini 
ão os Macrobios habitadores 
do Meroe Ilha doNilo,que por 


nenhum modo querião conhe-. - 


Pa Principe o que no cor- 
offe mal conforme: foram 


femelhantes a eftes os Perfas 4 


Procop. 


por coftume muy antigo, entré 


elles inuiolauel não podiaõ ads 
mitir ao gouernd homem que 


- folle torto, dizendo que não po 
diaô nacér bons effeitos de gë- 


te tão aborrecida da natureza. 


Os Ethiopes coftumanão a ele: 
ger por Rey o que eia mais gë- 
til homem em calo que faltal- 


lhes que à eítes dera a natureza 


o direito do Reyno,& aos OU- 
tros a fortuna, porque hem afer 


mofuia foi criada pera: fervir, 


Nicula- 


us de . 


fea géração Real, parecendo- moribus 


gentium 


ném a fealdade pera mandar.. 


Vendo Diogenes hum tàngea ` 
“dor de que tódos Zombauão Laert l 


por faber muy mal tanger, elle 
o lounöu muito, & perguntan- 
dolhe os que eftâuão prefentes 
como:gabaua tao mao tange- 


6... 


“4 


do ` 


| Difiunfo, 
dó.cbtpo,& cata moltraua que. 
" a natureza o criara pera ladraó, 
* & facinorofo,&% não pera tan- 
= gedor,& que fe lhe podia gabat 
qualquer sanger por pouco 4 
"* "foflenemilloeras fuperítiço- 
Cregor. ens mal fundadas aue S.Grego 
Nate vio Naziazeno quando vio ld- 
*at-2. liano Apoltata,da tealdade do 
contr feu corpo, &: roíto julgou es 
uttens males que caufaria em icu Im: 
„ perio.Vatinio,diz CornelioT'a 
Tac. ho. gito;era tão torpe na feição do 
E aid corpo,como nos coftumes;por- 
“ queem todos os vicios foifo ma 
“is deptaúado homem quechon- 
ue em Roma,& de tão torpe ro 
fto,& corpo Lc andauão 

“a porfia qual 
cx , feacorpofe os coltumes.E de 
""  mefme modo diz o mefimoCer 
>? -melio Tacito foi Peligno: cuja 
Tac bb; souárdia;Sé baiteza de animo 
Y ».amm conformarão com a ma feição 
“de que à natureza o dotou; fun 
«dados neftes - exemplos. julga- 
mão osantigos que os homens 


'á que anatuteza faltou com 4 


proporção do corpo; &-roíto fe 
Tião canfadoresde infelicidades 
o & inquittaçoens. nas: réfpubli- 
cas;ês não com pouto fufida- 


"o :-mento,& rezoenś Philofophi- 
2.de té- i 


cas,de que Galleno em diner- 
r perl. fas partes faz ménção,& a con- 
, m. 2. ta- dito erað defprezados os 
etre «que tinhão alga imperfeig ata 
Perts .notauelielte foi o furidamento 


o 


adia de ferpeor, 


pergiútarao par efta não fe arte 
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daquella àntiga,& fabida fabas 
la que Brotheo filho de Miner- Osid: 
ua,& Vulcano fadado dopoa-,;m dbm. 


gnao rofto,fe queimeu vino tem 
do por melhor forte: morrer a 


. Brafado em fogo que feruir de, 


ludibrio, &-zombaria aos hos 
mens: Criou a natureza perá 
Principes os que dotou de bés, 
exteriores porque o refpeito o 
do pouo tiohecellario 39 go- —. 
uerno da republica letale mui 
to da autheridade,& peffoa do 
Principe,& efta- diz Cornelio — 
“Facito quê fez mais digno do Tácit ). 
Emperio a Tito, fehdo por ou- hip. 
Eras muitas tão benemerito; a” 
quem nefte particular igualom | 
“Trajano,de cuja felicidade etis 

uejada de todos os feculos, ques | 
Plinio, que fé deud à inayor par Pla. 
te a afabilidade de -feu femblan pancryrt 
te:que os exteriores dos -Princi co; 

‘pes faô muitas vezes a maiselo 
quente rethorica,& de imáyot 

força pera perfuadir,& obrigar | 

os vaflallos qué toda afnftans 

cia de feu poder,& mando; aff 

aquis a natureza,8e teferuou à 

rezão delte mifterio tomo de 

gutros nmitosem o copiafifli 

mo thefourode feus legredos 
Ariftoteles fendo tim fâuoreci 

do Ífeu,& prezandofe tanto de 

não ignorar em (renhiia mate 

“ria as caufas haturaes,quadolhe 

uco. 
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ueo a confultar a natureza, ré- 
meteo a repofta aos olhos: jul- 


«ge cada hum per fi,diz Arilto- 


teles qué perguntar ilto, fo os 
cegos que o não podem experi 
michtar o dedem fazer. Porem 


DO A a 


Eo ae e AR 


V. 
não-pônernão com felitidade 
' em virtiúde do féu podèr , mas 


“uidar fer ito mais neceffario 
“aos 'miiltros que de ordinario 


do apláufo,com que jaõd: rece> 
bidos'do pouo. Não ver Cice- 
roem Cayo Faniö exteriores 
dignos de afeiçao, antes as fei- 
çoens do corpo, & rolto tom 
differente concerto doque 'a nã 
tureza cotumà , conieêturaua 
os enganos,que delle naceriað, 
'& as defgraças que por fêa ref- 
peito refúltariao a republica: 
que não he pofliuel que'de cau 
fas fem ordem poflão refultar 
fuceflos'órd enados: daqui toma 
são ocaftaó os Indios,os Ethio- 
pes, &e outras muitas naçoens 
pera'efcolherem por feu Prin- 
cipe.o que tinha melhor pefloà 


‘gno côfidera à efe propofito 


“asabelhas enfinadas da mefmá: 


natureza obedecem âquella q 
na for ma exterior leua 'véta- 
'gem ás mais: verdade feja:'que 
falta muitas vezes efta regra pe 
‘tral, porque homês de muy “boa 


prefença tem'partés mui humi 


“des,& em outros de 'exteriores 
mui maos fe acha muito “valor 
& i 
de joii 
.defprezado delRey ‘Thaco 'do 
pa! ig breuemente lhe 
molttou quanto mais “valor 


& de 


pane A Agefilão Rey Apoll. 


acedemonia acontécco fer. 


Cic .orat 


pra Rof 


c10. Co- 


modo. 


“& femblante,& S. Bafilio Marc] 


17. 


Athen. 


“fe encerraua naquelle corpo | 
“de humilde prefença ‘que em ` 
outros de “grandes ‘exteriores 


am mr 


“te he que fe repare na reprefen 


O Difeifi 


se de Alex andre Magnofe ef. 


crede que era pequeno- do 
corpo fendo no esforço, & brio 
mais que gigante:Cáfos ha em 


que da prefença fe ha de | fazer ; 


pouca confideração;fe as par- 
tes forem tão conhecidas que. 
jnereção anteporfe a todas as 
mäis fezoens,porque a pruden 


cia,& valor dão authoridade a 


quem de fuä natureza à nãote, 
& efte genero de duthoridade 
ainda que feja acompanhado 
de húa peffoa pouco luítrofa 
he de mais vtilidade,que a re- 


preferitação. exterior femi òu- 


tras circunítancias,pelo menos 
com os prudentes que fab& de- 
werfe mais refpeito as excellen- 


“cias da alma que do corpo, p> . 


tem quando a experiencia da 
peffoa,& de tuas partes for me- 
nos.conhecida,mui importan- 


tação exterioi,porque elta fu- 
ple muitas vezes as rezoens dé 


refpeito fe a natureza as negou 


tom as calidadesé que o válor 


fe funda: ... 


DISCVRSO VIL . 


giram ds argin regeican 


E . OS que OS pret derem. ` 


P rezoens fe offere. 


IGALA À fia por hia,S ow 
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tra. parte; propolas hei com a. 


= v i encontradas 


A RÉ, cem nefta mate- 
HE do a RI 2 e sã 
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breuidade dos mais difcurfos 
colligindo dellas o que parecer 


“ 


mais conforme å rezão,porque . 


nem fempre as pretençoens de 
fautorizão,nem o fugir dellas a 
credita . Coufa he natural defe 


jar honras;& prefidir aos maisy. 


& fe eltas ven acompanhadas: 
com o interelle,que ordinaria-. 
mente trazem ös lugares de go 


uerno,mayos deículpa merece; . 
que as comodidades da vida co .. 


formão muito com a natureza, 
& fempre fe deue, prefumir, 


due ninguem pretendera os of-. 


cios pera, que não fiuer tas 
lento,que defejar mayor. carga. 
do qué os hombros podem {u~ 
ftehtar-he ignorancia:& fe nos 
houuermos de gouérnar pello 


extremoà que à ambição, od 
malícia dos pe dentes tem ` 


chegado acharemos que fô 
mais moderados os que publi- 
carente pretendem , porque 
muitos moftrao que não defe- 
jo os lugares. pellos quais fa- 
żem extraordinarias diligenci- 


as& huns. tom fobornos, ou- 


tros çom desfazerem nós com- 
petidores,no fegredo liutão à 
principal diligencia pera alcan 


„çaren os lugares deuidos aog 
- merecimentos alheios: pellog 


ñas refpublicas melhor goner- 
nadas fe não hiam bufcar pe- 
ta os lugares mais preemi: 
| mentes 
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nentes os que eftauão retirados elled querer féruir, lho nega- zog% 
& não hauiá hoticia pratica de  rað,& o deraôd a Vatinio pefloa nal 
feu tálenito, mas aquelles que de muito.menos pártes,por ven 


RA ) aaa E Se na 7.cap. S 
nå experiencia dos negocios,& tura por refpeitos particulares, : 
na prudencia com que à viita ‘que fempre ria? eleiçoens tiue- 
de todos procediaô erað julga- rað muito lugar:mas nað fe deu, 
dos por mais capafes ainda qué  Cataô por tað afrúntado, que . 
defejaffem,& pretendeflem pu  deixafle de procurar outras oca 

| blicamente os cargos de que: fioens de ferúii'a republica, co- 
fe tinhaõ por dignos;efta era á' - mo depois fez nos melhores car 
Alex. pratica obleruada entre osRo-* gos dellaio melmo aconteceo; 
ab Alex manos cujo gouerão confefla-' a Cecilio metelo peíloa deé.tan 
l. 3.cap. mos por melhor: nunca entre ta authoridade que tinha álcan. 
17. elles honue ley,ou coltume- cado dous triuntos, preterideo | 
que inhabilitafle os pretenden ‘© Confulado, & lho nepaiãa, 
tes,nemi airida os; défautorizal-  'dandoo a outro, tendo afli que 
fe ou tiuélle em menos conta, dahi a muy pouco tempo trinn 
antes era tão ordinário preten- fou dé Macedoniá,& quafi le. 
derem publicamente todos oS uou ao cabo à guerrã de: Aca- 
Fágares-dogouerno da republi ya, negocio de muita importan 
ta que“pella mayor parte fe cia com que vnio ao Imperio 
hað dau4o à outros, fe não a-. Romano muy poderofasprouin -- 
* Guelles que os pretendiao, èf- cias:defmereciaõ eftes os luga- 
colhendo entre todos os de res porque os pretendiaõ,on fe 
mais merécimentos fe os ellei- - enuérgonhâuão de. tratar . del- 
tores fazião oq erað obrigados, les em cômpetencia de ontros: 
não ficando menos airofososã antes. algumas vezes . ficauão 
por elta viá os leuauão. Alguns ‘mais honrados fe a injuftiça de 
eferiptores-conta6 daquellegrã quem lhos negáua era publica, 
e 


de varão Catão Vticenfe tam  & feu valor conhecido,& auen 
notauel:por feu valor, pruden- — tajado ao de feus, competido- ` 
icia,& pel la authoridade com res.E quando nað houuera' où- 
ue governou à repablica Ro- ` trà rezão mais quê aloalharem 
mana que pretendeoem huma. os pretendentes feus merecimé 
ocafiao o cargo de: pretor, & * tos á vifta de todo o pouo,dan- 
fendolhe mui inferior, & elle do cada hi feú voto Íobre ó ta- 
de tanto'mayores merecimen- lento, & partes que tinhas pera 
tos queidiz Valerio Maximoje os Iúipárés G pretédiao, nao ha 
ecbero offició muita honra em duuída q ferja de maisvtilidade 
= | e que 


o 


Difierfo 


q fairem de repente prouidos & 
lugares mui graues, peíloas de 
v que nunca fe imaginou talento 


pera elles , pórque lhes foi de 


mais proueito terem pefloa å | 


os chegaffe,que partes com 4 
feruiflem,& merecelfem. E por 

efte modo fe não publicarão 

por pretendentes muitos ihca- 
pazes,porque fe correriað de os 
conhecerem por tão atreuidos 

que preterideflem os lugares & 

não merecião,& quando o não 
'fizeflem'por vergonha feria pel 

“Ja repulfa que fe dos de mereci 
mentos não he áfrontofa, aos 9 
hotoriámente {að conhecidos 

- „por incapazes feria caufa de fe 
moderarem, & defenganatem, 
“que o pouo diz as verdades fé 

- enfeites,& fem tefpeito ao go- 

© fto ou defprazer que fe dá aos 
: Principes,& miniftros fuperio- 

- res,notando a boa,ou ma elei- 
i -~ ção de fuas feituras,cujos mere 
"cimentos {e refere com mdis 

: liberdade antes de autorizados 

Alex, * com os cargos, & ofhcios. Mui- 
ab Alex tO tempo fe víou em Roma co- 
lib. 3.0. MO efereuem gráues autores an 
17. darem os i apap fem ca- 
= paoi fofle pera que debaixo 
“della não pudeflem trazer cou- 

fa com que poder peitâr, como 

alguns aduirtirão,ou pera que 
de todos fofem conhecidos 
por pa ot fer efte o 
melhor remedio de aprouarem 


hd 
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füas pártes,ou corihecetem fë- 
us deffeitos,o que fe via no d- 
plaufo do pouo, & feguimento 
da gente,& de forte fe foi eftè 
coftume autorizando que vie- 
rão os prete ndéntes a trazer à 
pos fi muita cantidade de ger 
te O que deù ocafião à fé pro- 
tmulgar à ley fabia, que deter- 


mindua 6 huméro das peíloas 


que era licito acompanharem, 
& feguiremaos tais pretenden- 
tes,a qual ley confirmou Mario 
no tempo que foi Tribuno: O 
mefmo coftume,de fe publicá- 
tem os pretendentes, tinhaô os 
Efpartanos,os quáis ordenaraõ 
que o poùo tiuelle noticia das 


pefloas,que quetião feruir os of 
ficios da republica, tendo elte 


pello melhor meyo de virém 
em conhecimento de fuas pat- 
tes,& merecimentos.O Empe- 


-rador Setero tinha por tam né 
 ceflario efte coftume,que ain- 


Alex. 


vhs fup. 


da o apuraud mais,& coftuma-. 


ta atites, que mandafle gouer- 
fiadores as prouincias Íogeitas 


ä feu Império fazer com que | 


fe dinulgáflem feus nomes co- 
mo a cafo, pera faber o que o 
pouo delles dezia , & fe intei- 


tafle fé os miniftros que ele- 


gia ferião recebidos com a- 
plaulo,& fatisfação, & por efta 
via tinha com mais facilidade 
noticia da capacidade,&partes 
dos que hauião de gouernar 
| RE3.. que 
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que fe o pouo dera nelles fèu 
voto,menos vêzes le erraria no 
prouimento dos miniftros,por- 
que fe não occuparião tanto os 
pretendentes em bufcarem va- 
lias como em grangearem me- 
recimentos ; tratando do bem 


LÁ 


<comum:-eftas faô as rezoens q 


os pretendentes tem; porë não. 


tenho por inferiores as.daquel- 


“ les que fe não acomodão a pre- 


tender, porque a fem rezão dos 
“-ambiciolos,& dos que os fauo- 
“recem tem defacreditado de 
maneira as pretenfoens juítas, 
que tem por afrontã qualquer 
pefloa de merecimentos faber 
fe que pretendeo o lugar,em q 
“Outro dei fundamento algum 
faie prouido por valias:& quan 
.do não ;houuera outra rezam, 
mui baftante era efta pera to- 
do homem de brio efcufar .fer 
pretendente,& muito mais quã 
do feu talento tor mais conhe- 
cido,porque o mayor mereci- 
mento lhe feruira de mayor 
“.defgofto;& fe alguns antigos ti 
.uerað confiança, ou paciencia 
pera fofrerem fer auentajados 
-em algiia ocafiaô como foi Ca 
tão Vticenfe fer precedido de 
Vatinia, não deixauão algíias 
rezoens , perjudicar a honra, 
nem ao gofto,porque hauia pu 
blicidade em hum,& outro pré 
tendente,como fe coftuma nos 
que requerem os lugares de ju- 
ftiça pera que eltudara6,& co- 
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mo nas Ícholas as oppofiçoens 
das cathedras em que não peri- 
ga o credito,& quando os votos 
fe inclinauão por refpeitos, ou | 
negociação fupliao aplaufo do 
pouo a fem rezão dosvotantes, 
fazendo mais eftintação da pef 
{foa que do officio, como foce- 
deo ao meímo Catão, cujos me 
recimentos erað tão conheci 
dos do pouo,que luftrara6 mais 
com a injuítiça que fe lhe fez, 
& deu ocafião aos Scriptores a 


-Jouuarem fua confiança. Múi- 


tos ha que fem darem fè de in- 
“conuenientes,fao tão liures de 
.ambição,& cobiça,que nenhã 
‘cafo fazemdos mayorescargos, 
& eftes faô os que mais pontu-. 
“almente fazem feus. officios fé 
dependencia,nem refpeitos, & 


“os que os Principes deuem buf- 


“car pera os tribunais,& “cargos 
mayores da republica, pois | 
os que fe não leuão da ambi- 

ção,ou cobiça, nenhum outro 
tefpeito os pode obrigar a faze 
rem o que não deuem: porque 
a experiencia moftra que. os 6 


T 


“«ambiciofamente pretendem,ce 


gamente executão feusoficios; - 
não tendo outro norte de fuas 
acçoens mais que o. gofto de 
quem os pode melhorar, impor 
tunando os miniltros fuperio- 
res com tantas valias,& por tã- 
tos modos que os. mais ifentos 
fe não podem liurar.Chega hã 
filho de hum cozinheiro à pe- 


dir 


Bruf.l. dir a Cicero o feu voto pera hã 
t.c, 1 5 Officio do gouerno da republi- 
<a,& não lho poder negar, hiia 

pefloa de tanta authoridade, & 

tão independente : & quando 
a-ambiçaó he taô atreuida, que 

psfloa de brio fe ha de querer 
arrifcar a competir com quem 

- | nacalidade,& merecimêto lhe 
for mui inferior:& fendo eftas 
rezoens de tanta confideraçao 

pera osPrincipes differirem ma 

is aos-que menos pretenderem 

(não trato dos officios de . letras 

que tem fuas afcendenciás, & 

- poucas vezes fe, dão fem fe foli- 
titarem ) muitas mais rezoens 

kia pera que no prouimento das 
prelazias,& lugares ecclefiafti- 

cos fe nao faça cafo dos que os 

- pretenderem,porque nað ha vi 

& "cio mais oppoíto ao gouerno 
Apiitual que a ambiçaõ.S. Gre- 
Cregor: grorio tem por regra infaliuel, 
in epi. sra de offerecer os luga- 
| res ecclefiafticos aquem os fo- 
“ge, & negarfe aquem os preten 
de, propriedade mui ordinaria 
-de todas as honras, fugirem a 
quem as perfegue,& bulcarem 
-aquem as foge.Perguntad algãs 
“Doétores fendo Moyfes,& Aa- 
«ão irmaons,& tres annos ma- 
às velho Aatão,darDeos a Moy 
fes o pouerno auentejandoo a 
feu irmão mais velho; & dam 
por rezão,que Moyfes foi fem- 
pre defprezador das honras:quã 


-do era minino, conta Iofepho, 


Pad 
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- honra facerdoral, diz que quan 


8 
«que o criaua a filha delReyPha Jofeph, 
.rao com grapde amor, & o Rey Fiian 
lhe punha a Coroa Real na ca- io 
beça,aqual elle com defprezo, g: 
como víando da fimplicidade 

“de minino,lançaua no cha6: & 


„depois fendo homem, dizS;Pau .. 777), 


Jo,negou fer filho da filha deFã ,.. 
.rao fendo de todos tido,& ha; . 
ido por taj;& quando de mais 

idade recufou fer Principe de 
“outro mayqr pouo,&S. Ambro Ambr: 


. fio entendeo que merecera ne- 14. 35. 


¿fta acção todas as ventagens, 4 moral. 
„teue;& S. Hieronimo falando cab.13. 
«de Nepociano que, recufaua a 
Flreron. 
to mais repugnaua,tanto fe mo epf. 3. 
trava mais.digno della, 8 fem ad Hel 
-recorrermos aosSantosantigos, od. 
-acharemos em Efpanha bum 
Frei Francifco Ximenez dequé 

falei no .difcurfo quinto po- + 
bre por feus pais,& por. fua pro 

fillao recufar o Arcebifpado de 
:“Toledo,& depois de o aceitar 
proceder de maneira que não 

do foi fanto,mas pe ap en- 

tre nos Frei Bertholameu dos 
Martires religiofo de S.Domin 
gos,que peraaceitar o Arcebif- 

pado de Braga foi neceffario o 
-brigalo feu Prelado com todas 

as forças, &. quam fantamente 
adminiftraffe o officio dePrela- 

do bem notorio he.Equem du- 

uida que fe cada hum deftesPre 


. lados pretendeffe os lugates q 


'tinetão os não hauião de admi- 
| RI 4 niftrar 4 


. 


Lo V. E 


niftrar com tahta perfeição,por 


que ninguem faz diligécia por 
acquirir renda pera a gaftar cô 
os pobres,nemanhela por hon- 
ras pera deixar de fe lograr del 
las;& quem ambicipfamente 
procura alcançar lugares de go 
uerno fora efta de gaítar os in- 
terefes delles com os fubditos : 


porem tem efta rezão deftado 
| ha replica que a impofhibilita, 


& he que {aő tão poucos os & 
{e efcondem às honras,que não 
hauendo de fe dar as prelazias 
a outros ficarão fem È prouċ- 
rem:o intento do que efta dito 
he que fe bufquem os menos ã- 
biciofos, & os que menos dili- 
gencias fizerem pellos lugares 
ecclefiafticos,& pera os officios 


da republi ca ,não os que os pre. 


tenderem por valias,mas osque 
no procedimento da vida, ou 
'de oficios inferiores tinerem 
'moftrado feu talento,de que os 
Principes deuem fazer particu 
Jar informação por pefloas tão 


definterefladas que tenha mais . 
lugar a verdade que o refpeito. 


DISCVRSO IX. | 


-Se os minifiros de jufliça fè devem ca 


| lificar por terem mais de riguro 


fo s que de brandos. 


INDA que em re- 


pes trato da clemg 


{peito dos Princi- . 
-xecução da juítiça , & caítigo 
| e: 


cia que deuem ter,& a materia 
defte difcurfo lhe pareça em al 
gtia coula femelhante mui diffe 


rente he,afi na fuftançia, como. 
no intento,porque nem os mi- . 


niftros de juftiça tem authori- 
dade pera perdoarem crimes, 
hem eu pretendo delles o tal 
perdão, fe a juítiça efta de per- 
meyo,que tanta injuítiça heper 
doar fem caufa, como caftigar 
com exceflo.Conhfte a vittu- 


de da juíftiça na moderação 


não no figor nem remiflao.En | 
tre os Philofophos antigos & e 
ftadiftas modernos houve mui- . 


tos,que tiuerão pera fi fer o ri- 
gor na execução da jultiçao le 
me com que a republica fe go- 
uerna,porque he tal a malicia 


dos homens que não baftaõ os 


caítigos que as leys tem inuen- 
tado pera ceflarem osvarios cri 
mes que cada dia vemos. Ou- 
tros julgarão por mais confor- 
me as leys de humanidade & de 
inda a emmenda de coftumes a 
limitação com que os remedios 


- “mais fauoraueis fe deuem apli- 


car aos crimes,o pe fera a ma- 


teria defte difcurío lupofto ter 


dito em refpeito da adminiftra 
ção da juítiça as circunítancias 


que aqui deuem faltar por não 


vfar de repitiçoens.Opinião foi 
mui recebida,& obferuada dos 
Romanos no tempo de fua prof 
peridade,a pontualidade na e- 


- E o me muit vultos 
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de crimes fem moderação, neni 


yefpeito algum,&% os que mais 


' brio,& valor tinhão,o preten- 


diao moftrar em não terem car 
ne,nem fangue nas ocafioens é 


ue a juítiça tinha lugar . Em 
“hã batalha que os méfmos Ro 


fhanos tiuerão contra os Lati- 


nos;eftando os exercitos a vita. 


hum de outro ante, de pelejarê 
fe defafiarão dous foldados, Ge 


minio,&. Manlio filho de Man 


lio Confil, morreo no defafio. 
Geminio, feudo vitoriofo Ma. 
lio oqual indo com grande al. 
uorvço dar a noúa a feu pay éni. 


| tendendo « que a feltejaria mut 


to,o mandou ir ao Pretotio, on 


de avifta de todos lhe diffe. é a 


tinha quebrantado a difciplina 
& tigor da milicia Romana, & 
que aquelle exceflo não corria 
entre pay,& hlho,mas « entré lu 
is;& culpado,& que pois elle ti. 


iha a age jurisdição não 


podia faltar com à execução. 
do que a juftiça em tal cafo dif 
punha, & logo entregou-o filho 


“ao algos,que defpindoo O afou- 


tou muy cruelmente conforme 


o coftume. Romano, & depois 


de afoutado d depoloa, & não 
foi efte fo o: que teue. coração 
pera em feu proprio filho exe- 
cutar tão riguro(a juítiça, porá 
“o Ditador Pofthumio confor, 
* me ferenc - Valerio, Maximo 
matou a feu filha Aulo Pofthu 
mio poí outro. femelhânte ca- 


` 
4, 
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fo, & de Binto fe í cofita o mef 


mo,Crueldades; indignas de hd 
mens de.rezão,S% mais. encon: 


tradas as leys de humanidade, | 


que conformes as leys de juíti-. 
ça em que fe podia achar hum, 
meyo,que efcufafea hum pay 
fer algos de feu filhofém. encô 
trar fua obrigação. Não faltou. 
quem, à vita deltes exceítos du, 
uidafe do parenteico,pello £ grão 


de amor comp qué 6s-pais amão, 
- feus filhos, &. poem:a. vida por; 


elles,mas bem merece que te-: 
nha nota na honra. quema. pré; 
tende | grangear com, derramar, 
feu propio fangue: porque o., 
eftes,& outros em femelhantes, 
cafos fizerão pella grande vene. 


"tação,& refpeito « que tinhão, a; 


juítiça,não foi effeito de virtu». 
demas da ambição da honra, 
com que os diabos os: perfuadi, 
ao -acometerem femel lhantes, 
monftruofidades & não fe pos 


| de duuidar que foi elta a. caula; 


pois vemos que pella obferuari 


çia das i com que fe ç gouerna À 


bão, nao omenite matauão a fe- 
üs filhos, mas ali toptios. En 
tre muitos cafos de que as hifto 


tonformidade dekte. -penifameg 
to „he myi notáuel o que acon; 
teceo a | Diocles homem princi 
pal do gouerno de: Satagoça, O 


qual rogado das Cidadoens fes | l l 


k . 
. 
4 


“rias humanas fazem .mençao é | 


yA 3 re 
š a tá “as 
sa 


alpiias leys pera gouernoda re. , | 


publica,entre as quais. esa ha 


que 


que morreffe quem foffe a prá- 

ta com efpada,faindo o meimo 
= Diocles,depois de promulgada 
- aley;contra huns inimigos que 


roubauão os termos da cidade;.. 


ouvio na praça hum grande re 
boliço foife a elle leuarido def- 
cuidadamente a efpada; não fal 
tou quer lhe lembrafe a ley à 
elle mefmo tinha feito, oqual 
caindo no que fizera difle que | 
queria fe txecutafe o rigor del- 
lá-em fua pefloa,como nos må- 
is,& tirando a efpada fe matou 
nella:Bem claramente fe ve 4 
' não foi efta acçao de virtude, 
tas do vício da ambiçaô com: 
que Satanas queria fegurar as 
defauenturadas almas daquel- 
les miferâueis:& bem fe podé’ 
cuidar que aflı como foi autor 
de crueldades femelhantes cô 
achaque da obferuancia da ju- 
ftiça,afı o fera hoie das 4 mui- 
| tás vezes Íe cometem com cai 
© pade zelo,tendo outra- tnui dif 
ferente cáufa: Não conhifte a 
Seneca excellencia da juítiça,diz Sene 
in ifl. Cava demafiada execução del 
| Ja:he mais jufto,miáis conueni, 
tente, & feguro o modo de 4 exé 
- tütar com refpeito 4 fraqueza 
'dos homenis,& emenda de vi 
“tios que hão conhite no vltimo 
=. tigor da vida . Foi ponderaçað 
Theoph- de Theophilo :Atitioche no. q 
lus [2,4 fentença que Deos deu con- 
ad Aut tra Adão , o Verbo: Eterno foi 
| O que a pronanciou porque co- 


é 


hum talhe com 


Vy: 

mo hauia de fer homem teriá. 
mais refpeito aħaturcza huma 

na pera de todo a não acabar:: 
& ainda que a pena que eltaua 
promulgada contra a culpa de . 
Adão erade morte, fendo luis 

hum Deos que hauia de fer ho 


“mem;& experimentar a fraque 


za dos homens parece que -mä 
is fe deuia compadecer, & dar: 
que elles não: 
morrefem na e hora, que 
era origor da ley, baftaua que 
na melma hora ficafem fogei- 
tos a morte, & padecendo as. 
miferias della.Donde deuia6 a. . 
prender os miniftrosa confide 
rar muito as rezoens que tem 


pera em materia de morte fe 


não apreçarem muito Coma es 
xecução de rigor da ley,poden 
dofe'efta interpretar Com ha 
morte ciuil folgando de imitar 
à Deos nefte modo de julgarpo. 
is he a mayor perfeição a que 


fe pode chegar.Que mayor cri 


me pode hum homem come- 
ter pera fer condenado a mor- 
te que matar feuproprio irmão; 
& com tudo não matou Deos à. 
Caim,eftando então a calligo à 


fua conta, & fendo elle o Iuis 


competente,antes. o. condenou 

à morte ciuil,dandolhe húa do- 

ença de pérlezia como quer o ,, a: 

gloriofo i Ioão Chryfoltomo, Chrif. 

& S. Athanafio;ã com efta do- ho. 19. 

ença viuco tique centos,& des = 

annos conforme o parecer rg e” geme 
Abu- 


| 
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Alul. Abulenfe pofto que aEfcritura homens: que tem por recrea: 


ngen. o nãodeclara.De maneira que 


“com aquelle genero de morte 


caítigou Deos o crime de Gas 
im,ficando feruindo de efcara- 
mento aos que o vilem pade- 


cer,& de mariifeftar à piedade: 


diuina que bufca traças de não: 
tirar à hum peccador a vida, q' 
durandolhe mais pode feruir 


de fe arrepender,& emmendar:. 


& he muito de ponderar, que. 
rão quis Deos no principio do 


mundo fazer execução algia 


de morte,nem os homens a imi 


tação de Deos a fizeraô é mui- 


tos féculos: a primeira foi nd- 


s chamado::Areopapo, tantos 


tempos depois da creação do 


imundo que ja élquecia a me- 
morià deDeos verdadeiro:Não: 
he o meu intento perfuadir aos 
mirtiftros da juítiça que fejão 
temiíTos em caltigar os crimes: 


-Tambem Deos na ley antiga 


coridenâua a morte Os que que 
brantauão feus:preceitos,& por 
dinerfas vezes moltrou o rigor 


de fua diuina juftiçá contra os. 


en 


ia;cafos ha em que o rigor tê 


“Iugar,& em quea piedade fera 


crueldade,porem os que nacé 


dé fraqueza,& miferia requerê. 


muita confideração,& mui vå- 


sr tribunal dos Athenien- . 


que defprezáuão fud mifericor- 


ção perfepuir com capa de ju- 
Ítiça,& por inteirezã condenaf 
com facilidade a morte;& con- 
uem aduirtir aos Principes que 
os não calihquem pello. dema- 
fado rigor, porque ha alguhs 
miniftros,que fe não tem pet 
tais fe não moftrad so muride, 
feus pederes a culta do fangué 
dos que acolhem debaixo dd 
fua jurisdição,por ventura que: 
em alguns naça ifto dé zelo, Sé 
que o rigor dernafiado fe fun- 


- de no delejo de fe conformará 


pontualmente com as leys,mas 


receio muito, que thrte nete . 


zelo afgtia carne; & langue, & 
que.o rigor demafado, bu: fejá 
natural condição,ou defejo de 


fe moftrarem reétos perá ferê 


melhorados de lugar, inclinans. 
does a ambição não -a virtude 
a ferem mais juítos do necefla- 


fio:que o defejo de contentar- 


ãos Principes parecendo mini: 
ftros inteiros faz algumasvezes 
Cometer injuítiças,& não he dë 
preco S feja sro a 
imalicia elta tanto em feu pon». 
to,pois ja erh tempos menos mt 
felices feinaua elte genero de' 
ambição.Entre os Do&torcs Sá 
grados ha duuida fe Balam foi 
feiticeiro, fe Profeta,S. Hier 


é Hero, 


mo diz,que foi Propheta,& Sã ? 9 


to,contrá á opinião de outtos 74 

muitos,mas que defobedeceo & faver 

Deos por dar goftoaelRey Ba Cem, 
lach, . 


o garofa execução:aponto o cá- 
+. minho mais feguro,prelupondo 
- ` que he tala natureza de alpgãs 


Lair 


 Jach, que lhe -mandaua maldi- 


çoar o pouo Hebreo:& he mui 
to perarecear fe os.Santos fe 
defencaminhão,& refoluem .a 
tratar mal os inocentes lenados 
da opiniao que defejão ter cõ 
o Rey;& interefle que delle ef- 


perão;que fação muito peor os 


_ fabemos que nenhiãa cou- 
tem de fantos;& menos mal 
fora elte,le parara nos receios; 


“mas fe as queixas do póuo não 


Seneca 


de benef 


fão mal fundadas com menos 

ue promeflas de Reys fe per- 
feguê inocentes,& fe. caltigão 
com morte crimes;quepuderaõ 
fer perdoados com mais obfer- 
vancia da juítiça.Doétrina he 
eitá mui impórtante aos mef- 
mos miniftros,porem como os 
reípeitos da vtilidade propria 


coftumem cegar o entendimê- 
to;& alguns fe perluadão que. 
porefte caminho hão de mon- 


tar;mais cabedal deuem fazer 
della.o Prinicipes;peraque não 
admitão à adminiftração da ju: 


ftiça homens ambiciofos, & as: 
migo: de agradar-m demafia-. 


dam te aos que lhe podê dar 


à mão em fuas preteníoens Â | 
a 


fe o refpeiro deítes vai intere 
do,mal pella juítiça do que me 
nos pode:Seneca diz que não 
ha máyores inimigos que a co- 
biça,& valor, nunca fe coftu-: 
mão achar juntos: Que de bai- 


“xezas comete huni cobiçofo, & 
que de grandezas defpteza hã 


m 


V. 

homem de valor,átropela tató 
as,& cetros por não torcer hü 
ponto dá juítiça:poig fad: pou- 
cos os que ifto fazem,S&muitos 
os que a vifta de qualquer re- 
fpeiro fe inclinaô principalmê-. 
te pera fazerem mal. Fora ifto. 
mais fofriuel em materias de. 
pouco porte ,mas.que dependa: 
avida & hotira de hum homê,. 
de outro, por.ventura mais mi-. 
feranel,& que não repare em, 
cometer homicídios com o bra: 


“ço da juítiça convertendo: eta 
em vingança do poderofo, hë. 


cafo digno de grande láftiia;: 
& por ventura que:não aconte- 
ceo poucas vezes no mundo fe: 
hemos de crer as  hiftorias ant 


ERR. 
q . 


gas,& dar fè dos fuceflos prelã. 


tes.Ninguem fabe melhot à cô 
dição dos homens que o Deos 
= os crion,& vemos que ten- 

o tanta conhança: daquelles: 


dous Principes do {feu peuo. 


Moyfes,& Aarão, quado muito 


fiou delles que caftigaflem aFa. 


rao cöm algfias pragas, porque 


a Aarao cometeo que conuerte . 


fe a agoa em fangue,que fizefle. 
rans,& mofquitos,a Moyfesco 
meteo 4 deftraição dás vinhas, 
& atuores, caítigar com mol: 
cas,& gafanhotos treuas,& cha 


gas interiores, porem quando. : 


foi neceflário hauer mortes,co 
meteefte oficio a hum Anjo; 
porque como confiderou S. A-. 
goltinho fobre efte lugat, ho 

| coufa 


> 


Agf 


i 


“Difimp 


confa tão notauel, & de tanto 
momento apartarfe a alma do 


corpo,que não tem Deos ös ho 
mens por capazes de os fazer 
miniítros delta execução,pelto 
rifco de que com qualquer pai 
xão, ou afeição excederão no 
modo da juítiça.Santa coufa he 


` caftigar os crimes, mas o excef- 
{o fe deue fugir,por ventura q 


ha caítigos mais-rigurolos,& e- 
xemplares que a mefma mo rte 
não baítão eftes, eltá à malicia 
em feu ponto,he força que haja 
fangue ,não fe fie efte de homês 
mas de: Anjos, na condição 
digo, & no faber , aduertindo 
que não ha lobo mais feroz que 
hum homem pera outro, quan- 
do a coníciencia o não refrea 


a vifta de qualquer leue refpei- 


“to corta pella horra,pella vida, 


Job. j ğ. 


“& pella fazenda alhea , como 


pudera fazer o meímo Deos 
ctiador,& Senhor de todas as 
coufas;he a queixa que Iob ti- 
nha dos homers, perfeguitem- 
ho com tanta Íuperioridade,co 
mo fe tiueffem o poder infinito 
de Deos.He neceflário que os 
miniítros de juíftiça tenhaô ah 


o faber como a bondade de hä 


Anjo,pera que caftiguem tom 
os fundamentos da juítiça, & 
com à piedade; & compaixão 
da natureza:& o remedio mais 
eficaz pera efte intento he não 
cometer os cafos graues da vi- 
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da,& horita dos homens a gui 
niftros que começaõ à feruir; 
mas aos- que fãô curfados ëm 
Vatios negocios;& experimêna 
tidos em: diverfas ocdhocis, & 
quê-tenhão feruido em tribu- 
nais jiiferiores, & demais difto 
tenhão authoridade brio, &priá 
dencia pera fe não cuidar del- 
les que pretenderão fobir pot 
fe moftrarein crucis, fazendo o- 
fteritação de zelo,a culta da vi- 


dá alhea,& pretendendo agra- 
“dar aquem-não tratá tanto da 


emmenda como da vingança: 


“Deixo de falar na vittude pri- 


meiro notte do acetto-de todas 
as acçoens,porque he materia 
repetida em diaerfos lugares, 
fem cuja ajuda não se hauet 
juftiça,& fe os miniftros fe go- 
uernárem por ella,nê férão in. 
juítos quarido ao parecef de al; 
ps foré fulgados por crueis, né 
errarão o caminho mais fegurð 
de aceitarem. o 


DISCVRSO X. 


Se conse vende renfe o5 offi- | 
cosa honras; 


MESADA das materias delta- 
LAI A A do cofifte nos teme 
à dios Ecotrados ço 
©. moaconteceno cor 
po humano , quando padece 
| ss infit- 


E, mayor defficuldade | 


A 


“ota Mg 


Lim V, 


infirmidades de komot dif- 
ferentes, que as medicinas à- 
plicadasa huma perjudicao à- 
outra... -Niáguem pode duui- 
dar quel hea dinheiro hããa das 
mais: neceffaria ias coufás a con» 
feruaçao do eftado , pr incipal- 
mente quando algumas cali- 
dades a fazem Íogeito a força 
ou enueja dos inimigos, por- 
que elle he. o neruo da puerrá, 
Jem oqual, nem. pode hauer 
“Lol dados pem os materiais nė- 
'ceffarios à defenfaô,o que . fe 
experimenta mais nos. eitados 
defunidos que conftão de diffe 
“rentes portos,& de varias con- 
| quiftas, a que conuem eftar fem 
pře acodindo com gente, com 
“ar mas; ;muniçõens, & mantimê- 
498,0 que-requere grande def. 
“peza:ilto deu ocafiaô a fazerê 
alguns Principes tanto cafo do 
glinheiro que o antepuferao a 


todas as. mais rezoens deftado | 


parecendolhes que nos thefou- 
“ros eftaua a fegurança. de faas 
Yer ras,& que fem efta preuen- 
“ção era impofhi uel conferual- 
los.Chegou o defejo de ajunta- 
rem-a por em leilão as honras 
& oficios da republica mais au 
— thorizados, não falando em ou- 
, tros meyos mais arrifcados de 
- acquirit dinheito,por não pet- 
tencerem a eftedilcur(o,cerran 
do os olhos aos inconuenien- 


tes que de femelhantés vendas 


-~ 
æ pe 


refulianão : & porque eita ma- 


teria tem as melhores, & mais 


luftrofas aparencias, que todas 
as que fe offérecem na adinini- 
ftraçaðő do gouerno de hãa 're- 


publica, fera rezão titarlhe o re 
buço,& ver o valor que tem, ô 
quefe deue j 
que caüla:Não ha duuida ‘que 
fendoo dinheiro tão neceffa- 
tio,& fendo força que fe tire 
“dos vaffallos,caufa fempre gran 
de violencia,& defgofto vniuer 
fal de todos a éxecuçaôd com 
“que fe lhes pede,ou feja por via 
“de tributos,ou de pedidos,& a- 
inda de empreítimos, o quenão 


ilgar ‘dos effeitos 


acontece nas vendas dos ofhci- 
os,& hónras,que todos daô odi 
“nheito com muita vontade fi- 
cando em obrigação aos ‘quë 
'feruira de meyo de `o darem, 
&tlea uenda he de honras ain- 

“da com mayor vontade o offe- 
recem: porque ninguem às 

compra fe não quando o di- 
nheiro lhe fobeja, & quando 
“lhe fica o cabedal neceflario 
-pera as fuftentar;e como não 


| “fão. bens náturaés , más da fot 


tuna, pois confiftem na opi- 
niaô dos homens,& os Reys as 
podem dar aquem quiferem, 
: parece-que não fazem agráuo 


- ao bem tomuim, nem aos 'q) 


'fãô nobres,hôrando aos ão não. 


Tað : antês acharaô muitos que 


'he' authoridade da república 
-& for- 


C afan, 


Dijiárf, 


'& fortaleza do Reyno hauer 


nelle muitos nobtes, pois eítes 
foraô fempre de mais proveito 
nas ocafioens militares, & em 
todas as que dependem de va- 
lor , & brio.E porque alguém 
me arguira,que a honra fe ha- 
de contar entre os bens natura 
is, porque.não quererað os que 
naceraó de pais nobres que de- 
penda a fua honra de híia cau- 
fa tað incoltáte,& injuíta como 
he a fortuna; & porq efta qué 
ftað nað pertence a efte defciur- 
fo,me remeto ao que trata da 
nobreza , onde fe pode ver fé 
depende efta do fangue dos-paf 
fados,fe das obras de valos; ou 
merce do Principe em que a 


fortuna tem mais lugar. O cer-. 


to he que os Reys faô a fonte 
da honra, & a podem comuni- 
caraquem quiferem como re- 
folue Caflaneo,& que efta he 


in carha hum bem accidental, que não 


Í gl orig 


mundi l 


tem confiftencia na realidade, 
mas na opiniaô . E fupoíto que 
temos vilto a vtilidade do di- 


nheiro junto por via deltas ven 


das, feguefe vermos fe pode 
refultar dellas perjuizo algum: 
não trato em refpeito dos que 
os compraô porque fempre: fe- 
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efta via de dinheiro, efcufarido 
outros meyos mais penofos aos 
vaflallos , &-trato juntamente 
de honras;& ofícios, porque a-~ 
inda que ha honras em offici= 
os como fe vê nos foros da ca- 
fa Real que nefte Reyno fe prá 
tição,& outras femelharites nos 
mays Reynos, o mais ordinario 
he andareni vnidos officios, & 
honras.Não acho tezoens nem 
exemplos que me dem motiuo 
à julgar pot acertado efte ge- 
nero de gouetno, nem Princi- 
pe algum prudente que delle 
víaffe nem republica bem go- 
uerna da que o peímitiflé: por- 
que o dinheiro junto ferue de 


“fuftentar os foldados,& as hon- 


ras vendidas de lhe tirar o va- 
lor,que nem os foldados que fo 
feruem péllo foldo faô os que 
empréndem obras gloriofas né 
o dinheiro das honras,& ofici- 


“os caufa thelhores effeitos do. 


que elles coftumão caufar, nem 

ode rerbediar os inconuenieni 
tes que refultao de fe abater e- 
fte genero de fatisfação com 
que fe paga os foldádos de ma 
is brio,& vaffallos de mayores 
ferniços, & merecimentos . A 
honra, diz Quintiliano, não té 


réi de parecer que a venda lhes 
tira a mayor parte do valor, 
“mas do bom gouerho da repu- 
blica,que parece fica de me- 
ihor condição ,enchendofe por 


preço por fua grande excellen- m 
cia,no ponto emque fe da por. mw. 12. 
dinheiro fica na altura de to 27 
das as mais coufas venais.OEm |... 
etador Iuftiniano dezia que “lima 
Ss 2 não “4: 


“Lu 
hão hauia mais perniciofo mah 
& de que mayores inconueni- 
entes refultaffem a republica 

. que de dar officios por dinhei- 
ro: porque nem das leys fe 
faz calo , nem os nobres fam 

| refpeitados , nem os miniftros 


Ari obedecidos : Ariftoteles lhe . 


2 polir, “chama coufa torpe, & que he 
cap.9: indigno de gente de rezão efte 
“.  penetó de gouerno.Plátam lhé 
Pla chama abfurdo que fað os no- 
9.4 neš com que mais fe encarecé 
rp. © erro dos que por efta via pre- 
tendem ajuntar dinheiro, fen- 

do ó câminho mais certo dé 

- "deftruir a republica que de à 
(aer.en eniriqueçer.O Cardeal Caretas 
fem. no em fúà fumma, diz que hé 


experiencia infalivel fer a to: 


tal ruina da republica a ue nda 

dos officios , nað fomente por 

fer encontrada a todas as re- 

gras politicas, mas pòr fer jui- 

zo de Deos caftigar elte genes 

ro dé gouerno , como roubò 

feito àos merecimentos, defpré 

zando feu valor pello interefle 

de dinheiro . Proùidencia. de 

«x Deos foi o que aconteceó a Ly 

© fias proéurador delRey Antio- 

TiL cho indó com Teù exercito cof 

Mc) tra OS valerolôs Machabeos 

>“ com intento de fazer venais os 
Cap. 3. da 

oficios mais authorizados, affi 

ecclehaíticos, como Íeculares; 

“mandou Deos hum Anjo em 


figura humana que fobre hum- 


a, 


EE. 


y: 
briofo cauallo pos em fugida 
o feu exercito . Porem {fem re- 
corretmos à prodigios, hei à 
ordem diuina, acharemos que 
fendo o dinheirô dos tributos 
mui perjudicial,tem mais per- 
judiciais efeitos o que fe tira 
'dos oficios, & honras vendidas. 
“Todãs as naçõens pagám tribu 
tos a feus Reys pera fuítenta- 
'çao fuå, & defenfãd “dos Rey- 
nos ninguen 'os teúe por in- 
juítos em quanto tributos, mas 
'em quanto demafiados,ou mal 
'empregados: porem o dinhei- 
ro das honras, & ofícios por 
melhor empregado qué feja 
{empre he perjúdicial : Nãa 
houue republicá no mundo , 
tratò das que floreceraô em 
profperidade pello valor das 
armas,& pellô bom goueirno dá 
'paz que não tiuefle a honra pel 
la mais hecefláriá coufa à fua 
tonferuáção, & propagação. 
Os triunfos publicos,as eftatu- 
as de bronze; as Coroas de 
louro erað às que venciam os 
exercitos. Se faltará efté pre- 
imio,& as honras Te houueffem 
'de comprar,nem ellas teriaô va 
lor,nem os homens fe em prega 
tiãO ém ås merecer com obras 
em'que à vida le arrifca, mas 
'em ajuhtar dinheiro,arnda que 
fofle por 'meyos mui pouco 
honrados, que onde a authori- 
'dade confifte em dinheiro fe té 


por 


| E l E eg an aa u nas o 

por hontados todos os cami: `, pellos meios com que fe acqoir . 

nhos de o ajuntar: Fez aquelle  rem,ou principiaõ,& como Re f 

grande orador Sallúítio hiao- mulo entre as principes: leys Dionyi- 
Sallu. raçaða lulio Cefar em quelhe que fez mandou que. pot ne- g; Zal; 
in orati daua documentos pera gouer- nhum modo fe vendeffem äs cinar 
oead narbemo feu Imperio; & eti- hontas,fendo*efte him.dos'me Piy añ 
Cafarem tre os principaes eia hum. que ios que o primeiro Legislador payr: 


d: rep. 20 dinheiro não deffe o lugar 
ordinan que fe denia a honra , porque 
da. nað podia hauer toufa mais op 
pofta ao bom gouerno ‘quede 
rezar as honras, & honrar. O 
-dinheiro . Começaua o Impe- 
:rio Romano a ìr defcaindo,não 
" porque gs officios,8 hônrás fè 
vendeffem publicamente, mas 
porque fe-daua ligar, aindaque 
com fegredo; a fescomprarem 
os votos.. Entrou eEmperador 
Nero no Senado; fendo- mair 
cebo quando colm. as efperan- 
ças desexceder. na: pride naia, 
| “& valor à Eus ânteceflores! erà 
amado «dé todos) 80 .prometeo 
quehadix de remediar: ostra 
conuenientes que: nefta. mate- 
ria fe hido.experrmentandosbud 
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cando modo comaue nem em | 


publico;nem em gpatuicalar. te. 
vendeflem os oficios>da repu- 
blica;poíto que. como: mudod 
de vida defenfrearrdofe em vas 
-cios vicios;mudod tânibem. de 
intento: & de tal maneira fe-fel 
. ateando efta pelte qué veio á 
deftruir aquella » tão:rflorentê 
Monarchia;verificandofe ncHã 
hum axióma dos políticos; que 
os eltados fe hão. derconfermar 


aplicou à conferuaçao da fuá 
tidáde não foi muito que ellá 
acabafle quando fe. admitio O 
gouerno contrario:& que com 
a venda dos officios fe vendefle 
a juftiga de de antepnfefle o di- 
hheiro aos merecimentos em 
ue confite a mdyor firmeza 
do republica, que nem efta poi 
de ter tnayor felicidade que 
honrár aos que merecem, nem : 
mayor rifco : que: anteporlhe 
qualquer gefiero dejinterefle:: 
A e. 3 
- DISCVRSO Xk 
Se he conseniente que os mimfiros fgs 
perioresno promtmento; y confab. . 
tas dos. si unsepénhão as 
1º peffodsiate fød obrigação dos 
o quetemmagores merè- ~ 
Crato Eamentos.. 
SCE yNca me parei 
À ceo fem rezãoque 
$ os-validos;&: mini 


| * uoreção os que 
por alguma via lhes faō :che- 
gados ; fazendoos participan- 
tes dopremio dé feus Íértiços 
o poe 


V. 
nos os merece: donde parece 
deuia Ariftoteles inferir aquel 
le feu tão {abido axioma terem 


o 
ne Loro 
porque como eftes hão fo te- 


ahão o trabalho mayor,mas o: Arif. 


+ « 
i 


2 


valor auentajados rezão parece 


"que poffaô aplicar parte de fe- 


us merecimentos aos que por 
outra via tiuerent alguns; que à 


, não fe poder ilto permitir aos q 


tem o pefo do gouerno ; fora in 
foportauel feu trabalho, & fe 
“puderão ter- por mais miferaue- 
is que os mais inferiores, fican- 
do obrigados aos encargos de 
confcicncia dos que. admini- 
ftrão juítiça indimdamente, fé 
asinterefle de fauorecerem aos 


 feus: porem o coftame,ou amor 
“proprio tem conuertido de må | 


neira em fio direito de deftri 
bair a fua vontade os .ofhcios, 
- &emerces. que os Principes de- 
uem regular pellos merecimen 
tos,que fera neceflario moftrar 


me mais apertádo'do À aalgãs 


parecera juíto,porque fe não tè 
ziha por conueniente víarem os 
miniftros luperiores tão abfolú 
tamente de fua vontade,que ve 
nhao a conuertela em-ley,prati 
'cando por licito não fo: àtepor 
os feus à todas os mais mas refa 
citar pera os premios, & ainda 
“pera os ofícios que requerém 
talento os que. pera elles fe pu- 


derão ter por mortos, fazendo. 


mais oftentação de feu poder 


com auentajar os mais incapa- 


zes,& elta he a queixa mayor 
de todos os pelgfos,que:as hon- 
tas,& lugares fe dão aquem me 


X% 


de maneira que os meyos que 


“deuiad feruir de honra, grange- 


að miferia., & defauthoridade: 
que as coufas repartidas pella 
fortuna, fe deflem a calo, fofri- 


uel mal era,porque os bons, & 
“maos,prudêntes,& ignorantes 


igualmente entrariao a parti- 


-Jha;mas que le faça rezão de e- 


ftado de efcolher os peores, & 


‘que os poderofas moftrem fua 


grandeza em leuantar híia efta- 
tua,pera que.à huns firua de ef 
panto feu poder, femelhante ao 
de Deos que de pedras-pode le 


e 
0 


de | 


menos fauores da fortuna os q pr 
- mais partes tem da natureza, 


vantar filhosde Abrahão, & a 


'os-mais-altos lugares,Hle :d na- 
yor maliaque a ambição pode 
chegar;&:o mayor perjuizo q 


a repåbliga pode receber, por- 
que fe os peores forem auenta- 
jados tendo-a valia pello ma- 

- yor merecimento, claro efta 4 


hað de: (er. mui poucos os que 
queirao merecer por outra via 


“mais cuftofa,& menos proueito 


fa;&% he mais-dificultofo o re- 
medio defte vicio, pór fe con- 
format mais: com “a.condiçad 


dos poderofos, porque fe nað té 


pos tal quem nað leuanta ho- 
mens depedras, & quem Gee 
| EVA 


- outros demagoa em. ver derris ` 
' badosos que deuiso- occupar 


n. 


— 


Stob. in 


lerm . 
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faz de. homens pedras : Sêndo 
pergantado:Efopo em que ga- 

auaõ:os: Deofes o: tempo; re- 
fpondeo que em leuantar huns, 
& derribar outros; inferio aoc- 
cupaçao dos Deofes do- Ceo; 


pella que tem os que fe preza 
de. Deofes da terra, que todo. 
féu trabalho he refufcitárem os. 


“Seus emvirtúdedos merecimêe-. 


tosque elles lhesquerem achar; 
& enterrar os-que podem fa- 


zerlhés fombra;ou moltrar .re:. 


pugnancia a feuú:poder.Eltá foi ` 


a caufa de aquele poderofo.pri 


iddo Amão. pretender. tirar à. 


vida,& hôrá à Mardochéo não 
fe conformar. com fua grande-! 
ga;8cepignar 2 foberbade feus 
penfamentos: Sé os poderofos 
fe'quileflem contentar de hon-: 
rarem os feus:fem; pérjuizo. dá 


republica, &- dos. particulares; 


defculpá tinhãa, porem -quere-, 
rem: fazelos capazes do lugar, 
perd que não nacerað,& do go. 
nerna perá-que.hão tem talen- 
td he cdificanhãa torre fem li~ 
cerces,& fundar hi eltatra de: 
ouro; prata fóbre peside Bar: 
ro;que com qualquer-leúe. ocê 
Gad fe derribá,& com ellitoda. 
a:Monarchia; como acabort à, 
dos Babilonios figuradá: em ou 
tra ferielhanre.Sao azas Angi- 
das que fe baftão pera fobir,de: 
pois ferem de derribatquéni; 


“ea fundamniterfalios qudsrão; 


fúftentar -edificio -Yeidadeiros, 
Rena 


ê 


nai cos AA 

Paflárem adiânte, &' quererem 
Inftentar {ey erro,& fartat fud. 
ambição à culta dos que-mere: 


“cem,he iniquidade grande, gue 


dá feu fruito quando: pienos fe. 
efpera.Muito-chegárão a dazer: 


as molhetes Hebreasque Acu- . 


-fta do oura camgue fe ornáriao,. 


quiferão fabricar idolo, per4 el-; 
las mefmas adoratem; mas. quê: 
4 conta,nholdo: oura' proprio. 


inas dá honra; &é Mereçimêtos 


alheios fe queira fazer idolo, & 
pbtigár á todos queo; ádorem; 


dia inuefitar.E-de todos cos: Cri 
mies que os: minilttos' podero? 


“Jos-cometera contrão gouerno - 
“da republita,hão fei outro jnais 


Btane:porque-fe:á mais heroicd 
obrá de rodas;he derramar o fã 


-he vicio que fa aambiçao-po- 


todefprezarefte,&% arrifear q 


bem dos vaflallos, & felicida- 
de do gouerio: admjniftrado 
pellos peores pella pateicular 


interefe,& golto;he ctitné çon: 


ra todas as leys dé tezão; deo} 
brigação, & de primor: Não {ë 
interefle,& gofto mas os propri 
osfillios,diz: Horacio, fe ao dg 
defprezar pello. bem coma; é 
ea obrigaçãonão toci-fomen 
te aos paiticiilares, áñres com 


` piais tezão.dos Principes, 8 d+ 


gquellesque seim fuas vezes;que 

por-eitarezão os compará Sad 

Bernardo ão coração em quê 

{capofentão tados os gol tas, & 
i , ; pS 

Ss 4 traba- 


Horat; 
i CAN is 


Bem. 
mn mora 


libus. 


trabalhos do corpo. Não eltra: 
riho aos:grandes prezarenfe de 
ter feituras honradas; coufa he 


O Abhlénfe notou fer etad Ayl 
caufa porque Dauid: mandou É y hh. 
feu reftamento que deffem a gey, 


a 
á + 
2 Dad 
` 
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“mui antiga no mundo, & mui 
arraigada nos .coráçvÕens dos. 
rnais briófos O fentimento que 
Michas teue por lhe furtarem 
os idolos, fundonfe xm ferë fei-: 


“tos pella faa imão,que. os efcul= 


-ptores eftimão muito ver adotá . 
das fuas obras. Acção he de grã 


' deexcellencia léudötar outros: 


-4 pratides lugares; porem fer E: 


fto a êulta de republica, ou da 
“honra dos: vaffallos benemëri- 
tóshew que-fe condena:reteo- 


fo dilto,diz-Lyrá,que não quis 


Abraham aceitar o que lhe of- 
ferevia o Rey de Sodoma, por: 
que enterideo que fer feitura de 
hum'sriao Principe era coula 
“mui arrifeada à confciencia, & 
honra;&-queas riquezas feriao 
aequiridas com injuítiças dos 
“vaffallos;8.a cufta do remedio 
da Republicaique mais da de 
honra do.que:acéita de intere 


fergie fe. fopeira à 'er feiturs 


de quémda o que rouba a jufti 
ftiça,& merecimentos alheios. 


Quando efta rezão nao bafta» 


ra à conuericer Os que tem me- 
nos conta com a- honra que ¿6 


o'interefe;experiencia muiani 


tiga hé,que maisvezes fe perdë 
“doque fe.ganhaG.os que por é 
ftácvia 'tobem, que triunfar do 


morte à loab,andaua mui prof- 


' pero parecendolhe que faa feli 


cidade (e grangédra cõas mor- - 


“tes,que ihjuftamente tinha da-. 


do,não quis Deos que efte - éri- 
me fe teferuafe pera o tribunal. 
divino fem preceder.o caftigo: 


“daterra,por entrar nelle injufti 


ça feita a terceiro: Mui cheios 
de ptudencia, &:fantidade' fo- 


. rað todos os lanços que o: San- 


to Moyfes teue em rezão da 
gouetrho qué adminiftraua, éns. 
tre tódos foi muicelebre áquek. 
la notaúel refoluçaô com que 
recufoù fer Principe de outra. 
muito melhor Monarchia ‘em, 
tempo que com'a promefla da 
melhótia do lugar lhe denuns: 
ciauad deftruiçao dos fabditos 
que entaô tinha.Pareceolhe cô 


- tra a obrigação de Principe, &. 


miniftro. nomeado por Deos 
pera gouerno do feu pono acer 


tar honras com'perda dos. vaf- 


fallós: de fotte que fez tanto-ca 
fo da vrilidade dos. feus que 2 
antepos-aos fanores, amizade: 
de mélmo Deos,porque-fabia:íf 
nifto o agradaua,&: que confi-. 
ftia 4 obrigaçao de feu.ofhció 
emnaão querer coufa algiia: de 
feu proveito, fe a efta cõta hous 
deffera-de ficar de. peor condi~ 


- “o fuor alheio nunca Deos o. fos 


É Rica Leo e çaõ0s «ue, como Principejtle= 
Es freo.pera aduertimento: nofo} 


uia honrar, & ajudár.DeziaDia 
; genes 


no res 
* A 


“doe 
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“brou por acháro pouo idolatrá 


genes de hum homem que por 
roubos tinha grangeado muita 
“fazenda vivendo em profperi- 
dade,que efte tal leuantáua te- 
ftemunho à Deos em durar tan 
to fem caítigo,porghe fente De 
os muito pretenderem os ho- 
mens fobir em hohras,ou fazê- 
da à culta de outrem: & fað tão 
manifeítos feus juizo! em não 


deixár lográro que fe acquire 


com injuria de terceiro,& por 
meyos injuítos que vem a fer 
ley infaliuel:& a que hão ve- 
mos executada, não he por fi- 


car fem caítiga, mas pera ete 


fer máyor depois da paciência 
defprezáda: porem miii poucas 
vezes fe vera neítes cãfos a dif- 
fimulação com que Deos nos 
fofre outros na Íuítáticia mais 
gráúes,ém que parece quer me 
ftrar que faz mais cafo dos a- 
óráuos que os homens fazem 
huns àos outros perá os cafti- 
gar, que dns que fazem à fuá in 

nità Mageltade, & que fente 
rnáis o perjuizo rioflo, do que 
éltimã à honra,que pode rece- 
ber dos homeris obrigados có 
omedo.De que fe infére nað 
fo amor infinito com que nos à 
ma,mas à exemplo com q hos 


quer obrigar a que não trate: 


mos de vtilidádes noflás com 
detrimêto de nioflós próximos. 


Philin Notoú Philo Iudeó que quan- 
antique do Moyfes deceó-do monte cô 
Byblia. as taboas da ley,as quais ques 


o 
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do,que à tezão de as quebrar 
foi porque defapareceraôd na- 
quelle poito as letras que De: 
os nellas tiniha efcrito: & a re: 
zão de defaparecerem foi, porá 
como hellas fe coritinhão os 
preceitos que os Iudeus hauiaõ 
de guardár, & os caítigos que 
hauião de ter os trarifgreflores; 
Quis Deos antes cortar pella 
honra que, grarigeaúa em fer 
leruido,& ádorádo na confor- 
midade dàquella ley nouâmen: 
te elcrita,que pella vida dos 4 
ja entãocomeçãunão a delinquir; 
offendendo à Deos com fixas i- 
dolatrias,rios quais fe hauia, de 
tomeçãr à executar o rigor dá 
ley. Efquecele Deos das ocafio 
ens de fua honra, fe à velta del: 
las entra algum difpéhdio nof: 
lo:& he engano grande cuida: 
rem os miniftros poderofos q 
lhes podem fucedeibem as tra: 
ças ém que de ordinário occu- 
pão o peifámento,perá âueirtá 
járem na hoiirá,& lugar o pà- 
rente,& amigo: abareiido perá 
ifto às partes,8 mérecimentos 


“dos que lhe podem fazer fom: 


bra,porque ferido vicio tão ë- 
ftranhado de Deos hão fe deué 
elperar qué O âcrecente con: - 
Correérido com feus fauores: Não 
he o meu intento perfuâdilos à 
que difiltão defte Coltume, pot» 
que o golto que nelle achaô tê 
imais força que o receio dos je 

| - es 


t. Fa ` 


Liro V. o 


fes que ainda não experimenta 
rað.Porem neceílario fera en- 
carecer efta aduertencia aos 
Principes que como menos in- 
tereflados nos particulares re- 
fpeitos dos que gouernão deué 
vigiar,& efpecular as rezoens; 
& fundamentos que os mini- 
ftros fuperiores tem nas conful 
tas que lhes fazem, aduertindo 
os merecimentos , & talentos 
dos que fe lhe nomeað,& os ca 
minhos por onde entrão, que a 
mayor parte das defordens da 
republica nacem de miniftros 
incapazes,& de cargos mal pro 
gidos,principalmente nas mate 
rias de guetra,ou de juítiça em 
que a ignorancia he mais perju 
dicial,& he híia das mais into- 
Jeraueis maldades que hum mi 
niftro pode cometer,não fo em 
refpeito das peffoas particula- 
resmas do gouerno da republi 
ca defprezareim os merecimen 
tos,& talentos das pefloas a cô- 
ta do gofto,ou ambição com q 
querem moftrar quanto podê a 


cuíta dos que merecem;& com ` 


deftruição de fua propria patria 
affı por fer gouernada com os 
peores, como por fe defprezarê 
os que deuiao fer buícados, & 
honrados:que de talentos desfa 
uorecidos,& agrauados tem re- 
fultado na republica muitos ge 
neros de trabalhos quafi irre» 
mediaueis:Hefpanha os chora 
com mais arrependimento que 


Co. 


remedio, fe os trabalhos que ex 
perimentaô nacidos defta def 


ordem forem baftantes pera fe 


perfuadirem os miniítros fupe- 


riores fobre cujos hombros def 


carrega a mayor parte do go- 
uerno,que fo Deos he podero- 
fo pera criar talentos,& q não 
podem os homens por mais po 
derofos que fejão fazer mais q 
concorrer com feus fauores pe. 
ra que fejão preferidos aos que 
não tem merecimentos. Toca 
mais efta vigilancia aos Princi- 

es como mais intereílados na 
conferuação de feus eftados, & 
menos nefte genero de ambi- 
çaô com que os miniftros, & 
priuados procurad ter feituras 
poderofas em que fe veja quan 
to podem, entehdendo que tan 
to mayor fera a oftentaçaô que 


“faraô de feu poder,& valia quã- 


to mais incapazes forem os = 
por fua induftria,& meyo che- 
garem a lugares autorizados të- 
do por certo,que tanto ira def- 
caindo o valor,& brio nas em- 
prefas, a prudencia,& confelho 
no gouerno politico,as letras,8c 
exercicios honrados na re- 
publica quãto mayor for 
a ambição dos mini- 
ftros,& defcuido do 
Principe. 
kkkiikie 
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 DISCVRSO XII 


Se he mais vtil publ icar os negocios pe l 


ya cada hum dar nelle; feu pa- 
o recersfe guardar nelles 


| fegredo. | | 


ALAMAO diz, que 
na lingoa efta a 
morte ; & a vida, 
porque hfa das ma 
is naturais acçoens 
dos homens he o falar, & huã 


das mais dificultofas coufas he 


o calar,que como as palautas 
fao femelhança dos conceitos 
fabricados no entendimento, & 
éftes fe não podem manifeftar 


por-outro modo, caufã tormen- - 


to a dificuldade de o fazer, & 
goftoo exercicio de falar:don- 
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porque à malicia em que fe a- | 
uêtajão aos mais animais, fe co- 
uerteria € tirânias,roubos,& ho 
micidios , faltanda O remedio 
que com a fala fe aplica por me 
yo das leys, caítigos, & confe- 
lhos;& pera os negocios de ma 
yor importáhcia fe tem achado 
pello mayor temedio dar párte 
delles agùem os poflá encami- 


` nhar com feu confelho,manife 


ftandoos a tados,pera que cada 
hum pofla dar feu parecet:por- 
ade muitos homens de que nã 
ópiriiao dos quê-gouernão ha 
imenos.noticia,& de que fe faz 
menos cafo,nacem muitas ve- 
zes confelhos de mais vtilidade 
que dos tribunais mais fuperio- 


tes,pello que algumas gentesfe 


gouernarão mui prudentemen- 


Anf. de Ariftoteles definio ao homé 
de ani: animal fociauel,porque a tomu 

ma. nicação,& eoruerfação' que os 
homens tem entre fi, he pro- 

- priada fua natureza, co nenhits 
outros animais fe da;de que na 

* ce que naô ha coufa mais peno 

« fa que a falta della pera homês 
entendidos tendo por tormen- 

“to faltarenlhe pefloas iguais a- 

- quem poflas comunicar feus 
 penfamentos. Tambem he ne- 
ceflaria a comunicação, & prati 

ca dos homens ao trato: politi- 

| pes se ay fem ella viuerao em 

hi trifte confufao fem fe pode 
rem remediar em fuas nece- 
dades,nem viner em cóparhia; 


te divulgando ao poto as mate | 
rias de gouernó pera cada hum 
poder dar feu voto.& efte era o 
melhor modo de acertarem.Po 
“em tambem depende a morte 
da lingoa,porque inuita parte 
dos fuceflos infelices nacem de 
fe dizer o que conuem calarfe, . 
& de fe publicar o que impor- 
ta não fe dizer. Bem éuítou 4 
Sanfão dizer a Dalila donde de 
pendia fua força todos os traba 
lhos que padeceo,& a propria 
morte refultarão de falar o qué 
deuia calar. Efopo deziy,que a 
melhor coufa,& à peor que os 
homens tinhão era alingoa,pot 
que fendo tam receflario falar. 


he | 


e~ 


-~ 


` não fo prejudicao as palauras 4 


Livro 
he mais vezes neceflario calar, 
& faô mayores os inconuenien 


tes que refultão de falar que de 
calar: & em muitas ocaftoens 


faô mås conhecidamente, mas 
ainda aquellas que fendo em ft 
boas podem tomar dellas oca- 


fiãäo os de natureza deprauada: 


Phil.de 


| te fimplicidade com que defco 


que as mefmas flores,de que as 


abelhas tirão mel, fe conuerté 


em peçonha no altamago de 
hum bicho peçonhento,& não 
efta fo o mal em fe defcubrirê 
as coufas que fendo verdadei- 
ras podem diuulgadas perjudi- 


car,mas em fe não atalhar a ma 


licia dos homens, 4 ha muitos 
de tal natureza q das mais pu 
ras acçoens tomão ocafiad pe- 
ra refinar mais fua maldadeprin 
cipalmente fe nellas fe defco- 


bre algum perjuizo particular 
por remoto que feja,ou alguã v 


tilidade de feus inimigos que 
a alguns dá tanta pena o bem a 
lheio como o mal proprio. Cõ- 
fiderando Philo Iudeo o fonho 
que lofeph defcubrio a feus ir- 
mao; faz muito cafo da innocê 


“siheéeo o odio quelhe tinhão, 


parecendolhe que baftaua -ferg 
irmaons pera lhe não enuejarê 
os fauores de feu pay, & afli tan 
bem as circunítâncias do que 
lhe difle,& o certo he que em 


dua- coufas lhe faltou aduertê- 


cia,em tratar feus irmaons co- 


| 


V. 

mo amigos dandolhes cont a 
de profperidades,& em lhes de 
clarar hum fonho emque elles 
ficauão de peor condição, pois 
o hauiam de adorar.De manei- 
ra que naô fomente manda o fe 
gredo refrear de palauras dema 
fiadas,iridecentes,& perjudiciá 
es,mas ainda daquellas que fen 
do juítas,& arrezoadas podent 
por algíia via perjudicar eim re- 
{peito da malicia de quem as 
houué,nem fomente vigiar de 
palauras,mas de aero nt o fe 
gredo tánto fe manifeíta com 
huã coufa,como com outra . E 


“alguãs vezes certificam mais as 


obras o que fe pretende enco- 
brir,que as mefmas palauras.Ct 


 gero diffe que era coufa muien 


ganofa o féblante,os olhos,& o 
rofto, porem que ia mayor 


| ii imo palauras. Porque o 


roíto pretende muitas vezesen 


| cobrir a paixão interior, & não 


pode,& as pede com muita 
facilidade fe acomodão aqual- 
quer fingimento.E não confifte 
a prudencia fomente em fabet 
encaminhar as palauras de for- 
te que não dem nvuticia do que 
fe pretende ocultar,mas em dif 
por as acçoens de maneira & 
não publiquemo que as pala- 
uras negam. Não tinha Saul a- 
cabado de jurar,que era amigo 
de Dauid,& que nunca maistra 
taria de lhe fazer mal, quando 


| 9 odio lhe rebentaua a vifta de 


todos 


e. Ra 
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todos com ácçoens que contra 
deziaõ o q tinta afirmado, & € 
ocafiao que lhe pudera feruir 
de lhe fazer merces pois tinha 
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ou maliciofos: tftaua Eraclyto 2,if 
mui calado cuidando no Que cenr.l6 
lhe importaua,chegarãofe a el- ;. 6.x 
le huns amigos feus,perguntan pJ; 


e 


pofto em fugida os Filifteos, de 


forte;gue o odio que com as pa. 


lauras pretendia encobrir, ma- 
nifeítou com obras. Parte he 


“dz Capiraô experimentado al: 


cançar os deferihos dos enimi- 
gos,nao em rezaô do que fediz, 


= queas mais vezes he incerto: 


-más vendo fuas acçoens,& pro 
cedimento de que inferem re- 
foluçoens mui verdadeiras, & 
a mefma rezão ha pera fer per- 
feição affi no gouerno militar; 
“como no politico, faber. com- 
por todas as ácçoens de manei 


ra que fe não pofla inferir aloña 


Tabs noticia perjudicial 2 republica. 


I.C. I. 


: Ariftoteles dezia que a mais de 
fhcultofa coufa eta faber enco- 


brir o que não conuinha faber 


fe: húãa,3 outra cautella aff de 
palaurás como de obras, impor 
ta à todo o homem,não fo pera 
faber gouernar mas pera poder 
yiúer,& muitas vezes não ba- 


fta mada, que ha homens tão | 


amigos de cenfurarem as vidas 


-alheas,que não fomente lhe re 
-prendem o que fazem, mas tã- 


-bem lhe arguem o que não i 


- maginarão,& quando das pala- 


-uras não podem colligir coufa 


alga por ferém poucas, tam 
: bem achã que dizer èm não 
: ferem muitas,porque nunca fal 
- ta materia aos juizos ociolos, 


ao. 
, 


dolhe porque rezão eftaua tão 


calado,ao que elle. refpondeo | 


eftou afl peraque vos tenhais 


que falar, porque he tal a condi 


ção dos maliciofos que fe falais 
vos cenfurão as. paiauras, & fe 


-calais a falta déllas,& ja agora 


não confite a prudençia em fa 


ber confertar o fegredo do que 
fe faz,ou pretende fazer, mas 
“em atalhar à ocaftão de fe pu- 


blicar o que nunca houue, que 


amalicia nas mais calificadas 


acçoens acha de que fazer pe- 
fonha. Mui bo fora que os Print 


“cipes;& miniftros fe foubeflem 
* precatar de maneira, que nem 
dde fuas palauras fe pudeffe vfar 


com exceffo,eftendendo fua f- 
gnificação nem em fuas obras 
fe pudefe tomar pe infirindo o 


«que ellas não fonó;requere ilto 
grande cabedal,que muitas ve- 
fes calando fe publica- mais o 
fegredo que talando,& toca e-~, 
fte remedio a difffmulação, afli 
-nas obras como nas palauras,re 
-zão deltado mui vmuerfal, & an 
tidoto mais efhicas contra todos 
. Os penfamentos temerarios; & | 


falços,ouverdadeiros;&ocúltos 


-quâdo pera ilto hoúuer repog- 
hácia natural,& alguãs vezes a 


contece não fe poder a como- 
dar a condição ao que lhe di- 
tao entendimento, tenhão os 

Tt Prini- 


P 


Louro 

Principes,& miniftros por cou- 
fa mui aueriguada, que lhe he 
forçado pera gouerharem com 
prudencia feus eftados,naó fe a 
partarem hum ponto,pello me 
nos dos primeiros ie piosdo 
fegredo, que confiftem em não 
dar conta dos negocios que tra 
tão,ou determina tratar. Con- 
“felho que daua a elRey Lyfima 
cho,hum grande privado leu; 
por ventura mais amigo da hõ- 
ra de feu Rey q de feu proprio 
golto,termo bem pouco vzado 
-de privados: diffelhe elRey q 
lhe pedifle alguã merce porq 
defejaua fazerlha,& que tiuefle 
porcerto que lhe não negaria 
coufa que lhe pedifle: a merce 
“que peço a vollaMageíta de ref 
ondeo o privado he que não 
“he de mim fegredo algum, quis 


por elte modo aduertir a feu 


: Rey da falta que nelle hauia,& 
da necefidade que tinha de tra 


“tar os negocios com tanta cau- - 


tela,& fegredo,que nem os ma 
“Yores prinados tiuefem noticia 
“do que fe fazia,porque eftes co 
“ftumão ter outros,& quido me 
nos fe cuida fe publica na pra- 
a o q cô grande Ífegredo fe tra 
tou,& aindaq na continuação 
de negocios ordinarios,q depê- 
“dé de confultas,& de varios mi 
- niftros co q fe tratão, feja necef 
fario hauer alptia comunicação 
-entre clles,deue fer efta tão o- 
culta q não paffe dos tais mini 


` 


A’ 


ftroş,porģ as noticias q os pre- 
tendentes temdas confyltas lhe 
abre caminho pera víarem de 


“traças, & fobornos cô q os am- 


biciolos fazem feu negocio, & 
fao preferidos aos que tpr me 
recimêtos,& fe os negocios fað 
de outra calidade,ainda o per- 
Juizo coftuma fer mayor , porá 
a faltade fegredo chega muitas 
vezes a hora,& a vida.Seo Em 
perador Domiciano fe não def- 
cobrira táto a feu priuado Ste- 
phano não riuera elle atreuimé 
to cótra fua pefloa.E do pouco 
fegredo cô q Ionathas trataua 
os defenhos de feu pai Saul, re- 
fultou não poder níica cofeguir 
feu intêto cótra Dauid. Não cô 
ué comunicar o Priucipe tudo 
aos feus, os mayores priuados 
& mais obrigados cõ merces fe 
conuerté muitas vezes č inimi- 
-gos.O Emperador Bafiano pel- 
la demafiada facilidade q tinhã 
é comunicar feus fegredos a hù 
feu privado morreo a fuas maos 
miferauelmenteé.Derãolhe húãa 
carta č q o auizauão como Ma 


“to 


‘crino de quê elle mais fe fiaua, 


tratana de lhe tirar a vida étre- 


-gou acarta ferrada ao mefmo 


Macrino,oqual a abrio,& ven- 
do que era defcuberta fua trai- 
ção determinou de lhe nað di- 
latar mais a morte . Pergunta- 
do o Philofopho Chilon que 
couza lhe parecia de mayor pe 
rigo,& dificuldade diffe que 
E faber 
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faber puardar hum fegredo: 


porque requere grânde valor, 


& prudencia mayor,& fe o ne- 
gocio,ou perjuizo delle toca à 


terceira peffoa mais cabedal re 


quere,que fazet força à natu- 
reza por não perjudicar à qu 
trem,he coufa G acontece pou- 
cas vezes,& elta rezao deue ef- 
caraimentar aos que tiuererh ne 


gocio em ¢€ujo fepredo eftinerê 


interefados pera que o naô co- 
muniquem.Plutarcho diz que 
he ignorauciá querer que lhe 
guardeni fegredo, quem o hað 
Ífonbe guardar no que lhe im: 
portaúd. Parece que fica defo- 
ka quem o foube dá mef- 


". ma pefloa a que tocaua.Deue o 


Sueton: 


Principe aduerrit muito fe gs 
minilttos fuperiores tem efta 
calidade, & fazei muito calo 
dos qué a tiuerem, porque os 
antigos.o faziao aff eltimando 
com grande exceflo todo o lan 
ço de fegredo ainda em gente 
ordinaria,& em máterias parti 
culares.Cayo Cefar fez grani 
des merceta hiãa molher por 
fer de tanto fegredo, que com 
grandes tormentos não quis cõ 
fefar hum crime,que certo ho- 
riem de quem tinha fido crias 
da;hauia cometido,quis dar es 


xemplo aos feus,8 moltrarlhe 


uanta eftimação fazia do fegre 
do ainda ent materias que lhe 
não tocauão, pera Os chfmat ao 
guardarem com pontualidade 
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fas dcafioens qué tocafem afei 


fetuiço ou da republica: Os A- 
thenienfes leuantarão hiia efta- 


tua de bronze que era à mayoi 


honra que entre elles háuia a 


huã molher que com tormen» 


tos não defcobrio hum fegredo 
de importancid:& a honra que 
os Romanos derão a Papirio fé 


do moço,per não dizer o que 
ouuira tratar noSenado,moftrá 
bem 4 veneração em que ti? 
nhão o fegredo,& a neceflida: 
de que delle ha no gouerno po 


litico . He virtude eå enfna- 


da pella mefma tiatureza cu- 
fegredos , & tunéa perde o 
exceflo,porque fe o falar fem 
outra circunítância não tem 


jas obras faô cheas de infinitos 


Ab. 
ab Alex 
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bondade , ou malicia, mas em. 


tefpeito da materia, ou dema: 


zia, O fegrédo hunca perde pot ` 


muito ; nem ha materia algu- 
ma que delle defobrigue,fe não 
ás da fe,pot ferem de differen- 
te genero. Anaxarcho Philofo- 
pho fendo atormentado que 
defeobrife certo fegredo fofreo 
conftantemente todo O tormê: 
to,8: vendo que continuaua,& 


que podia haner perigo de def: 
cobrir o gue delle fe queria fa- 
bei;com feus propriós deite 


Latyt dl. | 
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córtou a lingóa cofpindo com 

ella à quem o atormentava, e- - | 
ftimando mais morrer com in- Seca, 
toleraueis tormentos q falar of de fint 
não couinha.Seneca dezia fera hrar, ` 


~ TEZ inca- 


£ ~ 


© 


| Lisni 
incapas c EA Glar com os homés 


quem não foubefe calar,o que 
era neceflario não fe direi Fa- 


laua em refpeito da honra, fe 


lhe perguntarmos | feu, parecer 
em rezão de gouerno, dirnosha 


| gomo tambem differão outros 


muitos politicos que a mayor 
parte das defgraças que tem a- 


contecido no mundo, principal | 


mente aos Pri incipes, & Capita- 


ens, tiuerão feu prigcipio na fal 


ta de fegredo. - 


DISCVRSO XI. 


" | Trata EA miniftros da fas 


Z 


TA OSTO quê a mayor 
g parte, das aduerten- 
é cias que temos apô 


“aos mini ros de ju- 


ftiça, tambem conuem que di 


gamos algumás em reípeito 


-- dos que: hão de menear a fazen 
“da Real, que como eftes fe não . 
- haô de efcolher por letras,nem 
por valor calidades de que or- 
| dinariamente dão fèc os menos: 
* praticos, todas as outras fam 


mui ocultas, ainda aos mais ptu 
dentes,em que fe funda : a ne- 
celfdade que os Principes tem 
“de cautela pera acertarem nå 


tal eleição porque € os que mui- 


tas vezes parecem. mais mode- 


7 “tados, fao mais cobicozos, S os 
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que mais Fdelidade imoftrão 


{að os mais. interefeiros, trabas- 


Thando fåda hum disfarças as 
paixoens interiores com apa- 


rencias acomodadas a feus in- 
tentos não tendo femelhança 


alga os effeitos com {uas cau- 
zas dec que nace'a grande diffi- 
culdade q ha na eleição delte 
genero « de miniftros. Abrahão, 
& Sara diz'o texto Sagrado, á . 
“ambos fe rirão quando o Anjo 
lhe deu conta'do hlho,ã haui- 


ão de ter;& a-primeira vifta pa- 


tece â abos fe deuia6 tir pella 


‘melma caufa: sport nã não foi afli, 
diz S. Agoftir 
fe zóbando de'ouuir hűa coula 


'como ter filho. fdo Aeril,& A- 
brahao crendo oq 'ouuiá;riofe 
de efpanto, & alegria.quE hauia 
de cuidar q o mefmo rifo, & pel 
lo memo refpeito hauia dena- 
cer de tao differentes caufas. 
Muitos homêsivemos rir igual 
meénte,mas huns'o fazem com 
'gofto,ontros com malicia:mui- 
tos chorar huns de trifteza, ou- 


tros 'de alegria & alguns de cò i 
lera: mui 


anta ‘coufà he a fo- 
bricdade -, mas fe vemos je- 


Jjuarem muitos por viftude:, 
tambem `o fazem alguns por 
auareza, & como as opéraço- 
'ens fao as meímas , & as caufas. 


differentes:,, facilmente ` fe:en- 


“gana, qualquer entendimen- 


to julgando por bom,ou mao 
o que 


o,porã dita o Aug in 
glfca, 


tão impoffiiel ` ao feu parecer $ 
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ó-que he mui differente,mas pe 
ra que aconta da dificuldade 

“delta materia,naô fiquem mais 
- de ganho os engatios que nella 


pode hauer; irei apontando às | 


rezoens que mats conuenien- 
cia moftraô pera fe efcolher há 
bom miniftro que com verda- 
de,& inteireza menee a fazen- 
da real.A fidelidade he a que à 
primeira vifta fe nos oíferece; 
porque faltando ella todas as 
mais calidades feruem neíta 
materia de dar forças aos mo- 
dos de furtar ,& como eftes fað 
taô varios defficultofamente fè 
" lhe podem áplicar remedios ge 
tais,porqne alguns parecem fie 
is pella limitaçaó com que .vi- 
uem o que múitas vezes nace 
'de auareza,outros fe coltamao 
acreditar com executarem rigu 

rofamente os deuedores, traça 
- mais órdinaria dos que querem 
parecer bons : inillros, com à 
qual mais facilmente enganão, 
pella utilidade que moltrão grã 
gear, aproueitândofe do rigor 
-. pera feus interefes:& como pel 
Ja mayor parte eftes miniftros 
fao fabotdinados à outros fupe 
riores não coftumão os Princi: 
: pes ter delles conhecimento fe 
não quido as queixas os publi- 
cão,& muitasvezes, né eftas che 
- gãoa fer ouuidas fe os tais mi- 
niftros faô da obrigação dos q 
'gouernão q he mui ordinario o 


cuparê {eus criados & officiosde 


l 
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mencaré fazéda pera poř uavia 
fe à proueitare,& fotade ptâdé 
vtilidade aplicaréfe os Princi- 
pesa tomar alpfia informação | 
dos q fe dão por mais feguros; 
ou fia dos no podet dos q os fie 
zerão,ou por feré ófhcios de q 
té pouca noticia por néltes fe 


- começa adefécaminhar d fazen 


da;co mo a agoa q por .diverfos 
tanos corre pera ha fote, fe é 
cada hi fe*perder hiia pouca, 
mal. pode À pi afóte a cátida 
de de fua orige.E ë primeiro lu 

ar fe deue aduittir nos mini- 
ftros luperiotes de 4 depede os 
mais,porq fe eítes forê pouco a 


- plicados atratar de fazéda, não 
“ fo fernira o {eu defcuido de dat 


cófiãça aos q a tê a fua cóta pe 


“ra mais a {fen faluo fe aproueita 


sé,mas a necefhidade é á ordina 
riaméte caiê os q tê efte delcui 
do,por mais ficos q fejão; oso- 
briga afe aproneitarépor todas 
ds vias.Indo certa peffoa de ca- 
lidade offerecerfe a hã Princi- 
pe peia o féruit de veador alle- 
gadolhe q fédo rico fe achaua 
alcâçado, refpódeolhe auizada< 
méte q mal vos fez a minha fa- 
zéda pera a quererdes por no ë 
ftado da volla-nãopode darboa 
conta da fazenda alhea quem 
a não der da fua.Porem fupolto 
que eftás aduertências faō as 
G mais ordiniriamente fe coftu 


mão cofideiar na elleição dos 


miniíttos da fazetida, convem 
o TE3 moltrar 


a V. 


Enoftrão quen não Gio N 
= mais que pareça que fo e- 
s feruem ao acrecentamento 
da fazenda Real;que as rezoês 
de acquirir, ou conferuar fazen 
da,fao mui differentes das que 
fe requerem pera conferuação 
dos Principes, & muitas. vezes 
acontece: que quando os mini- 
ftros fe-tempor mais pontuais, 
& deligentes em feus ofhcios,ês 
tão os executão cohtra o que 
contem; & quando mais often- 
tação. fazem do feu zelo cortah 
“do pella vtilidade dos vaflallos 


por acrecétaré a fazenda Real, 


& com ella a graça dos Princi: 


pes então perdem huã coufa,& 
dutraque o fauor dos Reys dè 
pende muitas vezes de caufas 
mais que naturais, &a experien 
cia moftra que não baítao zelo 
fe paffa os limites do que con: 
uem.E porque eftas aduerten- 
cias farão .nelles menos abaló 
como mais Íogeiros ao interef. 
fehe rezão que fe façam aos 
Principes: a primeira feja que 
fião julguem por melhores mi- 
niltros os que forem demafia- 
dos em acrecentarem a fazen: 
da Real contra os vaflallos que 
0 rigor demafiado em cobrar 
hão acrecentatanro a fazenda 
como deminue o» animos sã al 
gúias vezes chega a mais que de 
exceffos de miniftros tem naci 
dos cafos extraordinarios com 
perda dos eftados,& miferauel 


fim dos. Principes, expérimen- 
tou o-bêé'a fua c ulta o Emper a 
dor Maximino, oqual tinha na. 
prowcia de Africa hã miniftro, 7 
& procurador que cobraua fu- 
“as rendas, & direitos,o que fa- 
zia com tam. grande poder, & 

violencia,que fe refolueram -os 
naturais em o matar,& com ef- 
feito o fizerão, ditas daqui q 
receandofe os.. homicidas fa- 


zerlhe.mal ò Emperador, & ca. 


ftigallos pello ` que 'tinhão .co- 
metido, fe rebelarão contra el- 
le elegendo por' Empetador a 

‘Gordiano oqual gouernou algiá 
tempó, fendo: vitoMaximino;ģ 
furiofamente dauh com a cabe 
sapellas paredes, com fenrimê- 
to-de perder o Imperi jo,por hu 
“ma tão facil coufa 'como fazer 
erradamente elleição dé hum 
miniftro.O Emperador Valen- 


Ja 


te foi queimado pellos Godos 47; 
em huã cafa palhifa por caufa z “ro 


'de dous miniftros , que por feu - 
mandado partião as terras de 
Miffa pera os Godos habitar, 


` aqual repartição fazião tão cru 


elmente que enfadados os Go- 
“dos deftruirão toda Miffia,& pa 


farão a Tracia, & a fogigarão 
não fo com miferauel fim do 
Emperador, mas com grande 
tribulação de todo Imperio ba 
{tando dous miniftros, defarre- 
zoados pera En tantos 
males.Que osPrinci pesdeffimu 
lem as in juftiças, & tiranias de 

miniftros 


Alex. 
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miniftros contra o “pouo coufa 
he que ja fe tem vilto,mas pou- 


câs vezes fem çaftigo de huns, 


& outros.Seruindo entre Os A- 
thenienfes deuedor da fazéda 


Periandro foi acufado por fa- 


ab Alex zer certa repartição de trigo 
l. 2.gem pello pouo com mais reípeito; 
aum di & menos largueza do que con: 


-Crum ce. 


2. 
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uinha ogbaftoupera fer apedre 


jado,& miferauelmente morto: 
Se fora coufa ordinariadeferiré 
as queixas do pouo não -falta- 
rão apedrejados, ou fefagað as 
defordens,& com ellas as quei- 


Xas porem quando eftas fe. nað 


aplacað com caítigo,mal. pode. 
ter emmenda os :exceflos nem 
o Príncipe tem defculpá nasde. 
lordens que os miniftros come, 
tem quando nað fáQjmui apro- 


tados,antes fe moltra complice, | 


em feus males que entre Princi 
pe,& miniftros ha certarelaçao 
que quando fe não funde em fe 
melhança ao menos à denóta; 
que os miniftros diz o Efperito 
Sanéto,faô retrato do feu go- 
uernador, & ifto parece q quis 


1.4d (o dizer S.Paulo quando aconfe- 
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lhaua aos naturais deCorinthd 
a feremtao perfeitos nas obras 
de virtude que moltraflem fer: 


“miniftros de tal Principe. como 
era Chrifto pera o imitarê, por- 
que ou miniftros hað de imitar 
ao Principe,ou o Principe fe a- 
' de conformar co as obras dos 
miniftros.E naõ ha duuidá qué 


| 20. 

muita parte das defordens da 
republica,& dos minifttos que, . 
a gouerrião-tém: dependenciá 
da condição do; Principe com 


“quem fe pretendem confor- 
“mar,& que as vexaçoens que 


fe fazem aos pouos :fe defcul- 
pao com-o mandado dos fupe: 
riores,& ao menosfe.ocafionad 
com permição fua, porem não 
dúuido que tal vez pofa ler à 
crueldade dos mefmos executo - 


-res que de tal maneira fe encar 


nição no fangue de {feus pro- 


- prios companheiros que tê por 


gofto deftruilos ainda que fe at 
rifguem a ferem caítigados po- 


“Roque já fe tem convertido e- 


fta paixão em rezaô deftado,de 
brangearreputação, & fama č 
que os Principes fe moftrão 
culpados porque a vifta de hü 
que montou por cruel,& preh- 
guidor,querem todos fepuir O 
fmefmo camihho,eftimando má 
is qualquer refpeitoproprio por 
piquena que leja que o bem,& 

quietação de toda à republica. 
Perguntão alguns fe o deígoito 
que o profeta lonas tinha de fe 


hão deftruir a cidade de Niui- 


ue corno elle tinha profetizado 
hacia de zelo de ver comprida 
à palaura de Deos, fe de receo 
adeo terem por profeta falço, 
hão duuido que algum zelo te- 


tia da honra de Deos, porem o. 
-intereffe particular de confer- 
Qar opinião, & credito he t10 


“Tt4 pode- 


Bim V. 


.. om ep 


da huã taô grande Cidade que 
verfe defraudando de qualquer 
piquena de reputação,que opri 
meiro intento de todas as acço. 
ens,he o interefle particular a- 
inda que cuíte ofangue de hú 
Reyno,não digo que hé mali- 
cia natural nos homens,porque 
alguns auera que a não tenhão, 
porem digo que hë doença cõ- 
tagiofa de miniftros, com pou- 
ca efperáça de faude,fe os Prin 
cipes naó aplicarem os remedi 
"os neceflarios,que em fémelhã 
tes doenças fe ve a neceflidade 
que ha de ferem medicos, & 
naõ fe perfuadao a que he dé 
pouco porte a crueldadedos mi 
niftros por deicarregar fomen: 
te fobre o pouo, fendo raros os 
cafos em que os Principes che 
guem a participar dos inconue 
nientes;que quando nao ouuef 
fe outro mayor, que a defafei- 
ção do pouo;naô vejo coufa de 
mayor confideração pera hum 
Principe vigiar muito fobre à 
procedimento dos miniftros,& 
eft a he à rezaô deltadocô que 
a Rainha Hefter perfuadio a el 
Rey Afuero a caítigar a Amado 
dizendolhe fer tala fua cruel- 
dade que redundaua no mefmo 
Rey,naô porque Amað pudef- 
- fe fer cruel com o Rey, nê por-' 
que fole conlentidor das defor 
dens,& execuloens de Amao 


contra os Iudeos, inas chegada 
a crueldade a peffoa Real pello 
odio,& má vontade qué o po- 
uó auexado,& perfeguido cóce 
bia contra o Rey q tal fofria,8 
vê ifto amontar tanto € reípeito 
do amor que os vaflallos deuč 
ter a feu Principe;que nað fað 
de nenhum momento todos os 
intereítes q dos tais miniltros, 


& fuas execufoens podem reful | 
tar.Os Romanos tinhaô certos 4h Alex 
miniftros de fazenda a que cha [;). 2... 
“tmauaõ queftores acuja conta é z, 


ftaua cobrar as rendas,& as cõ 
denaçoens pecuniarias,& fazet 
os pagamentos neceflarios 4 gë 
te de puerrá,ofíícios no princis 
pio de fua criaçaô mui ordina- 
fios, porém vieraô pello tempo 


à fer de tanto porte que Tito 


uinétio Capitolino tendo fi- 


do tres vezes Conful nað pos l 


duuida em feruir os oficios de 
ueftor,& Catao depois detet 
alcanfado triumpho, & depois 
de velho'feruio o officio dé 
Queftor,& foi tão poderofa a 
neceffidade que 4 republica te- 
ue de ferem eítes miniftros dé 
fazenda pelfoas de prudencia; 
& zelo,que nao fo lhe derað au 
thoridade em materias de fazë 
da mas podiað os eg é 
auzencia dós Confules ajuntar 
ò pouo pera em cortes determi 
rarem por votos o que foffe ne 
celfario.Outros Queltores auia 
que por decreto do Senado al- 
canla- 


Difini XI. 


podem affiftir,& como he t36 


canfato prouincias pera as go 
ternarem, & podião determi- 
nat todas as caufas juidiciaes, 


terem Liétores,& trazeremipor 


toda a prouincia as infignias de 


Magiftrado,& outras prehemi- 


nencias,& poderes femelhãtes, 
com que naĝ fo a fazenda erd 
milhor adminiftrada,mas o po- 
uo mais fatisfeito,& menos aue 
xado que nað ha duuida depen 
der muito dos miniftros de fa- 
zenda a confolaçao da gente 
plebea,& pello confeguinte a 
paz,& felicidade da republica, 
& afli deuem os Principesfazer 
muito cafo dé eleger ne dé 


ãuthoridade,& virtude,naô tan 


toópor ferem mais fieis como 
bor'importat a confolaçaõ,&(a 
tisfáçao'dos vaffállos nað ferem 
áúexados pellos miniftros, que 
os mais crueis faô osque menos 
talidades,& jurisdição tem. `` 


C DISCVRSO XIII: 
o Tidtá dos Embaixadores: 


5 & neceflario vla- 
V) do em todas as na 


cipes por Embaixadores q com 


“fúa prudencia, & authoridade 


tratem as materias de importã- 


` ciaa que elles pefloalméte não 


t 


F z coltume antigo 


e» çoens,& pratica- . 
OORE Em dó em todas as i- 
- + dades commutiicarentfe os Prin 


2s1 


ordinario mandar, como rece: 
ber Embaixadores, não fo con- 


uem dizer;como fe hão de elco 


Jher os que fe mandão,mas co- 


mo fe hão de afleitar os q fere . 
cebem pēra o que hemos de. 


prefupor que de tres, couzas cò 
Itumão feruir os Embaixadttes 


a... 


Ed 


Lo Vo 


têrmihot fnandarlhe hãa Em- - mentos,pázes, & outras feme 


baixada mui autoriza,& culto- 
fa pera defta maneira moftrar 
reconhecimento,& amifade a 
“quem o feu Deos obedecia.Ou 
“tras Embaixadas fe mandão pe 
ra efpantar, & meter medo a 
quem fe mandão, & eltas fað 
mais ordinarias na guerra, qué 
na paz,& requerem mais enten 
dimento,& menos sb 
que os gaítos demgfiados mo- 
frio menos confiança, & que 
fe faz muito cafo da pefloa a q 
fe mandão. Os Lacedemonios 
mandarão a elRey Demetrio 
hum fo embaixador contra o 
coftume que tinhão de manda 
rem dous,& tres,querendoo af- 
fi afrontar por ter os Embaixas 
dores de Athenas dous annos 
em fua corte fem tomar refolu- 
- ção com elles elRey fe deu pot 
“agravado moftrandofe mui fen 
tido de lhe mandarem femelhã 
te.embaixada porem como o 
embaixador não hia mais que 
vingar os Athenienfes da afron 
ta que os feus tinhão recebido, 


refpondeolhe, que a hum fo ho 


lhantes coufas onde o aparato 
ferue de manifeftar o gotto cô 
que fe fazem, & o entendimen- 
to de fegurat as condiçoens cô 
que fe confirmão,&o mais acer 
tado he cottar pello aparato q 
pello entendimento,como fazi. 
ão os Romanos que ordinaria- 
mente pera fuas embaixadas ef 
colhião os melhores entendi- 
mentos,ainda que nas mais cou 
fas exteriores ouueffe falta, & 
nifto erão tão demafiados que 
chegou Marco Catão azóbar 
das embaixadas dos Romanos: 
dizendo que não tinhão pes.nê 
cabeça,nem corpo, vendo tres 
embaixadores hum doente. da 
cabeça outro dos pes, outro da 


eltamago,porém não andanúão 
pouco auizados porque moftra - 


uão a confiança que com. mui 
ta rezão tinhão,& quando ita 
não fora nas materias de impor 
tancia mais neceffario he mui 
to entendimento com pouco à 
parato,que falta delle com fau- 
tos exteriores,defte parecer e- 


tão auizado Rey de Atagão 


Dom Affonfo tam conhecido Panor- 
por fua prudencia oqual ouuin m.dere- 
do dizer que alguns Reys de bus ge- 
Europa mandauão ao Concilio fts Al- 
mo o não tinhão em mais con-  Bafilenfe Embaixadores. mi il ph. 
ta que qualquer pefloa partica  luftres, & poderofos, efcolheo - 
Jar .Outràs embaixadas reque- pera mandar ao tal Concilió 
rem aparato, & entendimento us homê mui ordinario, mas 
. como faó (pera tratarem, cafa- o melhor Iarifconfulço daquel- 

~ e. 


mem fe não mandaua mais que 
hum fo embaixador, moftran- 
do o pouco cafo que delle fa- 
g1ão os Lacedemonios, & co- 
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fe tempo,& o Arcebifpo Panor 
mitiano grande canonifta dizê 
- do que em ocafião de letras fe 
nað auia de efcolher embai- 
xadores nobres, & ricos mas 
letrados . Importa tambem 
muito principalmente fias ma- 
Eak guerra bufcarfe noEm 
baixador,nao fo entendimento 
mas esforço, & valor, porque as 
couzas prefentes mouem ` mais 
“que às auzentes,& como o em- 


do Principe,& do eftado fe he 
valerofo moftra terem o meímo 
valor os queo mandgô. O brio 
que Pompilio moftrou em híia 
embaixada que lenou do Sena- 


- do delRey Antiocho lhe alcan 


fou o que pretendia com muita 
facilidade, fendo coufa tao ar- 
- dua que dificultofamente a pu- 
dera acabar qualquer outro em 
baixador por rezoens,o que fez 
fem mais apárato,nem difcurfo 
que dizer a elRey cõ grande a- 
nimo que fe nao moueria do lü 
gar em que eltaua a te lhe re- 
- fponder com refolução a eni- 
baixada que leuauado Senado 
Romano . Os embaixadores 4 
fe recebéê fe fað de Principes fu 
periores,ou iguais fe deuem a 


gafalhar com cortezia,& galto 


porque nenhña coufa exafpera 
mais aos Principes que o mad 
trato com qué fe recebem os fe 
us embaixadores:as guerras q 


Dauid fez a elRey Amaô tað 


m 


- trabalhofas & continuas nace- 


raô de não agafalhar bem os fe 
us embaixadores, & à morte q 
elRey Toluno deu aos tres em- 
baixadores Romanos foi caufa 


“de que fe não aquietaflem os. ' 


Romanos até o rhatarem,& def 
baratare m o feu exercito,e me 
nos que ilto baftou pera os A- 
thenienfes terem grandes tra- 
balhos,& pádecerêm infinitas 


- guerras,não aceitarem por cor 
baixador reprezenta a pefloa . 


felho de Deucles, hum" embaiy 
xador dos Lacedemonios. He 
materiã de muita confideração 


= Otratamento dos en:baixado- 


res: não fe atreueo o Xarife de 
Marrocos tratár mal o enbai- | 
xador do grão Turquo dezejã, 
doo muito, quando lhe pedia 4 . 
foltafle a elRey de Fez,& com 
o embaixador lhe fazer muitas 
delcortefias o defpedio fem lhe 
fazer mal algum contentando- 
fe com lhe não dar repofta 4 


- {fua embaixada, & af he de mui 


ta eltima,& credito do Prihci- 


pe a honra qué faz aos embai- 
xadoros; & o mais ordinario. 
- meyo que ha pera fe fazer bë 
“quiftó com os eftrangeitos he 


o gáfálhádo que lhe faz, ainda 


. qué fejão mandados de eftados 


ou Principes inferiores quando 
verdadeiramente fao fenhóres 
a que compita podet mandar 
embaixadas, porque em cafo di 
ferente fe pode fazër o que fez 


o Duque Dalua oqual eftando 


com 


—_ 


Lizi 


cóm feu campo junto à Lutem 
burg mandandolhe os rebeldes 
hum embaixador, a repofta 4 
lhe deu foi mandalo enforcar; 
porque ainda que os priuilegi- 
os dos embaixadores Íaô tao à: 


plos não deuem vfar delles, në 


merecem nome de 'embaixado 
res os que não faô mandados 
por Principes,ou eftados liures: 
& os que {að mandados por re: 
beldes quais eftes grão merecê 
. caftigadoscomo complices nã 
rebelião. Alguns aprouão o que 
Lycurgo mandaua em fuas leys 


ne osembaixadores foffem fé. . 


pre-dous,& entre fi enimigos, 
porque temédofle hü do outro 
não fizelem traição a republi- 
ca,& hum defcubrife a falta do 
butro.E poíto que Santo Tho- 


mas reprouá elte coftume era | 


furidádo no ruim fucello que ti 
nhão os embaixadores, o que 
tambem poderia nacer de ou- 
tras caufas, & afi moderando a 
ley deLycurgo parece que quê 
«do os embaixadores fejão dous 
fera baftante não ferem mui pa 
rentes;ou amigos,& não abíolu 
tamente Inimigos porque con- 
-diçoens differentes dificultofa- 


mente fé coformão ,&raraméte 


fe confão,& afli ficão fefando 
os inconuenientes que podem 
refultar do odio que fe tiuerem 
ide que tiunca nacerão bons ef- 
feitos. A primeira confideração 
& fundamento do embaixador 


d 


V. | 
deue fer tratar verdade cõ mur 
ta pontualidade afli na embai- 


xada que der,como em relatar 
a repolta,que receber, porque. 


alguãs vezes faô tão poderolos 


` refpeitos particulares que fazê 


acrefentar,ôu deminuir o que 
pode defgoftar o Principe, &: 
de mùi pequenas caufas vemos 
qué fe ateão guerras mui conti: 
nuas, fe arrazão,cidades,& Rey 
nos,& fe deftroem muitos vaf- 


fallos,& fe quifermos bulcar o 


Principio acharemos que o par - 


ticular refpeito de hum vaflallo: 
encobrindo o que deuia decla-' 
rar, OU manifeltando com diffe 
rentés cores o que lhe eftaua 
milhorfoi cáufá de tantos mal 


les.Platão quandoquis determi 


nar em fuas leys a pena que mé 
recia qué cometece femelhani 
te crime não fe atreueo a decla 
rala parecendolhe que podia 
fer menos do e merefeflé os 


-malles que defte relultaffem,& 
- affidiz,que os Juizes arbitrarão 


o caítigo que nefté cafo pare- 
cer jufto fegundo o petjuizo q 


delle refultar:donde bem fe in- 
fere o grande crime que come 


te o embaixador que por pai: 
xão,ou patticular refpeito for- 


cauza de defgoftos Etre osPrin- 
cipes ainda que a primeira vifta 


pareção de pouco momento:afi 


o entendeo Ariftoteles quando. Arif. 


quis enfinar aos embaixadores2her, 


a claridade com que deuiaô re- gy Ale 
latarc.29. 


 Difewrfo 


hrar fuas embaixadas, & quán: 


doo Spirito Sahéto por Sala- 
mão fala nefta. materia parece 
que poem a faluação, & felici- 
dade de hum Reyno nã fideli- 
“dade do embaixador: rem he 
de menos confideração à čui- 
dado com que deùe vigiar as 
matetias que tocarem ão ferui- 
“çodo Principe: porque( como 
dezia certo . politico falando 
dos embaixadores )fe o Princi- 
pe deue empregar os olhos, & 
ouuídos em tudo aquillo,gcóué 
ao bs,& coferuação do feu efta 
do, S eftes féridos (ão tão limi- 
tidos 4 não pode fua virtude e- 
ftederte Reynos eltranhos,mã 
da outros olhos, ouuidos qud 
fi proprios quais fao os ébaixa- 
dores,peraq vejão,duçao,&pal. 
' pë aquillo aq oPrincipe pefloal 
méte não pode afiltir, & affi co- 
moa autoridade do officia he 
tão grâde o écargo riað podefer 
pequeno, né fe deue tet pot: pe: 
queno d mereciméto dos 4 c6 
refeição com prireni comr a 0: 
þri gaçað deite officio. — ` 


DISCVRSO XVi. 
Apontxofe alguns adneriencias em vê 
p fpeito dos miumifiros. 
ee Epende táto.a fes 
9 licidade da repus 
R blica do procedis 
RE meúto dos mini: 
fttos 4 me parecé 


dio 
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feito da nêceffidade q ha de fè 


eleperé co gráde cautela, de 
fe vigiare co grade cuidado;por 


- & quais forê os miniftros tal fee 


ta o Principe,& tais os váffallos 
4 nč os Principes podem fer ju 
ftos,fe fuas refoluções foré exe- 
cutadas por miniftros .injuítos, 
hë às leyspodé fer de eféito algt 
fédó executadas porquê fe não 
coformaár cô ellas é todas fuas 
acçoés :pellqá retopilareineite 
vitimo diftorfo as aduertêciasq | 


. ine párecé mais neceflarias pot 


hão galtár é cada húa,dellas hí 
difcurío,fe nospafládos tiuer di 
to algfia à obtro propofito nað 
perjudicára à repetiçao mais q | 


“ao goíto, porq rião pode deixat 


de fer vril Ecárecer muitas ve- 

žës o 4 he tão difficultofo de e- 
xecutatr pot mais vezes 4 fe di- 
ga. A primeitá äduertčcia feja 
a.coltanicia,& válor q os minis 
Aros deué ter,prinicipalmête os 

q tinerê a lua côta o julgar os 
vaflallos,& acofelharé os. Prin- 
tipes;coformâdofe cö ajuítiça. 
hão cõ o pofto,exteleticia de g _' 


“Plinio louua aoBmperador Trå Plinn 


jano ter tais miniftros 4 fe atre pamegyr 
tijad dizerlhe às verdades,& da 

té cotra elle férëças félerê por — 

effa caufã desfaugrecidos. Caf- Cafan 
faneo refere dos Reysdo Egy- in Cath | 
pto á coftumanão quando pro- glor ji 
üiað àlgi cargo de juítiça man mmidi, 
dar ir åte fio prouido, & jurar 1:07 
folerineméte de não quebritar / 14 


pouco tudoo q efta dito é ref hum ponto da juítiça,& ainda 


/ 


Wo que 


| Ecclef.. 
27. 


que os priuão de 


“ "~ ` 


Liuro V. E 


que a mélma pefloa Real c omi ` 
dafe,remediando por efte modo 
a fraquela de alguns miniftros 
tão pufilanimes bi ja cuidão 

eus cargos fe. 
dão hűa fentença ` contra a fa: 


zenda Real, com o que fe vão 


ao inferno,& roubão as partes, 


fem gofarem por efta caufa de 


interefe algum nefte mundo, q 
nelte particular fe mánifeftão 


Os juizos. de Deos prdinariamé: 


te pera efcaramento noflo:&he 
laftima ver alguns miniftros na 


“turalmenteé tão leues, que com 
qual quer vento de fauor,ou me 


do mudão. de parecer em mate 
rias mui pel fadas,& perjudiciais 


as partes, em que eu cuido que 


tem mais parte à ignorancia. 4 
a maldade,por que o. Spirito: Sã 


“o diz,que temo ignorante a 


condição da lua em não éltar 
fépre no mefmo eftado: de cer 


to miniftro fe affirmou,& fe a- 
chou fer certo que 'conhecen- 
doa juítiça de hum rem 


fe encárregou muito de lha fa- 
ger guardar, & porque hum mi 


É niftro poderofo tomou a fua cõ 


` ta'a parte contraria por fer de 
“Aus obrigação elle fe volt ou é- 
| - feu favor contra o á tinha porfi 


NE tre 
1.Xep. 


“a juftiça.Falando Origenes. de 
Elcana pai de Samuel repara ë 


lhe chamar a Eferitura hum va 
rão, & acha q foi particular lou 


tor Teu querendo moftrar á q é- 


“ta ham fo na conftancia, & vãs 


Ed AR no 


lor, Jee ha alguns quê no 
mefmo individuo, fe pode dizer 
que fað muitos pella variedade 
& inconftancia com que fe in- 
clinão a qualquer refpeito de 
temor,ou de interefe, não ten- 


do cor propria, mas participàda 
“como o vidro. que a tomia 'do é q 
efta mais chegado a elle; & efta 


querem alguns" que fejã a re- ` 
zão porque Deos não quis 
'no templo de Salamão hak 


“'vafos de vidro,hauendo muitos 


de ouro,prata, & metal:não cõ- 
uem que no templo,nem na re- 
publica firuão valos de vidro, 
nem homens vidrentos que cô 


qualquer ocafião fe alterão, & 


mudão de cor; ou defcompon- 


“dofe com as partes,ou variando 


nas acçoens fem relpeito a jufti 


ça,& rezão. mas å natural incõ- 


ftancia de fua condição.S. Hie 
Totiimo louna em Socrates fer 
tão lenhor de fique não daua 
‘fè mais que dajuítiça fem fe in 
clinpr à refpeito algum,nem a- 
iâda as paixoens naturais: con- 
ta delle oS. deshonrandoo-de 
pal auras, {fua molher Xanthipa, | 
“& dizendolhe grandes afron- 
tas, vltimamente lhe arreme- 
“çou hum jarro de agóajcom é 

'omolhou todo, porem elle lhe 


tirou o chapeo. dizendolhe, bē 


me parecia amy qüe depois de 


tantos trouoens hão podia dei- 
xar ide vir, 


homens briofós elta ed 


'chnua:he mui de 


“dade | 


: 4 ne ' “4” 


Ed 


dade dé animo ; & mui necel- 
faria nos miniftros , & pello 
contrario mui perjudicial afli à 
author idade da pefloa como à 


Procop. juítiça das partes a condiçam 


que com qualquer refpeito va- 
ria. Procopio achou fer particu 


lar excellencia de Dauid não 


moltrar alteração com os lou- 


XV. 


o o 
conftância pala os lemitês dë 
virtude,dá em pertinacia vicio 
mui inimigo da juítiça , &. de 
que os Principes; & miniftros 
deuem fugir não: fe: gouernan- 
do pella primeirá informação; 
nem pella opiniao que híia vez ` 
tonceberão ; que cometeram: 
mil ihjuítiças-fe fe ámarrarem 


“uores de lonathas,nem perder 
— obrio comasafrontas de Sa- 
< tl; & Sao load Chryfottomo 
- notou a €fte propofito, que no 


a feu parecer fem admitirem as is j. 
rezoens das partes. Noto Hu- 4; 12. 
go, que foi ale peccado delRey ,byffons 

Pharao endurecerfe de manei- 4 a | 


Bern.e- 


pift.ad 
Lug 


dia da mayor gloria fua; quan- 
do foi leuantado por Rey fe 
tonfeflou por feruo de Saul, fa- 
“sendo nelle tão pouco abalo as 
afrontas, como a grandefa do 
eftado:afh o aconfelhaua Sam 
Bernardo a Eugenio Papa quã 
do de frade fobio a dignidade 


Pontifical Que mudando de e- 


ftado: não mudafle de condt 


ção , & que fofleo mefmo em 
huma,& outra fortuna,o que a- 


- Conitect poucas vezes, princi- 


palmente wos miniftros de bai- 


-ġa forte que com qualquer ju- 


Arif]: -risdição te defconhecem. Que 
2 polii. -por efta rezão ordenou o Sabio 


cap.9- 


Solo nas leys que fez aos Athe 
-trienfes que à gente do poud 
prouefe os oficios de juítiça, 
“mas que os não pudefe prouer 
“fe não em homens nobres pa- 
-recendolhe que:o valor,& con- 


{tancia era nelles mais certa. 


Porem tambem efta regra ge- 
ral tem fua excepção que fe a 


ra em fua opinião que não ba- 


Marão as rezoens de Moyles; 


nem ainda a vifta de milagres 
pera cefar fua cótumacia:míni- 
ftros ha mui fuperiores em què 
efte vicio tem lançado grandes 
ftaízes com muito dettimento 
dos que dependem de fua juris 
dição,& com pouca efperança 


“derem edio. Tambem importa 


que os miniftros,não gaftem dê 
mafiadamente porque he im- 

ofivel não venderem a jufti- 
ça fe a renda lhe não baítar 
que a vaidade não tem termo, 


tiem repara € incanuenientes; 


mas fomente em fe encher, & 

poíto quê vemos muitos parti- 
culares emperhados,& deftrui 
dos pot efta caufa,nenhum-mi- 
niftro por mais que gaíte ve- 
mos nieceílitado, que como e- 


fta na fua mão a fazenda alhea 


pera a darë aquê quiferê reme- 
deão com ella fua necefidade, 


. &elua vaidadeserão odsRomanos 


wa tão 


e 


Louro 


tão vigilantes nefte particular, 


= qoe baítou fazer o Senador Ru 
Alex Yn 


o.oftentação ém hum ban-. 


des quete demais prata do que fe 
l. 3-cap. elp crana da fua’ renda, pera O 


I3. 


prigarem do lugar que tinha, 
fendo:o mais preeminente da 
republica:confiderem os Reys 


oque confidera-o pouo, fe he . 
“1. tezão que fe permita hum co- 


* Jos,mas os Reys andauama ca” 


uallo,& as Raynhas em mulas: 
& quando no tempo prezente 
fe permitife algum coche de- 


“uia fer com grandes caufas, por 


que a liberdade de cada hum. 
o vfar fem limitação tem cau- | 
fado muitos males. Outro vicio . 
ha que a primeira vifta não pa- 
rece perjudicial,nem, eu repa- 


rara nelle fe Platão naõ tivera Plarhb 
primeiro reparado,que he o fo 5.de le- 
no demafiado inhabilitando gibus. 


+ - cheque cuíta a: fuftentar du- 
© zentos mil reis aqgem tem ou- 
- tros tantos de renda, & não pa- 


re a confideração no entendi- 
mento, tas no remedio, pois he 
certo' que os vaflallos hão de 
pagar as demafias dos mini- 
ftros,& Ífupolto que faley em 
coches;pera que fe eftranhem 
nos:miniftros,não fera rezão q 
deixe de dizer quam perjudici- 


` al heo vfo deltes nos que onão 


(aô,8c quanto neceffita de reme 
dio,aflı pera que creça o valor, 
como pera que ceflem os em- 
penhos,que muitos fazem feme 
Jhantes.galtos quaf forçados, 
tendo por afronta,não vfarem 
deíte generò de vaidade pera 


pás = E se: 
não pareferem inferiores a feus 


vezinhos,& folgarão muito cô 
algiia efcufa ne os defculpe:pe 


goufe efte coltume de Caftella 


onde a defeulpa he mayor por 


fer menor o gafto,& as inclemé . 


-cias do tempo mayores; nunca 
em Portugal fe teue efte trage 
por neceflario nem ainda por 

“conueniente,& não fo os vaal 


em fuas leys pera todos, os offi- 
cios da republica os homens 
que foflem mui fogeitos a efta 
paixão, porque com o fono, co- 
mo aduertio o mefmo Platão, | 
nem fe pode eftudar o que he 
neceflario,nem remediar o que 
he perjudicial . Ariltoteles lhe 
chama prizão de t8dos os fen- 
tidos,& femelhança da mefma 
morte,nos particulares. menos 
nocino he ,porem nos Princi- ” 
pes,& meniftros 
to o exceflo que os inhabilite, 
quem aduirttr nas vidas dos 
mais excellentes Principes,a- |: 
chara que vzauão de mui mo- . 
derado fono. Alexandre Mag- 
no não fe podendo liurar de ou 
tros vicios defte fugia: tanto, 
que ate do fono moderado fe 
enuergonhaua parecêdolhe fal 
ta E pefloa de tanto valor, chia- 
mandolhe os lifongeiros filho 
de Deos , refpondeo que não 
era fe não homem como todos 
pois 


e fer tan- EA 


4 


Pheem 


` Diap 


pois tinha htia 'taô grande im- 
petfeiçao como` era dormir: 
Plutarcho conta de feu pay 
Philippe que acordando de hū 
grande fono fe achou tam al- 
cançado de o verem, que fe def 


“culpou com a vigilancia de An 


tipatro a cuja tohta eftaua mui 
ta parte do pi os 
Principes fejaô naturalmente 
dados ao fono, riaô fejaôd de ma 
neira que o peguem aos rhini- 
ftros que fe todos dotmirem; 
vigiarao os inimigos.Outto vi- 
cio mui enconttado ao officio 


de miniftro publico, he o jogo 


em que fe achaô peotes, effei- 
tos que nos gaítos demafiados; 
porque mais fazenda gaítao os 
jugadores em pouco tempo , q 
os mais efperdiçados em mui- 
to;& nað fo confomem aà fazen 
da,mas o tempo;& quando hű 
taful chega a empenhar a fazé- 
da,&'a verider as joyas de fud 
tmolher; tomo pode 4 juítiça 
deixar de padecer,% ainda he 
pêor fe hum miniftro da cafa 
de jogo,porque tem achado al- 
guns que he hia traça de far- 
tar mui authorizada.Que han 
Principe tenha hía hora de pa 
fatempo fe a ce rtou de fe incli- 
har ao jogo, beny fe lhe. pode 


permitir quando o excefio na6 


- for'grande, quë os mais ricos 


naõ efcapao 'de neceffidades fé 


"Ojogo paffa as balizas de inter- 


XV: sã 


tetilmento.O Empérador Cali- -yga j 


- gula pot jugar maisdo que cõ- g.: bh 


uinha fe defânrorizou,& arri 
con,podendo imáis O vício do 


“jogo que fua propria grandeza, 
“delle contaô que tendo hum 


dia jugado mais do neceflário 
encontrando dous homers inui 
ricos lhe marido cohfifear fua 
faz enda fem outra caufa mais 
que remediar 4 perda do jogo: 
Os Romanos por eftulatem e- 
fte genero de pafatempo,orde- 
narað outros publicos pera. re- T 
crear ò pouö: Suerdhio a onta ' ódio 
por grandeza,& felicidade de 
Atguíto Cefar haueét em leu 
tèmpo mais generos de jogos, 
que em tempo dos mais Empe 
rádotes,poréue era final que é- 
ftaua em paz,& liure de guet- 
ras,& os Gregos tinha6 diuei« 
{os generos de jogos publicos; . 
como erað Olymipios, Pythios, 
Nemeos,;& Ithnios quafi. fe. 
rhelhantes aos que vfauão os 
Rotharos,& não fo erað de vri 
lidade pera exercicio das. for- 


çãs;& deftreza dos membros; 


comó entre nos o jogò dà pelo 

ta,% efpada négramás ëm al- 
gumas ocafioens forao necefla — 
rios.Plutarcho,& Hetodoto cô dp IJ 
tað que quando Dárdano Rey 7, fani: 
tyrano paflou 4 Lydia por aliut iee ry- 
at os foldados da grande fomë isda He 
hau ia alpiis annos padećiað m pedi: a 
uťntou muitos generosde jogos 

| oO w3 ë &tfe 


Lim 


& fe hū dia tinhão ` que comer 
o outro paffauão em jogos,&re 
creaçoens o'que durou dezoi- 
to annos; mui vteis fão os jogos 


AE: publicos, & mui per rjudiciais os 
. ab Alex particulares. Poderá alguem 1 no 
L3.ca, tarme fe apontar por vicio dig- 


- II. 


~ 
Pe 


no de fe prohibir nos miniftros 
o demafiado vfo do vinho:fesa 
lamão o réproua,como poderei 


'eú deixar de falar nelle: & fe 


Platão fes particular ley « que os 
miniftros do gouerno da repu- 


blica. não bebeffem nenhum 
genero de vinho;como podera 


fer liciro,não fo que 'o bebaô 
“com demafia;mas q fe lhe | per- 
“mita ju! garem os vaflallos „X gò 


uernarem a republica, porque, 
“ainda'que não chegem'a pade- . 


cer todo o malque O vinho cau 
fa,bafta qualquer efeito feu, q 
'por efta rezão fizerão os Athe- 
nienfes ley que não fo os mini- 
ftros mas.nem os foldados be- 


beln vinho,por que ainda que | 


'coltuma acrecentar as forças,ĝ 


he a rezão porque bas batalhas 


fe manda dar com abundancia, 


achauão elles,que os aétos A 
riofos ,& defordenados perjudi-. 


cauão mais que afalta de for- 


ças,& o mefmo coftume guar- 
dauão os Perfas não permitin-. 


“do aos foldados vinho mais q 


“hãa vez cada anno.Se os Scytas , 
tiverão efta ley não forão de- 
“ftruidos por elReyCyrio,oqual. 
eltando pera lhe-dar batalha, 


V. 

vendo: que erio muitos ém can 
tidade,& que não tinha com el 
es pártido, enteridendo que e- 
rão afeiçõados a vinho cobrou 
confiança de'os desbaratar,fin- 
‘gio. rétirarfe apreçadamente 
deixado o campo 'cheio de 
mantimentos,& vinho,os folda 
“dos Sytas tanto que virão o e- 
xercito dos Perfas leuantado fe 


foraô com: grande preça ao vi- | 


nho,& de forte fe meterão nel- 
Je que ficarão ii incapazes de pe- 
Jejar,& voltando Cyro com os 
feus os desbaratou: ftratagema 


“os determinado 'que Sanfa6 fof 
te Capitão do' pouo He breo cô 
tra os Feliftéos; lhe prohibio co 
grande rigor'o vfo de vinho,& 


“tem embargo que as forças cor 


porais erao as que mais Jutra- 
vão nelle,fabia o Senhor « que e 


flaslhe perjudicarião. mais 'cô 


‘o vinho'do que Jhe feriaô ‘de 
“proneito,& fe as forças não fer 
uem acompanhadas deite vicio 


que fara'o entendimento con- 
“tra oqual elle mais fe arma. A 
Efcretura fagrada faz menção 


'daquelle caftig'o que Deos deu 
a Nadab, & Abiu matandoos 
por oferecerem: a Deos fogo a 
lheio,& logo do preceito que 
pos aos facerdotes que não be- , 
beffem vinho.S.Pedro Chryfo- Leu 
Jogo,Oleaftér;& outros confor- 


'mandofe com a opinião dos Ra 


binos 


“de que tambem 'víou Anibal Jd. 13 
"contra os Afriéátios. TendoDe - 


IO. 
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binos,dizém que peccarem .e- 
ftes foi por terem ‘bebido vi- 
nho, & por efta rezão mandou 
Deos aos facerdotes que o não 
bebefem,por fe não arrifcarem 
a outro tanto: & porque eíta 
materia he mui ampla, & não 
conuem referir as muitas, & ri- 
gurolas leys que os antigos pro 
mulgaraô contra efte vicio, ba- 
fte por aduertencia que conuê 
fe eftranhe nos miniftros.Efpe- 
rarão os que lerem efte: difcur- 
fo que tâmbem aponte os incô 
uenientes que refaltão de ferê 
os miniftros dados ao vicio da 
fenfualidade, & porque'tenho 
' tratado largamente delle em 
relpeito dos Principes não con- 


uem repetir os males, que elle, 


coftuma caufar eu me conten- 
tarei que as molheres não dem 
as fentenças nem gouernem a 
republica. Porem lembro aos 
Principes que fe houver mini- 
ftros em quem fe não achem e- 
ftes defeitos deuem fazer del- 


les muita eftimação, peraque ef 


cufem pretenderem por valias 
os lugares que elles procurão 
merecer PA REE A 
porque os de letras que tem fu- 
as afcendencids,fað os que ma- 
is dependem de defpaclici po- 
is {a5 promouidos cada tres án 
nos ferà de grande importancia 
que quando acabaõ fe lhe naõ 


`- dilatem,& que as refidencias fe 


lemitem a poucos dias, porque 
como muitas nao tem outra tê 
da mais que a do ofhcio,hê ne- 
ceflario que fe aproueitem no 
feu trienio pera terem de que 


fe fuftentar em quanto nað fað 


defpachados, Sc não fe pode ter 


“por conveniente dilatar feme- 


lhantes defpachos muito tem- 
po,nem fazer osminiltros infe 
riores taô dependentes dos ma 
yores que os andem cortejari- 
do annos inteiros, porque, faô 
tantos os inconuenientes de 
fta diláçaô que nað he re 
za6 ápontallos neíte 
lugar: 
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conforme Aley de Lycurgô, oñ quê | 
a de chgualdade fe mofre. nós rrages 
conforme ò coflume à dos Romanos. 

Dilcurlo 16. i 


Em à que confifte a nobreza fe nò dé 


gafe naróbras: 
“Difeurfo 17:00 
5 e confio na mayor felicidade o melhoh 
fado « da republica. . | 
Dilcurfo 18. 
Continuafe a mefma materia em eps 
- to dos comeres delciofos, (87 fupera 
Auidades dos banquetes 
Difcutfo 19: ` 


| Continiiafe 4 mejma | materia eim rofed 


so dos wafallos octofos. 
l Difcurfo 20: o 
Em que efe trata da necefé idade que ha 
— de fe criarem as imolheres em reco 


Ibimenso IGOR peen 
L I VR O vo 
+ Difcui fo i; 


- Se deuto Principe fogeitanfe ao confe- 
Xx “ho 


| Tho de fius vafjallos. 
-~ Difcurfo 2. 


Apontaofe algumas. aduertencias: em 


refpeito das occafioens em que o co- 
: felho fe hade pediron regenar.. 
+ Dilcurio 3... 
Das calidades que fe deuem confiderar 
na elesção de confelheiros. 
cv Dilcurlo 4e. 
Ná eleição de minifhros fe deue fazer 
“mais cafo das partes naturais que 
das calidades “07 bens da fortuna. 
o Dileurfo $.. : 


— Secomuera que os Bijpos fejao gonerna E 


v deres (gr Uiforreys. 
+ Difcurlo 6.. 

Qual importa mais experiencia os nd- 
= tural. ae 3 . A 
— Dilcurfo 7.. | 
Sé fera conmenente eleger pera o gouer 
4 A005 É ori 0 corpo fort 

psformese. 0 o, 
= Difoar 8: 

Së denem caliicanfe as pefods por fiè- 
=.: grem dos cargos(O regeitarfe os 


no 
mui 


“Index. 


que ‘os pretenderem. 
Dilcurfo 9. 


Se os menifhros de jufliça fe dinem cá- 


lificar. por terem mais de rigurofos 
| que de brandos. 


- Dilcurfo 10. 


Seconuem venderenfe os affcis or 


ontas. 
' Difcurfo 11. 


Se he conuentente que os munifiros: Ju- 


periores no proumento or conful- 
tas “dos officios anteponhao as pfo- 
as de fua obrigação aos que tem . 
mayores MErecImentos. 

Dilcurfo 12. 


Se he mais veil publicar os, negocios 


pera cada hum dar EES A 
cer fe: guardu nelles fegredos >. 
o Difcurfo 13. 0 
Trata dos mmifivos da fazenda. 
o Difcurlo 14 
Trata dos Embaixadores. 
— Difcurfo 15. 


a 


«Apontásfe algumas as áducrtencias em 


e esto dos mensêr n os. m 
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INDEXDAS 
COVSASMAIS NOT AVEIS. 
* deftesfincoliurosdaartede Reynar. 


Ë. fignifica folha € volena E, volta da folh: 


A | 
A arão, & Maria mugmuratão 
igualmente de Moyfes, & 


fo elle foi caftigado,& porá 


fizocr 
“Aanon Cartaginenfe fendoper 


“doado de hia traição, inten-. 


tou outra f.9 1.c. I 


Abelha hieroglifico dos poetas | 


f.33ci Ca  a. 
Abeneyud Mouro foi morto 
. por hã feupriuadof. 1 óo.v.c. 1 
Abias,diz. Iofepho,que no 1. é- 
contro venceo com 40u. ho- 
mês a Ieroboaô leuido $00u 
& porque f.46.c.2 


Abimelech filho baftardo fuce 


-de na cafa deGedeão f.10.c. 1 
Abimelech matou letenta, & 
“hum irmãos feus,& acabou a 


-© vida nas mãos de hiãa molher 


L32.ve 


Abimelec deu a Sara dinheiro | 


, pera hum veo f. 1x 18.e.1 


Abimelec queixauale de Abrá ' 


* haô,porq como fazer peccat, 

© fez mala todo leupouo.f.123 
V.C. 1 | = 

Abner Capitio General de Sa: 


ul por hã pequeno agravo q. 


lhe fez Isbofeth, fe paffou a 
Dauid f.159.c.2 | 
Abrahão não quer q Ilãac vá 


| 


pormolher âMefopotámiapof | 
q fe não affeiçoafe a algãa Ido 
Jarra f43v.e.t. E da 
Abrahaô por leuãtar o cutello 
contra feufilho,foi pai de to: 
ddos os fieis f.61.c.2 0 
Abrahaô quádo fez doação de 
feus bes,o 4 deu äos outros fie 
lhos,não quis que o vifle Ifaac 
EINE | 
Abrahao não métio E dizer q e 
- ráirmão de Sára faa molher; 
& porque £.137.v:c.2 | 
Abrahão não têdo filhos,não e 
ftimaua os bensf.içzc. 1 . 
Abrahão não quis aceitar del 


- Rey de Sodoma os defpójos q 


lhe oferecia f.167.c.1 | 
Abraha6,% Sara âbos fé ritað | 
quarido o Anjo lhes deu con- 


.- ta do filho que auião de ter f. 


248.v:;c.2 | q 
Abfalão perfuadia das vaflallos 
de feupái 4 fe rebellaflê, porá 


não ddua audiécia f. i26.c. 1 


“Abfalão quando quis de noite 


dar fobre o exercitodeDauid, ` 
feguio de 2.cófelheiros.o ma- 
-às refolhado,& o mais verbofo 
 pelloq fe perdeo f.226€.1 | 
Acab Euergonhoufe de zobaré 
delle os gétios, & por iflo ido» 
` Jatrou com elles fol. 62. v. 
Xx 2 c.2 


A 
~ - 


'C.2 79 


Acçoensnacidas de ignorácia . 


defautorizão f. >9.v.c.1 


Achãópor farrar à'capá de grã;- 
& regra-de ouró de lofue. foi 


leuado ão valle Achor cõ fe- 


us filhos,elle pera fer åpedre- 
fado;elles-pera efcaramentare 


ÊLIZAVCI 

„Achitophel paflonte de Abfá- 
ho,& porque f.sgc. ro 
“Achitophel Capitão de Abfa- 


lão porque vioo premio de fe - 


ais merecimentos empregado. 
“em Chufai fem o ter mereci- 
“doe enfotcou f.77.0.7 =i. 
Adão gouernauá tomo pay aih 
ho fre sd, 
“Adagio he dos-Gregos: conhe- 
cer o partopellaourella f. 116 
BC rc o Ra 
Adonias pretendep por via de 
: Berfabe a Sunamites compá: 
«nheira de Dauid há velhice'f 
IIOUCIL O 
“Adonibezec fe jaétaua de 4 de 
baixo da fua mefa comião6o. 
Reys c6.0s pes,& maôs corta- 
das,& ludas,% Simeão lhe fi- 
“zerão o melmo f.83.v.c. 1 
Adriano Emperador leuantou 
“às cidades, todos ós tributos q 
- pagauão f. 80 v.c.2. o 


+ 


Adriano Emperador diffe aha 


velha á lhe pedia audiencia,& 


Jha não podiadár, hoq ella ref 


pondeo"pois deixai de fer Em 
“perador f.125 we. 


Adriano gonetnaúão Imperio. 


como fe:não tivera nelle nâda 


d . E 


Fá » 


Jade 


f216.v.c.I 


v 


- Adulação chamada de Corne- 


lio Tacito vicio dé catiuos,& 
- porque f. 139.C.1 
Aduladores chamados coruos. 
por Epietetof.139.v:c. 1. ` 
“Adulação a circfiltâcia q téma 
is perjudicial he parecerfe cõ 
a melhas 'coufa da vida q hea 
amizade diz Sen. f. 140.v.c.2 
Adulares fao como hã genero 
de peçonha q mata com ale- 
“grafiigic o Ds 
Ofeas;diz quealegrao aosReys 
ibidem. — 7 | 
“Aduladores todos faõhumildes 
feruiçais diz arilt.f.143.v.C.£ 
afeição fundada em comunica 
ção,& participação de inclina 
çoensf.130.c.). ` 
'afofo o fabió ò å diffe fobre as 
difcordias F177.v.c.2 


a 


afofo Emperador o q fez porq 


hã poderofo tornou huã herda 
de a hã laurador £138.v.c.2 
afófo 6.de Caftella quis matar 
a Rainha,porã confagrou huã 


. “m éfquita é jgreja-côtra á pala 


ura que tinha dado aos Mou- 
rOSÊLIZI.VCI > 


“afofo o fabio desragaddiflegn 


* pefloa,&não na purpuracôfi- 
ftia aautóridadeReal f.108 c. 2 
Afōfo o Sabio dizia,4 fe o faber 
fe vēdera fora elle o mais po- . 
bre do mudo F92.v.11 


- D.afofo ò fabio de aragaõ eftra 


nhaua o dançar, & na vinda 
do Emperador Frederico dan- . 
coufizzc.r 


afonfo | 


Das coufäs: 
Afonfoo Sabio de Aragão de. 


zia que o Principe auia de fer 
obede cido com huã fo pal 4- 
ura f.3 IC.I 

Atolo de Caítella o 2.dado mni 
toacaçaf.38.c.1 . 

Afonfo 4.de Portugal nas feras 
fe enfayou pera os Mouros f. 
38.c:1 


Afófo o Sabio dezia é á fo os Re 


ys amigos da Iuítiça fe auião 
de venerar f.39.v.€.1 
D.Afofo Hériquez lia as guer- 
tas dos Machabeos à noite an 
tes da batalha f.42.€.2 
Afonfo o Sabio de Aragaõ ler- 
do a O.Curcio farou de huã 
infirmidade ibidem. . 
Afolo $.de Leão cafou a Teré. 
fa fua irmã com Audalla Rey 
Mouro de Toledo,& ábos os 


' Reys foraô caltigados | por De 


0st43.c.1 


— Afolo eftido namor ado deZ ai 


a 


da filha delRey de Seuilha a 
não quis receber ate fe fazer 
Chritafsscr | 

Afolo Réy de Aragão tomono 
ouro das jgrejaspor violencia, 
mas morreo iniferquelmente 
Essver 

D. Afolo Perez de Guzmão té- 
dolhe osMouroscercado a Fä 
rifa, lhe tomarão hū filho,elhe 


diflerão ó q © auião de degolar; 


fe a não Etregaua,& elle lhes 
lançou o cutello:& efte he o 
tronco da excellétifima cafa 
dos Duques de Medinafido- 
nia f.61.c.2 


26i 
Afonfo o Sabiofoi de fortea fá 
uel que não perdeo o brio da 
“Mageftade f.63.v.c.t, . 
Afofó to-de Caltellá defejaua 
defentranharfe pera os vaffal- 
los,& affi níidou á oféu cór- 
po folle enterrado é Seuilha; 
“ê O coração lesado a Murciá 
fILVCL o 
Afofo rr.de Caftella é era beni: 
Ei. fe fazer amanel é fed 
lho D Pedró cruel, por fè faz 
zer temidó E73 v.c: 1 
Afofo $.de Caftella repartio o 
 defpojo da vitoria das Nauas 
co todos fê tomár pera fi mais. 
que a honta, fzs.v.c.1 
Afólo to.de Caftella víou hã 
Jäço de gra liberalidade co à 
Emperatriz de Conftantino- 
pla f.z6c 1 | 
Afonto 8 de Caftella i quis pòr. 
cinco marauidis de tr ibutope | 
ra o cerco de Cuenca,& lhos 
não quiferao cofétir f. 86.c. £ 
Aföfo Rey de Napoles por fer 
gaftador,chegou a deuer mais 
do á podia pagar. f.108.v.€.2. 
Afolo 10: deCaítella o q fez fo 
bre hta petição do Principe 
D.Dinis de Pottupal feu neto. 
figIvicr 
Afofo o Sabio de At agao gabã 
doo de fua defcendeneia o 4. 
refpondeo f.208€. 1 
Afonto 11 de Caítella reinan- 
do de pouca idade, jfeguia oco 
lelho dos feus víando cruelda 
“des „depois que gouernou por ` 
fi foi bom Rey fzzi1.c1' 
XX3 Afonfo 


= Tudo 
Afonfo 10.de Câltellá leuanta 
: uao cerco à Nieblá pella — de tratar os vaflallos como fi 
perfeguição de ha pragade ` lhos f. 2 16.v.c. 1 
mofcas,&com o confelhode Agefilão por déminuir o credi 
dous religiofos o continuou, -> to de Lifandro fempre contra 
. &rendeoa cidade f.222.¥. |, dezia feu voto f:226.c. 1 
Cu 4 -© Agefilaoteue humilde prefen- 
Å fonto o Sabio dezia que efti- © çaf235.v.e.2 | 
maua os confelheiros q não S.Agoltinho eftranha-aos eccle 
"lhe falauão a vontade £.2z5  fialticos que gaftem cô pal- 
VC... a a faros,& caens o “pátrimonio 
Agamenon dezia que defejaua = deClriftof39.c1 
ter nos feus exercitos mais ' Agouro defprezado por Lució 
- Neftores que Achiles f£.22 3. Junio Conlul foi'caufa dé 
| VC. Re naufragar a armada de quê 
Agathocles Capitão valerofo | elle éra general f.49.c.2 
de Sicilia foi reprouado em < Agouro defprezado por Luck 


pe pera gouernar bêm aoia 


; queimar a fua armada eftan 
- do fobre Cartago porque os 
foldados vendeflé bem as vi- 


“Jo,que em him dia infauíto 
“quis dar huã batalha, dizeh- 
“do que com a vitória ania de 


— dasfiog.vcr 0o 
Agefilao-o que diffe da conftá- 
cia de huñ mal feitor f. 65. 
Rm p a 
Agefilao não queria que os val 
~ fallos o tiueflem por fuperi- | 
. . or,maspor amigo f.72.v.C.1. 


Agefilao dezia que queria ma- 


“tirar o agouro daquelle dia 
o fs4gver | 2 
“Agouros,finge Hômero,que os , 
“efcarnecia Heétor, & que os. 
mais'cértos faô obedecer a 
- Deos é pelejar com valor f. 
° 49V.G.2 i 
' Agouros defprézados do Cori-. 


“1s fazer ricos aos feus folda- 


„dos que felo elle f.7s.v.c.1. 
Agefilao o que refpondeo a hü 
pretendente fobre certa pro 
-| mefafrz2.cr. | 
““Agefilao perguntado porá não 


| | cercauaa Elpatta com mus 


- Tosstefpondeo, que os mais 
- forteserão a concordia dos . 


E 
“Agripinãa mai de Nero-fabia 


- .cidadoensf.178.v.cr ` 
Agefilao diffe que hum Princi. 


a ® 


de Fernão Gonçalues em hit 
“cafonotauel f.so.c.r. 


“Agregetitinos comião,& bebi- 


„ão como fe nettes fe acabaf- 
fé o mundo dizPlatão f.2 1:3 


OOI a 
“Agricula na conuerfação era'a- 


-fabel nos cónfelhos feuero. 
fiz7vcr 
“por hum aftrologo que elfe 
CC Aawa 


Das coufas. 6. 


a auia de matar, do que re- 
“Ífpondeo,que como rifle Em 
perador a {feu filho pouco 
: impórtáua perder a uida f. 
f.151.C.2 | 


Alberto Emperador dezia que 
a caça era exercicio de ho- ` 


mens,& à dança dé molhe- 
tesfrzer o 
Alcibiades é hã officio da re- 
= publica perdeo a reputação 
que tinha na milicia f.15 7. 
Vero no | 
Alcibiades quérendoo enfinar 
- à cantar,refpondeo que não 
era exercicio de Athenien- 
fesfrger 
Alemaeris não confehtião que 


“Seus filhos fofem criados fe . 


“não aos peitos das maens f. 

- VBC.I no | 
Alemaens tinhão por coftume 
" não dar com efperanças de 
remuneração f.76.c.2 ` 
“Alcioneo caftigou a feu filho 
Antigono por lhe leuar à 
o cabeçade Pyriofor.vc.z 
Alcibiades Capitão cô traças 
. fe conferuouem Athenas tõ 
“tra o odio dos cidadoens f. 


Q 5v.c. 1.& dellas fevaleo pe 


“ta defender fua patria de 
~~ - ha grande armada ibidem, 


“ Alcibiades não fofria ainda fé- 


do de pouca idade ver outro 
mais briofo f. 172.c.2 > 


' Alexandre Magno diz quis ao 


“mundo todo auia de gouer- 


nar hum fo Principe f..c.2 


Adexaridre dezia que mais con 
' - quiftára o munido com as le 
tras apretididas de- Ariftote- 
- les que-com as riquezas heg 
= dadasdefeupaif.22.c.1, 
Alexandre Mágno (conta Plas 
tarcho)que fendo ja mance 
- bo aprendeo a tanger viola 
MISC cu eag 
Alexândre-nas obrás de Home, 
* - ro fe enfayaud pera as bata-. 
-dhas f42e.2 o 
Alexandre Magno louuadopor 
-faber vencer hum appetite, 
& o que lhe Íucedeo com 
- húa molher f'szv.c.t 
Alexandre veltiofe ao modo 
. Perfiano depois de fer Moz 
. niarcha da Perfia,& obrigou | 
aos feus ao mefmo f.72.v.c.z 
Alexandre Magno repartindo 
gram copia de ouro pellos. 


" foldados,o que diffe f.75.c. 


I | 
Alexandre Magnio dando huã 
cidade a hum que a recufa. 
“tia lhe difle:eu não refpeiro 
- à vofla calidade, mas a mi. 
"nha conueniencia f.78.c.z 
Alexandre Magno foi notado,. 
porque deu hŭa coroa de ou 
ro à hum homem que bebia 
“muito vinho f.79.v.c.c. 1. 

Alexâdre Magno matou aCly-. 
to Capitão feu,& depois fen 
tio tom eftremo fua morte 
fBrvcr | o 
Alexandre Magno fobre os tri. 
- batos difle,que fempre abot 
XX4 tecera 


tea. 


Index 


“- yecera os horteloens que ar- 
© rincauão a ortaliça podendo 
“deixar as'raizes f.87.6.1 
Alexandre foi notado de cole- 
ricof-r16.C.2 | 
Atexandre Mag.fe enfadou por 
“que os féus não derão 'entra- 
' da a hãa velha que lhe quis 
falar f.126.c.1 


| Alexandre Mag. eftando pera é 


- «morrer deixou feus Reynos 
aos privados f.143.€.2 
Alexandré Mag.quis fer adorá 
“dof.i47.v.c.2 
Alexandre daua cidades como 


outros limitados premios f. 


150:€.2- | 
Alexandre Mag.por conferuar 
“os feus foldados fazia mer- 
-> cera fuas molheres em {fua 
: aufencia f.152.0.2 
“Alexandre o que refpondeo,à 
-confelhandoo que deffe de 
noite fobre o exercito deDa 
- rio f.172,v.C.I | 
Alexandre dezia qué não era 
: grande o trabalho que fe €- 


“pregaua em alcançar hűa vi. 


: torjá f. 172.V.C. I 


Atex.Mag.cafoufe com ha fi- . 


a iha de hum Satrapa,& oque 
2-vfou porque lho não notaflë 
 f173.c.2 | 


Alexandre fo a miniftros de ju 


-© ftiça fe fogeitaua,& o que fu 
. “cedeo eftâdo defpoftofo por 
huã injuítiça fua f.187.c.2 
, Alexândre priúou da' Coroa á 


- Papho,& achou que há hor | 


telão erd O parente mais che 
“gado aquem deu o Reyno f. 
— 206 v.c.2 | 
Alexandre Mag. era pequeno 
de corpo f. 2 3 6.v.c. x 


“Alexandre Seuero Emperadot 


fendo gentio não confentio 
que huns tauerneiros fe fer- 
uiffem de hum campo em q 
orauão os Chriftãos f. 56. v. 
CI A | 
Alexandre Séuero eltimauá q 
lhe pediffem,por ter ccafião 
de dar f.73.c.2 | 
Alexândre Seuero,não páflauá 
dia em que não Gzell algu- 
ma merce f.79 .c.i > 
Alexandre Seuero mandou vê: 
der todas as joyas de feus ani 
teceflores dizendo que erað 
alfayas de molheres f.106.v 
'C.1 | e 
Alexandre Seuero diffe que à 
autoridade dos Principes 
não coníiítia no trage, mas 
no valor f.108.€.2 
Aluaró Nunez de Sarria pot 
- privar com D.Afonfo r1.de 
Caítella intentou calar com 
à Infanta D. Leonor fua ir- 
mã,& veio à morrer por trai 
dor f.136.v.c.2 


* Amão dizfarçou o odio deMar 


docheo com o zéló,doperjui 
zo do Reyno f.133.C.2 "| 


- Amaffis Rey de Egypto fez hu 


må ley que mandauúa que ð 
aço inquiriffe como cada 
um viuia,& fé algum fe fu- 
ftenta- 


“Das coufas notaueis. - 
ftentaua femi ter + donide fofle | 


caftigado f.217.c.2 

| Ambição disfarçada de. modo 
que o que parece zelo he in 
terefle& o que parece jufti- 
ça he tiraniáf.1i3.c.2. 

Ambiciofos não fá leais Es 159 
C.I 


Ambição vicio o mais óppofto 


. ao gouernoefpiritual diz S: 
Gregorio fizfcir. 
Ambição, & enuejá não fofre 
| ventagem.f.180..C.1 
Amizades quis fazer o Papa, S 


Felippe ó.de Fráça entre el- 


Rey D: Afonto de Caftella 
ri&o 4 de Portugal,& o q 
| elles náoalcançarão, acabpu 
-à rezão deltado f.103.c.1 
Amimonitas defttuidos por fa- 
. zerêm dos âmigos inimigos 
— frogyci 
Arion atropella as leys da nã 
tureza pellá execução defeu 
inceltof.s7.c.2 
Amor iguala aos defiguais f. 


57.V.C. 2 


Amor adido que teue Si 


chena Dina o matou,& de- 
“ ftruio as fuas terras Es 59.C.2 


Amor não he o que gouerna as - 
acçoens dos Principes, mas, 


'árezão deltado de fua. con- 
“feruaçãoL 6gvc.? 0 
Amor tem não fo os racionais 

- mas todos os viventes, & os 
que o não Íão, diz Ariftote- 

les f.71.c. í 
Amor dos vaffallos i impor ta id 


. 
dm 


263 


- isperãa: -defenfio q que « os ex 
xercitog,diz Saluítio f.72. v. 
cr 


| Amor p por ca fim pata ajf 


ta OS que nas virtudes,ou vi- 
cios fe comunicão "f.130'V. 
Cr ni, EM E cd 
duda RR PR ERR 
“porhúim fegredo, pello não . 
> defcobrir fé cortoy com fe- 
us proprios dentes alingoa. f, 
| age Co. 
Aneis erão aa de hobre- 
- zã em Roma f.78.4 C.I 
Ani ali nas guerras entre Ro- 
mã,& Cártago o que refpõ- 
-deo talandolhe em pa f: 
177. V. E. Z. EF 
Anibal fe. “inbabilitou com as 
- delicias de. Capua fiiv. 
“o 
Anibal fe recreaua com efpeda . 
-culos crueis f.70.v.C.Z 
Animais tem diftinto | pera. co- 
-hhecer à altera ação dos elemê 
tos & Íciencia pera fe defuia 
Tê dos i encontros f,110.€:2 
Animais ha | que não bebem. A- 
goi fe não mui clara f. 164 
VC. 
Animos dos homens, disPlinios 
. que faô como perolas, que à 
inda que fe crião nas ondas 
- do mar heceffitão das. influ- 
- enciasdo ceof.gs.v.c.2 
Animo contante ha de ter O 
- varão prudente que pareça 
hãa eltaraa diz Socrates f. 
ós.c.1. - E 
“Ánimos 


z Anitnos dos vaffallos fio como 
- cadallos enfreados diz Scipi 
ão o mayor [.209.V.c. I 
Animos achanhados fão comó 
homens enfermos f. 22 8.v. 
cr 4 E 
Animos dos homens faô tomo 
- ferro tofco que como exer 


z cicio fe torna refplandecen- | 


te,diz Plutarcho f. 2 3 3.v.c. x 
Abjo quis matar a Moyfes por 
não ter circuncidádo a feu fi 
lho,& porque E. 169.c. 1 
Anjo caltiga a S. Hieronymo 
- por le recrear com a eloquê 
- “cia dé Gicerof.30.c.2 
Anjos fóraô os primeiros que 
“cantarão f.2 5.v.c. 1 
Anjo lutando com ‘Iacob pe: 
dio que o lárgafle,& porque 
f.z g.v. I o 
Ajos miniftrãó aDeos noCeo; 
os Sacerdotes na terra f.g2. 
er ps e 
Ântiocho Rey demafiadamet- 
- té inclinado a caça, & o que 
-hum laurador lhe diffe t. 38 
PE + | 
Antiocho comido -dos bichos 
f.1 | 
Antiocho 3.fe auferitou de E- 
„phefo por não dár a execu- 


” ção Hum defejo de huã Sa- 


cerdotifla de Vefta f.58.v. 
Antigono Rey diffé queo me- 
c Ihor Capitao que tinha era 

Pitrho, fe fora velho f.14.c. 

E 


| Antigono Rey diftmulauã o 4 


dez 


de fi oúuia dizer £ 138c:2. 
Antigono fabendo que Pyth6 
General feu queria tirarlhè 
, o Reyno,0 modo que víou 
-pera o matar f. 182.V.C.2 ` 
Antipatroo que diffe dos priua 
dos fobre a motte que ded 
Alexandre a Parmentao f. 
— TÍD.C. | 
Antifthenes filofofó à quê dif- 
fe a Plataô por fer arrogante 
- £640.2 o 
Antonio Pio o que diffe éltán- 
do pera morrer fobre o pres 
mio de feus merecimentos 
f.154.6.> 
Antonino Pio dezia que nurica 
nas materias de guerra fize- 
ra coüfa fer parecer dos 
üs £443: i o 
apelles à que difle a hum 
tor que lhe encareceo a pre 


pin- 


No 


fe. 


ftezá com que fizera huã o- . 


rá f.I194.€.1 Rg 
Appetites preuertem a juítiça, 
ábaterh à authoridade, con- 
fumem a fazenda, debilitao 
ö valor,ábreuiao a vida, diz 
Philo f.57/.c.2 - 
Appetite obrigou a Dauid 4 gra 


gear a morte de vaflallos, 8 . 
- deftruir féus exercitos f. ş 7- 


t.2 | 
appetite fenfual acutta a vida, 
diz ariftoteles f.s7.v.c.1 


apperitofos conuertem à júfti- 


ta em crime f.58.v.c.2 - 
appetite de achab pella vinha 
- dé Naboth o fez adoecer. f. 


R 


Das coufai notaueis. 


Tó4vc.t | 
Appetite vicio de moços ibidê: 


Appio Claudio dariçauá f. 26: 


Vic 


Appio Claudio fe jálaud de 6 q 


a todos os Romános diria fe 

us nómes f.97.c. 1 
Arachites com capa de amiza- 

: de enganou a Abfalão por 


- cuidar que peruafeceriá Då- 


uid f159.v.c,2.. 
nie tribunal dos Àtheni- 
. enfes em que por juftiça. fe 
| executou a primeira morte 
. eper a gpr a 
Ariftotełesdiffe que auja feme 


. Ihànça no gouerno da cala; | 


& da rep.l EI | 
Ariftoreles diffe que não pode 
as coulas | naturais gouernar- 
fe fem i imperio, & obedien- 
cia f.2 


Ariftoteles i reproua o gouerno ` 


de molheres fiovicir 
Atiltoteles chama å. (ciencia 
, medidá das Goufas £.2.3.€.1 
Ariftoteles fendo perguntado 

"fe à mufica era exercicio de 

Prinéipés, refpondeo, qué Ju- 


. piter não fabia cantar f.24. - 


Cio 
Ariftoteles que mayor pruden- 
cia fe requere pera faber ca- 
lar que pera faber falar É. 3 i. 


Co 


Ariftoteles diz;que i tres Coufas 


o fazem à hum homem perfei 
to,natureza,arte,& Exercicio 


kei 
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Armas dão às vezes juko tituld 
de Reynar f.6.v.c.1 


t 


Artaxerxes Rey | por. perdoar a a 


-feu irmão Cyro hfa treição 
 elteuë a perigo feu Reyno; 
por pe fe lesantou gunda 
VEZ ÉQICI 
Àt taxerxes Rey aborrecido foi 
morto por hum eunuco, de 
leu feruiço;& lançado aos gå 
tos £83.6.7 
A arte pacea da i experiencia, & 
exercicio, diz Ariftoteles f: 
233E o 
Artemifia, chamada ' por Xe 
-xes âo feu cofelho f1 2.v.ë. z 
Aguores criadas de muitos an 
- nos com a força de hinms | 
to,ou rigor de hum ra: o, 
- arrancão em hum in ante 
fr07.v.c.2, 
Afà defterrou de ferifileia i to- 
, dos os homens affeminados | 
' f.136.2 | 
Afa roubou o templo pera €- 
prar a amizade de Benadad. 
Rey de Siria f.42.v.c.2 
Afa padeceo grandes males por 
fe valer de Benadad Rey pa: 
gano Contra Baafa £.4 45:C.1 
Á ftucia vfa de i meyos imula- 
05,5 apparentes dizS.Tho 
“mas f.94-C;2 


Aftucia, & refolhG diif-rem É 


94.V.€.1 


“A aftucia não differe da prudê- 


Cia mais à wet em quanto ge» 
Bero,& i efpecie fe PANEL 
Áftüto vê o perigo, & pretatale 

delle 


Index 


delle diz o Spirito Santo f. 
CEU | 
Afíuto fe; chámica Saô Paulo 
~ perá' inftruir na fé aos de a 
c tintho ibidem 


Altura no-que dieta do pru- 


dente he que“ hum ordená 


E “com 'madureza utro execu-. 


“ taicon cautela fo $.C.2 
A aftuciá de Inlio Cel. o aju- 
“dou pera fe fazer fenhor dos 


- aninhos, mais o o valor f. . 


Sye ` 
A altucia do Papa “Alexandro 


`“ VI acabou! negócios Thul ab. 


* duos ibidem. ” ; 


A àltucid delRey Dom Pedro 


3de Aragão lhe-deo à co- 
-'roa de Sicilia,& o-que ihefu 
Sitede fbbré hum defahio f. 
96.c.1 
A aftucia de Ioba urou da 
:-morté alRey Ioas eftonden- 
doo de idade dehum annd f. 
“96% CI - 
Å. altucia de Rebeccá deu o 
. morgado a Iacob- ibidem 


Àt halia goderhon ciranicamer 


' tef. io. Cro 
Athenas começou å perdeife 


’ cô às riquezas que tomarão- 


“ aos Perfas £. 186.c.1 
Athenienfes orderião por ley 6 é 


' hão more eftrangeiro junto: 


a elles £.g.v.c. Io 
Atheniehles gouerhádos pôr 

- dous Reys com vinte oitove 

Ibos;e. cincoEphóros f.4.€.2 
Acheniêntês pera fe defender 


dos Lacedemonios fe vale- 
- rão dos vizinhosf.102.y:c.Z. 
Efe confelho déu’ Herrmnocra-- 
tesa Saragoça ibidem: ` 
O imefmo feguio Xerxés con: 
tra Os Gregos ibidem; 


Athenienfes como virão que o 


valerofo Alcibiades não fa- 
zid calo das frautas com q 
tangião, nunca: mais as via- 
ão 123: 
Athenienfes tomarão por at 
“masa cotuja fimbolo da vie 
toria f. 174:V.C.1; -` 


“athenienfes o que uid quã- 


- “do Xerxes hiia com hia grof 
—“falarmada contra Grecia f. 
178.C.1 
Athenienfes' diff mahio huni. 
“facrilegio a Alcibiades;porĝ 
eftaua de caminho pera a: 
guerra de Sicilia f. 188.c.2 
Athenientes inuentotes do cris 
go,& das leys f. ig 1 ve.z 
athenienfés erað tão modera“. 
 dos,que fazerido hum bân- 
` quete d horira de Caftor, &. 
' Polux foi de ázeitonas quei- 
X0,& potros f214.€. I 
Athenientes codenauão a mor 
te por crime de ociofidade, 
“conformandofe tom as ags 
- de Dragão f. 2 i §.c.2- 


Athénienfes diz; ai q 


erão bons,& maos porque i- 
- pualmehte eprédião obras 
: boas que crimes graues f. 

© 233 VCR 
Athenienfes einar homa 
eltatua 


} 


te 


“Das nfs hotaueiss © ET- é 


| A a há mòlher- , por- 


3,” que com tormentos não-def- 


< cubrio hüm fegredo de im- 
portancia f.248: Cc. 4 


Auarezà na muita idade reuer- 


dece mais f. 1 ge. 1. 


Aane pello canto fe conhece; | 


.& o homem elloque fala, 
“diz Homerof.11Q.v.€.1 
Augufto Cef. não caftigou a 

Diomedes eferauo por fe def 
- Cuidar ém ter prelo hã. por- 
čo montes que arremeteo co 
elefgrez | 
Augulto não quis que em co- 
medias fe tratafle coufas fuas 
fenão com muita gráuidade; 
- & 4 huns mancebos nobres; 
ve fe não queriao aquietar 
= e:imançebos oúui 4 hum 
— Velhoaguem os velhos feri- 
, do mancebo ouuirao fépre 
“E67xéi 


- , Auguito Cefar o que diffe à 


huns mancebos que vio fem 


aquelle tráge dos Romanos 


= firdóvcr. 

Augufto o que diffe de Alexan 
dre fobre o adquirir, & con- 
deruit f 17102 

peer pera grarigear O amor 
dé dous mininios que perfi-— 

i Sem eriou em cafa f.19: 


Augufto cotio fe ouuë ria vin- 


- gança de Cinna f.169.¢.2 

Augufto Gefar fez hum telou- 
ró fo perd pagimento dos 
Soldados f.101. és 


À À Aigafto Céfar diferaólhcq | 


| tar do facrificio nacerá 
| ha palma final de vitorias, 


& elle refpondeo,tue | era ré . 
prenlao dos Deoles aê fe - 


lhes fazerem potiçós fa tifa 


-ficios pois nacião heruashoš ` 


“altares: 143.62 sd 


Augufto Cefar era inimigo de | 
- que le: reparaffe na difincia 


* dotragef.zog.ve.z 
Anréliaio Emperador nunicá 
pode fer pêrluádido a trazer 
“tapádefeda Tio ver ; 
Aureliano Emperador filho de 
hum homem defconhecido 
f207c.7 | 
“A autoridade atonfelgada Sá 
Paulo a Tito que a edfertiaf. 
“fe pera goueinarf 630: ~ 
Antor idade,diz Cicero quë. hë 
huã exoitação q obriga fua: 
uemente f.6 3.0:c-i 
Autoridade confifte ná conftã- 
- tia doanimo,aprouaçað dos 
- Colkumes,grátiidade das 
— Taurasão modeftiá do albe. 
“Go,diz Seneca f.65.c.1 | 
Azas que não láô haturais fal- 
tão no melhor; como aè dé 
Iearo f 1. 3 TY 


Ë 
J3 Agois in Eunuco so prind de À 


lexandre fez matar por odid 

ä Orfines com, teftemunhas 

: falfas f. 3 ver. 
Payaco 6 : Emperadar dos 
Yy. Tura 


pe 


º . 
- ad - Ae e 
-€ n- ajm mia y met e mp ros TRAP 


De 


Deise nunca feguia-eim, 
: materias: da guerra confelho | 
E 221.€:2:- 

Balança falda diz o Efpiritó Sã- 
: to heabominação diante de 
EDeosfz7s. e SRA 

| Balam adonfelha :aos. Moibi- 
“tas,ã Madianitas' 'que'fe que 

++ remmencer aos Hebteos, os 

c: miftiirem com: cn fo- 
ralteiras. 2 3.9.€.4: 

Balam ha'duuida: fé foi féicicé 

1-to, fe: Propheta'f.240.€. 2; 

Balthaffaitoi caftigado de De- 

5 Os por vfar dos vafos. fagra» 

: ! dos no- banquete;& inio Na- 
rp que os fartou 
no tepplo’ de gi da 

porque f.4 7.V.CiIs cr 

Baqu da. Erais a ma 
.- yor parte pararaô em ‘cafos 

sf defaftr ados;Abfalão-em hã . 
matowa>Amão, Baltaflar:em 
: outro:teue fua deftrúicão; os 


-filhos de'lob perecefão em 
Outro, Herodes emrontroco 


~ mete a morte. do PR 
cf. ITZA tri, 
Bariquetes de Platão: os mait 
- apparatolos erao de. ns 
& queijo f.2 14.6. 1 *:- 
Bafiano Emperador por comu- 
nicar, feus fegredos a hum 
prinado pega a vida f. 247 
a MEGA La - RR r a 
“Bel lo Reyiidolatra fr Ea o 
Bello adorádo em mia ekta- 
tua de pedra deu princípio 


a z ; e , 
4 re x 5 ` EA . Es = 
o a se ro . g* o. cao b, 


ode E LE 


fa. 


"aos idolos £.2 A 
Bém exterior he particular 
“dom de. Deos;diz S. Agofti- 
nho f.234 v.c. 1 | 
Beneuolencia he a perfeição 
de hum Printipe, deżia el- 
Rey Agéfilaof.74.c.1 "7 


Betmado legundo: de Leam 


prendeo a Dom Iúlte. Bifpo 


; 'de Ouiedo,& te que 6:fol- 


“tou padecéo aquelle Reyno 
n grande - Pga t S 
EMC 4" 
Berardo del Carlo defifou 
-. à fea Rey Dom Afonio 'ter- 


-eéiro de Leão;porque depo- 


“iis de muitos feruiçós"lhe 
: não foltou a feu Pay f: 148. 

ME Pio a 
Frey Bertholámeu dor Marti- 


res ee ae aceitar o Arcebifpa 


e Brága-o obrigou feu 


a f.238.c.2 


| Bibora leridopequena bafta pe 


* ra matar húm grande touro 
“fzer Gh y | 


| Bichos peçonhentos náceni d 
“ torrapçam , dos elementos f. 


“B4.e2 


Bion PA A que páffou com : 


“-elRey Antigono fobre per- 
-guntailhe de. que familia e- 
ira Prole r T 
Bity os ihficionados com -erros 


E tempo: de Rotharis' Rey 


“dos me pat preverte- 
: tão a todo O pong a 200:7. 
ver: | 


æ 


“Bram 


- Das confas nötaueis. 


Brandara hé (diá S. Thomas) 
; hum trato, & comunicaçao. 

— iguaalf.88.c.r 

Brandura culpauel he tão dano 

| fa como a crueldade fem re- 

zão f.90.C.1 ` 


Brandurá de Sardariapalo aca: 


- bou a Monarchia dos Affiri- 
os ibidem: | | 
Bremo Capitão. Frances queren 
do roubar o templo.de A- 
pollo fe matou com fuas må 
Osfsov.c.2 


Brigas entre os que andão 20. 


bafo do Principe; fe fundão 
em quem melhor ade enga- 
* nâr;diz Seneca f.139.v.c. 1; 
Brio participa da colera, diz Se 
 necafiirzer.. 
Brotheo enfadado do pouco td 
- fo que delle faziaõ por ter 
mao rofto,fe queimou f.139 
c. 3 2i 
| C 
' Aça começou em matar fe 
räs depois em catiuar ho- 
mens f.37€.2 
Caça diuide Platão em violen-. 
“ta,S& natural f.37.v.c.1 


(aça natuíal he montaria vola- 


taria,& pefeari ja. f. 37.4.C.2 
Caim o primeiro Rey que hou- 
— véno mundo conforme S. 
Agoftinho f.r. 
Caim homicida f. r 
Caim o fi final que Deos pos dá 
x foi huma doença de pars 
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lezia toni que andava treë, 
endo: & temendo que o ma 
„tallem, porque depois då 

morre de Abel ficou pares. 
: tendo bruto, & não homem 
f83v.6.2 

O cam vendoa carne que ti- 
nha na boca em. huma fon- 
te, foltou a por lhe parecer 
a ontrã mayor: Alciato f. 9 8: 
vC? >, 

"Cayo Gtaçcho âplicaná a fua 
eloquehcia a perturbar a re- . 
publica f.29.0.1 . 

Cayo Fannio fez ley que TA 
não comefle mais que huma 
iguaria de tarne ,& não fe 
galtafle nã ced mais de quá- 

| tenta reis f.213.V.Cz 

-o Cefar fez merce a huma 
molher,porque não confef- 
. fou com grandes tormentos 
hum delito de hum amo feu 
f. 248.c. 1 

Calaute compoenfe de muitos 
fios,cada hum fraco, depois . 
: de vhidos fortes £ 74.6.1 

Caligula Emperador mandaua 
chamar os confelheiros de 
noite pera os fazer dançar 
fazvcto o 

Caligula dezia que os Roma: 
nos duião de ter hum fo peí 
toço pera os leuar todos: de 
. hum gol ef 84. z 

“Caligula obrigou os vaffallos 

* que morrião que o deixaffë 
por herdeiro f.x9g.c.1..... 

Yy2 Caliga 


Tudo 


câligua pello jogo lhe veo mui 
é to dano,& a feus vaffallos f. 
I42VC2 


caligula quis parecer na a gen- 


i-tileza;8 mais partes © me- 
lhor de feu Impeng: f. 166. 


a 


| caligula Ra E pe 


: dras préciofas,que Ihas dei- 
.' taffem no comer f. 214V:C 
I 

cambyfes por ind a opi- 
- —niao que tinha de beber de- 
- mafiado, o que fez f. 68. Vc. 
o 
Caminho direito pera a ruina 
- hea luxúria, Pri 
59. pi 
| apio ham: poeta coxó de hãa 

permafizzer i 

capitaens hão de defprezar a- 
| gouros f. 50.. 
ċapitaeńs não fe fageitem tan- 


toa rezoens húmanas que | 


` defprezem os meyos divinos 

e fisovclro 

| carlos de Frânça fe perfaade fa 
cilmente ao confelho de hüs 

“ adtuinhadores f. 3 r-v.c.r 

| Carlos de França: gozando as 

. delicias de Na pa? o per- 


“ turboú a noua s Principes 


“que fe conjurauað contra el 


-le f.i79.v.c.1I 
Carta ginenfes tinhão hüm mha- 


* “giltrádo prefidente da vida- | 


— “&coftumesfzi7c. 1. 
Cartaginentes fizerao ley que 


« 
SR 


=: 


fo os ricos feruiffem os off 
-cios da rep. “mas Ariftoteles 
a reproua 227. V.C.z 
'cafa de Abrahao findada nas 
“efperanças do Meffias pro- 
“metido £ 44.c.1 | i 
cafa de Auftria honrada de De 
- Os por huã cortefi 1a feita a 
hum facerdote f. 5 3.c.2 E 
Caftidade, pradenci, à & Ícien- 
cia virtudes propt jas dos Pre 
“Jadosf.z01.v.c.2. i 
cafigo que Deos dei amo . 
“Mer de Loth pella . defobe- 
' diencia perpetuada na efta- 
- tua de falf.89.v.c.2 


Caftigos E a endurécem 


-o animo dé quem os recebe, | 
& não emmendão o vicio f. 
 88c2 


| altigo c que Natão I Proféta i in- 


' timou a Dauid,& porque f. 
- 13002. 
catão nunca apartou de fi a fe. 
us filhos f. 19.c.2 
carão priuou a Manlio de Sers. 
“ dor,& porque f. 2 1:c. I | 
catão cenforino cantaua feri 
“inftramento f.25.c.1 
Catão Cenforino | porque ouuio 
“huã elegante | oração a Gar- 
néades que o lançaffë de Ro 
maf.28.c.2 E 
catão não quis dar faa filha a 
Pompeyo por ter no proce- 
dimento alguma falia f. 44: 
vez 


| Catão não quis receber em: fu 


fer 


Dos confas nvtaveis: 


“feruiço hum iiâncebo por 
falar muito £.65. V.C. Z 


“demafiado feuero;hum cria- 
do feu por não chegar a fer 
reprendido delle fe enfor- 
© ConÊIIZV.C? o 
catão nunca fe quis fogeiiar a å 
ualerfe da clemencia de ce- 
' farf.rgóco 
Catão femeaua difzordias en- 
tre os criados f. 1 78.v.€.2- 
Catão fendo conful e enG os 
embaixadores de Etolia co: 
merido em louça de barro; 
& offerecendolhe elles hãa 
baixella de ouro anão qui f: 
212.V:C. i 


catað não tinha mais que tres . 


= ctiadosf.zI2vc.1 
catão Vticenfe | pretendeo O of 
ficio de Pretot meretendo 
outro mayor,& lho negarad 
f.236.v.c:i 
cauallo fe he aperta do é com de 
mafia procura lançar. de fi 
= aocanalleirof.86.c:1 
Cecilio Metelo depois de. al: 
- cançat dous triunfos preten- 
deo o coñfalado,& Iho ne: 
parão f.236v.€.2 |. 
“cehfores Romanos tinhão Ear 
- go de teprerider, & & caltigar 
.- qualquer falta que foubef 
- fem,& dos. rigores que vfa: 
tãof.zióc.r | 


cek yr era cayo Fabricio quar 


do prison da dignidade. de 
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Senador à å p. Corbelio da. ger 


Nr E ração « dos Patricios f. 216 
catdo i era mui graue, & 


C2. 


Cetro do que gouerna hadé 


fer meneado com à tezão, 
& não com a vontade,diz,S: 
Gregorio f.216.v.c.i . 


Chaõ fervo de fens | proprios TOR 


mãosf zozic;t o 
Chilperi£o Rey de França pos 
- em feu Reyno, que pagaffe 
: tada pefloa certa medida de 
e  -vinho;pello' que muitos de- 
po fernpararaó « o iran f. 86: 
>, É. 2. Po | ; 
Chriftó asitepos- as cans de 
Sam Pedro do amor de Sam 
, Joam para o ei f; 14; 
VOA. 


Chrifto diffe 2 aos à difeipuloss que 


auião de fer  pelcadores. de 
homeni,& não caçadores f: 
38v cr | E 
ehrifto | nos mayores- milagres 
i fa fez, primeiro quis fe v- 
affe da induftria dos hornês 
faser ma 
ehrifto | pera refucitar à a Lazá: | 


— to mandoú que primeiro ti 


raflem à pedra dá lepulcuta 
f. 48. cr 


€ éhrikto 1 temeteo do facérdote é e) 


e is & porque f. sr col: 


Erg o aduertio 4 aos difcipulos 
 * que tinhão neceffidade de ef 
padas Esguet 

Chrifto diffe à Sao. Pedro å 

| Yy 3 nas 


+ 


-index  - 


ñas entranhas de hum peixe 

.- acharia a moeda com que 3 
uia de pagar ó tributo; & pe 
raquet 86.7.c. 1. 


Chrifta:com o qué padecia, & - 
 com'o q perdoaua,daua- ba- 


ftante argumento pera que 
-:i os Judeos o conheceflempor 
= Melhasf.8g.cir >: 
Chriftodéu poder a S.Pedro 
v' pera fazer bem,pois lhe en- 
-> tregow as chanegido paraifo, 
- & não do inferhof.89.v.c.1 
Chrilto:quis que aprendeffem 


não fo do que enfinaua mas 


: doque fazia f.123.V.C.2 `- 


Chrifto na mefima: eleição que. 


«+ fez de feus Apoftolos, fica- 
rað prudentes,& letrados fë- 
“-doinhabeis -r57.cI 5. 


‘Chrifto não diffe a'S. Pedro å | 


à trolquiafle as ovelhas, mas q 

as apacentaíle f:zor.c1 | 
Chrifto: porque- fe quis nomear 
-~ fempre filho da Virgem f. 
BOTE E ud O g 
Cicero diffe que tivera o miido 
-~ -fih faltando ò gouetno f. 2 


Cicero;& appio contendem fo 


se bregual nobreza'he de mais 
eftima f.207.c.2 © 
Cid fobre Valença pede- que 
«fhe entreguem a Abemafa 
“Mouto,& porque f.205.c.2 
TCidadóens de Antióchiagntot 
io “carão aos executores dé” hi 
- tributo que pos o Empéra- 
4 dor“Eheodofio,& 'arraltaras 


a eftatua de fua molher £.86 
c.2 N: | 
Cyro encomenda ao Principe 

que fe firua daquelles com 


— quem fe criou pella noticia 


“dos talentos f. 19.v.c.1 


Cyro por afabel com o pouo 


lhe deu hum laurador huã 
““romã,& outro hum vafo de 
agua,& a ambos deu ricas 

pi - dadiuas f.744.C.1 "E 
Cyro por moltrarfe grandiofo 
mandou à Terufalem cinco 
mil,% quatrocentos vafos de 
* “ouro,& prata que tinha Na- 
bucodonofor roubado no tê 

“cplofgsv.e. | | 
Cyro tinha o nariz curno,pel- 
To'q eftimauao muito os ho 
mês delta forte os Perfas £ 

142. 9.C.1. E 


Cyto fendo hofpede de hum 


A 


Particular não quis: comer 


mais que pão,& agoa f.212. 
es po E 
Claudio Emperador foi louua- 

do por fe não vingar de Au- 

relio tirano f.ọ9 1.v.c. r - 


“Claudio compárado de Corne 


liò- Tacito a hum trónco, 
por obedecer aò gofto de fe 

= us privados f. 132.v.c.2 
Claudio Cefar fe não disfarça- 


rá fua prùdëncia com &ppa-- 


=- Yencias de ignorancia” não: 
chegaraa fer Emperadoi f. 
FERA ZAC. ur 
Claudio por cónfelho, & “ordê 
go - de 


Das fas: motaueis. 2689 o. 


“de fua mòlher foi pref f. 220. 
© V.C.2 | 
Cleandro homem’ bo cria- 


-do do Emperador Comodo ` 


chegando a fer General fia- 
“do nos foldados,fe atreueo a 
pr etender o. Imperio fe 181. 
» VCI | ` 
Clemencia dafe em EA ani- 
mo fuperior inclinado a cõ- 
- paixão,& rod de. crimes 
 E88c.2 o 


Clemencia BA T aosPrin- . 


" cipes,nella fe firma o trono 

Real di Salamão f.88.c.2 
Clemencia: he caltigo de hom- 

rados f.88-c.2 
Clermenciá de: Deos fofe acha 
—  .Efeu divino peito f-88.v.c.2 

Cicómeneso qué refpondeo a 

- huns ia ma que fe 
- fíidarao fona el oquencia de 
eet r76.c.2 . 


Cleomenes Capitão dos Athe» 


nienfes perguntado, porqué 


o- “não acabaua de desbaratat 


os Lacedeimonios refpódeo: 
por termos:quem nos exerci 


te em quanto moços fal 5. . 


UN ET E 
Cleopatra fabia fere lingoas F 
41.v.C.2 
pi a deu in banquete 
. aMarco Antonio,& emhuã 
foi iguaria dizens & cinco 


enta mil cruzados fz i4 v:. 


ci 


: CleoplesRey. deEgipto liceon | 
a tanta a miferia: r fer galta- | 


- dot que pos “nha f lha agã- 
nhata a à el n 
f 80: Y é e E DE E 


Clifthenes têndo elcolhido pe- 


ra hiia filha a Hipoelides, 
la não den; por queo nio dă 
çar méi bem ti27.c.1 | 

Cobiça diz Atiftoteles, não tê 
limite £ 8s.v.cr 


-Cobiça; A ambição hé perfeir 


ção nòs foldados pera efti- 
malo dé feü valor f.r50:c. 1 
Colera diz Ariftoteles que he 
.doudice £. 1 16.2.2 ` 
€ olericoscaftigádos dos Ro- ` 
: amanos,abrindolhes -as veas 
pera moltraré q os curanað 
“do furor nacido dofotiejá fa 
pc; 1IÓ.v.c. I | 
Cole a de Virgineo que matou 
' fua filhã por ter amores cô 
- Appio-Claudio -gouernador | 
~ de Roma f 165c. I 
a não fe hade ter com os 
< ` humildes; dezia Ariftotele? 
~a Alexaridre Map f. £65.c. 2 
Comann Emperador por. di- 
inheiro dana liceriçá pera q 
o bum hómemimatafie a du- 


$ 


tof. r0o0o.c.17 e 1! 


Concordia fer ue de" muro 203 


- bons Pri incipes f.178.c.2 
Acódição dos homës fe conhe 
© ce pof conjectur as,8 os tê! 

"pós por [ciencias frroc.t 

PR ger am que teueDêmetrio 

na multidão de cauallos q ti 

- nha foi caufa de fer vencida 
diz a Eferituraf.rigv ci 

Yy4 Conh- 


Indes) 


Confiança demafiada cavfa ru- 
ins effeitos f.2 24'V.C.2 
NR de David pera dan- 
gar diante da arca foideRey 
 valerofo £.62 v.c.2 
Confiáças de Xerxes foras cai 
fa de, fer desbaratado muitas 
- vezosf 114.2 
Confiãças delRey D.Fernando 
de Portugal nos encontros q 
teue com elRey Henrique 
; de Caítella jcaularao delgra- 
' ciados estos £1 14.2 
| Confianças -que tinerão de feu 
. valor os Athenienfes, foram 
+. caufa de fe acabarem £ 11 4. 
VC. os 
A confórinidade dos é q viuem 
com hūas leis, &. fugeitos a 
hum Principe, conferua em 
perfeiçaô o gouerno politi- 
co,& chuil f.71.c.2 
“ Conjeéturar he de homêm prá 
dente dizCicif.iro.c 1 
Vara éturarão os irmaos de Iô 
- feph q auia de fer feu Rey 
ELED co. 
Conjectúras de Mehon âdeui: 
- hnharão a perdiçao de ENE, 
LILLV.C.2. 
Conjuraçãõdos. itmãos de io 
feph leuados: da- nao f. 
«- IB0.v.Cl eg 
Conjurãofe os Iraclitas contra 
- EN não o feguio ma 
is que o tribu de Juda f.189 
: V.C? 
Confelho de Anibal alRey. de 
Prufia {obre dar credito aos. 


agouros f. soc 4 

Confelho de Procleres alRey 
Theodoberto fobre hã tri» 
buto foi caufa que o pouo o 
apedrejafle £.87.v.c.2 


| Confelho bafta hum fo pera de 


Atruir grandes exércitos f.9 3 
C.I ` 

confelho requere vapirá exe- 
cução prefla, diz Seneca f. 
II$.V.C.2 


< confelho de Felipė a PE 


dre feu filho, que tratafle a 
a todos c6 igualdade f£, 129: 
V.C. 2 

confelhos obras o mefmo que 
as medicinas;que por. vteis 
Pa fejão nunca faô goltofãs 

seio 
confelhos fe hað. de oferecer | 

aos Principes como as igùa- 
“rias, que aceite os que em 
f.135 v.c.iï 

confelheiros que comò camã: 
leoens fuftentados do vento 
da ambiçao mudaa as cores 
conforme os lugares, apro- 
uão quanto fe pertende f. 
141.C:2 
O confelho tomão muitos pol 

- intrumento dé vingança fi 
220V.C.2 

confelhieiros(diżem alguns Aa 
&ores)fizerað cruela Nero 

© f.221.c.1 


“confelhodizS. Thomas, he i in- 


iamen de bufcar feme- 

dios f.z21.v.c.r 
con felho ponco,& valor: muito 
aponta 


CR nateza | 
A cofta que Deos tirou a Adão | 


Das cofas mtaueis. | 


aponta a Eleritura por caufa 
da perdição dos Mächabeos 


na batalha em q morrerão. 


- Os facerdotes f.223.y.c.1. 

Confelheiros fao os olhos do 
Principe, &os mais miniftros 
as maos diz Platað f.22 5.€. 2 

Confelho não hade fer a vonta 
de de quem o recebe;diz So 
lon f.225.v.c. 

rea nãoo ha fem velhos 

233.€.2 


fon raco dos Principes con . 
filte na obediencia que tem 


“aDeosf44c.1 L. 


Conferuar s o neceffario he pru- | 


' dencia,a juntar o faperfluo 2 
,100.C. 1 


pera formar à Eua lha tinha 


dado de mais, & ai f 


87c o 
EA auer no qué 
fe emprende, diz Chylon f 
65.C.2 | | 
- Eonftante Emperador com O 
* roubo que fezem Roma fe 
DE o & com os tri- 
- butos que pos em Sicilià fé 
deftruio f. B6.v.c.2 


Conftantino Empetádor fe af. | 


- fehtou no concilio Calcedo- 
~ nenfe abaixo dos facerdotes 
 fç2cr 
Conftantino 6 Emperàdor foi 
“morto por fua may,& lhear 
rancou os olhos f.82 v.c.1 


Conftantino Mag.o que fez o 


E aci de Ra com. os 


9 
que tratava familiarmente 
o $6. Ci ; 

Contentár à grandes he neccfhi 
“dade f.74 e Io 


- Continencia confifte em his 


repugnancia cam que apar- 
“te: fuper: ior do homem atro- 
— pella os appetites fenfuais f. 

- s6v.c.z 

Continentes,proua Socrates, a 
tem mais goko que os deli- 

, ciofos;8;porque f.37:.v.c:1 

Conuerfaçoens desnolheresho 
neítas com as que o não fado 
he o que mais às eftraga f. 

«-418.0.% o 8 . 

O coração auia de eltar PoR 
© fevifle;diz Socrates, & que 
errou a natureza em o efcon. 
“der f: 109.v:c.2 | 

Coraçaõ de Nero, & rolto de 
Catão he monftro que enco- 
> bre entranhas de fera diz S: 
“ Hyerotimo LIÓZV.C.I 


Corneli lia då familia dos Scipi- 


o&s deu no leite a feus filhos 
o valor, & eloquencia deque | 
'erå dotada fi 18.c.2 
Cornelio Sylla tomou do tem- 
plo de lupiter, & Apollo o 
dinheiro,mas reftituio com 
'g rande ventagem f 560.2. 


`- Cornelio Tacito o que diz do 


Emperador Claudio lobre a 
aftucia f.gs.v.c.1 | 


Cornelio Tacito dando noti- 


“cia da miferia dos Romanos 
no Imperio de Nero, diz. q 
não fe dauão as merces aqué 

as 


do 


as merecia £.1 ss C.I 

oia gozada indignamerite, 
: & com violencia,com violê- 
cia fe tira fz3.v.c.z 

co oa tirada a Saul por Deos, 
* porque á fua obediencia an- 

~- tepos quatro defpojos Ê 6 r. 

Nel 

Corinthios por o o ju- 

n yamentò padeceraõ alguns 
„encoñtros com os Lacede- 
“monios f.120.v.€. 2 

Cor po gouernado de o ál- 


-- mas fora monitro fidade £ 


CC TAJVC.L 
Cortes de PA BRR Magno 
“em que: afhítirao embaixa- 

dotes då. mayor parte do mi 
do f.47.c.1. 

Coftumes os primeiros: fe fe- 
'nhoreão danatureza f.19.v: 
C.I. TE 

Coltumes. juflificados merecê 
mais que as calidades do fan 


- gue diz Antifthenes f.65.c.2 - 


Coltume era entre os negros, 
fe elRey tinha alguã falta de 
pe,ou mão,cortarem em: fi o 
mefrmo membro, por fe pare 

n cerem com elle,diz : Diodo- 

to Siculo f. 142 V.C.1 

Coftime dos antigos não fe le- 


-` uañtár a mefa,fem ficar nel. 


“Jãalgia coufa f 213... 2 

on fo hum 4&o della bå 
Ra pera tirar coroas t. e v. 
JC: I. po eo E 

Coufis da vida tem o.crécimé- 


“to, & minguante quê a lia,, 


diz Epiéteto £. 209.¢.2 


Crer fonhoshe contra o bom . 


gouerno f.51.c.2. 

Crer ligeiramente he, efpecie 
de ignorancia, diz Salamão 
f.113.V.c.2 


Crer a poucos, 2 2confelhou A- 


pollonio a ham Rey de Ba- 
bilonia pera gouernar bem 
fII3-VC.2 


| Creflo acorifelhou a. Cyro perá 


deftruir aos de Lidia 4 man 
* daffe,que fe deffem aos rega 
losf2is.c.r 


Cretenfes pintauão a Iupiter | fé 


orelhas f.140.C.1 


Cretenfes, & Alemaens cofi- 


. mauão os filhos às calmas 
„& frios pera ferem robuftos 
pa | 

Criação comparada ão enxer- 
to que faz dar fruito ás atuo 
res infruCtiferas f.184.v.c.Z 


Criação de hum bugio enfina- 


do a jugar o enjadrez ibidê. 


Criaça6 de hum rato a ter hiúá - 


“vela,& hum Elefante queef 
ereuia com O pe ibidem.. 


| Crime manifefta o no rofto o 


facinorofo fLÍII.C.I 


Crime difimulado à C raffa 


por poderolo f.188.c.2' 
A crueldade faz a hum Princi- 
pe incapaz f.73.v:c.2 


Crneldade he efeito de fraque 


za,diz Seneca t.32.c.2 
fenda faz temer aos quê 
a padecem, & dos que a exc- 


“tutão,diz Seneca [.83.vc.2 
Culpa 


—— — — e 


‘t 


« 
kad 
o 


Das coufas motaneis: ` o 


Gilp de Adão agprauada: por 
gfe gouerdac: pr fua molher * 
= f.62.C.20: 

a o ES a terra -efteril He tra- 
anna ear ao Veszi 

ua A onte aa 
se ` De THN 


Y A e. ; E 


D Amato Pôtifice Portugueg 


poeta f.j4.c. polia; 

Dançar j julgana;;Homero: 

era neceflario,pera:a alto 
* moltura:na guerra f. 2 6.v:c.T 
Dançarerh homens de anthori 

. dade he:eftranhado de Sci- 

pião,& de Cicero f.27:c-1 
Dar‘ he maie horitado que rece 

--berdiz a Bfpirito: Santo f. 

AIM nor 


Dar he coufã hoaradá, diz Cice 


EEE fy: A o, 

Dar: por idade: baai j- 
gnorancia defautoriza: Mais 
que a aúarezdibidem | ` 

Dar officios por dinheitor he « o 


> malmais petmiciofo da: rep: | 


faguvmroo Co 
Daria fendo-carivo de Alexani 
sda Mag. fe: obrigou. muito “do 
~. termo que e Com elle. vou f: 

Tei = 


E 24 „prouincias em que pos 
tio o Reyno, pédia -pera os 
“gaftos comins f.8guvic.z 

Dario trazendolhe a cabeça. de 
. hum grande inimigo feu a 


- mandó fepultar honrada- 


-iente E gi v: c: 2001 a 
Dario} porenfr aquecer os “Bal: 
“lonios fez que' 'viáffem de in 
Arúmientos de tahges, & Fan 
ai garf.srs.cor | 
Dario | pera deftrair aos Babio- | 
-nhios fez que fe deem soe VÊ 
= cios carnais É Pr8c.t ` 
Dauid filando hás vitorias ia 
“À Hebreos diz “que pelejatão 
-HOS ' louuórês de Deosem faas 
gargantas; como a- agudas 
-redfadas nas fads | aos f. 26: 
nep o 
David dançou dinte da árcá af. 
NOUS, 
Dauid -compos em w faas | 
- profeciasf33iviez © 
pass os! trabalhos gue 
teue;forad pello peccado: q 
1 COmeteo cóm Berfabe 59. 
c.2 
Dayid menino ja def pedaçaina 
"Leoensf.62.v.c. as 
Dauid manda-que ós filhos i mè 
-1 pores'pr ai P dos mayorès | 
© ná herança, & porq f.74.c.2 ` 
Paúid não quis beber a agoa | 
da citernade Belem, porá > 
cfe tinha” comprado com o 
-tifeo dos feas ES6.v.c.r = 


| David fendo tão clemente; ñão 


rdoou ao: traidores: -que 
Ê matarão 4 kbozet f.go.v.c, 1 
Daúid não fé defpr ezou de- por 
=: hum moço manco a fua me 
“a É, JIYE E 
Dauid não fo fe não légron: co 
“ig morte de: Saul, mas fez 
grao 


GR 


“e 


pram fentimento Es 9L.V.C.2 

E em nenhuma coula mo- 
r ftrou mais brio que em ou- | 
vir as rezoens de Saul, con- 
" fridolhe que.o queria matar 
MIC » 

Dapid comparado com hã Ame 
jof.143.w,6.2. 

Dauid procurou achar al gum 
pe de Ionathas ipe 
:- ra lhe farisfazer feus ferui- 
“ÇOs.f.1$2.V.C.1 

Danid não quis prouer êm'cars 
po algumeã Miphibofeth 
= por fer ineapaz,mas págou-. 
lhe os feruiços de feu pay dă 
»«dolhe renda com que te a 
“Aentafle£ x 56.V.C.2 

Danid contando os Ra ese; 
pona de'feu Reyno ,não 


. nomeou Ioab, de porque f 


TÓGet R 
Danid quando foi vngido. por 
- Rey,todos os tribus fe ajun- 
` tarão f. 178.v.c.2 | 
= Danid liúrou à Geila dos Feli- 
- fteos,& o agradecimento q 
A J “lhe derão, foi. querelo entres 
gar a Saul I8L.V.c.í 
hanid. por fatisfazer aosGabao 
nitás da perda que recébes 


“tão de Saul mandou crucifis 


car a feus filhos,& netos, & 
porque f. 188. C.i | 
Dauid em quanto teue guérras: 
- -foi Santo, depois que ficou 
quieto cômeteo o adulterio, 
'& homicidio f.214.v.c.2 
Dauid fe tomara o confelho.de 


e ` hi | 


Iie 


matar à Saul, alitgandolh 
“fer vontade de Deos, ficara 
de peor condição, & cô cor- 
tarlhe a capa imereceo-a co 
toa É. 221.C.1 o 
A Davidt não lhe foi ben em 
não receber © confelho de 
Ioab f.222.c.1 | 


Danid- fentio muito que Achi-, * 


tofel fe paffaffe aos inimigos 
É ey prudencia de feu confe: 
ho fiz26.vic.2: E 
Danid pedia a Deos entendimê 
to pera deftinguir,& iuftrac: 
. ção peia executar f.2.3 I.V- 
C.2 o Vos 
David não fe dista co os. Ná 
. vores de Tonathas,nem pere 
deo o brio com as afrontas 
dè Sdul fizsgca | 
Defeitos dos Principes faô co- 
: moo: do fol à todos perjudi 
. cão,diz Plinio f.óo.c.2. 


| Delicias de Babilonia no trium 


“ pho de Alexandre inhabili- 
tarão feus. foldados pera à 
guerraf.żii Vez o 
Delicias o primeiro vicio que 
- deftruio as cidades f.213.c:1 
Delicias o principio dá malda- 
de dos Sodomitas, diz RE 
“thelfoiger o: 
Delicias fe. gr DE com a- 
plaufo,& fe defpedem, com 
dificuldade f.z 1 3.6.2 


Demades Athenienfé pergu nta 


“do como aprendera a go- 
-ternara rep. refpondeo, que 


. Com acíperiencia dos nego 
cios 


q 


` Das coufhs mtaueis. 


- ciosf232.761 

Demerrio foi aceito por Rey 
dos Macedonios por huma: 
praticaque lhes fez f.31.c.2. 

De metrio Rey o: pouco. cafo 

-que fez dos requerimentos 
dos vaflallos,deitando hum 
dia todos os feuni memoriais 
tio rio Axio, foi caufa dé que 
morreife nas mãos de Seleu- 

-co fei inimigo f. 1Z7NC.1 

Democrito Oque diffe à hum 


| homem apaixonado f.1 go: . 


v.c: 
Demofthenes não ĉonfentio à 


| huns Embaixadores que lou 


“uvaffem à Felippe Rey de 

Macedonia de eloquente, fe 

hão de outras excellencias f: 
310.1 


"Demofthenes filofofo naceo 
fem pronunciação & o: exer .. 


cicio lha.deu f.233.c.z. 


- “ *Deos eftranha os cafamentos 


dos Ptiricipes,não fundados 
ha fe f.43.0.2 | 

Deos não gofta de éonfedera- 
çoens de Principes Catho- 
licos com os que o não fam | 
fqsvc:t 

Deos mandou aos filhos de IF 
 rael que fe circunicidafiem, 
eftando pera entrar a terra 
— Gepromifiao,& porque f.46. 

ei | 


i “Dea pelejou muitas vezes pot 
“Moyfes, lofue, Gedeão, & ou 


- tros Capitaens [.46.c.2 


2 

2 71 

Dêos mandava, que quando os 
Reys fe c coroaffem, lhes pu- 
 feftém í com a coroa à ley f. 
PA 

Deos permite que ni não o fo tenha 
forçaa piedade da, religião 
“entre Carholicos;mas ainda 
. entre gentios em refpeitode 
feusidolosf47.vct 

Deos.nunta deixa fem algum 
premio quaifquer < obras bo- 

: o as E47v.c: E pa 

Deos caftiga aos Jfr aelitas, | por 
- deguirem a idolatria de Iero- 

- boão;com os lançar das fua 

, terras. 566.2 


Deos não fe defautorizaua defa | 


“lar com Moyfes, como hum 
" homem com hum feu amigo 
F66€17' 

Deos tirou a cofta < q Adão elli 

. do dormindo porque fenão 

— queixafle de: que lhe tiranão | 

a elle pera dar à outrem f. 

INE 

-Deos mandou que di à no 
feu | :pouo lugares de refugio 
pera os delinquentes f. 81.v: - 
cC. I b. 

- Deos caftigou a Dauid còm’ 
experimentar em {fua cafa os 
fios da efpada, com que fez 
matar à Vrias,ã porque co- ` 
forme 3. Chrif. f.83.v.c; 1 

Deos mandaua vngit os Reys 
porque o olio he fimbolo de 
- clemencia diz S. Gregorio f. 
-88.c.2 


fo 


Zz . Deos 


4 


w EO “des, 


| Deos ofre iSaul que perfi figa 2 
Dauid „& caftiga o, porque 

fe houue com brarda ura, & 

-dar vida, ao gado melhor na 

` guerra dos Amalechitas, & 

- peraque 896.) I 


Deos 4 ley que deu a primeira | 


veza Moyfes, elcreueoa: cõ 
a faa mão,& a fegunda vez 
“diflea Moyfes que elle a eÊ 
: creveíte, 
E 
Deos límitou a Moy fes, ERA 
* que era benigno,os generos 
“dê caítigo que auia de dar a 
Farao f.89.v.c. 1 o 
Deos tinha configo as chaues 
do inferno.diz Sam Ioão no 
* Apocalypfe, & porque £. 89. 


V.C.2 


Deos mandou fazer a arca por 


tempo de quarenta ‘innos 
era nelles fe ernmendarem 
- os homens f.« 90.€. I 
Deo pera remir aos homens 


“vinha faltando montes, CO- . 


mo pinta a efpofa. ie 
Deos mandou que os Reys não , 
tineffem uita cantidade de 
ouro em refpeito da auarezá 
f.ro2.c.2 
. Deọs Caftigou o: TERIN por 
` fetem pr ecipitados em feus | 
confelhos f1IS.v.c.2 ` / 
Deos deu àos Hebreos duas le: 
ys,a efcrita nas taboas, & a 
= yina č Moyfes fi 23.C.2 
Deo: fofr reo a maldade , & in- 


& porque f. > 


gr atidað dé Saul depois de 
o fazer Rey,peta enfinár aos 
vaffallós o melmo,diz Abu- 
lenfe f.145.v.c*1 | 


Deos quando: diffe a Moyfes l 


que elegeffe fertenra' ve- 
lhos , mandou que repártif- 
fe it elles do leu efpiri- 

| to,& porque £.145. v'c.2 

. Deos mandou à Moyfes que 

“com à: meli Na vara que 
' conueiteo a agoa em fam 
“gue, tiraffé "agoa de huma 
É ga Se porque. fol. 149.6 c. 


Deos (diz Danid ) deu aos 
Principes do Pouúó Hébreo 
titulo 'de Deos, mas como fi~ 
` Ihos de Adam f: 146%: ï 

Deos difea Moyfes quë 'o ha- 


“via de fazer Dèos dë Fa- | 


“raó,mas não quis queo ado 
l raffem £147.62 S 
Deos tiròu prirmeirò a fazenda 
alob,qùe os filhos, & por- 
uef.152.6.2 
Deosordená que fe crié Moy- 
fes ao proprio peito de fua 
— may,& porque f.i8c.1 
Deos deu o gouerno à Móyfes 
fendo mais moço que Aara6 
por defpr ezâdor das horiras 
f.238.c-5 
Deos fó pode fazer ó officio de 
perdoar,& caftigar com per- 
feição , dezia Ariftoteles a 
| Alexandre £.90. V.c.z 
Deos fez merces a Salamão pel 
a | los 


Das confas inotoueis. 


los feruiços de Danid f.152. 
Vero | 
Deos fez merces a Ifaac pellos 
“Íeruiços de Abrahão ibidê. 
Deos feruele de Demonios pe- 
ra a execução de feus juizos 
fIS8CI | 
Deos quando quis caftigar o 
mundo não difle que efta- 
uão os homens corruptos, 


mas a terra,& porquef. 169: - 


CI = | 
Deos não quis deitat a bençaô 


ao fegundo dia,& porque f: 


2776. 
Deos pera conferuar o poud 
Hebreo quis que fempre pre 


cedeffe a conformidade em 


as obras de confideração f 
— A78.v.c.1 as 
Deos, porque o pono de Ifrael 
, fe ajuntou com as Moabitas; 


- mandou que foflem enfor- . 
cados os grandes, & porque . 


| f187.v.c.z | | 
Deos quando mandou a Iofue 
-repartir à terra de promiflaõ 
- Jembroulhe a morte f; 190: 
- Deos prometia aos Indeos ater 
“ta de promiflao, fe vialem 
“dajuítiça em fua perfeição f 
= IQI.C.} | o 
Deos fez máyor merce aos H- 


raelitas em lhes dar a ley. 


= queem lhesdar o mana f. 
= AQLE.I i | 
Deos mandaua que trouzeflem 


i 


. ‚ignorancia [,63.c:1 


No a ER a A A M L 
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aley eferita lobre o coraçãd 
fobre a tefta,nas maos,& no 
— Jumiar da cafa ibidem 
Deos pera eleger o Summo fa- 
,  cerdote mandou que cada 
tribu trouxefle. fua vara, & 
aquelle aquem reutrdecefle, 
fole eleito;& porque f.202. 
O DAN 
Deos em- todas as coufas que | 
criou fez diflerenças entre. 
- humas,& outras f.204.C.1 . 
Deos mandon a Moyfes que fi- 
zefle o tabernaculo,& comu . 
nicafle a traça com os mais 
= prudentes f.228.c.2 
Deos na ley velha ajunton a co - 
| toa Reala mitra Pontifical 
atè o tempo de Samuel f. 
— à29V.C.I o | 
Deos não matou a Caim por 
-matar a feu irmão;fendo feu 
- jaiż competente, caftigou o 
com huã doença de perlezia 
f2 39V.C:2 0 
Deos fiou de Moyfes, & Aarão 
- que caftigaffe com: pragas a, 
Faraó,mas quando foi necef | 


=- fario auet morte; comete. 


elte officio a hum Anjo. f£. 
— 240V.c.2 ne 
Deos prohibio o vfo do vinho. 
-- aSanfão Capitão do pouo 
= Hebreo f.25 5:v.c.2 
Deos prohibio aos Lenitas qué 
não bebeflem vinho ibidem 
Defconhança he argumento de 


Zz 2 Def 


“de 


Defordens A de impradë 


cia deftruirao as mais proípe 


ràs Monárchias 930.1 
Deftruiçao foidos Romanos å 
- vitoria 9álcançarao contra 
Os Cartaginenfes, diz Ago- 
ftinho, Se 1 porque f.210.C.1 
Diabos por meyo dos àgouros 
dezião aos Românos “humá 


“verdade pera que lhes cref 


fem muitos éganos f.49c.2 
“Diabos adorados nos idolos, 

vendofe defprezados pao 

grànde mal, Agoitinho f. 5I 

Cro 

Diabo tentou a Chrifto com 

lhe oferecer tudo,a Iob em 


” não deixar nada f. 78. Ve 


‘~N 


| Diabo dife a Chrifto que lhe 


„daria quarto quifeffe que o. 


adorafle f.147.v.c.1 
Dimno quis matar à Alexan- 


dre Mag.& a clemencia que 
“ Dionifio tirano, chegando `a Sá 


vou comelle f.88.v.c. 1 


Dialiito neceflario a confer- 


- cação do eltado f.241.v.c.1 
Dom Dinis de Portugal fendo 


Jiberalifimo teue grandes te 


| fouros fem vexar vaflallos f. 
lias I. 

Diccles quebrantando huma 
ley das que tinha féito aos 
Cidadoens de Saragoça, elle 

“ mefmo fe caltigou matando 
fecô a lua cfpada f.239.v. 

oO CI. 
Diogenes diffe a ham moço, 


.s 


tt 
u 


” 
a: 


fenfaal que auia de gozar tú 
to menos de vida quanto ti- 
" nha de deleites!f.s7.v.c.1 
Diogeneso que difea hum é q 
hia veftido 'cultofamente 4 
fazerlhe certa perguntad fol. 
— IOÓV.CI . 
Diogenes eftando catiuo o que 
reípondeo à Jhum que lhe 
perguntou,que partes tinha . 
f.109C.1 | 
Diogenes dezia que affim co. 
mo nas medécinas aplicadas 
as enfermidades fe não buíca 
ua fabor affi deuia fer nos 
mantimentos £211.C.2 


Dionifão tirano quis quePlatão 


dançafle em huã feíta fua, 
“mas não acabou com elle £ 
26.v.ch 


Dionifiotirano mais fe receaua, 


dezia elle dos homens fa bios - 
que 'dosesforçados f. LII.V. 
c.2 


“ragoça de Sicilia, Plataô quis 
aprender com elle filofofia, 
* & todos os Cortefoens fize- 
= rao mefmo f.142.c.1 | 
Dionifio tirano eftando com 
hum bom exercito o leuoù 
contra huns pouos de Italia 
por não ter ociofos ós Ío! lda» 
dosf2rs.v.cz 


D ionifio Mayor vendo muitas 


peças de óuro a feu filho o | 
Principé lhe diffe:não ten- 
des animo de Rey, pois com 

elitas 


- eltas não iin amigos 
A EL 
Diferetos de ordinario tem mc 
nos de prudentes f.175.c.1 
Dicrição, & eloquencia confi- 
fe em faber compor às pala 
uras,& apartar o bó do mao 
— figqucr oo 
Disfar çado Acab Rey na guer 
ra,que teue com o, de Siria, 
foi morto miferauelmente f: 
O II7V.C.Ż 
Disfarçauafe de noite elRey. D» 
-Pedro de Portugal para fa- 
ber o q paffaua f. 11$.v.c.1: 
Disfarçauafe Frederico Duque 


de Auftria,& fe punha a tras. 


balhár entre os officiaes,por 
que dezia que fo delta forte 
` podia faber de fi a verdade 
f.118.v.c. t 


Disfarce de Saul confultando | 


hīa feiticeira f. 1 17.v.e. 1 


Disitce da molher delRey Ie- 


“toboaô reprehendido, ainda 
ne foi pera faber fe feu fi- 
ho auia de morrer f. 1184 

C.I: 


| Disfarce de Thamar A | 


fua honeftidade £ ibidem 
Distarces rios Principes pera, 

“xtilidade fo licitos ibidem 
C&fiiBvçr o 
Disfarce de Dom Pedro quat- 


to de Aragao indofe à Fran- 


ça pera ver à gente de guerá 
. ta que nelle auia f.rbidem 
Disfarçar o faber cô a ignorap- 
- giaa brádura cô a £ 


A 


Das coufas notauers. 


uerida- 


27 

-de ,&o deígofto com a con: 
ftancia he prudencia , diz O 

- Spirito Santo f.137.v.c.2 

Domiciano fendo, Centor. dei- 
tou do cepado: a hum Cidai 
daó por fer muy dado a dan 
çar f27c1 0. 

Domiciano defconheceofe 1 tan 
toque dezia i que edlê deraa 
“eu pay,& irmão ò Imperio, 
& que elles lho tornaraõ å 
darfóov.c.2 


“Domicianoquis que O chama i 


fem Deos f.63.v.c.1 ` 

Donzellas Lacedemonias fe e- 
xercitauão a jugar a barra, 
'& č outros cxerçicios milita 
tes f.21 19:V.C.2 


x 


s’ 
. 
` r E 


E Ċlipie do (ol foi caufa dé | 
que fe definayaffe hum pi- 
“loto , embarcandofe pera 4 
_ guerra, pel lo ter por mao a- ` 
; gouro,& o que lhe diffe Peri 
clesf.s0.c.1 
Eduardo. Rey de Inglaterra vid 
“hum diabo que eftaua brin- 
“cando com o dinheiro que | 
lhe trouxerao de huns tribù 
“tos,&o mandou reftituir f: 
87. v.cz | 
Effeitos de | paixão quanto mais 
repremidos tanto mais peri- 
| golos f. 134.c. 1 | E 
Egypcios reprouãoo dançar E: 
| 16N€.27 2 o 
Egypeios pagando a elRey au 


Lz 3 quinta 


E [7/28 


x 
- 


Re parte dos fruito: por 
] 


esauer dado os câpos co-. 


“prados coma induftria delo 
f feph f.8 TO | 
. Egypcios não danao de comer 
: “aos filhos fenaô depois de 
terem caminhado duas le- 
“poasf.rôsvcz 
Elâmorrto com toda fua gera- 
~. ção bteuemente por enfinar 
- “aos Iraelitas a idolatria f. ço 
vero ne 
à Eleazar tirou a vida hum E- 
Tefante morto, caindo Ífobre 


" “elle não tha podendo tirar . 


“« 'exercitos de inimigos viúos 

TEBO oc. 

Eleazaro quisantes perder a vi 
da que faltar côo exemplo 
aos {leas f. 113.C.1 00 

. Eleição dos Archiduques de 


* Corintho não fe podia fazer 
- fe não por lanradoresf.7.c. 1 


Eleição coartada duia entre os . 


o Jraelitas;os quais não podi- 
* as eleger Principe fe não na 
taral f.7.c.2 


Eleição dos Thebanos a feus: 


` gouernadores por tempo li- 
:- mitado com pena de morte 
Ere COS as 

- Eleição dos Carthaginenfes an 

nual de dous Reysf.7.c.2 

Eleição he fauorecida de Phi- 

“ niofizcr Co , 


Eleição-da Monarchia eccle- 


~: fiaftica pello Efpirito Santo 


- 


: ~ ' 
í > iss > g . -3 o 
. -e 
na: + 


Eleição dos Emperadores quafi 
todos maos f.&8.v.c.r 
Eleiçõens fa6 caufa de muitas . 
"mortes f.8.vc.2. j 
Eleição dos Emperadores pello | 
= exercito fÍ.9.C. I 
Eleição de miniftros iguais aos 
cargos dezia elRey Dom A- 
“ fonfo o fabio fer mui difhcil 
f.156€.2 | 
Elementos perdem a fua força 
com os Principes que reco- 
- nhecema Deos,diz S. Chri- 
foftomo f.46.v.c. 2 
Eli caftigado, que nunca teria 
em fua defcendencia homé 
` velho pella mã criação que 
- dena feu filho f.14.c.1 
Eli por velho, era remiflo em 
< caftigar os facrilegios de fe- 
us filhos f'15.v.c.2 ` | 


' Elias eftando impofhbilitado 


de remedio,mandalhe Deos 
- humcoruof.r00.c.1 -~ 
Elifeu pedio a Elias o feu efpiri 
to dobrado f.s4:v.c.2-. 
Elifeu julgou que pera refiftir 
“ad gofto dos Reys auia mi- 
- fter o efpirito de Elias f. 55. 


CI ' 


“ Elifeu pera focorreraviuuamã 
` © doulhe fazer refenha do q 


auia em cafa, & achandofe | 

“ fo ham pouco de azeite, nel 
“le fez o milagre f.99.v.c.2 

Eloquencia dana muito aos de 
limitado faber f.28.v.c.2 - 


- Hloquencia de Alcibiades def- 


compos 
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composo gouerno da fua pa 
tria f.29.C.1 
Eloquencia comparada como 
-  fingido canto com que os cá 
çadores enganão as aucs f. 
29.C.1 


Eloquencia fegundo Cicero, he 


o vtilarepubf.z9c.2 - 
Eloquencia louüada de Arilto- 
teles f. 29.v.c.2. 
Eloquécia caufão effeito que os 
 cavalleiros armados confor- 
me Felippe Rey de Macedo 
maf.29.v.c.1 
Eloquencia de Cicero Jiurou à 
-. muitos da morte f.29.v c.2 
qu de. -Epaminondas 
r perfuadio dos Gregos a fe re 
belarem f.31.c.2 


Elóquencia de: Cincea i ynio me 


- àsterrasalRey Pirrho, do q 
- as armas dos {feus foldados £. 
30 VC E 


Eloquencia não he RS RA 


. aosPrincipes em refpeito « do 

gouerao f.32.v.C. 1 
Embaixadores que vierað des 

-` Samnitas 4 C.Dentato,.o a- 
P charão' concertando hins 
c. nabos pera cear f.212.V.C,1 
Ernbaiadores dos Romanos; 


“efcolhidos mais pella exc eb 
lencia dos entendimentos 4 


" Pelloappátaio das pefloas, 


& o que M. Catão diffe de 


huns f2sa1.v.c.7 


Emilio Senador falando dal. 


Trajano, dezia que. impor- 


pg bom o o Prin- 


cipe, fe os. -confilheiros onão 
fofemf.z25.vc.1. 
P.Emilio indo com o feu exer- 
Cito encontrou o dosi inimi- | 
gos, & oque fez É -32.v.c.1 
Emperadores demitirao.de fi à 
. juridiçao que dera aos Pa- 
pasfsgor 
Emperadores Nero, Capula 
Velpafano, & Domiciano 
- vierad a graô pobreza por 
efpotarem os tefouras em fa 


“perfluidades f.87.v.c.i 


| © encarecimento de feruiçosti 


ralhes o valor f. 135$.v.c.2 

O engenho califica;ou reproua 
Ariltoteles conferme o feu 
- fimfizgver 

A q comparados à terra 
fertil ibiders. 


| Engenho, & prudencia d diffeië 


ibidem, E 
Engenho he pera inventar, & 
- nãodelibeiar.f.iyçe.2 
Engenho demafi ado Euripide 
. Otene por danefo. ibidem. 
O en genho de Iulio Cef.prono 
fticaua vir.a fer tirano ibidé 


Engenho grãde 1 teue Nero def 


de minino ibidem 


Por-feu engenho fe perdë mui 


tos,& os confelhos deítes fãao 
perjudiciais ibidem 

O engenho delRey Dom Pe- 
dro q. de Aragao no terco 
“de Girora desbaratou alRey 

* Felippe deFrãça t. 175.9.C.1 

Engenhos grandes fað.vteis em 
cafos apertados ibidem . 

Zz4 Ene 


E be 


Enfinada pella 'naturéza he a 
piedade com que reuerécia- 
= mos a Deos;diz Quintiliano 
— f46.c.1 Ps 
Entendimento he o. com que 
fabemos as coufas, vontade 
- he appetite daquillo em que 
im aginamos algum bé, diz 
Ariftoteles f.16I.v.c.2 ` 
-O entendimento fem experien 
cia não poemo pé feguro f. 
2320.2 a 
Enueja recozida dos irmãos de: 
Iofeph foi caufa de rebenta- 
“temcontra elle f.134.c.1.. 
Epaminondas fabia dançar £ 
- 26.V.C. $ 2 
Epaminondas åos embaixado- 
- -res de Perfia,que lhe offere- 
ciaô muito oaro, dandolhes 
: àcear com limitaçao, lhesdif 
fe:dizei ao volfo Rey q quë 


- afficea,na6 vende a honra : 


= por dinheiro f.212.¢.2 
Epaminondas fé prezaua tanto 


de pobre que naõ tinha ma” . 


is que humveftido f.214.c.2 


Ephoros oficios anhuaistinhad . 
“jurisdição fobre os Reys f.4 ` 


c.t | = 
Epicharmo poeta pot recitar 
huns- verfos pouco honeftos 
dianté de hiia filha de Hie- 
rō foi caftigado f. 2 t 8.v.ci i 
Eráclio eve pr vendofe op 


- “primidode Cosdroe Reydos 


: Petfas entrou com há ima- 


“gem de nofla Senhora nas 


“imãos por Conftantinopla pe. 


ra que o valefe f46c.2 


-Eraclito o que diffe fobre a cõ- 
dição dos maliciofos f.247. 


c2 
Erros que não fe atalhão nos 
principios {a60 difhcultofos 
=- dearrancarf.ioz.v.c.r 
Elguizaros mataraô os. nobres, 
- & fe conferuarão vivendo 


com igualdade muito tempo f. 


| 204.C.1 
Efopo difle,que os Deofes ga- 
ftauão o tempo em leuantar 
“a huns,& derribar a outros 
f2i44C1 o 
Efpanha perdeofe por hü appe- 
“titefisoca Co 
gfpanha rebeloufe abs. Roma- 
nos por difcordias f.78.€. 1 
Efpartanos moderados no cos 
- mer, & beber,porque queri- 
ão gouernar fua rep. & não 
que a gouernafle outrem f; 
Ma Che & bob da 
gÍpias.que forão a terra de pro- 
miflaô,comprirão a: palaur 
aRaabfizcr o: 
O efpirito Sahéto chama mife- 
ráuelo Reynotujo Principé 
. almoça, & o que entendo 
quis dizer f.213:&.1 `: 


-r 


O efpirito dobrado: que pedia a 


“- glifeo entendo que era pera 


- teruiraDeos fssc.1 
“ Eftatuas de que fala Dauid que 
" -temolhos,& não vê f.165. 


a 
Ether perfuadio a Afluero q ca 
- Aigafle a Amãof.2 50. vic.1 

Eítre- 


e 
Za 


Das coufás notsueis. 


Eftremos do mayor g goíto = 
rað nos de mayor defz olto, 
diz Salamað; & fugir delle, 
-diz Ati Itoteles he diculto 
“fire. 1 

Ethiopes elegiaô por Rey o q 
era mais gentilhomem, faltá 
do geração Realf.234v.c.z 

gua tirada da cofta de Adão, & 
porque f.4.v.c. o 

* Eufratres rio fimbolo da ju ftiçã 

— & fertilidade f 188.c-2 

Eumenes Rey de Per gamo era 

muy afpero, & o que dezia'a 
feus irmãos f.70.c. 1 

Paa Capitaô de Alexan- 
- dre o que fez,porque os feus 
- Soldados não perdem o 
brio militar comas rique- 
zasdeAntigono f.212.vc.r 

Exemplo encomnendana S: Pau- 


lo à feus difcipulosf.12 3:c. t- 
gxercicios mais Reais (26 osdas 


armas,% cauallos f.39.v.€c.2 
Exercitos deltruidos mais com 


“= temor proprio n com for- : 


“ça de inimigos f. 160.v.¢.2 

experiencia não conhece fupé- 
rioridade mais que aft: mef- 
ma dezia Menandro f. 232: 
C.2' 


Ezechias eltando em perigo de 


morte o mandou Deos cu- 
rar com hum emprafto de fi 
gos paífados, fendo elles con 
trarios ao mal que tinha, & 
porquef4s.vc.z , 
Ezechias ate fer de quarenta an 


nos s guardou caftidade, & o 


Mee ENE EE y E E cá 
mamom 


que diz A bulenfe berii: 
tou della f.s59.c.1 

ezechiás Rey fez párar ò fol Re 
os Babilonios o adot: agor 
Deos f.2 51.C.2 


-gar a däs quatr oMonarchias, 
& vio que fe moulão por hü 
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-Eze chiel vio quatro animais É ` 


homem que etana fobre hã 


trono & peraque f. 28. C.i 


4. 


EF 


F Abula Per diuerfa « criação de 
dous caeris de hum parto f. 
J20vel 


Fabula do mofquito c com as a- 
belhas É 24.c.2 | 


Fabula dojumento, &: as rans E 


6ovc. 


| Fabula do Leao, bezerra si 


& ovelhá f. zac. r 
Fabula do cão, & o ladraô f. 
i33.v.C I 


“Falár muito he contra a autori- 
dade dos Principes f.66.c. L | 
Faltas mais defairofas faô as q 


desl luftiað o entendimento 
fogve.r 
Fama igualmente fe grangea 
com armas,que com letras 
fzer. | 
Fama das obras gloriotas val 
mais que as mayores rique- 
- zas diz Salamão f.161t.v.€.1 
Faraô não quis que os feus fa- 


cerdotes lhe ficaffem tribus 


tarios f. 56v. I. 
Faraò não quis ouuir os expofi. 
tores 


~ 


tares do fonho, porque diffe 

rão,que lhe morreriaô fete 

filhos f.139.v.v.c.2 

-Farao -manda matar os-filhos 


dos Hebreos, quando nace 


Moyfes criado no feu pro- 
prio paço pera feu açoite f: 
= I66VCI | o 
Farifeos com a boca faziadgrá 
des honras a Chrifto,& com 
o coraçao o Etregauaõ a mor 
tefigõer oo 


Farifeos fendo -o efeu. fim a. 
“morte de Chrifta,as apparê- 


-cias erað fua conferuaça6 f. 
IÓZEL 
Fauores a poderofos não Jão di 

gnos de louuor,diz Horacio 
De o | 


Favores até entre filhos fe hao-. 
de repartir com prudencia, 


“diz S.Ambrofio f.77.v.c. 1 
`- Favoí,que fezao filho prodigo 


o pay deu ocafiað q fe quei- 


“xafle o outro ibidem 


Fauíto,diz que não tem animo: 


* pera fofrer os golpes da for- 
“tuna aduerfa quem não o te- 


uc pera lograr a proípera f.. 


6over . | 


Fazanhas que fe emmprêndem fë 


confelho,fo erað dignas de 
louuor,dezia Tulio Cel. mas 
falaua dos foldados, não dos 
Principes,% Capitaens fol. 

ZÍver | 


-2 = i 
Eilhos haő fe de defprezar pel- | 


lo bem commum f.244.€.2 
Felicidade da rep.não efta em 


Index | | 


ter muitas riquezas,mãs mui 
tosâmigos,diz. Bion f.72.€.1 - 
Felicidade he não ter bens por 
eltar liure de enganos,dizSe 
* hecaf.rgI.v.c.i E a 
Felicidades dos bôs odiofa aos 
= maos,diz Socrat.f.158.v.c.x 
Felioidade dos eftados eftå no 
- amparo davirtude f.168.c.1 
Felicidade comparada de Al- 
ciato à rama da abobara cre 
cendo Íobre os ramos de hã 
pinheiro f.209.v.c. 1. | 
A felicidade da rep. depende 
- mais das pefloas que das leys 
f.220.€.1 a 
Felippe mata aGordianoEmpes. 
= sador,por chegar a felo f.o, 


C.z 


mane de Macedonia e- 


ando defcompoftamente; 
foi.aduertido de hum efcra- 
uo que foltaffe a ponta da ca 
* pa,pello que lhe deu liber- 
dade f.135.6 4 000 
Felippe Rey de Macedonia fe 
indignaua contra os vaffal- 
los que emprendiað obras 
heroicas,porque o não âuen 
tajaflem f.136.v.c.1 


"E a mefma condição tinha feu 


- filho Alexandre ibidem. 
Felippe aconfelhou a feu filho 
Alexandre que não fofle re- - 
fpeitado pellos meyos que ' 
as peftes víaó,que a poderde 
matarem, fe fenhoreão de hã 
r Reynof.148v.c.1. 
Felippe de Macedonia teuepor 
| no mais 


Das co fas notaers. 


` mais eficaz pera affegurida- 
“de o medd concebido de leu 


CL 

Felippe de Macedonia péra de 
ftruir a Athenas procurou 3 

+ uer os Sabios daquella | Cida 
de as maõsf224C.1. 

Felipe 1. Emperador fagaz em 


adquirir o Imperio,& defgr a 


Fi emo perder f. 171v: 


Felippe zde Caftella o que oi 


denou a D Francifco Maíca 
“tenhas indo por Viforrei À 
Indiaf.ióov.c.z 
Ferholira. de húa. molher: gá- 
. bada a Cyro, & o que e 
“deofs8c.1... 
Fetmiofira, diz Boecio, que he 
-r hum engano canfado da tra- 
“-quezá da vifta £. 234:6} r 
Fermofora fem prudencia, dé- 
.+ziá Diogehes,qué era hum 
vafo de atabaítro chzio de 
“Tuim licorf.234.c.1. 
E vendo á htio homem bem à 
 peffoado dife, que era fer- 


mofa tafá ;fe tiuera bom hot. 


' pede.ibidem. — 
D.Feinarido de Portugal, & el- 
- Rey D. Henrique de Caftël- 
Ía tendo antes guetras, fe d- 
— Feiçoarão. tanto de verte que 


diffe D. Ferriando, que da- ] À 


-guella vez ficauá Henrique 
:nhof.69.v.c.i' 

Fernão Gonçaluez Conde de 
Caltella matando ao de To 


poder que os pr efidios E 161 


276 
- Tofa, &. prendendo 4 aos feus, 
“os EE ir livres, & que 
, Jeualfem 6 corpo do Conde 
- com sootochas é hum atau 
- de de brocaïdo foic. ct. 
Ducado Rey de Aragão o q 
fez indo fugindo. a Cárlos 
| Rey de França f. nó v.C. i 
Fernando, 3.de Calftella tenda | 
“cercada a Cordoua, O que 
lhe aconf felhou Dom Lourë 
ço Soares efpid, dos melmos 
Mourosf. j60:c.2: | | 
Fernando Rey de Portuga! | pd- 
. deceo grândes trabálhospor 
hão obedecer ao confelhof. 
- 24c 
Fidelidáde he p págar áquem fez 
úe,diz Platão É 15 3.v.c.2 
Filha mais moça de Loth fegue 
ocólelho da mais velha cheo 
-demaldade f22i.c.1 
Filhos com o leite recebem às 
-inclinaçoens f.17.€. 1 


Filhos dos ias eleitores q 


go ingoa látina, Ita- 
anãá,& llirica ordenado nã: 
O bullaanrea fi4i.v.c.1 
Filhos(diz Phi lo)que faô parte 
dos pais; & Ariftoteles que 
tiãofao coufa diltinta , mas 
huns membros emque os pa 
IS vivë fisi.c. à 
Filhos differentes dos | pais, Ci- 
imi de Adão,Cham de Noe, . 
İlm4el de Abtahao, Efau dë 
Ifaac, lorão de lofaphat,Ma- 
' fialles de Ezethjas Liss: 
c:z E ea 


Filhos 


rilhos comidos dos paisnocer- Fortaleza a mais inexpugnauel, 


“code Samaria f.43.vc.1 
Filofophos auião de fer Reys; | 


ou os Reys filofophos f. 21: 
Ê Vc. 2 a , . ; ' 
tingimetito he licitô ão Princi 
` pe,quandofe não val da mê 
tita f: 1 37.v.c.I ne 
Fingio Chrifto com 6 disfarçe 
de peregrinojque hia a ou- 
tro parte ibidem; 


tingimento fe vfarem delle mi | 


. nitros, & confetheiros em 
- quanto luperiores, fujão del- 


le em quanto fubditos f.138 | 


C. i | è l 4 

fingimento caftigado pellos 
thenienfes, como qualquer 
outro crime. ibidem. 


“Ffificahe o conhecimento das 
- Gaufãs haturais f.2 3.C. I 
- Flauio ferido baixo de geração; 


antepolto a grandes meteci- 
mentos tese o Magiftrado, 
Edil pello pouo Romano, 
mas com fentimento da no: 


— brezafz8c1 © 
“Folhas de figueira cobrirao as 
faltas da defobediencia de A. 


dãof.28.c.1 


“Fontes,& rios dão fuas agoas ao 


mar,& elle thas torna f. 75. 

o A 
Foros da cafa Reál não coftão 
mais que de preuilegiosf. 8 x 
Cro . 
Fotças não fe haô de enttegar 
todas aos fuceflos da fortuna 
fizic.i É 


diz Antilthenes,he a virtu- 
“de,& piedade com que obe- 
decemios alei diuina f-46.v. 
a k 
Fortaleza de hūa cidade confi- 
— fte na vnião, diz Antilthenes 
= frg8vcr go 
Francefes confiderão grande - 
mifterio nas palauras,& 2c- | 
goens dos Reys f. 3 1.V.C. I 
Francefes forað com 400U: fol 
- dados fenhorear Ierúlalem 
f.122.c.i o 
Frederico Emperador dezia q ` 
mais quifeta ter hiia febre q 
dançar f.z7e.r Co: 
Frederico Emperador o que te 
“fpondeo a feus vaflallos, pers 
fuadindoo que matafle a Là 
" disladao minino f.129.C.1 
Frederico Empétadot entran- 
-do noconfelho dezia, q dei- 
xaffem fora fingimento yêe 
difimulação.ibidem 
rederico pera defttuir q RO- 
ima femeou difeordias £. 178 


C.2z. i E 
Frederico - Duque de Auftriá, 
quebrandolhe o Marquesde 


Brandaborg à palaura, He 


não quis elle faltar co à lua - 


fIZI.V.C.I 


D.Fruela Rey de Caftella de= 


poíto doReyno por incapaz . 

& nomeados em feu lugar 

dous juizes Nuno Rafura; 
& Laim Caluo f.61.v.q.2 

Fugir da guerra jufta he acção 

SÊ irá “afrontofa 


Das coufhs motaweis. 


“afrontoR£éo ci > 
„Fugindo hum foldado da guer- 


-ra,& deixando lá o canallo, . 


diffe Cicero,que melhor ofi 
` gera elle.como {eu câualto, 

que conligo fi6oc:;z ., 
agn Rey dos Godos reindu 
', fendo moço,& em dous. an- 
nos fez mais,que outros emi 
muitos f. I4v.c.z 


č 
4 
i. 


. 
4 “4 ‘Co.’ dedo ago É há | 


z e 4 
A 
; : 
Ur. * A z í 
é £ 4 
q o 
À 

N5 a - 
e 

LA . 


E beoi com n áfincia al- 
cançarão.a amizade dos 
Iíraelitas f.gs.c't 


“AGabou hum ëriado, deiRey (o 


rão à virtude-de Elifeu. com 
“dizer que era criado. de Eli- 
E er A e 
Galba Emperadar, fe perdeopoť 
1 .fervelhofisv.cr 
Galba Emperador fendo. digno 


wr 


Knl 


-, uarntof.68.c.t  ... 
Galba por obedecer a feus | pri j= 
“lados foi motto f. 1.3 3.C.1; 
“Galba fe não. feguira o confe- 
lho de. que feu inimigo O- 
thon era morto, não o fora 
elle f.220.v;¢.ż 


“A Galba defautorizou o como 


 pouo a falta de- defpofiçam 
fosquvero o. 

Galieno Emperador por vaida: 
“de daua quanto tinha, de 4 
foi tachado f.79.v.c.r . 

Galiéno foi amigode trazer pre 
“.ciofas veltiduras mais que de 


t 


_. do Imperio,o perdeo por a-. 


l 


ferval lerofo £ 108% ed 
Gedea6 não quis: aceitar titulo 
de Rey f. z.c. E ço? 
Gedeão caltiga por hãa delcor | 
“teh a dos de Soceoth. primei 
ro aos velhos f. 15.v.c.2. 
Gedeaõ mandou. acender de. 
hojté muitas-alenter nas,& to 
Car trombetas peraa atemori- 
 Zar QS inimigos fióov.e. i 
General apertado mais perjudi 
ca-que hű couarde f.78.c.2 
Genouefe? lançarão os nobres. 
do gouernofzos.v.c:r 
Géme popular; & pobre he d 
obiecto verdadeiro da bran 
duraydiz Seneca É 740.2 
Gentios poítos nas terras dos íf 
raeliras forão, mortos por 
Leoens,que, Deos mandou, 
porque erão aquellas terras 
< da Igreja, diz Abulenfe £56 
VCI o 
Gerion fingio.ter tres s corpos, de 
| tres coraçoerts, porque fala- 
ua tres lingoas f.41.v.C:2 
Germanos gouernados por mo 
Jheres.f. x1 2.v.ċ. r- 


i77 
) 


Germános tiuerad as molheres 


por diuinas f.12.v.€. 
Germanos elegiaô os Reys do 
- melhor fangue,& os Capi- 
~ taens de mayor virtude £ 
` LO4V.E:Z E l 
Gifelayco Rey, odo andou 
, fempre fugindo de feus int . 
migos por conarde , & afi 


~ morreo com afronta f. FADE 


c.3 


| Aaa Godo- 


Godófies Duque de Brabante, 
dendo miniho o puféraô os 
vaffallos em hã berçoauifta 


“do, feu exercito, pera fe ani-. 


"ma contra os Condes de 
, Grimber f 1444. C.I 


ac “ts 


E: i | 
Górdiano foi bum dos ido 
“res Emperádores, porque te- 


ue hum fogro de grande en- ` `. o 
'Gregos,& Perfãs: cftimanão o 


'tendimento,& letras, que o 
É on aa [222.04 | 
' Gonerno dé hum fo. Principe 
he o melhorf.4.v.c.1 ` 
Gouerno de molheres heimper 
feito f.13c.1' 
Govier no de homens affemina- 
dos he p peor que o das mòlhé 
res f. 1 3.v.ċ.1 Pg 


Gouernoda cala toca a molher, 
= eate nélle fe conhece ovalot - 


do marido f. 1 3.v.c.2 
Gouernar com juftiça dépen- 
, de de hum animô puro, & 
mor tificado diz Seneca f.57 
E 
Ogouer nara Rainha depos al- 
Rey Dom Sancho t.62.c.2 


“Gouernar bem não ha coufa . 
mais difícil dife Deoclecia- 


notizo.vcr' +: 
Goucrnará mal a. republica 

quem afi gouernar fua cafa, 
E ifto conhdetaua Alexandre 


? Hebreos vencedores em a quan- 


Te 


Seuerof.203.€ CI 


Grave coufa he não ter compà- 


nhia nas acçoens | boas f. 129 
et | 
Grauidade ofnamento da velhi | 
ce,diffe Citétof.63.c.2 


S.Gr egorio Nazianceno da fé- 


“aldade de roftò,& corpo de 
Infiano apoftatà Tulgou os 
males,que -canfaria em feu 
imperio f.2.35.C:I 

Gregos dezião À ue o mefmo e- 
ra fer mufico que fabio f. a 
v.c. I 


dançar f2 6:v.c. 1 


Gregos nenhum edfo faziao dè 


palauras Frier 


Gregos premiáuão os feruiços ; 


dos mortos com mayor ven- 
"tagem £.154.C.1 
Guerras ciuisdos Romanos pel” 
a ambição f. 12.V.C.I 
Guerra fazeúios pera viter em 
paz, diz Ariftoteles f.i 2 10. 
“Ci 


Guèrras não fe hað de E 


“ainda que não aja neceffida. | 
de dellasf.2 10. cz ` 


. ; l ` 
à po 


Hê An6. iodo rapar meyas 


barbas aos Ebaixadores de 
David „que o hiaô a vifitar 
ella morte de feu pai, pello 
q foi deftruido f.1os.v.c.1 


to 


Das confas dotaneis. 


»sto-Moyfes tinha as mãos le- 

, vantadas ao Ceo, & venci- 
` edos quando as abaixaua, & 
porque f.47.c.2 e 

Hebreos idolatrarão no E ohod 
i facerdotal que Ge 
--dea6 tinha feito, por verem 
o muito que a cltimana fol. 

TAC. 

Hebreos na terra E promifiaô; 
r que não tinha noventa lego 
“as de comprido; ni nem trihta 
* delargo,toda cercada deini 
-“miges,& porque f. 209;v.e:4 

“AH éli facérdote:caftigou Deos 
- matâdolhe feus filhos f: 15 x: 
vei o. 

Heli pagou com å mörte o: def 
< guido de caftigar às offen- 
fas cometidas contrá Deosf: 
TOLC «1 

Heliogabalo Empérador foid: 
migo de fe ornar f. 108.€:2 


Heliogabalo Emperador man- 


dana que fe comprafle o fel 


- cômer por mais do qe valia | 


“fo 14.€.2 
e terceiro não pos éri 

-buto a lgam,de foi mui rico f 
© I4V e: 


Henrique 6. Emperador eim | 


` dadō á caça f+38.c.1 ci 
Henrique $.de Inglaterra, de- 
, poisque fe dparrou da Igre- 
ja tratou maia Rainha Dos 
"tra Annafiggve, E : 
Henrique s-Emperador teé a 
let E em iii V.C. R. 


Coto” 
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Herodes por compfir a palaura 

.. m3tgu ao Baptifta f.1:22.¢.2 

Herodes | por confernar a opi- 
nião de que fazia , juftiça; 
: deu ptintipio a. morte dë 
- Elirilto. conforme 8. Agofti 
nho f.162.c.3 - .. 

Heruds pescinhentasã bichos 
vengnotos tambem: fað re: 
medio faudauel: f.158.c. i 


| Hefegias foi maridado por Pto: 


Jomea que 1 não «orafle pella 
~, eficaciZeom que reprefgn- 
taua O que queria. fagv.e.z 
Hictuglico de Pierio Valeria 
“no sque faz. ãos homens cat4 
riais femelhântes ao porco 
* enledado fs8ez 
Hiproglifico da pufi lanimidadê 
* heojumentof.6o.v.t.t | 
Hictoglificó de hum Rey hear 
“cobra com ò pelcaço leuan- 
tado;ã os. olhos abertos: f, 
RETA Es 
Hicroplifico entre os Egypcios | 
do cuidado comque, ós ho- 
mens fe auja de amarfoihu 
- magtelha de hum tonro fy 
125.t.2- 
Hierolifica do Prineipé, huma 
- fnaô apertândo. ha cobray . 
. pintou Pierio Valeriatio, & - 
porque f.160.v.c:2 -...- 
Hitroglifico da concbrdia hrs 
a viola,& pra f: 176 vers 
Cas 
Hieroglifico da fel cidade he 3 
videfzog.v.ei si 
Aaa 2 Hito- 


nd 


Hiftoria teltemunha dos têm- 


: tos;luz da verdade, & verdà 
. de da mémoria diz Quinti- 
liano f.42.c 2. 

Holofernes p por defprezar o cõ: 


.. felho de Achior perdeó 4 à vi. 


daf222c ti 
Homem nenhum deixa de “ter 
~ algum ófficio conform é Ci: 
cero f 34 V.C. I, 


| Homem nenhã ha 4 nao nba 


“E obrigação de fe ocupar nó 

“officio que lhe cômpete e- 

a gundo Santo Anfelmo f: 34 

E SA 

Homéiis mais ditofos -os quê 
“fe fuftentão de feu bah, 
diz Anagorasf: 36. e 

Bemauenturados os chama Dá 
vuid.ibidem: - | 

Homens comparados de Pluz 
- tarcho às: plantas, & os tra- 
: balhos corporais a ágoa que 

“asregaf.36.v.c.1 

Homens fógeitos a paixio, ou 
- alegria varião de rolto a ca- 
nda ócafiað-f.66.c.2 

Dominio ha que. em fuas ca- 
(as faô algozes fora dellas « o- 

“* welhas,diz Seneca f.82.c.2 ` 

Homem tefolhado a todos he 

E odiofo, diz Salamão f. 94 
VCL. 

Homem bib Eo a la- 
-gar alto-não ha coufa peor, 
refere Sácto Thómis £ 130. 
Veil 

ei em n dugarės TER ‘en 


Ff. 
A o d 


Ei 


Ti 


fadaõfe de ver. aquem ‘os 
“pos helles,'cômo os idolos; 
ao efcultor quê os fez f.136 
vc.í 

Os hos não fe'ing uietað por 
-“cáufã de verdades, mas do 
F imaginaó, diz Epiĉteto 

162v.. 

“Homem leúado dá 'opiñiað de 
Santo, he 'mais aparelhado- 
“pera a deftruição dè hum 
-Reyno que hum facinótofo 
[16301 | | 

gaia reföhitó à feguir Åi 
gofto entra em hum laba» 
: rinto “de imiferiás,diz Ago: 
ftinhof'164.c.1 


Deltês difeÓfeas; que Prii 


“de ludibrio aos hômeas: ibi 
“dem. 

Homens qué nacem nà conte 
: Jaçao de Saturno feimpre dé 
:fejão é O mais fujo, & ò ai f. 
TÓAV.Ci 

Homen ha qué quere mais 
parecer dilcietos, que bons 
f.175.¢.1 | 

Homens feis cemos mil fairad 
“de Egypto, & lò dous entra- 
rað na terrà de promiflaõ, 6 
: porque frfgcr 

Homem leuado da paixão não 
‘differe de him doudo thais 
ne ha breuidade dot tempo, 
| ni Catão f.190.4.€;1 

Homens baixos ou barbatos 
: não entrauão nos Jogos O-: 
limpios.f:z04.v.6,à . 

Homens 


Das cofas moteueis. IG 

Homens fazem honra dos tra: - defet tempo f ILI.C.3 | 
ges de fuas molheres, fendo lacob fingio fer Efai fem i men- 

caufa de fua infamia f.291. tir,diz S. “Agoltinho, | porque | 


Co o - foi à acção mifteriofa, & fi igni- 
Honeltidade, & recol himento ficauão eltes dous irmãos os 
“dogtrina principal pera as dous pouos Indaico, & Genti 
— molheresfa17.v.c.2 | liço £1 37.v.c.1 
Honorio Emperador pella con- Jacob eltando pera’ morrer pe: 
Fiança que tinha em Deos. dio à feu filho Iofeph que a 
foi liure de muitos perigos É © nað enterrafle no Egypto; . 
O A6NCI & porque o não mandou f 
A honra não fica e em leu lugar; - I44C.z | 


quando fe perde o refpeito à Jacob deu a Cidade d de Sichem | | 


Deosf.só.v.c.t a lofeph, &poique f.152.c.t. 
Honra: mayor das molheres n2 Tacob uando fez conceber as 

ley velha era terem filhos; | éuelhas os filhos mancha- 

pella. efperança de terem dos fe foi milagre; & porque | 


. parte fio Meffias £.62.º v.Cr o . fisANvCI. 
Honra não fë quer forçada £.64 E os. defgoltos quepade ecco ` 


Ver o com fensfilhos foi pella poa 
Honrar 2 Deos, & temer dos ëa vigilancia de fua ci e 
Reys;aconfelha S. Pedro. f£ fagei | 
| I480;2. | E la&arte dos auos, cujas virti- 
Honra não tê preço, diz Quin: -des não fe i imitão, he1 ignoran 
tiliano f. 142.C.% | ciaf 208c.2. 
i | - ado veftido de Pontifical aplá. 
i o  touã Alexandre Magno f 
é Ícz.., 
É Acob ficas FA de Ri E depois de « comprar o fam 
— irmão, cafado o foi bufcar mo facerdocio preuerteo 
com toda fua familia £. 7 FIY com o mao exempio a paren 
2. ez . _ „ tes,& naturais f.z00.v.c.2 
Iacob pôr. dar a tunicapolimita Ídade dos moços fogeita a à mil 
a. Iofeph padeceo tantos def erros, dizs. Amb.f.215.v.c.2 
goftos f. WAR Idolo do Deos Serapis pintd- 
“Jacob que eniganafic a a {feu pai — uãoos Egypciostom o dedo 
fiãoera muito,mas Dauid à — haboca jaduertindo que nin 
Vias foi traça que parece | guem difleite que era mor- 


di talo 


idos > 


“tal &etra pr ohibido com pe- 
“na de morte f.140.C:1I 


- IdoloDagon quebrou a cabeça, 
“porque os Filifteos o-quife- * 


r4ő igualar com a arca do te 
ftamentof. 147.01. 
Jehu Rey mandou defpenhar 


a Tefabel;& depois a mãdou: 


enterrar honradamente £ 
QEV.. 
Iehu filho do ma Fianani 
foi morto por dizer- verda- 


“desalRey Baafafir18.c.2 > 


Ieremias em verfo: compos as Íà 
| mentaçoens f. 34.C.1 
Jeremias choraua a miferiã a é 


chegou Hierulalem por fal- 


ta de fuperiores f. 2 3.v.c. 1 


 Ieroboað Rey pera fazer feus 


 vaffallos idolatras. baíftou a- 

© dorar-elle dous bezerros dé 
““ourof. I4ALV.CZ 
Tefabel perfuadio a Acab que: 


'“tomafte à vinha a Naboth 
pellogfoi comida dos caens 


“f67c.1 


" Ignorancia he apartarfe da pie- | 


dade,& religião, diz Pipar 
chof O E E 

igor anteserrão os hegoċios a- 
Iheyos, cómo os peregrinos 
“os .caminhos,& nos feus ` nú 
ca perdemtino f.131.C;1 


Ignorantes comparados de So- 


. crátes a odres cheosf.163: 
Bo 
Ignorantes tem 2 aiao da 


lua, diz o , Efpirito Santó f. 


w 


"a. 


SFN 
Tinitar os homens de valor he 

--bemauêturança' da vida „diz 

Ariltotelesf.123.v.c.1 


Imitafe' o melhor em todas as 


coufas.diz Ariftoteles f,12 3 
MC. 

Imitar Anibal'a fem pai Hamil- 
“caro fez tão valer olo £ 124: 
C.I- | 


| Imperi iO, & obedi fað ospo 


“losdomundof.z.v.c.r -~ 
Imperio merecem aquelles, di- 
zia o Emperador Segilmun | 
“do,que'com a profperidade: | 
“fa húmildes,& com x aduer - 
-` fidade briolos£.61.c. + | 
“Impiedade de Oleas o fez cati- 
uo,é a feu'póuo f.so.véir 


Inclinaçoens venfe no femblan 


“te,& ]he chama | porta- da al- 
«-ma Cicero ETICI 
Infélices faô os fuceffos que fe 
"“encaminhão pot meyos in- 
juítos f. 167c. ro E 
Inferi lofes não tem pacienciá 
era o feremf.177.v.c.1 


Inimigo da juítiça, chama Saô 


' Bernardo a hum mancebo, 

: por, fe ocupar To na eloquen- 

“Ciaf-30.c.2 | 
Inimigos faô mais proueitofos. 

* que osamigos, pera adúirtir” 

' -de faltas, diz Seneca. f: í da v. 

cI 


Inftr umeñńtos : Pa “com & 
t : fe lòúnaʻá Deos fadas melho ` 


z Tes armas côntra os inimigos; 
diz 


t 


“dzs. Chrifoft: [56.64 
Interefle particular, diz Seneca 


he ofim de todas às refolu- - 


- goensf.izI.v.cr 
“farituláuafe hum Rey dos Per- 


- fas grande,& diffe Agefilao; 


 Gleera juíto fe podia cha- 
mar grande f168.v.c.2: 

S. Iaô quis adorat áquelle Ani 
“Jo do de) e, & elle o 
não confentio, & Porque f: 
$2.C.2 | 


D.loaó 2.de Portugal | por não 


“dar credito à ChtiltouãoCo 

- lon 020 g goza elte Reyno) ho 

“seas riquezas eaen f: 
e I i4. Cc. 


Es Ioao o iede Portugal por | 


não quebr antat hum aluara 

n fatisfez dá fua fazenda a per- 
a 20 terceiro f.I21.c.I.. 

D.Ioaő o 2. de Por tugal, dezia 


“fer infamia de Pri incipes ter: 


privados É.120.V,C.2 
D Ioana Rainha. de Cafteliá 
«fez gouernador de feus Rey-. 
-- hos ao Arcebilpo de Taotle- 
u do D.Frei Francifco. Xime- 
nes & fendo húmilde fgitão 


: valerofo que tómmou Orani: . 


dos Mouros f.230.0.2. `. 
loá: pot fe.liurar de Afael Rey 
e dé Siria lhe deu as peças. do 
© templo;mas dahi a brene të- 
- po foi morto as maos. de fes 
us criados É: HVC: i as, 


Eoas coma lhefaltou' Iojada É fas 
7 = cerdote due lhe falauafema 


“ je. 


Daso fas otau Is. 


— 260. 
- dulaçãô, admitio a deo oute 05 
cô que fe perdeo fLI4I.E.I 

Ioraô Rey amigo do culto diui 
nö, & depois que calou com 
“Athalia idolatra, não to fez o 
“que ella, mas téplos aos ido 
los f. 43.v.c: 1. S 

Ior4ő mggreo deitando as en- 
tranhas.ibidem... 


r 


| lofiphar Rey.diz à “Eferitura é 


- encomendou muito aos lui- - 
zes 6 cuidado do em f. 74 
Ç: z e. 


Íofaphar clicado por Deos na | 


- perda de hãa armada, por fe 
“valer pera ella “da ajuda de 
- Qchozias Rey idolatra f 44 
VEC atas 
Tofeph exercitonfe n no gouerho 
da cala de feu fenhor; ; pera 
E pç algãa, experienc ia 
, ào que auia de ter diz P hilo 
232VC.2. 


f İofeph defeobrio « o fonho a a fe- 


-us. irmãos, porque. pello ferë 
cuidou que o não enuejal 
ag rr 
Tofias moço gonernou melhor 
que os Reys. mais velhos f.: 
EAV Lo 
Jofie enesfienda d dos A Es | 
-fallos que não-cafem cõ mo- 
Iheres que não adorema.De 
-osde Ifraelf.43.c.2 | 
Iofs: vio dous homens ordina- 
«rios quererem profetizar, Sc 
fe queixou difto à Mole fo 
JİN Ee Am y 
Aap lolue 


a Z 


Tudo 


aè. 


Íolue pera tomar a cidade de 
- Hai víou do ardil de fugir co 
“os feus foldadosf. 1 4 2.v.€.2 

Irlandefes traziað os meninos 

na guerra, peraque não te- 

* meflë os perigos f.18s.v.C. 1 
Jaac,& Rebecca,cada hum co 


forme lua affeiçao queria | 


dar o morgado f.190.c.2 


 Iaac afeiçoado a Efau, porque 


* goftaua de comer o que ca: 


o. cauaf.37c.d o 
Ifimael quando padeceo ferido 

-= miniro aquella fede foi o . 
Anjo Primeiro ter com fua 


mai Agar f.i g 1.c.2 


“Hraelitas fairão armados do E- 
— bypto,diz a eferiptura, colli- 


E della que armas erað ë- 
 Rastisvct | 
Iraelitas não quiferão cantar já 


to do tio de Babilonia fendo | 
“lounoresa Deos; & porque | 


 fizquel 
lraelitas fairerh do Egypto car 
-regados de otiro,prata,& ve- 
ftidos,foi ordem diviria,pera 
“fe pagarem dos feruiços fei- 


* 


Ifiaelitas auifados por Moyfes 


que guardaffema ley,refpon 
derão todos a huã voz, que 
afli o fariao £.178.v.€.2 


Íudeos queriaõ rais ter húma. 
- pedta por Deos,aquem elles | 
< fizefem; que ao verdadeiro 
Eêct a 
Îudeos o meyo de fe conferva- 


s 
me 


rem no tempo de Antiocho, 


foi deixarem a ley diuina f. 


— 167.€.1 
Juizo he mais exgellente que o 
- engenhof.17s.v.c:1 $a 
Juizes cobriaô o rofto quando 
“avião de dar alguma fenten- 
| gafigoct 
Iuizes aconfelhaua S.Paulo aos 
Corinthios,que os efcolhef- 
fem dos mais humildes da I- 
| Breja,& porquef.230.c.1 
Íulia filha de Auguíto era fober 
“ba,& feu pai benigno,& di- 
zendofelhe que o imitafle; 


refpondeoimeu pal efquece- 


fe que he Emperador, & eu 


não me efqueço que fou fuá. 


- filhaf.64.c.2 == 
Juliano Comproii o Imperio cô 


a morte de-Pertinaz feu an- 


“tecelorf.scr. 
Iuliano a poítata era chamado 


de S. Atanafio, nuue peque: 


* na,& porque Í.6j.c.1 

Julio Cefar limitou os oficios 
a breué tempo, porque nin: 
guem fe fizeffe tam podero- 


o como elle f:183.c.1 


Promiotheo [.422.v.c.2 
Juramento foi a efcriturá que 


quis Iicob que lhe fizeíle E - 


fan peta affégurar o morga 
doftírzover 


furamento que fez Dauid de. 


“dar o Reyno a Salâmão lhe 


Iupiter ferido tido por Deos, fin . 
gião que fe atonfelhaua cõ 


- 
, 
sa å 


foi 


Das coúfas nitaueis. 


“foi lembrar Berfabe.ibidem: 
Jutamento feito-aos Reys de A 
- - tagão não quis quebránitai 
“ Pedro de Medices por ro- 
gos nem ameaças do embai- 
- : kadot dé Carlos Rey de Frã 
 gafizóvic? A 
Tuftds,& torneos técreação. em 
* preftada dá arte militar E 47 


CI so e 
Júftiça he hum. habito pello 
“: gual os homenis etecutão: as 
: coufas jultas,diz Ariltotele 
A f3gv.ci E. 
“Tuftiça não ha de fer defpreza, 
“da por nenhum refpeito f. 
68.c.2 caio S E E ve 
Áluftiça pintauão ao ladode Iù 
 - piter; porque :as . delordens 
dellaaos Reys fe atribuem 
E f77c.% o o id 
IWtiçá executada com rigorhe 
crueldade f-88.c.2, 
Tuítiçã demafiadahe injuftiçã; 
diz Salimão £.113.€.1 
Iuftiça perfeguida dos homens 
-7 fingiraő os'aitigosś que fe fo 
: “ta ao Ceo, porque ninguem 


-7 aquer em fua cafa,& todosa 


defejão na do vizinho f.18 7. 


Juftiçã Rainha das virtudes f. 


Cc qB7vez o a 
Įuftiça, rieri of mais ériminofos 
dem vitiet fém ella diz Ci 
- cerofiS7v.clo rs 
Juftiniano Emperador mandod 
« “tirar os olhos a feu privado, 
& Capitão Belifario f.1 36. 
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SNE O tr ne 
luftiniaioEmperador por fe go 
“Uernar por feu goíto, atabou 
a vida afronitolaméte £, 164: 


t:i | 


Y 


t 


 _ Acedemonios admitêao go- 


“uergo molheéres f.1o.v.t.2. 


Lácedemionias fo paria ho- 


Lacedemonios inimigas das le 
co ttásfi2me.i | | 
L acedemoxiios áprendias a dá. 
— tar, peta andar tom brio f- 
ZÓ.V.C. 2 ú f 


Lacodemonios mandarãd eftre | 


“ter em lugares publicos os | 
homes daquelles que miorre 
tao na batalha que tiueraô 

.. coelRey Xerxes f.76.v.€.1 
Latedemônios fe. conferuarao 
álgum tempo com igualda- 
— de de bens,más nos poítos, & 
> talidade avia diffetença f. 
ZLA AT 


⁄ 


Latedemonios erãô os mais af- 


- feiçoados à guerra f.z 10.v. 
E Cİ ra 7 | 


| Lacedemonios pintauão os feus 


- * Deofes armadosf.2 195.€.17. 
Lacedemonios riahao pot ley 
que as criafiças mal- confor- 

' fes no corpo.& roito fe le- 

- úaffem aonde morreflem f. 
Latedémonios mandara6 aDe 
 meftio hum fo. embaixador 


a por afronta, fado. colturze. 


manda- 


Index 


mandarem dous, & tres f 
25 I.V.C.I T 
Leão Papa, dezia dos Roma- 
- -nos em refpeito da religiað, 
que não ania erros de outras 
gentes que não admitiflem 
f.106.c.2 
Leão Papa teue hum pritiado 
.. Chamado Chriftouão, ho- 
mem baixo, o quis prender 
“para fer Papaf.130.v.c.2 
Leao 10.Papa mandon juítiçat 
ao autor de huã conjuraçao, 
que fizeraô cótra elle algis 
Cardeais,& aos cóplices de 
fterrou f.180 c’ 
Leys dos Athenieniesnão daô 
pena aquem matar o pai, & 
- porquef.ri.c.i | 
Ley Plagiaria promulgada an. 
tigamente contra os furtos q 
- fefazião com titulo de caça 
 f37.c.2 | 
Leys ainda que fejão as maisju 
ftas,ha6 de fer meneadas cã 
prudenciaf.9 3.v.C. 1 
Leys faô como teas de aranhá 
- que tomão as molcas,mas Os 
“bichos grandes as rompem, 
diz Solon f.188.€.1 | 
Letrados admitia Alexandre 
. Mag aos confelhos de guer- 
raf.22.c.t ` 
Leuitas nosexercitos cantando 
o que efta no pfalmo 135. f. 
26,C.1 | 
Liberdade fempre foi goltofa 
: - pera vfo dos vicios f.5 1.C.1. 
Liberdade he a coula que mais 


eltimão os homens,diz Dios 
genes f.80.c.2 . o 
Liberalidade he o meyo- mais 
eflicaz pera obrigar f.7.3.c.2 
Liberalidade dosPrincipeshade 
-fer cô prudencia f.79.v.e.2 
Liberalidade demafiada deCor 
nelio Sylla enfraquecea feus 
foldados f 113.C.1 | 
Licinio Craflo fe prezaua de 
“dançar f.26.v.C.1 o 
Licino Emperador não fabia 
- fazerofenfinal f.21'v.:c:2 
Lycurgo mandaua que aos. ido 
“Jos offereceffem pouco pot- 
- que lho não tornaflem.a toa 
mar fs9v.c.zr cc 
Lycurgo fendo tão prudente, 
- foitachado de falar muito 
Cf66CIi os 
Lycurgo gloriauafe de fer no- 
tado dædar,& não de rece% 
ber f.67.v.c.2 nd se 
Lycurgo perfuadio aos Lacedt 
monios queos bens foflem 
“ comuns fÍ. 7 8:v.c. 2 E 
Lycurgo mandaua que fe não 
© pelejaflé muitas vezes com 
os inimigos pellos não; enfi- 
- Barf. rog.eI . 
Lycurgo limitou os trages aos 
Lacedemonios nås fuas leys; 
“& os Romanos fe conforma 
rað com muitas dellas f. 106 


E oie O RE 


Lycurgo mandaua quie nos te- 
-" &os das cafas-fe pudeflen 
"- pot lauores,& nas portas não 
C7 &porquef.rzac.s >? 


Lycur 


Das coufas notaueis. 


“Lycúrgo depois: dé dinidir as 


terras dos Lacedemonios: en 


“tre os Cidadoens,a que dil: 


a pellos ver vnidos fi 78. 
V.c.I 


Lycurgo criou em: foa cafa dos 


-` uscaensfilhos de hum xen- 
 tre,& per aque fi 84v.c.2 
Lycur go mandaua que em ha- 

cendo os mininos foffem me 


ʻi tidosem agoa fris,pera fe. hã 


bituarem aos rigores F 185: 
VCL. 

Lycurgo ordenou aos. Efparta- 
nos w todos foffemi iguais 
"em 


< yCI 

nee quis maisem os en 
- Cidadoens introduzir pobre 
ga, que riqueza firoc 

Lear go limirana os galtosaos 
: cidádoens f.214.C.1 ; 

Alingoa diffe Ifopoq que era boa 
& má f6j.vc.2 


Lingoa de lifongeiro mata ma- 
à do facinoro- 


“is,que a elpada 
“ fo,diz S.Agoft.f.140.6.2 


Li ipomano o que riotou, quan- 


do Agar refpondeo ão Atijó; 
qué vinha de cafa de m af. 
o  21ẹ$v.cI o. 

Lifândro Capitão, por dê fe 
vió pofpofto aquem menos 
mereciá,quis tirar o Reyno 
a Agefilao,aquem antes ode 
ra com feu valor f.78.v.c.1 

. Lifandro não deftruio tanto A 
- thenas com as riquezas que 


1 
e 


azenda,& que as molhe | 
tes cafaflem ii dote f. 192 


1 
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lhe boni tomo a Lacede: 


monia lena doas a ella f.21 é) | 


vc a o 

Lifias por ir contra eke 
beos com intento de vender 
“os oficios, maridou.. Deos hã 
- Anjo, folre huni. cauallo é q 

. Oposem fugida F. 3 242.v.C.2 

Lifimãco Rey poi matar feu A 
lho; impiamente,le. lhe pallá 
“ rað feus Capitãeiis à Seleu- 
coque, à hopue as mãos,& O 
“matou EB4. c.i 


l Liuros fa os melhores meftres 


f22.vc.i a 
Liuros codenaua Sociates,por: 


. que efcufao. o exercicio dá. 


memoria f.97. C-i 


t 


us filhos comeflem lenað o 
que -caçauad fi bive. 2 


Luciano em hum dialogo nota 


com ha introducçaó o def- 
“cuido dosPri incipes f.36.c. 1 


Lu cillo priuado de Marc co Bru- 
to [e offereceo aos inimigos . 


do melmo M. Bruto, fingin- 
“doferelicf 13 ZAV é 
Ludoúico Sforcia apar tale da li 
ga dos Principes de Italia cô 


Lucanos não permitiaó q que fe- = 


A 


tra Venecianos,& os faure- . 


ceftogc. E 


Ludoúico pio foi x de E | 


“filhosf.158.v.c.r s 
Luis 1 1.de França; porque há 

me dico lhe diffe que o auia 

de fazer immortal The obe- 
“deciafózer o ooon 


Ma- 


`% 


M Acheo Capitão valerofo 


de Cártago, pella defgra- 


ça de perderfelhé hum exer 
* “eito,foi deftertado, mas elle 
em vingånça teue cercádos 
` aos mefmos naturais f.r04. 
RE 7 o a | f 
Macrobio gaba a mufica f.2 5. 

E E | 

- Macróbios não conheciað por 
“Principe o que no corpo fof 


- femaltoforme f.134.v.c. 2. 


Mageftade Real confifte em fa 
` Zer merçes,& ádquirir o rea 
` fpeito dos vaflallos,diz - Pla- 
tãof.146.c.1 | 
Magnanimos ma Cicero) 
-não fo os que fe conhecem 
“nas profperidades;mas os 4, 
"não fe abatem aos golpes dá 
fortuna f.6o.v.c. 3 
Magos antes quiferaô fer con 
denâdos à morte que dizet 
a Nabucodonofor que Da- 


* niel lhe explicaria o fonho 


Tbe p i 
A Mai daquelles filhos,de que 
-fala o Euangelho, auendode 
as: pedir,adorou Fi47vcioo 
 Omaleftaem vfar dos vicios; 
"à prudencia ém os conhecer 


t 


rios por defprezar o culto do 
verdadeiro Deos f.so.v:t:1' 
Manaftes que le prezaí de pru: 


dente,fe mandou retratar cô 


fiz4v.ci o 3 
Taijafles foi entregue aos Af- | 


Indo, 


“ fincoroftos à imitaçaô dé 


" Tano com tres f.ga.v.c. 1 

M.Bruto,& Cayo Caffo fe vni 
rão pera matarem a Cefar 

© Fr8ocr 

Mardocheo fentirá que Aflue: 


“ro lhe ântepufera a Amão,fe 


não vira que fe efquecia de 
feus feruiços £g7.v.c.1 


Manchas da peíloa a vifta do 


“ouro fe defcobrem mais: f. 
goBvet 

D.Manoel Rey dePortugal mo 
ço emprendeo a conquifta 

- dáIndiafiguvc o 
Manlio Contul, porque feu fi- 
-Iho Manlio quebrou a-ordë 
militar faindo a hum defafio, 
“de que tornou vitoriofo, d 
“mandou degolar.Pofthumio 
dietâdor matou a hum filho 

e “por outro femelhante, &. dé 
Bruto fe conta o melmo f. 

= BIQCL A 
Mauregato Rey de Leao filho 
“— baftardo delRey D.Affonío 
-© Catholico por fe confede- 
Trat com os Mouros, morreo 

“miferanelmente f.45.c.2. 

Maximino Emperador” queria 
que lhe beijaflem feus vaflal 
los os pés f.63.v.c.1 
Maximino teue valor pera chë 
par a fer Empërador, & nað 
-pera fe cõferuar f. 171v. t 
Medecina nenhuma ha que fa- 
` çá mais reuoluçoens em hã ' 
eftamago de válor que a vi-. 
- fta das merces empregadas E 
E quem 


d é 


Das coifas hôtaweis. 


quem as não merece f.77.C.1 


Melio Romano por ter diftri- . - 


buido pello pouo muito tri- 

“go,o quileraõa clamar pôr 

Rcy,mas foi logo morto fol: 
 133.C.1 

Memoria grande de ordinaria 
| fe acha fem capacidade; por 

que onde ha mais della, ha 
” menos de entendimento fol: 

97.N.C.1 


Memoria guarda, & repete, diz ` 


Cicero f.96.v.C.í 
Memotiá exercitada nos fucel 
fos perä víar da prudencia f: 
97.C.1 
= Memorie vtil ào. Principë pera 
o conhecimento f.97.C.1 
Memoria felice de Metridates 
- Rey que falaua 22. - lihgoas 
| foge 
Menandro diffe que é os que fers 
uem a virtuofos,não podem 
- fer viciofos E 202.v.€.2 
; Menon Thefalo tinha por họ- 
imeùns.de entendimento 'bo- 
~ to Os que não.era6 velhacos 
f.168.0.2 
Mentira deuem os ; Principęs fi 
‘gir della; diz Salamão 117. 
OVEL e O 
Mentiras perá, “vtilidadé dos vaf 
fallos(diz platão)que as. po- 
devlar o Principe f- 1 37-C.2 
Mentiras ,& enganos faô. inde- 


 centes hos vaflallos » Qquan- 


to mais ie ad f,x 3! 8: 
MG É 


Mentira EE a TEN nos iono 


203 
© Yes dé Deos(diz Sanéto Ago 
ftinholque he peccado fol. 
o I3BV.CL 
Mercearias,obras gloriofas doi 
Reys Poituguefes f. 150.7: 
. CI 
Hum Mefter diffe alRey Dom 
““Afonfo 4.de Portugal por fe. 
dar muito a caça, que Deog 
- nãolhe auia de pedir conta 
das feras que mataua ; mas - 
dos vaffallos que não defpa- 
thaua f. 38. CI 
Meftres;& ayos hað de doerri: 
" nar com liberdade os Prin: 
| cipes f.19.Y.c.2 
Meftres intereffados deixiocá 
iminhar os Principes a redea 
n {olta f.20:.2 
Meftres tudo o que fizerem, & 
diflerem diante dos Princi- 
pes feja digno de imitarfe f; 
— 20V.. 
Michas fentio furtaremlhe os 
idolos; por ferem feitos de 
- fua mão f.244.v:C.r 
Micheas profeta diffe alRey & 
- “chab algúas verdades de q 
lhe cobrou odio f.118.v.t.z 
Myeipfa como perfuadio : a feng 
filhos a vniað f.177.v.C.1 
Mic hol dé vet alRey feu mári- 
“do daniçado, fe enueigonhou 
forvtr 
Mininos de Bethel por chama: 
tem caluo a Elileo,forao. def 
-. pedaçados de dous vrios f: 
' §2.V.ċ. i 
Mininos mortos na deftraiçam 


Bbb de 


“Tudo, 


de Amalech) por mais cruel 
caftigo dos pais f. 1 § 1.v.c. 2 


Meninos nobres em Roma tra 
zião ao pefcoço humá meda 


- Jha de ouro da forma de híi 
- Coração por infigtiia de no- 
breza f.22 voo 
Minifttos,pera fe nao defenida 
: -rem,haó de cuidar que faas 
- acçõens fão -préfentes aos 
: Principes f. 97N.€.2 
Hum miniltro mao, fez perder 
| o Imperio a Maximino fol. 
O 249V 
Moços nað fe criem em calã 
de feus pays,que affi o faziað 
os Per fas,8& Fraricefes f.I 83º 
V.C. 2 ` 


i Moyfes lewana å hiftoria delob p 


quando foi a Egypto a negò 
- ciar com elRey, diz Orige 
O nesf.22.v.c.2 - 
w: quando quis morrér, 
foo- Tribu de Simcaô não 
mandoú vir por mais culpa- 


do naivenda de date. f. 8 3 | 


v.c.i 


gr mab Jeceo do Moh 


- te còm tanta claridade, i ue 


“ ninguem lhe podia falat pu- 
“ ħha hum veo fóbre o rafto 
-pera otratar emf.127.v.c:2 
r Moyfes naó fe atreueo no fim . 
“da vida'a nomear Prelado fu 
“ceffor fèu „pedio a Deos que 
o elegeffe t 20 TL.V.CI 
vo teue dous lanços encõ- 
trados,refiftir a Faraó em de 


 fenfão do pauo; & não qe 5 


ret aceitar o gouernô de oii: 
traprelazia f. 203.0.2 

Moyf es recebia confelho de feu 
fogro Jetro f.222.C.1 


| Moyfes quando era minino,dei 


taua à coroa de Faraô no 
“chaõ: ;ponidolha elle na cabe 
ça-ibidem. 


E negou depois de homem, fer | 


filho da filha de Farao, kii 
= dò tido por tal. ibidem. 
go quebrou as tabõas poř- 
ue defaparecerað as letras 
'dellas,diz Philo'f.245.6.1 
Molheres incapázes de aceufa- 
foensfirricr -© 
Mulher viuuá quando tinér O 
Impeériô da terra, acabarie 
| ha o mundo £ 11.€: 2o 
Molher ‘criada pera compa- 
heira do homem f. 11.v.c.t 


“Molheres de valor, & capazes 


perao gotertio £ 12.C.1 


| 'Molherés hobres ha de criat 


- feus filhos: éom ‘feu: próprio 
“ Jeite,& porque { f. 17.6:2 


Molher de Iob córreo fè de ver 


- afeumarido abatido f. 6 2. Vi 

po dE Č. 2 i 

Molher delRey Cyro ata 
'vifitas de molheres: ordinari 
- às honrandoas f.z4v.€.1 


5 Molheres Romanas vendo ef- 


~ “gotados os thelburos publi 

“tos, puferão nelles täntàs jo- 

= yas que O tornarað arefor= 
Ti màrf goiez o ti? 

Molher, & amigos dê -Amão 

O o púferão: na  forta'! pelto 

Jifon- 


Das coufas notaueis. 


Ifongear, aconfelhando o 
que pufefle nella a Mardo- 
cheo f.141.c.1 | 
Molheres entre os Romanos 
nenhiia podia irao Senado 
“farBvcr 
Molheres Romanas beberem 
vinho,era o mefmo crime ĝ 
adulterio £.2 i B:v.é. AD 
Molher Romana que entraua 
“ naadega encorria em pená 
“demorte f.2ig.C.1 


À huma condenou Cheo. Do- 


micio em corihifcação de bes 
- | por bebet vinhof.219.c.1 
| E pt Metello matou a lud 
— porque o bebeo-ibidem:. | 
Molheies não víarão de enfei- 
tesate O feptimo Rey dos 
Affrios fzIgv.c.r > 
Monarchia - -dos: Iudeos conti- 
nuada em vároens; &: porá 
ferrvci 
Monarchia de Babiloñia figu- 
rada nos pes de ferro,& bar- 
- to da éhtituade Nabucódo 
nolor f.178.c.x 
Monarchia dos Gregos deftrut 
- da por eres molheres, hama 
amiga de Pericles, & duas 
“ criadas fúas f.217:Vv.C.2 ` 
Monftros ha da fortuha, como 
da natureza f: X 68.c:2 ` 
Morcegos fingem- bs poetas; 
que: quando lhes he necefla- 
rio parecer aues-moftram' as 


azas,&e quando animais as té 


- tasalli erão. os: Sâmaritanos 


` r 
22°? 
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A morte fugio Moyfes comd 
"homem particular, 8 depois 
. de Principe fe offereceo ael 
la,diz Sam loað Clhrilofto- 
“mMmofgivicir 

Morte de Clyto dada por Ale: 
xadreMagno,e fendo irijuítá 
lha louuarão os Macedoni- 
6sfir3ovcz 

Morte padecidá pella parria 
Ea humgenero: de vidá ma- 
“is Bloriola, diz Philo f.154.º 
vte.t 

Mort os guardarad d palaurá 
aos Cidadócús de Murcia, 
tonhecendo quê os emba. 

 xadores della os informarad 

* Cautelofamenre f. 12 1.v.C.z 

Muciano Gouernador de Siria 
era de igual animo nas prof- 
 peridades que ria aduerfida- | 

| defóovicir o 

Muúrmuração he doeriça conta 
-giofa f.175.€.1 

Mufica em quanto parte daMã 
themiarita he digra de Prin 
cipes f.24.v.C.1 | 

Muka ca loutada dë Ariftoteles 
pella tecreação.f.28.v.e r 

N 
N AR dezia do 
feu Deos Bel que era mui- 

- poderofo porque comia nmì 
to,de que Daniel o defenga- 
nou f.z12.C. 1: 


e. - Bbb 2 Na- 


Indo A | 


Naçoens todas tiuerão algu- 


ma fciencia pera o Teu go- 
. “verno,diz Seneca f. 22.v.€:2 
Natãoteue brio pera repren-. 
dera Dauidf.203.vc.2 
Natureza comparada “de Se- 
. ineca-a'terra fertil f. ro. verf. 
© €.2: 
“Natural he dos homens terém 
“odio aos que na lei lhes {að 


- differentes,diz Philo.f.44.v.. 


CI. 
Natural he a Ar Tone an- 
| tepor qualquer refpeito pró 
- prio a todos os outros diz Se 
neca f.132.v.c.1 


| Er dades,& aia dos 


homens {að effeitos à ira a dini- 
naf.çóe. 


| Nembroth e a torre dá 


Babel f. 1.v.C.1 
Nembroth quis conquiftar os 
Ceosf.2.c.1 os 


Nembroth bifneto de Noefgi: i 
o primeiro-caçador f:37:¢.1 
Nembroth. da caça começou 


“.afazerfe tiranicamente fe- 
‘nhor dos homens f. 37N.€1 


èro teue bons principios ern 


* fewgouernof.$1.c.2 
Nero cantoù em n público f 14. 
“V.CI 


Nero fe prezaua de grande ma 


ft. 


fico f.25.c.2 


Nero defautorizado por goftár 


- muito de balhes, comedias, 
.- & recreaçoens femelhantes 
f1.80.c:2 | z 


Nerô ênnejaua a priamo por 
“ver perdido o Reino, & “pa- 
triaf.84.C.2 


Nero tachado - de`crer a kum 


- Cartagines,que ilhe prome- 
- teo hum thefouro pera `ò q 
fez huma arníada fem “fie- 
“nhum proneito f.126.v:C.1 


Nero foi Gentil homem f.234 


YOI. 


-~ 


“Nilo; rio,diz Plinio, que rega, Be 


enea os campos por donde 


pafla f.113.C.1 


“Nino Rey idolatra f“ ro 


Nino filho de Semiramis foi 
notado de não dar 'aúdlien= 
cia as partes [126.€.2 

Nino Réy dos Affirios fez hu- 

- ma eftatua de feù pay Bello, 
& tudo quanto lhe ‘pediam, 


"por-ella concedia , pelloque` 


- foi adorado: Ergo. à 
“Nobreza, & riqueza principio 

dás difeordias, diz. Ariftotes 

“lesftizzvez: o 
Nobreza fauorécida de Ciceró 


Pd 3 


faogvcr. se 


Nobrezadefprezada foi can 


- de grândesimales em Romã, € 


4 


foge e 

Nobreza prótédedos aincepaf” 
-Jados,dos Brirtcipes,ou das à. 
bras de. valorf 206.642: 


“Nobreza heicerto luftreitécebit 


--do dos paflados;diz Ariftotè 

-Jesfzo6e:z” 
‘Nobreza confilte na: deleet- 
- dencia dé: pais nobres , diz 
-Salamas 


Moema. DS un qua, > 1 


Das am potant. 


irnSalamão fio 6x: 

Nobres tem filhos. que e enão 
;1a0,& não ha plebeyo cujo 
filho. ou neto b nad venha a 
ndz Seneca f.206.v-0.2 

apa grangeada. com os 
: bras.heroicas &elta diz Pla 


taóhe a Pp verdadeira f.. 


T:s OTS 


Nobreza T edor a: 


- dio, confifte-nas obras, naõ 
no fangue £.2107.C. 2. 
Nobres ferh een fab 


como os que. fe efcondem. 


daijutiça nas fepulturas dos 
= mortos Í.207.C.1 + +: 
Nos;pera Deoso faluar do;:di- 


do hiio,cuftoulhe. fazer a arca 


4o.annos f.48.ç:2 - . 
Noe. quando maldiçoou a: Ca- 

- fiaam,caftigou no filho ò de 
T | tado paif. r51. VCZ. 
Numa deu principio ao da 
“;idisino,aos Flamines Sacer- 


;-dotessãe as Virgens Veftais 


AAA AU 


Nuima gouernou aos : Romi 


“nostomabeneuolencia: de 
pai, tirou todas às guardas da 
páfloa Real fizz.c.t 

Nama deu Leys aos Romanos, 


| &fez elcreuer em doze. ta- 


. boas as de Solon f.r92.v.c. z 


” 


o Bediencia M con 
feruação, do rando frr. 


A A ra 
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RIA C. 1 Eta ie 
Obediencia denidái por vitica 
`^, enos facerdotes da pi velha 
2 ÉSLVcz | 
Obedkiai como era: aúdio | 
imento de: moga republica de, 
: Romulo parece que o difu] ` 
“spaemimatar, a-feu irmão; Re 
~: + mopor falsar a ellaf.z34.€. 2 
Ns dividida nunca cau 
«lou bons usa f. 145. verf: 
Orla 
Ohr as: alnan mais do à que pa: 
Jauras, diz. Ariltoteles [124 
E CT dps 
Obras nacidas. do appétite fé 
“426 goltofas ad as davirtude 
, -gloriofas ; dezia Alexandre | 
Seuero f.168.v.c.2 | 
cp de Principes re- 
o famenfe na conferuação da 
- páz,& profperidade dos vaf- 
{allos f.ig.C. 1... | 
O bfernancia da religisó(diz N 
| Agoftiaho)he hãa obediens 
„= Cia a ley deuinaf.48.c.i 
Ociofidade he peltef.21 5.6.1 
Ociofos _ comparados de Sam 
— Lontéço Iuftiniano ao char- 
» tò de apoa,que pot eftar fé: 
pre emi humi lugar fe cor rä- 


pefzis.c. - 
Ociolidäde he. indegericiá em 
- hum velho f.2 1 Cd 


Otani hoúrando à hum ini- 

"migo, &fazendoo amigo leu; 
Jhe pagou com hta. traiçaô 
fgovc 2 


pa e Boba - Ódio 


` 


Odio jutifcidon não tem Tepa- 
«tó diz Plataô f.86 c1 
odio dé hum poug comete o q 


nica fe imaginou f.87.vk.2 


“Odo, Kiira differem na dura: 

= çaódotempo figo.vic.r 

Ditis façerdotal, he de: Rey 
conformes. Pedro f.2s:v.c. 1 

Oficio der vigiar coftumes:: :or- 
“derioa Platãof.185.c.2 «: 

“Officio-de Bifpo he[diz.S. Ago- 
“ ftinhoJo mais agradauelaos 
homens,& o: mais arriftado 
a falunçaõ f.23 LCA 

Oli: mpias may de Alexandre 
- quis matar a. Atideo .irmão 


do melino Alexandre, fendo 
minino,& nao pode, S depo : 


is de fer Rey o o matou f.i 14 
Vero. joy SRA 
Ppa be hum 280 de eúten 
dimento não perfuadido co 
fundamentos if faliueis, diz 
Ariftoteles f. 160.c:1 ` 
Opiniað,& verdade (diz S.Tho 
= may tem tanta differença, 
- quanta ha entre o entendi: 
* mento,& a uontade f. 162.V. 
E 
E he,o que chamados f 
Jofofos hűa eleiçao aceitada 


da vontade dùuidofa. de er- 


o rar F I62C.1I : 

Opinião conforme os ai 
he ha eleição de coulas. er- 
radas praticadas por verda- 
deltas.ibidem . 

Oradores relatando faas kcal 


" não erao tonféntidos dos A 


“Tndes o 


“reopagitas acrecêtar proemi 
os f.29.C.2' 

Oradores, 8 ÁS diz Ci- 
| cero, Ta deter os bons lu- 


< pares na. Re ZO.Ver o 
Ordem Eq redos Romanos, 


ois dos Senadores, aaka 


+10 o primeiro ligar f.40:c.2 


Orong Rey de Leão:por {fua 
 touardiá: fugio pera-os Mou 
“ros onde morreo ` afrontofa- 
mentef.60.c; I i 


| Ordonho Reyde Leão.fe Jeuã- 


tou com O Reyno, mas nao 
te esa feL7T. 

CNI 

Ofeás Rey teue muitos: etila 
thos pellos peccados dos fe- 

Usf. 123w. E 

o entaçoens de poder. icone 
Ihaua Heringcrates. a: Sara- 
goça,perá fe defender dos i- 

nimigós f 161c. E 

Eftas viaraô os Egeltanos. ibid, 

Ea que víarao os de Murcia 

- contra os Mouros, ibidem. 

Othon foi pio em feus princi- 
pios,depois 'titano f.8,c,2 


Quelhas esfoladas não podem 


acodir mais com lam f. 8 7. 
TAi 


Ouro pera adquérir ho cidade 


“he o melhor meyo f.6.c: 1 


Ounidos cerrados nacê de pou 


co amor; efta queixa tinha 
Deos dos Hebreos qne cer- 
- Yano os ouuidos aos leusPro 
. fotas f. 1256.2 
O ouuir à todos LudouicoSfor 
cia 


Das coufas nobgueis 


, cia,o fez mui: amauel com 
os Lombardasf 126. Ç- I, 
Ouuir maito,Sc.falar ar pouco a- 

- confelha Bias f. 175. o 
Oza caftigada de Peosgpando 
„tocou à arça,& porq „ISE 
VCI | 
Ozias caftigado de Deo | com 
lepra, offerecençolhs ad 
a e Save Ze | 


é . 
` , s 28 01 dá + E . .. . ` 
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p: Ais viuemem: feus filhos per 
= rą lhes pertepcer 2 fatişfa; 


. sao de feus, pnepeçimensos f 


 TÍIvci o, 
Pais peccadores,& filhos : inng- 


; centes,podefe ter. por, mila-. 


gre;por talo julga à eferitu- 
-* ra perecerÇore, & feus filhos 
3 não f,124.9.€. 2 
Pais tem mais armor aos fil hos 
que. afi proprios fiçr.c.2 
Pais ha,que amaô a feus filhos 
como fe os abarreceraõ, diz 
Plutarcho f.184.c.1 


Paixoens dalma ninguem as. 


- pratica melhor que o rolto, 
diz Seneca f. 1r r.c. 1 
Palauras hymas mefmas proní 
« giadas por diuerfas pefloas 
cauiao differentes. effeitos, 
diz Euripides f. 63.0.2. 
Palapras dos Prinçipes hað de 
fer mais certas que concerta 
das, diz Salamão f.66.c. i: 
Palayra nao. fe ha E» comprir 
em n hama injuliça diz San- 


256 
&o Agallinho Eric. 2. 
Palapra de;hnm Rey ha de: va; 


«ler. mais que Q Jur amento 
“dos valflallos, dezia Átonio o: 


EE 130% V.ç. I 


Pa aura qh le nega as ags vaffal- 
- , Jos he e eciç de titania, diz 
+ Cicero: Ra 20. V.C. 1 | 
pala qu deu $ Car! os $. aLu- 
' “thero 3 nao guis quebrantar 
:, Tendo q caufa jufta pera iflg 
fizáviez. 
Papa Gregori io 7. mandou a Ef- 
- panha: Ricardo Carde al pes 
ra compor: humas di cordias 
“entre elRey, D. Aa & os 
ecclefiaíticos depois, por def 
| . ordens o fufpendoo f. 68.c.1 
Parabola da ceara cheya. de | jo- 
yo f.i 173.V.C. 2 
S. Paulo diz: que fica o homem 
hum mefmo cor rpo comacô. 
 panheira dg vicio carnal $. 
 SPN-C 
Paulo 3.Papa pro unha. nego: 
cias fem e EA por co- 
nhecer os animos dos votar 
tes Eirg 
Paufanias Rey trasladou a La- 
= -Gedemonia Os offos do Ca- | 
pitão Leonidas mor to na 
— gueíra;& mandou efcreuer 
- em huä columna os nomês 
de trécentos foldados , que 
com elle morreram fa 54. 
C.2 
Paufânias diffe que não era va- 
. lente com mortos acontelhã 
“dolhe. que hzeffe grandes ju 
Bbb 4 tiças 


ftiçãs de hur E gr.c.2 -- 
Paufaiias General dos Lacede- 
~ imonios' por querer fazer fe- 
t 4 o N , e 
nhor de Grecia a Xerxes;foi 
entaipado no templo de Mi 


~ herud f rg8v.cr | aa 
Pazes mandaua Deos que fe of 

— fereceflem primeiro, quan- 
-= dofoflem a combater algüş 
* Cidadef.ro4.v:c.1 Ea 
Pazes com os inimigos, diffe E 
paminondas,que era o meyo 
mais feguro.ibidem. `> 
Ô peccado daquelle homem 


e i 


* feajuntou com aMadianita, | 


chorouo todo o pouo f.724 
V.C. I o l Ea 


D.Pedro Rey dé Atagaô fé ef- 


pantou da magnanimidadé | 


do Cid em o foltar, &å mais 
de mil pefloas,dandolhes 4- 
judas de cuíto f.60.c.2 ` 
D.Pedró o cruel de Caftella 
matou a fua molhér,& irma- 
os,& foi motto por Henri- 
— que feuitmãof 83.c.+ 
Pelejar com os inimigos rhui- 


tas vezes,he adeftrálos ria ar 


té militar f.10$.C.1 


Perdaô demafiado he perjadi- 


-cial f.ġo.c.i | 
“Perdoar aos malfeitores hé cru 


eldade como caftipar aos in 
Perfas não permitião aos fólda- 


nocefitesf.go.v.c.1 
Perfeição diz Ariftoteles, con- 

fifte na mediocridade f. 1 12. 
=o Ci o 
Perfeição de hum Principe he 


` moderar os affectos natùra- 


es ài o diz Socrates f.21. 
co = Pa 
Petftição do orador não fe dia 
minue com falar muit; do 
Principefiftzc. t n 
Periahdro veador dà fazehda 
dosAthenienfes foi apedreja 


- doPporfazet mal feu' ófhcio 


frso.€.r oa 
Pericles fendo grande Capitaõ, 
foi reprendido de Ariltofe- 
nes por vfar mal da eloquen 
ciafigei 
Pericles perfuádio dot Atheni 
- enfes que honralfem os fi- 
= Jhôs dos 4 inbíriao na gere | 
tafisíer = tt 
Pericles depois de alcançat ha 
ma vitoria,o quê lhe diffe ha 
ina molher f.6-.c.t 
Pericles,deziá por Alcibiádes 
mancebo diflolutó, que era 
ighorancia triar dentro da 
Cidade hü Lea6 f.217.c.2 
Perfas tinhão poi crime não re 
munerar O Lenac que fe 
fazia f.76.c.2, 000 
Perlas cotumáuão à feus filhos 
a paõ,& agoa,& heruas fol. 
IBGVCI O 
Peifas por coftumé innioláúel 
"hão admitia6 ao gouerho'ha 
tmem torto £234. V.C- 22 


dos vinho mais que titia vez 
“cádaamof.2s5$.v.cir 

Períio Rey dë Macedonia, por 

molftrar muita humildade-e 

- ando catiug;o notouPlutar 

E co 


Das confasmtamas. 385 


. co demui pufilanimo f. 6 1: 
X.C. ï 
Perfualaõ nað conhifte | tanto na 
virtude das palauras como 
na vilta das obras,diz'S: Bei- 
nardo £217.C.2 | 
Pertinax Emperador ajuntoù | 
=- muito duro f.100.C. 1- 
- @etrarcha abomina os balh es 
de molheres f.28.c.1. 
Pettarcha reproua a volatar id 
f38v,Cr 
Pherenice disfarçada de hômê 
foi aos jogos Olympios, feri- 
: - do pena-de morte ira elles 
~ é molher;& vendo à feu filho 
<- Wencedor,fe defcubrio, efti- 
© c- hando mais o gofto de over 
que á vida fr g1: Ci: 
Phocion Athenienfe fe queixa 


| ua pella refoluçaő com que 


“fearremeçauão os mancebos 

remos tinha mais Çd- 

- pitaens que foldados f; 115: 

Ea E o E 

Picinino Capitaõ de į juizo li- 
“smitado,mãs, promipto: no q 
-: emprendiafios. Cii 


| o pedir tras fempre. dE | 


dade, diz Seneca f.z% 3.C.2 
Piedade fuftenta o- troria Real 
CfLIONVÊD.. 

Piedade posna Imperio aLeio 

"a fgóvicr 

Piedade qu à Chega à fer. faper- 
es € ignorancia, f. jo: v. 


Opi e A adia traidor he 
cruel confhof.1 59.v.€.1 : 


a ha de vfar do fono mo: 
- -deradamente,como diz pla. 
tað É. 3 9.V.C.1 
Pilatos perfuadiofe que tinha 
poder fobre Chrilto £.7 3.v. 
C.I 
-Piramides dé Egypto iulgadá 
: por obrá ociofa f.102.C.2: 
de tlinio; diz 4 porá galtado d 
s: dada não tiucffë os ini- 
migos defejo de os .conqui- 
ar. ibidero.. = 
Pinho fendo perguntado qual 
- lhe. parecia melhor muíico 
-:-Cáphias, ou Python refpon- 
: deo;que lhe parecia melhor 
Capitão go ia f. A: 
e - C, 2: Epa « e 
iPirrho Rey de Aloa e 
do o dinheiro do templo de | 
+ Profer! 'pina, fe petdeo a vita 
.dellefsov.c.z i, 
Pirrho não eaftigou a huns fol: 
: n dades que falarao mal delle, 
por fa defculparem com o vi 
¿or nhoque tihhaô bebido fol: 
Agit: 
inho motted as mãos de hüa 
 molherkrigve ro 
E NAE Athehien: 
fés lhe concederão que. pu- 
G trazet cong igo homês 
- armados,fe levantou contrá 
a Cidade f. $1.C.2 
«Pililttato Rey de Athenas per- 
“doon;a huns mantebos: cer- 
-ta defcortefia contra a Rai- 
pr foi.cr 
 dififtrato Rey tirano vendo à 
| him 


Index | | 


hum velho que feméaua en- 
tre pedras,lhe perguntou, ĝ 
` efperaua colher, & refpon- 
deo: cfpinhas porque ate dif- 


fo auia dé pagar dizimo a Pi- 


filtrato f.202.C.2 


“Pithagoras exercitou à mufita 


conforme Boecio f.2$.6.1 
Pithagoras fe contentaua mais 
dos homens que arguem as 
acçoens boas, que dos que 
Jouvão ate asmasf 118.ver. 
pitagoras o que dife do proui- 
mento dos ofħcios em ho- 


mens fcientes fem mais par- 


tes f. 1 57.V-C. 1 

| Plancio mata 20 Emperador Se 
- ptimo de quem fecebeo grã 
“desmerecsfo.c1r ` 

platão diz,que quem não fe pre 
zou de Sabio,não naceo pe 
ra Rey f.22.c.2 

". Platão chama aos poetas Filhos 
dos Deofesf. 33.6. 1 

viado não quis fazer: leys aos 
Cyrenenfes pella felicidade 

“em que viuia6 f.209.C.% . 

Platão conta de Amafis Rey de 
— Eaypro que era deiprezado 
. de alguns por :fer de baixo 
: fangue, & o que fez pera os 
- perfuadir ao qo f 64. 


V.C.I 


5 plar io lobre o acerto dò gouer 


no politico f.1 7s.v.c.1- 

plebeyos em Roma alcançarao 
por Canuleyo “Tribuno: en- 
trar nos s ofícios como os no- 


bres f 104€.2 a 


Plutarcho gaba a Gelon, porq 


pedindo huns feus amigos 
hūa viola, pedio elle hum cas 
uallo f.24.c.1 

Plutarcho diz,que affı como en 
tre as folhas fe acha ocacho, 
afim na poefia entre a re- 
creaçaõos confelhos £ aa 
CI 


Plutarcho o que conta de hora 


fofifta pera concordar os Ci 
 dadoens de Athenas f.r di 
V.C? 


l Pobreza enfraquece Os animos 


f.101.C.1 


“Pobreza refalta de defperdiças 
o fuperflno,dizSeneca f.128 


C.2 
Poder PR ha mais, dá me- 


nos rezoens pera viar delle, 
- diz Salluftio 1,67.c.1. 


“Poder quanto mayór,taúto ma 


“is ha de fer: tegulado pella 
— joftiça, diz Seneca f.67.c.2 
Poderofos em Romã querendö 
atropellar o pouo,elle le fez 
forte ho monte Atentino, & 
os ôbrigou a concertos ne | 
. tajados [.74:€. +: 
Pode noniine hë o quote 5 
funda em cabedal alhéyo, 
“diz Cornelio Tac f. Iig: Vs 
> Ci 
Poder ceclefiaftico & fecstik 
- fe dese ajudar; como èftre~ 
-= ueo o Papa Nicolao ao Em- 
perador Miguel f. 2 30. VC 
Polerofo fað como arvores 


à gran- 


Das confas nstaveis: 


c grandes que aflombrão. as 
pequenas, & não as deixad 
-crecer f.181.V.c.1 

Poefia conforme a definição do 
Grego-he arte de mentiras f: 
32V.C.1 | 

| Pocha vituperada de S: Hiero 
nimo.ibidem. | 


T faô mentirofos, Àriftot: | 


ibidem; 


Poetas perjudiciais perao. po: | 


uerno.ibidem: - 
| Pocma mal medido dado à 8il- 
-la,& o que- fez f:3 3. cz 
Poefia perfeita 'não fe alcâniçã 
“fem influencia diuina f.3 3 
SEES Z. | ; W 
Pocha parte da logicã a faz: 
dr Nes logica s 
Poefia comparada de Ioerates 


com o fato dé mel. ibidem; : 


Pompeyo teué: brio peia. pd- 
 onhar vitorias,& não pera fo- 
-frer R fortuna f. 

o 6ICI a 

 Poinpe 

e: defaniáõ.dos Capitaés 

> Aiftobolbpõe Ireano É I 7% 

CoRR: 

Poucos fažerh: diftinção: enire 

-< a vtil,& o honeíto f.1 66.c.1 

Pbmos ientos de tributos pot 

-"elRey Theodorico dos Go- 
dos em pa de. fertriços f; 
e. A A o Aa 

Fono levantado éohtrá Robo- 

- a6 pof nouos. tributos f 86. 
Tong 
Pou uo > Hebrèo perjuido por 


jo:tntrouú em i İerüfalėrti 


288 
- confentir nas abominaçõés 
- delRey. Antiocho pello coti 
. tentarem f.98.c. 1. 
Prelado que naô reformar fua 
cafa. não refotmara :as oues 
“Ilhas f 202.V.C.2º 


Preládo tem obrigiças. de offe 


tecer a vida pellas: fuas vuez 
“lhasfzogicr + 
Prelaão botn he difhcil de d- 
- chatidiz S-Agofinho É 203 
V.C.i 
Prelados hað milter dias efpa: 
'dass& dous efpiritusf. 5 5.c. i 


| Pielença de SEipiad. caufou noš 


:-Efpanhoes: amor, & admira- 
çað f. E35 VEI 
Prefidio o melhor. da. tepublii 
ca he nað deixar crecer à 
. hinguém:com detnafia, d Giz 
© Baldo f.r81.vic.r 
A prèfa herinimiga do aterto; 
diz: Democrito fr 19.v.c.1 
Prefteża de Alcibiades, & e 
*Cefir. em: eimprefas de valo 
RE O Go oe = 
Ër efteza nas tefolucoetiá aigoé 
- engenho, diz Ariftotubide. 
pretendentes en Roma anda: 
vão fem zapa f.237ei i 
Principe por herança -he më- 
Thor que À ai eleigao f.g.c. 2 
Principes eftranhos mudão as 
“Monarchids pera 08 Reyhos 
= donde facetas f.giv.c.t 
Pr rincipes pot fucceflao: appra 
tados fgrer 
Pridcipes confagrados em ficer 
-dores f: 2:€.1 z 
Princi- 


: Inġ 


Principes pera 'relpirar do tra- 
- balho podě víar do exerci- 
cio mais conforme a feu go- 
Mof.zavicr | 
O Principe D.Ioað morreo ca 
indo de hum cauallo f.40.v. 
6 g | 
` Principes de Europa, concede- 
rað mais rendas, & liberda- 
des aos ecclefiaíticos doque 
“elles quiferað aceitar £.54. 
c2 nr 
Prircipes hað de fiar mais do 
brio que do poder f.60.c. 1 
Principes fogeitarenfe a vali- 


dos he pufilanimidade defau 


= torizadaf6r.ver 
Principes das proprias molhe: 


l 


res fe deuem precatar č ma- ` 


terias do gouerno f. 62.C: 1 


Principes haō de ouuir a feus 


'vaffallós f.66.C.2 l 
Principe, vaffallos cómpara 
Seneca ao piloto,& paflagei 

= tos de hum nanio f.71.C:2 
Principe tema feus vaflallos 4 
mefma obrigaçaő que opa- 
Kor as fuas ouelhas,diz Pita- 
-goras £.7 1V. I 
Principe hade exceder à feus 


- vallallos no amor,& cuidado 


do feu remedio tanto como 
na fuperioridade f.z1.v:C.£ 
- Principe não hade fer nem brã 
do,nem regurofo, diz Philo 
fgy4er e 
Principes liberaisalcanção qui 
toemprendem f.78.c.1 |. 
Principes procurem ter amigos 


a 


afli dos muros a fora como 
dentrof.1o4.C.1 
princi pes atalharem a profperi 
dade dos vezinhos he boa re 
“zão deftado f.104.v.€.I 
Principes não efperem ounit 
verdade, fenão de hum pto- 
feta Santo, que queira mor- 
rer por ella f.x 19.c.1 
principes faô as paredes de fora 
delte edifício do mundo em 
que todos poč os olhos, diz, 
 S.Chrifolftomo f.122.v:C:1'' 
Principe he como o Íol,cujo es 
clipfe faz mal atodos f. 12 34 
V.C.I : | o 
Principes hað de eftarpatentes; 
"pera falar a todos, dezia ela 
Rey Dom Afonfo de Ara: . 


, giofiszóc.r - | 


+ 
+ 


Principes não hað de fer faceis 


~ em orer f. 126.v.C.2. 


- Principes tem neceffidade dé 


companheiros no gouerho, 
diz Philo f.129.v.C.2 - 
Principe Deos humano o chai 
mou Platão f.144.C.2 -: 
principe compatado ao fogo, 4 
queima,& allumia f.146.c. 2 
Principe remiflo em :caftigaí 
culpas,& ápertado em: pre- 
miar feruiços he o mayordã 
no da repub.diz Socrates: fs 
153.V.Cil B TE < 
Principes fação mais fandamês . 
| bode conferuãr-que de ass 
quirirfizaoro ss 
Principes vezinhos fe eftão em 
paz tela com elles, 8 fe dife 
corda- 


Nave e 


Das coufas mobameis. 


- cordarem,julgalo a boa for- 
“tunaf.igo.vcr 
Principes tanto hað de obede- 
cer a juítiça, como fer obede 
-= cidos dos vaflallos f.187.c.2 
Principes hað fe de differençar 
nos coltumes,& nað nos ve: 
ftidos dezia Afonfo o Sabio 
= de Atragaof.zos.v.c.z 
Principes como medicos da hô 
ra,& do bem comum haó dé 
= remediar os males £.213.c.2 
Principe naô importa fer de 
pouca idade, fe fe gouernacô 
o cofelho de muitos, dizEmi 
“lofzzover © 
Principe comparado por S. Ber 
nardo ao coraçaõ em que fe 


apofentao os goftos, & ostra. 


- balhosf.244:.c.z 
Priuados facilitem com fua in- 
* duftria os negocios graues fé 
moftrar que o Íaô, conielho 
- hede Agrippa f.131.v.C.2 
Privado era D.Diogo de Bifca- 
ya de Afonfo 8.de Caítella, 
“ & alterandofe os nobres por 
hum tributo,aconfelhou al- 
- Rey que o defterrafle attri- 
“buindolhe a culpa cam o q 
— feaquietara6 f.136.c:7. 
Privados he perigofo q chegué 
a fanores grádes f.136.v.c.r 
“Priuvádos andão mais arrifcados 
- que volteadotes de corda f. 
-137.€.2 


, > x 


Hum rriuado de Ly macho pe 


diolhe que não fiafle delle fe 
gredo algum f.247:€.1 


ds 


r~ 
+. 
g 


Priuado delRey ‘Antiocho o q 


“fez eftando em confelho co - 
tra hum que não votou oq = 


“ ellegqueriaf i34.c.% . 

Privado,que prefere o appetité 
pre as rezoensde juítiça; 
he infiel f. 13 3.v.c.5 

Priuados he a mayor ihfirmida 


< de dos Principes , diffe Ca: 


tão Mayor f. 132.C.2 
Privados humildes de geraçað 

eriteriderað alguns nað fer 

defeito f. 130:v.C. 1 
Privados procurem mifturar no 


ouro de fua prinahça alguã 


liga de tnerecimentos ; quë 
reifta aos golpes da fortuna 
f.13$.V.C.I 


-Privança fundada em goftos á 


- caba com outros nouos fol: 
TICL | 
Priuilegios importa, que os cô 

cedao os Principes a benes 
_ meritosf.8o.v.C. 1 


Prinilegios concedeo Alexane 


= dre Mag fibidem: | | 
Pronofticos não fe há de fazer 
- tafo dellesf.50:c.7 


Profperidade das Monatchias* 


depende do culto-diuino fot 


AINCI O. : 


N 


- Profperidade deRomá fe déùid 


aos telouros,cô q fe atodia 
“ás niccefhidades,& ao pagamê 
to dos Soldados, & em faltan 
do diclinou diz S“Thomas f. 


es 
4 


io t.C.t 


Prouidencia chama Santo Agó 


ftinho o conhecimento que- 
: Cec orde 


ss 


Index. 


ordena as coufas futuras fol. 
Q8.V.C.I é 


Providencia he pafte principal 


da prudencia. ibidem. 
Prouidencia louuada de Arifto 


teles,& porq a chama mais ' 


de ignorantes,que de prudê- 
tes f.ibidem. 

Prouidencia he conferuar o á 
fe goza f.98.v.C.2 


Prouidençia he inftrumento - 


par donde {e vem os juceí 
fos futuros f.99.C”1 


“Prouidencia etimada dos: Ro- . 


= manos.ibidem. . 
Prouidencia do Patriarcha Io- 
feph conferuon os Egypcios 
“enriqueceofe Faraò f.99.c. 2 
A prouidencia faltando, tudò 
(ao trabalhos,diz S. Agofti- 
nho.ibidem. | 
Proutmentos, hafe de moftrar 
ao pouo,que fao do Princi-. 


Pe, & não do privado f. 134 


Pr ind da Painha Dona Ma 


ria molher de Dom Sancho 
quarto de Caftella f.109.v. 


CI á 


Prudencia E cede a toda as 


virtudes que fazem felice a 
hum homem,diz Seneca f. 
92.V.C.2 . 

Prudencia âda em companhia 


das mais virtudes, diz Atifto 


- teles f.94.v.c.1 

Prudencia fe pafla os limites de 
virtude,dá em vicio, diz Se- 
neca f.94.v.c.2 | 


-Prudéncia naõ pode executar 
feu officio fem a memoria, 

- diz Ifocrates f g6.v.c.2 

Prudencia,& experiencia he o 
mais importante pera o con ` 
felho f. 233.v.€.1 

Prudencia eftá nos velhos f. 14 
c.2 


Prudencia he avirtude mais re 


al, diz Ariftoteles f. 39.v.c. x 

Prudencia he virtude do enten 
dimentgque aconfelha o me 
lhor,diz Ariftoteles f. 39. v. 
c.2 


Prudencia obédiente a pieda- 


de,& religia he eftrada por 
donde fe encaminha o gO- 
uerno f. 5 1.V.C. I 


P- 


- Prudentes haofe de precatar 


dos enganos dos mais fami- 
liaresf.129.v.c.1. 


Proloígeo Filadelfo Rey de E- 


tp, mais queria ter os fe- 
| gpro, mais Ea que felo el- 
“Jefiçoc.z 
Q Voima O fogo os miniftros 
que metera6 no forno aos 
tres. moços, & não ao Rey 
autor daquella execuçao, & 
porque f46.v.c.7r 
ueixa de Deos pello Prófe- 
tá Ezechiel em defprezodos 
lugares fagrados , & porgue 
f.28.c.1 
Queftores entre os Romme 


que coufaeraf.zso.v.c.2 
- Rami- 


Das coufas wotaueis. 


è . 
R E i l 


Amiro Rey de Aragao; cð- 

-~ mo tinha fido frade,nao, fe 
acomodaua 4 feueri dade de 
Rey,pelloque o defprezayad 

- & o que fez- perao eltimarã 
EPOCA “a, E Pla 
Ramiro Rey de Aragaõ era.tað 
fimplez,que áuendo de dar 

- huã batalha aos Mouros, tg 
mou numa maõ.o efcuda,& 
na outra a efpada,& 4 redea 
_- do caualo na bocaf.145.c; £ 
Receber hë ferrugém-que ton 


fome o bom gouerno,dizSe . 


- neca foz. aq 
Reynos dados por fortes f.6.€. z 
Reynos pellos meyos que fe ad 
quirem,fe deuem conferviar 
pise ER ae 
Reéys tem os affectos dos mais 
= homens f. 36.v.c.2 , .. 
Reys o.mefmo he pedirem qué 
_ tomarem f.şg4.č.z 
Reys não cuid a6 que Os enga- 


id 2) 


, nað os validos, ainda q lhes 


. approuem etros f.140.7:6.2 
Reys, & vallallos fazem hum 
corpo, eftes faos membros; 
-elle a cabeça diz Ariftoteles 
d f. 148.v.c.? / A é A 
Religiao verdadeira, diz Santia 
- gotahite em {ocorrer as ne; 
 ceffidades dos orfaos;& viu- 
tas f.48.c. 1 E 


>. 


“Religiao exercitad ös Princi: 


- pes;fe o tempo que hað de 
“rezar galtao em fazer jufti- 
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cafg8er o 
Religião neceflariã a vida hu 
-- qbaha;dizPlutarcho £.49.c.i 
Religiaô dos Românos fúpei- 
- fticiolafager n > 
Remedio que deu Scipiaô o mé 
nor àós {eus foldados,porque 
. fe hião enfraquetendo com 


Os vicios da carte f. ș 8.v.c. 2 


Repoftas de miniftros tað co-.. 
mo as das oraculos f- 12 ș. v. 


E a ae e 
Repnblica'feháde gouernar cô 
forme a natureza dos habi- 
- tadoresdella £.3.c.1 
Rephblica bemaventurada ë G 
os Printipes {að fabios, diz 
< Plataof.39.%.e:r 
Republica mal godernada com 
paraPlutarcho a Hum hauio; 
~ & também hë como a roda; 
“ ġue ainda vai dando voltas, 
- depois que a deixa à mão q 
| amoueof.g3.v.c:r,& t. 
Ze publica pera fer goternida 
em profpetidade;haô de ö- 
: bedecêr.os vaflállos ão Prin 
. Cipe;&o Prificipe às leys; 
dife Solonfraçe.t 
Republica comparada dos Egi- 
- pcios d hãá torre cercada de : 
| bia cobra f.160.0.7 . 
Republica fe hade eonferuar 


-. pellos myos com que fe ac. 


$ 


e f.243.C.1 


Refpeito perdefe por odio, ot 


* Hefprezof.134:v.c.2 
Refpeito he hum meyo entre 
amor;% temor,diz Plata6 F 
 Cecz 71.€.à 


-Inks 


es 
Rafpeito grangeaõ os Princi- 

- pes com obras de valor, & 

~. prudencia f. : 31.V.C. I 
Refpondencia t nacida de amor 

- não fe acha em eltrangeiros 

L69.7.C.2. n 


| Retiradas valerofos Capitaêns 


` as fazem f.60.C.2 


Rezoens de eftado não depen> 


- demi pouco. das de concien- 
cia, que feruem de leme à 

Í confervação do mundo f. 46 
v.C. 1: 


Pee mais quem Ja que quë 


i recebe f.76.c.- a 


Recreaçoens de TT 


mediantes , & 'chocarreiros 


- não fe hað. de aualiar por i fer. 


E 


«uiços£80.C.1 .. 
Refoluçao delRey D. Fernan 


| do de Caftella injufta em mã - 


- dar def penhar os dous irma- 
“6, que: o emprazarão pera 


“dahia 30.dias,no vltimodos' 


quais morreo frize 
Orico auarento diffe Abrahaõ 
. que mandaffe: pregár hum 


| defuntoa-leus parentes. 52 
Ne a | 
Ricos faó mais intereffados nà 


defenfa da rep.f.84:v.C.2 


Rigor exceífino gera odio,bran 


dura demafiada defprezo f. 


74V. I css 


Rigores,& medos izerdi, diz 


Salamão , pera mininos, & 
doudos £. 7$.C.1 
Rigores de Deos mais: tem de 


aj 


& 


`~ 
-s 


“Rodulfo Archidué de Auftria 


'clemencia,que de caltigo E 
89.V.C. I 

Roboão pera reparar a ruina 
do feu Reyno efcolheo "por 
fuceffor o filhó mais pruden 
te f.93.0.2 ` 


vencendo a elRey de Boe- 
— miãOttacaro, 04 diffe fobré 


os veftidos fro8c.r 
Roma começóu a perder feu vá 


:-Jorantigo com a» quis 
| frg 


Rorñanos víarão friuito tempa 


. “de eleição pera fazer ré fi 
-f.7.c: 


Romanos mândaião pot ley T 


as molhħeres de qualquer ca- 
“lidade criaffem feus hlhos f 


e T7N.C2 


Romanos EA feus Élhos: aos 


tios perã os doétrinarem fol. 
20.€.2 
Romanos prezauãofe de faber 
as danças Ionicas f. 2 6:v.c. x1 
Romanos conhecerão q a rep. 
- de Romulo não fe auia de 
* toferuar no exercicio das ar 
- mas fé o da religiaõ £.47.c.1 
Romanos erão mui leuados de 
- agouros,julgãdo pellas aues, 
& feus voos osbons,ou ma- 
- Os fucellosf 49.C.2 
Romanos tinhaô por facrilegio 
“fazer pouco cafo de agouros 


ibidem. 


` 


Romånos concederaS ao con - 


- ful Duellio por huã grave vi 
--toria naual que trouzeffe di- 
“ante 


| Das ad fotaueis. 
" ante de fi hãa tocha acefa > 


de noite f.81.c.T. 


Romanes fintauãofe perà os. 


1 gaítos « comuns conforme: às 
fazendas £.84. vc. 
“Romanos tinha tefouros pu- 


blicos um as guerras f 87. i 


VCL. 


Romanos ho tempo da | paz ao 
' Juntanaõ a imitação das for- 


migas pera o da neteffidade 
foger 
: Romanos tinhao no templo de 
* Saturno,& em Nemis,& on- 
~ . tras partes'telouros f. 100 v: 
E SC” e 
“Romahosnão eflimándo homěi 
“arremeçados,tiem no gouer- 
noda rep nem dá milicia f. 
 i16.C2 
. Romanos fizer 4ô thúitos apgrá 
uos à O. Fauio Maximo, quã 
“ dodeuíão leuaritarlhe efta- 
tua,& elle'os fofreo com gtã 
“de conftancia f1380.20- 
Romahos por dar gofto a Ne-. 
to fe colturfiarad aos vicios; 
“& depois o hão podiaõ dei 
- garf.1420:3 


Romanos tinhaõ pratim « cuidã- E 
do na criaçaô dos aço É. E 


“IBsvcr.: 


Romanos enfiniuão ads lin | 


nos as leys das doze taboas; 
que as cantaflem f.192:c.i 
Rotranos differençauão fe nos 
 veítidos conforme as calidas 
desf.z06.c:1. | 


Romanos não podiað ter em 
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Teu feruiço prata que chega 
a” a dez liuras, nem campos 
- thais que de fete Beiras fol. 

O 2440.1. 

Romanos tinhaô gram cida 

“do no recolhimento de fuas 

filhas £z18.4.C.1 

Romanos repudiauão as md- . 
Jhetes;fe hiao a feftas,ou bå- 
“iqleres fem fua licença fol.. 

= 218.v.c.2 - 

Romanos,eta ádagio, que veri- 

` Ciao aflentados f. 214.6.1. 

Romanos ocupauão os mânce- 
- bos de talento eriçargos me 

| hores, pera os ir fubindo aos 

+ mayoresf.z32.v.€.2 


Romanos chamauão ao Sena- 


“do os hotmeris experimenta: 
“dosjainda que foffem incaí 
es de afhiítir naquelle triz 
pega E óes e. 
Romanos pretendido pùblica- | 
imehte lugares do goucrno, 
“ & à eflés fe danão de ordina- 
À -tiof236.ve.1 | 
Rom anos hontarað a Päpirio | 
por calat o fegredo do Sena 
do f:248.c:2° 
Rômulo quando edificou a Rd 
ma fez no meyo hfia cafa de 
refúgio pera os criiminofos; 
 EBiticz | - 
Romulo por admitir inuitos e- 
* Araiigeiros,que tinha6 antes. 
fido inimigos;padeciadosRo 
e: mahos grandes defconfolá- 
çoehs, porque não tihham 
= vhIO EI77CI 
Ccj Ro 


po 


Index 


| Romulo, & Remo (em fabèrem 
- quem, eraô,moltrauão-nas o- 


- bras o fangue Real que ti- 


nha ž06.c.2 
Romulo mandou que não fe vê 
 deffem as honras E 243.€.+ 
ilha Senador porque em hã 
| - banquete oltentou. mais pra 
ta do que permetia a {ua rê- 
“da o é ii ugar, f.a 4 
? Abedoria a o pt do go: 
uerno f. 2 I.V.C.2 
Sabedoria, valor, & Bindi. 
vir rüde; de prelados, diz sao 
© Paulof.230.€.1 
Sacerdotes Reysf..2.C. 1. 
Sacerdotes houúeos em todas 
= asnaçoensf.s2.€.1 
* Sacerdotes Íuperiorês aos Rëys 
EE e 
Sacer dotes poucò inmadosde 
pois qué foraô muitos. ibidē 
Sacerdotes, mandaua Deos. no 
Denteronomio,que quem qs 
. defobedecefle morrefle mor. 
te natural ds Lyca 
SacerdotesJimitauað aos Reys: 
de Ethiopia ó tempo que a- 
uiao de viver f.s3.v.c. 1. 
Sacerdotes approúauão. todas 
as. fentenças que fe daúão 
“em tempo do Emperador A 
lexandre Seuero f.5 3.v.C.1 
Sacerdotes entre Alemaens Cc 
forme Cornelio Tacito erað 
i ri das caulas mais graues 


? 


> mt 


kg 


ainda dos'crimes f.5 3.v.C.x 


Saga veítido dos foldados Ro-- 


manos f.206.C.1 


Salamão diz que toda a molher 


hei ignorante f.IO.V.C! 2 


Salamão prúdente em moço, & 


por melheres ignorante em 
velhofia.vet 


o prohibe aos pruderi-. 


tes a muita comun icação cô 
| asdançasf.28.c.1 | 
Salamão pedio o que conuinha 
pera fua obrigaçãof. 22.v.c:1 


Salamão dezia,que defejaua ter 

- guardas E foaboca f.31.c.2 

Salamão depois que cafou com 
molheres idolatras, ficou f- . 
. gnorante,& perdeo fia def. . 
. cêndenciaa mayor parte do 


Reynof.43.v.c.2 


Salamão diz ão. Principes,que. 


- fejão affeiçoados a Íabedo- 
ria pera a petpetuidade de 
Teus Reynos f.93.c.2 
Salamão diz que he bemauen- 
trada a terra, cujo Rey hẹ 
-nobre É. 204.v.C.2 | 
Salluítio diffe q tinhamos cer- 
to parentefco, com Deos fe- 
- gundoa parte intellectual f. 
23LV.CI .. 
Salluítio fez hiia oração a lio 
* Cefar pera gouernar bem 6 
“Imperio É. 243.C.1 


"* Samuel Pontifice dos Hraelitas E 


 canfauafe por fuas neina 

| fizozv.c. - 
Mime porque não fe lhe no- 
- meão. mais, que quatro anos 
| no 


- De Tm a po 


Cadi 


fio Cs a S e ea O C C A O PERA a 


Das coufas nobaxeis. 


- no primero litro dos Reys, 


“&nodo Paralipomeno mui 


tos f.208.c.2 | 

D.Sancho 4. de Caftella man- 
dou juftiçar quatro mil ho- 
| mens, & molheres em Bada- 
- Jos pot huns bandos f. LI 3 

o CI 

ui Sancho Rey de Caftella à in- 
Ítituio a ordem de: Calatra- 
ua,chamarâolhe o defejado 
PELAN C en ia 

À D.Sancho 2. prinarão os vaf. 
- fallos por jncapaz f. 6 1.v.c.2 

O fangue. acode fempre a parte 


,` imais neceffitada [.73.v.c.2- 


Sanfaô ainda que cafou cö mo 


lher dos -Feliftcos, nem por 


-“sfoficou e em; paz com elles 


 Eajrci 


Sanhãó perdeo avida por deleu 
.. brir à Dalila, donde depen: 


dia fua força f.246.c.2 ' 


“Santiago apareceo em fonhos á o 


- Ramiro Rey. de Leão perä 
o) ajudar contra 05 Mouros f. 
$ 1. ë. 2 eo 

“Santos fizerão ver (os f3 34. cr. 

“SaporRey dosPerfas quis 40 ti 
ucelem por irmãð do to! fol. 
63VCI . 

Saul pera conferuar lua coroá 
buíca o meyo de ` matar à 


qué o iião apráuouf. 166.c.4 
Sciluto teue pitenta filhos,& o | 


. que fez péra terem confor- 


-< midade eñtre hfiryziw.c. 1 
| Sp 9 ga i trazenidolhe 
] 


ña donzella: mui fermofa, 
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dife, que'não ió quer la trocar 


. fud autoridade por hum go- 
Ropcárdal E s8e.1 


M Africano dizque hei 


gnorácia dizer:não ido 
f.II4.C:2 


Scipiaô dezia, que Blends 
. - à Roma a guerraitão eftauá 

3 mai arrifcáâda. fiz 14.v.C.2 
Scitas pello vinho forao des ba 


tratados f.255.v.6.1. 


é A 


D.Sebaítião Rey de dad 


fe. delgoltou com feu ayo, 
porque o não deixou por 
em hum caúallo indomito 
Ego: t.c.z 

D.Sebaftião | por não obedecer 
ao confelho dos feus, pade- 
ceo elte Reyno iniferaneis 

Segiberto Rey de Inglatérra, 
querendofe ifentar de conle 


lheiros,matou a hum que re. 
“filtioa eu gofto, pelloque le. 


| Conjurarão contra elle, & “o 
matou hum criado do cone 
" dheiro: aquem elle tinha í mor 
to L221vc? 
Segredo fabelo guardar he dif 
< eultofo,diz Chilô f. 247.v.c.2 
Rama Legislador dos Socros 
- prihtipioùlhes leys na obter 
uância de religião f. 47.02 
Spei eñtre o Principe, 
“hortelão, paítor, & lavradot 
f.rzáci 


Semiramis matå a feu marido 


TOV o a 
Semiramis. ainda. que he tida 
RN 


por 


[ 


Nem 


[al 
= 


Tnd 


por valerofa , dizem -alguns 
* que fez os muros de Babilo- 
nia de conardia f.8$2.V.c. 1 


Senatherib degolado por feus 


- filhos f.t o, 
Senacherib idolatra Ét. -, 


“Senado Romano honraua öš 


feruiços dos homens do pos 

‘uo;com lhes dar hum caual- 
lof.4.v.c.1 

Senado Romano hão cotiferi- 


tio queMena varaórico trot 


- xefle toga,por autr fido ef- 
crauo f.206.c. 1. 


Senadores primeiro tratavam 


dos negocios dá teligiaõ no 
feu tribunál f.s3.v.€.2. 


Seneca, diz, que a coufa thais 


torpe he hum yelho q come 
çaaviuet f isca 


- Seneca,que obedecer do vens 


- Seneca diz,que.fnais calo faze 
mos do que efperamos do q 


“tre he difirir pouco dos bru: 
tos f:21.C.1 


Seneca repetia os només de do 
us mil homens por ordem f. 


97.€.1 A 


polluimos f. 2 30.v.c.2. 
Sentença de Petrarcha Íobre o 
- dançarf.28.c.2 | 


Sentença de Acrefilao fobré 


hum orador que amplifica- 
ua oque deziaf.32.c.1 
Sentença que deu Deos contra 
Adão,a pronunciou o verbo 


- Eterno, ponderou- Theofilo. 


f. 239.V.CI . 


- Sertorio efcapou das mãos de 


a 
+ 


“Socrates fogeitana as paixoens 


feus inimigos,& veo a aca- 
bar nas de feus amigos con~ 
jurados pelo odio que ti- 
nha a excelleneia de feu va 
or f1 So.v.c.t 


Seruiços fe paga muitas vêzes 
— ecomptiuilegios f.30.v'c.2 


Seueridadé he melhor que ori 
“fodiz Salamãof.r12.v.c. 1 
Seuero Atitoniho Emperador 
fauoreceo tanto a hum vali- 
do,que calou o Principe cô 
huma filha fua,& em agrá- 
decimento , delta honra os 
quis matar f.18%.c.2. 
Seueto Emperador o que fazia 
pera acertár na eleiçaô dos 
" gouernadoresf.237€.% 
Siginos concederaô, que às do - 
zellas,que foflem deftras em 
gouetnar hum coche de qua 


“- trocauallos, pudeflem efco- . 


-Iher marido É.8.v.c.it . 
Simonides prrguntado ,porqué 
“era auarento depois de ve- 


| E lhosrefpondeo,que he mais 


acertado deixar a inimigos, 
q pedir a amigos f.85.v.c.£ 
Soberba acompanha a profpe- 
ridade f.204.€.1 ` - 
Socrates aprendeo a tangervio * 
la dépois de grande f. z4-v: 
dedica de SR Ro 
Socrates nuncario nem chorou 
LALA DC. 
Socrates zombauã dos trages, 
-8 vaidades dos homens fol. 
© 107N.C.2 Te ds 


& o 


ER 


“800 que lhe ficedeo cor hi 
«eriado LL Igo.r.o.2 : 
Socrates chamou aos EM erige: 
z. genho claro, filhos dos deér 
desf. 23 1.v:C. r 

Socráre foi tao dd da i 4 
-deshonrandoo -fua molher, 
: "8 molhando com hum | jar 
: tode agoa;lhe diffe: “bem: me 
* parecia; ami que depois de 
~ tantos.trouoens,ania de auer 
pp ln 2 = 


(ve 


ISLC 
Soldados defânimados por: hãs 
: trouoens que ouuirao, à quê 
 animáândo Epaminondasdif- 
« fe quë aquelle final era con- 
tra os inimigos f.4 49. VCI 
Soldados dezia-Cyro,4 erað os 
feus tefouros f. 1 50.€:2 


w 


Soldados svelhos;& doétes eras 


-ohentaa dos dø erario- pobi 
i co f. 1 50.v.C. I. 


Solimão gram Turco oque pal | 


. fou com Sepucio f.88.v.C.2 
Solon aos Athenienfes orde- 
nou „que Ó pouo proutíle os 
Er jmas na gente nobre 
fas 
| Soiiho de Tado foi sadade 
f:51.C.2 


O fonho delofeph « creo elRey; 


porque auia logo de fuceder 
a verdade delle f.s1:7 0.1 
“Sono prifað dos fétidos lhe chá 


mou Ariftoteles f. 2 are ZA 


Das coufas nataueis. 


, 293 3 

Sofpeitas. fundadas em mereci- 
mentos baftão pera. matar à 
“hua enúejofo, diz Philo fal. 

O pover . 

Suteffos bons encaminhado 
por rezão fundada na ley di 
uina não em luperítiçoens, 
nem agouros f. PANE. 


“Suceffos aduer fos hão. quebran 


ni tão aquem não le altera cõ 
- Osprafperos,dizs. A goftin 10 
 firóov.c.i 
Suceffos bèns :nacem do confe- 
lho,&c nað do ariêmeço fol. 
“Ióvicz 
Sumo fa cer dote trazia ife. 
- tœfobre, ohom bro direito Os | 
. feis fil lhos de Ifrael} mais ve- 
lhos, & fobre o efquerdo os 
“thais moços,& porqf.14.c.2 
Ee Pontifice de Ierufalem 
o que, fez; quando Alexan: 
dre hia contra efta Cidade 
fiozvcz, o >, 
Summo Sacerdote! trazia OS no- 
mes dos doze tribus efculpi- 


.. dos no racional « que, andana 


fobre o peito f.202.v.c.1. 

-D Summo Sacerdotè era Rey 
entre os Egypcios, & os Gre 
gos, diz Arift. f.229.V.C. 1. 

Superior idade nace de ambi: 
taõ f- I.v.C.2 


` 
ba +, 

po 

To t+ 


T. Arquíriio lançado do Rey- | 
hof.sv.c 1, o 


Tarquinio ainda que aboireti 
- do 


Tndoz 


a à ; f 

do dê muitos;era imitado de 

todos f.41.€.2 

- ‘Tarquinio por fer Seuero, foi o 
primeiro Rey que víou de 
guatdaf.zo.vc.1 > 

“Tarquinio fexto à tirania que 
víou com os nobres entre os 
Gabios f.ijo4.v.c; 1 


Tarquinio foberbo odiado do 


pouo quis enfraquecer o pó 
dèr dos nobres,& porque f. 
— 205.€.2 o 
Temerolos nunca fe peifuade 
a bom Íuceílo f.160.v.c.2 


Teinor,& refpeito he o meyo’ 
pera écaminhar os vaflallos, 


- & melhor fe acquire com a 

“mageltade,que com as leys; 
diz Ariftoteles f. 6 3.v.c.1 

Templarios cuja deftruiçao nå 

ceo dé ftia profperidade fol, 
Ż2irc. 1 | 

- O tempo fo he noflo tudo o må 

ishe alheyo,diz Seneca f. 3 5 

Vc. 


O tempo faz grandes mifturås ` 


de geraçoens,diz Plataô fol 
206.V.C.2 | 

“Tefouroo mais rico he o tem- 
= pof.35:c.2 Do 

““Tefouro de Saturno, donde ti- 
rou Iulio Gelat vinte, & feis 
mil ladrilhos de ouio, & -de 
moeda batida trezentas mil 


liuras no ternpo das guerras 


= Cciuisf.io1.c.2 
Tefouro tinhaô os Gregos na 
ilha de Delos, por fer lugar 
- muifortefror.v.c.i . 


bi 


Tefouro dos Atheniêntes em 
Delphos no templo de Apol 
lo.ibidem. a 


Tefoura publico comparado ao. 


" eftamago porS.Thom.ibidê 
Tefouros foi parecerde alguns, 
que nað fe ajúntaflem,como 


" -hum Rey de Panonia cha: 


mado Bella,que leuantou tó 
dos os tributos, com que fe 
entiqueceraõ {eus vaílallos 
fol.102.C.1 | 


Hrefouros não os prohibe Deo3, 
: pois diz queos que honraô 


as mains,faô femelhãtes aos 
que fazem tefouros f 10 2Y. 
C:I E F an 
Thebanos fendo valerofos; cõ 
-as delicias delRey Menis cai 
rað de fua felicidade f.186. 


CI a E as 
“Thebanos inimigos de delicias 


f.214.C.1 
Themiftocles em quanto Mmo- 
çolaciuo,depois com o cui- 
dado dos meítres fez coufas 
* meémoraueis f.20.C. r . 
'Themiftocles vendo muitas pe 
ças de ouro emhuã praya lã 
çadas domar,difle a hum a- 


migo:vos que nad fois The- 


miítocles recolhei effe ouró 


Lóret i 


Themiftoctes o que refpoideo 
fobre a memoria f. gó.v.c.1 


À Thémiftocles lhe pergunta- 


rað em huã tragédia quevoz 
 folgaua de ouuir,refpondea, 


: que as que tratauão feus lou 


qores 


a e ce e io 


e Mr fo MS NR SERA O O e DO oa , PY - 


Das confas notaxeis. 


uores f.13 9. c.2 | 
Theodofio Emperador poltrou 
fe aos pê s do feu Bifpo f. 52" 
E) | 
` Theologia he o EEE E EE 
das coufas diuinas f.23 c.1 
Theudio depois de fer chama- 
do da Rainha. Amalacenta . 
fua tia pera lhe dar o Rey- 
no,a fez matar f.158.v.c.2 
Thorifmunde Rey foi mor to 
por hum criado £. 1 58. V.G. I 
Tiberio-Cefar ainda que foi a- 
“. mado dos fus; naô efcapou 
| das traiçoens de Sciano, & . 
outros ad ser f. 180. v: 
C2 i 


Tiberio fe defastorizau porte 


- ar com Pomponio Flaca; & 
| Eúcio'Pilon Senadores em 
| e Sam de moças que o 
é feruiaő a mefa, deftribuindo 
“então ofícios f. 189.v,€.2; 
Tiberio deixou de publicar hu 
ma ley contra os galtos de- 
- mafiados por não intentat o 
que não auia de per ai 
210.C.1 


Tiberio não fe aplicava a vir- 


tuofos demafiadamente,por 


“que naĝ bafta pera o gouër- 


- no politico f.t.13.v;C. x) 
Tiberio: ouvindo de fi alguãs 
- Coufas contra. a autoridade, 
não fe quis valgr do poder 
“pesa ascaltigarf.138.G.1. 
Tiberio diffea hum homem é q 
> fe choraua de ter galtado lu 
<. xuriofamente - o que tinha: 


t a 
t. 1. 2N b 


- 
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muy tarde corla que 


quem afl vive melhor fe di- 
ra que dorme f. 58.v.c.1 


" Tiberio priuou do Imperio a 


Inftiniano , & lhe mandou 
cortar os narizes,& orelhas, ' 
& Leoncio lhe fez o mefmo 
a elle £.83.v.c.1 I 
Tiberio reprendendo a Emilio 
por carregar com tributos a 
Egipto, lhe deziá,que queria 
trolquiar fuas ouclhas,&não 
- esfolalas f.87.c.1 | | 
Tigtanes pera roubar o tefou- 
ro a feu pay. leuou O exerci- 
to de Pompeio f. 102.C.1' 
Timon filofofo cortou as aruo- 
. res:de huã horta, & mandou 
| dellas fazer forcas paia OS 19] 
as quifeffem fzo vier 
T imon inimigo dos homens f. 
© IOQ.V.€.2 | 


| Tir teo poeta, O que d delle dilfe 


- hum Lacedemonio. f, 32.V.' 
E An: 
Tifaphernes. Satana delRey 
-1'Cyrọ o aconfelhaua,que aos 
Reys- vezinhos os. deixaffe 
. -andar em guerra, porque fe 
não fizeflem pod roles fol. 
* 104.2. SÃO pão 
Titulo de Reynar como. fe; ja, 
fica F.s.vic.2 - | 
“Fobias perguntou ao Anjo dif 
nfarçado em mancebo, de q 
tribu era f228.v. cr 
sd teue por mo- 
Ra a Sara aqual fe não quei 
Xou da morte de 7- maridos 


& porq 


o dez 


&potque huã criada lhe pér 
deo o refpeito,fe quis enfor- 
carfirz2vcr 
` Toga era veítido dos nobres en 
tre os Romanos comprido a 
tè baixo f.206.c.1 
Toga pretexta veítido dos Ma: 
“giltrados.ibidem. 
Toga palmata dos triunfos.ibis 
dem. | | 
Toga pueril dos moços.ibidê. 
Toluno Rey por matar tres em 
baixadores dosRomanos, lhe 
desbaratarao feu exercito, Sé 
o matarao £.2$2.€.2 
"T'rages varonis mandaua Deos 
que veftiffem os homens, &' 
o que entende fobre iflo S. 
Ambrofio f106.€.2 
“O trage Perhano,de que Alexã 
* dre fez veltir a feus Capitaa 
ens os enfraqueceo f. 107.v. 
aC | | 
Trajano "nas acçoens parecia 
qualquer particular f.2 1.6.2 
Trajano nað desfauorécia os 
miniftros que dauaô fenten- 
ças contra elle f.2 5 3.c.2 
Treidores ha de medo f. 1 9.v. 
. C.2 | je rd 
Tributos não fe hað de impor 
com oltentaçao de poder, fe 
nað de rezað f.31.v.c.2 
“Tributos,nao fo faő de .direito 
humano,mas diuino;S. Pau- 
lo diz, que faô deuidos aos 
Principes;S.'T homas S$. Ago- 
ftinho,S.Chrifoftomo,& ou 
* tros Santos os tem pornecef 


farios f.84.v.c.i | 
Tributos que fe paganão a Sala 

mão de Cidades conquifta- 

das eraô mayores f.84.v.€c.2 


Tributo, diz S.Thomas,que vé 
de tribuo á quet dizer dar, 


outros de ttibus que eraô as 
tres partes do pono pellas 
qu ais fe diuidio o campoRo 
mano f.85.c.1 


Tributo de Mercadores fe cha 


“mou veétigal, que refponde 
à renda do Conlulado.ibide; 
“Fri butos deftruiraô o Imperio 
Romano,diz S.Saluia6 f. 86. 
GE +. - 
Tributos fandados em cobiç 
acquirem odio f.8 ;.v.c.2 
Tributo que pedio Dionifio o 
mayor,& o que paflou.'ibid. 
"Eributos defneceflarios reful- 
- taõem ruina dos Principés 
fS7wcr | 


“'Trifteza diminue a vida, cofor- 


me Salamaôf.z4.v.c:2 
Tulia manda matar 2 feu pay 
. Í. 10.V.C.2 | 


7 . Ž 
Ao . 


f Acas leuárão a árca do'Fe 
ftamento de cafa de Amina 


“dáb;& ainda que fe defuiafie. 
- do caminho avirtudê divina . 


: as guiaua'f.227.ciz =: Ui 


Vapar-em refponder-aos “confe 
, e. A PE PE EER A Jd e- 
“lhos de que he louuado ha 


lofofo Fauorino £. Ti 5v:Ċ. 2 


 Vagar,& conilideração nos čõ- 


bad 


y. 


felhos 


Das coufas NAUES. | 
felhos (fe ha logar pera ifo) 


he perfeiçað de hum Capi- 


C.2. 


Val entia À COM Os os mortos E pu 
 filanimidade f.92.C.1 


Valente Emperador . foi quei: 


mado pot caufa de dous mi- 
; hiftros f:249.v-ç:2 or 
Valentiniano Emperador faziá 
„i imagens de cera f. 36.v.c.z 
Valor he mais da natureza que 
= daagef.s9: V.C.I | 
Valor quei o não tem, nad. nã 
ced pera ai {.61.v.c. i 
Valor antigo utidado na hog 
"; tanio. no intereffe f76v: 
E. i 
o valor anda gerrmariado coni 
E i j defprezo das delicias, & e- 
a- ftas coma fraqueza E 106: 
NET sa 
“alor do Principe fenia oś 
| vaffallos f.x22.v.c. De 
Valor do Principe iião eanfte 
tanto. em fer fuperior aos ho 
“mens como ém o fer ao ap: 
petite f.163.v.6. 1 | 
Vannio Rey dôs, Sueiios dos 
Principios amado dos feus; 
a aborrecido f i67. 


w . 


Vapor aduíto da feria caufi o$ 

. , tronoens f3 5.t:i + 

Vara de Moyfes conuertefe em 
ferpente verdaspira,& ás va 
ras dos. magos en apparen- 

- tes f.146.v.c.2: n 

Vara de. Aarão eta de amendo+ 


f 


- taðydezia S E. 1I6-V; 
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y erafzoro,2. 
y ariedade de mantimentos ab 
tera a natureza f.t 7Cr. 


“Varoens illultres tidos pot. di 


vimos pello, encarecimehtg 
. dos poetas £ 8 3.y:c.1 
Vaffallos dependem da educa: 
. ção dos pç f: 10.6.1 
Rey loraĝ £43: vel 
Vaífallos hão de obedecer por 
Re peitO mais-fandado em a» 
- mor quê emtemor;diz Pytá 
göras E72 vV.C.I ` 


| Vaflatlos. fe afiobrão de in 


PR O 


“fouto. pira Platão d Dioni: 
.-fidtir aiio aconfelhândo o q 


“lhes não pulefle 1 tributos fol; 
$ 8. C.I 


utt 


vaf allos të é dependencia dos co 


Rumes dos pa dá fr23: 
Nei o 
vaffallos de Heñriqüe de OT 
terra pello imitaré deixar að 
a fè Carholiêa f. 143.C.1 
valia llosque p primeiro refi peitað 


à ley de Deos que à de feu - 


Rey, eftimaua. mais elRey 
D.Afonfo de Aragão f.14 6: 
V.C.z 

vatinio era tão torpe nã feiçað 
do cor po como nos coltu- 
més f:23 5.6-1 

velhos refpeitados f: 14.c. 2 

velhos efcolhidos dé Romulo 

pera o pouerno,& por ilo char 
mados Senadores f. 14.v.c.1 
| Ddd velhos 


ção o Index 


| Velhos com coróas vio -S.Icad 


“nó Apocalypfé que eftauaõ 
catitarido à Deos Fontiótes 
Eag VCI | 

Velhido, fabia cliteyD. sácho, 


que era traidor, pelloque fez | 


“mal é fe fiat delle £158.c.2 
Veriilas Rey dé Boemia tra- 
: gia junto de fi hum carnicei 


ro,pór fe fazer temido . ds | 


v.C.2 
Verid Y o5- TA he a. ruin 
da tep.diz Caetario f. 24i. V 


C.i 
Veni o os foldados de Danid; 
- que defejaua agoa da cilter- 
na de Belem, fe artifcarað f. 
144C.2 ` ` 
Venecianos nunca tinerao. ma- 
yores perdas;que depois que 
fe confederárao com os “Tur 
cos f.45.C. 2 
Venecianos, conhecerão oque 
— aproueitaua aos eltados a rui 
- na dos outros f.104.V.C. 1 - 
Venei açao que fe deue a Deos 
heo ptimeiró pór onde ha- 


“decomeçar O góuerno poli- 


tico diz Livio f.47.C.2 

Ventagem ainda entre iguais 
he prúden cia hão a moftrar, 
diz Senecà f.136.c.4 


| o que fobre iltoref| ponideo huã 


fenhora mui fermota dama 
de huã Rainha mui fea,pel 
là reprender feu pay de defa 
“linhada.ibidem. 

Ventura dei o Reyno de Cam 
byfes a Dario ds -ocafião 


do feu cauallo, & como f. 40. 
“er 
Ventura de Priflão aquem hä 
cauallo deuo Reyno de Boe 
“ mia,& como £ 40,c.1- 
A verdade negafe aos podero- 
Tas,& dos mileraueis fe a de 
| “graça frio | f 
Verdades ditas por Tehü alRey 
- Baafão matarão farr 8.v.c.è 
Verdades de-Micheas a Achab 
0 ódiarão.Ibidém.'' 
Verdades, eih Balão fed pro 
feta fe veloluii a: “dizelas al- 
: Rey Baalac f: r 19.61 


A iss que irritão,8 não em 


“* mendão, melhor he talalas f- 
140.V.C. I 
Vefi pafiano Enipetador À 
- teo muitás exorbitane 
“a quais era mal quifto, m 
em fendo Em perador obr 
“ gou a refpeito f. 145.v.c.2" 
Veia fiano daua quanto tinha 
f.iso.c? é a 
Veftiduras de noffos primeiros 
pais chamadas na translação 
Caldaica ropas de' honra f 
SES TIA AO o 
Veftidura facerdotal da ley ve 
- Ilha cercada pellas pontas de 
romãs,& o que | fi apena | 
f.177.C.2 RE 
wo carnal he huã pefte, diz 
* Seneca Tragi f. $7.v.C.i, 
Vicio carnal: comiparádo a hum 
““bruto,& S. Ioa" Chrifofto- 
mo o compara :a' hum ani- 
- mal motto,& porá f. 58.c. t 
? Vício 


d 


Das coufas notaneis. 


Vicio carnal.he. fogo que con-: 
“fome a fazenda f. 580.2. 
Vicios tem fen principio ou č 


gofto, ou em renas f, = 


V.C. 2 
E & Bonn nunca É ajun- 
tarað £.65. VC. I 
Viciofos perdem o fer de. ho- 
“ mens,& fe mudað em bru- 
“tos diz Boecio £6s.v.c.1 
V jeioé danad d brio,& entóndi 
-imento;febre: dalmá lhesthá 
": OU Philoióis vc. r 
Vicios todos tem limite Com 
a idade fo:a cobiça! ctece cõ 
-nosannosEBisxct o 
Vigpsação fo perjudicaõ aquê 
Os tem;mas áquem os fauo- 
Get IZIVC.I 
Vilhjo {erdil chama Seneca ad 
& appétite f.164.c.2 | 
(Vida morte canfifte na lin- 
“e” poa, diz o Efpirito Santo fol; 
6 5.V.C.2 ` 
Vidi fèm ter paixão de m 


à 


erno dá rep: ou familia 

66%.€.1. 

“Vida ho Se fsftentaçám 

— do mundo depende da con- 
cordia deftes contrários fe 


co,humido, frio, & qea f: 


4 


176.V.C. 1. 
“Vida do Principe he officio de 
Céfor diz Plinio f. 216:v.c. 1 
se vitierdes(diz Seneca) confor 
me à naturezá lempre fereis 
“rito, fe conforme a opiniam 


fépre = pobre f.ró 3c c.2 


não a pode auer em quem tê 


29 6 

Viriato paftor Português: acqui 
tio & nobreza pellas armas 
foei 

Vi tudes as niais Reais að. a ju 
ftiça,& a prudericia f.39.v: 

dE 

Virtuofo chama a Eferit itura al- 


i Rey Afa por alimpar a terrã 


*. de gente. per pana £ 48. v: 
c.i 


As virtudes com que todas as ' 


“obras fe calificão, em tanto o 
hā, em°: quanto participað 
“thais de: julhiça t, 68.c.2 


Vir tude he de Principes tratar 


feus vaffalos £. I27.V.C.2 
Virtude,a Ima da nobreza fol 
SONO 
Vifta dos Reys dá valo E 144, 
e NE 
Vitelio Emperador dezia que 


hão auia melhor cheiro qué ' 


-öde huri Cidádao morto f. 
= 84c.i 
Vitizá Rey:Godo por meterfê 
na jurisdição. que pertencia 


«a SÈ Apbftolica, permitioDe 
: > os que morrefle arrancados 


“osolhos f.55.c.2 


Vizinhos, diz Seneca,ou fe hað 


> de ter por amigos,ou por lub 

pao 

Ó čonfelho quë Heronio daud 
., ads Samnitas fobre eltá ma- 

“ teraibidem: | 

Vitórias de Scipiaô difera al- 
guns que fe deuião a Lelio 
, Por que,o áconfelhaua f.222 
Go 


Däi Vladis 


Tide, 
Yriadislao Rey de Vngria he re . 


- prouado por gaftar todo o të 
po em deuaçoens, fofrendo 
que os poderofos roubaflero, 
& fizeflem outros infultos f. 
48.v.c. 1 o 

Vlyffes, & Diomedes robarad 
de Troya o Paljadio,& o q 
quis fazer Vlyffes £.1 58.v- 
C3 

Vngaros conjuranfe contra Q 
Emperador Sigifmundo , & 

“oque fucedeo f. 159.c. x : 

V ngaros fe leuantarão contra 
os nobres f.20 5.v.C. 1 
Vnião conferua a republica f. 
FILL ; : 

- Vniaõ,& amizade dos Reys vi 
zinhos foi o poder de que el 

` Rey Ptolomeo fe valeo cons 

“traPerdicaf.103.c.1 

Vniaô do corpo da rep. hade 

“fer como do corpo do homê 
f.177.C.1 7 

- Vniað pera o mal he conjura- 

ção f.179.c.2 


bad 


Vrias facerdote leuantou altar ' 


l 


N 


' 


Vodas da filha de Hanon puf | 


rað em perigo os Senadores 
Cartaginenfes, pelloque pro 


-- hibiraô o apparato dellas, & . 


' os Romanos fizeraô o mef- 
mo por ley f.213.v.c.2. 
Vontade dos Principes, ainda 

- que injufta (empre tem exe 
— cutores f.3I.v.c:2 
Voto fez eiRey Dario pera aju 
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dar a reedifica ção do templo 
de Jerulalem,& por ifto lhe 


deu Deos hum Reyno f.46. 


V.G: 2 


ão demonio por dar gofto al 
-Rey Achaz f1143c.1 
D.Vrraca molhér delRey D. 
Afonfo de Arågaō roubou 
de hum mofteiro o queania, 
& querendo fahir delle com 
hum: pé dentro,& outro fora 
morreo fupitamente L.9g.v. 
“CI a Ea 
Vtilidade he a rezão mais effi- 
caz pera perfuádir, diz Ari- 
 otelesfgsvcr o 


a. 
- 
- r 
4 (d 
e 
7 $ 


-. 


& Enofonte Câpitao mando 

queimar a bagemige dez; 

- mil foldados que gouernana 
114.V.C.2 o 

Xerxes depois que lhe faltáraô 

guerras,fe deu a amores tam 

torpes que teue por amiga, 


huã fobrinha cafadacomfeu 


.* 
x 


filho f.214.v.c.2 
A 
7, Ambri Capitao. de elRey 
Ela matou o por fe ledan- 
| tar como Reyno £. 159:0. 2 
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